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PODRIDÃO 
. A s p e r i p e c i a s i n e s p e r a d a s 

q u e h a d o i s a n n o s a g i t a m a n a -
ç ã o n ã o s a b e a g e n t e s e m a i s 
f a z e m c h o r a r , s e r i r . 

A p e q u e n e z d o s e s t a d i s t a s , 
a v o r a c i d a d e i n s a c i a v e l d o s s e r -
v i d o r e s d a r e a l e z a , a a u d a c i a d o s 
q u e m a n d a m e a c o v a r d i a l i y p o -
c r i t a d o s q u e s e c u r v a m e a p -
p l a u d e m a s m a i s r e p u g a n t e s p r e -
p o t ê n c i a s d ' u n s d i c t a d o r e s — q u e 
c e l e b r a m t r a t a d o s , c o n t r a e m e m -
p r é s t i m o s , a l i e n a m e x t e n s õ e s d a s 
m e l h o r e s c o l o n i a s , p a r l e m e r e -
p a r t e m t o d o e s s e p a i z a s e u t a -
l a n l e ; t o d o e s s e e s p e c t á c u l o d e 
a r r a n j o s e d e b a i x e z a s t e m t a n t o 
d e b u r l e s c o c o m o d e t r á g i c o ! 

E a n a ç ã o d e s n o r t e a d a , i n -
c e r t a d o d i a d e a m a n h ã , d e s c o n -
fiada d e t u d o , d e s c r e n d o d e l o -
d o s , n ã o s a b e q u e f a z e r , n e m 
q u e p e n s a r . 

A o n o r l e d o p a i z o g r i l o r e -
v o l u c i o n á r i o d a r e p u b l i c a n a s 
r u a s d o P o r t o ; n a e s t r e m a d u r a 
a s p o p u l a ç õ e s , n u m a t r a s o d e 
d o i s s é c u l o s , e s p o j a n d o - s e b e s -
t i a l m e n t e p e l o c h ã o , e m g r i t o s 
i m b e c i s á m o n a r c h i a e m c h a -
r o l a ! . . . 

M 

T o d o e s l e c o n t r a s t e d e p r o -
t e s t a n t e s e d e a d h e r e n t e s , d e 
s i n c e r o s e d e m e r c e n á r i o s , d e 
e x p a n s õ e s j u s t a s e d e r e t r a h i -
m e n t o s h y p o c r i t a s m o s t r a b e m o 
e s t a d o d e a n a r c h i a m e n t a l e m 
q u e a c i g a n a g e m p o l i t i c a t e m 
l a n ç a d o o p a i z . 

O s i n t e r e s s e s e a h o n r a d a 
n a ç ã o s a c r i f i c a d o s á s c o n v e n i ê n -
c i a s d ' u m a q u a d r i l h a ; a l i b e r d a -
d e e s t r a n g u l a d a á s m ã o s d ' u m 
o d i o s o c a r r a s c o ; o p a r l a m e n t o 
v e n d i d o ; o p a i z e x h a u s t o e m c o m -
p l e t a b a n c a - r o l a , — e h a h o m e n s 
p ú b l i c o s q u e a p p l a u d e m l . . . 

C o r n o t u d o i s t o s e c o n l u i a n a 
m a i s c r i m i n o s a d a s t r a i ç õ e s ! V e n -
d o a s c o u s a s d e m a l a p e i o r , t ê m 
e x p e d i e n t e s m i r í f i c o s p a r a c o n t e r 
a i n d i g n a ç ã o d o s h o n r a d o s : p a r a 
o p o v o a m u n i c i p a l ; p a r a a i m -
p r e n s a a lei d a s r o l h a s ; p a r a o s 
magnates o s u b o r n o a d i n h e i r o 
— c o m m i s s õ e s e v i a j a t a s . 

A s e c o n o m i a s s ã o p a r a o s 
d e s p r o t e g i d o s . 

Q u a t r o m i l h õ e s e m e i o d e 
h o m e n s é a s s i m q u e s e l e v a m : 
m e i a d ú z i a d e p o n t a p é s e a l g u n s 
c o n t o s d e r é i s ! 

E s e h a a l g u é m a q u e m i s to 
n ã o s i r v a , q u e vá p a r a a A f r i c a ! 

* 

D e p o i s q u e a s i t u a ç ã o r e g e -
n e r a d o r a c a h i u v e r g o n h o s a m e n t e , 
s e g u i u - s e o e x l r a - p a r t i d a d s i n o , 
numa c o n c i l i a ç ã o i g n ó b i l d e b a n -

d i d o s e m f r e n t e d o p e r i g o c o m -
rr íum. S u r g i u o messias — ó C a -
g l i o s t r o d a s finanças, c o m o s e x -
p e d i e n t e s d o s p a p e l i n h o s e a s 
m e n t i r o l a s v i l l ã s d ' u m c h a r l a t ã o 
f u r a - v i d a s : — a s b a r r i c a s e q u i n -
t a e s d e r o d e l a s , e a s c e n t e n a s d e 
c o n t o s d i a r i a m e n t e c u n h a d o s n a 
c a s a d a m o e d a ! . . . 

O i r n p u d o r c o m q u e s e m e n -
te , a f a l t a d e h o n r a , d e s e r i e d a -
d e e d e b r i o c o m q u e e s s e s cr i li -
n o s e s t ã o l u d i b r i a n d o a n a ç ã o é 
u m f a c t o e s p a n t o s o e ú n i c o ! . . . 

* 

Q u a n d o o i n s u l t o d o ultima-
tum fez e x p l o s i r a s m a n i f e s t a -
ç õ e s p o p u l a r e s , o s b u r g u e z e s b a r -
r i g u d o s , o s p o l í t i c o s a g e n t e s e le i* 
l o r a e s e o l i n d o s j a n o t a s d e m o -
n o c u l o d e d i c a d o s a o t h r o n o a c h a -
r a m q u e e s s e b r a d o d a a l m a n a -
c i o n a l e r a m i m p r u d ê n c i a s r i d í -
c u l a s q u e f a r i a m r i r a E u r o p a . 
E c o m t u d o foi e s s e o ú n i c o f a c t o 
q u e e v i d e n c i o u a o m u n d o q u e 
P o r t u g a l t i n h a u m a p a r t e s ã q u e 
n ã o e s t a v a a i n d a m o r t a p a r a s e r -
v i r d e p a s l o a o s a b u t r e s . F o i e s s e 
o ú n i c o f a c t o q u e d e s p e r l o u a 
s y m p a l h i a d a i m p r e n s a e s t r a n -
g e i r a e m n o s s o f a v o r ! ' , . . . . 

A g o r a , n o m e i o d e t ão d o l o -
r o s o s d e s a s t r e s v e m o s o p o v o e s -
m a g a d o n u m a p r o s t r a ç ã o d e i m -
p o t ê n c i a , a c o ç a r - s e i d i o l a m e n t e , 
f e l i z p o r q u e n o l í m p i d o a z u l d o 
firmamento s e n ã o e x t i n g u i u a i n -
d a o e x p l e n d i d o so l q u e n o s o f f e -
r e c e a b e l l a r a p o s e i r a , t ã o c a r a 
á p a n r i a n a c i o n a l ! * 

• 

JVO Bussaeo 

No domingo rea l i sou-se nesta pi t-
toresca es tancia recrea t iva , a comme-
moraçâo da victoria do exerci to por-
tuguez sobre o exerc i to f rancez em 
27 de se t embro de 1 8 1 0 . Em toda a 
so lemnidade des tacnu-se a oração do 
cónego Alves Mendes que na sap ien-
tissima huri laçào de que só elle tem 
o segredo na t r ibuna s a g r a d a , p rodu-
ziu uma pr imorosíss ima obra ora tór ia . 
D e feito, assombra a belieza com que 
elle celebrou em 6 5 minutos de ma-
cliinal ve rbos idade , o facto comme-
m o r a d o ! 

X 
Appello ao paiz 

Vae rea l i sa r - se em Lisboa u m a 
reunião publica para se nomear uma 
commissão de appello ao paiz , a fim 
de que se proceda á immedia ta con-
fecção do barco to rpede i ro s u b m a r i n o 
que o sr . Fontes Perei ra de Mello in-
ven tou . Es te cava lhe i ro offereceu o 
seu invento ao governo . Como es te 
nâo quiz tomar o enca rgo da sua con-
fecção, o s r . Pere i ra de Mello espera 
encon t ra r no povo o auxil io q u e não 
encont ra nas regiões off iciaes. 

X 
A OH lavradores 

Os vinicul tores que t enham vinhas 
phy l loxe radas devem d u r a n t e o mez 
de j ane i ro do proximo anno , r eque re r 
que lhes se ja annul lada a respect iva 
con t r ibu ição . 

Instracção' do clero 

Sob esta ep igrap l ie e com refe-
rencia ao ar t igo — Ensino theologico 
nos seminários, — p u b l i c a d o nes te jor-
nal e escr ip to pelo nosso es t imado 
col lahorador s r . p a d r e Joaqu im dos 
San tos F igue i r edo , faz o Jornal de 
Santarém a l gumas sensa tas cons ide-
rações . 

Depois dô1 t r ansc reve r um pedaço 
d ' e s s e a r t igo , e sc reve a menc ionada 
fo lha : 

«Es te cur ios í ss imo t recho e x t r a c t a -
nios nós d ' um ar t igo em que o s r . 
F igue i redo , que j u l g a m o s r e v e r e n d o , 
aprecia com conhec imen to de causa 
e espir i to desannuv iado a iu s t rucção 
que bo je , em fins de século d e s e n o v e , 
se minis t ra nos seminár ios d iocesa -
nos aos que de futuro teem de p a s -
torear o rebanho do Senhor I 

O facto d ' um p remed i t ado conci l io 
dos pre lados p o r t u g u e z e s afim de dis-
cu t i rem o ens ino religioso é q u e de -
terminou o sr . F igue i r edo a l e m b r a r 
uma u r g e n t e re forma aos p r o c e s s o s 
instructivos dos seminár ios . 

Não nos a n t e c e d e u , embora o con-
vite de Leão XIII aos bispos por tu-
g u e z e s viesse qua t ro anno depo i s . 

Ha mui to q u e nós emi l t imos a 
opinão de q u e o ens inamen to actual 
dos semÍ£uvios e s l ^ n m j l o ^ q j i e m das 
necess idades da p ro í s s l f e ecc les ias t ica 
em tempos de livres ' cogitações e des-
crenças e mui e specú i lmen le nos tem-
pos em que o espir i to h u m a n o com o 
a v a n ç a m e n t o da s sc ienc ias e s t ende 
voos a lem das bar re i ras e r g u i d a s pelo 
dogmat i smo . 

A' ins i rucção ecc les ias t ica pode 
bem app l i ca r - se a dout r ina e proces-
sos do cabouque i ro — q u e e m p r e g a 
p ica re tas , b rocadores e alviões tem-
perados conforme a re s i s t enc i a que 
encon t ram e t rabalho q u e teem de 
produz i r . 

A h u m a n i d a d e , é n e s t e caso a 
e n o r m e pedre i ra e os t e m p o s decorr i -
dos , os séculos a m o n t u a d o s teem t ran-
s formado a sua pr imit iva cons t i tu ição . 

Não é com uma ins i rucção limi-
tada e mal di r ig ida q u e o sace rdo te 
poderá e x e r c e r a sua mi s são . 

Os t e m p o s das rezas e exorc ismos 
e os do domín io do ins t inc to e pl ian-
tasia já p a s s a r a m . 

Hoje é a intel l igencia e razão que 
teem de in te r fe r i r e a c t u a r 110 meio 
onde a inte l l igencia e r a z ã o são tudo . 

A h u m a n i d a d e avança não retro-
grada e não se rá com o s imples bor-
dão de pastor e mui tas ph ra se s satu-
r a d a s d ' u n c ç ã o e mys te r io que o re-
banho se de ixará gu ia r dócil e obe-
d ien te na t r i s te pe regr inação pela ter-
r a . 

Mais do que isso u rge muita ins-
trucção, t an ta q u e q u e m dirija t enha 
foros de s u p e r i o r i d a d e sobre quem é 
dir igido. 

Além da exempli f icação de todas 
as v i r tudes ch r i s t ã s , que cons t i tuem 
a g r a n d e força do sacerdocio é neces -
sár io que o padre possua hoje o po-
der de discut i r e convence r , pode r 
que , como se sabe , é dado pela boa 
il lustração e merec imentos d ' in le l l e -
c tua l idade . 

I n f e l i zmen te para a religião chr is tã 
es tamos vendo que o rec ru tamen to do 
clero se faz pela vocação, e , . . . e sin-
gu la r cousa a vocação é a lguma cousa 
de fanat ismo ou hypocr is ia . 

Tal é o modo como a vemos a p u -
rada pelos argus da egre ja lu s i t ana . 

Rezas mui t a s , f r equenc ia dos tem-
plos, olhos no c h ã o , s eques t ro dos 
s e m e l h a n t e s posições beat i f icas , tudo 
isso vale aos olhos dos que j u lgam e 
del iberam a maté r i a pr ima d 'um bom 
p a d r e . 

F raca cravei ra I 
Não nos con fo rmamos , e creia se 

que nesta nossa d ivergênc ia pres ta -
mos um bom serviço á eg re j a . 

Poder íamos a longar-nos em con-
siderações , a t an ta s quan tas e s t e in-
te ressan te a s sumpto se p r e s t a , mas 
para q u e ? 

Os proprios clérigos serão d ' accor -
do e nunca nos poderão con te s t a r que 
p e r a n t e a soc iedade moderna conve-
nha um padre ignorante cu ja i n s i ru -
cção cousisliu apenas em adqui r i r um 
ofjicio que nâo pode por falta de a r -
mas e auc tor idade exerce r com honra 
respe i to e brio. 

Nes tas c i rcumstanc ias que inf luen-
cia pode ler o c l e r o ? 

Com que razão se queixará o clero 
da indi l ferença ou ironia do povo? 

Oxalá que na men te dos pre lados 
e n t r a s s e m os princípios da ve rdade i ra 
reforma na ins i rucção eccles ias t ica á 
maneira do q u e está succedendo na 
diocese de Faro onde o iIlustre pre-
lado tem int roduzido modificações do 
mais notável a lcance . 

O x a l á , . . . e veremos o que pro-
duz o a n n u n c i a d o concil io, que dizem 
ser promovido por Leão XII I , o papa , 
tão i l lus t rado como in te l l igen te , São 
vir tuoso como avançado de pr inc íp ios .» 

• 

Os impressos para o estado 

Ao obsequio d 'um nosso amigo de-
vemos o conhec imento d ' um ar t igo 
p u b l i c a d o n o Imparcial de Coimbra, a 
proposi to das a r rematações dos im-
pressos do E s t a d o , e se é de jus t iça 
a pa r te em que condemna a exc lusão 
do concurso de out ras t e r r a s do re ino, 
além de Lisboa e Por to , d i scordamos 
abso lu t amen te e a té achamos impro-
prio d ' e s se jornal , citar em Coimbra 
apenas duas t y p o g r a p h i a s : a do pro-
pr ie tár io do jornal e a da Imprensa 
Académica — como habi l i tados a exe-
cu ta rem esses t raba lhos . Pouca mo-
dést ia e pouco escrúpulo . 

Esta a f i r m a ç ã o , pois, r e p r e s e n t a 
má fé, porisso mesmo que o Imparcial 
de Coimbra sabe pe r fe i t amen te q u e , 
além da Imprensa Académica que está 
em boas condições , ha typograph ia s 
b e m m o n t a d a s : com 3 e 4 mach inas 
de impressão ster iol ipia a n n e x a , o que 
não tem a d ' e l l e . E mais a inda : é 
q u e qua lque r d ' aque l l a s a que nos 
q u e r e m o s re fer i r , os seus propr ie tá -
rios, se acham habi l i tados , f e l i zmen te , 
a fazer o deposi to exigido, dos 4 con-
tos de ré is . Bem o sabe esse jo rna l 
— tão bem como nós . 

Esta mania de ju lga r os out ros 
inferiores é ses t ro ve lho , e para que 
se conheça da v e r d a d e com que o 
Imparcial bem conhecido em.Coimbra , 
afiirma a super io r idade do seu es t a -
be lec imento , basta que digamos que 
a sua lypographia tem precisado re -
correr mui tas vezes a ou t ras , que não 
ci tou, para lhe cr ivarem os seus im-
pressos I ! ! 

E saiba-se que a machina de cr i -
var é re la t ivamente uma ins ignif icân-
cia. 

Se nos re fe r imos a es te facto é 
un icamen te por vermos o proposito 
firme que teve o propr ie tá r io do jo r -

nal, que é o propr ie tá r io da I m p r e n s a , 
de depr imi r ou t ros seus co l legas , que 
não nós , dos quaes tem receb ido obsé-
quios . 

Depois a semceremonia com que 
se diz que só duas typograph ias em 
Coimbra es tão habi l i t adas para toda 
a especie de t r aba lho , a Académica e 
Independencia — e como se as seve ra 
q u e nem uma nem outra estão habili-
tadas a fazer o deposito de 4 contos! 
— infe l izmente — a c r e s c e n t a ! 

Ora em Coimbra lodos sabem pe r -
fe i tamente as condições financeiras do 
digno propr ie tár io da Académica. Pára 
q u e é en tão que esse jo rna l vera 
chora r os outros , q u a n d o só devia lá-
menta r - se a s i ? ! 

Além d ' i s to os propr ie tá r ios de ty-
pograph ias , que o Imparcial proposi-
t a d a m e n t e excluiu — nâo ir iam para o 
caso de deposi to da a r r ema tação dós 
impressos do Es tado , bater á suá p ó f -
ta , nem á nossa , para o f a z e r e m . 
Muitos d ' e s se s c idadãos teem recur -
sos próprios para concor fe r e p re s t a r 
qua lque r caução . 

Achamos exq i iMto que , pelo fa-
cto de não podermos chèga r a tudo , 
pela infer ior idade de meios , co l loque-
mos os outros na mesma és te i ra , (fuan-
do sabemos e conhecemos a sua s u -
per io r idade . Tal proced imento é fe io 
e denota má indole. 

E fechamos aqui r eco rdando um 
caso que se dá em uma povoação pró-
xima d ' e s t a c idade — em que os s e u s 
hab i t an t e s se ju lgam otfendidos c h a -
mando- lhes pobres. Pa rece nos q u e O 
Imparcial de Coimbra p a d e c e d a m e s -
ma monomania — ou n ã o ? 

X 
De regresso 

Começam a chegar a esta c idade a s 
numerosas famíl ias que es tavam a ba-
nhos nas pra ias da Figuei ra , E s p i n h o , 
G r a n j a , e t c . 

A c idade principia a an imar - se e 
a tomar nova v ida . 

Os e s tudan t e s chegam para a m a -
tricula e o movimento na es tacão dó-
meça a auginen la r c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

X 
Vallia-nos Deus ! 

O Povo d'Aveiro c o n t i n ú a e m a r -
remet t idas d e s b r a g a d a s contra o p a r -
tido r e p u b l i c a n o ; para essa folha só 
é convicto e s incero o seu redac to r 
p r inc ipa l . 

Mas veja o collega que está fá'* 
zendo côro com o homem do chulet, 
e o Sergio Vadio. Má companh ia . 

c © - - « O " © 9 

(Espetadas 

Parodia 

Teve Christo —o legendário 
filho da Virgem Maria, 
dois ladrões, que no Calvario 
lhe fizeram companhia. 

Nova scena agora montam, 
porém, mais pifia, mais feia; 
e o que do Golgotha contam 
dá-se na Roeba Tarpeia. 

Vemjs o Christo — d'Aveiro — 
que ao directorio subiu 
fazer-se republiqueiro, 
e ter por seu companheiro... 
um Navarro, ou um Vadio 111 

No dia da redempção 
o povo dirá —Olé! — 
qual dos tres é o bom l a d r ã o 111 

P I N T A - R O X À , 
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Ella e elles 
A grandeza dos po-

vos pôde medir-se pela 
liberdade da sua im • 
prensa. 

( E . L A B O U L A Y E . ) 

Es tá e v i d e n t e m e n t e d e m o n s t r a d o 
q u e a imprensa democrá t i co é o fla-
gel lo c o n s t a n t e dos m a g n a t e s da m o -
na rch i a e q u e el les visam a todo o 
cus to e s m a g a l - a pa ra p o d e r e m of fegar 
d e s a s s o m b r a d a m e n t e . 

P o r q u e ella é a l u a ^ P o r q u e os has -
tona d e s a p i e d a d a m e n t e . P o r q u e aclara 
as e n d r o m i n a s q u e elles t r a m a m dia 
a d ia . P o r q u e ella ha de um dia sup-
p lan ta l -os e com o c la rão do seu c re -
do d o m i n a r as mul t idões , — Por tudo 
isto, os d e s a l m a d o s , r u i d a m e s t r a n g u -
lal-a com o g u m e das suas e s p a d a s ! 

Tal é o q u e se d e p r e h e n d e da 
s y s t e m a l i c a violência usada nos últi-
m o s t e m p o s com os j o r n a e s e j o r n a -
l i s tas r e p u b l i c a n o s . E n t r e v ê - s e m e s m o 
n a q u e l l a s v i n g a n ç a s i n h a s de h o m e n s 
e x a u c t o r a d o s , a boa von tade q u e ha 
em r e n t e a r e s t a s c h a m a d a s l i m a s 
d a m n i n h a s q u e vege t am alu por todos 
os l o g a r e s ! 

Façamos con f ron to . Todos nós sa-
b e m o s q u e no re inado de D. Maria 
I I , t i vemos u m g o v e r n o q u e pe las suas 
e x t r e m a d a s violências e despo t i smos 
ficou s t y g m a l i s a d o com o sub- t i tu lo 
de — c a b r a l i s t a . Pois q u a n d o o d u q u e 
d e S a l d a n h a em 1 8 5 1 promoveu uma 
revol ta mi l i t a r , o tal g o v e r n o cab ra -
l i s ta , não i n t e r r o m p e u a pub l i cação 
dos j o r n a e s ! 

Vejam q u e nem o conde de T h o -
m a r teve a ousadia mons t ra de a r r e -
g a n h a r o d e n t e á i m p r e n s a , como fez 
agora o s r . João C h r y - o s t o m o ! 

E sabem o q u e en t ão se dizia do 
p rop r io conde d e T h o m a r ? Ouçam o 
sr . Cazal Ribei ro em 1 8 5 0 , invecl i -
vando-o : 

«Conde de T h o m a r , sois um con-
cuss ionar io po rque e n t r a s t e s para o 
p o d e r pobre e t e n d e s a d q u i r i d o uma 
for tuna immensa por meios t o rpes e 
v e r g o n h o s o s . 

«Conde de T h o m a r , sois um t ra i -
d o r , po rque v e n d e s t e ao paço a cau-
sa do povo em 1 8 4 0 ; po rque nos r e -
vo l t a s t e s con t ra a cons t i tu ição q u e ser -
v íe i s em 1 8 4 2 ; po rque a r r a s t a e s ago-
ra o th rono e a nação a precipíc io 
c e r t o e ta lvez a invasão e s t r a n g e i r a . 

«Conde de T h o m a r , sois um dés -
pota i gn rb i l p o r q u e ca lcaes a d e c e n -
c ia , as leis , a cons t i tu i ção , e g o v e r -
n a e s só pela bitola do vosso c a p r i c h o . 

«Conde de T h o m a r , sois um im-
beci l , p o r q u e a vossa hab i l i dade ci-
f r a - se na intr iga e o vosso pode r de-
p e n d e só do favor i t i smo. 

«Conde de T h o m a r , sois um mi-
se ráve l , po rque vos serv i s como meio 
pol i t ico da honra de uma s e n h o r a , de 
uma ra inha ; p o r q u e a sacr i f icaes im-
p r u d e n t e m e n t e aos vossos ne fandos 
l ins .» 

S a b o r e a r a m ? Pois era a s s i m , vi-
r u l e n t a m e n t e , q u e ha 40 a n n o s se fa l -
lava de viseira e r g u i d a . 

E n t ã o , po rém, não se s u s p e n d e -
ram os p e r i o d i c o s ; agora q u e a im-
p r e n s a r epub l i cana nunca inc repou em 
l i n g u a g e m ta l , n e n h u m minis t ro da 
m o n a r c h i a , é q u e se a g a t a n h a m os 
j o r n a e s e co t idemnam os jo rna l i s t a s . 
Q u e lógica a vossa , po l t rões . 

P e n s a e s afinal q u e com es sas vos-
s a s j a c t a n c i a s , have i s de levar a pa l -
ma da v i c to r i a ! 

P e n s a e s q u e compr imindo os g a z e s , 
f a zendo r e f e rve r nos esp í r i tos o odio 
e a v ind ic ta , não have is de ser um 
dia e s m a g a d o s pela i nd ignação p o p u -
lar I 

Abri a h is tor ia , imbec i s . Conhece i s 
Car los X — um vos<o h o m o n y m o , s r . 
Car los de B r a g a n ç a ? Pois e s s e re i 
dos f r ancezes t a m b é m odiava a l t a m e n -
te a i m p r e n s a e concebeu o utopico 
plano de a e x t i r p a r . 

Publ icou para isso u m a s c e l e b r a -
das ordenanças, q u e impuls ionaram a 
Cearão popu la r . A tropa d ispos ta a 

c u m p r i r a s o r d e n s do re i , e sp inga r -
deou o povo . Cahi ram a l g u n s m o r t o s ; 
e os v ivos , c o r a j o s a m e n t e p e g a r a m 
nas v ic l imas e levando-as p e l a s r u a s , 
e r g u e r a m o gr i to d e : V i n g a n ç a ! Foi 
uma c o r r e n t e e lec t r i ca , e s te g r i t o ! 
P a r i s a c c o r d o u t u m u l t u r i a m e n t e e em 
tres d ia s d e f r e m e n t e b a t a l h a , o povo 
de r ro tou a monarch ia ao t o q u e da 
Marsellieza ! 

Bat idos em l inha , q u e fez o re i , 
q u e s u c c e d e u aos m i n i s t r e s ? — O rei de-
bandou para o exilio e os min i s t ros . 
Po l ignac , p r e s i d e n t e , foi c o n d e m n a d o 
a pr i são p e r p e t u a e a m o r t e civi l , os 
ou t ros c o n d e m n a d o s a pr i são p e r p e -
t u a ! E ' q u e o povo t eve o seu dia de 
j u s t i ç a ! Todos os povos teem o seu 
dia de jus t iça ! 

O povo f rancez r e s p o n d e u com j u s -
tiça ao rei Luiz F i l ippe , c u s p i n d o - o 
do llirono com a revolução de 4 8 O 
mesmo povo, r e spondeu com ju- t i ça 
ao i m p e r a d o r Napoleão II I q u a n d o es te 
acor ren tou a n o b r e França ao d e s m o -
r o n a m e n t o de S é d a n . O povo brazi-
leiro r e s p o n d e u com jus t iça ao impe -
rador Ped ro I I , q u a n d o e s t e , já ve lho , 
e s t rop i ado , p u r o a u t h o m a t o , c o m e ç a -
va a d e s e n r o l a r o seu p a p e l de re -
p r e s s ã o . 

Os exemplos de id io t i smo nos th ro-
nos ca rcomidos , são vas tos na his to-
ria das misér ias h u m a n a s . Veem a 
te r ra a fugi r - lhes deba ixo dos pés e , 
q u a e s X e r x e s o r d i n á r i o s , p r o c u r a m 
sus le l -a ! 

Pois a n d a e lá. Nós não h e s i t a m o s . 
A p e r t a e s nos na g a r g a n t a a nossa voz 
de p ro tes to com a corda da s vossas 
leis ? P e r s e g u i s - n o s com a rudeza dos 
vessos j a n i z a r o s ? E ' o mesmo . Pode i s 
a t é r e susc i t a r o século X V I e m a n d a r 
i nc ine ra r -nos como i m p e n i t e n t e s J e a n s 
Husse» , p e r s e g u i r - n o s v i l l ãmen le a té 
ao ul t imo r e f u g i o . A s e r e n i d a d e dos 
m a r t y r e s é supe r io r aos a r r a n q u e s 
epi lec l icos de d i c t ado re s i r r i sor ios . 

Rira bien qui rira le dernier,— 
diz o p rové rb io f r a n c e z . O povo se rá 
o ul t imo a j u b i l a r . Crêde-o . 

T E I X E I R A D E B R I T O . 

Caçoada ! 

A n n u n c i a - s e q u e a troca das cé-
d u l a s po r cobre será feita por se r i e s I 
I s to d e m o n s t r a as más condições em 
q u e nos e n c o n t r a m o s e a pobreza do 
thesouro , q u e não pôde c o n j u r a r a 
cr i se inone ta r ia q u e vamos a t r aves -
s a n d o . 

D igam se vale n p e n a ao possu idor 
d ' u m a ou d u a s cédu la s da pr imei ra 
s e r i e , p e r d e r um ou dois d ias p a r a 
rea l i sar o t roco . 

A ag io t agem deve exu l t a r pois q u e 
o g o v e r n o lhe p roporc iona e n s e j o pa ra 
novos g a n h o s . 

X 
Vejam i s to ! 

Yae se r i l luminado a gaz o thea-
tro de S . Car los , o n d e a inda ha t em-
pos se fez e n o r m e despeza com a in-
sta l lação da luz e lec t r i ca . E ' um fa-
vori t ismo á Companh ia q u e se vê al-
t a m e n t e p r e j u d i c a d a com a a l t i t u d e 
energ ica do commerc io da capi ta l q u e 
m a n t é m forte oppos ição con t ra o au-
g m e n t o do preço do g a z . 

X 
O caso de Caparica 

O commissar io gera l de Lisboa , 
Ped roso de Lima, e o cônsul dos E s -
tados-Unidos foram um d ' e s t e s d ias 
a Capa r i ca , por causa d e ave r i -
g u a r o q u e ha de ve rdade com respe i -
to ao caso do m o n g e de Capa r i ca . 

A es ta visita foi t ambém o s r . 
Carvalho P e s s o a , adminis t rador d 'Al -
m a d a . 

X 
Christão endiabrado 

Dizem de Loulé q u e um rapazi to 
de 7 ..nnos foi ha d ias bap t i s ado numa 
eg re j a daque l l a l oca l idade . 

Q u a n d o lhe p o z e r a m o sal na boc-
ca desa tou aos p o n t a p é s ao p a d r e e 
aos p a d r i n h o s , q u e a mui to c u s t o o 
c o n s e g u i r a m s e g u r a r . 

Joaquim Martins da Cunha 

Na segunda feira f inou-se nes ta 
c idade es te e s t imado n e g o c i a n t e , p r e -
s i d e n t e d a Associação Commercial, 
onde pres tou r e l e v a n t e s se rv iços ao 
commerc io com uma so l ic i tude pouco 
vu lga r nes t a q u a d r a egois ta e d e c a -
d e n t e . O seu p a s s a m e n t o foi g e r a l -
m e n t e sen t ido e ao seu fune ra l c o n -
cor reu g r a n d e n u m e r o de n e g o c i a n -
t e s , fdzeiulo-se t a m b é m r e p r e s e n t a r o 
Grémio dos Empregados no Commercio 
e Industria de Coimbra e a Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Voluntá-
rios, q u e ass im pres tou um acto de 
respe i tosa h o m e n a g e m á Associação 
Commercial de Coimbra. 

Foram d e p o s t a s sob re o fe re t ro co-
r o a s d a Associação Commercial e d o s 
s e u s amigos , Joaqu im P in to , David de 
Sousa Gonça lves , José Fe r re i r a da 
Cruz e Manoel Mar inho Fa lcão . 

Em segu ida ás honras f ú n e b r e s , 
foi o c a d a v e r do s r . Mar t ins da Cunha 
a c o m p a n h a d o á es tação do c a m i n h o de 
frrro, d ' o n d e seguiu para Valença t e r -
ra da sua n a t u r a l i d a d e . 

X 
Administrador da Figueira 

Foi demi t t ido de a d m i n i s t r a d o r do 
conce lho da Figuei ra do Foz , o s r . ba -
charel J a y m e d ' A b r e u , a q u e m aquel la 
c idade d e v e bons se rv iços e por q u e m 
os f igue i renses t i nham mui ta es t ima e 
s y m p a t h i a , como lia poued lhe t e s t e -
m u n h a r a m no aba ixo a s s i g n a d o q u e 
env ia r am ao minis t ro do re ino ped in -
do a sua conse rvação alli . 

Es tá d e m o n s t r a d o ha muito e mais 
uma prova t emos de q u e a von tade do 
povo nunca é r e s p e i t a d a , a t t e n d e n d o -
se u n i c a m e n t e aos dese jos e c a p r i -
chos dos inf luentes e m a n d õ e s , s e j am 
el les de q u e condição fo rem. 

Cumpr ia o sr . J a y m e d ' A b r e u os 
s e u s d e v e r e s com ded icação e solici-
t u d e , e a p e z a r de rec to e jus t i ce i ro 
a população figueirense s o u b e ser g r a -
ta aos s e u s serv iços , o p p o n d o s e aos 
m a n e j o s d ' u n s polí t icos q u e , a p e z a r 
da sua ins igni f icânc ia , c o n s e g u i r a m a 
d e m i s s ã o d ' u m funcc iona r io , p o r q u e 
e s t e no exerc íc io d a s s u a s f u n e ç õ e s , 
d e s p r e s a v a a poli t ica e OÍ c h e f e s 
d ' e s s e s b a n d o s . 

I - t o é s y m p t o m a t i c o da c o r r u p ç ã o 
monareb ica q u e se desenvo lveu n e s t e 
p a i z , m e r c ê da lo lerancia e ind i f f e r en -
ça do povo. 

Es tas i n d i g n i d a d e s não se pra t i -
car iam n u m paiz ou n u m a ter ra onde 
h o u v e s s e a c o m p r e h e n s ã o ní t ida do 
d e v e r ; por isso q u e a e x o n e r a ç ã o do 
s r . J a y m e d ' A b r e u é uma al í ronta e 
um insul to aos s igna ta r ios da r e p r e -
s en t ação , q u e p e d i r a m se c o n s e r v a s s e 
esta auc to r idade naque l l e conce lho . 

Não sabemos qual se rá a a l t i t ude 
di s figueirenses em presença d ' c s t e 
facto, comtudo c u m p r e - l h e p r o t e s t a r 
con t ra s e m e l h a n t e a t t e n t a d o levan-
t ando d i g n a m e n t e o insul to q u e lhe 
foi d i r ig ido pelo g o v e r n o . 

X 
Am batotas 

Em todas a s pra ias f u n c c i o n i m 
com la rgueza e s t a s c a s a s , sem respe i -
to pela lei, e sem q u e a a u c t o r i d a d e 
a laça r e s p e i t a r . 

A cr i se mone ta r i a obr igou os do-
nos d ' e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s a novas 
m o d i f i c a ç õ e s ; c a sa s ha onde se m a n -
d a r a m fund i r placas d e c h u m b o para 
s e f ac i l i t a r am as p a r a d a s ; nou t r a s 
p r e d o m i n a a moeda h e s p a n h o i a , d e s -
de o d u r o á pese t a em pra t a . 

E s t á d e m o n s t r a d o q u e a lei para 
e s t e s casos é nul la e q u e o jogo ha 
de con t inuar a a r r u i n a r n u m e r o s a s fa-
mí l ias q u e e n c o n t r a m nas p r a i a s a sua 
comple ta d e s g r a ç a . 

X 
Tunnel da Serra do Pi lar 

Os j o r n a e s do Por to c o n t i n u a m 
ins i s t indo , em vista do p a r e c e r da 
c o m m i s s ã o de e n g e n h e i r o s q u e ult i-
m a m e n t e vis tor iou o t u n n e l da S e r r a 
do P i la r , em q u e as o b r a s d e v e m co-
m e ç a r sem d e m o r a . 

Oxalá s e façam a n t e s q u e se d ê 
t e m p o a um ser io d e s a s t r e . 

Liberdade religiosa 

A Repub l i ca dos Es t ados -Un idos 
do Braz i l já fez ver pelo q u e respe i t a 
a a s s u m p t o s re l ig iosos q u e não d e s e -
ja p e r t u r b a ç õ e s de consc iênc ia por 
impos tas o b r i g a ç õ e s de segu i r um cul -
to d e t e r m i n a d o . A cons t i t u i ção d ' a q u e l -
le pa iz , com a p p l a u s o d e todos os es-
pír i tos s ince ros , com o louvor de to-
d a s as p e s s o a s v e r d a d e i r a m e n t e l ibe-
r ae s , e s t a b e l e c e u o s e g u i n t e : 

«O e s t ado não professa nem r e -
pelle sei ta ou profissão a l g u m a rel i -
g i o s a ; c o n s e q u e n t e m e n t e : 

Nunht im cul to ou eg re j a g o s a r á 
d e s u b v e n ç ã o ofHcial, ou m a n t e r á re -
lações de d e p e n d e n c i a ou al l iança com 
o E s t a d o . 

E ' p e r m i t t i d o o exerc íc io p r ivado 
ou pub l ico de q u a l q u e r cu l to c o m p a -
tível com a o r d e m publ ica e os bons 
c o s t u m e s , s e n d o licito aos q u e p ro fe s -
sam q u a l q u e r cu l to , a s soc i a r em-se para 
e s s e fim e a d q u i r i r e m bens . o b s e r v a -
d a s as d i spos ições do dire i to c o m m u i n . 

Po r mot ivo de c r e n ç a ou funeção 
re l ig iosa n i n g u é m p o d e r á s e r p r ivado 
de seus d i re i tos civis ou pol í t icos , nem 
ex imi r - se ao c u m p r i m e n t o de q u a l q u e r 
deve r c ivico. Os q u e a l l ega rem mot i -
vo de c rença re l ig iosa com o fim de 
se i s en t a r em d e q u a l q u e r ónus impos-
to pe l a s le is , p e r d e r ã o todos os d i r è i -
tos pol í t icos . 

Se rá le igo o ens ino publ ico . 
O e s t a d o r e c o n h e c e o c a s a m e n t o 

civi l , cu j a c e l e b r a ç ã o será g r a t u i t a . 
Os cemi te r ios t e rão ca r ac t e r s ecu -

lar, f icando livre a todos os cullos r e -
ligiosos a pra t ica dos re spec t ivas ri-
to» em re lação aos seus c r e n t e s , de s -
de q u e uão of fendam a moral publ ica 
e a s leis . 

O di re i to de assoc iação e de r e u -
nião é a p e n a s l imitado pela neces s i -
d a d e da m a n u t e n ç ã o ou r e s t a b e l e c i -
m e n t o da o rdem p u b l i c a . » 

X 
l i iga das artes grapltieas 

Estas a s soc iações o r g a n i s a d a s em 
Lisboa e Por to têm pre s t ado op l imos 
serv iços á sua c l a s s e e p r e s e n t e m e n t e 
vemos q u e a m b a s t e n d e m a desenvo l -
v e r e m - s e e a p r o g r e d i r . 

Em Coimbra esta c l a s se q u e é nu -
m e r o s a , e passa por i l l u s t r a d a , olha 
ind i l í e ren te pa ra e s t e s m o v i m e n t o s , 
sem q u e ao menos t e n t e a g r u p a r - s e 
j u n t a n d o s e ás suas c o n g e n e r e s de 
Lisboa e P o r t o . 

Agora no t ic ia - se q u e a Liga do 
Por to , na sua ul t ima sessão , r e s o l v e r a : 
c r e a r uma coopera t iva d e p r o d u c ç ã o 
e c o n s u m o ; da r subs id io na fal ta de 
t r a b a l h o e i u h a b i l i d a d e ; p r o m o v e r uma 
expos ição g r a p h i c a para 1 8 9 3 ; e con-
vidar o sr . Luiz d e M a g a l h ã e s para 
fazer o elogio de A n l h e r o do Q u e n t a l , 
n u m a sessão ded icada á memor ia do 
d is t inc to poela q u e tan to t r aba lhou 
pela e m a n c i p a ç ã o o p e r a r i a ao lado d e 
J o s é F o n t a n a , e s s e g r a n d e e x e m p l o d e 
a b n e g a ç ã o e d e s i n t e r e s s e pela g r a n d e 
obra social . 

Q u e ao menos es t e s m o v i m e n t o s 
d e c l a s se s i rvam de inc i t amen to aos 
t y p o g r a p h o s c o n i m b r i c e n s e s , l e m b r a n -
do- lhes a n e c e s s i d a d e de o r g a n i s a r e m 
a sua assoc iação , t r a b a l h a n d o para o 
i n t e r e s s e e bem e s t a r da col lecl ivi-
d a d e . 

X 

Crime myster ioso 

A p p a r e c e u na s m a r g e n s do G u a -
d iana um s a c c o c o n t e n d o um corpo 
h u m a n o mut i l ado e em a d i a n t a d o e s -
tado de p u t r e f a c ç ã o . 

S u p p õ e - s e q u e o cadaver fosse d e 
um r a p a z de Cas t ro Mar im, q u e d e s -
a p p a r e c e r a ha t e m p o s . 

O s b a r q u e i r o s q u e fizeram o l u g u -
b r e a c h a d o , t r a n s p o r t a r a m o c a d a v e r 
para j u n t o de ura montão d e p e d r a s , 
c o m m u n i c a n d o o caso á s a u c t o r i d a -
d e s . Q u a n d o a lguus ind iv íduos fo ram 
alli pa ra fazer o r e c o n h e c i m e n t o do 
c a d a v e r , já es te não foi e n c o n t r a d o . 

A auc to r idade p r o c e d e a inves t i -
g a ç õ e s p a r a descobr i r e s t e m y s t e r i o s o 
c r i m e . 

Município de Iiisboa 

Foi já pub l icada a d e c a n t a d a r e -
forma do munic íp io d e Lisboa , cu j a 
s u m n m l a cons i s t e e m : 

1 . " Cont inua a m a n t e r - s e o p r i n -
cipio da r e p r e s e n t a ç ã o da s m i n o r i a s , 
pela s e g u i n t e f o r m a : 

R e p r e s e n t a ç ã o da m i n o r i a . . . 6 
R e p r e s e n t a ç ã o da maior ia . . . 1 9 

2 5 
2 . ° A c idade é dividida em c í r -

cu los . D e s t e s são c inco de 4 v e r e a -
do re s e um de 5 . 

3 . ° C o n s e r v a m - s e os l imites a c t u a e s 
da c i d a d e pa ra a s a s s e m b l ê a s e q u a -
dro e le i to ra l . 

4 . ° T r a n s f e r e - s e para o min i s t é r io 
da ins l rucção pub l i ca , nos te rmos do 
d e c r e t o de 1 8 9 0 , o q u a d r o e d e p e n -
d e n c i a s e sco la res do m u n i c í p i o . 

5 . ° E g u a l m e n t e se t r a n s f e r e para 
a a d m i n i s t r a ç ã o do g o v e r n o o q u a d r o 
de s a ú d e e h y g i e n e . 

C.° A c a b a - s e com o cong re s so d e 
b e n e l i c e n c i a . 

7 . ° Tomam- se g r a n d e n u m e r o de 
p r o v i d e n c i a s res t r i c t ivas das d e s p e z a s 
fu tu ra s , e e s l a b e l e c e m - s e ou t r a s p a r a 
a sua reducção i m m e d i a t a . 

8 . ° E s t a b e l e c e m - s e os l imites da 
acção politica da corporação m u n i c i -
pa l , e s t a tu indo as p rov idenc ia s r e p r e s -
s ivas dos a b u s o s . 

9 . ° A u g m e n t a - s e o n u m e r o d a s 
sessões p l e n a r i a s . 

1 0 . ° Appl icam se aos f u n c c i o n a -
r ios do munic íp io as leis de a p o s e n -
tação e reforma d e 1 8 6 6 . 

1 1 . ° São ex t i nc t a s as mu l t í p l i ce s 
commissões e s p e c i a e s . Só se c o n s e r v a 
a de obras pub l i ca» . 

1 2 . ° Todos os v e r e a d o r e s s e r ã o 
de eleição p o p u l a r . Como é sab ido , 
havia agora a l g u n s q u e e r a m e l e i t o s 
pe las co rporações sc i en t i f i ca s . 

Ha aqu i d u a s d i s f o r m i d a d e s q u e 
se s a l i en t am pela ab j ecção q u e e n c a r -
nara : a abocação q u e o gove rno faz 
dos serviços de ins l rucção e h y g i e n e , 
e o e s t a b e l e c i m e n t o do pr inc ip io d e 
cen t r a l i s ação , c o n s i d e r a d o na pol i t ica 
m o d e r n a como anti l iberal e r e t r o -
g r a d o . 

T o d a v i a , c o m p r e h e n d e - s e o p lano 
da m a l t a . O povo da capi ta l é e s s e n -
c ia lmente r e p u b l i c a n o e o dese jo do 
gove rno é e x t e r m i n a r a vo tação . I s to 
e só is to. S o b e j a m - n o s porém a l e n t a -
doras e s p e r a n ç a s de q u e os mun íc i -
pes da capi ta l r e s p o n d e r ã o com al t i -
vez ás f a n f a r r o n a d a s g o v e r n a t i v a s . O 
cont ra r io d ' i s so , se r ia uma e x a u c t o -
ração s e m e g u a l . F a t i a r ã o os f a c t o s . 

X 
Soccorros á Hespanha 

A subsc r ipção abe r t a no Imparcial 
de Madrid para a s v ic l imas d a s i nun -
d a ç õ e s , sub iu já a 8 2 : 8 9 4 p e s e t a s , 
s e n d o mui to valiosas l a m b e m as o f f e r -
tas em r o u p a s r e c e b i d a s naque l l a r e -
dacção . 

P a r t e do d i n h e i r o da s u b s c r i p ç ã o 
do Imparcial d e s t i n a - s e á c o n s t r u c ç ã o 
de um novo ba i r ro em C o n s u e g r a . 

O t e r r e n o para as edif icações é 
offerecido pelos s r s . D . J u a n Avila e 
e D. G u m e r s i n d o Cordobés , e os p ro -
jec tos são fei tos g r a t u i t a m e n t e pelo 
a r ch i t e c to s r . D . Esequ i e l M a r t i n e z . 

* 

No México foi l a m b e m abe r t a u m a 
s u b s c r i p ç ã o para os i n u n d a d o s . S u b i u 
logo a 2 5 : 0 0 0 p e s e t a s . 

* 

O minis t ro Silvela t em a n d a d o 
em visi ta á s t e r r a s q u e foram i n u n -
dadas . E m d e s p a c h o s ofBciaes el le c o n -
firma não h a v e r e x a g e r o na s no t ic ias 
d a d a s na imprensa á c e r c a d a c a t a s -
t r o p h e . 

* 

Em Biar r i t z o r g a n i s a r a m se g r a n -
d e s f e s t a s , t a m b é m em benef ic io d o s 
i n u n d a d o s C a l c u l a m - s e a s r e c e i t a s 
em 1 8 : 0 0 0 du ros . 

A subsc r ipção official em H e s p a -
nha es tá em ce rca d e 4 0 0 : 0 0 0 p e s e » 
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RECLAMES 
a r b e i r o —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Ci r u r g ^ ã o - D e n t i s t a - C a l d e i r a 
da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Ca i sa . L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Ca l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Tres soldados passeavam numa tarde 
de verão pelas margens do Tejo. 

0 grupo compunha-se d'um algarvio 
um transmontano e um minhoto. 

A respeito de fortunas imaginarias, 
cada um formou o sen desejo. 

— Eu disse o algarvio, queria que 
todo este rio e o mar onde elle desagua se 
transformasse em tinta, para molhar a 
penna, e escrever um grande nove, sobre 
papel; em seguida ao nove collocar tan-
tas cifras, até que o rio e mar ficassem 
completamente esgotados, e a somma que 
resultasse d'essa enorme cifra realisada 
em bellos francos da republica, fosse a 
minha fortuna. 

—Em quanto a mim, observou o trans-
montano desejava que os milhões de es-
trellas que brilham no firmamento fos-
sem saccos cheios de libras, e tudo me 
pertencesse. 

— Magnifico le tu? perguntou um dos 
companheiros, dirigindo-se ao minhoto, 
Que fortuna desejavas? 

— Eu, disse este, queria que se rea-
lisassem os seus votos, e depois um raio 
os partisse e levasse para o inferno para 
eu ficar sendo o único herdeiro. 

0 

a l d a s cia, C u n l i a — Modas e 
1 confecções, ultimas novidades de 

Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
r o g a r i a , e d e p o s i t o d l e 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

D r o g a r i a " V i l l a ç a — rua Fer 
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

p > s t a b e l e c i m e u t o de fazendas 
l o brancas e Machínas Singer de J. L. 
L M Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

a 

Para variar 

— O' papá, porque é que se chamam 
estreitas as grandes actrizes I 

— Porque brilham de noite. 
# 

0 mestre — Diga o nome das coisas 
mais importantes "que existem hoje e 
que não existem ha cem annos. 

O discípulo — O senhor e eu. # 

Passeiava no campo uma avó com o 
seu neto, que contava apenas uns seis 
ou sete annos. 

— O' minha avó, disse de súbito o 
pequeno; que faríamos nós se encontrás-
semos agora aqui um lobo ? 

— Não penses nisso meu patetinha, 
respondeu a boa da velha. Neste sitio não 
apparecem lobos, e mesmo se appareces-
se algum, cá estava a tua avósinha para 
te defender... Collocava-me logo diante 
de t i . . . 

— E' verdade replicou o neto já mais 
tranquillo; em quanto o lobo comia a avó-
sinha tinha eu tempo de fugir. 

Funi le i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Re t r o z e i r o o p a r a m e n -

t e t r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Re l o j o í u t - i u " U n i v e r s a l — 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 

So l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figue i redo — r o a dos Sapate i ros , 

O q u e d e v e m o s ! 

S e g u n d o uma e s t a t í s t i c a u l t i m a -
m e n t e p u b l i c a d a , d a n d o conta de q u a n -
to e ra p rec i so q u e cada h a b i t a n t e d e 
uma nação c o n c o r r e s s e para e x t i n g u i r 
as d iv idas q u e es ta c o n t r a l i i u , vemos 
q u e cada p o r t u g u e z d e v e a si p ropr io 
1 2 3 / 0 0 0 r é i s ! ! ! 

O único e s t a d o q u e se nos s o b r e 
leva é o U r u g u a v ; e s t a m o s mui to 
a lém da T u r q u i a ! ! ! 

E os elixires do M a r i a n o sem da -
rem s ignaI d e b e m p r o v a r e m . 

Misero c h a r l a t ã o ! 

X 
Os e u r o p e u s na China 

Os j o r n a e s pol í t icos e s t r a n g e i r o s 
c o n t i n u a m o c c u p a n d o - s e l a r g a m e n t e 
da s i t uação em q u e as p o t e n c i a s e u -
r o p ê a s e o g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o 
se e n c o n t r a m em face do Ce les t e I m -
pér io , t o r n a n d o se c a d a vez mais pro-
vável uma i n t e r v e n ç ã o col lect iva e 
e n e r g i r a d a s e s q u a d r a s c o m b i n a d a s , 
e t an to isto se a c c e n t u a , q u e não s e -
rá de a d m i r a r o a p p a r e c i m e n t o b r e v e 
de t e l e g r a m n i a s r e f e r i n d o uma d e -
m o n s t r a ç ã o nava l , ou m e s m o um a ta-
q u e aos p r i n c i p a e s por tos da C h i n a . 

X 
Calote 

O s l . o s e 2 . 0 S of f ic iaes e a s p i r a n -
tes do q u a d r o dos co r r e io s e t e l e g r a -
plios d e Lisboa q u e i x a m - s e d e q u e 
ha q u a t r o m e z e s não r e c e b e m as g r a -
t i f icações a q u e t eem d i r e i t o , e s p e -
r a n d o s e uma greve, c a so o s r . mi -
n i s t r o não a t t e n d a ás j u s t a s expos i -
ções q u e lhes fizeram d u a s c o m m i s -
sões q u e o foram p r o c u r a r . E s t a de -
m o r a , a l ém dos p r e j u í z o s q u e c a u s a 
aos i n t e r e s s a d o s , p r e jud ica o pub l i co 
em g e r a l , como t emos d e m o n s t r a d o 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Lettras 

A' bon chat bon rat 

(CONTO BIUZILEIIÍO) 

A conver sa r ecah i r a s o b r e c a ç a -
d a s e cada um c o n t a v a sua a v e n t u r a 
mais ou m e n o s m a r a v i l h o s a , ma i s ou 
m e n o s b u r l e s c a . C h e g o u a vez d e 
F . A . 

— Vocês s a b e m q u e nasc i e pa s -
sei os m e u s p r ime i ros a n n o s na roça . 
E r a eu p e q u e n o e gos t ava d e e r g u e r -
me cedo e ir s e n t a r - m e em uma pe -
dra á beira do rio e lá d a r c o n s u m o 
a um b e m m a n i p u l a d o bolo d e mi lho 
q u e ia eu m e s m o t i r a r q u e n t i n h o no 
fo rno . 

«Uma m a n h ã não t e n d o eu mui to 
a p p c l i t e , comido um p e d a c i n h o do meu 
bolo quo t id i ano , comece i a e s b o r o a r o 
r e s t o e a e s p a l h a r pe lo c h ã o . E n t r e -
t ido a o lhar para o r io , sen t i de re -
p e n t e um ru ído p e r t o , v o l t o - m e e vejo 
uma j a r a r a c a não mui to g r a n d e , a p r o -
v e i t a n d o - s e t r a n q u i l l a m e n t e da s mi-
nhas m i g a l h a s . N ã o t e n d o s u l f i c i e n t e 
d i s c e r n i m e n t o pa ra c o n h e c e r o pe r igo 
q u e cor r ia j u n t o de tão te r r íve l in i -
migo , q u e a f ina l via t ão pacif ico, con-
t inue i a f o r n e c e r lhe m i g a l h a s do q u e 
a inda m e ras t ava do bolo, a t é q u e 
e x t i n g u i n d o - s e a p rov i são a cob ra foi-
se em p a z , c o m o v i e ra . 

«No dia s e g u i n t e pouco d e p o i s da 
m i n h a c h e g a d a , e i s a j a r a r a c a ás mi-
g a l h a s , e dalii em d i a n t e q u a n d o eu 
lá c h e g a v a j á e n c o n t r a v a a e s p e r a r -
m e o m e u s ingu la r c o n v i v a . 

«Is to a t é q u e vim p a r a a c o r t e , 
e n t r e i pa ra o col legío e fui p a r a a 
a c a d e m i a ; e q u a n d o r e g r e s s e i para a 
f a z e n d a em u m a occas i ão d e fé r ias j á 
eu e s t a v a um h o m e m , nem me lem-
brava m a i s da m i n h a a n t i g a visi ta 
m a t u t i n a . E s t u d a n t e q u e vae para a 
roça , é p o n t o ce r to , t r a t a de t r e s c o u -
s a s : n a m o r a r t odas a s r a p a r i g a s do 
luga r , c a ç a r e pas se i a r a cava l lo ; por 
isso no dia s e g u i n t e e s t ava a caçada 
o r g a n i s a d a . É r a m o s t r e s : eu , o iillio 
do a d m i n i s t r a d o r e um r a p a z vis inl io 
q u e s e m p r e a r r a n c h o u nas n o s s a s p a n -
d e g a s . 

« Inf lu ido e d e s c u i d a d o , e n t e r n e i -
m e i m p r u d e n t e m e n t e pe lo m a t t o , e 
r e c o n h e c i e m breve q u e m e t inha p e r -
d ido , pois n ã o sabia po r o n d e e n t r á r a 
nem po r o n d e havia d e sa l i i r . D e b a l -
d e g i re i po r aqu i por a l l i , g r i t e i , dei 
t i ros , t u d o i n u t i l m e n t e , n e m fui ou-
vido por m e u s c o m p a n h e i r o s , nem 
a c e r t a v a com a sabida d ' a q u e l l e em-
m a r a n h a d o d é d a l o . A final, moido e 
c a n s a d o , s e n t e i - m e em b a i x o d e u m a 
a rvore , o n d e comece i a s e n t i r q u e o 
e s t o m a g o r ec l amava os s e u s d i r e i t o s , 
v is to q u e a p e n a s sahira d e casa com 
u m a ch ica ra d e café , e a t é áque l í a 
h o r a , q u e r egu l a r i a mui to a l ém d e 
meio d i a , nada mais c o m e r a ; s o b r e 
t u d o , o q u e m a i s me f lage l l ava e ra a 
s ê d e . A f r e s c u r a da s o m b r a , uma a r a -
gem q u e ba fe i j ava pelo m a t t o e o a l -
q u e b r a n i e n t o p h y s i c o e mora l em q u e 
me a c h a v a , o r i g i n a r a m - m e um e n t o r -
p e c i m e n t o pelos m e m b r o s , a p o d e r a n -
do-se d e mim o s o m n o q u e eu t ra te i 
d e sa t i s f aze r , e s t e n d e n d o - m e a fio c o m -
pr ido em um leito d e fo lhagem s e c c a . 

« P a r e c e q u e ficar ia alli d o r m i n d o 
a t é o dia s e g u i n t e , s e não fosse a c o r -
d a d o por um modo s i n g u l a r ! 

« S e n t i - m e a r r a s t a d o pe las p e r n a s , 
e façam idéa de qua l se r ia o m e u 
t e r r o r , v e n d o q u e uma e n o r m e c o b r a 
era q u e m tão d e s u z a m e n t e -me lin-
c h a v a . 

a O sol ia quas i a e s c o n d e r - s e por 
t r a z dos m o r r o s . 

«Logo q u e c o m p l e t a m e n t e d e s -
p e r t e i , a cob ra l a rgou m e . 

«Olhei em t o r n o , q u e h o r r o r ! 
«Um n e g r o e s f a r r a p a d o e s l a v a a 

a l g u n s pas sos e s t e n d i d o , m o r t o ! 
« T i n h a s a n g u e na b o c c a , o lhos , 

ouv idos e n a r i z ; todo e n c h a d o e com 
e v i d e n t e s s i g n a e s d e e s t r a n g u l a ç ã o . 
J u n t o d ' e l l e e s t ava uma fo i ce , m i n h a 
c a r t e i r a , r e log io , e a mão d i r e i t a , con -
v u l s i v a m e n t e a p e r t a d a , uma faca d e 
p o n t a . A e n o r m e cob ra r o n d a v a j u n t o 
d 'e l le como q u e r e n d o c o n t e l o . 

« C o m p r e h e n d i t u d o . O n e g r o e ra 
um qui lombola q u e quiz r o u b a r - m e , 
e D e u s s a b e se m a t a r - m e t a m b é m ; a 
cob ra , a m i n h a an t iga c o m p a n h e i r a 
d a s b r o a s d e mi lho , q u e s a b e n d o do 
pe r igo em q u e m e a c h a v a , c o r r e u em 
meu auxi l io . Com os d e n t e s innocu-
lou o v e n e n o no o r g a n i s m o do mal fe i -
tor , e como e s t e p r o v a v e l m e n t e pe r -
s i s t i s se em sua m a l v e r s a ç ã o , en ro lou -
se lhe ao pescoço , e t o m o u p a r a o 
seu t a b a c o : e ra uma vez uni n e g r o . 

— E ' r e a l m e n t e a d m i r a v e l ! 
— E s p e r e m , q u e ahi a inda não 

para o c a s o . 
« A p e z a r d o d i t o : quem dorme jan-

ta, eu aco rde i a i n d a m a i s e s f o m e a d o 
e s e q u i o s o . 

«O iu t e l l i gen t e rep t i l p a r e c e q u e 
o c o n h e c e u , p o r q u e v i -o s u m i r - s e e 
a p p a r e c e r i n s t a n t e s d e p o i s com dois 
f o r m i d á v e i s cocos da B a h i a . Não dis-
se uma nem d u a s : a g a r r e i na fouce 
e não t a r d e i a so rve r com p r a z e r 
aque l l a polpa s a l u t a r e d e l i c i o s a . 

«F inda a minha f r u g a l r e fe ição , 
r e s t a v a a inda u m a d i f f i c u i d a d e a ven-
c e r , mas lá e s t a v a a p r e v i d e n t e j a r a -
r aca q u e começou a a n d a r l e n t a m e n t e , 
não havia q u e h e s i t a r , s e g u i - a , e meia 
hora depo i s sab ia na e s t r a d a q u e eu 
bem c o n h e c i a , e d ' a h i p a r a casa segui 
sem d i f f i c u i d a d e . 

— E a cobra ? 
— Logo q u e pizei n a e s t r a d a , de-

s a p p a r e c e u . 
— E t o r n a s t e d e p o i s a v e l - a ? 
— N u n c a m a i s ! E não o b s t a n t e , 

fui a l g u m a s m a n h ã s ao ant igo r e t i r o 
j u n t o ao r io , com p r o v i s ã o de broa e 
uma cu ia de l e i t e . N a d a a té h o j e ! 

— E ' u m caso e x t r a o r d i n á r i o — 
in te rve io A. P . — mas n ã o me a d m i r a : 
no m a t t o d ã o - s e c o u s a s bem exqu i s i -
t a s . Commigo a c o n t e c e u t a m b é m uma 
não m e n o s s i n g u l a r . 

— V a m o s a ouvil a . 
- - E s t a não foi p r e c i s a m e n t e no 

m a t t o , foi n o s d e s e r t o a r enosos da 
prov ínc ia do Rio G r a n d e da S u l . 

« C a m i n h a v a eu pe la C a m p a n h a , 
q u a n d o se me a p r e s e n t a r a m q u a t r o 
onças t e r r í ve i s e a m e a ç a d o r a s . L a n c e i 
i m m e d i a t a m e n t e mão da minha e x c e l -
l e n t e e s p i n g a r d a d e dous c a n o s , fiz 

fogo com tão ce r t e i r a p o n t a r i a , q u e 
e s t e n d i d u a s s em vida. 

— E as o u t r a s d u a s ? 
— As o u t r a s d u a s , uma e u g u l i u -

me e ou t ra e n g u l i u o m e u cava l lo . 
— E d e p o i s . 
— E d e p o i s ! Q u e mais q u e r e m 

q u e eu c o n t e , se fui engu l ido pela 
o n ç a ? 

J D L I Ã O DA P E N H A . 

Noticias telegraphicas 

Desas tre n o c a m i n h o de ferro 

Burgos, 25 ás 7 e 15 t. — O p o r -
t u g u e z f e r ido no g r a n d e d e s a s t r e do 
c a m i n h o de fe r ro do nor te d e I les -
p a n h a é o s r . J o s é de J e s u s L o p e s da 
C r u z Rodr igues , n e g o c i a n t e . Ficou com 
ura b r a ç o p a r t i d o , mas o seu e s t a d o 
não a p r e s e n t a g r a v i d a d e . 

Madrid, 26 m.—Teem c h e g a d o 
a es ta c i d a d e mui tos dos fer idos no 
d e s a s t r e do c a m i n h o d e fe r ro . O pin-
tor inglez S e y m u r Lucas e o a d v o g a -
do da mesma n a ç ã o , W i l l i a m Co l ton , 
e s t ã o m u i t o fe r idos . O pr ime i ro acha s e 
me lho r , o s e g u n d o , p o r é m , e s t á bas -
t a n t e mal . 

Conta El Liberal q u e o s r . Ro-
d r i g u e s , a lém d ' u m t e s t a m e n t o de seu 
tio, q u e dec la rou t r aze r s e m p r e com-
s igo , av i sá ra l a m b e m possuir v á r i o s 
v a l o r e s . Q u a n d o chegou o med ico pa ra 
lhe fazer o c u r a t i v o , o s r . R o d r i g u e s 
e x c l a m á r a : — Se me tira o f r a q u e , 
g u a r d e - o , pois a a lg ibe i ra c o n t é m va-
lores . O medico cor tou lhe a m a n g a 
do f r a q u e , de ixando lhe e s t e p o s t o . 

Cor re o boato de q u e o g o v e r n o 
ing lez fa rá r e c l a m a ç ã e s pe los p r e j u í -
zos c a u s a d o s pelo c h o q u e de comboios 
em Burgos , a s ú b d i t o s i n g l e z e s . 

* 

C o n d e m n a ç S c s 

Paris, 25 n. — O t r i b u n a l c o r r e c -
cional s e n t e n c i o u ho je , no p roces so da 
e s t a ç ã o d e V i n c e n n e s , foi c o n d e m n a -
do a 4 m e z e s de pr i são e 3 0 0 f rancos 
ile m u l t a , e G a r o n , mach in i s t a do c o m -
boio q u e foi d e e n c o n t r o ao o u t r o , a 
dois a n n o s d e pr i são e 5 0 6 f r a n c o s 
d e m u l t a . 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias diversas 

Ha d i a s , na a c c a s i ã o em q u e e ra 
conduzido ' um c a d a v e r ao c e m i t e r i o 
de San ta M a r i n h a , em G a y a , os con-
v idados q u e a c o m p a n h a v a m o f e r e t r o , 
po r uma q u e s t ã o q u a l q u e r , c o m e ç a -
ram á b o r d o a d a , do q u e r e so l tou q u e -
b r a r e m as tochas t o d a s no cos t ado 
u n s dos o u t r o s , não e s c a p a n d o os pa-
d r e s de a p a n h a r l a m b e m a sua c o n t a . 

* Diz - se não t e r f u n d a m e n t o 
a l g u m o boato q u e t em c o r r i d o de 
q u e ia ser d e c r e t a d o q u e os d i re i tos 
a d u a n e i r o s fossem pagos um lurço em 
o u r o . 

* A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da 
g r a n d e s u b s c r i p ç ã o nac iona l r e ú n e e m 
ses são e x t r a o r d i n a r i a no dia 6 d e o u -
t u b r o , á 1 hora da t a r d e , j u n t a m e n t e 
com os s r s . of f ic iaes d e m a r i n h a , vo-
g a e s da g r a n d e co inn i i s são . 

* D e v e m r e u n i r ho je na casa da 
Assoc iação os i n d u s t r i a e s m e t a l l u r g i -
cos a fim d e a p r e c i a r e m o re la to r io 
da c o m m H s ã o de l egada por a q u e l l e s 
i n d u s t r i a e s , na p a r t e re la t iva aos m e -
t a e s . 

* Con t inua a a f f i rmar se q u e o 
r e g i m e n t o d e in fan te r i a 6 re t i ra d e 
P e n a f i e l , indo p a r a o seu ant igo q u a r -
tel no P o r t o . 

* A c a m a r a mun ic ipa l d e G o e s 
solici tou do min i s t é r io da f a z e n d a a 
rev i são do serv iço das m a t r i z e s d e 
todo aque l l e conce lho . 

* Devem segu i r b r e v e m e n t e p a r a 
a Su i s sa , a c o m p a n h a d a s dos r e s p e c t i -
vos m n n i c i a m e n l o s , as d u a s e s p i n g a r -
d a s K r o p a t s c h e c k , p e d i d a s pelo go-
v e r n o d ' a q u e l l a r e p u b l i c a , e e u j o e s -
tojo foi j á conc lu ído no c o m m a n d o g e -
ral d e a r t i l h e r i a . 

* Uma e s e r i p t o r a a m e r i c a n a » 
Miss Car l ton , q u e visi tou os Açore» 
com o fim de col l igir m a t é r i a p a r a 
um livro, a c h a - s e a c t u a l m e n t e na ilha 
das F lores , d e o n d e t enc iona p a s s a r 
ás i lhas do Corvo e F a y a l . 

* A ep idemia do cho le ra ce s sou 
quas i por c o m p l e t o na A r a b i a , o n d e 
d e s d e o ve rão , g r a s s a v a com u m a 
violência e x t r a o r d i n a r i a , t e n d o c a u -
sado ma i s de 1 1 : 0 0 0 v i c t i m a s . 

* A s u b s c r i p ç ã o a b e r t a em L o n -
d r e s para os i n u n d a d a d o s d e I l e s p a -
nlia es tá cm 3 2 : 8 2 5 p e s e t a s . 

o o o o o o o o o o o o 
(Bivros e jornaes 

H i s t o r i a d u i i t c r i m e — Victor 
Hugo — Traducção d'um emigrado 

'politico.—Illustrado com magni-
ficas gravuras — Volume 1—Joa-
quim Ignac io S a r a i v a , ed i to r — 
Rua do Bo in j a rd im , 2 7 2 a 2 7 4 
— Por to 

Es tá pub l i cado o 5 " f a s c í c u l o d ' e s -
ta i m p o r t a n t e o b r a , d e v e r d a d e i r a p r o -
p a g a n d a r e p u b l i c a n a . 

Nos a n n u n c i o s d a m o s as cond ições 
da a s s i g n a t u r a . 

V I C T O R H U G O 

OBBA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃ í> 

DE 

U M E M m _ 2 0 _ ? 0 L m C 0 ' 

Condições da ass ignatura 

A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -
dida e m 3 be l los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r ados , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i sboa , e em todas a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t ive r a g e n t e s , 
d i s t r i bu i r - s e -ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
d e cada m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc ícu lo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 40 e uma be l l i s s ima g r a v u r a , 
pelo MODÍCO PREÇO DE 1 0 0 RÉÍS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t ive r a g e n t e s , as p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r l a n c i a d e um ou 
mai s fasc ícu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do co r r e io , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o i n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

EDITAL 
A J u n t a de P a r o c h i a da 

freguez ia de «anta Cla-
ra 

6 9 í ? B i e s a ^ e r ' 1 u e 0 r o ' l ' e l a n ç n -
JT m e n t o da c o n t r i b u i ç ã o pa 

rochial d ' e s t a m e s m a f r e g u e z i a , p a r a 
o a n n o de 1 8 9 2 , se acha p a t e n t e p a r a 
a c o m p e t e n t e r e c l a m a ç ã o , pe lo e spaço 
d e 1 5 d i a s , a c o n t a r da da t a do p r e -
s e n t e e d i t a l , em c a - a do p r e s i d e n t e 
da mesma J u n l a . 

S a n t a C la ra , 2 3 de s e t e m b r o d e 
1 8 9 1 . 

O p r e s i d e n t e , 

Daniel Gonçalves de Campos. 

PIA N O 
l i e n d e - s e um uzado p a r a e s -
1 t u d o . Para ve r e t r a t a r , 

P raça do C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1 . ° a n -
d a r . — C o i m b r a . 
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Vaccina Suissa 
Qempre r ecen te e g a r a n t i d a . 
M Encon l r a - se na Pharmac ia 

— M. Nazare th & I r m ã o — H u a Fe r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo corre io , 5 0 0 r é i s . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
fii f t r a n d e sor t imento <Je relo-

\ J l gios de sala a pr inc ip ia r 
em 1 0 1 0 0 ré is . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

PROFESSOR 
6 8 Cl P P E I B B Y * E R O Joaqu im dos 

U San tos F igue i redo , ensina 
p o r t u g u e z e f rancez no collegio do d r . 
Fabr ic io — rua do Corpo de D e u s , e 
la t im, em sua casa — rua Or ien-
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r ancez em 
casa s pa r t i cu l a r e s . 

P r inc ip iam as mat r icu las no dia 
1 d e ou tub ro . 

2:000^000 RÉIS 
7 0 I j ^ n i P r e 8 t M m ~ * e sob hypo-

Ju t llieca den t ro do conce lho 
de C o i m b r a , com juro modico. T r a t a -
se no largo das Ameias n . ° 9 e 1 0 . 

I P L O M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

LS D 
13 

ALiuA 
EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do corre io) 

14 — RUA VELHA —14 
COIMBRA 

15 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V I I 

O juramento 

Ao cahir da noite porém o barão 
m a n d o u s e g u n d o recado ins is t indo com 
D . Francisca para lhe levar o Mário 
naque l l a mesma no i te . Aval iando pelo 
seu coração do sen t imen to d ' a f j ne l l e 
coração d e pae , e d e s e j a n d o t ambém 
mos t ra r o seu in te resse por Alice, d e 
cu ja febre acabava de s a b e r , a viuva 
a c c e d e u . 

Mui to lhe custou p e r s u a d i r a Má-
rio. A seus rogos o menino respondia : 

— Não tenho nada que fazer lá l 
O s r . barão p o d e g u a r d a r os s e u s ag ra -
dec imen tos , que eu passa re i mui to 
b e m sem e l les . S e cuida q u e lhe p re s -

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o —'Pedro oA. Cardoso 

IfOGRAPHIÂ 
PERAR1A 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE F O R M A T O 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e p r o g r a m m a s , etc. 

C O I M B R A - L a r g o d a F r e i r i a , 1 4 

á OTElMlâ 
DE 

A R T H U R D I N I Z B E C A R V A L H O 
32 - Rua do Corvo-38 —13-Rua da da Louça, -17 

C O I M B R A 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agenc ia con t inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em coroas , bou-
quets e flores so l t a s , o que ha de mais novi-
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agenc ia d u a s 
m a g n i f i c a s tarimns funerárias , d o u r a -
das as q u a e s aluga pelos p reços da t abe l l a . 

Es t a casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique , n e m tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
po rque deve m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

C _ A _ S . A . I D O C O R V O 

MESTRES P E OBRAS 

Largo do Príncipe D. Carlos, 2 e 8—Rua Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

6 5 d l proprietário da ac red i t ad i s s ima Fabr ica Prev i l ig iada de Ladr i ihos 
Mosaicos em Lisboa , com depos i to em Co imbra , acaba de a p r e s e n -

tar um novo modelo de ladrilho* em marknore. de gos to e effeito su r -
p r e h e n d e n t e s , ap ropr iando-se para g u a r d a - v a s s o r a s , e t c . 

Para ladrilhar egrejaa ou qunesquer estabelecimentos 
pios e rel igiosos, faz-se grande abat imento — r e c e b e n d o - s e i n -
c lus ivé o seu p a g a m e n t o em pre s t ações . 

No m e s m o deposi to encon l ra - se magnif ico c imento pa ra a s s e n t o do la-
dr i lho , c um boni to mos t ruá r io de azule jo para p a r e d e s . 

O e n c a r r e g a d o das vendas , 

José Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

tei a lgum serv iço , es tá e n g a n a d o . 
Quiz mos t rá r - lhe q u e uni pobres inho , 
ás vezes vale mais do q u e os ricos 
e barões . 

D. Franc isca amava c e g a m e n t e o 
filho, e por isso em vez de o gover -
n a r , era por elle g o v e r n a d a . Ante a 
resis tencia que Mário o p p u n h a ao seu 
dese jo , não se animou a formular 
uma o r d e m ; esgotados os rogos , soc-
cor reu-se ao a rgumen to s u p r e m o , q u e 
appl icado a proposito dobrava a t e n a -
c idade do menino. 

— Meu filho, lembra- te da r e c o m -
mendação q u e teu pae deixou em seu 
t e s t amen to . Deves obedecer ao b a r ã o 
como a el le . 

Mário mordeu os beiços e a c o m -
p a n h o u s u a m ã e á Casa grande; m a s 
cedendo e m b o r a , el le não podia es -
conder a sua c o n t r a r i e d a d e . Já não era 
somente a cu r ios idade importuna que 
o afas tava , mas t ambém a moléstia 
de Alice. I ncommodava -o a idéa de 
envolver-se na sol l ic i tude a f fec tuosa , 
que devia inspi rar á familia e aos ami-
gos o soffr imento de uma pessoa que -
r ida . El le não podia assoc ia r - se a esse 

s e n t i m e n t o ; t ambém não devia a le-
g r a r - s e com elle . 

Por out ro lado o barão es tava t r i s t e , 
aba lado ainda com as emoções d ' a q u e l -
la m a n h ã , afflicto com a en fe rmidade 
da filha. Não era ass im aba t ido por 
outras causas , que o menino de se j ava 
aff rontar o seu in imigo. Era no a p o -
geo da for tuna , do alto do seu o rgu-
lho, que elle p re tend ia humi lha l -o . 

Es tes sen t imentos possuíam Mário 
ao e n t r a r na sa la . 

— O h ! eis o nosso h e r o e ! Venha 
c á ! exclamou o conse lhe i ro c h a m a n -
do-o com a mão. 

— A senhora deve es ta r muito 
con ten te com 3eu filho, D. F r a n c i s c a ; 
o que elle f e z ! . . . d i sse D . Lu iza . 

Mário levantou os hombros , e res -
pondeu d ' u m a vez aos dois, mu lhe r e 
m a r i d o : 

— O r a ! O q u e fiz e u ! . . . Aqui 
na f azenda ha ura c a c h o r r o , o Trovão, 
que nada e mergu lha mui to mais do 
q u e eu . Se quer ver um he roe , m a n d e 
b u s c a l - o ; ou en tão um dos mar recos 
alli do t a n q u e , pois den t ro d ' agua nos 
v e n c e a a m b o s . 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

PROJECTOS l CQNSTBVCgOES 
21— Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

„fi I»nearrega-se d a e l a b o r a ç ã o 
E í de pro jec tos , e orçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f i scal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

i 
DA 

m i m PROCESSO 
ARAVILHOSA d e s c o -

I I I be r ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
c amiso l a s , me ias , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s de GO e flOO ré i s 
V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

RELOJOARIA M M M 
6 3 Ee l o g i o 

para al^ 
s remonto ires 

para a lg ibe i r a , a 2 $ 5 0 0 rs-

O conse lhe i ro e ra homem a quem 
nada p e r t u r b a v a . Apezar da e s t r a n h e z a 
da r e spos t a , el le repl icou sorr indo com 
cer ta m a g n a n i m i d a d e m a g i s t r a l : 

— O r a , s r . e s t u d a n t e , isto é p u r a 
c s i m p l e s m e n t e um s o p h i s m a . O ani -
mal obra por ins t inc to , e m q u a n t o o 
senhor a r r i scou a vida para s a l v a r . . . 

— Não ha t a l ! Não corri n e n h u m 
p e r i g o ; t enho feito isso t an tas vezes ! . . . 
Se m e p o d e s s e succede r a lgum mal 
de ce r to que não me ia a t i r a r á agua ; 
não t inha n e c e s s i d a d e d ' i sso . 

Depois de ter assim amesqu inhado 
com um r e m o q u e , e sulíocado sob uma 
os t en t ação de egoismo, o seu rasgo he-
r o i c o ; o menino aproximou-se da meza , 
o n d e es tavam os dois c a m a r a d a s , Adé-
lia, d e s d e a ent rada de Mário, não ces-
sava de olhal-o com um modo de in-
g é n u a a d m i r a ç ã o ; o que e x p r e m e u no 
coração de Lucio a pr imei ra gola de 
f e l ; o fel que exsuda o c iúme . 

— Mas en tão , Mário , d isse a g e n -
til men ina com um sorriso faceiro; se 
es ta rosa que tenho no seio, cah i s se 
no boque i r ão ; você ia a p a n h a l - a ? 

— I a ! r e s p o n d e u o men ino cora 

IMBRES 
1 'i 

E N V E L L O P E S E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

m m m G o n z a g a 
72 — Rua da SopMa — 72 

C O I M B R A 
52 M - t e e s t abe lec imento se alu-

111 gam e vendem es tes ar t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Reme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a Enca rnação G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

LECCIONISTA 
5 3 ntonio Ijopes Teixei -

ra, p rofessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e P o m b a l , 
lecciona c a n d i d a t o s ao mag i s t é r io p r i -
mário e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 d e 
o u t u b r o do c o r r e n t e a n n o . 
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BARATO 
cjr-C N N U N G I O - p r o s p e c t o 

JLJL p a r í i e s t a b e l e c i m e n -
to, le i lões , e s p e c t á c u l o s , e l e . , na 
Typ. Operaria — Coimbra. 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Indastrial 

S U C C U R S A L N R . ° « o 

C O I M B R A 
AVISO 

Q»o av i sados todos os rautua-
O rios q u e es te jam em d e b i t o 

de t res mezes de juros a vir r e n o v a r 
seus con t rac tos a t é ao dia 3 0 do co r -
r en t e , po rque do cont ra r io se rão ven-
didos os seus p e n h o r e s em leilão ou 
p a r t i c u l a r m e n t e . 

Coimbra , 1 5 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 
O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

v i v a c i d a d e ; mas logo r e t r a h i n d o - s e , 
a c c r e s c e n t o u : se na occasião es t ives-
se d e veia. para b r i n c a r . 

— L e m b r a - s e ? Foi você q u e ma 
d e u esta r o s a ! Está aqui g u a r d a d a . 

— Pois dê a ao Lucio que es tá alli 
com uns olhos para e l l a ! . . . 

Lucio corou . O sorr iso a p a g o u r s s 
nos lábios de Adél ia , como o vôo nas 
azas da borbole ta , q u a n d o expi ra a 
luz que a en leva . Mário vol tou-se á 
voz da mãe q u e o c h a m a v a da por t a . 

A b a r o n e z a , já t ranqui l l a a r e s -
peito da filha en t ra ra na sa l a acom-
panhada pelo medico . Recebeu a D . 
Franc i sca do mesmo modo, com fr ia 
a l t ivez ; a Mário disse a p e n a s e s t a s 
p a l a v r a s : 

— Viu em que dão as t r a v e s s u r a s ? 
Bom será que lhe l lque de lição p a r a 
e m e n d a r - s e . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Fruiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros —COIMBRA. 
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F u b l i c a - s e á s q u i n t a s í e i r a s e d o m i n g o s 

N.° 36 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. iJJ>35o 
Trimestre $680 

Avulso. . 

Sem estampilha 
A n n o . . . . 2^400 
Semestre. ii>2oo 
Trimestre $600 

3o réis 

Annuncidt (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunc: i enviando 

Nada de transigências 
A g r a d a - n o s a a l t i t u d e d o g o -

v e r n o p o i s o v e m o s d i s p o s t o a 
n ã o t r a n s i g i r m a i s c o m o s a d -
v e r s á r i o s . 

D o i s f a c t o s o d e m o n s t r a m : 
a r e f o r m a d o m u n i c í p i o d e L i s -
b o a ; e o i n d u l t o c o n c e d i d o p e l o 
r e i . 

A m b o s v ê m a n n u n c i a r a o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o q u e o g o -
v e r n o s e r á u m i n i m i g o e m t o d a 
a l i n h a : n e m a c c e i t a n e m f a r á 
f a v o r e s . R e g a l a i s t o , s e b e m q u e 
n o s l e m b r e q u e t u d o p o d e s e r 
ficlicio, c o m o fictício e m a s c a r a -
d o t ê m s i d o a s bravaras c o m q u e 
s e h ã o s a i d o c o n s p í c u o s m i n i s -
t r o s d e e s t a d o , p a r a a c o n s e r v a -
ç ã o t io t h r o n o . 

E o x a l á n o s e n g a n e m o s . 
R e g O s i j o u - n o s a a l t i t u d e d o 

r e i , o u m e l h o r d o g o v e r n o , n o 
i n d u l t o : — p e r d o a r s o m e n t e a o s 
q u e m e n o s r e s p o n s a b i l i d a d e s t i -
v e r a m n a r e v o l t a d e 3 1 d e j a -
n e i r o ; o s c h e f e s q u e s u p p o r l e m 
a p u m i ç ã o , o c a s t i g o d o s s e u s 
erro-s. 

A l e g r a - n o s tal p r o p ó s i t o : o s 
i n i m i g o s t r a t a m - s e c o m o t a l ; e 
s e e s t e p r i n c i p i o d e m o r a l i d a d e 
e s t i v e s s e e s t a b e l e c i d o , n ã o v e -
r í a m o s t a n t a t r a n s i g ê n c i a , a t i l e s 
m a i s e n e r g i a e p e r s i s t ê n c i a n a 
o p p o s i ç ã o á m o n a r c h i a . 

T ê m - n o s d a d o leis q u e c o a r -
c t a m a s n o s s a s l i b e r d a d e s , m a s 
t u d o i s s o é fingido e n a d a s e 
c u t n p r e l E x : — fizeram a lei das 
rolhas p a r a e x t e r m i n a r a i m p r e n -
s a r e p u b l i c a n a e e l l a a h i e s l á 
d a m e s m a f o r m a a s e r v i r a s u a 
c a u s a , p o n d o o b s t á c u l o s e p e i a s 
á s n e g o c i a t a s d o g o v e r n o . N ã o h a 
s e r i e d a d e n i s t o . 

Q u e m n ã o é p o r n ó s é c o n -
t r a n ó s — e o u o s m i n i s t r o s d a 
c o r ô a : t r a b a l h a m c o m s i n c e r i d a d e 
p a r a c o n s e r v a ç ã o d o t h r o n o ; e 
c o m e ç a m d e l a n ç a r m ã o d e t u d o 
q u e l l i e s g a r a n t e e s t a b i l i d a d e , ou 
n ã o o f a z e m e c o n t i n u a m a favo -
r e c e r o s a d v e r s a r i o s . 

E d a q u i d e p o i s a i n a c ç ã o 
p a r a a l u c t a ; o e n t o r p e c i m e n t o 
d ' u m p a r t i d o q u e s e t i v e s s e e n -
c o n t r a d o h o m e n s p e l a f r e n t e t e -
r i a j á o c c u p a d o o s e u l o g a r , e 
c u m p r i d o o s e u d e v e r . 

M a s a g o r a p a r e c e - n o s q u e o 
g o v e r n o v a e e n t r a r n u m p e r í o d o 
d e l u c t a e n c a r n i ç a d a . A r e f o r m a 
d o m u n i c í p i o q u e é u m a a f f r o n t a 
p a r a a c a p i t a l e u m p r e j u í z o p a r a 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o s e r á a p r i -
m e i r a s u r t i d a . 

A t i r a d o s p a r a fdrft d a l e g a i s 
d a d e n a d a n o s r e s t a q u e n ã o s e j a 
o c a m i n h o d a i l e g a l i d a d e : p a r e -
c e q u e i s t o s e q u e r e s e d e s e j a . 

V e m o s q u e o g o v e r n o e s l á 
d i s p o s l o a c u m p r i r o s e u d e v e r 
p o l i t i c o , b o m s e r á l a m b e m q u e o s 
d i r i g e n t e s r e p u b l i c a n o s t o m e m 
c u i d a d o e s e r e s o l v a m a d a r - l h e 
c o m b a l e s é r i o e d e c i s i v o . 

O u m o r r e r , ou v e n c e r ; d e i -
x e m o - n o s d e c o m p l a c ê n c i a s e 
m u i t o m e n o s d e t r a n s i g ê n c i a s . 

N ã o r e c e b a m o s perdões, m a s 
q u e t a m b é m n ã o s a i b a m o s p e r -
d o a r . 

João Chagas 

D i z o Correio da Noite q u e o p o -
der moderador fez bem não amnis t i an-
do es te nosso cor re l ig ionár io , apesa r 
mesmo da aff i rmação do s r . Lopo Vaz, 
de q u e o br i lhante jo rna l i - ta fôra con-
d e m n a d o por e r r ada i n t e r p r e t a ç ã o da 
lei . 

Pois ter ia que vê r , o o rgão do pa-
laciano s r . J o s é Luc iano a t reve r - se a 
dizer q u e seu amo e senhor fizera mal 
não e m e n d a n d o um e r ro dos conse-
lhos de g u e r r a . 

X 
Ferias aos operário* 

A commissão encar regada ' de dis-
t r ibuir os trocos para as ftirfàs dos 
operár ios , r ecebeu folhas na impor-
tância de 3 rSOO^OCO reis , r e c e b e n d o 
da cíiixa do Banco de P o r t u g a l : em 
metal 8 0 0 / 0 0 0 ré i s , era cédulas 
1 8 0 / 0 0 0 réis e ó r è s t a n t e em notas de 
5 0 0 e 1 $ 0 0 0 ré is . 

X 
Os emigrados para o Brasil 

Vão par t i r para a Republ ica Bra-
zileira os denodados r epub l i canos , s r s . 
Malheiro e Bazilio Te l l e s , que se ho-
misiaram em H e s p a n h a . 

Do Porto e out ras local idades pa r -
t iram para Vigo a desped i r - s e d ' e s t e s 
honrados mar ty r e s da g r a n d e ideia 
suas famíl ias , amigos e a d m i r a d o -
r e s . 

D ' aqu i os c u m p r i m e n t a m o s , e o i à -
lá qUe boa estrei ta os guie e bem' 
cedo, muito breve , os possamos ver 
em Por tuga l , recebidos no meio de 
applausos e en thus ia smos dos seus 
cor re l ig ionár ios . 

X 
Espantoso! 

S a b e m o s que o thesourfi i ro paga-
dor da Univers idade recebera da agét í-
cia do Banco , uma' decima p a r t e dos 
ordenados em metal para os paga-
mentos do pessoal alli e m p r e g a d o . 

Ora cons ta-nos que a lguns func-
c ionar ios apenas r ecebe ram em papel 
os seus honorá r ios , e af f i rma-se que 
isto se de ra era proveito d ' a l guem 
que alli s u p e r i n t e n d e . 

A ser ve rdade i ro o que nos dizem 
e nos aff i rmam, achamos o caso tão 
vergonhoso que o reg i s t amos para o 
s imples commenta r io do publ ico . 

X 
Digno de registrar-se 

A camara munic ipa l de Coimbra 
de l ibe rou , por proposta do s r . p res i -
den t e , cede r o t e r r eno pre'ciso na 
quinta d e Santa Cruz para a cons-
t rucção do pro jec tado edifício que a 
Associação dos Art is tas anda promo-
vendo , auxil iada pelo seu pres idente 
honorár io, s r . conde de Valenças . 

Reg i s t amos cora louvor o uffere-
c imenio da camara munic ipa l . 

Alies da Yeiga 

Reproduz imos , para conhecii^pn.to 
dos nossos le i tores , a carta que es te 
nosso dis t incto cor re l ig ionár io publ i -
c o u n a Tribuna. 

E ' ella s eve ro e n s i n a m e n t o para 
o ca lumniador d a s Novidades, q u e , 
para occupar o logar que tem jun to 
da cor te ha descido ás mais ignóbeis 
h a i x e z a s ; mas nem porisso o v e r e m o s 
p e n i l e n c i a r - s e ; homem pe rd ido para 
a honra e d ign idade elle con t i nua rá 
o triste fado, m e r e c e n d o s o m e n t e a 
amizade do paço, a quem só pode 
serv i r e honra r . 

Nout ro s y s t e m a , ou nou t ro paiz , 
e s se homem que ahi vemos em ca-
lumnias cons t an t e s , em vez de e n v e r -
gar a farda doi rada de minis t ro p len i -
po tenc iá r io , vest i r ia tão s o m e n t e as 
roupagens s inge la s dos criminoso^ 
com reg i s t ro nas pen i t enc i a r i a s . 

A car ta do s r . Alves da Veiga , 
sob o ponto (le vista moral , é i r res -
pondivel . Navar ro ha de ouvi r é ca-
i a r ; pode Hispónder , c a l u m n i a n d o , 
más não é capaz dfc des t ru i r nem uma 
d a s «CCusações que lhe são f e i t a s . 

Nesta c i d a d í ailída es tão vivas 
mui tas pessoas q u e bem d e per to o 
conheceram e lhe valeram na sua 
misé r i a . Mas hoje o o p u l e n t o títinis-í 
tro. r ico por obra e graça dos cof res 
públ icos , e s q u e c e o seu prts íado, r e -
ia t ivamente modes to , para só se re-
ver num p re sen t e cheio de ve rgonhas , 
de cr imes e de a b j e c ç õ e s ! 

Atira ás faces dos s e u s adversa -
rios a vil c a l u m n i a ; e m a n d a pelos 
seus lacaios insu l t a r os a n t i g o s bem-
fe i tores . 

Se mais nada houvesse para ca-
rac te r i sa r essa nojenta figura isto bas-
t a v a . 

Sr. redactor da Tribuna : — E n -
viara m-nie hontem de Lisboa o n.° 
2 : 2 8 1 do reposi tor io de c a l u m n i a s co-
nhec ido na imprensa per iódica por tu-
gueza pelo nome de Novidades. Acu-
diram os r e d a c t o r e s do di to papel em 
defeza do pa t r io ta E m y g d i o Julio Na-
varro contra o que eu aff i rmei na mi-
nha ca r ta d e 18 do c o r r e n t e . Pela 
le i tura da con tes tação se conhece logo 
que foi o pa t rão quem lhes forneceu 
os apon tamen tos , e , c o m o sempre , 
ment iu d e s c a r a d a m e n t e , acompanhan-
do a ment i ra de in ju r i a s q u e me não 
incommodam, porque de sobra conhe-
ço eu e todos os m e u s con te r râneos 
o valor moral do p e r s o n a g e m que as 
p ro fe r iu . 

Nega E m v g d i o Ju l io Navarro que 
me conhecesse era Coimbra , e, por -
tan to , q u e eu t ivesse concorr ido para 
lhe ma la r a fome. Ora v e j i m como se 
desmemoriou o rico paladino da mo-
narchia po r tugueza ; o egregio senhor 
de Luso e T e r r a s do B u s s a c o ! Como 
as g r a n d e z a s da vida p r e sen t e lhe fi-
zeram e s q u e c e r as misér ias d ' ou t r ' o r a ! 
Quem diria que o batoteiro pe l in t ra 
das e spe luncas co imbrãs havia de um 
dia levar o cynismo ao ponto de des-
conhece r , como o c e l e b r e judeu das 
Esc r ip tu ra s , as pessoas que em horas 
de a m a r g u r a o a m p a r a r a m e soccor-
r e r a r a ! Q u e elle fosse ag radec ido , 
n inguém o e s p e r a v a , pois só em al-
mas e levadas exis tem n o b r e s e g e n e -
rosos s en t imen tos ; mas que chegas se 
a n e g a r factos sab idos , com o intui-
to d ' a ccusa r os seus bemfe i to res , 

caso que ul t rapassa as raias do acre-
ad f t ave i . 

Não dese jo pe rde r tempo a discu-
tir com pe r sonagens q u e a opinião pu -
blica já classif icou. Somente res tabe-
lecerei a verdade da aff i rmação con-
creta de que o sr . Navar ro viveu em 
minha companhia , em Coimbra , e que 
eu e outros t r ansmontanos o sus ten tá -
mos du ran t e essa epocha . E ' uma pro-
va necessár ia em vista da negat iva 
d a s Novidades. 

Na rua da T r i n d a d e , em f ren te da 
casa habi tada pelo 9r. José Dias Fe r -
re i ra , en tão lente da Univers idade , 
exist iu ahi pelo anno de 1 8 6 6 uma 
republica de e s t u d a n t e s do dis t r ie to 
de Bragança . E ram e l l e s : Franc isco 
Antonio Ôchôa, hoje ju iz da relação 
de G o a ; Manoel Joaquim S a r d i n h a , 
parocho em T r a z - o s - M o n t e s ; S e b a s -
tião Antonio de Seixas , conservador 
do regis t ro p r e d i a l ; Manoel José Al-
ves de Moraes, professor na Escola 
da Figueira da Foz , o signatar io d ' e s -
ta carta é um seu i rmão, que fal leceu 
quando f r equen t ava o 2 .° anno de Di-
rei to . Um d ia ,F ranc i s co Antonio Ochôa , 
condiscípulo do Navarro , encont rou 
es te na bíbl iotheca da Univers idade , e 
conversando com elle soube que o ho-
mem, comple t amen te falto de recur -
sos, passava dias sem comer . Levou-o 
para a nossa companhia e nella viveu 
a té ás fér ias do verão, isto é , pe r to de 
seis mezes. Todos os cavalheiros a 
que acima me refiro vivem a inda , e 
el les podem a t tes ta r se isto é ou não 
v e r d a d e . Q u e importa q u e o s r . Na-
varro concluísse a sua fo rmatura quan-
do eu f r equen tava o 1 .° anno de di -
r e i t o ? Antes de en t ra r para a Univer-
s idade fiz todo o curso p repa ra tó r io 
no Lyceu de Coimbra, d e s d e 1 8 6 4 a 
1 8 6 9 . 

Eu não affirmei que elle es t ivesse 
na minha companhia d u r a n t e todo o 
tempo da sua vida académica , d isse 
que concorri para lhe ma ta r a fome e 
que o conhecia b e m . E disse a ver-
d a d e . Emprazo o s r . Navar ro a pro-
var o con t ra r io . 

Seria muito honroso para o s r . Na-
varro ter conquis tado uma posição in-
d e p e n d e n t e á custa do seu t r aba lho , 
mas infe l izmente não pôde aprove i t a r -
se d ' e s s e t i tulo de nobreza o homem 
sobre quem pesam accusações como 
as q u e lhe fez d u r a n t e dois annos uma 
g r a n d e par te da imprensa por tugueza . 
Po rque se não jus t i f i cou? Po rque não 
disse da sua jus t iça quando lhe no ta -
ram que era ab s o l u t am en t e impossível 
cons t ru i r chalets e a t t ende r a ou t r a s 
despezas extraordinarias com o sim-
ples o rdenado de min i s t ro? Porque se 
conserva sobre a pressão moral da 
desconf iança p u b l i c a ? F/ isto q u e de-
vem explicar os amigal l iotes do sr . 
Nava r ro se que rem rehabi l i ta l -o no 
conceito da opinião p o r t u g u e z a . 

Com relação ás vicl imas do B a q u e t , 
o bi lhostre das Novidades s abe t an to 
que a té affirma que a auc tor idade me 
confiou u m a , quando é cer to q u e eu 
fui tutor de dez a té á Revolução de 
3 1 de J a n e i r o , epocha em que tive 
de ser subs t i tu ído por causa d o . m e u 
exil io. O que eu fiz em beneficio d e s -
ses infel izes , filhos de pessoas minhas 
int imas, não é o ca lumniador anony-
mo pessoa a q u e m valha a pena ex-
plical-o. As desdi tosas c r eanças teem 
tu to res , conselhos de família e os cu-
radores dos orpliãos, que são pessoas 
bem mais respe i táve is que o d e s p r e -
sivel per iodis ta , ás q u a e s compe te to-
mar-me contas , examinai as e fazer 
todas as rec lamações q u e j u lguem ne -

cessá r i as . Ella^ sabem bem onde está 
o capital dos meus ex pupil los e n ã o 
se inquie tam com o que possa af l i r -
mar q u a l q u e r papel da laia das No-
vidades. 

Par i s , 28 de se t embro de 1 8 9 1 . 

Alves da Veiga. 

t A I d e i a N o v a » 

Saiu na quinta feira o p r i m e i r o 
n u m e r o d ' e s t e diário democrá t ico do 
Por to . Bem redig ido e bem informado 
se n o s a p r e s e n t a , o que nos leva a 
crer que o publico o receberá como 
m e r e c e . 

O art igo d ' a p r e s e n t a ç ã o é esc r ip to 
com esmero e ene rg ia . Fal la-nos ao 
c o r a ç ã o : é o que se chama em p r h a s e 
v u l g a r — c a r t a s na mesa e jogo f r a n c o . 

T ransc revemos os dois úl t imos pe-
ríodos para o nosso leitor poder ap>é-
c i a r o novo c o m b a t e n t e , que vera p o s -
ta r -se a nosso l ado : 

«E, pois, s enhor , que a p a r e d è 
que taes homens fizeram em r e d o r 
da vossa corôa , d i spensando a i n t e r -
venção do píovp nos seus propr iòs d e s -
t inos , levou o povo á cer teza dé qiie 
não é mais que matér ia vil e irtèrte, 
j u s t o é sènho r , t a m b é m , q u e eásè 
povo que assim foi d i spensado dè 
usar dos seus di re i tos na tu raes e his-
tóricos, vos d i spense t ambém a vós . 

« Q u e m vos fez r e i ? Nós . Nós , 
por tan to vos d i spensamos , é n ã o tan to 
por o mau exérc ic io pessoal do vos-
so pode r , se não p o r q u e está d e s g r a -
ç a d a m e n t e provado que a mura lha què 
guarda e ence r ra a coróa den t ro do 
seu c into só pode ser d e r r u b a d a péla 
força da Revolução . Pela lega l idade 
cons t i tuc iona l , n u n c a ! » 

Eia , a v a n t e ! A victoria será nossa 
— se no combate formos pe r s i s t en -
tes e a u d a z e s ; se na lucta formos in-
temera tos e i n t r a n s i g e n t e s . 

As nossas s audações ao n o v o col-
lega , a q u e m dese jamos as maiores 
p r o s p e r i d a d e s . 

X 
E s p i ã o 

Nesta c idade e na Figue i ra da Foz 
tem es tado d ' e s t a gen t e a cumpr i r a s 
ordens do governo . 

O nosso dis t incto co r re l ig ioná r io , 
s r . dr Jac in tho N u n e s , que es tá n a -
quel la praia com sua família tem s ido 
c o n s t a n t e m e n t e e sp ionado por dois 
matulões , q u e o não de ixam de perse -
g u i r . 

O governo apesar da s demonstra-
ções de agrado q u e o p o v o t e m d i s -
pensado á rea leza , ju lgam de neces -
s idade vigiar a hydra. 

S o n h a d o r e s . . . e com isto vão 
gas t ando dos cof res bém boín d inhe i -
ro , t r azendo á ba rba longa mui to m a -
landrão , que dar iam bons c a r r e j õ e s . 

X 

R e u n i ã o p o l i t i c a 

A imprensa repub l icana e g r a n d e 
numero de elei tores do par t ido r e u -
niram hontem na redacção da Tribu-
na, para ap rec ia rem a nova lei do 
município e resolverem a a l t i t ude que 
devem tomar . Ficou nomeada uma 
commissão para organÍ3ar os t r a b a -
lhos de pro tes to contra as of fensas ás 
l iberdades munic ipaes . Os r e p r e s e n -
tan tes da imprensa foram u n a n i m e s 
em aconse lhar a união de todas as 
forças l i b e r a e s , democrá t i cas e repu-
b l icanas , pa ra se e n t r a r em c a m p a n h a . 
A ' v a n i e ! 



de 4 de outubro de 1891 

Chronica semanal 
E s t a m o s no p r ime i ro d e o u t u b r o , 

mez em q u e começam as có l icas para 
os e s t u d a n l e s e em q u e chegam das 
pra i a s os fe l izes q u e se t eem b a n h a -
do na s sa lgadas ondas e asp i rado a 
viração fresca d a ^ c e a n o nes se s d ias 
de s e t e m b r o , qiie t an to cus t am a pas -
s a r nes t a t e r r a . 

C o n h e c e m se"á l é g u a . . . 
O a r t r i i imphan te e sobrance i ro 

. com q u e nos f i tam, o modo d e s d e n h o -
so com q u e nos H u e r r o g a m sob re a 
nossa e s t ada na c idade , de ixam ver 
b e m q u e se j u l g a m supe r io re s a nós, 
por t e rem a mais uns c o b r e s de q u e 
d i spo r pa ra i rem fóra de c a s a , pas sa r 
um m e z , longe da m a s s a d a de todo o 
a n n o ! . . . 

E u t ive de ir e s p e r a r um amigo á 
es tação velha e cen tos de vezes me 
a r r e p e n d i de o t e r fe i to , pois q u e a 
c a r r u a g e m em q u e e n t r a m o s foi inva-
dida por uma ava lanche de h o m e n s , 
m u l h e r e s e c r e a n ç a s q u e com uma 
in f in idade de ca ixas , ma la s e ces tos 
nos iam "soterrando, o b r i g a n d o nos a 
vir a té Coimbra v e r d a d e i r a m e n t e em-
pi lhados , com um a c o m p a n h a m e n t o 
e x t r a o r d i n á r i o de g a r g a l h a d a s e ber -
ros, q u e nos d a v a m cabo dos ouvidos . 

J u l g u e i - m e t r anspo r t ado a uma 
província nossa , de q u e se conta uma 
anedoc t a succed ida a um rei q u a l q u e r , 
q u e far to de ouvir fal lar aos q u e o 
a c o m p a n h a v a m q u a n d o viajava por es-
s e s si t ios, chegou a p r o m e t t e r q u a n -
t ias i m p o r t a n t e s , s em consegu i r q u e 
aque l la g e n t i n h a de ixasse de dar á lín-
g u a . 

C h e g a d o s á e s t ação nova , a bal-
b ú r d i a foi m a i o r , e os da t ropa 
f a n d a n g a não t iveram mãos a me -
di r pa ra c u m p r i r com as ordes es tú-
p idas de q u e m se l embrou de collo-
ca r na es t ação de Coimbra um pos-
to de g u a r d a f iscal , q u e nem deixa 
p a s s a r as p róp r i a s malas de mão sem 
a s r e v i s t a r . 

A' s ab ida da es t ação , nova b e r -
ra r i a e cus tou -nos a mim e ao meu 
a m i g o , v e r m o - n o s l ivres da g a r o t a d a 
e do mulhe r io q u e e s p e r a v a cá fora e 
q u e por força no-< que r i a t i ra r d a s mãos , 
t u d o o q u e t r a z í a m o s , como se um 
c idadão q u a l q u e r não p o d e s s e se r 
c r e a d o de si m e s m o . . . 

* 

Abr íu - se no dia de hoje a Univer -
s i d a d e d e C o i m b r a , com a c o s t u m a d a 
m i s s a do Esp i r i t o S a n t o e j u r a m e n t o 
dos l e n t e s . 

A ce r imonia seguiu o c a m i n h o dos 
ou t ro s annos , com a mesma c h a r a n g a 
com as c a s a c a s do século p a s s a d o e os 
i n s t r u m e n t o s d e s a f i n a d o s , os mesmos 
a r c h e i r o s com as suas f a r d a s r icas e 
os l en tes mais bon i tos , go rdos e co 
r a d o s , mui to s e n h o r e s das suas p e s -
soas e das suas b o r l a s . 

Cá fóra pouca g e n t e a g o s a r a 
fes ta e e n t r e e s t e s poucos , a l g u n s com 
os o lhos fitos nas bor las , o ravam fe r -
v o r o s a m e n t e para q u e el las lhes cah i s -
s e m em breve na c a b e ç a . . . 

C o i m b r a , — 1 — 1 0 — 9 1 . 

A U G C S T O . 

Fonseca Paiva 

D ' e s t e nosso a s s i g n a n t e r e c e b e -
mos u m a c i r cu l a r c o m m u n i c a n d o - n o s 
q u e acaba d e a b r i r um e s t a b e l e c i m e n -
to de m e r c e a r i a , na rua de Fre i C a e -
t ano B r a n d ã o , 7 4 a 7 8 , a n t i g a rua do 
C a m p o em B r a g a . 

D e s e j a m o s ao novo c o m m e r c i a n t e 
m u i t a s p r o s p e r i d a d e s . 

X 
Xovn* viajntas 

Diz-se q u e a família real v is i tará 
0 Por to no dia 1 4 do c o r r e n t e , p a r a 
0 q u e foi c h a m a d o a Lisboa o p r e s i -
d e n t e da camara d ' a q u e l l a c i d a d e . 

Não o c r e m o s . O governo a i n d a 
d ' e s t a vez não a r r a n j a fiador aos f e s -
te jos que^a c i d a d e fará aos v i s i t a n t e s . 
O s ovos a inda não c h o c a m d ' e s t a . 

Theatro D. Luiz 

No dia 2 4 do c o r r e n t e rea l i sa -se 
n e s t e t hea t ro um br i l han t e s a r au d ra -
ma l i co -mus i ca l . p romovido pe lo seu 
d i rec to r , s r . Franc i sco A u g u s t o dos 
S a n t o s L u c a s . 

A pa r t e d r ama l i ca es tá e n t r e g u e 
aos a r t i s t a s : — s r s . T a b o r d a , Lu iz 
G a m a , D o r e s Aço, José R ica rdo e 
Dias . 

A pa r t e musical aos s r s . : <lr. l i -
mões B a r b a s , Alves , F r a n c i s c o Ma-
c e d o , Augus to P a e s . 

As s y m p a t h i a s de q u e goza o pro-
motor d ' e s t a festa e o bom nome dos 
a r t i s t a s q u e nel le tomam pa r t e são 
suf l ic iente motivo para q u e o pubUco 
não perca tão bella nou te . 

E d e s d e já damos os p a r a b é n s ao 
nosso bom amigo S a n t o s L u c a s pela 
feliz l e m b r a n ç a . 

X 

Industria dos cl iapeus 

Uma commissão de r e p r e s e n t a n -
tes das d u a s mais i m p o r t a n t e s f ab r i -
cas de c h a p é u s de Braga p rocu rou o 
g o v e r n a d o r civil d ' a q u e l l e d i s i r i c lo 
para lhe ped i r q u e in t e rceda j u n t o do 
respec t ivo min i s t ro , a fim de q u e na 
pro jec tada pauta u l t r amar ina se a l t e re 
a taxa de BOO reis por k i logra inma 
do p roduc to da sua i n d u s t r i a . 

X 
<A Reacção» 

A p p a r e c e u - n o s ò pr imei ro n u m e r o 
d ' e s t e s e m a n a r i o q u e se publ ica e m 
M a n g u a l d e . 

E ' r e p u b l i c a n o , e deba ixo da tr io-
logia dos nossos pr inc íp ios d a r á ri jo 
comba te aos adve r sa r io s , q u e têm a r -
r a s t a d o a Pat r ia á misér ia e á ve rgo-
n h a . S e r á i n t r a n s i g e n t e com a des -
mora l i sação q u e re ina , e j u l g a indis -
pensáve l q u e m o s t r e m o s q u e é em 
nós q u e r e s ide o ve rdade i ro pode r . 

A g r a d e c e n d o a sua visi ta fica e s -
tabe lec ida a pe rmuta á qual j u n t a m o s 
as nossas fe l ic i tações . 

X 
Casos de consciência 

O Jornal da Noite, q u e a i n d a h a 
pouco t empo era um dos t hu r i f e r a r i o s , 
q u e em volta do throno q u e i m a v a m o 
incenso em honra dos g r a n d e s s e n h o r e s 
q u e s e acham a m p a r a d o s pela i gno rân -
cia de uns , a cegue i r a de mui tos out ros 
e o in t e r e s se so rd ido d ' u m a boa mul -
t idão de m a g u a t e s , q u e b r o u , cheio de 
des i l lusões o seu t ln i r ibulo , e eil-o já 
no c a m p o da l ea ldade e da j u s t i ç a , 
e s c r e v e n d o cora mui ta r azão o que 
aba ixo t r a n s c r e v e m o s : 

«Mas o p r o g r e s s o , q u e é a lei da 
h u m a n i d a d e , inc id indo d i r e c t a m e n t e 
no esp i r i to bumai io , no d e c o r r e r de 
c incoen ta e oi to a n n o s r a s g a - l h e no-
vos h o r i s o n t e s . A' velha phi losophia 
succede a moderna sciencia, q u e fria 
e c a l c u l a d a m e n t e destroe um a um os 
ídolos do P a s s a d o ou os seus symbolos 
do P r e s e n t e . 

A sc iencia d i z : 
— nobreza a do t r a b a l h o . 
— q u e m mais e me lho r p roduz 

em melhor conta é t ido . 
— aos ma i s a l tos c a r g o s d e uma 

nação a scenda o q u e p r o d u z i r m a i s 
e me lho r . 

Satisfaz o constitucionalismo a estes 
princípios? Não. E não sa t i s faz p o r q u e , 
e i v a d o por vicio de o r igem uma vez 
q u e ao acaso de um n a s c i m e n t o e n -
t r e g a a c h e f a t u r a s u p r e m a do e s t a d o , 
t o rna meu t i ro sa a r e p r e s e n t a ç ã o so-
b e r a n a q u e p re t endeu dar á n a ç ã o . 
Não sa t i s faz , po rque é em ba lde q u e 
c o n s e g u i u a lguma vez, do campo poé-
tico da sua theor ia , desce r á pra t ica 
e su j e i t a r ahi aos dec re to s da von tade 
nacional a v o n t a d e do mag i s t r ado s u -
p r e m o com q u e ura acaso de nasc i -
men to a brindou.» 

X 

De lucto 

Pelo fa l lec imento de sua m ã e , es-
tá de lucto o nosso bom amigo s r . Mi-
g u e l dos S a n t o s e S i lva , a q u e m di-
r ig imos os nossos p e z a m e s . 

Republica hespanhola 

Os r e p u b l i c a n o s h e s p a n h o e s f e s -
t e j a r a m no dia 2 9 do pas sado a q u e d a 
de I sabe l II e o a d v e n t o da Repub l i ca 
q u e com a mor t e t ra içoe i ra de P r i m , 
o caud i lho d ' e s s a data g lo r iosa , ficou 
fe r ida no coração a t é q u e foi assass i -
n a d a em S a g u n t o pelo b raço l ibe r t i c ida 
de M a r t i n e z Campos". 

Com a r e s t a u r a ç ã o b o u r b o n i c a a 
H e s p a n h a não es tá a c t u a l m e n t e m e -
lhor do q u e ha 2 3 a n n o s , em p lena 
época i s abe l ina . 

No dia m e n o s p e n s a d o a H e s p a -
nha resu rg i rá ao b r a d o de F»ua o povo 
soberano! 

X 

Cunhagem de cobre 

Es tão em serv iço quas i p e r m a -
n e n t e , na casa da M o e d a , para a m o e -
daçâo de b r o n z e e p r a t a , onze ma -
ch inas , inc lu indo as q u e v ie ram do 
e s t r a n g e i r o . 

X 
Os desastres em Hespanha 

Está em m a r é de in fe l i c idade e 
sobresa l to a infeliz H e s p a n h a . 

Em segu ida ás inundações de Con-
s u e g r a e Almér i a , o c h o q u e de Bur -
g o s ; logo a segu i r dois c h o q u e s im-
m i n e n t e s em Z u m a r r á g a e A l m a d e n e -
jos , depo is ou t ro c h o q u e em A s t o r g a 
e por ult imo o d e s m o r o n a m e n t o da 
pon te d e Sor i a , f azendo g r a n d e n u -
mero de fer idos g r a v e s 1 

F i c a r á por aqu i a lista de ca la -
m i d a d e s ? 

O x a l á ! Bem provado de a m a r g u -
r a s vae o gene roso povo h e s p a n h o l . 

X 
Soeeorros á Hespanha 

Os jo rnaes de B a r c e l o n a a b r i r a m 
u m a s u h s c r i p ç ã o col lec t iva e m favor 
das vict imas d e C o n s u e g r a . As r e -
dacções c o n c o r r e r a m com 8 . 0 7 4 p e -
s e t a s . La Vanguardia, á sua p a r t e , 
deu 5 : 2 1 0 p e s e t a s . A s u b s c r i p c ç ã o do 
Imparcial, de Madr id , em 1 9 , e s t ava 
em 3 3 : 0 9 5 p e s e t a s . P i r a essa s u h -
scr ipção concor reu a e m p r e z a cora 
1 2 : 9 5 5 , 1 4 p e s e t a s , p r e d u c t o da ven-
da do jorna l d e 1 4 a 1 8 . 

O f O f O ( O f O t O t O f O f O t O ( O t Q 

(gamara (Municipal 

Sessão ordlnar ia 
3 de setembro 

Pres idenc ia do conse l he i ro d r . M a -
noel da Costa A l l e m ã o ; v e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : Antonio d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o Lopes de Moraes , Antonio Jo -
sé Lopes G u i m a r ã e s e Miguel J o s é da 
Costa B r a g a . 

Es tava t a m b é m p r e s e n t e o a d m i -
n i s t r a d o r do conce lho , bacha re l Al f re -
do Ba ldemio de S e a b r a . 

Abr iu - se a sessão ás 11 ho ra s da 
m a n h ã , e sendo 11 deu e n t r a d a 
na sala o v e r e a d o r B a r a t a , o qual se 
mos t rou con t r a r i ado por não te r a s s i s -
t ido á le i tura da a c t a . 

Declarou e n t ã o o p r e s i d e n t e , q u e 
a p e z a r de etla e s t a r j á a p p r o v a d a , e 
não haver obr igação de to rna r ao p r in -
cipio, a mandava n o v a m e n t e lêr p o r 
c o n d e s c e n d e n c i a . L ida s e g u n d a vez a 
ac ta , d isse o ve reador B a r a t a q u e não 
c o n c o r d a v a , m a s ins tado pela p res i -
d ê n c i a , não se expl icava em q u e pon-
to de ixava de c o n c o r d a r . Leu - se t e r -
cei ra vez a pa r t e q u e lhe dizia r e s -
pei to , i n s t ando o p r e s i d e n t e para q u e 
aque l le ve reador d i s s e s s e o n d e havia 
i nexac i idão . Disse q u e na sessão an -
ter ior havia p r o p o s t o q u e fosse con-
su l t ada a camara para ser l a n ç a d a na 
ac ta a sua d e c l a r a ç ã o e q u e o pres i -
d e n t e se r e c u s á r a , o q u e não cons ta -
va da a c t a . 

O p r e s i d e n t e af f i rmou q u e era fa l -
so p ropondo á c a m a r a pa ra q u e se 
p r o n u n c i a s s e por votação ácerca d ' e s -
t e f a c t o ; vo ta ram todos os p r e s e n t e s , 
com excepção do v e r e a d o r Bara t a , q u e 
e s t e fa l tara á v e r d a d e 

C o n t i n u a n d o a usa r da palavra o 
m e s m o ve reador B a r a t a , accusou o 

p r e s i d e n t e de o h a v e r d e s c o n s i d e r a d o 
na s e s são a n t e r i o r e n o v a m e n t e po r 
p r o p o s t a da pres idenc ia se p r o n u n -
ciou a c a m a r a pela fa ls idade da a c c u -
sação . 

In s i s t i ndo a inda o vereador B a r a -
ta , pediu o p r e s i d e n t e a i n t e r v e n ç ã o 
do a d m i n i s t r a d o r do conce lho o qual 
fez s a b e r ao v e r e a d o r q u e não podia 
c o n t i n u a r . 

E s t e po rém n ã o quiz a s s i g n a r a 
a c t a . 

T o m o u o p r e s i d e n t e a pa l av ra , 
p a r a d a r exp l i cações á c e r c a da van t a -
g e m q u e a d v é m ao publ ico do c o n -
cer to feito na es t r ada q u e da A r r e g a -
ça vae á Por te l l a , pe la m a r g e m d i re i -
ta do M o n d e g o . 

Mandou lêr uma r e p r e s e n t a ç ã o da 
J u n t a d e Pa roch ia de San to Anton io 
dos Ol ivaes á camara a n t e r i o r , ped in -
do para se m e l h o r a r a dita e s t r a d a pela 
g r a n d e u t i l idade q u e p res ta ao publi-
co e n o m e a d a m e n t e aos povos da Por-
te l la , Ce i ra , Coenços , e tc . Dis se q u e 
para o concer to e a l a r g a m e n t o q u e 
a c a b a v a de faze r - se de ram os p rop r i e -
tár ios os t e r r e n o s , consen t indo no a r -
r a n c a m e n t o d e sobre i ros , o l ive i ras , 
e t c . , sem n e n h u m a inden in i sação , o 
q u e p r o d u z i a economia para o m u n i -
cípio e q u e tudo isto era em con t ra r io 
das a f i r m a ç õ e s e p r o t e s t o s do v e r e a -
dor Bara t a os q u a e s r e p r e s e n t a v a m 
uma a g g r e s s ã o pessoa l e nada mais . 

Foi depois lida uma r e p r e s e n t a ç ã o 
do corpo de b o m b e i r o s m u n i c i p a e s 
d i r ig ida á c a m a r a , p r o t e s t a n d o con t r a 
o p r o c e d i m e n t o de a l g u n s dos seus 
co l l egas q u e se p r e s t a r a m a a s s i g n a r 
o p ro tes to d i r ig ido ao publ ico cont ra 
a c a m a r a pe los Bombe i ro s Vo lun t á -
r ios . 

Fez o p r e s i d e n t e a e s t e r e spe i to 
va r ias c o n s i d e r a ç õ e s e d isse q u e dos 
8 bombe i r o s m u n i c i p a e s q u e a s s i g n a -
ram o man i f e s to foram m a n d a d o s re -
t i ra r pe lo Collaço com a u c t o r i s a ç ã o do 
p r e s i d e n t e e v e r e a d o r do pe lou ro p a r 
p e r v e n ç ã o para ev i t a r ura g r a v e con-
flicto em q u e elles pod iam ser vict i -
mas da i r r i t ação dos c a m a r a d a s . 

A p r e s e n t o u r e q u e r i m e n t o s de 6 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s ped indo a sua 
e x o n e r a ç ã o f i cando res t t rvado e s t e a s -
s u m p t o para b r e v e m e n t e se t r a t a r . 

A p r e s e n t o u á c a m a r a o mani fes to 
fe i to ao publ ico e á imprensa per iódi-
ca do paiz pela Assoc iação H u m a n i -
tar ia de Bombei ros Volun tá r ios , e pas-
s a n d o a fazer a a n a l v s e d ' e s t s mani -
fes tação d i s se q u e a c a m a r a em do-
c u m e n t o s q u e produz iu na sessão de 
2 3 de j u l h o ul t imo, fez aos vo lun tá -
r ios a c e n s u r a de no incênd io da r u a 
do M u s e u não se a p r e s e n t a r e m ao 
che fe mun ic ipa l , d e p e r t u r b a r e m o se r -
viço, raettendo por sua con ta uma 
bomba por e n t r e m a n g u e i r a s em ple-
na ac t iv idade , e de t e r e m di r ig ido 
o f fensas ao che fe munic ipa l J o ã o Pa i -
xão , em officios a p r e s e n t a d o s naque l l a 
se s são e d e s e n v o l v i d a m e n t e m o s t r o u 
q u e e ra v e r d a d e . Disse ma i s q u e a 
c a m a r a aff ir inára por i n fo rmações q u e 
J o ã o Pa ixão não q u e h r á r a a e s c a d a 
dos vo lun tá r ios e ho je o caso é duv i -
doso p o r q u e as t e s t e m u n h a s são con-
t r ad ic to r i a s em a n a l y s a r as do m a n i f p s -
t o ; m a s q u e a c a m a r a , n ã o teve em 
vista n e g a r - s e a paga r a e s c a d a , m a s 
s ó m e n t e repe l l i r a offensa q u e os offi-
c ios dos vo lun tá r ios fazim ao che fe 
m u n i c i p a l . D i s s e mais q u e a c a m a r a 
cons ide rou era s e g u n d o logar o corpo 
de Sa lvação Publ ica no menc ionado 
incênd io p o r q u e o f i c i a l m e n t e fai o se-
g u n d o , não se t e n d o os voluntár ios 
a p r e s e n t a d o ao c h e f e munic ipal nem 
p r o c u r a d o as s u a s indicações como 
m a n d a o r e g u l a m e n t o municipal e a r t . ° 

2 4 dos e s t a t u t o s d ' e l l e s . 
E mandou ler o o f i c i o t r ansc r ip to 

do che fe Col laço. 
C o n t i n u a n d o , disse q u e a se rem 

use i ros e vese i ros em t r a t a r e m de ma-
nei ra imprópr ia os m u n i c i p a e s e a t é 
a c a m a r a , prova-se por d o c u m e n t o s ; 
e m a n d o u lêr os officios a rch ivados 
por d e l i b e r a ç õ e s da c a m a r a de 2 3 d e 
o u t u b r o de 1 8 9 0 . 

Most rou ainda q u e as s u a s r e l a -
ções pe s soaes cora a corporação dos 
vo lun tá r io s e r a m e x c e l l e n t e s , e pa ra 

i'SO leu a l g u n s ca r tões de boas f e s t a s 
q u e a elle e sua familia foram di r ig i -
dos pela mesma corporação e p r o t e s -
tou q u e a c a m a r a n e n h u m a má von-
t ade a l imen ta cont ra aquel la c o r p o r a -
ção e só p r e t e n d e cumpel l i l -a ao c u m -
p r imen to dos seus d e v e r e s . 

Po r u l t imo conc lu iu o p r e s i d e n t e 
po r p ropor á c a m a r a se ja d i r ig ido ao 
che fe do d is t r i c to um officio p e d i n d o 
p rov idenc ia s ácerca dos insul tos d i r i -
g idos á v e r e a ç ã o pela co rpo ração dos 
Bombe i ros Voluntá r ios no man i fe s to j á 
c i t a d o . 

P r e s e n t e á v e r e a ç ã o es ta p ropos t a , 
foi a p p r o v a d a por maior ia , v o t a n d o 
cont ra o ve reador B a r a t a , o qua l a p r e -
sen tou uma d e c l a r a ç ã o , q u e ficou so-
bra a mesa , p a s s a n d o - s e i m m e d i a t a -
m e n t e á leitor;- do e x p e d i e n t e , p o r 
proposta do v e r e a d o r E r n e s t o . 

Auctor isou o p a g a m e n t o da d e s -
peza feita com a s e p a r a ç ã o d e u m a 
lage num a q u e d u c t o da e s t r a d a q u e d e 
S e r n a c h e conduz a Villa P o u c a . 

Mandou a n n u n c i a r a venda em p r a -
ça d e 18 e u c a l y p e t o s e x i s t e n t e s no 
ccmi te r io Ve lho . 

Concedeu a e x o n e r a ç ã o , pelo pe-
di r , ao professor d ' e n s i n o p r i m á r i o 
da f r e g u e z i a da Sé Nova r e so lvendo 
pôr d e s d e já a concu r so a mesma ca-
de i r a . 

M a n d o u in t imar pela a d m i n i s t r a -
ção do conce lho , Joaqu im de Sousa 
da Lamarosa para r e s t i t u i r ao goso do 
publ ico um t e r r e n o q u e usu rpou no 
m e s m o logar . 

Nomeou 2 g u a r d a s r u r a e s para a 
f reguez ia de S . S i lves t r e , po r p r o p o s -
ta da r e spec t iva j u n t a . 

Mandou sa t i s f aze r a despeza fei ta 
com a col locação de um cand ie i ro na 
A r r e g a ç a . 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
cujos d e s p a c h o s cons t am do livro da 
p o r t a . 

— • —_ 

A lympha de Koch 

A famosa lympha de K o c h , pouco 
a pouco a b a n d o n a d a no t r a t a m e n t o dos 
tys icos , começa a s e r appl icada aos 
an i raaes . Expulsa do h o s p i t a l , a tu -
bercu l ina r e f u s i a - s e no m a t a d o u r o , é 
inoculada nos bois , nas vi te l las e nos 
c a r n e i r o s con t ra os q u a e s ha s u s p e i -
tas de t u b e r c u l o s e . 

E ' ass im q u e em Mulbouse c o m e -
ça ram a ser inocu lados pela l y m p h a 
os a n i m a e s s u s p e i t o s , e , se os p h e n o -
menos pa thologicos q u e ella d e v e p ro -
duz i r nos o r g a n i s m o s alTectados d e 
t u b e r c u l o s e se mani fes ta ra , é o a n i m a l 
r e g e i t a d o . 

X 
Fallecimento 

Fal leceu em E i r a s a esposa do 
sr . bachare l I lde fonso M a r q u e s Ma-
no, d ign íss imo p ro fes so r do l y c e u 
d 'Ave i ro . Os nossos s e n t i m e n t o s . 

X 
Que cól icas!! ! . . . 

A Independencia Belga, c o n t a o 
s e g u i n t e p i t to resco caso s u c c e d i d o ao 
pr ínc ipe de Nápo le s q u e a n d a v ia -
j a n d o pela E u r o p a . 

Ha uns d e z d ias chegou o p r í n -
cipe a C o p e n h a g u e , e na própr ia no i -
te da sua chegada foi dado um b a n -
q u e t e em sua honra no palacio da e m -
ba ixada da I ta l ia . No m o m e n t o cm 
q u e o p r ínc ipe en t r ava na sala d e 
j a n t a r , o e m b a i x a d o r , il signor C a s a -
lini, fez um signal ao r e g e n t e da o r -
c h e s t r a , qu es tava por de t r az de um 
macisso de flores e p l an t a s o r n a m e n -
taes , o r d e n a n d o lhe , em bom f r a n c e z : 
La Marche! La Marchel 

R e b e n t o u en tão por d e t r a z das flo-
res um hymno pat r io t ico , vivo, e n t h u -
s ias t i co , q u e n inguém ouve sem s e 
e m o c i n a r — m a s q u e não e ra c e r t a -
m e n t e o reque r ido pa ra a o c c a s i ã o : 
— a Marselheza! 

X 
Suspensão 

Já foi s u s p e n s o o che fe da e s t a -
ção da P r a i a , por causa do ul t imo 
aba l roamen to d e comboio», 
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Ci r u r g i â o - I > e n t i s t a - C a l d e i r a 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Ca l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Co r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sopnia. 

D 
r o g a r i a e d e p o s i t o d e 

t i n t a s de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Entrou um larapio em uma loja de 
sapateiro, e escolheu uin par de botas, 
que immediatamente calçou, em substi-
tuçião de uns miseráveis sapatos, que tra-
zia nos pés, e que se estavam a rir por 
todos os lados. Em seguida perguntou o 
seu preço, e declarou que só na semana 
immediata poderia pagar. 0 dono da loja, 
que não conhecia aquelle novo freguez, 
recusou-se terminantemente a dar-lhe fia-
das as botas, e exigiu que as tirasse dos 
pés . O ratoneiro, em vez de obedecer 
áquella intimação, começou a correr pela 
rua fóra, seguido de perto pelo pobre sa-
pateiro, que bradava : agarrem... agar-
rem esse homem I. . Ne momento em que 
alguns tranzeuntes iam deitar a mão ao 
larapio, exclamou este continuando a cor-
rer : 

— Deixem-me... deixem-me, que é 
apostai Queremos ver qual corre mais, 
eu de botas, e elle de sapatos^.. 

Paravam todos para ver os dois cor-
redores, e, notando que o homem da fren-
te levava já uma dianteira não pequena, 
exclamavam: 

— O das botas é quem fica bem na 
aposta. 

E não se enganaram. O sapateiro ficou 
sem as botas. 

• s t a t > e l e c i m è n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•uni le iro-es tabelee imentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
bránca —rua do Corvo, 53 a 37. 

' u n i l e i r o — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

In s t r u m e n t o s d e c o r d a e 

s e u s a c c e s s o r i o s — A u g u s t o 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M 
e r c e a r i a — José Paulo Fer-

reira da Costa rua Ferreira 
Borges, 

Para variar 

l)m homem que tinha em juizo uma 
demanda muito importante, julgou qíiô 
captaria a benevolencia do juiz preseu-
teando-o com um barril de excellente vi-
nho. 

O magistrado recebeu o presente; 
mas, quando chegou a occasiào do julga-
mento da causa, pronunciou uma senten-
ça favoravel ao adversai io do homem do 
barril, e disse a este na primeira vez em 
que o encontrou: 

— Tenha paciência, meu amigo; na-
da pude fazer. . . O seu vinho era real-
mente muito bom; mas a demanda não 
prestava para nada. . . 

Ma n o e l d ' 0 1 i - v e i r a com esta-
belecimento d'amoiação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Officina d e c a l ç a d o — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

k i n t o r — Jacob Lopes Villela — 
' Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

(Sciencias e Retiras 

R 
e t r o z e i r o e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

. o l a e c a l b e d a e s — V e n d a s por 
I junto e a retalho — José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros, 

A' casa de D . Leocadia dos Pra-
ze res cos tumam ir a lguns r apazes do 
t r i n q u e . 

D ' i s s o n inguém se deve admi ra r 
pois que lá vive D . Leocadinha que 
com os seus 1 5 a n n o s , linda e ro-
chonchuda , está q u e é mesmo um tor-
rão de assuca r , fabr icado em e n g e -
nho cen t ra l . 

Ora , en t r e os rapazes do t r inque 
que vão á casa da D. Leocadia dos 
Praze re s , cos tuma ir t ambém o res -
peitável Sebas t i ão P a c h e c o , provecto 
velhote que ao d i scu t i r - se a lei do 
elemento servil havia mais de cinco 
annos t inha elle fes te jado o seu sexa-
gess imo ann ive r sa r io . 

Agora o que induz a frequencia 
dos rapazes , suspei to-o eu , pouco mais 
os m e n o s ; o que lá vae buscar o s r . 
Sebas t i ão , isso é o que eu não sei , 
n inguém m'o disse , nem reza a chro-
nica . 

O que é cer to è que elle lá vae , 
e vae a miúdo . 

El le ouve , obse rva , sorri por vezes , 
sorvendo com del ic ias a sua p i tada de 
amare l l ipho viajado da loja do Costa 
alli á rua da Uruguayana , jun to aos 
buritis de Villa I sabe l , e atira de 
quando em q u a n d o o seu dito p ican te 
e agudo na conversa ge ra l . 

D. Leocadia en t re as reminiscên-
cias do seu tempo conserva a paixão 
pelo jogo da bisca q u e , em tendo pa r -
ceiro não d i spensa . 

Q u a l q u e r dos moços, os dois que 
primeiro c h e g a m , es tão filados 

Digo dos moços, porque o s r . P a -
checo acha mui to mais in te resse em 
ser m i r o n i ; não pega nas ca r t a s nem 
que o s e r r e m . 

Quanto aos moços, se q u e r e m ver 
o que é condescendenc ia , vão ás casas 
das Leocadias que tenham Leocadi -
nhas , e tc . e t c . , e ficarão a b y s m a d o s 
de tanta doci l idade. 

i i 

Está a rmado o jogo . 
Abeisadòs' a uma mesa oblonga 

es tão , mãe e lilha, es ta em uma ca-
beceira e aquel la á sua e s q u e r d a ; 
parcei ro da moça o Viriato Calde i ra 
e da velha o nosso a m i g o . . . não , 
não que ro dizer o n o m e ; mal sabe 
elle que eu estou tão ao facto d ' e s t e 
inc iden te . 

O velho s en t ado de par te e re -
costado ao castão da benga la , observa , 
r indo, fitando de q u a n d o em vez o 
olhar p resc ru tador debaixo da mesa . 

O nosso amigo de cujo nome não 
me convém dec la ra r , desv iando para 
a e squerda o pésorro foi tocar no sa-
pa t inho de Leocad inha . 

A mocinha e s t r emeceu corno a ro-
zeira em flor, quando a vizita o pri-
meiro ade jo da br iza , e c o r o u ; mas 
não moveu o pezinho, nem mais pa ra 
d ian te , nem mais para t raz , nem mais 
para a esquerda e nem mais pa ra a 
di re i t a . 

Escoou-se na ampulhe ta do tempo 
mais um minu to . 

Nova excursão do p é s o r r o ; d ' e s t a 
vez, porém não contactou somente , 
quiz c a n t a r de poleiro e t repou no 
bico do sapa t inho . 

D. Leocadinha era a terceira a 
jogar , a mamã tinha cor tado a vaza 
de dama de espadas com o rei de 
ouros que era t runfo , ia desca r t a r - s e 
do qua t ro de paus e jogou a bisca de 
c ó p a s . . . 

— O h ! ! . . . 
R e d o n d a exclamação do Caldeira 
— Está j o g a d a ! Recolha . 
Acudiu a velha cu jos olhos luzi-

ziram de cubiça , com aquel les ines-
perados dez pontos . 

O péso r ro ret irou se , e o pezinho 
como que obedecendo á cor ren te i rre-
sistível do fluido magné t i co foi-se des-
viando para a direi ta , pr imeiro a lgu-
nias l inhas, depois ás po legadas e por 

ultimo pra t icando a ascenção perigosa 
ao S u z e r 4 1 , do alto do qual os qua-
renta sen t idos do velho Pacheco os 
con templavam. 

A lucta começou , recomeçou e 
prosegu iu , t enaz , iucansave l e encar-
n i ç a d o ; pé lá, pé c á ; e r r o s e des-
cuidos no jogo , a t res por dois , ca-
potes e ra l aduras de se t e , j á nem se 
falia. 

A velha es tava r a d i a n t e , o nosso 
amigo cujo n o m e calo por decoro e a 
m o ç a . . . façam ide i a ; o ve lho te dava 
botes á caixa do amore l l inho via jado, 
que era um rega lo . 

Só o Vir ia to Caldeira é que nada 
comprehend ia de tudo q u a u t o se pas-
s a v a . 

i i i 

O chá, que vieram par t ic ipar que 
es tava serv ido , veio i n t e r romper tão 
edif icante e n t r e t e n i m e n t o . 

Foram para a mesa . 
Genera l i sou-se a conversação , 
En t rou-se nas taes p e r g u n t a s , al-

g u m a s já muiio s e d i ç a s : em que se 
parece isto com aquil lo , ou q u e diffe-
rença exis te en t r e tal e tal cousa . 

O relogio bateu onze horas . 
Ninguém tinha dado por tão veloz 

pe rpas sa r do t e m p o ! 
O nosso amigo , cujo nome , e t c . 

quiz dir igir um c u m p r i m e n t o ás da -
mas, embora com cliapéo a lhe io . 

— Q u e di l íerença ha , D. Leoca-
d i n h a , en t re uma senhora e um relo-
g i o ? 

— E n t r e uma senhora e um relo-
g i o ! deve haver mui t a , mas eu é que 
não me lembro a g o r a . Qual é m a m ã , 
s a b e ? 

— Espera , só se é . . . mas não, 
não é possível Não sei, diga lá. 

— E ' que o relogio faz l e m b r a r o 
tempo que passa e as senhoras f a z e m -
no e s q u e c e r . 

— Sim senhor , é muito bem a c h a -
da — disse a m a m ã . 

— Agora r e sponda -me o s e n h o r 
por sua vez — interveio o velho Pa-
checo — q u e semelhança ha en t r e 
ce r tas men inas , — e sub l inhou a plira-
se — e a lguns r e lóg io s? 

Ora ahi temos nós o nosso amigo , 
O tál, emba tucado , porque essa nem 
elle a tava uein d e s a t a v a . 

E não era só elle, que o resto do 
auditorio e s t i va todo da mesma sor te , 
como vu lga rmen te se diz , com a lín-
gua na bocca. 

— Diga , d iga lá s r . Sebas t i ão . 
— A semelhança é q u e ha meni-

nas como ha relogios , d e dar corda 
pelo pé. 

^ D . Leocad inha q u e ia levando 
uma co lhe r d e assucar pa ra a sua 
c h a v e n a , despe jou-a na man tegue i r a 
e o amigo tal , que ia l e v a n d o uma 
torrada á bocca èn f jou -a pela de Vi-
riato Caldeira que a t inha aber ta em 
um emJtashacamento q u e não tinha 
razão de ser . 

D. Leocadia notou o sorr iso ma-
licioso do velho e o g r u n h i d o de sa-
tisfação que lhe desped iu a venta es-
querda ao sorver a pi tada do amarel l i -
nho , assim como a p e r t u r b a ç ã o da filha 
e do fulano, o tal nosso a m i g o , e com 
a sua sagac idade mate rna a l g u m a cou-
sa , se não tudo , ad iv inhou . 

O Viriato Calde i ra , não obs tan te , 
cont inuava a nada c o m p r e h e n d e r . 
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D . Leocadia t eve nessa mesma 
noi te , logo após o c h a , uma comprida 
conferencia com Sebas t i ão Pacheco e 
no dia segu in te com o nosso amigo. 

D e s d e en tão , a lguma cousa anda 
alli encubada que eu i g n o r o ; todavia 
ando á pista d e qua lque r descober ta 
e do que souber dare i par te aos lei-
to res . 

Se d ' e s t e acon tec imen to pouco s e i , 
consola-me a ideia d e que o Viriato 
Caldeira a inda menos s a b e . 

J C L I Í O DA P E N H A . 

Sal teadores 

. Es t a boa g e n t e t em ul t imamente 
infestado as immediações de Í lhavo , 
concelho d 'Ave i ro , t endo havido assal -
os em a lguma^ casas d ' aque l la v i l la . 

Noticias telegraphicas 

Suic íd io de B o u l a n g e r — os 
s e u s a d e p t o s 

Bruxellas, 30 n. — O é | t -ge i f t ra l 
Boulanger ia todos os d i a s "ao cemi-
terio levar flores á sepul tura de ma-
dame B n n n c m a i n . Àssegura-sc q u e 
pensava ha mui to tempo no suicídio 
e por isso lhe t inham sido t i radas 
todas as a rmas , á excepção do rewol-
ve r , que elle conseguiu esconder . A 
mor te foi ins t an tanea . O ex-genera l 
Boulanger caiu sem dar um gr i to . 

Paris, 1 m. — Os jo rnaes da ma-
nhã cons ignam que a mor te do g e n e -
ral Bou lauger não al tera em cousa 
a lguma a si tuação pol i t ica . A fíépu-
blique Françoise diz que o exerc i to 
nacional não precisa de exemplos para 
conservar -se leal , mas , se p rec i sasse , 
o exemplo do ex-gene ra l Boulanger 
bastaria para de s t ru i r na alma dos 
soldados da França o gosto de se rem 
outra cousa além de so ldados . 

Consta que as pr inc ipaes perso-
nal idades bou lang is tas se r eun i r ão em 
Par i s e farão uma dec l a ração colle-
ctiva annunc iando , n o m e a d a m e n t e os 
deputados boulangis tas , q u e con t inua-
rão a politica rev i s ion i s ta . 

0000<X>0<XX>«0>0 
Noticias diversas 

A companhia dos caminhos de fer -
ro mandou fazer uma rigorosa syndi -
cançia ácerca do choque de comboios 
que ha dias se deu na linha do les te , 
e n t r e as es tações do Tramaga l e Pra ia . 

# O pres iden te da Associação 
Commercial do Por to , t e l egraphou á 
Associação Commercia l de Coimbra , 
dando pezames pela morte do seu pre-
s idente Joaquim Mart ins da Cunha . 

# Dizem de Tavira que produziu 
alli péssima impressão ao saber -se que 
o s r . D. Carlos e a s r . " D. Amélia ten-
ciona vi>ilar aquel la local idade, acc res -
cen tando que o Algarve lucta com mui -
tas d i f l icu idades , e o que mais dese ja 
é vêr debel lada a cr ise que o ator-
m e n t a , e não fes tas r ea l engas , que 
são a p e n a s fictícias. 

# Os vinhedos do concplho de 
Tor re s , que escaparam á invasão phy -
loxerica que deixou comple t amen te 
a r ru inados a maior par te dos lavra-
dores d ' aque l l a região vinícola, ap re -
sen tam agora bom aspec to , s egundo 
noticiam d 'al l i . 

# Reuniu na terça feira no mi-
nistér io das obras publ icas a commis-
são enca r regada por portaria de 1 4 
de ju lho de 1 8 9 1 , de e laborar um 
projecto de regu lamen to relativo ao 
t raba lho dos men> res e mulhe re s , p re-
s id indo o sr . Madei ra Pinto . 

# Uni individuo de Santa Catha-
r ina da Fonte do Bispo, Alga rve , es-
pancou seu proprio pae e um visinho 
que acud i ra . Este velhaco está na ca-
deia de Tav i ra , e bem assim um seu 
irmão, que deu duas facadas em José 
Matheus , do que lhe resu l tou a mor te . 

# Ao foguei ro que ficou com o 
pé e smagado , por occasião do d e s c a r -
r i lamento na linha do leste , já lhe foi 
amputada a pe rna . 

# As oí ler tas dos pe regr inos f ran-
cezes e hespanhoes ao papa , e levam-
se ac tua lmente a mais d ' um milhão 
de lyras ( 1 8 0 contos) 

# O congres so jur íd ico reun ido 
em Florença votou por g r a n d e maioria 
a neces s idade da promulgação d ' uma 
lei que es tabeleça o divorcio. 

# Desabou na praia da Bar r a , 
em Aveiro, a par te sul da ponte da s 
portas de agua. 

# Foram levados á ass igna tu ra 
vários decre tos concedendo m e r c ê s 
honorif icas a a lguns indus t r i aes da 
Covilhã. 

# Os operár ios dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro , em reun ião 
que ce lebra ram, resolveram repre-
sen ta r ao minis t ro das obras p u b l i c a s 
pera que se ja mant ido o an t igo horá-

rio das officinas, pondo-se de par le o 
que está em vigor . 

* Está em 1 9 8 o n u m e r o de in-
divíduos inscriptos para segu i rem para 
a Africa. 

* P romovem-se reuniões par -
ciaes para p ro tes ta r cont ra a reforma 
munic ipa l . 

* Em á lguqs corpos o p a g a m e n -
do de soldo e pre t foi feito em papel 
e cobre , em proporção com o venci -
m e n t o ^ cada u m . 

KummmKKKm 
(ÂSsticiàçôes de Goimbra 

< j a E — -
Caixa Economica Trállho 

Movimento d'esta caixa durante 
o 1." semestre 

Entrado 
Acções 
Rateio dos socios n o v o s . . 
Ju ro s 
Mul ta s 

1 2 9 0 7 6 5 
Saido 

Para empres t imos 1 2 0 0 3 0 0 

Em caixa . 9 0 4 6 5 

Coimbra , 2 5 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

O sec re t a r io , 

Alfredo da Cunha Mello. 

AGRADECIMENTO 
João Maria Correia Ayres de Cam-

pos , Maria Amélia Sande*Mexia A y r e s 
de Campos e filhos, veem por "este 
meio t e s t e m u n h a r o seu mais profun-
do r econhec imen to a todas as pes -
soas, que se d ignaram acompanha l -os 
na sua t r i s te dôr fiela i r reparave l p e r -
da de seu sempre chorado e saudoso 
pae , João Correia Ayres de C a m p o s , 
tomando pa r t e nas cer imonias f ú n e -
bres e em todas as mani fes t ações de 
condolênc ia , que lhe d i s p e n s a r a m . 

E g u a l m e n t e ag radecem á i l lus í ra-
da imprensa periódica e dignas cor-
porações o prei to que pub l i camen te 
p res ta ram á sua tão i l lustre e hon-
rada memor ia . 

Pedem desculpa de qua lque r falta 
em que t ivessem incorrido involun-
t a r i amen te , devido ao seu e - t a d o de 
cons te rnação . 

ANKUNCIO 
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publicação 

a comarca de Coimbra e ca r -
tório do 4 o officio pelo 

inventar io o rp lnno log ico de José Lou-
renço , morador que foi no logar do 
Casal do Lobo, í reguezia de San to 
Antonio dos Ol ivaes , e em, que é ca -
beça de casal Maria Ritta de J e s u s , 
viuva do fallecido, e moradora no 
mesmo logar , cor rem édi tos de 3 0 
dias da 2 . a publicação d ' e s l e a n n u n c i o , 
c i tando todos os c redores e legatar ios 
desconhecidos ou domicil iados fóra da 
comarca nos te rmos do ar t igo 6 9 6 . ° 
e § § 3 . " e 4 . ° do Codigo do Processo 
Civil . 

Coimbra, 2 de outubro de 1 8 9 1 . 

Verif iquei . 

O Ju iz de Di re i to , 

A. L. Quaresma. 

O escr ivão do 4 .° officio, 

Íosè Lourenço da Costa, 



A J L 1 A . R B S E : de 4 de outubro de 1 9 9 1 

OTUIiOS 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e n i -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

W V E L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T 1 C I P 1 -

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

, ate. 
Per fe i ção 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ l i T I M A 

NOVIDADE 

em faetnras 
E s p e c i a l i d a d e 

em co re s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IliMETES 
de visita 

e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVKOg 

e jornaes 
Peqnenoegrande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A R O - O 3 3 .A. IE1 IR , ZE I I E 3 , X -A. , 1 <4: 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

cotnmerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

V I C T t m H U G O 

HISTORIA D UM CRIME 
* > OBRA 1LLUSTRADA 

COM JlAjJNIFlCAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃ.» 
DE 

um m m m politico 

C o n d i ç õ e s d a a s s i g n a t u r a 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bel los volumes, em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t idamente im-
p re s sos . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r reprehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pagi -
n a s , ou 4 0 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a Empreza não 

t iver a g e n t e s , a s pessoas que d e s e -
j a r e m ass ignar deverão r eme i t e r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos , em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança . 

Toda a cor respondênc ia deve se r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o r n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

ESPECIAL 
13 EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o e o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

COIMBRA 

Vaccina Suissa 
ĝ  (Qempre r ecen te e g a r a n t i d a . 

M Encon t r a - s e na Pha rmac i a 
— M. Naza re th & I rmão — IIua Fe r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 3 . 

Cada tubo pelo cor re io , 3 0 0 r é i s . 

" Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V I I 

O juramento 

Mário» r e t rucou a r r e m e d a n d o o ri-
so da b a r o n e z a : 

— E h ! e h l . . . e m e n d a d o já es -
tou . Mesmo que a senhora cnhisse 
amanhã no boque i rão , não seria eu 
q u e a1 t i r a s se dè lá. 

— Já se v i u ! . . . exc lamou D . 
Alina . 

O conse lhe i ro r e p r e m i n d o uma r i-
s a d a , pensou comsigo que se Mário 
a lgum dia fosse d e p u t a d o , se r ia ura 
rival do Aprígio, o maior apar l i s ta da 
c a m a r a ; gloria a té boje sem succes so r . 

— E' pa te t inha , coitado ! d i s se a 
baroneza a meia voz, vol tando-se para 
o medico. 

J) , F ranc i sca e seu Pilho segu i ram 

JOÃO RODRIGUES R R M S 
SUCCESSOR 

1 7 — A DUO DE C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
U v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fa i l i e , raoiré, g l a c é e s e l i m , e m I o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTIBARIA BE P. J . 4 . <!AMBOUIINAG 
11, iísso mmarn, te LISBOA m se s. sino, «o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Bas to , -—Rna dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A MECHA NICA 

j j Flftinge lã , s ê d a , l inho e algodão em lio o\i em tec idos , bera como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to de 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p roces so oão es tão s u j e i t o s a serem, d q w i s 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can t e s ing lezes , a i l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 
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P I A N O 
¥en<le-se um uzado para es-

tudo . Pa ra ver e t r a t a r , 
Praça do Commercio , n .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — Coimbra . 

RELOJOARIA UNIYERSAL 
gl f(rande so r t imento de relo-

U| gios de sala a pr inc ip ia r 
em 1 # 1 0 0 ré is . 

o Mar t inho , q u e os in t roduziu no ga -
bine te do fazende i ro . 

O barão es lava ainda na mesma 
agi tação , q u e d ' e l l e se apoderá ra 
desde a noticia do passe io , e que bem 
longe de aea lmar - se com a salvação 
de Alice , parecia p r o g r e d i r em inten-
s idade . A dor de p e r d e r a fi lha, essa 
ab randa ra veudo-a l ivre d e p e r i g o ; 
mas o acontec imento p roduz i r a nel le 
um abalo profundo, uma cr ise que 
ainda não t ivera r emissão . 

Antes de deixar a c a b a n a , na oc-
casião de t ranspor ta r - se Alice, o barão 
descera só á Lapa; e alli p e rmane -
cera um momen to com os olhos no 
remoinho . S e u rosto tinha nessa occa-
sião uma expressão grave e s o l e m n e ; 
os lábios p ronunc ia ram palavras não 
o u v i d a s ; a mão pairou um momento 
sobre o abysmo. Dir-se-hia que p re s -
tava um j u r a m e n t o . 

T r e m u l o , a g a r r a n d o - s e ás pedras 
para ampara r os mal s egu ros passos , 
voltou á cabana , d onde seguiu a rede 
q u e t r anspor tava a filha. O resto do 
dia a té aquel la bo ra , pa s sa r a -o á ca-
beceira de Alice, ou d e b r u ç a d o na 
mesa do g a b i n e t e , m u r m u r a n d o pa-
lavras su rdas e e n t r e c o r t a d a s . 

2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R É I S 
^q gjStinpreutam-ae s o b b y p o -

íQi theca den t ro do concelho, 
d e C o i m b r a , com juro módico , T r a t a -
se no largo das Ameias n . ° 9 e 1 0 . 

m m m vmmi 
63 B e l o 9 i o > remoiitoirea 

O . para a lg ibe i ra , a 2 # 5 0 0 r s . 

Levan tou-se para r e c e b e r D. F r a n -
c i s c a ; e abraçou tanto a m ã e , como 
ao íilho. 

— Mário, eu devo- lhe a vida d e 
minha f i lha ; ma i s do que a minha 
própr ia v i d i , po rque é e l la , só ella 
que me p r e n d e a es te mundo . São 
dividas que não se pagam. Foi s em-
p r e minha in tensão p r o t e g e l - o ; mas 
boje fiz um j u r a m e n t o á memoria de 
seu pae , d o . . . meu amigo , no logar 
mesmo onde você salvou Alice . E n c a r -
r e g o - m e do seu fu tu ro . 

— Não q u e r o paga . Não servi a 
n i n g u é m ! O q u e eu liz foi por br in-
cadei ra : d isse o menino a r r e b a t a d a -
men te 

— B e m ; fa t ia remos depois a es te 
respei to . Eu combinare i com D. Fran -
cisca ácerca dos seus e s t u d o s . Deve 
f o r m a r - s e . . . em dire i to ou m e d i c i n a ! 

— Q u e b o n d a d e , s r . b a r ã o ! . . . 
d i s se D . F ranc i sca . 

O barão desped iu -os com um g e s t o . 
— Vá ver Alice, Mário . Ella tem 

p e r g u n t a d o muito por você. 
A alcova es tava era meia obscur i -

d a d e , exelarecida apenas pela luz 
opaca d e uma l ampa r ina . D: Franc i sca 
c h e g o u - s e s u b t i l m e n t e , e p e r c e b e n d o 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

C O I M B R A 

3 3 a n t i g o e s t abe l ec imen to 
l i i c o n c e r t a m - s e e cnbrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda - so l para h o m e m , cobe r to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 8 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m lein f azendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te se a, pe r fe ição do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes t a c a s a . 

BANDEIRAS 
BALÕES YEHEZIAHOS E AEROSTATOS 

DE 

m m ç Ã o mmk 
72 — Rua da Sophia — 72 

N' 

C O I M B R A 
este e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

gam e vendem es t e s ar t igos 
novos , propr ios para f e s t e jos , l imitan-
do-se a sua proprietár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção,. 

R e m e t t e m - s e para todas a s t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

que Alice es tava accordada e com os 
olhos abe r tos , c h a m o u o filho. 

Vendo Mário , os lábios da meni -
na enf lora ram-se com um sor r i so . 

— Ainda es tá zangado comigo, 
Már io? d isse ella aper tando-Jhe a mão . 
Eu lhe promel to que não hei de fazer 
mais t r a v e s s u r a s . Não quero q u e você 
morra por minha causa . 

O menino sen t iu um movimento 
de p i e d a d e ; nesse momento teve pena 
que Alice fosse filha do barão . 

Mas a sua na tura l r epugnanc ia o 
d o m i n o u : 

— Não t e n h o s u s t o ! . . . 
Essa palavra podia se r uma segu-

rança que t ranqui l l i sasse o seu e sp i r i t o , 
e Alice c o m p r e h e n d e u - a , quiz cora-
p r c h e n d e l - a , a s s i m : mas elia cah i ra 
dos lábios de Mário como uma ir« n i a . 

H o r a s depois toda a habi tação es-
tava e n t r e g u e ao repouso . Alice do r -
mia um somno p ro longado , embora 
um tanto inquieto. Só o barão ve lava , 
c ruzando a passos l e n t o s o seu g a b i -
ne te : 

— Fazem onze a n n o s ! Foi em uma 
noi te como e s t a ; ta lvez á mesma ho-
r a . . . Que horas s e r ã o ? Meia no i t e . 
E r a mais c e d o ! . . . E u o v i ! . . . M e u 

PROFESSOR 
6 8 O preahytero J o a q u i m d o s 

U San tos F igue i redo , ens ina 
p o r t u g u e z e f rancez no col legio do d r . 
Fabríc io — rua do Corpo de D e u s , e 
latim, em sua casa — r u a Or i en -
tal d e Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t a m b é m lições de f r a n c e z em 
casas pa r t i cu l a r e s . 

Principiara a s ma t r i cu la s no dia 
1 d e ou tubro . 

m i m rao&sEsso 
3 g M A R A V I L H O S A desco -

i l l ber la para t ingir em c a s a , 
em todas a s c ó r e s : ves t idos , c h a i l e s , 
camiso las , m e i a s f i tas , e tc . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã 0 

P a c o t e s d e 6 0 e l O O r é i s 
Vende- se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de F e m i r a Borges -148 

COIMBRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
S E 

PEOJECTOS E COmtJCJÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

56 E j * « c a r r e g a s s e d a e l a b o r a ç ã o 
M de> pro jec tos , e o r ç a m e n -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

LECCIOMSTA 
8 3 n t o n i * Ijojien Teixei-

ra, p rofessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na vilia d e Pomba l , 
lecciona cand ida to s ao magis té r io p r i i 
mar io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 13 . d e 
ou tubro do co r r en t e anno . 

D e u s ; o tempo não apaga esta ima -
g e m , ao cont rar io pa r ece q u e a avi -
v a i . . . Ha onze annos oi vejot . . a s -
s i m . . . s e m p r e ass im I 

O barão foi, aba fando os pas sos , 
a con templa r Alice ado rmec ida . Mudo 
an te o v u l t o . d a m e n i n a , el le e s l r e * 
mecia ao c h o q u e dos -pensamen tos q u e 
lhe tumul tuavam den t ro d ' a l m a . Afinal1 

os s e u s lábios m u r m u r a v a m es t a s pa -
lav ra s : 

— Serás o an jo do p e r d ã o , minha 
f i l ha ! 

Def ron te via se a porta e n t r e a b e r t a 
do orator io . O barão aproximou-se do 
al ta r e p o u s an d o a mão sobre a ara 
san ta , r epe t i u o j u r a m e n t o so lemne , 
cu jo seg redo (içou e n t r e el le e D e u s . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua do» 

Sapateiros — C o i m b b a , 



ANNO 1.' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo s t restituem originaes sejam 
ou 11S0 publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d » e C a r d o s o 

Assumptos d'administraçáo, a 

Anton io Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 8 DE OUTUBRO DE I89E 

F u T p l i c a - s e á s q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s 

N.° 57 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
A n n o . . . . 2&700 
Semestre. r&35o 
Trimestre &680 

Avulso. 

Sem estampilha 

A n n o . . ; . 2$>400 
Semestre. 1^300 
Trimestre 

3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 30 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

REFLEXÕES 
- E -

N ã o d e v e s e r e x l r a n h a v e l q u e 
q t m t q t i ê r g o v e r n o e m p r e g u e t o -
d o s a q u e l l e s m e i o s r a c i o n a e s e 
l e g i l i m o s , c o n d u c e n t e s á m a n u -
t e n ç ã o d a s i n s t i t u i ç õ e s , p o r q u e 
s e r e g u l a u m a n a ç ã o . E ' a t é m u i -
to l o u v á v e l q u e o s g o v e r n a n t e s , 
c o m a a u c t o r i d a d e q u e c a r a c l e -
r i s a o s h o m e n s h o n r a d o s , s i n c e -
r o s e d e v o t a d o s á c a u s a d a p a -
t r i a , o f a ç a m , p a r a a b o a d i r e c ç ã o 
d o s n e g o c i o s , d e q u e d e p e n d e a 
f e l i c i d a d e d ' u m p a i z . 

M a s é d e v e r a s c e n s u r á v e l , 
o d i o s o , q u e , p a r a a s s e g u r a r 
q u a e s q u e r i n s t i l u t i ç õ e s , s e l a n -
c e m ã o d e m e i o s v i o l e n t o s e i n -
j u s t o s , t a e s c o m o a . p e r s e g u i ç ã o 
s o b d i f f e r e n t e s a s p e c t o s , e t o d a s 
a q u e l l a s m e d i d a s q u e n ã o c o n -
d i z e m d e f o r m a a l g u m a c o m a 
s e r i e d a d e e h o n e s t i d a d e , q u e d e -
v e m s e m p r e s ê r q u a l i d a d e s d o s 
h o m e n s p ú b l i c o s . 

A v i o l ê n c i a n u n c a p r o d u z i u 
o r e s u l t a d o d e s e j a d o ; s ó s e r v e 
p a r a a c a r r e t a r s o b r e 1 o s q u e a 
e m p r e g a m l e v i a n a m e n t e o u t y -
r a n n i c a m e n t e o o d i o d a s m a s s a s . 

Q u a n d o l i m a s i n s t i l u i ç õ e s s ã o 
s e r i a m e n t e , p e r s i s t e n t e m e n t e e 
f o r t e m e n t e c o m b a l i d a s , n ã o é c o m 
p e r s e g u i ç õ e s q u e a s p o d e r ã o fir-
m a r , m a s s i m é p o s s í v e l a m p a -
r a d a s p o r a c t o s d e j u s t i ç a e m o -
r a l i d a d e , e u m a b o a a d m i n i s -
t r a ç ã o , p o r a c t o s d ' u m a e x c e l -
l e n t e , r e c t a e, p a t r i ó t i c a g o v e r n a -
ç ã o . D ' e s t e m o d o s i m . T a l g o v e r -
n o s a t i s f a r i a a n a ç ã o , e c o n t e r i a 
d e n t r o d o s l i m i t e s d ' u m s y s t e -
m a t i c o , m a s r e s p e i t o s o c o m b a t e , 
o s i n i m i g o s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

M a s a q u e e s l a m o s n ó s p r e -
s e n t e m e n t e a s s i s t i n d o n e s t e d e s -
g r a ç a d o p a i z ? Q u e v e n t o é e s l e 
t e r r í v e l q u e t e m d e s n o r t e a d o o s 
n o s s o s p r i m e i r o s h o m e n s p o l í t i -
c o s ? 

A l i b e r d a d e a c h a - s e c o a r c t a -
d a , a s n o s s a s r e g a l i a s e s t ã o s o f -
f r e n d o d u r o e m b a t e , e o p o v o 
h í c t a c o m u m a c r i s e a s s u s t a d o r a , 
q u e l h e f a z a n t e v e r o e s p e c t r o 
horroroso d a f o m e l 

P a r a e s q u e c e r p e n a s e p a r a 
f e m e d i o a t ã o g r a n d e s m a l e s o r -
g a n i s a r o - s e m a n i f e s t a ç õ e s e s t r o n -
d o s a s , p r o j e c t a m - s e v i a g e n s d e 
e s p a v e n t o , p r o m o v e m - s e f e s t e j o s 
b r i l h a n t e s , m a s t u d o i s s o d e s g r a -
ç a d a m e n t e a p r e s e n t a n a s u a r e a -
l i s a ç ã o u m a c ô r fictícia e e p h e -
m e r a , q u e b e m d e p r e s s a s e a p a -
g a r á p a r a a p p a r e c e r a a m a r g u -
r a e a d ô r e m t o d a ai s u a v i v e z a 
e i n t e n s i d a d e h o r r í v e i s . 

O r a i s t o n ã o é s é r i o 1 F a z - n o s 
l e m b r a r a q u e l l e p e r d u l á r i o s e m 
d i g n i d a d e e s e m a m o r p e l a f a m í -
l i a , o q u a l , d e p o i s d e t e r e s b a n -

j a d o o d i n h e i r o c o m q u e d e v i a 
p r o v e r á s s u a s n e c e s s i d a d e s e 
á s d e s e u s filhos, p r o c u r a s u f f o -
c a r o s g r i t o s d e m i s é r i a e d e f o -
m e c o m t o q u e s d e b a n d u r r a . 

T e n h a m o s a o m e n o s d e c o r o , 
e n ã o e s c a r n e ç a m o s d a d e s g r a ç a . 

N ã o s ã o a s f e s t a s , n e m t ã o 
p o u c o a s m a n i f e s t a ç õ e s , o u d o s 
a r i s t o c r a t a s e m C a s c a e s , C i n t r a 
e G r a n j a , o u a s d o p o v o b e i r e n -
s e , q u e é d ' u m a i n g e n u i d a d e p r i -
m i t i v a , o q u e d a r á e s t a b i l i d a d e 
a o t h r o n o . 

N ã o s e i l l u d a m c o m v i v a s e 
f o g u e t e s o s h o m e n s d o g o v e r n o , 
n e m f o r m e m s o b r e e s s e s e n g a -
n o s o s f ó g o s d e S a n t e l m o o s e u 
p o n t o d e a p o i o p a r a o p r o s e g u i -
m e n t o d a m e s m a v i d a , q u e n o s 
t r o u x e a e s l e e s t a d o l a m e n l o s i s -
s i m o , e q u e n o s l e v a r á n ã o s a b e -
m o s a o n d e . 

N ã o i n c i t e m o o d i o d o s s e u s 
c o n c i d a d ã o s , q u e á s v e z e s n u m a 
r e v i r a - v o l t a i n e s p e r a d a e t e r r í v e l , 
p o d e m ir a t é a o e x c e s s o c o n d e m -
n a v e l d a s r e p r e s a l i a s , n ã o s e n d o 
b a s t a n t e , n o s p r i m e i r o s m o m e n -
t o s , p a r a a r e p r e s s ã o , a s e n s a t e z 
e a p r u d e n d à d o s h o m e n s f o r t e s , 
d o s h o m e n s s u p e r i o r e s . 

N ã o s ã o e t e r n a s a s i n s t i t u i -
ç õ e s ; e e n t ã o l e m b r e m - s e o s g o -
v e r n a n t e s d e q u e s ó a c t o s d i g n o s , 
n o b r e s e l e v a n t a d o s n ã o d ã o e n -
s e j o á s h o r r o r o s a s v i n g a n ç a s , q u e 
i n f e l i z m e n t e s e m p r e t ê m l o g a r 
a p ó s o s s o f f r i m e n t o s d e m i l h a r e s 
d e p e s s o a s , a p ó s a f o m e e a m i -
s é r i a d ' u m p o v o p a c i e n t e , g e n e -
r o s o e h e r o i c o . 

JOAQUIM DOS S A N T O S F I G U E I R E D O . 

— ^ — _ — , — — — 

KIRÍ« pape l 

tliía a legrão t êm dado os jo rnaes 
com o iroco d a s c é d u l a s por c o b r e , 
p r e t e n d e n d o fazer ve r que a c r i se mo-
ne ta r i a vae em breve c o n j u r a s s e . 

Mas em b r e v e se desfez a i l lusão 
por comple to , p o r q u e d e n t r o em pou-
co vão e n t r a r em c i rcu lação as no tas 
d e 2 0 0 r é i s . . 

E a casa da Moeda a c u n h a r com 
força . Q u e i n t r u j õ e s de força í 

X 
O c h i q u e i r o d o s InzaroR 

Ha muito q u e as auc to r idades s a -
b e m da i m m u n d i c i e q u e alli es lá ac-
c u m u l a d a com g r a v e pre ju ízo da s aú -
de publ ica ; mas a té agora não se tem 
p rov idenc i ado . 

E ve jam que o c o n t r i b u i n t e paga 
a uma jun ta c h a m a d a de s a ú d e , q u e 
s e r v e para gosa r na panr ia o s b o n s 
cobres a n n u a e s . 

E tudo assim — b e m d i t o se ja D e u s ! 

X 

Vale b e m ser m i n i s t r o 

O escanda lo do dia é a i l u m i n a -
ção do t h e a t r o de S . Car los . Apesar 
de h a v e r um of fe rec imento p a r a f a z e r 
a luz elect r ica por se is con tos d e ré is 
a n n u a e s , vão g a s t a r - s e vinte con tos 
de ré i s com a ins ta l lação do g a z . 

Ou no gove rno não h o u v e s s e m 
acc ion i s t a s . 

Assoc iação C o m m e r c i a l 

D o m i n g o reun iu a a s s e m b l ê a ge -
ral d ' e s t a a s soc iação , sob a p r e s i d ê n -
cia do sr . João L o p e s d e Moraes Si l-
v a n o . 

F o r a m lidos pela mesa as d e m o n s -
t rações de pesa r que d i v e r s a s corpo-
r ações de Coimbra , Por to e Lisboa di-
r ig i ram áquel la a s soc iação pelo fal le-
c imen to do seu p r e s i d e n t e , s r . Joa-
quim Mar t ins da C u n h a . 

O s r . Moraes Si lvano d i s se o mo-
t ivo d ' a q u e l l a r e u n i ã o : p r e s t a r j u s t a 
h o m e n a g e m á memor ia do fa l lec ido 
p r e s i d e n t e , cu jo s se rv iços r e l e v a n t e s 
todos r e c o n h e c e m . 

Por pa r t e da d i r e c ç ã o , o s r . J o s é 
F e r n a n d e s F e r r e i r a , p r imei ro s e c r e t a -
rio a p r e s e n t o u as s e g u i n t e s p r o p o s t a s : 

Cons ignar na acta d ' aque l l a s e s são 
um voto de p r o f u n d o s e n t i m e n t o e 
g r a t i d ã o ; 

C e l e b r a r na eg re j a de San ta C r u z , 
no dia 2 8 , missa o Libera-me, con-
v idando as assoc iações de C o i m b r a , e 
Commercio em g e r a l ; 

Collocar o r e t r a t o na sala das ses-
sões ; 

E n v i a r copia da acta da p r e s e n t e 
sessãrt a o i rmão do fa l lec ido , s r . Ma-
noel Mar t ins da C u n h a . 

Foram app rovadas u n a n i m e m e n t e , 
n o m e a n d o - s e uma c o m m i s s ã o d e t res 
socioí», os s r s . Antonio Dias T h e m i d o , 
Miguel J o s é da Costa Braga e Anto-
nio J o s é F e r n a n d e s , para d a r e m cum-
pr imen to á segunda p r o p o s & -

Em d e m o n s t r a ç ã o de s e n t i m e n t o 
foi e n c e r r a d a a sessão n ã o se t r a t a n -
do d ' o u t r o a s s u m p t o . 

X 
I s t o i n d i g n a ! 

O gove rno p o r t u g u e z não consen-
tiu (pie vár ios amigos de Basi l io Tel -
les e a l fe res Malhe i ro , q u e seguem 
para o Braz i l , fossem d e s p e d i r - s e 
d ' e l l es a Vigo. Q u a o d o os refer idos 
cava lhe i ros , q u a s i todos do Por to e 
a l g u n s de V i a n n a , c h e g a v a m a Va-
lença , o che fe da g u a r d a fiscal de-
c l a r o u - l h e s q u e por o r d e m super io r 
não podiam p r o s e g u i r na v i agem para 
Hespan t ia , por isso q u e n ã o iam mu-
nidos dos r e s p e c t i v o s p a s s a p o r t e s . 

E s t e facto causou o m a i o r e span to . 
O gove rno vae bem e ha de fazer 

ca r r e i ro se c o n t i n u a r n e s t e caminho 
de r ep resa l i a s 

Ass im, a s s i m , r icos filhos. Cacete 
e cade ia e depo i s v e r e m o s q u e canta 
a victor ia 1 

X 

O m a r i n v a d i n d o E s p i n h o 

Conm no anno p a s s a d o , o mar es-
tá invad indo ou t r a vez a povoação de 
E s p i n h o , o n d e tem c a u s a d o g r a n d e s 
p r e j u í z o s . 

A invasão pr inc ip iou no dia 2 do 
c o r r e n t e , a c c e n t u a n d o - s e mais for te-
m e n t e na no i t e de 3 para 4 , em q u e 
os hab i t an t e s a n d a r a m de a rcho tes em 
p u n h o , t r a t a n d o de s a l v a r os ob j ec to s 
ex i s t en t e s nas c a s a s i n v a d i d a s . Q u e m 
mais sofíreu foi o propr i e t á r io do e s -
t a b e l e c i m e n t o dos b a n h o s q u e n t e s , 
p o r q u e as casas onde el les es tão ins -
ta l lados foram d e s t r u í d a s quas i na sua 
to ta l idade . 

X 
Descarr i lamei i to 

O c o m b o y o d e S a l a m a n c a d e s c a r -
rilou na s e g u n d a feira á e n t r a d a do 
tunne l n . ° 1 4 . Não houve p re ju í zos 
m a t e r i a i s nem o u t r a s d e s g r a ç a s , fel iz-
m e n t e . 

Mariano e m seena 

J u r o u aos d e u s e s q u e a família 
real hav ia de ir ao Por to , e não ha 
meio q u e não tenha e m p r e g a d o pa ra 
tal í im. .... u 

E ' com fes tas é bombas q u e e s t e 
homem q u e r sa lva r a s l inanças , e r e s -
t abe l ece r o c red i to do pa iz . Q u e g r a n d e 
m a r o t o ! 

A cap i tu lo já foi c h a m a d o o p r e -
s iden te da camara do Porto , q u e se 
dec la rou impo ten t e para f e s t a s , lem-
b r a n d o ao min i s t ro da f a z e n d a se en-
t e n d e s s e com o p r e s i d e n t e da Asso-
c iação Indus t r i a l da m e s m a c i d a d e . 

I m m e d i a l a m e n t e foi c h a m a d o a 
Lisboa o s r . d r . J a c i n t h o d e Maga lhães 
j u l g a n d o se t ra tava da q u e s t ã o i n d u s -
t r i a l . . . mas agora ouçamos a Tri-
buna : 

O presidente da Assncição Indus-
trial teve uma conferencia um pouco 
para lá de Algés, com o ministro da 
fazenda e á primeira troca de impres-
sões percebeu que não se tratava dos 
interesses da industria portuense, 
mas sim da viagem do rei ao Porto. 
O sr. Mariano de Carvalho procurou 
convencel-o da necessidade das fes-
tas ao rei, mas o illustre sr. dr. Ja-
cintho de Magalhães disse-lhé com 
boa franqueza que o norte não es-
tava para fesias. Insistiu o sr. mi-
nistro declarando que iria até aos 
últimos extremos para conseguir 
a realisação da projectada viagem. 

A isto respondeu o presidente da 
Associação Industrial que por si 
nada podia fazer, e que julgava inop-
portuna e mal fadada uma tal via-
gem na presente occasião. 

O sr. Mariano fleou triste, e o 
sr. Jacintho de Magalhães regressou 
ao Porto a inteirar os industriaes 
da forma corno o ministro da fazen-
da cura dos seus interesses. 

Damos por boas estas informa-
ções, que talvez, amanhã negue o 
Diário Popular. 

A critica d'estas importantes 
conferencias entregainora ao nossos 
leitores. 

Por nós diremos, apenas que se 
por esta forma o sr. ministro da fa-
zenda se entrega ao estudo do pro-
blema financeiro, o melhor será 
abandonar as cadeiras do poder, 
porque o paiz precisa de quem trate 
a serio dos seus negocios. 

Q u e tal a c h a m ? mui to ed i f i can te , 
não é v e r d a d e ? 

O q u e r e p u g n a pela insolência e 
pela ve lhacar ia é o d i t o : — irei até 
aos últimos extremos!!! 

T e m l igados de t ig re e s t e r ico 
Mar iano . Ha de a c a l m a r , a fé ra . 

X 
E m q u e paiz e s t a m o s ? ! 

J á se noticia d ' i s t o : q u e foi tal a 
concor rênc ia ao jogo , d u r a n t e os d ias 
d e s a b h a d o e domingo , na pra ia de 
E s p i n h o , q u e a lguns c a f é s , como o 
Chinez, t i ve ram de mon ta r s e g u n d a 
r o l e t a ! ! ! 

Chegou o desa fo ro a tal pon to e 
o d e s r e s p e i t o á lei q u e se não vexam 
d e fazer a l a r d e de s e m e l h a n t e a b u -
so . Is to é bem ca rac t e r í s t i co do s y s -
tema que nos r e g e . 

Bem se vè q u e a jus t iça só s e r v e 
para amordaça r a imprensa e a cade ia 
para e n c a r c e r a r j o r n a l i s t a s . 

E viva a ba to ta ! 
X 

R e f o r m a s por atacado 

Diz-se q u e saem ainda esta s e m a -
na as r e fo rmas do Ins t i t u to I n d u s t r i a l 
e Commercia l d e Lisboa , e a da Es-
cola do Exerc i to , e q u e a do corpo de 
engenha r i a civil e seus aux i l i a r e s e s -
tão para b r e v e . Diz -se mais q u e na 
próxima o r d e m do exerc i to s ah i r á p u -
blicada a re fo rma da a d m i n i s t r a ç ã o 
mi l i t a r . 

P o r q u e será? 

Ha dias o nosso col lega de Lis -
boa, a Folha do Povo, p e r g u n t a v a 
p o r q u e mot ivo n ã o ia para Pa r i s o 
f a m i g e r a 4 o Emygd iu Nava r ro , a firç 
de r e a s s u m i r a s s u a s f u n c ç õ e s ? Nin -
g u é m re spondeu ; mas nos cons ta q u e 
os p r inc ipaes j o rnaes de P a r i s come-
çaram por c a n t a r á viola a vida do 
honrado e s t ad i s t a , o q u e o obr igou a 
s a f a r - s e . 

P o d e ser que ass im s u c c e d e s s e ; 
mas Navar ro não é homem q u e fug i s -
se por tão pouco — nem por m a i s ! 

Olha e l l e . . . s ó q u e m o n ã o c o n h e -
c e — é estanhado! 

X 
P r o f e s s o r a s n o exerc i to i n -

g l ê s 

Muita g e n t e ignora q u e no e x é r -
ci to inglez ha professoras q u e têm por 
mis são e n s i n a r as fi lhas dos mi l i t a res 
em serv iço ac t ivo . 

P a s s a m por um e x a m e para o b t e -
rem o posto q u e e x e r c e m em e s t a b e -
l e c i m e n t o s c h a m a d o s d e g u a r n i ç ã o ou 
d e r e g i m e n t o . 

Os s e u s e m o l u m e n t o s var iam en -
tre 2OO#0OO e 1 5 0 ^ 0 0 0 re i s por an -
no ; a lém d ' i s so têm di re i to a casa' , 
l enha e luz, ou en tão a uma indemni" 
sação a n n u a l de 1 5 0 $ 0 f ) 0 ré i s . 

Depois de 2 1 a n n o s de serv iço 
têm d i re i to á r e fo rma . 

C o m p a r a d o com a nossa i n s t r u c ç ã o 
d e v e m o s c o n f e s s a r q u e somos u n s 
a l h o s ! 

Espetadas 

Gato por lebre! 

Na repartição d'obras pu-
blicas deu-se um desaba-
mento. em virtude da má 
direcção dos trabalhos. 

Cá os nossos engenheiros 
apanharam bom quinaul 
E' o caso dos ferreiros: 
em casa, espeto de pau . . . 

PINTA«ROXA. 

X 

0 d'Ayeiro 

Não gostou dos versos, 
o republiqueiro 
das bandas d'Aveiro! 
É bem cabeçudo I 
Se versos eu faço, 
sem rumo, sem norte, 
é p'ra ver dár sorte 
um qualquer pelludo! I! 

Em vindo á puchada 
da musa macanja, 
a coisa se arranja, 
vae de troça ao cabo 1 
E se é refílão... 
Ai, Deus, que alegria; 
termina a folia 
c'uma lata ao rabo! 

Mas tu que és donzello... 
saloio sem boça; 
não serves p'ra troça 
da minha vingança; 
porisso, filhinho 
deputa, delega 
em outro collega 
que tenha mais chança. 

O que me dá gosto 
(pois nunca se viu) 
é ser descomposto 
p ' l o Sergio Vadio. 

P I N T A - R O X A , 
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D e i n b n m e n t o — d e i g r n f a i 

P e l a s 1 0 h o r a s e meia da m a n h ã 
d e s e g u n d a leira d e u - s e o d e s a b a -
m e n t o d ' u m a sala o n d e se a c h a v a o 
M u s e u agr íco la e o n d e es tá in s t a i l ada 
a r e p a r t i ç ã o das o b r a s p u b l i c a s d ' e s l e 
d i s t r i c t o . 

F o r a m v ic t imas d ' e s t e l a m e n t a v e l 
d e s a s t r e , q u e o desleixo e i m p r u d ê n -
cia occas ionou , os s r s . P e d r o Ce le s t ino 
d e C a r v a l h o e J o a q u i m B e n t o Mar in 
J ú n i o r , os q u a e s f i ca ram s o t e r r a d o s 
pe la d e r r o c a d a . O p r i m e i r o sofTreu 
fo r t e s c o n t u s õ e s ; o s e g u n d o a f r a c t u -
ra d a p e r n a d i r e i t a . E o sr . João de 
M o u r a Cou t inho d 'Aln ie ida d ' E ç a f ra -
c t u r o u o c r a n e o , r e s u l t a d o d ' u m a se -
c r e t a r i a lhe cair s o b r e a c a b e ç a . 

O s s r s . P e d r o d e Carva lho e Ma-
r in , na o c c a s i ã o d o d e s a b a m e n t o , a c h a -
v a m - s e no p a v i m e n t o infer ior c o o r d e -
n a n d o os p a p e i s q u e formam o a r c h i -
vo da r e p a r t i ç ã o , q u a n d o s o b r e e l l e s 
d e s a b o u o p a v i m e n t o s u p e r i o r , a r r a s -
t a n d o na d e r r o c a d a a lém do s r . Moura 
C o u t i n h o , os e m p r e g a d o s s r s . Rocha 
D a n t a s , Cand ido T a v e i r a e Monte i ro 
d e F i g u e i r e d o , os q u a e s f e l i z m e n t e não 
so f f r e ram ma i s q u e o sus to e u m a s le-
v e s a r r a n h a d u r a s . Na occas ião do pe -
r igo t a m b é m se p r e c i p i t a r a m d ' u m a 
jane l la os s r s . S a l g u e i r o e Al f r edo P in to 
q u e f e l i z m e n t e não so f f re ram cousa a l -
g u m a . 

Os s o e e o r r o s fo ram p r o m p t o s ; acu -
d i n d o os o p e r á r i o s q u e t r a b a l h a m n a s 
o b r a s do ba i r ro d e S a n t a C r u z , e 
a p r e s e n t a n d o - s e i m m e d i a t a m e n t e os 
B o m b e i r o s Vo lun tá r io s , q u e mais uma 
vez m o s t r a r a m a sua c o r a g e m e de -
d i c a ç ã o . 

C o m p a r e c e u depo i s a S a l v a ç ã o P u -
bl ica e os b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , r e -
t i r a n d o - s e e s t e s em s e g u i d a por or-
d e m do s r . p r e s i d e n t e da c a m a r a q u e 
dec l a rou q u e o seu pessoal não podia 
ficar, ás ordens da direcção das obras 
publicas, a qual tinha muita genle, e 
que além d'isso se estragava o ma-
ter ia l ! ! ! 

Is to s y n t h e t i s a bem o q u e é e va le 
a g e n t e q u e a poli t ica local e sco lheu 
p a r a a a d m i n i s t r a ç ã o do m u n i c í p i o , 
c u j a inépc ia e d e s a t i n o s se t ê m evi-
d e n c i a d o bem t r i s t e m e n t e . 

T o d o s os q u e p r e s t a r a m os s e u s 
s e r v i ç o s t r a b a l h a r a m com d e d i c a ç ã o , 
d e v e n d o n o t a r se e n t r e os e m p r e g a -
d o s da r e p a r t i ç ã o , os s r s . E s t e v ã o Pa -
r a d a , A l f r edo P in to e N o g u e i r a . 

O s B o m b e i r o s Vo lun t á r io s só se 
r e t i r a r a m q u a n d o os s e u s s e r v i ç o s fo-
r a m d i s p e n s a d o s , l o u v a n d o todos os 
r e l e v a n t e s s e r v i ç o s p r e s t a d o s por e s s e 
g r u p o d e r a p a z e s , q u e só t em m e r e c i d o 
a c c u s a ç õ e s e a f í r o n t a s da c a m a r a m u -
nic ipa l q u e p o s s u e m a t e r i a l pa ra luxo 
e v a i d a d e . 

* 

P o d é m o s a v e r i g u a r o q u e d e u ori-
g e m a e s t e d e s a s t r e : a má d i r e c ç ã o 
n o s t r a b a l h o s d e r e p a r a ç ã o d ' u m pe -
g ã o d ' u n s a r c o s , q u e s u s t e n t a v a uma 
p a r e d e , na qua l s e achava a p o i a d o o 
p a v i m e n t o s u p e r i o r . 

T e n d o - s e c o r t a d o e s t e p e g ã o sem 
se h a v e r p r o c e d i d o aos d e v i d o s e sco -
r a m e n t o s , d e u a causa ao d e s a b a m e n t o , 
q u e poder ia ter fei to i t iuitas v i c t i m a s . 
O pessoa l o p e r á r i o q u e t r aba lhava n e s -
t e se rv iço p o u d e e s c a p a r - s e a t e m p o , 
d a n d o s igna l d ' a l a r m e ; m a s a d e r r o -
cada foi i n s t a n t a n e a e q u e m e s t a v a 
v iu -se s u r p r e h e n d i d o e envo lv ido no 
d e s a b a m e n t o q u e foi e s t r o n d o s o . 

L a s t i m a m o s es te a c o n t e c i m e n t o , 
n ã o só pe las v i c t imas q u e o r i g i n o u , 
m a s p o r q u e el le é r e v e l a d o r da fal ta 
d e c u i d a d o e t ino q u e d e v e m a c o m -
p a n h a r e s t e s t r a b a l h o s , p r i n c i p a l m e n t e 
i n d e s c u l p á v e i s n u m a r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s 
p u b l i c a s , o n d e s e s u p p õ e q u e ha e n -
g e n h e i r o s c o m p e t e n t e s . 

X 
J á n ã o vae ! 

F o l h a s m i n i s t e r i a e s a f f i r m a m q u e 
n ã o é v e r d a d e a família r ea l v i s i t a r o 
P o r t o . 

T u r b a m - s e os a r e s ; o q u e é um 
bene f i c io pa ra o t h e s o u r o publ ico q u e 
de ixa d e g a s t a r u n s t an to s c o n t o s d e 
ré i s <jue d e c e r t o cus t a r i a a v ia j a t a . 

]Vâo l l ie e s capa nada 

O g o v e r n o m a n d o u t i r a r os c r e p e s 
q u e c ing iam a e s t a t u a d e C a m õ e s e 
q u e alii fo ram pos tos o a n n o p a s s a d o 
pela a c a d e m i a d e Li sboa . Está n e r v o -
tico — o m i n i s t é r i o . 

X 

O extrac to da s e s s ã o da ca-
m a r a 

L e r a m os nossos l e i t o r e s o ex t r a -
c to d ' a q u e l l a c é l e h e r r i m a s e s são em 
q u e o s r . da Costa Al lemão foi c h a -
m a d o á o r d e m pela a u c t o r i d a d e a d m i -
n i s t r a t i v a , o q u e mot ivou uma m a n i -
f e s t a ç ã o do pub l i co e a d e c l a r a ç ã o 
d ' e s s e h o m e m q u e e n c e r r a r i a a se s -
são se a o r d e m não fosse m a n t i d a ; 
pois d ' a q u e l l e d o c u m e n t o se prova a 
boa fé d ' e s s e p r e s i d e n t e e a t r i s t e f igura 
q u e f azem e s s e s p o b r e s d i a b o s q u e se 
s e n t a m a seu lado . 

N u n c a v imos q u e m tão o u s a d a -
m e n t e f a l t e á v e r d a d e dos f a c t o s , e 
n e g u e a c o n t e c i m e n t o s p r e s e n c i a d o s por 
d e s e n a s d e pes soas q u e a s s i s t i r a m a 
essa s e s s ã o m e m o r á v e l e v i ram bem 
d e p e r t o , o q u a n t o p o d e o o r g u l h o e 
a v i n g a n ç a m e s q u i n h a d ' u m h o m e m , 
q u e por obra da pol i t ica s u b i u á p r e -
s idenc ia do s e n a d o ! 

E s t e dou to r cada vez mais s e a f u n -
da no lamaça l da pol i t ica d e g r a d a n t e 
q u e para ah i se es tá f a z e n d o em toda 
a l i nha . T o d o s os q u e alli e s t a v a m 
v i r am e p r e s e n c i a r a m q u e o s r . J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a vo t ando con t r a a 
propos ta da p r e s i d e n c i a r e l a t i v a m e n t e 
ao m a n i f e s t o dos b o m b e i r o s , a p r e s e n -
tá ra uma d e c l a r a ç ã o , q u e era u m a j u s -
ta c e n s u r a á c a m a r a pe lo seu p roce -
d i m e n t o i n q u a l i f i c á v e l , p e d i n d o q u e 
fosse e x a r a d a na a c t a . Pois a p r e s i -
denc ia não a m a n d o u t r a n s c r e v e r e 
a p e n a s se r e f e r e a essa d e c l a r a ç ã o d i -
z e n d o q u e el la f icára s o b r e a mesa 
p a s s a n d o - s e e m s e g u i d a á le i tu ra do 
e x p e d i e n t e ! 

D i g a m - n o s s e j á vi ram m e n t i r a 
mais flagrante! 

E ' pasmosa a audac i a da c a m a r a 
m u n i c i p a l , q u e zomba d a s leis , do 
di re i to do c i d a d ã o , d a s r e g a l i a s q u e 
são g a r a n t i d a s aos m e m b r o s do s e n a d o . 

A a u c t o r i d a d e ha mui to q u e de -
ver ia i n t e rv i r n e s t e e s c a n d a l o p e r -
m a n e n t e em q u e s e c o n s e r v a a ve-
r e a ç ã o m u n i c i p a l , a ss im como o pu-
blico c o n i m b r i c e n s e d e v e r i a o p p ô r - s e 
t e n a z m e n t e á a l t i t u d e a g g r e s s i v a em 
q u e ella tem p e r m a n e c i d o c o n t r a os 
q u e s e i n s u b o r d i n a m pe los s e u s d e s -
po t i smos e d e s a t i n o s . 

Não s a b e m o s e m q u e a l tu ra es tá 
a s y n d i c a n c i a a q u e se p r o c e d e u ; no 
e n t a n t o d e i x a m o - n o s l eva r pe la sup -
posição d e q u e o s r . g o v e r n a d o r ci-
vil s e rá r ec to e j u s t i c e i r o , o b r i g a n d o 
a c a m a r a munic ipa l a c u m p r i r os s e u s 
d e v e r e s , a r e s p e i t a r e c o n s i d e r a r a le i . 

S e a a u c t o r i d a d e supe r io r q u i z e s s e 
d a r um bom e x e m p l o d e m o r a l i d a d e , 
a p u r a n d o d o s lae tos q u e se têm d a d o 
na c a m a r a , dos d e s a t i n o s q u e se têm 
c o m m e t t i d o na sua a d m i n i s t r a ç ã o , dos 
arranjos em prove i to p r o p r i o q u e s e 
têm l evado a e l íe i to , — com o p r o t e s t o 
da i m p r e n s a e dos c i d a d ã o s , — s e r i a o 
suf l ic ien te p a r a a d i s so lução da ca -
m a r a , e em ou t ro pa iz p a r a ma i s a l -
g u m a c o u s a . 

O ex t r ac to da s e s s ã o q u e p u b l i c á -
mos em o n u m e r o p a s s a d o e a q u e 
ho je nos r e f e r i m o s é um d o c u m e n t o 
d e valor para a a p r e c i a ç ã o d o s c a r a -
c t e r e s q u e tem a s s e n t o no s e n a d o co -
n i m b r i c e n s e . 

Não ha memor ia de cousa e g u a l . 

X 

O c h o q u e de B u r g o s 

A Gaceta p u b l i c a n d o a p a r t e offi-
cial do c h o q u e d e B u r g o s d e n u n c i a a 
in f racção do a r t i go 4 1 do r e g u l a m e n -
to do c a m i n h o d e f e r r o . 

Foi posto e m l i b e r d a d e o che fe da 
e s t a ç ã o de Q u i n t a n i l l e j a . 

O s v i a j a n t e s q u e e s c a p a r a m do 
c h o q u e e as famí l ias d a s v i c t imas vão 
p r o c e s s a r a C o m p a n h i a dos C a m i n h o s 
d e F e r r o . A i m p r e n s a r e p u b l i c a n a ap -
p l a u d e e inc i ta tal d e c i s ã o . 

Fuzi lado ! 

Conta o Século q u e um s e u ass i -
g n a n t e lhe m o s t r á r a uma c a r t a , q u e 
r e c e b e r a de L o u r e n ç o M a r q u e s , d e 
pessoa f i d e d i g n a , e m q u e s e re la ta 
e s t e e s p a n t o s o a c o n t e c i m e n t o : 

No dia 2 de setembro, pelas 10 
horas do dia, na fortaleza de S. Se-
bastião, o commandante da mesma 
ordenou a um sargento que fuzilas-
se uma praça do corpo de policia. 
O desgraçado caiu atravessado por 
uma bala. 

Em seguida o cammandante deu • 
se á prisão e fez entrega da espada 
ao governador. 

O acontecimento produziu na co-
lonia uma fortíssima impressão de 
desagrado e uma justificada exa-
cerbação de ânimos. 

Nenhumas outras informações 
temos sobre o assumpto; mas é de 
crer jjue o ministério da marinha 
esteja já ao facto da lamentavel oc-

' correncia. 

P a r a g lor ia do r e i n a d o do s r . D . 
C a r l o s ! 

X 
Abíl io Severo 

E s t e nosso a m i g o , q u e nes ta c i -
d a d e conta mu i t a s s y m p a t h i a s pe l a s 
s u a s boas q u a l i d a d e s foi n o m e a d o b e -
del da F a c u l d a d e d e M e d i c i n a . 

O s nossos p a r a b é n s . 
X 

Couraçado aereo 

E ' m e d o n h o o novo i n s t r u m e n t o 
d e g u e r r a q u e o ing lez Max im d e c l a -
ra t e r i n v e n t a d o . Uma e s p e c i e d e c o u -
r a ç a d o a e r e o q u e n a v e g a r á na a t r aos -
phe ra por meio d e um moto r d e a r 
c o m p r i m i d o ! ! ! 

P e s a pe r to d e 2 : 5 0 0 k i l o g r a m m a s , 
e p o d e r á se r t r i p u l a d o po r 5 3 h o m e n s . 

I m a g i n e - s e a d e s t r u i ç ã o q u e 5 3 
h o m e n s a r m a d o s d e e s p i n g a r d a s a p e r -
fe i çoadas e d e saccos d e d y n a m i t e 
p o d e m faze r da sua fo r ta leza a e r e a ! 

E ' difBcil c o n c e b e r - s e o e s p a n t o s o 
r e s u l t a d o d e u m a b a t a l h a e n t r e d u a s 
flotilhas a e r o s t a t i c a s i n imigas a 1 : 5 0 0 
ou 2 : 0 0 0 m e l r o s d e a l t u r a a c i m a do 
solo . 

X 
Os p e r e g r i n o s f raneezes e m 

K o m a — o u t r a s n o t i c i a s 

D e B e l l a g i o t e l e g r a p h a r a m ao Com-
mercio do Porto, d i z e n d o q u e o P a p a 
se t em aff l ig ido m u i t o com a s m a n i -
f e s t a ç õ e s con t r a os p e r e g r i n o s . 

0 c h e f e da p e r e g r i n a ç ã o e o p r e 
s i d e n t e da c a m a r a d e c o m m e r c i o I ran-
cez exp r imi ram, ao min i s t ro do in t e -
r ior e á m u n i c i p a l i d a d e o s e u p e z a r 
pe l a s o c c o r r e n c i a s de R o m a . 

A popu laça d e s t r u i u as a r m a s pon -
t i f íc ias q u e s e viam no s e m i n á r i o f r a n -
c e z , r e s idênc i a do ca rdea l L o n g e n i e u x . 

Foi ad i ada a p a r t i d a dos t r e s mi l 
p e r e g r i n o s da j u v e n t u d e c a t h o l i c a . 

D i v e r s a s a s soc iações e e s t u d a n t e s 
p r e t e n d e m depo r uma coroa no t u m u l o 
d e Vic tor M a n u e l , no P a n t h e o n . 

Foi pub l i cado u m m a n i f e s t o con -
v i d a n d o os c o m b a t e n t e s d e R o m a , d e 
1 8 7 0 , p a r a uma r e u n i ã o a fim d e 
p r o t e s t a r e m c o n t r a o a b u s o d e hos -
p i t a l i dade c o m m e t t i d o pe los p e r e g r i -
n o s f r a n e e z e s . 

Os j o r n a e s m o s t r a m se m u i t o se-
v e r o s e p e d e m a r e t i r a d a i m m e d i a t a 
d e todos os p e r e g r i n o s . 

O s c l e r i cae s d e f e n d e m os mil in-
n o c e n t e s c o n t r a os t r e s c u l p a d o s n a s 
d e m o n s t r a ç õ e s . 

As r e d a c ç õ e s do Jornal do Vati-
cano e do Osservatore Romano f e c h a -
ram as s u a s p o r t a s e s u s p e n d e r a m 
h o n t e m a d i s t r i b u i ç ã o d o s j o r n a e s , 
p e d i n d o p r o t e c ç ã o á pol ic ia c o n t r a a 
p o p u l a ç a . 

* Os d e p u t a d o s r a d i c a e s C a v a -
la t t i , Canz io e E t t o r e F e r r a r i , p a r t i -
r a m p a r a a s s i s t i r e m á i n a u g u r a ç ã o da 
e s t a t u a d e Gar iba ld i e m N i c e . A a u -
sênc i a do g o v e r n o i t a l i ano na fes ta 
i n a u g u r a l do m o n u m e n t o é s e v e r a m e n -
te c o m m e n t a d a . 

* O s r . c o n s e l h e i r o M a t h i a s d e 
C a r v a l h o e sua e s p o s a foram c o n v i -
d a d o s pa ra j a n t a r h o n t e m com os re i s 
d e I ta l ia e m M o n z a . 

* O s r . c o n s e l h e i r o M a t h i a s d e 
C a r v a l h o ass i s t i r á e m Lisboa á a b e r -
t u r a d a s c ô r t e s . 
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Sciencias e Lettras 

A O S I M I X S I E I & A V I E I S 

( D A S « O D E S M O D E R N A S » ) 

O ' J u s t i ç a ! eu so r r iu q u a n d o e n c a r o 
O s s e m i - d e u s e s d ' e s t a t e r ra i n g r a t a , 
Q u e che io s d e v a i d a d e e d e s c a r o 
S e j u l g a m fei tos d e o u r o e fina p r a t a . . . 
S o r r i u ao ve r como em seu t h r o n o a v a r o 
C u i d a m fa l lar com voz d e c a t a r a c t a , 
E c r ê e m ser na al tura u n s S e t e - e s t r e l l o s . . . 
Q u e eu bem sei q u e T u has d e s u b v e r t e i o s ! 

Os T h r o n o s c a b e m sem a c h a r e m e c h o , 
E os d e u s e s m o r r e m sem fazer r u i d o ; 
E ' o S c e p l r o ramo q u e só f ruc to peco 
D a r á , e o M o n t a n t e d e a ç o b u i d o 
N ã o poda a vinha... de ixa tudo s ecco 1 
T u d o is to m o r r e e vae - se em pó s u m i d o . . . 
T h r o n o s , t i a r a s , s c e p t r o s , p o t e s t a d e , 
Q u è p e s a m na ba lança da V e r d a d e ? 

Mas a ide ia , q u e s a h e da nos sa f r o n t e ; 
E a d ô r , q u e i r r o m p e e r a s g a o nosso p e i t o ; 
Mas a a g u a , q u e tem numa a lma a f o n t e ; 
E o fe to , q u e n a s c e u todo i m p e r f e i t o ; 
E o ai d e um t r i s t e em sol i tá r io m o n t e ; 
E um p r a n t o ma te rna l em frio l e i t o ; 
E i s q u e m pesa no p r a t o da ba lança 
O n d e s e m e d e o amor e a e s p e r a n ç a ! 

E s p e r a n ç a ! d e b a l d e não se s o f f r e ! 
O ' vós q u e a u d a e s c u r v a d o s , v ê d e a a l t u r a 
E d ize i -nos se p ô d e d a r d e c h o f r e 
No lodo q u e m n a s c e u da fo rmosu ra ? 
E e s p a l h a r o s b r i l h a n t e s do seu co f r e 
E n t r e a s u r z e s , e p o b r e e em noi te e s c u r a 
Ir c u r v a d o s e m v e r a cousa bella 
Q u e m n a s c e u p a r a a n d a r d e es t re i t a e m e s t r e l l a ? 

C a m i n h a e pa ra a estrella da alvorada 
Q u e vos sorr i d e lá — não t e n h a e s m e d o — 
T é q u e s e d e s e m b r u l h e e s t a m e a d a . . . 
E ha d e d e s e m h r u l h a r - s e , t a r d e ou c e d o ! 
M i s e r á v e i s ! segu i na vossa e s t r a d a 
De m i s é r i a , s e g u i , com ros to l e d o . . . 
E ' a e s t r a d a real d e u m re ino c e r t o ! 
Vae na f r e n t e a columna do deserto! 

A N T H E B O DE Q O B N T A L 

L i m p e z a 

Com a q u e s t ã o da i l l u m i n a ç ã o de 
S . C a r l o s d e s c o h r i u - s e q u e o g r a n d e 
l u s t r e da sala d o s e s p e c t á c u l o s es tá 
e m p o d e r d ' u m g r a u d e cap i t a l i s t a q u e 
o c o m p r á r a por c e n t o e tal mil r é i s . 

E nâo h a v e m o s d e g r i t a r c o n t r a o 
s y s t e m a , q u e t a n t o l ad rão p r o t e j e e 
s u s t e n t a . 

Com a nova in s t a l l ação do g a z no 
t h e a t r o d e S . Car los v e r e m o s o go-
v e r n o a c o m p r a r o q u e p e r t e n c e u á n a -
ç ã o e q u e l he foi r o u b a d o . J u n t e - s e a 
is to a b a g a t e l l a d e 1 4 4 : 5 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
q u e s e tem g a s t o com a i l l uminação 
d ' e s t e t h e a t r o e d i g a m - n o s s e os co-
f r e s púb l i cos não h ã o d e e s g o t a r - s e . 

I s to e s t á ura p e r f e i t o p inha l ^ ' A z a m -
b u j a . 

X 
De v i d r o ! 

N ã o lhe t o q u e m ! E ' uma vi rgem 
d e c a l ç a s , o co i so , d 'a l l i d ' A v e i r o . S ó 
e l le é p u r o , só el le é bom ; o r e s t o é 
r e l e s . D e s d e que, se viu t r a n s c r i p t o 
pe la s Novidades e pelo Illustrado, i m -
pa e toma a r e s d e c a p i l ã o - m ó r . 

O s r . Chr i s to n ã o é p a r a aqu i c h a -
m a d o ; po i s d e c e r t o a el le l h e r e p u -
g n a r á t a n t a l a m h u z a d e l l a , t a n t a e s c o r -
r e d a l h a com q u e l he b e z u n l a m o n o m e . 
N â o o j u l g a m o s tão falho e tão o r g u -
lhoso q u e se j a el le o a u c t o r d a s co r -
r e s p o n d ê n c i a s em q u e o seu n o m e é 
e l e v a d o aos p íncaros da lua , p a r a a r -
r a s t a r e m pe la rua da a m a r g u r a o u t r o s 
h o m e n s q u e n u n c a l he f i ze ram m a l , e 
já d o r m e m o s o m n o e t e r n o . 

Não g o s t á m o s d e ve r a c o l l a b o r a -
ção d e r e p u b l i c a n o s jesuinos em j o r -
n a e s suspe i tos . D ' i s s o s e a l e g r a m os 
sábias e os Castellares q u e d i zem q u e 
o coiso, d 'a l l i d ' A v e i r o , vae d e ven to 
era popa I 

A p o s t e r i d a d e e s p e r a - o s ! 

Estado s a n i t a r i o 

C o n t i n u a i r r e g u l a r , p e r s i s t i n d o a 
influenza, a i nda q u e com c a r a c t e r b e -
n i g n o . 

X 
A n n i v e r s a r i o Jornal í s t i co 

O nosso d e s t e m i d o c o r r e l i g i o n á -
rio — o Povo de Chaves — s o l e m n i s a 
a e n t r a d a do s e g u n d o a n n o d e p u b l i -
c a ç ã o . 

R e c e b a o col lega as n o s s a s fel i -
c i t a ç õ e s e um a b r a ç o d e c a m a r a d a s 
l e a e s e conv ic tos . 

X 
Que s u s t o , ó m a n a ! 

No nosso co l l ega — O Século — 
d e d o m i n g o l i a - se o s e g u i n t e c a s o bera 
e x t r a o r d i n á r i o : 

Com as devidas reservas da-
mos a seguinte noticia, que acabara 
de nos transmittir: 

Seguiu hontem no expresso das 5 
horas um empregado do ministério 
dos extrangeiros, em direcção a Ma-
drid. Este empregado, dizem-nos, 
leva carta de prego para abrir na 
fronteira, e foi munido de cartas de 
apresentação a Canovas. Mais nos 
dizem que leva instrucções para não 
ter que se entender com a nossa 
embaixada naquella capital, e cifra 
para se corresponder directamente 
com o governo. O referido empre-
gado recebeu para despezas, róis 
7001000 em ouro. 

Um h o m e m para M a d r i d , com c a r -
t a s , e t c . ; a g e n t e da g o v e r n a n ç a a n -
da d o i d a . 

Q u e d i a b o q u e r e r ã o e l l e s m a i s ? 
T e m povo q u e os a t u r a ; Zé q u e l he 
p a g a ; paiz q u e os de ixa g o z a r á f a r -
t a ! ! . . . 

Era Ave i ro lá t e e m q u e m d e s c o m -
ponha os r e p u b l i c a n o s . . . N ã o lhe» 
fa l ta n a d a ! 

De ixe in - se d e h e s p a n h o l a d a s . 

I 
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( a l ç a d o e t a m a n c o s — S o l a 
e eabeâaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

( a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

Â Borges. 

I a l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

i Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

I o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

Para variar 

Espirrou um fidalgo, que tinha o nariz 
achatado, e o bôbo dàcôrte, em vez do sa-
cramental ominus tecum, disse-lhe: 

— Deus lhe conserve a vista, senhor. 
0 fidalgo, surprehendido, pediu a ex-

plicação d'estas palavras, e o bôbo res-
pondeu : 

— Conserve-lhe Deus a vista, porque 
o sen nariz não é bom para oculos. 

# 

O rapaz estava nos estndos longe da 
família. A mãe; fallando d'elle, dizia ás 
vezes: 

É tão desleixado, que não ó capaz de 
mudar de camisa sem que lh'o lembrem! 
E é por isso que eu começo sempre as car-
tas, que lhe escrevo, com as seguintes 
palavras: 

«Logo que esta recebas, vae mudar 
de roupa branca.» 

— E escreve-lhe muito a miúdo ? lhe 
perguntou a pessoa, que recebia a con-
fidencia. 

— Escrevo-lhe sempre uma vez em 
cada mez . . . no dia 1 > . . . 

D 
r o g a r i a e d e p o s i t o d e 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
r o g a r i a "Vi l laça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

• s t a b e l o o i m e n t o de fazendas 
r brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•un i l e i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Para vurlar 

Debaixo do ponto de vista do namoro 
era incorrigível a creadinha. Eram bal-
dados todos os esforços, que a dona da 
casa fazia, no intuito de conseguir que 
ella se emendasse. Ultimamente encon-
trou-a á porta da rua, dando dois dedos 
de conversa a um bruto da guarda mu-
nicipal. 

; Valha-te Deus, Joanna I lhe disse a 
senhora com irritação. Ora tu não mu-
darás nunca ? 

— Mas eu mudo, minha senhora I res-
pondeu a creada. Não se lembra de que 
aa outra vez era um policia?. . . 

O medico da villa de . . .passa pelo ce-
miterio, volta a cara e apressa o passo. 

—Porque mostra esse desdem 1 
—Para evitar agradecimentos. Repou-

sa alli tanta gente que me deve a sua po-
sição . . . 

* 

Num café: 
— Faz favor de me dizer se não lhe 

dei ha pouco, por engano uma cédula de 
mil réis por uma de cinco ? 

— Nada, não senhor. 
— Tem a certeza d'isso t 
— Ora se t e n h o ; toda. 
— Desculpe em dizer-lhe isto porque 

a cédula de mil reis era falsa. 
— Ah I então espere um bocadinho, 

que vou verificar á gaveta. 

Re l c t j o a r i a X J n i v e r s a l — 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua d e Ferreira Borges 112 e 114. 

R 
e t r o z e i r o e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, o l a e ca l>edaes—Vendas por 
l junto e a retalho—José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros, 

A conspiração de Barcelona 

Com da ta d e 1 d o c o r r e n t e e s c r e -
vem d ' e s l a p rov ínc ia : 

« O cap i t ão g e n e r a l da C a t a l u n h a 
t e v e d e n u n c i a r e s e r v a d a d e q u e ia r e -
b e n t a r um m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o 
na c a p i t a l . P a r t i c i p a d o o ca so ao g o -
v e r n a d o r civil V i v a n i o , d e n t r o de p o n -
co e s t a v a a a u c t o r i d a d e d e p o s s e de 
t u d o . 

« T r a t a - s e de um m o v i m e n t o r e p u -
b l i cano á f r e n t e do qual s e a c h a o 
c o m m a n d a n t e s r . A r i z a , r e s i d e n t e em 
G r a c i a , a c t u a l m e n t e na r e s e r v a . 

«O s r . Ariza e ra a n t i g o c a p i t ã o 
d e i n f a n t e r i a , ho je c o m m a n d a n t e da 
r e s e r v a e foi , p a r e c e , c h e f e de e s t a d o 
m a i o r do b r i g a d e i r o V i l l a c a m p a . E ' 
mui to c o n h e c . d o em B a r c e l o n a . E ' de 
f igura a r r o g a n t e , f ino t r a to e e s m e r a -
da e d u c a ç ã o . D i s t i n g u i u s e na g u e r r a 
d e C u b a pe lo s e u valor t e m e r á r i o , e 
ha c inco a n n o s q u e foi d e t i d o e m L e -
rida por s u s p e i t a s d e q u e c o n s p i r a v a . 

«Diz s e q u e o s r . Ar iza , c o n f i a n -
do no t r i u m p h o do m o v i m e n t o , firma-
ra v a r i a s n o m e a ç õ e s q u e o compro -
n i e t t e m . 

« T a m b é m e s t ã o i m p l i c a d o s na 
c o n s p i r a ç ã o o p h a r m a c e u t i c o J o s é M e s -
t r e s , e x - a d m i n i s t r a d o r d e El Barcelo-
nés, M a r c o s S a l l è n l , d o n o de u m a casa 
de c o m i d a s em S a n Mar l i n d e Pro-
v e n s a l l s , a o n d e os c o n j u r a d o s s e r e u -
n i r a m e t r a t a r a m o m o v i m e n t o , F r a n -
c i sco Gili e um tal Tres Cents d e a l -
c u n h a . 

« F o r a m todos p r e s o s . 
« E m casa do c o m m a n d a n t e A r i z a , 

Gili e Tres Cents e n c o n t r a r a m - s e mu i -
t a s a r m a s e m u n i ç õ e s . T a m b é m s e en-
c o n t r a r a m em pode r do c o m m a n d a n t e 
v a r i a s c r e d e n c i a e s q u e el le t e n c i o n a -
va m a n d a v a d i s t r i b u i r , s e m d u v i d a 
d e p o i s do t r i u m p h o 

«A policia s e g u e a p is ta d e s e l e 
i n d i v í d u o s , p r e s u m i d o s c h e f e s d o m o -
v i m e n t o . 

«As p r i sões fo r am fe i t a s pelo te-1-
n e n t e da g u a r d a c i v i l . P e n a . 

« E s t á - s e i n s t a u r a n d o a c t i v a m e n t e 
o r e s p e c t i v o s u m m a r i o . 

« C o n s t a q u e u m mi l i t a r d e al ta 
g r a d u a ç ã o , q u e d e s e m p e n h a u m c a r g o 
i m p o r t a n t e , foi a q u i v ig i ado c o n s t a n -
t e m e n t e pela po l ic ia . 

« O s r e v o l u c i o n á r i o s d e v i a m ap ro -
v e i t a r - s e da o c c a s i ã o em q u e s e r e n -
d e m os d e s t a c a m e n t o s m i l i t a r e s d a 
g u a r n i ç ã o pa ra pôr a r e v o l u ç ã o na r u a ; 
s u r p r e h e n d e r i a m as g u a r d a s d o s c á r -
c e r e s se l i b e r t a r i a m os p r e s o s , a l g u n s 
dos q u a e s , d i z - s e , e s t a v a m c o m p r o -
m e t i d o s a s e c u n d a r o m o v i m e n t o . O 
seu m a l l o g r o foi d e v i d o a d e s a c c o r d o 
ér i l re os c o n j u r a d o s . S u p p õ e - s e q u e 
um dos in ic iados no s e g r e d o da c o n j u -
ra foi r e l a t a r t u d o ao g e n e r a l B i a n c o . » 

X 
Da America ! 

U m a d a s g r a n d e s n o v i d a d e s da 
próx ima expos i ção d e C h i c a g o s e r á 
u m a o r c h e s l r a c o m p o s t a de 4 0 0 pia-
nos d i s p o s t o s em p y r a m i d e e tocados 
ao m e s m o t e m p o p o r um único p i a -
n i s t a . Por m e i o d ' u m m e c h a n i s m o e le -
c t r i c o os 4 0 0 p i a n o s l u u c c i o n a m ao 
m e s m o t e m p o e cada no ta q u e s e toca 
é i m m e d i a t a m e n t o r e p r o d u z i d a 4 0 0 
v e z e s 1 

X 
Festejos 

A p o p u l a ç ã o d e C h a v e s p r e p a r a 
e n t h u s i a s t i c o s f e s t e j o s pa ra o r e g r e s s o 
d e in fan te r i a 1 9 , q u e , s e g u n d o aff i r -
m a m , sa i r á do P o r t o , n ão s e n d o s u b -
s t i t u ído por o u t r o c o r p o . E a hydra? 

X 
Estatística 

D u r a n t e o a n n o d e 1 8 9 0 h o u v e 
n o d i s t r i c lo de C o i m b r a 9 : 2 3 2 n a s c i -
m e n t o s , s e n d o 4 : 7 5 4 d e ind iv íduos 
do s e x o m a s c u l i n o e 4 : 4 7 9 d o s e x o 
f e m i n i n o . EITec tua ram-se 2 : 3 7 9 c a s a -
m e n t o s , s e n d o 2 : 0 3 9 d e so l t e i ros com 
s o l t e i r a s , 8 3 de so l t e i ros com v i u v a s , 

. 1 8 6 de v iúvos com s o l t e i r a s , e 61 d e 
viúvos c o m v i u v a s . M o r r e r a m 6 : 3 5 4 
p e s s o a s , s e n d o 3 : 1 6 0 d o sexo m a s c u -
l ino e 3 : 1 9 4 d o sexo f e m i n i n o . 

P r i m e i r o n ó s . . . 

S e g u e este. p r o v é r b i o o m i l a g r o -
so financeiro, M a r i a n o d e C a r v a l h o . 
Por c a u s a da C o m p a n h i a d o s c a m i n h o s 
d e f e r r o q u e e l le a r r u i n o u , volta a 
P a r i s , a t r a t a r com o s c a p i t a l i s t a s 
f r a n c e z e s . V ê o s s e u s f u n d o s em g r a -
ve r i sco e t r a i a d e os s a l v a r . 

N ã o lhe q u e r e m o s ma l por i s so , 
mas v e j a - s e a razão p o r q u e e s s e h o -
m e m se fez min i s t ro ! N ã o foi a sal-
vação da P a t r i a , mas a s a l v a ç ã o das 
s u a s r i cas a c ç õ e s com q u e e l l e cavou 
a r u i n a da c o m p a n h i a e o d e s c r e d i t o 
do p a i z . 

S e m p r e i n t r u j ã o , e s t e h o m e m ; vi-
v e n d o de expedientes e d e habilidades! 

X 
Quem o dir ia? 

Zé Forqueta r e j u b i l a . Aff i rma q u e 
o coiso, d ' a l l i d e b a i x o , d e A v e i r o ; o 
cas to o p u r o , v a e b e m na c a r g a aos 
r e p u b l i c a n o s . 

E a s s e v e r a s e n t e n c i o s o : — F a z c a r -
r e i r a . 

E p o d e f a z e r . 

X 

Cirurgião ajudante 

O s r . h r cha re l J o s é A g o s l i n h o Ri-
b e i r o G u i m a r ã e s q u e ha m u i t o s a n n o s 
e x e r c e a cl in ica n e s t a c i d a d e , e o n d e 
con ta n u m e r o s o s a m i g o s , a c a b a d e 
s e r p r o m o v i d o a c i r u r g i ã o a j u d a n t e d o 
e x e r c i t o . 

Recfeba s i n c e r o s p a r a b é n s o n o s s o 
a m i g o . 

XX&cMdckkXSck, 
Noticias telegraphicas 

Os peregr inos francezes e m 
R o m a 

Paris, 3 t. — A m a i o r p a r t e dos 
j o r n a é s c e n s u r a m e n e r g i c a m e n t e os 
p e r e g r i n o s a u c t o r e s d o s i n c i d e n t e s de 
h o n t e m , e c u j a g a r o t i c e j u s t i f i cou a 
a l t i t u d e da p o p u l a ç ã o r o m a n a ; a lgu-
m a s f o l h a s , p o r é m , a t a c a m o se rv i ço 
da policia c o n t r a as m u l h e r e s e os v e -
lhos e o u t r o s p e r e g r i n o s i n o f f e n s i v o s . 

Roma, 3 t. — II Popolo Romano 
diz q u e o d i r e c t o r d o s p e r e g r i n o s d e 
N a n t e s d e c l a r á r a ao s r , S u c c a , s ec re -
t a r io de e s t a d o do i n t e r i o r , q u e de -
plorava o i n c i d e n t e do P a n t h e o n , q u e 
os j o r n a e s c a t h o l i c o s i t a l i a n o s q u a l i -
ficam e g u a l m e n t e de d e p l o r á v e l . 

* 

O funeral de B o u l a n g e r 

Bruxellas 3. m. — E ' t ão g r a n d e 
a a fRuenc i a n o s a r r e d o r e s da casa d o 
g e n e r a l B o u l a n g e r , e s p e r a n d o o f u n e -
ra l , q u e a pol ic ia , a p e z a r d e n u m e r o -
sos p r i s õ e s , é i m p o t e n t e pa ra m a n t e r 
a o r d e m . T e m h a v i d o m u i t a s a l t e rca -
ç õ e s . 

Bruxella,s, 3 t. — R e a l i s o u - s e o 
f u n e r a l do e x - g e n e r a l B o u l a n g e r . O 
c o r t e j o m a r c h o u c o m d i f i c u l d a d e por 
e n t r e a m u l t i d ã o , h a v e n d o b a r u l h o á 
por t a do c e r a i t e r i o . F i c a r a m c o n t u s a s 
m u i t a s p e s s o a s . A pol ic ia s o m e n t e dei-
xou e n t r a r os c o n v i d a d o s . No m o m e n -
to do ca ixão d e s c e r a o j a z i g o o poeta 
D é r o u l é d e t i rou a b a n d e i r a f r a u c e z a 
q u e cob r i a a u r n a f u n e r a r i a , be i jou-a 
e l ançou-a n a s e p u l t u r a . E m s e g u i d a 
os a s s i s t e n t e s d e i t a r a m u m a pá d e 
te r r a na c o v a , e d i s p e r s a r a m . Não 
h o u v e n e n h u m d i s c u r s o . O sr . Roche -
for t , p a e , sa iu d o c e m i t e r i o a n t e s de 
a c a b a r o f u n e r a l . 

Desment ido 

Madrid, õ, ás 7 t —O Impar-
cial pub l i ca um t e l e g r a m m a d e Lis-
b o a , d i z e n d o t e r s a b i d o d e a h i , com 
d i r e c ç ã o a M a d r i d , um e n v i a d o s e c r e l o 
do g o v e r n o p o r t u g u e z p a r a c o n f e r e n -
c i a i com o s r . C a n o v a s de i Cas t i l lo , 
E s t a not ic ia é f o r m a l m e n t e d e s m e n -
tida pelo g o v e r n o . 

* 

Choque de comboios 

Madrid, 5 — O s p a s s a g e i r o s c h e -
g a d o s a San S e b a s t i a n e p r o c e d e n t e s 
de P a r i s d i z e m (jue á s se i s h o r a s da 

m a d r u g a d a h o u v e um c h o q u e d e c o m -
boios pe r to do C h o r c e n s . Uma m a c h i -
na sa l tou da via e out ra ficou e n c r a -
v a d a . N ã o h o u v e n e n h u m a d e s g r a ç a . 
Os t r e n s de P a r i s c h e g a m com a t r a z o . 

e r é i e 

Londres, 5. — R e b e n t o u uma g r é -
v e nos do i s e n t r e p o s t o s Ermitage e 
Carron c a u s a n d o g r a n d e a g i t a ç ã o . Fo-
ram p r a t i c a d o s a l g u n s ae lo s d e vio-
lência d a n d o logar a lucla com a po-
l ic ia , m a s a o r d e m não foi s e r i a m e n t e 
a l t e r a d a . 

xmmtffiQÇ&KKx 

Publicações a pedido 

Ornamentação fúnebre 
P. i ra a s e x é q u i a s , q u e , na u l t ima 

s e g u n d a fe i ra , se r e a l i s a r a m na e g r e j a 
do c e m i t e r i o da C o n c h a d a foi a c a s a 
João R o d r i g u e s B r a g a , s u c c e s s o r , q u e 
fo rneceu a o r n a m e n ç à o f ú n e b r e , a p r e -
s e n t a n d o a e g r e j a com luxo e bom 
g o s t o , como r a r a s vezes s e tem vis to 
em C o i m b r a , o q u e m a i s uma vez veiu 
p rova r q u e é uma d a s a g e n c i a s f u n e -
r á r i a s q u e m e l h o r p ô d e s e r v i r a q u e m 
se ut i l i sar dos s e u s s e r v i ç o s . 

Concor reu em p a r t e pa ra o bom 
gos to da o r n a m e n t a ç ã o o n o s s o pa t r í -
cio s r . J o s é Hor ta da S i l v a , q u e ve iu 
d e p r o p o s i t o a es ta c i d a d e c o n v i d a d o 
pelos p r o p r i e t á r i o s d ' e s t a a g e n c i a fu 
n e r a r i a . ,*# 

o i o i o t o t o i o t o t o i o M B ® 

Noticias diversas 

No p r o x i m o p a q u e t e da E m p r e z a 
N a c i o n a l , é. t r a n s p o r t a d o p a r a L o a n d a 
um j a z i g o , m a n d a d o f a z e r por sul i s -
c r i p ç ã o e n t r e o pessoa l da d iv i s ão n a -
val da Afr ica Occ iden ta l , pa r a reco-
lher os r e s t o s m o r l a e s do pes soa l da 
m a r i n h a q u e fa l l ece r n a q u e l l a s p a r a -
g e n s . 

* Foi a b e r t o c o n c u r s o , pa ra o 
p r o v i m e n t o do logar d e g u a r d a mór 
da e s t a ç ã o d e s a ú d e do p o s l o da F i -
g u e i r a , com o o r d e n a d o de 1 8 0 $ 0 0 0 
r é i s e r e s p e c t i v o s e m o l u m e n t o s . 

# No m e z de s e t e m b r o foi o mu-
seu I n d u s i r i a l e Commerc i a l do P o r t o , 
v i s i t ado por 2 : 1 6 6 p e s s o a s , s e n d o a 
media d i á r i a de 7 3 v i s i t a n t e s e m 2 6 
d i a s ú t e i s . 

* Ha d i a s , no loga r d e T a v i r a , 
u m a m u l h e r d e u á luz I res c r e a n ç a s 
d ' u m v e n t r e ; a p r i m e i r a com t re s pe i -
t o s , a s e g u n d a com t r e s o lhos e a 
t e r c e i r a cora q u a t r o o r e l h a s ! 

# D i z - s e q u e a l g u m a s co l lec l iv i -
d a d e s d o P o r t o vão q u o t i s a r - s e a fim 
de e n v i a r s o c c o r r o s pa ra a s v i c t i m a s 
d e C o n s u e g r a . 

* A s a r d i n h a v e n d e - s e em É v o -
ra a 4 0 0 ré i s o c e n t o , ao p a s s o q u e 
es t á no A l g a r v e a 2 0 0 ré i s o mi lhe i -
r o ! E m Lei r ia l e m - s e v e n d i J o t a m b é m 
a 4 0 0 ré i s o c e n t o . 

* Em Mafra a n d a m e n d i g a n d o 
um ind iv iduo q u e conta a i n v e j á v e l 
e d a d e de 1 0 8 a n n o s . A n d a d e s e m b a -
r a ç a d o c o m o q u a l q u e r r a p a z d e 2 0 
a n n o s . 

* A c a m a r a m u n i c i p a l do P o r t o 
p r o j e c t a a c r i a ção d ' u m a s y l o - e s c o l a , 
d e s t i n a d o ás c r e a n ç a s d e s a m p a r a d a s . 

# O g r u p o d e a m a d o r e s de be l -
las a r t e s q u e p r o m o v e a n n u a l m e n t e 
uma e x p o s i ç ã o no pa l ác io de C h r i s -
lal v a e t r a t a r de c o n s e g u i r por m e i o 
d e s u b s c r i p ç ã o a q u a n t i a de 1 : 0 9 5 $ 0 0 0 
r é i s , a fim d e q u e o p in to r E d u a r d o 
Moura possa ir e s t u d a r p i n t u r a em 
P a r i s , d u r a n l e do is a n n o s . 

# A s u b s c r i p ç ã o a b e r t a na po-
licia da 2 . a d iv i são do P o r t o a favor 
dos i n u n d a d o s d e H e s p a n h a p r o d u z i u 
3 7 $ 9 2 0 ré is . 

# E n l r e o F u n d ã o e T o r t o z e n d o 
t e m a n d a d o uma q u a d r i l h a d e s a l t e a -
d o r e s , q u e j á por alli t e m c o m m e l t i d o 
var ias p r o e z a s , s em q u e as a u c t o r i -
d a d e s e m p r e g u e m as m e d i d a s q u e o 
fac to r e c l a m a . 

Obituário 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Antonio Fortunato Viegas, filho de 
Antonio Fortunato Viegas e Maria da 
Conceição, de Gouvêa, de 30 annos. Fal-
leceu de tuberculose aguda, forma typhoi-
de, no dia 20. 

D. Marianna Fortunata Diniz, filha de 
Manoel José Martins e Joseqha da Pieda-
de M.irtins, de Coimbra, de 101 annos. 
Falleceu de embaraço gástrico febril e 
cachexia senil, no dia 20. 

Maria da Piedade de Mello, filha de 
José de Mello e Michaella de Jesus, de 
Coimbra, de 81 annos. Falleceu de pneu-
monia, no dia 21. 

Joaquim da Cunha, filho de Manoel 
José da Cunha e Luiza de Seiça, de S. 
João de Auobra, dé 54 annos. Falleceu 
de lesão cardíaca, aperto da mitral, no 
dia 21. 

Luzia de Jesus, de Coimbra, de 4o 
annos. Falleceu de escruphulose, no dia 
22. 

Maria Isabel, filha do bacharel Joa-
quim Maria Bernardes e D. Maria da En-
carnação Borges d'Oliveira Bernardes, de 
Coimbra, de 9 dias. Falleceu de vicio de 
conformação, no dia 23. 

Innocencia Ernilia Barbosa, filha de 
Francisco José Ferreira Barbosa, e Cecí-
lia Rosa de Jesus Barbosa, da Figueira 
da Foz, de 70 annos. Falleceu de lesão 
organica do coração, no dia 23. 

D. Rosa de Jesus Martins da Costa 
filha de Henrique José da Costa e Anna 
de Jesus Martins da Cunha, da Guarda, 
de 23 annos. Falleceu de tuberculose, no 
dia 24. 

Total 16:054. 

AGRADECIMENTO 

O a b a i x o a s s i g n a d o , a g r a d e c e p e -
n h o r a d i s s i m o a lodos os s e u s a m i g o s 
e c o l l e g a s q u e a c o m p a n h a r a m o f u n e -
ra l d e sua m ã e , Maria d e J e s u s S i -
m õ e s , no dia 3 do c o r r e n t e . 

E g u a l m e n t e a g r a d e c e a t o d a s a s 
p e s s o a s q u e l he p r e s t a r a m os s e u s 
s e rv i ços d u r a n l e a d o e n ç a e por occa -
s ião do seu f a l l e c i m e n t o . 

A todos em g e r a l o mais p r e f u n -
do r e c o n h e c i m e n t o . 

C o i m b r a , G de o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

José Simões. 

PÍLULAS PURGATIVAS 
P R E P A R A D A PFILO PHAHMACEUTICO 

M A I T A 
^ | á bem c o n h e c i d a s pe los s e u s 

« I magn í f i cos r e s u l t a d o s , e n -
c o n t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
M O N T A R R O Y O 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
Arnnde s o r t i m e n t o d e re lo -
i l g ios d e sala a p r i n c i p i a r 

em 1 $ 1 0 0 r é i s . 

VICTOR HUGO 

A Sociedade e o Crime 
VERSÃO DE 

T E I X E I R A DE B R I T O 

Com r e t r a t o do a u c t o r e um p r o -
logo d o t r a d u c t o r 

Preço.. . 300 réis 

M e t a d e do p r o d u c t o da v e n d a q u e 
s e fizer dos e x e m p l a r e s e x i s t e n t e s é 
d e s t i n a d o á s u b s c r i p ç ã o a favor d o s 
e m i g r a d o s po l í t i cos . 

P e d i d o s á r e d a c ç ã o do Alarme. 



S B de S de outubro de 1SSI 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

ENCAmÇÃO &0m&A 
72 — Rtia da Sophia — 72 

C O I M B R A 
[ e s t e e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

gam e vendem es tes a r t igos 
novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do - se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
P e d i d o s à E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

Vaccina Suissa 
Qempre r e cen t e e g a r a n t i d a . 
3 E n c o n t r a - s e na Pha rmac i a 

— M. N a z a r e t h & I rmão — Rua Fe r -
reira B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

i P L o m s 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMBRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS i comucgoss 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg j R n e n r r e g a - i e da e laboração 

K 4 de pro jec tos , e o rçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sob re 
t r a b a l h o s de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

17 Folhetim do < Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V I I I 

O noivado 

T i n h a decor r ido uma semana 
Alice estava c o m p l e t a m e n t e r e s t a -

be lec ida . Naque l la e d a d e as impres-
sões a p a g a m - s e r a p i d a m e n t e . A gen-
til menina t inha r ecob rado a sua g ra -
ciosa e sc in t i l l an te v ivac idade . 

Para da r expansão ao seu regos i jo , 
o barão improvisara um sumptuoso 
b a n q u e t e ; e convidara as famílias dos 
fazende i ros da v i s inhança . 

E ra meio d ia . Já mui tas s e n h o r a s 
e cava lhe i ros se t inham apeado no 
pateo da Casa grande; e achavam-se 
agora reun idos na sala e na v a r a n -
d a . 

O ba ião parec ia ou t ro h o m e m ; a 
alegria t r ansbordava de sua a lma , no 
rosto e nos mov imen tos . Saudava a 

L A R G O DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário—Tedro oA. Cardoso 

T M M P M 
PERÂRIÀ 

65 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Car tazes e programmas, etc. 

Pastilhas V E R M Í F U G A S 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 ^ o d a i s a s Pessoas que têm 

f usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os me lho re s r e su l t ados . Encon-
t r a m - s e á venda na 

Drogaria Areosa 
M O W A R f t O Y O 

S B E © B U A S 

Largo do Príncipe D. Carlos, 2 e 8 — R u a Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

0 proprietário da ac red i t ad i s s ima Fabr i ca Previ l ig iada de Ladr i ihos 
Mosaicos em Li sboa , com depos i to em Coimbra , acaba de a p r e s e n -

tar um novo modelo de ladrilhos em mármore, de gos to e effeito s u r -
p r e h e n d e n t e s , ap rop r i ando- se para g u a r d a - v a s s o r a s , e t c . 

Para ladrilhar egrejas ou qunesquer estabelecimentos 
pios e rel igiosos, faz-se grande abat imento — r e c e b e n d o - s e i n -
c lus ive o seu p a g a m e n t o em p r e s t a ç õ e s . 

No m e s m o deposi to encon t r a - se magnif ico c imento pa ra a s s e n t o do la-
dr i lho , c um boni to mos t ruá r io de azu le jo para p a r e d e s . 

O encarregado das vendas, 

José Tavares da Costa, successor. 

DE 

A E T M E D I N I Z B E C A R V A L H O 
32 - Rua do Corvo-38 — 1 3 - R u a da da Louça, - 1 7 

C O I M B R A 
Proprietário d ' é s t a agenc ia con l inúa a 
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , exhuina-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m um va r i ado sor t ido em coroas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e n e s t e gene ro . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agenc ia duas 
m a g n i f i c a s tar imas funerárias , d o u r a -
das as q u a e s a luga pelos p reços da ta bel ta. 

E s t a casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique , n e m tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qual -
q u e r o u t r a . 3 7 

G - A . S - A - D O C O R V O 

cada um dos conv idados , com muita 
e l íusão! Parec ia ag radece r - lbes o gran-
de prazer que sen t i a . 

A baroneza recebia os h o s p e d e s 
com a amabi l idade que premi t t i am a 
sua altivez e fr ieza . O appara lo da 
riqueza e os rumores da festa reani -
mavam sua na tu reza a a p a t h i c a . 

D. Luiza, sen tada ao p iano , mis-
turava ao borbor inho da conve r sação 
e aos rumores do campo , os br i lhan-
tes r i tornel los de uma wa l sa en tão 
mui to em voga . |Ao t r inado das t ec la s 
do i n s t r u m e n t o , a g raúna pousada na 
próxima aroeira suspendia um momento 
o ^o rge io , para ouvir a ex t ranha h a r -
monia . 

Aos moços, os sons do piano lem-
bravam a quadr i lha ; aos velhos o c a n -
to, a dengosa modinha brazi leira . Am-
bos os dese jos foram submet t idos á 
b a r o n e z a , que a p r o u v e defer i r a am-
bos com uma m a g n a n i m i d a d e de rai-
n h a . 

En t r e t an to D . Alina com duas ou 
t res rocei ras cri t icava dos ares que 
tomava a b a r o n e z a ; do d e s e m b a r a ç o 
de D. Luiza , que sem a c h a m a r e m , 
tomam conta do p i a n o ; e do ves tuá-
rio das senhoras mais e l egan te s . 

O conselheiro Lopez , rodeado por 

a l g u m a s das inf luencias da prov ínc ia , 
a q u é m dese java g r a n g e a r , achava - se 
em uma si tuação diflicil. El le mani* 
fesiára na camara uma opinião favo-
ravel á ex tenção do t r a f i c o ; ideia en -
tão muito impopula r e n t r e os fazeat-
de i ros . I n c r e p a d o a es t e respe i to , fez 
o conse lhe i ro largas e l uminosas con-
s iderações sob re a opinião e u r o p é a , 
o c anhão ing lez , o bill A b e r d e e n ; e 
concluiu af l i rmando q u e não havia 
r e a l m e n t e a menor d ive rgenc ia e n t r e 
o voto dos amigos que o ouviam e a 
sua opin ião . 

Nesse momento uma recommen-
dação de silencio foi soffrear a elo-
quênc ia do conse lhe i ro . D. Luiza can-
tava uma aria do Dominó noir, recor-
dações da opera f r anceza que ul t ima-
men te havia feito as del ic ias da cor te . 

Acabavam de c h e g a r os úl t imos 
convidados , o que augmen tou a ani-
mação da fe s t a . Depois do canto Veio 
a dansa ba ra lha r damas e cava lhe i ros , 
velhos e moços , nes sa a g r a d a v e t con-
fusão que rompe d u r a n t e a lgumas ho-
ras a monotonia da* ex is tenc ias c a lmas . 

A pa r da festa das senhoras e dos 
homens havia na Casa grande outra 
fes ta , por ven tura mais i n t e r e s s a n t e 
pela sua o r i g i n a l i d a d e . 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

m i m rno&mso 
_ | y | A K A V I l i H O S A desco-

i f l be r ta para t ingir em casa , 
cm todas as r o r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , me ia s , 'fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D A O 

Pacotes de «O e I o© réis 
V è n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

2:000^000 RÉIS 
„„ p!<mprestam-ge sob h y p o -
' f - k theca den t ro do conce lho 
de C o i m b r a , com ju ro modico . T r a t a -
se no largo das Ameias n .° 9 e 1 0 . 

Proximo á va randa em uma sa le ta , 
o n d e cos tuma ass i s t i r a ba roneza , es -
tavam a g r u p a d a s j u n t o ao sophá al-
guns dos nossos conhecidos da se-
mana a n t e r i o r ; e tão embeb idos no 
seu d ive r t imen to q u e não ouviam as 
c o n t r a d a n s a s . 

Enchia o tape te do sophá uma 
pro fusão de objec tos , que aos olhos 
do men ino homem são uma n i n h a r i a , 
m a s aos olhos do homem menino pa-
recem um thesouro das mil e uma 
noi te . E r a m I ra s t e s , c a m a s , berços , 
g t i a rdas - roupas , lavator ios , po l t ronas , 
nppare lhos de louça , t a l h e r e s ; um 
oratorio com i m a g e n s e c a n d e l a b r o s ; 
jardifrs com a lamedas de flôres, r e p u -
cho e e s t a t u a s ; casas com repa r t i -
m e n t o s , ca r ros puchados por p a r e l h a s 
de cava l l o s ; uma fazenda cheia d e 
a r v o r e s , de bois, ca rne i ros e ou t ros 
a n i m a e s ; tudo isto em del icada mi-
n i a t u r a . 

Hav iam também ces t a s , ca ix inhas , 
e p e q u e n o s bahús , u n s já vazios , e 
outrós a inda cheios de vest idos de 
s e d a ou cassa , chapéos , sapa tos , e 
toda a especie de roupa de um tama-
n h o proporc ional ás d imensões dos 
I r a s los. 

F ina lmen te « o b r e o sophá g r a v e -

OTULOS 
P A R A P H A R M A C I A 

Typ. Operaria 
Coimbra 

PROFESSOR 
presbytero J o a q u i m d o s 

^ San tos F igue i redo , ens ina 
p o r t u g u e z e f rancez no collegio do d r . 
Fabríc io — rua do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — rua O r i e n -
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r ancez em 
casas pa r t i cu la re s . 

Pr inc ip iam as mat r icu las no dia 
1 de ou tubro . 

ANNUNCIO 
2." publicação 

a comarca de Coimbra e ca r -
tório do 4.° offick) pelo 

inventar io o rph ino log i co de José Lou-
renço , morador que foi no logar do 
Casal do Lobo, f reguez ia d e S a n t o 
Antonio dos Ol ivacs , e em q u e é ca-
beça de casal Maria Rit ta de JesHs, 
viuva do falIecid 'o e m o r a d o r a no 
mesmo logar , cor rem édi tos dè 3 0 
dias da 2 . a publ icação d '« s t e annunc io 
c i tando todos os c redo re s e legatariGs 
désconhecrdos ou domici l iados fóra da 
marci i nos te rmos do ar t igo 6 9 6 . ° 
§ § 3 . ° e 4 . ° do Codigo do Processo 
Civil . 

Coimbra, 2 de outubro <fe 1 S 9 1 . 
Verif iquei . 

O Juiz de Di re i to , 
A. L Quaresma. 

O escr ivão do 4 . ° officio, 
José Lourenco da Costa. 
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22 ' ' N N U N C I O - p ros fyec to 
&L p a r a e s t a b e l e c i m e n -

to, le i lões , e s p e c l a c u l o s , e t c . , n a 
Typ. Operar ia — Coimbra. 

P I A N O 
Mende-ae um uzado para e»-

' * tudo . Para ver e t r a t a r , 
Praça do Commerc io , n .° 1 4 , 1 . ° a n -
d a r . — - C o i m b r a . 

m m m mnmi 
63 e l o g i o s remonto ires 

para a lg ibe i ra , a 2 # 5 0 4 r s . 

men-te enf i le i rado pelo braço d o re -
costo viam-se os donos d ' e s s a s r ique-
zas : bonecos e bonecas de todos os 
feitios e qua l idades , uns já vest idos 
com o maior apu ro e e l eganc ia , e ou-
tros ainda em fralda de camisa , mos-
t r ando mui to semeer imonia , as pe r -
nas de panno , d e louça, de pau ou 
de c e r a . 

Alice sen tada em um b a n q u i n h o 
de a lmofada , com o regaço che io de 
mil cousas t i r adas das ces tas e bs t iús , 
e s t ava occupada em fazer a dis t r i -
buição e a r r an jo da fes t a , a j u d a d a p o r 
Eufros ina e Fel íc ia . Do out ro lado , 
Adél ia acommodada em uma cade i ra 
baixa de cos tura , acabava o t ra jo d é 
noivado de uma formosa boneca d e 
ce ra . De joelhos aos pés da men ina , 
o Lucio com sua habitual ga lan te r ia 
ad iv inhava os dese jos da men ina , p a r a 
s a t i f aze l -os ; p rocurando no t ape te j á 
o véo> de r enda , já a g r ina lda de flà-
r e s , o lenço e o l e q u e . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia, Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2#>4oa 
Semestre. 1&200 
Trimestre $>600 

Avulso. . . 3o réis 

Anno.... 2&700 
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Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

O rei Yisita-nos! 
Q u e l a m b e m v i rá a C o i m b r a , 

a f f i r m a m c o n s p í c u o s j o r n a e s d a 
l o c a l i d a d e , a p p l a u d i n d o t ão h e -
ró i ca r e s o l u ç ã o . O s s o s d o of f ic io! 

F i n g e m - s e e l ies s a t i s f e i to s 
com a v inda de s u a s m a g e s t a d e s ; 
m o s t r a m - s e es l e s n i o n a r c h i s t a s 
c o n t e n t e s — por fora ; m a s lá 
d e n t r o , no i n t i m o , e l les d a r i a m a 
u m s a n t o da s u a d e v o ç ã o um 
quarto de cera, se o rei s e d e i x a s -
se ficar po r L i s b o a , a flanar pe la 
A v e n i d a e a f r e q u e n t a r S . C a r -
l o s . 

E e s t e s d e s e j o s b e m se ex-
p l i cam e b e m se e n t e n d e m — 
fa l t a de c o n v i c ç õ e s e pouca d i s -
p o s i ç ã o p a r a i n c o m m o d o s ! 

T o d o s e s t ã o p r o m p l o s e lé-
p i d o s p a r a c h u c h a r n a te la do 
o r ç a m e n t o ; r e c e b e r e m a e s p ó r t u -
la d a g r a t i f i c a ç ã o ; c a l ç a r e m a s 
l u v a s do arranjo; g o z a r e m d o s 
b e n e s s e s q u e lhes g a r a n t e a po-
l i t ica d e c a m p a n a r i o ; m a s todos 
r e c u a m e se e n c o l h e m c o m a 
ide ia d ' u m ra te io p a r a a s d e s p e -
z a s com os p a u s de m a s t r o ; com 
as b a n d e i r a s , c o m os f o g u e t e s , e 
c o m . . . o s v ivas — q u e n ã o c u s -
t a m t ão p o u c o c o m o isso . 

A s s i m são os po l í t i cos de 
p r o f i s s ã o da L u s a - A t h e n a s . 

Q u a n l o á s c l a s se s q u e t r a -
b a l h a m e p r o d u z e m ; q u e r l a b u -
t e m no b a l c ã o , q u e r m o u r e j e m 
n a s o f f i c inas , n ã o p o d e m e l las , 
n e s t e s t e m p o s ca l ami to sos , de 
c r i s e s l a t en t e s , d e s v i a r e m n e m 
a l t e n ç õ e s n e m d i n h e i r o s p a r a o 
cus te io d e r e c e p ç õ e s o p u l e n t a s . 

R e s t a m , pois , os cap i t a l i s t a s 
e os e n d i n h e i r a d o s : m a s u n s e 
o u t r o s , ou p o r q u e l he s c u s t a s s e a 
g a n h a r , ou a a d q u i r i r o q u e p o s -
s u e m , n ã o se d i s p õ e m f a c i l m e n t e 
á g e n e r o s i d a d e d e c e n t e n a s d e 
mil réis p a r a a s fol ias r e g i a s . A c -
c r e s c e q u e a v a i d a d e l a m b e m lhes 
n ã o a p p e t e c e n e m a s c o m m e n d a s 
d a C o n c e i ç ã o , n e m os l i lu los d e 
barão ou visconde, e d ' e s s a m a -
n e i r a n i n g u é m se a b r i r á em d i s -
p ê n d i o s e f i nezas p a r a a p e s c a d e 
q u a l q u e r p e í i d u r i c a l h o 1 

T u d o isto pois q u e j u l g a m o s 
r e a l i d a d e s , m a s q u e l a m b e m po-
d e r ã o s e r s u p p o s i ç õ e s , l o n g e d e 
n o s a l e g r a r , e n l r i s l o c e m - n o s ; p a -
r e c e n d o q u e n o s d a r i a m p r a z e r , 
c o m p u n g e m - n o s ; p o r i s s o q u e ve-
m o s q u a s i a c e r t e z a de q u e a s 
f e s l a s em C o i m b r a a s u a s m a -
g e s t a d e s s e r ã o s i m p l e s m e n t e of-
f ic iosas^ q u e r e m o s d i z e r : p a g a s 
p e l o s c o f r e s do povo, o q u e m u i -
to n o s peza e nos ra l a , na n o s s a 
q u a l i d a d e de c o n t r i b u i n t e s e de 
r e p u b l i c a n o s . 

E ' ce r to q u e e s t a c o n d i ç ã o 
p ô d e a c a l m a r os ca lo re s do e n -

t h u s i a s m o , a p p l a c a r a s f ú r i a s d a s 
a c c l a m a ç õ e s — s e m r e m e d e i a r 
e s t e s d e s p e r d í c i o s d o s n o s s o s d i -
n h e i r o s — r e s u l t a n d o d ' i s lo u m 
d e s d o u r o p a r a a s i n s t i t u i ç õ e s vi-
g e n t e s , a m a r g u r a s p a r a os m i n i s -
t ros da co rôa , q u e p r o c u r a m m o s -
t r a r — n ã o s a b e m o s a q u e m — 
q u e o povo p o r t u g u e z é tão d ó -
cil e tão h u m i l d e em p r e s e n ç a 
do rei , c o m o u m c ã o — e m b y p o -
lliese — e m f r e n t e do s e u d o n o ! 

E m o u t r o s t e m p o s ma i s bo-
n a n ç o s o s e d e vida m a i s d e s a f o -
g a d a , C o i m b r a repe l l iu os f e s t e -
j o s e n ã o r e c e b e u a f a m i l i a real 
com a q u e l l e j u b i l o e e n l h u s i a s m o 
de q u e t a n l o s e o r g u l h a m e re -
g a l a m os g o v e r n o s . 

D 'e l le deve e s t a r r e c o r d a d o 
o e n t ã o p r í n c i p e e ho je j á s e n h o r 
d ' e s l e s r e i n o s . 

R e f e r i m o - n o s á r e c e p ç ã o q u e 
leve n e s t a c i d a d e s e u fa l lec ido 
p a e , ao p e r n o i t a r a q u i n a s v e s -
p e r a s d a i n a u g u r a ç ã o do c a m i -
n h o de fe r ro d a Be i r a A i l a ; v e n -
d o - s e p e r f e i t a m e n t e d e s p r e z a d o 
pe lo povo, c u j a f r i eza e a b a n d o -
no foi b e m signi f ica t ivo . 

B e m p r e s e n t e t e m o s n ó s a 
s c e n a da a l a m e d a d a U n i v e r s i -
d a d e , q u a n d o s u a s m a g e s l a d e s , 
j u n t o s d o s p r í n c i p e s e m i n i s t r o s , 
c o n v e r s a v a m n a v a r a n d a q u e fi-
ca s o b r e a Via Latina. 

P a r e c e q u e e s t a m o s o u v i n d o 
a s u l t i m a s n o t a s da b a n d a . Fo i 
e n l ã o q u e um i n d i v i d u o l evan tou 
u m — viva o rei! — a q u e os e s -
p e c t a d o r e s , i m p o z e r a m s i l e n c i o 
com u n s pschius p r o l o n g a d o s e 
s a l i e n t e s . 

E m s e g u i d a , d ' u m g r u p o o u -
v i u - s e u m a voz b r a d a n d o : 

— V i v a m s u a s m a g e s l a d e s ! 
— Viva F o n t e s P e r e i r a de 

M e l l o ! 
— Viva H i n l z e R i b e i r o ! 
— Viva a S a l a m a n c a d a ! 
— Viva finalmente o p a g o d e ! 

E u m a g a r g a l h a d a e n o r m e , e s -
t r i d e n t e , p a r t i u de lodos os p o n -
tos . A fami l ia real sa iu i m m e d i a -
t a m e n t e da v a r a n d a e i n s t a n t e s 
d e p o i s r e c e b e u - s e i n l i m a ç ã o p a r a 
lodos r e t i r a r e m , p o r q u e s u a s m a -
g e s l a d e s q u e r i a m d e s c a n ç a r . 

D i s s e - s e e n l ã o q u e o rei j u -
r á r a n u n c a m a i s vol tar a C o i m -
b r a . Se o j u r a m e n t o foi v e r d a -
d e i r o não s a b e m o s ; p o r é m , é c e r -
to q u e n u n c a m a i s a q u i vo l lou , 
a p e z a r d e h a v e r s ido c o n v i d a d o 
p a r a os fes te jos d a R a i n h a S a n l a , 
a n n o s d e p o i s . 

T e m , p o r t a n t o , C o i m b r a e s t e 
p o n t o n e g r o na s u a v i d a . N ã o 
p r o c u r a r e m o s i n d a g a r se a p o -
p u l a ç ã o q u e t r a b a l h a p a r a c o m e r , 
e se sac r i f i ca p a r a m a n l e r em 
per fe i t a a n a r c h i a o s p o d e r e s do 
es l ado , e s l á d i s p o s t a a a p a g a r 
e s se p o n l o n e g r o . O q u e s a b e -

m o s é q u e s o b r e a n a ç ã o p e z a m 
g r a n d e s d e s g r a ç a s ; o q u e vemos 
é a c r i s e f i n a n c e i r a , a c r i se m o -
n e t a r i a , a c r i s e do t r a b a l h o , c o n -
d u z i r - n o s a u m p e r i o d o d e fome , 
r e d u z i n d o - n o s á u l t i m a m i s é r i a ! 

A e p o c h a p r e s e n t e n ã o eslá 
de fe ição n e m p a r a r e g a b o f e s 
r ég io s , n e m - p a r a f a ro f i a s pol i t i -
cas . N o e n t a n t o a s u a m a g e s l a d e 
a p r a z - l h e v i s i t a r o seu p o v o ; ao 
g o v e r n o c o n v e m - l h e s a c r i f i c a r o 
c o n t r i b u i n t e . A m b o s e s l ão no s e u 
d i re i to . 

S u a m a g e s l a d e q u e nos v i s i te 
— n i n g u é m lhe d a r á c o m u m 
p a u ; m a s b e m mais a f f r o n t o s o 
s e r á , se o povo , pe lo s m a l e s q u e o 
a c a b r u n h a m , pe la m i s é r i a e d e s -
c r e n ç a em q u e vive , o r e c e b e r 
c o m e g u a l f r i e z a e c o m e g u a l 
d e s p r e z o c o m o , ha a n n o s , fez ao 
s r . D . L u i z , s eu fa l lec ido p a e . 

VmiATO. 

O c a i o dlng T r i n a s 

S e g u e o processo cont ra a irmã 
Collecta, a envenenadora de Saral i de 
M a t t o s ; mas j á n i n g u é m se lembra do 
pr incipal auc to r d ' e s l e c r ime , o infa-
m e desf lorador d ' e s s a de sg raçada 
c r e a n ç a . 

T e m - s e p a s s a d o m e z e s e nem a 
policia , nem a jus t iça p o u d e ainda 
descobr i r o infame ! ! I 

E ' e x t r a o r d i n á r i o ! 
A imprensa que nos pr imeiros me-

zes tomou calor nes te g r a n d e c r ime , 
p r o m e t t e n d o v ingar a honra d 'essa 
c reança immolada numa casa d ' edu-
cação re l ig iosa , tem a f f rouxado e qua-
si se e squece de que além da irmã 
Collecta ha outro cr iminoso de maior 
c i r cums tanc ia , que a inda não appare-
ceu , nem se conhece , depo i s de tan-
to tempo p a s s a d o ! 

E leva-nos a crer q u e a just iça 
ignore a inda quem é o auc to r do in-
fame a l t en t ado , pela razão de que , con-
tra n inguém foi ainda passado m a n d a d o 
de c a p t u r a ; além de q u e sob re este 
ponto se tem feito um silencio que 
uos incommoda. 

Das duas u m a : ou a jus t iça não 
tem e m p r e g a d o esforços para desco-
brir o in fame q u e foi a causa da mor-
te d 'essa creaça ; ou se tem conheci-
mento d 'e l le o está p r o t e g e n d o , dan -
do-lhe tempo suff ic iente para es tar a 
es tas horas a coberto da pe r segu i ção 
da jus t iça e da condemnação dos t r i - . 
bunaes . 

Havemos de ver edif icantes cou-
sas . 

X 
O e n s i n o p r i m á r i o e m C o i m -

bra 

Com o pedido de demissão do 
professor p r imár io da freguezia da S é 
Ca thedra l , fica esta c idade r eduz ida 
a duas escolas : uma do sexo femini-
no, da f reguez ia de S . Bar tholomeu ; 
outra do sexo mascul ino, da f reguez ia 
de San ta Cruz . 

E é cer to q u e os con t r ibu in tes pa-
gam ás j u n t a s de parochia o respec t i -
vo impos to . 

Duas escolas a p e n a s para uma ci-
dade , cons iderada a te rce i ra do r e ino ! 

Assim vae tudo . 

O e n v i a d o secre to a Madrid 

Continúa a afflrmar-.se a par t ida 
d 'um enviado secre to a Madr id , con-
forme no t ic iámos ; isto apeza r dos des-
ment idos offieiosos. 

O nosso collega a Tribuna ac res -
centa ás p r ime i ras informações , a qua-
l idade do enviado, que é segundo of-
ficial do minis té r io dos es t range i ros , 
cujo nome publ icará quando o ju lgue 
ind ispensáve l . 

E mais se diz que além dos cem mil 
réis que levára em moeda hespanhola 
(ouro), se lhe dera uma ordem d ' um 
conto de reis, e mais outra no caso 
de maiores d e s p e z a s . 

Es te facto que é g r a v e ha de vir a 
apnrar -se e depois veremos o que se t ra -
ma contra a nossa i n d e p e n d e n c i a . 

X 
M o a d m i r a ! 

Nova falcatrua na jun ta do credi to 
publ ico , que ainda ha muito pouco 
teve quem a lezasse nuns coutos de 
ré is . 

Foi descober ta pela commissão de 
syndicancia q u e prosegue nas suas 
inves t igações . Se para cada repar t i -
ção do es tado se nomeasse um svn-
dico e es te fosse recto e jus t i ce i ro , o 
que por ahi não iria san to Deus. 

A jus t iça não t inha mãos a m e d i r ! 

X 
T r e s p e r g u n t a s ! 

O nosso coilega de Lisboa — Jor-
nal da Noite— dir ige-se ao sr . Ma-
riano p e r g u n t a n d o - l h e : 

1.°—Porque razão, tendo a Casa 
da Moeda cunhado ha quasi quatro 
mezes centenas de contos de réis em 
beila prata, jos funccionarios públicos 
não tiveram ainda a suprema ven-
tura de a receber em pagamento dos 
seus ordenados? 

2.° - Que tem feito o Banco de 
Portugal a essa prata? 

3.°—Porque razão o sr. Mariano 
de Carvalho não nomeia uma coin-
inisão que tenha a seu cargo exami-
nar de proprio visu a existencia d'es-
se deposito de prata que deve exis-
tir na caixa forte d'aquelle banco, 
ainda depois de feitas as deducções 
com a troca de notas dos industriaes 
para pagamento de ferias? 

Temos es tado á espre i ta da res -
p o s t a , m a s o grande homem — n e m 
pa lav ra . 

A cousa está bem clara : Mariano 
não se sen te com forças para se con-
fessa r . 

Tolo era e l l e ! 

X 
Tripud iae , v a l e n t e s ! 

O sr . José Caldas , inspector de 
fazenda em Vianna do Castello foi 
t ransfer ida pa ra a Floria. 

Pa rece isto uma cousa muito na-
tural ; pois não é . 

O sr . Caldas era o director politi-
co da Ideia Nova, jornal que d isse de 
sua mages t ade umas ve rdades du ras e 
que o governo não gostou de o u v i r . . . 

E aqui está por que o aus tero jor-
nalista e d igno funcionár io irá e s b a r -
rar para os Açores . 

Cons ta-nos , po rém, que vae re -
que re r a sua aposentação . 

X 
P o p u l a r i d a d e ! 

O d 'Aveiro anda muito s a í d o ; e 
es t á bem re lac ionado . E ' o p r a t o de 
meio da s folhas monarch icas . Devo-
ram no com apet i te— e pedem mais . 

E ' assim que se ganha o re ino da 
glor ia . E s t ã o os tempos mui to bicu-
d o s ! 

A s q u e r o s o 

Conta-se que o propr ie tá r io de um 
jorna l de Lisboa , o qual anda f a z e n -
do j u s ao subsidio da policia , dis t r i -
buirá pelos qua r t é i s um prospec to di-
zendo que o seu jornal é des t inado 
a de fende r o rei . 

Baseado nisto solicita as a s s igna -
turas dos officiaes p reven indo-os de 
que com os nomes dos as s ignan tes 
será formado um quadro para oíTere-
cer ao re i ! Is to equ iva le a um p r o -
cesso re les de extorqui r umas q u a n -
tias e a n g a r i a r umas a s s i g n a t u r a s . 
Causa asco que se ameacem de d e -
nuncia ao rei , os officiaes que não 
que i r am ass ignar o papel que d e f e n d e 
as mages t ades I 

Um pormenor i n t e r e s s a n t e : — Os 
officiaes que derem 1 $ 0 0 0 réis pa ra 
a Monarchia, jornal do s r . Carlos L i s -
boa, receberão o re t ra to de D Car los 
em pho to typ i a . 

Digam-nos se já viram cousa mais 
nojenta do que aquil lo q u e ahi fica. 

Q u e boni tos exemplos de mora l i -
dade nos es tão dando os monareh i s t a s ! 

X 
Mais u m m a r q u e z 

Falia se nesta cousa para o s r . R a -
malho Or t igão . 

Está mesmo a ca lhar — é uma 
Farpa bem me t t i da . 

Pobre escr ip tor , quem o conheceu 
como nós — limpo e ace iado ! 

X 

P r o v o c a ç ã o 

O Universal a proposi lo da via-
gem do rei ao Porto diz que é pre-
ciso que se saiba em todo o paiz o 
que valem os republ icanos da s e g u n d a 
c idade do re ino ! 

Veja o Porto i s t o : — a viagem 
d 'el-rei áquel la c idade é um desafio! 
Dil-o a folha rea lenga . 

Tenham juizo, s r s . da g o v e r n a n ç a , 
e s r s . da m o n a r c h i a ; o povo pode to-
mar a affronta na devida conta e, de 
surp reza , e sbor raxa r -vos I 

Se jam comedidos e deixem-se de 
prosapias tolas I 

cEspetadas 

Toca o hymno 1 

Bravo seu Zé 1 . . . 'stà feliz I . . . 
Vem visital-o á cidade 
o chefe do seu paiz: 
sua real magestade! II 

E' preparar fogtietorio, 
afinar o vozeirão 
p'ra berrata do vivorio I 
Paga o Zé — haja alegrão I 

A Beal vae, por capricho, 
cobrar (eu já indaguei) 
de cada soeio — um cochicho I — 
para dedicar ao rei 
sessão solemne d'esguicho. 

PINTA.ROXA. 

X 

O Diabo ás soltas... 

Consta ficara tratado 
entre amigo Mariano 
e certo republicano 
que contra o partido berra: 
o extermínio da Republica! 11 
Se o tal isto conseguir 
e a causa do rei servir.. . 
fica ministro da guerra t 

P i n t a - R o x à . 
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Chronica semanal 

Na quinta de Santa Cruz , na an-
tiga casa dos cónegos r eg ran te s <le 
San to Agost inho, onde ha dias se in-
sta l lara a di recção das ohras publ i -
cas , houve um desas t r e de que não 
ha a l amen ta r casos fa taes , havendo 
com tudo fer idos de g rav idado . 

A repar t ição das obras publ icas 
pa r ece que anda enguiçada . 

Ainda ha dias se deu o en t r emez 
da acquisição da nova casa , e já hoje 
se r epresen ta a t r aged ia , que a a lguns 
ia sendo fatal e que t an t a s famíl ias 
poz em sobresa l to . 

Vem a proposi to contar a con t r a -
dança e n t r e duas repar t ições depeu -
den t e s do mesmo minis tér io . 

O di rector das ob ras pub l icas p e d e 
para lhe ser cedida a casa da qu in ta 
de Santa Cruz , e recebendo um officio 
em que lhe deferem o pedido, iliri-
ge-se á es tação agrícola ; alli, o di re-
ctor d ' e s t a não lhe que r dar posse da 
casa sem ter receb ido ordem do mi-
n i s t é r i o — e fez muito bem. 

Vae o d i rec to r á capital t r a t a r 
d ' e s t e a s sumpto e chegado a Coimbra , 
manda toda a mobilia e a 29 de se-
tembro apresen ta -a em Santa Cruz ; 
alli não lh 'a r ecebem, a l l e g a n d o não 
te r em ordem para cede r a casa . 

Ha t rocas de t e l eg rammas e de-
pois de uma balbúrdia dos d iabos , no 
dia 30 lá consegu i ram fazer a mu-
d a n ç a . 

Dias depois , a g r a n d e sala onde 
em 6 4 foi offerecido um j a n t a r a Fon-
tes Perei ra de Mello e Casal l l ibei ro , 
q u e tem es tado occupada com o Mu-
seu Agrícola e onde agora e s t avam 
os d e s e n h a d o r e s e condoc to re s , desa-
ba , de ixando em es tado lastimoso t res 
sympa th i cos r apazes . 

E ' mani fes ta a pouca sor te com 
que anda a repar t ição e mais mani-
festa se torna a embru lhada que vae 
pelo minis tér io , que tendo duas r e -
par t ições que d 'e l le d e p e n d e m , dá 
ordens a uma , não officía á ou t r a , 
d a n d o logar a es tes edif icantes casos, 
que bem most ram o es tado d ' e s l a ca-
r a n g u e j o l a . 

# 

Es tá pa ten te aos socios desde o 
pr inc ip io do mez , o Gvmnas io de 
Coimbra e por es tes dias devem co-
meçar com regu la r idade as c lasses de 
gymnas t i ca e e s g r i m a . 

Devido ao zelo da di recção de que 
é p res iden te o e x . m o sr . Antonio Maria 
P i m e n t a , o Gymnas io tem progred ido 
mui to e a p r e s e n t a e s t e anno aos so-
cios, além do salão onde se podem de-
dicar aos exercíc ios phys icos , uma 
sala de le i tura , sala de jogos e sala 
de b i lha r . 

Além das c lasses para adul tos ha 
uma pa ra c r e a n ç a s , regida por um 
dos socios, s r . Augusto Mar t ins , a qual 
tem sido mui to concor r ida , t i rando as 
c reanças bons resu l tados . 

Ila muito que na tercei ra c idade 
do re ino , se fazia sent i r a necess idade 
de um g y m n a s i o : por duas vezes se 
organ i sou , m a s devido aos esc rúpulos 
dos donos das casas , teve duas vezes 
de f e c h a r ; um d 'e l les t inha medo que 
a casa v iesse abaixo com a montagem 
dos appare lhos — havendo declarado 
d i a n t e d 'elle t r e s mes t res d ' ob ra s q u e 
a casa nada solTria ; o outro quer ia fa-
zer negocio g r a ú d o á custa da socie-
d a d e . 

F ina lmen te , em se tembro do anno 
passado , abriu pela terceira vez e com 
tanta concor rênc ia , que levou a direc-
ção a fazer b a s t a n t e s despezas para 
que de hoje em dian te os socios pos-
sam alliar o útil ao ag radave l . 

C o i m b r a , — 8 — 1 0 — 9 1 . 

A U G U S T O . 

tA Liberdade Popular» 

S u s p e n d e u t empora r i amente a sua 
publ icação es te semanar io republ icano , 
de C a n t a n h e d e . Sairá b r evemen te por 
çonta d'uma nova empreza. 

Só n o di&tricto de Coimbra 

D u r a n t e o anno economico lindo, 
d i spendeu- se na di recção das obras pu-
bl icas d ' e s t e d i s t r ic to , 1 2 4 : 3 9 7 ^ 1 2 3 
ré is , d i s t r ibuídos pela s egu in te fo rma: 

E x p e d i e n t e e renda de casas réis 
1 : 5 3 8 $ 6 3 0 ; jo rnaes e mate r iaes em 
es tudos 1 : 4 8 3 ^ 0 6 5 r e i s ; expropr ia-
ções 1 9 : 4 7 2 $ 9 4 4 réis ; pessoal de ad-
minis t ração e fiscalisação 2 4 : 5 1 3 ^ 0 6 0 
r é i s ; e cons t rucção p r o p r i a m e n t e dita 
7 7 : 3 8 9 0 4 3 4 ré is . 

Além d ' e s t a s impor tânc ias , ainda 
as s e g u i n t e s : em conservação de es-
tradas 2 1 : 6 8 8 ^ 9 7 0 ré is , d i s t r ibuídos 
t a m b é m pela segu in te f o rma : j o r n a e s 
de can tone i ros , 1 3 : 6 8 1 ^ 5 1 0 ré i s ; che-
fe de can tone i ros , 6 : 3 4 1 $ l > 3 0 r é i s ; 
jo rnaes aux i l i a res , 1 : 4 0 5 $ 9 3 5 r é i s ; e 
mate r iaes 2 6 0 ^ 4 9 5 ! ! ! 

E que t a l ? 
X 

Not ic ias da Madeira 

Um nosso amigo nos communica 
o s e g u i t e : 

A cr ise monetár ia es tá - se fazendo 
sent i r no a rch ipe lago da M a d e i r a , com 
todas as suas di í l ieuldades e emba ra -
ços. Os gene ros e n c a r e c e m , os trocos 
são difticeis, o commerc io es tac iona , 
a indus t r ia p a r a l y s a . J u u t e - s e - l h e a 
cr ise agrícola que o a rch ipe l ago a t ra-
vessa , e temos uma s i tuação penosa 
e que levanta acr imonias por toda a 
pa r t e . 

* A colheita dos v inhos foi es te 
anno menor que a do anno an t e r i o r , 
por causa da i r regula r idade das chu-
v a s . 

* Os commerc ian tes impor tado-
re s , pediram ao governo que impozes-
se á agencia do Banco de P o r t u g a l , 
na c idade do F u n c h a l , a obr igação de 
trocar d i a r i amen te por moeda um cer-
to numero de no tas , para assim se fa-
cili tar os t rocos . O governo nem res-
posta d e u . 

* Publ ica -se ago ra na c idade do 
Funcha l um novo diár io , com o ti tulo 
de Diário do Commercio. Advoga os 
in te re s ses da classe commercia l e os 
in te resses g e r a e s do a rch ipe lago . 

Pelo grupo iniciador deve defen-
der a politica democra t i ca . 

* Em conseqt iencia da elevação 
do preço do milho, o povo amot inou-se 
na terça feira u l t ima, e fez, s egundo 
nos cons ta , uma g r a n d e mani fes tação , 
sol tando muitos vivas cont ra a mo-
n a r c h i a . 

In terve io a força que effectuou 19 
prisões f icando a l g u m a s pessoas fer i-
das . 

O governador civil mandou com-
prar nos Açores uma g r a n d e porção 
de milho para o vender por preços 
que sa t is façam as ju s t a s rec lamações 
d ' aque l l e infeliz povo, que tem at ra -
vessado uma cr ise de misér ia . 

X 
P r o f e s s o r a d o p r i m á r i o 

O professor da freguezia de Mont ' 
Alvo, deixou de exerce r o seu magis-
tério, porque apenas ganhava á $ 6 0 0 
réis mensae-í . 

Mostrava ter habi l idade e amor á 
profissão, pois com 4o lições ap resen-
tou á camara de Alcarcer do Sal , dois 
discípulos lendo so f f r i ve lmen te pe lo 
methodo João de Deus . 

Agora não se pensa senão em via-
ja tas . A ins i rucção que se gove rne e 
os professores que morram de fume . 

Viva o rei e o mais t r e t a s . 
Ah I b re je i ros . 

X 
Syndieanc ia aos c o n v e n t o s 

Ella tem vontade e gosto de dar 
s ignaes de vida, m a s ao tocar a ca-
pitulo — falta n u m e r o . 

P r imei ros s y m p t o m a s da burla com 
que qu i ze r am calar a opinâo publ ica . 

X 
J o ã o dos S a n t o s Azevedo 

Acha-se ba s t an t e enfermo es t e nos-
so bom amigo . 

Oxalá o honrado velho em breve 
se res tabeleça para t ranqui l l idade de 
sua família e dos seus numerosos ami -

, gos. 

o o o o o o o o o o o o 
(-Sciencias e Lettras 

Contos côr do sol e historias côr da lua 
( P A U A AS CREANCIN1IAS L E R E M ) 

A prinoeza, o anão e o burro 
í 

Qual de vós, meus p e q u e n i n o s 
lei tores, rosados pimpolhos , d ' e s t e ja r -
dim florido, regado d ' aguas ch i l rean-
tes , lus i tanos bébés de cabel los em 
espiras d ' o u r o , e lábios côr de g r ã , 
nâo terá ouvido fallar em b ruxas , b r u -
xedos , avan t e smas , ave jões , e outras 
que t aes cousas te r r í f icas , d e fazer 
a r r e p i a r os cabel los á g e n t e , como 
papões em cima de t e l h a d o s ? . . . 

N e n h u m de vós, de c e r t o . . . E 
qual de vós m e s m o l a m b e m , leitor 
conspícuo, que pe r t ence i s ao sexo ba r -
budo, ou leitora g rac i l , que vedes em 
nuvens côr de rosa , um cava lhe i ro de 
bigodes romanescos e hero icos , a inda 
que de chapéo al to, qual de vós não 
te rá quer ido viver nes te marav i lhoso 
paiz dos sonhos , e das florestas en-
can tadas , em que a s fadas t inham 
azas i r i adas com as mar iposas , os gé -
nios a lo javam-se nas caçoulas das ro-
sas, as arvores , ao l u a r , c an t avam 
como tenores i ta l ianos, e em que a 
um aceno , um g e s t o , uma palavra 
cabal ís t ica e fatídica de um magico , 
um bel Io p r ínc ipe louro pod ia passa r 
a ser ura bu r ro , ou qua lque r bur ro 
passar a ser um galhardo p r ínc ipe 
l o u r o ? . . . 

Vós não ac red i t aes hoje de certo 
nes tas que taes marava lhas , e que-
jandas farofias , leitor mor ige rado e 
c o n s p í c u o . . . Pois eu , mais c r en te 
do <pie vós, acredi to hoje com o mes-
mo fervor fr io, tan to nos mágicos , 
como nos bur ros , como nos p r ínc ipes . 
Modos de vêr , meus caros lei tores I 
I l lusões v i s u a e s l . . . 

E e s t e modo de ver d e p e n d e da 
lune ta , que cada um tem cavalgada 
no nar iz , e a que chama a sua philo-
sophia Se a luneta é negra e opaca , 
o su je i to vê o o rbe t e r r áqueo todo 
como uma eça de e n t e r r o , ou uma 
dama de luto. S e a luneta é azul, o 
suje i to vê côr de anil os céos, as ar-
vores , as fontes , a cara do seu visi-
nho , e as p e d r a s da sua rua . Se a lu-
neta é de fumada chama-se - lhe a phi-
losophia de Heracl i to , meus caros pe-
quen i tos . Se a luneta é azu l , chama-
se- lhe a philosophia de Democr i to , ou 
de ou t ro qua lquer bonachão , roseo, 
corado , e ven t r ipo t en t e , corao o d r . 
Pnng loss , que um dia haveis de co-
nhece r , meus amiguinhos eu vos 
a f í i a u ç o . . . 

De ixando-nos , porém, de cogi ta-
ções mys tagog icas e p ro fundas , que 
nos de r rancam e t i ram o somno, pas-
semos por momentos aos E s t a d o s da 
Chimera , ra inha de ves t idos aereos 
côr do T e m p o , scep l ro de ouro , dia-
dema côr de luar , e peçamos- lhe que 
nos mos l re os seus cem castel los ro-
que i ros , os seus g igan t e s , e os seus 
r iden tes anões a m a r e l l o s . . . 

I I 

Era uma vez uma pr inceza bella 
como o d ia , que es tava muito t r i s t e , 
p e n t e a n d o os s e u s cabel los de ouro , 
com os dedos , ao pé de uma fon te . 

Devo dec la ra r -vos que a pr inceza 
pen teava os seus louros cabel los com 
os dedos , por d u a s muito especiosas 
razões , que devemos r e s p e i t a r . A pr i -
me i ra , e a mais impor t an t e , po rque 
não t inha p e n t e . A segunda , porque 
não tendo t razido o seu pen t e de ouro , 
só os seus dedos de unhas rosadas 
achava dignos de al i sarem os seus 
cabel los fu lgen tes . 

A princeza chamava se Rosina, e 
es t e l indo nome f icava-lhe a m a t a r , 
podeis acredi la l -o . A pr inceza era do -
nairosa como Diana caçadora , a deusa 
que tem na f ron t e a lgen te a meia lua 
e de quem um dia haveis de ouvir 
fa l la r , e ca rminada como a rosa. Mas 
como a rosa , essa flôr que e m p u -
nha o scep t ro de todas as f lores , a 
pr inceza era al t iva das suas fo rmas 

e donaire régio , e orgulhosa do de-
licioso carmim das suas faces , que 
far iam a gloria de um pintor ch inez , 
como Li-ang- ts i , que foi o pin tor que 
pintou mais bellas rosas em todo o 
araare l lo império dos filhos do Céo. 

A princeza achava - se alli só ao 
pé d ' aque l l a fonte , por duas mui to 
fortes razões , que vós, meus amigui -
nhos deve i s convir q u e teem a sua 
impor l anc i a , e que vou pôr em pra tos 
l impos. A pr imei ra po rque era moda , 
naque l l e s t empos , as pr incezas an-
darem v a g a b u n d a s e e r r a d i a s , a pal-
milhar e a ca lcur r ia r por terras fó ra . . . 
Umas vezes porque e ram pe r segu idas 
por g i g a n t e s hed iondos ou n ig roman-
tes de vis t ramóias , ou t ras por caval-
leiros apa ixonados ou i racundos , e de 
b igodes fe rozes . A segunda r azão era 
po rque a pr inceza tivera um sonho 
mys te r ioso , e d e s e j a n d o saber a si-
gnif icação d ' e s s e sonho, saira com a 
sua aia do palacio, a consul ta r o p re -
claro bruxo Mer l in . 

Como, porém, no caminho t ivesse 
sido assa l tada por uns ladrões , per -
dera - se da sua a ia , e depois de cor-
r e r a toda a t ira , e de v a g a b u n d e a r 
tres d ias numa floresta, chegou muito 
a fa í igada , e com os pés e n s a n g u e n -
tados , ao pé d aquel la fonte, onde es-
lava p e n t e a n d o os seus cabel los d ' o u r o 
com os dedos , como já tive a honra 
de vos dar p a r t e . . . 

Ora acer tou passar naque l la occa-
sião um ser bas t an t e es t rambót ico a 
caval lo , d ' u m não menos excen t r i co 
bu r ro . Era um en te deveras e x d r u -
xullo e e s t apa fú rd io , um anão mi ra -
bo lan te , um horaunculo ba s t an t e fe io , 
e cora uns b igodes h i rsutos e longos , 
como os de F e r r a b r a z . Vinha a caval-
lo num jerico l aza ren to , as p e r n a s en-
ca ixadas nuruas botas maiores de que 
e l l e ; e cobr indo lhe o occiput um 
enorme chape i r ão , um descommuna l 
chapéo b n i g u e z , q u e a inda era maior 
do que elle propr io , do q u e as botas , 
e do que o bur ro . Acrescen tae a isto 
uma face ara.,relia como a de um man-
da r im ch inez , uns olhos vesgos , e 
uma barba toda g r i sa lha , que lhe da-
va se te voltas á roda da c in tu ra , e 
tere is o re t ra to comple to , a inda que 
não muito formoso, do anão amare l lo , 
c h a m a d o Daniel B o t a s . 

A pr inceza , mal o viu, soltou uma 
casqu inada tão es t r iden te e c a n t a d a , 
q u e o anão fez p a r a r a a n d a d u r a do 
jer ico . Mal q u e deu com os olhos na 
pr inceza , o anão d e s m o n t o u - s e do 
bur ro , e com o ar mais loução, ga-
lhardo , e casqu i lho , co r reu a bei jar 
a mão nivea da bella d a m a . 

— P r i n c e z a , porque vos r i s t e s ? 
— perguntou Daniel Botas , depois de 
ter o s c u l a d o a mão da p r inceza . 

A pr inceza , po rém, in terdic ta com 
a amabi l idade e a doçura que se lia 
nos olhos do anão , não soube que 
re sponde r . 

O anão , po rém, c o n t i n u o u : 
— Uistes-vos, p r inceza , de mim, 

eu bem o sei, po rque me achaes ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e f e i o ! . . . 

Depois c o n t i n u o u , como em certa 
benevola , a inda que melancól ica , amar-
gu ra : 

— A cu lpa , p o r é m , não é minha, 
mas sim de te rminação da g r a n d e se-
n h o r a , a Na tu reza I . . . 

Não vos fieis, po rém, n u n c a , prin-
ceza , nas a p p a r e n c i a s ! As apparen-
cias são iIlusórias I . . . As c a u s a s são 
m u d á v e i s ! . . . T o d a s as formas são 
t rans i tór ias I . . . 

Não olheis un icamente para a taça , 
como disse um meu an tepassado , mas 
sim o q u e ella c o n t é m ! 

Q u a n t o s seres que se vos anto-
lham amave is , ga r r idos , b r i lhan te s , 
são a rd i losos e refalsados no f u n d o ! 
Q u a n t o s en tes des formes oceul tam 
d e n t r o um coração d o u r o , e que in-
t i m a m e n t e distillara um choro e n s a n -
g u e n t a d o mas n inguém v ê ! . . . 

Depois passou a p e r g u n t a r - l h e a 
causa porque es tava a pr inceza aban -
donada e solitaria alli , ao p é d ' a q u e l l a 
veia d ' agua c a n t a n t e . E quando soube 
q u e era por um sonho myster ioso em 
que sonhára te r - se visto adorada por 
um j u m e n t o , o anão sacou ura livro 

magico do seu amplo casacão , e assim 
regougou á p r i n c e z a : 

— Al t eza ! es te sonho que t ives te 
prediz que só sere is feliz nes t e globo 
te r ráqueo quando s en t i r de s compaixão 
por um a s n o ! 

— Eu amar um a s n o ! . . . 
Isso n u n c a ! ga rga lhou a pr inceza , 

rub ra de al t ivez, de ironia e d e s d e m . 
— Eu só posso amar um homem in-
te l lec tua lmente completo , um pr ínc ipe 
valoroso e subt i l , um espir i to a rgu to 
e de super ior e s p h e r a l . . . 

— Al teza! — retorquiu Daniel Bo-
tas inabalavel — asseguro -vos que só 
sere i s feliz nes te globo q u a n d o t iver -
des compaixão d ' u m a s n o ! 

E , d izendo isto, fez a mais r eve -
renciosa mesura á bulia, picou d i s -
porás o roc inan le , e desáppnreceu no 
pó da e s t r a d a , sem q u e r e r dar mais 
á ta ramel la a respe i lo do ne fando e 
mys te r ioso caso do b u r r o . . . 

A pr inceza ficou mu i to tempo a 
mag ica r , a magicar sobre o caso , a té 
que fe l izmente , d ' ah i a pouco, servos 
e fâmulos do palacio real c h e g a r a m , 
enviados pelos régios paes inqu ie tos , 
e levaram a princeza para os pater -
nos braços , e para a sopa na m e s a , 
pois devo confessar-vos que eram já 
horas de j a n t a r . . . 

A pr inceza , porém — é t ambém 
deve r meu revelar -vos — comeu mui to 
pouca sopa, e fez um grac ioso amuo 
vendo o as sado , a s v iandas , iguar ias , 
e demais p i t é o s . . . 

Apenas comeu duas maçãs re i -
ne tas . 

(Continua) 

G O M E S L E A L . 

O P o r t o l u t u o s o 

A proposi to dos c r epes q u e fo ram 
tirados da es t a tua de Camões , um j o r -
nal da capi ta l , d a n d o e s t a noticia d i -
z i a : — «Não foi sem tempo p o r q u e 
es tavam num estado ve rgonhoso .» 

O nosso collega do Por to , a Ideia 
Nova, r e sponde á phrase d ' e s t a forma 
e com es ta e n e r g i a : 

Os crepes em estado vergonhoso. 
E' pena realmente, porque pode-
riam servir para adorno do coche 
real, quando D. Carlos visitasse o 
Porto. Aqui ainda uão se aliviou 
nem aliviará tão cedo o luto pelos 
que em sacrifício dum grande pen-
samento, regaram com o seu san-
gue os lagedos da rua de Sauto An-
tonio. Aqui permanece aiuda latente 
o fogo da indignação ateado na alma 
liberal d'esta população honesta e 
generosa, pela vingança com me-
nosprezo da lei exercida nas sen-
tenças de Leixões. 

E o governo a te imar para q u e o 
rei vá ao Por to . 

Não t enham juizo e p r u d ê n c i a . . . 
e depois q u e i x e m - s e . 

X 
Sociedade Cruz V e r m e l h a 

Nes ta c idade ins ta l lou-se uma de -
legação d ' e s t a benenier i ta soc iedade , 
p res id ida pelo sr . coronel de in fan te -
rial 2 3 , L.aiuillo l l ebocho . 

X 
Mais va le tarde q u e n u n c a 

Consta q u e o governo reso lveu 
s u s p e n d e r t e m p o r a r i a m e n t e a conces -
são de p a s s a g e n s g ra tu i t a s para as 
nossas possessões a f r i canas , a t e r ece -
ber resposta a uma circular q u e re-
met teu a vár ios g o v e r n a d o r e s u l t ra-
mar inos , pedindo que indiquem o d e s -
tino que t iveram os indivíduos que ul-
t imamente têm emig rado para alli, e 
se os que de fu tu ro emigra rem e n c o n -
t r a rão t raba lho . 

A inscr ipção dos emig ran t e s con-
t inúa comludo aber ta no commissa r i a -
do gera l de policia do Por lo . O n u -
mero de inscr ip tos a té agora é d e 
2 2 5 . 

X 
Caldeira da S i lva 

Begressou doen te da Figue i ra da 
Foz, e s t e ac red i t ado c i rurg ião den t i s -
ta , a ponto de não poder e x e r c e r a 
sua cl inica. 

Dese j amos o seu promplo r e s t a b e -
l ec imen to . 
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Ci r u r g i ã o - I í e i í t i s t a - C a l d p i r a 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Ca l d a s d a O x i n l i » — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

! o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
r o g a r i a e d e p o s i t o d e 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

P a r a v u r i n r 
Uma sentinella chama o cabo da guar-

da, e participa-lhe que já bradou umas 
quatro vezes álerta, e não recebeu da 
sentinella mais próxima a resposta regu-
lamentar. 

0 cabo dirige-se immediatamente ao 
seguinte posto de sentinella, e encontra 
o soldado passeiando tranquillamente com 
a arma ao hombro. 

— Não ouviste bradar álerta quatro 
vezes? perguntou elle á seguuda senti-
nella . 

— Ouvi, sim, senhor, respondeu o 
soldado tranquillamente. 

— E respondeste o álerta estou, como 
determina o regulamento ? 

— Não, senhor.. . 
— Porque ? 
— Porque cortei as minhas relações 

com o camarada, que está além de sen-
tinella, e não quero falia r com elle . . 

Não se sabe se o cabo ficou contente 
com a explicação... 

Dois jesuítas, encontrando em uma 
estrada um frade franciscano, tentam di-
vertir-se á custa d'elle, e começam a di-
rigir-lhe motejos e ditos picantes. O fran-
ciscano ouviu, ouviu, e por flui perguutou 
aos duís jesuítas a que ordem pertenciam. 

— Valha-o Deus, seu fradépio das 
dúzias I Pois não vô pelo nosso habito, 
que pertencemos á companhia de Jesus? 

— Vejo isso perfeitamente, to.nou 
tranquillamente o bom do frade : mas 
couio Jesus teve só duas companhias, uma 
de brutos no presepio, e outra de ladrões 
no Calvario, pergunto a Vossas Reveren-
díssimas, a qual das duas pertencem... 

' s t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de j . L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

' u n i l e i r o — Anselmo Mesquita 
com oflicina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 6a, Coimbra. 

•uni le iro-es tabe lec imentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Iu s t r n m e n t o s t i o c o r d a e 
s e u s a c c e s s o r i o s — A u g u s t o 
lNuues dos Santos —rua Direita, 18. 

P u r a v a r i u r 
Calino é desafiado para um duello. 
— Bem, disse elle; bato-me mas com 

uma condição. 
— Qual? 
— Eu sou muito myope e o meu ad-

versário tem uma excellente vista. Para 
haver egualdade eu peço que me deixem 
iicar no terreno do combate a dez passos 
mais perto do meu adversario dj que el-
le de mim. 

M 
e r o e a r i a — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Ma n o e l d ' 0 1 i v e i r a c o m esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
fliciua d e c a l ç a d o — A n t o -

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

R 
e t r o z e i r o e p a i - a m e u -

• te iro-Francíseo Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o l a e o a b e d a e s - Vendas por 
. junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

O assar i n v a d i n d o E s p i n h o 

O mar tem e s t a d o m u i t í s s i m o a g i -
t ado . Q u a n d o a m a r é s o b e , a f l luem 
m i l h a r e s de cur iosos á p r a i a . D e no i te 
t em o a s p e c t o d e um q u a d r o ho r r ive l -
m e n t e bel lo, r e i n a n d o em todos os 
corações a i n q u i e t u d e e o rece io . 

Mi lha res d e v a r i n o s p e r c o r r e m a 
praia e p e r m a n e c e m al l i , pois q u e o 
m a r no seu c o n v u l s i o n a r m e d o n h o tem 
fei to m u i t a s e x c a v a ç õ e s , a t i r a n d o á 
pra ia m u i t a s m o e d a s do c o b r e a n t i g o , 
pa tacos , v i n t é n s , dez ré is e c inco ré i s , 
a l g u m a s m o e d a s h e s p a n b o l a s , e d i z e m -
nns q u e a l g u m a moeda da nossa p r a t a 
a n t i g a , e n t r e as q u a e s t res v i n t é n s 
em p r a t a . T e m d e s t r u í d o os e s q u e l e -
tos da s casas a r r u i n a d a s e p a r e c e 
a m e a ç a r e n g u l i r d e uni só t rago todo 
E s p i n h o . 

L e v a d o s pe lo impul so d e m a g n a -
n ima g e n e r o ^ d a d e , d u a s a l m a s n o b r e s , 
c o n d o í d a s pe los e s t r a g o s q u e o m a r 
tem feito naque l l a p r a i a , a b r i r a m uma 
s u b s c r i p ç ã o em favor d e um p e s c a -
dor d ' a l l i . 

R o d e a d o de famil ia , e s t e p o b r e 
p e s c a d o r luc la com a s mais e x t r e m a s 
d i f i c u l d a d e s da v ida . 

O s cava lhe i ros q u e ac ima re fe r i -
mos são os s r s . Sá N o g u e i r a e P e -
rei ra M o u r ã o . 

A s u b s c r i p ç ã o e n c e r r o u - s e a t t i n -
g i n d o a q u a n t i a de 2 5 $ 4 0 0 ré i s . 

X 
Que diflferença!!! 

0 cza r da R ú s s i a o rdenou a s u p -
p r e s s ã o , n e s t e i n v e r n o , d e todas a s 
fes tas na c o r t e , r e v e r t e n d o a i m p o r -
tância pa ra a c u d i r á s p r o v í n c i a s q u e 
vivem na misé r ia 

Cá nós não . E s t a m o s sem t r a b a l h o 
p a r a t an to b r aço , s e m pão p a r a t an t a 
b o c c a ; m a s a c o r t e d i v e r t e - s e — e o 
povo paga q u e é o mais d i v e r t i d o . 

X 
A realeza e a n o s s a i n d u s t r i a 

T ê m a b u z i n a d o os j o r n a e s da c o r t e 
o zelo e d e d i c a ç ã o q u e a real fami l ia 
e s t á t e n d o pe lo d e s e n v o l v i m e n t o e pro-
g r e s s o s da indus t r i a n a c i o n a l I E t a n t o 
q u e se vae p r e p a r a r u m a e x p o s i ç ã o 
indus t r i a l no P o r t o , a fim d e s u a s 
m a g e s t a d e s apreciarem o estado do 
trubalho nacional. 

T o d o s p e r c e b e m a a rgúc ia e bem se 
c o n h e c e o d e d o do s r . M a r i a n o . A ex -
pos ição s e se fizer é s o m e n t e p a r a d a r 
e n s e j o ao rei ir ao Por to 1 

M a s , pa ra se a p r e c i a r m e l h o r a 
d e d i c a ç ã o e zelo da real famil ia p e l a s 
n o s s a s i n d u s t r i a s ê bom q u e os nossos 
le i tores s a i b a m q u e a c a b a d e c h e g a r 
a L i s b o a , no p a q u e t e f r a n c e z Brezil, 
u m a s c a i x a s c o n t e n d o c h a p é u s , véus 
e c a p a s p a r a a s r . a D . Mar ia P ia . O 
valor d ' e s t a e n c o m m e n d a é de 6 : 5 0 0 
f r a n c o s . 

P e r g u n t a m o s n ó s : pa ra q u e anda 
es ta g e n t e a i n t r u j a r - n o s se se s a b e 
ha mui to q u e a famíl ia rea l faz t a n t o 
caso d o s p r o g r e s s o s da i n d u s t r i a , do 
a d i a n t a m e n t o da a g r i c u l t u r a , e t c . , 
como a nós nos impor ta da p r ime i r a 
c a m i s a q u e nos v e s t i r a m ? I 

Do q u e a rea l eza c u r a e s e im-
por t a é de r e c e b e r os o r d e n a d o s , te r 
g o v e r n o s q u e lhes p r o m o v a m brod ios 
e f e s t a s á cus ta do t h e s o u r o . 

D e res to — m a i s n a d a . 

X 
Que s u s t o s ! 

O a d m i n i s t r a d o r do conce lho d e 
B o u ç a s ofliciou á a g e n c i a da Mala 
Real para q u e n ã o ceda b i l h e t e s a vi-
s i t an t e s do vapor Trent, q u e h o j e s e 
e s p e r a em L e i x õ e s , c o n d u z i n d o p a r a 
o Brazi l Bazi l io T e l l e s e a l f e r e s Ma-
l h e i r o , os va len te s r e p u b l i c a n o s q u e 
o Por to tan to e s t i m a e o paiz a d m i r a . 

X 
n e c r o l o g i a 

Na s e g u n d a fe i ra c h e g o u no com-
boyo, o c a d a v e r da e x t r e m o s a e d e -
dicada esposa do s r . P a u l o J o s é da 
Silva N e v e s . Veiu da F i g u e i r a da Foz , 
em c a m a r a a r d e n t e , s e g u i n d o p a r a o 
cemi te r io da C o n c h a d a . A es ta c e r e -
monia f ú n e b r e a s s i s t i r am as p e s s o a s 
da a m i z a d e do inconsoláve l v iuvo . 

A o s c o n t r i b u i n t e s 

E s t á em p a g a m o n t o a c o n t r i b u i ç ã o 
b r a ç a l , a qual é fei to na r e c e b e d o r i a 
do c o n c e l h o . 

X 
D e s o r d e n s n o R i o de J a n e i r o 

Por no t ic ias t e l e g r a p h i c a s v i n d a s 
do Rio d e J a n e i r o para o g o v e r n o por -
t u g u e z s a b e - s e q u e na q u i n t a feira 
á nou le houvera n a q u e l l a c i d a d e g ra -
ves d e s o r d e n s , q u e t i v e r a m c o m e ç o 
no t b e a t r o - l y r i c o . 

Os t u m u l t o s e s t e n d e r a m - s e pela 
c i d a d e , r e s p o n d e n d o o povo com e n e r -
gia aos a t a q u e s da força a r m a d a , e 
c h e g a n d o a f o r m a r b a r r i c a d a s . 

Houve m o r t o s e fe r idos p e l a s c a r -
gas de cava l l a r i a e l u c t a com a po-
licia , r e s t a b e l e c e n d o - s e d e p o i s a or-
d e m 

As folhas m o n a r c h i c a s q u e r e m d i -
ze r q u e is to é o p r e n u n c i o p a r a a r e s -
t a u r a ç ã o do i m p é r i o ! 

X 
Perdida a cartada 

C o n t i n u a r á a s e r i l l u m i n a d a a luz 
e lec t r i ca o t h e a t r o de S . C a r l o s . A 
c o m p a n h i a do g a z e o m i n i s t r o acc io -
nis ta ficaram a ve r n a v i o s . . . S e r á 
p a r a out ra v e z . 

O p o s s u i d o r do l u s t r e e s f r e g a as 
m ã o s d e c o n t e n t e — c o n t i n u a r á d e pos-
se d ' a q u e l l e o b j e c t o q u e o b t e v e po r 
uma i n s i g n i f i c â n c i a . 

X 
Só nes te p a i s ! 

R e u n i r a m em Lisboa os e m p r e i -
te i ros dos e s t u d o s d e e s t r a d a s , a fim 
d e r e c l a m a r e m o p a g a m e n t o do q u e 
o g o v e r n o lhes d e v e . 

Não q u e r e m e n t ã o q u e o e s t r a n -
ge i ro nos a p r e c i e d e s f a v o r a v e l m e n t e . 

Pois se s e vê q u e o g o v e r n o só 
p e n s a em f e s t a s ! Ha d i n h e i r o para 
os p a g o d e s e m a g n a t e s , c a l o t e a n d o - s e 
v e r g o n h o s a m e n t e os q u e t r a b a l h a m ! 

I s to é i n d e c o r o s o ! P e r f e i t a m e n t e 
m o n a r c h i c o . 

X 
J o g o s de azar 

O s r . J a v m e H e n r i q u e s Pere i ra 
B r a n d ã o , por s i , e como r e p r e s e n t a n t e 
d ' u m g r u p o d e c a p i t a l i s t a s , r e q u e r e u 
á c a m a r a o exc lus ivo do j o g o de a z a r , 
e m vista da d i spos i ção no n . ° 8 , do 
a r t i g o 3 2 da r e f o r m a do mun ic íp io , 
u l t i m a m e n t e d e c r e t a d a . 

D e n t r o em p o u c o t u d o p o d e r á ba-
to t ea r sem rece io da p o l i c i a . E ' uma 
das be l l ezas da r e f o n n a d e s e t e m b r o . 

Os b a t o t e i r o s e x u l t a m ! 

X 
R e f o r m a s 

As r e f o r m a s a q u e a g o r a s e p ro -
c e d e u no min i s t é r i o d a s o b r a s pub l i cas 
d i zem q u e t r a z e m g r a n d e s e c o n o m i a s . 

Não n e g a m o s ; m a s é c e r t o q u e se 
e s t ão p r e j u d i c a n d o u n s e m benef ic io 
d ' o u t r o s . Por e x . : p a r a d i r e c t o r do 
ins t i tu to de Lisboa é n o m e a d o o s r . 
Ol ive i ra Mar t i n s , com 700)51000 r é i s . 

Mais um c o n c h e g o . Ou el le não 
f o s s e u m vencido da vida. 

P a r n e l l 
X 

O t e l e g r a p h o a n n u n c i o u a m o r t e 
d ' e s t e h o m e m no táve l , o d e p u t a d o 
P a r n e l l , d e f e n s o r s t r e n u o da I r l a n d a , 
a c u j o s i n t e r e s s e s havia vo t ado toda 
a sua p u j a n t e o r g a n i s a ç ã o d e p a r l a -
m e n t a r . 

Ag i t ado r t e m e r o s o , che fe d e um 
par t i do i m p o r t a n t í s s i m o , foi e s se ho-
m e m d u r a n t e l a rgos a n n o s , e a t é ao 
fim da sua v i d a , o p e s a d e l l o dos g a b i -
n e t e s de S . J a m e s , po r p a r t e dos q u a e s 
foi a lvo d e v io len ta p e r s e g u i ç ã o . 

X 
Agitação n o s r e g i m e n t o s do 

nor te 

Os j o r n a e s d e h o n t e m d a v a m a se-
g u i n t e n o t i c i a : 

Cons ta q u e se Vão t o m a r a l g u m a s 
p r e c a u ç õ e s m i l i t a r e s no n o r t e do p a i z , 
em vista d e ce r to s a l t r i c t o s q u e se 
teem l e v a n t a d o , e d e b o a t o s q u e t eem 
cor r ido s o b r e a exc i t a ção em q u e s e 
a c h a m os c o r p o s do n o r t e . 

Noticias telegraphicas 

Gréves 

Paris, 6 n. — D e c l a r a r a m se hoje 
c m g r é v e os o p e r á r i o s v id re i ros d e 
C a r m a u x , M o n t l u ç o n , G ivor e Rive de 
G i e r . Rece i a - se q u e lhes s igam o e x e m -
plo todos os v i d r e i r o s de F r a n ç a . 

Londres, 6 n. — O s g r é v i s t a s sus-
p e n d e r a m c o m p l e t a m e n t e o t r aba lho 
nos c a e s de W o p i n g , em c o n s e q u ê n -
cia da d iminu i ção dos sa l a r io s , v is to 
os pa t rõe s d e c l a r a r e m q u e não q u e -
r e m c e d e r . 

Londres, 7 m. — Con t inua a g r é -
ve dos o p e r á r i o s e t r a b a l h a d o r e s da s 
d o k a s . E ' prováve l q u e se faça hoje 
uma t en t a t i va de conc i l i ação . 

Paris, 7 — D e 4 2 ' f ab r i ca s d e 
g a r r a f a s d e v inho q u e ha em F r a n ç a , 
e s t ão a c t u a l m e n l e a p e n a s 1 2 em g r é -
ve , não o b s t a n t e a r e c e n t e d e c i s ã o to-
mada no c o n g r e s s o d e L y o n em pro-
c lamar a g r é v e g e r a l no dia 6 de ou-
tub ro . 

* 

Manifestação l iberal 

Nápoles, 6 n. — Mais de 3 : 0 0 0 
p e s s o a s fo ram ho je e m g r u p o levar 
ao conse lho munic ipa l uma coroa para 
e s t e a d e p o r no p e d e s t a l do b u s t o d e 
Victor Manue l como um p r o t e s t o con-
tra o i n c i d e n t e do P a n t h e o n . Os m a -
n i f e s t a n t e s g r i t a r a m : viva a I tál ia I 
viva a F r a n ç a ! d e m o n s t r a n d o ass im 
n ã o t o r n a r e m a F r a n ç a r e s p o n s á v e l 
pe lo i n c i d e n t e . 

Theatro-Circo 

D e v e f icar conc lu ído para o pro-
ximo mez de d e z e m b r o . A d e c o r a ç ã o 
do t h e a t r o foi e n t r e g u e aos professo-
r e s da Escola B r o t e r o , s r s . Anton io 
A u g u s t o G o n ç a l v e s e B a t i s t i n i . 

E S H E Í E Í I S Í E Í E Í S Í I S Í E Í S E I 
Noticias diversas 

Uns p e s c a d o r e s da Povoa d e Var-
z im e n c o n t r a r a m ao la rgo um vapor 
a l l e m ã o , i n c e n d i a d o , c u j a t r i pu l ação 
foi reco lh ida por ou t ro vapor , i n g l e z . 

* P e r t o de V illa d e R o d a m , foi 
fe r ido por um g u a r d a fiscal, um p o b r e 
t r a b a l h a d o r da l inha l e r r ea , por s e r 
e r r a d a m e n t e t o m a d o por c o n t r a b a n -
d i s t a . 

* A c a m a r a m u n i c i p a l do Por to 
tem a c t u a l m e n t e em c i r c u l a ç ã o 1 4 3 . 9 0 0 
c é d u l a s na i m p o r t a n c i a total de 1 8 5 
c o n t o s . 

* Foi n o v a m e n t e p r o h i b i d a a pas -
s a g e m dos p o r t u g u e z e s para H e s p a -
nha s em p a s s a p o r t e s , e x c e p t o s e u d o 
p e s s o a s c o n h e c i d a s . 

* Vive nos E s t a d o s U n i d o s da 
A m e r i c a um h o m e m , q u e tem a ex -
t r a o r d i n a r i a m a n i a d e c o m e r r a n s vi-
vas , as q u a e s acha s a b o r o s í s s i m a s . 

* Dizem q u e no Por to se vae 
e s t a b e l e c e r j u n t o á casa do hosp i ta l 
d e S a n t o Antonio uma morgue, c o m o 
p r o j e c t i m em L i s b o a . 

* A lguns s a r g e n t o s r e f o r m a d o s 
q u e s e r v i r a m no t e m p o da s r . a D. Ma-
ria I I vão p e d i r ao min i s t ro da g u e r r a 
para q u e lhe se ja e x t e n s i v o o a r t i go 
5 . ° da lei d e 2 3 d e j u n h o de 1 8 8 0 . 

* O s r . D. Anton io B a r r o s o , bis-
po de M o ç a m b i q u e , bap t i sou s a b b a d o 
p a s s a d o , na e g r e j a de S . P a u l o , e m 
Lisboa um p r e t o d e nove a n n o s d e 
e d a d e . 

* E m A n c i ã e s , f r e g u e z i a de A m a -
r a n t e , q u a n d o uma p o b r e ve lha a p a s j 
c e n t a v a u n s bois , um d ' e l l e s e s p a n -
t a n d o - s e , d e u e m cor r ida fur iosa c o n -
tra a d e s g r a ç a d a , f u r a n d o - a pe lo ster-
nwmde lado a lado com uma d a s p o n -
t a s . 

* Na ilha T e r c e i r a , d e s d e 1 8 2 8 
a t é o p r e s e n t e , t e m - s e pub l i cado 1 0 4 
j o r n a e s . 

* Na Povoa de V a r z i m , os ra tos 
t o m a r a m con ta d e um m a s s o d e n o t a s 
q u e e n c o n t r a r a m , p e r t e n c e n t e a uma 
m u l h e r e i n u t i l i s a r a m - a s , 

* O g o v e r n a d o r civil do P o r t o , 
a t t e n d e u uma pe t i ção q u e ha t e m p o s 
l he foi fe i ta p a r a q u e p e r m i l t i s s e o 
p r e g ã o dos j o r n a e s a t é á uma h o r a 
da m a d r u g a d a . 

* Vão para a Afr ica mais 6 v a -
dios q u e e s t a v a m á d i spos i ção do g o -
v e r n o p a r a lhe d a r t r a b a l h o . 

i c c c c c c c c ^ L C ^ : 
(Associações de Coimbra 

Associação dos Artistas de Coimbra 
AVIS í) 

As c o n t a s da r e c e i t a e d e s p e z a 
do p r ime i ro s e m e s t r e , a c h a m - s e pa -
t e n t e s por e s p a ç o d e 8 d i a s , da s 8 
h o r a s da m a n h ã ás 6 da t a r d e , na 
casa d ' e s t a A s s o c i a ç ã o , p a r a s e r e m 
e x a m i n a d a s pe los s o c i o s . 

F i cam t a m b é m por e s t e a v i s a d o s 
p a r a a a s s e m b l ê a g e r a l , q u e ha d e 
r e a l i s a r - s e no d o m i n g o , 1 8 do c o r r e n t e , 
pe las 10 horas da m a n h ã . 

Não c o m p a r e c e n d o n u m e r o legal 
para funcc io t ia r a a s s e m b l ê a , ficará 
e s t a a d d i a d a p a r a o d o m i n g o i m m e d i a -
to , 2 5 , á m e s m a h o r a . 

OLTDEM DOS T11ABALHOS 

A p r e s e n t a ç ã o d e c o n t a s do p r i -
m e i r o s e m e s t r e . 

C o i m b r a , 9 d e s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

O s e c r e t a r i o da a s s e m b l ê a g e r a l , 

José Rodrigues. 

AGRADECIMENTO 

A d i r e c ç ã o da s o b r a s p u b l i c a s 
d ' e s t e d i s t r i c to , s u m m a m e n t e g r a t o s a 
todos os q u e p r e s t a r a m auxi l io na r e -
moção d o s e n t u l h o s , p a r a s a lvação d a s 
v i c t imas do d e s a s t r e q u e s e deu na 
casa o n d e s e acha ins ta l l ada a d i -
recção , vem por e s t e meio a g r a d e c e r -
l h e s ; e s p e c i a i i s a n d o a A s s o c i a ç ã o h u -
man i t a r i a dos b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s , 
ao i l l . m o s r . A n t o n i o dos S a n t o s No-
g u e i r a , conduc to r d a s o b r a s m u n i c i -
p a e s , e ao g u a r d a fiscal o s r . T i b u r -
c io , q u e tão r e l e v a n t e s s e rv i ços p r e s -
t a r a m . 

C o i m b r a , 7 d e o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

O d i r e c t o r , 

Antonio Franco Frazão. 

AMUOS 
Gamara Municipal de Coimbra 

a. venda de a l g u n s lo tes d e 
jp)k t e r r e n o , na qu in t a d e S a n -

ta C r u z , a n n u n c i a d a pa ra o dia 8 do 
c o r r e n t e , por e d i t a e s d e 2 5 d e s e t e m -
bro u l t imo , ha de ter logar nos Paços 
do C o n c e l h o , no dia 2 9 do p r e s e n t e 
m e z d e o u t u b r o , pelo meio d i a . As 
c o n d i ç õ e s da p r a ç a e s t ão p a t e n t e s 
na r e p a r t i ç ã o t echn ica da C a m a r a . 

C o i m b r a , S e c r e t a r i a da M u n i c i p a -
l i d a d e , 7 de o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

O s e c r e t a r i o da C a m a r a , 

Adelino Augusto Vieira. 

2:000^000 RÉIS 
Q̂ j f^mprestam-se s o b h y p o -

i M tl ieca d e n t r o do c o n c e l h o 
d e C o i m b r a , com j u r o m o d i c o . T r a l a -
se no la rgo das A m e i a s n . ° 9 e 1 0 . 

P I A N O 
7 1 ende-se um u z a d o p a r a e s -

tudo . P a r a ve r e t r a t a r , 
P r aça do C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1 . ° a n -
d a r » — C o i m b r a . 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I i í S P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTIC1PA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Mênfis , e t c . 

P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a . 

^ T I M A . 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 

T/p. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IYROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTA25ES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A R G O JD -A- F I R I E I I R X - A - , 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

corcmerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

JULIÃO ANTONIO D'ALIEIDÃ 
20—Rua do Sargento-Mór ~ 24 

C O I M B R A 

3 3 Mo «eu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s 
p r e ç o s ^ : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
c o m a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , ré i s 
1 / 8 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e al-
g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

DA 

n n m rsouisso 
3 g S | | í A R A V I I i M O S A d e s c o -

i i l b e r t a p a r a t ing i r em c a s a , 
e m t o d a s a s c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , m e i a s , f i t a s , e t c . 

E C O N O M I A E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e ©O e l O O r é i s 
V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

6 3 

mmm u m m t 
R 

e l o g i o s remuntoires 
p a r a a l g i b e i r a , a 2 $ 5 0 0 r s . 

S8 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

x v n i 
O noivado 

A. c a u s a d e todo e s s e a l v o r o t o q u e 
ia pe lo m u n d o d a s b o n e c a s , t a lvez 
n i n g u é m se l e m b r e d ' e l l a . Po i s não 
e ra o u t r a s e n ã o a q u e l l e c a s a m e n t o de 
D. E l i s a com o d r . O s c a r ; c a s a m e n t o 
s o b r e o qual as m e n i n a s t i n h a m c o n -
v e r s a d o no p o m a r , p o r o c c a s i ã o do fa-
tal p a s s e i o á c a b a n a do p a e B e n e d i -
c t o . 

E s s a u n i ã o , q u e e s t a v a p r o j e c t a d a 
p a r a o u t r o d o m i n g o n ã o p o u d e t e r lo-
g a r em v i r t u d e do d e s a s t r e . F e s t e j a n -
d o - s e p o r é m , n a q u e l l e d ia a s u a sa l -
v a ç ã o e r e s t a b e l e c i m e n t o , n ão q u i z 
Al i ce d e m o r a r p o r m a i s t e m p o a fe-
l i c i d a d e dos dois no ivos . A c c r e s c e q u e 
M á r i o pad r iu l i o p o r el la e s c o l h i d o , 
dev ia p a r t i r no dia s e g u i n t e p a r a a 

G U Ê S B R A G A 
SUCCESSOR 

1 7 U í R O D E C I M A — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T I I O L O M E U ) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

g g p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e gala, 
UT v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de f a i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em Iodas as côres e lar-

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TIMI IIAHIA DE \\ J. A. CAMBOMAfi 
II, LASSO nmmm, i s LISBOA M ie S. beuio, «o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A MKCIIAMGA 
11 l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 

I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l impos por e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e l ã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z c s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

68 Ĉ i presbytero J o a q u i m d o s 
H S a n t o s F i g u e i r e d o , e n s i n a 

p o r t u g u e z e f r a n c e z no c o l l e g i o do d r . 
Fab r í c io — r u a do C o r p o d e D e u s , e 
l a t i m , em sua c a s a — r u a O r i e n -
tYl d e M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá t a m b é m lições d e f r a n c e z em 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

P r i n c i p i a m as m a t r i c u l a s no dia 
1 d e o u t u b r o . 

c ô r t e , a fim d e c o m p l e t a r alli os s e u s 
e s t u d o s p r e p a r a t ó r i o s . 

D . El i sa e o d r . O s c a r e r a um 
lindo casa l d e b o n e c o s , v indo d i r e -
c t a m e n t e d e P a r i s p o r e n c o m m e n d a 
do ba rão . A l i c è t i n h a - o s r e c e b i d o ha -
via a l g u n s m e z e s ; foi o p r e s e n t e do 
p a e no dia de s e u s a n n o s . D . El isa 
e r a um a n j o de bon i t a e o d r . O s c a r 
u m s e r a p h i m , na op in ião d e E u f r o s i n a ; 
Fe l i c ia c o m p a r a v a - o a um c a b e l l e i r e i r o 
f r a n c e z , para ella o t y p o da s u p r e m a 
e l e g a n c i a p a r i s i e n s e . 

— A noiva e s t a p r o m p t a I d i s s e 
Adé l i a m i r a n d o a b o n e c a e n f e i t a d a . 

— O noivo t a m b é m 1 a c u d i u a Fe-
l ic ia . 

— A g o r a fa l t a o o r a t o r i o ; d i s s e 
Lucio.. A c c e n d o as v e l a s ? 

— N ã o ; Már io a i n d a não c h e g o u ; 
r e s p o n d e u Al i ce . 

— O n d e a n d a e l l e ? p e r g u n t o u 
Adé l i a . ' 

— Foi - se d e s p e d i r d e B e n e d i c t o . 
— 1 5 ' v e r d a d e e l l e v a e a m a n h ã . 

T ã o d e p r e s s a I 
— Foi e l le m e s m o q u e p e d i u ; não 

foi , n h a n h ã ? 
— Mário q u e r e s t u d a r d e p r e s s a 

pa ra s e fo rmar l o g o ; d i s s e Al ice c o m 
um s u s p i r o . Depo i s vem m o r a r a q u i 

Pastilhas WERítlIFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

MAYA 
7 3 f f ^ w < , a i s i , s p e s s o a s q u e t ê m 

1 u s a d o e s t a s p a s t i l h a s t êm ti-
r a d o os m e l h o r e s r e s u l t a d o s . E n c o n -
t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
« 0 W A R R O Y O 

na f a z e n d a e n ã o ha d e s a h i r m a i s . 
O p a p á p r o m e l t e u - m ' o 

— G e n t e s , q u e é da colxa r ica da 
c a m a dos n o i v o s ? p e r g u n t o u a E u -
f r o s i n a . • 

— N ã o é a d e s e l i m ? E s t á alli 
no ba l iú d e t a r t a r u g a . 

— D e i x e v e r l . . . E ' m u i t o r i c a , 
o b s e r v o u F e l i c i a ; m a s p a r a m e u g o s t o 
h a v i a d e se r côr d e r o s a , q u e s i g n i -
fica a m o r . 

— Azul q u e r d i z e r c o n s t a n c i a e 
f i d e l i d a d e . E ' m a i s p r o p r i o ; a c u d i u 
L u c i o . Q u e e l l e s s e a m a m l o d o s s a -
b e m , p o r q u e são n o i v o s . N ã o é , A d é l i a ? 

— De c e r t o 1 E u hei de q u e r e r 
m u i t o b e m ao m e u ! r e s p o n d e u a m e -
n ina com a i n g e n u i d a d e da i n f a n c i a . 

— Q u e m ha d e s e r ? 
— I s s o é o q u e n i n g u é m s a b e . 
L u c i o c o r o u : 
— Már io não v e m : d i s s e e l l e d i s -

f a r ç a n d o : d e p o i s fica t a r d e , e n ã o s e 
faz o c a s a m e n t o . 

— N ã o t e n h a c u i d a d o ! r e p l i c o u 
A l i c e . 

— S e q u i z e r q u e eu s i r v a d e p a -
d r i n h o 1 . . . 

— Pois n ã o . E M á r i o ? 
— El le n ã o se i m p o r t a . 
— Mas i m p o r t a - m e e u ! e x c l a m o u 

V I C T O R H U G O 

i!2STom~&'UM m m 
OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D U C Ç Ã Í Í 
DK 

U M E l i m s o POLITICO 
C o n d i ç õ e s da a s s i g n a í u r a 

A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -
d ida e m 3 he l los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i ve r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a n o s d ias 1 , 1 0 e 2 0 
de c a d a m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um f a s c í c u l o de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , 
pe lo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t ive r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t â n c i a d e um ou 
mai s f a sc í cu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do c o r r e i o , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
6 4 

e m 

Arrnide s o r t i m e n t o d e re lo -
%£[ g ios d e sa la a p r i n c i p i a r 

! # 1 0 0 r é i s . 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

m m m & c o m u c c õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 

j.g E S nenrrega-ee d a e l a b o r a ç ã o 
0 m d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; l i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

A l i c e , b a t e n d o c o m o p e z i n h o no t a -
p e t e . 

L u c i o d e e s p e r t o q u e r i a s u b s t i t u i r -
s e a M á r i o , p o r q u e a m a d r i n h a e ra 
A d é l i a ; e s s e p o n t o d e c o n t a c t o com a 
m e n i n a lhe d a r i a um p r a z e r i m m e n s o : 
p a r e c i a - l h e q u e ficava u n i d o a ella 
por a l g u m laço , por u m a r e c o r d a ç ã o 
m u t u a . 

Már io , p o r é m , a c a b a v a de c h e g a r . 
Al ice v iu-o da j a n e l l a e c h a m o u - o . 

O m e n i n o j á n ã o s e l e m b r a v a do 
tal b r i n q u e d o d e b o n e c a s . A d e s p e -
d ida d e B e n e d i c t o i m p r e s s i o n á r a - o . 
E s s e n e g r o e r a o único e n t e a q u e m 
s u a a lma se a b r i a . S e m duv ida a m a v a 
el le m a i s a s u a m ã e ; porem o c o r a ç ã o , 
r e c a l a v a - s e d ' e l l a , e di lTundia-se no 
se io d o ve lho a f r i c a n o . H a c a r a c t e r e s 
a s s i m , q u e se c o n c e n t r a m pa ra com 
a s p e s s o a s que mais a m a m , e e n t r e -
t a n t o a f f a g a m um cão ou um c a v a l l o . 

A l é m d ' i s so o n e g r o d i s s e r a a l -
g u m a s p a l a v r a s q u e e x c i t a r a m a c u -
r i o s i d a d e do m e n i n o ao u l t imo p o n t o ; 
e a l v o r o ç a r a m em s e u e s p i r i t o a s s u s -
p e i t a s q u e ahi pu l lu l ava in a r e s p e i t o 
da m o r t e d e seu p a e . 

N e s t a s c o n d i ç õ e s , e s t ava e l le p o u c o 
d i spos to a b r i n c a r ; e d e c e r t o n ã o 
a c u d i r i a ao c h a m a d o da m e n i n a , s e 

PÍLULAS purgativas 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M âYâ 
^ Vá b e m c o n h e c i d a s pe los s e u s 

W m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s , e n -
c o n t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
M O N T ' A R R O Y O 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E AER0STAT0S 

DE 

mcmçÃo mzrn 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O l i M B R A 

5 2 M e s , t e e s t a b e l e c i m e n t o se a l u -
ai gan i e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s p a r a f e s t e j o s , l i m i t a n -
do - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s p o r u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

U e m e t t e m - s e p a r a t o d a s a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , C o i m -
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

Vaccina Suissa 
ĝ  Qenipre r e c e n t e e g a r a n t i d a . 

M ' E n e o n t r a - s e na P h a r m a c i a 
— M. N a z a r e t h & I r m ã o — R u a F e r -
re i r a B o r g e s , n . ° 1 5 o . 

Cada t u b o pe lo c o r r e i o , 5 0 0 r é i s . 

LECCIONAÇÃO 
ijg â uguHtOiCymbron Bor-

He Sousa, l e c c i o n a 
M a t h e m a t i c a e I n t r o d u c ç ã o e l e m e n t a r . 

Dá i n f o r m a ç õ e s o s r . A n t o n i o d e 
Pau la e S i l va , rua do I n f a n t e D . A u -
g u s t o . 

d e r e p e n t e n ã o lhe o c c o r r e s s e a ide ia 
de s e d i s t r a h i r com as z a n g a s e c o n -
t r a r i e d a d e s q u e pod ia c a u s a r aos 
o u t r o s . 

Fo i e l le c h e g a r , e s e n t i r - s e i m -
m e d i a t a m e n i e a p e r t u r b a ç ã o p r o d u -
z ida pe l a s u a p r e s e n ç a . E l l e e n t r o u , 
c o m o c o s t u m a e n t r a r o t u f ã o , a t o r -

r e n t e , o r a i o ; s em p e d i r l i c e n ç a , 
n e m e s c o l h e r c a m i n h o . 

T o d o o a r r a n j o q u e t a n t o t r a b a -
lho d e r a a Al ice e ás m u c a m a s d e s a p -
p a r e c e u d e r e l a n c e ; p o r q u e e l le e n -
t e n d e u q u e n ã o e s t a v a m os o b j e c t o s 
co l locados em r e g r a . A u n h a da E u -
f r o s i n a , a m e s m a u n h a da t o p a d a , fez 
c o n h e c i m e n t o com o t a c ã o do b o t i m 
do m e n i n o ; em q u a n t o a Fe l i c ia c h i a -
va com um be l i s cão q u e e l le l he p e s -
p e g a v a no b r a ç o em r e s p o s t a a u m a 
o b s e r v a ç ã o i m p e r t i n e n t e . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p h i a O p e r a r i a — L a r g o da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



A N N O 1 . ' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem origmaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

3 ? e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 
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Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

N . ° 5 9 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2$700 Anno 2 & 4 0 0 

Semestre. ij>35o Semestre. 1&200 
Trimestre &680 Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

A aiiião republicana 
V á r i o s accidenl .es u l t i m a m e n -

te v e n t i l a d o s n a s d i s c u s s õ e s p a r -
t i d a r i a s , t r o u x e r a m á s n p p u r a ç ã o 
do j o r n a l i s m o , va r i a s p h a n t a s i a s 
s o b r e a v ida r e p u b l i c a n a , p h a n -
t a s i a s o ra m e s c l a d a s d e p e s s i m i s -
m o q u a n d o j o e i r a d a s po r m e r c e -
n á r i o s f a c c i o s o s e m e ã m e n t e h o -
n e s t o s , o ra i m p r e g n a d a s de op t i -
m i s m o q u a n d o e r g u i d a s n a s f l a -
t u l a n c i a s d e p a r l i d a r i s m o e x a l t a -
d o e m e n o s r e f l ec t ido . 

De ha m u i t o q u e a n o s s a 
voz n a v ida j o r n a l í s t i c a tem s ido 
a voz d a c o n c o r d i a : l e m o s ped i -
d o , m e s m o i m p l o r a d o , u n i ã o em 
t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s vi lães do 
nosso o r g a n i s m o pol i t ico, e a c o n -
s e l h a d o a todos , q u e , m e s m o c e -
d e n d o , m e s m o t r a n s i g i n d o no 
seu d o u t r i n a r i s m o de p r o c e s s o s 
ou de pr inc íp ios , n ã o e s t a b e l e -
ç a m a d i s c ó r d i a n a s fileiras d e -
m o c r a t i c a s , p o r q u e e s sa d i s c ó r -
d i a , l a t en te ' ou m a n i f e s t a , é u m 
d e s s e r v i ç o flagrante ao ideal q u e 
p r o c l a m a m o s ; p o r q u e essa d i s -
c ó r d i a , s o p r a d a a o u v i d o s t ími-
d o s , vae c a v a r o d e s a l e n t o , o sce -
p l i smo, em pe i tos o n d e m u r a l h a s 
d e c r e n ç a s s e d i s t e n d i a m m a g e s -
to sa s e p r o f u n d a s . 

C o l l o c a d o s n a s osc i l l ações d a 
pol i t ica , s u s c e p t í v e i s de e r r a r , 
m a s com es ta ina l l e r ave l e b e m 
a r r e i g a d a c o n v i c ç ã o d e q u e o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o p r e c i s a c o m -
b a t e r u n i d o e d i s c i p l i n a d o , a l h e i a -
d o ao q u e de i m m o r a l e impol i -
t ico se d e s v e n d a n a s d e n e g r i d a s 
h o s t e s m o n a r c h i c a s , i r e m o s p ro -
s e g u i n d o n e s t e c a m i n h o o n d e e n -
c o n t r a m o s t odos os r e p u b l i c a n o s 
de c o r a ç ã o , i s e n l o s de m a c u l a , 
d e s a t a v i a d o s d ' o u l r a a m b i ç ã o q u e 
n ã o s e j a a d e ver e r g u e r a s u a 
pa l r i a ao nível l i i s tor ico de q u e 
a e m p u r r a r a m s e s s e n t a an t ros de 
c o n s t i t u c i o n a l i s m o ba ixo e d o i d o 

P e l a m i l l e s s i m a vez f a l í a m o s . 
E f a l l a r e m o s s e m p r e , a d e s p e i t o 
d e t u d o e de todos , e m q u a n l o 
h o u v e r e m a l m a s a m i g a s q u e n o s 
e s c u t e m n e s t a m i s s ã o c iv i l i sado-
ra e a l t r u í s t a q u e e s l á ao de ci -
m a , m u i t o ao d e c i m a , d e m i c r o s -
c ó p i c a s q u e s t i u n c u l a s de famí l i a , 
o n d e , g é n i o s i r r i t a d o s , v a s a m a s 
m a i s d a s vezes , d e j e c t o s q u e , 
a p ó s a re f l exão f r i a , t r a z e m a 
c o n l r i e ç ã o impl íc i ta , por tol ice 
p r a t i c a d a . N i n g u é m q u e b e m 
q u e i r a m e r e c e r d a p a l r i a , a b a t i -
d a pela i n i n t e r r u p t a s u c c e s s ã o 
d e e s t r a n h o s a b a l o s , d e v e c o n t r i -
b u i r c o m a mais Ínf ima p a r c e l l a 
p a r a e s q u a r t e j a r a famí l ia r e p u -
b l i c a n a . 

P o r vezes — l a m e n t a v e l c o n -
c e p ç ã o do d e v e r c í v i c o ! — l e m -
se: dado nas discussões intra-fa-

milia, d e s t o a n t e s e m b a t e s q u e , 
n ã o r e m e d i a n d o n a d a , t u d o p r e -
j u d i c a m * d e g h » 4 i a ç õ e s e s t e r e i s , 
s y s l e m a t i c a s , d e s l i s a d a s da r o m -
p a n c i a e s l u a n t e d e m o m e n t o , s e m 
re f l exão , s e m n o r t e ! 

R e p u b l i c a n o p a r a nós , é sy -
n o n i m o de h o n e s t o : q u a n d o ve-
m o s um r e p u b l i c a n o j u l g a m o s ipso 
facto, ver um h o m e m h o n r a d o ; 
e, se imposs íve l é , m a t e r i a l m e n -
te, e x p u r g a r d ' u m c o r p o co l l ec l i -
vo, t o d o s os vicios i n h e r e n t e s , ao 
e r ro h u m a n o , n ó s e n t e n d e m o s e 
f a z e m o s p a r a nós d o u t r i n a d o g -
m a l i c a , q u e no p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , n ã o p ó d e m ler c a d e i r a os 
h o m e n s d e c a r a c t e r d ú b i o ou 
m o r a l m e n t e p e r v e r t i d o s . 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o é o 
s a c r a r i o o n d e t êm coi to os c i d a -
d ã o s d e c r e n ç a s p u r a s , n ú s d e 
a m b i ç õ e s , v i r i s d e pa t r i o t i smo , 
s e d e n t o s de j u s t i ç a , i n s p i r a d o s 
n o b e m h u m a n o , i m p u l s i o n a d o s 
pelo a m o r p á t r i o . H o m e n s s e m 
c o n s c i ê n c i a q u e v e n h a m ex to r -
q u i r á n o s s a p r o p a g a n d a , o s y m -
bolo c a r a c t e r í s t i c o d a s i n c e r i d a -
d e e d a v i r t ude , q u e se a r r e d e m 
com o b ico d a bo la , q u e se 
d e s m a s c a r e m c o m os b icos d a 
p e n n a . N ã o é a q u i e s p e l u n c a d e 
r u i n s ca rac t e re s - : é o a l t a r d e 
g r a n d e s sac r i f í c ios p a l r i o l i c o s . 
D ' e s l e l ado n ã o c a b e m os vis , 
s e m c a r a c t e r , s em c o n s c i ê n c i a , 
s em n o b r e z a de s e n t i m e n t o s . E s -
ses , ao la rgo , q u e m a c u l a m , c o m 
n a u s e a n t e b a b u g e m , a i n t a n g i b i -
l idade do nosso idea l , d u p l a m e n -
te q u e r i d o : po r s a t i s f a ç ã o de 
c o n s c i ê n c i a e p a r a a r e h a b i l i t a -
ção nac iona l . 

E i s o q u e p e n s a m o s , m o d e s -
t a m e n t e , m a s s i n c e r a m e n t e . A n -
d a r a a t e a r o fogo d a d i s c ó r d i a , 
i n c e n d i a n d o r e p u t a ç õ e s s e m p e -
r e m p t o r i a m e n t e exempl i f i ca r o 
q u e se a f f i r m a , p ô d e s e r a e x -
p a n s ã o d e s a f o g a d a d ' u m a a l m a 
em vulcão , m a s e s l á m u i t o l o n g e 
de se r um serv iço p r e s t a d o ao 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e á p a t r i a . 
C o m o d a u n i ã o de r iva a força , 
a s s i m d a h o m o g e n e i d a d e d e p r o -
c e d e r d e r i v a a a b r e v i a ç ã o do 
I r i u m p h o . D e s u n i r é m a t a r , n o 
a c t u a l e s t a d o d e c o u s a s . 

A i n d a e s e m p r e . S o m o s ra -
d icaes m a s n ã o nos peza q u e h a j a 
o p p o r l u n i s t a s . A l i b e r d a d e d e 
p e n s a r não é a e s c r a v i s a ç ã o d e 
c r e n ç a s . C a d a q u a l é o q u e a s u a 
c o n s c i ê n c i a lhe i n d i c a . D i s c u t i r 
i sso é p e n e i r a r n o fô ro i n t imo . 
I n t r a n s i g ê n c i a s , s ã o a b s o l u t i s -
m o s . D i s c u s s õ e s d ' e s t e fei t io p r e -
j u d i c a m a c a u s a , a n o m a l i s a m os 
e s p í r i t o s , t o r n a m s c e p t i c o s os 
â n i m o s , c o m p u n g e m os m a i s a n i -
m o s o s . 

N ã o n o s move n e s t e pala-
vrear o mais subtil vislumbre de 

m a l q u e r e n ç a p e s s o a l , n i n h a r i a s 
q u e a f f a s l a m o s p a r a l a r g o , com 
al t ivez . F a l i a em n c s o r e p u b l i -
c a n o e d e n t r o n ã o h a b i t a m d e s -
p e i t o s . 

D e s e j a m o s a c o n c o r d i a , i n s i s -
t i m o s ; e a g o r a q u e u m p l á c i d o r u -
m o r e j a r d e c o n c e n t r a ç ã o r e p u b l i -
c a n a e s t a b e l e c e e s s a c o r r e n t e 
s y m p a t h i c a , nós s a l i e n t a m o s o 
n o s s o voto, m a i s d ' u m a vez e x p e n -
d i d o . Q u e l o d o s f a ç a m o m e s m o , 
s e m r e l u c l a n c i a s n e m p r e l e n ç õ e s . 
A s g r e y s d y n a s t i c a s c o n c e n t r a m -
se p a r a nos a n i q u i l a r : c o n c e n t r e -
m o - n o s t a m b é m , p a r a a r e v i n -
d i c l a . E i s tudo-

T . de B. 

Basi l io Teltea e o alferes ma-
lheiros 

Não ent rou no porto de Leixões o 
vapor Trent, em que v inham es t e s 
dois e m i g r a d o s . 

Por es te motivo muitos passage i -
ros que estavam para e m b a r c a r , se-
gui ram no comboio para Lisboa. 

A tan to obr iga o medo . 
O Trent e s t eve em Lisboa , onde 

os emigrados r ecebe ram a vis i ta de 
muitos corre l ig ionár ios da cap i t a l , s e -
gu indo hontem v iagem pa ra o Brazi l . 

X 
Coudelaria 

Com a nova re forma desapparece 
to ta lmente a coude la r i a , annexa á es-
cola agrícola, ins ta l lada em S. Marti-
nho do Bispo . 

A reforma que agora se fez veiu 
s implesmente legal isar o arranjo com 
que um alto t rumpho viu sat isfei to os 
seus dese jos e conchegada a sua bolsa . 

Q u a n d o foi re t i rado d ' aqu i o gado 
e pessoal j á se sabia que a mudança 
não era provisor ia , como aff i rmavani 
a lguns jo rnaes da loca l idade , mas sim 
que a coudelar ia seria ins ta l l ada , pro-
ximo de S a n t a r é m , a (im de sa t is fazer 
va idades de campanar io e rechear as 
a lg ibe i ras dos c o m p a d r e s e amigos. 

Apezar das r e p r e s e n t a ç õ e s que as 
associações de Coimbra d i r ig i ram a 
sua m a g e s t a d e , pediudo- lhe a conser-
vação da coudelar ia , a n n e x a á escola 
d ' a g r i c u l t u r a , nada se o b t e v e . 

E ' sabido que de nada valem os 
in te resses dos p o v o s ; o que peza na 
balança dos al tos pode res são os po-
ten tados políticos e os inf luen tes lo-
caes . Mas não os que tem Coimbra, 
cuja impor tauc ia não va le um chavo ! 

Tem-se visto milhares de vezes o 
q u e acima af í i rmâmos . Coimbra aos 
par t idos monarch icos só deve a sua 
ruina e o seu a t raso . 

E assim viverá em quan to a n d a r 
a jou jada ao agui lhão das influencias, 
a lgumas bem ridículas e no jen t a s que 
por ahi vadiam a da r ares e a fazer 
fa rof ia ! 

Pobres diabos que nem para o 
desenvo lv imento e progresso da sua 
terra lhes se rve a submissão em que 
vivem 1 
' X 

T e n h a m euidadu! 

Lemos q u e na gua rda municipal 
de Lisboa fal tam 3 8 7 p r a ç a s ! 

E' caso para m a t u t a r . Os homens 
ju lgam-se s e g u r o s ; mas o medo não 
os larga. 

T e n h a m cu idado I 

o o o o o o o o o o o o 
Ao calumniador do partido 

republicano 

Não fallo do bem conhecido Na-
varro ; trato do famigerado K r i s t o ; 
os s iamezes no desc red i to do par t ido 
republ icano e na propaganda da ca-
lumnia. Soberba p a r e l h a ! 

F ique s abendo K r i s t o — o picaro 
i l lustre, escalado pela ta r imba — que 
lhe não re spondo ; seria demas iada 
importancia para um sorrel fa que ao 
trahir o seu part ido, vem para pub l i -
co ca lumniar os seus c a m a r a d a s , os 
que mais contr ibuíram para o a lcando-
rar nas al turas de membro do d i re -
ctório, para depois se associar á qua-
dri lha monarchica , cap i t aneada por 
E m y g d i o Navar ro . 

Pagou bem este já agora ce l eb re 
gavroche a quantos o cons ideraram e 
nel le confiaram; — é por isto q u e o 
tenho zurzido, e é por isto q u e elle 
cospe in famias sobre mim, r eed i t adas 
pe l a s Novidades, a sócia na firma da 
di f famação, e não sabemos se em mais 
a lguma cousa. 

E s t e Ínclito garoto — pago-Ihe em 
egual moeda e com e g u a e s razões —• 
m e n t e duas v e z e s : 1 . ° q u a n d o affir-
ma que eu lhe levantei v i v a s ; 2 . a 

q u a n d o diz q u e lhe offereci quadros 
d ' h o n r a . 

Re l a t i vamen te ao tal quad ro de 
honra invoco aqui o t e s t e m u n h o do s r . 
J o s é Fer re i ra Camões . 

Foi es te meu patrício que por oc-
casião das festas a José Es tevão lhe 
en t r egou em nome da sociedade — 
Grémio Operário — e como seu pre-
s iden te , uma felicitação q u a l q u e r ; fui 
convidado para o a c o m p a n h a r , mas 
recuse i -me , s imp le smen te pelo facto 
de não pe r t ence r áquel la assoc iação . 

Se o meu dil íamador d i ssesse qne 
o visitei logo depois da sua saída dos 
conse lhos de gue r r a , diria a v e r d a d e ; 
o contrar io d ' i s to — é mentir. 

Q u e r o maltrapi lho que eu confes-
se que o c o n s i d e r e i ; não tenho duvida 
em o af f i rmar . J t i lguei-o s incero ,pro-
bo, d igno ; e foi tan ta a minha cegue i -
ra que via nas suas pa lavras os bra-
dos d 'um c ren te e a ind ignação d ' um 
jus to . Longe foi a minha i n g e n u i d a d e ; 
mas longe irá também o meu nojo, 
por quem tão cyn icamen te abusou da 
minha s ince r idade e na de c e n t e n a s 
de homens q u e t rah iu i n f a m e m e n t e ! 
Como se vê foi um habilidoso — um há-
bil t r a t an t e . 

De res to não me incommodam os 
insul tos de quem cons idero sup ina -
m e n t e reles para me d e p r i m i r . 

Quan to aos meus pr incípios polí-
t icos não tenho que lhe dar sa t i s fa-
ções. Os meus con t e r r âneos conhe-
cem-me b e m : como polit ico s incero e 
como homem hones to — vá sem mo-
dést ia . 

Mas preciso é mostrar a todo o 
panno a insidia do meu dif fa inador , 
quando e s c r e v e : — tElle, e o Vieira 
que roubou os cobres que lhe deram a 
guardar, são dois.» 

Não poude , com verdade , a Icunhar -
m e de l ad rão ; mas ne s se periodo elle 
tentou illudir o leitor que á pr imeira 
vista se sen te impress ionado com a 
minha aproximação d 'um Vieira que 
só elle conhece e d 'um caso que elle 
inventou para m a c u l a r - m e ! 

E ' como se eu d i s s e s s e : — E l l e , 
e o Navarro q u e roubou os cof res p ú -
blicos, são do i s ! 

E deixo-o na exhibação da piada 
de soldado, e nas mani fes tações do 
calão da caserna ; bem ar repend ido es-
t o u — d 'um dia ! — h a v e r lido por eSse 
b i lhos t re a cons ideração que só me-
recem os que t raba lham com s ince r i -
dade e convicção no ideal r epub l i cano . 

Pinta- l toxa o immorla l i sará no 
verso de pé t o r t o — n e m merece mais . 

Veja seu Kr is to que lhe chamei 
— bil tre — e o res to . E não re t i ro 
nem uma le t t r a . 

PEDRO CARDOSO. 

Os reis no Por to 

Q u e vão, af f i rma-se e pub l i ca - se . 
Que é para i naugura r uma exposição 
industr ia l no Palacio de Crys ta l , con-
cre t i sam os jornale i ros mais ' conspícuos 
e e x p e r i m e n t a d o s ; que é para ver o 
que valem os republ icanos da s e g u n d a 
c idade do re ino , a largam os menos 
as isados e mais d e s b o c a d o s . . . Qua l -
q u e r das hypo theses é s y m p t o m a t i c a : 
a pr imeira é um appel lo á popular i -
d a d e , a segunda é uma provocação . 
Em q u a l q u e r dos casos , o Porto tem 
um nobil íss imo papel a d e s e m p e n h a r : 
ou repel l indo o simulado pro tec tor das 
indus t r i a s , ou accei tando o rep to e 
respondendo- lhe á let tra, com a l t ivez . 

Confiamos que o Porto de 3 1 de j a -
neiro saberá encabeça r e n e r g i c a m e n t e 
o b a r r e t e ph ryg io , r e spondendo á in -
solência com a insolência e á pesca 
da popula r idade com um correc t ivo 
e f f i c a z . . . 

^Espetadas 

0 que é-— e não é ! 

Homem não és. Com certeza. 
Pergunte-se isso ao partido 
que trahiste — com surpreza I — 
que elle d i rá : -«Ta l duvido! . . .» 
Homem não és. —Com certeza. 
Es homem, no appellido! 

Christo, não és. Não me illudas! 
Pois toda a gente em ti vô: 
perfeito typo de Judas, 
a imitar Boulanger! 
Christo, não és. Não me illudas, 
meu tenentorio manqué. 

O que és então?—já t'o digo. . . 

e um Chiquito que eu fustigo. 

P I N T A . R O X A . 

X 

Rochefort do MexilMo 

Não disse eu que o Sergio, 
de ao pé da Gafanha, 
(que morde e arranha) 
viria á puchada?... 
Meu dito, meu feito I 
Deu sorte o patego, 
deu sorte o labrego! 
Pum t Pum I Surriada! 

Contra ti, Cardoso, 
o kristo, na treta, 
parece um corneta 
bein exp'rimentado! 
Tem modos, tem geito 
é dextro—o Chiquito — 
e em obra d'attrito... 
não está dispensado 1 

Não dês mais palavra 
ao tal Iscariote, 
que eu vou-lhe ao fagote, 
p'lo bem que se presta. 
Deixal-o commigo 
que o hei de ralar, 
moer e estafar, 
qual bombo de festa. 

P i n t à - R o x a . 
* 
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Colloquios 

E n t ã o como c o r r e m as c o u s a s , s r . 
J o s é ? 

— Como c o r r e m ? ! V a e tudo á s 
mil m a r a v i l h a s ! Gi ra a p a p e l a d a , a p e -
z a r d ' e s t a r o g r a n d e f inance i ro no po-
d e r ; a s l i b e r d a d e s publicas» são cada 
v e z m a i s c e r c e a d a s , a p e z a r do min i s -
t é r io s e r f o r m a d o com liberalões, do 
m a i s a l to e s t o f o ; os monopo l ios b ro-
t a m por todos os l a d o s p r o t e g i d o s pe lo 
g o v e r n o , a p e z a r d o cod igo civil se 
o p p ô r a e l l e s ; o j e s u i t i s m o asso la 
t u d o , a p e z a r do e s c a n d a l o s o fac to d a s 
T r i n a s ; a s indiscutíveis e irresponsá-
veis m a g e s t a d e s fo lgam em c o n s t a n -
t e s d i v e r t i m e n t o s , e m q u a n t o o povo 
g e m e a s s o L d o com Soda a c a s t a de 
m i s é r i a ; e o p a t r i o t i s m o m a n i f e s t a - s e , 
d e s d e a viuva m a g e s t a d e q u e p r o t e -
g e a s i n d u s t r i a s n a c i o n a e s , m a n d a n d o 
vir t udo do e s t r a n g e i r o , a t é ao g o v e r -
n o q u e vae c e d e n d o a e m p r e z a s a m i -
g a l h o t a s os r e s t o s do nosso p a t r i m ó -
n io a f r i c a n o ; f i n a l m e n t e i s to é u m a 
c o m p l e t a d e r r o c a d a — moral e m a t e -
r i a l m e n t e e n c a r a d a ! 

— M a s , com os d i a b o s ! Não h a -
ve rá me io d e pôr um d i q u e a t an to 
d i s p a r a t e e a t a n t o a b u s o ? Po i s o paiz 
q u e p a g a , q u e é e x p l o r a d o e lud ib r i a -
do a t o d o s os m o m e n t o s não d i rá um 
d i a : — b a s t a i I s to não p ô d e con t i -
n u a r ; nós q u e r e m o s a r e s p o n s a b i l i d a -
d e d e s d e o p r i m e i r o ao ul t imo c ida -
d ã o ; nós q u e r e m o s n a s c a d e i r a s do 
p o d e r a l g u é m q u e p o s s u a m a i s m e r e -
c i m e n t o do q u e a s habilidades, e q u e 
m e r e ç a m a i s a nossa con f i ança q u e a 
da c o r ô a ! P o r q u e é p r e c i s o q u e se 
s a i b a , q u e q u e m m e r e c e a con f i ança 
da c o r o a , e s tá ipso facto s em a con-
f iança d o p o v o ; p o r q u e es ta ou se ja 
pe la e v o l u ç ã o d a s i de i a s , ou se ja pela 
a sua l ev iana forma de p r o c e d e r , ou 
p o r a m b a s as c o u s a s j u n t a s , o q u e é 
c e r t o é q u e se acha d e s p r e s t i g i a d a . 

— I s s o é q u e é v e r d a d e , s r . M a -
n o e l , m a s como l i v r a r - s e a g e n t e 
d ' e s t e mal q u e nos af l ige ? N ã o viu 
o q u e f i ze ram ao rei q u a n d o el le foi 
á C o v i l h ã ? H o u v e imbec i l q u e s e 
pros tou no chão , q u a n d o o rei p a s s a -
v a . O r a , com um povo n e s t a s con-
d i ç õ e s n a d a se p o d e í a z e r . 

— M a s , s r . J o s é , isso foi na Co-
v i l h ã , t a l v e z n o u t r a p a r t e l he não 
a c o n t e ç a o m e s m o . 

— Es tá e n g a n a d o , s r . M a n o e l ; o 
p o v o é o m e s m o em toda a p a r l e ; 
t e n h a a c e r t e z a d ' i s s o . O l h e ; «e e l l e 
v ie r a C o i m b r a , ha de ver como o 
r e c e b e m , n ã o ha de fa l ta r v ivor io , 
d e s c a n t e s , a r c o s , t u d o f i n a l m e n t e o 
q u e possa fazer v e r a el - re i o q u a n t o 
e l le é g r a n d e e os mais são de mi se -
r á v e i s e p e q u e n i n o s ! E t e n h a a c e r t e z a 
q u e n o P o r t o lhe hão de f a z e r o m e s -
m o . O s c o n s e l h e i r o s bem s a b e m as 
m a n h a s d ' e s t e a n i m a l — q u e se c h a -
ma p o v o ! . . . Uma pouca d e pa lha é 
su f f i c i en t e p a r a l he d a r um a l e g r ã o ; 
d e p o i s c h i c o t e , pa ra t r a b a l h a r ; e a s s i m 
paga a p a l h a q u e c o m e u , a a l b a r d a 
com q u e é m o n t a d o s u s t e n t a n d o o s 
d o n o s q u é o t r a z e m pe lo c a b r e s t o . 

— O ' s r . J o s é , c re ia q u e m u i t a s 
v e z e s q u a s i c h e g o a d e s e j a r r e n e g a r 
e s t e pa iz q u e se c h a m o u P o r t u g a l , e 
q u e ho j e é um m o n t u r o d e p o d r i d õ e s . 
Q u a n d o a l g u é m m e e s t e n d e a m ã o 
q u a s i m e e n v e r g o n h o d e lh 'a a p e r t a r ; 
r e c e i o s o e l l a v e n h a c o n t a m i n a d a com a 
lepra d e q u e todos os p o r t u g u e z e s es -
tão e i v a d o s . I s t o q u e p a r a alii e s t á 
n ã o é um paiz é uma s e n t i n a — p o -
voada por 4 mi lhões d e v e r m e s ! 

Z É - F E R I N O . 

J o a q u i m de Vaseoneellos 

D i z se q u e se rá n o m e a d o i n s p e -
c to r d a s e sco l a s i n d u s t r i a e s do n o r t e 
e s t e c a v a l h e i r o , d e p r o v a d a c o m p e -
t ê n c i a . 

É a c e r t a d a a e s c o l h a , o q u e r a r a s 
y e z ç s a c o n t e c e no n o s s o p a i z , 

Incêndio 

S e r i a m 2 h o r a s da m a d r u g a d a d e 
terça f e i r a , q u a n d o as t o r r e s d e r a m 
s igna l de i n c ê n d i o . 

Os s o e e o r r o s m u n i c i p a e s e s a l v a -
ção p u b l i c a d i r i g i r a rn - se pa ra o local 
do s i n i s t r o — q u i n t a da N o r a , p ro -
ximo ao pinha l de M a r r o c o s , e p e r -
t e n c e n t e á s r . a v i s c o n d e s s a de Maiorca . 

F a l l a - s e d e fogo pos to e p a r e c e -
nos q u e a pol ic ia t r a t a d e a v e r i g u a r 
a v e r d a d e . 

O fogo devorou o p a l h e i r o . Os t ra -
b a l h o s d e e x t i n e ç ã o t e r m i n a r a m ás 7 
h o r a s da m a n h ã . 

Os B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s n ã o 
c o m p a r e c e r a m pelo mo t ivo de não 
lhes se r p e d i d o o seu auxi l io , r e u n i n -
do na casa d a s b o m b a s . C o n t i n u a m , 
pois , m a n t e n d o a sua l inha d e c o n -
d u c t a em q u a n t o a a u c t o r i d a d e s u p e -
r ior não r e s o l v e a p e n d e n c i a e n t r e 
es ta h u m a n i t a r i a a s soc i ação e a maio-
ria da c a m a r a m u n i c i p a l . 

A ca sa n ã o e s t a v a s e g u r a . 

X 
João dos Santos Azevedo 

F a l l e c e u e s t e h o n r a d o c i d a d ã o , 
pelo q u e s e n t i m o s j u s t o p e z a r . 

C a r a c t e r h o n e s t í s s i m o , p a e ç x e m -
p l a r , el le foi um bom i n c e n t i v o aos no -
vos . T r a b a l h a d o r c o m o p o u c o s e r a hoje 
o d e c a n o dos b a r b e i r o s c o n i m b r i c e n -
s e s , r e s p e i t a d o por todos os s e u s col-
l egas e e s t i m a d o - f e i o s q u e o c o n h e -
c i a m . 

Foi h o n t e m o s e u f u n e r a l q u e e s -
t e v e c o n c o r r i d i s s i m o . 

A sua famí l ia e n v i á m o s s e n t i d o s 
p e s a m e s . 

X 
«A Voz do Operário» 

E n t r o u no 1 3 . ° a n n o da sua p u -
bl icação e s t e v a l e n t e d e f e n s o r d a s 
c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , e p r i n c i p a l m e n -
t e dos m a n i p u l a d o r e s de t a b a c o , d e 
q u e é o r g ã o . 

F i r m e no seu pos to , i n t r a n s i g e n t e 
n o s s e u s p r i n c í p i o s , a Voz do Operá-
rio t em s a b i d o m e n t e r i n t ac to o s e u 
p r o g r a m m a , a f f a s t a d o de i n t r i g a s e 
longe dos accordos e d a s veniagas. 

S a u d a m o l - o como bom c a m a r a d a e 
c o m o b o n s a m i g o s . E á v a o t e , q u e a 
v ic to r i a s e r á dos q u e l u c t a m pela j u s -
t i ç a ! Os nossos p a r a b é n s aos r e d a c t o -
r e s da Voz. 

X 
Abalos Sociaes 

É o novo l ivro d e He l iodoro S a l -
g a d o , o d e s t e m i d o j o r n a l i s t a , p r e s o 
n a s c a d e i a s do L i m o e i r o ás o r d e n s do 
Lopo V a z . 

O seu p o e m e t o é ma i s um gr i t o 
q u e o seu auc to r solta con t ra o ex i s -
t e n t e , ma i s um p r o t e s t o con t r a a c o r -
r u p ç ã o q u e i n v a d i u as in s t i t u i ções e 
t e n d e a a l a s t r a r - s e por todo o pa iz . 

A i m p r e s s ã o do novo p o e m e t o e s -
tá e n c a r r e g a d a á s of f ic inas o n d e se 
i m p r i m e o n o s s o j o r n a l e a p p a r e c e r á 
b r e v e m e n t e . 

X 
Gréve dos rolheiros 

D e c l a r a r a m - s e em gréve os o p e r á -
rios c o r t i c e i r o s da f a b r i c a Villa L o n g a , 
no Poço do B i s p o , por t e r e m r e c e b i d o 
no t i c i a s de q u e na fabr ica d e Braço 
de P r a t a h a v i a m s ido d e s p e d i d o s dois 

. co l l egas . 
A b a n d o n a n d o o t r a b a l h o , os gré-

vistas d i r i g i r a m - s e a B r a ç o d e P r a t a , 
o n d e e n c o n t r a r a m já t a m b é m em gré-
ve os o p e r á r i o s da f a b r i c a , q u e é d e -
n o m i n a d a da M a t t i n h a , os q u a e s r e -
c l a m a v a m r e a d m i s s ã o dos c o m p a n h e i -
r o s . 

Os p r o p r i e t á r i o s da f ab r i ca da M a t -
t i n h a , t e m e n d o q u a e s q n e r e x c e s s o s , 
r e q u i s i t a r a m o auxi l io da po l ic ia , m a r -
c h a n d o para alli v i n t e g u a r d a s da l . a 

d iv i são , dois c a b o s e um c h e f e . 
Como não h o u v e s s e m a n i f e s t a ç õ e s 

h o s t i s , r e t i r o u p a r t e da fo rça , f i c a n d o 
a f ab r i ca v ig iada por um c a b o e d e z 
g u a r d a s . 

Os grévislas das d u a s f a b r i c a s fi-
z e r a m c a u s a c o m m u m , e x i g i n d o p a r a 
vol tar ao t r a b a l h o , a r e a d m i s s ã o dos 
c o m p a n h e i r o s d e s p e d i d o s da fab r i ca 
da M a t t i n h a . [ 

Fabrica de lanifícios 

Es tá p r o j e c t a d a a c o n s t r u c ç ã o 
d ' u m a fabr ica de lanif íc ios no logar 
da Foz D ã o , c o n c e l h o de S a n t a Com-
ba o n d e é a c o n f l u ê n c i a dos r ios Mon-
d e g o e D ã o , d e v e u d o a p r o v e i t a r - s e 
p a r a a l a b o r a ç ã o a a g u a d ' e s t e u l t i m o 
r i o , o q u e é d e g r a n d e v a n t a g e m , 
pe la e conomia do c o m b u s t í v e l caso a 
força motr iz t i ves se d e s e r o v a p o r . 

C o m e ç a r a m j á a l g u n s t r a b a l h o s 
t e c h n i c o s , r e l a t i v o s á c o n t r u c ç ã o . 

Do i s c a p i t a l i s t a s do P o r t o e m p r e -
h e n d e d o r e s , é q u e p r e t e n d e m levar a 
effe i to e s t e i m p o r t a n t e e m p r e h e n d i -
m e n t o . 

X 
Navarro «fe Christo 

As Novidades r e e d i t a m as i n f a -
m i a s q u e o h o m e m — d ' a p p e l l i d o — 
e s t a m p a no coiso, d ' a l l i d e b a i x o d ' A -
ve i ro . N ã o a d m i r a , n e m e s p a n t a q u e 
el le q u e t em co l l abo rado na d i f f a m a ç ã o 
d e t an ta g e n t e h o n e s t a , v e n h a a g o r a d e 
b r a ç o d a d o com o c o m p a d r e e a m i g o , 
d e r i s t e em p u n h o c o n t r a o nosso col -
lega P e d r o C a r d o s o . 

Nós q u e t e m o s t r a t a d o o N a v a r r o 
como el le m e r e c e e o pa iz o c o n h e c e , 
não é de e x t r a n h a r a t r a n s c r i p ç ã o , e 
a s p a l a v r a s com q u e a n t e c e d e u a s a n -
d i c e . Q u e c o n t i n u e a firma—Navarro 
& Christo—com e s c r i p l o r i o e a g e n -
cia d e i n f a m i a s e c a l u m n i a s , em L i s -
boa e Ave i ro — a d e s a c r e d i t a r t u d o e 
todos q u e não s e r v i r e m os s e u s f ins e 
os s e u s n e g o c i o s . 

A n t e s isso q u e u m e l o g i o . S a f a , 
a r r e d a ! 

X 
E i m i g r a ç â o 

T e l e g r a p h o u o s r . m i n i s t r o da m a -
r inha ao s r . g o v e r n a d o r civil do P o r t o , 
a fim d e q u e e s t e f u n c c i o n a r i o , p r e -
vina a c o m m i s s ã o d e e m i g r a ç ã o d e 
q u e o n u m e r o d e e m i g r a n t e s p a r a a 
Afr i ca t e m de s e r c o m b i n a d o com os 
g e v e r n a d o r e s d a s p r o v í n c i a s u l t r a m a -
r i n a s , q u e não p o d e m a c o m o d a l - o s 
f a c i l m e n t e . 

X 
A Republica do Bras i l 

A propos i to ou a d e s p r o p ó s i t o dos 
s u c c e s s o s u l t i m a m e n t e a c o n t e c i d o s na 
cap i t a l f eder 11, p o r d e m a i s c o n h e c i d o s , 
a l g u n s p a p e l u c h o s da m o n a r c h i a , bor -
d a m a l e n t a d o r a s e s p e r a n ç a s d e r e s t a u -
r a ç ã o m o n a r c h i c a ! 

Os i n s i g n i f i c a n t e s ! O vago z u m b i d o 
d ' u m a mosca a f o r m a r - l h e s v i sões d e 
c o u s a s g r a n d e s . . . P o b r e s R e b o i ç a s , 
c o m o os bofe tões da a d v e r s i d a d e , vos 
f azem d o i d e j a r p a r v o í c e s g r o t e s c a s e 
s u p p o s i ç õ e s p a r v o a s ! 

X 
Os homens mais ricos 

Não é — a f l i r m a - o u m a rev i s t a 
f r a n c e z a — n e m J a y - G o u l d , n e m V a n -
d e r b i l t , com q u a n t o s e j a a m e r i c a n o 
c o m o e l l e s . E ' o s r . J o h n R o c h e p e l l e r . 

E s s e f e l i z a r d o t em urna f o r t u n a 
s u p e r i o r a 1 0 0 m i l h õ e s d e d o l l a r s . 

T e m d e r e n d a a n n u a l a b a g a t e l l a 
d e 2 2 . 8 1 2 : 5 0 0 ^ 0 0 0 ré i s , o q u e dá 
a r e n d a d ia r ia d e 6 2 : 5 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

D e p o i s d e R o c k e p e l l e r , o h o m e m 
mais r ico do m u n d o é W i l l i a m Van-
dorf As toe , q u e t em e m p r e g a d o em 
i m m o v e i s na c i d a d e d e N o v a - Y o r k 
m a i s d e 100 m i l h õ e s d e d o l l a r s . 

A h ! r ico N a v a r r o ; c o n s o l a - t e a 
ide ia d e p o d e r e s g o v e r n a r e s s e s ho -
m e n s c o m o tens g o v e r n a d o o p a i z . 
Q u e b o r g a ! 

X 
Drama n u m a mesquita 

Um j o r n a l e g y p c i o c o n t a o s e -
g u i n t e d r a m a t i c o i n c i d e n t e : 

Um «cl ie ik» da m e s q u i t a El Al-
m a d i , e m T a n t a k , e x p l i c a n d o aos s e u s 
d i s c í p u l o s as r e g r a s q u e d e v i a m o b s e r -
va r nos r e s p o n s o s f ú n e b r e s , e s t e n d e u -
s e no c h ã o , d i z e n d o - l h e s : « I m a g i n e m 
q u e eu e s t o u mor to e r e z e m as o r a -
ç õ e s p r ó p r i a s . » 

Os d i sc ípu los o b e d e c e r a m ; p o r é m , 
q u a n d o t e r m i n a r a m , o i c l i e i k » con-
t i n u o u i m m o v e l . I n c l i n a r a r a - s e e n t ã o 
p a r a e l le e r e c o n h e c e r a m com t e r r o r 
q u e t i n h a m d i a n t e d o s o lhos u m c a -
d a v e r ! 

o o o o o o o o o < x x > 
(Sciencias e Retiras 

Contos côr do sol e historias côr da lua 

( P A R A AS CUEANCINHAS L E R E M ) 

A princeza, o anão e o burro 
I H 

A p r i n c e z a n ã o e ra má no f u n d o ; 
t i n h a p o r é m , r e c e b i d o u m a e d u c a ç ã o 
m u i t o a l t i v a . A s s i m , q u a n d o o p a e 
s o u b e d o s o n h o d ' e l l a , fez p r o c l a m a r 
ao som d e c l a r i n s , e ao rufo de t a m -
b o r e s , por t o d a s a s l a r g a s t e r r a s do 
s e u p a i z , q u e todo a q u e l l e q u e asp i -
r a s s e á m ã o da p r i n c e z a , e fosse a m a -
do por e l l a , r e c e b i a a m ã o da i n f a n t a , 
e m e t a d e d a s v in te p r o v í n c i a s do seu 
i m p é r i o . Caso , p o r é m , q u e n ã o fos se 
a c c e i t e por e l l a , se r ia em c o n t i n e n t e 
e n f o r c a d o n u m a al ta forca em f r e n t e 
do s e u pa lac io r e a l . A p r e s e n t a r a m - s e 
a o s m i l h e i r o s os p r e t e n d e n t e s . 

V i e r a m p r í n c i p e s , d o n z e i s , c a v a l -
l e i r o s , b a r õ e s , g a r d i n g o s e m e n e s -
t r e i s , e t o d o s i m p l a c a v e l m e n t e , d u r a -
m e n t e , i n a b a l a v e l m e n t e , a p r i n c e z a 
m a n d a v a e s t r a n g u l a r c o m o ba raço em 
I r e n t e d a s j a n e l l a s dos s e u s r e a e s j a r -
d i n s . 

S e se a p r e s e n t a v a um d e s t i m i d o 
p a l a d i n o , q u e v e n c e r a todos os d e m a i s 
na e s t a c a d a , e lhe p r e t e n d i a o a m o r , 
dizia el la com e n t o n o d e d e s d e m : 

— O r a o p a r v o e i r ã o ! 
E , b u m b a , lá ia a e n f o r c a r ! . . . 
S e se a p r e s e n t a v a um p r í n c i p e e s -

t r a n g e i r o , v i u d o d e t e r r a s d i s t a n t e s , 
a t t r a h i d o pe lo subt i l v e n e n o dos s e u s 
o lhos g a r ç o s , e lhe r e q u e s t a v a o co-
r a ç ã o i n s u b m i s s o , c l a m a v a a p r i n c e z a : 

— F o r t e p e d a ç o d ' a s n o ! 
E , b u m b a , lá ia á d e g o l l a . . . 
S e , em vez d ' e s t e s , e r a um t ro-

v a d o r q u e a r r a n c a v a do b a n d o l i m , da 
c y t h a r a , ou da t h e o r b a , a s q u e i x a s 
m a i s p l a n g e n t e s e d o l o r i d a s , a s h a r -
m o n i a s m a i s m y s l e r i o s a s , e q u e m a i s 
f az i am t u r b a r a a lma d e l i c i o s a m e n t e , 
i n e x p l i c a v e l m e n t e . . . m e l o d i a v a a e s -
qu iva d a m a , e n c o l h e n d o os h o m b r o s : 

— Q u e r e v e r e n d í s s i m o c a m e l o ! 
E , b u m b a , lá ia á d e p e n d u r a . . . 
T a n t a c r u e l d a d e , p o r é m , i n d i g n o u 

o c o r a ç ã o d a s m a s s a s a f i n a l ; o s s e u s 
inf ié is v a s s a l í o s s u b l e v a r a m - s e , e R o -
s i n a m a i s os p a e s t i v e r a m q u e c a l c u r -
r i a r por t e r r a s de exí l io , e p r o c u r a r 
a u x i l i o e a g u a r i d a d e um rei e s t r a n -
g e i r o . 

No s o f f r i m e n t o , o c o r a ç ã o d e R o -
sina d e p u r o u - s e , e a b r i u - s e c o m o a 
u r n a d e p r a t a d e u m a flôr d i v i n a ao 
o r v a l h o s a n t o d a s l a g r i m a s . S i m , a s 
l a g r i m a s , e s sa c h u v a d o s c o r a ç õ e s 
a l a n c e a d o s , c o n h e c e u - a a d e s d e n h o s a 
p r i n c e z a ! . . . E t o r n o u - s e ma i s boa , 
m a i s t e r n a , m a i s c o n d o í d a dos m a l e s 
dos m í s e r o s e dos t r i s t e s . Como t e v e 
d e a t r a v e s s a r no exi l io l a r g a s p o p u -
lações r u r a e s , c o n h e c e u m u i t o d e p e r -
to o t r a b a l h o d o s q u e no i t e e d i a , ao 
sol , á c h u v a e á g e a d a , v ivem a m a r -
r a d o s á r a b i ç a do a r a d o . 

Por i s so R o s i n a saía m u i t a s v e z e s 
com a sua a ç a f a t a , i n c ó g n i t a , a vis i -
t a r o lar d e s a b r i g a d o do p o b r e e o 
tec to frio e b a t i d o dos v e n t o s da v i u v a . 

O r a , u m a vez q u e ella ia com 
u m a d a s s u a s a i a s , e i s q u e ella e n -
x e r g o u , e s t e n d i d o no meio da rua um 
b u r r o e s q u e l é t i c o e l a z a r e n t o , c o b e r t o 
d a s c h u f a s e d a s p e d r a d a s do rapaz io , 
m o r d i d o e p i c a d o pe los m o s c a r d o s . 
R o s i n a , p o r é m , por uma m a l h a n e g r a 
q u e el le t i n h a na c a b e ç a , b r a n c a co-
mo o r e s t o do pei to do a r c a b o u ç o , 
r e c o n h e c e u o bur ro q u e fóra da s u a 
a m a , s a d i a m u l h e r d ' u m mole i ro , no 
d o r s o d e c u j o pob re j u m e n t o e l la t a n -
t a s v e z e s fol iara em c r e a n ç a . 

— - O ' m e u p o b r e j e r i c o ! m e u po-
b r e j e r i c o ! — e x c l a m o u R o s i n a , f e r ida 
d e c o m p a i x ã o e s a u d a d e — c o m o eu 
te v e n h o e n c o n t r a r ! . . . Como eu e r a 
fel iz , q u a n d o c a v a l g a v a s o b r e t i , p e -
las p a i s a g e n s floridos da m i n h a t e r r a , 
e q u a n d o o m e u c o r a ç ã o e ra i n n o c e n -

te e c â n d i d o como o m e u b ibe b r a n c o 
d e c r e a n ç a ! . . . Como tu e r a s c o m -
p l a c e n t e , p a c i f i c o , b o n d o s o , l e v a n d o -
m e s e m p r e p e l o s c a r r e i r o s ma i s v iço-
sos , m e n o s e s c o r r e g a d i o s , e d e m e -
lhor p i s o ! . . . Como a tua a n d a d u r a 
e r a s u a v e , ag i l , e p r u d e n t e , e c o m o 
o l eu o lha r i n t e l l i g e n t e e b r a n d o m e 
p a r e c i a c o n h e c e r , m e p a r e c i a a f f a g a r , 
m e pa rec i a q u e r e r b e m ! . . . Como tu 
ine l a m b i a s as mãos q u a n d o eu te d a v a 
a l g u m a he rva b e m t e n r a e c h e i r o s a , e 
como t u , g u l o s o , com o teu o lha r so r -
r a t e i r o , m e p a r e c i a s p e d i r m a i s ! . . . 
Oh ! p r o u v é r a aos c e u s q u e eu a i n d a 
c a v a l g a s s e s o b r e t i , n ' e s s e t e m p o c ô r 
de rosa da i n f a n e i a , q u a n d o eu a i n d a 
e ra p u r a , e r a y b o a , e a i n d a não h a v i a 
feito mal a a l g u é m ! . . . Ah ! m e u s 
c â n d i d o s b i b e s b r a n c o s , m e u s c a b e l -
los louros ao v e n t o , c a v a l g a d a s m a -
t i n a e s s o b r e as luas c o s t a s , j e r i c o , il-
lusões côr d e rosa d e o u t r ' o r a , q u e 
não vol taes m a i s ! . . . » 

E , d i z e n d o is to , R o s i n a c h o r a v a , 
os c a m p o n e z e s l i m p a v a m as l a g r i m a s 
d a s b a r b a s i n c u l t a s e os p r o p r i o s r a -
p a z e s a t i r a n d o para l o n g e a s p e d r a s 
f a r t a v a m se d e e s f r e g a r os o lhos á s 
m a n g a s d a s c a m i s a s e s g a r ç a d a s . . . 

A p r i n c e z a , p o r é m , s e m a t l e n t a r 
no e s p e t a c u l o c o m m o v e d o r q u e e s t a v a 
d a n d o , sacou de um lenço finíssimo 
da a lg ibe i r a e d e p o i s de s a c u d i r o s 
m o s c a r d o s e ou t ros vis i n s e c t o s da 
c a r c a s s a do míse ro b u r r o , n ão se d e -
d i g n o u ella p róp r i a d e c o m o s e u fino 
l enço e s t a n c a r o s a n g u e q u e e s c o r r i a 
d a s c h a g a s , d a s p u s t u l a s , e das f e r i -
d a s d e q u e e s l a v a c r ivado o m a l f a d a -
do b u r r i c o . 

E s t e ac to de s i n c e r a c o m m i s e r a ç ã o 
da p r i n c e z a p a r e c e q u e lhe c o n c i l i o u 
a b e n e v o l e n c i a dos e s p í r i t o s s u p e r i o -
r e s . 

E c o m o do su l t ão A m u r a t , q u e 
d e p o i s de t a n t o s c r i m e s c h a m o u so -
b r e si a c l e m e n c i a do a l to , por t e r 
e m p u r r a d o c o m o pé uma ce lha d ' a g u a 
a um porco m o r i b u n d o , a s s i m e s t a 
acção e s p o n t a n e a e p iedosa de R o s i n a 
e n t e r n e c e u o c o r a ç ã o do D e s t i n o . 

E , q u a n d o a p r i n c e z a s e vo l tou 
pa ra d a r o r d e m q u e t r a n s p o r t a s s e m o 
p o b r e j u m e n t o e x a n g u e para o p a l a -
cio rea l , e i s q u e d e c h o f r e , em vez 
da c a r c a s s a do b u r r o , el la viu a j o e l h a -
do aos s e u s p e q u e n o s p é s — m e u s 
amigos — o mais fo rmoso p r í n c i p e 
louro q u e mãos d e f a i a s l e n h a m f a -
d a d o d ' e n c a n t o s . 

E r a um bel lo p r í n c i p e louro , g a -
l h a r d o , loução , c a s q u i l h o , r e s p e i t o s o , 
e s o r r i d e n t e ! . . . 

Mal a p r i n c e z a s e r e n a r a d o s e u 
e s p a n t o — não d igo m e d o , p o r q u e n u n -
ca m e t e u m e d o ás be l ias um c a v a l h e i -
ro bem a p e s s o a d o — eis q u e do o u t r o 
lado su rd iu t a m b é m , c o m o por e n c a n -
t a m e n t o , o b o n d o s o a n ã o a m a r e l l o , D a -
niel Bo ta s , qire l he d i s s e : 

— P r i n c e z a 1 não vos d i s se eu q u e 
n u n c a vos r i s s e s do« e n t e s d i s f o r m e s , 
r ach i t i cos , c o n t r a f e i t o s ! . . . A B o n d a d e 
supe r io r viu a vossa n o b r e a c ç ã o pa ra 
e s t e p o b r e j e r i c o a b a n d o n a d o e c h e i o 
d e s a u g u e . E a s s i m como ná p ú t r i d a 
c a r c a s s a d ' e s s e se r d e s p r e z a d o p e l o s r i -
cos , pe lo v u l g a c h o , e pe lo pov i l éo e s -
tava occu l lo um bel lo p r í n c i p e , b r a n -
co c o m o o dia e r a d i a n t e c o m o o s o l , 
a s s i m isso vos d e v e a d v e r t i r q u e sob 
o i n v ó l u c r o de uma fó rma d e s p r e z í v e l 
se aloja m u i t a s v e z e s um e s p i r i t o q u e 
fo r ce j a c o m o a a g u i a , a n c i o s a m e n t e , 
por t o p e t a r com as nuvens , , e com os 
c é o s . . . 

S ê d e fe l iz , p r i n c e z a ! S ê d e b e m a -
v e u t u r a d a , p o r q u e c h o r a s t e s , e p o r -
q u e s e m i n t e r e s s e a l g u m h u m a n o , 
c o n s o l a s t e s ! 

Eu podia d i z e r - v o s , m e u s c a r o s 
a m i g u i n h o s q u e e s t e m i s e r o b u r r o 
e t l i i co , a q u i é um s y m b o l o . . . C o m o , 
p o r é m , a e x p l i c a ç ã o d ' e s t a p a l a v r a 
m e p a r e c e , por o r a , p a r a vós , m u i t o 
c o m p l i c a d a , só vos d i re i q u e e s t e c a so 
m o r a l m e n t e vos d e v e e n s i n a r q u e n u n -
ca m a l t r a t e i s os e n t e s d e g r a d a d o s e 
i n f e r i o r e s , os s e r e s i n c o m p l e t o s , r a -
c h i t i c o s , e i n f e l i z e s . . . n e m m e s m o 
cora um so r r i so m á o . 

G O M E S L E A L , 
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^ alçado e tamancos—Sola 
e eabedaes—Antonio Augusto de 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

l a s a L e ã o — L o j a de p.innos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Para v«riar 

Lógica d'nm celibatario : 
— 0 casamento é como o jogo da lo-

teria; lotarias são illegaes; portanto eu só 
cumpro com a lei, conservando-me sol-
teiro. 

* 

Dois andaluzes faliam de homens altos. 
— Havia um na minha terra que não 

podia entrar em casa senão de gatas. 
— Conheço outro que, para ouvir o 

que ?e lhe diz tem que curvar-se, e ain-
da assim tem qne se lhe fallar muito de 
rijo. 

— Pois eu tenho um amigo que para 
poder assoar-se tem que subir a uma es-
cada e pôr o lenço no topo de uma ca-
na, porque nem a si proprio chega. 

# 

0 delegado - A testemunha respon-
da precisamente ás perguntas que lhe 
faço. 0 senhor ia a guiar uma carroça de 
padeiro ? 

O reu — Não ia, não, senhor. 
O delegado — O que! Ousa dizer que 

não ia a guiar uma carroça de padeiro ? 
O reu — Não ia, não, senhor. 
O delegado — Então que ia a fazer ? 
O reu — Ia a guiar o cavallo da car-

roça. 

(
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a à'à. 

•> stalt»elecimen.to de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, ruaV.daLuz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Juuior — Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Um creado pergunta ao outro : 
— Então, estás contente na casa ? teu 

amo tem uma vida regular ? 
— O mais regular possível: embebe-

da-se todos os dias á mesma hora I 
* 

Um cavalheiro na gare da estação do 
caminho de ferro, vendo uma dama diri-
gir-se para o bilheteiro, muito tímida, de-
licadamente lhe perguutou: 

— Seria iudiscriçáo pretender saber 
para onde v. ex.a se diiige ? 

— De modo algum, cavalheiro. 
— Pôde pois saber-se para onde? . . . 
— Para onde o cavalheiro quizer.. . 

Em Pernambuco prepara-se, com lei-
te de coco e uma especie de abobora, a 
que ali se dá o nome geriinum, um pro-
ducto culinário, conhecido com a deno-
minação de quibebe. 

Estava ua praça uma quitandeira a 
vender o seu quibebe. Fassa um inglez, e 
pergunta lhe : 

— Tem algume coise qui come ? 
— quibebe, respondeu a quitandeira. 
0 bom do inglez olha com expressão 

de agastado para a pobre mulher, e af-
fasta-se, depois de replicar: 

— Mim non què qui bebe mim quê qui 
come I 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 
t o l a e e a b e d a e s - V e n d a s por 
' junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

lliiíeienagem a Elias Garcia 

O Cent ro r epub l i cano p o r t u g u e z , 
de P e r n a m b u c o , enviou pelo s r . Leo-
poldo da Si lva , q u e ha s e m a n a s che-
gou do Brazil u m a coroa de v io l e t a s , 
rozas e l i lazes , com fitas v e r m e l h a s 
e v e r d e s , f r a n j a d a s d ' o u r o , para se r 
depos ta no tumulo d ' e s t e i l lus t re r e -
pub l i cano . 

O pa r t i do r epub l i cano d e p o r á essa 
coroa com s o i e m n i d a d e . 

X 
O pe«g<tal operário das fabri-

cas da Covilhã 

Os e s t a b e l e c i m e n t o s fabr i s da Co-
vilhã e m p r e g a m : do sexo m a s c u l i n o : 
4 5 1 mes t r e s e c o n l r a - m e s t r e s ; 7 9 6 
operár ios de menos de 12 a n n o s ; 4 0 6 
de mais de 1 2 a 1 6 a n n o s ; 2 : 1 7 3 de 
mais d esta e d a d e , ou se jam 3 : 8 2 6 . 
Do sexo femin ino e m p r e g a m 6 mes-
t r a s ; 1 2 1 de menos de 12 a n n o s ; 
1 5 1 de mais de 1 2 a 1 6 a n n o s ; 5 1 5 
de mais de 1 6 a n n o s , ou se jam 7 9 3 . 

A p e q u e n a indus t r ia e m p r e g a 9 6 6 
ope rá r io s do sexo mascul ino e 4 6 do 
sexo f e m e n i n o . 

Os ope rá r ios e m p r e g a d o s tias fa-
br icas da Covilhã e l evam-se s e g u r a -
m e n t e , de 6 : 0 0 0 , m a s se c o n s i d e r a r -
mos a organ i sação d o t r aba lho n e s t e 
i m p o r t a n t e cen t ro da nossa i n d u s t r i a , 
e não e s q u e c e r m o s q u e a indus t r i a 
domes t ica e a p e q u e n a indus t r i a são 
fac to re s de alta impor tanc ia para se 
a p r e c i a r a vida fabr i l da M a n c h e s t e r 
p o r t u g u e z a , pode a f f i rmar - se q u e mais 
de m e t a d e .da popu lação , q u e deve 
a t t ing i r hoje cerca d e 2 0 : 0 0 0 p e s s o a s 
t r a b a l h a na indus t r ia de lanifícios 
d ' aque ! l a c i d a d e . 

X 
Alexandre da Conceição 

P a s s o u no d o m i n g o o s e g u n d o 
ann ive r sa r io da mor t e d ' e s t e nosso 
chorado co r re l ig ioná r io , uma das p e n -
nas mais p o s s a n t e s do pa r t ido r e p u -
bl icano, q u e a morte a r r eba tou para 
o tumulo a inda p r e c o c e m e n t e . 

Ao r e c o r d a r - n o s tão dep loráve l 
p e r d a , sen t imos m a g u a r - n o s uma dôr 
a m a r g a , p r o l o n g a d a . . . Oh ! os nossos 
m o r t o s ! 

X 
Excesso de zelo 

N u m a car ta d i r ig ida á r edacção da 
Tribuna, con ta - se q u e pelo s imples 
lacto de o p re so mil i tar Alfredo dos 
San tos Almeida r e c e b e r um b i lhe te do 
nosso q u e r i d o amigo Heliodoro S a l g a -
do, foi posto no i so l amen to ! 

E e s p a n t o s o e s t e exces so de ze lo 
com q u e se p r e t e n d e , u t o p i c a m e n t e , 
pôr cobro á e x p a n s ã o do p e n s a m e n t o ! 

X 

Perfurador eiectrico 

Dizem de New-York q u e Ed i son , 
invi ntou um p e r f u r a d o r e iec t r i co , q u e 
num minu to , a b r e um buraco de t r e s 
pés de p r o f u n d i d a d e , na rocha m a i s 
dura o r e s i s t e n t e . 

A força motr iz necessa r i a é míni -
ma , e pôde se r fo rnec ida por um d y -
namo o r d i n á r i o . 

X 

Fogos fátuos 

A di recção do Palacio de chrys t a l 
do Por to , começou a d i s t r i bu i ção dos 
convi tes aos i n d u s t r i a e s d ' a q u e l l a c i -
d a d e , B r a g a , V i a n n a , Villa R e a l , Bra-
g a n ç a , Ave i ro , C m m b r a , Le i r i a , Vizeu, 
G u a r d a e Caste l lo Branco . 

Como se s a b e is to é a espar re l l a 
pa ra a popu la r idade em honra da mo-
n a r c h i a , q u e o gove rno anda a pro-
j e c t a r . 

Deus os g u i e ! 

X 

O peso da mosca 

Um su je i to de pac iênc ia r a r a , q u e 
en t re p a r e n t h e s i s podia se r mui to me-
lhor app l i cada , verificou q u e 1 4 1 mil 
moscas pe sam um k i l o g r a m m a , e d ' a h i 
o a v e r i g u a r se que uma mosca pesa , 
t e rmo m é d i o , 7 ui i l less imas da grau i -
m a . 

o o o o o o o o o o o o 

Alves da Yeiga 

Nova car ta d ' e s l e d i s t inc to co r re -
l ig ionár io . N a v a r r o voltou á ca rga com 
aque l l e d e s p l a n t e q u e é o seu ca rac t e -
r isco p r inc ipa l : o d r . Alves da Veiga 
n o v a m e n t e lhe e s t e n d e na d e - l a v a d a 
foc inhei ra a nobreza da sua aus te r i -
d a d e impo l lu t a . 

O incorr ig íve l homem do cha le t 
do Luso e das obras do por to de Lis-
boa , cava l i ando n a s Novidades, p ro-
s e g u e a f i n c a d a m e n t e na sua p ropa -
g a n d a de d e s c r e d i t o con t r a os ho-
m e n s da r e v o l u ç ã o de j a n e i r o : e s t e s , 
pelo s eu lado, j u r a r a m q u e as ca lum-
nias não hão de pol lular i m p u n e m e n t e , 
e a m e a ç a m o e m e r i t o c a l n m n i a d o r 
com um a j u s t e de c o n t a s v io l en to . 
Só a s s i m , e n t e n d e m o s nós. I n f a m e 
como é , não se verga a impos ições 
de r azão , m a s é suscep t íve l de ve r -
g a r - s e ao peso d ' u m ch ico te . Appl i -
q u e m - l l f o e verão como o t ig r ino r e -
publ icanopl iobo , e s c a m a d o , aper ta a 
loquella pa lavrosa e m a l c r e a d a . Pa r a 
g r a n d e s males g r a n d e s remedios . 

« S r . r e d a c t o r d ' A Tribuna. 

Par i s , 7 d ' o u t u b r o de 1 8 9 1 . 

Voltou á carga o pat r io ta E m y g d i o 
Jul io Navar ro , e a g o r a fur ioso, como 
touro e s p i c a ç a d o , r a sgou uma ponta 
do veu q u e e n c o b r e a sua vida m o -
delo , fo rnecendo á cri t ica cur iosos 
e l emen tos de a p r e c i a ç ã o q u e não d e -
vem d e s p r e z a r - s e no actual m o m e n t o , 
em q u e se t ra ta de lhe p r e p a r a r im-
mor redonro m o n u m e n t o formado de 
lamas do Tejo, d e granitos d o B u s s a c o , 
e d'areia de var ias e s t r a d a s . Para d e s -
t ru i r o facto a p o n t a d o , e c o m p r o v a d o , 
da pro tecção q u e eu e outros t r a n s -
m o n t a n o s lhe d i s p e n s á m o s em C o i m b r a , 
d e s c u l p a - s e o rabt i la com a dis tanc ia 
a q u e es lá o <lr. F ranc i sco Antonio 
Ochoa , q u a n d o é c e r t o que eu ci te i , 
além d ' e s t e , o nome d ' o u t r o s c a v a -
lhe i ros q u e v ivem no paiz e a poucas 
l éguas de L i s b o a . 

Co i t ado ! E l l e , um g r a n d e do re ino , 
um c a n d i d a t o a moço fidalgo da casa 
r ea l , e n v e r g o n h a - s e de t e r s ido p o b r e , 
como, s e g u n d o dizem as m á s l ínguas , 
já se e n v e r g o n h o u de s e r lilho d ' u m 
ga l l ego . 

Deixemo!-o v iver na d o c e i l lusão 
de q u e a sua or igem foi m u i t o o u t r a , 
e t a l v e z . . . e n t r o n q u e na egreg ia 
e s t i rpe de D . Ramiro , q u e ahi pelo 
século X I m a t a v a s a r r a c e n o s nas mon-
tanhas da Gal l i za , com a mesma fú-
ria com q u e o seu p r e s u m p t i v o des-
c e n d e n t e mata j acob inos no c a n o d ' e s -
goio das Novidades. 

Diz-nos que começou s e n d o semi-
nar is ta a a j u d a n t e de s a c h r i s l ã o , mas 
como D e u s não o chamava para a ru-
de prof issão re l ig iosa , r e so lveu fazer-
se bachare l em leis, e lá se foi o ho-
mem a t é C o i m b r a , á c u s t a dos di-
nhe i ros da Bul la da C r u z a d a , t endo 
p rome t t ido q u e seguir ia t a m b é m o 
cur so theologico da U n i v e r s i d a d e . Pa-
rece q u e mais t a rde roeu a corda lo-
g r a n d o os i n g é n u o s v a r õ e s do cabido 
b r i g a n t i n o , q u e t inham ac red i t ado na 
sua p r o m e s s a . P o r é m , es ta versão não 
é g e r a l m e n t e a d m i t t i d a , po rque ha 
quem aff i rme q u e N a v a r r o deixou o 
seminár io por ter s ido expulso con-
j u n c t a m e n t e com out ros e s t u d a n t e s . 
Se a inda v ivesse o p a d r e Franc isco 
R a m o s , poder ia e s t e ponto ser com-
p l e t a m e n t e e s c l a r e c i d o . 

P a s s a n d o por c ima da sua exis-
tência co imbrã , cu jo s episodíos , ora 
g r o t e s c o s , ora i n d i g n o s , da r iam para 
um vo lume, e sem m e quere r d e t e r 
a b iog rapha r o he roe da lama, bem 
conhec ido j á do h o n r a d o povo por-
t u g u e z , direi a p e n a s q u e a sua vida 
de a d v o g a d o p rov inc i ano ficou, ao q u e 
p a r e c e , envolv ido e m myster ios q u e 
mui to convir ia d e s v e n d a r . Um jornal 
a i lud iu u l t i m a m e n t e a es te a s s u m p t o 
c h a m a n d o a E m y g d i o Julio N a v a r r o 
a d v o g a d o b i f ron te . P o d e sua e x . a ex-
pl icar -nos o sen t ido de tal p a l a v r a ? 
Podo d i ze r -nos se isso t em re l ação 

com a sua sabida de B r a g a n ç a ? Agora 
já se não t rata da vida p r ivada , t r a -
ta-se do exerc íc io d ' u m a profissão pu-
bl ica , g r ave e respe i t áve l . 

Advogado b i f r o n t e ! E ' caso da 
g e n t e p e n s a r mui to s e r i a m e n t e , an -
tes d ' e sco lhe r m a n d a t a r i o q u e lhe 
cu ide dos i n t e r e s s e s . 

Q u e o sr . N a v a r r o engu la cobar-
d e m e n t e , como q u a l q u e r c idadão de 
T u y , a s c a l u m n i a s cont ra os homens 
de 31 de j a n e i r o , não p rovando nada 
do q u e af f i rmou, a p e z a r da s in t ima-
ções r e p e t i d a s da i m p r e n s a , e das 
car t a s a elle d i r ig idas por vár ios sar-
g e n t o s e m i g r a d o s , exp l ica -se . Q u e , va-
lendo-se da minha ausênc ia forçada 
do pa iz , p o r q u e se lá es t ives se já 
teria s en t ido nos a t o u c i n h a d o s lom-
bos a d u r e z a d ' u m bom ch ico te , 
c o n t i n u e a i n s u l t a r - m e , i m a g i n a n d o 
q u e me i n c o m m o d a , l a m b e m se ex-
pl ica . Q u e nem el le , n e m os seus 
a n o n y m o s d e f e n s o r e s , r e s p o n d a m aos 
duros a t a q u e s d i r ig idos pela i m p r e n s a 
periódica con t ra a sua p r o b i d a d e como 
minis t ro da nação , é caso na tu ra l í s s i -
mo em Por tuga l , onde os maiores es-
cânda los são g e r a l m e n t e cas t igados 
com o a u g m e n l o de bene f í c ios , r e a e s 
e honoríf icos, em favor dos d e l i n q u e n -
t e s . 

«Mas do q u e não pode s e r dis-
p e n s a d o o s r . Navar ro é d e d izer ao 
povo p o r t u g u e z q u e re lação ha e n t r e 
sua e x . a e o deus J a n o . 

Lá isso não . 
A L V E S DA V E I G A . 

Fal lec imento 

Por m o r t e de sua m ã e , a c h a - s e 
d e luto o nosso amigo s r . F ranc i sco 
A n t u n e s B a r r e i r a . 

Os nossos s e n t i m e n t o s . 

X 
Escandalo cur ioso 

A Voz Publica, de h o n t e m , conta 
um caso v e r d a d e i r a m e n t e py ramida l , 
a respe i to da s fes tas da Covilhã. 

R e s u m i n d o : Ao t r a t a r - s e de en -
g a l a n a r aquel la c idade deu- se o rdem 
pa ra o Porto a fim de con t r ac t a r a 
o r n a m e n t a ç ã o . Essa i n c u m b ê n c i a foi 
feita ao s r . J o a q u i m Fe r re i r a Mouti-
nho , q u e cont rac tou com o s r . José 
Moreira de Mallos a dila o r n a m e n t a -
ção, r e c o m m e n d a u d o — não se olhar 
a despezas... 

D aqui resu l tou a conta não se r 
pequena e d 'ahi o r e g a t e a m e n t o dos 
pagadores . E n t r e os dois já se deu 
uma scena nas ruas do Por to , indo 
ambos para r á enquad ra . 

Reg i s t e - se para a ch ron ica d a s fes-
tas r ea l engas . 

Noticias diversas 

P a r e c e q u e o s r . min i s t ro da ma-
rinha es tá disposta a manda r cons t ru i r 
o ba rco s u b - m a r i n o Fontes. 

* F o r a m d i s t r i bu ídos os conv i t e s 
para a reun ião do conci l io do episco-
pado p o r t u g u e z , q u e se d e v e rea l i sa r 
no c o r r e n t e mez ou nos pr inc íp ios de 
novembro sob a p re s idenc ia do sr . p a -
t r i a rcha , em Lisboa . 

* Fa l la -se que para o c a r g o de 
g r â o - m e s t r e da maçona r i a , v a g o pelo 
fa l lec imento de E l i a s G a r c i a , irá o s r . 
v isconde de Ougue l l a . T a m b é m se 
indig i t am os nomes dos s rs . Macie l , 
Crave i ro Lopes e v isconde de Cas t ro 
G u e d e s . 

* Em 1 8 9 0 e x p o r t a r a m - s e de Pon-
ta De l egada para I n g l a t e r r a 3 6 8 : 3 6 8 
a n a n a z e s no valor de 128:813)51680 
ré i s . 

* S e g u n d o cálculos c e r t o s , os 
préd ios cons t ru ídos no novo ba i r ro da 
Avenida da L i b e r d a d e , em L i s b o a , 
r e p r e s e n t a m um capi ta l de 3 0 : 0 0 0 
contos de ré is . Es ta somma r e p r e s e n t a 
a p e n a s o preço da s c o n s t r u c ç õ e s . 

* Vae a p p a r c c e r em b r e v e o 
mani fes to dos revoluc ionar ias do Pa rá 
(Brazi l ) ex i lados em P a r i s . O impor-
t an t e d o c u m e n t o é esc r ip to pelo dis-
tiucto ma jo r Gama e C o s t a . 

* Foram roubados t res con tos 
em inscr ipções e ouro a um l a v r a d o r 
de B o u ç a s . 

Noticias telegraphicas 

Conspiração 

Londres, 12 — D i z o Daily Te-
legraph num d e s p a c h o de S . P e t e r s -
bu rgo , que fora d e s c o b e r t o em K i e w 
um complot cont ra o tza r . 

Petersburgo, 12 — N ã o t e m o 
minimo f u n d a m e n t o o boalo de se ha -
ver de scobe r to um trama con t r a a 
vida do tzar . O boato é s i m p l e s m e n t e 
uma tramóia iug leza . 

* 

F u n e r a e s de Parne l l 

Dublin, 11—O corpo de P a r n e l l 
chegou ás 7 h . e 3 5 . Uma e n o r m e 
mul t idão s a u d o u r e s p e i t o s a m e n t e o 
a t a ú d e . N u m e r o s a s pessoas e n t r e e l -
les muitos d e p u t a d o s foram e s p e r a r o 
corpo a K i n g s t o w n . 

Abalroamento 

Rouen, 12 — O comboyo de pas -
sage i ros de P a r i s para T repo r t e s b a r -
rou na es tação de Aumale , com um 
ccmbovo de m e r c a d o r i a s , ficando fe-
ridos uns 12 v ia j an t e s e d e s p e d a ç a -
dos a lguns vagons . 

\m 

Arrendamento 
7 8 ft rrenda-se uma casa na 

B I rua do Cabido , n . ° 1 7 . 
Para t r a t a r , com José Cor rêa L e m o s , 
rua d e Fe r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 1 a 2 1 . 

A T T E N Ç l ® 
7 7 Especialidade e m e s t e i r a s 

para a t a p e t a r salas e q u a r -
t o s ; capachos , lionilos e va r i ados gos -
t o s ; c e i r a s para l aga res de aze i t e . 

Es t e s a r t igos v e n d e m - s e no es t a -
be lec imen to de Antonio da Silva L u z . 
— A r c o de Almedina n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

V I C T O R H U G O 

OBBA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GLTAVORAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃ I» 

DE 

M Elimso PQLZTZCO 
Condições da ass lgnatura 

A Historia d'um Crime, se rá divi -
dida em 3 bellos vo lumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus l rados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

No Porto e Lisboa , e em todas a s 
t e r r a s onde a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se -ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r r ep rehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 p a g i -
n a s , ou 40 e uma bel l i ss ima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no aclo da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a E m p r e z a não 

t iver a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r deve rão r eme t t e r ad i an -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a de um ou 
mais fasc ículos , em e s t a m p i l h a s , vales 
do cor re io , ou o r d e n s de fácil c o b r a n ç a . 

Toda a co r r e spondênc ia deve s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a do B o i n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 
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B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

m m ç Ã o mmk 
72 — Rua da Sophia — 72 

COIMBRA 

T e s t e es tabe lec imento se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos , proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua proprietár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequeníss ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Remel ten i - se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

N' 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R A 
C O I M B R A 

Vaccina Suissa 
^ Qeinpre r ecen te e g a r a n t i d a . 

M 1 Encon t r a - se na Pharmac ia 
— M. Nazare th & I r m ã o — R u a Fe r -
re i ra R o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

ES D 
13 

ALIDADE 
EM 

VINHO VERO 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

( C a i x a «lo c o r r e i © ) 

1 4 — R U A V E L H A — 1 4 

ACTPRA 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

Coimbra 

3 9 Folhetim do «Alarme' 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V l l I 

O noivado 

— Esta cadei ra é para o padr inho? 
p e r g u n t o u Mário mos t rando uma pol-
trona de marf im, acolxoada de setim 
v e r d e . 

— E ' ; r e spondeu Alice. 
— Então posso s e n l a r - m e ! 
— M á r i o ! . . . exclamou Adél ia . 
O menino acabava de espedaça r 

o mimoso Iraste em minia tura p re -
t e n d e n d o sen ta r - se nel le . 

— Que g r a ç a ! disse Lucio . 
— Calle a bocca. Não bula comi-

g o ! 
— Olhe , nhanhã ; sua cade i r inha , 

tão boni ta , em que es tado ficou! 
— Não faz m a l ; dizia Alice r indo . 
Ella a boa e gent i l Al ice , achava 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário— 'Pedro oA. Cardoso 

Impressão de jornaes 

PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, 3\íappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S D E V I S 5 T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

Largo do Priacipe D. Carlos, 2 e 8—Rua Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

6 5 p r o p r i e t á r i o da ac red i t ad i s s ima Fabr ica Previ l ig iada de Ladr i lhos 
Mosaicos em Lisboa , com depos i to em Coimbra , acaba de ap re sen -

tar um novo modelo de ladrilhos em mármore, de gos to e eífeito s u r -
p r e h e n d e n t e s , ap rop r i ando- se para g u a r d a - v a s s o r a s , e t c . 

Para ladrilhar egrejas ou qnnegquer estabelecimentos 
pios e religiosos, faz-se grande abat imento — r e c e b e n d o - s e i n -
ciusivé o seu p a g a m e n t o em pres t ações . 

No m e s m o deposi to encon l ra - se magnif ico c imento pa ra a s s e n t o do la-
dr i lho, c um bonito mos t ruá r io de azule jo para p a r e d e s . 

O e n c a r r e g a d o das vendas , 

José Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

DINIZ DE CARVALHO 
32-Rua do Gorvo-38 — 1 3 - R u a da da Louça,-17 

C O I M B R A 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agenc ia con t inua a en-
c a r r e g a s s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m um v a r i a d o sor t ido em coroas , lou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

A c a b a m de c h e g a r ,í sua agenc ia duas 
m a g n i f i c a s tarinias funernrias< d o u r a -
das as q u a e s aluga pelos p reços da t abe l l a . 

Estii casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
porque d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

CABA IDO CORVO 

nas t r avessu ras de Mário uma graça 
ex t rema . Em vez de zanga r - s e , ap-
plaudia . 

Mário e n t r e t a n t o ia cont inuando 
a desordem c o m e ç a d a , desp indo umas 
bonecas e ves t indo ou t r a s da mane i ra 
a mais grotesca e r id ícu la ; o que sus-
citava observações da par te de Adélia 
e Fel icia , defferisoras da moda e ele-
g a n c i a . Grande porém foi o alvoroço 
q u a n d o o menino a rmando-se de uma 
g r a n d e agulha de enf ia r , p e r g u n t o u : 

— Onde está a no iva? 
— Para q u e ? 
— Quero ver uma cousa. 
— Eu não d o u ! disse Adé l i a . 
— Nhanhã Alice, tome conta de 

D. E l i s a ; porque ninguém pode com 
es te men ino , não. 

— E ' m e l h o r ; disse Adélia res t i -
tu indo a noiva a Alice. 

— T o m e , Már io . 
E Alice en t regou sorr indo a bo-

neca a seu companhe i ro de infancia. 
Es te porém perdeu o gosto da t ra-
vessura , de sde que a menina em vez 
de revol tar -se cont ra el la , pa rec i a ao 
contrar io assoc iar -se de boa von tade . 

— Está bom, e ra para abr i r - lhe o 
c o r a ç ã o ; mas já vejo que é ouça . 

— Ouça é a cabeça bem sei de 
q u e m ; disse Lucio. 

— A nossa 1 . . . A h ! esta é cama 
dos n o i v o s ? 

Mário acabava de descobr i r a cama 
a Luiz X V que Lucio es tava a r r a n -
j ando com todo o esmero . 

— Vamos a ver se está m a c i a ! 
— Deixe-se d ' i s so , M á r i o ; t ire a 

cabeça . 
— E s p e r a , e spe ra que eu te mos-

tro . 
Mário t ravou-se de lucta com o 

camarada , e como apeza r d e mais 
moço, era mais agil e robus to , em 
breve o sub jugou . En t ão l evan tando-o 
nos braços, g r i t o u : 

— P r e p a r e m o berço pa ra o n é n é ! 
Nesse momento fe l izmente appa-

receu o s r . F reder ico de Mattos , moço 
de v in te annos , filho de um fazen-
deiro da v i s inhança . A . voz gera l o 
appontava como o noivo de Alice, e 
affirmava que esse casamento já es tava 
ju s to en t re os paes . O c o m m e n d a d o r 
Mat tos era depois do barão o h o m e m 
mais rico do l o g a r ; todos achavam 
pois muito natura l que e s sa s duas ri-
quezas se a t t r ah i s sem m u t u a m e n t e 
p o r u m a irresis t ível paixão mat r imonia l . 

FILIAS PURGATIVAS 
PREPARADA P E L O PHARMACEUTICO 

7 4 si bem conhec idas pelos seus 
magníf icos resu l tados , en -

con t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
MONT'ARROYO 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
6 4 g r a n d e sor t imento de relo-

gios de sala a pr inc ip iar 
em í $ 1 0 0 ré is . 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

mmm E Gomucps 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
yg Ej- ncarrega-se d a e l a b o r a ç ã o 

Bít\ de projec tos , e o rçamen-
tos de c o n s t r n c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; l iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e relatorios sobre 
t raba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

2:000 .^>000 E É I S 
^ mpvestam-se s o b h y p o -

ÍW; lheca den t ro do conce lho 
de C o i m b r a , com juro modico. T ra t a -
se no largo das Ameias n .° 9 e 1 0 . 

P I A N O 
7 1 íffende-se um uzado para es-

W tudo . Para ver e t ra t a r , 
Praça do Commerc io , n .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — Coimbra . 

F rede r i co era bonito moço, mas 
tinha um rosto de al í inim, redondo sem 
a menor sombra de b u ç o ; o que lhe da-
va cer to aspec to af feminado e ingénuo . 
Sem in tenção de t r ans to rna r os futuros 
p lanos ma t r imon iaes de seu pae , se 
taes p lanos ex i s t i am, o rapaz t inha 
suas q u e d i n h a s por Adél ia . 

— Falta um p a r ; disse elle e n -
t rando , venha dança r comigo, Alice. 

— Eu n ã o ! r e s p o n d e u a menina 
com es touvamen to . 

— E n t ã o me r e j e i t a ? Muito obri-
gado . E a s e n h o r a , D. A d é l i a ? per-
guntou co rando . 

O pedido a Alice não fora mais 
do q u e uma tabella para dar no alvo. 
Adélia t ambém enrubeceu l ige i ramente , 
e he s i t ou : 

— Não posso dançar a g o r a ! r es -
pondeu com ligeiro peza r . 

— Temos cá um c a s a m e n t o ; disse 
Mário. 

— A h ! E não me c o n v i d a r a m ! 
— Está c o n v i d a d o ; tornou Má-

rio. 
Freder ico p rocurá ra com o p r e -

texto da falta de pa r se a p p r o x i m a r 
de Adélia . Indeciso e n t r e o dese jo de 

par t i c ipa r do f o l g u e d o , c a v e r g o n h a 

PROFESSOR 
0 8 C l P r e 8 l » y t e , " ° Joaqu im dos 

U J Santos F igue i redo , ensina 
po r tuguez e f rancez no collegio do d r . 
Fabrício — rua do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — rua Or ien-
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r ancez em 
casas pa r t i cu la res . 

Pr inc ip iam as mat r icu las no dia 
1 de ou tubro . 

IMBRES 
E R V E L L G P E S E C A R T A S 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

m m UNIVERSAL 
DA 

M I M PBOSBESSO 
35 fM V I E M O S a desco-

berta para tingir em casa, 
em todas as côres; vestidos, chailes, 
camisolas, meias, fitas, etc. 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

Pacotes de ©© e i OO réis 
Vende-se n a 

Drogaria Villaça 
146-Rua de Ferreira Borges-148 

C O I M B R A 

LECCIONAÇÃO 
7 6 Jugusto Cymbron Bor-

i ges de Sousa, l e c c i o n a 
Mathemat ica e ln t roducção e l emen ta r . 

Dá informações o s r . Antonio de 
Paula e Si lva , rua do In fan te D . Au-
gus to . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
^ m o d a s as pessoas que têm 

J[ usado es tas pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . Encon-
tra m-se á venda na 

Drogaria Areosa 
M O W A V I N I O Y O " 

de me t t e r - se com as c r i a n ç a s , e l le 
ia de ixando-se ficar. 

— Aqui não é logar para m o ç o ; 
disse Alice con t r a r i ada . 

— T a m b é m a c h o ! observou Lucio. 
— Fique 1 a ta lhou Mário c a t e g o -

r i c a m e n t e . Carecemos Jde um p a d r e 
para casar os n o i v o s ; e o senhor tem 
j u s t a m e n t e cara d ' i s so . 

— Está e n g r a ç a d o ! 
O riso geral que provocou o g r a -

cejo de Mário desconcer tou F rede r i co . 
Foi-se pois o cupido da roça como 
t inha vindo, nas azas de um pre-
t e x t o : a quadr i lha estava á sua e s p e r a . 

— E o c a s a m e n t o ? disse E u f r o -
s ina . A noiva já está cançada de es-
p e r a r . 

— O di tado bem diz . « C a s a m e n t o 
demorado , com cer teza é d e s m a n c h a -
do . « Es tá -me pa recendo que é o q u e 
vae succede r . 

— Vamos , v a m o s ; d i s se Al ice . 
Accenda o ora tor io , Luc io . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n ; i T y p o g r a » 
pb i a , O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua d05 

Sapateiros — C O I M B R A , 
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Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 
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Anton io Augusto dos Santos 
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N.° 40 

Condições de a s s ina tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2j>400 
Semestre. 1&200 
Trimestre $600 

Com estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 

Semestre. iS>35o 
Trimestre J>68o 

Publica-se' ás quintas feiras e domingos 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto èspecial 

Annunciam-se publicações enviand 
um exemplar 

ÁYANTE! 
E ' b a s t a n t e c o n s o l a d o r o f a -

c t o q u e s e n o t a , n a a c t u a l i d a d e , 
d ' u i n a r e v i v e s c e n c i a d e p o l i t i c a 
o p p o s i c i o u i s t a e firme n a s fileiras 
d o p a r t i d o d e m o c r á t i c o p o r t u -
g u ê s . 

E ' b e m q u e c o m p r e l i e n d a m o s 
o n o s s o i d e a l p a r a o s e g u i r m o s 
i n t e m e r a t a m e n t e s e m n o s e m b r e -
n h a r m o s n o b o s q u e d a s d i s c u s -
s õ e s i n o p p o r t u n a s , q u e a m a i o r 
p a r l e d a s v e z e s s ó s e r v e m p a r a f a -
z e r c h a f u r d a r o s h o m e n s n o l o d o 
d o s i m p r o p é r i o s . 

S i g a m o s p r i n c í p i o s d e m o -
c r á t i c o s , a q u e l l e s p r i n c í p i o s q u e 
c o n s i d e r a m o s m a i s n o b r e s e m a i s 
d i g n o s d a n a t u r e z a h u m a n a , c o m -
b a t e n d o c o m f o r ç a e c o m d i g n i -
d a d e o u o e r r o d o s q u e o s d e s -
v i r t u a m p o r i g n o r a n c i a , o u a m á 
f é d o s q u e o s c o r r o m p e m p e l o 
a m o r d o s s e u s i n t e r e s s e s . 

S e j a o c o m b a t e n o c a m p o d a 
l e a l d a d e , e a v i c t o r i a s e g u i r á 
s e m p r e a j u s t i ç a , a v e r d a d e , a l u z . 

O s h o m e n s s ã o s u s c e p t í v e i s 
d e c o r r o m p e r - s e , e a c a b a m . M a s 
a s i d e i a s ficam: e s e e s t a s s ã o l e -
v a n t a d a s , s ã o n o b r e s e s ã o j u s -
t a s n ã o h a e l e m e n t o , e m b o r a m u i 
p o d e r o s o , q u e s e j a c a p a z d e a s 
f a z e r e x t i n g u i r . 

P o r c o n s e q u ê n c i a n ó s , o s 
d e m o c r a t a s , q u e I l i d a m o s b a s -
t a n t e s v e z e s c o m s a c r i f í c i o s p e l o 
s u b l i m e i d e a l , q u e é a s u p r e m a 
a s p i r a ç ã o d o s p o v o s , q u e j a z e m 
n a e s c r a v i d ã o d e t o d a a e s p e c i e , 
n ã o f r a q u e j e m o s j a m a i s , n ã o d e -
s a n i m e m o s n u n c a , p o r q u e a v i -
c t o r i a s e r á n o s s a . 

A s m o n a r r h i a s l ê m d e s o b e j o 
m o s t r a d o e m l o d o s o s t e m p o s e 
e m t o d o s o s J o g a r e s q u a n t a c o n -
s i d e r a ç ã o l h e s m e r e c e o p o v o q u e 
s o f f r e , q u e t r a b a l h a , q u e p a g a , 
p q u e é i m p o r t u n a d o , q u e é m a l -
t r a t a d o , q u e é t y r a n n i s a d o . 

D o p a l a c i o d o s r e i s a o c a s e -
b r e d o o p e r á r i o a d i s t a n c i a c r e a d a 
p e l a s s o c i e d a d e s c o r r o m p i d a s e 
o b s c u r e c i d a s , é i m m e n s a . N o 
p r i n c i p i o d ' e s t e s é c u l o , e m v i r t u -
d e d a s c o n q u i s t a s q u e á c i v i l i s a -
ç ã o d o s p o v o s t r o u x e a F r a n ç a , 
t e n t a r a m a p p r o x i m a r o s r e i s e o 
p o v o , p r o m u l g a n d o l e i s u m t a n t o 
í i b e r a e s , m a s p e l a m a i o r d a s i n f e -
l i c i d a d e s , b e m d e p r e s s a s e r e c o -
n h e c e u , q u e a h y p o c r i s i a , s e n ã o 
l i n h a d i c l a d o e s s a s l e i s a c c e i l a -
r a - a s c e r t a m e n t e d e b o m g r a d o 
p a r a c o n s e g u i r o s s e u s f i n s . 

P o r t o d o s e s t e s f a c t o s q u e a 
l i i s t o r i a , v e r d a d e i r a m e s t r a da, 
v i d a , n a r r a , e p e l o q u e p r e s e n -
c e a m o s a c a d a p a s s o , s o m o s l e -
v a d o s a c r e r q u e é j á i m p o s s í v e l 
d e m p e r a t i s a r s i n c e r a m e n t e e c o m 
proveito as monarchias. 

A E s c r i p t u r a S a g r a d a n o L ° 
liv. d o s R e i s , c a p . 8 m o s l r a - n o s 
p e r f e i t a m e n t e o q u e o p o v o t e m 
a e s p e r a r d a s i n o n a r c h i a s . C o n -
s a g r e m o s a g o r a u n s m o m e n t o s á 
l e i t u r a s e m p r e e d i f i c a n t e d a B í -
b l i a . 

O s a n c i ã o s d e I s r a e l f o r a m 
l e r c o m S a m u e l p a r a q u e l h e s 
d é s s e u m r e i , c o m o t i n h a m a s 
o u t r a s n a ç õ e s . O S e n h o r f e z c o -
n h e c e r e n t ã o a o p o v o d e I s r a e l 
p e l a b o c e a d e S a m u e l o q u e e r a 
u m r e i : « E s t e s e r á o d i r e i t o d o 
r e i , q u e n o s h a d e g o v e r n a r : 
e l l e t o m a r á o s v o s s o s filhos, e 
o s p o r á e m s u a s c a r r o ç a s p a r a 
a s g o v e r n a r e m , e f a r á d ' e l l e s 
m o ç o s d e c a v a i l o s , e q u e v ã o 
c o r r e n d o a d i a n t e d o s s e u s c o -
c h e s , e o s c o n s t i t u i r á s e u s t r i -
b u n o s e s e u s c e n l u r i õ e s , e l a -
v r a d o r e s d o s s e u s c a m p o s , e s e -
g a d o r e s d a s s u a s m e s s e s , e f a -
b r i c a n t e s d a s s u a s a r m a s e c a r -
r o ç a s . E f a r á d e v o s s a s filhas 
s u a s p e r f u m a d e i r a s , e c o s i n l i e i -
r a s e p a d e i r a s . T o m a r á t a m b é m 
o m e l h o r d o s v o s s o s c a m p o s , e 
d a s v o s s a s v i n h a s , e d o s v o s s o s 
o l i v a e s , e d a l - o - h a a o s s e u s 
s e r v o s . E l a m b e m d i z i m a r á o s 
v o s s o s t r i g o s , e o r e n d i m e n t o 
d o s v i n h o s p a r a l e r q u e d a r a o s 
s e u s o f f i c i a e s . E a t é v o s t o m a r á 
o s v o s s o s s e r v o s e e s c r a v o s , e 
o s m a n c e b o s , e a s c a v a l g a d u -
r a s , e o s e m p r e g a r á n o s e u t r a -
b a l h o . D i z i m a r á t a m b é m o s v o s -
s o s r e b a n h o s , e v ó s s e r e i s s e u s 
s e r v o s . » 

E s t e s s o b l o d o s o s p o n t o s 
d e v i s t a b e l l i s s i m o s p e r i o d o s , q u e 
t r a n s c r e v e m o s d a B í b l i a , d i z e m 
r e s p e i t o a u m a e p o c h a p a s s a d a , 
h a 3 : 0 0 0 a n n o s p o u c o m a i s o u 
m e n o s . V ê - s e e v i d e n t e m e n t e , l a n -
ç a n d o o s o l h o s p e l a s m o n a r c h i a s , 
q u e n ã o l e m o s a p e z a r d ' u m e s -
p a ç o t ã o l a r g o d e t e m p o , a v a n -
ç a d o m u i t o n o c a m i n h o , d a l i -
b e r d a d e , e g u a l d a d e e f r a t e r n i -
d a d e . 

I m p o r t a p o i s q u e l o d o s o s 
h o m e n s s i n c e r o s e d e d i c a d o s á 
c a u s a d o s o p p r i m i d o s a b a n d o n a n -
d o a s d i s c u s s õ e s e s l e r e i s , f o r c e -
j e m p o r a l c a n ç a r a m a i o r s o m m a 
d e b e n s p a r a a h u m a n i d a d e , s e m -
p r e firmes n o c o m b a t e e i n a b a l á -
v e i s n o s p r i n c í p i o s d e j u s t i ç a . 

J . 

S e m p r e a m e n t i r o l a 

D i s s e r a m as Novidades e n t r e l ag r i -
m a s d e crocodi lo e s o l u ç o s d e m e g e r a 
q u e os nossos d i s t i n c t i s s i m o s co r r e l i -
g i o n á r i o s , Basi l io T e l l e s e a l f e r e s Ma-
lhei ro , h a v i a m sido p o u c o v i s i t ados 
pelos r e p u b l i c a n o s . 

A men t i ro l a d e s f e z se i m m e d i a t a -
m e n l e e b a s t o u vêr s e ,a d e d i c a ç ã o 
com q u e l o d o s c o r r e r a m a d a r o a b r a -
ço d e d e s p e d i d a á q u e l l e s v a l e n t e s 
v e n c i d o s d e 3 1 j a n e i r o . 

P e r s e g u i ç õ e s á i m p r e n s a 

Foi p r o c e s s a d o pe las j u s t i ç a s de sua 
m a g e s t a d e — A Liberdade Popular — 
j o r n a l r e p u b l i c a n o q u e h a ^ t e m p o s u s -
p e n d e u a sua p u b l i c a ç ã o . 

O a r t i g o s i n c r i m i n a d o s p e r t e n c e m 
ao nosso d i g n o c o m p a n h e i r o e a m i g o 
T e i x e i r a de B r i t o , e i n t i t u l a m - s e — A 
immoralidade da situação — A Revo-
lução — e — Povo, levanta-te e castiga 
— p u b l i c a d o s nos n . o S 2 , 5 e 1 0 . 

A n d r e dos l i e i s , um r e p u b l i c a n o 
conv ic to e s i n c e r o , q u e e s t e a n n o f r e -
q u e n t a o p r i m e i r o d e Dire i to , l a m b e m 
v a e s e r c h a m a d o aos t r i b u n a e s , pe lo 
a r t i go q u e pub l i cou em o n . ° 9 e s e 
in t i tu la — Sobre a amnislia. 

A p e r s e g u i ç ã o c o n t i n u a e o g o -
v e r n o e s t á - s e r e g o s i j a n d o em f a z e r 
p r i s i o n e i r o s os j o r n a l i s t a s a u s t e r o s e 
i n d e p e n d e n t e s q u e « c o m b a l e m es t a po -
dr idão q u e i n v a d i u a nossa n a c i o n a l i -
d a d e . 

X 
Escola B r o t e r o 

S e g u n d o a nova r e fo rma a n o s s a 
Esco la i n d u s t r i a l f icou c o n s i d e r a d a 
incompleta, e n s i n a n d o - s e as s e g u i n t e s 
d i s c i p l i n a s : 

1." arithmetica, geometria elemen-
tar e suas applicações commerciaes e 
industriaes, principio? geraes de phi-
sica, chvmica e de historia natural: 

2 . ° d e s e n h o e l e m e n t a r d a s c l a s s e s : 
I p r e p a r a t ó r i a e I I c o m p l e m e n t a r ; 

3 ° d e s e n h o a r c h i t e c t o n i c o ; 
4 . ° d e s e n h o o r n a m e n t a l ; 
5 . ° d e s e n h o m e c h a n i c o ; 
6 . ° ph i s i ca e m e c h a n i c a i n d u s -

trial ; 
7 . ° ch imica i n d u s t r i a l . 
As suas officinas de ensino techni-

co serão de : a) mercenária e obra de 
torno; b) escuiptura decorativa, em 
madeira, pedra, estuque, e t c . ; c) ser-
ra lheria ; d) encadernação e cartona-
gem ; e) cerainica ; f ) obra da verga 
e vime. 

Com a nova r e f o r m a foi e l i m i n a -
d o o e n s i n o d o f r a n c e z . 

X 
Adeus ! 

S ã o e s t a s a s p a l a v r a s d e d e s p e -
dida q u e o nosso c o l l e g a — - J o r n a l da 
Noite — ded ica aos v a l e n t e s ex i l ados 
Basil io T e l l e s e a l f e r e s M a l h e i r o , e a 
q u e o Alarme t a m b é m se assoc ia : 

« Q u e as v i r a ç õ e s m a r i n h a s l evem 
a o s vos sos o u v i d o s , ó m a r t y r e s de 
um I d e a l ! e ta s a u d a ç ã o evo lada de 
c o r a ç õ e s l eaes ! 

« A d e u s ! — d i g a - v o s o b a n d o dos 
a l c y o n e s ido d a s p r a i a s d e Por tuga l 
pela i m m e n s i d a d o do o c e a n o ! 

« A d e u s ! — d i g a m vos os as t ro s 
q u e p r e s o s no f i r m a m e n t o , e s p a r g e m 
t a m b é m luz na t e r r a da vossa pat r ia ! 

«Não fica d i s t a n t e d e v ó s : c o m -
vosco a pa t r ia (ica, p o r q u e ella ma i s 
n ã o é q u e a s y n t h e s e dos af fec tos . E 
e s s e s s e g u e m - v o s ás p l a g a s do ex i l io , 
e s t a r ã o em e s p i r i t o a o vosso l ado , 
c o m p a r t i r ã o dos vossos d e s a l e n t o s , 
s o r r i r ã o com as vossas e s p e r a n ç a s . 

« D e p o i s o f u t u r o p r e p a r a - v o ? t a n -
tas s u r p r e z a s ! I d e g a n h a r t e m p o , e m -
q u a n t o a s e m e n t e l a n ç a d a á t e r r a f r u -
c i i í i c a . . . 

« V e r e i s como e s t a r á v e r d e j a n t e e 
op ipa ra a m e s s e , q u e a vossa b r a v u r a 
p l a n t o u a g o l p e s d e p e n n a e e s p a d a 
no á r i do t o r r ã o da t e r r a que vos foi 
b e r ç o . E ao vel-a a s s i m , a l g u m dia 
d e s c a n s a r e i s á s u a s o m b r a com a 
consc i ênc i a d e h a v e r c u m p r i d o a l g u -
ma cousa d e g r a n d e n e s t e m u n d o . 

«Adeus!» 

0 ® € > 0 0 < X > 0 ® 0 0 0 
Chronica semanal 

E ' a s s u m p t o de lodíis as c o n v e r -
sas — a r e f o r m a do I n s t i t u t o e E s -
col as i n d u s t r i a e s , v inda á luz ha p o u -
cos d ias e p a t e r n a l m e n t e p r e c e d i d a 
de um k i lome t r i co r e l a t o r i o , em q u e s e 
c a n t a m m a r a v i l h a s pe l a s e c o n o m i a s e 
mais co isas b o n i t a s , q u e o s r . J o ã o 
F r a n c o t eve a p h a n t a s i a de i m a g i n a r 
e q u e em ge ra l na p r a t i c a , d ã o resu l -
t ado n e g a t i v o . 

A l g u n s j o r n a e s cá da t e r r a a c h a m 
a r e fo rma magn i f i ca em todos os s e u s 
pon tos , não v e n d o , ou não q u e r e n d o 
v e r , a s flagrantes i n j u s t i ç a s q u e coui-
m e t t e m , nem a e m b r u l h a d a em q u e 
fica o e n s i n o i n d u s t r i a l . 

A' Escola p r a t i c a , o n d e se min i s -
t rava o e n s i n o s e c u n d á r i o , s u p p r i m i -
r am a l g u m a s d a s c a d e i r a s , m i s t u r a -
ram o u t r a s f i cando a d m i n i s t r a d a por 
u m a g r o n o m o , h a v e n d o m a i s dois q u e 
s e r v i r ã o de p r o f e s s o r e s e um p r o f e s -
sor aux i l i a r , q u e não hão de le r um 
m o m e n t o d e d e s c a n ç o , s e q u i z e r e m 
c u m p r i r a s s u a * o b r i g a ç õ e s . 

O e n g e n h e i r o m a c h i n i s t a , o silvi-
cu l lo r e um o u t r o p ro f e s so r s ã o lan-
ç a d o s á m a r g e m com 5 0 % dos o r d e -
n a d o s , t e n d o um d ' e l l e s 1 4 a n n o s de 
se rv i ço . 

A escola B r o l e r o q u e e n t r a no 
n u m e r o d a s e sco l a s i n d u s t r i a e s in-
completas fica s e m a c a d e i r a d e f r a n -
c e z , - p a r e c e n d o q u e lhe f a z e m u m a s 
mod i f i cações e a u g m e n t o s , q u e só d e -
pois de os ver r e a l i s a d o s é q u e ne l les 
a c r e d i t o e isto em razão de q u e , quas i 
t udo o p r o m e t l i d o á Lu<a, dá l a rga s 
a e n t h u s i a s m o s na occas ião em q u e 
s a e m os d e c r e t o s , m a s p a s s a - s e o 
t e m p o e t res vezos n a d a — c o i s a n e -
n h u m a ! 

E m a l g u m a s t e r r a s t ê m - s e r e u n i -
do as assoc iações pa ra p r o t e s t a r c o n -
tra e s t a s m e d i d a s e r e p r e s e n t a r aos 
p o d e r e s púb l i cos , para q u e s e j a m mo-
di f i cadas c o n v e n i e n t e m e n t e , mas em 
Coimbra p a r e c e q u e de n a d a se t ra ta 
a e s se r e s p e i t o . 

Em fim q u e el les f açam o q u e lhes 
a p r o u v e r , p o r q u e como a c h a m mol l e 
c a r r e g a m , e tolos e r a m se o não fizes-
sem . . . 

* * * 

A c a b a r a m a s m a t r i c u l a s na U n i -
v e r s i d a d e — e x c e p t o pa ra o s q u e f a -
zem e x a m e s e m o u t u b r o , os qt iaes s e 
p o d e m m a t r i c u l a r a t é 2 d e n o v e m -
b r o . 

H o j e 1 6 , s ã o d i s t r i b u í d o s em s e s s ã o 
s o l e m n e , na sa la dos ac to s g r a n d e s , 
a s h o n r a r i a s c o n f e r i d a s aos a l u m n o s 
q u e m a i s se distinguiram, nos e x e r c í -
c ios e s c o l a r e s . 

I l o u v e t e m p o em q u e t i n h a m um 
valor e n o r m e e s t e s p a p e l u c h o s d i s -
t r i b u í d o s , m a s ho j e cm dia , q u e tudo 
se c o n s e g u e m a i s ou m e n o s licitamen-
te, p e r d e r a m o s e u p r i m i t i v o va lo r e 
e s t ã o com c o t a ç ã o m a i s ba ixa q u e a 
dos nossos f u n d o s p ú b l i c o s . 

I s to não q u e r d i z e r q u e s e j a pa ra 
d e s p r e z a r es ta c e r i m o n i a , em q u e 
v e m o s d a m a s f o r m o s a s e o u v i m o s 
d i s c u r s o s d e légua e m e i a , q u e pe lo 
p h r a s e a d o e i d e a s , bem d ã o a mos -
t r a r q u e tudo por cá es tá a t r a z a d o 
me io s é c u l o . 

A c h a r a n g a , a i n d i s p e n s á v e l a 
t o d o s os a c t o s s o l e m n e s , f e z - s e o u v i r 
e é com v e r d a d e i r a c o m m o ç ã o q u e 
s e vèm os e s p e r a n ç o s o s a d e s f i l a r , 
c o m os p a p e i s n a m ã o , a d m i r a d o s e 

i n v e j a d o s , «o r r indo com a pose p e c u 
l iar a q u e m q u e r s e r ma i s do q u e 
os o u t r o s . . . 

C o i m b r a —16 — 10 — 91. 

AUGUSTO. 

Abstenção 

A s s e v e r a - s e q u e o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a a b a n d o n a por c o m p l e t o a 
e le i ção c a m a r a r i a d e L i s b o a , d i z e n -
do-se q u e o g o v e r n o e n c o n t r a diff i -
c u l d a d e s em o r g a n i s a r l i s t a , p o r i s s o 
q u e mu i to s c i d a d ã o s q u e t êm sido c o n -
v idados se r e c u s a m o b s t i n a d a m e n t e a 
s e r v i r com a i n a u d i t a r e f o r m a f o r j a d a 
pe lo s r . Mar i ano . 

P o r q u e não fez e l e g e r o g o v e r n o 
N a v a r r o , S e r g i o , e t a n t o s o u t r o s s e r -
gios e n a v a r r o s ? Ass im é q u e e r a 
firmar as i n s t i t u i ç õ e s . 

X 
MTarianadas 

O s a b j o m i n i s t r o do re ino q u e , 
com os s e u s e l i x i r e s , só t em c o n s e -
g u i d o a g u r a v a r a s i t u a ç ã o do pa iz , 
p r e p a r a novqs d r o g a s pa ra s a l v a r a s 
ins t i t u i ções da d e r r o t a n a s e l e i ç õ e s 
m u n i c i p a e s de L i s b o a . 

E n t r e a s / ( a b i l i d a d e s e expedien-
tes d e q u e t em l a n ç a d o m ã o , c o n t a s e 
q u e o r d e n á r a á sua g e n t e e m p r e g a s -
se todos os meios p a r i q u e a o p p o -
s ição n ã o cons iga a s c o p i a s dos r e -
c e n s e a m e n t o s . 

E a s s im se faz na casa da c a m a -
r a , o n d e e s t ã o h o m e n s por c o n t a d o 
g o v e r n o a fingir q u e t i r a m cop i a s , so -
m e n t e p a r a não l a r g a r e m a o u t r o s o s 
o r i g i n a e s . 

P r i n c i p i a a f a l c a t r u a . 

X 

Assoc iação dos Art i s tas 

Na u l t ima r e u n i ã o do c o n s e l h o 
d e s t a a s s o c i a ç ã o foi p r e s e n t e o of í jc io 
do s r . d r . Manoe l da Costa A l l e m ã o , 
p r e s i d e n t e da c a m a r a , p o n d o á d i s -
pos ição dos c o r p o s g e r e n t e s o t e r r e n o 
p r e c i s o pa ra a c o n s t r u c ç ã o d o p r o j e -
c t a d o ed i f íc io . 

Por u n a n i m i d a d e foram l a v r a d o s 
na ac ta votos de s e n t i m e n t o p e l o f a l l e -
c i m e n t o dos s r s . bacha re l J o ã o C o r r ê a 
Ayres de C a m p o s , socio h o n o r á r i o da 
Assoc iação , J o a q u i m M a r t i n s da C u -
n h a e J o ã o dos S a n t o s A z e v e d o . 

Es t a d e l i b e r a ç ã o v a e s e r c o m m u -
n i c a d a á famíl ia dos finados c i d a d ã o s . 

X 
ti una v i c t ima da p r a x e 

Na se s são s o l e m n e q u e a c a m a r a 
de A b r a n t e s r e a l i s o u , pa ra f e s t e j a r o 
a b a s t e c i m e n t o d a s a g u a s , e a q u e 
ass i s t iu o s r . Avela r M a c h a d o , d e p u -
t ado m o n a r c h i c o , d i s se e s t e s e n h o r 
ao t e r m i n a r o seu d i s c u r s o : 

— N e s t a s f e s t a s é da p r a x e d a r 
v i v a s ao c h e f e do e s l a d o , q u e r e l l e 
se ja i m p e r a d o r , rei ou p r e s i J e n l e da 
r e p u b l i c a e por isso l e v a n t a r e i v ivas 
ao re i , á r a i n h a . . . 

G o m m e n t a o n o s s o c o l l e g a , d o P o r -
t o — A Ideia Nova: — a A q u e t e m p o s 
c h e g á m o s q u e n e m já os d e p u t a d o s 
m o n a r c h i c o s se a t r e v e m a d a r - l h e 
v ivas , sem p r e v i a m e n t e s e d e s c u l p a -
r e m d e o f a z e r . 

« O s r . Avel la r M a c h a d o , p r e s e n -
t indo o d e s c o n t e n t a m e n t o do povo 
a h r a n l i n o , q u e é o d e s c o n t e n t a m e n t o 
de todo o povo p o r t u g u e z , c o m o se 
r e c e a s s e i n c o r r e r n a s a n t i p a t h i a s d o s 
s e u s e l e i t o r e s , a c o b e r t o u - s e á s o m b r * 
da j j r a x e . . , » 
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m o m m a m m m 
(gribuna do $ovo 

Colloquios 

A família real s e m p r e vae ao 
P o r l o , he in ? 

— Dizem q u e sim ; q u e no dia 4 
do mez q u e vem. 

— Mais uns bagos vou g a n h a r . 
— G a n h a r 1 E n t ã o q u e demonio 

de g a n h o te dá a família rea l , no 
P o r t o ? 

— Ora e s s a ! T e n h o de ir dar os vi-
vas para a e s t a ç ã o , e depo is por e s sa s 
ruas fó ra . 

— O q u e ? Tu vaes da r vivas á 
famíl ia r e a l ? 

— En tão não hei de i r ? Já no 
tempo do s e n h o r D. Luiz, eu ia sem-
pre ás Devezas e a C a m p a n h ã . E os 
p r i m e i r o s vivas e ram dados cá pelo 
r a p a z ; pois e n t ã o ! Eu sou m o n a r -
chico — monarch ico de occas iâo , en-
t e n d e s ? Q u a n d o vejo os nossos re is 
na r u a , já sei q u e tenho d inhe i ro na 
alg ibe i ra e por isso sinto t a m a n h o en -
t h u s i a s m o . . . depois tu bem sabes q u e 
— q u e m dá é t i o ! 

— O l h a , eu á família real não 
devo a t t enções n e n h u m a s ; t an to se 
m e dá q u e vá ao Porto como a qual -
q u e r out ra p a r l e ; vivorio meu é 
q u e ella não apanha — não m o i r o 
d ' a m o r e s por e l la . 

— E por q u ê ? J á te fez a lgum 
m a l ? 

— A m i m , d i r e c t a m e n t e , n u n c a 
m e fez m a l . . . nem bem ; mas á n a -
ç ã o . . . E m f i m , o lha , pa lp i la -me q u e 
d ' e s t a vez os que p romovem a viagem 
da família real ao Por to dão com a 
v e r r u m a em p r e g o . . . O povo está tão 
f r io I . . . 

— O q u ê ! O povo do P o r t o ; o 
povo do Por to é um povo hospi ta le i -
ro e n o b r e , com g r a n d e ded icação e 
amor pelos s eus m o n a r c h a s ! Es tá frio 
o p o v o ! q u e r azões tem para i s s o ? 
T e m a monarch ia culpa das d e s g r a ç a s 
do nosso p a i z ? 

— Pois q u e m ? . . . Não é ella 
q u e m chama os seus secre tá r ios ou 
min i s t ro s ? Não são os seus minis t ros 
q u e nomeiam os g o v e r n a d o r e s c i v i s ? 
não são os g o v e r n a d o r e s civis q u e 
n o m e i a m os a d m i n i s t r a d o r e s dos con-
ce lhos , e es te s a seu t u r n o , os r ege -
do re s de pa roch ia , os cabos de poli-
cia , e t c . ? . . . Não é toda essa buro -
cracia q u e impõe e obr iga o povo a 
votar e ace i t a r os depu tados da leição 
dos g o v e r n o s ? . . , Não é o povo es-
miga lhado e t r i l u r a d o nessa mach ina 
r ep re sen ta t ivo -cons l i t uc iona l ? Q u e m 
é pois, q u e lhe impr ime movimento 
senão a monarch ia c o n s t i t u c i o n a l ? . . . 

— Não d igas isso, h o m e m ! . . . 
Dizer isso é d e s c o n h e c e r a s p raxes 
c o n s t i t u c i o n a e s . . . O rei não p o d e , ou 
pelo m e n o s não deve c h a m a r aos 
conse lhos da coroa q u e m as suas 
s y m p a t h i a s pessoaes lhe indicar , 
lia de a t t e n d e r á von tade do povo ex-
p r e s s a na r e p r e s e n t a ç ã o dos par t i -
d o s . . . Ora s e n d o a s s im, q u e r e s p o n -
sab i l idade lhe c a b e nos e r r o s dos go-
v e r n a n t e s ? N e n h u m a . El le como che-
fe do E s t a d o c u m p r e - l h e a p e n a s velar 
q u e a cons t i t u i ção se m a n t e n h a , e 
d a r o exemplo no c u m p r i m e n t o da lei . 

— H i s t o r i a s ! L e r i a s ! m e u ami-
g o . . . isso é t re ta q u e já não g r u d a ; 
o povo de 1 8 9 1 , não é o povo da 
e d a d e m e d i a . O povo de 1 8 9 1 s a b e 
mui to bem d ' o u d e lhe chovem os seus 
ma les . Esse aranzel q u e para ahi esti-
ves te a e m p i n g i r - m e é o a ranze l de 
todos os monarch icos enrangès co-
nto t u ; podia - te r e s p o n d e r — se a 
bocca do povo, q u e é a imprensa re -
pub l i cana , não es t ivesse t apada com 
a lei da s ro lhas e se a chamada e s -
pec ta l iva henevola dos pa r t i dos r e a -
lengos , não t ivesse o cu idado de cou-
raça r o rei com a irresponsabilidade e a 
indiscutibilidade da sua pessoa . Por 
isso vocês c a n t a m , d izendo : que nós, 
os r epub l i canos , g r i t a m o s cont ra o 
rei po r odio e por pa ixão , m a s que 
ftão a p o n t á m o s factos q \ jç j u s t i f i q u e m 

as nossas aceusações e as nossas quei -
xas . Não I Nós não a p o n t á m o s fa to«, 
m a s temos q u e soffrer as suas conse-
q u ê n c i a s , p o r q u e os pres íd ios , as pla-
gas a f r i c anas , o d e g r e d o , o exilio, o 
p o d e r m o s ser fuzi lados nas ruas pelos 
nossos filhos, i rmãos ou p a r e n t e s , se-
ria a respos ta aos nossos c lamores! 
A voz da just iça não é ouvida por 
q u e receia ser sulTocada nos tumulos 
dos vivos, pe rd ida nos a re i aes d 'Af r i ca , 
co i t ada na g a r g a n t a por uma bala do 
exerc i to do rei , como lhe c h a m a m , ao 
sa i r in in te l l ig ive l , a t r avez os d e n t e s , 
c e r r a d o s pela fome e pe la s pr ivações 
que p a s s a m o s ha annos . Sim I Ve-
nha el-rei ao Por to , á c idade dos 
he roes , vá á Lapa vis i tar o coração 
de seu augus to a v ô ; mas vá t a m b é m 
á rua de San to Antonio, á Praça de 
D. P e d r o e ao edilicio da C a m a r a 
Munic ipal , q u e é possível lá veja a in-
da o s a n g u e de augus tos m a r t y r e s da 
c a u s a da L i b e r d a d e ! Vá, vá el-rei 
ao Por to , q u e lá encon t ra rá he roes , 
p romptos a b a l e r e m - s e e a ve r t e rem 
seu s a n g u e , seja em 1 8 3 4 , seja em 
1 8 9 1 , seja q u a n d o f ò r ! . . . Mas s em-
pre pela causa da L i b e r d a d e ! Vá 
el-rei ao Por lo , não lhe fal tarão ou-
ropé is , nem vivorio a lugado como o 
teu ! A Lapa ence r r a o coração iner -
te do Hei Soldado, mas cada por-
tuense ence r r a t a m b é m um coração 
pa lp i t an te pela L i b e r d a d e q u e além 
despon ta ! 

— Diabo ! dou te razão ; já me não 
a lugo para o v i v o r i o ! Se algum der 
s e r á : — V i v a a Pa t r i a ! Viva a L ibe r -
d a d e ! 

Z É - F E R I N O . 

Progresso industrial 

Chegou á officina dos ope ra r ios -
indus t r i aes , s r s . Edua rdo & Alme ida , 
a ca lde i ra q u e se ha de appl ica r á 
mach ina a vapor q u e se a n d a con-
s t ru indo naque l la officina de se r ra -
l h e r i a . 

A ca lde i ra foi feita nos es t abe le -
c imentos da Companh ia nacional de 
fundição e fo r j a s , de Lisboa . 

Os nossos p a r a b é n s áque l les ope-
rár ios que d e v i d o s o m e n t e á sua de-
dicação polo t r aba lho têm consegu ido 
desenvo lver a indu- l r i a de q u e são 
babeis a r t í f i ces . 

X 

Par do re ino ! 

P e n t e a - s e o i l lus t re N a v a r r o para 
o pa r i a to ; inesmo a ca lha r . E l l e vae 
sub indo ! 

Q u e pena não poder ser rei ! 

X 

E x c e p ç ã o j u s t í s s i m a 

A t i tulo de economias s u s p e n d e u 
o s r . F ranco Castel lo B r a n c o , min i s -
tro da s obras pub l i cas , a c o n s t r u c ç à o 
de e s t r a d a s no p a i z . 

Agora a b r e uma excepção com o 
ramal da es tação do F u n d ã o q u e co-
meça a f a z e r - s e . 

E jus t i f i ca - se e s t e ac to do s r . mi-
nis t ro: F u n d ã o é te r ra da sua n a t u -
r a l i dade ! 

Ora ahi está ! 

X 

Sarau dramntico-inusical 

Ltealisa-se no dia 2 4 do c o r r e n t e 
esta f e s t a , promovida pelo nosso bom 
amigo s r . Francisco dos San tos L u c a s , 
d i rec to r do lhea l ro de D. Luiz . 

T a n t o a p a r t e dramatica, como a 
musical e»tá e n t r e g u e a a r t i s t a s d i s -
t iclos e a m a d o r e s hábe i s , q u e nos 
proporc iona rão uma noite bem p a s -
s a d a . 

A banda do 2 3 toma p a r t e nes ta 
r ec i t a . 

Os b i lhe tes para e s t e Sarau es tão 
á venda em c a s a dos s r s . Antonio de 
Paula e Silva e Anton io Augus to da 
Paixão , rua do I n f a n t e D. A u g u s t o ; 
Vaz , cabe l le i re i ro , Rego d ' A g u a ; Casa 
Savaneza e Café Lusitano, r u a F e r -
reira B o r g e s ; e no e s c r i p t o r i o do 
t h e a t r o . 

No proximo n u m e r o p u b l i c a r e m o s 
o p r o g r a m m a do S a r a u . 

Vadios para a Africa 

Vão ser t r a n s p o r t a d o s para a Afr i -
ca 4 0 vadios (pie d e s e j a m e m b a r c a r 
e q u e se a c h a m p r e s o s nas c a d e i a s 
da Re lação . 

Serg io l a m e n t a - s e ; e com r a z ã o . 
De menos 4 0 c o m p a n h e i r o s ! 

X 
O Brazil 

Para d e s t r u i r os boatos fa lsos q u e 
se l evan ta ram a proposi to d 'u in ins i -
gn i f i can te confl icto e n t r e o povo e a 
policia do Rio de J a n e i r o , o g o v e r n o 
brazi le i ro exped iu para Lisboa o se -
g u i n t e t e l eg ramma : — t M i n i s t r o b ra -
zileiro em L i s b o a . — D e s m i n t a os boa-
tos a l a r m a n t e s cont ra o Brazi l i nven-
tados pelos e s p e c u l a d o r e s da Bolsa , 
in imigos da l l epub l i ca . O p r e s i d e n t e 
da repub l i ca está quas i b o m . D e c l a r e 
ahi officii i lmente q u e é p r o s p e r a como 
nunca a s i tuação economica do pa iz . 
O gove rno espera e n c e r r a r o exe r -
cício com um saldo super io r a t r in ta 
mil con tos . — (a) Chermont.» 

X 
Decidam ! 

Vae ou não vae? Ora q u e s im, ora 
q u e não . O s r . Mariano não tem dei -
xado d e con fe r enc i a r com os al tos 
t rumpl ios da c i d a d e invicta ; m a s pa -
rece q u e lodos l he fazem c a r e t a s , de s -
app rovando a ida do rei á q u e l l a ci-
d a d e . 

O Por to s e m p r e es tá a fazer pa-
pão á monarch ia e ferro ao g o v e r n o , 
qúe tan to dese java m o s t r a r - s e . . . na 
al tura ! 

Por fim havemos de ver q u e a 
via ja la dá em agua de b a c a l h a u . E é 
pena porque gos t avamos de ver a in-
v i c l a d e sob recenho c a r r e g a d o — a o l h a r 
d ' e s g u e l h a os p e s c a d o r e s d e a g u a s 
t u r b a s . 

X x 

O mar e m Espinho 

T e m chov ido t o r r e n c i a l m e n t e cm 
E s p i n h o , e o mar a p r e s e n t a - s e a l t e -
roso . Os e s t r a g o s p roduz idos pelo 
c o n s t a n t e e m b a t e d a s o n d a s são avu l -
t a d o s . 

A r r e b a t o u n u m m o m e n t o as d u a s 
c a s a s dos banhe i ro s Manoel e Fran-
c isco Neto , em q u e e l les t i nham es-
tabe l ec ido os b a n h o s q u e n t e s . A uma 
d ' e l l a s , q u e era de m a d e i r a e es tava 
apoiada sobre a l g u n s t roncos de g r o s -
sos p i n h e i r o s , a s o n d a s de s loca ram os 
re fe r idos t roncos e a casa a n d o u q u a -
si in te i ra bo iando no m a r . 

A rua dos B a n h e i r o s quas i q n e 
d e s a p p a r e c e u e rece ia - se o m e s m o 
s u c c e d e r á á rua da P a l m e i r a , o n d e 
ha boas ed i f icações . 

E s t á - s e o r g a n i s a n d o alli uma c o m -
missão para a n g a r i a r dona t ivos a fim 
de acudi r á misér ia em q u e ficaram 
a l g u m a s famí l ias , dev ido aos d e s t r o -
ços q u e o mar tem fei to n a q u e l l a 
p r a i a . 

X 
Tres a um osso 

Para a vaga de ixada pela m o r t e 
do s r . Moreira de R e y no S u p r e m o 
Tr ibuna l Admin i s t r a t ivo ha t r e s p r e -
t e n d e n t e s e todos d ' a l t o es tofo pol i-
t ico: s r s . T a i h n e r de M o r a e s , João Ar-
royo e Hintze Ribe i ro ! 

Qual se rá o fe l izardo ? 

X 
Papelada 

C h e g a r a m de H a m b u r g o para o 
Banco de Po r tuga l , no vap. r Patago-
nia, mais t r e s c a i x a s com notas de 
1)51000 e SOO ré is , no valor de réis 
7 5 7 : 8 0 0 ^ 0 0 0 . 

X 
Processos de imprensa 

O S u p r e m o T r i b u n a l de J u - t i ç a 
confirmou a s e n t e n ç a q u e c o n d e m n o u 
o nosso collega Alves C o r r ê a , an t igo 
d i rec to r dos Debates, e ac tua l da Van-
guarda, em seis m e z e s d e pr i são e 
2 5 0 $ 0 0 0 ré is de mul ta e b e m ass im 
a q u e c o n d e m n o u em egua l pena o 
s r . J o ã o Augus to T o r r e s , edi tor do 
p r i m e i r o d ' e s t e s j o r n a e s . 

E x u l t e a m o n a r c h i a — e a firma 
Mar iano , Lopo , N a v a r r o & K r i s t o . 

o o o o o o o o o o o o 
(Noticias da beira-mar 

Setúbal, 15 de outubro. 

Cae n o v a m e n t e na sua hab i tua l 
mono ton ia esta linda p r a i a , a inda ha 
pouco rep le t a de vida, so r r i sos e flo-
r e s . 

As m a r i p o s a s , q u e p r e s s u r o s a s 
d a r d e j a v a m sob o f rondoso a rvoredo 
da nossa e sp l end ida Avenida , d i s p e r -
sa ram aos q u a t r o ven tos . 

Os co l l ecc ionadores apa ixonados , 
f u s t i g a d o s p o r u m tudo nadade n o r -
d e s t e , fizeram l a m b e m as suas d e s p e -
d idas á ra inha do formoso S a d o . — E 
lá p a r t i r a m levando no a m a g o a g r a -
t íss ima r eco rdação dos fes te jos dados 
em honra dos nossos a u g u s t o s sobe -
r a n o s . 

Foi, com effe i to , de memoráve l 
recuerdo e sse m o n u m e n t a l aco lh imen-
to; e s p o n t â n e o s , da pa r t e de toda esta 
população , d izem-no os a r a u t o s dos 
Nossos Senhores. 

P o d e r ã o d i ze r -nos q u e m p r o m o v e u 
os fes te jos ein q u e s t ã o ? 

R e s p o n d e r n o s - h ã o : — A s commis -
s õ e s . 

Q u e m nomeou e s sas commissões? 
Não n e c e s s i t a m o s mais expl ica-

ções pa ra se sabe r c l a r a m e n t e como 
e de q u e m par t iu e p a r t e s e m p r e a 
iniciat iva d ' e s s e s vistosos a p p a r a t o s , 

A e m p r e z a d.i praça de t o u r o s , 
z e l ando os seus p ropr ios i n t e r e s s e s , 
offereceu, q u e r o d i ze r , proporc ionou 
ao publ ico um espec tácu lo famoso, 
dado em honra de suas mages t ades . 

A l e m b r a n ç a fôra ó p t i m a , e d iga-
se em abono da ve rdade : a p raça 
a c h a v a - s e d e c o r a d a com gos to , es-
tando os c a m a r o t e s ado rnados de ri-
qu í s s imas co lchas do mais sub ido va-
lor , como dir ia o Pi l ia . 

O c a m a r o t e real e s t ava s imples 
mas e l e g a n t e . Não lia d u v i d a . . . 

A praça es tava rep le ta de espe-
c t a d o r e s , f o rmando m e s m o uma mas -
sa c o m p a c t a , q u e a cu r io s idade c h a -
mara áque l l e logar a d a r fé da pom-
posa d e c o r a ç ã o , q u e cá fóra se dizia 
nunca v is ta . S u a s m a g e s t a d e s e n t r a -
ram no seu camaro te pe las 4 ho ra s e 
2 0 minu tos da t a rde d ' e s s e d ia . O 
povo, p o r é m , ou fosse por se acha r 
i m m e n s a i n e n t e a p e r t a d o , ou c a n ç a d o 
de t r a b a l h a r p ' ro bispo, ou a inda mo-
les tado pelo coice q u e os b ê b a d o s de 
a l é m - m a n c h a lhe d e r a m , o povo não 
se e r g u e u , nem s e q u e r levou a mão 
ao c h a p é u em signal de c u m p r i m e n t o 
dos augus to s r e c e m - c h e g a d o s . 

Q u e e s p o n t a n e i d a d e ! Dizer q u e 
o povo pa r t i c ipá ra do jub i lo q u e no 
dia da tourada real i n u n d a v a o cora-
ção dos s r s . m o n a r c h i c o s . . . é sim-
p l e s m e n t e e s p a n t o s o I 

Gos támos de ver a manei ra gar-
bosa como os bombe i ros voluntá-
rios se a p r e s e n t a r a m e conse rva ram 
a t é ao fim da co r r i da . 

A c h a r a n g a p e r t e n c e n t e a es ta 
d i s t inc ta e briosa co rporação , m e r e -
ceu os app lausos do publ ico. 

O g a d o , á excepção de dois ou 
t res bois , não valeu um caracol! 

Os a r t i s t a s e ram e x c e l l e n t e s , po-
r é m , o g a d o não lhes dava só r t e . 

Ao pr imei ro boi , o a r r o j a d o ca-
valleiro v-iu-se em calças pardas. Uma 
volta c u r t í s s i m a , e o boi proximo á 
t r i n c h e i r a , o caval lo foi colhido desas -
t r a d a m e n t e , e s p e r a n d o - s e um d e s e n -
lace bem pouco ag radave l , e só devi -
do á g r a n d e per íc ia do cava l le i ro se 
d e v e u a saída incólume d ' e s t e e do 
seu fogoso ca rcé l . Sua m a g e s t a d e a 
ra inha ao ver o caval leiro em per igo 
de sv i á r a os seus reaes olhos da l iça . 
S e m p r e um coração de p o m b a . . . 
uma b o n d a d e a n j e l i c a . 

Já são decor r idos quas i q u i n z e 
d i a s , após os reaes fes te jos , e a inda 
por cá che i ra a rosmaninho. 

Q u a n d o voltará a a legr ia q u e nos 
f o g e ? ! . . . Q u e l inda era aquel la p ro-
c issão dos a r c h o t e s do Caes a t é á 
bar raca da c r e c h e 1 . , .« Depois a q u e l l e 

d i s t r ibu i r de b i lhe t e s a e s m o ; uma 
p o p u l a r i d a d e i n a u d i t a . E em vista da 
s ingeleza e b o n d a d e , lia a té q u e m 
diga q u e tudo aqui l lo emana do em-
p y r e o . Deve ser isso. Se a tal coisa 
viesse , q u a n t o s melros d ' e s l e s , i r iam 
c a n t a r ao beiral da casa dos e x p a -
t r i ados ? 

Cantem q u e logo b e b e m . . . 

S A N T H I A G O . 

Cédulas falsas 

A Voz Publica conta ter c h e g a d o 
acc iden ta lmer i t e ao seu poder u m a 
cédula da c a m a r a do Por to , de c e m 
réis , íal.-a, c o n b e c e n d o - s e houve f r a u -
de na chance l la do d r . Ol iveira M o n -
te i ro , r u d i m e n t a r m e n t e feita e na 
falta do c a r i m b o m u n i c i p a l . 

O res to é f ide l í s s imo. 
P e r g u n t a se essa cédula será s i m -

ples caso sporad ico de f r a u d e , ou se 
have rá mais c o n g e n e r e s em c i rcu la -
ção , e chama para o a s s u m p t o a a t -
t e n ç ã o da a u c t o r i d a d e e do p u b l i c o . 

X 

O crime das Trinas 

Termina no dia 19 do c o r r e n t e o 
praso den t ro do qual a irmã Col lec ta , 
p ronunc i ada como a u c t o r a do c r i m e 
de e n v e n e n a m e n t o p rev i s to e p u n i d o 
no a r t . 3 5 3 do codigo pena l , p o d e r á 
a g g r a v a r d ' i n j u s t a p r o n u n c i a . 

O processo deixou h o u t e m de s e r 
s e g r e d o de j u s t i ç a . 

Consta nos q u e o s r . d r . Armel im 
J ú n i o r , advogado da pa r l e q u e r e l a n -
te p a r t i c u l a r , a p r o v e i t a n d o a e s t a d a 
em Lisboa do i l lust re l en te de m e d i -
cina da U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , o 
s r . d r . Ph i lomeno da C a m a r a , q u e foi 
um dos per i tos q u e ass ignou um dos 
re la tó r ios m e d i c o - l e g a e s , num p roces so 
c e l e b r e q u e houve ha a n n o s em L i s -
boa , t eve com aque l l e cava lhe i ro uma 
larga confe renc ia sob re o caso das 
Trinas. 

Os a d v o g a d o s das p a r l e s a c c u s a -
dora e d e f e u s o r a , bem como os seus 
p r o c u r a d o r e s , têm ido ao c a r t o r i o do 
escr ivão p a r a verem o p roces so de dif -
ficil e x a m e de m o m e n t o , por isso q u e 
já conta cinco g r a n d e s vo lumes , t e n d o 
ao todo per to d e 7 0 0 fo lha s . 

Q u a n t o ao pr incipal c r iminoso — 
o desf lo rador de S a r a h de Mat tos — 
comple to s i lencio em toda a linha ! 
Q u e e n o r m e pa t i f a r i a es tá pa ra con-
s u m a r - s e ! 

X 

Uma curiosidade !. . . 

Dos 2 : 5 4 0 i m p e r a d o r e s e re is q u e 
tem exis t ido em 0 4 nações , 2 9 9 fo-
ram des lh rona t los , 6 4 a b d i c a r a m , 2 0 
s u i c i d a r a m - s e , 1 1 e n d o i d e c e r a m , 1 0 0 
mor re r am no campo da b a t a l h a , 1 2 3 
foram feitos p r i s ione i ros , 2 8 foram 
dec l a r ados m a r t y r e s e c a n o n i s a d o s , 
1 5 1 foram as sa s s inados , 6 2 e n v e n e -
nados e 1 8 0 sen t enc i ados á m o r t e . 

E n e n h u m d ' e l l e s t r aba lhou p a r a 
g a n h a r a vida c o m m e n t a o nosso col-
l e g a d a Follia do Povo. 

X 

Caixa dos pobres 

A admin i s t r ação do nosso co l l ega 
A Tribuna fundou .em 1 do mez cor -
r e n t e — a caixa dos pobres, pa r a com 
o seu produc to acudi r á s v e r d a d e i r a s 
d e s g r a ç a s q u e a mesma a d m i n i s t r a ç ã o 
t r a t a r á de a v e r i g u a r . 

Forma a recei ta d ' e s t a caixa: 
1 . ° — O produc to da taxa de 2 0 

ré i s pe lo m e n o s , sob re lodos os bi-
lhe tes de e s p e c t á c u l o s de q u e u s a r e m 
a r e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o , co rpo t y -
pograph ico , e t c . 

2 . ° — As m u l t a s s o b r e o pessoa l 
do s e r v i ç o . 

3 . ° — T o d o s os d o n a t i v o s q u e os 
n o s s o s cor re l ig ionár ios , amigos e b e m -
fe i to res nos q u i z e r e m e n t r e g a r pa ra 
e s t e fim. 

P e d e a Tribuna a todas a s p e s -
soas q u e a q u e i r a m hon ra r com a l -
g u n s dona t ivos , se d i r i j am á a d m i n i s -
t r a ç ã o d ' e s t e j o r n a l , rua das F l o r e s , 
4 5 , 1 .° — L i s b o a . 
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RECLAMES 

C 
aldas da Cunha - Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—ruaF. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabelecímento de fazendas 
brancas e Machiuas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

P a r a v n r i n r 

— Julio, dissp-lhe ella, meu pae parte 
para a Africa afim de explorar uma mina 
de ouro cuja concessão obteve. Eu não 
posso deixar a mamã sosinha. Tem de 
ser addiado o nosso casamento. Quanto 
tempo esperas tu, meu amor? 

— Ora essa! respondeu o noivo. Es-
pero o tempo que for necessário para vér 
o que dá a mina. 

Um gago, horrivelmente feio, dizia 
com bastante custo que a origem da sua 
enfermidade fôra um susto que tinha ti-
do. 

Uma senhora, que o escutava, disse 
com toda a ingenuidade : 

— Coitado certamente foi quando se 
viu pela primeira vez ao espelho. 

# 

— Deixo a minha alma a Deus — di-
zia um velho avarento, ditando as suas ul-
timas vontades, 

— Temo que Deus não acceite a heran-
ça, respondeu baixo o tabellião, que re-
oigia o testamento. 

•«nileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

un i l e l ro — Anselmo Mesquita 
com ofiicina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. F 

I nstrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
JNuues dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Entre pae e filho : 
— Que tal foi o exame que fizeste ? 
— Mignilico, papá, tão bom bom que 

os lentes enthusiasinados... resolveram 
queteu o repita em outubro. 

* 

Num estabelecimento, aonde se lia nu-
ma taboleta: — Recebem-se Avisos. 

— Está em casa seu marido ? 
— Não senhor. Que lhe queria? 
— Diga-lhe que não ande de noite por 

fóra de casa, que pague pontualmente os 
seus compromissos, que eduque bem os 
seus filhos, que seja homem de boa mo-
ral e que não beba de mais. 

— Você não deixa de ser um grande 
atrevido, que tem você com meu marido 
para vir cá com todos esses conselhos. 

— Perdão! E' que eu li na sua tabo-
leta — Recebem-se avisos. . . 

E o sujeito saiu muito tranquillamente. 

Rosseau, depois de recitar uma Ode á 
posteridade; perguntou a Voltaire, que 
se achava presente: 

— Que lhe parece ? 
— Parece-me, respondeu este ultimo, 

que essa encommenda não chegará ao 
seu destino. 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
fflcina de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e e a b e d a e s - Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
J Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

oooo<x>ooo<x>o 
(Sciencias e Lettras 

0 relogio de passaros 
E a m e u a a a t m o s p l i e r a ; a p r i m a -

vera d e r r e t e o lenço l de n e v e q u e co-
b r e a t e r r a e vae a s s e n h o r e a n d o - s e 
pouco a pouco dos p r a d o s c o b r i n d o - o s 
d e flores, . e s p a l h a n d o por t o d a a p a r -
te os s e u s p e r f u m e s , c h a m a n d o d o s 
p a i z e s longiq t ios as a v e s q u e d e novo 
c o r r e m aos r a m o s r e v e r d e c i d o s , e n -
toam os s e u s c a n t o s d ' a m o r e s o b e m 
p a r a os t e lhados e corn i j a s e vem ou-
s a d a m e n t e ba te r com as azas n a s n o s -
sas j a n e l l a s . 

As aves são a m i n h a p a i x ã o ; a 
sua a l eg r i a d e s c u i d a d a d e i x a - m e de 
bom humor; f a z e m - r a e e s q u e c e r da 
vida , ( juasi m e p a r e c e , q u a n d o e s c u -
to o seu me lod ioso g o r g e i o , ou q u a n -
do s igo com a vista os s e u s vôos , q u e 
me to rno ag i j^como e l l a s , q u e e s v o a -
ço no a r , q u e m e acho n u m m u n d o 
novo sem d ô r , nem luc t a , o n d e um 
p o b r e n i n h o fei to d e l iervas e flores 
é um pa lac io s u m p t u o s o , u m g r ã o d e 
c e v a d a , um m a n j a r de l i cado ; o n d e não 
ha hoje nem a m a n h ã e se can ta e ri 
s e m p r e no meio da v e r d u r a dos c a m -
pos , com o p e r f u m e da rosa e da la-
r a n j e i r a e d e b a i x o d ' u m c é u e t e r n a -
m e n t e s e r e n o . 

Gos to dos p a s s a r o s : faço d ' e l l e s 
os m e u s a m i g o s : c o n h e ç o os, q u a n d o 
a t r a v e s s a m no a r , pe lo s eu vôo, pe la 
côr d a s s u a s p e n n a s , pe lo s eu go r -
ge io e a s s i m como L i n e u , fez um re-
logio v e g e t a l em q u e s u b s t i t u i u os 
p o n t e i r o s por flores e a s horas e r a m 
i n d i c a d a s pe los p e r f u m e s , t a m b é m eu 
c o n s e g u i c o m b i n a r com os a l e g r e s ha-
b i t a n t e s do a r , um relogio mus ica l 
q u e faz o seu officio r e g u l a r m e n t e nos 
c a m i n h o s e nos b o s q u e s . L i n e u t inha 
o p e r f u m e , eu t e n h o a h a r m o n i a ; não 
inve jo a sor te do c e l e b r e n a t u r a l i s t a . 

P r i m e i r o q u e todos , o rouxinol 
mod i lha o seu p r e l u d i o , com um t r i -
nado b a t e a s doze p a n c a d a s da meia 
n o i t e . E o único dós nossos m ú s i c o s , 
q u e can ta um nocturno á n a t u r e z a 
q u a n d o esta a d o r m e c e . O s out ros es-
peram pela volta da l u z , não lhes bas-
ta o o u v i r , q u e r e m l a m b e m ver . É um 
c a p r i c h o como q u a l q u e r o u t r o . 

O t e n t i l h ã o é o mais m a d r u g a d o r 
de todos os o u t r o s . Canta as s u a s me-
lho res a r i a s e n t r e a 1 e as 2 ho-
r a s , a meia s e g u i n t e é da t o u t i n e g r a . 
Es ia de l i c iosa favor i ta da n a t u r e z a é 
a Pat t i dos b o s q u e s , como o rouxinol 
o Rubi(ii e o M á r i o , um Már io s e m -
pre a c a n t a r . O rouxino l ter ia q u e 
t e m e r a c a n t a t a s e m p r e che ia d e br io 
da t o u t i n e g r a , se es ta t i ve s se a r e s -
p i r a ç ã o mais larga e mais fo r t e , m a s 
c a n ç a - s e d e p r e s s a e d e p o i s de so l ta r 
a l g u m a nota b r i l h a n t e , ca l l a - se con -
t e n t e e d e s c a n ç a s o b r e os lou re i ros . 
Das 2 e meia ás 3 h o r a s g o r g e i a 
a codo ru i z os s e u s t r ios . Q u a n d o se 
cala a codorn iz d a s 3 á s 3 e m e i a , 
can ta o p in ta roxo , m e n o s p o e t a q u e 
sua i rmã a t o u t i n e g r a , t em todavia 
a l g u m a s no tas tão c l a r a s , tão melo-
d iosa s , ião a r g e n t i n a s I 

E m c o m p a r a ç ã o com todas e s t a s , 
o mel ro é um g r a n d e p r e g u i ç o s o . E n -
tra no c o n c e i t o a p e n a s ás 3 e m e i a . 
T o d o s c o n h e c e m a f o r ç a , e x t e n s ã o e 
melod ia d ' a q u e l l a g a r g a n t a v e r d a d e i -
r a m e n t e m a r a v i l h o s a ; m a s e n t r e t o d a s 
es^as f a c u l d a d e s , é s o b r e t u d o no táve l 
a f a c i l i dade com q u e a p r e n d e e r e p e -
te as c a n t i g a s . C o n t a - s e q u e no t e m -
po da d o m i n a ç ã o a u s t r í a c a , um bom 
pa t r i o t a i t a l i ano , e n s i n a v a a um mel -
ro q u e t inha numa ga io la , o l iymno 
de G a r i b a l d i . Q u a n d o o seu d i sc ípu -
lo c o n s e g u i u can ta l -o na p e r f e i ç ã o , o 
bom pa t r io ta a b r i u - l h e a ga io la e pas -
sado a l g u m t empo n ã o s e ouviu nos 
c a m p o s de V e n a t o s e n ã o a q u e l l e h y -
m n o . Os m e l r o s t i n h a m - s e fe i to todos 
p a t r i o t a s e c a n t a v a m em coro : fóra o 
e s t r a n g e i r o , fóra o e s t r a n g e i r o . 

Das 4 e meia ás S o m e l h a r u c o 
solta o s eu c a n t o a g u d o , e s t r i d e n t e e 
p u n g e n t e . 0 p a r d a l , q u e é o r a t o n e i -

ro dos p a s s a r o s , n ã o se l evan t a s e n ã o 
d e p o i s d ' u m bom s o m n o . 

C o m p a r a n d o - o com os o u t r o s c a n -
tores dos b o s q u e s , p a r e c e - m e um b u r -
g u e z r ico , o qua l gosa v o l u p t u o s a -
m e n t e da m a n h ã no ca lo r l é p i d o dos 
co lchões . D i r - s e hia q u e s a b e já q u e 
tem b a s t a n t e t e m p o d i a n t e d e si, p a r a 
se d a r todo á sua vida i n q u i e t a e bu-
l içosa . A p e n a s s ão 5 e m e i a c o m e ç a 
a c h i l r e a r e a d ize r na sua l i n g u a g e m : 
espera i ; m e u s s e n h o r e s , e s p e r a e e vi-
g iae a nossa e i r a , q u e eu vou p r inc i -
piar o meu d i a . 

Das 6 em d i a n t e o relosrio n ã o 
ind ica mais n a d a , ou p a r a m e l h o r d i -
zer m a r c a t o d a s as ho ra s do m e s m o 
modo . Os g o r g e i o s e os t r i n a d o s c o n -
f u n d e m - s e , m i s l u r a m - s e , c a d a um c a n -
la o seu can to s ea i ry t l imo a capr i -
cho , nos b o s q u e s , nos t e l h a d o s , e n -
t r e as f lo res ; a c a n t i g a da a l d e i a , o 
m u g i d o dos bo i s , o c h i a r dos c a r r o s 
c o n f u n d e m e a s s e m e l h a m todos a q u e l -
les t r i n a d o s d ' a l e g r i a . 

c 

Fer ias a o s o p e r á r i o s 

A p e z a r d a s d i f f i cu ldades q u e s e 
têm l e v a n t a d o a i n d a es ta s e m a n a a 
c o m m i s s ã o p o u d e o b t e r a l g u m me ta l 
pa ra p a g a m e n t o da s f e r i a s aos o p e r á -
r io s . 

As fo lhas r e c e b i d a s na i m p o r t a n -
cia de 2 : 7 0 0 ) 5 0 0 0 r é i s , fo ram t r o c a -
d a s : em metal 5 ! l 0 $ 0 0 0 r é i s ; em no-
las de 5 0 0 ré i s , 1 : 5 0 0 / 0 0 0 ; e cm 
c é d u l a s de 1 0 0 e 5 0 r é i s , 7 0 0 $ 0 0 0 . 

X 
ITm i n c e n d i á r i o 

Como se d i s s e s s e q u e o incênd io 
na qu in t a da Nora n ã o fora c a s u a l , a 
policia tem a n d a d o e m a v e r i g u a ç õ e s , 
p r e n d e n d o lia d i a s , L ino M e n d e s , na -
tura l d ' A n c i à o e m o r a d o r na A r r e g a ç a , 
s o b r e o qua l r e c a i a m s u s p e i t a s . 

Na sexta fe i ra , d e p o i s d o s in te r -
roga tó r io s a q u e p rocedeu o s r . c o m -
missa r io de pol ic ia , e s t e m a l v a d o con-
fessou o c r i m e . 

Vae se r e n t r e g u e ao p o d e r j u d i -
c i a l . 

X 
Caldeira da Si lva 

Cont inua d o e n t e e s t e n o s s o a m i -
go , mot ivo p o r q u e o seu c o n s u l t o r i o 
de c i r u r g i ã o - d e n t i s t a se c o n s e r v a fe-
c h a d o . 

E s t i m a r e m o s not ic iar e m b r e v e o 
seu p r o m p t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

X 
l o v a l i n h a ferrea 

A c o m p a n h i a dos á lcoo i s de b e 
t e r r a b a , e s t a b e l e c i d a no c o n c e l h o d e 
T o r r e s N o v a s , acaba d e p e d i r l i cença 
p a r a e s t a b e l e c e r um c a m i n h o d e f e r r o , 
s y s t e m a D e c a u v i l l e , e n l r e a sua fa-
br ica e a e - t a ç à o do c a m i n h o d e f e r r o 
de T o r r e s N o v a s . 

$oticias telegraphicas 

A n d a c o u s a n o ar 

S. Petersburgo, 14 — A s s e g u r a - s e 
q u e a e n t r e v i s t a do s r . d e G i e r s e do 
m a r q u e z d e R u d i n i não l e v e por obje-
cto as r e l a ç õ e s da Rúss ia e da I t a l i a 
com os o u t r o s p a i z e s . C o n s t a q u e o 
sr . G i e r s c o n v e r s o u com o m a r q u e z 
d e Rud in i á c e r c a da s q u e s t õ e s sobre 
q u e d i s s e n t e m a I t á l i a e a Rúss i a , 
n o m e a d a m e n t e a r e s p e i t o da Bulgar i a 
e da p a s s a g e m d o s D a r d a n e l l o s . * 

T e m p e s t a d e 

Londres, 14—Caiu uma violenta 
t e m p e s t a d e sob re o At lân t i co . Fez 
n u m e r o s o s n a u f r a g i o s n a s costas dos 
E s t a d o s - U n i d o s . Em I n g l a t e r r a são 
c o n s i d e r á v e i s os e s t r a g o s . Vo l l a r am-se 
mu i to s b a r c o s . 

Dizem d e S i n g a p u r a q u e s e g u n d o 
no t ic ias d e C b a n g h a e no dia 3 os r e -
p r e s e n t a n t e s da s po t enc i a s r o m p e r a m 
as negoc i ações com o governo c h i n e z , 
e q u e h o u v e r a a l g u m a s d e s o r d e n s em 
T u K h i e n , m a s nos o u t r o s pontos do 
li t toral r e i n a v a t r a n q u i l i d a d e . 

©foto 

Noticias diversas 

E m V e r r i d e , l imite d e Al fa re l -
o s , houve d e s c a r r i l a m e n t o de uma 
m a c h i n a , ficando a linha a v a r i a d a 

* Na Covi lhã t em^se d a d o ul t i -
m a m e n t e a l g u n s casos d e t y p h o s , e s -
tando um g r a n d e n u m e r o d e pessoas 
já a t a c a d a s . Não h o u v e por e m q u a n -
to n e n h u m caso f a t a l . 

* Ardeu a fabr ica d e pó lvora , 
s i tuada em M o n t a l e g r e , p r o x i m o d e 
B e l v e r . No incênd io m o r r e r a m q u e i -
m a d o s t res h o m e n s e g r a v e m e n t e f e -
r ido o u t r o . 

* Consta á Província, do P o r t o , 
q u e um «ec l e s i á s t i co da m e s m a c i d a -
d e vae a p o s t a t a r pa ra casa r com uma 
viuva r i q u í s s i m a . 

* A Assoc iação dos T r a b a l h a d o -
r e s do Por to c o m m e m o r a r á no dia 1 1 
d e n o v e m b r o , em s e s s ã o p u b l i c a , a 
m o r t e d e A n l h e r o do Q u e n t a l . 

* E m Mondim d e B a s t o vae or-
g a n i s a r - s e uma c o r p o r a ç ã o d e bom-
be i ros v o l u n t á r i o s . 

* Houve d e s c a r r i l a m e n t o d e um 
comboio d e m e r c a d o r i a s na linha da 
Bei ra Ba ixa , e n t r e as e s t a ç õ e s Fra te l 
e R o d a m . O p r e j u í z o foi ins ign i f i -
c a n t e . 

* Devem c h e g a r b r e v e m e n t e a 
Lisboa os a r t i s t a s f rancez .es , e n c a r -
r e g a d o s dos t r aba lhos i n t e r n o s do 
g r a n d e hotel T e r m i n u s , a n n e x o á e s -
tação cen t ra l do Rocio 

* E s t á em via de rea l i sação o 
p e n s a m e n t o d e se i l l u m i n a r Villa Real 
a luz e l e c t r i c a . O c o m m e r c i a n t e d ' a -
que l la p r a ç a , J o a q u i m Pinto de Cas -
tro G u i m a r ã e s , e m p r e g a todos os es-
forços p a r a q u e d e n t r o em pouco se 
conc lua a r e s p e c t i v a i n s l a l l ação , t r a -
b a l h a n d o - s e p r e s e n t e m e n t e na con-
c l u s ã o d um a ç u d e no rio C o r g o , por 
q u e o moto r é a a g u a . 

* Na f r eguez i a d e A r a z e d e , no 
c o n c e l h o de M o n l e m ó r - o - V e l h o , um 
i rmão m a l o u o u t r o , d i s p a r a n d o - l h e na 
c a b e ç a , i n v o l u n t a r i a m e n t e , um t i ro d e 
e s p i n g a r d a . A m o r t e foi i n s t a n t a n e a . 

* Vae e s l a b e l e c e r - s e um c a b o 
s u b m a r i n o de P e r n a m b u c o ao S e n e -
g a l . 

* A diocese de B r a g a é a q u e 
possuo jó i a s de ma i s va lo r , depo is da 
de L i s b o a . 

* Dizem q u e o g o v e r n o vae per -
mi t l i r q u a r e n t e n a s no por to de Lei -
x õ e s . 

* O minis té r io da g u e r r a vae 
proh ib i r q u e se jam e m p r e s t a d o s p a r a 
q u a e s q u e r fes te jos e sob q u a e s q u e r 
p r e t e x t o s , a r m a m e n t o s , e q u i p a m e n t o s , 
b a n d e i r a s , e l e . , q u e e x i s t a m nos de -
posi to* dos a r s e n a e s 

* Na f r e g u e z i a do Rea l , C a s t e l -
lo de Pa iva , foi colh ido por um sino 
q u e es t ava d o b r a n d o , um r a p a z i t o d e 
1 3 a n n o s de e d a d e . O s ino a p a n h o u - o 
em che io , na n u c a , m a t a n d o - o i n s t a n -
t a n e a m e n t e . 

* O r e n d i m e n t o da s l i n h a s de 
les t e , n o r t e e o e s t e , d u r a n t e a s e m a -
na q u e t e r m i n o u em 9 do c o r r e n l e , 
foi de 6 0 : 1 3 8 / 0 0 0 r é i s . 

sasgg 
(Associações de (Coimbra 

ASSCIAÇÃO DOS ARTISTAS DE COIMBRA 

P a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n -
to dos socios d ' e s t a a s soc i ação , a n -
n u n c i a - s e q u e a ma t r i cu l a dos a l u m n o s 
q u e d e s e j e m f r e q u e n t a r a au la n o c t u r -
n a , p r inc ip i a h o j e , 1 6 do c o r r e n t e , 
d a s 6 á< 8 h o r a s da t a r d e , e t e r m i -
na no p r o x i m o dia 2 4 , c o m e ç a n d o a 
aula a f u n c c i o n a r no dia 2 6 á m e s m a 
h o r a . 

O s a l u m n o s d e v e m se r p r o p o s t o s 
po r um socio , q u a n d o e s t e s o não 
s e j a m . 

C o i m b r a , 1 6 d e O u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

O V i c e - p r e s i d e n t e 
s e r v i n d o d e p r e s i d e n t e , 

João Antonio da Cunha. 
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com q u e el le se t o r n a s s e ma i s so-
l e m n e . 

E ' d e v e r nosso e spec i a l i z a r n e s t e 
s i m p l e s a g r a d e c i m e n t o o e x . m 0 s r . 
Manoe l I t od r igues B r a g a , q u e e x p o n -
t a n e a m e n t e e sem r e m u n e r a ç ã o a l g u -
ma e f fec tuou o seu f u n e r a l . 

A lodos o seu m o d e s t o r e c o n h e -
c i m e n t o . 

Co imbra , 1 5 de o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

MERCEARIA 
7 9 l lhano dos S a n t o s Car-

% n e i r i n h a , p a r t i c i p a a o 
publ ico q u e ab r iu um e s t a b e l e c i m e n t o 
na r ua do S a r g e n t o Mór , n . o s 1 5 a 
1 9 , t e n d o uma filial e m S a n t a C l a r a , 
ao fim du p o n t e , a o n d e o pub l i co en -
c o n t r a r á um c o m p l e t o s o r t i d o no g e -
n e r o de m e r c e a r i a . 

E s p e c i a l i d a d e em vinho d e m e s a . 
no seu e s t a b e l e c i m e n t o em San t a C l a r a , 

Arrendamento 
7 8 rrenda- se u m a c a s a n a 

rua do C a b i d o . n . ° 1 7 . 
P a r a t r a t a r , com José Cor r êa L e m o s , 
rua d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 3 1 1 a 2 1 . 

ATTKSfÇÃ© 
7 7 speciaSidade e m e s t e i r a s 

para a t a p e t a r sa las e q u a r -
t o s ; c a p a c h o s , boni tos e v a r i a d o s g o s -
t o s ; c e i r a s para l a g a r e s d e a z e i t e . 

E s t e s a r t i gos v e n d e m - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e Anton io da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s seui compet idor 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór 

COIMBRA 

24 

3 3 l l » M U a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
I I c o n c e r l a m - s e o c o b r e m - s e 

d e n o v o , g i i a r d a - » o e s pe l s s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r seda p o r t u g u e z a , r é i s 

I; idem p a r a s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 
T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l -

g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te se a p e r f e i ç ã o dD t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes ta c a s a . 

mmm mm SAL 
6 3 

e l o g i o s r e m o n t ó i r e s 
p a r a a l g i b e i r a , a 2 $ 5 0 0 r s . 

PiíOFESSOR 
| presbytero J o a q u i m d o s 

S a n t o s F i g u e i r e d o , e n s i n a 
p o r t u g u e z c f r a n c e z no co l l eg io do d r . 
Fabr í c io — rua do C o r p o d e D e u s , e 
la t im, e m sua c a s a — r u a O r i e n -
tal d e M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá l a m b e m lições de f r a n c e z em 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

P r i n c i p i a m as m a t r i c u l a s no dia 
1 de outubro, 
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A T I L O » 
PA IIA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

W E l i 0 1 * E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ARTICIPA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E g 
de visita 

e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 
e jornaes 

Pequeno e grande 
íormato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

« M P K E S S O S 
PAU A 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ARTABE» 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
C oimbra 

1 4 7 L A R G O J D .A. F R E I R I -A . , 1 4 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

EEAMAGÃO MNZm s 

72 — Rua da SopMa — 72 

C O I M B R A 

52 U B m t e esla' ,e'ec'mfint0 se a'u" i i gam e vendem es tes ar t igos 
novos , proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Remet ten i - se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o Gonzaga , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

LECCIONAÇÃO 
£ ugusto Cymbron Ror-

Mk gês de Sousa, l e c c i o n a 
Mathemat ica e In t roducção e l emen ta r . 

Dá informações o s r . Antonio de 
Paula e Si lva, rua do In fan te D. Au-
g u s t o . 

DA 

3 5 

n n m pbo&besso 
MA R A V I L H O S A desco-

berta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , c h a i l e s , 
camiso las , me ias , f i tas , e tc . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

Pacote s de G O e t O O ré is 

Vende- se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

COIMBRA 

40 Folhetim do «Alarme< 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X I X 

Primeira saudade 

E m q u a n t o se faziam os últimos 
p repa ra t i vos , Alice foi á sala buscar 
o s r . Domingos Paes . 

Es te curioso pe r sonagem occupa-
va na casa do b a r ã o da Espera o em-
p r e g o de c o m p a d r e . Muitas pessoas 
ta lvez ignorem a na tureza e impor-
tância d ' e s t e cargo , que existe em 
quas i todas as casas de ricos fazen-
de i ros . 

Um compadre não é p a r e n t e nem 
b o s p e d e , nem c r e a d o ; mas par t ic ipa 
d ' e s s a s t r e s p o s i ç õ e s ; é um en te ma-
leavel que se pres ta a todas as fei-
ções e toma o aspec to que ap raz ao 
dono da c a s a ; é um append ice da 
família da qual elle se incumbe de 
suppr i r quaesque r l acunas , e de apre -
goa r as g r a n d e z a s . 

as 

J O I O RODRIGUES B R A G A 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O DE ( I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

ç,g n R A N D E sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la , 
VT vindos das p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im, em iodas a s côres e lar-

g u r a s . 
Con t inua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l adações , Ian lo nes la c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTIIWUA BE P. J. A. ( UIlíOl itYU 
ii, lasso m m m k , is LISBOA m se s. mio, «o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E I R A D O P A P E L 

I S i T i n P U U i H l i t l l A ^ I C i 

1 1 l ã . e ê d a > I i n i l ° e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como falo 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : falo de 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã, l impos por es te p roces so não e s t ão su j e i t o s a se rem depois 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s ing lezes , a l l emães e f r a n c e s e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

P I A N O 
yPeiide-se um uzado para es-
W tudo. Para ver e t r a t a r , 

Praça do Comraercio, u .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — Coimbra . 

7 1 

Ha na casa outros compadres , mas 
são conhecidos pelo seu nome : o com 
padre por excei lencia , o compadre da 
família, aquel le que não precisa de 
outro qualif icat ivo ; é el le , o homem 
de todas as occas iões , o commensal 
effeclivo, prompto s empre para con-
versar , a n d a r , jogar e c o m e r , confor-
me a vene ta do protector a quem se 
a n n e x o u . 

O compadre além da família a que 
se a g g r e g a , tem uma família p rópr ia ; 
mas esta só lhe se rve para formar os 
pimpolhos que dão logar ao c o m p a -
d r e s c o ; e para exerc i t a r a pac iênc ia 
indispensável ao bom desempenho do 
seu e m p r e g o . Como chefe da famí l ia , 
a sua missão, pois, não é c rea r fi-
lhos, mas un icamen te fabr icar afi lha-
dos . 

N e n h u m compadre accumulou j á -
mais tão varias e impor tan tes funeções 
como o s r . Domingos Paes . Era reca-
do vivo p a r a os vis inhos, e bi lhete 
de convi te pa ra as fes tas ou banque-
tes . Servia de parce i ro do solo, s en -
do p r e c i s o ; fazia de carrancl io no 
vo l t a r e t e ; jogava o g a m ã o com a ba-
roneza , e o burro com as cr ianças , 
que nao te rminavam sem deitar- l l ie 
d u a s ore lhas de pape l . Fazia dansa r 
as velhas e leios que não achavam 
j j a r ; e s t ava sempre disponível p a r a 

Vaccina Suissa 
67 < D e w , P « " e r ecen te e g a r a n t i d a . 

Eneon l r a - se na P h a r m a c i a 
— M. Nazare th & I rmão — R u a F e r -
re i ra Borges , n . ° 155. 

Cada tubo pelo cor re io , 500 r é i s . 

padrinho das crias da fazenda ; a j u -
dava a missa ; , e l ina lmenle , alem de 
mui tas ou t ras incumbênc ias , pa roch ia -
va as bonecas de A l i c e ; i s to é , ce le-
brava os bap t i sados e c a s a m e n t o s d e 
b r i n q u e d o . 

Fora para exercer esta ult ima 
funeção , e unir em laços mat r imoniaes 
D. Elisa e o d r . Oscar , que Alice o 
foi busca r á sa la . Q u a n d o voltava com 
elle pela mão , parou na por ta em-
p a l i d e c e n d o . 

O Mart inho d u r a n t e a ausênc ia 
da filha do barão l inha e n t r a d o na 
s a l e t a : 

— E h ! nhô Már io anda muito por 
cima ho je . 

— Porquê ? 
— Nao s a b e ? Lá está seu logar 

na cabeceira da m e s a , j u n t o de n h a n h ã 
Alice, lodo en fe i t ado . Flor muita ; lila 
t a m b é m . Não vê q u e nhô Mário é o 
rei da festa ; e n h a n h ã Alice a ra inha . 
Uih I . . . B a n q u e t e de es touro I Cham-
p a g n e está fe rvendo . 

Foi por ouvir es tas pa lavras e 
perceber a impressão es t r anha produ-
zida no semblan te de Murio, q u e Ali-
ce d e s c o r o u : 

— M a r t i n h o ! e x c l a m o u ella com 
s e v e r i d a d e . 

— Não disse n a d a ; não , n h a n h ã 1 
— Se o papá soubes se I . . . 

V I C T O R H U G O 

OBKA 1LLCSTRADA 

COM MAGNIFICAS GUAVONAS DE PAGINA 

TRAUUCÇÃ » 

DE 

U EMmSQ POLITICO 
Condições (ia assignatura 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bel los volumes , em 8.° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t idamente im-
pressos . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 10 e 2 0 
de cada mez , com i r reprehens ive l re-
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pag i -
n a s , ou 40 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo MOD1CO PBEÇO DE 100 IIÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas que d e s e -
j a r e m ass igna r deverão r eme t t e r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o r d e n s de fácil cob rança . 

Toda a cor respondênc ia deve s e r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
eto Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
272 e 274 — P o r t o . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
grande so r t imento de relo-64 
!( gios d e sala a pr inc ip ia r 

em 1 0 1 0 0 ré i s . 

Pastilhas VEBilFUGAÍ 
Preparadas pelo pliarmaceutico 

M A Y A 
7 3 P J f t o < , a i 8 a s pessoas que têm 

I usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . Encon-
t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
I I O K T A a i l O Y O 

Alice conhecia in s t inç t ivamen te o 
carac te r de seu companhe i ro de in-
faucia e receiava muito da influencia 
que teria a reve lação do pagem no 
génio desconf iado e capr ichoso de Má-
rio. A ceremonia do ca samen to , cujos 
p re l iminares e r am d e t e r m i n a d o s com 
toda a g r a v i d a d e pelo s r . Domingos 
P a e s , a d i s t r ah iu . 

O i l lustre parocho das bonecas 
benzeu a a g u a , p a r a m e n t o u - s e com 
uma toalha passada pelos hombros , e 
ia a p ronunc i a r o conjungo vobis, q u a n -
do se deu pelo d e s a p p a r e c i m e n l o de 
Mário. Fa l tava o p a d r i n h o ; p rocurou-
se o menino por toda a casa : t raba-
lho inút i l . 

Luc io de novo o(Tereceu-se para 
padr inho : mas Alice zangada mandou 
l irar todas as bonecas e b r i n q u e d o s ; 
p ro t e s t ando que não quer ia mais sa-
ber d ' e l l e s . 

Assim se desfez o casamen to do 
dr . Oscar e D. Elisa com b a s t a n t e 
magoa dos convidados . 

A' hora do j a n t a r a inda não se 
linha encon t rado Már io , o q u e muito 
con t ra r iou o barão, e en t r i s t eceu Ali-
ce . O fazendeiro dese java fazer uma 
publ ica e so lemne consag ração do seu 
r econhec imen to . Na cabecei ra da mesa 
do banque t e , sob um es t r ado com do-
cel forrado de sedas esca r l a t e s e e a -

PÍLULAS PURGATIVAS 
PREPARADA PELO PHARMAGEDTICO 

M A Y A 
^ f á bem conhec idas pelos s e u s 

« I magnif icos r e su l t ados , en -
con l ram-se á venda na 

Drogaria Areosa 
MONT'ARROYO 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E CQNSTBUCgÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

5 6 H * M e » « , « , e g a - B e da e laboração 
de projec tos , e o rçam en -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; i iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa r ece r e s e re la tor ios sob re 
t raba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

ESPECIA 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa <lo correio) 

14 —RUA VELHA —14 

conim 

VENDA BE CASAS 

86 ¥eiideiu-se duas moradas 
de casas com seus logra -

douros , s i tas na es t rada da Bei ra . 
Quem p r e t e n d e r di r i ja-se a Joa-

quim Augusto Lade i ro , e s t rada da 
Be i ra . 

fei tado com gr ina ldas de flores, e s t a -
vam collocadas as cade i ras d e s t i n a d a s 
aos dois men inos . 

O conselheiro Lopes devia c o m m e -
morar em um discurso a r r e b a t a d o r o 
acon tec imento , que dera motivo á fes-
t a . O vigário p repa ra ra um soneto e 
umas quad r inhas , para rec i tar na so-
bremeza , quando se fizesse a saúde 
do heroe . O s r . Domingos Paes fôra 
incumbido de começar com força os 
hips, que de ord inár io os convivas por 
a c a n h a m e n t o não se an imavam a sol-
tar , s e n à o ^ e p o i s de e lec l r i sados . 

A ausênc ia de Mário diminuiu o 
prazer e alegria da festa ; mas não 
t rans to rnou o p r o g r a m m a . Pr inc ip iou 
o banque te e pro longou-se a té á noi-
te ao som da banda de musica dos 
pre tos da fazenda , que tocavam q u a -
dri lhas e valsas . Afinal chegou a occa^-
sião da s s a ú d e s , d i scursos e v e r s o s : 
o en thus iasn io era tal que n i n g u é m 
talvez, á excepção de D . Franc i sca e 
Alice, se lembrou de Mário n e s s a 
occas ião . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o 11:1 T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á r u a doa 

Sapateiros — COIMBRA, 



A N N O l . 4 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 22 DE OUTUBRO DE 1891 

Publica-se ás quintas leiras e domingos 

N . ° 4 1 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre, iJJ>35o 
Trimestre $680 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 
Semestre. I$200 
Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annnnciam-se publicações enviand 
um exemplar 

SEMPRE YAE! 
E s t i m á m o s q u e o g o v e r n o 

d e s u a m a g e s t a d e , a l f i m , c o n s e -
g u i s s e l e v a r a o P o r l o o r e p r e -
s e n t a n t e d o p a i z . 

E ' b e m s y m p l o m a l i c o e b e m 
e d i f i c a n t e o q u e s e h a p a s s a d o 
c o m e s t a ' v i s i t a á c i d a d e r e v o -
l u c i o n a r i a d e 3 1 d e j a n e i r o ! 

Q u a n d o n o s l e m b r a r í a m o s 
q u e a m o n a r c h i a p o r l u g u e z a , p a -
r a v i s i t a r o n o r t e , t e r i a d e e m -
p r e g a r t o d a s a s p o s s í v e i s c a u -
l e i l a s , p a r a s e r r e c e b i d a f a v o r a -
v e l m e n t e , e q u e a o g o v e r n o s e r i a 
p r e c i s o l a n ç a r m ã o d e a r t e i r i c e s 
— c o m o a fa l l a í l a e x p o s i ç ã o i n -
d u s t r i a l , e l e . ? 

i s t o é s y m p l o m a l i c o , r e p e -
t i m o s , e , q u e i r a m ou n ã o , t ê m 
d e a c e i t a r os f a c t o s , e c o n v e n -
c e r e m - s e d e q u e a n o v a i d e i a h a 
g a n h o b a s t a n t e t e r r e n o , c o n q u i s -
t a n d o i m m e n s a s a d h e s õ e s , q u e 
h ã o d e a u g m e n l a r e p r o g r e d i r 
q u a n l o m a i s f ô r p r o g r e d i n d o a 
c o r r u p ç ã o q u e j á l a v r a f u n d a , 
q u a n l o m a i s f o r e m a u g m e n l a n -
d o o s a b u s o s , a v e n i a g a e os e s -
b a n j a m e n t o s . 

S u a m a g e s t a d e v a e a o P o r -
t o . S e f ô r p e r s p i c a z e i n t e l l i g e n -
t e ha d e i n c o m m o d a r - s e , a o p r e -
s e n c i a r a s o b r i e d a d e d ' a q u e l l e 
p o v o p a r a c o m a i n s t i t u i ç ã o q u e 
e l l e r e p r e s e n t a ; e e n t ã o t a l v e z 
s e a r r e p e n d a d e l e r a c e i t a d o o s 
c o n s e l h o s d e f a l s o s c o r l e z ã o s , 
q u e o e n v a i d e c e m e l he e x p l o -
r a m a p o u c a e x p e r i e n c i a d a v i d a 
e m u i t o m e n o s d o s h o m e n s . 

P o r q u e , r e a l s e n h o r , n ã o s e -
r ã o s o m e n t e o s a c o n t e c i m e n t o s 
d e 3 1 d e j a n e i r o q u e h ã o d e 
p r o d u z i r no p o v o , r e p e n t i n o s 
a c c e s s o s d e n e r v o s ; s e r á l a m -
b e m a m i s é r i a q u e v i c t í m a a c t u a l -
m e n t e a s c l a s s e s i n d i g e n t e s , s e -
r á a f a l t a d e t r a b a l h o e d e r e -
c u r s o s e m q u e o o p e r á r i o s e vê, 
s e m p ã o p a r a o s f i l h o s , e m 
q u a n t o , p e l a s r u a s a i g n a r a b u r -
g u e z i a l e v a n t a r á p o s t e s e i ç a r á 
b a n d e i r a s e m s u a h o n r a , q u e r e -
p r e s e n t a r ã o o d e s p e r d í c i o d e d i -
n h e i r o s q u e p o d e r i a m s o c c o r r e r 
m u i t o s m i l h a r e s d e f a m i n t o s q u e 
s e a l b e r g a m n a s e g u n d a c i d a d e 
d o r e i n o . 

N ã o s e r ã o s o m e n t e o s a c o n -
t e c i m e n t o s d e 3 1 d e j a n e i r o q u e 
h ã o d e a v i v a r o d i o s e d e s p e r t a r 
r a n c o r e s a o p o v o ; s e r á l a m b e m 
a l e m b r a n ç a d e q u e e s s a v i s i t a 
r e a l t r a z o c u n h o d ' u m r e p t o l a n -
ç a d o a o s v e n c i d o s , a o g r a n d e 
p a r t i d o n a c i o n a l , d e q u e h o j e faz 
p a r t e a m a i o r i a da c i d a d e . 

N ã o s e r ã o , p o i s , o s a c o n t e -
c i m e n t o s d e 3 1 d e j a n e i r o q u e 
Jião d e e m p a i m a r o b r i l h o d a s 

m a n i f e s t a ç õ e s a o c h e f e d o E s t a -
d o , h a d e s e r l a m b e m a p r ó p r i a 
p r e s e n ç a d o s s e u s m i n i s t r o s q u e 
e m vez d e t r a b a l h a r e m p a r a a 
p r o s p e r i d a d e d o p a i z e h o n r a 
d ' e s l a n a c i o n a l i d a d e , se t ê m e n -
t r e g a d o a f o m e n t a r a i n d i g n a ç ã o 
publica, c o m os s e u s a c t o s d e s -
p o l i c o s , c o m o s e u f e m e n t i d o p a -
I r i o t i s m o , o q u a l b e m l o n g e d e 
m e r e c e r o a p p l a u s o d ' e s l e p o v o , 
s a c r i f i c a d o á s habilidades d o s e s -
t a d i s t a s , q u e s a e m r i c o s d o s m i -
n i s t é r i o s , t ê m c o n q u i s t a d o a p e -
n a s a. a n i m a d v e r s ã o g e r a l — e c o m 
j u s t i f i c a d a r a z ã o . 

N ã o s a b e m o s o q u e l u c r a a 
p o l i t i c a e o q u e g a n h a o g o v e r -
n o e m s e r v i r - s e d o c h e f e do E s -
t a d o p a r a a t i ç a r u m a p o p u l a ç ã o 
(pie a i n d a s e n t e o e s t r o n d o d a 
f u z i l a r i a e l h e p e s a a s a u d a d e 
d o s m a i s q u e r i d o s filhos, u n s 
v a r a d o s p e l a s b a l a s d o s t r a i d o -
r e s , o u t r o s e x i l a d o s , o u t r o s d e -
p o r t a d o s ! 

N ã o s a b e m o s q u e i n t e r e s s e 
p o s s a t i r a r a p o l i t i c a m o n a r c h i -
ca e m te r n a i m p r e n s a q u e m t ã o 
v i l m e n t e d e s a f i e u m a p o p u l a ç ã o 
s i n c e r a e h e r ó i c a , q u e t e m s a b i -
d o l a c t a r p e i a s n o s s a s l i b e r d a d e s , 
s e m p r e n a d e f e n s i v a d a c a u s a 
p o p u l a r , c o m o a h i s t o r i a o c o n -
f e s s a , e n ó s o p r e s e n c e á i n o s h a 
p e r l o d e n o v e m e z e s ! 

V e m o s , p o i s q u e o f a c c i o s i s -
m o o s c e g a , e a tal p o n t o m o s -
t r a m t e r p e r d i d a a r a z ã o , a b a n -
d o n a d o o b o m s e n s o , q u e j á l h e s 
n ã o i m p o r t a m a n t e r e m a s i n s t i t u i -
ç õ e s p e l a p r u d ê n c i a e p e l a c o r -
d u r a ; p r e t e n d e m i m p ô l - a p e l o 
a r r e g a n h o e p e l a p r o s a p i a ! 

A h i s t o r i a q u e é b o a m e s t r a 
e b o a c o n s e l h e i r a n ã o e n s i n a tal 
p r o c e s s o ; m a s é c e r l o q u e o s 
n o s s o s d i r i g e n t e s p e l a v i d a a i r a -
d a e m q u e s e a r r a s t a m e t ê m 
a r r a s t a d o o p a i z , só a s s i m p o -
d e m v i v e r — p o r q u e a s s i m h ã o 
d e m o r r e r 1 

C o m l u d o p e z a - n o s q u e a 
i n e x p e r i e n c i a d ' u m r a p a z fe i to re i , 
e s t e j a s e r v i n d o d e j o g u e t e á s i n -
f a m e s m a c h i n a ç õ e s d e p o l i l i c o s 
d e t e s t á v e i s , o s q u a e s fingindo 
e m p e n h a r - s e e m s u s t e n t a r o l l i r o -
n o , v ã o t r a b a l h a n d o p a r a u m a 
p r ó x i m a d e r r o c a d a . 

P o b r e r e i ! D e s g r a ç a d o p a i z ! 

V i i u a t o . 

Machado d Almeida 

Es teve nes ta c idade es te nosso 
imigo , redac tor do valente diário de-
m o c r á t i c o — A Ideia Nova, do P o r t o . 
Veiu aqui para visitar sua e x t r e m o s a 
mãe q u e se acha g r a v e m e n t e e n f e r -
ma. Espe ra re t i r a r - se h o j e . 

A sr.a 1). Maria P i a 

Passou no domingo a ra inha viuva, 
de r eg re s so a Lishoa . 

Na es tação , as pessoas a quem a 
sua posição official obriga ao cererao-
nial do cumpr imen to . 'Afóra isto pou-
cos espec tadores e muita policia á 
pa izana . o que fazia ac r ed i t a r que 
esta pobre gen t e es tava p r e p a r a d a 
para as acclarnnções da p r a x e . 

Chega o comboio; a b a n d a loca o 
hymno e os c u m p r i m e n t o s começam. 

Ao s r . p res iden te da c a m a r a , d r . 
Manoel da Costa Al lemão, coube o 
d e s e m p e n h o de romper com os vivas. 
E era vel-o, todo pose, ag i tando o bra-
ço, n u m en thus i a smo louco a saudar 
as pessoas r eae s . 

E com tal sanha o fez que não 
se recordando da mor te do s r . D. 
Luiz , lhe levantára um bello viva, a 
que os policias co r r e sponde ram com 
g a l h a r d i a . 

Mas o fiasco pro longou-se . Os po-
bres policias j u l g a n d o p res ta r bons 
serviços, con t inua ram nas acc l amações 
ao defunc to rei , o que produz iu pés-
sima impressão nos ass i s t en tes e a té 
na própria r a inha . 

E assim correu a man i f e s t ação 
monarchica que se resen t iu da fal ta 
d ' en sa io s . O s r . d r . Costa Aí lemão 
deve a p a n h a r raposa! Nunca um len-
te ca lhedra l ico deu tão rijo fiasco! 

Por cur ios idade : — D i z e m - n o s que 
um ve reador ao en t ra r na c a r r u a g e m -
salão se d i r ig i ra em c u m p r i m e n t o á 
ra inha d ' es ta fórma : — Vossa excel-
lencia como está, passou bem ? e e s -
tendia a dex t ra I 

Que g r a n d e l a n p a n t a n a . 

X 
E m i g r a d o s pol í t i cos 

No dia 18 do cor ren te pa r t i r am, 
segundo nos in formam, de Vigo para 
o Brazi l , mais t r e s dedicados correl i -
gionários nossos , homis iados por cau-
sa da revolução de 31 de j a n e i r o . 

En t r e e s se s vae o br ioso sargen-
to Gabrie l José Gomes de Lima, que 
commandou , sob as o r d e n s do capi-
tão Lei tão , uma companh ia do regi-
mento de inlanteria 1 8 . 

Aos nossos cor re l ig ionár ios en-
viamos um abraço como d e m o n s t r a -
ção de es t ima e f r a t e r n i d a d e , e oxalá 
que uma feliz viagem os leve a por to 
de sa lvamen to . 

X 
E n s i n o p r i m á r i o 

O conselho di rec tor da Associação 
dos Art is tas mandou abr i r matricula 
para o ensino noc turno dos socios ou 
seus a p r e s e n t a n t e s . 

Será bom q u e os che fes de famí-
lia que não podem m a n d a r seus filhos 
ás aulas d iurnas , ap rove i t am o ensino 
que ha muitos annos man tém esta a s -
sociação e do qual t em tirado opti-
mos resu l tados os q u e f r equen tam 
es tas au las . 

X 
O s a c o n t e c i m e n t o s e m B a r -

ce l lona 

Serão b r e v e m e n t e julgados pelos 
conselhos de guer ra de Barcelona os 
indivíduos implicados no assalto ao 
quar te l do Buen Suceso . 

O minis tér io publ ico accusa-os do 
cr ime de sedicção e pede a pena de 
morte para os d i rec to res do pre ten-
dido movimento . 

A sentença deve se r proferida no 
dia 8 ou 1 0 de novembro . 

o o o o o o o o o o o o 
Obrigado, senhoreai 

E após qua t ro mezes do commet t i -
mento do delicto, as sollicitas auclo-
r idades m a n t e n e d o r a s da ordem con-
s t i tu ída , exhumando uns papeis já 
condemnados ao limbo do e squec imen-
to, e rguem-me em flamantes ca rac te -
res a lume a pavorosa , a té t r ica , a in-
verosímil coruscaucia d ' u m a que re l l a ! 

Fo lminador , não acham ? 
Quando nem eu já me recordava 

d 'aqui l lo que em san ta indignação de-
mocrát ica tinha de ixado es fus ia r do 
bico da p e n n a ; quando a ventan ia ti-
nha já soprado por sobre os números 
da Liberdade Popular o pó do esque -
c imento , a que nes t e dessorado paiz 
se condemna tudo o que de ideal se 
mani fes ta com i n g e n u i d a d e ; q u a n d o 
já suspenso aquel le j o r n a l . . . — quan-
do tudo is to , é que a jus t iça , a no-
bil íssima jus t iça por tugueza , escor ren-
do imparc ia l idade como ha mis ter , se 
abe i ra do pobre de mim, e sem mais 
t i r - te nem guar - l e , com a voz dul-
císsima d 'uma py thon i sa , apa lpa-me o 
h o m b r o e d i z - m e : 

— Está q u e r e l l a d o ! 
Suprema e s t u p i d e z ! E u , que po-

der i a , se não aventasse para tão lar-
go a estupancia do capachismo, at t in-
gir a meta dos notáveis que para ahi 
blasonam de c e l e b r i d a d e ; eu, que 
poderia levantar en l re festões de pro-
sa flammejante, tanto quanto m 'o per-
niil t issem os meus parcos r ecursos 
intel lect ivos, as persona l idades da go-
vernança ; eu , que poder ia , sem re-
buço, a t roar as pag inas que rabis -
casse , com es t r identes vivas a suas 
mages tades os reis , ra inhas e mais 
appensos d e s t e florescente p a i z . . . 
eu , o desgraçado de mim, por erro 
de critica c e r t amen te , tive a inaudi ta 
pe tu lanc ia , o ext raord inár io ar ro jo , de 
condemnar o exis ten te e apon ta r ao 
longe , já a lve jan te , a auro ra da eman-
cipação p lebêa I . . . 

Por tal, expiando a sem rasão do 
meu pensa r , vào-me e n c e r r a r numa 
c a d e i a . . . de Can tanhede I Além d ' i sso 
serei condemnado a p a g a r uma multa 
pecuniar ia 

Não impor ta , s e n h o r e s ! No meu 
espiri to ha só o reconhec imen to para 
compensa r a gene ros idade do vosso 
p rocede r . E' esse o vosso caminho . 
Ninguém vol-o d i scu te . Pe r segu i r os 
que vos a t agan tam com a jus t eza d ' uma 
lógica i r r e d u c l i v e l ; enca rce ra r os q u e , 
de cade i ra , jus t ice i ram os vossos pro-
cessos de polit ica pos tu losa . 

Não serei eu que maldirei da di re-
ctr iz que a tabalhoada men te ides segui ti-
do . E' convicção minha , a r re igadíss ima 
convicção, de que só a vossa reacção 
i n f r e n e , e s touvada , ha de provocar e 
accelerar a onda revolucionar ia q u e 
mais e mais se avoluma aos pés do 
tlirono bragan t ino . 

O odio, que vós, ju lgadores ex-
officio, a l imen t ae s cont ra nós, é um 
odio jus t i f icado . Odio natura l em pei-
tos volados á apostol isação do mal . 
Odio impoten te que se esvae em fa rça . 

Mas isto deve ser ass im, redize-
mos . Tudo o que não fôr isto é pro-
telar o advento da republ ica , é p r e -
jud icar a revolução da ideia . Demais , 
não temos direi to a exigir con templa -
ções para nós . Lá fóra nos paúes 
af r icanos , b race jam com um clima 
a t roz , d e s t e m p e r a d o , corre l ig ionár ios 

nossos que numa hora de solemniss i -
ma desforra a t roaram uma c idade com 
gri tos subvers ivos . 

No exil io, gemendo to r tu rados pela 
coerção de va r i adas con t r a r i edades , 
t ambém muitos nossos amigos exp iam 
o nefando cr ime de que re rem implan-
tar o sys tema repub l i cano . 

No forte de Sacavém agonisam 
ainda a lguns dos que não se submet -
tem á poli t iquice dominan te . 

Todos es tes foram arau tos d ' u m a 
revolução que não vingou. Vencidos , 
são perseguidos . E havemos nós, era 
paz oc tav iana , gozar os f ruc tos da li-
b e r d a d e ? Maldictos se r i amos . Se a 
monarch ia nos deixasse l i v r emen te 
emiitir o pensamen to , o nosso o r -
ganismo de mer id ionaes a c a b a r i a 
por se es í iambrar numa molleza doen-
tia de papelosos sonâmbulos . Assim, 
a l f ine tados , pe r segu idos , nós a inda 
pode remos , com indignação de mo-
mento , fazer um sacrif ício revolucio-
nár io . 

E ' theor ia demons t rada na s expe -
r iencias da historia que pa ra provo-
car a revolução popular não ha como 
a reacção do p o d e r ; e por isso, e u , 
ao con templa r esta pliase politicolo-
gica d 'um organismo que se d e b a t e 
nos t ranses da hora final congra tu lo -
me por essa rasgada a t t i tude dos lo-
bos ou lopos do poder . P a r a que Car -
los X seja decap i t ado ha mis te r q u e 
elle publ ique primeiro as suas o rde-
nanças . Para que Napoleão I I I seja des-
thronado ha mister que elle expa -
t r iando e per segu indo , se desfaça dos 
que o fulminam na imprensa e no 
par lamento . Para que Pedro II , do B r a -
zil, tome no recan to d ' um Alagôas pas -
sagem para a E u r o p a , ha mis ter q u e , 
mesmo d e c a d e n t e , sen i l , nevrot ico, 
desdobre o manto das pe r segu ições . 
A ve rdade é es ta , a t les lada pela his-
tor ia . 

Eis porque eu, quere l lado t r ip la-
m e n t e , espar jo nas bochechas dos 
meus pe r segu idores a g r a n d e z a do meu 
d e s p r e z o . 

TEIXEIRA DE BRITO. 

Sr. Navarro 

B r e v e m e n t e segue para Par is es le 
honrado c idadão, — a quem de ram a 
represen tação de Por tugal em Pa r i s . 

Os jo rnaes da g r a n d e capi tal v ã o 
pois ter occasião para aprec ia rem as 
tinissimas qua l idades d ' e s t e i l lus t re 
m a g n a t e dos bonds de I l e r sen t , se-
nhor de Luso , e t c . , e t c . 

Q u e Deus o leve e o Diabo o ap ro -
vei te . 

cEspetadas 

Um delirio! 

Domingo houve fesiím 
quando a rainha passou; 
foguetes, vivas, cliin-chin... 
foi coisa que não faltou I 

Toda a policia, á paisana, 
se mostrara eloquente 
dando vivas — d'uma cannal — 
e m côro, c'o presidente. 

Este grande monarchista 
p'ra mostrar ao seu paiz, 
que é um puro realista... 
deu vivas a D. Luizl 

Eu a mim mesmo pergunto 
se é da praxe do vivorio 
chamar á vida — um defuncto I 

P i n t a . « R O X À , < 
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Braga, 19 de outubro 

Foi bom t e m p o em q u e as ap re -
sen t ações r e c h e a d a s d'aíTectação e de 
pa lan f ro r ios bombás t i cos eram a con-
dição ind i spensáve l em que fa ta lmen-
te se havia d ' apo ia r o c o r r e s p o n d e n -
te de província ao e n c e t a r uma ser ie 
de ca r t a s para q u a l q u e r j o r n a l . 

Hoje essa ve lhar ia ca iu de moda 
sendo quas i i n v a r i a v e l m e n t e subs t i -
tuída pela dec la ração formal de que 
se ha de env ida r os maiores e s fo rços , 
e e m p r e g a r a melhor von tade alim de 
se r um in fo rmador ass íduo e consc ien -
cioso. App laud indo e n t u s i a s t i c a m e n -
te e s t e ult imo s v s t e m a e a b s t e n d o -
nos de mais p r eâmbu los p a s s a m o s á 
ordem do d ia . 

* Re t i rou ha dias pa ra Lisboa o 
conse lhe i ro Joaqu im Paes A b r a n c h e s , 
o u l r ' o r a aureo lado de resp l endore s 
por ter p romel l ido a d e c a n t a d a Ave-
nida do Bom Jesus do Monte. 

Na gare do caminho de ferro não 
houve d i scursos nem d e s p e d i d a de 
f u r o r , mau g r a d o os fu r ibundos esfor-
ços e m p r e g a d o s por t res ou qua t ro 
s u m m i d a d e s do esphace lado par t ido 
p r o g r e s s i s t a . 

* Reas sumiu a di recção do Com-
mercio de Braga o d is t inc to jorna l i s -
ta João P i n h o . 

* Foi c a p t u r a d o em C a b e c e i r a s 
d e B a s t o o bem conhec ido Menino 
Virtuoso, d ' e s t a c idade , s endo- lhe a r -
b i t r a d a a fiança em duzen tos mil r é i s . 

* Reassumiu o cominando da 
policia civil o s r . Augus to Va l l ada re s , 
q u e ha m e z e s se achava de l icença. 

* E s t ã o quas i t e rminados no L y -
ceu nacional os e x a m e s da s e g u n d a 
e p o c b a . 

* Fa l l a - se em uma nova bernar-
da com G u i m a r ã e s , por causa da sus-
p e n s ã o de umas c a d e i r a s na nossa 
escola indus t r ia l e a c o n s e r v a ç ã o das 
m e s m a s na re fe r ida c idade . 

V e r e m o s os touros de p a l a n q u e . 
* Os moradores da rua d a s Aguas 

vão r e p r e s e n t a r á e x . m a c a m a r a m u n i -
cipal no intui to de se p rocede r q u a n -
to a n t e s ao a l a r g a m e n t o da mesma 
r u a . E ' um m e l h o r a m e n t o ind i spensá -
ve l . 

* Melhorou aqui a cr ise m o n e -
t a r i a ; vae a p p a r e c e n d o já a lgum co-
b r e o q u e a té agora não acon tec ia . 

* Consta q u e o s r . Manoel Joa-
quim Gomes vae pedi r a demissão 
dos ca rgos q u e occupa no A t h e n e u e 
Assoc iação Commerc i a l . 

* Um car ro amer icano a t rope l lou 
h o j e , pe las 1 1 horas da m a n h ã , na 
rua dos B i sca inhos , uma c r e a n ç a , li-
Iha de um marcene i ro alli m o r a d o r ; 
a c r eança ficou em um es t ado dep lo-
r áve l , com os in tes t inos de fó ra . 
A ' hora que lhes esc revo cons ta q u e 
n c reança fa l l ece ra . 

* Resou-se hoje uma missa por 
alma do fal lecido D . Luiz I ; aque l l e 
ac to religioso teve logar na eg re j a do 
Popu lo , e a elle a ss i s t i r am todas as 
auc to r idades e b e m ass im o r e g i m e n -
to de in fan te r ia 8 , aqui e s t ac ionado . 

* Re t i ra ram para essa c idade os 
s e g u i n t e s a c a d é m i c o s : Franc isco Fa-
r ia , Be l l a rmino F e r n a n d e s , Bapt i s ta 
da S i lva , José Pa lme i ra , Arna ldo Ma-
chado e Domingos José Soa re s . Pa r a 
o Por to segu i ram t a m b é m os s r s . José 
R o d r i g u e s B r a g a , Diocleciano Pe ixo to , 
A r a u j o Carandá e o u t r o s . 

Até b reve . 

C A N C E L L A . 

_ _ — « —— 

Adiamento 

Falia se de q u e a viagem de suas 
m a g e s t a d e s ao Por to , l icsrá ad iada pa ra 
fins d e n o v e m b r o . 

E ' b e m ; vão fingindo que ad iam 
e ass im sc l iv ram de incommodos e 
s e m s a h o n a s . 

O P o r t o , como todo o paiz es tá 
pouco pa ra fes tas . 

Sarau dramatico-musical 

D a m o s ho je o p r o g r a m m a d ' e s t e 
s a r au , em q u e toma pa r t e o dis t incto 
ac tor T a b o r d a e out ros a m a d o r e s . 

Como verão os nossos le i to res o 
p r o g r a m m a é escolhido e va r i ado , o 
q u e ha de valer ao p r o m o t o r , nosso 
amigo San tos Lucas , uma boa concor-
r ê n c i a . E l l e bem o m e r e c e pelos e s -
forços q u e e m p r e g a em nos dar du -
ran t e o anno appa ra tosos e spec tá -
culos , c o n t r a c t a n d o as me lho re s com-
panh ia s do Por to . 

S e g u e o programma do s a r a u : 
Dinorah — s y m p b o n i a do maes t ro 

M e y e r b e e r — p e l a banda do 2 3 . 
Os tios — comedia em 1 acto — 

pelos ex."1 0 ' s r s . Polido Garc ia , Ca r -
los Lopes , F . C a r v a l h o , Si lva, Pes -
soa, D. J u l i a , e L u é a s . 

O sr. José do Capote — s c e n a c ó -
m i c a — pelo d is t inc to ac tor T a b o r d a . 

Os milagres — c a n ç o n e t a — pelo 
ex . r a o sr . Luiz G a m a . 

Quartelto — violoncel lo, r ebeca , 
f lauta e p i a n o — p e l o s ex . , n o s srs . d r . 
S imões B a r b a s , Ribe i ro Alves , Augus to 
P a e s e Francisco Macedo . 

Um entre-ucto comico — p e l o d i s -
t inc to ac tor T a b o r d a e pelo e x . m 0 s r . 
Luiz da G a m a . 

Pavana — Do maes t ro Lucena — 
pela banda do 2 3 . 

Pr inc ip ia ás 8 e meia horas da 
noi te . 

P r e ç o s : — frizas e 1 . a o rdem, 
3 / 0 0 0 ; 2 . a o r d e m , 2 / 0 0 0 ; cade i -
r a s , 6 0 0 ; supe r io r , BOO; va randas , 
2 5 0 ré i s . 

X 
Processos de imprensa 

O nosso amigo sr . Carva lho Neves 
d i r ig iu -nos a s e g u i n t e ca r t a : 

«Amigo Pedro Cardoso. — D i s s e -
lhe hon tem em t e l e g r a m m a , que t inha 
s ido q u e r e l l a d o o ar t igo A Immorali-
dade da Situação, d e q u e é a u c t o r 
Teixei ra de Bri to , pub l i cado no nu -
mero do meu jorna l — A Liberdade 
Popular. Hoje foi o edi tor n o v a m e n t e 
in t imado a a p r e s e n t a r os a u t o g r a p h o s 
de mais dois a r t igos de Teixe i ra de 
B r i t o — A Revolução e o Povo, Levan-
ta-te e castiga, pub l icado nos n ú m e -
ros 5 e 1 0 — e um de A n d r é dos 
Reis — Sobre a amnistia, pub l icado 
no n u m e r o 9 . 

«Como vê é o meu jo rna l , na pro-
víncia , o que vae es t r e i a r a nova lei 
d ' i m p r e n s a fo r jada e x p r e s s a m e n t e pa-
ra a p u n h a l a r a l iberdade I E m b o r a . 
Te ixe i ra de Brito e A n d r é dos Reis 
— o p r ime i ro , g u a r d a livros d ' u m s 
fabr ica de lanifícios em Cas tanhe i ra 
de P e r a , e o s e g u n d o e s t u d a n t e do 
lyceu de Aveiro — teem co ragem bas -
te para para a rca r com todas as leis 
q u e t en tem esu iaga r - lhes as consc iên-
c i a s — e nisso cons is te a d i g n i d a d e 
d e todos que andam e m p e n h a d o s na 
g r a n d e lucta da e m a n c i p a ç ã o nac iona l . 

«Pros iga a monarch ia , q u e nunca 
nos i n t imida rá . 

« A Liberdade Popular, s u s p e n s a 
t e m p o r a r i a m e n t e , por motivos d ' e m -
preza e a d m i n i s t r a ç ã o , r e a p p a r e c e r á 
em b r e v e . 

« C r e i a m e s e m p r e — Corre l ig ioná-
rio, e tc . — C a n t a n h e d e , 1 6 - 1 0 - 9 1 . — 
Carvalho Neves.d 

X 
Ur. Antonio Claro 

De Vigo par t iu pa ra o Brazi l es-
te i l lus t re j u r i s consu l to , homis iado em 
í l e s p a n b a por causa dos a c o n t e c i m e n -
tos de 3 1 de jane i ro . E ' um c a v a -
lhe i ro hones t í s s imo e um esp i r i t o lú -
cido que os nossos le i tores já a p r e -
ciaram na col laboração com q u e nos 
o b s e q u i o u . 

Em da ta de 1 8 enviou o d r . Cla-
ro uma car ta á Voz Publica, car ta vi-
b ran te de pa t r io t i smo , r e sudando c r e n -
ç a , d e s p e d i n d o - s e do Porto e dos 
seus co r re l ig ionár ios . Essa ca r t a , q u e 
pela i n s u f i c i ê n c i a do espaço sen t imos 
não poder pub l ica r , é o mais acr iso-
lado documen to que o d r . Claro podia 
fo rnece r do seu a r d o r r epub l i cano . 

Dese j ando- lhe u m a boa v iagem fa-
zemos votos para q u e o seu reg re s so 
ít | i a t r i a se aão faça e s p e r a r . . , 

Bonito qitadi-o ! 

P a r a edi f icação da m o n a r c h i a , hon-
ra e gloria do seu ministro,- s r . Ma-
riano de Carva lho , recopi lâmos «los 
j o r n a e s o e x t r a c t o d ' u m a r t i go q u e 
p u b l i c o u o Economiste Français, a p r o -
[iosito da companh ia real dos cami-
nhos de ferro do n a r t e e l e s t e : 

A cathegoria dos caminhos de 
ferro portuguezes e de Caceres é sem-
pre das mais oscilantes. A.s tre-
mendas e inexplicáveis 
revelações acerca de uma 
divida fluctuante dos caminhos de 
ferro portuguezes, variando entre 50 
a 70 milhões de francos (9:000 
a 13:6000 contos) faz 
suppor uma gigantesca 
ladroeira (glgantesque 
brigandage). Será muito para 
desejar que o Banco de Paris faça 
completa luz sobre esta situação. 

Não pensamos que deva renun-
ciar-se à creaçâo de uma socieda-
de de exploração e de acabamento 
das linhas; mas é certo que até 
mais completas informações, se não 
pôde reconhecer como de valor toda 
esta mysteriosa divida 
fluctuante, n e m sobretudo 
dar-lhe preferencia sobre as obriga-
ções. Este negocio tem necessidade 
de ser investigado até ao fim. Mani-
festa-se como o maior escan-
dalo de que a Europa 
até hoje tem sido tes-
temunha. 

Depois do q u e ahi fica só nos en -
ve rgonha haver um paiz q u e cons in ta 
no poder um homem a c c u s a d o de au-
c tor do maior escandalo de que 
a Europa tem sido testemu-
nha. 

São e s t a s e o u t r a s q u e es tão a c r e -
d i t ando as inst i tuições q u e nos r e g e m . 

X 
Aos contribuintes 

Preven i ino l -os de q u e no fim d ' e s t e 
mez te rmina o p a g a m e n t o da con-
t r ibu ição de serv iço , impos t a pela ca-
m a r a . 

Faz-se o p a g a m e n t o na r e c e b e d o -
ria do conce lho , d a s 9 horas da ma-
n h ã , ás 3 da t a r d e . 

X 
Gréve dos corticeiros 

A reun ião dos operá r ios cor t i ce i -
ros convocada para hon tem á noi te , 
em Mute l la , não se real isou em con-
sequênc ia do s r . a d m i n i s t r a d o r de 
Almada a ter p roh ih ido . P a r e c e q u e 
deu o r igem a isto uma p h r a s e do 
operá r io s r . Manoel F e v e r e i r o , pro-
ferida na reun ião do Poço do Bispo. 

lim Mutella o a p p a r a t o da força foi 
e n o r m e : cava l la r ia , infanter ia da g u a r -
da munic ipa l , policia, e tc . Os ope rá -
rios não se mos t r avam i r r i t a d o s : a 
sua a l t i t u d e p e r a n t e a força publ ica 
foi d ign í s s ima . Em toda a rua de 
Mutel la se viam g r u p o s de operár ios 
cor t i ce i ros c o i n m e n l a n d o aque l l e a p p a -
ra to b e l l i c o ; ás 7 horas da noite 
a p p a r e c e u o operár io s r . Manoel Fe-
vere i ro q u e se di r ig iu ao r e g e d o r , 
q u e se achava em f r e n t e da casa da 
assoc iação , e pediu lhe se ao menos 
lhe permi t t ia q u e el le, o p e r á r i o , d é s s e 
u m a s expl icações aos s e u s c o m p a -
nhe i ros . Foi a t t end ido . Em segu ida 
todos se di r ig i ram para a casa da 
assoc iação e alli o s r . Feve re i ro fez 
uso da pa l av ra , dec l a r ando q u e a 
r e u n i ã o es t ava prohib ida e a c o n s e -
lhando q u e todos d i spe r sa s sem na 
melhor o rdem para não da rem moti-
vos a q u e a a u c t o r i d a d e podes se in -
te rv i r . Fallou l ambem o sr . A m a r a l 
da Fonseca Moraes , e disse q u e ti-
nha s ido p rocu rado , de m a n h ã , pe lo 
s r . a d m i n i s t r a d o r , q u e lhe t r a n s m i l l i r a 
as o r d e n s do g o v e r n o civil e in t imará 
a prohih ição da r e u n i ã o . 

Os operá r ios cor t ice i ros da fabr i -
ca do s r . Bonnevi l l e c o n t i n u a m em 
grève. Foi nomeada uma c o m m i s s ã o 
q u e par t iu para Lisboa con fe r enc i a r 
com aque l l e s e n h o r , a fim de ob te r 
uma re spos ta decis iva r e l a t i v a m e n t e 
á sua p r e t e n s ã o . 

Esta missão não sur t iu e f fe i to , 
pois q u e o s r . Bonev i l l e não a c c e d e u 
ás ins tanc ias dos o p e r á r i o s . 

S e g u n d o nos cons t a , a Associa-
cão dus Operários Corticeiros o f f i c i a r á 
áque l l e s e n h o r , f azendo lhe n o v a m e n -
te a sua r e c l a m a ç ã o . 

OOOOOOOOOOOO 
(Sciencias e <£*ettras 

A desforra da baroneza 

Naquel la no i te na c lub , no g r u p o 
das r a p a r i g a s , o a s s u m p t o das con-
v e r s a s era o pedan t i smo de Raul de 
M e n e z e s . El ias e n c a v a c a v a m com os 
modos tolos com q u e aque l le rapaz 
fallava de todas a s m u l h e r e s . Dizia-
Ihes e l l e , c o n s t a n t e m e n t e , com u n s 
modos a l a m b i c a d o s , q u e nunca a m á r a , 
e q u e já p e r d e r a de todo a e s p e r a n ç a 
de vir a a m a r um dia E fazia ga la 
naqui l lo . A mais ex t r ao rd ina r i a da s 
m u l h e r e s nunca lhe m e r e c e r a mais de 
d u a s ho ra s de a t t e n ç ã o . Não ac red i -
tava na s suas ded i cações , nem nas 
p h r a s e s chorosas d e a p a i x o n a d a s de -
c l a r a ç õ e s . 

Era um scep t ico de a m o r , como 
elle própr io se in t i tu l ava , cheio de 
va idades . 

— Afinal , vocês verão , dizia na 
roda d a s r a p a r i g a s uma adoravel loir i ta 
de d e z e s e i s a n n o s , vocês verão q u e 
aque l l e pa rvo a inda ha de anda r ahi pelo 
beiço por a lguma q u e não valha um pa-
t a c o . . . 

— O r a , m e n i n a , deixa lá, são mo-
dos d ' e l l e , para a r m a r ao effeito. A c r e -
d i t e m , aqui l lo nel le é calculo, a ver 
se a lguma de nós tem o cap r i cho de 
o q u e r e r c o n q u i s t a r . 

— Pois o l h e m , cá para mim p e r d e 
o t empo e o f e i t i o . . . 

— E para mim, d i sse ram todas a 
u m tempo . 

Nis to aprox imou se a ba roneza d e 
Val le Ca iado , uma e n c a n t a d o r a m u -
lhe r , q u e es tava alli a b a n h o s , e q u e , 
apeza r de c a s a d a , fazia s e m p r e coro 
com as r a p a r i g a s . 

— Aposto q u e es t ão fa t i ando do 
scept ico R a u l ? 

— Exac to . 
— Pois , m i n h a s filhas, aqu i pa ra 

nós mu i to b a i x i n h o , cre io q u e soou a 
hora de v inga rmos o nosso sexo, c a s -
t i g a n d o o o rgu lho do tal figurão. R a u l , 
esta no i t e , e s t á - m e fazendo uma cor te 
fur iosa e med i to um p ro jec to q u e deve 
ser p u n g e n t e pun ição ás basof ias d ' a -
que l le p a t e l a . Vou acce i t a r - l he a 
c o r t e . . . 

— O h ! meu D e u s , ba roneza , e seu 
m a r i d o ? 

— O b a r ã o conhece -me bem para 
ter p l ena conf iança no meu amor e 
na minha l e a l d a d e . D e m a i s , elle mes-
mo es tá no s e g r e d o do p r o j e c t o . 
O i ç a m : 

E ficaram se a fal lar mui to ba i -
x inho , fitando de revez o Raul , q u e do 
vão da porta devorava com os olhos 
a formosa b a r o n e z a . . . 

Na c o n t r a d a n ç a s e g u i n t e foi o Me-
n e z e s pa r da b a r o n e z a , cuja mão t r e -
mia no braço d ' e l l e , com um t r e m o r 
ne rvoso . 

— Deve e s t a r mui to a b o r r e c i d o , 
s r . R a u l , a d a n ç a r c o m i g o . . . 

— O h ! ba roneza , não diga t a l . 
Creia q u e não conheço v e n t u r a s u p e -
rior a es ta q u e es tou f r u i n d o . 

— L e m b r e - s e q u e me tem falindo 
t a n t a s vezes do seu scep t i c i smo , q u e 
rece io bem q u e es te ja z o m b a n d o comigo 
q u a n d o ass im fal ia . Todos nós lhe 
insp i ramos tão med íoc re i n t e r e s s e . . . 

— O u ç a , b a r o n e z a . Q u a n d o apre -
goava a minha d e s c r e n ç a t inha r a z ã o , 
p o r q u e n ã o e n c o n t r á r a a inda a mu-
lher idea l q u e sonl iára no m y s t e -
rio da m i n h ' a l m a a r d e n t e . Ha po rém 
u m a . . . 

— Achou u m a ? ! O h ! feliz Dió-
g e n e s de uma nova espec ie . Q u e m 
s e r á essa m u l h e r tão fe l i z? p e r g u n -
tava com meigu ice a b a r o n e z a , p re -
mindo- lhe o braço em q u e d o c e m e n t e 
apoiava a mão . 

— T e n h o medo de lh 'o d i ze r , ba -
r o n e z a . Se pela p r ime i ra vez o meu 
c o r a ç ã o fa l lasse e não fosse o u v i d o . . . 

•— M a t a v a - s e ? 
— T a l v e z . . . 
— Q u e m é pois essa e x t r a o r d i n a -

ria m u l h e r ? D e s e j a v a c o n h e c e l - a . . . 
— Pois não ad iv inhou a i n d a ? 

— Receio c o m p r e h e n d e l - o , m e u 
amigo . 

— Pois ha por acaso ahi a l g u m a 
q u e possa eguala l -a a si, na i n e x p r i -
mível magia q u e se exhala de todo o 
seu ser e n c a n t a d o r ? 

— R a u l . . . peço- lhe q u e se ca le . 
Veja q u e me c o m p r o m e t t e . . . E d e -
p o i s . . . t e n h o medo de mim p r ó p r i a . 
T e n h a dó de quem a final não passa 
de se r uma fraca m u l h e r , mais f raca 
q u e as m a i s , susp i rou a b a r o n e z a . 

— Mas a m o - a . . . 
— Veja q u e nos o b s e r v a m , ca le -se 

por D e u s . 
— Mas de ixa r -me-ha ao m e n o s 

uma vez d i z e r - l h e tudo o q u e s in to 
por si. 

— O h ! m a s a q u i . . . n ã o . . . lo-
g o . . . mais t a r d e . . . o lhe . Aqui t em 
a chave do j a r d i m . A ' uma hora es-
pe ra l -o -he i . Abra a porta e siga pela 
rua em f r e n t e , es ta re i ah i , m a s por 
tudo o q u e mais p r e s a , não faça o mais 
pequeno r u i d o . . . es tar ia perd ida p a r a 
s e m p r e . . . p r o m e t t e ? 

— J u r o - l h e pelo meu a m o r ! 
Q u a n d o a c o n t r a d a n ç a a c a b o u , no 

ros to r idículo do Menezes pa i rava um 
sorr iso de t r i u m p h o . A baroneza n u n c a 
mais d a n ç o u ; parecia impac ien te , n e r -
vosa . 

A ' uma hora da noi te os banh i s -
tas e l e g a n t e s dormiam nos seus g r a -
ciosos cha le t s . Cá fóra re inava s i l en -
cio p ro fundo ; q u a n d o a por ta do j a r -
dim da baroneza se abriu d e m a n s i -
nho e um vulto pe rpas sou l igeiro, 
a t r a v e s s a n d o a rua q u e se dir igia ao 
cha l e t m e r g u l h a d o em t r evas . 

Q u a n d o o vul to chegou ao fim 
d ' e s s a r u a , as jane l las q u e de i t avam 
pa ra o jard im a b r i r a m - s e de pa r em 
par e as g rac io sa s c a b e ç a s d e Iodas 
as r a p a r i g a s do club su rg i r am como 
por e n c a n t o , so l t ando es t r ep i tosas g a r -
g a l h a d a s . 

A ' luz q u e jo r r ava dos sa lões illu-
minados viu-se ainda o Raul de Mene-
z e s , mui to v e x a d o , co r re r pe las r u a s 
do j a r d i m . . . com as bo t a s na m ã o . . . 

Lá em cima as g a r g a l h a d a s au-
g m e n t a v a m , s a u d a n d o a engraçad i s s i -
ma p i r r aça . 

Naque l l e anno n u n c a mais houve 
scep t i cos de a m o r . 

F . 
m_ 

O miar e m Espinho 

O mar tem a r r a s t a d o os s e g u i n -
tes préd ios na praia de E s p i n h o : 

Res tos da casa de banhos q u e n -
tes do banhe i ro F ranc i sco F e r r e i r a 
N e t t o ; 

Uma casa de dois a n d a r e s , de B e r -
n a r d o Fer re i ra da C o n c e i ç ã o ; 

Uma cos inha da c i s a do s r . d r . 
Sá Cou to ; 

Uma pa r t e da casa de J o s é T r e s -
E s q u i n a s ; 

Restos da casa de João P e r e i r a ; 
Out ra de T h e r e s a do C a s e b r e ; 
Res tos de ou t r a de Manuel do Pi-

nho R r a n c o ; 
Outra de Manoel Pe re i ra V i n a g r e ; 
Duas d e Antonio Maria P e r e i r a 

A m e r i c a n o ; 
Outra de F ranc i sco do Mar . 
Além d ' e s t e s , es tão já com os al i -

ce r ce s e s c a v a c a d o s e por t an to p r e s t e s 
a d e s a b a r , os segu in t e s p réd ios : 

Um do c o m m e n d a d o r Sá C o u t o ; 
O u t r o de Antonio R o d r i g u e s Cação ; 
Out ro de F e r n a n d o F a u s t i n o ; 
O u t r o de um pobre p e s c a d o r ; 
O u t r o de J o s é R o d r i g u e s C a ç ã o . 
E a inda mui tos out ros q u e o m a r 

já a t t i n g e e q u e a esta hora , t a l v e z , 
t enham sido a r r a z a d o s . 

X 
Os amnist iados 

D e u - s e fim ao abuso e á a r b i t r a -
r i e d a d e q u e se es tava p r a t i c a n d o com 
os presos do forte de S a c a v é m , a m n i s -
t iados no dia 2 8 d e S e t e m b r o . 

Foram pontos em l ibe rdade no do -
mingo os in su r r ecc ionados de 3 1 d e 
j a n e i r o , e com tão má von tade q u e só 
pas sado 2 0 dias depo i s do indul to é 
q u e se reso lveram c u m p r i r a m a g n a -
n i m i d a d e do sr . D. C a r l o s ! 

Is to d e m o n s t r a bem com q u e von-
t a d e se lhes d e u o p e r d ã o * , ^ 
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RECLAMES 
I aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Á Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

i, alçado o tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

Par» variar 

Um creado gjlôso fortou de sobre o 
aparador tres maçãs. 

A dona da casa, persuadindo-se de 
que quem roubava o pouco era também 
capaz de roubar o muito, entendeu pru-
dente despedir o larapio. 

— Oh! minha senhora! exclama o 
creado. Então põe-me fóra de sua casa. 
por causa de uma miséria de tres maçãs 1! 

— Por eausa de uma só, respondeu a 
dona da casa, pôz Deus Adão e Eva 
fóra do paraizo. 

# 

Entre marido e mulher. 
— Passas todo o teu tempo a ler, 

homem ! Quem me dera ser l ivro. . . 
— Folhinha! folhinha é que devias 

ser, para eu te poder mudar no fim do 
anno. 

* 

Perguntou alguém a um antigo militar, 
que servira durante a guerra franco-prus-
siana, qual fôra a maior façanha que 
praticára. O ex-guerreiro respondeu com 
orgulho : 

— Cortei as pernas a um inimigo I 
— Porque não lhe cortou antes a ca-

beça? 
—Porque já lh'a tinham cortado. 

D 
rogaria e deposito de 
•tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

D rogaria Villaça — rua Fer 
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

E 
gtabeleeimento de fazendas 

brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

F 
imileiro-estabelecimentode Luiz 

d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 37. 

Para variar 

Um pobre diabo, que havia bebido 
copos de aguardente sem conta, peso, 
nem medida, ia descrevendo zig-zags ao 
longo de uma rua, e atroava os ares com 
uma descompassada cantiga. 

Aproxima-se d'eile um agente de po-
licia, e repreheude-o nos seguintes ter-
mos : 

— O senhor não sabe que o dever do 
cidadão é ir socegado para casa ? 

— Bem s e i . . . bem s e i . . . respondeu 
tartamudeando o devoto de Baccho; mas 
é . . • que e u . . . ainda.. . não vou. . . pa-
ra casa. 

E apontava para a porta de uma loja 
de bebidas. 

# 

Um padre, fazendo o panegyrico de 
S. Francisco exclamou : 

— Que logar daremos a este grande 
santo, que é superior aos anjos aos ar-
ehanjos, e a todas as virtudes ? 

Um dos ouvintes levantou-se, e disse: 
— Olhe, sr. padre; dê-lhe o meu lo-

gar. 
E sahiu da egreja. 

M 
R 

ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relcgoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 
i ola e oabedaes- Vendas por 
. junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

o & o o o o o o o o o o 
AO HâVARRO D AVEIRO 

- e -

E s s e tal C h r i s t o , a q u e m a t i re i o 
d e s p r e z o q u e m e m e r e c e m os g a t u n o s 
e os b a n d i d o s , vol ta a a g g r e d i r - m e 
em ca lão d e c a s e r n a e p h r a s e a d o de 
c o r n e t a . 

D e c l a r o a q u i , s e em p r inc ip io sou-
b e s s e o q u e agora se i , não e ra eu d e -
c e r t o q u e t o m a v a e s t e t ypo a sé r io , 
r e p l i c a n d o - l h e ás g r o s s e r i a s . E l l e , coi-
t a d o , q u e r g a n h a r a v ida . P a g a m - l h e 
para q u e d e s a c r e d i t e o pa r t i do r e p u -
b l i cano , e e l le q u e prec i sa d e c o m e r , 
ve s t i r e c a l ç a r , s u j e i t a - s e . 

É um officio c o m o o u t r o q u a l q u e r . 
E hei d e d a r - l h e e n s e j o a q u e g a n h e 
m u i t o d i n h e i r o ! Eu q u e r o lá q u e o 
c o m p a d r e do N a v a r r o e o co l lega d o 
S e r g i o , p a s s e n e c e s s i d a d e s ! T e n h o d ó 
d ' e l l e , mui to dó , e é por isso q u e ve-
n h o d e s f a z e r a ul t ima c a l u m n i a q u e 
el le c o n t r a mim t e c e u . Ha de a r r a n -
jar o u t r a , e m u i t a s — e a s s i m t e r á d i -
n h e i r o , m u i t o d i n h e i r o ! 

Fal ia d e c a d e i r a na Arle de fur-
tar; e e x p l i c a , com p r o f i c i ê n c i a , as 
e s p e c i e s da a r l e ; esconde, p o r é m , o 
c a p i t u l o X X — Dos ladrões que furtam 
com unhas militares, q u e i h ' o l e m b r á -
m o s com c u i d a d o . 

F a r á c a r r e i r a na p ro f i s s ão q u e 
a g o r a e x e r c e e a r m a d o d e n a v a l h a , 
se rá um p i m p ã o ! 

Pe l a m a n e i r a q u e m e i n s u l t a , se 
lhe d e s s e m ma i s u n s c o b r e s e s f a q u e á -
v a - m e ao v i r a r d ' u m a e s q u i n a . D e -
pois e n v e n e n a v a - s e com m a s s a p h o s -
p h o r i c a , c o m o j á n u m dia d e r e m o r -
sos l he s u c c e d e u . 

M e t t e d ó ! 
Como t e m p o r casa q u e m se a b o -

t o a s s e com c a d e i r a s , b i l h a r , c a n d i e i -
ro s e r e t r a t o s do e x t i n c t o C e n t r o E l e i -
tora l R e p u b l i c a n o d ' A v e i r o , o typo 
j u l g o u q u e o C e n t r o D e m o c r á t i c o de 
C o i m b r a e s t ava n a s m e s m a s cond i -
ções ; e por isso a c c u s a - m e d e q u e eu 
fiquei senhor e possuidor d o s h a v e r e s 
do C e n t r o d ' a q u i . 

E n g a n o u - s e o K r i s t o . 
O C e n t r o D e m o c r á t i c o de Coim-

bra n u n c a t e v e mobí l ia s u a , n e m q u a -
d r o s , nem e s c u d o s , n e m e s t a t u a . O q u e 
o t y p o viu d e n t r o da c a s a do C e n t r o 
q u a n d o aqu i e s t e v e em p r o p a g a n d a 
r e v o l u c i o n a r i a — p u m ! — l inha d o n o . 

O u ç a m os q u e m e le rem : A mo-
bília q u e alli e s t ava c e d e u - a o s r . 
C a s s i a n o R ibe i ro a mim e ao m e u 
a m i g o d r . L o m e l i n o d e F r e i t a s , q u a n -
do o r g a n i s á m o s o m e n c i o n a d o C e n t r o . 

Os q u a d r o s a l g u n s e r a m m e u s ; 
o u t r o s e m p r e s t a d o s pelos s r s . S a n t o s 
L u c a s e J o r g e M o r a e s . 

Os t r o p h e u s , ou e s c u d o s , p e r t e n -
c iam ao s r . Anton io A u g u s t o G o n ç a l v e s . 

A e s t a t u a da L i b e r d a d e ve iu p a r a 
a ca sa do C e n t r o por i n t e r m e d i o do 
s r . F r a n c i s c o M e i r a ; n u n c a foi p e r -
t e n ç a do C e n t r o . 

Uma e s c r e v a n i n h a , e s t a n t e e ou-
t r o s o b j e c t o s e ram do A l h e n e u P o p u -
l a r . 

E aqui e s t á des fe i t a a tua ca lu -
m n i a . 

K r i s t o , o d e s g r a ç a d o d i f f a m a d o r 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o q u e o e s c o r r a -
çou do p o d e r e o lançou á m a r g e m , 
a i n d a q u e q u e i r a n ã o pôde s u j a r n i n -
g u é m . 

O f o r a g i d o j á n ã o t em força mo-
ral p a r a a c c u s a r a q u e l l e s q u e o d e s -
p r e z a m e o t ê m na con ta d ' u m s i n c e -
ro v e n d i d o á q u a d r i l h a m o n a r c h i c a , 
q u e ago ra g i ra no m e r c a d o da infa -
mia s o b r e a f i r m a — N a v a r r o , S e r g i o 
& C h r i s t o . 

D e i x o - t e c a m p o l a rgo , e p a s s o - t e 
c a r t a b r a n c a . P r e f i r o os t e u s i n su l to s 
a o s t e u s e log ios — fica s a b e n d o ! 

P E D R O C A R D O S O . 

a 

©«•éve 

E m S e t ú b a l , os c o c h e i r o s , d e c l a -
r a r a m - s e em g r e v e , p o r causa do n o -
vo cod igo d e p o s t u r a s . I s t o nos c o m -
m u n i c a t e l e g r a p h i c a m e n t e o nosso ami -
go e sol ici to c o r r e s p o n d e n t e d ' a q u e l l a 
c i d a d e . 

A c o n t e c i m e n t o s g r a v e s e m 
Ii isboa — F u z i l a r i a 

Os j o r n a e s c h e g a d o s ho je d ão 
conta da s c e n a d e feroz c a n n i b a l i s m o 
p r a t i c a d a p e l a g u a r d a m u n i c i p a l con-
tra os p r i s i o n e i r o s q u e no L i m o e i r o 
e s p e r a v a m o dia de e m b a r c a r pa ra a 
A f r i c a . 

A j u n t a r s e a e s t e s h a v i a m che -
g a d o a n t e - h o n t e m do P o r t o , 50 p r e s o s 
pa ra l e v a r e m o m e s m o d e s t i n o . D e r a m 
e n t r a d a no L i m o e i r o , p o u c o a n t e s da 
meia no i t e . Pe lo c a m i n h o i n s u b o r d i -
r a m - s e e foi com g r a n d e d i f f i cu ldade 
q u e a policia c o n s e g u i u c o n d u z i l - o s 
a t é á p r i s ão . U m a vez alli c o n t a m i n a -
r a m os s e u s co l l egas d e c á r c e r e , in-
fluindo-os a q u e fizessem c a u s a c o m -
m u m e se n e g a s s e m a p a r t i r p a r a a 
A f r i c a . 

Aos d e L i sboa fácil foi e n t r a r no 
p a c t o . 

A ' s 7 h o r a s da m a n h ã a p p a r e c e u 
a e sco l t a da g u a r d a . 

O p a e de um d o s p r e s o s da leva , 
o Pilecas, qu iz a v a n ç a r pa ra a escol -
ta p a r a se d e s p e d i r d o filho, m a s foi 
p r e s o . N e s t a o c c a s i â o é q u e das j a -
ne l l a s d a s p r i s õ e s s e c o m e ç a r a m sol-
t a n d o g r i t o s d e : — i L a r g a ! l a r g a ! 
m o r r a a g u a r d a !» 

N e s t e c o m e n o s ve iu c a ç a d o r e s 5 
r e n d e r a g u a r d a da c a d e i a , e foi r e -
c e b i d o com ca lo rosos v ivas e p a l m a s . 

P r inc ip iou a q u i a b a l b ú r d i a . Os 
p r e s o s i n s u b o r d i n a r a m - s e , e em al tos 
b e r r o s n e g a v a m - s e a p a r t i r . A p p a r e -
ceu o u t r a e s c o l t a . 

A mun ic ipa l fez fogo , a g u a r d a da 
c a d e i a formou e , p o r fim, a c u s t o , 
c o n s e g u i u c o n d u z i r a p r i m e i r a l e v a . 

A ' s a b i d a , os p r e s o s , d a s j a n e l l a s 
d e s p e j a r a m u m a c h u v a de c a c a r i a e 
p e d r a s o b r e a g u a r d a . E m vis ta d ' i s t o , 
o s r . g e n e r a l T a v a r e s de A l m e i d a , d i -
r e c t o r da c a d e i a , m a n d o u c h a m a r po-
l ic ia , q u e d 'a l l i a p o u c o c o m p a r e c i a 
em g r a n d e f o r ç a , c o m m a n d a d a p e l o s 
c o m m i s s a r i o s P e d r o s o de L i m a e T e i -
x e i r a . 

A i n s u b o r d i n a ç ã o c o n t i n u a v a , os 
p r o j e c t i s e r a m a t i r a d o s p a r a fó ra , os 
insu l tos á a u c t o r i d a d e f e r v i a m o s 
a r e s . . . e , c o m o p r o v i d e n c i a -ún ica , 
a g u a r d a fazia d e s c a r g a s pa ra as j a -
n e l l a s da c a d e i a , com p o n t a r i a a l ta e 
c a r t u c h o s e m b a l a d o s . 

Só na e n f e r m a r i a ficaram 1 7 b a -
las c r a v a d a s na p a r e d e e e s p e r s a s 
pe lo c h ã o . 

D e p o i s a t é pe r to do m e i o - d i a n ã o 
c e s s o u o t i ro t e io . Os p r e s o s , e x a s p e -
r a d o s , c l a m a v a m de c i m a , d a s j a n e l -
las, c h a m a n d o c o b a r d e s e a s s a s s i n o s 
áque l l a escor ia do e x e r c i t o p o r t u g u e z . 
E l l e s , em c o m p e n s a ç ã o , v a i d o s o s da 
sua força e d a sua i m p u n i d a d e , cou-
t i n u a v a m e s p i n g a r d e a n d o , e p rovo-
c a n d o da r u a os p r e s o s d o s q u a r t o s 
n . 0 1 q u e t i v e r a m a p r u d ê n c i a de 
l h e s u ã o r e s p o n d e r á p r o v o c a ç ã o . 

Ao me io -d ia s e g u i u a l e v a . O Li -
m o e i r o p e r m a n e c e u p o r é m a i n d a por 
l a rgo t e m p o em e s t a d o d e s i t io , g u a r -
d a d o por f o r ç a s de po l ic ia , e por uma 
força d e c a p i t á o d e c a ç a d o r e s 5 . 

Ass im s e p a s s a r a m os f a c t o s q u e 
h o n t e m a l a r m a r a m L i s b o a , e q u e de-
vem cobr i r d e gloria e s s a ho rda fa-
c i n o r o s a s e m p r e p r o m p t a a m e t r a l h a r 
o povo , q u a n d o s a b e q u e e i t e lhe uão 
p ô d e r e s p o n d e r na m e s m a m o e d a . 

R e c l a m a ç ã o 

O s ú b d i t o p o r t u g u e z s r . L o p e s R o -
d r i g u e s , f e r ido n o d e s a s t r e d e B u r -
gos deu p r o c u r a ç ã o a advogado e a 
sol ic i t ador n a q u e l l l a c i d a d e , p a r a q u e 
i n t e n t e m acção por p re ju í zos á com-
p a n h i a do c a m i n h o d e fe r ro do N o r t e 
d e H e s p a n h a . 

X 

Graf ias a g a m o s 

E ' o q u e se t e m fei to p o r e s s a s 
t e r r e o l a s fóra e m h o n r a e g lo r i a do 
h e r o e da lei das rolhas. 

Em C o i m b r a os a m i g o s d e t ão il-
l u s t r e e s t a d i s t a a i n d a lhe não m o s t r a -
r a m o s e u f a c a t a z ! 

Vão os t e m p o s m u i t o b i c u d o s 1 

P r o c e d i m e n t o h o n r o s o 

Dizem d o P o r t o q u e no s a h b a d o 
se a p r e s e n t á r a n a s c a d e i a s da Re lação 
um a g e n t e d e po l ic ia a co lher os no-
m e s dos p r e s o s c o n d e m n a d o s em vir-
t u d e da revol ta de 31 d e j a n e i r o , e 
bem ass im i n d i c a ç õ e s da r e s i d e n c i a 
das r e s p e c t i v a s f a m í l i a s . 

Um dos p r e s o s conv idado a d a r 
a q u e l l a s i n d i c a ç õ e s , n e g o u - s e a faze l -o 
s e m q u e p r i m e i r o o i n f o r m a s s e m do 
fim p a r a q u e a s q u e r i a m . Como lhe 
d i s s e s s e m q u e p r o v a v e l m e n t e se t r a -
t r a t a v a d e o b t e r e s c l a r e c i m e n t o s para 
u m a d i s t r i bu i ção d e e s m o l a s da r a i n h a 
ás famí l ias dos p re sos po l i l i cos , o al-
lud ido p r e s o n e g o u - s e a d a r e s s a s in-
d i c a ç õ e s , d e c l a r a n d o q u e lhe r e p u -
g n a v a q u e sua famí l ia a c c e i t a s s e es -
m o l a s de tal p r o v e n i ê n c i a c o n s i d e r a n d o 
o facto uma i r r i são . 

R e g i s t a m o s o p r o c e d i m e n t o d ' e s t e 
c o n d e m n a d o , v i c t ima d a s i n j u s t i ç a s 
da m o n a r c h i a e q u e t a n t o o e n n o -
b r e c e . 

Foi uma b o f e t a d a e l o q u e n t e e bem 
a p p l i c a J a aos q u e ahi e s t ã o e s p e c u -
lando v i l m e n t e o in fo r tún io dos nossos 
c o r r e l i g i o n á r i o s . 

X 
De v is i ta 

E s t e v e nes ta c i d a d e o n o s s o a m i g o , 
s r . M a r i a n o da T r i n d a d e , a c r e d i t a d o 
indus t r i a l em S a n l a C o m b a - D ã o . 

o i o t o i o t o t o t o ÍEÍEÍEÍEÍEÍ 
Noticias diversas 

Com o capi ta l d e dois mil c o n t o s , 
vae f u n d a r - s e uma c o m p a n h i a p o r t u -
g u e z a d e t r a n s p o r t e e de fogo, s e -
g u r o s ag r í co l a s e de v ida , c u j a s é d e 
se rá 110 P o r t o , com filial e m L i s b o a . 
Os f u n d a d o r e s são da p r a ç a dê Lis -
boa e P o r t o . 

* A t é 3 1 d ' a g o s l o t i n h a m emi -
g r a d o da A l l e m a n h a 8 0 : 6 1 0 p e s s o a s 
e m q u a n l o q u e em e g u a l pe r i odo de 
1 8 9 0 a p e n a s h a v i a m s a b i d o 6 2 : 7 3 3 . 

* H e n r i q u e R o c h e f o r t e x i g e da 
A g e n c i a H a v a s uma i n d e m n i s a ç ã o d e 
1 0 : 0 J 0 f r a n c o s , por ella ler di to q u e 
o c e l e b r e r e d a c t o r do Intransigente 
fôra a p u p a d o em Bruxe l l a s no e n t e r r o 
d e B o u l a n g e r , ao sa i r do c e m i t e r i o . 

* As filhas de B o u l a n g e r vão com-
b a t e r a t e s t a m e n t o de seu p a e . Q u e -
r e m a e s p a d a do g e n e r a l , o c h a p é u 
a r m a d o , a s c o n d e c o r a ç õ e s e o r e t r a t o 
p i n t a d o por D e b a t P o u s o u . 

* Em M i r a n d e l l a h o u v e uma e x -
p losão d e polvora na casa dos m i l a -
g r e s de Nossa S e n h o r a do A m p a r o , 
f i cando a m e s m a casa q u a s i toda d e s -
t r u í d a . 

* D u r a u t e o mez d e maio u l t i m o , 
f a l l ece ram em Z a n z i b a r c i n c o c i d a d ã o s 
p o r t u g u e z e s . 

* P r e p a r a - s e na Á u s t r i a , pa ra 
o a n n o de 1 8 9 2 , u m a expos i ção da 
i m p r e n s a , d e s d e a i n v e n ç ã o d e G u t -
t e m b e r g . 

* As n e g o c i a ç õ e s da fabr ica d e 
fa i anças d a s C a l d a s com o g o v e r n o vão 
em bom c a m i n h o p a r a em b r e v e p o -
d e r e m f u n c c i o n a r a s s u a s o f f i c inas . 

Noticias telegraphicas 

P n r n e l l 

Loudres, 18, manhã. — C h e g o u a 
D u b l i n , p o r t a d o r d ' u m a f o r m o s a co-
roa d e f lo res pa ra a s e p u l t u r a de 
P a r n e l l , um d e l e g a d o p o l a c o , o q u a l 
foi e n c a r r e g a d o de t e s t e m u n h a r a s 
p r o f u n d a s s y m p a í h i a s dos po lacos pe lo 
povo i r l a n d e z . 

* 

CSréve 

Paris, 17. noite.—Os d o n o s d a s 
f ab r i ca s d a s g a r r a f a s d e v id ro , r e u n i -
d o s ho je e m P a r i s , r e s o l v e r a m não 
c e d e r á s impos ições d o s g r è v i s t a s e 
r e c o m e ç a r os t r a b a l h o s s o m e n t e n a s 
c o n d i ç õ e s a n t i g a s . S a b e se q u e m e -
t a d e dos o p e r á r i o s d a s d i t a s f ab r i cas 
t r a b a l h a r ã o nas c o n d i ç õ e s a n t e r i o r e s . 

m a i s desgraças c m H e s p a n h a 

Madrid, 19, tarde. — H a g r a n d e 
i n u n d a ç ã o em Motr i l , p r o v í n c i a d e 
G r a n a d a . I g n o r a m - s e as d e s g r a ç a s 
p e s s o a e s , mas são m u i t a s a s m a t e r i a e s . 

•bji!|3 e m e s tua oiusuipopqBisa nos ou 
' e so iu op oqujA tua o p e p u e i o a d s g 

• e i j i o o j o m op O J O U 

ou o p j i j o s o i3 |d iuoo mn B J B J I U O O 

-Ha o j q q n d o o p u o e ' o i u o d ep uiy oe 
'BJB|[) e i u u g ma [»• |y mun opuo i ' 6 1 
® S t so ' u ' J 9 I Í o iuoãJBg op Bn j uu 
o i u a i u p a j a q e i s a lun n i j q e a n b o p q q n d 
OB B D P U J E D ' « M I U I J J A U V - J 

-JB3 m>|nn§ «op ouuqi f 

v r a v s o m w 

, ^ s p e c i a l i d a d e e m e s t e i r a s 
fod para a t a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , boni tos e v a r i a d o s g o s -
t o s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s d e a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e n i - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Silva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

C O I M R R A 

3 3 
seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r l a m - s e e cob r e m - s e 

d e novo , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol pa ra h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 / 8 0 0 ; i dem p a r a s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m t em f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o pa ra c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes t a c a s a . 

6 3 

7 6 

RELOJIAHIA UNIVERSAL 

) e l o g i o s r e n i o n t o i r e s 
I para afgibeira, a 2 $ 5 0 0 rs. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
u g u s t o Cymbron B o r -

g e s de Sousa , l e c c i o n a 
M a t h e m a t i e a e I n t r o d u c ç ã o e l e m e n t a r . 

Dá i n f o r m a ç õ e s o s r . A n t o n i o d e 
Pau la e S i lva , rua do I n f a n t e D. A u -
g u s t o . 

Vaccina Suissa 
Qempre r e c e n t e e g a r a n t i d a . 
M l E n c o n t r a - s e na P h a r m a c i a 

— M. N a z a r e t h & I r m ã o — R u a F e r -
r e i r a B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada t u b o pe lo c o r r e i o , 5 0 0 r é i s . 

PÍLULAS purgativas 
P R E P A R A D A P E L O PHAHMACEUTICO 

M A Y A 

^ f á b e m c o n h e c i d a s pe los s e u s 
l | m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s , e n -

c o n l r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
M O N T A R R O Y O 

VENDA DE CASAS 

86 
endem-se d u a s m o r a d a s 

d e c a s a s com s e u s l o g r a -
d o u r o s , s i t a s na e s t r a d a da B e i r a . 

Q u e m p r e t e n d e r di r i ja s e a J o a -
q u i m A u g u s t o L a d e i r o , e s t r a d a da 
Beira. 



O m. TT^ n m v f l ^ 'de «S de outubro de 1891 

PilOFESSOa 
6 8 í l í p r e a f o y t e r o J o a q u i m dos 

«J 1 S a n t o s F i g u e i r e d o , e n s i n a 
p o r t u g u e z e f r a n c e z no co l l eg io do d r . 
F a b r í c i o — r u a do C o r p o d e D e u s , e 
l a t i m , em sua casa — r u a O r i e n -
ta l d e M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá t a m b é m lições d e f r a n c e z em 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

P r i n c i p i a m as m a t r i c u l a s no dia 
1 d e o u t u b r o . 

DA 

3 5 

T I N T U R A P B O & S E S S O 

MA R A V I L H O S A d e s c o -
b e r t a pa ra t i ng i r em c a s a , 

em t o d a s a s c ô r e s : v e s t i d o s , c b a i l e s , 
c a m i s o l a s , m e i a s f i t a s , e t c . 

E C O N O M I A E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e © O e t O O r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Ferreira Borges -148 

COIMBRA 

Arrendamento 
78 r r e n d a - a e u m a casa na 

rua do C a b i d o , n . ° 1 7 . 
P a r a t r a t a r , com J o s é C o r r ê a L e m o s , 
r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 8 1 1 a 2 1 . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

ENCARNAÇÃO &0KZA&A 

72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

5 2 Ne s t e e s t a b e l e c i m e n t o se a lu -
g a m e v e n d e m e s t e s a r t i gos 

n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l imi tan-
d o - s e a sua p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por uma p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r te r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

B e m e t t e m - s e pa ra t o d a s a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

4 1 Folhetim do «Alarme > 

S E N I O 

0 TRONCO Ifl) IPÊ 

X I X 

Primeira saudade 
Só m u i t o d e p o i s de t e r m i n a d o o 

b a n q u e t e , é q u e M á r i o , a inda um 
t a n t o a r i sco se foi a p r o x i m a n d o da 
casa . 

O m e n i n o d e s d e q u e sa lvara Al ice , 
a c h a v a - s e coac lo com a g r a t i d ã o do 
f a z e n d e i r o , e a c o n s i d e r a ç ã o q u e a d -
q n i r i r a na f a m í l i a . E s s a nova s i t u a ç ã o 
i n c o m m o d a v a - o ; m u i t a s v e z e s c h e -
g a v a ao p o n t o d e i r r i l a l -o . P r e f e r i a a 
m á v o n t a d e ou i n d i f f e r e n ç a com q u e 
o t r a t a v a m a n t e r i o r m e n t e . E s s a luc t a 
i n c e s s a n t e c o n t r a os q u e o c e r c a v a m , 
c o r r e s p o n d i a m e l h o r á sua Índo le , á s 
t e n d e n c i a s d e seu c o r a ç ã o . E m q u a n t o 
o r e p r e h e n d i a m a cada i n s t a n t e e o 
m a l t r a t a v a m , el le t inha o d i r e i t o d e 
o d i a l - o s com todas a s forças d e sua 
a l m a . Mas a g o r a q u e se m o s t r a v a m 
J>oijs s e n t i a - s e c o n s t r a n g i d o . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o — ' P e d r o oA. Cardóso 

l l l l í l i M ILJ1 Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, íMappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE V IS ITA, C a r t a z e s e programi t i as , e tc . 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E CARTf tS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DE 

M M T M U M D I N I Z D E C A R V A L H O 
32 - Rua do Corvo - 38 — 13-Rua da da Louça,-!? 

C O I M B R A 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a a g e n c i a c o n t i n ú a a e n -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , e x l i u m a -
ç õ e s e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m um v a r i a d o s o r t i d o em c o r o a s , bou-
quels « flores s o l t a s , o q u e ha d e m a i s n o v i -
d a d e n e s t e g e n e r o . M o d i c i d a d e n o s p r e ç o s . 

A c a b a m d e c h e g a r á sua a g e n c i a d u a s 
m a g n i f i c a s tarimai funerárias, d o u r a -
d a s a s q u a e s a luga p e l o s p r e ç o s da t a b e l l a . 

E s t a c a s a n ã o t e m a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f i q u e , ne t a t ã o p o u c o p e d e f u n e r a e s , m o t i v o 
p o r q u e d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a q u a l -
q u e r o u t r a . 37 

CASA IDO COEYO 

P I A N O 
7 1 I J f e ' 1 " * * - 1 8 * ^ um u z a d o p a r a e s -

1 t u d o . P a r a ve r e t r a t a r , 
P r aça do C o m m e r c i o , n . ° 14, 1.° a n -
d a r . — C o i m b r a . 

ESCRIPTOBIO TECHNICO 
DE 

PBOJECTOS E C O m U C Ç Õ E S 

21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

gg I ? n e a r r e g a - s e d a e l a b o r a ç ã o 
1«4 de projec tos , e orçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan tamento de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; de senhos e c o p i a s ; 
consu l tas , pa rece res e relatorios Sobre 
t r aba lhos de cons t rucção . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

ESPECIALIDADE 
13 EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do corre io) 

14 —RUA VELHA —14 
C Q I M 2 H A 

P r a t i c a n d o o seu ac to d e he ro í s -
mo, c u i d a r a e s m a g a r o b a r ã o sob o 
d e s p e i t o d e lhe d e v e r , a el le um coi -
t a d i n h o , a vida d e s u a l i lha. E n t r e -
tan to e ra o b a r ã o q u e o e s m a g a v a com 
sua n o b r e e s u m p t u o s a g e n e r o s i d a d e . 

P e s a v a t an to a Már io a g r a t i d ã o 
c r e a d a pela s a l v a ç ã o d e Al ice , q u e 
c h e g o u a a r r e p e n d e r - s e d e s e u im-
p u l s o . Acce i tou pois com f e r v o r u m a 
occas i ão q u e se o d é r e c e u p a r a e s c a -
p a r á incon imoda pos ição . T r a t a n d o - s e 
do p ro jec to d e conc lu i r os p r e p a r a t ó -
r ios na c ô r t e ; ped iu el le pa ra p a r t i r 
i m i n e d i a t a m e n t e , ao q u e a m ã e e o 
barão a c c e d e r a m , e n e b e r g a n d o n i s s o 
a r d o r pe lo e s t u d o . 

N ã o se e n g a n a v a m de t o d o ; M á r i o 
e ra t a m b é m m o v i d o por e s s e e s t i m u l o 
n o b r e . H a v i a em seu esp i r i to a a r -
d e n t e c u r i o s i d a d e de s a b e r , q u e r e -
vela as e n e r g i a s de u m a in t e l l i genc i a 
p r e c o c e . O s e g r e d o d a s g r a n d e s v o n -
t ades , como d o s g r a n d e s t a l e n t o s , n ão 
è ou t ro s e n ã o a i n t u i ç ã o da i n c ó g n i t a . 
Q u a n d o o e s p i r i t o , tem c o n s c i ê n c i a d e 
sua i g n o r a n c i a , e l le s e n t e a n e c e s s i -
d a d e de a d e b e l l a r . 

A p e n a s d u a s p e s s o a s s e a p e r c e -
b e r a m do a p p a r e c i m e n t o d e M á r i o ; 
p o r q u e o e s p e r a v a m com a n c i e d a d e . 
F o r a m D . F r a n c i s c a e A l i c e ; n e n h u m a 
o l lud iu á sua a u s ê n c i a d u r a n t e o j a n -

COIMBRA 
Armazém de mercear ia p o r j a l a i t » c retalho. D e p o s H o 

«le v inhos da Real! ( 'oinpaali ia Vinicola. Agenc ia da 
c o m p a n h i a d e Seguros; BSonança. 

CO N V I D A os s e u s e x . m c , s f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r da sua r e f i n a ç ã o p ê l o s p r e ç o s d e Lisboa e P o r t o , 

d e 5 ki los p a r a c i m a . 

- R X í A . 

81 

CEGO 
C O I M B R A 

l a r ; p o r uma d e l i c a d e z a e s p o n t a n e a 
c a l a r a m - s e a e s t e r e s p e i t o . 

O ba i l e c o m e ç á r a . As q u a d r i l h a s 
f o r m a d a s s e e n t r e l a ç a v a m . Luc io t i nha 
a l c a n ç a d o um logar pa ra e l l e e Adél ia 
s e u p a r ; v a l e u - l h e s o s r . D o m i n g o s 
P a e s q u e se rv iu de vis à vis, t e n d o 
por p a r a s o g r a do a d m i n i s t r a d o r . 
D ' e s s a no i te em d i a n t e o ve lho a c c u -
mulou m a i s e s t e i m p o r t a n t e e m p r e g o 
aos o u t r o s q u e já exe rc i a na f a z e n d a . 

Al ice a p r o v e i t a n d o o m o m e n t o em 
q u e a c o n t r a d a n s a a t t r a h i a a a t t e n ç ã o 
g e r a l , t rocou a l g u m a s p a l a v r a s e m 
s e g r e d o com o p a e , e l i r a n d o - l h e d o 
bolso d a casa u m a ca ix inha oval d e 
t a r t a r u g a a p r o x i m o u - s e d e M á r i o , q u e 
e s t a v a de p é a p o i a d o no r e c o s t o da 
c a d e i r a d e D . F r a n c i s c a . 

Com os o lhos ba ixos e a voz 
t remula d e e m o ç ã o , m a s com uin s o r -
r i so nos láb ios , a m e n i n a a p r e s e t u o u 
a c a i x i n h a ao s e u c o m p a n h e i r o d e in-
f a n c i a . 

— T o m e , M á r i o ; q u a n d o o l h a r 
p a r a e l le i e m b r e - s e d e m i m . P a r a 
c o n t a r os i n s t a n t e s q u e . v o c ê p a s s a r á 
l o n g e d e nós , não p r e c i s o d ' e l l e ; t e n h o 
o m e u co ração : b a s t a p ô r a mão a q u i . 

— Q u e é i s t o ! p e r g u n t o u Már io 
b r u s c a m e n t e . 

— V e j a ; r e s p o n d e u ^ A l i c e . 
O m e n i n o a p e r t o u a mola da caixa 

de t a r t a r u g a e viu d e n t r o um l indo 
r e log io d e s e n h o r a , com t a m p a e s -
m a l t a d a d e v e r d e , e a l i rma d e Al i ce 
— A. F . — c r a v a d a e m d i a m a n t e s . Ao 
a ro e s t ava p r e s o um c o r d ã o fe i to dos 
c a b e i l o s da m e n i n a . 

Não h a v e n d o t e m p o d e m a n d a r e m 
ir da c ô r t e um p r e s e í i l e , q u e fosse do 
a g r a d o d e Al ice , c o m b i n o u el la com 
s e u p a e d a r a Már io como l e m b r a n ç a , 
na v e s p e r a da sua p a r t i d a , a q u o l l a 
j o i a . O barão a c c e d e u , f a z e n d o t e n ç ã o 
d e e u c o m i u e u d a r p a r a a lilha o u t r o 
r e l o g i o n ia i s r i co . 

L a n ç a n d o um o lha r r á p i d o e che io 
d e p r e v e n ç õ e s ao i n t e r i o r da ca ixa , 
M a n o e x c l a m o u com a r d e m o f a : 

— T i n h a q u e v e r í A n d a r eu com 
um r e l o g i n h o d e m u l h e r 1 

— M á r i o ! e x c l a m o u D . F ranc i s ca 
p e n a l i s a d a e m e x t r e m o . 

A b o a s e n h o r a d i s fa rçou como p o u -
d e o a r r e b a t a m e n t o do lilho. T o m a n d o 
a ca ixa d o col lo , o n d e o h a v i a m d e i -
x a d o á s mãos d o s dois m e n i n o s r e -
t r a h i n d o ; el la o b r i g o u a fTec tuosa inente 
o l i lho a a d m i r a r a d e l i c a d e z a do t r a -
b a l h o . A ' lorça de c a r i c i a s e d e t e r -
n u r a s c o n s e g u i u q u e Már io a p e r t a s s e 
a m a o d e Alice em s i g n a l d e a g r a -
d e c i m e n t o e de d e s p e d i d a . 

Al ice n ã o p r o f e r i u uma q u e i x a : 

V I C T O R H U G O 

OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D I J C Ç Ã ! » 
DE 

UU EMI&EADO POLITICO 

Condições da ass ignatura 

A Historia d'um Crime, s e rá d iv i -
d ida em 3 he l los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t ive r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc í cu lo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e uma be l l i s s ima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t ive r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e l l e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t â n c i a d e um ou 
mai s f a sc í cu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do co r re io , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

J " F i l a i 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R A 
C O I M B R A . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 Y o d a s a s p e s s o a s q u e t ê m 

I u s a d o e s t a s p a s t i l h a s t êm t i-
r a d o os m e l h o r e s r e s u l t a d o s . E n c o n -
t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
l I O X T A a R O Y O 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
64 
e m 

f S r o m d e s o r t i t a e n t o d e re lo -
M ! g ios d e sa la a p r i n c i p i a r 

: # 1 0 0 r é i s . 

m a s o seu c o r a ç ã o fóra m a g o a d o pe lo 
fr io d e s d e m . 

Q u a n d o o t o q u e d ' a l v o r a d a , rito 
s ino da f a z e n d a a d e s p e r t o u , o s e u a lvo 
t r a v e s s e i r o e s t a v a m o l h a d o d e l a g r i -
m a s . A m e n i n a e r g u e u - s e d e m a n s o , 
e v e s t i n d o - s e l i g e i r a m e n t e e n c o s t o u a 
f r o n t e ao c a i x i l h o da j a n e l l a da sú'a 
a l c o v a . Os p r i m e i r o s a l v o r e s da luz 
e m p a l l i d e c i a m a s t r e v a s do h o r i s u n t e . 

No p a t e o d i s t i n g u i a m - s e os r u -
m o r e s q u e a n n u n c i a m o d e s p e r t a r d e 
um e s t a b e l e c i m e n t o r u r a l . Na e s t r e b a -
ria e s p e c i a l m e n t e , o t rope l dos cava l los 
ou m u l a s e o r e s m o e r do mi lho nos 
e m b o r n a e s , i n d i c a v a m p r ó x i m a j o r -
n a d a . 

O p r i m e i r o a r r e b o l d o u r a v a a s 
n u v e n ç q u a n d o Mário m o n t o u a cava l lo 
em c o m p a n h i a d o c a p a t a z q u e d e v i a 
c o n d u z i l - o á c ô r t e . 

V e n d o s u m i r - s e na vol ta d o ca -
m i n h o o vul to d e s e u c o m p a n h e i r o 
d e i n f a n c i a , a m e n i n a l evou a m ã o ao 
s e i o , q u e a r fou com um longo s u s -
p i r o . 

E r a o p u n g i r da p r i m e i r a s a u d a d e . 

Fim da í.a parle. 
— — 0 — — . 

Impresso 11 ;L Typogra-
phiu, O p e r a i ' i a — Largo da 
Fre i r i a , n . ° 14> p r o x i m o á r u a d o ; 
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A Escola Brotero 
N ã o p r o d u z i u c e l e u m a , n e m 

d e u c a u s a a z a n g a s a e x l i n c ç ã o d a 
c a d e i r a d e f r a n c e z n a n o s s a e s -
c o l a i n d u s t r i a l . 

E m C o i m b r a v i u - s e o s e u d e s -
a p p a r e c i m e n l o c o m u m a i n d i f f e -
r e n ç a q u e n o s c o m p u n g e . 

E n ã o s e i g n o r a p o r c e r t o 
q u a n l o e r a v a n t a j o s o p a r a a i l l u s -
I r a ç ã o d o o p e r á r i o a c o n s e r v a ç ã o 
d o e n s i n o d ' e s t a l i n g u a , h o j e t ão 
i n d i s p e n s á v e l p a r a o e s t u d o d a s 
a r t e s e d a s i n d u s t r i a s ; m a s p o r i s -
t o m e s m o o f a c t o p a s s o u d e s a p e r -
c e b i d o a o s o l h o s d o s m a i s c o n s p í -
c u o s d e f e n s o r e s d a i n s t r u c ç ã o 
d o o p e r á r i o . 

S a b e - s e q u e n ã o l e m o s l i -
v r o s p o r l u g u e z e s , n e m e s c r i p t o -
r e s q u e s e o c c u p e m a f a z e r t r a -
t a d o s d e a r t e s o u o f f i c io s . A s s i m 
o o p e r á r i o q u e e s t u d a r p h y s i -
c a , c h i m i c a , m e c h a n i c a , a r c h i t e -
c l a r a , e t c . , p r e c i s a d e c o n s u l -
t a r a l g u n s l i v ros o n d e p o s s a c o -
l h e r u m e s t u d o c o m p l e t o q u e o 
e l u c i d e e o g u i e n o a p e r f e i ç o a -
m e n t o d a a r t e o u d a i n d u s t r i a a 
q u e s e d e d i c a ; e é n a l i n g u a 
f r a n c e z a q u e e l l e e n c o n t r a t r a -
t a d o s d e s e n v o l v i d o s . 

N a p r ó p r i a b i b l i o l h e c a d a 
Escola Brotero p o u c o s l i v ros p o r -
t u g u e z e s s e e n c o n t r a m . A c e r -
c a d e a r t e s , a r c h i t e c l u r a , e t c . , 
h a all i m a g n i f i c a s p u b l i c a ç õ e s 
f r a n c e z a s ; p o r é m , q u e s e r v i ç o s 
p o d e m e l l a s p r e s t a r a o a l u m n o d a 
Escola, q u a n d o e s t e n ã o s a b e o 
f r a n c e z , n e m t e m p r o f e s s o r q u e 
l h o e n s i n e . 

F a c u l t a a r e f o r m a a o a l u m n o 
d a Escola a f r e q u e n c i a n o l y c e u ; 
m a s d e q u e l he s e r v e e s s a g a r a n -
t i a ? P o d e o o p e r á r i o a b a n d o n a r 
d e d i a a o f f i c i n a p a r a f r e q u e n t a r 
a q u e l l a c a s a ? E ' c l a r o q u e n ã o ; 
e p o r s e r e c o n h e c e r e s t a i m p o s -
s i b i l i d a d e , e i s p o r q u e o e n s i n o 
i n d u s t r i a l é n o c t u r n o . 

D ' e s t a m a n e i r a v e m o s q u e o 
r e f o r m a d o r , n a s u a a l t a s a b e d o -
r i a , e n t e n d e q u e o a l u m n o d a . E s -
cola, q u e é o o p e r á r i o , só n e c e s -
s i t a d a p r a t i c a — n ã o p r e c i s a d e 
l e r , n e m r e c o r r e r a o a u x i l i o d e 
livros" q u e i n f e l i z m e n t e n ã o e n -
c o n t r a v e r t i d o s n a n o s s a l i n g u a . 

I s t o d á i d e i a d o q u e s ã o o s 
n o s s o s e s t a d i s t a s e a d e d i c a ç ã o 
c o m q u e e l l e s c u i d a m d a i n -
s i r u c ç ã o p o p u l a r . 

A s u p p r e s s ã o d o e n s i n o d e 
f r a n c e z n a Escola Brotero, c o m o 
a e x t i n c ç ã o d e m u i t a s e s c o l a s 
d e d e s e n h o , q u e f o r a m c r e a d a s 
e m v a r i a s t e r r a s d o r e i n o , d e -
m o n s t r a m a i n s a n i a c o m q u e o 
s r . F r a n c o C a s t e l l o B r a n c o , t r a -
t a d e f a z e r e c o n o m i a s n o s e u m i -
n i s t é r io , 

N ã o e n c o n t r a r a m m a i s n a d a 
p o r o n d e c o r t a s s e m , o s salvadores 
da patria, s e n ã o n o e n s i n o p o -
p u l a r ! E s t a v a - l h e s d o e n d o o s 
c o n t o s d e r é i s q u e o l h e s o u r o 
g a s t a v a c o m a s e s c o l a s . N ã o s e 
q u i z s a b e r d o s e u a p e r f e i ç o a -
m e n t o , n e m s e c u i d o u d a c o m -
p e t ê n c i a d o p r o f e s s o r a d o , c o r -
t a n d o a b u s o s o n d e o s h o u v e s s e ; 
o q u e s ó s e l e v e e m v i s t a foi 
e c o n o m i s a r 11! 

M a s q u e e c o n o m i s t a s s u b l i -
m e s ! 

D i m i n u e m a s v e r b a s d o o r ç a -
m e n t o d e s t i n a d a s a o e n s i n o d o 
o p e r á r i o , m a s a u g m e n t a m a s d e s -
p e z a s p a r a t o d a a c a s t a d e o r g i a s 
q u e l h e s a p p e l e ç a . O q u e s e p r e -
t e n d e é s u s t e n t a r e s t a b a r c a ç a , 
s e m r u m o e s e m l e m e q u e p a r a 
a h i a n d a a b o i a r , p o r u m a c o n -
d e s c e n d e n c i a d o p a i z e u m a c o -
b a r d i a d o p o v o l 

N ã o h a d i n h e i r o p a r a m a n -
t e r a s e s c o l a s d e d e s e n h o , m a s 
n ã o f a l i a a q u e l l e p a r a o c a r n e i r o 
c o m b a l a t a s d a s e l e i ç õ e s e p a r a 
a s demonstrações expontaneas q u e 
d i z e m o P o r t o p r e p a r a r á e m 
b r e v e ! 

E C o i m b r a n e m s e m e c h e : 
n e m p e d e , n e m p r o t e s t a ; d e i -
x a m - l h e f i c a r a e s c o l a i n c o m -
p l e t a ? J á é f a v o r . 

V e m o s á s v e z e s a s n o s s a s 
a s s o c i a ç õ e s a r e p e n i c a r e m p r o -
t e s t o s e a e s p r e m e r e m p e d i d o s 
d e c a m p a n a r i o ; m a s n e s t e c a s o 
n i n g u é m s a b e d ' e l l a s ; n e m s e 
v e e m , n e m s e o u v e m ! 

K 

C o m o s e s a b e é n u m e r o s a 
a q u i a c l a s s e d o c o m m e r c i o ; p o -
dia a n n e x a r - s e á Escola Brotero 
u m a c a d e i r a d e e s c r i p l u r a ç ã o 
c o m m e r c i a l q u e a p r o v e i t a s s e a o s 
q u e s e lhe d e d i c a m ; e c o m t u d o 
n e n h u m a d a s a s s o c i a ç õ e s q u e 
e m C o i m b r a r e p r e s e n t a m e s t a 
c l a s s e d á u m p a s s o n e s t e s e n -
t i d o . 

T o d o s e s t ã o c o n t e n t e s c o m a 
s o r t e q u e l h e s c o u b e n a r e f o r -
m a ; e e m q u a n t o o u t r a s t e r r a s 
p r o m o v e m o s e u b e m e s l a r , o 
p r o g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n t o p a -
ra o s s e u s r a m o s d e a c t i v i d a d e ; 
n ó s p o r c á v i v e m o s c o n s o a n t e o s 
c a p r i c h o s d o s g o v e r n a n t e s , q u e 
b e m s a b e m q u e a p o b r e d a L u s a -
A l h e n a s s e c o n s e r v a s e m p r e h u -
m i l d e e s u b m i s s a d e b a i x o d a 
v o n t a d e o m n i p o t e n t e d a p o l i t i c a 
q u e d o m i n a ! 

B e m a v e n t u r a d o s o s p o b r e s 
d ' e s p i r i t o . . . 

V I R I A T O . 

• — — • 

D i g r e s s ã o art ís t ica 

Foi para a Bata lha era d ig r e s são 
art ís t ica o dist incto professor da Es-
cola Bro te ro , s r . Antonio Augus to 
Gonça lves . 

Viva a l i h e r d a d e d e i m p r e n s a ! 

Por o rdem da policia foi int imada 
a su spensão ao nosso p r e z a d o collega 
l i sbonense — A Tribuna ! 

E ' e span toso ! Um governo que ao 
subi r ao poder p rogrammisou uma 
politica a m p l a m e n t e l iberal , auc lor i sa , 
c o n s e n t e , manda c e r t a m e n t e , que a 
policia int ime a suspensão de j o r n a e s ! 

Não ha d u v i d a : o cabra l i smo es-
tá-nos por tas a d e n t r o e se e spe rá -
mos mais um pouco, podemos prepa-
rar o pescoço para os D. Migueis 
exe rce rem os seus pape i s de execu-
tores . . . 

Aos col legas da Tribuna, p a r a -
béns . Não podemos de ixa r de proce-
der ass im, d e s d e que nos c o n v e n c e -
mos q u e só pela r eacção do pode r po-
demos a v a n ç a r . 

S e n t i m e n t o s ? — aos do p o d e r . 

X 
Serg io de la tor 

O pil toresco p impão do Diário 
Illustrado denunc iou ao governo al-
guns de legados da s províncias que 
não quere l l am de cer tos per iodicos , 
que , no dizer do r a b i s c a d o r , insultam 
as verdades. 

Sobre se r g ro t e sco , néscio e in-
t ru jão , apparece-nos agora de l a to r . 

Em abr indo o pa r l amen to rec la-
m a r e m o s uma nova lei q u e obs t e á 
accumulação d e . . . t an tos p a p e i s . 

X 
E c o n o m i a s n e g a t i v a s 

Ca!culam-se em a lguns contos de 
réis , as despezas fei tas com as a rma-
ções da Sé de Lisboa , pa ra as exe-
quias do fallecido rei L u i z ! 

No e n t a n t o — commenta um colle-
g a — mut i la -se a ins t rucção , s u s p e n -
de - se a fei tura de e s t r a d a s , r eduzem-
se os venc imen tos aos p ro fes so res e 
tira-se o pão aos o p e r á r i o s . . . 

E ' ass im mesmo . 

X 
O q u e s e r á o m e n i n o ! 

O Tempo em ar t igo d e fundo, 
chama ao actor Verdial um incon-
sc ien te , a Alves da Veiga , ura espe-
cu lador e a San tos Cardoso um de-
classe. 

Está bera. E que será o m e n i n o ? 
Talvez u m . . . u m . . . não dizemos 
por pudôr . 

X 
Tlteologia 

No 5 .° anno de theo log ia , da Uni-
ve r s idade de Coimbra n ã o se matri-
culou es te anno n e n h u m e s t u d a n t e . 

Pelo que sé vê os t e m p o s nâo vão 
propícios para os t h e o l o g o s . . . 

X 
D u v i d a s 

S. M. a ra inha D. Maria Pia en-
viou 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis ao governador 
civil do Porto para s e r dis t r ibuído 
pelas vic t imas da revolução de j a n e i -
ro e operá r ios necess i t ados . 

C o m p r e h e n d e m o s ; só temos du-
vida nes t e p o n t o : foi do cofre dos 
i n u n d a d o s , ou do thesouro p u b l i c o ? 

Fal te o s r . Car r i lho . 

X 
HTo forte de S a c a v é m 

Ainda lá ficaram oito soldados 
que o s r . D . Carlos e n t e n d e u por 
bem conse rva r em suppl ic io , pois que 
es tão soff rendo to rmentosos r i go re s , 
não só por q u e são despresados pela 
c readagem do for te , como t a m b é m 
pela falta de boa h y g i e n e que alli lia. 

A m a g n a n i m i d a d e real 1 

oooooo^ooooo 

Chronica semanal 

Abr i r am-se as aulas da Univers i -
dade , no dia 1 7 , com a cos tumada 
a r ruaça á porta ferrea e exposição 
de pas tas de todas as cores e feit ios. 

A concor rênc ia era e n o r m e e os 
pobres dos caloiros soffreram uma 
assuada m e d o n h a , t raduzida em ges-
tos, assobios e toda a casta de baru-
lheira , que faz pe rde r o s a n g u e f r io , 
a t é ao mais a t revido e repon tão . 

Os l en tes , das suas ca thed ra s , 
deram o cos tumado cavaco, l embran -
do aos discípulos os seus d e v e r e s , 
fazendo o p r o g r a m m a da cade i ra , reedi -
tando o que se d i sse o a n n o passado 
e em todos os annos pre ter i tos , na 
prosa massuda e so tu rna , que tão 
aborrec idas torna as pre lecções de , 
al iás , tão doutos lumina res da nossa 
primeira escola superior. 

E poucos foram os que , logo ao 
pr imeiro dia, massa ram os discípulos 
c o m a p r e l e c ç ã o e s t o p a n t e o u passaram 
lição. 

A' t a rde , as ruas da baixa regor-
gi tavam de rapazes e os comboios da 
ta rde e noite levaram muitos que iam 
passar os dois dias de feriado — d o -
mingo e segunda — em companhia dos 
seus ou em qua lquer terra próxima. 

A' F igue i ra da Foz, a duas horas 
de comboio d ' a q u i , affluiu muita gen -
te que gasou dois dias exp lend idos , 
cheios d ' um sol abrazador , t emperado 
pela a ragem fresca e emba l semada do 
oceano. 

Era maravi lhoso o espec táculo com 
que depare i , ao chegar no comboio 
da noite a esta praia . 

A lua em todo o seu explendor , 
cabia a prumo sobre as a g u a s t ran-
quil las do rio, i I luminando com a sua 
b r a n c a luz toda a casaria da margem. 

Os navios ancorados no porto, ba-
louçavam docemente á m e r c ê das va-
gas e ao longe a espuma branca das 
ondas, desenro lava-se por sobre as 
aguas . 

Como me p a r e c e r a m p e q u e n o s os 
dois dias e com que tristeza voltei a 
resp i ra r esta a tmosphe ra , ca r regada 
de sciencia e de m a s s a d a s ? . . . # 

Da recepção feita na segunda fei-
ra á ra inha v iuva , con t a r am-me dois 
casos , dos que em actos d ' e s ta ordem 
nunca faltam e que vêm lançar a nota 
cómica n a s manifes tações off iciaes. 

Um menino que para ahi anda e 
que dá pelo nome de uma te r ra cele-
b re pelos seus a famados pães do ló, 
r e p r e s e n t o u o seu papel de uma ma-
neira b r i lhan te , mos t r ando ext raordi -
nar ia f lexibi l idade de espinha e dei-
xando a um canto todos os que cos-
tumam concorrer a estas coisas . 

E ' r e a l m e n t e t r i s te que hoje em 
dia haja a lguém, que se p res t e a faze r 
d ' e s t a s scenas tão r id ícu las . 

E ' admissível que qua lque r t enha 
as suas idêas , q u e l ivremente as ex-
ponha de modo que os seus actos 
es te jam s e m p r e d ' a ccô rdo com el las , 
mas d 'ah i a fazer um papel tão t r i s te 
vae uma distancia infinita. 

O outro caso é contado do p r e s i -
e n t e da c a m a r a , que s e g u n d o um 
ornai da t e r r a era tudo o que se 
m e t t e faz a sne i ra . 

Em lugar de saudar o s e u m o n a r -
cha — d 'e l le — levanta v ivas a D. 
Luiz I , q u e ha dois annos deixou de 
exist i r , e que a mor te se apressou a 
ar reba ta r pa ra que não ass is t i sse ao 

desmoronamen to total da P a t r i a , e s s a 
infeliz que tem servido de pas to a 
tantos abu t r e s esfa imados que t êm 
pairado pelas cu lminanc ias do p o d e r . . . 

22 — 10 — 9 1 . 
AUGUSTO. 

I m p l i c a d o s n a r e v o l u ç ã o do 
P o r t o 

Foi preso no Porto o negoc ian t e 
Augusto José F e r n a n d e s , como im-
pl icado na revolução de j a n e i r o . A 
prisão foi o rdenada pelo c o m m a n d a n t e 
da te rce i ra divisão mi l i ta r q u e pelos 
modos é d ' u m zelo monarch ico a todo 
o excesso . Ainda mais ve remos . 

* 

Apresentou-se no quar te l g e n e r a l 
do Por to o es t imado negociante d ' a q u e l -
la c idade, s r . Joséi Ferre i ra Gonça lves , 
q u e es tava homisiado em consequên-
cia da revolta de jane i ro . Diz o s r . 
Gonçalves que não es tando implicado 
se en t r ega á just iça para se ave r igua r 
a v e r d a d e . Foi recolhido á c a d e i a . 

* 

Contam os jo rnaes que b r e v e m e n t e 
deve reg ressa r ao Porto um impor -
tante vulto da revolução de j ane i ro , 
que se julga isento de toda a c u l p a . 

X 

O fim do p r i n c i p i o 

I s to é doloroso, do lo ros í s s imo: 
e s t a m p a r o aná thèma com que o E c o ' 
nomiste Français nos fulmina ! Mas 
não podemos resis t i r . E ' preciso que 
se sa iba , é indispensável g r ava r es te 
t recho em ca rac t e re s eno rmes , a fim 
de ver se conseguimos a foguea r as fa-
ces d e s s a gen t e que in famemen te tem 
contr ibuído para esta s i tuação d e s p r e -
zível em que a s sen t amos . 

O i ç a m : 

Se forem impostos sacrifícios aos 
portadores do fundo portuguez, é 
justo que elles rece-
bam como compensa-
ção uma nova garan-
tia, que pode consistir 
na consignação em seu 
proveito d'uma deter-
minada oathegoria de 
rendimentos, o das 
alfandegas, por exem-
plo. 

O rendimento das alfandegas 
seria neste caso admi-
nistrado por uma com-
missão composta de 
franeezes, inglezes e 
allemães, isto é, por delega-
dos dos principaes Estados credores 
de Portugal. 

A ingeiencia de estrangeiros na 
administração de um Estado fere 
sem duvida o amor proprio dos ci-
dadãos d'esse Estado. Entretanto o 
Egypto e a Turquia, nações tão 
altivas como Portugal acceitaram um 
accordo nesse sentido e não tiveram 
motivos para se queixar da flscali-
sação estrangeira. 

Porque ha de Portugal repellir 
a instituição d'essa especie de tu-
tella destinada a chamar á razão 
os Estados que se esquecem dos 
seus deveres e que lhes permitte 
reconstituírem a sua fortuna ? 

P e r a n t e isto nós auscu l t amos todas 
a s consc iências hones tas e parece-nos 
echoarem a nossos ouvidos os cora-
menta r ios d ' e s t a v e r g o n h a : 

X 

m a c h a d o d A t i n e i d a 

Aggravou-se a doença da m ã e 
d e s t e nosso pat r íc io , mot ivo porque 
el le a inda es tá ne s t a c idade , 
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Últimos factos 

Não é bem um art igo de fundo 
que vamos e l abo ra r , mas é an tes uma 
chronica . 

Uma chronica que na simplicida-
de da expres são e na singelleza dos 
t e rmos tem c e r t a m e n t e mais e loquên-
cia e mais vigor de convicção que 
o mais e loquen te e o mais vigoroso 
ar t igo de fundo d ' um jornal de com-
b a t e . 

Hoje que a Imprensa está amor-
d a ç a d a , que a lei em vez de con-
d e m n a r b i l t res , assass inos e ladrões , 
condemna ca rac te res impolutos, espí-
r i tos d ignos e c idadãos hones tos : hoje , 
q u e em polit ica é p rohib ido d izer o 
q u e se sen te , e só é licito escrever a 
ment i ra d is farçada e a hypocris ia avil-
t a n t e , comtanto que esta mentira ou 
es ta hypocr is ia sirva para occul tar uma 
infamia ou masca ra r uma t r a í i c a n c i a : 
ho je , f ina lmente , que o povo não pô-
de ter um jornal onde possa obser -
var e conhece r o que se passa de 
bom ou que se faz de mau nas s u a s 
coisas, na sua p rop r i edade , nes te paiz 
que elle s u s t e n t a , que é elle proprio 
emfim : — hoje a ph i losoph ia , a dis-
cussão , o commenta r io , a lógica, tudo 
aquií lo que é conducen te a apu ra r a 
ve rdade , a esc la recer a duvida e a 
apon ta r o B e m , — t u d o isto tem de 
e m m u d e c e r , e o jornal is ta se quizer 
no dia s e g u i n t e , sem compromet te r a 
consciência e a d ign idade , con t inuar 
a ficar de fóra da cade ia , tem que 
l imi tar -se como nós, a fazer q u a d r o s 
e a t raçar l inhas paral le las e a pôr 
nessas l inhas em carac te res sumidos 
os factos e as idêas , as ve rdades e as 
m e n t i r a s , as causas e os efTeitos. E a 
tudo isto nem uma palavra de com-
mentar io , nem um vis lumbre de opi-
nião i n d i v i d u a l , " — p o r q u e se não, lá 
vera a lei com os seus a lçapões para 
engú l i r a consciência que não se ven-
d e u , a alma que não se t rah iu , a 
honradez que não se manchou 1 

T u d o isto r edunda em vosso pre-
juízo, povo : — porque em cada uma 
das nossas pa lavras tereis de advi-
n h a r um período e em cada lettra uma 
ideia. Redunda em um novo e g r a n -
diosa esforço da vossa a t t enção , em 
u m a a turada concen t ração de esp i r i to 
T e n d e s de redobrar de vigilancia e 
fixar e ref lect i r em tudo o que cahir 
sob a vossa vis ta . 

Eu vou, pois, no meu proposi to , 
refer i r s implesmen te , sem uma só pa-
lavra de minha casa , factos e acções 
que es tão sab idas e que a I m p r e n s a 
tem reg i s tado que r com vontade , q u e r 
sem el la . 

At tenção , pois . 
São t res as o rdens mais impor-

t an te s dos assumptos públ icos que 
p reoccupam s e m p r e um paiz. 

E ' a ordem financeira, a ordem 
economica , e a ordem politico-so-
cial . 

Pois , s enhores , na o rdem finan-
ceira nós es tamos na m e s m a , senão 
peor . Os nossos crédi tos no paiz e no 
es t r ange i ro cont inuam mal , o peor 
poss ível . Não é pes s imi smo: é que 
não ha j á que hypo theca r . Temos hy-
pothecado o tabaco , os caminhos de 
ferro , tudo. E como já não temos mais , 
o s r . Mariano vendo a t r apa lhado com 
o coupon de j ane i ro , pede 30 milhões 
de f rancos para elle e n e g a m - l h ' o s ! 

Na ordem economica cont inua a 
mesma cr ise . Cont inúa a chegar pa-
pel e mais papel , p in tado a cores na 
Al lemanha , na França e em Hambur-
go , e não ha uma semana (!) en t r a -
r am mais 7 0 0 contos em n o t a s ! O 
que se tem dito da c u n h a g e m na casa 
da moeda , de machinas e mach inas a 
c u n h a r d inhe i ro ; ca ixotes e caixotes 
de rodelas metal icas v indas da Ingla-
t e r r a , é tudo uma fals idade, — vemos 
nós I A tanto d inhei ro que se diz ter 
c u n h a d o dia e noi te , o que se tem 
feito ? O povo a inda o não viu ! 

Economias e economias que se 
e s c r e v e r a m , sabe is as que se fizeram ? 
QS únicas t|ue nós vimos realmente? 

— Foi a reducção dos quadros nas 
obras publ icas , foi a suppressáo de 
es t r adas em cons l rucção , foram as 
reformas de vários cursos e de varias 
repar t i ções . E sabeis c o m o ? Empre-
gados que venciam o melhor de 
600)$000 réis e 8 0 0 $ 0 0 0 ré is , que 
t inham dois e t res o rdenados , f icaram 
os m e s m o s : — empregados com 10 e 
2 0 annos de serviço que mal ganha -
vam [tara se sus ten tar e sus ten ta r as 
famíl ias , q u e t r aba lhavam, e não iam 
ás repar t i ções só meia hora depois do 
meio d ia , esses vieram para a rua I 
Empregados que eram prec i sos 6 para 
r eceberem tanto como recebe lím só 
dos g r a n d e s foram desped idos . Resul-
tado : — em vez do paiz lucrar , per -
deu , porque ficaram pobres dezenas 
de c idadãos e de f ami l i a s ! 

Suppr imi ram-se es t radas em con-
sl rucção, e vae o sr . F r a n c o Castello 
Branco manda fazer uma na sua te r ra , 
no F u n d ã o I E deixem. 

Nas re formas das escolas e de 
vários cursos , fez-se uma embru lhada 
dos diabos-, suppr imi ram-se c a d e i r a s 
impor tan tes como a de francez nas 
escholas indus t r i aes , — e con t inuam-
se a sus t en t a r professores q u e o são 
ao mesmo tempo da Escola do Exer -
ci to , do Lyceu, e da Escola Maria 
Pia I Homens que comem a tres car-
r inhos , q u a n d o além de não poderem, 
bem, e como deve s e r , r ege r tan ta 
cadei ra e tanta discipl ina di l íerente , 
ha por ahi tanto bacharel formado, 
tan tos c idadãos in le l l igen tes , cheios 
de famil ia , e sem um logar onde pos-
sam g a n h a r a vida e onde possam ser-
vir a sua p a l r i a ! 

Na ordem politica e social , tudo 
baixo e cada vez mais baixo I Onde 
es tá um homem que mereça confiança 
ao p a i z ? Não vemos. 

E nes te es tado de co i sas , q u a n -
do tudo vae a a funda r - s e , q u a n d o 
para salvar isto era prec iso um e s -
forço sobre- lu imano de v o n t a d e e de 
dedicação, os nossos homens , aque l les 
a quem es tamos confiados, e n t r e t e m -
se a dar calças azues ao exerc i to , a 
lirar os penachos aos capace tes , a 
tornar a dar char la te i ras , e a propor-
c ionar à outrance passeios ás nossas 
m a g e s t a d e s ! 

Q u e ed i f i c an t e ! 
H E N R I Q U E . 

I s to é dVlIes 

Affirma-se que o min is t ro de In-
gla te r ra em Lisboa , o b e d e c e n d o a in-
s t rucções r eceb idas do seu paiz , soli-
citara do nosso minis t ro dos es-
trange i ros e m a r i n h a , q u e se favore-
cessem os produc tos da indus t r ia in-
gleza n a s pau tas a d u a n e i r a s do ul-
t r a m a r . 

Veremos se as folhas governa -
men tae s d e s m e n t e m es te boato, ou se 
rea lmente os minis t ros accedem ás 
imposições do g a b i n e t e br i tannico . 

Q u e mais virá ? 

X 
JJIeiIitlas preventivas 

Um socialista do Por to foi a Lis-
boa combinar com o sr . Mar iano de 
Carvalho a manei ra como o rei havia 
de ser recebido naquel la c idade . Di-
zem que o homem pede a i n a u g u r a -
ção d ' uma bolsa de t raba lho . 

Bom caminho , não ha duv ida : mas 
é melhor desmasca ra rem-se , ó senhores 
sucia-listas! 

X 
Henri Gill'o 

Es te ar t is ta f rancez, dá hoje uma 
sessão dos seus t rabalhos na sala da 
Associação dos Art is tas , a qual é de-
dicada á academia e povo d ' e s t a ci-
dade . 

Pr incipia ás 8 e meia da noi te , 
sendo os p r e ç o s : logares reservados , 
3 0 0 ; ge ra l , 2 0 0 ré i s . 

X 
A. m i n a da Companhia Real 

Muitos empregados da Companhia 
Real não recebem ha dois mezes os 
seus vencimentos . Q u e é isto, s r . Ma-
r iano ? 

Os v inhos da Beira 

Na cidade da Covilhã e nout ras 
povoações d ' aque l l e concelho es t ive-
ram ha pouco dois agen t e s d e uma 
companhia r e c e n t e m e n t e o rgan isada 
no Brazil com o capital de dez mi! 
contos e cujo fim principal é o des-
envolvimento e ape r fe i çoamento do 
negocio de vinhos e beb idas alcoóli-
cas . 

Os dois agen t e s t inham auc tor i -
sação para fazer compras impor tan tes , 
mas não as rea l i saram por não estar 
ainda concluída a colheita d ' e s t e a n n o . 
Em ou t ras t e r ras que v is i ta ram, como 
a Bai r rada , conota que fizeram g r a n -
das t r ansacções . 

X 
Be visita 

Recebemos a agradave l visita do 
nosso bom amigo e patr ício, s r . José 
Nunes F ruc tuoso , d igno che fe da es -
tação do caminho de ferro de Cin t ra . 
Acompanhava-o o s r . Franc isco J a n u a -
rio Morei ra da Veiga , fiscal do movi-
mento e t rafego dos caminhos de fe r ro . 

T a m b é m es t iveram nesta c idade os 
srs . Antonio Bap t i s t a de Carva lho , 
ac red i t ado commerc ian te em Ponte de 
Sôr; Antonio Antunes do Valle e An-
tonio José de Figuei redo , d ignos in-
int lus l r iaes em Tonde l l a . 

X 
Para seu tabaeo 

Serg io , aque l le lypo que aqui co-
nhecemos , e de que as l ivrar ias da 
baixa tem g r a t a s r eco rdações , d i r ige 
umas g raço las d e s h o n e s t a s , a propo-
sito d ' u m a s cédulas falsas que not i -
c iaram os jo rnaes r epub l i canos . 

Como lembrança ao Serg io , e não 
como respos ta diz-lhe um jo rna l de 
L i s b o a : — Olhe q u e por cá não ha 
quem tenha engenhos , nem mach inas 
para fazer moeda ! . . . 

Não pode es tá r ca lado , a f ina l 
a p a n h a para o seu t abeco . E ' de fazer 
e m b u c h a r um ma land ro t e como el le . 

X 
Envenenamento chronico 

produzido pelo ehf£ 

O d r . Bul lard , acaba de publicar 
uma impor tan te obra áce rca do chá , 
concluindo o s e g u i n t e : 

« 1 . ° A acção do chá vae-se accu-
mulando todos os d i a s . 

« 2 . ° Esta acção é mais p r o n u n -
ciada nos moços aneinicos e fracos , 
obse rvando-se t ambém em pessoas de 
boa consl rucção phys i ca . 

« 3 . ° A q u a n t i d a d e necessar ia pa-
ra o chá pa t en t ea r os seus efTeitos 
toxicos é inferior a cinco chavenas 
( l iarias. 

« 4 . ° Os symptomas s ã o : i nappe -
tenc ia , d i speps ia , pa lp i t ações , nau-
seas , vómitos e es t ado de exci tações 
ne rvosas , revelado nuns pelo h y s l e -
r i smo e noutros por t r ans to rnos intel-
lec tuaes mui proximos da man ia . T a m -
bém são f r equen t e s as dores car -
díacas com i r radiações para o braço 
e s q u e r d o como na angina do pe i to .» 

X 
Eseola Brotero 

Pr inc ip iaram já os t raba lhos no 
edifício d ' e s ta escola para a instal la-
ção da s suas oíf icinas. Conta se que 
devem ficar concluídos no dia 2 0 do 
proximo mez de novembro . 

X 
Que o saibam as solteiras 

Ha g r a n d e falta d e m u l h e r e s na 
cidade de Ba toum, cosia do mar Ne-
gro . Viu-se pelo ul t imo r e c e n s e a m e n -
to que para 1 0 : 0 0 0 hab i t an t e s que 
alli ex i s tem e 4 : 0 0 0 dos q u a e s são 
mil i ta res , ha 3 : 5 0 0 m u l h e r e s s o m e n t e . 

Boa occasião p a r a os s a g r a d o s 
l a ç o s . . . 

X 
Providencias 

O governo tomou prov idenc ias pa -
ra cas t igar os promotores dos tumul -
tos no Limoeiro. O auto dos aconte -
c imentos es lá sendo l e v a n t a d o . Os 
presos rebe lados foram m a n d a d o s pa-
ra a pen i t enc i a r i a . 

A g u a r d a munic ipal será absolv ida? 

O O Q O O O O O O O O O 

(Sciencias e Retiras 

0 RETRATO OVAL 
( E D G A R P O É ) 

O castel lo em que o meu creado 
quiz p e n e t r a r a todo o cus to , para eu 
não passa r a nou te ao re len to , per i -
g o s a m e n t e ferido como es tava , t inha 
a g randeza melancólica das velhas ha-
bi tações dos Apenn inos . 

As ameias de r ro t adas e suas tor-
res em ruina r eco rdavam os roman-
ces de Mis t ress Radcl i f fe . 

Sem duvida os senhores l inham-no 
a b a n d o n a d o ha pouco. 

Ins ta l l amo-nos numa das cama-
ras mais pequenas e s i m p l e s m e n t e 
mobi l adas , s i tuada n u m a das alas de 
edif icação. 

A deco ração era ant iga e r ica. 
Sobre as l apes sa r i a s que cobriam 

os muros , t r o p h e u s herá ld icos de todas 
as formas a l t e r n a v a m com q u a d r o s 
m o d e r n o s em caixilhos d 'ouro fina-
m e n t e c inze lados . 

Na febre do meu delír io, tomei 
um vivo i n t e r e s se po r essas p in tu ras 
su spensas não só das faces p r inc ipaes 
dos muros , mas numa mul t idão de 
recan tos da a rch i t ec tu ra es t ranha d o 
cas t e l l o ; assim ordenei a Pedro que 
fechasse as portas do qua r to , accen-
d e s s e o c a n d e l a b r o de mui tos lumes, 
col locado pe r to da cabece i ra do meu 
leito e abr i s se as cor t inas de veludo 
com r e n d a s , do leito. 

Assim podia eu em caso de inso-
mnia d i s t ra i rme con templando essas 
p in tu ras , lendo um pequeno volume 
que t inha achado debaixo do t raves-
se i ro e que ence r r ava a sua aprec ia-
ção d e t a l h a d a . 

Li d u r a n t e muito t empo, con tem-
plando p i edosamen te as t e l a s ; as ho-
ras pas savam-se , r ap idas , em tão 
gloriosa companhia e bem depressa 
se ouviu a meia noi te . 

I ncommodado pela posição do can-
de labro , não q u e r e n d o d e s p e r t a r o 
meu creado , fiz um esforço para e s -
tende r o braço e colloquei a luz de 
modo a il luminar o meu l ivro. 

Mas col loquei-me mal sem duvi-
da , p o r q u e os raios da chamma cairam 
sobre um nicho da c a m a r a , a té ahi 
encober to por uma das co lumnas do 
le i to : repare i en tão numa pintura que 
me t inha escapado in t e i r amen te . 

Era um ret ra to de donzel la , já 
formada e quasi mu lhe r . 

Depois de olhar r a p i d a m e n t e fe-
chei os olhos de repen te sem saber 
p o r q u e . 

Quiz dar a mim mesmo a expli-
cação, e m q u a n t o as minhas pa lpeb ra s 
cont inuavam fechadas , do que as fi-
zera fechar a s s i m — c o n c l u i por um 
momen to involuntár io para ganha r 
tempo e p e n s a r , para me as segu ra r 
que não era e n g a n a d o pelas minhas 
v is tas , para t r anqu i l l i s a r meu espir i to 
e p repara l -o para um exame mais frio 
e s e g u r o . 

Alguns momen tos depois , fixei de 
novo a l t e n t a m e n t e a p in tura . D ' e s t a 
vez não me podia e n g a n a r sobre a 
l impidez do meu o lhar , po rque o 
primeiro raio do facho sobre a tela 
t inha expulsado o en to rpec imen to dos 
meus sen t idos chamando-me á vida rea l . 

E r a , j á o d isse , um re t ra to de uma 
donze l l a , uma s imples cabeça com 
hombros , o todo desenhado no estylo 
das v i q u e l t a s . 

Reconheci a maneira de Sul ly , 
nas suas me lhores composições. 

O braço , a g a r g a n t a , os cabel los 
confund iam se ha rmon iosamen te com 
a sombra vaga que servia de fundo 
a te la . 

O q u a d r o oval era c inze lado e 
dourado no gosto mour isco . 

E s t a v a , com cer teza , em presença 
de uma obra prima incomparáve l . 

E n t r e t a n t o , parec ia-me que a emo-
ção ex t raord ina r i a que me tinha inva-
dido não provinha nem do ta lento do 
a r t i s t a , nem da immor la l bel leza da 
6 § u r a , 

Ainda menos podia eu pensa r q u e 
a minha imaginação , de sno r t eada po r 
um meio somno, t ivessse tomado a ca -
beça pela de uma pessoa de ca rn e e 
osso; os de ta lhes do desenho e o es-
tylo das v ique l tas , e a"imagnif icencia 
do quad ro dourado ter iam immedia t a -
mente d iss ipado o meu er ro e d e s -
t ru ído a rapidíss ima i l lusão. 

Ref lect indo d ' e s t e m o d o , > ã o de i -
xei de olhar o re t r a io , d u r a n t e uma 
hora in te i ra . 

Acabei por descobr i r o seg redo 
da emoção que elle me c a u s a r a . 

O encan to da pin tura res idia na 
sua expansão vital , ab so lu t amen te a d e -
quada á própr ia v i d a ; es ta expansão 
t inha-me de principio feito e s t r e m e -
ce r , pois me tinha confund ido . 

T o r n e i a collocar o meu cande l a -
bro na posição pr imi t iva , com um 
respei to mis turado de e s p a n t o . 

A pintura recahiu na sombra , eu 
tomei novamen te o livro q u e e n c e r -
rava a lenda dos quadros e li a ex-
tranlia e vaga n a r r a ç ã o que s e g u e : 

Era uma donzel la de bel leza ra ra 
e que tinha tanta a legr ia como en -
can to . 

Maldito seja o dia em que ella 
amou e desposou o pintor I E l l e , t r a -
balhador apa ixonado e a u s t e r o , tendo 
já a ar te como s e n h o r a ; ella não me-
nos amoravel que louca, feita de luz 
e de sor r i sos , a m a n d o e a c a r i c i a n d o 
todas as coisas , excepto a a r t e sua r iva l ; 
ode iando a paleta e os p incé is , e tudo 
o q u e a pr ivava do amor do seu bem 
amado. 

Assim, g r a n d e foi o seu e s p a n t o , 
q u a n d o ouviu o pintor expr imir o de-
sejo de fazer o seu re t ra to 1 

Mas ella sobre tudo humilde e sub-
m i s s a — d u r a n t e lougas s e m a n a s posou 
com doçura na sombria e alta c a m a -
ra da tor re , onde a luz cab ia , bera p a -
lida do tecto sobre a te la . 

Quan to a seu mar ido , el le p u n h a 
a sua glor ia , ne s t e r e t ra to q u e avan -
çava cada d ia , um pouco. 

Era um homem e x t r a n h a m e n t e 
apa ixonado , apoquen tado i nce s san t e -
m e n t e por réveries p r o f u n d a s ; ass im 
não pe rceb ia , que a pouca luz que ca-
bia t r i s t emen te nesta to r re isolada, 
a r ru inava a saúde de sua m u l h e r , o 
que todos n o t a v a m . 

E n t r e t a n t o ella sorr ia s e m p r e , sem 
uma queixa não q u e r e n d o p e r t u r b a r o 
praze r que o art is ta tomava ao seu 
re t r a to , en tão que elle p in tava noi te 
e dia a que amava tan to , mas que se 
tornava cada vez mais f raca e des -
fa l l e c ida . 

Os v is i tan tes falavam sem ru ído 
da seme lhança marav i lhosa do re t ra to , 
como de uma dupla prova do génio 
do ar t i s ta e do seu amor pela esposa . 
Mas, com o tempo, como a obra e s -
tava a conclu i r -se , não se admi t t i u 
mais n inguém na t o r r e . 

Absorvido pela sua o b r a , o p in tor 
não desviava os olhos da te la , mesmo 
para olhar o modelo. 

E elle não queria ver que as cou-
sas q u e es t end ia na pa le ta , fossem 
t i radas das faces da que posait p e r t o 
d ' e l l e . 

Depois de muitas s e m a n a s , como 
pouco res tava a faze r , um toque na 
bocca e um glacie nos olhos , o es-
piri to da mulhe r palpi tava a inda como 
a c h a m m a da t ampada . 

E n t ã o , o toque foi dado e o glacie 
foi pos to . 

D u r a n t e um momento o a r t i s t a , 
se quedou era extasi d i an te da 
sua o b r a , depois to rnou-se sub i ta -
m e n t e pall ido, e s t r e m e c e u , exclamou 
com voz v i b r a n r e : na ve rdade é a 
própria v i d a i 

Yoltou-se enlão para olhar da sua 
bem a m a d a . 

Ella es lava m o r t a ! 
A . 

Carvalho Neves 
Recebemos hon tem a visila do 

nosso amigo e corre l ig ionár io s r . C a r -
valho Neves, d i rec tor da Liberdade 
Popular, de C a n t a n h e d e , ha pouco 
suspensa e quere l l ada pelos h o m e n s 
da m o n a r c h i a . 



ARmsc: de 11 de o u t u b r o de 1 0 9 1 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

> stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e l ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Para variar 

Ficou uma vez um soldado de guar-
da a um defuncto. Os outros soldados, 
querendo rir á custa do camarada ima-
ginaram pregar-lhe um grande susto. 
Um d'elles, servindo-se de um lençol e 
do pau da vassoura, tingiu que era uma 
alma do outro mundo, e alta noite entrou 
com passos vagarosos na casa mortuaria. 
0 soldado vê appaiecer o phantasina, e, 
julgando que é na realidade o morto, que 
sahiu do caixão, puxa resolutamente pelo 
terçado, e, recuando dois passos, grita: 

— Salta já para dentro do caixão, 
maroto I Se dás mais um passo, morres 
outra vezl 

Foi condemnado á morte um grande 
criminoso. Na vespera do dia, em que 
devia realisar-se a execução, perguntou-
lhe o director da prisão que o queria comer 
autes de sahir para o supplieio. 

— Morangos, respondeu o condemna-
do. 

— Mas não é tempo d'elles agora I 
replicou o director da prisão. Só podere-
mos tel-os d'aqui a seis inezes I 

— Paciência... esperarei, retorquiu 
resignadamente o prisioneiro. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

— Em um escriptorio de collocação 
de creadas. 

Urna rapariga entra ediz para o agen-
te : 

—Ora realmente inculcou-me uma 
casa de recommendação I Mal entrei, tra-
tei logo de me pôr a andar.. . Ali por 
força se ha de passar fome. . . 

— Que está a dizer, mulher ?l excla-
ma o agente com surpreza. Pois não sabe 
que é uma casa, rica, onde se não faz 
questão de ordenados... ? 

— Tudo assim será, replieou a crea-
da com expressão profundamente desde-
nhosa; mas quer-me parecer que se a 
íamilia fôsse rica, como diz, não esta-
riam as duas meninas a tocar ao mesmo 
tempo no mesmo piano.. . Foi isso o que 
eu vi, logo que entrei. 

O 
flicina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen* 

tar —R. da Sophia,, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, eúsina e aprompta para exames. 

R ôtroateiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e oabedaes- Vendas por 
. junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

F â r o or ig ina l 

A c a m a r a d e M a n t e i g a s p a g a a inda 
h o j e á de G o u v e i a , s e g u n d o d 'al! i r e -
f e r e m , o fôro d e um copo d ' a g u a , t i -
r a d a á meia no i te da vespe ra d e S . 
J o ã o , no cha fa r i z d e S . P e d r o . 

A 'que l l a hora vae o s e c r e t a r i o da 
c a m a r a , a c o m p a n h a d o de t r e s h o m e n s 
ao c h a f a r i z , e n c h e o copo e e n t r e -
ga -o aos c o m p a n h e i r o s , q u e o l e v a m 
á c a m a r a d e G o u v e i a a n t e s de n a s -
c e r o so l , p a r a e s t a p a s s a r o c o m p e -
t e n t e r e c i b o . 

X 

O d e s a b a m e n t o n a l inha de 
JYIirandella 

Foi i m p o r t a n t e o d e s a b a m e n t e 
ne s t a l inha . O se rv i ço de p e q u e n a 
ve loc idade es tá i n t e r r o m p i d o , e r e c e i a -
s e q u e a i n t e r r u p ç ã o se ja d e m o r a d a , 
po is cons ta q u e o v i a d u c l o d a s F r a -
g a s Más fôra d e s v i a d o com a v io l ên -
cia do d e s p r e n d i m e n t o d o s b l o c o s . 

No combo io da no i t e p a r t i r a m para 
Mi rande l l a os s r s . E m y g d i o da Silva 
e Costa L i m a , d i r e c t o r e s da c o m p a -
nh ia c o n c e s s i o n a r i a d ' a q u e l l e c a m i -
n h o d e f e r r o , a fim d e t o m a r e m a s 
p r o v i d e n c i a s n e c e s s a r i a s . 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Setúba l , 22 de outubro. 

E m 1 9 do c o r r e n t e , s e g u n d o a n -
n i v e r s a r i o do f a l l e c i m e n t o de D. L u i z , 
c e l e h r o u - s e n a e g r e j a d e S . J u l i ã o d ' e s t a 
c i d a d e , u m a missa s u f f r a g a n d o a a l -
ma do d e f u n c t o r e i . 

C o m p a r e c e r a m n e s t e ac to os in-
d i v i d u o s a q u e m a e t i q u e t a e a sua 
pos ição official c o m p e l l e m a r e p r e s e n -
t a r e s t e p i e d o s o p a p e l . 

# As i r m ã s da c a r i d a d e c o n t i -
n u a m p r e s t a n d o optimos s e r v i ç o s no 
hosp i t a l de S e t ú b a l . A s s i m o affir-
m a m os q u e d 'a l l i s a e m f r i c c ionados 
pe l a s p r ó p r i a s m ã o s i n h a s d a s i n g é -
n u a s m a n a s . 

Uma n o u t e a p p a r e c e u n a s e n f e r -
m a r i a s o s r . c ape l l ào , c a v a l h e i r o r e s -
p e i t a b i l i s s i m o , i n q u i r i n d o dos d o e n -
t e s se a sua p r e s e n ç a e r a alli n e -
c e s s á r i a . 

C o m o , p o r é m , fosse a l ta n o u t e , e 
as m a n a s s e a c h a s s e m e n t r e g u e s ao 
r e c o l h i m e n t o do seu e s p i r i t o , e ao 
exe rc í c io de p r a t i c a s q u e mais t a r d e 
hão d e c o n d u z i r as suas a l m i n h a s a 
bom l o g a r , a s maninhas n ã o v i ram com 
bons o lhos , a d e d i c a ç ã o d o r e v e r e n d o , 
e s e g u n d o é j á do d o m í n i o p u b l i c o , 
q u e i x a r a m - s e d ' a q u e l l e insulto ao s e u 
p r o t e c t o r . 

# Os c o c h e i r o s d e S e t ú b a l ao 
v e r e m a nova t abe l l a de p r e ç o s d o 
s e u s e r v i ç o , p u b l i c a d a em o n o v o 
Cod igo d e P o s t u r a s M u n i c i p a e s , no 
q u a l e l l e s d i zem ver l e s a d o s o s s e u s 
i n t e r e s s e s , c o n s t i t u í r a m s e em grèoe. 

A i n d a não e x a m i n á m o s o novo Co-
d i g o , m a s q u e r - n o s p a r e c e r q u e o q u e 
os s e n h o r e s l e g i s l a d o r e s n ã o fize-
r am inse r i r no s e u C o d i g o , foi p r e c i -
s a m e n t e , o e n c e r r a m e n t o d a s lo jas 
aos d o m i n g o s e d ias s a n t i f i c a d o s , p r o -
p o r c i o n a n d o a l g u m d e s c a n ç o aos po -
b r e s c a i x e i r o s . 

E ra d e j u s t i ç a e d e h u m a n i d a d e 
q u e as lo jas s e e n c e r r a s s e m aos do-
m i n g o s ás 2 h o r a s da t a r d e a c a b a n -
d o ass im com a e s c r a v a t u r a b r a n c a ; 
p o r é m , se m u t o s p a t r õ e s ha q u e da 
m e l h o r v o n t a d e f e c h a v a m a e s t a h o r a , 
m u i t o s ou t ro s t e m o q u e ficariam ex -
p l o r a n d o a q u e l l a c o n d e s c e n d e n c i a . F a l -
a r e m o s m a i s a p r o p o s i l o . 

# T a m b é m f i ze ram grève os v e n -
d e d o r e s d e agua a m b u l a n t e s , a q u e m 
pe lo novo Codigo se e x i g i a m 1 / 0 0 0 
ré i s d e m a t r i c u l a . 

R e c o n h e c i d a pe lo pub l i co a g r a -
ve a l t i t u d e q u e isto ia t o m a r , caso 
se p r o l o n g a s s e , foi d i to aos v e n d e d o -
res q u e n a d a p a g a r i a m . E m c o n s e -
q u ê n c i a d ' e s l a p r o m e s s a s a h i r a m lo-
dos p a r a a v e n d a e r a m e i o d i a . 

SANTHUGQ. 

Mais r e f o r m a s 

V a e s e r d e c r e t a d a b r e v e m e n t e 
pe lo m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , a 
re fo rma da fiscalisação f e r r o - v i a r i a . 
S e m p r e a s r e f o r m a s I 

X 
Os o p e r á r i o s dos c a m i n h o s 

de ferro 

R e g r e s s o u ao P o r t o a c o m m i s s ã o 
d e o p e r á r i o s d o s c a m i n h o s d e f e r r o q u e 
t i nha ido a Lisboa r e c l a m a r c o n t r a o 
n o v o h o r á r i o d e t r a b a l h o . 

Na gare e r a m e s p e r a d o s p e l o s 
c o m p a n h e i r o s , a q u e m a n n u n c i a r a m 
q u e d ' h o j e em d i a n t e v i g o r a r á o a n -
tigo h o r á r i o . 

X 
Mercado de Co imbra 

Os g e n e r o s r e g u l a m es t a s e m a n a 
p e l o s p r e ç o s a b a i x o i n d i c a d o s , a r a z ã o 
d e 1 3 l i t ro s , os c e r e a e s : 

F e i j ã o b r a n c o m i ú d o 4 8 0 
» d m e l h o r 5 2 0 
» » m ô c h o . . . . . . •«SOO 
» f r a d e 4 8 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» v e r m e l h o 6 0 0 

F a v a 4 0 0 
T r i g o 4 8 0 
C e v a d a 2 8 0 
C e n t e i o 4 0 0 
G r ã o d e b ico 4 8 0 
Milho b r a n c o 4 2 0 

» a m a r e l l o 4 0 0 
B a t a t a ( 1 5 k i l o s , em m e t a l ) . 2 5 o 
F a r i n h a d e m i l h o ( a l q u e i r e ) . 4 8 0 
V i n h o ( c a d a 2 0 l i t ros) 
A z e i t e ( c a d a d e c a l i t r o , em 

p a p e l ) 
Di to d i t o , ( em m e t a l ) 2 $ 1 5 0 
A g u a r d e n t e d e v i n h o ( cada 

d c c a l i l r o ) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e d e figo ( c a d a d e -

ca l i t ro ) 1 (5300 
M A T E K I A E S D E C O N S T R U C Ç Ã O 

B a r r o t e s de 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 1 / 3 0 0 
I d e m d e 4 r a , 0 ( d ú z i a ) 9 6 0 
Dito d e 2 m , 2 2 ( d ú z i a ) 9 0 0 
F o r r o d e 2 , m 6 6 ( d ú z i a ) 4 8 0 

» d e 3 , m 5 4 8 0 0 
S o l h o d e 2 , m 6 6 . . 8 0 0 
G u a r d a pó 2 , [ n 2 2 8 0 0 
Dito 2 , m 6 6 1 # 0 0 0 
Cal p a r d a m , 3 2 $ 6 0 0 
T e l h a (mi lhe i ro ) 6 # 0 0 0 

Noticias diversas 

V ã o s e r e x p u l s o s do c o r p o d e po-
licia do P o r t o um c a b o e d o i s g u a r -
d a s q u e ha d i a s e s p a n c a r a m u m a mu-
lher e m b r i a g a d a . 

* Vão s e r m o d i f i c a d o s o s h o r á -
r ios d e l e s t e , n o r t e e o e s t e . O s novos 
h o r á r i o s d e c o m b o i o s d e v e m v i g o r a r 
no p r o x i m o m e z de n o v e m b r o . 

* O m i n i s t é r i o da m a r i n h a re-
m e t t e u p a r a M o s s a m e d e s , n o Cazengo, 
4 0 0 h e c t o l i t r o s d e t r i g o . 

* D i z e m d e Barca d ' A l v a q u e 
d e s a b o u o t u n n e l n . ° 1 da l inha de 
S a l a m a n c a , p r o x i m o d e F r a g e n e d a . O 
c o m b o i o não p o n d e por i s so s e g u i r . 

* Calcu la s e em 3 0 m i l h õ e s de 
p e s e t a s a d i m i n u i ç ã o d a s r e c e i t a s em 
H e s p a n h a no a n n o e c o n o r a i c o cor-
r e n t e . 

* D e v e r e u n i r - s e a i n d a e s t e a n -
n o , pela t e r c e i r a vez , o congre s so 
i n t e r p a r l a m e n t a r da p a z . A ses são 
q u e d u r a r á d e 3 a oi to d e n o v e m b r o 
p r o x i m o , c e l e b r a r - s e - h a e m Roma. 

* As v i n d i m a s e s t ã o - s e f azendo 
em A m a r a n t e com toda a a c t i v i d a d e , 
d a n d o uma co lhe i t a a b u n d a n t e e d e 
boa m a s s a , r e g u l a n d o j á a lguns p r e -
ços e n t r e 1 5 / 0 0 0 a 2 0 $ 0 0 0 ré i s a 
pipa d e e x c e l l e n t e v i n h o . 

* E m F o l q u e s , p e r t o de A r g a -
n i l , o g a d o s u i n o t e m sido a t a c a d o 
d e u m a molés t i a d e c a r a c t e r d e s c o -
n h e c i d o , f a z e n d o v i c t i m a r todos os 
su inos q u e são a t a c a d o s . 

* No c o f r e de u m c a p i t a l i s t a , 
f a l l ec ido ha d i a s em S a n t a r é m , foram 
e n c o n t r a d o s 2 6 : 0 0 0 / 0 0 0 ré is e m li-
b r a s . 

* D i z e m d e P e n a f i e l q u e vae 
h a v e r um c o m i c i o - p r o t e s t o c o n t r a a 
gaida do r e g i m e n t o d e i u f a n t e r i a C , 

# V ã o m u i t o a d i a n t a d o s os t r a -
b a l h o s da c a n a l i s a ç ã o para a i l lumi -
n a ç ã o a g a z da C o v i l h ã . 

Noticias telegraphicas 

I l e s c a r r i l a m e n t o e i n n u n d a -
f ã o 

Paris 21. — D e s c a r r i l o u um c o m -
boio nos s u b ú r b i o s de C r o p o n e , pe r to 
de L y n n , em r e s u l t a d o de t e r a b a t i d o 
o t e r r e n o das C h u v a s . M o r r e r a m o 
m a c h i n i s t a e o f o g u e i r o , e ficou fe-
rido uni p a s s a g e i r o . No c o m b o i o iam 
a p e n a s 5 v i a j a n t e s . O R h o n e e n g r o s s a 
c o n s i d e r a v e l m e n t e ; m u i t a s v a r z e a s es -
tão i n n u n d a d a s . 

New York, 21.—O c o m b o i o e x -
p r e s s o q u e v inha d e G a l l i s b u r g , I l l i -
no i s , h o n t e m á n o i t e , d e s c a r r i l o u p e r t o 
d e M o n m o n t h . 

P e r e c e r a m no d e s a s t r e 4 p e s s o a s , 
e n t r e a s q u a e s o m a c h i n i s t a e o fo-
gue i ro , e ficaram f e r i d o s 1 8 v i a j a n t e s , 
a l g u n s d ' e l l e s g r a v e m e n t e . 

O d e s c a r r i l a m e n t o foi d e v i d o a 
m a l e v o l e n c i a . 

* 
IVaufragio ! 

Brest, 22—Receia-se q u e n o 
t e m p e r a i de hoje t e n h a s o s s o b r a d o 
u m a ba lee i r a com c e r t o n u m e r o d e 
h o m e n s ; mas a p e r f e i t u r a m a r í t i m a 
diz n a d a s a b e r a i n d a . 

Obituár io 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Conchada os seguintes cada-
veres : 

José Baptista, filho de Joaquim Ba-
ptista e Maria da Luz, de Coimbra, de 35 
annos. Falleceu de peritanite aguda, no 
dia 4. 

Raul, filho de Antonio Pinho de Car-
valho e Theresa Diniz, de Coimbra, de 
27 dias. Falleceu de gastro enterite, no 
dia 4. 

José, filho de Alfredo Marques Soares 
e Maria da Conceição, de Pereira, de 2 an-
nos. Falleceu de congestão pulmonar, no 
dia 5. 

Rosa Ludovina, filha de Jorge Simas 
Bettencourt é Jastina Bettencourt, da ilha 
Terceira, de 50 annos. Falleceu de bron-
co-pneumonia, no dia 5. 

Maria, filha de Antonio Fernandes e 
Sophia dos Santos, de Bordallo, Ue 1 an-
no. Falleceu de bronco-pneumonia, no 
dia 10. 

Francisca de Jesus, filha de Antonio 
Queiroz e Maria de Jesus S. Bento, das 
Chãs, de 60 annos. Falleceu de tubercu-
lose pulmonar, no dia 11. 

Bernardo Ignacio, filho de Antonio 
Ignacio e Carolina Rosa, de Coimbra, de 
30 annos. falleceu de tuberculose pul-
monar na larynge, no dia 11. 

Recemnascido, filho de Joaquim da 
Costa Rodrigues e D. Margarida da Con-
ceição Rodrigues, de Almada, de 2 ma-
zes. Falleceu de coqueluche, no dia H . 

Recemnascido, filho de Carlos Maria 
Mesquita e Abailard Emília Pedro, de 
Coimbra, de 8 mezes. Falleceu de variola 
confluente, no dia 12. 

João dos Santos Azevedo, filho de José 
Joaquim Azevedo, e Anna Joaquina, de 
Coimbra, de 78 annos. Falleceu de lesão 
cardíaca e influenza, no dia 13. 

Isaura, filha d e Joaquim Corrêa d ' A l -
meida e Maria d 'Aunuuc iação Moraes, de 
Coimbra, d a 13 mezes. Falleceu d e gram-
lia aguda, no dia 14. 

Maria Candida, filha de Antonio Men-
des e Maria Mendes, de S. Martinho das 
Chãs, de 52 annos. Falleceu de carcinoma 
do fígado, no dia 14. 

Maria Pimenta Miranda, filha de Ma-
noel Miranda Botelho e Rosa Pimenta, de 
Sernache, de 69 annos. Falleceu no dia 14. 

Francisco Rodrigues Saraiva, filho de 
João Rodrigues e Maria Joanna do Nas-
cimento, de Coimbra, de 38 annos. Falle-
ceu de tuberculose niesenterica, no dia 15. 

Ermelinda, filha de Francisco Fernan-
des e Theresa de Jesus, de Santa Clara, 
de 7 mezes. Falleceu de pneumonia val-
vular no decurso da influenza, no dia 15. 

Recemnascido, lilho de José Augusto 
Borges d'Oliveira e Maria Amalia Pires 
d'01iveira, de Coimbra, de 14 dias. Falle-
ceu de debilidade congénita, no dia 15. 

Maria da Encarnação, fiíha de Joaquim 
Gaspar e Maria Fortunata, de Coimbra, 
de 73 annos, Falleceu de pneumonia fi-
brinosa, no dia 16. 

Antónia Victoria Saraiva, filha de 
Egydio José Nunes e Maria Victoria, de 
Arganil, de 67 annos. Falleceu de lesão 
cardíaca, no dia 16. 

Belmira, filha de José dos Santos e Ma-
ria de Jesus, de Coimbra, Falleceu de 
diarhéa choloriforme, n o dia 1 7 . 

Total - 1 6 . - 0 9 9 . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e e 
— v e n d e m s e . E n c a r r e -

g a - s e de q u a e s q u e r f e s t e j o s em todos 
os p o n t o s do p a i z . 

Serio Yeiga. Sophia — COIMBRA 
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v r a Y a o i i a i t t 

^ l ^ s p e c i a l i d a d e e m e s t e i r a s 
foi pa ra a t a p e t a r sa las e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , boni ios e v a r i a d o s g o s - • 
t o s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s de a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Silva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÂ 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

C O I M B R A 

S>.|oseu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
a l i c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo , g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol pa ra h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 / 8 0 0 ; i dem p a r a s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t em f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d i t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes t a ca*a . 

mm SAL 

6 3 
e l o g i o s r e i n n n t o i r e s 

p a r a a l g i b e i r a , a 2 $ 5 0 0 r s . 

PÍLULAS PURGATIVAS 
PREPARADA PELO PH ARM AC EUTICO 

|á bem c o n h e c i d a s pe los s e u s 
S j m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s , e n -

c o n t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
M O N T ' A R R O Y O 

VENDA BE CASAS 
8 6 \jtfeM<*em-se d u a s m o r a d a s 

ff d e c a s a s com s e u s l o g r a -
d o u r o s , s i t a s na e s t r a d a da B e i r a . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i j a - s e a J o a -
q u i m A u g u s t o L a d e i r o , e s t r a d a d a 
í i e i r a . 

/ 
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O T U I I O S 

PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a . 

N Y F J L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ARTIC1PA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

J L T I M A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Í X H E T E S 

de visita 

e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S o S 
PARA 

Leilões, 
casas 

coirmerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A U G - O Z D - A - F R E I R I A , 

Vaccina Suissa 
Q e m p r e recen te e g a r a n t i d a . 
& Encon l r a - s e na Pharmac ia 

— M. Naza re th & I r m ã o — I t u a Fe r -
re i r a B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo corre io , 5 0 0 r é i s . 

SUCCESSO mm 
DA 

3 8 

T I O T E A F R O & S E S S O 
A R A V I I J M O S A desco-

ber ta para t ingir em c a s a , 
em todas a s c o r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
c amiso l a s , me ias , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P K O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e l O O r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

EHCAMAJÃO m m k 
72 — Rua da SopMa — 72 

C O I M B R A 

W 
[este e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

gam e vendem es tes ar t igos 
novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen i s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

B e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

0 responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

4 2 Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A R T E ) 

I 

A doceira 

Não ta rda meio d i a . 
A uma das por tas que dão para 

o quinta l da Casa grande appa rece 
uma l inda moça de desoi to annos . 

O q u e logo se nota ne l la , não é 
t a n t o a gen t i l eza das formas e o mimo 
d e seu ros t inho de c a m a f e u , como o 
con t r a s t e do vulto grac ioso com o 
logar . Lembra a doce v i rgem, que Mu-
rillo pintou sobre a tela de um g u a r -
d a n a p o ou mantém de cos inha . 

Rea lmen te aquel les olhos azues de 
uma luz tão s c i n t i l l a n t e ; os cabel los 
d e ouro r içados em d i a d e m a ; o niveo 
collo, cuja nascença se debuxa sob o 
talho affogado de um vest ido de seda 
cór de c i n z a ; e sobre tudo a mão pe-
q u e n i n a , mel indrosa e a f i l a d a ; são 
para a janel la da rica sa la , e não para 
a po r t a da copa , onde n e s s e momento 

J O Ã O R O D R I G U E S D R A G A 

17 
SUCCESSOR 

D E C I M A — 2 0 

(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g n R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
I X v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e t i i n , e m t o d a s a s c ó r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f u n e 

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTURARIA HE P. J . A. C A M B O U » 
i i , lasso nmmim, u LISBOA sua se s . beuio, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 2fi a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A MECMASICA 

1 1 T i n ° e l ã ' l i n h o e a l P 0 ( ' ã 0 e m fio ou em tec idos , b e m como fato 
1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ve s t i dos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t a c a d o s pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i ng l ezes , a l l e m ã e s e f r a n e e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

P I A N O 
71 M'««de-se um uzado para es-

k tudo . Para ver e t r a t a r , 
Praça do Commercio , n .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — Coimbra . 

se d e s e m p e n h a m os humi ldes serviços 
do t rafego diár io da casa . 

A moça porém não se preocupa 
de cer to com a impropr i edade de sua 
presença naque l l e s loga res ; e muito 
senhora de si , move-se com o maior 
desembaraço a t t e n d e n d o a diversos 
objectos que a i n t e r e s s a m . Se en-
contra no caminho uma gamel la cheia 
de a g u a , r e fuga d e s a p i e d a d a m e n t e a 
saia do bonito vestido de seda , já tão 
amar ro tado que mette p e n a . 

— N h a n h ã , estão aqui os o v o s ; 
disse a Yicencia. 

Alice voltou-se. A mãe do Mar-
t inho, que era uma das cos inhe i r a s 
da ca sa , acabava de pôr sobre a mesa 
um açafa te com algumas dúzias de ovos. 

— T r a s e o a lguidar . Manda v e r o 
forno, que es te ja prompto . 

As g e m a s d 'ovos foram pas sando 
para o alguidar o n d e se mediu uma 
libra de mante iga , duas de far inha de 
trigo, conforme recommenda o livro 
d a Perfeita Doceira, q u e a m e n i n a 
consul tára de vespe ra , e que alli es-
tava á mão para t i rar qua lque r du-
vida . 

Não fóra de cer to para e s se s mis-
teres casei ros que Alice se aprom-
ptára logo pela manhã de ves t ido de 
seda e trajo e l e g a n t e ; mas descendo 
á copa a fim de ver o serviço das p re -
t a s , não lhe soffrera a pac iênc ia j e 

Arrendamento 
* rrenda-ae u m a c a s a n a 
fík rua do Cabido , n . ° 1 7 . 

Para t r a t a r , com José Corrêa Lemos , 
rua de Fer re i r a Borges , n . 0 8 1 1 a 2 1 . 

alli estava ella e m e n d a n d o o que não 
achava bom, e fazendo por suas mãos 
o q u e não executavam com a dese -
j ada r ap idez . 

Em quan to se t razia a taboa onde 
e s t e n d e s s e a massa , aprove i tou a me-
nina para de novo c h e g a r á por ta e 
lança r como da pr imei ra vez um olhar 
para a copa f rondosa de uma arvore 
que apparec ia a a lgumas b raças por 
cima do muro do quin ta l . Era um alto 
j equ i t ibá , rel íquia da ant iga mal ta 
v i r g e m ; t inham-no conse rvado para 
da r sombra ao curra l do gado . 

— Ps io l Mar t inho! gr i lou a moça 
bas tan te alio para ser ouvida ao lon-
g e , mas com um s o m b r e a d o na voz 
que indicava certo a c a n h a m e n t o . 

— Ainda não, n h a n h ã ! r e spondeu 
desconsolado o p a g e m mos t r ando o 
focinho en t r e a fo lhagem da ult ima 
g r impa do jequi t ibá . 

Alice t inha ne s se momen to as 
m a n g a s a r regaçadas e as máos a té os 
pulsos cheias do bolo q u e es t ivera 
amaçando no a lgu idar para f a z e r os 
far tes de na ta l . Q u e r e n d o ver a hora 
no re loginho de esmal l e p reso á cin-
t u r a , lembrou-se q u e não podia , e 
chamou a m u c a m a : 

— Olha aqui , Eu f ro s ina . Quasi 
meio dia ! . . . Não vem mais hoje I 

— Com cer teza só c h e g a de ta r -
de , n h a n h ã . 

II] II I I I 

NOYA REMESSA 
13 DE 

VINHO VERDE 

R U A D O S S A P A T E I R O S 
(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 
C0ZM2HA 

VICTOR HUGO 

h i s t o r i a I r u M mm 
OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVDRAS DE PAGINA 

T B A D U C Ç i i ) 
DE 

m EMm_D0_mmc0 
C o n d i ç õ e s da as s igna tura 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bel los volumes , em 8.® 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i damen te im-
pressos . 

No Por to e Lisboa , e em todas a s 
t e r r a s o n d e a Einpreza t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r reprehens ive l r e -
gu la r idade , um fascículo de 48 pagi -
n a s , ou 40 e uma hell issima g r a v u r a , 
pelo MOD1CO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas q u e d e s e -
j a r e m ass ignar deverão remet te r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança . 

Toda a cor respondênc ia deve se r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — Por to . 

— E porque não ha de c h e g a r 
agora ? disse a moça a g a s t a d a e ba-
tendo o pé cora um ges to de impa-
c iênc ia . 

Mas esse ar rufo de pas sa r inho não 
durou um ins t an t e , d e s v a n e c e n d o - s e 
logo na hab i tua l jov ia l idade e gar r i -
d i c e : 

— Es tá - se fazendo dese jado , o tal 
s r . Mário I acodiu ella com um sorr iso 
face i ro . 

— X i h ! Ha de es ta r um moço bo-
ni to , não é, n h a n h ã ? 

Um laivo de ca rmin roseou a face 
a s se t i nada da menina , que r e s p o n d e u 
r a p i d a m e n t e : 

— S e m p r e foi. 
— E ' v e r d a d e , n h a n h ã ; mas de-

pois que es t eve em P a r i s ! 
— Q u e m havia de es tar agora bem 

c o n t e n t e era S inhá D. Franc isca ; mas 
Deus não quiz ; d isse Paula 

— Mas t a m b é m , lia Paula , ella 
era tão doen te , co i t ad inha ! Já a n t e s 
de n h o n h ô Mário i r . . . 

— Está bom, atalhou A l i c e ; n ã o 
vão fa l lar nisso q u a n d o el le che -
g a r . 

— - J e s u s ! Só se a g e n t e e s t ives se 
doida , n h a n h ã . 

• Era an t e -vespe ra de na ta l . 
Na Casa grande tudo es lava em 

movimento e reboliço com os p repa -
ra t ivos da fes ta . A' excepção da ba -

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
^ m o d a s a s p e s s o a s q u e t ê m 

1 usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . E n c o n -
t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
IIOKXARROYO 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PE0JECT0S E C O M O Ç Õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg pi nearrega-ae d a e l a b o r a ç ã o 

£ 4 de pro jec tos , e o rçam en -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; l iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; de senhos e c o p i a s ; 
consul tas , pa rece res e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

PUOFESSOH 
6 8 í í presbytero J o a q u i m d o s 

U Santos F igue i redo , ens ina 
po r tuguez e f rancez 110 collegio do d r . 
Fabrício — r u a do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — r u a O r i e n -
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r a n c e z em 
casas pa r t i cu la re s . 

Pr inc ip iam as mat r i cu las no dia 
1 de ou tub ro . 

LECCIONAÇÃO 
7 6 A u 9**Hto Cymbron BOR-

Mk ges de Sousa, l e c c i o n a 
Mathemal ica e In t roducção e l e m e n t a r . 

Dá informações o sr . Antonio de 
Paula e Si lva, rua do In fan t e D . Au-
g u s t o . 

roneza a quem nada podia a r r anca r 
da sua fleugma d e s d e n h o s a , cada uma 
das pessoas da fazenda se occupava 
em qua lque r dos vários a r r au jos p a r a 
a funcçâo do na ta l que esse anno p r o -
melt ia ser mais c h i b a n l e do q u e de 
c o s t u m e . 

Alice q u e dir igia os ap res tos d is -
t r ibu i rá a cada uma sua t a r e f a , da 
qual não escapa ram nem o dono da 
casa , nem os h o s p e d e s . O barão fóra 
enca r regado de e s c r e v e r nos ro tu los 
de p ra ia das ga r r a f a s os nomes dos 
vinhos e fazer as e n c o m m e n d a s p a r a 
a cor te . O conse lhe i ro devia d a r 
uns versos para a cant iga do n a t a l . 
D . Lu iza e Adélia recordavam ao pia-
no as mus icas d e c a n t o e dansa . D . 
Alina se incumbi ra do ar ran jo dos 
qua r to s para os convidados . Lucio e 
Freder i co a r m a d o s ambos de tesoura 
r eco r t avam papel d o u r a d o , p r a t e a d o e 
de varias côres , de s t i nado a fazer 
rose tas para os cas t i çaes , ou m a n g a s 
para os presun tos e p e r n a s de ca r -
ne i ro . 

(Continúa) 

Im p r e s s o na Typogra« 
phia Operaria. — Largo da 
Freiria, n.° i4, proximo á rua dog 

Sapateiros — Comua A 



Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

ANNO 1.° 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administraçáo, a 

Anton io Augusto dos Santos 

N.° 43 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&700 A n n o . . . . 2&400 
Semestre. ij>35o Semestre. 1 $20 
Trimestre $680 Trimestre &60 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Anríunciam-se publicações enviand 
um exemplar 

COIMBRA, 2 9 DE OUTUBRO DE 1891 

De punhos cerrados 
E s t a e p i g r a p h e p h o l o g r a p h a 

a a t l i l u d e d o p o d e r . C o n v i c t o s 
d e q u e a s i r r i g a ç õ e s d e m o c r á t i -
c a s d e h a m u i t o f e i t a s p e l o p a r -
t i d o r e p u b l i c a n o t r a r ã o a t e m -
p e s t a d e a n t i - d y n a s l i c a h a m u i t o 
p r e v i s t a p e l o l h e r m o m e l r o s o c i o -
l o g i c o , o s h o m e n s d o p o d e r n u m 
delirium tremens p e r i g o s o e r g u e m 
o p u n h o c e r r a d o p a r a a d e m o -
c r a c i a q u e a v a n ç a . 

S e m a t t e n t a r n a g r a n d e z a d a 
o n d a , i n v e n c í v e l , q u e s e a g i t a a o 
r e d o r d o t h r o n o , e s t e s n e p h e l i -
b a t a s d e o p e r a b u f f a , d e s a s i s a -
d o s c o m p a r s a s d ' u m a f a r ç a t r i -
v ia l e g a s t a , d e s c a r r e g a m o s s e u s 
c a n h õ e s d e l a m a s o b r e a c a b e ç a 
d o s q u e , i n s u b m i s s o s , a s s o m a m 
b e m a l t o o l a b a r o d a i n s u r r e i -
ç ã o e p r o t e s t a m a c e r b a m e n t e c o n -
t r a o e s t a d o d e c o i s a s d o m i n a n -
t e : a c o r r u p ç ã o d e i f i c a d a p e l a 
m a r o t a g e m po l i t i c a , a d i g n i d a d e 
a v e n t a d a p a r a a l a m a c o m o f a r -
d o i n ú t i l , o d i r e i t o e x c r u c i a d o 
p e l a v e n i a g a , a l i b e r d a d e c u s p i -
d a p e l o d e s p r e z o d o s q u e i m p e -
r a m . . . 

S u b l i m e m e n t e t r i s t e ! E s t r a -
n h o , i n c o n c e b í v e l e s p e c t á c u l o , o 
q u e c o n t e m p l a m o s n e s t e u l t i m o 
p e r í o d o d e h i s t o r i a , e m q u e u m 
p o v o o s c i l l a e n t r e d o i s p o i o s f o r -
m i d á v e i s : m o r r e r o u v i v e r . 

D i z e m o s b e m : m o r r e r o u v i -
v e r . P o r q u e o c a s o é e s t e : o u a 
i g n o m i n i a s e d e s p e g a s o b r e n ó s 
e n o s e s m a g a s e c o n t i n u a m o s 
m a n t e n d o e s t e síato quo d o l o r o s o , 
o u n ó s n o s t r a n s p l a n t a m o s p a r a 
u m a n o v a r e g i ã o d e p r o g r e s s o e 
d e m o c r a c i a , e r e e n t r a m o s c o m 
v i g o r e a u d a c i a n o s rails d o n o s s o 
p a s s a d o d e q u e v i l m e n t e n o s 
a f f a s t a r a m . 

I s t o i m p õ e - s e - n o s a o e s p i r i -
to c o m u m a f a t a l i d a d e i n i l i u d i -
ve l , t a n t o m a i s q u e l o d o s o s f a -
c t o s q u o t i d i a n a m e n t e d e s d o b r a -
d o s n o s e s t ã o d i z e n d o a i n s u s -
t e n l a b i l i d a d e d ' e s l a s i t u a ç ã o . A 
a n o r m a l i d a d e n a v i d a d o s e s t a -
d o s n ã o p o d e t o m a r c a r a c t e r 
e í f e c t i v o ; e a n o s s a s i t u a ç ã o p o -
l i t i c o - s o c i a l é t r a n s p a r e n t e m e n t e 
a n o r m a l , l o g o d e c a r a c t e r t r a n s i -
t ó r i o . 

D e s d e q u e o p o d e r , n u m a 
f a l s a c o m p r e h e n s ã o d e f o r ç a , 
p r i n c i p i o u a r e b e l l i a r - s e c o m a 
n a ç ã o , i m p o n d o - l h e le i s q u e e l l a 
r e p e l l e o u p e l o m e n o s n ã o a p p l a u -
d e , a l u c t a e n t r e a s d u a s f o r ç a s 
a v o l u m o u - s e . O r a e s s a l u c t a , a t é 
a g o r a l a t e n t e e a p e n a s m a n i f e s -
t a d a p o r s u b t i s e s c a r a m u ç a s in 
contineníi d e b e l l a d a s p e l a f o r ç a 
d o p o d e r , t e n d e a a g g r a v a r - s e 
com os success ivos e ininterru-

p t o s d e s v a r i o s e p r o v o c a ç õ e s q u e 
n o a l t o f o m e n t a m . 

E x e r c e - s e o d i o s a m e n t e a p e r -
s e g u i ç ã o m a i s a l e i v o s a c o n t r a o s 
i n g r a t o s q u e n ã o c o m m t i n g a m n a 
e g r e j a d o p o d e r , e , n a m a i s 
a b s o l u t a i n o b s e r v â n c i a d a e q u i -
d a d e l e g a l e d o b o m s e n s o p r a -
t ico, m o v e - s e u m a d e s e n f r e a d a 
a c ç ã o c o e r c i t i v a n a e m i s s ã o d o 
p e n s a m e n t o . O r a , d ' e s t a c o e r ç ã o 
d e r i v a r á n e c e s s a r i a m e n t e u m a 
r e a ç ã o ; r e a c ç ã o q u e t e m d e s e r 
f o r m i d á v e l , t a n t o q u a n t o a c o e r -
ç ã o o f ô r e m s e n t i d o o p p o s l o . 

N e s t a r e a c ç ã o q u e t e m d e 
r u g i r i n e v i t a v e l m e n t e , p o r q u e é 
a f i l i a ç ã o l ó g i c a d e t u d o o q u e 
p a r a a h i s e d e s e n c a d e i a , é q u e 
e s t á a v i d a ou a m o r t e d o n o s s o 
p a i z . S e o p o v o v e n c e r , p r o b a -
b i l i d a d e f á c i l , p o d e r e m o s a v a n -
ç a r c o m o h a m i s t e r p a r a o c a m -
p o d a r e m o d e l a ç ã o p o l i t i c o - s o c i a l ; 
s e o p o v o , a m o l l e c i d o , s e d e i x a r 
v e n c e r p e l a a s t ú c i a d o p o d e r , 
e s t a r e m o s d e f i n i t i v a e i r r e m e d i a -
v e l m e n t e á s p o r t a s d a m o r t e e 
s u c c u m b i r e m o s n o l ô d o d a i g n o -
m i n i a , c a l c a d o s p e l o s p é s d o d e s -
p o t i s m o — q m d e s p o t i s m o t ã o 
ignorbr l quanto-são imbecis o s 
d é s p o t a s . 

D ' a q u i n ã o h a f u g i r . S e p a r a 
a h i a i n d a h a s c e p l i c o s n a c o n -
c e p ç ã o d ' e s t a d o u t r i n a , o u e s s e s 
s c e p l i c o s s e j a m u n s i g n o r a n t e s 
o u u n s m a l v a d o s , n ó s a p p e l l a -
m o s p a r a c i n c o m i n u t o s d e r a -
c i o c í n i o f r i o e d e s p r e t e n c i o s o . 
A f f i g u r a - s e - n o s t r iv i a l , p a l p a v e l , 
a r e a l i d a d e d o q u e e x p o m o s . 

E ' u m f a d o p r o v a d o q u e o 
p o d e r e s t á d e p u n h o s c e r r a d o s 
p a r a n ó s . M a n d a a d i g n i d a d e , o 
c i v i s m o , a h o n r a d e n ó s l o d o s , 
q u e , s e m l a i v o s d e t e m o r , o p p u -
n b a m o s o s n o s s o s p u n h o s c e r r a -
d o s a o s p u n h o s c e r r a d o s d ' e l l e s . 

V e n c e r á o m a i o r n u m e r o . . . 

TEIXEIRA DE BRITO. 

— « j 

João Cliagag 

D'uma carta de João Chagas , 
acerca dos acontec imentos de Mossa-
medes , t r ansc revemos o s e g u i n t e : 

«Ha uns cinco dias descob r iu - se 
aqui um plano de revolta en t r e os 
colonos r e s iden te s na for ta leza . An-
daram as auc tor idades em bolandas . 
Mandaram-se pa ra Loanda , sob pr i são , 
dois s a rgen tos do corpo que aqui e s t á , 
foram presos dois colonos (um typo-
g r a p h o e um e m p r e g a d o do commer -
cio, ambos do Por to) . 

Fa l la - se em que chega ámanhã 
uma canhone i ra e já se abr iu um in-
quér i to . Eu pa rece , q u e t ambém serei 
incommodado . Is to é dos l ivros. Cons-
tou, s egundo creio, que os colonos 
me haviam convidado pa ra a revol ta . 
Escuso de te dizer q u e isso é falsís-
s imo. Não tenho n e n h u n s dese jos de 
proc lamar a republ ica em Mo^same-
des .» 1 " » t'> Ji > •'« •-» 11 •' wj* ,!»*W< W -

Necro log ia 

Fal leceu no domingo nes ta c idade 
a ex t remosa mãe do nosso quer ido 
amigo Machado d 'Almeida , r edac to r 
d a Ideia Nova, d o P o r t o . 

C o m p r e h e n d e m o s a amar í ss ima 
dor q u e esta fa ta l idade t rouxe ao es-
pirito do nosso amigo — elle que 
a es t r emec ia t a n t o , tanto quan to um 
filho g ra to pôde e s t r e m e c e r uma mãe 
que sempre foi sua disvelada e aman-
tíssima protec tora 1 

N ' e s t e s t r anses dolorosos em que 
se vê ex t ingu i r a nossa própria alma 
— porque a alma de mãe c o n s u b s t a n -
cia-se na nossa — não ha leni t ivo 
capaz de a l fagar , não ha ba l samo 
capaz de suavisar a subl imidade es-
tranha de tão pe rdu ráve l d ô r . . . Não 
ha , não pode haver na vida h u m a n a , 
mais p u n g e n t e pa s sagem, do que 
aquel la em que nós vemos r e n t e a r 
pelo braço indomável da Pa rca , as 
pessoas que mais que r idas nos s ã o — 
aquel las que nos aca l en t a r am no 
berço ao soltar os pr imei ros vag idos 
de vida e q u e nos abr i ram as por tas do 
m u n d o , ao tocar a exis tencia cons-
c ien te , na adolescênc ia I . . . 

Depois , q u a n d o se tem um cora-
ção amorave l , t e rno , como Machado 
d ' A l m e i d a ; q u a n d o a gra t idão se não 
a p a g a , como na alma d e l l e — o t r anse 
é mais afflictivo, a d ô r é mais amarga 
e p e r t u r b a n t e . 

C o m p r e h e n d e n d o p s y c h o l o g i c a -
m e n l e a g r a n d e z a d ' e s sa d ô r , d ' e s s e 
ma i s que afflictivo i ra-ase , nós q u e r e -
mos compar t i l ha r de t an t a s magoas , 
queremos q u e Machado d 'Almeida nos 
con t r ibúa com uma parcel la do seu 
sen t i r ! 

* 

O en te r ro real isou-se na s e g u n d a 
fe i ra , sendo bas t an t e concorr id j ) . 

A toda a famil ia da f i nada dirigi-
mos a rçossa condolênc ia . 

# 

Machado d 'Almeida pa r t i u hoje 
para o P o r t o . 

X 

D e p o i s <i'isto o d i l u v i o ! 

Lê-se no ul t imo n u m e r o dó Cre-
dito, jornal f inancei ro do s r . Alfredo 
M e s q u i t a : 

«Vae tomando vulto a idéa de 
mr. Henry Vergé , de s e r nomeada 
uma commissão europêa das g randes 
potencias a q u e devemos dinheiro , 
p a r a admin i s t r a r os nossos proprios 
negocios . S a b e m o s mesmo q u e já fo-
ram escolhidos os de legados dos cre-
dores , q u e assim nos expõe ao es-
carneo de todo o mundo , adoptando 
es te ultimo meio de r eadqu i r i r em as 
quan t i a s que nos e m p r e s t a r a m , jul-
gadas pe rd idas se as posses de Por-
tugal , e tc .» 

E e x t r a o r d m a r i o que isto se faça; 
m a s , a fazer - se , para gloria do s r . Ma-
riano de Carva lho e d a s instituições 
in articulo mortis, n ó s q u e r e m o s v e r 
se a vergonha nos n ã o faz rec lamar 
pela d ign idade da p á t r i a , ana thema-
t i sando es ta poli t ica miserável que 
tão longe nos a r r a s tou . 

Depois d ' i s to o di luvio , mas a n -
tes d ' i s to que o povo cumpra o seu 
d e v e r . 

X 

IHaig u m i m p l i c a d o 

Por ordem do genera l Quint ino de 
Macedo, foi recolhido á cadeia do 
Por to o sr . Antonio Pinto d 'Almeida , 
q u e tem de ser ju lgado como impli-
cado na revolução de 3 1 de j ane i ro . 
C o n t i n ú a . . . 

Escola B r o t e r o 

Foram conse rvados no ens ino de 
es ta escola , os professores cont rac ta -
dos, s r s . Char les Lep ie r re , Hans Dic-
kel, e Emi le Ioch ; bem como o pro-
fessor provisor io , sr . bachare l Albino 
Augus to Man ique de Mello, que tem 
a seu ca rgo a di recção da mesma es -
cola. 

Um collega da ter ra diz que es-
tes professores foram nomeados defi-
n i t ivamente ; é um er ro . O propr io 
director d ' e s ta escola é provisor io , 
cont inuando na mesma; e é nis to que 
está o escandalo que em tempo ver-
berámos , por isso que o único pro-
fessor de concurso é o s r . Anton io 
Augusto Gonçalves . 

X 

Fel izardo de L i m a 

Es te nosso amigo mos t rou mais 
uma vez a sua int ransigência de opi-
n i õ e s . 

Q u a n d o um agente policial foi á 
cadeia da Relação a organ i sa r uma 
lista dos implicados na revo l ta d e 
jane i ro para lhes se r d i s t r i bu ída uma 
esmola da ra inha D. Maria P ia , aque l l e 
nosso amigo r ecusou- se a p r e s t a r o 
seu nome para s eme lhan t e l is ta . 

Tomando na devida conta es te 
nobre p roced imento , a commissão dos 
barbei ros ' e cabe l l e i r e i ros do Por to , 
o rgan i sada para soccorrer os venci-
dos de 3 1 de jane i ro , d i r ig iu á im-
prensa a communicação segu in te : 

«A commissão dos barbe i ros e ca-
bel le i re i ros do Porto, para soccorrer os 
vencidos de 3 1 de jane i ro , louvando 
a in t ransigência com que Fel izardo 
de Lima acaba de recusa r a esmola , 
q u e dever ia se r - lhe d is t r ibuída por 
occasião da visita do sr . D . Carlos a 
esta c idade , resolveu abr i r uma s u b -
scr ipção en t r e a lguns r e p u b l i c a n o s , 
cujo producto será e n t r e g u e áque l l e , 
no mesmo dia da dis t r ibuição official . 
Por esta fórma dese ja aquel la com-
missão mani fes ta r - lhe em quão subi -
do apreço tem a sua nobre i sempção e 
firmeza de c a r a c t e r . » 

Foi correct íss imo o proced imen to 
do sr . Fel izardo de Lima e d ' a q u i l h e 
enviamos um abraço pelo seu nobre 
e altivo a rdor repub l icano e firmeza d e 
convicções . 

X 

U m a medica 

Vae p roceder - se á matr icula da 
e x . m a s r . a D . Dometi l ia Hamezinda 
Miranda de Carvalho, filha do te le-
graphis ta postal de Le i r i a , que dese ja 
f r e q u e n t a r a facu ldade de Medic ina . 

Como se haviam susci tado duvi-
das sobre a poss ib i l idade da matr icu-
la, o rei tor consul tou o s r . ministro 
da ins t rucção publ ica , o qual aucto-
risou a mat r icu la e bem assim que a 
sobedi ta dama possa usar o vest ido 
que lhe a p r o u v e r . 

Digam que houve decepções por 
es te ultimo caso , visto que con tavam 
que a dama se ap re sen ta s se de capa 
e bat ina 1 . . . 

E ' admiravel o c o n t r a s e n s o ! 
Com que en tão devia a n d a r de 

capa e bat ina , seus p â n d e g o s ? 

X 

D o r a L a m b e r t i n i 

Consta que Dora Lamber t i n i a 
extraordinar ia c reança que ahi vimos 
acerca de 9 mezes no t h e a d r o D . Luiz , 
fal lecera em Hespanha , v ic t imada por 
u m a taque de varíola conf luen te . 1 

P r o c e s s o de i m p r e n s a 

Diz um cor r e sponden te de Mira 
para o nosso collega do Porto , a Ideia 
Nova que o sr . Teixei ra de Bri to 
pensava em convidar o d r . Manoel 
d 'Arr inga para ir defendel -o a Can-
t a n h e d e no processo que lhe movem 
por t res a r t igos escr ip tos na Liber-
dade Popular. 

Devemos dec la ra r que o nosso 
collega só pensou por e m q u a n t o em 
convidar para seu advogado o s r . 
Lopo Vaz. 

X 

B e n e f i c i o 

No proximo domingo tocará no 
Ja rd im Botânico, das 3 horas da ta rde 
em d e a n t e , a sympath ica ph i la rmo-
nica Boa-União, em beneficio do seu 
collega Jul ião Casimiro Coelho, q u e 
lia mui to se acha en t r evado e na mais 
ex t rema misér ia , rodeando o c inco 
filhos menores . 

X 

Ant l i ero do Quenta l 

A classe académica do Por to r e -
solveu a collocação d ' uma lapide com-
memorat iva na casa onde res id iu , em 
Villa do Conde, o i i lustre poeta Anthero 
do Quen ta l . 

X 

B a m a l l i o Ort igão 

Foi nomeado inspector das esco-
las indus t r iaes do sul e s t e crit ico da s 
Farpas, ha pouco amoldado, com o 
concurso de Jávme Pinto , á pol i t iqu ice 
monarch ica . 

Sem duvidarmos da sua compe-
tência , l amentamos que seja o pre-
mio das festas de Cascaes . 

(Espetadas 

Incenso e gaz I 

Venho agora do Te-Deum 
esteve aquillo concorrido, 
muita gente do partido 
em alegria postiça I 
Foram lá os formigões, 
lentes, homens e padeiros... 
até lá foram bombeiros 1 
Não ha fogos == vão á missa. 

Esta coisa eu lá notei: 
de mistura c'o incenso 
um mau cheiro» forte, intenso, 
que a todos punna em encolhas 1 
Era o partido do Lopo 
que fervoroso rugia 
implorava e pedia 
fornecimento de — rolhas I . . . 

PINTA-ROXA. 

X 

Coisas e Loisas 

A commissão que obtinha 
trocos p'ros industriaes 
declarou que — dinheiro — 
nem um real q'ria mais I 

Que o povo não precisava 
tinha papel com fartura, 
e era bom que elle gozasse 
d'esta suprema ventura. 

Prometteu a auctoridade, 
com modo mui lisongeiro, 
de lhes fazer a vontade... 
não lhe dando mais dinheiro 
para os gastos da cidade 111 

Apezar de que — o tal cofre 
faltas — dinheiro — não soffre! 

PINTA.ROXA, 
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B a r t h o l o m Dias 
( E X C E R P T O ) 

E n t r e t a n t o , no e x t r e m o occ iden t e 
da E u r o p a e f f ec tuava - se um movimen to 
que , in ic iado pelo i n f an t e D. H e n r i -
q u e na sua escola d e ' S a g r e s , havia 
d e d a r um novo rumo á civi l i sação 
do m u n d o . 

Os navios p o r t u g u e z e s a p r e s t a -
v a m - s e a r o m p e r , mar em fóra, em 
d e m a n d a de novos ho r i son t e s , 

Denta i s , houvera noticia em Lis-
boa da ex i s t enc ia d ' u m ce l eb re pon-
t í f ice o r i e n t a l , e s p e c i e de p a p a - r e i , 
como o de Roma, com o seu duplo 
domin io e sp i r i t ua l e t empora l , ta lvez 
a lgum d e s g a r r a d o ado rado r de J e s u s , 
p e r d i d o das c h r i s t a n d a d e s , com o qual 
todavia convinha t r ava r e s t r e i t a s re-
l a ç õ e s . A juda r i a a p r o p a g a r a fé e 
a b r i r - n o s - i a o commerc io das tão cu-
b i ç a d a s e spec i a r i a s . 

O emba ixador do rei de Benim e 
João Affonso de Aveiro c h e g a r a m a 
a f i a n ç a r a D. João I I , q u e tal po ten -
tado demorava ahi a vinte luas para 
o o r i e n t e de B e n i m , e d a r e m - l h e um 
n o m e : Ogané. 

Ora q u e m poder ia a s s e v e r a r q u e 
o tal O g a n é não fosse uma c o r r u p ç ã o 
de O a n n e s , ou J o a n e s , v indo ass im a 
se r aque l l e po ten tado nada mais e 
nada m e n o s que o P r e s t e João das 
í n d i a s , tão c e l e b r a d o pela l e n d a ? . . . 

Mais t a r d e , falou-se num outro 
n o m e : Moses, c o r r u p ç ã o ta lvez de 
Moysés , e fixou-se-lhe um t e r r e n o : 
em G u i n é . 

Por en tão p o r é m era ao o r i e n t e q u e 
ser ia p rec i so i r d e m a n d a r o e n c a n t a -
do s a c e r d o t e . . . 

A vas ta en ipreza q u e d e s d e al-
g u n s a n n o s v inha f e r m e n t a n d o ern 
esp í r i tos p o r t u g u e z e s de descob r i r um 
c a m i n h o mar í t imo para a í n d i a , l igan-
do o occ iden te com o or i en te sem 
se r p rec i so r e c o n h e c e r - s e mais a s u -
zeran ia dos m e r c a d o r e s de V e n e z a , mo-
nopo l i s t a s de todo o c o m m e r c i o as ia -
t i co , m e r c ê da sua bella pos ição no 
M e d i t e r r â n e o ; es*a enipreza q u e , r ea -
l i s ada , se r ia uma conquis ta pa ra a 
G e o g r a p h i a , q u e poder ia lixar em de-
finitiva a fórma do c o n t i n e n t e a f r ica -
no , e- p o r v e n t u r a depa ra ao velho 
m u n d o a lgumas parce l las de t e r r a se-
p u l t a d a s a té en tão no m y s t e r i o ; e 
p a r a o c o m m e r c i o e n r i q u e c i d o com 
a s e spec i a r i a s da índ ia e da costa 
or ien ta l da A f r i c a ; essa en ip r eza , 
q u e , a b r i n d o ao e s t u d o o Or i en t e des-
vendou á h u m a n i d a d e a ve rdade i r a 
o r igem das suas le is , dos seus cos tu -
m e s e das s u a s c r e n ç a s , e fez de 
Por tuga l o pr imei ro po t en t ado mar í t i -
mo do século X V I ; essa e m p r e z a foi 
afinal r eso lv ida . 

No Verão d e 1 4 4 6 es tava p rompta 
a exped ição . Q u a t r o c a r a v e l l a s com-
m a n d a d a s por Ba r tho lomeu Dias , le-
v a n d o em sua c o m p a n h i a João I n f a n -
t e , um e s t r a n g e i r o q u e vinha m u i t a s 
v e z e s a Lisboa e a q u e m o Or i en t e 
n ã o e ra t o t a l m e n t e de sconhec ido , p a r -
t iu com ordem de segu i r pela costa 
de B e n i m , a d o b r a r o cabo T o r -
m e n t o s o , d e v e n d o logo vol tar e da r 
p a r t e a el-rei dos re su l t ados da sua 
e x p e d i ç ã o . 

E e l les lá vão, s i n g r a n d o pelo 
O c e a n o fóra , por aque l l e mar tenebroso 
tão che io de myster ios a inda não des-
v e n d a d o s , tão povoado de t e r r o r e s a 
mais q u e um titulo jus t i f i cados . T e m 
p o r docel o ceu azul e s e r v e - l h e de 
alcat ifa o ann i l ado da o n d a . Os ven-
tos do meio-dia n ã o se sen tem a inda ; 
e os corações d ' aque l l e s novos a rgo-
n a u t a s pu lsam num mixto de a n c i e -
d a d e na tura l em quem c a m i n h a para 
o desconhec ido , e de e s p e r a n ç a r iso-
n h a — a es t re l la polar dos a u d a c i o s o s . 
R a s g a d o o veu do incogni to , o q u e 
se lbes d e p a r a r i a ? . . . a m o r t e ? . . . 
o P r e s t e João ? . . . as e spec i a r i a s ? . . . 

Oh 1 o lucro e a glor ia : a q u e 
mai s se p u d é r a a s p i r a r , q u a n d o a in -
do para mais acc re sc i a a v a u t a g e i n 
^ a d i l a t ação da f é ! . . , 

C h e g a d o s afinal á vista do te r r í -
vel c a b o , um secre to te r ror os assa l -
ta . O rug ido dos ventos q u e desen -
cadeados alli se e n c o n t r a m ; o g r u n h i d o 
mug ido r da s a g u a s q u e se e levam es-
p a d a n a d a s po r um c h o q u e m e d o n h o , 
como feras sa l t ando l ép idas e sangu i -
s e d e n t a s sob re o i m p r u d e n t e q u e se 
a v e n t u r a a a f f ron ta l -as , app rox iman-
do-se; lodo aque l le c o n c e r t o se lvá t ico , 
m a g e s t o s o , d e s c o m m u n a l , lhes pa re -
ceu um hymnar i o de f ú n e b r e s a m e a -
ças d ' u m mal r ep r imido despe i to , taes 
q u a e s mais t a rde C a m õ e s havia de pôr 
na bucca re torc ida do g i g a n t e Ada-
mas to r . 

Não o b s t a n t e era prec iso a v a n ç a r . 
Avançou-se . 

O cabo foi dobrado af ina l . As ca -
rave l las r o m p e r a m para d i an te , a t é 
ás a l tu ras do Rio do In fan te , ass im 
cognominado em memoria do c o m p a -
nhe i ro de Bar tho lomeu Dias , r e t roce -
d e n d o em segu ida a té ao ilhéu da 
Cruz , assim c h a m a d o p o r q u e , tendo 
Bar tho lomeu Dias ahi p lan tado um 
padrão com as a rmas p o r l u g u e z a s , 
e s se padrão era enc imado pe lo s ignal 
s a g r a d o dos chr i s tãos . 

O littoral é e n c a n t a d o r , s e m e a d o 
de copado a r v o r e d o . ParedTa uma pro-
longação da p a t r i a . . . E p o r q u e o 
não seria ? . . . 

Foi-o. Hoje é dos i n g l e z e s , como 
tan tos ou t ros te r r i tor ios por nós des -
cober tos e d e s b r a v a d o s , e q u e elles 
a p e n a s t iveram o t r aba lho de nos 
r o u b a r , como nossos fieis alliados... * 

* * 

Onze a n n o s mais t a rde t r a t a v a - s e 
de t i r a r a es ta e m p r e z a todo o pro-
veito q u e d 'e l la havia a e s p e r a r ; e , 
apeza r de todas as oppos ições dos 
p r u d e n t e s e dos inc rédu los , apeza r 
dos pro tes tos s e n t i m e n t a e s dos q u e 
não q u e r i a m ver tanta g e n t e a r r i sca -
da em e m p r e z a de tão ince r to êx i to , 
p r e p a r o u - s e com todo o af inco a nova 
exped ição q u e , c o m m a n d a d a por Vas-
co da G a m a , dever ia ir levar o com-
mercio e as a r m a s dos p o r t u g u e z e s 
ás t e r r a s do o r i en t e . 

Bar tho lomeu Dias foi um dos q u e 
mais an imo s o u b e r a m incut i r aos f ra-
cos e aos inc rédu los , el le , q u e e ra 
um exemplo vivo de a b n e g a ç ã o e au -
d a c i a . E s t u d a n d o os rote i ros na com-
panhia d a q u e l l e s a q u e m a d i recção 
da e m p r e z a fóra confiada ; pres id indo 
i n t e l l i gen t emen te á c o n s l r u c ç ã o dos 
navios q u e ne s sa empreza t inham de 
ser e m p r e g a d o s , for tes para a resis-
tência dos largos t r aba lhos a q u e es-
tar iam p o r v e n t u r a de s t i nados , e de 
pouco fundo para p o d e r e m n a v e g a r 
em todas as a g u a s ; elle foi, apeza r 
do a p p a r e n l e papel s ecundá r io que 
nel la lhe d e r a m , a ve rdade i ra alma 
d ' e s l a nova exped ição . 

A par t ida foi a 8 de j u l h o de 
1 4 9 7 . 

B a r t h o l o m e u Dias ia na c a s e r n a , 
como cap i t ão d ' u m a caravel la des t i -
nada á viagem ord inar ia d e S . Jo rge 
da Mina. A sua i n c u m b ê n c i a era se r -
vir de guia ao re s to da e x p e d i ç ã o 
até a l tura c o n v e n i e n t e , e , d e i x a n d o - a 
depois segu i r seu c a m i n h o , m a r c h a r 
como de cos tume , a t é S . J o r g e da Mina 
— a meio do caminho , s e g u i n d o j u n t o 
á cos ta . 

Chegados á al tura do r io do Oi ro , 
devido a uma ce r ração m e d o n h a q u e 
se l evan lou , os navios p e r d e r a m - s e 
uns dos ou t ros , vindo a p e n a s a e n -
c o n l r a r - s e , d ias depo i s , q u a n d o p o r -
ven tura se ju lgar iam já s e p a r a d o s pa-
ra todo o s e m p r e , em f ren t e á ilha 
do Sal , no arch ipe lago de Cabo Ver-
d e . Ahi se f e s t e j a r a m g r a n d e m e n t e 
com musicas e bombardas por se ve -
rem todos l ivres do perigo q u e uns 
aos ou t ros r e c e i a v a m , e , chegados á 
praia de S a n t a - M a r i a , a 3 de agos to 
levantaram fer ro : Ba r tho lomeu Dias 
para o seu des t i no modes to , e os ou-
tros para a í n d i a . 

E assim se at i rou para a obscu-
r i d a d e um homem q u e d e s v e n d á r a ao 
m u n d o os mys te r ios do mar t e n e b r o s o I 

E ' que a g ra t i dão não e r a v i r tu -
de de D. João II, p o r q u e n u n c a foi 
v i r t u d e de re i s . 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Te-Deum laudamus 

Já e s t r a n h a v a m o s a d e m o r a . Com-
t u d o , c h e g o u . E ' a Correspondência 
q u e o a n n u n c i a , em acção d e g r a ç a s 
pelo r e s t a b e l e c i m e n t o do s r . Lopo 
Vaz . 

Deve rá r ea l i s a r - se hoje na Sé Ca-
t h e d r a l . 

Como d o c u m e n t o de imbec i l idade e 
a n t i - p a t r i o t i s m o , não ha m e l h o r . Um 
homem a cu jos odios c a h i r a m as l ibe r -
d a d e s pa t r i a s , ser i ncensado pelo t l iu-
r ihuio dos sachr i s t a s , dá idêa da deso-
r i en t ação em q u e n a v e g a m os esp í -
r i tos d ' e s t a s g e n t e s . 

No meio d ' i s t o causa nos e s p a n -
to ver envolv ido um homem d i g n o e 
h o n e s t o , o d r . W e n c e s l a u de L ima . 
E s p a n t o e dó. í a m o s j u r a r pela honra 
de s . ex .* q u e o seu p r o c e d i m e n t o 
d i s co rda da sua consc iênc ia , no caso 
p r e s e n t e . Não nos e n g a n a m o s . 

• # 

Muita c o n c o r r ê n c i a — d ' i s t o : e s t u -
d a n t e s do Seminár io — formigões — 
em n u m e r o de 2 0 0 ; o f i c i a l i d a d e , al-
g u n s lentes da Univers idade , um pi-
que te da policia fiscal, funcc iona l i smo , 
bombe i ros da Real e vo lun tá r ios , a l -
g u n s v e r e a d o r e s , 1 5 c o m m e r c i a n t e s , 
6 pade i ro s , 3 0 a c a d é m i c o s , 6 indus -
t r i a e s ; e bas t an te s cur iosos . 

Consta-nos q u e de S e r n a c h e vieram 
2 5 — o 21 e mais q u a t r o . 

Se não fosse o Seminá r io e as 
bombas o fiasco seria m e d o n h o . 

R e a l m e n t e nós e s p e r á m o s s e m p r e 
q u e a r e g e n e r a ç ã o de mãos d a d a s com 
novos elementos fizessem mais a l g u m a 
c o u s a . 

Nem lhes valeu o e n g r a ç a d o qui 
pro quo, que num minuto d e infelici-
d a d e fez d ' u m progressista um a f i c i o -
nado do s r . Lopo Vaz I 

* 

E í t r e i a : A d i recção da Real bomba 
a p r e s e n l o u - s c de facha ao l i racol lo , 
azul e b ranca , com uma corôa rea l . 

Muita g e n t e os c o m e u por ve rea -
do re s do C a r q u e j o . 

Q u e l i n d o ! 

X 

Ouro! ouro! 

Duran t e o mez de s e t e m b r o findo 
e n t r a r a m em I n g l a t e r r a , em ouro , 
1 . 5 1 3 : 0 0 0 l ibras , isto é, mais 4 3 5 : 4 2 0 
l ib ras de q u e em s e t e m b r o de 1 8 9 0 . 
P a r a efeías 1 . 5 1 3 : 0 0 0 l ibras con t r i -
buiu Por tuga l com 5 2 0 : 0 8 9 l ib ras , 
as possessões b r i t ann icas d 'Afr ica aus -
tral com 2 1 5 : 4 6 8 , a Amer i ca do Su l , 
menos do Braz i l , com 1 4 1 : 9 8 6 , e a 
Aust ra l ia com 3 4 2 : 4 5 5 . Note -se q u e 
em s e t e m b r o de 1 8 9 0 t inham sah ida 
d T n g l a l e r r a para Por tuga l 1 . 4 0 0 : 0 0 0 , 
ao passo q u e em s e t e m b r o de 1 8 9 1 
a p e n a s 5 : 4 5 0 . 

A Hespanha só mandou para a 
I n g l a t e r r a , em s e t e m b r o u l t imo, 7 : 4 8 4 
l ibras . 

A Ing la t e r r a enviou para P o r t u g a l 
em s e t e m b r o 1 2 4 : 1 0 0 l ib ras s t e r l i -
nas , valor de p r a t a . 

X 

Coisas d1 Ameri ca 

Conta um jornal de sciencia de 
cons l rucção , o s e g u i n t e , pa s sado na 
America : 

Descar r i lou ha pouco um com-
boio sob re uma pon te , havendo re -
clamações pelos d e s a s t r e s q u e a t t in-
g iam cen tos de contos de r é i s . 

A empreza d e f e n d e u - s e d ' u m a m a -
nei ra o r ig ina l . Poz a q u e s t ã o nos s e -
gu in t e s t e r m o s : 

Se a pon t e t ivesse g u a r d a s não 
haver ia d e s a s t r e a lgum pelo d e s c a r r i -
l a m e n t o ; 

Ora se o governo t ivesse exigido 
g u a r d a s na pon te a e m p r e z a le l -as-hia 
inc lu ído 110 p r o j e c t o ; 

Mas como o g o v e r n o não ex ig iu , 
s e g u e - s e q u e es t e é o responsáve l 
pe los d e s a s t r e s . 

E para p r o v a r , poz g u a r d a s numa 
e x t e n s ã o e r ep roduz iu o desca r r i l l a -
men to . Não houve d e s a s t r e s pela po-
sição em q u e ficou o comboio . 

S i non es vero... 

< > < > < > < > < > < > < > 0 0 0 0 0 

(Sciencias e Lettras 

Os tres vestidos 
X 

Não o b s t a n t e a filha do rei con-
tar a p e n a s 15 a n n o s , n ã o deixava 
por isso de p e n s a r no p r a z e r q u e lhe 
offerecia o amor de um p r í n c i p e bem 
p a r e c i d o . 

Uma m a n h ã na occas ião em q u e 
as aias a l i savam com um pen te de 
oiro os seus formosos cabel los a b u n -
d a n t e s e se t i nosos , a pr inceza d i sse 
q u e d e s e j a v a c a s a r - s e . 

A fada Holda , m a d r i n h a de sua 
a l t eza , achou na tu ra l e s s e d e s e j o . As 
p o r t a s do q u a r t o a b r i r a m - s e por a r t e 
mag ica , e a boa fada en t rou r isonha 
e p o m p o s a m e n t e ve s t i da . A t r a z d ' e l l a 
c a m i n h a v a m seis p r e t i n h o s , c o n d u -
z indo t r e s cof res de uma a d m i r a v e l 
bel leza a r t í s t i c a : o pr imei ro de p r a t a 
ox idada , o s e g u n d o de oiro, o te r -
ceiro de p e d r a r i a s . 

— Bom d i a , rainha a f i lhada . 
— Bom dia , m a d r i n h a . 
— Diga -me , é c e r t o q u e q u e r 

c a s a r ? 
— Cer t í s s imo, se e n c o n t r a s s e um 

joven p r í n c i p e q u e m e a p p a r e c e a l -
g u m a s vezes em s o n h o s . 

— D e s c r e v a - m e e s s e p r ínc ipe ! 
— E n c a n t a d o r , ves t ido com ex-

traord inar ia m a g n i f i c ê n c i a ! 
— Todos os filhos dos reis ves tem 

r i c a m e n l e . 
— Ura ros to adorave l , lábios f res -

cos e rosados corao uma rosa orva-
lhada . 

• — Q u a s i todos os pr ínc ipes teem 
a bocca bon i t a . 

— Olhos azues , com uma e x p r e s -
são tão s u a v e , q u e ao fital-o, imag ina 
a g e n t e ver o céo a t r a v e z de d u a s 
saph i ra s d i a p h a n a s . 

— O h ! exc lamou a f a d a , não é 
fácil a c h a r ou t ros o lhos e g u a e s a e s s e s . 
F e l i z m e n t e , como eu sou b o a , e n ã o 
que ro expol-a a a r r e p e n d e r - s e de uma 
esco lha i r re f lec t ida , pe rmi t t i r - l he -he i 
q u e case t r e s vezes . 

Só por uma g r a n d e f a t a l idade po-
der ia succede r - lhe q u e e n t r e os t r e s 
mar idos não h o u v e s s e aque l l e q u e lhe 
conv ies se , 1 

• — T r e s m a r i d o s ? r e to rqu iu a p r in -
ceza , c o r a n d o . 

— Em t r e s épocas s u c c e s s i v a s , 
c o n v e n i e n t e m e n t e d i s t a n c i a d a s . D e 
res to , se todos e s t e s c a samen tos lhe 
são pe rmi t t i dos , não se s e g u e q u e lhe 
se jam impos tos . Nada o b s t a r á a q u e 
a minha a f i lhada se c o n t e n t e com o 
pr imei ro . Mas emf im, pode , q u e r e n d o , 
fazer var ias expe r i enc i a s , e eis ahi 
p o r q u e lhe t rouxe e s t e s t r e s c o f r e s : 
no p r ime i ro , de p r a t a , ha um vest ido 
d e setira b ranco , e r e n d a s , d e s t i n a d o 
ás s u a s p r ime i ras n ú p c i a s ; no s e g u n -
do , d e oiro, e n c o n t r a r á uma toillete 
côr do sol e das e s t r e l l a s , q u e é a 
escolhida p a r a o s e g u n d o h y m e n e u ; 
o ves t ido da s t e r c e i r a s n ú p c i a s , — o 
mais boni to dos t r e s , es tá fechado no 
ul t imo cofre de p e d r a r i a s . 

1 1 

Decor r ido a lgum t e m p o , o sob r inho 
do i m p e r a d o r de Golconda veiu á côr te 
de Mataqu in ped i r a mão da filha do 
re i , cu j a be l leza e ra fa l l ada era todos 
os pa i ze s da t e r ra . 

Nunca fora dado a n i n g u é m ver 
ura p r ínc ipe tão o p u l e n t a m e n t e t r a -
j a d o , como a q u e l l e ! Em cima dos se-
t ins a que ' p a r e c i a m tec idos do n e v e 
luminosa , s o b r e as r e n d a s l eves e ro-
sadas como n u v e n s au ro rae s , se rp ia -
vam a r a b e s c o s de p é r o l a s , rub i s , c a r -
búncu los q u e se e n t e r l a ç a v a m em uma 
florescência de c h a m m a s . 

A p r inceza , d e s l u m b r a d a , acce i tou 
sem hes i t a r o sobr inho do i m p e r a d o r 
de G o l c o n d a . 

A filha do rei M a t a q u i n , t i rou do 
cof re d e pra ta oxidada o vest ido de 
se t im b r a n c o e r e n d a s , e fe l i c í s s ima , 
a d o r n o u - s e para a c e r e m o n i a n u p c i a l . 

Nao t a rdou , p o r é m , q u e a p r in -
c e z a no tas se , q u e um fato r i co , a d e s -

pei to do seu e s p l e n d o r , nem por isso 
d i spensa ou t ro g e n e r o de a t t r ac t ivos . 
S e u mar ido , q u a n d o se levantava 
de m a n h ã , e m b r u l h a d o no c h a m b r e , 
n ã o t inha a m e n o r s imi lhança com o 
joven p r ínc ipe q u e a pr inceza vira 
em sonhos . Nem os lábios f r e s cos , 
nem os olhos t e r n o s , p r o f u n d o s e s u a -
ves como o c é u . 

A filha do rei Mataqu in caiu em 
u m a g r a n d e t r i s t eza , a t é q u e por fira 
f echava - se todos os dias no seu q u a r t o , 
d e r r a m a n d o a b u n d a u t e s l a g r i m a s . 

Fo i , por c o n s e g u i n t e , eoin e n o r m e 
sacr if íc io q u e a pr inceza c o n s e g u i u 
a p p a r e n t a r uma dôr fict icia, no dia 
em que v ie ram pa r t i c ipa r - lhe q u e seu 
m a r i d o , o sobr inho do i m p e r a d o r d e 
G o l c o n d a , q u e era um c a ç a d o r d e s -
temido , t inha sido devo rado p e l o s 
leões . 

(Continiía.) C A T C L L E M E N D E S . 

Theatro D. Luiz 

No sabbado á no i t e o sa rau d r a -
matico-rausical p romovido pelo n o s s o 
amigo S a n t o s L u c a s . 

Cor reu e x p l e n d i d a m e n t e . A b e r t o 
com a Dinorah pe la banda do 2 3 , 
q u e ag radou m u i t í s s i m o . 

A r e p r e s e n t a ç ã o dos Tios c o m e -
dia em um acto , co r reu a n i m a d í s s i m a , 
s o b r e s a i n d o pela sua s i tuação e s p e -
cial de benef ic iado , o nosso amigo 
S a n t o s L u c a s . T o d o s b e m . 

Depo i s o d is t inc to a c a d é m i c o (Ía-
mos a e s c r e v e r d i s t inc to a c t o r ! ) L u i z 
da G a m a , reci tou uma c a n ç o n e t a , O * 
Milagres, q u e lhe va le ram as o v a ç õ e s 
ma i s f r e m e n t e s , s e n d o v i sado t r e s ou 
q u a t r o vezes I 

O e n t r e - a c t o comico e n t r e L u i z d a 
G a m a e T a b o r d a foi d ' u m a p i lhér ia 
a que a g a r g a l h a d a não r e s i s t i a ; i m a -
g i n e m : T a b o r d a e G a m a c a n d i d a t o s 
a d e p u t a d o s , pelo m e s m o c i rcu lo ; um 
g o v e r n a m e n t a l , ou t ro min is te r ia l ( ! ) 
D aqui uma sé r i e de facéc ias e c o n -
t rad ições a d m i r a v e i s . 

O q u a r t e t t o de violoncel lo, flauta, 
piano e rebeca foi mui to bem fe i to , 
s e n d o a p p l a u d i d o p b r e n e t i c a r a e n t e . 

T a b o r d a , no Tio Matheus, foi o q u e 
todos sabem e q u e n i n g u é m o u s a con-
t e s t a r . A s ingu la r n a t u r a l i d a d e cora 
que e l le rec i tou aque l l a c a n ç o n e t a , 
não se p o d e d e s c r e v e r f a c i l m e n t e : é 
ver , admi ra r e a p p l a u d i r . T a b o r d a é 
s e m p r e o f e s t e j a d o T a b o r d a ; e c o m -
quan to os a n n o s p a s s e m , a g raça vae 
ficando para gos to nosso e glor ia da 
a r t e . 

O s a r a u t e rminou cora a Pamna, 
tocada pelo 2 3 , q u e foi b i s a d a , ta í 
o agrado do pub l i co . 

Em r e s u m o : uma boa f e s t a , pe lo 
bom exilo da qua l d a m o s os p a r a b é n s 
ao p r o m o t o r . 

X 
Da «Tribuna> para a «Ba-

talhas 

O nosso p re sado col lega l i sbonen -
a Tribuna, a r b i t r a r i a m e n t e s u s p e n s o 
pela po l ic ia , vae r e a p p a r e c e r , sob o 
titulo de Batalha. 

E n v i a m o s - l b e duplos p a r a b é n s : 
pelo s eu r e a p p a r e c i m e n t o e pe la evo-
lução q u e vae s e g u i n d o , p a s s a n d o da 
tribuna á batalha. 

A g u a r d a m o s anc io sos . 

X 
Portugal e Hespanha 

N u m a car ta de Iec l a , H e s p a n h a , 
d i r ig ida a um nosso a m i g o , e n c o n t r a -
mos o s e g u i n t e : 

«O q u e vi é q u e os s e n h o r e s 
c o n s e r v a d o r e s h e s p a n h o e s a n d a v a m 
m e l l e n d o as p a t a s nos q u a r t é i s p a r a 
a t e m o r i s a r o paiz p a r a q u e se n ã o 
m e c h a , o q u e me p a r e c e u uma in t r i -
ga do pa r t i do monarch ico p o r t u g u e z , 
no qua l confiam as d u a s c o r ô a s . Po-
r é m , um movimento no sen t ido r epu -
b l icano em Por tuga l n e s t e s t e m p o s 
equ iva l i a a i m p l a n t a r a r e p u b l i c a 
nas d u a s nações . Não pode r i a i r , co-
mo se d i sse , um exerc i to lá p o r q u e 
nes se caso leria b a s t a n t e em q u e s e 
occupa r cá. Os ân imos e s t ão a l t e r a -
dos era toda a p a r t e . » 
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RECLAMES 
(áldas «ia, Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F.Borges í 17. 

t orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Em uma estalagem de província. 
Entram dois laponios, pae e filho, e 

sentam-se á meza para jantar. 
0 pae, que estava trinchando uma 

gallinha, deixa cahir no chão um grande 
bocado e exclama, dirigindo-se ao filho: 

— Lá vae o cão comer a perna da gal-
liuha, e fico eu sem ella! 

— Não tenha medo d'isso, meu pae, 
responde o filho sorrindo: puz-lhe o pè 
em cima. 

O bom do homemzinho tinha um bur-
ro que lhe prestava excellentes serviços. 

Um dia o animal cahiu no chão re-
pentinamente, e morreu. O pobre homem 
olha com tristeza para o jumento esten-
dido, e exclama: 

— Aqui está o que nós somos! 

( a s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

D 
rogaria © deposito d© 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabélecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para variar 

Um agente de policia secreta foi en-
carregado de procurar uma mulher her-
deira de bons contos de réis. Pozse em 
campo, á busca da feliz creatura, e no 
fim de um mez apresentou-se ao seu 
chefe. 

— E então 1 — perguntou este; — en-
controu a mulher ? 

— Encontrei. 
— Onde está? 
— Em minha casa; casei hontem com 

ella. 

Fallando baixo a um amigo: 
— Ora como diabo podeste casar com 

uma bicha tão feia t 
— Podes fallar alto, <5 surda também. 

Bassompierre perguntou u m dia a um 
dos seus capi tães : 

— Que edade tem ? 
— Não sei ao certo parece-me que te-

nho 38 ou 48 annos. 
— Essa agora è melhor! Então tem 

duvida com relação a tamanho numero 
d'annos? 

— Eu lhe digo, marechal, eu conto o 
meu dinheiro, as minhas ovelhas, os 
meus filhos, mas os meus annos nunca 
os contei, porque tenho a certeza de que 
ninguém mos rouba. 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Professora complemen-
tar— R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relqjoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e oabedaes- Vendas por 
. junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Panta leão Augusto da Costa 

Fa l l eceu na terça feira e s t e hon-
rado c idadão , um dos t y p o g r a h o s mais 
i l lus l rados da imprensa da Univers i -
d a d e . 

O seu fune ra l foi concor r id i s s imo 
e a c las se t y p o g r a p h i c a , o n d e o fal-
lecido t inha mui t a s s y m p a t h i a S , fez-
se r e p r e s e n t a r em g r a n d e n u m e r o . 

A sua familia os nossos p e z a m e s . 

X 
Tlieologia 

Disse r am a l g u n s j o r n a e s , e nós 
t a m b é m , q u e no 5 . ° a n n o de theolo-
gia da u n i v e r s i d a d e não havia es te 
anno n inguém m a t r i c u l a d o . O caso 
expl ica -se pela razão d ' a q u e l l e s q u e 
tenc ionam f r e q u e n t a r aque l l e cu r so , 
e s t a r em á espera d ' u m a por ta r ia re-
levando-os a té ao acto da cer t idão do 
e x a m e da l íngua h e b r a i c a . E is o mo-
tivo p o r q u e a inda se não ma t r i cu l a -
r a m . 

X 
«A Voz do Caixeiroi 

Ent rou no 4 . ° a n n o e s t e nosso 
collega l i s b o n e n s e . 

Fe l i c i t amol -o e e s t i m a m o s as suas 
p r o s p e r i d a d e s . 

X 
Partida 

Par t iu para T a v i r a o e x . m ° s r . 
d r . José Agos t inho Ribe i ro G u i m a r ã e s . 

X 
Origem do n o m e de tr ipeiros 

D á s e i r o n i c a m e n t e o n o m e de 
tr ipe i ros aos filhos do Por to e pouca 
g e n t e lhe conhece a o r igem. Ella ahi 
vae para os q u e a d e s c o n h e c e m . 

Q u a n d o D . João 1 . ° t en tou a con-
quis ta de C e u t a , em 1 4 1 5 , a c idade 
(lo Por to , foi a pr imei ra q u e lhe en -
viou u m a poderosa a r m a d a fornec ida 
com todos os a p e t r e c h o s de gue r r a e 
g u a r n e c i d a de bons so ldados , tudo 
pago á cus ta de seus h a b i t a n t e s , os 
q u a e s para q u e a m e s m a a rmada fosse 
a b u n d a n t e m e n t e prov ida d e viveres 
os mais sadios e mimosos , co r t avam 
pelo seu propr io e s t o m a g o , a l imen-
m e n t a n d o - s e dos miúdos e e n t r a n h a s 
de gado vaccum e r e s e r v a n d o a me-
lhor da c a r n e para a g e n t e de q u e a 
a r m a d a se c o m p u n h a . E ahi está por -
q u e são t r ipe i ros os h a b i t a n t e s da ci-
d a d e do P o r t o : poucas a l c u n h a s t e -
rão mais gloriosa o r i g e m . 

X 
Deplorável engano 

Em Coruche , um p h a r m a c e u t i c o 
vendeu a um pobre homem a g u a for-
t e em vez de álcool c a m p h o r a d o , re-
su l t ando ficar o d e s g r a ç a d o com um 
braço muito q u e i m a d o , e a mulhe r 
q u e lhe fez a fomen tação com a mão 
dire i ta no m e s m o e s t a d o . 

Noticias telegraphicas 

Tribus revoltos 

Tiemeceu, 27, — Reina t r a n q u i l i -
d a d e . Os Meahias foram d e s a r m a d o s , 
e os A n g a d o s to rna ram a p a s s a r a 
f ron t e i r a . Diz -se te r havido um re-
contro em ter r i tor io m a r r o q u i n o e os 
a r a b e s de T a r i f a . 

# 

Mulher estripada 

Berlim, 27 — E s t á c a u s a n d o aqui 
p r o f u n d o a lvorosso um cr ime ana logo 
aos do J a k Es t r ipador . Um iud iv iduo 
q u e a c o m p a n h á r a a sua casa u m a ra-
m e i r a , ab r i - lhe o ven t r e e d e s a p p a -
r e c e u . 

* 

Bomba explos iva 

Dublim, 27 — H o n t e m ás oito 
horas da noi te foi a t f r ada uma bomba 
explosiva para d e f r o n t e d o s esc r ip to -
r ios do National Press. A explosão 
n ã o fer iu n i n g u é m , m a s e smiga lhou 
todos os v idros dos esc r ip to r ios e 
da casa f ron te i r a . Os g a b i n e t e s collo-
cados na rua d e a n t e do edifício fi-
caram em p a r t e d e s t r u í d o s . Não se 
s a b e q u e m foi o auc tor do a t t e n t a d o . 

o o o o o o o o o o o o 

(Correspondências 

Braga, 26 de outubro 

O tempo t em corr ido b a s t a n t e chu-
voso, e não dá m a r g e m a podermos 
co lher no t ic ias , como é o nosso de -
sejo , por se r quas i impossível o t r a n -
s i tar na s ruas ou passar a l g u m tempo 
na a r c a d a , logar onde s e co lhem al-
g u m a s no t ic ias de mais ou menos im-
por tânc ia ; no e n t a n t o r e l a t a r e m o s o 
pouco q u e p o d e m o s c o l h e r . 

* Hoje pe l a s 11 horas da ma-
n h ã , na rua das Pa lho t a s foi convi-
dado com um t i ro de revo lwer , no 
c r a n e o , um tal Manoel C e r q u e i r a , o 
mano, dado por F ranc i sco , o chincharra 
a m b o s m o r a d o r e s naque l l a r u a . 

Aos g r i tos da m u l h e r do tal mano 
acud i r am a lguns v is inhos a q u e m o Cer-
que i ra a inda d i sse q u e quem o ferira 
fora o chincharra. E s c u s a d o será di-
zer - lhe q u e o assa s s ino se evadiu e 
a té á hora em q u e e s c r e v o não se 
sabe do seu p a r a d e i r o , e bem assim 
q u a l o motivo q u e deu oecas i ão a 
es ta scena de s a n g u e , pois q u e o mano 
nada mais re la tou e é voz ge ra l q u e 
fal leceu ao profer i r a s p a l a v r a s : foi 
o chincharra que me matou. 

* Os negocios c o m m e r c i a e s e s t ão 
p o r aqu i , como se c o s t u m a d ize r , pela 
hora da m o r t e ; d iz-se q u e t res n e g o -
c ian tes d ' e s t a c idade vão- se e n t r e g a r 
ao t r ibuna l do c o m m e r c i o por náo po -
d e r e m sa t i s f aze r os seus compromissos . 

A lguns ha q u e teem offerec ido 
SO ° / 0 aos c r edores e es te s não acce i -
tam por j u l g a r e m a fal lencia f r a u d u -
l e n t a . 

E ' bom q u e se a p u r e a v e r d a d e 
e caso as fa l lencias s e j a m f r a u d u l e n -
tas e m p r e g u e m os esforços pa ra q u e 
os fal l idos se j am pun idos pela lei, 
para e x e m p l o dos dema i s . 

* O ce leb re menino virtuoso de 
q u e lhe fallei na minha ul t ima c a r t a , 
veiu a esta c idade , s e g u n d o constou 
para a u t u a r o ed i to r r e sponsáve l do 
jorna l A Correspondência do Norte, 
por uns ar t igos pub l i cados n a q u e l l e 
j o r n a l . 

* O nosso co r re l ig ioná r io o s r . 
Antonio de L ino Sot to M a y o r r eg i s tou 
na camara munic ipa l uma mina de 
cob re q u e aque l l e cap i t a l i s t a p o u d e 
descobr i r no largo da s C a r v a l h e i r a s , 
d ' e s t a c i d a d e , n u m local d e n o m i n a d o 
o Campo do G e n e r a l . 

P a r a b é n s aque l l e nosso v a l e n t e e 
brioso co r re l ig ioná r io . 

X 

Braga, 27 de outubro. 

* Hoje pe las 3 h o r a s e meia da 
m a n h ã p r e c i p i t o u - s e a um poço da 
sua casa da rua de S L a z a r o a s r . a 

D. Maria M a g d a l e n a . 
Aquella s e n h o r a foi l evada a tal 

resolução por causa d ' uma e n f e r m i d a -
de d e q u e já ha b a s t a n t e t e m p o pa -
d e c i a . 

Dando a famil ia pelo d e s a s t r e , 
pelo ladrar dos c ã e s , c o n s e g u i r a m ti-
ral-a viva a inda , s endo- lhe logo pres -
tados os ú l t imos s a c r a m e n t o s . 

* H o n t e m ás 3 horas , depois de 
dar á luz uma c r e a n ç a , a mulhe r de 
um tal Manopl P e d r o , m o r a d o r na rua 
da Pon te , fug iu , d i r ig iu - se a uma no-
ra, próxima da sua h a b i t a ç ã o , com o 
fim de se a foga r . 

Foi esta infeliz sa lva por seu ma-
rido e um out ro v iz inho q u e ao da-
rem por falta d 'e l la em casa a p rocu -
r a r a m . 

Chamado q u e foi um facultat ivo, 
e s t e dec la rou q u e a infel iz ficou d e -
m e n t e em resu l t ado do pa r to . 

* Ha dias fugiu da casa p a t e r -
na uma rapar iga de 2 1 annos , filha 
de uma tal Assumpção , moradora na 
rua de S . João da P o n t e , com o fim 
de c a s a r com um r a p a z ca rp in t e i ro . 

Os paes ao d a r e m pela fuga da 
filha p r o c u r a r a m - n a e foram e n c o n -
t ra l -a em casa d e uma l ia , moradora 
na rua da C o n e g a . 

Até b r e v e . 
C A N C E L L A . 

De vis i ta 

E s t e v e nes t a c idade o s r . Maxi-
miano Anton io da Si lva , hábil e m p r e -
g a d o da Fabr ica de Bolachas de E d u a r d o 
da Conce ição S i lva , de Lisboa . 

o o o o o o o o o o o o 
policias da beira-mar 

Setúbal, 26 de outubro. 

Ha t empos a r r iba ram a esta pra ia 
numerosos bandos de fu lvas gaivotas. 

Não foram p r e c i s a m e n t e os sabo-
rosos mol luscos , q u e aqui a b u n d a m , 
o q u e a l t r ah iu as a v e s i n h a s a es tas 
p a r a g e n s . 

Ar r ibadas a q u i , as maganonas, 
a n i n h a r a m - s e em d ive r sos p o n t o s da 
c idade , e só q u a n d o as t r evas envol -
vem a t e r r a , en t ão lá as vemos sah i r 
do seu h a r é m , a f a z e r e m a sua no-
c tu rna p e s c a r i a . . . 

As impud icas , com o seu louco 
g r a s n a r , vexam a f f r o n t o s a m e n t e , a 
mora l idade q u e , r e c u a n d o e s t u p e f a c t a , 
deixa os senhore s loj is tas dando a to-
dos os d i a b o s , aque l l a s t o n t i n h a s . 

I s to , po rém, não pôde c o n t i n u a r 
d ' uma fórma tão e scanda lo sa , e ao 
s r . admin i s t r ado r do conce lho , a quem 
os s r s . loj is tas da rua S e r p a Pinto já 
fizeram uma r e p r e s e n t a ç ã o áce rca d e 
esse a s sumpto , c u m p r e o r d e n a r q u e 
a policia dê por alli a l g u n s p a s s e i o s 
ao e s c u r e c e r , e se por lá a n d a r e m a té 
de m a d r u g a d a , só ass im h a v e r á nes t a 
rua o socego ind i spensáve l ao deco ro 
e á moral pub l i ca . 

Aque l l a s endemoninhadas c amare i -
r a s a n d a m todas a s noites com uma 
rede a caçar n e l l e s . . . . nos p a p a l v o s , 
e as m a d a m a s q u e a essa hora nece s -
s i tam ir fazer a s s u a s c o m p r a s , vêem-
s e compel l idas a d e s v i a r e m - s e da rua 
onde de se j am di r ig i r - se . 

E isto q u e por pr inc ip io a lgum 
se d e v e to le ra r no cen t ro d ' u m a ci-
d a d e . 

E s p e r á m o s q u e em b r e v e o s r . 
admin i s t r ado r terá na devida consi -
d e r a ç ã o as jus t í s s imas r ec lamações 
dos m o r a d o r e s da rua Serpa P i n t o , 
r ep r imindo o abuso vexator io , da s se-
n h o r a s camare i r a s . 

Q u e m as classif icava admi rave l -
m e n t e era Eduardo S a l a m o n d e , q u a n -
do nos d i z i a : — E l i a s são como as 
a n d o r i n h a s , meu F e r n a n d o , e vento 
as t r az , e as vae l evando . Q u e r o di-
ze r : vão-se u m a s — a s q u e se sen tem 
constipadas — sendo i m m e d i a t a m e n t e 
subs t i tu ídas por ou t ras mais f r e squ i -
n h a s . . . e a l m i s c a r a d a s . 

Q u e as levo o d iabo ! 

S A N T H I A G O . 

o i o í o f o t o i o í o t o f o r o 

Noticias diversas 

Foi n o m e a d o ese r ivão de di re i to 
para Penacova o s r . Amér ico P in to 
G u e d e s , p a r e n t e do sr . Anton io P e s -
soa G u e d e s , escr ivão j ' e s t a c o m a r c a . 

* Os t r a n s p o r t e s dos produc tos 
nac ionaes des t i nados á Exposição In-
dustrial, q u e se rea l i sa rá em novem-
bro p rox imo no Por to , g o z a r ã o nas 
l inhas fe r reas do n o r t e , leste e o e s t e , 
do aba t imon to de 5 0 por cento sob re 
os preços app l i cave i s . 

* D e s d e o dia 1 do c o r r e n t e 
vigora em Gôa o serv iço d e p e r m u -
tação d e fundos por meio d e vales , 
com a met ropo le , Açores e Made i ra . 

* Os j o r n a e s do Brazi l , a t t en -
d e n d o á alta do cambio e ás maiores 
d e s p e z a s q u e são obr igados a f a z e r , 
c o m b i n a r a m se e elevaram o preço 
das a s s i g n a t u r a s e o da venda avu l so . 

* N a s p rox imidades do rio G u a -
d i ana foi ef fec tuada uma a p p r e h e n s a o 
de t a b a c o no valor de 8 0 0 ^ 0 0 0 ré i s . 

* Foi roubada a egre ja de G u e -
t im, concelho de G a y a . 

Em dinhei ro os larapios l eva-^m 
1 5 $ 0 0 0 ré i s , afora vár ios objectos d e 
ouro . 

Desconf ia -se q u e os g a t u n o s se -
j a m do Por to . 

# A lympha do d r . Koch p a r a 
a cura da phtys ica foi banida dos hos-
pi taes mi l i ta res da Rúss i a , visto q u e 
as numerosas exper ienc ias não mos-
t ra ram efScacia e p roduz i r am mui t a s 
vezes effei tos pe rn ic iosos . 

# A a b u n d a n c i a de vinho no 
concelho d 'A lmada não é g r a n d e , mas 
em compensação , porém a q u a l i d a d e 
é s u p e r i o r . 

* As legações p o r t u g u e z a s da 
Bélgica e Hol landa , vão f u n d i r - s e 
numa só . 

* Consta q u e uma companh ia 
ingleza vae e s t a b e l e c e r c a r r e i r a s r e -
gu la r e s para a Afr ica Occidental coin 
escala por L i sboa . 

Ill II I I I 

NOYA REMESSA 
1 3 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIÍ 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do corre io ) 

14 —RUA VELHA —14 

C O I M B R A 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA ~ r â CRIME 
OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T K A D U C Ç Ã 4 » 
DE 

UM n m s o POLITICO 

Condições da ass ignatura 

A Historia d'um Crime, se rá divi-
dida em 3 bel los vo lumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s l r ados , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i sboa , e em todas a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se -ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r r ep rehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 40 e uma bel l i ss ima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t iver a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r deve rão r e m e t t e r ad i an -
t a d a m e n t e a impor t anc i a de um ou 
mais fasc ículos , em e s t a m p i l h a s , va les 
do cor re io , ou o r d e n s de fácil c o b r a n ç a . 

Toda a co r r e spondênc i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o r n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

lVElio 
DA 

T i n m P E O & R E S S O 
A B A V I I i H O S A desco -

l . f l be r i a pa ra t ingi r em c a s a , 
em todas a s c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , m e i a s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s de 6 0 e 1 O© ré i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146-Rua de Ferreira Borges-148 

COIMBRA 
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Colleqio Corpo de Deus 
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COBSÍBRA 
o ; R f e i i e ' se tetítifl-nam às segu in -

I I tos m a t é r i a s : 
«o li/Mtru<^}So primaria1 e l emen ta r e 
d e adrfiissão ao lyceu, por o r e g e n t e 
FabVIcioiA. M. P imen te l ; e franCez e 
p o r t u g u e z por o presbv te ro Joaqii im 
dtos Santos F igue i redo , 

- fcekstíbeeste, oollegio a lumnos 'ili<-
t e rnos . 

Tem em 8 annos , que fuhcc iona , 
submeMido a exame 9f> a lufnnos , s en -
d o 66 a e l e m e n t a r e 30 a comple-
m e n t a r . 

O re su l t ado obt ido é o segu in t e : 
E l e m e n t a r , 2 dis l inc tos ; 45 bons; 

1 8 suf f ic ien tes e 1 espe rado . 
Complemen ta r , 1 d i s t i n c t o ; 1 9 

bons ; 7 suff ic ientes e 3 e s p e r a d o s . 

— 

eá cores 
Imprimem-se na 

í f l l O P E R A R A 

m C O I M B R A 

J 
1 is 111 > «li . . 

SCRIPTORIO TECHNIC 0 

r n d J E C T O s i c f m p í i E S 

JU.—Ruade J^o^bfimi^-21 ^ ̂  

C O I M B R A i « p-t ta $ $ a 
gg g i n e n r r e g a - R e da e laboração 

& de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s l r n ç ç õ e s ; . l evan tamento de 
p l a n t a s ; fi&Mstftíão; ViitoViás e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa rece res e . re la tór ios sobre 
t r aba lhos <]« cons t rucção . 

O g é f è n t e ^E. Parada. 
A/ilílAH 51(1 Hf.HÍfVAHO áAOni/íOAlf. 1Í0U 

Pastilhas 
t i M. 

rmaceutico 

« ' i i i l r ; 
7 3 a s pessoas que têm 

- , iv i l | rn -usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado?» 08»*meHwPíf90resufedW/ Eficon-

Dmqaria Areosa 
,«9ln9#B i9vjj as.nquilj b abno aen; 
0 £ V O ^ I R R 0 « ® i i u d ; i i 

inii-i vwn 

- ig i i i ] tfi st) oiinmiA isiii /liir^i-jiiii.! 
F o l h e t i m do «Alarme» 
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LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 
\ V S t> ,-Uiírr, . | . . . ... , íií.J; • j , 

B I L H E T E S D E V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

AOS AMADORES 
f j f i n l i o velho, p u r o , a 1 0 0 
I ré is o li tro. 

Miguel R o c h a . — M o n f a r r o i o . — 
Coimbra . 

A doceira 

O s r . Domingos Paes , esse an-
dava em uma debádoura . Não tivera 
incumbência e s p e c i a l ; e .4ava á mão 
para tudo que fosse preciso . Faltava 
uma fita para a f rounha de um con-
vidado ; unfa ser r i lha para recor ta r 
b i s c o u t o s ; pão de ouro para enfe i ta r 
o pod im? Lá ia o sr . Domingos Paes 
chotando para a villa no russ inho , á caía 
do Qbjccto. I íavia necess idade de re-
por as cor t inas de damasco nas ja« 
nel las da sa la ; de alongar a mesa 
para cabe rem todos os c o n v i d a d o s ; de 
p repa ra r a capei la e a rmar os arcos 
de p a l m e i r a s ? O sr . Domingos Paes 
era o homem ta lhado p a r a esses mis-
t e r e s - j j . - f f l T T F>R*RR*QíVTÍ^ 

Todos ds annos Alice gostava de 
festejar o natal; e com antecedência 
s e ocóupava dos preparativos neces-

Ai siijucin de mercear ia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 
de v inhos da I lea i Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de S e g u r o s Bonança . 
. ^ i j l i u l i i o L l i i i r i i i n t ; .-:<><' 

toiiii 5 1 H: • P,- s eus e x . m o s f r e g u e z e s a visitar o seu es t abe lec imen to o n d e 
M encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e n d e por p r e ç o s 

'ob l0bnJ*ÍllWW '.?» I «fl : %«VbJ«J «» , i y , 1 
Também vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e Por lo , 

de 5 kilos pa ra c i m a . 

I A T Ó I D O C E G O 
9l | ! Ill'11 01; iil HK| 98 9 ,H> >U I !» ' i 08 l l . ^ l l í l l i 9-í-Oi,/ 

% C O I M B R A 
o'io-);ib m: W,ú< i ibui •u! d lijn 

, irjiHHMi telOiu r, o 

s ^nyl i :q i ! t j ?mu . . • ."^ítlnJii 

-i!f)0')U BlOll (.889 B 911 

III 
-ia liiuitb oiJnya ou íBi! 

A R T H U R m m z B E C A R V A L H O 
32-Rua do Coito-38-13-Rua da da Louça,-17' 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agenc ia cont inua a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em coroas , bou-
quels e f lores so l t a s , o que ha de mais novi -
dade n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agenc ia d u a s 
magni f i cas tariinai funerárias, dou ra -
dap. as q u a e s a luga pelos p reços da t abe l l a . 

E s t a casa não tem a g e n t e s a quem g r a -
t i f ique, n e m tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
porque d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -

y l n ; q u e r o u t r a . 3 7 
- i i i ; ; g 1 Bill 8B11IIO 10 J 

O A Q A ' D O C O E V O 
I (Hl n IO 0 í/7 ! 1 < i a II i s 

sarios para receber as pessoas que 
es tavam no cos tume de ouvir a missa 
do galo 11a capel la de N. Senhora do 
Boque i rão , e passar na fazenda em 
continua funcção os dias s egu in te s a té 
aos Re i s . 

Nunca porém a menina se t inha 
esmerado nos p repara t ivos , como ago-
ra ; nuiica acluíra tanto p raze r nessa 
occupação, nem vira ap rox imar - se o 
ijatWI^CTbi esse alvoroto de uma es-
pe rança r isonha. Ser ia p o r q u e j á ti-
nha leito dezoito annos , e o coração 
da moça palpi tava com a lembrança 
dos d iver t imentos , que para a meni-
nina e r am apenas folguedo e t r aves -
s u r a ? Ou era porque Mário devia 
chegar naquel les dias , e ella ia af i-
nal r e v e r o seu companhe i ro de infan-
eia, depois de se te annos de a u s ê n c i a ? 

A alegria que lhe causava a volta 
de Mário , Alice não a e s c o n d i a ; ao 
contrar io estàva a t rashordar - lhe d ' a l -
ma por lodos os póros, 110 olhar sof-
frego, no sorr i so cheio de espe rança , 
como no ges to inquie to . 

Da mesa , onde es tendia a massa 
pa ra recor ta r os folhos dos pas te i s , 
ella âpplicava o ouvido ao menor ru-
mor cfé lora. e s t r emecendo quando 
suppunha escutar o tropel de an imaes . 
A miude chegava á porta para ver se 
Mart inho tinha a lguma boa nova a 
dar - lhe . 

Desde a m a d r u g a d a que o p a g e m 
se havia encarap i t ado no ultimo ga lho 
da a rvore , d ' o n d e só descera um mo-
men to para a lmoça r . Alice havia pro-
met t ido fes tas dobradas aquém lhe pe-
disse as alviçaras da chegada de Má-
r i o ; e o moieque resolvido a g a n h a r 
a go rda molhadura , escolhera aque l l e 
poáto , onde ayistava o caminho da cor te 
a té cerca de um q u a r t o de légua. 

Logo de ram por falta d o pagem 
em c a s a ; e pensavam que andava pa -
ra l t eando pela senza la como de cos-
tume . A mãe p rome t t eu - lhe um lem-
bre te de cabo de vassoura q u a n d o 
tornasse, ; e a E u f r o s i n a , cujo teiró 
con t inuava , mandou logo em nome da 
baroneza aviso ao admin i s t r ado r pa ra 
fazer a m a r r a r o fu jão e r a p a r - l h e a 
c a b e ç a . 

Mas Alice desfez todas essas tem-
pestades com um s o p r o ; , . n o h r m f i d 3 

— Fui eu que o m a n d e i . ,',(>' 9 j 
E a c a b o u - s e ; n i n g u é m pe rgun tou 

para onde , nem a q u e . 
— Já tomou pon to , n h a n h ã ! Ago-

ra , se que r mais a p e r t a d o ! . . . 
Es tas pa lavras pa r t i am da g o r d u -

cha Florência , a docei ra famosa da 
c a s a . Incumbida de um tacíio de co-
c a d a , que fervia na coz inha , ella as-
somara a por ta da copa , com a co-
lher d e pau em uma mão e o pires 
cheio d ' a g u a na outra. 

68 

VENDA DE CASAS 
gg M e n i l e m - s e duas moradas 

ff de ca sa s com seus logra -
douros , s i tas na es t rada da Bei ra . 

Quem p r e t e n d e r di r i ja-se a Joa-
quim Augus to Lade i ro , es t rada da 
Bei ra . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

PROFESSOR 
Op r e a b y t e r o J o a q u i m dos 

Santos F igue i r edo , ens ina 
portuguez e francez n o collegio d o dr. 
Fabrício — rua do Corpo de D e u s , e 
latim, em sua casa — rua O r i e n -
t a l de M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá l ambem lições de f r a n c e z em 
casas pa r t i cu l a r e s . 

Pr inc ip iam as mat r i cu las no dia 
1 de ou tubro . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
0 4 f s f ( p a n « * e sor t imento de relo-

*H gios de sala a pr inc ip ia r 
em í $ 1 0 0 ré i s . 

Alice porém não se con ten tou com 
a prova e foi por si m e s m o e x a m i n a r 
o tacho de doce na coz inha . 

Com a Euf ros ina ficaram na copa 
ou t ras m u c a m a s e p r e t a s da coziuha 
occupadas em d iversos mis te res , como 
a rea r as ca ixas de m a n u ê s , b a t e r pão 
de ló, ra la r g e n g i b r e e c id ra , para 
os pas te i s , e cor ta r as folhas de ba-
nana para as m ã e - b e n t a s . 

No meio do ruido p roduz ido pelos 
dilTerentes serv iços , e pela ga r ru l i ce 
inexgotave l das rapar igas que fatia-
vam todas ao mesmo t e m p o , começou 
a de s t aca r - s e ao longe um surdo ru-
mor, que de momento a momento se 
tornava mais d i s t inc to . Não era p re -
ciso bom ouvido para conhece r , na 
cadencia a l t e r n a d a d ' e s s e longiquo r i -
bombo, o ga lope de ura cavalo. 

Foi a Euf ros ina a pr imeira que 
p e r c e b e u o t r o p e l ; repr imindo o seu 
pr imeiro movimento , ca lou-se e con-
t inuou s o r r a t e i r a m e n t e a e s c u t a r . N ã o 
lhe cus tou inven ta r um d i s f a r ce para 
sahir ao qu in ta l , d ' o n d e com m a i s 
fac i l idade podia, abr indo a por t a que 
dava para o pateo , ver c h e g a r o ca-
vai le i ff l l ' !* 9 * «> 

— Alviçaras, n h a n h ã , a l v i ç a r a s ! 
Fui eu ! . . . 

— Não fo i l Eu disse primeiro I 
9 * - ® t u . ? o b i i n J 8 9 b o J u q ma m e u 

•BJB|3 eiueg mo oiu8tuioo|oqBis8 nos o u 
' c s o u i op oqmA mo opBpneioodsg 

•B|.IB80J3tU op o i o n 
on op j i j o s oi9 |draoo um B J B J I U O O 

- u a o o q q n d o o p u o B ' o i u o d Bp OIY OB 

'BJB |9 BI I IBG ma |B I | I J euin opuoi 
" S I so'u ' J9I\[ o iuokiBg op Bnj un 
o i u a m p o p q B i s o mn n u q e a n b oaipind 
OB edjopjBd ' « i i u i j i a u 
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ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos e m todos 
os pontos do pa iz . 

Serio Veiga. Sophia — COIMBRA 

A1 

7 7 Ej4speeialidade e m e s t e i r a s 
& para a t ape t a r sa las e q u a r -

t o s ; capachos , bonitos e va r i ados gos -
tos ; ce i ras para lagares de aze i t e . 

Es tes ar t igos vendem-se no es t a -
be lec imento d e Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina, n . 0 3 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

QTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Escapou Alice de que imar - se com 
o sobresal to que s e n l i u , ouvindo de 
r e p e n t e os gr i tos de scompassados q u e 
vinham do quin ta l , Sem dar t e m p o a 
q u e Florência lhe l impasse a saia toda 
r e sp ingada de doce , a menina c o r r e u , 
a lvoraçada pela e spe rança de ver Má-
rio e de abaaçal -o af ina l . 

As p re tas corr iam ás ton tas ; u m a s 
• e n t r a v a m , para pedir as a lv iça ras a 

Al ice ; ou t ras e sp i r r avam pela por ta 
do pateo para se rem as pr imei ras a 
ver Mário a p e a r - s e ; a Eufros ina não 
sabia como d iv id i r - se , pois a sua von-
t ade era es ta r em um e outro ponto 
ao mesmo t e m p o . 

No meio d ' e s s a a lgazar ra ouvia-se 
a voz do Mart inho que do seu pos to , 
na g r impa do jequi t ibá se esgan içava 
como um doguez inho de sobrado la-
drando para a r u a . 

Do que elle gu inchava não se pe r -
cebia pa lavra , apeza r da ges t i cu l ação 
formidável com que fazia t r aba lha r os 
braços e a cabeça . 

(Continua) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, próximo á rua doa 

Sapateiros — C O I M B H A , 



Condições de ass ina tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sim estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 Anno 2^400 
Semestre. iJ>35o Semestre. 1&20 
Trimestre &680 Trimestre J>6 

Avu l so . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviand 
um exemplar 

ANNO I.° 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, t DE NOVEMBRO DE 1891 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

A suspensão da Tribuna 
O j o r n a l d o s r . E m y g d i o N a -

v a r r o , f u r i o s o com a f ó r m a p o r 
q n e a Tribuna a p r e c i a r a o p r o -
c e d e r d a g u a r d a m u n i c i p a l n a 
revolta do Limoeiro, d e d i c á r a - l l i e 
u m a r t i g o de f u n d o , p e r g u n t a n d o 
a o s s e n h o r e s da j u s t i ç a s e n ã o 
t i n h a m o l h o s p a r a s e m e l h a n t e 
de l i c io . O s a n t o h o m e m b e m q u i z 
d e s e m p e n h a r o p a p e l d e d e n u n -
c i a n t e e m p r i m e i r a m ã o , m a s 
n ã o foi poss ive l . O c o m m i s s a r i o 
d e po l i c ia P e d r o s o d e L i m a t e n d o 
s u p e r i o r m e n t e r e c e b i d o o r d e m 
p a r a ta l , a Dem da ordem publica, 
o r d e n a r a j á a s u s p e n s ã o do j o r n a l 
d e l i q n e n l e , á h o r a e m q u e n a s 
Novidades a p p a r e c i a a o b j u r g a t o -
r i a r e f e r i d a . 

E ' c u r i o s o , e d e g r a n d e e n -
s i n a m e n t o p a r a os e s p í r i t o s s i n -
c e r a m e n t e l i b e r a e s , q u e n u m 
r e g i m e n q u e se e n f e i t a c o m o 
t i tu lo d e liberal, r e g i m e n no q u a l 
a e x p r e s s ã o da o p i n i ã o p u b l i c a 
deve r i a s e r c e r c a d a d e t o d a s a s 
g a r a n t i a s , a i m p r e n s a p o s s a e s t a r 
s u j e i t a a es le v e x a m e : s e r a g a r -
r a d a pe l a gola d o c a s a c o , p e l a 
m ã o c a b e l l u d a do p r i m e i r o po l i -
c ia q u e pas sa , em n o m e do p u r o 
a r b i l r i o d a s ordens superiores, sem 
a l t e n ç õ e s pe la l i b e r d a d e de o p i -
n ião , n e m pe la lei q u e r e g u l a a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e s c r i p l a s . 

A Tribuna p u b l i c o u u m m a -
n i f e s t a a p r o p o s i t o d e tão a r b i -
t r a r i a m e d i d a pol ic ia l . 

E ' p r ec i so r e a l m e n t e q u e n ã o 
só o p o v o d e L i s b o a m a s o pa iz 
i n t e i r o , p e n s e n i s to : 

F e z - s e u m a lei d e i m p r e n s a . 
E s s a lei é m á . E ' u m a r e s u r -
r e i ç ã o d e t u d o q u a n t o de m a i s 
o d i o s o fizeram os C a b r a e s ; é a 
n e g a ç ã o do r e g i m e n c o n s t i t u c i o -
n a l , r e g i m e n de o p i n i ã o p u b l i c a , 
c o m o d e v e m s e r t o d o s os s y s -
t e m a s l i be r ae s , p o r q u e t em s u s -
p e n s a s o b r e a c a b e ç a d o s j o r n a -
l i s t as , g u i a s d ' e s s a o p i n i ã o , a 
e s p a d a d a s i n t e r p r e t a ç õ e s a r b i -
t r a r i a s . 

E s s a lei , p o r é m , n ã o foi a t é 
ao e x c e s s o d e n o s e s t r a n g u l a r a 
p a l a v r a . P a r a q u e o j o r n a l i s t a 
s e j a c o n d e m n a d o , p r e c i s a d e t e r 
s ido a c c u s a d o d ' u m de l i c to q u a l -
q u e r . A l a c a - s e a l i b e r d a d e ind i -
vidual e a f f r o n l a se a o p i n i ã o 
p u b l i c a ; m a s a p e r s e g u i ç ã o , e n -
v e r g o n h a d a d e si m e s m o , põe no 
ros to a m a s c a r a d a l e g a l i d a d e . 

O a c t u a l g o v e r n o , p o r é m , 
m a i s c o r a j o s o do q u e o a u c t o r d a 
lei , vae d i r e i to ao fim. A q u e se 
m i r a ? . . . A s u p p r i m i r lodo o 
p e n s a m e n t o c o n t r a r i o á a c t u a l 
o r d e m de c o i s a s ? . . . P o i s b e m : 
e s t a b e l e c e - s e u m a i n q u i s i ç ã o 
p o v a . A i n t o l e r â n c i a c a l h o l i c a 

teve os s e u s f r a d e s i n q u i s i d o r e s ; 
a i n t o l e r â n c i a pol i t ica i nves t e no 
c a r g o de i n q u i s i d o r u m c o m m i s -
sa r io d e pol ic ia . N o funr lo a m o -
r a l i d a d e é a m e s m a . E ' s e m p r e " 
a m e s m a fal ta de r e s p e i t o pe la 
d i g n i d a d e d o a d v e r s a r i o , é s e m -
p r e a m e s m a a f f r o n t a á j u s t i ç a . 

O b e m da o r d e m p u b l i c a 
i nvocado pe los p e r s e g u i d o r e s é 
u m a i r r i s ã o . N ã o ha s e n ã o dois 
m o d o s d e m a n t e r a o r d e m p u -
bl ica ; p e l o d e s p o t i s m o , a b r i g a n d o 
a n a ç ã o ao s i l e n c i o a b s o l u t o , r e -
duzi n d o - a á c o n d i ç ã o d e r e z a r e 
p a g a r ; e p e l a l i b e r d a d e , d e i x a n d o 
e s t a b e l e c e r - s e l i v r e m e n t e o p ré l io 
d a s ide ias . O a c t u a l r e g i m e n i n -
t i t u l a - s e liberal; nós p e r g u n t á m o s 
se por a c a s o a s u a p r a t i c a c o r -
r e s p o n d e a o s s e u s p r i n c í p i o s ? . . . 

E s t á h o j e 110 m i n i s t é r i o u m 
h o m e m q u e se c h a m a M a r i a n o 
Cyr i l l o d e C a r v a l h o . E s s e h o m e m 
é m i n i s t r o i n t e r i n o do r e i n o , e 
p r e s u m e - s e q u e f o s s e el le q u e m 
o r d e n a s s e e s t a n o v a v io l ênc ia . 
P o i s b e m ! e s s e h o m e m r e p r e -
s e n t a a t r a d i ç ã o d a ve lha v io lên-
c ia p o r t u g u e z a . 

N i n g u é m c o m o el le e r g u e u a 
voz em d e f e z a dos d i r e i t o s d a 
p a l a v r a e s c r i p l a . E s s e h o m e m 
c o m b a t e u , pe la v e h e m e n c i a , pe ló 
r ac ioc ín io s e r e n o e pe l a i ron ia 
b e m v i b r a d a , a lei de i m p r e n s a 
a c t u a l m e n t e e m vigor . Q u a n d o 
h a a n n o s foi p r e s o G o m e s L e a l 
p o r l e r e s c r i p t o a Traição, e s s e 
h o m e m e s c r e v e u , f a l a n d o do fa l -
lec ido R o d r i g u e s S a m p a i o : 

«O povo p ô d e l o l e r a r - l h e s o 
a l t e n l a d o d a d i c l a d u r a , p o r q u e 
na s u a s a b e d o r i a e n t e n d e n ã o 
valer a p e n a i n d i g n a r - s e c o n t r a 
d i c l a d o r e s q u e n ã o p a s s a m de 
i n t r i g a n t e s d e f a r ç a . M a s n ã o 
a t u r a o i m p u d o r do fo l l i cu la r io 
d o Espectro t e n t a n d o c a s t i g a r o u -
t ro s fo l l i cu l a r io s n ã o m a i s va-
l e n t e s . . . » 

C o m o q u e r s . e x . a q u e h o j e 
o povo a t u r e o fol l icular io d o 
Diário Popidar t e n t a n d o cas t i -
g a r - n o s , a nós , s e u s h u m i l l i m o s 
d i s c í p u l o s no j o r n a l i s m o ? . . . 
C o m o o u s a s . ex . a vir h o j e co l -
loca r a m ã o , a q u e l l a m e s m a q u e 
e s c r e v e u c o n t r a o re i L u i z a s u l -
t i m a s v io l ênc i a s e os m a i s i n j u s -
t i f icáve is u l l r a g e s na b o c c a da 
i m p r e n s a , e d i z e r - n o s c o m o os 
q u e r e n e g a m os p r i n c í p i o s do 
l i b e r a l i s m o : Permitto-te que fales, 
mas ordeno que te cales/ — ? . . . 

E s l á um j o r n a l i s t a no d e -
g r e d o ; e s t á o u t r o j o r n a l i s t a p r e s o 
a b o r d o do c o u r a ç a d o ; e s t á o u -
tro j o r n a l i s t a p r e s o tio L i m o e i r o , 
e s t ã o j o r n a l i s t a s n o exi l io , po r 
n ã o p o d e r e m a t u r a r a i n t o l e r á -
vel s i t u a ç ã o q u e n o s cr ia u m a 
o r d e m d e co i sa s , q u e n o s ex ige 
a s u b m i s s ã o d e esp i r i t o e x i g i d a 

o u l r ' o r a pe los g o v e r n o s t h e o c r a -
t i cos . E tudo is to em n o m e d e 
q u ê ? do d i r e i t o d iv ino d a s co -
r ô a s ? d a i 11 f a l i ib i l idade dos p a -
p a s ? . . . N ã o : em nf ime d a s li-
b e r d a d e s c o n s l i t u c i o n a e s ! 

E h a j o r n a l i s t a s Ião fa l tos 
d e d i g n i d a d e q u e a p p l a u d e m a 
b r u t a l i d a d e a u c t o r i l a r i a , s e m se -
q u e r r e p a r a r e m em q u e o e n x o -
va lho rião é i n d i v i d u a l , p a r a tal 
ou qua l j o r n a l i s t a p e r s e g u i d o , 
p a r a tal ou q u a l j o r n a l s u p -
p r i m i d o , m a s é p a r a n ó s t o d o s , 
p a r a a c l a s s e , p a r a a i n s t i t u i ç ã o 
m e s m o d a i m p r e n s a . 

E m 1 8 8 1 , por occas i ão d a 
p r i s ã o do s r . G o m e s L e a l , e s c r e -
via o s r . E m y g d i o N a v a r r o : 

« E p o r o u t r o l ado , em f a c e 
d e u m a o m n i p o t ê n c i a d i c t a lo r i a l , 
q u e i n u l i b s a , s o p l i i s m a n d o - a s e 
e d e l u r p a n d o - a s , t o d a s a s l i b e r -
d a d e s c o n s l i t u c i o n a e s , a o p i n i ã o 
p u b l i c a a c o l h e c o m s o b r e s a l l o 
t udo o q u e se a f i g u r a u m a r e s -
t r i cção á l i b e r d a d e d e i m p r e n s a , 
g a r a n t i a ú n i c a d o d i r e i t o e d a s 
f r a n q u i a s p o p u l a r e s , sob a d o m i -
n a ç ã o d e u m a a u t o c r a c i a i n s o -
len te .» 

N ó s r e c o r d a m o s e s t a s p a l a -
v ras , e n ã o s a b e m o s se é p i e d a d e 
se é n o j o o q u e s e n t i m o s , ao ver 
a q u e l l e m e s m o q u e a s e s c r e v e u , 
i m p l o r a n d o d e m ã o s p o s t a s a o s 
b e l e g u i n s da B o a - H o r a q u e a c -
c u d a m a co l locar a m o r d a ç a n a 
b o c c a d ' u m . j o r n a l , só p o r q u e 
e s se j o r n a l c e n s u r a c o m c e r t a 
e n e r g i a o m a u e m p r e g o d a f o r ç a 
p u b l i c a q u e p o z em p e r i g o i m -
m i n e n l e a l g u m a s d e z e n a s d e vi-
d a s . O q u e fez o s r . E m y g d i o 
N a v a r r o d ' e s s a s l i b e r d a d e s c o n s -
t i l uc ionaes q u e h a a p e n a s dez 
a n n o s lhe p r e o c c u p a v a m o e s p i -
r i to? C o m o p o u d e el le d e i x a r d e 
ver n a i m p r e n s a a q u e l l a g a r a n t i a 
d o s d i r e i to s e f r a n q u i a s p o p u l a -
re s q u e e n t ã o via? C o m o p o u d e 
elle d e s e r t a r d o n o s s o l a d o , pa r a 
s e en f i l e i r a r e n t r e o s p e r s e g u i -
d o r e s , os e s b i r r o s e o s de la to -
r e s ? . . . 

N ã o s a b e m o s c o m o o p h e n o -
m e n o se o p e r a . S a b e m o s só q u e 
h a a l g u n s a n n o s a t r a n s f o r m a ç ã o 
se e f f e c t u o u , ao m e s m o l e m p o 
q u e o l ibe ra l r e n e g a d o v inha a 
pub l i co d e c l a r a r q u e fizera com 
0 rei u ina r e c o n c i l i a ç ã o s i nce r a . 

E s l e fac to n o s m o s t r a r i a , se 
tal a i n d a fo s se p r e c i s o , que , p a r a 
se s e rv i r b e m o re i , p rec i so e 
r e n e g a r do povo — tão ce r to é, 
c o m o diz o E v a n g e l h o , q u e n ã o 
p ô d e n i n g u é m se rv i r b e m a do i s 
s e n h o r e s . . . 

R e c o n c i l i a ç ã o s i n c e r a ! . . . M a s 
q u e n o s i m p o r ( a i s s o ? . . . O p r o -
p r io s r . N a v a r r o e s c r e v e u u m 
dia : 
1 «O Espectro passou ha mui-

tos a n n o s ; c a iu n a p r e s c r i p ç ã o 
p a r a a p e n a l i d a d e dos t r i b u n a e s , 
m a s n ã o caiu n a p r e s c r i p ç ã o p a r a 
a m o r a l i d a d e p u b l i c a , e é po r 
es ta q u e f>s a c l « s d o s g a p r n o s ^ 
t ê m p r i n c i p a l m e n t e d e se r j u l -
g a d o s . » 

A s s i m po is , q u e i m p o r t a q u e 
o s r . N a v a r r o s e l e n h a r e c o n c i -
l iado com o p a ç o ? Q u e i m p o r t a 
m e s m o q u e o paço , c o m p l a c e n t e , 
lhe t e n h a d a d o a e s m o l a d ' u m a 
a m n i s t i a ? — S e a v io len ta c a m -
p a n h a do j o r n a l i s t a c o n v e r t i d o 
p r e s c r e v e u p a r a os I r i b u n a e s , 
ella n ã o p r e s c r e v e u p a r a a m o -
r a l i d a d e pub l i ca . E é por isso 
q u e nós s e n t i m o s e n g u l h o s q u a n -
d o vemos u m l u c t a d o r q u e tão 
a l to se e l e v á r a , d e s c e r a g o r a 
t a n t o n a esca la d a a b j e c ç ã o 
se rv i l ! 

E i n v o c a - s e a o r d e m p u b l i c a 
p a r a a s u p p r e s s ã o da Tribuna, 
s u p p r e s s ã o i m p l o r a d a d e m ã o s 
p o s t a s pe los i n i m i g o s d a l iber -
d a d e , e f e s t e j a d a por toda a c á -
fila d e v e n d i l h õ e s d e p e n n a com 
q u e s e h o n r a a m o n a r c h i a ! N ã o , 
c o m o o dizia a i n d a o s r . N a v a r r o 
d e o u l r ' o r a , e s s a s invocações d e 
o r d e i n p u b l i c a « são r e s o l u ç õ e s 
d e r e v o l t a n t e i n i q u i d a d e , e os 
ac to s , em q u e se s i m u l a f o r ç a , 
s ã o a c t o s de p e r s e g u i ç ã o od iosa .» 

HELIODORO SALGADO. 

Quere l la 

Foi int imado o editor da Tribuna 
a tomar a responsab i l idade do ar t igo 
que condemnou os excessos e a bru ta -
l idade da gua rda munic ipal de L i s b o a , 
por occasião dos acontec imentos do 
Limoeiro. 

Não se c a n ç a m em per segu i r os 
que lhe condemnam os actos ne fandos 
da sua politica. Um dia virá que pa-
guem com usura todas as culpas e 
se jam cas t igados os seus c r imes . E 
temos tanta fé I 

X 

Tl ieatro D. I iuiz 

Foi bontem a estreia da Compa-
nhia dirigida por mr . Chr i s t i any . Não 
podemos a longar-nos em aprec iações ; 
comtudo d i remos que nes te g r u p o de 
art is tas ha notab i l idades , que o pu-
biico app laud iu . 

Hoje e terça feira temos e spec t ácu lo 
cora t raba lhos novos . Soledad e Eloise 
cont inuarão a del iciar-nos cora os seus 
ba i l ados . Duas per fe i tas a n d a l u z a s , 
ga i a t a s e graciosas com todas as fi-
lhas do Guada lqu iv i r . 

X 
m a i s e c o n o m i a s . . . 

A n n u n c i a m - s e para breve mais a l -
g u m a s obras no Real Thea t ro S . Ca r -
los, no valor já calculado de 1 : 6 0 0 $ 0 0 0 
ré is I 

Achamos a quant ia ins igni f icant í s -
sima para obras r eae s . Por que o caso 
é es te : em logar de gas ta r 1 : 6 0 0 $ 0 0 0 
ré i s , elles podem gas ta r dez , v in t e , 
t r in t a , mil ou mais contos de ré i s , 
sem que n inguém rec lame . 

Eis por que achamos pouco . 

Eseolá Bro t ero 

Em o n u m e r o passado re fe r indo-
no* ao professorado d ' es ta Escola, r e -
cordámos a f l ag ran te in just iça e o 
inaudi to e scanda lo q u e se havia com-

" • • n i c t t í è ^ c o m . a nomeação do d i rec to r , 
li razão t ivemos para i s s o ; por -

q u a n t o viamos que a lgumas consp í -
cuas folhas da local idade, p r e t end i am 
illudir a opinião publica fazendo p a s -
sar o demit t ido di rec tor como p r o f e s -
sor defini t ivo, quando apenas e ra e 
é provisor io . 

Agora foi nomeado para a d i recção 
da Escola Brotero o s r . Antonio Au-
gusto Gonçalves , acto de jus t iça q u e 
devemos r e g i s t a r . 

Nunca p re tendemos n e g a r c o m p e -
tência ao s r . bacharel Albino Augusto 
Man ique de Mello, como leccionista ; 
o q u e n u n c a , po rém, lhe reconhece -
r íamos e ra ap t idão para dir igir o en -
sino do operár io . E isto porque a car ta 
de bachare l não chega para t an to , 
nem 11a Univers idade se pensa n e s t a s 
coisas de menos t r a n s c e n d ê n c i a . 

Pe las nomeações q u e no Diário 
foram publ icadas , vemos que a d i r e -
cção das Escolas foi dada áque l l e s 
p ro fessores que g a n h a r a m o seu togar 
nas p rovas de concurso a q u e se s u b -
m e t t e r a m , e é bora recordar que o s r . 
Antonio Augusto Gonça lves , professor 
da Escola Brotero, e actual d i r e c t o r , 
fôra o que nos concursos pa ra o pro-
fessorado do ensino indus t r i a l obt i -
vera a pr imeira classif icação. 

A sua nomeação para d i rec tor é s 
Escola Brotero r e p r e s e n t a pois, um 
acto <le just iça ao seu muito ta lento . 

Não lhe damos os p a r a b é n s ; re-
gos i jamo-nos apenas com a sua no-
meação, porque vemos que a nossa 
Escola Industrial vae e n t r a r em nova 
p h a s e . 

Veremos se os thur ibu la r ios da 
Escola con t inuarão a que imar o incenso 
do elogio n o t i c i o s o . . . 

X 

Ele ições eiot Lisboa 

Comquanto não es te ja a inda fixado 
o d ia , parece que só se rea l i sa rão em 
pr inc ip io , de dezembro . O governo 
galopina incessan temen te como é p r e -
ciso. 

Pa rece que tem havido d i f i c u l -
dade na confecção da lista g o v e r n a -
menta l . 

Ainda se não s a b e que a l t i t u d e 
tomará a g e n t e do s r . José L u c i a n o . 

cEspetadas 

Comer a isca.. . 

Conta-se que alguns Vazistas 
p'ro Te-Deum ter concorrência, 
toparam uns progressistas 
pedindo sua annuencia. 

Disseram elles — que sim — 
p'la maneira mais distinctal 
Convidaram pr'o festim 
Mas lá i r . . . 'stá-se na tinta III 

O melhor d'esta farçada 
foi o tal não compracer; 
e agora — de mão fechada — 
vir também agradecerI... 

Lopaceos compromettidos 
'stão raivosos, 
furiosos, 

pois se veem—bem comidos. 

^ntà-ROXÀ, 
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Carta ao sr. Lopo Vaz 

Teixeira de Bri to acaba de dir igir 
a s e g u i n t e car ta ao s r . Lopo V a z : 

E x . m o S r . conse lhe i ro Lopo Vaz 
de Sampa io e M e l l o : — E n t r e g u e a lo-
cubrações de mais t r a n s c e n d e n t e al-
cance ou talvez a inda a c a b r u n h a d o 
por a lguns restos da en fe rmidade que 
ha pouco o pros t rou , é possível que 
V. Ex . a não saiba que havia em Can-
t anhede um jornal denominado A Li-
berdade Popular, jornal q u e , depois 
de suspenso , foi p rocessado por causa 
d ' a lguns a r t igos , t res dos quaes me 
p e r t e n c e m . 

Não venho aqui discut i r se esses 
ar t igos , talvez cheios de fervo» mas 
nunca de insul tos para n i n g u é m , es tão 
ou não incursos no decre to de 7 
d 'abr i l de 1 8 9 0 : talvez es te jam e 
talvez não e s t e j a m . Uma ana lyse fria 
e desapa ixonada , como den t ro da po-
litica de facções se não pode fazer , 
mos t ra r ia q u e alli havia mais de en-
thus iasmo e dedicação do que de 
a t a q u e s e does tos . 

Talvez esses modestos a r t i g o s , 
desa taviados e quen te s , pequem por 
demas iado r u d e s : — mas como se ha 
de exigir prosa en luvada , l amar t in i ana , 
a um pobre rapaz de duas dezenas de 
annos que não é um académico , um 
univers i tá r io , mas que i l lumiuado pela 
consc iênc ia , falia a l inguagem dos 
sinceros?! V. E x . a c o m p r e h e n d e - m e 
a s s á s m e n t e , por que V. E x . a já foi 
r a p a z . . . 

Deixo, po rém, de me a la rgar em 
cons ide randos por ora supérf luos , e 
vou já ao fim que d e s e j o . 

Num golpe de vista lançado á 
advocacia po r tugueza — ao lembrar -
me que preciso d ' um pat rono — não 
vejo vulto que melhor possa produzir 
uma defeza b r i lhan te como V. E x . a 

Auctor da lei pela qual me processam 
e c o n s e q u e n t e m e n t e conhecedor (ty 
esp i r i t e d 'e l la , n inguém como V. E x . a , 
r ep i to , poderá vir d e f e n d e r - m e com 
mais probabi l idade d 'uma dupla Victo-

r i a : para V. E x . a e para mim. 
Talvez que , se V. Ex . a accei tar 

e s t e manda to , a lguém lhe c h a m e in-
cohe ren t e ; tal não se dá em boa razão; 
e a té , se V. E x . a com a auc to r idade 
que tem na causa em ques tão , conse-
gu i r a r r a n c a r - m e das g a r r a s da lei de 
imprensa , tanto maior será a Victoria 
do seu ta lento . 

A sua nobre isenção de proceder 
no caso João Chagas , mani fes tado em 
uma judiciosa epistola de V. E x . a , 
a l en t a -me a suppôr que ainda no caso 
p r e sen t e V. Ex . a se rá o eminen te 
legis ta q u e , vendo mal in te rp re tada a 
sua l e i — d e i x e - m e V. E x . a assim dizer 
— vem em soccorro da vict ima, amea-
çada de ser es t rangu lada — como suc-
cedeu ao pobre Chagas , q u e , illegal-
rnenle como V. E x . a provou, lá anda 
por esses paúes a f r icanos comendo o 
pão do deg redo — um pouco mais á s -
p e r o , creio eu , que o do e x i l i o . . . 

Não direi mais . Já disse o s u f i -
c ien te para V. E x . a aqu i l a ta r da razão 
q u e me obriga a ba t e r , r espe i tosa -
m e n t e , á porta de V. E x . a , e por isso, 
p a r e c e n d o - m e que lhe não será ant i -
pa th i ca a missão que dese jo commet-
t e r - lhe , agua rdo a sua amavel respos ta , 
q u e do imo agradeço . 

Pe rmi t i a que me subsc reva , cheio 
de e spe rança e confiado na sua abne -
gação , 

De V. E x . a 

Cr . 0 mt . ° r e s p . o r e a d m . o r gra to 

Coimbra , 3 1 — 1 0 — 9 1 . 

T E I X E I R A DE B R I T O . 

Portuga l ! P o r t u g a l ! 

O soba Capingana Camuzumbo e 
o povo de G a m b a , reconheceram em 
acto so lemne , a soberania de P o r t u g a l . 

P o r t u g a l ! P o r t u g a l ! E m q u a n t o no 
Bihé ainda respe i tam e veneram o teu 
hon rado nome, cá den t ro escar ram- te 
na cara como s e fosses vil e sc ravo! , . , 

Representação 

Vae ser e n t r e g u e ao s r . governa -
dor civil uma r e p r e s e n t a ç ã o , pedindo 
a s . e x . a p rovidencias u rgen te s contra 
o abuso de rep iques so lemnes e dobres 
f ú n e b r e s , que cons t an t emen te incom-
modam as pessoas que habitam nas 
proximidades da torre de San ta Cruz . 

O pedido é jus t í s s imo e a repre -
s e n t a ç ã o bem explica os incommodos 
a que se veem sujei tos os hab i tan tes 
d 'uma g r a n d e pa r t e da c idade . 

Confiámos mais uma vez na jus-
tiça que a auc to r idade supe r io r deve 
exe rce r nes ta bem jus t i f icada petição. 

o o o o o o o o o o o o 
Chronica semanal 

tribuna do <govo 

Colloqnios 

Ha a reg is ta r nes ta s emana uma 
missa e um Te-Deum, es te em acção 
de g r a ç a s pelo r e s t abe lec imenro do 
auctor da lei das r o l h a s — L o p o Vaz 
de Sampaio e Mello — e a tourada 
promovida por Manoel Casimiro e Al-
f redo Tinoco. 

A missa que um individuo qual-
quer m a n d o u rezar no m a g e s t o s o tem-
plo de Santa Cruz , foi pouco concor -
r ida , vendo-se apenas a lguns dos que 
teem por ofpcio ass is t i r a ac tos d e s t e s 
e a lguma geu t e de a lde ia , da que cos-
t u m a vir ao domingo á c idade para 
aviar a s suas vidas e ouvir a missa 
dominical . 

A vasta egre ja es tava quasi de-
serta e só ao cimo meia dúzia de 
sobrecasacas e uniformes aga loados 
davam um ar de vida a esta mani-
fes tação . 

A orches t ra lançava do alto do 
coro as ha rmon ia s que eram excu-
tadas pelos pobres campunios , com a 
alegr ia mis tu rada do respe i to que teem 
ás coisas d iv inas . 

Ha um intérval ío de t res d ias , e 
logo em seguida Te-Deum na Se Ca-
thedra l , com convi tes , ass ignados pela 
liua flor do rancho da regeneração . 

Alli havia de tudo, desde o lente 
da uu ive r s idude a té ao pequeno ne-
goc ian te , de sde o bar jonaceo mais 
fe r renho ao se rpaceo mais a t i rad iço . 

E na v e r d a d e a feira dos estu-
d a n t e s teve uma concor rênc ia fóra do 
cos tume , em car ros , em fardas bor-
dadas e em car to las e sobrecasacas , 
que não viam a luz do dia lia annos , 
s epu l t adas nas p ro fundezas das arcas 
onde a camphora e outros insect ici-
dos impedem a en t rada á traça in-
corr igível . 

Apeza r de a m a v e l m e n t e se terem 
lembrado dos e s t u d a n t e s , env iando ao 
n u m e r o um dos cursos o respect ivo 
convi te , pouca rapaziada appareceu 
a d i s f ruc ta r a lguns typos soberbos que 
por lá se a p r e s e n t a r a m . 

Em resumo: o e lemento of ic ia l 
concor reu em g r a n d e q u a n t i d a d e e o 
mais conse rvou- se a respe i táve l dis-
tancia , não q u e r e n d o mani fes ta r suas 
sympath ias nem ant ipa tb ias por um 
homem que tan to tem concorr ido para 
o re laxamento moral e a quem se 
devem as mais av i l tan tes oppressões e 
as maiores immora l idades . Haja em 
vista a ce lebre lei da s ro lhas e o tes ta-
mento do ultimo minis tér io r egene -
r a d o r . 

* 

A tourada impress ionou-me pouco 
a g r a d a v e l m e n t e . 

Alfredo Tinoco, mos t rou-se , como 
inegave lmen te é , um cavalleiro dis-
t inc t i ss imo, mas com pouca sor te , pois 
que t i rada a sorte de gaiola pouco 
mais fez digno do seu bom n o m e . 
Manoel Casimiro de uma fel ic idade 
ex t r ao rd ina r i a , met teu alguns ferros 
bem, sendo ass im como Tinoco, muito 
victoriado. 

Dos bandar i lhe i ros apenas Theo-
doro Gonçalves a lguma cousa fez. 

O g a d o desegua l , p res tando-se 
pouco á lide. 

A casa es tava m a g n i f i c a ; o sol 
comple tamen te cheio; uma dúzia de 
camarotes e a sombra r egu la r . 

30 — 10 — 91. 
A U G U S T O . 

Novidades a m i g o ; lia a l g u m a s ? 
— Q u e eu saiba nada . Ah ! temos 

a ida do rei ao Por to , as eleições em 
Lisboa , e cada vez mais pape l l ada por 
esse paiz f ó r a ; — apeza r de todos os 
dias nos in t ru j a rem que se e s t ão cu -
n h a n d o cen tena re s de contos , em cada 
2 4 h o r a s ! 

— Tudo isso, amigo , já é ve lho . 
A ida do rei ao Por to c o r r e s p o n d e , 
na opinião dos monarch icos , a me t t e -
rem uma lança em A f r i c a ! Coi tados, 
com pouco « e c o n t e n t a m . 

— E' v e r d a d e , col lega, e são ca-
pazes de dizer ao rei que el le é mui-
to quer ido dos po r tuenses , que o seu 
governo tem muita fo rça , e que o po-
vo vive muito fe l iz ! 

— Olha, olha ! pois d izem, d izem ; 
mas quan to se e n g a n a m ! . . . Coita-
d i t o s ! 

— Sabe ; eu quasi q u e tenho dó 
do rei em ser tão in t ru jado pela geu-
te que o rode ia . 

— Acredi ta q u e se eu não fosse 
um repub l i cano convic to t ambém ti-
nha dó. Mas lembro-ine que tudo 
aquil lo lá se en t ende , e nós afinal é 
que somos e n g a n a d o s ; ou melhor , é 
que pagamos as differenças de tanta 
in t ru j ice . 

— Lá isso é v e r d a d e i r o ; mas uma 
pessoa cons iderar que ha um homem 
que vive enganado por todos os q u e 
o rodeiam é para ter dó d e l l e l 

— Mas anda c á ; tu imag inas q u e 
se lhe dá mui to que o e n g a n e m ? E ' s 
p a r v o ; para isso era prec iso q u e el le 
se impor ta s se com o p o v o ; e elle 
q u e r la saber d ' isso I Elle o que que r 
é viver na os ten tação , a l fas tado de 
tudo q u e o possa mor t i f ica r . Tu não 
viste q u a n d o foi do coice inglez o que 
elle se importou com i s s o ? Tu não 
vez a inda hoje o q u e elle se importa 
com a cr ise que em toda a p a r l e se 
s e n t e ? Vae pa ra as c a ç a d a s , vae á s 
touradas , ás p e s c a r i a s ; corre seca e 
meca , ol ivaes de S a n t a r é m e o paiz 
q u e se governe mais a cr ise . Agora 
vae ao Porto ver um cer t amen a r t í s -
tico . . . Mas para cá vêm elles de 
c a r r i n h o ! Imaginas que aqui l lo ê por 
que se impor tem com a indust r ia na-
c i o n a l ? Es lás enganado , e l les lêm 
tan to amor á indus t r i a e ao Por to co-
mo a vacca ao c u t e l l o ! El les vão 
alli só para ver se e n g r o l a m aquel la 
g e n t e . Mas es tão ve rdes , todos lhe 
p e r c e b e m a m a n o b r a . . . 

— Quem lucra com a visita são 
os pobres que vão r e c e b e r as esmo-
las que a camara lhes dá . 

— Isso é uma outra miséria ; é 
ura ou t ro processo r e p u g n a n t e de al-
cança r popu la r idade para o rei — q u e 
p o d e muito bem ag rada r ás organisa-
ções debe is , mas que r e p u g n a ás al-
m a s bem formadas . 

— Mas seja o q u e fôr o que é 
cer to é que elle vae ao Por to e ha de 
ser bem receb ido . 

— Com cer teza ; o povo do Por -
to é del icado e incapaz de p r a t i c a r 
g rosse r ias para cora os seus hospe-
des , embora os receba com r e p u g n â n -
cia , e conheça bem qual o fim da 
sua visi ta . 

— Eu o que receio é que aquel la 
visita p r e j u d i q u e o movimento r e p u -
bl icano. 

— Isso sim, homem de D e u s ; 
esse movimento já nào r e t r o g r a d a . As 
ideias r epub l i canas j á s a t u r a r a m todo 
o ar que resp i rámos e hoje faz par te 
integral da nossa o r g a n i s a ç ã o . A fa-
milia real vae ao Por to : será bem re-
cebida e a t é fe s t e j ada por meia dúzia 
de cor ipheus d ' a l u g u e r , creio i s s o ; 
mas a impressão moral que ha de fa-
ze r essa visita na pa r t e bem p e n s a n t e 
do p o i t u e n s e , é n e n h u m a I Olharão 
pa ra aquillo como se pode olhar para 
q u a l q u e r arraial era que haja gai te i ro , 
foguotes e mas t ros de cocanha ; aque l -
las fes tas são pa ra os f e s t e i ro s , os de-

mais são mirones que não se impor-
tam com as fogaças que os taes festei-
ros c o m p r a m , sor r indo , á socapa q u a n -
do ouvem as palavras s a c r a m e n t a e s : 
d e q u e será melhorada para o anno 1 

— B e m , isso sat isfaz-me m a i s ; 
pois s empre ju lguei que o relogio se 
a l r a z a « s e ; mas visto isso, o rei q u e 
vá ao Porto q u a n t a s vezes qu ize r . 

Z É - F E R I N O . 

-.-•— 

Universidade de Coimbra 

Nos d iversos cursos da Universi-
dade ma t r i cu l a r am-se es te a n n o : Em 
theologia , 4 0 ; d i re i to , 4 6 0 ; med ic ina , 
1 3 8 ; m a t h e m a t i c a , 1 1 8 ; phi losophia , 
3 1 8 ; d e s e n h o , 1 3 7 ; h e b r e u , 1 1 : 
phar raac ia , 9 . 

X 
Operários corticeiros 

Foi par t ic ipado á assemblêa dos 
de legados das assoc iações de c lasse , 
que havia t e rminado a greve dos ro-
llieiros. 

O s r . Bonnevi l le concedeu au-
g m e n t o de sa lar io aos seus operá r ios 
r eco r t ado re s e esco lhedores . 

Os de l egados das associações ap-
provarara o p roced imento dos commis-
sionados que t inham p rocu rado aquel le 
indus t r ia l , p r e p a r a n d o uma solução 
conci l iadora para ambas as pa r t e s li 
l igan tes . 

A commissão das associações de -
cidiu q u e o produc to das subscr ipções 
ab e r t a s se ja e n t r e g u e á associação dos 
cor t i ce i ros , ped indo a todos os ope-
rár ios que concor ram pa ra e l las , sem 
e m b a r g o da gréoe haver t e rminado , 
por isso que os operá r ios em princi-
pio desped idos não obt iveram readmis-
são . 

X 
Monopolio dos phosphoros 

Terminou sexta feira o praso para 
o concurso d ' e s t e monopol io , sem que 
houvesse concor ren te s á sua a d j u d i -
cação . 

Is to é manobra m a r i a n a , ou a r r a n j o 
d e / u u o í p a r a menino g o r d u c h o . Senão 
ve remos I 

X 
Representação 

Os propr ie tá r ios da praia de Es -
pinho vão di r ig i r uma rep reu tação ao 
rei , ped indo- lhe que pelo min is té r io 
das o b r a s pub l i cas , se m a n d e p rov i -
denc ia r cora u rgênc ia , a fim de sa lvar 
aquel la local idade das i u u n d a ç õ e s do 
mar . Irá para o archivo , como se faz 
a tudo o mais de in te re s se pub l i co . 

X 

A bolacha Fidelidade 

E' assim denominada uma nova 
marca de bolachas , mui to ag radave i s 
ao pa ladar , por isso q u e são e x c e l e n -
t e m e n t e fabr icadas com as melhores 
fa r inhas , que a concei tuada e ac red i -
tada fabrica de bolachas e biscoi tos , 
que gira em Lisboa , deba ixo da firma 
de E . Conceição e Silva & I r m ã o de 
que é g e r e n t e o nosso amigo e in-
telli g e u t e indus t r i a l , o s r . Amorim 
Barbosa , acaba de expor nos princi-
paes e s t abe lec imen tos d ' aque l l a ci-
d a d e . 

Kecomraendar es ta nova qua l idade 
de bo lachas é quasi que desneces sá -
rio; basta d izer -se que ella está des -
t inada a ob te r um successo em nada 
i n f e r i o r á d o Gato Preto. 

X 
Anthero do Quental 

Heuniu a commissão social is ta, pro-
motora das mani fes tações em homena-
gem a Anthero de Quen ta l , dividin-
do-se em t res sub -commis sões ; urna, 
para a publ icação do livro con tendo 
os escr ip tos socialistas de A n t h e r o ; 
ou t r a , para p romover a a s s i g n a t u r a 
da m en s ag em á familia do finado e 
execução da coroa de bronze que deve 
ser coliocada no tumulo do il lustre 
p u b l i c i s t a ; e a te rce i ra , para pro-
mover conferencias publ icas , para as 
quaes serão convidados , em pr imei ro 
logar , os cavalheiros q u e a c o m p a n h a -
ram Anthero nas conferenc ias do Ca-
sino. 

O congresso de Frfurt 

Ence r rou - se es te congresso , im-
por tan te para a causa do par t ido ope-
rár io , onde foi p r e s e n t e o s e g u i n t e 
p rog ramma que teve a approvação 
uann ime dos c o n g r e s s i s t a s , e q u e como 
se vê é da mais alta impor tancia po-
litica e soc ia l : 

Suffragio un iversa l sem d i s t incção 
de s e x o ; 

Reforma da lei e l e i t o ra l ; 
Dis t r ibu ição mais j u s t a das c i r -

cumscr ipções e le i toraes , s egundo o 
sys tema da r e p r e s e n t a ç ã o proporc iona l ; 

Leg i s la tu ra de dois annos , fixação 
do dia do escru t ín io ao domingo, in-
demnisação aos d e p u t a d o s , d i re i tos 
políticos r e t i r ados somen te aos tu -
te l lados ; 

Legis lação directa pelo p o v o ; 
Adminis t ração pelo povo, do Es -

tado , da província e da c o m m u n a ; 
Eleição directa de todas as a u -

c to r idades pelo sul l ragio u n i v e r s a i l ; 
Cotação annual dos i m p o s t o s ; 
Subs t i tu i ção do exerc i to p e r m a -

nen te pela g u a r d a n a c i o n a l ; 
Outhorga do direi to de p a z e de 

guerr™ aos r e p r e s e n t a n t e s elei tos pelo 
p o v o ; 

Revogação das leis coerc i t ivas da 
l iberdade de imprensa e da l ibe rdade 
de assoc iação ; 

Rehabi l i tação da m u l h e r ; r e s t a -
be lec imento da mulhe r numa s i tuação 
egual á do homem; 

A religião é uma ques tão pa r t i -
c u l a r ; supp re s são das subvenções aos 
c u l t o s ; s e c u l a r i s a ç ã o ; Escola obr iga -
tória g r a t u i t a ; 

Just iça adminis t rada g r a t u i t a m e n t e 
pelos ju izes elei tos do povo ; s u p p r e s -
são da pena c a p i t a l ; indemnisação ás 
p e s s o a s condemnadas i n j u s t a m e n t e ; 

Assis tência med ica , t r a t a m e n t o e 
inhumações g r a t u i t a s : 

Impos tos p rogress ivos sobre os 
r e n d i m e n t o s ; impostos sob re o capi-
tal com declaração pessoa l obr iga tó -
ria ; impostos p rogress ivos sobre as 
h e r a n ç a s , s egundo o grau de pa r en t e sco 

Abolição de todos os impostos in-
directos , d i re i tos de a l fandega e a i n d a 
out ros que forem os in te resses g e r a e s 
do p o v o : 

Leis pro tec toras aos ope ra r i c s ; 
oito horas de t raba lho ; 

Prohib içâo do t raba lho a c rean -
ças cuja edade seja inferior a 1 4 a n -
n o s ; res t r icção do t rabalho de noi te ; 
descanço de 36 horas por s e m a n a ; 

Medidas de segurança e de h y -
g iene nas f a b r i c a s ; r egu la r i sação dos 
t raba lhos agr ícolas e d o m é s t i c o s ; 

Garan t ia do direi to de co lhgação ; 
Monopolio de lodos os seguros d e 

t rabalho nas mãos do E s t a d o , sob a 
vigilancia de urna de legação de ope-
rá r ios . 

Enifiin, o congresso conf i rmou to-
dos os poderes do comi té d i rec tor do 
anno ult imo, e foi ree le i to , ass im 
como os inspec tores , po r uma g r a u d e 
maior ia . 

S inge r , depois de expor a obra do 
congresso , a g r a d e c e u a todos os so -
cialistas de Er fu r t a sua cooperação 
o declarou t e rminado o congresso . 

Depois pediu á assemblêa que le-
vantasse um tr ípl ice hurrah, e n c e r -
raudo-se a sessão ao som da Marse-
lheza o p e r a r i a . 

X 
Parabéns a Salgado 

D aqu i lh 'os env iamos por have r 
merec ido as ca lumnias e as infamias 
d ' aque l l e ce lebre dif famador do par -
tido republ icano , que ha pouco sah iu 
do directór io , repel l ido pelo d e s p r e z o 
dos seus col legas e cor re l ig ionár ios . 

Um aper to de mão ao honrado 
amigo e corre l ig ionár io s i n c e r o . 

X 
Tratamento da tuberculose 

Na ilha da Madei ra i n a u g u r a r - s e - h a 
es te mez um es tabe lec imen to para a 
cura da tuhe rcu lose .O appa re lho c o m -
põe- se d 'uma raachiua a vapor d e s -
t inada a comprimir o ar , um s a t u r a -
dor d e s s c n c i a s d ' uma camara p a r a 
recepção de doeu t e s onde a f i u e o a r 
sa turado de creosote e evua l i p to . 
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confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F.Borgns 117. 
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> Martinsd'Araujo,ruaV.daLuz,92 

Para variar 

Em um collegio está-se leccionando 
grammatica. 0 professor interroga um dos 
discípulos: 

Nesta oração Pedro matou a Paulo, 
onde está o sujeito ? 

— Não sei, sr. professor. 
— Sei eu I Sei eu 1 Grita outro discí-

pulo. 
— Sabe t Pois então diga lá. 
— Está na cadeia 1 

Certo parocho, cançadissimo numa 
quaresma de tantas confissões dos seus 
freguezes, e querendo ter alguns dias de 
folga, fez num domingo a seguinte de-
claração á missa conventual: 

Na semana que segue só farei as con-
fissões pela seguinte ordem: 

Segundas feiras, mentirosos. 
Terças, maldizentes. 
Quartas, ambiciosos e avarentos, 
Quintas, ladrões. 
Sextas, libertinos e namoradeiros. 
Sabbados, homens e mulheres de vi-

da escandalosa. 
Na referida semana nem uma só 

pessoa foi pedir para se lhe confessar I 

Funi l e i ro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios-Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

— Quantos annos tem a sua irmã mais 
velha ? 

— Eu lhe digo; o anno passado tinha 
eu quinze annos, e ella vinte e cinco, 
este anno tenho eu dezeseis e ella vinte. 
Pai a o anno provavelmente somos gemeas. 

Num tribunal: 
— Você é accusado de mendicidade. 

E é bem certo, porque eu conheço e foi 
vocô que foi mendigar á minha porta um 
dia d'estes. 

— E o senhor não me deu nada. 
— Mas dou-lhe agora: sete dias de 

prisão. 

O 
lB.cina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora. complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-interuas e 

externas, eusinae aprompta para exames. 

R 
etrozeiro e para.rn.en-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e catoedaes—Vendas por 
' junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

C a n f S e s p o p u l a r e s 

A peuna com que te escrevo 
Não é penna de pavão, 
É nascida do meu peito, 
Creada em meu coração. 

Iiign soc ia l i s ta i n t r a n s i g e n t e 

Const i tu iu-se em Par is uma asso-
ciação politica com esta d e s i g n a ç ã o , 
q u e se propõe segui r a politica de 
Henri Rochefort e que não r e c e b e r á 
nas su;is fileiras senão repub l icanos 
soc ia l i s tas . 

No seu p r o g r a m m a declara que 
d e f e n d e a republ ica social , único re-
gimen que pôde a s s e g u r a r a emanc i -
pação das c lasses t r a b a l h a d o r a s . 

Propõe-sc comba te r por todos os 
meios a judiar ia f inance i ra , o cler i -
calismo e o p a r l a m e n t a r i s m o , 

X 

Arceb i spo processada 

O arcebispo de Aix, pronunciado 
por te r dir igido uma car ta insultuosa 
ao minis t ro da just iça da Republ ica 
F ranceza , s r . Fa l iè res , foi in t imado 
pa ra comparece r no no dia 2 4 de no-
vembro an t e a Cour d'appel de Pa r i s , 
a fim de ser j u lgado . 

Se não comparece r se rá ju lgado 
do mesmo modo . 

X 

A p o p u l a ç ã o da F r a n ç a 

O diário official da F rança acaba 
de publ icar a es ta t í s t ica do movimen-
to da população naque l le paiz . 

Em 1 8 9 0 foram reg is tados em 
toda a França 2 5 9 : 3 3 2 ca samen tos , 
5 : 4 5 7 d ivorc ios , 8 5 8 : 0 5 9 nasc imen-
tos e 8 7 6 : 5 0 5 fa l lec imentos . 

Es t e s a lgar i smos , comparados com 
os do anno de 1 8 8 9 , dão os seguin-
tes r e s u l t a d o s : menos 3 : 6 0 2 casa -
men tos em 1 8 9 0 , mais 6 7 1 divorcios , 
4 2 : 5 2 6 nasc imentos menos , e 8 1 : 5 7 2 
fa l lecimentos mais . 

X 

As i n u n d a ç õ e s e m F r a n ç a 

O Auda ( r io que corre no depa r -
t amen to de Langdoc) augmen tou ex-
t rao rd ina r i amen te de volume. A cheia 
é a maior de que ha memoria d e s d e 
lia sessen ta a n n o s . 

Em Limoux a agua inundou a 
p a r t e inferior da local idade a t é uma 
altura superior a seis met ros . 

Em Carcassoda o rio subiu oito 
melros acima do nivel normal . 

São impor tan t í ss imos os pre ju ízos . 
Po r ora não ha noticia de mais de 

duas mortes . 
Es tão in te r rompidas as communi-

cações t e l eg raph icas em quasi todo o 
d e p a r t a m e n t o , menos pela linha de 
Tolosa . 

O canal do sul t rasbordou , o que 
nunca se t inha v i s to ; Cour san está 
in te i ramente i n u n d a d a . 

As auc to r idades o rgan i sa ram o se r -
viço de salvação com o auxil io da 
tropa. Receia-se que nessa região te-
nha perec ido muita g e n t e . 

3 U d d t o U t a U d d d f c f c 

Noticias telegraphicas 

I n u n d a ç õ e s — t e m p e s t a d e s 

Londres, 28, m. — Cont inuam as 
inundações do Tamisa . Es tão deba ixo 
d ' a g u a mui tas a lde ias , e são consi-
deráveis os es t r agos . 

Perpignan, 28, m.— Pers is tem as 
t rovoadas . O Te t e o Bass engrossara 
a olhos vis tos . E ' de receiar que oc-
corram ca tas t rophes . O Segre e o 
Ralnio causam es t ragos cons ideráve is 
na Cerdenha f ranceza e hespanho la . 

Southampton, 28 t.—Chegaram 
aqui esta m a n h ã , vários mar inhe i ros 
f r ancezes nauf ragados , p rovenien tes 
de navios perdidos d u r a n t e as u l t imas 
t empes t ades na ilha de W i g h t . 

Londres, 28 t. — O Tamisa con-
t inúa a inundar os campos marg inaes . 
As p a r t e s baixas de W i u d s o r foram 
invadidas pela a g u a . 

* 

Os p a r n e l i s t a s 

Cork, 2 8 n. — O depu tado ant i -
pa rne l l i s t i Dillon, ao sabir do hotel 
esta noi te , foi pe r segu ido pelo p o v o : 
r ecebeu uma benga l l ada , sendo cor-
rido á pedra, até Mayfield. 

o o o o o o o o o o o o 
tSciencias e fôettras 

Os tres vestidos 

i n 

Seis m e z e s depois , q u a n d o os 
crepes da viuvez começavam a pare -
ce r - lhe n e g r o s domais, a pr inceza sen-
tiu-se commovida ao aspec to de um 
caval le i ro q u e acabava de c h e g a r á 
côrte , depo is«de ter venc ido em um 
torneio os mais valorosos comba ten-
tes . Não só e s t e l i d a l g o os ten tava um 
soberbo ves tuá r io , como t inha no ros-
to f resco e juveni l uma bocca rosada 
como uma rosa per lada de orvalho. 

A pr inceza não cabia em si de 
con ten te , logo q u e soube que o ca-
valleiro asp i rava á posse da sua mão. 
Concedeu sem demora a auc tor i sação 
so l ic i tada . 

Tirou do cofre de oiro o vestido 
cor do sol e das e s t r e l h s , e prepa-
rou-se , e n c a n t a d a , para a ce remon ia . 

— Mas não t a rdou o momento em 
que a pr inceza descobr iu — a des-
peito da doçura dos bei jos — que não 
basta vest ir bem e possu i r uma boc-
ca f resca como as flores para faze r a 
ven tu ra de uma m u l h e r tão ex igen te 
como e l la . 

Não, e s se mar ido ainda não era 
aque l l e que lhe a p p a r e c e r a em sonhos , 
não t inha os s u a v e s olhos azues se-
me lhan t e s a saph i r a s d i aphanas I A 
princeza solfria de dia e de noi te , de -
p lorando a sua tr is te sor te ; e tanto 
q u e lhe foi necessár io e m p r e g a r toda 
a sua sciencia dos usos e conven iên-
cias sociaes , para não desa t a r a r i r , 
q u a n d o vierem dizer - lhe que o caval-
leiro, que era br igão e espadach im 
incorr igível , t inha succumhido ás mãos 
de um mau g é n i o , em um bosque en -
c a n t a d o . 

I V 

Passou-se um anno , spm que a 
princeza p e n s a s s e em con t rah i r novo 
en lace ; as duas p r ime i r a s e x p e r i e n -
cias t i nham- lhe roubado o dese jo de 
e m p r e h e n d e r t e rce i ra . 

A lilha do rei Mataquin dizia a si 
mesma , q u e não encont ra r ia nunca o 
esposo egual ao ente ch imer i co de 
que se e n a m o r á r a ; e sc i smava , absor -
ta em pensamen tos me lancho l i cos . 

Uma t a rde em q u e a pr inceza 
passeava em uma avenida do parque 
rea l , viu aprox imar -se por e n t r e as 
meias t in tas do c r e p u s c u l o , um man-
cebo mais formoso do q u e todos os 
homens . 

Seria um mor ta l , ou algum anjo 
ba ixado do p a r a i z o ? O m a n c e b o pa-
recia vest ido da luz d a s e s t r e l l a s ; a 
sua bocca era s eme lhan t e a uma rosa, 
mas a uma rosa tão boni ta como não 
poderia haver ou t ra na t e r r a , e quan-
do se abe i rou da p r inceza , no seu 
olhar azul . p ro fundo e inf in i to , fulgiu 
uma tal doçu ra , que a filha do rei 
julgou vêr o céu a t r a r e z de duas sa-
phi ras d i a p h a n a s . 

Ah! d ' e s sa vez era ce r to , a prin-
ceza descobr i ra afinal o esposo am-
bicionado, a rea l idade dos seus ra-
diosos sonhos I E q u a n d o elle lhe dis-
se, com uma voz mais harmoniosa do 
que o suspiro do vento nas fo l lngens : 
— a Q u e r ser minha mulhe r , bella 
p r i n c e z a ? » — a filha do rei sentiu uma 
tão deliciosa commoção , que ju lgou 
mor re r de ven tu ra . 

No dia da ce remonia nupcia l , a 
princeza abr iu o ul t imo cofre (que 
era todo c rave jado de pedrar ias) es-
perando ahi encon t ra r o vestido do 
tercei ro h y m e n e u , o mais bello de 
todos. 

Mas no cofre hav ia um e s t r a n h o 
ves t ido, um f ú n e b r e vestido des t ina -
do a amor ta lhar um m o r t o ! 

En tão a pr inceza desatou a cho-
ra r , c o m p r e h e u d e n d o que chegara a 
sua ultima ho ra . Fe r ida de um mal 
repen t ino , a filha do rei Mataquin ex-
pirou an tes do tim do dia. Envolve-
ram-a na mortalha e dei taram-a no 
cofre das p e d r a r i a s . E uma voz mur -
murou á beira do cadaver da infeliz; 

— N i n g u é m pôde e n c o n t r a r na 
ter ra a rea l isação dos sonhos; não é 
no mundo que as pr incezas desposam 
pr ínc ipes que possuem, s imul t anea -
m e n t e , fatos opulen tos , lábios e g u a e s 
ás flores, e olhos onde se espa lha o 
azul do céu 1 

C A T O L L E M E N D E S . 

V e t e r a n o da Liberdade 

Morreu na villa da Fe i ra , com 8 7 
annos de e d a d e o ve te rano Domingos 
Lopes , que a n d á r a nas c a m p a n h a s da 
l ibe rdade , tendo em 1 8 2 8 emigrado 
para a Gall iza, s egu indo d 'a l l i , com 
a divisão fiel, para Ing l a t e r r a , d 'onde 
embarcou para a T e r c e i r a . Quando 
em 1 8 3 2 D. Pedro veiu a P o r t u g a l , 
foi elle tim dos que d e s e m b a r c a r a m 
no Mindello. 

KlhQZKKKKKKKXK 

Ao informador do Christo 

Se o pequen ino Simão Cvreneo , 
que , d 'es ta c idade , tem a j u d a d o es te 
honrado republ ique i ro a conduz i r - lhe a 
cruz de in fâmia , p a i a o Calvário da 
caluninia, t iver a precisa coragem 
para assumir a responsab i l idade das 
infames accusações que me tem sido 
fei tas, em face dos seus in fo rmes , como 
sócio e membro di rec tor do Centro 
Democrát ico de Coimbra , que appa-
reça , pois desejo que o anonymo dif-
fámador veja e examine as contas da 
minha ge rcnc ia . 

Ao Christo nem mais pa lavra . 
Dei te i -o á margem com um p o n t a p é 
de desprezo e não serei eu que o vá 
tirar do chiqueiro em que se espo ja . 

E quem o não conhecer — que o 
compre . Para m e u u s o . . . nem de 
g r a ç a . 

P E D R O C A R D O S O . 

O l O I O I O Í O l O Í O t O Í O i O 

Noticias diversas 

Para o festival que ha de rea l i sar -se 
no Palacio de Chrys ta l , por occasião 
da inauguração do lago, inscreveram-
se mais duas ph i lannonicas para o 
concurso m u s i c a l ; uma ê a Plularmo-
nica dos Conceições, de G u i m a r ã e s ; 
outra a Banda Marcial Portuense. O 
premio melhor é de 1 0 0 $ 0 0 0 ré is . 

* Em Loanda por um suje i to 
ter ent rado numa repar t ição para fa-
lar com um e m p r e g a d o , foi in t imado 
a re t i rar -se e prohibido d'al l i ir du-
ran te oito d ias . 

* Na Madeira houve u l t i m a m e n t e 
uma gréve em n u m e r o super ior a du-
zentos operár ios e m p r e g a d o s nas obras 
do caminho de ferro do Monte , por 
lhes paga rem os salar ios em notas . 

* Em Castello Branco houve uma 
insubord inação no reg imen to de ca-
vailaria 8 , por causa do r a n c h o . Por 
esse facto foram cas t igadas cento e 
tan tas p r a ç a s . 

* D e s d e q u e foi abe r t a á ex-
ploração a linha da Beira Baixa , tem 
havido alli cinco desca r r i l amen tos . Ne-
n h u m , porém, tem produzido desg ra -
ças pes soaes . 

* Começaram as obras no pa-
lacio dos Car r ancas , do Porto p a r a 
r ecebe r as m a g e s t a d e s . 

* Foram mandados louvar os ne-
gocian tes da ilha Terce i ra s r s . José 
de Mattos Abreu e seu filho José Ju l io 
da Rocha Abreu , pelos impor tan tes 
donat ivos com que contr ibuí ram em 
favor das vict imas da ca tas t rophe que 
cahiu sobre a mesma ilha, na noi te de 
22 para 2 3 de ju lho u l t imo . 

O t r ibunal não admit t iu a a l lega-
ção, dec la rando que em seme lhan t e 
occasião n inguém está no pleno goso 
das suas f acu ldades . 

* Em Penafiel de senvo lvem-se 
muit íssimo as t ransacções nos vinhos 
da ultima colhei ta , con t inuando os 
preços pouco r emuine rado re s da res-
pectiva c u l t u r a , mas em compensação 
muito access iveis para quem gos ta do 
bom e bara to . 

* Consta que se tomaram d ' " 
versas medidas no sent ido de r e d u z ' r 

as despezas dos lazare tos t e r r e s t r e 3 

ás ind ispensave lmente necessa r i a s , fa-
zendo-se para es te effeito, e n t r e ou-
tras , var ias a l t e rações no pessoal com 
re lação ao numero e venc imen tos . 

* Um amer icano solicita o divor-
cio, a l l egando que es tava doido q u a n -
do se casou . 

* A Companhia Real vae es ta -
be lecer bi lhetes d e ida e vol ta , de 
Lisboa ao Por to , por occasião da v i -
sita das m a g e s t a d e s , validos pelo t empo 
em q u e est iver abe r ta a exposição in -
dus t r i a l . 

AGRADECIMENTO 

Penhorad i s s imos com os favores 
recebidos dos nossos amigos e p e s -
soas das nossas re lações , por occas ião 
da morte de nossa quer ida esposa e 
mãe , aqui lhes p res t amos os nossos 
agradec imentos p ro fundos . 

Devemos por vár ios motivos e s -
pecial isar e n t r e todos aque l l e s que 
nos obsequ ia ram, o nosso bom a m i g o 
Pedro Cardoso, para quem a n o s s a 
g ra t idão será e te rna e ao dispôr da 
qual nos pomos em tudo e para t u d o . 

Coimbra , 30 d 'ou tub ro de 1 8 9 1 . 

Julião Antonio d'Almeida 
Eduardo Machado d'Almeida. 

D E S P E D I D A 

Ret i rando de Coimbra p rec ip i t a -
d a m e n t e , não posso como d e s e j a v a , 
desped i r -me pes soa lmen te dos meus 
bons amigos , que par t i lha ram da dôr 
immensa lançada no meu c o r a ç ã o com 
a mor te de minha que r ida e es t r e -
mecida mãe. A todos , e muito e s p e -
c ia lmente ao meu dedicado amigo e 
inte l l igente collega Pedro Cardoso um 
sincero abraço de desped ida . 

No Porto para onde volto offereço 
o meu prés t imo humil iss imo. 

Coimbra, 29 d ' ou tub ro de 1 8 9 1 . 

Eduardo Machado d'Almeida. 

CHEGOU, CHEGOU i i i 

NOYA REMESSA 
1 3 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDA 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

((Jaiia do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

C O I M B R A 

P I A N O 
71 

ende-se um uzado pa ra e s -
tudo. Pa ra ver e t r a t a r , 

Praça do Commerc io , n .° 1 4 , 1 . ° a n -
da r . — Coimbra . 

A L V I Ç A R A S 
85 Q e r d e u - s e um pe rd igue i ro , 

V coto, b ranco , com malhas 
cas tanhas na cabeça , e dá pelo n o m e 
d e Didro. 

Dão-se alviçaras a quem o e n t r e -
ga r na rua do Visconde da Luz, n .° 3 i . 
Coimbra . 

V 
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OTULOS 
PA KA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a . 

n r v E L O P E s 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T 1 C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. i / r i M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETGS 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V K O S 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

, I f I P R E S » 0 § 
P A R A 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria ] 

C o i m b r a 

I A R T A Z E S 

Prospectos 
"e bilhetes 

de theatro 

V I S Q S 

[ Typ. OperariaJ 

Coimbra 

1 - 4 : , L _ A _ I E Ò < 3 - O 3 D _ A . F R E I R I A , 1 4 = 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Collegio Corpo de Deus 
1 6 0 — R U A COUPO D E D E U S - 1 6 0 

8 4 

COI.1SBS1A 

Ilelle s e leccionam as s egu in -
í l tes m a t é r i a s : 

I n s l r u c ç ã o pr imaria e l e m e n t a r e 
de admissão ao lyceu, por o r e g e n t e 
Fabr íc io A. M. P imen te l ; e f rancez e 
p o r t u g u e z por o presby te ro Joaqu im 
dos Santos F igue i r edo . 

Recebe es te collegio a lumnos in-
ternos . 

Tem em 5 annos . que funcc iona , 
submet t ido a exame 9ti aludimos, sen-
do 66 a e l e m e n t a r e 30 a comple-
m e n t a r . 

O resu l t ado obtido é o segu in te : 
E l e m e n t a r , 2 dis t inc tos ; 45 bons; 

1 8 s u f i c i e n t e s e 1 e s p e r a d o . 
Complemen ta r , 1 d i s t i n c t o ; 19 

bons; 7 s u f i c i e n t e s e 3 espe rados . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 p P o d a i s a s pessoas que têm 

I usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . Encon-
t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
« O I T A R R O Y O 

PROFESSOR 
68 

44 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A R T E ) 

I I 

Al viçaras 

Chegava Alice ao quintal quando 
alli en t rava pela porta do pa teo o s r . 
Domingos Paes . 

Mas de que mane i ra e n t r a v a ? 
I lo r i son la lmen te , em postura de 

natação e com um ar remeço que o 
levou a té ao meio do te r re i ro , o n d e 
es t rebuxou um momento e se e s p a r r a -
m o u . 

O infat igavel compadre fôra por 
ordem de Alice buscar á toda a pressa 
na villa c ravo e c a n e l l a ; chegava 
mui satisfeito da commissão , quando 
ouv indo alar ido no quinta l , botou o 
ru>sinho para a por ta . Era o momento 
em que as rapar igas corr iam ju lgando 
ser Mário. 

O russ inho , animal paca to , d e 
uma paxorra inal teravel , parou l o g o ; 
mas o s r . Domingos P a e s cora o en-
t u s i a s m o em q u e vinha s a h i u - l h e 

presbytero J o a q u i m d o s 
Santos F igue i redo , ensina 

p o r t u g u e z e f rancez no collegio do d r . 
Fabrício — rua do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — rua Or ien-
tal d e Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá lambera lições de f r ancez em 
casas pa r t i cu la re s . 

Pr inc ip iam as mat r icu las no dia 
1 de ou tubro . 

0 B O D i i i a i S N U G A 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E CIMA—20 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
l j v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e se t i i n , era t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 
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E S T A M P A R I A H E C H A N I C A 

« M i n g e l ã , s ê d a , l inho e a lgodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to de 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p roces so não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a era sêda e lã . 

T i n i a s p a r a e s c r e v e r de diversas , q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s i ng l ezes , u l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

AOS AMADORES 
gg \J In lio velho, p u r o , a 1 0 0 

1' réis o litro. 

Miguel R o c h a . — M o n t ' a r r o i o . — 
Coimbra . 

Vaccina Suissa 
g- Qempre r ecen te e g a r a n t i d a . 

Encon t r a - s e na Pha rmac i a 
— M. N a z a r e t h & I rmão — Rua Fe r -
re i ra R o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

pelas o re lhas e aboborou se no chão . 
As pre tas r o d e a r a m - n o pensando que 
es t ivesse mor to , pois a trouxa não 
dava signal de si . 

De r epen t e , porém, o compadre 
poz-se em pé , mui f resco e lampeiro , 
como se nada lhe t ivesse acontec ido . 
Deu conta da incumbênc ia , e p a s s o u 
a provar dos bolinholos e doces a r -
rumados nos labole i ros , emi t t indo sua 
opinião a respei to de cada espec ie . 
O homem lambem en tend ia d e mas -
sas e era forte em rece i t as . 

— Está bem, sr. Domingos P a e s , 
vá cuidar da capel la . Os arcos a inda 
não es tão p romptos . 

— Fa l t avam-me uns seis pa lmi -
teiros. Aquel le peral ta do Mar t inho 
não sei o n d e se m e t t e u ! . . . J á d i sse 
ao feitor que mande cortal-os . Agora 
mesmo no caminho vi uma louceira 
d 'e l les bem boni ta . 

— E o coreto da m u s i c a ? 
— Isso é lá com o carp in te i ro . 
— Não incumbi ao senhor de 

a p r e s s a l - o ? 
— Mas aque l l e su je i to , D . Alice, 

é ura malcr iadão mui to a t r ev ido . Com 
elle não me m e l t o . 

—-Eu lá vou d ' aqu i a pouco . 
— Tudo o mais es tá p r o m p t o ; as 

colchas p r e g a d a s ; as ga lhe i t a s c h e i a s ; 
as velas nos c a s t i ç a e s . . . Ah ! é ver -
d a d e ; ainda não recebi as rose ta s e 
a s pa lmas para enfe i ta r o b o c a l . . . 

— O Lucio e o Frede r i co es tão 
c o r t a n d o . 

— En tão já sei que os cas t içaes 
es te a n n o ficam sem enfe i t e . 

— Porque razão ? 
— Ora , r a p a z e s . . . Ainda mais 

q u a n d o vêm moça da côr t e . 
— Não seja fa l lador , s r . Domin-

gos Paes I Eu dei ta re fa a cada um, 
e Adél ia p r o m e t t e u - m e que havia de 
puxar por e l les . 

— Veremos ; d isse o c o m p a d r e 
lançando o olhar para u m a bacia que 
t i ravam do forno. Como es tão chei-
rosos es tes manoês 1 São fei tos só cora 
o lei te do coco, sem o b a g a ç o ? . . . 
E ' a minha rece i t a . Devem es ta r ex-
ce l len tes . Em acto cont inuo esvasiou 
cinco ou se i s f o r m i n h a s . 

— N h a n h ã , a s r . Domingos Paes 
dá conta da bac ia . 

O c o m p a d r e ecl ipsou-se an tes que 
a menina acudisse ao c h a m a d o e visse 
a devas tação feita por elle nos pre-
pa ra t ivos da fes ta . 

— Que raassante! 
A mãe Pau l a , a cu jo cargo es tava 

a criação das aves e g a d o miúdo, já 
á pedaço e s p e r a v a encos t ada na liom-
bre i ra da porta do qu in t a l , que a moça 
r e p a r a s s e na sua p r e s e n ç a . Afinal , 
vendo que perdia o seu t empo , reso l -
veu-se a fa i la r . 

— N h a n h ã não vem a p a r t a r ? . . . 
Depois fica t a r d e . 
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> ncarrega-se d a e l a b o r a ç ã o 
de p ro jec tos , e o r ç a m e n -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; fiscalisação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 
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v r a v a o H i m 

^ |H?speeialidade e m e s t e i r a s 
Jb4 para a t ape t a r salas e q u a r -

tos ; capachos , bonitos e va r i ados gos-
tos ; ce i r a s para l agares de aze i t e . 

Es te s a r t igos v e n d e m - s e no es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 3 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

VENDA BE CASAS 
86 V j f e n d e m - s e duas m o r a d a s 

1 de casas com s e u s logra -
douros , s i tas na es t rada da Be i ra . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja-se a Joa-
quim Augus to Lade i ro , e s t r ada da 
Bei ra . 

— A h ! é ve rdade , mãe P a u l a . 
E s p e r e um i n s t a n t i n h o , e m q u a n l o 

vou mudar a roupa . Está v e n d o ! Deitei 
um vest ido bonito pa ra e spe ra r o s r . 
Mário, que vem de Par i s acos tumado 
a ver as moças do tom e fiquei nes t e 
e s t a d o ! 

— Q u e pena ! Es lá pe rd ido 1 
— N h a n h ã tem t a n t o s ! observou 

a Euf ros ina alTagando o vestido j á com 
com olhar de s u c c e s s o r a . 

— Agora Mário pôde c h e g a r q u a n -
do qu ize r que me ha de achar como 
eu es t ive r . Sou roceira ! . . . exc lamou 
Alice a r ir . 

— Sae d ' a h i , n h a n h ã ! exc lamou 
Paula a l u a n d o a menina com a fami-
l ia r idade de pre ta ve lha . Não zombe 
da g e n t e ! 

Alice sub iu cor rendo os d e g r a u s 
da e s c a d a . T inha a linda moça em 
seus movimentos aquel la mesma g e n -
tileza e v ivac idade , que em menina 
a faziam t i t i l lar de impaciência e t r a -
vessura . Apromplava o seu t ra jo com 
a mesma rapidez e gar r id ice do pas -
sa r inho , que raza a agua e se espa-
n e j a . 

Momentos depois sahia el la de 
seu toucador cora ura vest ido de casa 
de l is t ras a z u e s ; seu chapéu á pas-
tora l ige i ramente pousado sobre os 
a n n e i s soltos dos cabel los lo i ros ; e 
uma bolsa de palha no braço . 

T i raudo uma c h a v e da g a v e t a do 
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USADA NO MINHO 

Alngam-se e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos do pa iz . 

Serio Yeiga. Sophia—COIMBRA 
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3 5 M A R A V 1 I , , I ® ! 8 A desco-
l a i ber la pa ra t ingir em c a s a , 

em todas a s c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
camiso las , meias , fitas, e t c . 

ECONOMIA E PROMPTIDlO 
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Veiule-se na 
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t oucador , foi Alice a inda uma vez 
examinar o aposen to p r e p a r a d o p a r a 
Mário, e de cu jo a r r a n j o não c o n s e n -
tiu q u e n inguém mais se incumbisse 
senão e l l a . 

Tudo ahi es tava era seu l o g a r ; 
a cama de mogno e n c o m m e n d a d a pa ra 
a cô r t e , sec re ta r i a f r anceza , o g u a r d a 
roupa e as es t an te s . Ao lado do la-
vatorio pendia a toalha de ros to , a b e r t a 
em labi r in tho, e na cabecei ra do leito 
dous t ravesse i ros d e seda azul d e -
buxavam o crivo das l indas f ronhas e 
o — M — bordado no cen t ro de um 
florão ova l . 

Algumas flores de jasmin espa-
lhadas pela cobe r tu r a da cama e so-
bre o mármore do iavatorio t inham 
i m p r e g n a d o os moveis de um p e r f u m e 
natura l e suav í s s imo . 

Todos os dias Alice vis i tava o 
qua r to que já estava p rompto desde 
mui to , e de cada vez t inha s e m p r e , 
ou uma cousa a end i r e i t a r , ou ura 
esquec imeuto a repa ra r . Naque l le dia 
levava uma almofadinha d e a l f ine te s , 
que deixou sobre a commoda . 

(Continua) 
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REFORMAS 
L a v r a p o r e s t e p a i z u m a f e -

b r e e x t r a o r d i n a r i a d e r e f o r m a s . 
E ' r e a l m e n t e i n a u d i t a , c h e g a a 
s e r m o n s t r u o s a tal reformo-
mania 1 

T o d o s o s d i a s o s m i n i s t r o s , 
c o m e s p e c i a l i d a d e o r e f o r m a d o r 
s r . F r a n c o , f a z e m a n n n n c i a r p e -
los s e u s j o r n a e s a c h e g a d a a p u -
b l i c o d ' u m a n o v a r e f o r m a , q u e 
o s s e u s i H u m i n a d o s e l u m i n o s o s 
e s p í r i t o s t ê m e l a b o r a d o a b e m 
d o p a i z . 

E n m , d o i s , I r e s d i a s d e p o i s 
dão á luz Ião d e c a n t a d o s t r a b a -
l h o s , q u e u m e s p i r i t o m e d i a n a -
m e n t e s e n s a l o e r e f l e x i v o , a o 
t e r m i n a r d e l e r , p e r g a n t a a si 
m e s m o , — m a s q u e d i s p a r a t e é 
e s t e ? — q u e c e r e b r o des iqu i , l i -
b r a d o p r o d u z i u i s t o ? 

P o r q u e , e m b o a c r i t i c a , n e -
n h u m a d e l a e s r e f o r m a s v i n d a s 
a t é b o j e , l e v e r e a l m e n t e u m fim, 
q u e s e p o s s a d i z e r : é ú t i l , é e c o -
n o m i c a ; c o r t o u a b u s o s , fez j u s -
t i ç a s ; o t h e s o u r o fica c o m u m a 
f o n t e d e r e c e i t a s e g u r a , o c o n -
t r i b u i n t e i ica u m l a n l o a l l i v i a d o . 

N e n h u m a ! F e z - s e u m a r e -
f o r m a d o e n s i n o i n d u s t r i a l e e m 
v e z d e s e t o m a r p a r a ide ia d o m i -
n a n t e , p a r a p r i n c i p i o r e g u l a d o r , 
p a r a n o r m a i n f l e x í v e l , a e d u c a -
ç ã o d o o p e r á r i o , e m b o r a fe i l a o 
roais e c o n o m i c a m e n t e p o s s í v e l , 
e m o r d e m a d e s e n v o l v e r a s s u a s 
p o d e r o s a s a p t i d õ e s , o s e u g o s t o 
a r t í s t i c o , a s u a e s l h e t i c a , p a r a o 
e q u i p a r a r q u a n t o p o d a s s e s e r a o 
a r t i s t a e ião w a n u f a c t o r e s t r a n -
g e i r o ; e c o l i o c a l - o a s s i m e m 
r s l a d o d e c o m p e t ê n c i a , e d a n d o -
Ihe r e c u r s o s p a r a e x p ô r os p r o -
d u c t o s d a s u a a r t e a p a r d o s q u e 
r e c e b e m o s lá d o f ó r a : n a d a . A 
r e f o r m a n e m s e q u e r t e v e e m v i s t a 
u m fim ou u m o b j e c t o , d e s c u r o u 
t u d o , n e m a c a r r e t o u v a n t a g e n s 
n e m u t i l i d a d e q u e r p a r a o p a i z , 
q u e r p a r a o o p e r á r i o . N e m s o b 
o p o n t o d e v i s t a e c o n o m í c o , n e m 
financeiro, n e m u t i l i t á r i o , n a d a 
l ia q u e a p r o v e i t a r d e l i a . 

P o r q u e s u p p r i m i u q u a t r o o u 
s e i s c a d e i r a s d e f r a n c e z , c u j a 
n e c e s s i d a d e e r a i n c o n t e s t á v e l , 
n e m p o r i s so p r o d u z i u p a r a o 
p a i z u m a e c o n o m i a q u e s e v i s s e , 
u m a e c o n o m i a d e u n s c o n t o s d e 
r é i s a o m e n o s . 

P o r q u e n ã o v i s o u a e d u c a r 
e a p r e p a r a r m e l h o r o o p e r á r i o , 
f a z e n d o o p o s s í v e l p o r o d e i x a r 
a o n íve l d o s s e u s c o l l e g a s d e 
f ó r a — o p a i z n a d a l u c r o u , p o r q u e 
n ã o s e t e n t o u d e s e n v o l v e r a f e i -
ç ã o i n d u s t r i a l d o p o v o , t e n t a n d o 
a o m e s m o t e m p o c r e a r u m r a m o 
d e a c t i v i d a d e i n d u s t r i a l p r o p r i o , 
q u e v i r i a a s e r u m a f o n l e d e r i -

q u e z a p a r a o p a i z , j á e v i t a n d o a 
i m p o r t a ç ã o d e i d ê n t i c o s p r o d u -
c l o s , j á l a n ç a n d o - o s a o m e r c a d o 
e m c o n c o r r ê n c i a c o m o s e s t r a -
n h o s . 

F i m p r o v e i t o s o l a m b e m o 
n ã o l e v e p o r q u e n ã o m e l h o r o u 
a t r i s t e c o n d i ç ã o d o d e s g r a ç a d o 
a r t i s t a . 

E , p a r a c u m u l o ! e s s a r e f o r -
m a ab i fica p a r a a l l e s l a r a i g n o -
r â n c i a b e m c r a s s a d e q u e m a 
f e z — n a s d e f i n i ç õ e s e x ó t i c a s e 
n e p l t e l i b a l a s q u e s e e n c o n t r a m 
s e m e a d a s a t o d a a f o r ç a e m lei 
Ião s i n g u l a r e t ão p i l l o r e s c a . 

« C a s o a s c o n s l r u c ç õ f s t e r -
r e s t r e s s e f a ç a m p r i n c i p a l m e n t e 
c o m a p r ó p r i a t e r r a , t e m o s , s e 
s ã o s u p e r f i d a e s , a s o b r a s p u b l i -
c a s , s e p r o f u n d a s , a a r t e d e m i -
n a s ; c a s o s e f a ç a m p r i n c i p a l m e n -
te c o m p e d r a , f e r r o e m a d e i r a , 
t o d a s a s c o n s t r u c ç õ e s c i v i s ! 11» 

E c o m o i s t o , o r e s t o . 
M a s o q u e i m p o r t a d i z e r 

m a i s u m a v e z , é q u e l a n l o n e s l a 
c o m o n a s d e m a i s reformiculas, 
u m a s jtá f e i t a s , e o u t r a s a f a z e r -
s e , se r e p r e s e n t a m s e m p r e c o m o 
c o i s a d ' u m a l t í s s i m o va lo r e m e -
r e c i m e n t o , a e c o n o m i a d ' u m a s r i -
d í c u l a s m e i a s d ú z i a s d e c o n t o s 
d e r é i s . E d ' a q u i s a l t a m e l o g i o s 
e m a i s e l o g i o s a o s c o n s p í c u o s 
r e f o r m a d o r e s ; e l o g i o s , j á se s a b e , 
r e n d i d o s p e l a s c o m p e t e n t e s f o -
l h a s a l u g a i t e s p a r a i sso e p a r a 
s a c r i f i c a r o s i n t e r e s s e s d o p o v o 
á s v a i d a d e s d o s p o d e r o s o s . 

M a s , m e u s s e n h o r e s , e s e -
n h o r m i n i s t r o d a s obras superfi-
daes feitas com terra; o q u e o 
p a i z p r e c i s a é d e reformas p r o -
f u n d a s e r a d i c a e s ; — - r e f o r m a s 
q u e c o r t e m a f u n d o n e s s e s t r e -
m e n d o s o r d e n a d o s d o s a l t o s c h e -
f e s d a s i n f i n i t a s r e p a r t i ç õ e s d o 
s e r v i ç o p u b l i c o , d ' e s s e s a l t o s d i -
g n a l a r i o s q u e n a d a f a z e m e só 
s e r v e m p a r a figurar, a o m e s m o 
t e m p o q u e o s p o b r e s e m p r e g a -
d o s s u b a l t e r n o s r e b e n t a m a t r a -
b a l h a r d a s 1 0 d a m a n h ã á s 3 
h o r a s d a t a r d e ; — r e f o r m a s f i -
n a l m e n t e , q u e t r a g a m p a r a o l l i e -
s o u r o e c o n o m i a s d e c e n t e n a s e 
c e n t e n a s d e c o n l o s d e ré i s , e 
q u e e s t a s e c o n o m i a s s e j a m d e 
u m a r e a l i s a ç ã o e f f e c l i v a , s e g u r a , 
s e m a d m i l l i r d u v i d a s . 

S ó c o m e s t a s s e s a l v a r i a o 
p a i z . M a s e s t a s n ã o r e a l i s a e s vós , 
n ã o ! 

H E N R I Q U E . 

D i n h e i r o 

A agencia do banco de Portugal 
nesta c idade r e c e b e u a impor tancia 
de um conto de réis em cobre , da 
nova c u n h a g e m . 

Como se vê é uma insignif icância 
que em breves dias estar ia e sgo tada , 
se alli a f r anqueassem aos por tadores 
das cédu l a s . 

E«cola B r o t e r o 

Até 1 4 do co r r en t e está aber ta a 
matr icula nes la escola para os cursos 
nella p rofessados , todos o* dias, desde 
as 10 da manhã ás 4 da tarde , e 6 
ás 9 da noute . 

A re lação dos cursos ens inados , 
s ã o : 

Ar i l hme l i ca ; 
Geometr ia e l emen ta r e s u a s nppli-

cações commerc i ae s e i n d u s t r i a e s ; 
Princípios g e r a e s de phys ica , chi-

niica e historia n a t u r a l ; 
Desenho e l e m e n t a r , das classes : 

prepara tór ia e e l e m e n t a r ; 
Desenho arch i lec ton ico , da s clas-

ses : desenho ar t í s t ico , modelação e 
desenho t e c h n i c o ; 

Desenho o rnamen ta l , das c l a s s e s : 
desenho de ornato , e modelação c 
composição o r n a m e n t a l ; 

D e s e n h o mechan ico ; 
Physica e mechanlca i n d u s t r i a l ; 
Chimica i n d u s t r i a l . 

* 

Es lão-se o rgan i sando as off leinas 
de curso pr imário e e l emen ta r , que 
abrangem desenho e l e m e n t a r , e t ra-
balho manual e educa t ivo . Mais t a r d e 
as officinas a n n e x a s á esco la , são : 

Marcenar ia e obra de torno ; es-
ctilptura decora t iva : em made i r a , pe-
dra , e s t u q u e , e t c . , s e r r a l h e r i a ; enca-
de rnação em c a r t o n a g e m ; ceramica ; 
e obra de verga e vime. 

X 
Heliodoro Salgado 

E s t e nosso que r ido a m i g o e dis-
tincto co l l aborador , preso no Limoei-
ro, foi in t imado para no prazo de 10 
dias paga r 3 2 7 $ 4 8 0 ré is d e m u l t a , 
sellos e cus tas do processo que lhe 
ins taura ram as jus t i ças d e suas ma-
g e s t a d e s I 

No-caso de Heliodoro Sa lgado não 
pode r pagar aquella q u a n t i a , o s r . 
Mariano ordena que elle fique na ca-
deia a pagal-a á razão de 1$O0í0 réis 
por d ia , t endo por consequênc i a de 
es tar p reso mais 3 2 7 d ias , além dos 
6 mezes a q u e foi c o n d e m n a d o ! ! ! 

E ' mais uma in iqu idade prat icada 
pelos homens da monarchia que estão 
apos tados em fazer ve rga r as con-
sciências hones tas já pela prisão, já 
por mul tas exces s ivamen te fabulosas I 

Es ta o rdenação do s r . Mariano, 
que além de ser d ' u m a mons t ruos i -
dade in faman te é um append ice á 
gloriosa obra do s r . Lopo, fica es ta-
belecida pa ta o s dema i s jornalistas 
que vão en t ra r na cade i a . 

B a i x e z a s ! 

No novo processo movido contra 
a Tribuna por causa dos aconteci-
mentos do Limoeiro, é auctor do ar-
tigo incr iminado o nosso amigo Sa l -
gado . E ' mais um ! Achando o alt ivo, 
ene rg ico , immaculado , os reiseiros do 
poder , que rem que o nosso amigo e s -
teja e t e r n a m e n t e na c a d e i a . . . 

T e m o s f u n d a m e n t a d a s e s p e r a n ç a s 
de que a pro longação d ' es te e s t ado 
anormal não irá muito longe . . . 

X 
Eleição de Ii ísbon 

Reunido o par t ido progress is ta 
para reso lver o at l i t i ide que dever ia 
tomar na eleição de Lisboa, accordou 
em que," se o g o v e r n o modif icasse a 
escandalosa reforma munic ipa l , con-
correr ia á urna na lista gove rnamen ta l ; 
caso cont ra r io , abs t ém se de vo ta r . 

Veremos o que sae de tudo is to, 
que não será coisa d w a . 

Keitrrieiilafuo 

Damos na in tegra a r ep re sen t ação 
que acaba de se r e n t r e g u e ao sr . go-
vernador civil do dis t r ic to , d e quem 
esperamos providencias immed ia t a s , a 
fim de ev i ta r os abusos e os excessos 
que se pra l icam em Coimbra com os 
sucess ivos loque's de sinos n a s tor res 
da c idade 

Aguardamos os resu l tados e mui to 
nos ap raz ler de louvar . 

I l l . r a° e c x . m o s r . governador civil 
de dis t r ic to de Coimbra — Os abaixo 
as s ignados , negoc ian tes , e s t u d a n t e s , 
empregados públicos, a r t i s tas , e t c . , 
moradores na c idade ba ixa , veem pe-
ran te v. ex . a pedi r para que se di-
gne pôr cobro a um abuso sem nome, 
que ha muito se prat ica com mani-
festo prejuízo para todos. Os s inos de 
Santa Cruz, a troam c o n t i n u a m e n t e (os 
a res com repiques ou dobres lúgu-
bres , que além da impressão moral 
que vae causar nas pessoas sãs e nos 
e n f e r m o s , ainda nes tes o pre ju ízo 
phvsico é maior e a muitos médicos 
respe i t áve i s de Coimbra temos ouvido 
las t imar a absurda condescendencia 
para com tão desagradável abuso . Na 
repar t ição | lé legrapl | ioá chega a pro-
duzir verdadei ros inconven ien tes , por 
q u e havendo appare lhos que só func -
cionam para o ouvido, como são os 
que se empregam para a exploração 
de l inhas , é comple tamen te impossí-
vel u l i l i sa rem-se , pelo ruído d ' e n s u r -
decer q u e j o d a s as manhãs p a r t e da 
'.orre de Santa Cruz . 

Nas ou t ras repar t ições , por mais 
d 'uma vez, se têm queixado dos res-
pectivos empregados , pela p e r t u r b a - j 
ção do silencio que é necessár io a 
quem escreve documentos de impor-
tancia , e ao i i lus l rado espir i to de j 
v. ex . a decer to acudi rá a comprehen-
são da inconveniência , da se Iva ger ia 
mesmo, de acordar ás S da manhã 
com dobres ou rep iques que se pro-
longam du ran t e horas consecu t ivas . 
Agora que Coimbra é um vasto hos-
pital pela quadra doent ia que vamos 
a t r aves sando , é deve ra s lastimável, 
que um Quasímodo sem esc rúpu los , 
abuse assim da pac iênc ia das famiiias 
e roube o descanço aos d e s g r a ç a d o s 
doen tes . Se o misero tocador de rea-
lejo ou de rebeca precisa d 'uma au-
ctor isação para fazer ouvir o ins t ru-
men to , que é a sua fonte de rece i t a , 
não se pe rcebe q u e se cons in ta , q u e 
uma par le da população que t raba lha , 
que es tuda ou que repousa , es teja á 
m e r c ê de tal i n f e r n o ; por isso solli-
citam de v . e x . a os in te ressados mui 
respe i tosamente uma severa r ep re s são 
para es te mal . 

Coimbra, 30 de ou tubro de 1 8 9 1 . 
(Seguem-se 1 2 0 ass igna turas ) . 

X 
Sr. A n t o n i o Maria P i m e n t a 

Este dist incto funcc ionar io entrou 
em plena conva lescença da enfe rmi -
dade que ha mais d ' u m mez o obri-
gou a a b a n d o n a r a direcção dos cor-
reios e le l eg raphos d 'es ta c idade . 

E s t i m á m o s dar esta boa noticia 
e vel-o em breve assumir as funeções 
do seu ca rgo , cuja falta t em sido 
sens íve l . 

X 
IVova quere i la 

A um art igo publ icado no n .° d e 
2 8 de ou lubro da Vanguarda, foi 
ins taurada quecella por se j u l g a r of-
fensiv,o á const i tu ição. 

Cresça o m o n t e . 

Os honibeirog e a pol i t ica 

Já não é a primeira vez que l e -
mos fat iado no assumpto . Recorda-
nos bem que quando ha tempos vis i -
tou esta c idade o conde de Par is nós 
censurámos a s p e r a m e n t e os bombe i -
ros voluntár ios por irem p re s t a r as 
suas homenagens (sic) áquel le s enho r , 
no aclo da sua c h e g a d a . Achámos 
aquillo ridículo e impropr io d ' u m a cor-
poração d ' es ta o rdem. 

R e c e n t e m e n t e , um outro c a s o : o 
Te-Deum em acção de graças pelo 
r e s t abe lec imen to do s r . Lopo Vaz. 
Se não fossem as duas corporações d e 
bombei ros voluntários e da real sal-
vação publ ica) seria uma vergonha a 
falia de gen t e que se notar ia . Vê-se 
pois que se recor re aos b o m b e i r o s 
s implesmen te para fazer n u m e r o . 

Ora isto é d 'um reba ixamento 
inaudi to ; e q u a n d o os chefes d ' e s t a s 
corporações n ã o têm o necessár io bom 
senso para se des l iga rem de laes com-
promissos polí t icos, é mister que os 
bombei ros , de per si , se não deixem 
a r r a s t a r na cor ren te do mando , por 
q u e fazem assim um reles pape l de 
capachos , que lhes deve r e p u g n a r . 

Para que t e n h a m a cons ideração 
do publico é ind ispensáve l que se jam 
sérios e se man tenham alheios á po-
l i t i c a — sejá ella qual f ô r : p r o g r e s -
s is ta , r egene radora , r epub l i cana , e t c . 

Corporações tão b e n e m e r í l a s n ã o 
podem nem devem ser polit icas, j áma i s 
s endo a l imen tadas pelo favor publ ico . 

Mara uma v e z : s e r i edade , s e r i e -
d a d e e se r i edade . 

X 
Beneficio 

Em vi r tude da prisão a rb i t r a r i a 
: í f i e íioffrcii no domingo o s r . A u g u s t o 
Paes , r egen te da phi larmonica Boa-
União, não se realisou no d o m i n g o o 
beneficio annui ic iado . 

Suppômos que se effectuará no 
domingo. O beneficiado, s r . Ju l ião 
Coelho é digno do auxilio p u b l i c o , 
pelas tr is tes c i r cums tanc ia s em q u e 
se encontra ; victima d 'uma en fe rmi -
dade horr ível , não pode g a n h a r o sus-
tento para seus filhos já o r p h à o s de 
m ã e . 

S e os nossos le i tores o qu i ze r em 
auxil iar o s r . Ju l ião Coelho habita 
uma loja no largo da S é Velha , b a i -
xos do café do s r . José G u i l h e r m e . 

X 

E*l»ogifão industrial 

Alguns d o s nossos indus t r i aes e s -
tão p r epa rando as suas m a n u f a c t u r a s 
afim de a s enviarem á expos ição i n -
dustr ial que se inicia no Palacio de 
Chris ta l , do P o r t o . 

Espetadas 

De Yento em popa! 

O Banco de Portugal 
mandou dizer á agencia : 
Dinheiro! — nem um real t . . . 
Isto está em decadencia. 

Nossa sorte é bem cruel 
dinheiro — já ninguém topa — 
é papel e mais papel ; 
só ha bagos — para a tropa! 

Pois é ella quem segura, 
quem ampara thronos, c'roas. . . 
que nos põe á dependura, 
'té que venha um Alagoas t 
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Capital Federal, 11 outubro 

Am.0 Cardoso — Ainda d e Hespa-
n h a , aonde es t ive , como sabes , te pro-
met t i m a n d a r a lguma coisa para o teu 
A larme. 

Náo t enho , porém, podido c u m p r i r 
a minha p romessa dev ido aos mui tos 
a f f aze r e s . Como deves s a b e r , eu vim 
para aqui com o f i rme propos i to de 
t r aba lha r e isso faço. 

Vou fa l l a r - l e do pouco q u e tenho 
vis to e o b s e r v a d o n e s t e g r a n d e empo-
rio commerc ia l q u e hoje se chama 
Capital Fede ra l da Republ ica dos Es-
tados Unidos do Rrazi l . 

A p e z a r dos e n o r m e s recursos de 
q u e d i spõe e s t e r iqu íss imo pa iz , lucta 
o commerc io com ÍIS mais a t t r i b u l a d a s 
d i f f i cu ldades , as q u a e s lhes são c r ia -
das pe los in imigos da nova o rgan i s a -
ção pol i t ica , in ic iada em 1 5 de n o v e m -
bro de 1 8 8 9 e acce i t e pelo Congres so 
C o n s t i t u i n t e d e 2 4 de feve re i ro de 
1881. 

Aquel les in imigos , que são mui tos 
e poderosos , p r o c u r a m , por todos os 
meios , aqui e no e s t r a n g e i r o , de s -
ac red i t a r o g o v e r n o r epub l i cano , e 
para isso t r a t am de lhe c r ea r as maio-
r e s d i f f i cu ldades , m a n c o m m u n a n d o - s e 
pa ra p r e j u d i c a r o commerc io , a indus -
tria e a própr ia a g r i c u l t u r a . Só ass im 
se explica o d e s g r a ç a d o e s t ado do 
c a m b i o , e a baixa c o n s t a n t e e assus-
t adora em q u e se acham todos os pa-
peis de cred i to braz i le i ros . 

Em consequênc i a d ' e s s e s mane jos , 
a vida cus ta aqui o tr iplo do q u e c u s -
tava no t empo da mona rch i a . Assim 
q u e r e m e l les fazer a c r e d i t a r ao povo 
q u e a republ ica é uma d e s g r a ç a . 

* A Capi ta l a cha - se ha qua t ro 
d ias em es tado de sitio dev ido a umas 
b r u t a l i d a d e s c o m m e t t i d a s no thea t ro 
lyr ico , pela pol icia , q u e se acha or-
o r g a n i s a d a m i l i t a r m e n t e . 

T e m havido t i roteio e n t r e ella e o 
povo; h a v e n d o b a s t a n t e s mor t e s e 
mui tos fer idos d ' u m a e outra p a r t e . 

Nas ruas t e em sido improv i sadas 
b a r r i c a d a s , q u e a / p o l i c i a ha venc ido 
á bayone t a c a l a d a . A l g u m a s e s t a ç õ e s 
pol ic iaes t em sido t o m a d a s d a s s a l t o : 
a fer ro e a fogo, pelo povo, q u e por 
sua vez é desa lo j ado por n o v a s forças 
m i l i t a r e s . 

* Como habi to p rox imo d ' u m a 
e g r e j a , e spec i e de c o n v e n t o ou ordem 
re l ig iosa , t ive boje a c u r i o s i d a d e de a 
ir v i s i l a r , e assis t i a uma missa 1 

Não imag ina s como isto por cá 
es tá a t r a z a d o ! F a z dó ver e obse rva r 
t an to o b s c u r a n t i s m o . 

Apezar da Cons t i tu ição te r de t e r -
m i n a d o a sepa ração da egre ja do es-
tado , quem aqui p r e d o m i n a , q u e m 
aqu i m a n d a no povo i g n o r a n t e e rús-
tico é o j e s u i t i s m o , q u e tem aqui um 
dos s eus mais b r i l han t e s cap i t ãe s , o 
c e l e b r e p a d r e S e n n a F re i t a s ; conhe -
c e s ? 

Eis o q u e por e m q u a n t o te posso 
d izer p a r a t u , se ass im o q u i z e r e s , 
pode re s t r ansmi t t i r aos a s s i g n a u t e s do 
l e u Alarme. 

* O calor é hor r ive l a p e z a r de 
n ã o h a v e r m o s a inda e n t r a d o no verão . 
A mor t a l i dade , p o r é m , é r e l a t i v a m e n t e 
p e q u e n a . 

A não se r a variola q u e es tá fa-
zendo a l g u m a s v i c t imas , aux i l i ada pelo 
des le ixo , pela i ncú r i a , e t a m b é m por 
um maldi to hospi ta l q u e aqui ha pa ra 
var iolosos , e para onde se e n t r a , mas 
ra ramente , se s a e , o e s t a d o >anitario 
é r azoave l . 

A imprensa e o povo c h a m a m ao 
tal h o s p i t a l — a a n t e - c a m a r a da m o r t e I 

* O cambio como já d i s se es tá 
d e s g r a ç a d o . Imag ina que para m a n d a r 
pa ra ahi 1 0 0 $ 0 0 0 ré is , é prec i so da r 
aqui 3 7 2 / 0 0 0 ré i s . 

A d e u s ; c r ê - m e s e m p r e 

Teu amigo dedicado 

SILVIO. 

T h e a t r o 1». L u i z 

No domingo foi o s e g u n d o espe -
ctáculo da companh ia dir igida por mr . 
J ean C h r i s t i a n y . 

Aque l le e s p e c t á c u l o foi a repet i -
ção do de s a b b a d o , exh ib indo se to-
dos os a r t i s t a s com d e s t r e z a . Os t raba-
lhos são liem feitos e d ignos de s e r e m 
a p r e c i a d o s pelo publ ico c o n i m b r i c e n s e . 
Poucos t r aba lhos nes t e g e n e r o se le-
rão aqui visto tão bem d e s e m p e -
n h a d o s . J u l g a m o s poder d i s t ingu i r o 
japonez K i t c h e e . na corda e no bam-
l ió ; mademoise l l e E m m a , no a r a m e ; 
e os a r t i s t a s do duplo t rapéz io . 

í l o n t e m houve n o v a m e n t e e spe -
c táculo , com t r aba lho novos , que o 
ad ian t ado da hora nos não deixa 
a p r e c i a r . 

Os p reços fo ram reduz idos de-
vendo por isso a u g m e n l a r a concor -
r ênc i a . 

X 
A b e r t u r a d a s c o r t e s 

Corre v a g a m e n t e q u e o par la-
men to será r eabe r to no dia 1 4 . 

A r a z ã o d ' e s t e facto é o gove rno 
q u e r e r c a p t a r a benevolênc ia dos pro-
g r e s s i s t a s , p rocu rando ass im occas ião 
para r e fo rmar a lei mun ic ipa l de Lis-
boa em a lguns pontos . 

X 
E m n o m e do padre . . . 

O nosso collega a Voz Publica, 
dá-nos as segu in t e s p y r a m i d a e s infor -
mações que diz se rem de fon te au -
ctor i sad iss ima : 

Trabalha-se em Lisboa activa-
mente para envolver a Academia 
de Coimbra nas manifestações mo-
narchistas. Para isso promettem-se 
os feriados que os estudantes de-
sejarem. 

Pensou-se também em arranjar 
estudantes que promovessem um 
pedido de indulto para dois aca-
démicos processados por abuso (?) 
de liberdade de imprensa. O go-
verno dizia que sim e os estudan-
tes de Coimbra ficariam moral-
mente inutilisados para sempre. 

T e m dois lados e s t e a s s u m p t o : 
um t o r p e e outro r i s ivel . 

O lado to rpe n ã o o discu t imos 
por q u e as to rpezas são t an t a s , tão 
v u l g a r e s , q u e nós e s t amos já cança-
dos de a d j e c t i v a r cont ra e l las . Pelo 
lado r i s ive l , a c h a m o s pi lhér ia ao caso . 

Com q u e en t ão , a troco de fer ia-
dos , amnis t i a s c q u e j a n d a s fut i l ida-
d e s , p r e t e n d e - s e s u b o r n a r a Acade-
mia de Coimbra , núc leo b r i lhan te de 
corações d e m o c r a t a s e p u r o s ? 

Ora cebolor io I O man i fe s to de 
1 5 de n o v e m b r o do anno f indo não 
será r e n e g a d o , a d e s p e i t o de todas 
as e specu lações e de t odas as to rpezas . 

X 
T ú n e l da Serra do P i l a r 

Em c o n s e q u ê n c i a do rece io que 
inspira o túne l da Se r r a do Pi lar co-
meça ram a ser e s t abe l ec idas para a 
es tação das Devezas ca r r e i r a s de char-
á-bancs. E s c u s a d o será d izer q u e a 
maior pa r l e dos p a s s a g e i r o s p r e f e r e m 
isso a ir á e s t ação de C a m p a n h ã . 

X 

P a g a m e n t o 

EfTecluou-se a s e m a n a p a s s a d a o 
p a g a m e n t o aos e m p r e g a d o s do cami -
nho de ferro , n e s t a c idade . Ainda se 
lhe ficou a deve r um m e z . 

A que es tado chegou e s t a p o d e -
rosa c o m p a n h i a . 

Mi lagres de S . M a r i a n o . 

X 
Conse lhos de guerra 

Foi abso lv ido no conse lho de g u e r -
ra q u e funcc ionou no quar te l g e n e r a l 
da 2 8 d iv i são , o nosso dedicado cor-
re l ig ionár io J o s é Fer re i ra Gonça lves , 
implicado nos acon tec imen tos de 3 1 
de j a n e i r o . 

Fe r r e i r a G o n ç a l v e s , cu jo ca rac t e r 
e h o n e s t i d a d e o torna q u e r i d o d ' a q u e l -
les q u e o c o n h e c e m , é socio da im-
por t an t e casa commerc ia l do Por to 
Sousa Moraes , s u c c e s s o r e s . Fe l i c i t a -
mol-o, assim como aos s r s . A n t o n i o José 
F e r n a n d o e Anton io P in to d 'Almei -

, d a , t a m b é m a b s o l v i d o s . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

Contrastes da existencia 

No n u m e r o das del ic iosas sa t i s fa -
ções da vida de r a p a z todo o h o m e m 
conta a i n d e p e n d e n c i a do l evan ta r da 
c a m a . As pban t a s i a s do a c o r d a r com-
p e n s a m bem as t r i s t ezas do d e i t a r . 
Cm rapaz sol te i ro pode d a r as vol tas 
r ev i ra -vo l t a s q u e qn ize r na sua c a m a ; 
pode boce ja r e roncar á sua v o n t a d e . 
Pode além d ' i s so fal tar aos p ro tes tos 
da v e s p e r a , de ixa r o fogo a c c e s o no 
fogão e a vela a a r d e r no cas t i ça l , 
emfim to rna r a d o r m e c e r a p e z a r dos 
t r aba lhos u r g e n t e s q u e t r az e n l r e mãos 
l ingir q u e não vê os ra ios do sol q u e 
p e n e t r a m pelos co r t i nados d e n t r o , q u e 
não ouve as requis ições s o n o r a s da 
pêndu la obs t i nada , vol ta r -se pa ra o 
out ro lado e d i z e r : 

— Hontem, s im, hon tem t inha 
muita p r e s s a , mas ho je já não t e n h o 
n e n h u m a . A noule é boa c o n s e l h e i r a , 
faz ref lect i r sobre os c a s o s . . E ' v e r -
dade. q u e eu devia i r . . . q u e promeUi 
q u e havia de fazer e a c o n t e c e r . . . 
mas . n n d a l não se res is te ao acon-
chego da c a m a . . . t ão macios e s t e s 
c o l c h õ e s . . . sou mui to f e l i z . . . Q u e r o 
to rna r a ver os hor i son te s imposs í -
veis do m e u sonho d ' e s t a n o u t e . Toca 
a dormir mais um b o c a d o . . . u m 
q u a r t o de hora s e q u e r . . . 

E n t r e t a n t o o c reado lê os j o r n a e s 
do p a t r ã o , e n t r e - a b r e a sua co r re s -
p o n d ê n c i a , fareja os subsc r ip tos das 
c a r t a s , e de ixa -o dormi r socegado . E 
com effeito elle a d o r m e c e ou t ra vez 
aca len tado pelo ruido s u r d o das pr i -
mei ras c a r r u a g e n s q u e p a s s a m . Pa s -
sam es sas e ou t ras m u i t a s , um nu -
m e r o infinito d e l i a s , com um e s t r o n d o 
q u e abala as casas dos a l i ce rces a t é 
aos t ec to s , em q u a n t o el le , o feliz sol-
te i rão , sonha q u e e s t á n u m pa iz e n -
c a n t a d o . 

T o d a s e s t a s de l ic ias só elle a s 
pode fazer a c a b a r , a t i r a n d o com os 
c o b e r t o r e s e a s s e n l a n d o - s e na c a m a . 
Só el le é c o m p e t e n t e para fazer a si 
propr io as n e c e s s a r i a s a d v e r t ê n c i a s 
áce rca do seu i r r egu la r p roced imen to , 
por me io d a s s e g u i n t e s exp re s sões 
s e v e r a s d i r ig idas á sua própria pe r -
s o n a l i d a d e : — Oh com a bréca ! isto 
é t a rde . E ' prec iso l e v a n t a r . Q u e m 
qu ize r levar a vida d i re i ta t em d e 
e r g u e r - s e cêilo. Não ha q u e v e r . . . 
sou um g r a n d e pe rgu içoso . 

Com tudo vê-se q u e a p re s sa 
a inda n ã o é g r a n d e . P e r c o r r e a vista 
pelo q u a r t o , c o o r d e n a as suas i d e i a s . 
E m f i m , não ha r e m e d i o . . . toca a de i -
xa r a c a m a . . . e s p o n t a n e a m e n t e , com 
c o r a g e m por impulso da própr ia von-
t a d e e n ã o a lhe io . Consul ta o ma i s 
c o n d s e c e n d e n t e d e lodos os re logios e 
faz as s e g u i n t e s j ud i c io sas r e f l e x õ e s : 
Não tem d u v i d a . Fulano é p regu i çoso , 
a inda o vou e n c o n t r a r . Co r r e r e i , se 
prec i so fôr . E s p e r a por mim, é c la ro . 
Ha s e m p r e meia hora d e e s p e r a em 
todas as c o n f e r e n c i a s , mesmo e n t r e 
d e v e d o r e c r e d o r . 

Calça as bolas com fu ro r , ve s t e - s e 
como q u e m receia se r s u r p r e h e n d i d o 
em hábi tos m e n o r e s , e a t é q u e emf im , 
eil-o p r o m p t o , sem ter q u e d a r sa-
t is fações a n i n g u é m . S a e c o m o um 
v e n c e d o r c a n t a r o l a n d o , f a z e n d o g i r a r 
a b e n g a l a , s acud indo as o r e l h a s , a 
passo la rgo , t ro t ando e g a l o p a n d o . 

— Por fim de con t a s vae d i z e n d o , 
com os s e u s bo tões : n ã o t e n h o q u e 
dar s a t i s f a ç õ e s ; q u e m m a n d a em m i m , 
sou e u ! 

Vamos a g o r a a v ê r como se pas -
sam as co isas em casa do p o b r e ho-
m e m casado . 

Es t e , ca iu na to l i ce d e d izer d e 
v e s p e r a á m u l h e r : — M i n h a r i ca , 
á m a n h ã . . . (no te -se q u e ella já o s a b e 
ha t res d ias ) á m a n h ã hei de levan-
t a r - m e mui to cêdo . 

P a r a cumulo d e d e s g r a ç a , o in-
feliz Adolpho caiu na asne i ra d e enca -
r e c e r a g r a v i d a d e das c i r c u m s t a n c i a s , 
d i z e n d o : — T r a t a - s e d ' i s to e d ' a q u i ! l o . . . 

uma in f in idade de p o r m e n o r e s q u e 
provam a impor tanc ia do caso e a ne -
ce s s idade impre te r íve l de c o m p a r e c e r 
ás t an t a s h o r a s , sob pena de conse -
quênc i a s mais f a t a e s umas q u e o u t r a s . 

Es tá bem se rv ido I 
Duas ho ra s a n t e s d e d e s p o n t a r a 

m a n h ã , Carol ina a c o r d a - o mui to de -
v a g a r i n h o , e mui to ba ix inho , d iz- lhe : 

— Meu amigo I . . . 
— H e i n ? t emos f o g o ? 
— N ã o ; podes d o r m i r ; e n g a n e i -

m e ; p a r e c e u - m e q u e o p o n t e i r o . . . 
Mas a inda não . São q u a t r o h o r a s ; 
t e n s ainda d u a s ho ra s pa ra d o r m i r . 

Dizer a um h o m e m : só t e n s d u a s 
ho ra s para d o r m i r , é , g u a r d a d a s a s 
d e v i d a s d i f f e renças , o m e s m o q u e di-
ze r a um c o n d e m n a d o : são c inco ho-
ras da m a n h ã , a coisa é pa ra as s e t e 
e m e i a . Es t e s s o m n o s , ass im i n l e r r o m -
rompidos por um p e n s a m e n t o fusco , 
n e g r o a t é , vem e s b a r r a r - s e nos v idros 
de um p o b r e c e r e b r o , como se fosse 
a l g u m morcêgo . 

- N e s t a s c i r c u m s t a n c i a s , uma mu-
lher e d e s a p i e d a d e , exac t a como um 
demónio q u e v iesse r ec l amar uma a lma 
q u e lhe t ivesse s ido vend ida . Q u a n d o 
as c inco horas s o a m , a voz da m u -
lher a h ! mui to conhec ida e s sa voz , e 
q u e se náo c o n f u n d e com o u t r a , e s -
t r u g e nos ouvidos do p a d e c e n t e , acom-
p a n h a n d o as v ib rações das p a n c a d a s 
do re logio e d i z e n d o com a t r o z cari-
n h o : — Adolpho , são c inco h o r a s , le-
van t a - t e meu a m i g o ! 

— D e i x a - m e ! . . . 
— Adolpho , olha q u e e s t r a g a s o 

teu n e g o c i o . T u p rop r io ass im o dis-
s e s t e . 

— H i s t o r i a s ! . . . Ainda é mui to 
c e d o ! . . . 

— Es t á bom. E ' p rec i so q u e p a r -
t a s . Deixei h o n t e m tudo a r r a n j a d o . 
V a m o s 1 l e v a n t a - t e ! E ' d ia . 

Caro l ina l e v a n t a - s e , a r r e m e ç a n d o 
a r o u p a ; t r a t a d e m o s t r a r - l h e q u e é 
capaz de levan ta r - se s e m a u i r u o r 
d i f i c u l d a d e . Vae abr i r as j a n e l l a s , 
in t roduz no q u a r t o a c l a r i d a d e , o a r 
da m a n h ã , o ru ido da r u a . Fe i to i s to , 
volta de novo á c a r g a . 

— En tão , não te. l e v a n t a s ! Q u e m 
havia de d ize r q u e n ã o tens c o r a g e m 
pa ra nada E - t e s h o m e n s têm c o i s a s ! . . . 
Eu sou a p e n a s u m a m u l h e r , e o q u e 
digo, faço-o. 

F i n a l m e n t e l e v a n t a - s e o h o m e m , 
r e s m o e n d o , ama ld i çoando o s a c r a -
m e n t o do mat r imonio . P o r q u e Caro-
lina faz d ' e l l e ga lo s a p a t o , e p o r q u e , 
em ul t ima a n a l y s e , não foi el le q u e m 
se l e v a n t o u ; foi ella q u e m o obr igou 
a l evan t a r - s e . Ca ro l ina , como uma pon-
tua l idade d e s e s p e r a d o r a p rocu ra tudo 
o q u e lhe é p r e c i s o ; p r e v ê t u d o , dá -
Ihe um cache-nez se é d e i n v e r n o , uma 
camisa d e chi ta r i s c a d a , se é de ve-
r ã o , t r a t a -o coma umo c r e a n ç a . Ainda 
e l le do rmi t a e já ella o v e s t e . Obr i -
ga -o a a p r e s s a r - s e , e m p u r r a - o , põe-no 
fóra da por t a . Se não fosse ella es-
tava tudo p e r d i d o ! T o r n a a chamal -o 
para lhe e n t r e g a r um p a p e l , uma car-
te i ra q u e lhe e s q u e c e u . Elle não pensa 
em n a d a , ella em tudo , o d iabo da 
m u l h e r ! 

P a s s a d a s c inco h o r a s volta para 
a l m o ç a r , e n t r e as onze e meio d i a . 
A c reada de sa la es tá á por t a , na es-
c a d a , no p a t a m a r , a c o n v e r s a r com 
o c r e a d o ; foge ass im q u e o ouve ou 
vê. O c r e a d o põe a meza com um v a g a r 
q u e me t t e nojo , p a s s e i a , chega á sa-
c a d a , vae e vem como q u e m s a b e 
q u e o t empo lhe não ha de fal tar . 
P e r g u n t a por sua m u l h e r , c u i d a n d o 
e n c o n t r a l - a a p é . 

— A s e n h o r a es tá d e i t a d a , diz a 
c r e a d a d e q u a r t o . 

Vae acha l -a p r egu i çosa , c a n ç a d a , 
l a n g u i d a , che ia de somno. Es t ive ra 
a c o r d a d a a noi te in te i ra pa ra d e s p e r -
la l -o , to rnou a d e i t a r - s e , t em somno 
e t em fome . 

E l l e é o causador d e todos e s t e s 
d e s a r r a n j o s . Se o almoço não es tá 
p r o m p t o , foi a sua par t ida m a t u t i n a . 
Se t u d o es tá em d e s o r d e m , a s e n h o r a 
por ves t i r , os qua r to s po r a r r a n j a r , a 
culpa é d ' e l l e . A tudo o q u e não co r -
r e d i re i to , ella r e s p o n d e : — Foi p r e -
ciso fazer - t e l evan ta r c ê d o ! A razão 

un iversa l é — o s e n h o r l e v a n l o u - s e 
mui to cêdo . E não ha volta a d a r - l h e . 
Nessa nou t e fal-o de i t a r cêdo , por s e 
ler l evantado de m a d r u g a d a . Ella n ã o 
poude fazer n a d a d u r a n t e o dia por 
q u e elle se levantou cêdo de m a i s . 

Dezoi to m e z e s depo is , ella d iz- lhe 
a inda ; se não fosse eu , não te l inhas 
l e v a n t a d o . A ' s suas a m i g a s d i z : — 
Adolpho l evan t a r - s e ? C r e d o I sem mim 
nunca se l e v a n t a r i a . 

B A L Z E C . 

— » # — 

Fabrica de m a s s a s 

S a b e m o s q u e as d ive r sa s m a s s a s 
da ac r ed i t ada fabr ica da E s t r e l l a , c o n -
se rvam o seu an t igo p r e ç o : — ré is 
1 # 9 0 0 por cada 1 5 ki los , excep to a 
aletria amare l la q u e o seu cus lo é d e 
2 $ 0 U 0 ré i s . 

A fim de q u e o publ ico se não 
j u l g u e p r e j u d i c a d o , s u p p o n d o um aba -
t imento no preço d ' e s t e g e n e r o , e is 
a razão po rque d a m o s es ta no t i c i a . 

X 

O 4 9 da pol ic ia 

Todos o t inham por um bom ho-
m e m , incapaz de fazer mal a a l g u é m ; 
m a s no d o m i n g o p a r e c e q u e v e s t i r a 
out ra pel le e q u e t raz ia o d i a b o no 
corpo . 

Mul t a ra , j u n t o do hotel C e n t r a l , 
u m a s v e n d e d e i r a s de s a r d i n h a , por 
um motivo q u a l q u e r ; os q u e p r e s e n -
c ia ram a multa não lhe l e v a r a m a 
bem a acção , pela in jus t i ça ; foi o bas -
t a n t e para d a r voz de p re so ao s r . 
A l e x a n d r e S e v e r o , q u e foi logo con-
duz ido á e s q u a d r a . Nes t e in te rva l lo a s 
m u l h e r e s mu l t adas r e t i r a r a m e o policia 
vol tando começa a apon ta r todas a s 
m u l h e r e s q u e alli e s t avam como s e n d o 
as c o n d e m n a d a s ao p a g a m e n t o d a s 
mul t a s . P ro te s tos d ' e s t a s , novas a f i r -
mações do pol ic ia , o q u e fazia j u n t a r 
e s p e c t a d o r e s . 

O s r . A u g u s t o P a e s q u e p a s s a v a 
p a r o u , e ao ouvi r o 4 9 of ferecer aos 
r a p a z e s q u e alli e s t a v a m bofe tadas e 
p o n t a p é s , c ensu rou -o em c o n v e r s a com 
um outro ind iv iduo . O 49 r e s p o n d e u -
Ihe q u e as a m e a ç a s não e r a m com e l le , 
e lá se foi. 

Poucos minu tos depo i s vo l t a , c h a -
ma o s r . P a e s , com boas pa l av ra s e 
modos e pede - lhe para o a c o m p a n h a r 
á e s q u a d r a . 

Accede o s r . P a e s ao ped ido do 
policia e uma vez alli , b r ada - lhe e s t e : 
— Está preso e é rodar j á lá para d e n -
t ro . Foi o s r . Paes á p re sença de 
cabo de serv iço á e s q u a d r a ; p o n d e -
rou- lhe as suas r azões , mas o 49 i n -
sistia pela sua e n t r a d a na pr i são e 
num impeto a t i r o u - s e ao sr P a e s p a r a 
o a p a l p a r — n ã o t rouxes se e l le a l g u m a 
cousa — e depois a c o m p a n h a - o ao es-
tarim, f e c h a n d o a p o r t a com f ú r i a . 

O s r . escr ivão da policia t e n d o 
conhec imen to do facto p e d i u a p a r t e ; 
o cabo r e s p o n d e q u e a não t e m , n e m 
sabia po rque es t ava p r e so o s r . P a e s ; 
mas d ' ah i a i n s t a n t e s os presos s ão 
pos tos em l i b e r d a d e , por um ac to d e 
jus t i ça do s r . José Narc i so . 

Ha mui to q u e a policia nos não 
dava d es ta s s cenas q u e tan to a d e s -
a u c t o r a v a m ; e tem se isto n o t a d o 
d e s d e q u e o s r . P e d r o F e r r ã o occu-
pa o logar de commissa r io . 

O fac to q u e a p o n t á m o s é um a b u -
so e p a r e c e q u e a policia t em von-
t a d e de t o r n a r ao an t igo , p r e n d e n d o 
a tor to e a di re i to , d a n d o logar a con-
s t an t e s confl ictos com o povo. 

S a b e m o s q u e e s r . P a e s vae pe -
dir p rov idenc ias ao s r . commissa r io e 
es tá d ispos to a p r o s e g u i r caso n ã o 
se ja a t t end ida a sua que ixa c o n t r a o 
g u a r d a . 

Nós conf iámos no s r . P e d r o F e r -
rão , q u e , honra lhe s e j a , tem m a n t i d o 
o corpo d e policia com a l g u m a d i s -
cip l ina , c a s t i g a n d o s e v e r a m e n t e os 
g u a r d a s q u e t r a n s g r i d e m ; agora d e -
c e r t o não deixará p a s s a r sem o de -
vido cor rec t ivo e s t e g u a r d a , q u e e x o r -
bi tou das suas f u n e ç õ e s , e n x o v a l h a n d o 
c idadãos de p rovada d e l i c a d e z a e c o m -
p o r t a m e n t o . 
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RECLAMES 

Caldas dia Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

i alçado e -tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

^asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

i Borges. 

Para variar 

No alfaiate: 
— Assim. . . conserve-se nesta posi-

ção e olhe direito para aquelle aviso, 
emquanto lhe tomo as medidas. 

0 freguez olha, o aviso diz: não se 
f ia. 

* 

Conversa d'uns noivos, no dia do casa-
mento: 

Ella — Deixa-me confessarte o que 
sinto, meu querido 1 sinto-me receiosa de 
que venhas aborrecer-te de mim, o de 
que tenhas saudades da tua vida de sol-
teiro. . . 

Elle — Ora? não sejas tontinhal Te-
nho tão poucas saudades d'esse tempo, 
que, se enviuvasse amanhã, casar-rne-hia 
outra vez logo no dia immediato, se pu-
desse serl 

D 
rograrla e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria "Villaça —rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

•stabelecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•nnileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Contava um inglez em uma sala, que, 
em uma noite de tempestade, estando 
elle a tomar chá muito socegadamente 
com a esposa, cahira repentinamente um 
raio sobre a infeliz senhora, e a reduzira 
a pó. 

— Ai, que desgraça i exclamou uma 
das pessoas presentes. E que fez o se-
nhor depois ? 

— O que fiz ? replicou o inglez com 
frieza. Toquei a campainha, e disse ao 
creado: «John; varra mylady I » 

* 

— O senhor disse-me que, para fazer 
desapparecer as nodoas de vinho de uma 
toalha, bastava laval-a e tel-a uma noite 
inteira ao relento. Foi o que eu fiz. 

— E então não desappareceram as no-
doas? 

— Desappareceram, porque se foram 
embora com a toalha. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Relqjoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
" Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Canções p o p u l a r e s 
Altos montes, rios, mar; 
Silvas verdes, varias flores I . . 
Ajudae-me a suspirar 
A ausência dos meus amores. 

o o o o o o o o o o o o 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinar ia 

8 de outubro de 1891 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . 
Manoel da Costa Alemão . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , An ton io d ' A l m e i d a e Si lva , 
E r n e s t o Lopes d e Moraes , Miguel J o s é 
da Cosia B r a g a , e f fec l ivos , João da 
Fonseca B a r a t a , s u b s t i t u t o . 

E s t e v e p r e s e n t e a p a r t e da se*são 
o a d m i n i s t r a d o r do conce lho o b a c h a -
rel A l f r edo B a l d i n n o S e a b r a . 

B e g e i t o u por 4 vo tos , cont ra u m . 
uma moção a p r e s e n t a d a pe lo v e r e a d o r 
Bara ta em s e s s ã o de 3 d e s e t e m b r o 
e q u e se achava s o b r e a m e s a , com 
r e f e r e n c i a aos s e r v i ç o s do incênd io 
do dia 7 d e ju lho , t e n d o o v e r e a d o r 
L o p e s d e Moraes d e c l a r a d o q u e a re-
g e i t a v a , p o r q u e não via ne l le o espi -
r i to de j u s t i ç a , t r a n s p a r e c e n d o a p e -
nas dos s e u s d i z e r e s uma ind ispos i -
ção man i f e s t a con t r a os s e u s col le-
gas e n o t a n d o o p r e s i d e n t e q u e o ve-
r e a d o r B a r a t a se a s s o c i a r a com a ca-
m a r a , q u a n d o se t ra tou do a s s u m p t o , 
a f f i rmando a g o r a q u e a m e - m a Camara 
p r o c e d e u por in fo rmações d ' e l l e p r e -
s i d e n t e e do v e r e a d o r G u i m a r ã e s , 
con t r a o q u e se acha e x p r e s s o na acta 
da s e s são d e 2 3 de j u l h o . 

A m o ç ã o é a s e g u i n t e : —• T e n d o 
em s e s s ã o d e 2 3 d e j u l h o u l t imo , os 
s r s . p r e s i d e n t e e v e r e a d o r do pe louro 
dos i n c ê n d i o s , fei to a n a r r a ç ã o do 
modo como os b o m b e i r o s vo lun tá r io s 
se t i n h a m p o r t a d o no incênd io hav ido 
no dia 7 do m e s m o na r u a do M u z e u , 
o q u e jus t i f i cou a r e s o l u ç ã o t o m a d a 
pela c a m a r a em re l ação ao a s s u m p t o , 
e v e n d o ago ra o man i f e s to q u e os 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s d i s t r i b u í r a m , e 
as i n f o r m a ç õ e s q u e c u i d a d o s a m e n t e 
t o m e i , l a m e n t o a s i tuação em q u e 
s u a s e x . a s co l loca ram a c a m a r a . — 
João da Fonseca Barata. 

A p p r o v o u , por 4 votos c o n t r a um 
do v e r e a d o r B a r a t a , uma o u t r a moção 
s o b r e o m e s m o a s s u m p t o , a p r e s e n t a d a 
pelo v e r e a d o r L o p e s d e M o r a e s , em 
s e g u i d a á re j e i ção da a n t e r i o r . 

O v e r e a d o r B a r a t a d i s se q u e pro-
t e s t a v a po r s e r offens iva da sua d i g n i -
d a d e a moção q u e a c a b a v a d e s e r 
a p p r o v a d a . 

A moção é n o s s e g u i n t e s t e r m o s : 
— C o n s i d e r a n d o q u e a propos ta do 
v e r e a d o r G u i m a r ã e s u n a n i m e m e n t e 
a p p r o v a d a em s e s s ã o d e 2 3 d e j u l h o 
do a n n o c o r r e n t e , foi f u n d a m e n t a d a 
em do i s off ic ios do p r e s i d e n t e e do 
p r i m e i r o c o m m a n d a n t e dos b o m b e i r o s 
v o l u n t á r i o s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o voto d e louvor 
á c o r p o r a ç ã o d e Sa lvação Pub l i ca , c u j o 
c o m p o r t a m e n t o s e c o m p a r o u com o 
d o s vo lun t á r io s , e g u a l m e n t e a p p r o v a d o 
por u n a n i m i d a d e na m e s m a s e s s ã o , 
foi b a s e a d o em in fo rmações of f ic iaes 
d a d a s por o c h e f e do corpo d e b o m -
be i ros m u n i c i p a e s em officios d i r ig idos 
ao p r e s i d e n t e da c a m a r a e ao v e r e a -
dor dos i n c ê n d i o s , c o n f i r m a d o s pe la s 
d e c l a r a ç õ e s fe i tas pe lo m e s m o c h e f e 
e m 2 4 d e s e t e m b r o u l t i m o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e é inexac ta a 
d e c l a r a ç ã o do v e r e a d o r B a r a t a , q u a n d o 
a f f i rma q u e a c a m a r a p r o d u z i u a q u e l -
les d o c u m e n t o s por i n f o r m a ç õ e s do 
p r e s i d e n t e da c a m a r a e do v e r e a d o r 
G u i m a r ã e s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o v e r e a d o r B a -
r a t a , ou por fal ta d e c o m p r e l i e n s ã o , 
ou com o in tu i to d e of fender e d e p r i -
mir os s e u s co l l egas , p r o t e s t a em cada 
s e s s ã o c o n t r a as d e l i b e r a ç õ e s a q u e 
el le p rop r io se lem a s s o c i a d o n a s s e s -
s õ e s a n t e r i o r e s ; 

A c a m a r a l a m e n t a q u e e s t e infe l iz 
v e r e a d o r se es t e j a c o n t i n u a m e n t e ex -
a u c t o r a n d o e passa á o rdem do d i a . 

S a l a da s ses sões em C o i m b r a , 8 
d ' o u l u b r o d e 1 8 9 1 . — Ernesto Lopes 
de Moraes. 

Foi a p r e s e n t a d a uma ou t ra moção 
pe lo v e r e a d o r Bara ta d e q u e e n t r e g o u 
copia ao a d m i n i s t r a d o r do conce lho . 

A m o ç ã o é a s e g u i n t e : — Como 

m e m b r o d ' c s t a v e r e a ç ã o p r o t e s t o con-
tra a venda dos t e r r e n o s da qu in t a 
d e S a n t a Cruz a n n u n c i a d a p a r a ho je , 
com os s e g u i n t e s f u n d a m e n t o s : 

1 .° por t e r sido p u b l i c a d o o edi-
tal p a r a a v e n d a an t e s d e a p p r o v a d a 
a ac ta da s e s á ã o de 2 4 de s e t e m b r o 
em q u e tal d e l i b e r a ç ã o foi t o m a d a . 

2 . ° por n ã o ter s ido aut lo r i sada 
a venda pe l a c o m m i s s à o e x e c u t i v a da 
J u n t a Gera l ( a r t . ° 1 1 8 n . ° 2 0 do Co-
digo Admin i s t r a t i vo ) . 

3 . ° por e n t r e a da t a do edi ta l 
( 2 5 de s e t e m b r o ) e o dia da praça 
(8 d ' o u t u b r o ) n ã o m e d i a r o p r a z o de 
2 0 d ia s fixado como m i n i m o no a r t . ° 
3 8 9 do m e s m o Codigo . C o i m b r a , 8 
d ' o u t u b r o de 1 8 9 1 . — J o ã o da Fonseca 
Barata. 

O p r e s i d e n t e expl icou como ten-
d o - s e reso lv ido na s e s s ã o de 24 de 
s e t e m b r o , q u e a c a b a v a de se r a p p r o -
v a d a , e q u e m a n d o u ler d e novo, 
a n n u n c i a r a venda d e t e r r e n o s da 
qu in t a d e San t a Cruz p a r a o d ia 2 2 , 
se d e r a o e n g a n o d e s e m a r c a r o dia 
8 nos a n n u n c i o s , d e c l a r a n d o q u e no-
vos av i sos se exped i r ; m no dia 7 , 
d e s i g n a n d o o dia 2 9 . 

Tomou c o n h e c i m e n t o por uma pa r -
t i c ipação do i n s p e c t o r in t e r ino dos 
incênd ios d ' e s t a d a t a , do s in i s t ro oc -
co.rrido na p a r t e da a n t i g a casa da 
q u i n t a d e San t a Cruz em q u e ha pou-
co se achava i n s t a l l ada a d i r e c ç ã o d a s 
O b r a s P u b l i c a s . 

O olficio do i n s p e c t o r é d ' e s t e 
t h e o r : 

Camara Munic ipa l d e C o i m b r a . — 
I n s p e c ç ã o dos i n c ê n d i o s . — N u m e r o 1 . 
— I l l . m o e x . m 0 s r . — C u m p r e - m e pa r t i -
c ipa r a v . e x . a q u e n o dia 5 do cor-
r e n t e ás 11 ho ra s da m a n h ã , t ive co -
n h e c i m e n t o q u e t inha d e s a b a d o o pa-
v imen to do edif íc io o n d e es tá i n s t a l l a -
da a d i recção das O b r a s P u b l i c a s , 
d i r i g i n d o m e ao local fui a inda a j u d a r 
a d e s e n t e r r a r o s r . P e d r o Ce l e s t i no 
d e Ca rva lho q u e s e a c h a v a s e p u l t a d o 
n a s r u i n a s , s e n d o aux i l i ado n ' e s t e s r -
viço pe los s r s . J o s é D o m i n g u e s , pe -
d r e i r o , e G i r a l d e s , c a n t e i r o , e todo o 
p e s s o a l e m p r e g a d o na rua n . ° 8 da 
q u i n t a d e S a n t a C r u z , e m n u m e r o 
de v i n t e . 

Depois d e sa lvo o s r . P e d r o d e 
Carva lho , p roced i ao e s c o r a m e n t o p a r a 
ev i ta r novos p r e ju í zos , a u x i l i a d o pe los 
m e s m o s s r s . J o s é D o m i n g u e s , Gera l -
des e José M a r q u e s , c a r p i n t e i r o e se is 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , c h e f e s e os n . o s 

3 0 e 3 2 da 4 . a c o m p a n h i a , 3 5 da 5 . 8 

e 4 1 e 4 8 da Ô . a , c o m p a r e c e n d o de -
pois com e s c a d a s e g a d a n h o s a l g u m 
pessoa l da s o u t r a s c o r p o r a ç õ e s d e in-
c ê n d i o s d ' e s t a c i d a d e , não os conhe -
c e n d o , po r isso q u e não t r a z i a m dis-
t i nc l i vos . 

C o m p a r e c e u o e x . m o s r . c o n s e l h e i -
ro p r e s i d e n t e da c a m a r a , p o r q u e m 
fui i n t i m a d o a r e t i r a r - m e com o pes -
soal q u e d i s p u n h a , p o r q u e o s r . en-
g e n h e i r o L u c e n a q u e s e a c h a v a s u b s -
t i t u i n d o o s r . d i r ec to r d a s O b r a s Pu-
bl icas e ra d e op in ião q u e a s m e d i d a s 
q u e eu e s t a v a e m p r e g a n d o p a r a o es-
c o r a m e n t o , e r a m p e r f e i t a m e n t e de s -
n e c e s s á r i a s . 

O q u e c o m m u n i c o a v. e x . a para 
seu c o n h e c i m e n t o e d e v i d o s ef fe i tos . 
D e u s g u a r d e a v . e x . a . C o i m b r a , 8 
d o u t u b r o de 1 8 9 1 . I l ! . m 0 ex . r a 0 s r . 
v e r e a d o r fiscal dos i n c ê n d i o * . O ins-
pec tor d o s i n c ê n d i o s , Antonio dos 
Santos Nogueira. 

O p r e s i d e n t e n o t o u a s pessoas por 
q u e m o inspec to r dos incêndios fora 
c o a d j u v a d o nos s o e e o r r o s p r e s t a d o s ás 
v ic t imas do s i n i s t r o e no começo da 
r e m o ç ã o dos e n t u l h o s e m e n c i o n a n d o 
6 b o m b e i r o s m u n i c i p a e s e d izendo q u e 
t a m b é m p r e s t o u val ioso auxil io a l g u m 
pessoa l d a s o u t r a s co rpo rações d ' i n -
c e n d i o s , os q u a e s t odos d isse s e r e m 
d i g n o s do maior l ouvor , r e fe r iu - se á 
d e c l a r a ç ã o do i n s p e c t o r , q u e e ra s e m 
duv ida v e r d a d e i r a , d e o ter e l le p r e -
s i d e n t e m a n d a d o r e t i r a r do local do 
s in i s t ro e dos mot ivos p o r q u e o fizera, 
e q u e a q u e l l e e m p r e g a d o re la ta no 
s e u officio, t e r m i n a n d o por d i z e r á 
camara q u e o i n s p e c t o r se m a g u á r a 
por lhe c o n s t a r q u e o s r . L u c e n a 
a c e i t a r a p o s t e r i o r m e n t e aos b o m b e i r o s 

vo lun tá r ios os se rv iços q u e a c h a v a 
i n c o n v e n i e n t e s q u a n d o di r ig idos por 
elle com o r e s p e c t i v o pessoa l . 

O v e r e a d o r B r a g a dec la rou t am-
bém q u e por egua l mot ivo t inha já 
<1 íto ao i n s p e c t o r , an t e s da c h e g a d a 
do p r e s i d e n t e , q u e ser ia m e l h o r re-
t i r a r - s e com o seu pes soa l . 

C h a m a n d o o v e r e a d o r B a r a t a a 
a t t e n ç ã o da c a m a r a para a propos ta 
q u e a p r e s e n t o u em 2 0 d ' a g o s t o pa ra 
o c h a m a m e n t o d e um v e r e a d o r s u b -
s t i tu to na fal ta do vogal Albe r to P e s -
s o a ; e l a m b e m p a r a a r e p a r a ç ã o da 
Alegr ia ao por to dos B e n t o s , o p r e -
s iden te dec l a rou q u e na p róx ima se s são 
o rd ina r i a da r i a c o n h e c i m e n t o á c a m a r a 
do q u e h o u v e s s e na s e c r e t a r i a a tal 
r e s p e i t o , f a z e n d o p r o c u r a r q u a e s q u e r 
d o c u m e n t o s q u e e x i s t a m s o b r e o a s -
s u m p t o . 

Approvou uma d e l i b e r a ç ã o dá j un t a 
de S a n t o A n t o n i o dos Ol ivaes para a 
c o n s t r u c ç ã o d e um m u r o d e s u p p o r t e 
a t e r r e n o s do a r ra i a l j u n t o ao préd io 
de Jo sé da C r u z . 

Auc t>r i sou a obra d e r e p a r a ç ã o 
da casa da escola no l a rgo da F e i r a , 
o rçada em 1 7 5 $ 4 6 5 r é i s , d e c l a r a n d o 
o v e r e a d o r B a r a t a , q u e a n ã o a p p r o v a -
va s e m q u e t ivesse a s a n e ç ã o s u p e -
r io r .» 

Kesolveu c e l e b r a r de f u t u r o as 
s u a s se s sões o r d i n n r i a s pela hora do 
meio d i a , c o n t i n u a n d o a s e r e m ás 
q u i n t a s fe i ras . 

Auctor isou a r e p a r a ç ã o da fon te 
da M a n i n h a , orçada em 1 9 $ 0 0 0 ré is 
pela r e p a r t i ç ã o d ' o h r a s . 

Tomou c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r eceb ida e d e s p a c h o u d i -
ver sos r e q u e r i m e n t o s de p a r t e s fa-
z e n d o lançar os d e s p a c h o s r e s p e c t i v o s 
no l ivro da po r t a . 

A sessão da camara 

C o n v e m - n o s d e c l a r a r q u e no ex-
t rac to da s e s s ã o q u e pub l i camos ho je , 
como em todas a s a n t e r i o r e s t em s ido 
man t ida a r e d a c ç ã o do or ig ina l q u e 
o b s e q u i o s a m e n t e nos m a n d a m . 

Noticias telegraphicas 

Terramoto 

Londres, 1. — Foi hor r íve l o te r -
r a m o t o na ex t ensa r e g i ã o d e Tok io 
( J a p ã o ) . O aba lo foi s ú b i t o , s em q u e 
o p r e c e d e s s e m p e q u e n a s osc i l ações . 
F i c a r a m a r r a z a d a s va r i a s povoações , 
d e s m o r o n a d a s m u i t a s c a s a s , m o r t a s 
mais de 1 2 . 0 0 0 pes soas , d e s t r u í d o s 
1 0 0 a 1 2 0 k i l ome t ro s d e l inha f e r -
rea , 

A s f e n d a s da te r ra e r a m como 
e n o r m e s b o c c a s q u e t r a g a v a m c e n t e -
nas d e p e s s o a s . 

A c o n s t e r n a ç ã o q u e alli r e ina é 
imposs íve l d e d e s c r e v e r . 

Desgraças 

Berne, 30.— Hoje ás 5 h o r a s da 
m a n h ã r e b e n t o u o fogo na a lde ia d e 
H e i b o t e i n , no c a n t ã o d e S a i n t Ga l l . 
F i c a r a m d e s t r u í d a s u m a s 5 0 c a s a s 
com as s u a s d e p e n d e n c í a s , e m o r r e u 
um h o m e m . 

Plymoutli, 30 — Uma c a n h o n e i r a 
ingleza q u e a n d a v a es t a m a n h ã em 
exerc íc io d e t i ros d e a r l i l h e r i a , m e t -
teu no fundo vár ios b a r c o s d e p e s c a , 
p e r e c e n d o a f o g a d o s a l g u n s p e s c a d o -
re s . 

* 

Conflietos 

Cork, 30.—Hontem á no i t e os 
par t ida r ios d o a n t i - p a r n e l l i s t a R e d m o n d 
f o r m a n d o uma marche aux flambeaux 
e n c o n t r a r a m os p a r n e l l i s t a s q u e s e d i -
r ig iam a um meeting. 

T r a v o u - s e um chuve i ro d e p e d r a s , 
e a re f r ega t o rnou - se g e r a l . O s r . 
R e d m o n d foi fe r ido na c a b e ç a com 
uma ped ra e o s r . 0 ' C o n n o r na nuca 
com um casse téte. A policia c o n s e -
g u i u a f ina l p ô r t e r m o ao con f l i c to . 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
.4 a d m i n i s t r a ç ã o do 

«Alarme,» prev ine os srs . 
ass ignantes de fora da ci-
dade, de qsie vae enviar 
pe lo corre io os rec ibos 
das ass ignaturas do pri-
m e i r o s e m e s t r e . 

l í e s d e já a g r a d e c e a 
pontual idade no pagamen-
to das importânc ias d o s 
r e f e r i d o s rec ibos . 

ímmmmmmmM 
Noticias diversas 

O s r . min i s t ro da ju s t i ça r e so lveu 
não da r p r o v i m e n t o aos r e q u e r i m e n -
tos p e d i n d o para as s e n h o r a s se reco -
l h e r e m c o m o s e c u l a r e s , nos c o n v e n t o s 
não e x l i n c l o s do r e i n o . 

* Em Si lvas (Turqu ia a s i a t i c a ) , 
s e g u n d o diz uma g a z e t a , e x i s t e u m 
velho, q u e fe s t e jou lia pouco o a n -
n i v e r s a r i o do s e u n a s c i m e n t o — - 1 5 2 
a n n o s ! E ' fo r t e . 

* Vimos e s c r i p t o q u e e x i s t e e m 
Gai l lac ( T a r u ) uma p a r r e i r a q u e tem 
mil e d u z e n t o s e o i ten ta c a c h o s , e fo 
p l a n t a d a ha d e z a n n o s . 

* Um h a b i t a n t e de Bur i ann (Hes -
p a n h a ) c h a m a d o Ripo l les , e da e d a -
d e d e 8 2 a n n o s , p a e d e 1 2 filhos q u e 
lhe d e r a m 6 4 n e t o s e 3 8 b i s n e t o s , 
a c a b a de c o n t r a h i r s e g u n d o m a t r i m o -
nio com u m a viuva de 6 6 a n n o s , 
m ã e de 8 filhos e avó de 1 4 n e t o s . 

* Cor tou a b a r b a o i m p e r a d o r 
da A l l e m a n h a d e i x a n d o d e novo fi-
car só o b i g o d e ; i s to a p e d i d o d e 
sua e s p o s a 

Aff i rma-se a paz na E u r o p a com 
tal r e s o l u ç ã o . 

* No a r s e n a l do e x e r c i t o em 
L i s b o a , v ae h a v e r mais uma f u n d i ç ã o 
de a r t i l he r i a o n d e pela p r i m e i r a vez 
será fund ida uma peça de c a l i b r e 2 8 , 
q u e levará 1 0 : 5 0 0 k i l o g r a m m a s d e 
b r o n z e . 

TYPOGRflPHO 
86 t) D M I T E - S E um offi-

cial, ou a p r e n d i z 
com pra t i ca de a l g u n s â n u o s . N a 
Typographia Operaria se d ã o esc la-
r ec imen tos . 

PIA N O 
7 1 ¥ende-se um u z a d o p a r a e s -

tudo . P a r a ver e t r a t a r , 
Praça do C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1.® a n -
d a r . — C o i m b r a . 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DG 

PnOJECTOS E C O m t J C S Õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

5 6 

C O I M B R A 

snearrega-se da e l a b o r a ç ã o 
4 d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -

tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; f i sca l i sação , v i s to r i a s e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re l a to r ios s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

Vaccina Suissa 
^ Qempre r e c e n t e e g a r a n t i d a . 

&t# E n c o n t r a - s e n a P h a r m a c i a 
— M. N a z a r e t h & I r m ã o — Rua F e r -
re i r a B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada t u b o p e l o c o r r e i o , 5 0 0 r é i s 



mm de 5 <Ie novembro de ISftfl 

Collegio Corpo de Deus 
1 G 0 — R U A CORPO D E D E U S - 1 G 0 

C O I M B R A 

8 4 M e I i e s e ' e c c ' o n a m a s s e 8 u ' n " 
iMi tes m a t é r i a s : 

l n s i n i c ç ã o pr imaria e l e m e n t a r e 
de admissão ao lyceu, por o r e g e n t e 
Fabr íc io A. M. P imente l ; e f rancez e 
p o r t u g u e z por o presby te ro Joaquim 
dos Santos F igue i redo . 

Recebe es te collegio a lumnos in-
ternos . 

Tem em 5 annos , que funcc iona , 
submet t ido a exame 9ti a lumnos , s e n -
do 66 a e l emen ta r e 30 a comple-
m e n t a r . 

O resu l t ado obtido é o s e g u i n t e : 
E l e m e n t a r , 2 dis t inc tos ; 4 5 bons; 

1 8 suf f ic ien tes e 1 e s p e r a d o . 
Complemen ta r , 1 d i s t i n c t o ; 19 

bons; 7 suff ic ientes e 3 e s p e r a d o s . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 T n í l 1 * a s P e s s o n s que 

I usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . Encon-
t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
M O W A R R O Y O 

I I I 

NOYA REMESSA 
1 3 DE 

VINHO VERDE 

R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o corre io ) 

14 —RUA VELHA —14 

COIMBRA 

AOS AMADORES 
8 3 \ J í i n í t o v e " ' ° > P u r o > a 

W fé i s o li tro. 

Miguel Rocha . — M o n l ' a r r o i o . — 
Coimbra . 

4 5 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A U T E ) 

i i 

Alviçaras 

Antes de e x a m i n a r os t raba lhos 
rús t icos , necessá r ios á fes ta , a menina 
l embron-se de p a s s a r pela va randa , 
a fim de ver o es tado em que es ta-
vam os prepara t ivos da sa la , incum-
bidos aos hospedes . Não deixava de 
lhe dar algum cu idado a falta dos 
r e c o r t e s de papel para os cas t içaes 
da capel la e a prophecia que o s r . 
Domingos Paes fizera a es t e r e spe i to . 

Na varanda talvez não se t r aba -
lhasse t an to , porém com certeza fal-
lava-se mais do que em qua lque r 
out ro ponto . Além dos hospedes , que 
haviam almoçado na Casa Grande, 
es tavam mais o vigário e o subdele-
gado . O pr imeiro viera como de cos-
tume na an te -vespera para examinar 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o —Tedro çA. Cardoso B i l l 1 9 SLf ® J i H l H J i 9 IH 

— r i " C i i A K l A 
1 1 l i l l U H F H l ni L J Impressão de jornaes 

U R PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, C a r t a z e s e programma» , e t c . 

J L B J ^ 
DE 

B . R T H 0 H m m i z B E G â E V A L H O 

32 - Rua do Corvo-38 — 1 3 - R u a da da Louça,* 17 

C O I M B R A 
Proprietário d ' e s t a agenc ia cont inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em coroas , bou-
quets o flores so l t a s , o que lia d e máís novi-
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p r e ç o s . 

Acabam de c h e g a r i sua agenc ia d u a s 
m a g n i f i c a s tariinaa funerária*, d o u r a -
d a s as q u a e s a luga pelos p reços da t a b e l l a . 

E s t a casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
p o r q u e deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

O . A - S . A . I D O C O R Y O 

m M A R Q U E S « U S O 

81 

miMMRA 
A r m a z é m d e m e r c e a r i a p o r Junto e re ta lho . D e p o s i t o 

<ie v i n h o s da R e a l Companhia Vin íco la . A g e n c i a da 
C o m p a n h i a de S e g u r o s B o n a n ç a . 

ONVIDA os seus ex . r a o s f r eguezes a visi tar o seu e s t abe lec imen to onde 
encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e n d e por p r e ç o s 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua re f inação pelos p reços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

IRTJ-A. I D O C I E O - O 
C O I M B R A 

G( 

se os p a r a m e n t o s e necessár ios da 
capella es tavam completos e nada fal-
tava para a missa . O segundo ap ro -
veitara a companhia do reverendo para 
fazer sua visita especial ao conselheiro 
Lopes . 

Proximo a janella em uma ban-
quinha oval , Adélia enfei t içava o Lucio 
e o Freder ico s e n t a d o s a um e ou t ro 
lado. Os o lhares dos dous moços pa-
reciam abelhas em torno de um botão 
de rosa , guardado por manga de vi-
dro . A e legan te car ioquinha descrevia 
cóin en lhus iasmo os seus p r imei ros 
bai les , que t inham sido os d a q u e l l e 
i nve rno . Ar reba tados pela melodia da 
voz tão m e i g a ; pelo g rac ioso des lace 
da bocca mimosa , e pelo ges to faceiro 
que parecia g ravar n 'a lma cada pen-
s a m e n t o ; os moços es tavam como en-
levados. As mãos immoveis abando-
navam as tesouras sobre as folhas de 
papel a inda i n t a c t a s . 

Jun to ao p i a n o , D. Luzia l inha 
com D. Alina uma conversação muito 
in teressante para a m b a s ; pois versava 
a respeito de Adélia e de Lucio . As 
duas mães suspe i tavam que havia en t re 
el les uma alfeição n a s c e n t e q u e as 
contrar iava , pois a viuva sonhava para 
seu filho a máo de Alice, assim como 
a mulhe r do conselheiro de i tava os 

olhos s o b r e F rede r i co , q u e achava um 
g e n r o muito de seu gos to . 

Sem confes sa rem, nem os receios , 
nem as espe ranças que n u t r i a m , as 
d u a s s e n h o r a s a d v i n h a v a m - s e e indi-
r e c t a m e n t e d i spunham o esp i r i to uma 
da outra em seu favor . O conse lhe i ro 
era amigo intimo do ba r ão , e D. Alina 
diz iam q u e t inha seu condão sobre o 
commendador Montei ro , pae de F r e d e -
r ico. 

No sophá d iscut iam o conse lhe i ro , 
o vigário e o s u b d e l e g a d o ; I r a l avam 
de poli t ica. 

Os se te annos decor r idos t inham 
a r r edondado a bonita calva do con-
selhei ro , mas não t inha rea l i sado as 
tão l isongeiras e s p e r a n ç a s min i s t e r i aes ; 
os amigos e collegas a quem já to-
cara a pasta a lguma vez , difciam con -
s t a n t e m e n t e : 

«Em vez d e p e r d e r , g a n h a s t e s . 
Não imaginas a posição humi lhan t e 
em que se acha col locado um bomem 
de ca r ac t e r , q u a n d o tem a d e s g r a ç a 
de s e r gove rno n e s t e tempo e nes t e 
pa i z .» 

Mas o nosso conse lhe i ro e ra ho-
mem pra t i co , e gos tava de c o n h e c e r 
as cousas por exper ienc ia p r ó p r i a ; 
sob re tudo q u a n d o el le via f r e q u e n t e s 
exemplos 4le r e inc id i rem uma e d u a s 

l l l I K B 
O m a i s a n t i g o e acredi ta-

d o d e p o s i t o de MACHI-
N A S S I N G E R , de . l o s é 
I Í U Í Z M a r t i n s d e Arau-
jo . A n t i g o d e p o s i t o d e 
J o s é T e i x e i ra da Cunha. 
— R u a d o V i s c o n d e da 
L u z , n.° e o , C O I M B R A . 

12 M i e " ' t e a n t ' 8 ° ® muito ac red i -
i l lado depos i to se vendem 

as l eg i t imas mach inas Singer, a 
pres t ações de 5 0 0 reis por s e m a n a ; 
a d inhe i ro com g r a n d e descon to . 

No m e s m o depos i to se encont ra 
« m bom sor t ido em camisas b rancas 
e d e co r , para homem; bo rdados , pare 
s e n h o r a , g r a v a t a s de s ê d a , capotes de 
m e r i n o e sapa t inhos de po l imento , pa ra 
c r e a n ç a . 

Conce r t am m a c h i n a s de cos tura 
d e lodos os a u c t o r e s , a preços c o m -
modos e com toda a perfeição. . Alu 
gam e vendem-se ve loc ípedes e bi 
r y c l e t a s . 

Q T U L O S 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ALVIÇARAS 
8 5 ura pe rd igue i ro , 

I r coto, b r a n c o , com malhas 
ca s t anhas na cabeça , e dá pelo n o m e 
dfe Didro. 

Dão-se a lv içaras a q u e m o en t r e -
g a r na rua do Visconde da Luz , n.® 3 1 . 
Co imbra . 

vezes na humi lhação , os mesmos que 
lhe faziam tão feia desc r ípção do mi-
nis tér io . 

O vigário e o s u b d e l e g a d o não 
l inham feito d i f f e r e n ç a ; a não ser que 
o pr imeiro e s q u e c e r a m e t a d e do seu 
lalim e c rea ra ma i s a l g u m a s roscas 
na papada ; e o s e g u n d o p e r d e r a com-
p l e t a m e n t e a ligeira t in tura de codigo 
e lei de re fo rma , mas em c o m p e n s a -
ção g a n h a r a uma tal des t r eza eleitoral 
que ser ia capaz de e m p a l m a r uma 
chapa ao propr io S a l a n a z e n c a r n a d o 
em vo tan te . 

O conse lhe i ro perorava e para não 
pe rde r os hábi tos e manei ras par la-
m e n t a i s , apoiava as mãos sobre o 
recosto de uma cade i ra , onde nos 
momentos de en thus ia smo es ta lava o 
lápis a p e r t a d o en t re o po legar e o 
indicador da mão d i re i t a . 

E ra e s se o aspeseto da varanda 
no momen to em q u e Alice a p p a r e c e u 
á p o r t a . 

— Muito b o n i t o ! exclamou a me-
nina que s e approx imára sub t i lmen te 
da Iva u c a . Assim é q u e se t r a b a l h a ? 

Lucio e F r e d e r i c o a p a n h a d o s em 
flagrante, lançaram mão das t e souras , 
e a t r apa lhados começa ram a recor ta r 
uma tira de pape l . Q u a n t o a Adél ia , a 
sws confusão tr&hiu-se a p e n a s por um 

ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

A T T K N Ç X o 
7 7 em e s t e i r a s 

fuA para a t ape t a r salas e q u a r -
t o s ; capachos , bonitos e va r i ados gos-
tos ; ce i r a s para lagares de aze i t e . 

Es tes ar t igos vendem-se BO es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 9 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

I P I O M U S 
A preto e a côres 

Imiffimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B R A 

DA 

TINTVSA PSOfiflESSO 
3 5 P H ARA VI MIO SA desco-

I K I ber ta para t ingir em ca sa , 
em todas a s c ô r e s ; ve s t i dos , « b a i l e s , 
camiso las , me ias , fitas, e l e . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 4 ) e I o © réis 
Vendesse na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

COIMBRA 

IMBRES 
ENVELL0PES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e -rra 

Typ. Operaria 
Coimbra 

l igeiro rubor , que ella .desvaneceu com 
um sorriso faceiro e um grac ioso mo-
mo de d e s d é m . 

— Acaba-se num i n s t a n l e ! rep l i -
cou Freder ico mais senhor de si . 

— Eu já tinha a c a b a d o , mas D . 
A d é l i a . . . 

— Desculpe-se comigo se lhe p a -
r e c e i 1 

— C o m l icença! D ' e s t e modo an t e s 
não f aze r I Ora vejam se isto t e m fi-
gura de pa lma! P a r e c e mais um n a r i z . . . 

— E ' o do Luc io? acudiu o F r e -
derico r indo . 

— Es tá e n g r a ç a d o ! 
Pois bas ta de re t ra tos . O n d e es lá 

o molde que eu deixe i . Aposto <|ue 
já p e r d e r a m . S e eu d u v i d o ! . . . O r a ! . . . 
em baixo da m e z a , e rasgado . Q u e m 
fez i s t o ? 

— Eu n ã o f u i ! dizia Adélia mui to 
v e r m e l h i n h a . 

— Foi ella m e s m a ! exc l amaram 
os dois a r i r . 

•— Ah ! foi a senhora ? Po i s po r 
cas t igo ha de da r uma p r e n d a . 

(Continua) ... 

Im p r e s s o na Typogra-
phia, Operaxia — Largo da 

Freiria, n.° 14, proximo à rua dos 
Sapateiros —COWBUA. 
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Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

F e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 8 DÈ NOVEMBRO DE 1891 /^USíS 
N.° 46 

Condições de a s s ina tu r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$400 
Semestre. 1&200 
Trimestre $600 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. iJ>35o 
Trimestre $680 

Avulso . . . 3o réis 

Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações é aviando 
um exemplar 

Advogados da malandragem 

A s c a n d i d a s v e s t a e s d a i m -
p r e n s a m o n a r c h i c a s e n t i r a m e n -
g u l l i o s a o v e r e m , n a q u e s t ã o do 
L i m o e i r o u l t i m a m e n t e d e b a t i d a , 
ít i m p r e n s a r e p u b l i c a n a c o l l o c a -
d a a o l a d o d o s p r e s o s i n s u b o r -
d i n a d o s c o n t r a a g u a r d a m u n i -
c i p a l q u e o s e s p i n g a r d e o u . E á U 
g u n s d ' e s s e s j o r n a e s , c o m g r a n -
d e g e s t o d e n a u s e a d o s , s a c u d i -
r a m s o b r e n ó s o e p i t h e t o q u e 
j u l g a r a m i n f a m a n t e d e advogados 
da malandragem. 

U r u m a l a n d r o s e m i m p u t a ç ã o 
C h e g a m e s m o a a f f i r m a r , n o p i e -
d o s o i n t u i t o d e m e d e p r i m i r , q u e 
e r a e u o c o m m a n d a n t e e m c h e f e 
d o s v a d i o s e g a t u n o s d o L i m o e i r o 
n a s o a i n s u b o r d i n a ç ã o . 

O t a eu n ã o c o r n m a n d e i c o i s a 
n e n h u m a , n e m a s c i r c u m s t a n c i a s 
e m q,ue e s t o u n o L i m o e i r o m e 
p e r m i t i r i a m q u e eu o f i z e s s e . 
M a s q u e o p e r m i l t i s s e m , m u i t o 
i m b e c i l s e r i a e u s e m e p U z e s s e 
a c o m m a n d á r h o s t e s d e h o m e n s 
d e s a r m a d o s e p r e s o s , , c o n t r a f o r -
ç a s d e t r o p a a r m a d a , e c o m t o -
d a a l i b e r d a d e d e m o v i m e n t o s : 
S e a l g u m d i a o D e s t i n o m e p u -
z e r a c o m m a n d á r a l g u m t roço d e 
g e n t e , s o c e g u e o e s c r i b a r e p e l -
l e n t e q u e d o a p o d r e c i d o b e s t u n t o 
s u p p u r o u a c a l u m n i o s a a r g u i ç ã o , 
• — n ã o s e r á g e n t e d e s a r m a d a e 
p r e s a : h a d e s e r g e n t e p o s t a e m 
c o n d i ç õ e s l a e s q u e p o s s a r e s -
p o n d e r g o l p e p o r g o l p e , b a l a p o r 
b a l a . N ã o m e s i n t o p o r é m f a d a d o 
p a r a t ão a l t o s e m p r e h e n d i m e n -
t o s , t r a n q u i l l i s e m ^ s e a q u e l l e s q u e 
e s t a r i a m j á v e n d o n a s m i n h a s 
p a l a v r a s u m a e n c a p o t a d a a m e a ç a 
a o e x i s t e n t e . . . 

M a s o q u e eu n ã o p o s s o 
c ó m p r e h e n d e r é o a r d e a b s o -
l u t o d e s p r e z o , q u a s i d e o d i o , c o m 
q u e t ã o p r e c l a r o s s e n h o r e s f a l i a m 
d o s vadios e gatunos d o L i m o e i r o . 
D i r - s e - i a m o f f i c i a e s d o m e s m o o f -
f i c io , e m g u e r r a d e c o n c o r r ê n -
c i a . . . 

O r a , m e u s r i c o s s e n h o r e s , e m 
p r i m e i r o l o g a r , n o L i m o e i r o n ã o 
h a a p e n a s vadios e gatunos; lia 
m u i t o s d e s g r a ç a d o s q u e a q u i v i e -
r a m p a r a r p o r u m a f a t a l i d a d e 
i m p r e v i s t a , s e m q u e o s e u c a r a -
c t e r o u o s s e u s s e n t i m e n t o s l e -
n h a m s o f f r i d o q u a l q u e r d e g r a -
d a ç ã o ; h a m u i t o s q u e c á s e e n -
c o n t r a m e m v i r t u d e d e c r i m e s , é 
f a c t o , m a s c r i m e s b e m m e n o s 
i m p o r t a n t e s d o q u e o s d e m u i -
t o s q u e p o r a h i s e o s t e n t a m n a s 
g a l e r i a s d a f o r t u n a e d a p o l i t i c a ; 
h a m u i t o s q u e n e m s e q u e r e s t ã o 
a i n d a c o n d e m n a d o s p e l o s t r i b u -
n a e s , e a o s q u a e s , p o r c o n s e -
g u i n t e , n a d a a u c l o r i s a a c h a m a r 
criminosos: ha ainda muitos de 

q u e m , s e n ó s f o r m o s a e s m i u ç a r 
b e m a h i s t o r i a , s e p o d e r á d i z e r 
q u e d o s s e u s c r i m e s s ã o r e s p o n -
s á v e i s o s g o v e r n o s p e l a s u a i m -
p r e v i d ê n c i a , a s le i s p e i o ' e s t a d o 
d e a l r a z o e m q u e e s s e s g o v e r n o s 
i m m o r a e s d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o 
a s t ê m d e i x a d o . 

M a s d e i x e m o s i s s o , q u e n o s 
l e v a r i a m u i t o l o n g e n u m a f a t i -
g a n t e d i s c u s s ã o . S u p p o n h a m o s 
r a z ã o a o s a l b e r l o s - b r a g a s d o jor-
nalismo e l e g a n t e . 

O q u e p r o v a i s s o ? 
G a t u n o s e v a d i o s q u e s e j a m 

os i n q u i l i n o s d o L i m o e i r o , s ã o 
h o m e n s . A s u a v i d a va l e , p e l o 
m e n o s , t a n t o c o m o a d e q u a U 
q u e r n a v a r r o . E n i n g u é m q u é 
t e n h a c o n s c i ê n c i a e q u e t e n h a 
c o r a ç ã o d e i x a r á d e r e c o n h e c e r 
q i i e n ã o é a c t o q u e i l l u s l r e gran-" 
d e m e n l e a f a r d a d o m i l i t a r , d e s -
f e c h a r e m c o l u m n a c e r r a d a C o n -
t r a p r i s õ e s o n d e e s t ã o r e c l u s o s 
c o n d e m n a d o s i n e r m e s , e s o b r e 
a s e n f e r m a r i a s o n d e j a z e m o s 
d o e n t e s n o s e u l e i t o d e d ô r . N i n -
g u é m qOe t e r t h á c o r a ç ã o e q u e 
t e n h a c o n s c i ê n c i a d e i x a r á d e t r e -
m e r d e ; h o r r o r a o l e m b r a r - s e q u e 
a l g u m a s d e z e n a s d e h o m e n s , d e 
s e r e s q u e a n a t u r e z a f ez n o s s o s 
i r m ã o s e q u e a Bíblia d i z c r e a d a 
á i m a g e m e s i m i l h a n ç a d e D e u s , 
e m b o r a a m i s é r i a , a s le i s , o m e i o 
soc ia l e m q u e n a s c e r a m e s e 
d e s e n v o l v e r a m os t e n h a m d e g r e -
d a d o , a l g u m a s d e z e n a s d e h o -
m e n s , d i z í a m o s , e s t i v e r a m a p o n -
t o d e m o r r e r , v a r a d o s p e l a s b a -
l a s , s e m q u e h o u v e s s e u m a e v i -
d e n t e n e c e s s i d a d e d e e m p r e g a r 
u m tal r e c u r s o p a r a o s l a z e r e n -
t r a r n a o r d e m . 

S ã o v a d i o s e g a t u n o s ! m a s 
q u e i m p o r i a ? . . . C o m o v a d i o s 
e g a t u n o s , o s q u e o s ã o , e s t ã o 
c u m p r i n d o a s e n t e n ç a q u e l h e s 
foi i m p o s t a p e l o s t r i b u n a e s . M a s 
s e a s o c i e d a d e s e r e s e r v a o d i -
r e i t o d e p u n i r a q u e l l e s q u e c o n -
t r a e l l a c o m m e t t e m a b u s o s , n i n -
g u é m p o d e c o n s e n t i r , s e m p r o -
t e s t o , q u e a q u e l l e s q u e s e d i z e m 
r e p r e s e n t a n t e s e g u a r d a s d a s o -
c i e d a d e , p r a t i q u e m e m s e u n o m e , 
a b u s o s v i o l e n t o s s o b r e q u e m n ã o 
e s t á e m e s t a d o d e s e d e f e n d e r . 
O p r e s o n ã o é u m a f e r a a q u e m 
s e j a l i c i to m a t a r a t i r o ; é u m 
h o m e m c o m o q u a l q u e r o u t r o , a 
q u e m , a f o r a a s p r i v a ç õ e s q u e l h e 
s ã o i m p o s t a s e m c a s t i g o d o c r i -
m e , a s o c i e d a d e d e v e t o d a a p r o -
t e c ç ã o q u e a o s d e m a i s h o m e n s 
c o n c e d e . 

P o s t o i s to , q u e n ã o h a f a c é -
c i a d e vadio illustrado c a p a z d e 
d e s t r u i r , n e m c a l u m n i a d e p i n a 
c a p a z d e o b s c u r e c e r o u d e t u r -
p a r , a a l t i t u d e d o s j o r n a e s r e p u -
b l i c a n o s n a d e p l o r a r e i q u e s t ã o 
foi perfeitamente correcta. N ã o 

h a n o L i m o e i r o p r e s o a l g u m c o n -
d e m n a d o a s e r p a s s a d o p e l a s 
a r m a s . . . 

H E L I O I $ R O SALGADO. 

«—. 

João do Menezes 

Muito b reve vae reco lher á ca-
deia do Limoeiro o nosso amigo João 
de Menezes , c o n d e m n a d o , por um ar -
tigo da Patria, a 3 m e z e s de cadeia 
e 1 0 0 $ Ô 0 0 ré i s de m u l t a . 

As o rdens do s r . Mar iano de Car-
valho vão sendo r igo rosamen te cum-
p r i d a s : ac t ivam-se os processos de 
imprensa . D 'aqu i a dois mezes aque l -
les que mais e n e r g i c a m e n t e lêem t ra -
balhado pela pa lavra esc r ip ta a favor 
da causa r epub l i cana , e s t a r ã o na ca-
d e i a . . . 

A João de M e n e z e s um a b r a ç o . 

X 
O easo das Trinas 

No mesmo pé q u e h a dois m e z e s . 
I rmã Collecta p r e s a e mais não se 
diz . 

Sabe r - se quem foi o in fame des -
florador de Sarah de Mattos , a infe-
liz c r e a n ç a ; é coisa j á de q u e niu-
guem se l embra ; — nem a j u s u ç a pro-
cede , nem a imprensa rec lama . 

Os j o r n a e s que pr inc ip ia ram o 
comba te cont ra e s t e ne fando cr ime 
p a r e c e que se e s q u e c e r a m do princi-
pal p e r s o n a g e m , e em volta do qual 
se faz silencio a b s o l u t o ! Mus que si-
gnii ica i s t o ? 

Pois um cr ime que deu tan to b r a -
do, que produz iu tanta ind ignação , 
es tá , se pode d i ze r , no m e s m o m y s -
terio de pr incipio , não s a b e n d o a in-
da a jus t i ça , nem o pub l i co quem foi 
o criminoso que seduz iu a pobre 
c reauça ! II 

S e nes t e caso não ha protecção 
ha des le ixo; e cumpre a imprensa , 
que se mostrou e n e r g i c a , conde-
muando seme lhan te c r ime , não depor 
a s a r m a s . 

A soc iedade não pôde ju lga r - se 
sat isfei ta somen te com a p r i s ã o da 
envenenadora de S a r a h d e M a t t o s ; 
p rec i sa de ver punido o infame que 
lhe roubou a vida sac iaudo nella os 
seus ins t inc tos bes t iaes . 

O caso das T r i n a s , oxalá nos en-
g a n á s s e m o s , pa rece -nos te rá egual 
sor te d 'out ros processos c e l e b r e s que 
a jus t i ça tem abafados , em respei to e 
cons ideração pe los c r iminosos , altos 
po ten tados e i igurões da nossa poli-
t ica. 

X 
Um contador de maehina 

Enviou-nos o sr . Antonio Veiga 
um contador propr io pa ra machinas 
de impres são , pedindo a nossa opinião 
sobre o seu novo t r a b a l h o . 

Como ensa io e exper iencia não se 
pôde exigir mais ; reve la a ap t idão 
do art í f ice, que dese ja p rogred i r e 
desenvulver - se . 

O novo t r aba lho do sr. Veiga é 
des t inado á t y p o g r a p h i a de seu i rmão , 
s r . Augus to Veiga, es tabe lec ido na 
Figue i ra da Foz. 

X 
A eleição municipal 

Correu hontem a noticia de que 
a eleição municipal se realisa no dia 
1 5 . 

Ha quem diivide pelo motivo de 
não reun i rem a s commissões do re-
cenceamento para nomearem os pre-

) s ideu tes das a s semb lêa s e le i to raes . 

O nosso processo 

Eis a conlra-fé do mandai " d e 
ci tação que recebemos , a fim de ser -
mos ju lgados no proximo s ab h ad o . 
Exul tem os monarch i s t a s por esta g r a n -
de Victoria ; podem folgar as ins t i tu i -
ções que en t r e os fer ros d ' e l - re i fica-
rão mais dois convictos, que aguar -
dam a vinda de melhores t empos e 
esperam res ignados o g r a n d e dia em 
que jus t iça se fará . 

«O dr . Franc isco de Assis Caldeira 
de Queiroz , juiz d e dire i to da co-
marca de Coimbra — Mando que se-
jam citados Antonio José d'A.lmeida, 
solteiro, e s tudan t e de medic ina , e Pe -
dro Cardoso, edi tor do Alarme, am-
bos moradores em Coimbra , para com-
parecerem no tr ibunal de jus t iça d ' e s ta 
comarca , no dia qua torze do cor ren te 
mez de novembro , por dez horas da 
manhã , à fim de responderem e de -
fende rem-se em audiência de policia 
correccional que lhes move o minis-
tério publico, conforme a respec t iva 
promoção que é do theor s egu in t e : 

P r o m o ç ã o : — M o s t r a es te processo 
q u e o numero t reze do jornal o Alar-
me, de que é editor Pedro Cardoso, e se 
imprime na typographia Ope ra r i a , es-
tabelecida no largo da Frei r ia , numero 
qua torze , publ icado no dia dezesse is 
dè julho do cor ren te anno , é jun to a 
folhas qua t ro , sa t is faz as condições 
da lei de dezesse te de maio de mil 
oitocentos sessenta e seis , e foi pro-
f u s a m e n t e dis t r ibuído nes ta c idade e 
fora d 'e l la . Mostra mais que no re-
ferido numero se encon t r am dois ar-
tigos A postos e Ou sim ou não, d e 
que é auctor Antonio José d 'Almeida , 
solteiro, e s t u d a n t e de medicina na 
Univers idade de Coimbra, ar t igos e s -
tès , que contem pl i rases de inci ta-
mento á revolta e por isso de infra-
cção ás leis e r egu l amen tos . Promovo 
que distr ibuída e jun tos os respec t i -
vos cer t i f icados do regis to cr iminal , 
se proceda correc ional inente contra o 
argu ido Antonio José d 'Almeida , como 
incurso na pena l idade do paragrapho 
tercei ro do ar t igo sét imo do dec re to 
numero um de vin te e nove de março 
de mil o i tocentos e noven ta , e contra 
Ped ro Cardoso , edi tor do menc ionado 
jornal o Alarme, como incurso na mes-
ma pena l idade , por força do ar t igo 
v in te numero um do codigo pena l , e 
ar t igo te rce i ro do m e s m o decre to de 
vinte e nove de março de mil oito-
centos e noven ta . T e s t e m u n h a s as do 
corpo de delicto indi rec to . Co imbra , 
vinte e seis de ou tubro de mil oito cen -
tos noventa e u m . — S o t t o Maior. 

No acto da ci tação dec la rar se - lhes-
ha que as t e s t emunhas d ' a ccusaçào 
são Antonio Marques , cazado, terceiro 
dis t r ibuidor do cor re io , Franc isco de 
Oliveira S e r r a n o e Manoel Alves de 
Carvalho, t a m b é m casados , e dis t r i -
buidores , lodos r e s iden te s nesta ci-
dade , e que q u e r e n d o dar a lgumas 
em sua defeza o poderão fazer aié ao 
numero de t res para cada um, a s 
q u a i s serão in t imadas para o m e s m o 
dia, hora e local . . Assim se cumpr i rá 
sob pena da lei fa l tando. Coimbra , 
t r in ta e um de outubro de mil e oito-
cen tos noventa e um. E eu Joaqu im 
Antonio Rodr igues N u n e s , escr ivão o 
subscrevi . — Queiroz. 

Ficam c i t ados os r é u s Antonio 
J o s é d 'Almeida , e Pedro Cardoso pa ra 
o con theudo no m a n d a d o q u e aqui 

t ranscrevi , do que ficou sc ien te e a s -
signou nç mesmo m a n d a d o . 

Coimbra , cinco de novembro de 
mil o i to"cen tos noventa e um. — O 
official — \lfredo Corrêa.» 

Choque de comboios 

T e l e g r a m m a s do dia 5 , e x p e d i d o s 
do Porto noticiam que o comboio n . ° 
9 que estava em manobras na b i f u r -
cação da agulha esbar rá ra com elle de 
raspão o n 0 2 . E n t r e os fer idos c o n -
ta-se o conductor corre io . Dois vagons 
ca r regados de sal ficaram d e s p e d a ç a d o s 
e a machina do n.° 9 soffreu g r a n d e 
avar ia . 

T a m b é m no m e s m o dia á e n t r a d a 
das agu lhas na p a r e d e Famal icão houve 
um choque , en t re os comboios de p a s s a -
geiros 2 e 9 . Ha seis ou se te pessoas 
fer idas l evemente e duas c a r r u a g e n s 
de l . a c lasse ba s t an t e d a m n i f i c à d a s . 

X 
Navarro, o puro 

O i l lustre sr . Emygd io N a v a r í o, 
de novo em Par i s , alugou alli u m 
g r a n d e palacio para a sua r e s i d en c i a 
pela quant ia de 3 6 contos a n n u a e s . 

E aqui anda agora envolvido em 
eminenc ias faus tuosas , o e m i n e n t i s s i -
mo pel intra que ainda ha pouco f a z i a 
gala da sua median ia e que , na p h r a s e 
vulgar mas prec isa , não t inha u m a 
este i ra onde cah i r morto l i . . 

Ah 1 
não é d e b a l d e que se é mi-

nis t ro das obras pub l icas . O h ! manes de Cnr touche l 

X 
Magalhães Lima 

De reg res so do es t r ange i ro , o n d e 
es teve bas tan te t empo, já está em 
Lisboa es te nosso d is t inc to co r r e l i -
gionár io , d i rec tor politico do Século. 

Damos lhe as boas v indas com um 
cordeal iss imo aper to de mão. 

X 
Centro Republicano Portu-

guez 

Recebemos do Rio de J a n e i r o os 
es ta tu tos do Centro Repub l i cano Por -
tu 

guez , alli fundado e q u e conta já 
mais de 8 0 0 assoc iados . 

Saudamos os nossos i rmãos , e ag ra -
decemos . jubi losos , a cooperação q u é , 
m e s m o de longe, offerecem ao advento 
da republ ica no nosso paiz . 

X 
Bandeirolas 

O sr . ministro das obras pub l i ca s 
auctorisou o di rec tor da s obras p u -
blicas do Por to a gas ta r a té dez con-
tos de ré is com as r ep a raçõ es de to-
das as e s t r a d a s nas p rox imidades do 
Por to . 

E ' preciso adoçar- lhe a bocca p a r a 
a r ecepção de suas m a g e s t a d e s . 

X 
A viajata real 

Foi resolvido que a familia real s e 
hospedará em R r a g a no ant igo palacio 
dos Falcões , p e r t e n c e n t e hoje á jun ta 
geral e onde estão ins ta l lados o governo 
civil, t r ibuna l adminis t ra t ivo , corpo 
de policia e o u t r a s r epa r t i ções . 

Sob a inspecção do d i rec tor d a s 
obras pub l i cas d ' aque l !e d is t r ic to , e s -
tá-se p rocedendo á mudança de todas 
as repar t ições que es tavam nO pr i -
meiro a n d a r , para o andar in fe r ior . 

P a r e e e que a familia real se de-
morará t res dias em B r a g a , fazendo 
d u r a n t e es te t empo d ig res sões ao Bom 

* J e s u s , Sameí ro e out ros s i t ios , 

o 
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8 de novembro de 1 8 9 1 

Caria do Porto 

3 de novembro. 

Fal tam os g r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s 
e não ha a s s u m p t o q u e se p re s t e a 
ser t r a t ado com i n t e r e s s e da pa r t e do 
pub l i co . A c i d a d e revoluc ionar ia de 
jane i ro p r e o c c u p a - s e a c t u a l m e n t e com 
a cr i se economica q u e a c o m p r o m e t t e 
r u i n o s a m e n t e no seu commerc io e 
indus t r i a e só pensa na mane i ra de 
r e g u l a r i s a r o f u u c c i o n a m e n t o das suas 
t r a n - a c ç õ e s , cada vez menore s e mais 
d i f f icu l tosas . 

O paiz está p e r d i d o ! Eis a exc la -
m a ç ã o d e s a n i m a d a , p ro fe r ida a cada 
i n s t an t e pelos q u e veem des iqu i l ib ra - . 
dos os seus negocios e compromet t i - * 
dos e aba lados os i n t e r e s s e s do seu 
t raba lho hones to . A desconf iança cres-
cendo ao passo q u e a moeda meta l i ca 
vae f a l t ando e as no tas se amon toam 
n a s g a v e t a s e c a r t e i r a s , a p r o f u u d o u - s e 
n u m ve rdade i ro t e r ro r q u e es tá pro-
vocando um d e s a n i m o per igoso no pe -
q u e n o commerc io . 

O n d e is to irá pa ra r é fácil de p r e -
v e r , t an to mais q u e se e x t i n g u e m as 
c r e n ç a s e não se pensa em concen-
t r a r as forças d iv id idas , em for ta lecer 
pela un ião a s u l t imas a sp i r ações da 
plena l i be rdade , em pro t e s t a r , em rea -
g i r , n u m a ten ta t iva de sa lvação , q u e 
ao menos nos e x t r e m e , a nós, os re -
p u b l i c a n o s , da re sponsab i l i dade na 
mor te d e s h o n r o s a d ' e s t e p o b r e pa iz 
a g o n i s a n t e . 

O paiz e s t á p e r d i d o ! E i s o q u e 
todos d i zem. Pois j á era t e m p o de 
oppôr ao desan imo d ' é s t a p h r a s e q u e 
é o s y m p t o m a morb ido d ' u m a d e c ã -
denc ia mora l , a c o r a g e m d ' e s t a out ra 
q u e sér ia o fervoroso d e s e j o , o ance io 
l uzen te d ' u m a rev iv i scenc ia pa t r ió t i -
ca : Sa lvemos o paiz . 

No Por to a c rença r epub l i cana 
m a n t e m - s e f i rme e n ã o é ra ro ouv i r 
d e g e n t e ind i f f e ren te a té ho je , la-
m e n t o s con t r i s t ados pelo he ro ico d e s -
a s t r e de 3 1 d e j ane i ro . S a b e m o q u e 
s igni f icam e s t e s l a m e n t o s ? E ' q u e o 
3 1 de j ane i ro esboçou uma e s p e r a n ç a 
d e vida no e n f r a q u e c i m e n t o e des -
p r e s t i g i o mortal da nossa a u t o n o m i a . 

Q u a n d o uma pessoa se e x t i n g u e 
na lent idão de uma e n f e r m i d a d e pe -
rigosa é deve r dos q u e a es t imavam 
a m o r o s a m e n t e , d e d i c a d a m e n t e , sacr i -
í icar - lhe a vida no e s g o t a m e n t o de 
todos os recu r sos s a l u t a r e s . 

Pois acolhamos a moral d ' a q u e l l e s 
m e s m o s s e n t i m e n t o s ao nosso coração 
de p o r t u g u e z e s e p r o c u r e m o s pelas 
ded i cações da nossa p rópr ia v ida , 
a n i m a r , exc i ta r a vida do nosso pa iz . 
E ass im t e r e m o s t r anqu i l i zado a nossa 
consc i ênc i a . 

Repub l i canos ha-os no P o r t o e e m 
todas as t e r r a s do nor te em q u a n t i d a d e 
tal e d e t an to va lor , q u e c h e g a r a m a 
in t imida r o g o v e r n o na sua e s p e c u -
lação com a v iagem rea l . 

Ha ja q u e m os enf i le i re e lhes 
g r i t e d e s t e m i d a m e n t e : A ' v a n t e I 

E a proposi to direi q u e os p r e -
para t ivos pa ra a r ecepção do rei vão 
d e s a n i m a n d o em p r e s e n ç a da abso lu ta 
ind i f fe rença em que o povo e a própr i a 
b u r g u e z i a se c o n s e r v a m , não o b s t a n t e 
as ins t igações e p r o m e s s a s dos polí-
t icos m o n a r c h i c o s , apezar das conces -
sões á Assoc iação Commercia l e ou-
t ros meios d e conci l iação fad igosa-
m e n t e e m p r e g a d o s . 

J á n i n g u é m p e r g u n t a , s e q u e r , 
q u a n d o o re i virá e ha quem descre ia 
da v i n d a . . . E u cre io na vis i ta m a s 
desc re io do r e s u l t a d o . 

* 

I n a u g u r a - s e á m a n h ã a Cosinha Eco-
nomica , obra do s r . Vieira d ' A n d r a d e 
q u e depois de para ahi a n d a r em es -
pecu l ações e le i toraes q u e o levaram 
ao p a r l a m e n t o a l raz do s r . João Ar royo , 
vem a g o r a especu la r com a fome do 
operá r io . 

Um b u r g u e z a favorecer ca r idosa -
s a m e u t e o ope rá r io , não é coisa em 
q u e se ac red i t e e po r is»o lá vae a 
v e r d a d e i r a exp l icação da Cos inha . 

O s r . Yie i ra d ' A n d r a d e é d i rec to r 
da Companh ia Ut i l idade Domes t i ca . 
P e n s o u um dia em t i ra r melhores lucros 
da g r a n d e abundanc i a de co l ada , q u e 
não se vendia nos ta lhos , e para lhe 
dar sah ida inven tou a Cosinha Eco-
n o m i c a . 

H o u v e j o r n a e s q n e pr inc ip ia ram 
a exa lça r o s r . A n d r a d e . Quas i lhe 
c h a m a r i a m b e n e m e r i l o se os ope rá r ios , 
d e s c o b r i n d o a especu lação não espa-
l h a s s e m no Por to um p r o t e s t o em 
q u e d e m o n s t r a v a m q u e por menos di-
nhe i ro ob te r i am em q u a l q u e r t a s ca , 
me lho r sopa . 

A Cosinha a b r e á m a n h ã e ámanhã 
m e s m o a Federação das associações 
operarias p u b l i c a r á n a Ideia Nova 
contra el le um pro te s to v e h e m e n t e . 

Infe l iz s r . Vieira d ' A n d r a d e ! Nem 
honra , nem p r o v e i t o ! 

* 

O g r a n d e acon t ec i men t o t h e a t r a l 
do pr inc ip io d ' e s t a epocha é a r e p r e -
sen t ação da ope re t a Direito Feudal, no 
Pr ínc ipe . Musica formosíss ima de Vas-
seur e o l ibret tu bas t an t e l ivre , mas 
bem fei to. 

Na imprensa t em-se c l amado con-
tra a e m p r e z a p o r q u e desmora l i sa o 
publ ico com taes p e ç a s . Arnim q u e r -
me pa rece r q u e o publ ico , r e c e b e n d o 
com ovações peças d ' e s t a s é q u e des -
moral isa a s e m p r e z a s . 

O d e s e m p e n h o é muito r e g u l a r e 
por pa r t e de Elvira M e n d e s , uma pr in-
c ip ian te com largo f u t u r o , b r i l han t í s -
s imo. Diz o couplel como a t é hoje só 
o ouvi d izer á saudosa T h o m a s i n h a . # 

R e s p o n d e r a m hoje no t r ibuna l mi -
litar t res impl icados nos a c o n t e c i m e n -
tos d e 3 1 de j a n e i r o . São el les os 
s r s . Antonio José F e r n a n d e s , n e g o -
c i an t e , Antonio P in to d 'A lme ida , ou-
r ives , e J o s é F e r r e i r a Gonça lves , n e -
g o c i a n t e . F o r a m abso lv idos . 

No t r ibuna l havia u m a numerosa 
concor rênc ia de cur iosos . 

Dá-se um caso e n g r a ç a d o n e s t e 
j u l g a m e n t o . O s r . Domingos Corrêa 
q u e accusou os revol tosos a bordo do 
Moçambique, d ' e s t a vez era d e f e n s o r , 
e o s r . F e r n a n d o Maia q u e no m e s m o 
b a r c o d e f e n d e u , d ' e s t a vez a c c u s a v a . 
A troca dos pape i s não pre jud icou a 
c o m e d i a . 

M . D ' A L M E I D A . 

Que luxo! 

O s r . Mariano de Carva lho está 
o r n a m e n t a n d o o seu cha le t do Estor i l 
e r e s t a u r a n d o a mobília da sua casa 
em Lisboa . Bem te c o n h e c e m o s . . . 

X 
Mais papelada 

Es tão - se fazendo na Casa da Moeda 
novas c h a p a s de cédu las de 1 0 0 ré is . • 
Hoje começou alli a troca em metal 
da» c é d u l a s da ser ie B . 

X 
I\o século X I X 

Os hab i t an t e s de Madura ( índ ia ) 
p a r a ob t e r em a prov idenc ia da chuva 
necessa r i a ás co lhe i t a s , r ecor rem á 
segu in t e p ra t i ca , v e r d a d e i r a m e n t e ho r -
rível : 

A' vict ima q u e se o f f e r e c e volun-
t a r i a m e n t e , t r e spassam a pel le e a 
c a r n e por g a n c h o s de fe r ro e levan-
t a m - a ao a r , por meio de c o r d a s , con-
s e r v a n d o a suspensa por mais de uma 
hora , cons ide rando os seus g r i tos de 
agouia uma o l í e reuda d igna dos seus 
d e u s e s . 

X 

Arte ornamental 

Cons ta q u e na próxima sessão le-
gislat iva o s r . Franco Castello Branco 
p roporá a c r e a ç ã o d ' u m a cadei ra d e 
theoria d'arte ornamental p a r a o I n s -
t i tu to Indus t r i a l do Por to , para com-
p lemen to do curso de a r t e deco ra t i va . 
Mais consta q u e pa ra essa cadeira 
será n o m e a d o o s r . Joaqu im de Vas-
concel los , conse rvador do Museu In -
dust r ia l e Coit imercial d ' aque l l a ci-
d a d e , a cargo d e q u e m fica conf iado 
pe la re fo rma , i n t e r i n a m e n t e , o ens ino 
d ' e s s a ma té r i a . 

fèribuna do $ovo 

Colloquios 

— Olhe cá , ó senhor J o s é , a s 
e le ições em Lisboa s e m p r e se fazem 
egora ? 

— P a r e c e q u e s im , e m vi»ta 
d ' a q u e l l e c a m b a l a c h o q u e houve e n -
tre os mona rch i cos . 

— Mas en t ão s e m p r e se fazem, 
ou dão a l g u m a s f r a n q u i a s ao p o v o ? 

— Is so s i m ; tu n ã o s a b e s q u e 
na opinião mona rch i ca o rei es tá ac ima 
d e t u d o ? . . . Q u e diabo vai o p o v o ? 

— Q u e d iabo vai o p o v o ? ! Ho-
m e m e s s a ! Entã'o o povo q u e t r a b a l h a 
e sus t en t a toda esta cambrahotica não 
vai n a d a , h e i n ? 

— Pois sim vai tudo , na opin ião 
da g e n t e honrada ; m a s na op in ião dos 
g r a n d e s , que é outra e spec ie de g e n t e , 
o povo vai t an to como um b u r r o a 
uma no ra , q u e t raba lha p a r a o dono 
e só tem a ração e o a r rocho . 

— H o m e m , pelo q u e você diz o 
povo a inda vai menos , p o r q u e o b u r r o 
ainda t em um creado q u e lhe a p a n h a 
e dei ta o pas to , faz lhe a c a m a , e t c . , 
e t c . , e nós só temos q u e m nos t i re 
a pe l le , e nos d ê p a n c a d a , nos m e t t a 
na cade i a , ou nos fuzi l le no meio da 
r u a . 

— T e n s razão r a p a z ; mas olha , 
tudo isto é mui to bem fe i to , p o r q u e 
nós pelo nosso id i f fe ren t i smo é q u e 
t emos de ixado c h e g a r as cousas a 
e s t e pon to , de ixámos q u e e s p e c u l a s s e m 
com a nossa miséria ; de ixámos q u e 
as leis do fisco, nos pozessem as al-
g i b e i r a s vas ias , e nos l e n h a m debi l i -
l i tado as nossas forças com pr ivações 
d e toda a e s p e c i e ; e agora q u e r e m o s 
fal lar con t ra a mane i ra p o r q u e foram 
e são a d m i n i s t r a d o s os nossos h a v e r e s , 
e e l les , q u e lêm o rei na b a r r i g a , 
q u e es tão for tes e nédios sulTocam os 
nossos c l a m o r e s , e n t e r r a n d o - n o s vivos 
nos c á r c e r e s e a p o n t a m - n o s as bayo-
n e t a s e os c a n h õ e s c o m p r a d o s com o 
d i n h e i r o q u e nos foi por mil m o d o s 
t i r ado das a lg ibe i ras , o qual r e p r e s e n t a 
o p roduc to do nosso t r aba lho modes to 
m a s h o n r a d o ; mas q u e em v i r tude da 
maldi ta polit ica q u e t emos t ido, os 
e l e m e n t o s q u e em n o s s a mão se r i am 
d e vida e p r o s p e r i d a d e , t o r n a r a m - s e 
n a s mãos d ' e l l e s e l e m e n t o da nossa 
ru ina e da nossa m o r t e . 

— C a r a m b a ! E não haver um raio 
q u e pa r t a todos os e x p l o r a d o r e s do 
povo , e todos os p romoto res da ru ina 
d ' e s t e pa i z . 

— N ã o d igas a s n e i r a s h o m e m ; não 
p e ç a s ao p roduc to da matér ia o r emedio , 
q u e só está no p roduc to da tua inle l -
l igencia e na da in te l l igenc ia d e nós 
todos . T u sabes o q u e é uma eleição 
a c t u a l m e n t e ? 

— O ' senhor J o s é , v e r d a d e ve r -
d a d e eu n ã o sei bem o q u e é ; o q u e 
sei é q u e uma pessoa vae po r este ou 
por aquelle, c o n s o a n t e uma pessoa lhe 
d e v e um favor , a l g u m dinhe i r i lo , ou 
se t enc iona pedir- l l ie q u e lhe l ivre um 
filho d e so ldado , e as mais das v e z e s 
vae p o r q u e lhe dão uma p i n g u i t a , e 
depois uma pessoa não e s t á n a s a l t u r a s 
de s a b e r q u e m são os bons ou os maus , 
uma pessoa de i t a d e con t a : tão bons 
são uns, como os outros. 

— O r a ahi é q u e es tá o mal . I s so 
e mui tas cousas ma i s q u e pode r i a s 
d i ze r , e q u e é a v e r d a d e , r e d u z - s e a 
uma s imples pa l av ra : ignorancia! Olha 
as e le ições a c t u a e s s ão , como d i s se 
não sei q u e m , uma e s p e c i e de romar ia 
po l i t i ca , na qua l o s a n t o paga a d e s -
p e z a . A forma por q u e se fazem as 
e l e i ç õ e s a c t u a l m e n t e o b r i g a muita g e n t e 
de bem a não ir á u r n a , por q u e se 
n ã o q u e r mi s tu ra r com a t u r b a - m u l t a 
venal q u e alli c o n c o r r e . E ' d ' e s t a r e p u -
g n â n c i a dos h o m e n s d e b e m , q u e os 
exp lo rado re s t i ram o melhor pa r t ido . 

— M a s como se pode ev i ta r isso? 
-—Como se pode ev i t a r? d e u m a 

m a n e i r a mui to s imples ; bas ta c u m p r i r -
nos com o nosso d e v e r de c i d a d ã o s , 
e p a r a isso b a s t a c o n v e n c e r - n o s d e 

q u e somos h o m e n s , e q u e devemos 
ser d ignos . E tem a c e r t e z a , meu amigo , 
d e q u e em q u a n t o não h o u v e r d igni -
d a d e no c u m p r i m e n t o de d e v e r e s da 
pa r t e do povo, e s t e não t em direi to a 
q u e i x a r - s e da fal ta de c u m p r i m e n t o de 
d e v e r e s dos seus r e p r e s e n t a n t e s e dos 
d i r i g e n t e s dos seus h a v e r e s ; po rque 
p a r a um povo vena l e c o r r u p t o é 
prec i so uma d ic l adura da mesma es -
pec ie ! 

Z É - F E R I N O . 

• 

l e n i mó os pobres . . 

Foi p r e so pela policia de P a r i s 
um an t igo e m p r e g a d o add ido á em-
ba ixada da legação p o r t u g u e z a d ' a q u e l -
la capi ta l e o qual p e r t e n c e a uma 
famil ia ti,tular de L i sboa . 

C h a m a - s e Far ia e é a c c u s a d o de 
roubos i n d u s t r i o s o s . São mui tos os 
que ixosos , e n t r e e l les a ac t r iz Leb l anc , 
a l g u n s j o a l h e i r o s , p rop r i e t á r i o s de a r -
m a z é n s de m o d a s , coche i ros , e t c . 

O facto está d a n d o e s c a n d a l o em 
P a r i s . Far ia es tá p reso e a policia 
p r o s e g u e nas suas d i l i g e n c i a s . 

X 

A agencia do Banco e as cé-
dulas 

Ha poucos d ia s a agenc ia do B a n -
co d e P o r t u g a l a p r e s e n t o u ao i n d u s -
tr ia l , s r . J o s é Miranda uma letra p a r a 
p a g a m e n t o , n a impor tanc ia de réis 
3 0 0 0 0 0 0 . 

Con tada a i m p o r t a n c i a , n e g a r a m - s e -
Ihe r e c e b e r a q u a n t i a de 1 6 $ 0 0 0 ré is 
em c é d u l a s , e por e s t e motivo a letra 
foi m a n d a d a ao p r o t e s t o , pa ra o ca r to -
rio do s r . d r . E d u a r d o Vie i ra . Es t e 
cava lhe i ro , como é c o s t u m e , m a n d o u 
p reven i r o in t e re sado o qual lhe oppoz 
a sem razão do p r o c e d i m e n t o da a g e n -
cia do Banco . 

Para a b r e v i a r m o s e s t e c a so t ão 
ex t r ao rd iná r io , d i remos q u e o l a h e l -
lião pa ra ev i t a r conl l ic los t rocou a s 
cédu la s por notas e só ass im a a g e n -
cia r e c e b e u a i m p o r t a n c i a . 

Mas agora p e r g u n t a m o s : fez-se 
is to por q u e as c é d u l a s da casa da 
Moeda não m e r e c e m conf iança ? Se 
ass im é a razão p o r q u e alli se d ã o em 
p a g a m e n t o s ? 

Não nos falta mais n a d a ; depo i s 
da c r i se q u e a t r a v e s s á m o s , o q u e res -
ta ver é q u e o p r ime i ro e s t abe l ec i -
m e n t o banca r io do paiz não tenha 
conl iança p lena no papel da casa da 
Moeda, um e s t a b e l e c i m e n t o do E s -
tado! 

D e i x á m o s e s t e caso q u e é d e g r a -
v i d a d e ao cu idado da Assoc iação Com-
merc ia l , a fim de q u e ella possa to-
mar reso luções s o b r e o a s s u m p t o e 
p e d i r p rov idenc ias u r g e n t e s . 

X 

I S o se vende, dá-se 

Diz-se , e com visos de v e r d a d e , 
q u e a um amigo do s r . Ju l io de Vi-
lhena vae s e r d i s t r i bu ída uma g r a n d e 
p a r l e dos le r r i lo r ios da Z a m b e z i a , a 
fim d ' e s s e p e r s o n a g e m cons t i t u i r u m a 
companh ia co lonia l . 

A Africa es tá s endo o pa t r imonio 
dos amigos do s r . m i n i s t r o ; lodos 
t eem a d q u i r i d o t e r r e n o s , concessões 
para a exp lo r ação d e minas , e t c . , o 
pe ior é q u e es tes patriotas e s tão or-
g a n i s a n d o c o m p a n h i a s com cap i t a l i s -
tas f r ancezes e ing l ezes , e em breve 
o q u e a Afr ica t em d e mais rico 
será p r o p r i e d a d e e s t r a n g e i r a . 

E g r i t em depo i s con t r a a Ing la -
te r ra ! 

X 
De visita 

E s t i v e r a m nes t a c idade o nosso 
amigo s r . E . L e o n a r d o dos S a n t o s 
Coelho, d igno e m p r e g a d o no c o m m e r -
cio, no P o r t o , e o ac red i t ado ope rá -
r io i ndus t r i a l , s r . Anton io Lourenço 
Bole io , de C a b a n a s . 

X 
Caspité! 

A D Amél ia mandou fazer 
acqu i s ição de pape l po r tuguez para 
s e u uso. E d igam agora q u e a in -
dus t r i a nac ional n ã o ha de p r o s p e r a r . 

o o o o o o o o o o o o 

<íNoticias da beira-mar 

Setúbal, 2 de novembro. 

Em meio do faus tuoso a p p a r a t o 
q u e ha uns t e m p o s a e s t a p a r t e , d e -
vido ás c o n t i n u a s e a m a v e i s v is i t i -
n h a s f ida lgas , t ê em m e t a m o r p h o s e a d o 
es ta e sbe l t a S e t ú b a l na m a i s pe r fe i t a 
m o r g a d i n h a , n e m s e q u e r t emos a q u i 
u m ve te r iná r io e f fec t ivo . I s t o é p a r a 
gloria nos sa . 

Q u e isto s u c c e d e s s e em q u a l q u e r 
a ldeola , não nos s u r p r e h e n d i a ; p o r é m , 
numa c i d a d e . . . 

E pela razão a c i m a , d e s d e s a b b a -
do p re te r i to q u e os ta lhos p e r t e n c e n -
t e s ao a c r e d i t a d o m a r c h a n t e , s r . F r a n -
cisco Antonio M a r q u e s , se acham d e s -
p rov idos de c a r n e . 

Conduzi r bois para o m a t a d o u r o 
m u n i c i p a l , todos s a b e m o s q u e não é 
ir á mercea r i a compra r b a c a l h a u . . . 

O gado q u e na sex ta feira v inha 
para o m a t a d o u r o , t eve q u a l q u e r t r a n s -
torno no c a m i n h o , razão pela q u a l 
c h e g o u mais t a r d e ; p o r é m o s r . ve-
te r iná r io q u e res ide em Lisboa e só 
vem a S e t ú b a l em d e t e r m i n a d o s d i a s , 
não se d ignou e s p e r a r um pouco, e 
pela sua pa r t e o s r . a d m i n i s t r a d o r 
do conce lho q u e é q u e m aqu i d i e t a 
a lei , s a b e n d o q u e o s r . F r a n c i s c o 
Antonio Marques é um d e v o t a d o á 
c a u s a r e p u b l i c a n a , n ã o c o n s e n t i u q u e 
na a u s ê n c i a do s r . ve t e r i ná r io o g a d o 
fosse aba t ido após o e x a m e d ' a q u e l l e s 
q u e t a n t a s v e z e s na ausênc ia d ' o u t r o s 
s r s . v e t e r i u a r i o s , já têm c o n s e n t i d o 
e acce i t e por boa a op in ião do seu 
e x a m e . 

Valha-nos D e u s ! . . . e es tá o p u -
blico á m e r c ê d ' e s t e s s e n h o r e s a q u e m 
um capr i cho , um só , causa a v u l t a d o s 
p r e j u í z o s . . . 

Por q u e m é , s r . a d m i n i s t r a d o r , não 
faça caso d ' e s s e s m e s q u i n h o s assum-
ptos ! 

Q u a n d o v. e x . a t ive r sob sua a l -
ç a d a uma c a u s a q u e d e p e n d a do seu 
v e r e d i c t u m , r o g a m o s - l h e se ja b e n e -
volo para com aque l l e s q u e se t o r n a m 
dignos do respe i to dos h o m e n s de 
s e n s o I 

P o r q u e , s r . a d m i n i s t r a d o r , o s r . 
M a r q u e s é um cava lhe i ro á s d i r e i t a s . . . 
e o ser r epub l i cano não impor ta cousa 
a lguma pora o caso de q e e e l le a g o r a 
foi v ic t ima, d e m a i s q u a n d o el le se 
achava aumente de S e t ú b a l . Foi u m a 
p e r d a c o n s i d e r á v e l ! ! 

Somma e s e g u e . . . 
S A N T H I A G O . 

Será o Chico? 

Um jorna l d 'Ave i ro , d e p o i s d e d a r 
con ta da brutal apos ta leita em Lisboa 
de q u e resu l tou a m o r t e d ' u m h o m e m 
q u e bebe ra s e t e deci l i t ros d e a g u a r -
d e n t e , conta q u e u ' a q u e l l a c i dade ha 
um indiv iduo q u e b e b e s e s s e n t a cá l ices 
d ' a g u a r d e n t e a segu i r e q u e fica na 
m e s m a . Será o Chico? 

X 
Companhia Christiany 

Na segunda feira h a v e r á um ex-
t r ao rd iná r io e s p e c t á c u l o p o r e s t a 
c o m p a n h i a n o Colyseu Conimbricense, 
e x e c u t a n d o a l g u n s t r a b a l h o s q u e no 
lhea t ro não poderam exh ib i r - se . Como 
os p reços são conv ida t ivos é de p r e -
s u m i r q u e l enham boa e n c h e n t e . 

X 
Processo de imprensa 

Teixe i ra d e Bri to foi in t imado h o n -
tem para c o m p a r e c e r á m a n h ã no t r i - > 
b u n a i d es ta c idade , a fim de p r e s t a r 
d e c l a r a ç õ e s sob re o a r t igo A Revolução, 
pub l i cado no n . ° S da Liberdade Po-
pular. 

X 
Escola de agricultura 

Está abe r t a a mat r i cu la dos a l u m -
nos da escola cen t r a l de a g r i c u l t u r a 
de Co imbra , e das d e Vizeu, S a n t a r é m 
e Fa ro . Mandou- se l a m b e m abr i r con-
curso para a a d j u d i c a ç ã o da a l imen-
t ação dos a lumnos d a s m e s m a s e s c o l a s . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

0 Leão da'Estrella viu a seguinte 
quadra numa nota de 20#000 réis: 

Papel I oh! que injuria atroz da sorte I • . . 
p'ra que guardar-te... vil embusteiro? 
Es moeda ? mentira — e vem um rato, 
rata-te e . . . adeus foi-se o dinheiro. 

* 

— Meu amigo, o medico diz que, para 
bem da minha saúde, preciso de mudar 
de ares. a , 

— Diabo I Isso pôde custar dinheiro. 
Que ares te aconselha elle I 

— Os das alturas. 
— Ah I Ainda bem. Assim até pode-

mos fazer uma economia ? 
— Uma economra ? 
— Sim. Estamos num primeiro andar 

que nos custa trezentos mil réis, muda-
mos o quarto andar, que só nos^custa 
cincoenta. * 

No tribunal: 
O reu é um preto. 0 juiz pergunta-lhe: 
— Onde nasceu? 
— Em Lisboa. 
O juiz baixo para o escrivão? 
— Ora essa I e eu que imaginava que 

elle era preto. 

• stabélecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e l ro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

•nnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Juuior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 & 57. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Numa lição de agricultura:' 
— Qual é a occasiãõ mais apropriada 

de colher laranjas ? 
É quando o feitor da casa dorme e o 

cachorro está preso. 
# 

Num restaurante: 
— Rapaz, este rodovalho não me pa-

rece tão fresco como o que me trouxeste 
domingo passado. 

— - Perdão, meu senhor; é exactamen-
te do mesmo. 

* 

A creada vem ter com a patroa, e de-
ctara-lhe que se quer ir embora. 

— Por causa da menina. 
— Então que te fez a menina ? 
— A menina, em eu fazendo qualquer 

coisa, trata logo de me imitar. O meu 
namorado é um cabo de caçadores 2, e a 
menina começou logo a namorar um al-
feres do mesmo regimento. Ora isto é que 
não pode ser. 

Oltleina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os géneros — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etrozelro e paramen-
teiro-Fraucísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 
i ola e eabedaes- Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
J Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

O O Q < 8 > Q O O O < X > < X > 
(Sciencias e féettras 

Boas-festas 
( N o REVERSO D 'UM CARTÃO DE BOAS-FESTAS) 

Eu tenho minha alma fria 
como o vento que retalha, 
por uma noite sombria 
a cada pobre a mortalha. 

Não ha, na paysagem escura 
que me rodeia, a final, 
senão o luto, a amargura, 
toda a mudez hyeaal. 

Só a lembrança dos meus 
dissipará, neste dia, 
como o sorriso d'um deus, 
tamanha melancolia. 

E levantando-me então, 
sacudo as ideias mestas, 
para, em abraço de irmão 
te mandar as boas-festas. 

1 de janeiro de 9 1 . 

HELIODORO S A L S A D O . 

* 
* * 

Dma hora de somno 

Num bello dia de verão , ce r to 
rapaz i to de i tou - se em cima da h e r v a , 
á be i ra de um caminho e á sombra 
d ' u m velho c a s t a n h e i r o . Passou u m a 
c a r r u a g e m de pos t a . 

A s u b i d a era Íng reme , o caminho 
che io de sombra ; um c o m m e r c i a n t e 
rico d e s c e u da c a r r u a g e m com a sua 
mulhe r e , para d e s e u t o r p e c e r e m as 
p e r n a s , fo ram ambos s egu indo a pé 
o veh icu lo q u e os caval los p u x a v a m 
a p a s s o . 

— B o n i t a c r e a n ç a , d i sse a mu-
lhe r , e como está d o r m i n d o bem! Os 
cabe l los em anne i s e m m o l d u r a m - l h e 
tão g r a c i o s a m e n t e aque l l a f ron t e q u e 
a inda nâo foi a n n u v i a d a por a lgum 
p e n s a m e n t o i m p u r o . . . Pe lo fa to pa -
rece -me d e g e n t e p o b r e . Ora nós não 
t emos t i l h o . . . q u e r e s tu q u e a d o p t e -
mos e s t e p e q u e n o ? 

— E l l e é r e a l m e n t e boni to , r e s -
p o n d e u o mar ido — e p re fe r i a a n t e s 
de ixa r - lhe a nossa for tuna do q u e a 
ou t ros co l la te raes . Mas é muito novo 
e nós já c o m e ç a m o s a e n v e l h e c e r ; 
talvez nem c h e g á s s e m o s a vêl-o ho-
m e m . Depo i s , e ra prec iso acorda i o 
para s a b e r m o s o n d e m o r a m os paes , 
ir procura l -os e t r a t a r com e l les . T u -
do isso nos levar ia mui to t empo e , 
como s a b e s , t emos p r e s s a . 

A m u l h e r lançou ao p e q u e n o um 
olhar che io d e p e z a r . 

— C o m o q u e i r a s . . . d i s se e l l a , 
so l tando uin p r o f u n d o s u s p i r o . * 

Passou uma r a p a r i g a ves t ida d e 
b r a n c o , com os cabe l los ao ven to . 
Nada lhe p e r t u r b a r a a i n d a os sonhos 
i n g é n u o s ; c i ng i a - l he a c in tu ra uma 
fita azu l . Pôz-se a escu t a r um p a s s a -
ro que can tava pousado num ramo 
e n â o sab ia po rque as no tas do can-
tor a l ado , no t a s mal ic iosas e z o m b e -
t e i r a s , lhe iam d i r e i t a s ao c o r a ç ã o l . . . 

Pa rou e m u r m u r o u : 
— B o n i t a c r e a n ç a , como d o r m e s 

t r anqú i l lo e sem c u i d a d o s ! E ' s bello 
e a brisa aca r i c i a - t e . Mais t a r d e t e rás 
q u e luc t a r cont ra os homens ; as t u a s 
faces tão b r a n c a s t o rna r - se -hão t r i -
g u e i r a s . O tabaco e s t r a g a r - t e - h a a voz 
e fa r - te -ha os d e n t e s n e g r o s . Os an-
neis dos t e u s cabe l los cah i rão sobre 
as t e s o u r a s ; os cu idados su lcar te-
hâo de r u g a s a f r o n t e e a e d a d e cur -
va r - t e -ha a e s t a t u r a . E a esse t e m p o 
como estarei eu t a m b é m ? Oh! se tu 
podésses a m a r - m e , que fu tu ro ser ia 
o nosso ? ! 

E , depois d e t e r o lhado em vol ta , 
r ece iosa , inc l inou-se , com o seio a r -
fando , collou os s e u s lábios aos do 
rapaz i to e fug iu , mui to co rada e co-
mo q u e e span tada d e tan ta audac i a . 

* 
D e s e m b o c a r a m en tão da floresta 

dois l ad rões ; a c a b a v a m de assa l t a r e 
s a q u e a r a c a r r u a g e m d e posta e co-
meçavam a fazer a p a r t i l h a . 

— O h ! — disse um d ' e l l e s ; — 
aque l l e p e q u e n o pôde d e n u n c i a r - n o s . 

E ia m a t a r a pobre c r e a n ç a , apon-
tàva- lhe o p u n h a l ao pe i to , q u a n d o 
o ou t ro d e t e v e o braço do a s s a s s i n o . 

— Olha q u e es tá a d o r m i r , não 
viu n a d a . De ixemol -o v ive r . 

E os dois ladrões e m b r e n h a r a m -
se n a s p r o f u n d e z a s da floresta. * 

O pequen i to d e s p e r t o u , s o r r i n d o . 
Dormi ra a p e n a s uma hora* mas es-
sa hora r e s u m i r a toda uma exis lenc ia 
h u m a n a , pois q u e o d e s t i n o reun i ra 
nel le o amor , a for tuna e a m o r t e . 

A U R È L I E N S C H O L L . 

J O Ã O Vieira Couto 

Fal leceu na noute d e sexta feira , 
quasi r e p e n t i n a m e n t e e s t e bello r apaz , 
novo a i n d a , che io de vida e de d e d i -
cação pela sua famí l ia . 

A sua mor te i n e s p e r a d a deixa fun-
das s a u d a d e s a todos q u e O c o n h e -
ciam, e s o u b e r a m aprec ia r as suas ma-
gnif icas q u a l i d a d e s . 

H o n t e m rea l i sou - se o seu fune ra l 
q u e foi conco r r i d i s s imo , achando- se 
r e p r e s e n t a d a em g r a n d e n u m e r o a 
classe commerc i a l . 

Sen t imos p r o f u n d a m e n t e a mor te 
d ' e s t e bom cidadão . A sua deso lada 
.familia, e em espec ia l ao sr . Rodr i -
g u e s da Silva, c u n h a d o do fal lecido 
env iamos os mais s e n t i d o s p e z a m e s . 

" X . ' , ' I L I h , 
Gréve 

E m c o n s e q u ê n c i a d e ser d e s p e d i d o 
o feitor das ob ra s da luz e lec t r ica de 
Villa Real f izeram gréve d eze se i s ope-
rá r ios . E m q u a n t o o homem aão fôr 
readmi t t ido , os c o m p a n h e i r o s c o n t i n u a -
r ã o e m gréve. 

X 

V t i i l i o s 

Ha já b a s t a n t e p r o c u r a aos vi-
nhos da r e c e n t e co lhe i t a , diz o Dão, 
Os preços r egu lam e n t r e 1 $ 2 0 0 e 
l j P O O pelo a l m u d e de 2 6 l i t ros , 
apeza r do p a d r ã o c a m a r a r i o m a r c a r 
2 7 , 7 0 4 . 

o o o o o o o o o o o o 
.Noticias telegraphicas 

R e p u b l i c a do Brazi l 
Nevf York 4 — 0 New York He-

rald diz q u e o marecha l Deodoro da 
Fonseca dissolveu o cong re s so em con-
s e q u ê n c i a da a p p r o v a ç ã o da lei q u e 
imitava o di re i to de velo ao p r e s i d e n t e 
da R e p u b l i c a . 

Londres 4—k l egação brazi le i ra 
nes ta cor te r e c e b e u do Rio d e Jane i ro 
o t e l e g r a m m a s e g u i n t e : — « O pa iz está 
em socego c o m p l e t o . A o r d e m nâo foi 
a l t e r ada depois da d i s so lução do con-
g r e s s o . » 

R&ScJcíUtS&ckJck & 
Aos informadores do Christo 

Já aqui d i s s e m o s aos in fo rmadores 
d ' e s t e hon rado ga tuno q u e podiam 
c o m p a r e c e r n e s t a r e d a c ç ã o , onde lhe 
ser iam p r e s e n t e s os nossos actos e 
as nossas con ta s ; n i n g u é m a p p a r e c e u , 
d ' aqu i s e conc lue a força d a s accusa-
ções . Ha mui ta , g e n t e q u e at i ra p e d r a s 
e e s c o n d e a m ã o — é o ca so dos te lha-
dos d e v i d r o . . . . 

Agora a p p a r e c e um e s t u d a n t e a 
rec lamar o p roduc to da venda d 'u ra 
jo rna l — Memoranda — e do l ivro do 
nosso amigo Antonio J o s é d ' A l m e i d a 
— Palavras dum intransigente. D a 
mesma forma c o n v i d a m o s es te cava -
lhe i ro , q u e para h o n r a s u a o j u l g a m o s 
q u e se ja uin i l ludido, a c o m p a r e c e r t a m -
bém nesta r edacção a fim de o e s c l a . 
r ece re d ' e l l e m e r e c e r m o s uma rec t i f i -
cação . 

O Christo con t inúa a ficar—á m a r -
g e m . 

E podem vir ma i s ca r t a s . P re f i ro 
r e s p o n d e r a a n o n y m o s que m e accu-
sem c a v i l o s a m e n t e , do que d e f r o n t a r -
me com o bi lhos t re q u e tem g a s t o a 
sua vida a pulluir c a r a c t e r e s e a d e n -
n u u c i a r i n l a n n a s . 

P E D R O C A R D O S O , 

o o o o o o o o ^ o o o 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinar ia 

26 de outubro de 1891 

Pres idenc i a do conse lhe i ro d r . 
Manoel da Costa Alemão. V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , Antonio d 'A lme ida e Si lva , 
E r n e s t o Lopes de Moraes , Antonio 
J o s é Lopes G u i m a r ã e s e Miguel J o s é 
da Costa B r a g a . 

| O p r e s i d e n t e d i sse q u e não t endo 
reun ido a c a m a r a no dia 1 5 e ha-
v e n d o negocios de a lguma i m p o r t â n -
cia a t ra ta r convocara sessão ex t r ao r -
d ina r i a pa ra o dia 1 7 , q u e t a m b é m 
se não rea l i sou por falta de n u m e r o 
d e v e r e a d o r e s ; cons t ando da convo-
ca tor ia os a s s u m p t o s a t r a t a r — veta-
da de t e r r e n o s da quin ta d e S a n t a 
Cruz , e a p r e s e n t a ç ã o de d o c u m e n t o s re-
lativos a casas q u e a m e a ç a m ruiua e 
ás cond ições de s e g u r a n ç a do T h e a t r o 
Circo em c o u s t r u c ç ã o , na mesma 
q u i n t a : q u e n ã o tendo r e u n i d o por 
egual mot ivo a v e r e a ç ã o no dia 2 2 
convocára para ho je e s t a r eun ião ex-
t r a o r d i n a r i a , s e n d o os a s s u m p t o s a 
tra tar os q u e já m e n c i o n o u . 

Sendo p r e s e n t e s as p l a n t a s dos 
a r r u a m e n t o s d ' e s t a q u i n t a , l embrou 
a n e c e s s i d a d e de re t i ra r da venda o 
lote de t e r r e n o n . ° 4 1 da rua n . ° 1 0 
por lhe cons tar q u e a Assoc iação dos 
Ar t i s tas dese ja r i a c o n s t r u i r a casa 
para as suas r eun iões no t e r r e n o q u e 
pelo lado do n o r t e faz f r e n t e pa ra a 
praça d e D. Luiz. 

Resolveu afinal a camara sob pro-
pos ta fo rmulada naque l l a s b a s e s pela 
p res idenc ia q u e se não v e n d e s s e o 
lote de t e r r e n o n . ° 4 1 , que se a n n u n -
cie q u e não t em logar no dia 2 9 a 
venda d e te r r enos da q u i n t a e q u e 
p r e e n c h i d a s a s f o r m a l i d a d e s l egaes , 
se an iu inc ie a venda para os s e g u i n t e s 
lotes d e t e r r e n o : 

N . ° ' 2 2 a 2 6 e n t r e a s r u a s de 
Sá da Bandei ra e a q u e tem o n . ° 1 0 
na planta r e spec t iva . 

N . o s 3 6 a 40 ao nor te da rua n .° 1 0 . 
N . o s 5 7 a 6 6 ao nor te da rua u . ° 

8 da praça de D. Luiz á e s t r a d a d e 
Cel tas . 

Lo tes de le t ras A a té L , e n t r e a s 
r u a s de T h o m a r e a pro j ec t ada pa ra 
as e s c a d a s do Cas te l lo . 

Lo te n .° 7 da rua de Cas t ro Mat-
toso, j un to áque l l a s e s c a d a s . 

Resolveu depo i s da le i tura de um 
officio do a rch i t ec to Dickel , re la t ivo 
ás condições de s e g u r a n ç a do T h e a t r o 
Circo q u e ficasse a u c t o r i s a d o o p re -
s i d e n t e a ped i r o í f ic ia lmente ao d i r e -
ctor da s obras pub l i cas a nomeação 
de dois e n g e n h e i r o s para o exame 
d ' aque l l a casa de espec tácu los em 
c o n s t r u c ç ã o . 

Resolveu t a m b é m em vista de uma 
pa r t i c ipação do che fe da repa r t i ção 
d ' o b r a s munic ipaes q u e se tomassem 
a s p rov idenc ias neces sa r i a s para a s e -
g u r a n ç a ou a p e a m e n t o d e t res p ré -
dios em ruina — casa na rua da So-
ph ia , p e r t e n c e n t e a D . Jul ia A. de 
L e m o s ; a casa n . ° 44 na rua da T r i n -
d a d e ; e a a p a r e d e d e uma casa p e r -
t encen te ao Paço Ep i scopa l , com f r e n t e 
pa ra a rua do Sa lvador . 

Noticias diversas 

Um fidalgo de G u i m a r ã e s m a n -
dou na ul t ima terça feira d i s t r ibu i r aos 
ze l ado res da c a m a r a um can t a ro de 
vinho a cada u m , e a todas as p e s s o a s 
q u e se a p r e s e n t a s s e m . Se o S e r g i o 
s o u b e s s e — q u e r e i n a ç ã o . 

# No a r sena l da m a r i n h a cons ta 
q u e vae e s t a b e l e c e r - s e uma officina 
para n i cke lagem e d o u r a m e n t o d e 
m e t a e s . T a m b é m se diz q u e vão se r 
i l luminados a luz e lec t r ica a s off ic inas 
do mesmo a r sena l . 

* Por causa da e scassez da p e s c a , 
as fabr icas de p repa ração de c o n s e r -
vas de Faro não t r a b a l h a m . 

* Noticias da índ ia P o r t u g u e z a 
d izem q u e em D a m ã o s e n o t a r a m q u a t r o 
casos d e cholera e spo rád i co , m o r r e n d o 
dois dos a t a c a d o s . Esses qua t ro in-
dividuo-1 haviam c h e g a d o de Diu , a t r a -
v e s s a n d o te r r i tor io ing lez . 

* D izem da Regoa q u e a baga 
de s abugue i ro con t inua a ter p o u q u í s -
sima p r o c u r a . As ra r a s t r a n s a c ç õ e s 
q u e se teem rea l i sado , foram aos p re -
ços de 9 0 0 e 1 $ 0 0 0 r é i s . 

* A banda de musica dos o p e -
rár ios da fabr ica Vista Alegre t a m b é m 
toma pa r t e no concur so de b a n d a s 
marc i aes do Pa lac io de C r y s t a l . 

* Na expos ição de pub l i c idade 
rea l i sada no palacio das Bel las A r t e s do 
Campo de M a r t e , em P a r i s , foi con-
fer ida uma meda lha ao j o r n a l o Com-
mercio do Porto. 

* O consu lado geral de Por tuga l 
no Rio de J a n e i r o l inha no fim do 
anno de 1 8 9 0 , em depos i to e a d m i n i s -
t r ação espol ios na impor tanc ia a p -
p r o x i m a d a m e n t e de 9 0 0 contos de r é i s . 

* Vão se r a p r o v e i t a d a s t res n a s -
c e n t e s d e i í o a a g u a , q u e ex i s t em p e r t o 
d e Vizeu, pa ra a b a s t e c i m e n t o da c ida-
d e . 

* T e r m i n a r a m em Lixa a s vin-
d i m a s . A producção foi mui to s u p e r i o r 
ao q u e se e s p e r a v a , d a n d o em resu l -
t ado g r a n d e pa r t e dos p r o p r i e t á r i o s 
v e r e m - s e em a p u r o s por causa de 
vas i lhame. Os p reços r e g u l a m em med ia 
1 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* Por causa da e scassez da p e s c a , 
as f ab r i ca s de p r e p a r a ç ã o d e c o n s e r v a s 
de F a r o não t r a b a l h a m . 

* Not ic ias da índia P o r t u g u e z a 
dizem q u e em D a m ã o se n o t a r a m 
q u a t r o casos de chole ra e s p o r a d i c a s 
m o r r e n d o dois dos a t acados . E s t e s 
q u a t r o indiv íduos hav iam c h e g a d o d e 
D i u , a t r a v e s s a n d o te r r i to r io i n g l e z . 

* D izem da Regoa q u e a baga d e 
s a b u g u e i r o con t inua a ter pouquíss ima 
p r o c u r a . As ra ras t r ansacções q u e s e 
têm rea l i sado , foram aos p reços d e 
9 0 0 e 1 # 0 0 0 r é i s . 

* Um jorna l da no i t e r e fe re q u e 
o s r . b ispo de Ba thsa ida foi ou vae se r 
conv idado para d i r ec to r e sp i r i tua l do s 
p r í n c i p e s . 

* Pe los cen t ros mi l i t a res co r re 
com mui ta ins i s tênc ia o boato de q u e 
o s r . D. Car los , logo q u e r e g r e s s e d e 
Cascaes , r ecebe rá todas as s e m a n a s , 
e m reun ião i n t i m a , os off ic iaes dso 
corpos da g u a r n i ç ã o . 

* Vão ser a p r o v e i t a d a s t r e s n a s -
c e n t e s de boa a g u a , q u e ex i s t em p e r t o 
d e Vizeu, pa ra a b a s t e c i m e n t o d a ci-
d a d e . 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
A a d m ! n i s t r a ç ã o do 

«Alarme,» prev ine os s r s . 
ass ignantes de fora da ci-
dade, de que vae env iar 
pe lo corre io o s rec ibos 
das ass ignaturas do pri-
m e i r o s e m e s t r e . 

D e s d e já a g r a d e c e a 
pontual idade no pagamen-
to das importânc ias d o s 
r e f e r i d o s rec ibos . 

ANNINCIOS 
JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 

20—Rua do Sargenlo-Mór — 24 

C O I M B R A 

3 3 j y [ o l , , e t , i a n t i g 0 e s t a b e l e c i m e n t o 
l l i c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l pa ra h o m e m , cobe r to 
com a melhor s eda p o r t u g u e z a , r é i s 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1(51300 r s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e a l -
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te - se a pe r fe i ção da t r a b a l h o e u c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 
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Ó T U I I O S 

PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N Y E I I O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. A K T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

. L T I M 4 

NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

x v n o s 
e jornaes 

. T H P R Ê S S O S 

formato 
Typ .Operaria 

C o i m b r a 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R I * A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 = , L A R G - O 2D . A . F R E I R I A , 1 - 3 = 

V I S o S 
PARA 

Leilões, 
oasas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Collegío Corpo de Deus 
1 6 0 — R U A CORPO D E DEUS - 1 6 0 

COIMBRA 

8 4 M e I > e s e ' e c c ' o n a m a s s ^ g u Í R -

I I I tes m a t é r i a s : 
l n s i r u c ç ã o pr imar ia e l e m e n t a r e 

de admissão ao lyceu, por o r e g e n t e 
Fabr íc io A. M. P imen te l ; e f rancez e 
p o r t u g u e z por o p re sby t e ro Joaqu im 
dos Santos F igue i r edo . 

R e c e b e es te collegio a lumnos in-
te rnos . 

Tem em 8 annos , que funcc iona , 
subme t t i do a exame 9 6 a lumnos , s e n -
do 66 a e l e m e n t a r e 30 a comple-
m e n t a r . 

O r e su l t ado obt ido é o segu in t e : 
E l e m e n t a r , 2 d is t inc tos ; 45 bons; 

1 8 suf f ic ien tes e 1 e s p e r a d o . 
Complemen ta r , 1 d i s t i n c t o ; 1 9 

bons ; 7 suff ic ientes e 3 espe rados . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 P P o d a s a s pessoas que têm 

H usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado bs melhores r e su l t ados . Encon-
t r a m - s e á: venda na 

Drogaria Areosa 
M O N T ' A R R O Y O 

sou, m m 
NOVA REMESSA 

I I I 

1 3 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIA 
RUA DOS SAPATEIROS 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

c o i m b r ã 

4 6 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

II 

Alviçaras 

Dizendo isto, Alice t i rou um dos 
br incos da amiga e escondeu-o no 
bolso, a m e a ç a n d o - a t r a v e s s a m e n t e com 
o ded inho mimoso. 

— Tenho muito que fazer I Os 
s r s . ve jam l á ! . . . Se vadia rem outra 
vez , não se queixem á m a n b ã á noi te , 
q u a n d o eu os de ixar sem pares para 
a quad r i l ha . Vêm mui t a s m o ç a s ! 

A ameaça a te r rou os dois, com a 
lembrança do logro que soff rer iam, 
ficando fóra das c o n t r a d a n ç a s ; pois 
era a filha do barão quem ord ina r i a -
m e n t e escolhia os cava lhe i ros para as 
suas amigas e conv idadas . 

JOl iO RODRIGUES RRflGS 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
! (ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

e O I M B U í l 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 g p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
l J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o o a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m i o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
G o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTURARIA HE P. J. A. CAMROBC 
i i , l a s s o raracim, i : LISBOA m ii s . m i o , íso 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIR EIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E C R A N I C A 
1 • i: ij"i '''t v Í)í' *' - Êf 

j j m i n g e l ã , s ê d a , l inho e a lgodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato de 

homem, ve s t i dos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã , e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s i ng l ezes , a l l e inães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

pí lulas rnmn 
PREPARADA P E L O PHARMACEUTICO 

BIA Y A 
7 4 I** ' ) e r a c o n ' i e c ' d a s pelos seus 

| | magníf icos r e su l t ados , en -
con t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
M O N T A R R O Y O 

— Olhe, D . Alice, a té ao j an t a r 
dou conta da minha t a r e f a ! d isse o 
Lucio t e sourando rijo no pape l . 

— E u cá muito an t e s d ' i s s o ! 
— Mas os recor tes bem feitos, se-

não é o mesmo q u e esperd içar pape l . 
Uma cousa tão fácil 1 . . . 

Tomando a tesoura a menina com 
a grac iosa ag i l idade que t inha em lo-
dos os seus movimentas , recor tou uma 
pa lma l indíss ima, toda r e n d a d a . 

— Assim e s t r a g a s as mãos, Al ice! 
d isse Adél ia . 

— B e m : logo volto. Quan to a 
v. e x . a , s r . a monitora faça favor de 
ter mais cu idado com a sua c lasse , do 
contrar io fica demi t t ida e v a e . . . vae 
passea r comigo . 

— E ' v e r d a d e I . . . disse Adélia 
e rguendo - se . M a s ac red i t a , Alice, já 
não se vê mais d ' i s so em uma sala 
do tom. Agora ha umas rosas de crys-
ta l , que são l indas ! . . . 

— Não es t amos na cô r t e , minha 
faceira , mas na f a z e n d a ; e t a m b é m 
temos cá as nossas m o d a s . 

— O r a ! 
- — S e r i o l . . . Q u a n d o é r a m o s 

7 7 g j j ^ s p e e t e H d a d e em e s t e i r a s 
J b i para a l ape t a r sa las e q u a r -

t o s ; capachos , boni tos e va r i ados 
g o s t o s ; ce i r a s para lagares de azei-
t e . 

Es te s ar t igos v e n d e m - s e no e s t a -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

c r e a n ç a s , en fe i t avam-se os cas t içaes 
com es tes r e c o r t e s ; has de te lem-
bra r que é ramos nós e Mário quem 
a j u d a v a ao s r . Domingos Paes . Q u e 
annos f a z e m ! . . . Pois essa é a minha 
m o d a , é a moda de meu tempo de 
men ina , q u a n d o b r incávamos tão con-
ten tes e le l izes . Não que ro o u t r a ! 

— D . A l i c e ! . . . E s c u t e ! 
- - 0 que ? 
— Não bas ta a s p a l m a s inteiras 

e ass im e n r u g a d a s com o cabo da te-
s o u r a ? Anda mais d e p r e s s a I 

— Não s e n h o r ; que ro umas en-
r u g a d a s e ou t ras r e n d a d a s t a m b é m . 

— Pois s im, r e n d a d a s , com uma 
car re i ra de cor tes . 

— Ai I ai 1 . . . T r e s c a r r e i r a s ! Tal 
e qual como o modelo . 

E m q u a n t o Adélia p u n h a o chape-
linho de tafetá côr de rosa , Alice che-
gou-se ao piano. A sua p re sença vexou 
D . Alina l ambem a p a n h a d a em fa l ta , 
pois devia e s t a r p res id indo ao a r r a n j o 
dos q u a r t o s dos h o s p e d e s . 

—- Já está tudo p rompto , D . Alina ? 
— Ainda não , minha flor, mas não 

t a rda . Yim p e r g u n t a r uma cousa á 

O m a i s a n t i g o e acredi ta-
d o d e p o s i t o d e MACfilI-
M S S I N G E R , d e J o s é 
L u i z M a r t i n s d e Arau-
jo . A n t i g o d e p o s i t o de 
«José T e i x e i ra da Cnnha. 
— R u a d o V i s c o n d e da 
L n z , n.° BO, C O I M B R A . 

12 Ne s t e an t igo e muito ac red i -
tado depos i to se v e n d e m 

as l eg i t imas mach inas Singer, a 
pre s t ações de 5 0 0 reis por s e m a n a ; 
a d inhe i ro com g r a n d e descon to . 

No m e s m o deposi to se encon t ra 
um bom sor t ido em camisas b r a n c a s 
e de côr , para homem; bo rdados , para 
s e n h o r a , g r a v a t a s de sêda , capo tes dè 
m e r i n o e sapa t inhos de po l imento , pa ra 
c r e a n ç a . 

Concer tam mach inas de cos tura 
de todos os a u c t o r e s , a preços c o m -
modos e com toda a pe r f e i ção . Alu-
gam e vendem-se ve loc ípedes e bi^ 
cyc l e t a s . 

B A N D E I R A S 
BALÕES YENEZIANOS E AER0STAT0S 

DE 

mmm &om&A 
12 — Rua da Sophia — Í4 

GOIMRRA 
e»te e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

g a m e vendem es ies ar t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
d o ~ e a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a Enca rnação G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

P I A N O 
7 1 ¥ende-se um u z a d o para es-

tudo . P a r a ver e t r a t a r , 
Praça do Commerc io , n .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — ' C o i m b r a . 

D . Lu iz inha , j á v o u . . . A h ! Qual ha 
de ser o do tal Már io? 

— O s r . Mário não é h o s p e d e ; 
tem o seu quar to p rop r io ; r espondeu 
Al ice s e c c a m e n t e , e c a r r e g a n d o na pa-
lavra senhor. 

— Q u a n d o chega elle ? pe rgun tou 
D . L u i z i n h a . 

— A cada ins tan te . E a nossa mu-
sica do Natal a c e r t o u ? 

— E s t a v a ensa i ando . 
— Mas os versos aposto que es tão 

p ro m p t o s . Não é v e r d a d e , s r . L o p e s ? 
O conse lhe i ro t inha des f ra ldado 

os p a n n o s á e l o q u e n c i a ; assim inter-
pel lado de chof re , engasgou-se como 
um d e p u t a d o noviço q u a n d o r ecebe á 
que ima roupa um ápa r t e de e s c a c h a r 
no meio do reci tat ivo de um impro-
viso annunc i ado com duas s e m a n a s de 
an t ecedenc i a . 

— Os versos ? . , . 
— Q u e r e m ve r q u e já os esque -

ceu I 
— Q u a l ! Es tão p r o m p t o s ; só falta 

e s c r e v e r ; replicou o orador apon tando 
pa ra uma g r a n d e folha de pape l a i n d a 

' em branco , pos ta s o b r e a m e s a . 

ESCRIPT0RI0 TECKNICO 
DE 

5 6 

m m m e comucgõES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
^iienrrega-ie da elaboração 
4 de projectos, e orçamen-

tos de construcções; levantamento de 
plantas; fiscalisação, vistorias e lou-
vações de obras; desenhos e copias; 
consultas, pareceres e relatorios sobre 
trabalhos de construcçao. 

O gerente—'<-E. Patada. 

V I C T O R H U G O 

m m u Y m crime 
'OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS Í )E PAÔINA 

T K A » U C Ç Ã O 
DE 

t r i : E M M j n o m 
E o n d i ç õ e s da ass ignat t tra 

A Historia d'um Crime, se rá divi-
dida em 3 bel los vo lumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i sboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d is t r ibui r -se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r r ep rehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 4 8 pagi* 
n a s , ou 40 e uma bel l iss ima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DK 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza nãt> 

t iver a g e n t e s , a s pes soas q u e d e s e -
j a r em ass ignar deve rão r eme t t e r ad ian -
t adamen te a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, era e s t a m p i l h a s . Vales 
do corre io , ou o r d e n s de fácil c o b r a n ç a . 

Toda a co r re spondênc ia deve s e r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva—rUa do Bomja rd i r a , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

Vaccina Suissa 
67 Cempre r ecen te e g a r a n t i d a . 

M> Encon t r a - s e n a P h a r m a c i a 
— M. N a z a r e t h & I rmão — Rua F e r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pe lo cor re io , 5 0 0 ré i s 

Era Alice a pr imei ra inf luencia 
e le i tora l , q u e o barão trazia no bolso; 
bas tava esse t i tu lo , q u a n d o não h o u -
vesse o de fu tu ra c r e d o r a , para q u e 
o depu tado c o n d e s c e n d e s s e cora todos 
os capr ichos da moça . Todavia achou 
q u e e ra mais commodo e sg rava t a r n a 
memoria para se lembrar de a lguma 
cant iga do seu tempo de e s t u d a n t e . 
Es tava nessa o c c u p a ç ã o , q u a n d o o in-
te r romperam os dois v i s i t an t e s . 

— Bom dia , s r . v igár io , j á viu a 
capel la ? 

— Para lá vou agora . 
— O s r . ba rão esíá melhor , D . 

A l i c e ? pe rgun tou o sub de legado. 
— Melhor , obr igado . 
— Que i r a r e c o m m e n d a r - m e a e l l e . 
— O senhor não j an ta c o m n o s c o ? 
— E u s e i ? 
— J a n t a : pois e n t ã o ? d isse o vi -

g á r i o . Vol taremos com a f r e sca . 

(Continúa) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a " 
p W a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n .° 14, proximo á r u a dos 

Sapateiros — C O I M B R A , 



ANNO !.• 

LARGO DA FREIRIA 

Háo t e restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Anton io Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADO* 

COIMBRA, 12 DÊ NOVEMBRO DE 1891 

Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 47 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$4oa 
Semestre. ijt>2oo 
Trimestre $6oo 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. iJf>35o 
Trimestre 3>68o 

Avulso. . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réi» 

Permanentes contracto especial 

Arinunciam-se publicaç6e« enviando 
um exemplar 

Republica do Brazil 
S ã o d e b a s t a n t e g r a v í c l a d e 

a s no t ic ia i s q u e h a d i a s n o s e s l á 
t r a n s m i l t i n d o a t r a v é s d o A t l â n t i -
c o a a g e n c i a H a v a s s o b r e o q u e 
a c t u a l m e n t e s e p a s s a n a R e p u b l i -
c a d o s E s t a d o s - U n i d o s d o B r a z i l . 
O m a r e c h a l D e o d o r o d a F o n s e c a 
a s s u m i u a d i c l a d u r a , s e n d o dis-
s o l v i d o o c o n g r e s s o e p r o c l a m a 
d a a lei m a r c i a l . 

E s t a s m e d i d a s d e c a r a c t e r 
e x t r e m a m e n t e g r a v e s ó p o d e m 
t e r u m a c a b a l e x p l i c a ç ã o , c o m o 
f u n d o d e r a s o a v e l , e m a c o n t e c i 
m e n t o s e x t r a o r d i n á r i o s , q u e , . s o -
m o s l e v a d o s a c r e r , ( o r ç a r a m o 
i l l u s t r e p r e s i d e n t e a a r r o g a r - s e 
p o d e r e s , q u e n a v e r d a d e h ã o d e 
f e r i r a s s u a s i d e i a s l i b e r a e s , c o m o 
s e n d o o p p o s t o s a o s p r i n c í p i o s 
d e m o c r á t i c o s , p o r q u e s e d e v e 
r e g e r u m p a i z r e p u b l i c a n o i 

E m a i s n ã o p o d e m o s a v a n -
ç a r , v i s t o q u e m u i t o p o u c o é p o r 
e m q u a n t o s a b i d o d o q u e n o s 
p o s s a o r i e n t a r n a f o r m a ç ã o d e 
c o m m e n l a r i o s j u s t o s . 

O - q u e é j á c e r l o , p o s i t i v o , 
u n i v e r s a l m e n t e n o t o r i o é q u e , o u 
p o r e s p e c u l a ç õ e s d e e s p i r i t o ® a m -
b i c i o s o s e r e i r e g r a d o s , o u e m 
c o n s e q u ê n c i a d e e r r o s n a a d m i -
n i s t r a ç ã o d o s n e g o c i o s p ú b l i c o s , 
o u p o r u m a e o u t r a c o u s a j u n t a -
m e n t e , e s t á s o í f r e n d o a b a l o s s é -
r i o s a d i r e c ç ã o g o v e r n a m e n t a l 
d o s E s t a d o s d o B r a z i l . 

N ã o n o s d e v e m p o r é m e s -
p a n t a r e s t e s c a s o s d e d e s o r d e m , 
q u e m a n i f e s t a m a t r a z o e s p i r i t u a l 
d a p a r l e d ' u m g r a n d e n u m e r o d e 
c i d a d ã o s b r a z i l e i r o s , n u m a r e p u -
b l i c a n a s c e n t e , q u e a i n d a , c o m 
g r a n d e d e t r i m e n t o p a r a a q u e l l a 
r i q u í s s i m a n a ç ã o , s e r e s e n t e d o s 
d e f e i t o s d a s m o n a r c h i a s — d e f e i -
t o s q u e i n f e l i z m e n t e p e r m a n e -
c e r a m n o s h o m e n s a p e z a r d a c o r -
r e n t e d a s i d e i a s d e m o c r á t i c a s . 

O q u e d a q u i p o d e m o s i n f e -
r i r é q u e é p r e c i s o n a d i r e c ç ã o 
d o s n e g o c i o s d ' u r n e s t a d o u m 
s u p e r i o r t i n o g o v e r n a t i v o , q u e s e 
r e v e l e p o r a c t o s d e e x c e l l e n t e 
a d m i n i s t r a ç ã o , e , e d i f i c a n d o o p o -
v o n a j u s t i ç a e n a m o r a l i d a d e e 
c o m a m p l i a ç õ e s d e l i b e r d a d e , d ê 
e m r e s u l t a d o g a r a n t i a s p a r a u t i l i -
d a d e d a s f a m í l i a s q u e c o n s t i t u e m 
u m a n a ç ã o . O q u e é f ó r a d ' i s l o 
p r o d u z o m a l e s t a r g e r a l , f o m e n -
t a a d e s o r d e m e g e r a a a n a r c h i a . 
I n f e l i z m e n t e l e m o s d ' i s t o o e x e m -
p l o e m n ó s ; D e u s q u e i r a q u e d e -
p o i s , e m m e l h o r e s < t e m p o s q u e , 
e s p e r a m o s , h ã o d e v i r , h o m e n s 
d e m o c r a t a s , s i n c e r a m e n t e d e d i -
c a d o s á c a u s a c o m m u m , m o s -
t r e m , n u m g o v e r n o a l t a m e n t e c i -
v i l i s a d o r , a s u p e r i o r i d a d e d o s 
p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s , i l l u m i -

n a n d o o p o v o c o m a luz d a i n s -
t r u c ç ã o , d a n d o - l h e l i b e r d a d e s q u e 
s a t i s f a ç a m a s b o a s c o n s c i ê n c i a s 
e o s e s p í r i t o s l ú c i d o s , e a u g m e n - * 
l a n d o - l h e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o c o m m e r c i o e i n d u s t r i a s , e p e -
lo p r o g r e s s o d a s a r t e s e l e i r a s , 
a s o m m a d e c o n d i ç õ e s c o n c e r -
n e n t e s a u m a v i d a t i la is f e l i z , o 
q u e é a s u p r e m a a s p i r a ç ã o m a -
t e r i a l d o s p o v o s . 

A s r e v o l u ç õ e s n ã o s e f a z e m 
p a r a r e t r o g r a d a r ; n a s u a e s s e n -

*«ja e s l á s e m p r e o c a m i n h a r p a r a 
d i a n t e , p a r a o f u t u r o . S e r i a p o i s 
p r o f u n d a m e n t e l a m e n t a v e l a r e s -
t a u r a ç ã o d o i m p é r i o n o B r a z i l , 
o q u e n o s p a r e c e f ó r a d e t o d a s 
a s p r o b a b i l i d a d e s . 

E d e c r e r q u e o s f a c t o s q u e 
a c t u a l m e n t e t r a z e m a g i t a d a a r e -
p u b l i c a b r a z i l e i r a s i r v a m d e p r o -
v e i t o s a l i ç ã o p a r a p r o c u r a r e m e m 
p r o c e s s o s r a s g a d a m e n t e l i b e r a e s 
q u e t r a g a m o c o n t e n l a m e n t o g e -
r a l , a c o n s o l i d a ç ã o firme e s e g u r a 
d o g o v e r n o r e p u b l i c a n o . E r e s -
t a b e l e c i d a d e n o v o a o r d e m , o x a -
l á q u e o s e s t a d i s t a s b r a z i l e i r o s , 
m a r c h a n d o p e l o c a m i n h o d o p r o -
g r e s s o m o r a l , i n l e l l e c t u a l e m a -
t e r i a l , n ã o t o r n e m a f e r i r a l i b e r -
d a d e c o m g o l p e s d e E s t a d o . 

E n e c e s s á r i o l i b e r t a r a h u m a n i -
d a d e d a s t e r r í v e i s c a d e i a s d o s d o -
m í n i o s a b s o l u t o s . O s m e r c e n á r i o s 
e o s a m b i c i o s o s s ã o q u e m l u c r a 
c o m o r e t r o c e s s o e m t u d o : e d u -
q u e m o s , e s c l a r e ç a m o s , i n s t r u a -
m o s a s m a s s a s , e e s t e j a m o s c e r -
t o s q u e e s s e s l a e s h ã o d e f o r ç o -
s a m e n t e c a h i r a t o r m e n t a d o s p e -
la s p u n h a l a d a s d a m a l d i ç ã o p u -
b l i c a . 

E p r e c i s o p r o c l a m a r b e m a l -
to q u e a n e n h u m p o d e r é p e r m i t -
t i d o e n c a d e a r o e s p i r i t o h u m a n o : 
a S u m i n a I n t e l l i g e n c i a e B o n d a -
d e g r a v o u n o c o r a ç ã o d e t o d o s 
os h o m e n s o d i r e i t o á l u z e á l i -
b e r d a d e ! 

JOAQUIM DOS S A N T O S F I G U E I R E D O . 

Que v e r g o n h a ! 

O nosso collega do Por to , A Ideia 
Nova informa q u e o serv iço dos ca-
minhos de fer ro do Minho e Douro 
e s t eve para ser s u s p e n s o ha dias , 
p o r q u e os f o r n e c e d o r e s d e c a r v ã o se 
haviam recusado a fo rnece r mais uma 
tonelada sequer de combus t íve l , se o 
gove rno os não e m b o l s a s s e da impor-
tanc ia de seus c r éd i t o s , já mui to avu l -
t a d o s . 

X 

Expos ição de B r a g a 

Foi nomeada em Braga uma com-
missão execu t iva , p romotora da expo-
sição indus t r ia l q u e alli ha de rea l i sar -
se por occas ião da visita da familia 
real . Ficou p re s iden t e o dr . F rede r i co 
Pl i i lomeno Silva Avel ino, e secre ta r io 
Antonio Bapt i s ta Lopes . 

Não se olha a d e s p e z a s ; o q u e se 
q u e r é f e s t a n ç a ! 

P r o c e s s o de I m p r e n s a 

No processo movido pelo min i s t é -
rio publ ico de Ganfatfhed'é cont ra a 
Liberdade Popular, será a d v o g a d o por 
p a r t e de Te ixe i r a de Br i to , o s r . d r . 
F e r n a n d o Mar t ins de C a r v a l h o . 

O seu l au reado ta len to m a n i f e s t a d o 
e x h u b e r a n t e m e n t e nos seus e s tudos 
un ivers i t á r ios dão -nos j ú s a suppôr 
q u e a defeza será b r i l h a n t e m e n t e pro-
d u z i d a . 

Por todos os motivos a es t re ia fo-
r ense do joven a d v o g a d o , se rá uma 
v e r d a d e i r a apo theose do ta len to q u e 
todos lhe r e c o n h e c e m . 

X 
C o m e s de A m o r i m 

Devido a um r e s f r i a m e n t o p r o d u -
zido pela t e m p e s t a d e q u e houve ul t i -
m a m e n t e em Lisboa , fa l leceu o i l lust re 
p rosador e mimoso poe t a F ranc i sco 
G o m e s de Amorim, um dos vul tos mais 
sa l i en tes da galer ia dos esc r ip to res 
p o r t u g u e z e s . 

Deixou muitos l ivros em prosa e 
verso, onde se d e m o n s t r a um r a r o ta-
lento . 

O e n t e r r o foi mu i to c o n c o r r i d o , 
p r e s t a n d o - s e ass im h o m e n a g e m a uma 
ve rdade i r a no tab i l i dade das l e t t r a s pa-
t r ias . 

X 
«A Batalha» 

Já r e c e b e m o s a v i s i t r é S e s t e n w r s o 
e s t imado col lega l i s b o n e n s e , q u e s u c -
c e d e á Tribuna, a r b i t r a r i a m e n t e s u i -
p e n s a p e l a policia da cap i ta l . 

O nosso collega a p r e s e n t a - s e na 
liça com toda a pu j ança q u e p r e s i d e 
a conv icções f i rmes e inaba l ave i s ; 
s e r e n a m e n t e , mas d e s t e m i d a m e n t e . 

Da sua a p r e s e n t a ç ã o r e s p i g a m o s : 
« P o d e r e m o s v ive r , s e r e n a m e n t e , 

no exerc íc io da nossa p r o p a g a n d a 
po l i t i ca , ao abr igo d a s le is , da jus ta 
to lerancia e da sã l i b e r d a d e , como en-
t re nós vivem os apostolos do velho 
r eg imen e os o u s a d o s c a m p e õ e s pelos 
p r inc íp ios soc ia l i s tas , ou c o n t i n u a r á 
cont ra nós essa odiosa e x c e p ç ã o q u e 
não co r r e sponde ao respe i to ás leis 
nem ás t rad ições , a n t e s t r aduz o ran-
cor pessoal de r e n e g a d o s , q u e depo i s 
de fazerem gala da he re s i a , f e s t e j am 
l ambem a p róp r i a i m p u d ê n c i a ? » 

E ' o q u e o nosso col lega não sabe 
nem nós . O c a b r a h s m o esta tão a c t u a -
l i sado q u e não p o d e m o s p r e v e r o que 
se rá o dia d e a m a n h ã . . . 

X 

Crão- iues tre da m a ç o n a r i a 

Foi elei to para occupa r e s t e ele-
vado ca rgo , o i l lus t re e sc r ip to r s r . 
Visconde de Ougue l l a . O s r . Viscon-
de de Ouguel la é um dos publ ic i s tas 
de me lhor t a len to q u e nós pos su imos 
a c t u a l m e n t e e d ' e s s e t a len to muito ha 
a e«pera r no c a r g o de q u e acaba d e 
ser inves t ido . 

X 
P e r s e g u i ç ã o á i m p r e n s a 

O t r ibuna l da Re lação acaba de 
conf i rmar a p e n a de 3 mezes de ca -
deia e 280,51000 réis de mul ta , se l los 
e c u s t a s , imposta pelo t r ibunal da l . a 

ins tanc ia ao s r . Al f redo L e a l , a u c t o r 
de um ar t igo inc r iminado e q u e foi 
pub l i cado na Justiça. 

O s r . Al f redo Leal não r eco r re p a r a 
o S u p r e m o Tr ibuna l d e J u s t i ç a , por 
ju lga r inútil e s s e r e c u r s o . 

Mais um jo rna l i s t a q u e vae d a r 
en t r ada na cade ia , p a r a honra e gloria 
das ins t i tu ições . 

o o o o o o o o o o o o 
C é n i c a semanal 

T e m - s e por ahi e s p a l h a d o boatos 
d iversos a respe i to de a l g u n s a c a d é -
micos , q u e d e s e j a m aprove i ta r a idn 
da m a g e s t a d e ao Por to , á heróica t e r -
ra dos venc idos de 3 1 de j ane i ro , p a r a 
lhe a u g m e n t a r o cor t e jo e a c c l a m a r e m 
jub i losos Car los de B r a g a n ç a , a troco 
d ' u n s d ias de folga. 

Noutros t empos d iz ia -se sem r e b u -
ço que a academia só dese j ava fe r iados 
e q u e m lh 'os dé s se ob t inha t udo o q u e 
prec i so fosse . 

Veiu o ultimatum, a academia mos-
trou as suas ideias e fez engu l i r em s e c -
co a cafila de f r a ld ique i ros , q u e i m a g i 
nava consegu i r os seus in t en tos pelos 
an t igos processos . 

Hoje , q u e d ispõem d e tudo isto 
como se fosse d ' e l i e s , c a p a c i t a m - s e 
q u e podem pôr em prat ica as ve lha s 
m a n h a s de algum dia e vêm com pés 
de lã , i n s inuando p r o m e s s a s , l ançando 
mão de todos os art if icio?, pa ra con-
s e g u i r e m o seu f im. 

O r a , com toda a f r anqueza o d i g o ; 
não m e admi ra q u e a lguém d e s e j e os 
fe r i ados , p o r q u e nem toda a g e n t e 
pensa r a soave lmen te ; menos me ad -
mira , q u e uns ingénuos ca iam nas a r -
mad i lhas , cu jo f impa lpave l , é c o n s e g t i i -
rem o q u e d e s e j a m ; mas o q u e me 
espan ta e o d e s p l a n t e com q u e esta 
choldra que r ass im de pé para a mão , 
d e s a u c t o r i s a r c o m p l e t a m e n t e , pôr fôra 
do c o m b a t e , uma c o r p o r a ç ã o , q u e tan tas 
provas tem dado de d ign idade e de 
bom senso . 

B e m se vê que vivem na lua . . . 
A ou t ra ideia luminosa , d ' a q u e l l e s 

c e r eb r os de p e d e r n e i r a , e ra c o n s e g u i -
rem q u e se ped i s se o pe rdão d ' a l g u n s 
académicos , q u e es tão s o b a a lçada da 
lei da s ro lhas , pe rdão q u e logo ser ia 
conced ido e ap rove i t ado , para sob es se 
t h e m a b o r d a r e m ar t igos bombás t i co s 
em honra de q u e m teve a m a g n a n i -
m i d a d e de p e r d o a r tão g r a v e s o f fensas . 

Mas os h o m e n s não pensam em 
q u e , dado m e s m o o caso q u e a a c a d e -
mia ca i sse nessa banda lh ice , os propr ios 
i n t e r e s sados é q u e não e s t a v a m pelo 
a j u s t e . 

N ã o se lembram o q u e ha bem 
pouco tempo a inda , ao ped ido feito 
pelo s r . Dias F e r r e i r a , na can t a r a dos 
d e p u t a d o s , r e s p o n d e u e s s e al t ivo e 
d igno rapaz , q u e e n t ã o soffr ia n a s 
c a d e i a s de S a n t a Cruz , as p r i m e i r a s 
a r r e m e t t i d a s d ' e s s a lei i n f a m e ? 

Emiim, p r o c u r e m , b a r a f u s t e m e 
s e m p r e hão de achar meia dúzia q u e se 
de ixem levar no e n c h u r r o ; m a s para 
honra da a c a d e m i a , p o u c o s s e r ão os 
q u e se p r e s l em a um pape l tão pouco 
d igno . 

* 

Em piedosa m a n i f e s t a ç ã o de sen t i -
mento , foi a academia de C o i m b r a , 
acompanha r ao cemi te r io da C o n c h a d a , 
o c a d a v e r d e José J o a q u i m Galvão da 
Vasconcel los , q u i n t a n i s t a de m e d i c i n a , 
um ca rac t e r d i a m a n t i n o e pu ro , um 
moço s y m p a t i c o e digno. 

F o r m o s í s s i m a s corôas de todos o s ' 
cursos de medic ina e de amigos Ínt imos 
foram depos i t adas sobre o f é re t ro , como 
prova da t r i s teza e n o r m e q u e sen t i am 
amigos e s imples conhec idos , ao d é s p e -
d i r e m - s e de q u e m nunca mais v e r i a m 
j u n t o a si . 

Q u e e s s e d e s t i l o s o moço, d e s c a n c e 
em p a z n O s e p u l c h r o e q u e a sua a lma 
p o s s a v i r a t é nós , ve r o s e n t i m e n t o 

de t r i s tezas e de a m a r g u r a q u e todos 
sen tem ao verem cah i r ma i s u m com-
p a n h e i r o no ' e s p i n h o s o c a m i n h o da 
vida . 

5 — 11 — 91. 
AOGCSTO. 

Ele i fSes de Lisboa 

Foi d e s t i n a d o o dia 1 3 , d o m i n g o 
proximo, para se rea l i sa rem em L i s -
boa as e le ições m u n i c i p a e s . 

Esta convocação a s s e n t a em b a -
ses cav i l losas , pois q u e é de a fogad i -
lho q u e o g o v e r n o p r e t e n d e a s s a l t a r 
o p r imei ro munic íp io do pa iz . 

Claro es tá q u e isto é um re l e s e s -
t r a t a g e m a do sr . Mar iano d e C a r v a -
lho; mas nós conf iamos em que o po-
vo de Lisboa saberá h o n r a r a s s u a s 
t r ad ições d e m o c r á t i c a s , pela u r n a , d a n -
do á mona r ch i a a ma i s c a t h e g o r i c a 
des i l lusão do seu poder fictício. 

Venc idas as e le ições de Lisboa 
pe lo par t ido r e p u b l i c a n o , o povo de 
Lisboa t e r á cumpr ido o seu ' d e v e r . 

X 
STo r e g i m e n da r o u b a l h e i r a 

I n f o r m o u o Correio da Noite q u e 
se cons t i tu i rá em Lyon um comité com 
o fiirí de d e f e n d e r os i n t e r e s s e s dos 
possu idores de obr igações da C o m p á -
nh ia R e a l , e , se tan to fôr n e c e s s r i o , 
p rocessa r o sr . Mar iano d e Carva lho 
e mais admin i s t r ado re s q u e lêem c o n -
corr ido para a sua r u i n â . 

O comité tem já s u c c u r s a e s em 
Par i s e Bruxe l las , e t ra ta agora d e a r -
r a n j a r uma de l egação em Lisboa p a -
ra o fim supra d i to . 

A r ea i i s a r - se isto mui to t e r e m o s 
q u e ver . 

X 
P r e m i o 

Regi s t amos com jub i lo : màis uma 
vez coube ao s r . Antonio A u g u s t o 
Gonça lve s , por in formação do e x - i n s -
pec to r , s r . Silva Le i t ão , o p remio of-
íicial q u e é d e s t i n a d o á escola q u e 
me lho re s provas a p r e s e n t a r no ens ino 
do d e s e n h o . 

E m todos os annos tem sido a Es -
cola Bro le ro q u e ob tém es t e premio ' . 

cgspetadas 

F o s q u i n h a s ! . . . 

«O Jsr. conselheiro Fer-
nando de Mello fez constar 
á commissão executiva do 
centro regenerador que aban-
donava a politica, e que a 
sua resolução ^era^inabala-
vel.» 

(Correspondência de Coimbra) 

Acredito; que esta folha 
deve estar bem informada. 
Mas que demonio de bôlha 
ir recolher-se — á privada I 

Logo nesta occasião 
em que o rei vae p'ra viagem ! 
Quem é que ha de ir á estação 
dar-lhe vivas —na passagem?!... 

E a falta não é só esta! 
Atraz d'este conselheiro, 
Sernache se manifesta... 
deixa o partido — um padeiro I 

Ora cebo! Se é da praxe 
dar vivas ao nosso re i . . . 
ninguém supre os de Sernache! 

PINTA-PRETA, 
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(Sciencias e feltras 

A electricidade e o amor 

C o p i a m o s do n o s s o co l lega a Ban-
deira Portugueza : 

0 a m o r é uma pi lha e l ec t r i ca 
c u j a s a t t r a c ç õ e s e r e p u l s õ e s e x p e d e m 
c o r r e n t é s ma i s ou m e n o s f o r t e s , con-
f o r m e a q u a l i d a d e dos e l e m e n t o s e o 
m o d o como se a c h a m l igados e n t r e s i , 
i s to é , em t e n s ã o ou em q u a n t i d a d e . 

A es ta pi lha d á - s e o n o m e d e 
electro-amorifera e c o m p õ e - s e d e um 
v a s o p o r o s o c h a m a d o coração o qua l 
s e c a r r e g a nas s e g u i n t e s p r o p o r ç õ e s : 

S y m p a t h i a 3 
Affe ição 6 
A m o r 6 0 

Carga to ta l 6 9 

A e l e c t r i c i d a d e d e s e n v o l v e - s e em 
c o n s e q u ê n c i a da a f i n i d a d e phys i ca do 
h o m e m pa ra a m u l h e r . 

A força e l ec l ro -mo t r i z d ' e s t a p i lha 
c r e s c e g r a d u a l m e n t e e em p r o p o r ç ã o 
á q u a l i d a d e e q u a n t i d a d e da c a r g a e 
c o n f o r m e o modo como foi fe i t a . 

A pi lha electro-amorifera, c a r r e g a -
s e u m a s v e z e s n a t u r a l m e n t e , o u t r a s 
d e ca l cu lo . 

Q u a n d o c a r r e g a d a n a t u r a l m e n t e 
s u a s c o r r e n t e s são fo r t e s e c o n s t a n t e s : 
— q u a n d o c a r r e g a d a por ca lcu lo s u a s 
c o r r e n t e s s ão f r a c a s e v a r i a v e i s . 

As c o r r e n t e s e l e c t r i c a s p r o d u z i d a s 
p o r es ta p i lha a n t e s do m a t r i m o n i o 
d á - s e o n o m e d e electricidade dynami-
ca,— e as p r o d u z i d a s d e p o i s do m a t r i -
monio c h a m a m - s e electricidade-statica. 

E l e c t r i c i d a d e s l a t i ca é a q u e l l a q u e 
s e d e s e n v o l v e por meio de f r i c ç õ e s . 

F o r m a d a pois a pi lha electro amo-
rifera, e s t a b e l e c e - s e o s v s t e m a d e c o r -
r e s p o n d ê n c i a p e l o s e g u i n t e m o d o ; 

1 . ° — T e l e g r a p h o v i s u a l — p a r a pe-
quenas distancias. 

2 . ° — T e l e g r a p h o a u t o g r a p h o — p a -
ra grandes distancias. 

3 . ° — T e l e g r a p h o e l ec t ro — voca l , 
ou t e l e p h o u i c o — p a r a vis á vis — 
ao alcance de mão. 

S e j a qua l for o s y s t e m a d e c o r r e s -
p o n d ê n c i a , s ão i n d i s p e n s á v e i s os s e -
g u i u t e s a p p a r e l h o s , a l e m da pi lha a c i -
m a d e s c r i p t a — a s a h e r : 

Um r e c e p t o r — o coração. 
U m t r a n s m i s s o r — o pensamento. 
U m a bússo l a — a mulher amada. 
Um c o m m u t a d o r — o tempo. 
Um pá ra ra ios — a precaução. 

As l i nhas t e l e g r a p h i c a s a p p l i c a d a s 
a e s t e s y s l e m á d e v e m s e r c o n s t r u í -
d a s , q u a n t o p o s s í v e l , em l inha r ec t a 
e n t r e a s d u a s e s t a ç õ e s a m o r o s a s af im 
d e s e p o d e r e s t a b e l e c e r c o m m u n i c a -
çâo d i r e c t a l ivre d e i n t e r r u p ç õ e s . 

Só e m caso d e r e s i s t ê n c i a s ou in -
c o n s t â n c i a d e c o r r e n t e s é q u e s e r á 
a d m i s s í v e l o e s t a b e l e c i m e n t o d e e s t a -
ç õ e s i n t e r m e d i a r i a s p a r a se h a r m o n i -
s a r e m as f o r ç a s e l e c t r o - a m o r o s a s . 

C y r o . 

Salva brava 

F o r a m e x p e d i d a s c i r c u l a r e s aos go-
v e r n a d o r e s c iv is dos d i v e r s o s d i s t r i -
c t o s , r e c o m m e n d a n d o a s t r i c t a o b s e r -
v â n c i a da p r o h i b i ç ã o da v e n d a d e 
sa lva b r a v a . 

X 

Jornaes em papel preto 

Nos E s t a d o s - U n i d o s c o m e ç a r a m a 
p u b l i c a r - s e j o rnae s em p a p e l p r e t o 
com l e t r a s b r a n c a s . E s t e n o v o s y s t e -
m a dá r e s u l t a d o s mui to m a i s v a n t a -
josos a todos os r e s p e i t o s . C a n ç a m e -
nos a v i s t a , a le i tu ra t o r n a - s e ma i s 
f á c i l , e o pape l p r e t o é ma i s b a r a t o , 
p r o b l e m a q u e os n o r t e - a m e r i c a n o s se 
p r o p õ e m r e s o l v e r em t o d a s a s s u a s 
o b r a s e q u e i n d u b i t a v e l m e n t e h ã o d e 
r e s o l v e r . 

O s j o r n a e s p r e t o s t êm t ido m u i t a 
a c c e i t a ç ã o . 

Para a cadeia! 

B a i x a r a m e m f l m . n a s e g u n d a fe i ra , 
do s u p r e m o t r i buna l d e j u s t i ç a ao j u í z o 
de p r i m e i r a ins tanc ia os p r o c e s s o s q u e 
c o n d e m n a r a m os nossos i l lu s t r e s co r -
r e l i g ioná r io s A l v e s C o r r ê a , J o ã o d e 
M e n e z e s e João A u g u s t o T o r r e s . 

P o r tal razão e n t r a r a m n o m e s m o 
dia p a r a o L imoe i ro a q u e l l e s nos sos 
a m i g o s indo e x p i a r a p e n a a q u e os 
c o n d e m n a r a m a s ju s t i ç a s do r e i . 

F o l g u e a c a m a r i l h a : são já c inco 
a s v i c t i m a s da lei exc lu s iv i s t a do s r . 
Lopo Vaz. A e s t e s s e g u i r - s e - h ã o o u t r o s , 
m u i t o s o u t r o s , a t é sac ia r os p o d e r e s do 
e s t a d o , á v i d o s de v i c t i m a s , mu i t a s 
v i c t i m a s . . . 

A cada um dos novos e n c a r c e r a d o s 
e n v i a m o s um c o r d e a l i s s i m o a b r a ç o , e x -
p r e s s ã o s i n c e r a d e s o l i d a r i e d a d e e leal 
c a m a r a d a g e m . 

X 
Rebate falso 

Na s e g u n d a feira a l v o r o ç a r a m - s e 
os h a b i t a n t e s da S o p h i a , p o r q u e g r a n -
d e f u m a r a d a s ah i a do t e l h a d o d ' u m p r é -
dio . E ra um c a n u d o de um fogão o n d e 
a r d i a a f u l i g e m . 

Chegou a c o m p a r e c e r a bomba da 
s a l v a ç ã o e um c a r r o d e ma te r i a l da 
c a m a r a . Do q u a r t e l t a m b é m s a h i r a 
u m a p e q u e n a força m i l i t a r . 

P r e j u í z o s , f e l i z m e n t e , n ão h o u v e -
r a m . 

X 
A derrocada financeira 

Os f u n d o s p o r t u g u e z e s t e e m soff r ido 
a s e g u i n t e d e r r o t a : 

O 3 0 | 0 p o r t u g u e z p e r d e n em do i s 
a n n o s mais de 50 0 |0 da sua 
cotação, po is q u e s o f f r e h o j e uma 
p e r d a d e 34 5 | i « ! 

O c o n s o l i d a d o ing lez p e r d e u em 
q u a t r o a n n o s S 

O e x t e r n o h e s p a n h o l p e r d e u em 
um a n n o 9 i | 8 . 

Y e j a m a q u e e s t a d o d e s e s p e r a d o 
c h e g o u a nos sa r u i n a , a q u e m i s é r r i m a 
s i t u a ç ã o ba ixou o n o s s o c r e d i t o finan-
c e i r o . 

D e p o i s d ' i s to , em c a r n e v iva , a i n d a 
ha q u e m d u v i d e de q u e é u r g e n t e , 
i n d i s p e n s á v e l , a r r a s a r a ac tua l o r g a n i s a -
ção po l i t i ca . N u n c a vimos p o v o com 
t a n t a p a c i ê n c i a n e m m a r i a n o s com 
t a n t a s e m v e r g o n h a l 

X 
Entendam-os! 

Aos e m p r e g a d o s da ca ixa g e r a l dos 
d e p o s i t o s foram c o n c e d i d a s g ra t i f i ca -
ções na i m p o r t a n c i a d e 659)51752 r é i s . 

Os e m p r e g a d o s g r a t i f i c a d o s fo r am 
e m n u m e r o de 3 3 . 

E m q u e d e r a m as a p r e g o a d a s eco-
n o m i a s ! F a r ç a n t e s ! 

X 
Moeda cunhada em França 

A c a b a m d e c h e g a r a Lisboa 1 0 
con tos d e ré is em m o e d a de c o b r e 
c u n h a d a em F r a n ç a . 

No e n t a n t o cons t a q u e os o p e r á -
r ios e m p r e g a d o s na f u n d i ç ã o e l amina -
g e m na casa da m o e d a e s t ã o s em t ra -
ba lho , por fal ta d e m e t a l p a r a an ioe-
d a ç ã o 

E aqui e s t á c o m o os p o d e r e s pú -
blicos t r a t a m da i n d u s t r i a n a c i o n a l . 
Q u e m os vir a p r o m o v e r e in ic ia r e x -
pos i ções ha d e j u l g a r q u e tudo i s so 
é p o r amor á nossa i n d u s t r i a ! 

N ã o se q u i z e s s e l evar a famil ia 
rea l ao Por to , q u e os c o f r e s p ú b l i c o s 
n ã o s e a b r i r i a m p a r a l aes d e s p e z a s . . . 
Suc i a d e i n t r u j õ e s ! . . . 

X 
Crise portugueza 

Com e s t e t i íu lo o s r . Ol ive i ra M a r -
t i n s , o b e m c o n h e c i d o r e p u b l i c o d o u -
t r a s e r a s , e s c r e v e u no Jornal do Com-
mercio um ar t i go o n d e m o s t r a , s em 
e m b a r a ç o s , o e s t a d o d e desg raça e m 
q u e s e e n c o n t r a P o r t u g a l na q u e s t ã o 
f i n a n c e i r a . 

A conf i s são como se vê é d e boc-
ca d e p e c c a d o r . O q u e se não s a b e 
é o q u e lhe não d a r i a m p a r a el le fa-
zer conf i ssão tão b e m fe i ta , e o q u e 
lhe d a r ã o pa ra o v e r e m e m s i l e n c i o . 

Q u e força d e p a t i f e s ! 

A exposição do Porto 

O g o v e r n o , p a r a f aze r p e r s u a d i r 
q u e n ã o c o n t r i h u e com t o d a s a s d e s -
p e z a s p a r a f a z e r a expos i ção i n d u s -
tr ial do P a l a c i o d e C r y s t a l , r e f e r e q u e 
a p e n a s da rá um s u b s i d i o de t r e s c o n -
t o s . H a p o r é m q u e m a s s e v e r e q u e 
essa q u a n t i a é m a i s q u e s u f f i c i e n t e 
pa ra a s d e s p e z a s com a m e n c i o n a d a 
e x p o s i ç ã o , a t t e n d e n d o aos e l e m e n t o s 
q u e a q u e l l e ed i f íc io p o s s u e p a r a u m 
c e r t a m e n c o m o e s t e , e á r ece i t a q u e 
l h e ficará d a s e n t r a d a s . 

No Pa l ac io , d i zem os s a b e d o r e s 
t e r e m - s e fe i to e x p o s i ç õ e s , r e l a t i v a -
m e n t e tão i m p o r t a n t e s c o m o e s t a , s em 
q u e os g o v e r n o s t e n h a m c o n t r i b u í d o 
s e q u e r com um real Ass im , po i s , 
p ô d e d i z e r - s e s e m rece io q u e o go-
v e r n o faz as d e s p e z a s da e x p o s i ç ã o . 

T u d o em h o n r a e p r o v e i t o do seu 
r e a l a m o ! 

X 
Sempre aceordaram! 

D e p o i s d e t a n t a s f u s q u e t a s e a r -
r u f o s o h o m e m d o s c h o u r i ç o s s e m p r e 
s e c o m p o z com m e s t r e M a r i a n o . 

Os p r o g r e s s i s t a s v o t a r ã o n a s e le i -
ções m u n i c i p a e s pe la l is ta g o v e r n a -
m e n t a l . 

N e m podia d e i x a r d e s e r . S a l v e -
se o t h r o n o e a c e v a d e i r a q u e os t raz 
g o r d i n h o s , e m b o r a se co r r a a p o n t a -
p é s a d i g n i d a d e e a h o n r a . 

Nis to não ha p r inc íp ios — h a fins, 
s i m p l e s m e n t e . 

X 
Discurso 

Do s r . A z e v e d o R a m o s , r e d a c t o r 
p r i n r i p a l da Lucta, j o r n a l do F u n c h a l , 
r e c e b e m o s o a m a v e l o f f e r e c i m e n t o d ' u m 
e x e m p l a r do seu d i s c u r s o p r o f e r i d o 
n a s s o l e m n e s e x e q u i a s m a ç ó n i c a s d e 
El i a s G a r c i a , c e l e b r a d a s n ' a q u e l l a i lha 
em I S d e j u l h o u l t i m o . 

O d i s c u r s o é uma be l la a p o t h e o s e 
do g r a n d e pol i t ico e x t i n c t o fei to em 
p h r a s e s e l o q u e n t e s . 

S e r á cm b r e v e pos to á v e n d a em 
L i s b o a e P o r t o . 

X 
Cambio do Hrazil 

A p e z a r do q u e no Braz i l tem hav ido 
d e a n o r m a l nos ú l t imos d i a s , é um 
facto q u e o c a m b i o so f l r eu u m a e l e -
v a ç ã o c o n s i d e r á v e l . 

D ' o n d e se conci l ie q u e a s i t u a ç ã o 
d o Brazi l n ão é tão g r a v e como a 
q u e r e m ver as c a r p i d e i r a s do m o n a r -
c h i s m o . 

X 
Arehive-se 

O c o r r e s p o n d e n t e d e L i s b o a p a r a 
o Diário do Alemtejo, diz q u e a a d m i -
n i s t r a ç ã o da casa rea l , d u r a n t e a v i a -
g e m de el - re i e r a i n h a á B e i r a B a i x a , 
só d i s p e n d e u 1 6 l i b r a s , p o r q u e e m 
n e n h u m a p a r t e c o n s e n t i r a m c o m p e n -
s a ç ã o d a s d e s p e z a s d e h o s p e d a g e m 
com os s e r v i ç a e s , comi t i va , e t c . 

Q u e r d i z e r em bom p o r t u g u e z : 
q u e o g o v e r n o p a g o u t u d o . Se r i a m e -
lhor não t e r v indo a pub l i co com a 
m i s é r i a d a s 1 6 l ib ras l 

X 
Concurso de belleza 

Nos sa lões do G r a n d e Hote l Con-
t i n e n t a l d e P a r i s , nos p r i m e i r o s d i a s 
d e d e z e m b r o vae a b r i r - s e um c o n -
c u r s o i n t e r n a c i o n a l d e b e l l e z a , d is -
t r i b u i n d o - s e r i q u í s s i m o s p r é m i o s ao 
r o s t o m a i s f o r m o s o e d e l i nhas m a i s 
d i s t i n c t a s , aos h r m b r o s ma i s e s c u l -
p t u r a e s e a s s e t i n a d o s s e i o s , m e l h o r 
d e s e n h a d o s , á m ã o m a i s be l l a e p é 
mai s o r i e n t a l . 

Os p r é m i o s c o n s t a m d e b r a c e l e -
tes d e o u r o e p é r o l a s , rivieres d e d ia -
m a n t e s e r i q u í s s i m a s toilettes q u e po-
d e m s e r e n c o m m e n d a d a s á v o n t a d e 
pe l a s d a m a s p r e m i a d a s , em q u a l q u e r 
d o s p r i m e i r o s ateliers d e m o d a s em 
P a r i s . 

X 
Fabrica de Soure 

E s t a f ab r i ca d e fiação c o n t i n u a 
s e m s e r i n a u g u r a d a , ao q u e nos d i z e m , 
p o r fa l ta d e c a p i t a e s p a r a a sua l a b o -
r a ç ã o . 

o o o o < x > o o o o o o 
(Noticias da beira-mar 

Setúbal, 5 de novembro. 

V a e - s e a l o n g a n d o t a m b é m p o r cá 
e m u i t o s e r i a m e n t e , a ma ld i t a influenza. 

M u i t a s p e s s o a s t êm s ido a c o m m e t -
t i d a s d ' e s t a p e r t i n a z d o e n ç a , q u e , 
com a maio r s e m c e r i m o n i a , c o n t i n u a 
f l a g e l a n d o a h u m a n i d a d e . 

* R e u n i u h o n t e m na sa la dos 
p a ç o s d ' e s t e c o n c e l h o , o j u r y pa ra a 
d i s t r i b u i ç ã o d e p r é m i o s aos a l u m n o s 
q u e m a i s se d i s t i n g u i r a m nos ú l t imos 
e x a m e s . 

* A i n d a ace r ca da q u e s t ã o dos 
t a l h o s p e r t e n c e n t e s ao s r . F r a n c i s c o 
A n t o n i o M a r q u e s : 

H o u v e r a t a n t o c u i d a d o da p a r t e 
da a u c t o r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , p a r a 
q u e nos r e f e r i d o s t a lhos n ã o s e v e n -
d e s s e c a r n e f o r n e c i d a por o u t r o s ta-
l h o s , q u e n ã o só fo ram c o l l o c a d o s po-
l ic ias nos e s t a b e l e c i m e n t o s do s r . M a r -
q u e s , c o m o a t é a l g u n s t a lhos da c i d a -
d e f o r a m t a m b é m g u a r d a d o s pela p o -
licia pa ra q u e d ' a l l i não s a h i s s e m p o r -
ç õ e s d e c a r n e para r e v e n d e r . D u r a n -
te e s t e od ioso c e r c o , um c a b o da m e s -
ma pol ic ia , por o r d e m s u p e r i o r , r o n -
dou a m i u d a d a s vezes os t a lhos do s r . 
M a r q u e s . N e s t e s b o n s t e m p o s de mo-
r a l i d a d e po l i t i ca , com f r a n q u e z a : não 
s e p ô d e s e r f r a d e em tal c o n v e n t o ! . . . 

A g o r a . . . c o n t a s na m ã o , b o r r a c h a 
á c i n t u r a . . . e viva E l - R e i . . . nosso 
senhor. 

S A N T H I A G O . 

X 
Setúbal, 9 de novembro. 

P o r e x p r e s s a d e t e r m i n a ç ã o de q u e m 
tudo pôde e tudo m a n d a , c e l e b r o u - s e 
h o n t e m na e g r e j a de S . J u l i ã o , d ' e s t a 
c i d a d e , um Te-Deum e m a c ç ã o d e g r a -
ça s p e l a s m e l h o r a s do s r . Lopo Vaz . 

B e m d i t o e louvado s e j a ! . . . 
* R e s p o n d e u h o j e e m a u d i ê n c i a 

c o r r e c c i o n a l , um a m a s s a d o r , d e n o m e 
J o s é da C o s t a , o q u a l fôra ha t e m p o 
c a p t u r a d o p o r e s p a n c a r u m a d e s g r a -
çada m u l h e r . 

J o s é da Costa é p o s s a n t e , e p a r a 
s e r c o n d u z i d o á e s q u a d r a , n ão b a s t a -
r am dois po l i c i a s , por isso um e m p r e -
g a d o do c a m i n h o d e f e r r o , a c h a n d o -
s e p r e s e n t e , v o l u n t a r i a m e n t e c o a d j u -
vou a po l ic ia ne s t a difficil t a r e f a . 

O p r e s o ao c h e g a r á e s q u a d r a q u e -
r e n d o m o s t r a r - s e g r a t o pa ra com o 
c o a d j u t o r da po l i c i a , e s t e n d e u na ca -
sa d o s e u i n t r o d u c t o r , o s c inco man-
damentos. 

J o s é da Cos ta , foi c o n d e m n a d o cm 
1 1 d i a s de p r i s ã o , c u s t a s e sê l los do 
p r o c e s s o . N ã o foi m u i t o p a r a q u e m 
sa t i s f az t ão bel lo a p p e t i t e . 

* H o n t e m no m e r c a d o q u e s e 
e f f e c t u o u no si t io d o Pinha l N o v o , 
um i n d i v i d u o já um t a n t o é b r i o e com 
u m a e s p i n g a r d a na m a o , diz ia por 
g r a c e j o pa ra a q u e l l e s q u e d ' e l l e se 
a b e i r a v a m : luije he i d e m a l a r um ho-
m e m ! 

M o m e n t o s d e p o i s , u m m a l v a d o a r -
r a n c a n d o a a r m a d a s m ã o s do infe l iz 
é b r i o d e s f e c h a v a - l h e um t i ro no v e n -
t r e . 

O f e r i do s e n d o i m m e d i a l a m e n t e 
c o n d u z i d o p a r a S e t ú b a l , ao c h e g a r á 
ba ixa de P a l m e l l a e x h a l o u o u l t imo 
s u s p i r o ! 

O c r i m i n o s o j á se a c h a p r e s o . — 
É h o m e m m a l v i s t o no si t io o n d e h a b i -
t a v a . 

* A influenza a u g m e n t a aqu i 
c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

S A N T H I A G O . 

Alexandre Neves 

F a l l e c e u ho je n o hosp i ta l o n d e e s -
t ava e m t r a t a m e n t o , e s t e d e s g r a ç a d o 
r a p a z , q u e u l t i m a m e n t e p e r t e n c i a ao 
q u a d r o t y p o g r a p h i e o do Alarme. 

P e n a i i s a - n o s a s u a m o r t e , q u e o 
veio s u r p r e l i e n d e r q u a n d o el le se e n -
t r e g a v a com zelo e d e d i c a ç ã o ao t r a -
b a l h o , m e r e c e n d o d e todos a e s t i m a 
e s y m p a t h i a . 

Infeliz rapazl 

Queixa 

D i z e m - n o s q u e na fiscalisação d o 
m e r c a d o se r e c u s a m a a c c e i t a r c é d u -
las no p a g a m e n t o dos t o g a r e s . 

A s e r v e r d a d e é u m a r e s o l u ç ã o 
a b s u r d a por q u a n t o a s v e n d e d e i r a s 
e s t ã o r e c e b e n d o p a p e l , e p a r e c e q u e 
a c a m a r a não d e v e e s t a r a c r e a r d i f -
f i c u l d a d e s e a lesar a q u e l l a p o b r e 
g e n t e . 

P e d i m o s p r o v i d e n c i a s . 

X 
Capitulo 500." das «Econo-

mias» 

O s r . M a d e i r a P i n t o , d e l e g a d o d o 
g o v e r n o , j u n t o da e x p o s i ç ã o do P o r t o , 
v e n c e , pe lo t r a b a l h o de p a s s e a r n a -
q u e l l a c i d a d e , a l é m do o r d e n a d o c o m o 
d i r e c t o r g e r a l do c o m m e r c i o e i n d u s -
t r i a , a q u a n t i a d e 4 $ 5 0 0 ré i s d i á r i o s . 
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X 

A Expedição 

No p a q u e t e Moçambique, d a M a l a 
Real P o r t u g u e z a c h e g a r a m a L i s b o a , 
1 1 8 p r a ç a s do c o r p o e x p e d i c i o n á r i o , 
q u e d 'a l l i p a r t i u no meio d e t a n t o e n -
t h u < i a s m o e á c u s t a de tão p e s a d a 
d e s p e z a , pa ra em Afr i ca q u a s i q u e só 
ir s e rv i r de sacr i l i c io a o s mi l i t a r e s q u e 
o c o m p u z e r a m . 

Da e x p e d i ç ã o fica a i n d a e m A f r i c a 
a f o r ç a d e e n g e n h e r i a , q u e d e v e 
r e g r e s s a r t a m b é m em b r e v e . 

As p r a ç a s v i n d a s no Moçambique 
d e s e m b a r c a r a m e m B e l e m , s e n d o a s 
b a g a g e n s ve r i f i c adas na d e l e g a ç ã o d a 
a l f a n d e g a pe lo a s p i r a n t e J o ã o P a u l o 
S a n t o s . 

O s s o l d a d o s p a r e c e m g e r a l m e n t e 
a b a t i d o s , d e m o n s t r a n d o b e m o m u i t o 
q u e s o f f r e r a m d u r a n t e a s u a p e r m a -
n ê n c i a em A f r i c a . 

X 
Concessão 

Diz se q u e as m o d i f i c a ç õ e s da c o n -
c e s s ã o ao c o n d e D a u p i a s da e x p l o r a -
ção d e vár ios t e r r e n o s no d i s t r i c t o d e 
Cabo D e l g a d o , s ã o a r e d u c ç ã o d o d e p o -
si to de g a r a n t i a , q u e p a s s a r á d e d e z 
mil l ibras a d u a s mil na c l ausu l a r e l a -
tiva á c o n s t r u c ç ã o do c a m i n h o d e f e r r o 
do N y a s s a e na p r o r o g a ç ã o p o r b a s -
tan t e s m e z e s pa ra a c o n s t i t u i ç ã o d e -
finitiva da c o m p a n h i a . O d e c r e t o p a r e c e 
q u e já foi a s s i g n a d o . 

<;Noticias telegraphicas 

Contra o Papa 

Roma, 8. — N a r e u n i ã o do c o n -
se lho g e r a l d o s v e t e r a n o s foi r e s o l v i -
do o r g a n i s a r a g i t a ç ã o pa ra p r o v o c a r 
a abo l ição da lei d e g a r a n t i a s , 

y 

Os bancos a l lemães 

Berlim, 8.—O krach da casa b a n -
car ia S a m m e r f e l d c a u s o u g r a n d e c o m -
m o ç ã o . A m u l t i d ã o m a n i f e s t o u - s e e m 
a t t i t t i de hos t i l d i a n t e dos e s c r i p t o -
r i o s . M u i t a s f amí l i a s t i n h a m alli d e -
p o s i t a d a s a s s u a s e c o n o m i a s . A pol i -
cia v ê - s e o b r i g a d a a i n t e r v i r p a r a c o n -
s e r v a r a o r d e m . Cons ta q u e o i m p e -
rador G u i l h e r m e d e s g o s t o s o com a s 
r e c e n t e s f a l l e n c i a s d a s c a s a s d e c r e -
di to a l l e m ã s d i s s e r a s e r n e c e s s á r i o 
p r e v e n i r a r e p e t i ç ã o d e s e m e l h a n t e s 
a b u s o s d e c o n f i a n ç a . 

* 

A Companhia Real 

P a m , 8.—Segundo i n f o r m a ç õ e s 
p a r t i c u l a r e s o a c c o r d o e n t r e a Ban-
que de Paris et des Pays-Bas e a 
C o m p a n h i a I teal dos C a m i n h o s d e F e r -
ro t em c l a u s u l a s , q u e s e r i a m i n e x -
e q u í v e i s s em a a p p r o v a ç ã o do g o v e r n o 
p o r t u g u e z , por isso a Banque de Pa-
ris s e di r ig iu ao g o v e r n o p r o p o n d o 
e s s a s c l a u s u l a s . 

D i z - s e q u e e l l a s c o n s t i t u e m a b a s e 
da entente p a r a a s n e g o c i a ç õ e s u l t e -
r i o r e s . A Banque de Paris e s p e r a 
b r e v e m e n t e a a d h e s ã o do g o v e r n o 
p a r a fazer a s s u a s p r o p o s t a s á C o m -
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

I alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

(asa Leão —Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 

4 Borges. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Um deputado entra no americano quasi 
cheio, e ao subir é calcado por um sujei-
to que está de costas voltadas para elle. 

— Não vê ? Parece bruto.. • 
0 sujeito volta-se indignado, mas ao 

reconhecer o interpellante, exclama sor-
ridente, estendendo-lhe a mão: 

— Ai I é o collega I . . . Desculpe... 
* 

Ao deitar da cama: 
— E' bôa I Para que demonio dormes 

tu de oculos 1 
— E' porque me acontece muitas ve-

zes sonhar que estou a lér I 

D 
rogaria Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 37. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Para vuriar 

O medico á cabeceira d'um leito : 
— Doe-lhe a cabeça ? 
— Não, senhor. 
— Come bem ? 
— Sim, senhor. 
— Sente-se cançado quando anda 1 
— Não, senhor. 
— Bem. Procurarei fazer com que 

desappareça tudo isso. 
* 

Entre amigos : 
— V ê se me mettes um susto, anda. 
— Para que ? 
— Estou com soluços. É para ver se 

me passam mais depressa. 
— Pois sim, mas olha que me has de 

emprestar vinte libras. 
— Obrigado! Já passaram. 

# 

Numa agencia de empregos : 
— O senhor deseja uma collocação 1 
— Sim seuhor, e preferia uma casa 

commercial. 
— E seria capaz de se encarregar da 

caixa ? 
—.Certamente eu já fui tambor! 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, l i , Coimbra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e Í14. 
i ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

C a n n e s p o p u l a r e s 

Minha perdiz amarella 
Que é d'elle o teu perdigoto, 
Não te vai' andar's á trela 
Que não me caças, maroto. 

Dora I iambert in i 

Diz um te l eg ramma do Por to pa ra 
o Século q u e é d e s m e n t i d a a not ic ia 
da mor te d ' e s t a graciosa c r e a n ç a q u e 
ahi app laud imos , che ios de espasmo 
e commnçâo, no thea t ro D. Lu iz . Diz 
m a i s o t e l e g r a m m a q u e ella se acha 
em Gala tz . 

Fo lgamos e x t r e m a m e n t e com esta 
ag r adave l not ic ia , pois q u e á p e q u e n a 
Dora , es tá g u a r d a d o um papel pode ro -
so no mundo d r a m a t i c o . 

X 

R e c l a m a ç õ e s o p e r a r i a s 

Uma commissão da Liga das Ar-
tes Graphicas do Porto p e d i u a o g o -
v e r n a d o r civil p a s s a g e n s g r a t u i t a s em 
comboio para os m e m b r o s da Liga 
q u e teem de ir a Lisboa e n t r e g a r ao 
governo o relator io sob re a m a n e i r a 
de se rem favorec idos na indus t r ia li-
tograph ica na nova pauta a d u a n e i r a . 

X 

A's s e n h o r a s 

Vários médicos t eem c o n d e m n a d o 
o uso do espar t i lho como nocivo á 
m u l h e r . 

Agora a p p a r e c e n u m a rev i s ta sc ien-
tifica de Berl im um ar t igo do d r . 
W o l f n t t r i hu indo ao espar t i lho a causa 
de t e r r íve i s e incuráve i s d o e n ç a s . 

Diz elle q u e o espa r t i l ho p r e j u d i c a 
os mov imen tos da r e sp i r ação e ou t ras 
funcções do corpo h u m a n o . Espec i a l -
m e n t e no per iodo da g r a v i d e z , a in-
fluencia do espar t i lho é p e r i g o s í s s i m a , 
dando em resu l t ado a s c r e a n ç a s n a s -
c e r e m en fezadas , q u a n d o não mor tas . 

X 

A h y d r o p h o b i a 

Cada a n n o deco r r ido vae conf i r -
m a n d o mais as lheor ias do g r a n d e 
P a s t e u r . 

No ins t i tu to an t i rab ico de T u r i m , 
a mor t a l idade q u e era de 2 , 4 6 o/o em 
1 8 8 6 , e de 1 , 7 2 ° / 0 em 1 8 8 0 - 8 9 , 
desc ia a 0 , 2 5 % em 1 8 9 0 - 9 1 . 

No Ins t i tu to de Pa l e rmo a mor ta -
l idade é de 0 6 0 ° / 0 , c o m p r e h e n d e n d o 
os mord idos na cabeça e nas m ã o s . 
Em 3 2 0 ind iv íduos mordidos a p e n a s 
nos m e m b r o s e t ronco , a m o r t a l i d a d e 
é de 0 . 3 1 % . 

Emtim no Ins t i t u to P a s t e u r da so -
c iedade media de K h a r k o w , a mor t a -
l idade foi em 1 8 9 0 , a p p r o x i m a d a m e n -
te de l ° / 0 . Em 2 9 1 casos houve ape -
nas 3 mor t aes . 

X 

«Os Vencidos» 

Por todo e s t e mez deve a p p a r e c e r 
es te jornal c o n t i n u a n d o a ser seu r e -
dactor o s r . d r . Almeida Dias , um 
convicto r e p u b l i c a n o . 

X 

Escola de d e s e n h o n a F i -
gue ira 

Foi ext incta esta esco la , t ambém 
indus t r i a l , pe la reforma u l t i m a m e n t e 
feita e os f igue i renses convocaram no 
domingo uma reun ião publ ica a fim 
d e rec l amarem a sua c o n s e r v a ç ã o . 

Veremos o que dec ide o g o v e r n o ; 
mas é de jus t iça q u e alli se conse rve 
a aula de d e s e n h o para educação e 
ens ino do o p e r á r i o . 

Já q u e a politica creou esta Esco-
la indust r ia l pa ra u n i c a m e n t e f avore -
cer amigos pol í t icos , bom será que 
seja a politica q u e agora p romova , não 
a con t inuação do escanda lo , mas a con-
se rvação do ens ino de d e s e n h o , cu jo 
professor g a n h o u o seu logar num con-
curso , e q u e pela reforma fica na ina -
c t iv idade . 

Demais é sab ido q u e o cu r so do 
desenho d ' e s t a escola era bas t an t e f r e -
q u e n t a d o e isto é mais um motivo pa -
ra q u e s e n ã o pr ive o operá r io figuei-
r e n s e de se aper fe içoar e desenvo l -
ve r . 

E s t a m o s convic tos de q u e se a 
Figue i ra insist i r na sua r e c l a m a ç ã o e 
o fizer com a consc iênc ia da jus t i ça 
q u e lhe ass i s te , o gove rno ha de ou-
vil-a e a t t e n d e l - a . 

Oxalá ass im s u c c e d a . 

o o o o o o o o o < x > o 
(gamara (Municipal 

S e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a 

3 de novembro de 1891. 

P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro dr 
Manoel da Costa Alemão. Vereadores 
p r e s e n t e s : Antonio d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o Lopes de Moraes , Miguel José 
da Costa Bra«a , e f fec t ivos ; Antonio 
N u n e s Corrêa e Franc i sco Rodr igues 
Din iz , s u b s t i t u t o s . 

P re s t a r am j u r a m e n t o na fórma da 
lei os v e r e e d o r e s s u b s t i t u t o s . 

O p r e s i d e n t e d isse q u e , no impe-
d imento t emporá r io dos vereadores 
effect ivos dr . H e n r i q u e de F igue i r edo , 
Alber to Pessoa e Ruben Augus to d 'Al-
meida A r a u j o Pinto, provado pela sua 
não comparênc ia ás se s sõos , c o n v i d á r a , 
nos t e rmos do a r t . * 2 3 . ° do Codigo 
Admin i s t ra t ivo a tomar a s s e n t o nas 
c a d e i r a s da ve reação o 2 . ° , 3 . ° e 4 . ° 
subs t i t u tos , dos q u a e s se viam p r e s e n -
tes os dois ú l t imos , d e c l a r a n d o q u e o 
2 . ° , Manoel Mi randa , m a n d á r a d izer 
q u e não podia compa rece r por se a c h a r 
i ncommodado de s a ú d e . 

E n u m e r o u em segu ida os a s s u m p t o s 
a t r a t a r , de q u e a c a m a r a t inha c o n h e -
c imento pela convoca to r i a , a s a b e r : 

1 . ° a p r e s e n t a ç ã o de t res r e q u e r i -
m e n t o s d e concor ren te s á c a d e i r a , 
vaga , de ens ino e l e m e n t a r da Sé Nova . 

2 U officios da commissão d is t r ic ta l 
ácerca da venda de t e r r e n o s da qu in t a 
de S a n t a Cruz e da cedenc ia d e t e r -
renos na mesma quin ta á Associação 
dos Ar t i s t a s ; 

3 . ° officio da j u n t a de parochia 
d 'An tanho l ácerca da casa da escola 
da f r e g u e z i a ; 

4 . °of f ic io da companh ia d a s a g u a s , 
do Po r to , com re fe renc i a ao fo rnec i -
m e n t o de con t ado re s con t r ac t ado pela 
c a m a r a . 

5 . ° nove r e q u e r i m e n t o s ped indo 
licença para e x h u m a ç õ e s no cemi t e r i o , 
compra de t e r r eno e inscr ipções e t a -
bo le t a s ; 

6 ' ° p ro rogação do prazo para a 
cobrança voiuntar ia da con t r ibu i ção de 
serviço e impos to sobre cães ; 

7 . ° a p r e s e n t a ç ã o do p r o j e c t o do re-
g u l a m e n t o para a í iscal isação e c o b r a n -
ça dos impostos m u n i c i p a e s i nd i r ec to s . 

A p r e s e n t a d o s em pr ime i ro logar os 
r e q u e r i m e n t o s dos cand ida tos a cadei ra 
da Sé Nova , r e so lveu-se envial os á 
jun ta escolar d o c o n c e l h o para i n f o r m a r . 

Lidos os officios da commissão 
execut iva , não s u s p e n d e n d o as de l ibe-
rações da camara de 2 4 de se tembro 
com re lação á venda d ' a l g u n s lotes 
d e t e r r eno na quin ta de San ta Cruz 
e á cedenc ia fei ta á Assoc iação dos 
Ar t i s t a s , reso lveu-se a n n u n c i a r a ven-
da , em praça , pa ra o dia 2 4 do cor-
r e n t e , d e t e r m i n a n d o por es ta occasião 
q u e os t e r r e n o s são pos tos em praça 
com as cond ições das a n t e r i o r e s a r r e -
ma tações , e com a ob r igação dos pro-
pr ie tá r ios c o m e ç a r e m as c o n s t r u c ç õ e s 
pela fachada ou f rontar ia dos prédios . 

Resolveu o f f i c i a r ao inspector 
d ' i n s t r u c ç â o p r imar ia pa ra p rov iden-
ciar ácerca da inspecção á nova casa 
de escola d ' A n t a n h o ! e casa pa ra 
hab i t ação do professor . 

A ' c e r ca do con t rac to e f f ec tuado 
com a c o m p a n h i a das a g u a s , do P o r t o , 
como in t e rmed ia r i a p a r a o f o r n e c i m e n -
to d e con tadores d a g u a , r e so lveu - se 
resc ind i r o con t rac to ; po rque t endo- se 
e s t ipu lado nel le q u e os p a g a m e n t o s 
fossem em ouro ou p r a t a , na in tenção 
do agio ser c o m p r e h e n d i d o n o preço 
da venda , agora se exige q u e s e j a m 
feitos em ouro ou c h e q u e s sob re o 
fabr ican te em Par i s . 

Defer iu os r e q u e r i m e n t o s s o b r e 
a s s u m p t o s já a p o n t a d o s . 

Resolveu p r o r o g a r por todo o cor -
r e n t e mez o prazo pa ra o p a g a m e n t o 
da con t r ibu ição de serv iço e i m p o s t o , 
de cães . 

Ficou sobre a mesa , para se r exa-
minado , o projec to do r e g u l a m e n t o 
a p r e s e n t a d o pelo p r e s i d e n t e para a 
íiscal isação e c o b r a n ç a dos impos tos 
muh ic ipaes ind i r ec tos . 

Assoc iação dos Art i s tas 

H o n t e m o conse lho admin i s t r a t ivo 
d ' e s t a associação de l iberou f o s s e m 
confer idos d i p l o m a s de socio honorá r ios , 
aos v e r e a d o r e s q u e approvaram a 
cedenc ia g r a t u i t a do t e r r eno na quin ta 
de San ta Cruz pura a cons l rucção do 
edifício p r o j e c t a d o . Ao s r . d r . Costa 
Allemào é confer ido diploma de socio 
b e n e m e r i t o . 

Uma commissão foi hoje em nome 
da Associação a g r a d e c e r á camara 
essa c e d e n c i a . 

X 

A s i tuação do e o m m e r e i o 

E ' cada vez mais difficil a s i tuação 
do commerc io . em Lisboa . Na semana 
ul t ima não se fizeram descon tos e o 
Banco de Por tuga l nem s e q u e r accei tou 
le t t ras para a c o b r a n ç a , por conta dos 
s a c c a d o r e s . 

T a e s tèem sido os e l ix i res app l i -
cados á sa lvação do e s t a d o pelo p h a r -
macopola da fazenda . 

X 
F a m i l i a C h r i s t i a n y 

Não se realisa hoje o e s p e c t á c u l o 
a n n u n c i a d o , por mot ivo do tempo chu-
voso Fica t r ans fe r ido pa ra domingo , 
s eudo banda r i l hados dois g a r r a i o s . 

Os p reços são c o n v i d a t i v o s : — C a -
maro tes , 1 $ 5 0 0 ; s o m b r a , 2 5 0 ; sol, 
1 5 0 . ré is . 
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Noticias diversas 

Corre que a real Companhia viní-
cola vae chamar aos t r i b u n a e s o Com-
mercio do Porto, por abuso de l iber-
d a d e d e imprensa , p ropondo t a m b é m 
uma acção de p e r d a s e d a m n o s . 

# Os fab r i can te s de tec idos de 
seda do Por to r e p r e s e n t a r a m ao gover -
no no sent ido de se rem a l t e r a d a s var ias 
d ispos ições re la t ivas á sua i n d u s t r i a , 
q u e se e n c o n t r a m no projec to das novas 
pau t a s a d u a u e i r a s das p rov ínc ias ul t ra-
m a r i n a s . 

# O gove rno aus t r í aco a p r e s e n -
tou á camara dos d e p u t a d o s um pro-
jec to de lei para o gove rno ser auc to -
r i sado a u l t imar convenções c o m m e r -
c iaes provisór ias com a T u r q u i a , Bél-
g ica , l l e s p a n h a e P o r t u g a l . 

# O s r . Mello B a r r e t o , do Jornal 
da Noite, foi nomeado c o r r e s p o u d e u i e 
da impor t an te revis ta ar t í s t ica de Bu-
c h a r e s l , Romania Musicala. 

# A commissão de inquér i to aos 
reco lh imentos e hospíc ios r e cebe no 
minis té r io do re ino , Iodas a s sex tas 
fe i ras , d e s d e as 12 a té a 1 da t a r d e , 
q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s v e r b a e s ou 
esc r ip tos sob re o a s s u m p t o de q u e 
aquel la commissão es tá i n c u m b i d a . 

# O sr . E d u a r d o Made i ra P in to , 
e m p r e g a d o das con t r ibu ições d i r ec t a s , 
foi e n c a r r e g a d o de p r o c e d e r ao inven-
tar io dos b e n s do ex t inc to eonven to 
de San ta T h e r e s a , de C a r n i d e . 

# Um soldado de cava l la r ia da 
g u a r d a munic ipal de Lisboa ten tou as-
sass inar com o s a b r e do un i fo rme uma 
camarera d ' u m ca fé da rua Silva e 
A l b u q u e r q u e . Foi p re so . 

# Vae ser q u e b r a d a a c lausura 
no conveuto d e A b r a n t e s , t o m a n d o o 
governo posse de todos os b e n s e 
v a l o r e s q u e orça por q u a r e n t a contos . 

# Foi ped ida ao governo por M a -
noel Gue r r e i ro Cavaco, r e s iden te em 
Lourenço M a r q u e s , conces são pa ra o 
e s t a b e l e c i m e n t o de um t r a m w a y s va-
por en t r e Porto H e n r i q u e e os Lim-
bobos . 

# Occor re d i a r i amen te um n a u -
fragio ou d e s a s t r e naval em todo o 
m u n d o . 

# Calcula-se em 7 5 0 mil l ib ras 
s e m a n a e s o lucro dos c a m i n h o s de fer -
ro da I n g l a t e r r a . 

Em Por tugal é o q u e nós s a b e m o s . 
# As mezas de jogo do Monte 

Car lo r ende ram o anno p a s s a d o 3 : 7 8 0 
contos apezar do facto succed ido em 
março e quasi que pela p r ime i ra vez dos 
jogadores t e rem l evado á gloria as ban-
cas d u r a n t e uus poucos d e d ias suc-
cess ivos . 

* Em G u e r n e s e y foi a d o p t a d o , 
por u n a n i m i d a d e , na cor t e rea l , o p ro -
j ec to d e lei, confe r indo os d i re i tos e le i -
loraes ás m u l h e r e s s o l t e i r a s . 

H e i n , q u e l u x o ? 
* A linha de T o r r e s Novas a Al-

canena t eve o serviço dos comboios 
su spenso por um dia em vi r tude d e 
ter as m a c h i n a s a v a r i a d a s . Já foi r e s -
tabelec ido o serviço o r d i n á r i o . 

* O rei Millan e a ra inha Na tha -
l ia , q u e ao p r e s e n t e se a c h a m em 
Par i s , vão fazer a s p a z e s . 

Um dia cheio . 
* Vão começar den t ro em b r e -

ve os es tudos d e d ive r sa s e s t r adas 
m u n i c i p a e s no concelho de T r a n c o s o . 

* E s l á ca lcu lada em q u a r e n t a 
t one l adas a expor tação (liaria de pei-
xe f resco pelo c a m i n h o de f e r ro , pa ra 
l e s t e , nor te e H e s p a n h a . E s t e serv i -
ço é fei to exc lus ivamen te na e s t ação 
d e San ta Apol lonia . 

* S e g u n d o communicações u l t i -
m a m e n t e r eceb ida s de H e p a n h a só se 
acha i n t e r r o m p i d a a linha d e S a l a m a n -
ca para o serv iço de g r a n d e veloci-
d a d e a par t i r de Barca de Alva . 

* Mandou-se ab r i r um cred i to 
especia l de 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s p a r a 
e s t r a d a s . 

* Na povoa d e Varzim tem sido 
a b u n d a n t e a pesca de s a r d i n h a , ven-
d e n d o - s e a 8 0 0 e a 1 0 0 0 0 ré is o mi-
lhe i ro . 

* As ul t imas c h u v a s c a u s a r a m 
g r a n d e s e s t r a g o s nos c a m p o s da Bai r -
r a d a , p r i n c i p a l m e n t e ás p l a n t a ç õ e s r e -
c e n t e s . 

* Em . F o l q u e s , conce lho de A r -
gan i l , a p p a r e c e u no gado su ino uma 
molést ia de m a u c a r a c t e r , a q u e é r a -
ro e scapa r um uuico animal a t a c a d o . 

* A fabr ica d e lanilicios do s r . 
J o s é Diogo da Si lva , em Oei ra s , t em 
a p e n a s em e laboração 3 2 t ea r e s me -
chan icos , e s t a n d o 4 3 p a r a d o s . 

* No t r ibuna l de N u r n b e r g foi 
c o n d e m n a d o M. K r e b s , d e p u t a d o ao 
Reichstag, a 5 annos de pr i são e 
5 0 : 0 0 0 m a r c o s de i n d e m n i s a ç ã o por 
p e r d a s e d a m n o s , por f r audes e escro• 
queries c o m m e t i i d a s no uso do m a n -
dato l eg i s la t ivo . 

Se por cá se f izesse o m e s m o . . . 
* E m Vianna do Castel lo fa l leceu 

uma mulhe rz inha com a baga te l l a d e 
1 0 6 annos de e d a d e . 

* O n u m e r o de a t a c a d o s pela 
influenza, em L o n d r e s , sub iu na s e m a n a 
p a s s a d a a q u a t r o m i l . 

Obituár io 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Couchada os seguintes cada-
veres : 

Antónia Ludovina Barata, de Penaco-
va, de 68 ânuos. Falleceu de congestão 
cerebral, no dia 24. 

D. Maria Fortunata Machado, filha de 
Joaquim Bernardes Machado e D. Maria 
da Asumpção Machado, de Coimbra, de 
62 auuos. Falleceu de influenza pleuriz, 
tio dia 2a. 

Seraphim, filho de Francisco Tavares 
e Mana d'Assumpção, de Coimbra, de 1 
anuo. Faleceu de meningite encephalite, 
no dia 25. 

Maria, filha de José Pereira e Maria 
Ignez, de Coimbra, de 4 annos. Falleceu 
de enterite, no dia 26. 

Pantaleào Augusto da Costa, filho de 
Antonio Justino da Costa e Tneresa da 
Costa, de Coimbra, de 45 annos. Falleceu 
de tuberculose pulmonar, ao (lia 27 

Total —16:121. 

PMELG 
87 fE N D E - S E um 

com pouco uso 
e muito em conta. Cofre 
da rama 49 X 66. 

Pode ver-se na Typo-
graphia Operaria, todos 
os dias. 



^ d e l í d e n o v e m b r o d e 1 M 1 

JUÍZO DE D I R E I T O DE COIMBRÃ 

Éditos de 10 dias 
(1.° annuncio) 

Neste juizo e car tor io do escr ivão 
abaixo ass ignado corre seus t e rmos 
uma execução de sen tença commer -
cial pela quant ia de 6 . - 7 3 4 ^ 7 6 7 réis , 
e respect ivos j u r o s e cus tas , em que 
é e x e q u e n t e a Companhia dos Tabacos 
de Por tuga l , concess ionar ia do exclu-
sivo do fabrico dos tabacos , ac tual -
m e n t e successora da Adminis t ração 
Geral dos T a b a c o s , de Lisboa , e execu-
tados bachare l Adr iano Barbosa e es-
posa D . Maria Candida Nazare th Bar-
bosa , propr ie tá r ios , d ' e s ta c idade , na 
qual execução , não tendo os executa-
dos feito o pagamen to da divida, e 
exis t indo em deposi to a quan t i a de 
4 0 / 6 1 5 ré is , p roven ien te de rendas ; 
a r eque r imen to da e x e q u e n t e Com 
panhia se passam os p resen te s éd i tos , 
pelos q u a e s são ci tados quaesque r 
c redores que p re t endam deduz i r p re 
fe renc ias sobre a menc ionada quant ia 
de 40)$Í615 reis , para que o façam 
den t ro de dez dias , a contar do dia da 
2 .* publ icação d ' e s t e annunc io no Diá-
rio do Governo, sob pena de, não appa 
r ecendo n e n h u m c redor , ser ad jud i cada 
a dita quant ia ao r e q u e r e n t e para p a g a -
men to do seu credi to e juros venci 
dos e v incendos a té real embolso , e 
de cus tas . 

Coimbra , 5 de novembro de 1 8 9 1 . 
Yer i f iquei a exac t idão . 

O Ju iz de Dire i to , 
Queiroz. 

O escr ivão do 4 . ° officio, 
José Lourenco da Costa. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 14 

Coimbra 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
D E 

PROJECTOS I! C O m U C Ç Õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

gg Igt nearrega-se da e laboração 
Erfl de pro jec tos , e o rçamen-

tos de c o n s t r n c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscalisação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

47 Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÉ 

( S E G D N D A P A R T E ) 

I I I 

Sorpreiãa 
^ • O n d e v a e você, Alice? pe rgun tava 

Àdel ia . 
— C o r r e r a lida; r e s p o n d e u a me-

nina descendo a escada da copa . Que ro 
ve r o que lizeram por ah i . 

— P o r q u e não m a n d a a l g u é m ? 
— S e eu tenho prazer nisso. J á 

tirou a cocada do fogo, Vicencia ? 
Manda ver as compote i ras de c h r y s t a l , 
Euf ros ina . E esta c lara? E ' prec iso 
ba te r j á para os suspi ros . Olha lá, 
qué ro um suspi ro bem alvo e bem doce , 
como os que saem d 'es ta boqu inha . 
A h ! e a sua p r e n d a , minha s e n h o r a ? 
B a de cumpr i l -a ; t ome . 

Dizendo e s t a s pa lavras , Alice es-
talava um bei jo na face da amigu inha , 
e p rend ia - lhe o br inco á o re lha . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —Tedro QÁ. Cardoso 

TFOGHAPHIA 
P B R A R 1 A 

Impressão de jornaes 

PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, dsíappas para repartições, Talões de cobrança 

BSLHETES DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA «Largo da Freiria, 14 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIABOS E AEROSTATOS 

íkwrmNU, m m i z mm C J Í H I T A L H O 

3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça,-17 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agencia cont inua a eq_ 
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , "texhuma 
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o so r t jdo em coroas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e n e s t e g é n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agenc ia duas , 
magn i f i cas tarianap funermriaa, dou ra -
das as q u a e s aluga pelos preços da t abe l i ã . 

Es t a casa não tem agentes, a q u e m g r a -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo, 
po rque deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

C _ A _ S _ A . I D O C O R V O 

I I I U MURQUES H W S O 
BUA BO 

COIMBRA 
Armazém «le mercear ia por j u n t o e reta lho. D e p o s i t o 

de v inhos da R e a l Companhia Viníco la . Agenc ia da 
Companhia de S e g u r o s ESonança. 

g j f t O N V I D A os s e u s e x . m o s f r eguezes a vis i tar o seu e s t abe lec imen to o n d e 
M encon t r am um var iado sort ido de mercear ia que v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e P o r l o , 

de 5 kilos pa ra c i m a . 

T t T T J L I D O C E G - O 

C O I M B R A 

— Q u e r e s um m a n ú e ? 
— S ó para p rova r . 
— S ã o feitos por es tas mãos inhas ! 

Vamos, vamos , m ã e Paula ; cochilou 
bem, não fo i? 

— P o i s en t ão , n h a n h ã . A g e n t e 
assim v a d i a n d o . . . dá o somno. 

— Q u e r e s vir, Adél ia? 
— A o n d e ? 
— A o poleiro. 
— E u , A l i c e ! . . . exclamou Adélia 

com um tora de surpreza envol ta de 
nojo . 

— P o i s e s p e r e p a s s e i a n d o no j a rd im , 
que eu já volto! 

— M a s , Alice, eu não acho isso 
propr io de uma moça como você. 

— D e i x e - s e d ' i sso , Adélia: eu fui 
criada ass im, e não sei viver de out ra 
fórma. Se a lgum dia fôr moça da cor te , 
en tão aprendere i com você, pa ra não 
fazerem zombar ia de mim. 

As duas amigu inhas podiam servir 
de exemplos de duas educações que 
se obse rvam em nossa soc iedade , bem 
dis t inc tas uma da o u t r a , embora pelo 
contac to da população, exerçam mutua 
e irresistível inf luencia . 

Alice era a menina b raz i l e i r a , a 
moça cr iada no seio da famil ia , d e s d e 

muito cedo hab i tuada á lide domes-
tica e p r e p a r a d a para se r uma pe r -
feita dona de c a s a . A baroneza não 
se p r eocupá ra com a educação da f i lha; 
mas tal é a força do cos tume que a 
moça achou nas t rad icções e hábi tos 
da casa o molde onde se formou a sua 
ac t iv idade . 

A civilisação europêa já t inha , é 
ce r to , pol ido esse typo nacional ; mas 
não lhe desvanecê ra a o r ig ina l idade . 
Alice embora adqui r i sse todas as p r e n -
das d e sa la , que a ter iam d is t inguido 
em u m a soc iedade e l egan te ; não dei -
xava porisso de aprec ia r em ex t remo 
o papel de doninha de casa , que a 
indifferença ma te rna lhe permit t iu exer -
cer desde mui to c r i ança . 

Adél ia ao contrar io era o t y p o , 
r a ro então e hoje muito com m u m , de 
cer tos cos tumes de impor tação; era a 
mocinha de m a n e i r a s a r r e b i c a d a s á 
f r a n c e z a , cu idando u n i c a m e n t e de mo-
d a s e do toucador . Nisso a filha de D . 
Luiza não fizera mais do q u e a p u r a r 
a lição e exemplo de sua m ã e . 

Mal sabem as men inas braz i le i ras 
q u e e s s e f igur ino pa r i s i ense tão copiado 
por e l las , está bem longe de ser um 
re t ra to . A donzel la na E u r o p a , q u a n d o 

DE 

E H C A m Ç Â O miLIL 
72 — Rua da Sophia — 72 

COIMBRA 

eate e s t abe l ec imen to se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -o s por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção , 

Remet tem-s f i para todas as t e r r a s . 
Ped idos . a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

77 E' speeialidade e m e s t e i r a s 
para a t ape t a r salas e q u a r -

tos ; capachos , bonitos e va r i ados 
g o s t o s ; ce i r a s para lagares de azei-
t e . 

Es t e s ar t igos v e n d e m - s e no es t a -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n.®9 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

IPLOIMUS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B R A . 

I l l U | U I 1 1 J U U U f f I 
N O V A R E M E S S A 

1 3 DE 

E S P E C I A M 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Ca ixa do correio) 
14 —RUA VELHA —14 

C N * m 

P A R A P H A R M A C I A 
Perfeição e brevidade 

T y p . Operaria, 
C o i m b r a 

Único armazém neste genero 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

e a p r o m p t o p a g a m e n t o com grandes d e s c o n t o s 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
9 9 — K u a do Visconde da L u z — 1 0 3 

98 « C 3 [ B S 

Pianos, instrumental completo para philarmonicas e orchestra, machtnas e velocí-
pedes. Completo sortimento de lunetas e óculos em crystal ouro e prata. Pilhas electricas 
completas e artigos avulsos. 

Recommendo o sr. Joaquim A. Ferraz, afinador e constructor de pianos podendo ser 
procurado em minha casa todos os dias a qualquer hora. 

não tem posses para viver á lei da 
g r a n d e z a , é laboriosa e sobre tudo ex-
ce l len te ca se i r a . El la s abe concil iar a 
sua formosura e e leganc ia com os pe -
quenos mis te res domés t icos , q u e em 
vez de of lusca rem as s u a s mane i ras , 
lhes dão r e a l c e . 

Por t an to o perfil ve rdade i ro e na tu -
ral era o de Alice , que em uma scena 
d iversa e com usos di f ferente», real i-
sava o mesmo p e n s a m e n t o da educação 
util e solida da moça na E u r o p a . E r a 
prec i so ver a gen t i l eza com que a 
menina d e s e m p e n h a v a todos os seus 
deve res de dona de casa , e se occu-
pava dos ma i s humi ldes serviços sem 
nunca p e r d e r aquel la g raça maviosa, 
que sorr ia em toda a sua pes -oa . Dir-
se hia um colibri esvoaçando por uma 
cebe de flores murchas e r a s t e i r a s . 

Vae e s t a , n h a n h ã ? 
Mãe P a u l a , t inha abe r to a por ta 

do gall inl ieiro e sessando o milho na 
cuia, reunia o seu povo b ipede , menos 
capr ichoso e meuos vario talvez, apeza r 
das p e n n a s , do que out ro l ambem 
bipede, q u e por menos de um p u n h a d o 
de milho se alvoroça t an ta s vezes . 

Alice, rodeada do bando voláti l 
que p iava e cacare java de alegria ti-

rava um p u n h a d o de milho da ceira 
e jogava no te r r e i ro , pe rmi t t indo ás 
favor i tas que viessem comer lhe na mão 
ou no collo. Os c i ú m e s então a n d a v a m 
acesos , sobre tudo por causa dos pom-
bos que , de voo mais l igeiro, pousa -
vam-lhe nos hombros e bicavara- Ihe o 
milho e n t r e os lábios.. 

A pergun ta da Paula fez l e v a n t a r 
os olhos á m e n i n a , que e s t r e m e c e u 
vendo a preta velha com uma ga l -
linha suspensa pelas azas : 

— A p i n t a d i u h a ? Logo n ã o vê , 
P a u l a ! Minha f r angu inha q u e eu cr ie i ! 
Solta j á . . . Prr Esta velha feia 
quer ia te m a t a r , co i t ad inha! 

— E a q u e l l a ? 
— Q u a l ? 
— A pedrez . , 
— P o i s já acabou de c r i a r ? 
X i h ! que t e m p o ! Olha , n h a n h ã , 

o pinto d ' e l l a ; j á está t a m a n h ã o . 

(Continua) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.a 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA, 



AN1V0 i . e 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se restituem originaes sejam 
OV náo publicados 

Assumptos de redacçãot dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

Atsumptos d'administraçâo, a 

Anton io Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 15 DE NOVEMBRO DE 1891 48 

V * 

Condições"de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2^700 
Semestre. iJ>35o 
Tqmestre >680 

Avulso. . 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2^400 
Semestre. 1&200 
Trimestre JKSoo 

3o réis 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Hoje 
É h o j e q u e n a c a p i t a l o u s o 

i n c o a r c l a v e l d o v o t o , v a e f e r i r 
u m a r u i d o s a b a t a l h a . D ' e s l a b a -
t a l h a , o n d e p ô d e e s t a r a a p o l h e o -
s e d u m a c i d a d e d e m o c r a t i c a , t a m -
b é m p o d e e s t a r a m o r t a l h a q u e 
e m b r u l h e e s s a c i d a d e n a t u m b a . 
S ã o d o i s p r i n c í p i o s q u e s e g l a -
d i a m , d u a s r a z õ e s q u e s e e n t r e -
c h o c a m , d o i s s y s t e m a s q u e s e 
m u t u o - d i s c u l e m . O u a s o b e r a n i a 
p o p u l a r e r g u i d a n o s h o m b r o s d a 
d e m o c r a c i a v i c t o r i o s a , o u o r e a c -
c i o n a r i s m o d o s n o v í s s i m o s c a -
b r a e s e t e r n i s a d o n a b a c o q u i c e 
i n f a m e d ' u m p o v o d e g e n e r a d o . 

O f a c t o é d o s m a i s v i v o s e 
i n s i n u a n t e s . T e m e n d o a s e x p a n -
s õ e s d e m o c r á t i c a s d o p o v o d a c a -
p i t a l , o g o v e r n o f e z u m a lei r e -
t r o g r a d a , t e n d e n t e a m i n o r a r o 
v a l o r d o s u f f r a g i o . E s s a l e i , s o b 
v á r i o s a s p e c t o s , p e l o s e u f e i t i o 
e x c l u s i v i s t a , p e l a s u a c r u s t a r e a c -
c i o n a r i a , e p o r q u e m o l e s t a , e m 
g r a v e , a a u t o n o m i a m u n i c i p a l , 
t r a d i c i o n a l m e n t e a c a t a d a , — e s -
s a le i e n g e n d r a d a e p r o p a g a d a 
c o m a d e m a n e s d e r e p t o , é u m a d a s 
a n o r m a l i d a d e s m a i s c ó r n e a s q u e 
a v a c u i d a d e c e r e b r a l d o s a p o u -
c a d o s l e g i s t a s d a n o s s a t e r r a , 
t e m a b o r t a d o . U m a o r g a r i i s a ç ã o 
p o d e r o s a , i n t e l l e c t i v a m e n t e d i s -
c o r r e n d o , c o m o é a d o s r . M a r i a -
n o d e C a r v a l h o , h o j e e s t r o p e a d o 
n o s b a i x i o s d.a p o l i t i c a i m p o l i t i c a 
d a m o n a r c h i a d e B r a g a n ç a , n ã o 
c o n s e g u i u o b t e r o u t r a q u a l i d a d e 
d e r e f ó r m a t . . . 

A s u l t i m a s e l e i ç õ e s d e d e p u -
t a d o s a l e r r o r i s a r a m a g r e y d o p o -
d e r . A m a i o r i a q u e d e r r o t o u o s 
q u e a l l e n l a r a m c o n t r a a s l i b e r -
d a d e s m u n i c i p a e s d i s s o l v e n d o 
a u c t o r i t a r i a m e n t e a p r i m e i r a c a -
m a r a d o p a i z , d e s o r i e n t o u a m o -
n a r c b i a . 

A q u e l l a s e l e i ç õ e s f o r a m o 
p r o t e s t o m a i s v e h e m e n t e q u e n o 
p l a t ó n i c o e x e r c í c i o d o v o t o s e t e m 
l a v r a d o n o n o s s o p a i z . 

O r a s e e n t ã o o p o v o d a c a -
p i t a l , q u e é i n d u b i t a v e l m e n t e , 
m e r c ê d a d o m i n a ç ã o r e p u b l i c a n a 
n o m u n i c í p i o d a l l i , o p o v o m a i s 
i l l u s t r a d o d o p a i z , l a v r o u n a u r -
n a , c o m a m a i s d e s t e m i d a i n -
d e p e n d e n c i a , u m p r o t e s t o a n t i -
m o n a r c h i c o d a m a i s v a l o r o s a s i -
g n i f i c a ç ã o , m a s q u e e n t ã o fo i u m 
p r o t e s t o i n d i r e c t o p o r q u e s e t r a -
t a v a d ' u m a e l e i ç ã o d e d e p u t a d o s , 
q u e f a r á a g o r a q u e m a i s d i r e c t a -
m e n t e l h e c o m p e t e d i z e r b e m a l -
t o d o s e u c i v i s m o , d a s u a i n d e -
p e n d e i i c i a , d a s u a s o b e r a n i a a u -
l o n o m a t ã o v i l m e n t e p o s t e r g a d a 
e t ã o p r o l o n g a d a m e n t e d e s c u -
r a d a n o e x e r c í c i o d e s u c c e s s i v a s 
commissões de adventícios? 

N ã o h a d u v i d a s q u e a q u i t e -
n h a m l o g a r . E n x o v a l h a d a p e l a s 
f r a l f l i q u i c e s a r r o g a n t e s , d o s o e » * 
s e l h e i r o s d o m a n d o , a c a p i t a l t e m 
h o j e a b e r t a s a s p o r t a s d o d e v e r 
p a r a i r a l t e a r , a t é a o z e n i l h , a s u a 
d i g n i d a d e c i v i c a . 

L i v r e d e v i o l ê n c i a s a q u e 
é r e f r a c t a r i a p o r t e m p e r a m e n t o 
m a c i o , o p o v o l i s b o n e n s e p o d e e 
d e v e i r h o j e , p l a t o n i c a m e n t e m a s 
m a g e s l o s a m e n t e , d e p o s i t a r n a 
u r n a , t a n t a s v e z e s p o l l u i d a p e l o 
l a t r o c í n i o , o m a i s v a r o n i l d o s p r o -
t e s t o s p a t r i o t i c o s . N ã o é u m p r o -
t e s t o , é u m d u p l o p r o t e s t o : c o n -
t r a a d i s s o l u ç ã o e c o n t r a a r e o r -
g a n i s a ç ã o o u n f o r m a u l t i m a m e n -
t e f e i t a . 

O c a m p o é e s t e , d e f i n i d a -
m e n t e . C o m p r e h e n d e - s e q u e u m 
g o v e r n o q u e d i s p õ e d o s d i n h e i -
r o s p ú b l i c o s e q u e s ó p o r e s s e 
f a c t o a r r a s t a p e l o c a b r e s t o d a s 
c o n v e n i ê n c i a s t p d a a c r e a d a g e m 
q u e s u g a n a v a c c a d o s o r ç a m e n -
t o s , p o s s a t e r v o t a ç ã o ; m a s n ã o 
s e c o m p r e h e n d e q u e n e u h u m l i s -
b o e l a i n d e p e n d e n t e , q u e f a ç a d e -
v i s a d o d e c ô r o , c o u t r i b ú a p a r p . 
o t r i u m p h o d ' e s s e g o v e r n o q u e 
h a d e r a s g a r a t é á u l t i m a a s l e i s 
e o d e c ô r o p a r a g a n h a r u m a e l e i -
ç ã o q u e c o n s i d e r a t a b u a m a -
g n a d a s a l v a ç ã o . 

N ã o r o m a n t i s e m o s , p o r é m , 
e s t i r a d a s d e p r o p h e c i a s d i f f i c e i s ; 
a g u a r d e m o s s e r e n a m e n t e o q u e 
o s f a c t o s d i s s e r e m . P o d e r e m o s 
d e p o i s , m a i s p r e c i s a m e n t e , f r i s a r 
o q u e d e r e f l e x i v o a c u d i r a o n o s -
s o e s p i r i t o . 

T . DE B . 

A i i o e i a ç S o Commerc ia l 

H o u v e r e u n i ã o da a s s e m b l ê a g e r a l 
na s e x t a fe i ra , p r e s i d i n d o o s r . J o ã o 
L o p e s de Moraes S i l v a n o . 

P o r p ropos ta da p r e s i d e n c i a dec i -
d i u - s e r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o c o n t r a 
aHrenda a n n u n c i a d a para o dia 2 3 d o 
c o r r e n t e , de t r e s p a r c e l l a s d e a r e i a l , 
do l ado e s i | u e r d o do M o n d e g o , aba ixo 
da p o n t e . p e d i n d o - I h e t a m b é m se ja r e s -
t i t u ída á Esco la p r a t i c a , de S . M a r -
t i n h o , a c o u d e l a r i a q u e alli e s t ava 
i n s t a l l a d a . e t inha ed i f íc ios p r o p r i o s . 

O s r . Moura Bastos fal lou á c e r c a 
da e x t i n c ç ã o da aula de f r a n c e z na 
Esco la B r o t e r o , e m o s t r o u a c o n v e n i ê n -
cia de se r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o , n o 
s e n t i d o de p e d i r s e j a c o n s e r v a d o o 
e n s i n o d ' a q u e l l a l íngua ne s t a e s c o l a 
e ao m e s m o t e m p o l e m b r a r aos p o d e -
res p ú b l i c o s a c o n v e n i ê n c i a d e se r 
c r e a d a u m a aula d e ^ n s t r u c ç ã o com-
m e r c i a l , q u a n d o as c i r c u m s t a n c i a s o 
p e r m i t t a m . 

O s r . L e a n d r o J o s é da Si lva p ropoz 
se o f l i c i e á c a m a r a m u n i c i p a l r o g a n d o -
Ihe a p e r m i s s ã o da Assoc iação C o m -
m e r c i a l e x a m i n a r o r e g u l a m e n t o da 
c o b r a n ç a dos impos tos m u n i c i p a e s , 
a n t e s d ' e l l e se r e n v i a d o ao g o v e r n o , 
afim d e q u e os i n t e r e s s a d o s p o s s a m 
r e q u e r e r no q u e se j u l g e m l e s a d o s . 

T i v e r a m a p p r o v a ç ã o t o d a s e s t a s 
d e l i b e r a ç õ e s s e n d o l idas a s d u a s r e -
p r e s e n t a ç õ e s d a s p r o p o s t a s d a p r e s i -
d e n c i a . 

1 5 de n o v e m b r o 

Faz ho j e do i s a n n o s q u e o povo 
e e x e r c i t o b r a z i l e i r o s , l i g a d o s num im 
p u l s o d e p a t r i o t i s m o , p r o c l a m a r a m o 
s y s t e m a r e p u b l i c a n o e d e s t i t u í r a m a 
n iona rch i a do s r . D . P e d r o I I . 

Do i s a n n o s ! E nós q u e com a s s o m -
bro r e c e b e m o s aque l l a no t i c i a , a inda 
ho j e — ' m i s e r á v e i s d e n ó s ! — g e m e -
m o s , t o r t u r a d o s , sob o s y s t e m a mo-
n a r c h i c o , u n s e n t r e f e r r o s d ' e l r e i , 
ou t ro s na A f r i c a , o u t r o s no e x i l i o l . . . 

1 5 d e n o v e m b r o ! 3 1 d e j a n e i r o ! 

O n o s s o p r o c e s s o 

N ã o p o u d e e f f ec tua r - s e a pol ic ia 
c o r r e c c i o n a l q u e o m i n i s t é r i o p u b l i c o 
p r o m o v e con t r a o Alarme, pe la r a z ã o 
de q u e fa l ta ra uma t e s t e m u n h a d e 
d e f e z a , q u e o n o s s o ed i to r havia d a d o . 
Como essa t e s t e m u n h a sa í ra i n e s p e r a -
d a m e n t e do re ino , e o n o s s o co l lega 
a não d i s p e n s o u foi i n t i m a d o a faze i a 
s u b s t i t u i r no p razo d e t r e s d ias . 

N ã o se s a b e , por i s so , q u a n d o s e r á 
m a r c a d o novo dia para o nosso j u l g a -
m e n t o . 

X 

Crise m o n e t a r i a 

T e m - s e o u v i d o d i z e r q u e a Casa 
da Moeda tem c u n h a d o g r a n d e s a b u n -
d a n c i a s d e p ra t a e c o b r e , m a s é c e r t o 
q u e em toda a p a r t e se q u e i x a m d e 
falta- á« m e t a l , q u e veiu a s e r s u b s t i -
tu ído pela al l t ivião d e papel do b a n c o , 
e d o s papellinhos d o g o v e r n o . 

Agora s u s p e n d e u - s e a e m i s s ã o de 
c é d u l a s , pela a b u n d a n c i a (?) d o d i n h e i -
ro em c o b r e q u e j á es t á c u n h a d o ; 
c o m t u d o nes t a c i d a d e es tá s e n d o cada 
vez m a i s p r o n u n c i a d a a fa l ta d ' e s l a 
m o e d a pa ra a s d i v e r s a s t r a n s a c ç õ e s 
e n t r e o p u b l i c o e o c o m m e r c i o . 

P a r a a a g e n c i a do b a n c o nes ta 
c i d a d e veiu a p e n a s um con to de réis! 

T o d o s s a b e m a s o r d e n s e x p r e s s a s 
q u e h a : — n ã o s e f a z e r e m p a g a m e n t o s 
em d i n h e i r o , o q u e dá l o g a r a q u e o 
pub l i co se ve ja a l t a m e n t e p r e j u d i c a d o 
e o c o m m e r c i o não possa s a t i s f a z e r as 
e x i g e n e i a s dos c o n s u m i d o r e s . 

De e s t a b e l e c i m e n t o s s a b e m o s q u e 
se n e g a m a faze r v e n d a s d e 1 0 e 2 0 
ré is q u a n d o lhes a p r e s e n t a m c é d u l a s 
de 1 0 J OU 5 0 r é i s , por fal ta d e d i n h e i r o 
em c o b r e . 

Mas o b a n c o de P o r t u g a l e a sua 
agenc i a ne s t a c i d a d e têm mui t í s s ima 
r azão de as s im p r o c e d e r e m e se nega -
r e m a f acu l t a r q u a l q u e r q u a n t i a ao 
p u b l i c o ! 

D e s d e q u e houve u m a s u b - c o m -
m i s s ã o — o r g a n i s a d a pa ra f a c u l t a r aos 
i n d u s t r i a e s o t roco d a s fe r i a s pa ra 
os s e u s o p e r á r i o s — que foi d e c l a r a r 
p e r a n t e a a u c t o r i d a d e s u p e r i o r do 
di s t r i c to q u e d a v a por f indo o s e u t r a -
ba lho , pois não havia j á mo t ivos p a r a 
c o n t i n u a r a e x i g i r m e t a l , pela fac i l i -
d a d e dos t rocos q u e já t í n h a m o s , b e m 
anda a g o r a a a g e n c i a e mui to m e l h o r 
o g o v e r n o em r e d u z i r p a r a es ta c i d a d e 
as r e m e s s a s de d i n h e i r o . 

A inda e s p e r a m o s d e ouvi r q u e i x a s 
e r e c l a m a ç õ e s n e s t e s e n t i d o , e e n t ã o 
s e r á occas i ão de a j u s t a r c o n t a s e p e d i r 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , a q u e m quiz serv.ir 
a pol i t ica em p r e j u i z o i m m e d i a t o do 
pub l i co e p r i n c i p a l m e n t e do o p e r á r i o . 

X 

Reci ta dos q u i n t a n i s t a s 

Foi na q u a r t a fe i ra o p r i m e i r o en-
saio pa ra a rec i t a d e d e s p e d i d a dos 
q u i n t a n i s t a s d e D i r e i t o , no t h e a t r o 
D . L u i z . 

o o o o o o o o o o o o 
ChroQica semanal 

Ainda e s t e a n n o se não viu á 
por ta do L u s i t a n o , o J o ã o d e M e n e z e s , 
e s s e be l lo r a p a z tão s y m p a t h i c o , q u e 
t o d a s as t a r d e s e ra r e n t e pela b a i x a . 

E s p l e n d i d o moço, c a r a c t e r s e r io e 
d i g n o c a p a z de lodos os sac r i f í c ios , 
d e i x o u , e s t e a n n o de s e m a t r i c u l a r , á 
e s p e r a do dia em q u e o a t i r a s s e m p a r a 
o L i m o e i r o , como q u a l q u e r m a l a n d r i m 
com meia d ú z i a d e m o r t e s ou d e z e n a s 
d e r o u b o s . 

S e g u n d a fe i r a , 9 do c o r r e n t e , foi 
o g r a n d e dia para os m a s t i n s a s s o l d a -
d a d o s pelo g o v e r n o , se r e g o s i j a r e m d e 
ve r e n i r a r na pr i são e s s e r a p a z , s i m -
p l e s m e n t e por te r a f r a n q u e z a de e s c r e -
ve r o q u e s e n t i a , a d e s p e i t o da lei 
d a s r o l l n s , d ' u m Cos ta Cabra l c o r r e c t o 
e a u g m e n t a d o . 

O t e m p o vae mal pa ra q u e m tem 
a f r a n q u e z a de s e r s i n c e r o e d i g n o . 

P a r a e l l e s ha a c ade ia e m u l t a s 
e s m a g a d o r a s ; p a r a os de g r a v a t a 
b r a n c a , q u e por ahi pu l lu l am e põem 
á d e p e n d u r a os c o f r e s púb l i cos , ha 
as be l l a s e m b a i x a d a s e tuti quanti 
l h e s a p r o u v e r . x 

Por isso , s e n t i n d o d o c o r a ç ã o o 
vel -o , p r i v a d o da l i b e r d a d e por t a n t o 
t e m p o , e n v j o - | h e d a q u i a e x p r e s s ã o 
s i n c e r a da m a i s viva s y m p a t h i a e a d m i r a -
ção . 

Aos s e u s c o m p a n h e i r o s na p r i s ã o , 
a s m i n h a » s a u d a ç õ e s , pe l a s s u a s a l -
t i t u d e s n o b r e s e d i g n a s . 

C o n t i n u a - s e a fa l lar em fe r i ados e 
pe los m o d o s anda g e n t e g r a ú d a m e t -
t ida no caso Diz-se q u e um m o n a r c h i c o , 
ve iu a Co imbra c o n f e r e n c i a r com o 
g o v e r n a d o r civi l , afim de ver o modo 
d e p r e p a r a r uma m a n i f e s t a ç ã o á pas -
s a g e m d o s r e a e s v i a j a n t e s . 

# 

F o r a m c h a m a d o s a l g u n s mona r -
ch icos a c a d é m i c o s , q u e i n f l a m m a d o s 
nos s e u s n o b r e s e c a v a l h e i r e s c o s s e n t i -
m e n t o s d e san to a m o r á m o n a r c h i a , — 
p o r q u e el la es tá de c i m a — r e s o l v e r a m 
t r a b a l h a r com alf inco , p a r a u m a m a -
n i f e s t a ç ã o e s t r o n d o s a , o n d e s e m o s t r a s -
s e á te r ra i n t e i r a , como os r e i s d e 
P o r t u g a l , a i n d a t e m s ú b d i t o s f i e i s , 
a n c i o s o s d e lhes b e i j a r e m a s r e g i a s 
m ã o s . 

D iz - se m a i s , com b a s t a n t e s v isos 
d e v e r d a d e , q u e os g a l o p i n s p a r a 
i n s u f f l a r e m n a s a l m a s da g e r a ç ã o 
nova , o v igor b a s t a n t e pa ra d e s e m -
p e n h a r e m o seu p a p e l com c o n s c i ê n c i a 
e v o n t a d e , q u e r i a m a r r a n j a r - l h e q u a -
t ro f e r i a d o s , a ver s e ass im c o n s e -
g u i a m os s e u s f i n s . 

P o r é m , p a r e c e q u e a r e s p o s t a , n áo 
m u i t o a seu c o n t e n t o , foi a s e g u i n t e : 
Se a c a s o a m a n i f e s t a ç ã o se f i z e s s e , 
a s m a g e s t a d e s á volta d o P o r t o , d a r -
n o s - h i a m as h o n r a s d ' a l g u m a s h o r a s 
d e a m a v e l c o m p a n h i a , c o n c e d e n d o g e -
n e r o s a m e n t e os f e r i a d o s , em p a g a dos 
vivas e m a i s b a j u l i c e * q u e lhes f izes-
s e m . 

C o m t u d o os ca r l i s l a s i m a g i n a n d o -
s e s e n h o r e s do b u r g o , a n d a m com 
u m a p r o s a p i a , q u e p a r e c e m t r a z e r e l - re i 
na b a r r i g a . 

V e r e m o s o que s a e d e Uitfo i s to , 
m a s s e m p r e é bom te r p r e s e n t e o d i -
c t a d o : Q u e m seme ia v e n t o s c o l h e t e m -
p e s t a d e s ; e para o ca so não vem fóra 
d e p ropos i to , 

* 

Reun iu a a c a d e m i a r e p u b l i c a n a d e 
«Coimbra e r e s o l v e u a b s t e r - s e d e m a n i -

f e s t ações á p a s s a g e m d a s m a g e s t a d e s 
pa ra o P o r t o . 

D a d o o caso q u e os m o n a r c h i c o s 
f açam m a n i f e s t a ç õ e s d e s y m p a t h i a , a 
a c a d e m i a s em s a i r da a l t i t u d e d i g n a 
e c o r r e c t a q u e t em s a b i d o m a n t e r , m a -
n i f e s l a r - s e - h a s e g u n d o as ide ias q u e 
s e m p r e tem d e f e n d i d o . 

C o i m b r a — l i — 1 1 — 9 1 . 

AUGUSTO. 

P r é m i o s 

Os a l u m n o s da E s c o l a - B r o t e r o p r e -
m i a d o s por i n f o r m a ç õ e s dos j u r y s d o s 
e x a m e s , são os s e g u i n t e s : 

A l f r e d o H e n r i q u e G o m e s , d i s t i n c t o . 
J o ã o Rocha , idem, e 9 $ 0 0 0 r é i s . 
I n n o c e n c i o A u g u s t o G p u v e i a . idem. 
J o s é A n t o n i o dos S a n t o s , idem. 
Manoel G o n ç a l v e s d e C a m p o s , 

idem. 
A u g u s t o J o s é J o a q u i m d ' O l i v e i r a . 

8 0 0 0 0 r é i s . 
J o s é A u g u s t o G o n ç a l v e s d e F r e i -

t a s , 8 $ 0 0 0 r é i s . 
He i to r S i m õ e s d e C a r v a l h o , 9 0 0 0 0 

r é i s . 
Manoe l R o d r i g u e s d e A l m e i d a , 

9 0 0 0 0 r é i s . 
A r t h u r M a r q u e s da Si lva E IOY, 

) 0 0 r é i s . 
A lva ro da A s s u m p ç ã o , 5 0 0 0 0 r é i s . 
J o ã o C o n t e n t e P i n t o , 5 0 0 0 0 r é i s . 
An ton io F r a n c i s c o R o s a s , 9 0 0 0 0 

r é i s . 
Um be l lo i n c e n t i v o e s t e s p r é m i o s 

p a r a o e s t u d o e a p p l i c a ç ã o do a l u m n o 
q u e vê , ao fim, c o r o a d o d e bom ê x i t o 
os e s fo rços do s e u t r a b a l h o . 

A e s s e s e s t u d i o s o s os n o s s o s p a -
r a b é n s . 

X 

Cozinha eeo i iomica 

C o m e ç a m a s q u e i x a s c o n t r a o m o d o 
c o m o é fei ta a comida na c o s i n h a e c o -
n o m i c a . As r a ç õ e s , a l é m de p o u c o 
a b u n d a n t e s , s ã o mal c o s i n h a d a s , p r o r 
v i n d o d a h i r e c l a m a ç õ e s d e mui ta g e n t e . 
E r a d ' e s p e r a r : po is q u e só s e a l t e n d e 
á e s p e c u l a ç ã o . 

X 
Decadene ia 

E m 1 8 9 0 as a n n u l a ç õ e s na m a t r i z 
era L i s b o a , p o r s i n i s t r o s d e v i d o s ao 
p h y l l o x e r a a t l i n g i r a m a i m p o r t a n c i a 
d e 8 . 4 0 0 0 0 0 0 , o q u e c o r r e s p o n d e a o 
r e n d i m e n t o p e r d i d o de 5 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

No entanto dizem os srs. ministros 
que o paiz navega num mar de rosas. 

O ^ D - c G - ^ D - O ^ - O P - O 3 

(Espetadas 

Honra ao méri to! 

P'ra cadeia I E' o caminho 
de quem seguir este lemma : 
defender o Zé Povinho, 
dos ladrões que, por systema, 
lhe roubam todo o baguinho I 

Estão na cadeia : Salgado, 
Alves Corrêa, Menezes, 
por cantarem certo fado 
contra os infames maltozes 
que o paiz ha coudemnado. 

O Almeida vae também 
p'ra cadeia; pois enião? 
Isto o governo mantém: 
dar a pulhas — protecção; 
cadeia —a homens de bem. 

Por isto bem se avalia 
da moral, justiça e honra 
do systema { — MO.VARC HIÀ 

P I N T A - R O U , 
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Carta-Protesto 
Meu ca ro r e d a c t o r . 

E m 1 8 4 6 , n e s s a e p o c h a m e m o r á -
vel em q u e o povo p o r t u g u e z m o s t r o u 
ao m u n d o o g r a n d e p o d e r de um po-
vo, q u a n d o , impe l l i do pe la o p p r e s s ã o 
s e u n e em um só p e n s a m e n t o e c o m b i n a 
os s e u s e s fo r ços pa ra d e b e l l a r a ty-
r a n i a , ne s sa epocha ino lv idáve l e ver 
q u e a n a ç ã o p o r t u g u e z a se levan tou 
e a r m o u c o m o um só h o m e m , f azen-
do a r evo lução mais ge ra l e m a i s po -
p u l a r de cjue ha m e m o r i a ; e s o m e n t e 
pa ra e x p u l s a r do p o d e r um g o v e r u o , 
ou a n t e s o h o m e m q u e c o n s u b s t a n c i a -
va em si todo o p o d e r , com o apoio 
do p a ç o , e só p o r q u e e s se h o m e m se 
p r o n u n c i a v a com t e n d e n c i a s r e t r o g r a -
d a s ; p r e t e n d e n d o r e p r i m i r a l i b e r d a -
d e d e i m p r e n s a e c r e a r um impos to , 
a ma i s d e n o m i n a d o — cruzado — t e n -
d nc i a s e p l a n o s q u e a a t t i t u d e de um 
p e v o he ro ico , n e s s e t e m p o , fez r e c u a r 
e ° a b o r t a r , p a s s a v a c o m o ax ioma , sem 
c ° n t r a d i c ç ã o , q u e a l i b e r d a d e d e im-
p r e n s a e a o r g a n i s a ç ã o da g u a r d a n a -
cional e r a m os do i s e s t e io s , a s e s c o -
r a s , a s a l a v a n c a s m a i s fo r t e s e mais 
s e g u r a s da l i b e r d a d e e q u e f a l t ando e s -
t a s a l i b e r d a d e cor r ia p e r i g o de s e r 
supplantada pelo absolutismo. 

Mais t a r d e os v e n t o s m u d a r a m e 
com e l l es m u d a r a m os t e m p o s , como 
c o s t u m a d i z e r - s e . F a l s o s l i b e r a e s e n -
t e n d e r a m q u e s e a i m p r e n s a l iv re , 
su j e i t a só a r e s p o n d e r pe los a b u s o s , e 
a g u a r d a n a c i o n a l , c u j o fim e r a c o n -
t r a b a l a n ç a r a força a r m a d a do e x e r -
c i to , e r a m g a r a n t i a s d e l i b e r d a d e n a -
cic ná l , e r a m m e n o s c o n v e n i e n t e s , por 
o u t r o l ado , aos fins e p lanos facc iosos 
d o s p a r t i d o s e da r e a l e z a , e n e s t e s e n -
t ido e x t i n g u i r a m as g u a r d a s n a c i o n a e s , 
d e ha m u i t o , e n g r o s s a n d o e a u g m e n -
t a n d o mui to a força mi l i t a r , e a s s i m fo-
ram d i s p o n d o o c a m p o p a r a r e p r i m i r a 
l i b e r d a d e da i m p r e n s a a t é ao p o n t o em 
q u e hoje a p r e s e n c e a m o s , r e p r i m i d a 
p o r me io d e p e n a s as m a i s s e v e r a s e 
as m u l t a s mais e x o r b i t a n t e s , no in tu i -
to b e m t r a n s p a r e n t e de a n n i q u i l l a r 
um p a r t i d o pol i t ico q u e , s em consp i -
r a r , a p e n a s se tem l imi tado a fazer a 
s u a p r o p a g a n d a e m t e r m o s os m a i s 
p r u d e n t e s , e s q u e c e n d o q u e os h o m e n s 
m o r r e m á s v e z e s , m a r i y r e s do seu 
idea l , mas q u e e«se ideal não m o r r e , 
l ica , e com as p e r s e g u i ç õ e s g a n h a 
m a i o r n u m e r o d e a d e p t o s . E não foi 
só a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a q u e foi 
r e s t r i n g i d a e r e p r i m i d a , f o r a m e g u a l -
m e n t e c e r c e a d a s e r e s t r i n g i d a s as g a -
r a n t i a s de r e u n i ã o , d e a s s o c i a ç ã o ! 

E s t a m o s pois em pleno r e t r o c e s s o 
e como q u e e n c e r r a d o s n u m ci rcu lo 
d e f e r r o ; p o r q u e t e m o s m u i i o m e n o s 
l i b e r d a d e e g a r a n t i a s d e q u e nos foram 
d a d a s com a i n a u g u r a ç ã o do s y s l e m a 
c o n s t i t u c i o n a l , q u a n d o o q u e e ra na -
tura l e c o h e r e n t e , se r ia c o n s e r v a r a s 
p r i m i t i v a s e c r e a r a s q u e a c i v i l i s a ç ã o 
r e c l a m a s s e , a l a r g a n d o , e n ã o c o m p r i -
m i n d o . E p a r a c u m u l o da o p p r e s s ã o 
a t é foi e x c l u í d a a i n t e r v e n ç ã o do j u r y , 
e s ta g r a n d i o s a ins t i tu ição , nos d e l i c t o s 
da l i b e r d a d e de i m p r e n s a , p a r a a s s i m 
t r a b a l h a r ma i s c e r t e i r a a b o r d o a d a d e 
c e g o , como s e e x p r i m e o e x i u u o j u r i s -
c o n s u l t o , s r . C o r r ê a T e l l e s . 

P a r a c r i m e s , a l iás m u i t o ma i s g r a -
v e s , c o n s e r v a - s e a i n t e r v e n ç ã o dos 
j u i z e s d e fac to e p a r a os d e i m p r e n s a 
e x c l u e n i - s e ! 

E ' no táve l e p a l p a v e l e s ta d i f -
f e r e n ç a e d e i x e - m e d i z e r , c o n t r a d i c ç ã o 
n a n o s s a leg is lação pena l e só pa ra 
a n n i q u i l a r aqui l lo q u e é imposs íve l 
a n n i q u i l a r - s e . 

N o t a - s e a i n d a o m e s m o p r o p o s i t o , 
po i s não se t e n d o j á m a i s f a c u l t a d o a o s 
a g e n t e s do mun ic íp io pub l i co os m e i o s 
p e c u n i á r i o s p a r a o b t e r e m todos os j o r -
n a e s p u b l i c a d o s n a s r e s p e c t i v a s j u r i -
d i c ç õ e s , só a g o r a , se l h e s f a c u l t a s s e o 
p o d e r e m p r o m o v e r por de l i c tos de im-
p r e n s a , mu i to m e n o s g r a v e s q u a n d o 
m e s m o r e a e s , do q u e os c r i m e s de s a n -
g u e e ou t ros l 

T u d o r eve l a o fim propos to do 
ç a r t i d o m o n a r c h i c o , c o n t r a p o s t o ao 

pa r t i do do povo — pois não c o m p r e -
h e n d o o u t r o s p a r t i d o s . 

H o j e n ã o ha p r o g r e s s i s t a s , nem 
r e g e n e r a d o r e s , ha a p e n a s u m par t ido 
m o n a r c h i c o — r e t r o g a d o e r e a c c i o n á r i o , 
em c o n t r a p o s i ç ã o ao p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , ou pa r t i do do povo, q u e a sp i r a 
a m e l h o r a r a s c o n d i ç õ e s in fe l i zes e 
d e c a d e n t e s d a n a ç ã o . 

A p ropos i t o da e x c l u s ã o do j u r y 
n n s de l i c to s d e l i b e r d a d e de i m p r e n s a , 
mu i to s e n s a t a m e n t e diz o c i t a d o j u r i s -
consu l t o n a s s u a s a d d i c ç õ e s á dou t r ina 
d a s a c ç õ e s , a pag ina 7 . a § 2 3 — q u e a 
l i b e r d a d e d e i m p r e n s a t inha s ido 
g r a n d e m e n t e p r o t e g i d a pela i n d e p e n -
d e n c i a dos j u r a d o s , q u e se o g o v e r n o 
c h e g a s s e a c o n s e g u i r a c o r r u p ç ã o do 
j u r y , ou a t r a n s f e r i r p a r a a c a m a r a 
dos pa res o j u l g a m e n t o d e t ae s d e l i c t o s , 
o a b s u l u t i s m o e s t a r i a s o b r e nós . 

E s t e l ibera l puro e g e n u í n o p e n s a -
va a s s i m . O s l i be rae s m o d e r n o s p e n -
s a m e o b r a m como se s a b e . Qua l 
d ' e s t e s s e r á o ma i s j u d i c i o s o e c o r d a -
to? Q u e m é o l ibe ra l ? 

, T a b o a , 1 3 de n o v e m b r o d e 1 8 9 1 . 
Um ve lho d e m o c r a t a , 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 
• 

Virá? Sião virá? 

D e p o i s d e s e d ize r q u e v inha e 
q u e não v i n h a , uma g a z e t a da t e r r a , 
d e s c o n c e r t a d a c o m o t o d a s as c o s c u v e -
Ihe i r a s , d e s b o c c a v a no u l t imo n u m e r o 
uma hos te ia de p rosa em q u e a f f i r m a v a 
e s t a r o f f i c i a l m e n t e r e so lv ida a v inda 
do rei a C o i m b r a . 

S e m a c r e d i t a r na v e r a c i d a d e da 
no t i c i a , e s t i m a m o s todavia q u e ella se 
r e a l i s e . De ha mui to q u e Coimbra r e -
c l a m a e s t a v i s i t a . . . 

X 

Outro tunuel em perigo 

Foi o r d e n a d o u m a v i s to r i a ao t u n n e l 
do T o s t ã o , na l inha da Be i r a B a i x a , 
r e c o n h e c e n d o - s e q u e a c a u s a da r u i n a 
é o d e s p r e n d i m e n t o i n t e r i o r de t e r r a s , 
o r i g i n a d o pe l a s u l t i m a s c h u v a s . 

C o m e ç o u ha d i a s a f i izer-se o s e r -
viço de c o m b o y o s por m e i o de t r a s -
b o r d o , s e n d o o r d e n a d a a ma io r u r g ê n c i a 
na r e p a r a ç ã o do t u n u e l . 

X I 

Horas de trabalho 

R e u n i r a m os o p e r á r i o s f a b r i c a n t e s 
de c a r r u a g e n s pa ra a le i tu ra d o of-
ficio dos p a t r õ e s , fixando para todo o 
a n n o , em 1 1 h o r a s , o d ia normal de 
t r a b a l h o . A a s s e m b l é a r e s o l v e u n ã o 
a c c e i t a r r e g u l a m e n t o a lgum q u e o b r i g u e 
a ma i s d e 10 horas d e t r a b a l h o . 

X 

Homenagem a Gambetta 

Na sex t a - f e i r a p a s s a d a , á s 2 horas 
e m e i a , foi o c o r a ç ã o d e G a m b e l t a 
d e p o s i t a d o no m o n u m e u t o d e Ville 
d ' A v r a y . O c o r a ç ã o do ex ímio pa t r io ta 
ficou d e p o s i t a d o n u m a p e q u e n a c a v i d a d e 
in te r io r do m o n u m e n t o . Foi a s s i g n a d o 
por todos os a s s i s t e n t e s um p r o c e s s o 
v e r b a l q u e ficará e m m e m o r i a d a q u e l l e 
fac to . J u n t o v ia - se um a t t e s t a d o e s c r i p -
to em p e r g a m i n h o , c o n s t a t a n d o q u e o 
coração de G a m b e t t a , c o n s e r v a d o pelo 
s e u a m i g o o ph i s io iog i s t a P a u l o B e r t , 
foi g u a r d a d o pe la v iuva d e s t e , a t e q u e 
o m o n u m e n t o e r i g i d o á m e m o i i a do 
g r a n d e t r i b u n o da s e g u n d a R e p u b l i c a , 
ficasse c o n c l u í d o . 

O l ivro de ouro da s u b s c r i p ç ã o e 
o p r o c e s s o v e r b a l foram d e p o s i t a d o s 
j u n t o ao c o r a ç ã o . 

A e s t a t u a d e G a m b e t t a t e m a 
e n e r g i c a e x p r e s s ã o do g r a n d e h o m e m , 
e os g r u p o s da Alsac ia e da L o r e n a 
são d e g r a n d e e t íe i to . 

O m o n u m e n t o foi i n a u g u r a d o no 
d o m i n g o . 

X 
Vistoria 

P r o c e d e u - s e ho j e á v i s to r ia do t h e a -
t r o - c i r c o . D o j u í z o dos p e r i t o s , á ce r -
ca das b o a s c o n d i ç õ e s d ' e s t a nova 
casa d e s p e c t a c u l o s n a d a s e p o u d e 
s a b e r ; c o m t u d o é d e e s p e r a r q u e a s 
obras s e j a m a p p r o v a d a s , a t t e n d e n d o 
á mane i r a como a s o b r a s fo ram e x e -
c u t a d a s . K 

Que se mordam o» sebastia-
nistas 

O m i n i s t r o b raz i l e i ro em L i s b o a 
r e c e b e u o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

C o n t i n u e a d e s m e n t i r os b o a t o s 
a l a r m a n t e s e s p a l h a d o s por toda a E u -
ropa á c e r c a da r e s t a u r a ç ã o e p e r t u r -
b a ç ã o da o r d e m pub l i ca n o B r a z i l . 

O Rio es tá em p e r f e i t a p a z . 
O c o m m e r c i o es tá em p e r f e i t a p a z 
O c o m m e r c i o es tá s a t i s f e i to e an i -

m a d o , con f i ando no g o v e r u o . 
No t i c i a s d i r e c t a m e n t e r e c e b i d a s 

a q u i , i n f o r m a m r e i n a r c o m p l e t a t r a n -
q u i l i d a d e em t o d e s os e s t a d o s m e n o s 
no Rio G r a n d e do S u l , o n d e o g o v e r -
no p rov idenc iou pa ra a b a f a r os c o n -
flitos p rovocados p e l a s l uc t a s l ocaes 
dos do i s p a r t i d o s q u e d i s p u t a m o 
p o d e r . 

N ã o ha ideia s e p a r a t i s t a , a qua l é 
r e p r o v a d a por todos os b r a z i l e i r o s . 

Os conf l i tos são loca l i sados no Rio 
G r a n d e . 

N e g u e o t e l e g r a m m a d o Times e 
a f f i rme não have r d e s c o n t e n t a m e n t o 
g e r a l no pa iz . 

O g o v e r n o v a e d e s i g n a r o dia p a -
ra as e le ições d o C o n g r e s s o , r e g u l a n -
do a lei e l e i t o r a l . 

A r e s t a u r a ç ã o é c o m b a t i d a por to -
dos e é u m a ideia c o n d e m n a d a . 

V i s c o n d e d o O u r o P r e t o , N a b u c o 
e t odos o a n t i g o s m o n a r c h i s t a s e s t ã o 
em p l e n a l i b e r d a d e . 

As o p e r a ç õ e s c a m b i a e s s ã o fe i t a s 
cora s e g u r a n ç a , p o r q u e todos con f i am 
nos e l e m e n t o s do g o v e r n o . 

O Banco da R e p u b l i c a n ã o es tá 
f a z e n d o c a m b i o a r t i f i c i a l . 

Os b a n c o s i n g l e z e s t a m b é m fazem 
c a m b i o com f r a n q u e z a . 

Os b o a t o s s ã o f o r j a d o s pe los in i -
m i g o s da R e p u b l i c a . 

* 

Com d a t a de 1 1 , r e c e b e r a m - s e d o 
s r . C a r r i l h o V ide i r a , a s s e g u i n t e s n o -
t i c i as t e l e g r a p h i c a s : 

As c l a s s e s c o m m e r c i a l e o p e r a r i a 
c o n t i n u a m m u i t o f a v o r a v e i s ao g o v e r -
no pe la e n e r g i a e p a t r i o t i s m o q u e d e s -
e n v o l v e r a m c o n t r a a s c o n s p i r a ç õ e s im-
p e r i a l i s t a s , a f f i r m a n d o m a n t e r a c o n s -
t i t u i ç ã o da r e p u b l i c a f e d e r a t i v a . 

R e n a s c e a c o n f i a n ç a nos n e g o c i o s 
i n i n t e r r u p t o s a t é h o j e . 

Os b a n c o s s a c c a m j á f r a n c a m e n t e 
p a r a a E u r o p a . 

O g o v e r n o t em e m L o n d r e s o ou-
ro n e c e s s á r i o p a r a p a g a r os c o m p r o -
mi s sos do E s t a d o no p r o x i m o s e m e s -
t r e . Aqui t em m a i s d ' u m mi lhão d e o u -
ro d i s p o n í v e l . 

D u r a n t e a g e r e n c i a da R e p u b l i c a 
c o b r i r a m - s e as d e s p e z a s s e m s e r e c c o r -
r e r aos e m p r é s t i m o s c o m o a n n u a l -
m e n t e se fazia no t e m p o d o i m p é r i o . 

O sa ldo o r ç a m e n t a l d e 1 8 9 1 c a l -
c u l a - s e já s u p e r i o r a t r i n t a e um mil 
c o n t o s . 

A p r o d u c ç ã o d e c a f é , b o r r a c h a , a s -
s u c a r e a l g o d ã o , e x c e d e os a n n o s a n -
t e r i o r e s -

Dos d i v e r s o s E s t a d o s ha b o a s n o -
t i c i a s . 

X 
Especulação ignóbil 

A l g u n s j o r n a e s de L i sboa e s c r e v e m : 
« D i z e m nos d e C o i m b r * q u e o s r . 

J o ã o S a u t T a g o fôra alli c o n f e r e n c i a r 
com o g o v e r n a d o r civil e a l g u n s e s t u -
d a n t e s r e a l i s t a s , pa ra v e r s e o b t i n h a 
u m a g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o em h o n r a 
d a s m a g e s t a d e s , a t roco do i n d u l t o 
aos s y m p a t h i c o s e v a l e u t e s a c a d é m i c o s 
J o ã o d e M e n e z e s e A n t o u i o J o s é de 
A l m e i d a . » 

É t ão in f ame o p r o c e s s o d e a r r a n -
j a r p o p u l a r i d a d e , t ão ignób i l , q u e , 
a p e z a r d e t e r m o s vis to d e s c e r t a n t o , 
q u a s i n o s r e p u g n a a a c r e d i t a r . 

No e n t a n t o e s p e r e m o s . 
Pe l a p a r t e q u e n o s toca d i r e m o s 

q u e n u n c a p r e c i s o u d e p e r d ã o , q u e m 
n ã o s e j u l g a c u l p a d o . 

X 
Dá gana. . . 

Aos of f ic iaes e s a r g e n t o s da ex-
p e d i ç ã o a M o ç a m b i q u e vão s e r con-
c e d i d o s a l g u n s m e z e s d e l i c e u ç a com 
v e n c i m e n t o s . E os s o l d a d o s n ã o são 
a l m a s c h r i s t ã s ? 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Retiras 

O CÉU 

P a r a s e f o r m a r u m a ideia jus t a do 
q u e v u l g a r m e n t e se c h a m a ceo, é p r e -
c iso c o m p r e h e n d e r p r i m e i r o com e x a c -
t i d ã o o q u e é o g lobo t e r r e s t r e e i m a -
g i n a i - o suspenso no espaço sem que 
nada o sustenha, tal como s e fos se uma 
bolha d e s a b ã o . 

O r a o g l o b o t e r r e s t r e es tá a i n d a 
m a i s i so l ado q u e u m a bolha d e s a b ã o , 
v i s to c o m o e s t a d e s c a n ç a n a s c a m a -
d a s d e ar ma i s p e s a d a s q u e el la , e m -
q u a n t o a t e r r a não a s s e n t a em n e -
n h u m fluido: p e r m a n e c e i n d e p e n d e n t e 
d e todo e q u a l q u e r pon to de a p o i o . 

« M a s , d i r ão m u i t o s , se a te r ra se 
a c h a n a s c o n d i ç õ e s d e uma bala q u e 
fo s se a r r e m e s s a d a ao e s p a ç o , p o r q u e 
não c a e ? 

« E o n d e q u e r e r í e i s q u e el la c a h i s -
s e ? p e r g u n t a r e i e u . 

« E m b a i x o , r e p l i c a r - m e - h ã o , 
« Q u e s ign i f ica e s sa p h r a s e em 

baixo? Uma ideia p u r a m e n t e r e l a t i -
v a . S e i m a g i n a r m o s o g l o b o t e r r e s t r e 
s u s p e n s o na e x t e n s ã o in f in i t a , n ã o 
t a r d a r e m o s em r e c o n h e c e r q u e não ha 
alto n e m baixo n o u n i v e r s o . 

O g l o b o m e d e , como s a b e m o s t r e s 
m i l h õ e s d e l é g u a s d e d i â m e t r o . O h o -
m e m t e m , t e r m o m é d i o , c inco a se i s p é s 
d e a l t u r a ; s o m o s , p o r t a n t o , em r e l ação 
ao g lobo t e r r e s t r e , i n f e r i o r e s a u m a for-
miga q u e a n d a s s e e m r e d o r d e u m a 
bola do t a m a n h o do P a n t h e o n de P a -
r i s . 

S i i p p o n h a m o s p o r t a n t o q u e p e r c o r -
r e m o s o g lobo t e r r e s t r e c o m o u m a for-
m i g a q u e a n d e por u m a e s p h e r a e n o r -
m e . 

A a t t r a c ç ã o d o g l o b o é q u e n o s 
r e t e m á s u p e r f í c i e . 

S e j a qua l for o p o n t o do g l u b o 
p o r o n d e t r a n s i t e m o s , h a v e m o s d e 
c h a m a r s e m p r e baixo á s u p e r f í c i e q u e 
t i v e r m o s d e b a i x o dos p é s , e alto ao 
e s p a ç o q u e nos ficar por c ima da ca-
b e ç a . 

P o d e m o s co l loca r nos s u c c e s s i v a -
m e n t e e m t o d o s os p o n t o s do g l o b o 
s em e x c e p ç ã o , q u e todos e l l e s s e r ã o 
p a r a n ó s a p a r t e b a i x a , b e m c o m o o 
p o n t o c o r r e s p o n d e n t e n o e s p a ç o q u e 
nos fique ac ima d a c a b e ç a s e r á t a m -
b é m s e m p r e p a r a n ó s a p a r t e a l t a . 

T r a t a - s e po i s tão s o m e n t e d e um 
a s s u m p t o d e pos i ção c o m r e s p e i t o ao 
h o m e m , e não d e u m a r e a l i d a d e a b s o -
l u t a . 

Do i s o b s e r v a d o r e s c o l l o c a d o s n a s 
e x t r e m i d a d e s d e um d i â m e t r o , t e r ã o 
a a l t u r a r e c i p r o c a m e n t e o p p o s l a ; o u -
t ros dois s i t u a d o s n a s e x t r e m i d a d e s 
d e o u t r o d i â m e t r o q u e c r u z e o p r i -
m e i r o e m a n g u l o r e c t o , t e r ã o a a l t u -
ra e m do i s p o n t o s p e r p e n d i c u l a r e s aos 
p r i m e i r o s , e as s im s u c c e s s i v a m e n t e . 

S e o g l o b o e s t i v e s s e c h e i o d e 
o b s e r v a d o r e s , v e n d o c a d a um d e p e r 
si a p a r t e a l ta por c i m a da s u a c a b e ç a , 
r e s u l t a r i a q u e o e s p a ç o lodo se r i a pa -
ra a p o p u l a ç ã o d o g l o b o a p a r t e a l t a . 

E aqu i e s t á o q u e é o c é o . Es ta 
p a l a v i a j á a g o r a não s ign i f ica s e n ã o 
o alto, r e l a t i v a m e n t e á nossa p o s i ç ã o , 
isto é , o e s p a ç o i n d e f i n i d o d e q u e se 
a c h a r o d e a d o o g l o b o . S e o o b s e r -
v a d o r m u d a de l o g a r , m u d a e g u a l m e n -
te d e pon to v e r t i c a l e d e c é o . A i n d a 
q u e por si p r o p r i o se não m u d e , nem 
por isso d e i x a r a d e se r pa ra c a d a um 
d e nós c o n s t a n t e m e n t e d i s t i n c t o o p o n -
to v e r t i c a l , v i s to c o m o o g l o b o g i ra 
s o b r e si m e s m o , o b r i g a n d o todos o s 
s e r e s q u e o h a b i t a m a d e s c r e v e r e m 
e m v i n t e e q u a t r o h o r a s uma c i r c u m -
l e r e n c i a c o m p l e t a . 

* * * 

N ã o ha al to n e m ba ixo no u n i v e r -
so , e p o r t a n t o n e m d i re i t a n e m es -
q u e r d a , n e m n e n h u m a o u t r a p o s i ç ã o 
a b s o l u t a . A T e r r a é uma e s p h e r a i so-
l ada n e e s p a ç o , e e s t e e s p a ç o d i l ac -
t a - s e e m torno d ' e l l a e em t o d a s a s 
d i r e c ç õ e s a t é ao in f in i to . 

O infinito!.. . A p r o f u n d e m o s o v e r -
d a d e i r o s e n t i d o d e s t a p a l a v r a . S u p -

p o n h a m o s q u e , q u e r e n d o n ó s m e d i r o 
inf in i to , t o m a v a m o s o g l o b o t e r r e s t r e 
c o m o pon to d e p a r t i d a e nos d i r i g í a -
mos para q u a l q u e r logar d o c é o . P o i s 
b e m ; q u a l q u e r q u e f o s s e o p o n t o p a -
ra o qua l nos e n c a m i n h á s s e m o s e m 
l inha rec ta e s e m n u n c a p a r a r m o s na 
t r a j e c t ó r i a , e o r r e n d o com a r a p i d e z 
da luz ( 7 0 : 0 0 0 l é g u a s p o r s e g u n d o ) , 
ou m a i s r a p i d a m e n t e , se m a i o r r a p i -
d e z c a b e na i m a g i n a ç ã o do h o m e m , 
p o d e r í a m o s c o r r e r c o m essa v e l o c i d a -
d e p r o d i g i o s a d u r a n t e a n n o s , d u r a n t e 
s é c u l o s , d u r a n t e m i l h õ e s d e s é c u l o s , 
q u e n u n c a c h e g a r í a m o s ao fim... 

A m e d i d a q u e a t r á s d e n ó s s e fe -
c h a s s e m os a b y s m o s do in f in i to , a b r i r -
s e - h í a m o u t r o s a d e a u t e , p e r p e t u a m e n -
te , s em q u e d e n á d a s e r v i s s e m os s é -
c u l o s a c c u m u l a d o s na v i a g e m ; c o n s -
t a n t e m e n t e a p p a r e c e r i a a b e r t a , a m p l a , 
in f inda aos nossos o lhos a i m m e n s i d a -
d e , e ma i s d e p r e s s a e x g o l t a r i a m o s a 
s e r i e dos t e m p o s q u e nos i d e n t i f i c a r í a -
m o s com a e t e r n i d a d e , e s s a p o t e n c i a 
do inf in i to , a q u a l , i n a c c e s s i v e l , f u g i -
ria s e m p r e a n t e nós m o f a n d o d e uma 
p e r s i g u i ç ã o tão o b s t i n a d a q u ã o i n ú t i l . 

Depo i s d e s s a e s t u p e n d a p e r e g r i -
n a ç ã o , não nos a c h a r í a m o s m a i s a d i a n -
t ados q u e s e h o u v e s s e m o s e s t a d o no 
ma i s c o m p l e t o r e p o u s o . Na r e a l i d a d e 
não t e r í a m o s d a d o um p a s s o , u m só 
q u e fo«se . 

(Conclue). C . F L A M A R I O N . 

Mosteiro dos J e r o n y m o s 

V a e - s e em b r e v e d a r c o m e ç o a o s 
t r a b a l h o s d e r e c o n s t r u c ç â o da f a c h a d a 
do mos t e i ro dos J e r o n y m o s . 

O a r c h i l e c t o , s r . A n t o n i o P a r e n t e , 
t e m - s e i n t e r e s s a d o pe la r e a l i s a ç ã o d ' e s -
te p r o j e c t o . 

X 
B u x o e farrapos 

O u v i r a m os s e n h o r e s q u e se d i s -
s e q u e s u a s m a g e s t a d e s p r e t e n d i a m 
ir ao Por to s em luxos n e m f a u s t o s , 
pa ra q u e e s s e d i n h e i r o fosse d a d o a o s 
p o h r e s i n h o s . 

Pois não s e r á c u m p r i d a a real v o n -
t a d e . A c a m a r a mun ic ipa l t em a n d a -
do em p r e p a r a t i v o s de a r m a ç õ e s e na 
e s t a ç ã o de C a m p a n h ã o s r . Vie i ra B o r -
g e s e s l á o r n a m e n t a n d o p r i n c i p e s c a -
m e n t e a sa la da t e r c e i r a c l a s s e . 

Q u e m m a n d a e s t a g e n t e i n t r u j a r -
nos? 

X 

Ponte D. Maria P ia 

Começa a r e c e i a r - s e pelo e s t a d o d e 
c o n s e r v a ç ã o d ' e s l a p o n t e do c a m i n h o 
de fe r ro q u e liga G a y a a C a m p a n h ã , 
e t an to mais q u a n t o é c e r t o q u e o g o -
v e r n o n ã o t r o u x e a p u b l i e o o re l a to -
rio da s v n d i c a n c i a a q u e se p r o c e d e u . 

Como s e s a b e o t u n n e l a m e a ç a 
ru ína e dos p o d e r e s p ú b l i c o s n ã o p a r -
tem p r o v i d e n c i a s a fim d e pôr a s a l v o 
a vida dos p a s s a g e i r o s . 

Pe lo q u e se vê is to é g r a v í s s i m o 
e bom é q u e o pub l i co se ja p r e v e n i d o 
a fim d e se p r e c a v e r q u a n d o t e n h a 
d e s e d i r i g i r á q u e l l a c i d a d e . 

X 
Cuspo e graxa 

C o n s t a q u e vão s e r r e d u z i d a s a s 
t a x a s da p o r t a g e m da p o n t e d e D . 
Luiz . E m v e s p e r a s da p a r t i d a do rei 
para a c i d a d e , do Por to , c o m p r e h e n -
d e - s e b e m o fim de uma tal r e d u c ç ã o . 
A c i d a d e d e 3 1 d e j a n e i r o p o d e p e d i r 
n e s t e m o m e n t o q u a n t o d e s e j a r , q u e 
será p r o m p t a m e n t e s a t i s f e i t a . N ã o l e r á 
o u t r a occas i ão ma i s p rop i c i a p a r a o 
ef le i to . 

X 

Desastre em l inha ferrea 

P e r t o da e s t a ç ã o d e C a c e m , na 
p a s s a g e m d e nivel d e n o m i n a d a d o P a -
pe l , u m a c a r r o ç a c a r r e g a d a d e r o u p a , 
ao a t r a v e s s a r a u t e - h o n t e m a l inha foi 
a p a n h a d a pelo comboio 7 5 . 

A ca r roça ficou d e s p e d a ç a d a e o 
c a r r o c e i r o e s m a g a d o , m o r r e n d o i n s t a n -
t a n e a m e n t e . 

O combo io a l r a z o u - s e 3 0 m i n u t o s , 
n ã o so l í rendo c o m t u d o a v a r i a a l g u m a . 

A t l r i h u e - s e o d e s a s t r e a d e s l e i x o 
do g u a r d a d a l i n h a . 
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RECLAMES 
(aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F.Borges 117. 

k orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Um rei encontrou um padre adorme-
cido em uma egreja, e ordenou immedia-
tamente que lhe fôsse dado um rendoso 
beneficio. Perguntando-lhe alguém a ra-
zão do facto, o monarcha respondeu : 

— Qu''ro desmentir o pensamento, que 
se traduz no antigo rifão, que afflrma que 
*a quem dorme dorme-lhe a fazenda» 

* 

Luiz XIY ia muitas vezes á caça, mes-
mo no maior rigor do inverno, e nunca 
usava luvas. Em urr. dia frigidissimo foi 
encontrado no monte por dois camponios, 
um dos quaes se mostrou admirado, de 
que o rei não procurasse resguardar me-
lhor as mãos. 0 segundo camponez res-
pondeu : 

— Esse facto é perfeitamente natural... 
0 rei não carece de luvas, porque traz 
sempre^as mãos mettidas nas nossas algi-
beiras/ 

* 

Contou alguém em uma sala, que um 
pobre frade capuchinho havia sido devo-
rado pelos lobos na montanha. 

— Ahi deve ser uma coisa horrível 
a fome I exclamou uma senhora. Pobres 
lobos I serem forçados a comer um capu-
chinho 11 

• stalbelecimento de fazendas 
braneas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•unUeiro-es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Um tintureiro, intimado para ser-
vir de testemunha em um processo crime, 
compareceu no tribunal. Na occasião em 
que, para prestar o competente juramento, 
levantava a mão, que tinha cheia de tinta. 

— Diz lhe o juiz : 
— Tire a luva, senhor. 
— Ponha os oculos, sr. juiz, respon-

deu o tintureiro. 
# 

Um caloteiro deixou de pagar du-
rante muitos mezes ao creado, que o ser-
via. Este vendo que o tempo ia passando, 
e receiando que a divida subisse a uma 
quantia elevada, que não podesse depois 
ser paga sem grande difficuidade pelo pa-
trão, resolveu-se um dia a exigir d'elle 
o pagamento dos seus ordenados. O ca-
loteiro, mostrando-se surprehendido com 
aquella exigencia, respondeu: 

— Socéga, homem, que não has de 
perder nada. . . O teu ordenado vae cor-
rendo . . . 

— Vae correndo, vae, sim, senhor, 
mas o que eu receio é que côrra tanto, 
que não possa depois apanhal-o... 

0 
fflcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

Professox-a c o m p l e m e n -
t a r - R. da Sophia, lo—Recebe 
alumnas internas, semi-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, ola e eabedaes—Vendas por 
> junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Cançfies p o p u l a r e s 

Nossa Senhora me disse 
De cima do seu altar: 
O' filha faz por ser bôa 
Que eu sempre te he ide a j u d a r . 

Expos ição de m u s i e a 

Act ivam-se os t r a b a l h o s para a 
cons l rucção do edifício des t i nado á 
expos ição in ternacional de mus ica , que 
d e v e s e r i n a u g u r a d o em Vienna d 'Aus -
tria em meados de maio do anno p r o -
ximo. 

A sala c o m p r e h e n d e r á d u a s o r d e n s 
de camaro te s ; na p r e p a r a ç ã o da scena 
d e v e e m p r e g a r - s e e spec ia l í s s imo cu i -
dado , para que r e ú n a a s m e l h o r e s 
condições acús t i cas . 

Pa ra o g r a n d e concu r so musica l 
q u e se rea l i sa rá no 1.° de o u t u b r o , 
já se têm ap re sen t ado a lgumas a d h e -
sões. 

Na exposição devem f igurar 3 : 6 0 0 
a u t o g r a p h o s de esc r ip to res no táve is , 
e mais de 1 : 2 0 0 re t r a tos de a r t i s t a s 
c e l eb re s . 

O pr ínc ipe de L ichnowsky exporá 
o p iano de B e e t h o v e n , e o s r . Ar ta r ia 
o manusc r ip ló da nona s y m p h o n i a . 

A commissão de fazenda da c a m a r a 
f r a n c e z a votou uma s u b v e n ç ã o de 
1 5 : 0 0 0 f r ancos ( 2 : 7 0 0 0 0 0 0 ré i s . ) 

Os Es t ados -Un idos da America es-
ta rão r e p r e s e n t a d o s pelo s r . B e n n e t , 
o qual se p ropõe r eun i r ali e l e m e n t o s 
e x c e p c b n a e s , de s t i nados a a p r e s e n t a r 
o q u a d r o do desenvo lv imen to d ramat i co 
do seu paiz . 

T a m b é m funcc ionarão nel le a s 
pr inc ipaes companh ia s de F r a n ç a , de 
I n g l a r e r r a , e da A l l e m a n h a , e talvez 
q u e a lguma de H e s p a n h a , se a com-
missão d i rec to ra da exposição c o n s e g u i r 
ver r ea l i sados os seus propos i tos s o b r e 
e s t e pon to . 

X 

R e g i s t o c iv i l 

As d i s s idênc i a s q u e lavram e n t r e 
os povos de Cas t endo e o bispo de 
Vizeu , tem dado em re su l t ado um pro-
g re s s ivo a u g m e n t o dos r e g i s t o s civis , 
na admin i s t r ação do conce lho de Pe -
nalva do Cas te l lo . 

Não se q u e r e m c o n v e n c e r de q u e 
o q u e r o , posso e m indo, a c a b a r a m . . . 
e por i s so o povo vae pondo d e p a r t e 
mui to p reconce i to . 

X 

Pape l lada! 

De H a m b u r g o c h e g a r a m mais cai-
xas com notas de d iversos va lores pa-
ra o banco de Poruga l . 

E n i n g u é m é capaz de sabe r o e s -
tado d ' e s t a casa q u e não se farta de 
emit i r pape l , e s c o n d e n d o ao publ ico 
as suas cond ições f i nance i r a s . 

O g o v e r n o q u e lhe peça con t a s se 
é capaz! 

X 

Ser io Ve iga 

No e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s l e nosso 
amigo vê-se em expos ição u m a s v is tas 
pho tog raph i ca s de A b r a n t e s , — r e p r e -
sen t ando a o r n a m e n t a ç ã o e e m b e l e z a -
mento da s r u a s , nas fes tas r ea l i sadas 
pela i n a u g u r a ç ã o do a b a s t e c i m e n t o das 
a g u a s naquel la villa. 

A imprensa da loca l idade t eceu 
merec idos elogios ao s r . Ser io Veiga, 
q u e foi o e n c a r r e g a d o da o r n a m e n t a -
ção das ruas , e ho je esta c a s a , a pr i -
meira no seu g e n e r o em Coimbra , 
está habi l i tada a tomar conta de todo 
o t r aba lho d ' e s t e g e n e r o . 

O Abrantino, r e l e r indo-se ás or-
n a m e n t a ç õ e s fe i tas pelo s r . Ser io 
Ve iga , d i z : — « A b r a n t e s ves t iu as 
suas m e l h o r e s g a l l a s , de modo q u e as 
p r a ç a s , r u a s e casas se a c h a v a m or-
n a m e n t a d a s com um e s m e r o , e um 
bom gosto inexced ive i s . Por toda a 
pa r t e arcos t r i u m p h a e s , ba laus t r e s , 
g r ina ldas , fes tões , e*cudos , b a n d e i r a s , 
Hammulas e g a l h a r d e t e s , s endo quas i 
impossível especi f icar qual a praça ou 
rua es tava mais b r i l h a n t e e vis tosa-
m e n t e o r n a m e n t a d a . » 

X 
Casas re l ig iosas 

A fim de aprecia"' a s modif icações 
q u e devem ser i n t roduz ida s n e s t a s ca -
sas , o s r . minis t ro d a s jus t i ças t en -
ciona visitar as ex i s t en t e s em Lisboa . 
Já foi ao convento de Che l l a s . 

É cer to que esta de l ibe ração ha 
de da r em agua de baca lhau ; é s y s -
tema ve lho , j 

Conto p u l a m ! 

A l g u n s p a d r e s t êm r e a l i s a d o em 
Se túba l p r ed i ca s ao ar l ivre . Por 
e m q u a n t o a s s e n t a r a m a r r a i a e s nesta 
loca l idade , o n d e f a i e m p r o p a g a n d a 
ac t i va . 

No hospital da miser icórd ia de 
San to T h y r s o foram a d m i t t i d a s ao ser -
viço de e n f e r m a r i a s , a l g u m a s i rmãs 
da c a r i d a d e . 

X 

Que descaro! 

Mariano , o ce lebre c a n t o r da ca-
pa , not iciou em art igo d e fundo no 
Popular, a dec isão do s u p r e m o t r ibu-
nal de just iça q u e mandou e n c a r c e r a r 
os j o rna l i s t a s Alves Corrêa e João de 
M e n e z e s e os edi tore» Augus to Tor -
res e Analide da Cos t a . 

Quiz ass im da r um publ ico tes-
t e m u n h o do seu regos i jo e s t e h o m e m 
q u e poz á raza a casa de B r a g a n ç a , 
insu l t ando a t r o z m e n t e o pae do ac tua I 
monarcha ! 

X 

Os actores e m I n g l a t e r r a 

Estes a r t i s t a s cançados de s e r e m 
exp lorados nas casas de h o s p e d a g e m , 
nas q u a e s , por n e c e s s i d a d e da sua 
prof i ssão , se vêem obr igados a passa r 
uma par te do a n n o , r e so lve ram, em 
assoc iação , cons t ru i r casas nas pr inc i -
paes c i d a d e s de provínc ia , o n d e , pelo 
cus to ve rdade i ro da s cousas , podem 
a l o j a r - s e e te r quasi todas as commodi -
d a d e s d e um cas ino ou de uma casa 
p róp r i a . 

A pr imeira d e s t a s casas será inau-
gu rada no proximo anno em M a n c h e s t e r , 
e a esta segu i rá o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
ou t ras ca sa s em Dubl in , E d i m b u r g , 
L iverpoo l , B i r m i n g h a m e G l a s g o w . 

X 

Mercado de Coimbra 

Os g e n e r o s r e g u l a m e s t a s e m a n a 
pe los p r e ç o s a b a i x o i nd i cados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 
F e i j ã o b r a n c o miúdo . . . . . . 5 0 0 

i » me lho r . . . . . 5 4 0 
» i m o c h o 5 8 0 
» f r a d e 4 0 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» v e r m e l h o 5 8 0 

Fava 4 2 0 
T r i g o 4 8 0 
Cevada . 2 8 0 
Cente io 4 0 0 
Grão de bico 5 0 0 
Milho b ranco 4 2 0 

í aniare l lo 4 0 0 
B a t a t a ( 1 5 k i los , em m e t a l ) . 2 5 o 
F a r i n h a de mi lho ( a lque i r e ) . 4 8 0 
Vinho ( cada 2 0 li tros) 
Aze i t e (cada deca l i t r o , em 

pape l ) 2 ^ 2 7 0 
Dito d i to , (em meta l ) 2 0 1 0 0 
A g u a r d e n t e de v inho (cada 

deca l i t ro ) 2 0 0 0 0 
A g u a r d e n t e d e figo (cada d e -

ca l i t ro ) 1 0 3 0 0 
M A T E R I A E S D E C O N S T R C C Ç Ã O 

B a r r o t e s d e 2 m , 2 2 (dúz i a ) . 9 0 0 
Bar ro t e s de 4 r a , 4 4 (dúz ia ) . 1 $ 3 0 0 
For ro de 2 , m 6 6 (dúzia) 4 0 0 
I d e m de 4 m , 0 ( d ú z i a ) 9 6 0 

» de 3 , m 5 4 8 0 0 
Solho de 2 , m 6 6 9 0 0 
Guarda pó 2 , r a 6 6 1 0 0 0 0 
Cal parda m , 3 2 0 5 0 0 
Te lha (milhei ro) 5 0 9 0 0 

Noticias telegraphicas 

A c o n t e c i m e n t o s do Brazi l 

Washington, 12—O governo r ece -
beu informação de q u e em t re s c ida-
des do Es t ado do Bio G r a n d e do Sul 
as t ropas fazem causa commum com os 
adve r sa r i o s do gove rno do m a r e c h a l 
Deodoro da Fonseca . 

* 

D e s a b a m e n t o — Í O O F e r i d o s 

Nápoles, 11 — D u r a n t e a caçada 
aos búfalos , no Cerco de C a s t e l l a m a r e , 
desabou um p a l a n q u e , a r r a s t ando com-
sigo 5 0 0 e - p e c t a d o r e s , dos q u a e s fica-
r am fer idos 1 0 0 . D ' e s t e s , a c h a m - s e 
2 0 em per igo de v i d a . 

U m a v ia jante de 6 4 a n n o s 

Mlle. Eliza Sa in t Omer deixou 
Par i s no dia 7 , em v iagem, para da r a 
volta ao m u n d o pelo hemisphe r io aus -
t ra l . A viagem d u r a r á 3 a n n o s . A 
via j an t e p r o p õ e - s e recolher para a 
S o c i e d a d e d e G e o g r a p h i a documen tos 
sob re a vida da mu lhe r e a e d u c a ç ã o 
da c reança nos p a i z e s que a t r a v e s s a r 
e sob re tudo na Afr ica Cen t r a l . Eliza 
Sain t O m e r já ha dois a n n o s , só, á 
sua c u s t a , e sem b a g a g e m , fez a volta 
ao mundo pelo h e m i s p h e r i o bo rea l . 
T e m 6 4 annos a in t rép ida v i a j a n t e ! 

X 

m a n i f e s t o d o s Anarc l i i s tas 

Com o fim de c o m m e m o r a r o dia 
1 1 do c o r r e n t e , ann ive r sa r io dos enfo r -
c a m e n t o s de C h i c a g o , pub l i ca ram os 
anarc l i i s t as do Por to uni violento ma -
nifes to q u e foi d i s t r ibu ído p r o f u s a m e n -
te . 

Os ana rc l i i s t a s de Lisboa na sessão 
c o m e m m o r a t i v a feita com o m e s m o 
fim, reso lveram c u m p r i m e n t a r os jor-
nal is tas presos e p ro t e s t a r con t ra a sua 
p r i s ão . 

O Í O F O » J p » ] f > j i > . | f.-»^ M M 

Noticias diversas 

Consta q u e vae o rgan i sa r - s e uma 
companhia para a exploração da cu l tu -
ra da f igueira , des t inada á fabr icação 
da a g u a r d e n t e , a d q u i r i n d o - s e para e s se 
effei to a h e r d a d e do Piche le i ro , em 
Azei tão . 

* T e m chegado más not ic ias da 
s i tuação monetar ia em H e s p a n h a . As 
acções do banco ba ixa ram 5 pon tos . 

* Diz-se q u e vae ao Brazi l uma 
divisão nava l , compos ta da s co rve t a s 
Bartholomeu Dias e Mindello, e c a n h o -
neira Quanza. 

* Fal leceu no hospi tal de Chaves 
um con t r aband i s t a que a 31 do mez 
pas sado fôra fer ido com tiro de r e w o l -
ver , por um segundo s a r g e n t o da g u a r -
da fiscal. 

* Em Villar Formoso, a g u a r d a 
fiscal a p p r e h e n d e u t r inta kilos de t a -
baco, uma porção de f azendas e uma 
c a v a l g a d u r a , a a lguns c o n t r a b a n d i s t a s 
c o m o s q u a e s teve de sus t en t a r t i roteio 
d e q u e não resu l tou mor te nem feri-
m e n t o . 

Um dos c o n t r a b a n d i s t a s foi p re so . 
* O s r . D. Carlos e sua esposa 

a n n u i r a m ao pedido q u e lhes fez a 
commissão promotora do novo ins t i tu to 
para a m p a r o das c r e a n ç a s de sva l i da s , 
de se r dec l a r ado p r e s i d e n t e honorá r io 
o he rde i ro p r e s u m p t i v o . Podem comer 
e g u a r d a r . 

* Os de legados p o r t u g u e z e s en -
c a r r e g a d o s de negociar a renovação 
do t ra tado da índ ia t iveram longa con-
ferencia na sec re ta r i a dos negocios e s -
t r ange i ro s , com os d e l e g a d o s b r i t an -
nicos 

* Ardeu c o m p l e t a m e n t e a fabr i -
ca de t i n t a s , cm Alcan ta ra . Es t ava se -
gura em dois con tos . Os pre ju ízos so-
bem a oito con tos de re is . Pe r t enc ia 
ao s r . José Ju l io Rodr igues . 

* Vão já s e g u n d a feira próxima 
para o Por to os cr iados , c a r r u a g e n s 
e respec t ivo g a d o para o serv iço da 
familia renl . 

* P a r t e no dia 2 1 , pa ra Moçam-
b ique o sr . D. Antonio Bar roso , p r e -
lado d a q u e l l a p rov ínc ia . 

* Em D a m ã o , por iniciativa do 
bispo da diocese , vae ser cons t ru ído 
um hosp i ta l -har raca para leprosos . 

* - C o n c e d e u - s e a pensão an imal 
de 1 6 2 0 0 0 0 réis á viuva da capi tão 
do exerc i to d 'Afr iea Occ iden ta l , J o a -
quim Antonio do Carmo Azevedo , mor-
to no a t a q u e a Baudim (Gu iné ) . 

* O conselho de es t ado , votou 
o a d i a m e n t o das cór tes a té 3 0 d e 
n o v e m b r o c o r r e n t e . 

* Noticias dos Açores d izem q u e 
em Ponta Delgada foi i n a u g u r a d a uma 
nova rua , denominada de An the ro do 
Q u e n t a l . 

* Vagou a eg re j a da Varzea de 
Goes , d iocese de Coimbra , pelo fal-
lecimento do p r e s b y t e r o Anionio Maria 
de Mello e Nápoles, 

* No ult imo conse lho de min is -
t ros houve mosqui tos por c o r d a s por 
causa do caminho de ferro P a r e c e 
q u e se d isse o bom e o bonito a res-
pei to das habi l idades de M a r i a n o d e 
Carva lho . E s t e , s e g u n d o cons ta , ficou 
d e s e s p e r a d o por o con t r a r i a r em nos 
s e u s p ro jec tos . 

* A g u a r n i ç ã o mi l i ta r do Por to 
vae ser re forçada com um b a t a l h ã o 
de infan ter ia 3 e outro d e in fan te r i a 
8 , d u r a n t e a p e r m a n e n c i a da familia 
real no P o r t o . 

* Diz - se q u e o sr . Lopo Vaz 
toma posse da ge renc i a da pasta do 
re ino , na próxima q u a r t a ou qu in ta fe i -
r a . Ainda é duvidosa a sua ida ao 
Por to . 

* O cardeal pa t r i a rcha vae soli-
ci tar de Roma d i spensa de pa t r imon ios 
eccles ias t icos para os a lumnos pobres 
do seminá r io de S a n t a r é m , a fim d e 
q u e possam r e c e b e r o rdens m a i o r e s . 

AOS NOSSOS ASSIGNÂNTES 
A ad iu i n i s t r a ç ã o do 

«Alarme,» previne os srs . 
ass lguantes de fóra da ci-
dade, de qs«e vae enviar 
pelo corre io os recibos 
das assignaturas do pri-
me iro semestre . 

D e s d e já a g r a d e c e a 
pontual idade no pagamen-
to das importâncias dos 
re fer idos recibos. 

í b b u b u u u u b b b ! c 

OURO VELHO 
gj p o m p r a - s e e p a g a - s e b e m . 
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ESCRIPTORIO TECHNIC0 
DE 

FSOJECTOS E CONSTaVCghS 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

5 6 da e l abo ração 
£ t d e pro jec tos , e o r ç a m e n -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; í i sca l i sação , v is tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios s o b r e 
t r a b a l h o s de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

C O I M B R A 

3 3 M ° ® e H a n t ' S ° e s t a b e l e c i m e n t o 
t « c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda - so l para h o m e m , cobe r to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 0 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição do t ra t ta lho e n c o m -
m e n d a d o nes ta casa . 

Hl ! I I I l l 
X O V A K J 3 3 I E S S A 

1 3 DE 

VINHO VERSE 

ESPECIÍLIOÍ 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

mm 



« » A . K r f i m . m i M t E : d e 1 5 de n « v e m b r o d e 1 8 9 1 

O T I J L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

T V V E I i O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r á -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra. 

Í R T I C 1 P A -

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ T l I I i 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

x MPRESSOS 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R f A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

LARGO BA FREIRIA, 

V I § o $ 
] 

Leilões, 
PA BA 

casas 
commerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
Coimbra 
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A 

Especialidade e m e s t e i r a s 
para a t ape ta r salas e q u a r -

tos ; capachos , bonitos e var iados 
g o s t o s ; ce i ras para lagares de azei-
t e . 

Es te s a r t igos vendem-se no es ta-
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 
P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA ra CRIME 
OBRA ILLOSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃO 

DE 

m M I & B À D O POLITICO 

E o n d i ç ô c s da a s s l g n a t u r a 

A Historia d'um Crime, se rá divi-
dida em 3 bel los vo lumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l a s t r ados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r r ep rehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pagi -
n a s , ou 4 0 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo MOD1CO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da en t r ega . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas que d e s e -
j a r e m ass igna r deverão r e m e t t e r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, em e s t a m p i l h a s , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança r 

Toda a cor re spondênc ia deve s e , 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o n j a r d i m . 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

*8 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

I I I 

Surpreza 
— A i n d a es tão muito pequ i t i t o s . 

Pobres inhos! Hão de ficar sem sua m ã e . 
— E ' v e r d a d e ! . . . A cochinchina 

q u e não põe? 
— N ã o : a cochinchina foi vovó que 

me deu! 
— E n t ã o a nan ica ! 
— E s l á se vendo Pau la? Pois a na -

nica tão boni t inha , eu hei de deixar 
que a m a t e m . 

— D e s t a mane i r a não ha gal l inha 
pa ra a fes ta . 

Es ta g r a v e d i f i c u l d a d e surgia na 
Casa grande s empre em véspe ras d e 
b a n q u e t e s . Alice não d ispensava o 
exercício da impor tan te a t t r ihu ição de 
indicar as aves e gado que deviam ser 
immoladas ; mas na oecas ião en t rava -
lhe a pena dos innocentes an imaes a 
q u e m ia apad r inhando ; de modo que 
o cozinhei ro achava-se em branco ; 

Alguma vez resolvia-se a ques tão 
Kiandando-secomprar fórao necessá r io ; 
e o barão dava-se por muito sut isfei to 
com essa despeza que poupava uma 
lagr ima á sua quer ida Alice. E ' ve rdade 
que isso j á não succedia desde muito 

JOdO B 0 D M G U E S BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 
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I J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e t i m , em I o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
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C O I M R R A 

Neste e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -
gam e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , limitaiv-
do-se a sua (yroprietaria a vende l -os 
ou a luga l -ós por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
JPedidos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b ra . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

t empo, porque a menina se compene -
t rava da necess idade de vencer a sua 
f raqueza . Desta vez , po rém, era tão 
g r a n d e a matança e tantas de suas 
favori tas iam ser sacr i f icadas , que o 
coração lhe desfa l leceu . 

— O cozinheiro desde hoje que 
está e spe rando as ga l l inhas para o jan-
tar . Chega nhouhô Alario; ha de vir 
mais g e n t e e-. . . 

— E s t á bom, está bom, mãe Pau la . 
Basta de re s inga r ; d ê tudo o q u e oj co-
zinheiro quizer ! 

Suffocando um susp i ro q u e lhe su-
blevou o seio de l icado , fugiu a cor re r 
do ga l l inhe i ro , pensando q u e o p r a z e r 
de fes te jar a chegada de Mário lhe 
pagava bem osacr i f ic io .Tambem se lem-
brou ella que junto de seu amigo 
de infancia e quasi i rmão, não ter ia 
mais t empo de folgar como d ' a n l e s com 
aque l les companhei ros de sua solidão 
e conf identes de suas s a u d a d e s . 

- A mesma scena do poleiro se re -
produz iu success ivamente no bardo dos 
ca rne i ros , no curra l das vi te las , no 
cercado dos bacor inhos e leitões. 

A menina de r r amava em torno de 
si um fluido de af fec to e te rnura ; o 
que vivia nessa a tmosphe ra sentia sua 
irresist ível a t t r a c ç ã o . Na fazenda , para 
qua lque r ponto q u e se voltasse, via-
se rodeada de en t e s que a amavam e 
a quem ella re t r ibuía em sympa th ia . 
Oude chegava, na roça ou no c u r r a l , 
havia festa e alegr ia . Os pre tos ba t iam 
pa lmas ; o gado mugia ; as ove lha s 
ba l avam. 

Concluída a penosa tarefa de p ro -

PRELO 
87 E N D E - S E um 

com pouco uso 
e muito em conta. Cofre 
da rama 49 XQQ. 

Pode ver-se na Typo-
graphia Operaria, todos 
os dias. 

Declaração 
9 2 f l a b t t i * w a ss ignado dec la ra 

v i que cedeu a he rança por 
fa l lec imento de seu sogro , em favor 
de suas c u n h a d a s ; Albina J o a q u i n a , 
e M a r i a . 

Coimbra , 5 de novembro de 1 8 9 1 . 
Maneei Pessoa Leitão. 

v e r a uchar ia , Alice foi a t é ao quad rado 
da senzala afim de examina r si já 
tinham a r rumado os copinhos de barro 
para a illt iminação do nata l ; e se já 
es tava ali tudo ca iado e bem aceiado 
conforme as o rdens do barão . 

Ao p a s s a r pela casa do adminis -
t rador , viu es te á por ta . 

— A p r o m p t a - s e tudo para hoje , s r . 
Santos! 

— J á está p rompto ! 
— F i c a r á bonita ? 
— P o i s q u e duv ida ! 
— E a roupa dos pre tos? Não fal-

ta n e n h u m a peça? 
— V o u contar a g o r a . 
Se faltar , m a n d e - m e dizer logo, 

que ainda ha tempo de a p r o m p t a r . 
Era cos tume na fazenda d is t r ibu i r -

se pelo natal a cada escravo , uma 
nova muda de roupa dominguei ra como 
p r e s e n t e de fes ta ; a isso se refer ia a 
pergun ta da moça. 

Voltando da senzala com in tenção 
de ir ver a capella em companh ia de 
Adélia , de q u e m se e s q u e c e r a , Alice, 
que passava em fren te á casa d o s 
cães , aproximou-se para a g r a d e c e r - l h e 
as fes tas que es tavam fazendo de l onge . 

— V o c ê es tá con ten te , liein, Tro-
vão! d isse ella a m i m a n d o a enorme 
cabeça de um velho c a n z a r r ã o que 
sol tava latidos de praze r enroscando 
a c a u d a . Seu camarada vae c h e g a r ! . . . 

— J á c h e g o u ! . . . d i s se uma voz 
abafada pela emoção . 

A menina quiz vo l t a r - se , mas sen-
tiu dois braços que lhe c ingiam o ta lhe 
e a suspend i am ao a r . 

JUÍZO DE DIREITO DE COIMBRA 

Éditos de 10 dias 
(2.° annuncio) 

Nes te ju izo e car tor io do escr ivão 
aba ixo a s s ignado cor re seus t e rmos 
u m a e x e c u ç ã o de sen tença commer -
cial pela quant ia de 6:754)51767 réis , 
e r e spec t ivos j u r o s e custas , em que 
é e x e q u e n t e a Companh ia dos Tabacos 
de Por tuga l , concess ionar ia do exclu-
sivo do fabr ico dos t abacos , ac tua l -
m e n t e su rce s so ra da Adminis t ração 
Gera l dos T a b a c o s , de Lisboa , e execu-
tados bachare l Adr iano Barbosa e es -
posa D . Maria Candida Nazare th Bar-
bosa , p ropr ie tá r ios , d ' e s ta c idade , na 
qual execução , não tendo os execu ta -
dos feito o p a g a m e n t o da divida, e 
exis t indo em deposi to a quant ia de 
4 0 $ 6 1 5 ré i s , p roven ien te de rendas ; 
a r e q u e r i m e n t o da exequen t e Com-
panhia se passam os p resen te s édi tos , 
pe los q u a e s são ci tados quaesque r 
c r edo re s ( |ue p r e t endam deduzi r pre-
fe renc ias sob re a menc ionada quant ia 
de 4 0 $ 6 1 5 reis , para que o façam 
den t ro de dez d ias , a cbfitar do dia da 

';(' •" :ltifí T 

2 . a pub l i cação d ' e s t e annunc io no Dia 
rio do Governo, sob pena de, não a p p a -
recendo n e n h u m c redor , se r a d j u d i c a d a 
a dita quant ia ao r e q u e r e n t e para p a g a -
men to do seu credi to e juros venc i -
dos e vincendos a té real embolso , e 
de cus ta s . 

Coimbra , 5 de novembro de 1 8 9 1 . 
Ver i f iquei a exac t idão . 

O Ju iz de Direi to , 
Queiroz. 

O escr ivão do 4 . ° officio, 
José Lourenco da Costa. 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLOMINAÇÍO 

USADA NO MINHO 

A l u g n m - a c 
vendem-se . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todoe 
os pon tos do p a i z . 

TINTURARIA DE P. J. 4. GAMBOURNAti 
u , labgo m m c i m , te LISBOA sua se s. bests, -sss 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José do Moura Basto, — Rui dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A Í I I X I I I M C A 

11 Tinge l ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em t e c i d o s , bera como fato 
fei to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fato d e 

h o m e m , ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a se rem depo i s 
a t acados pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando coui 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e rnães e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

— J á chegou , minha nhanhã ! 
Era a tia Chica , a vovó pre ta quem 

abraçava a m e n i n a , dando- lhe a s al-
viçaras da chegada de Mário . 

— A o n d e e s t á ? 
— N a v a r a n d a . 
O m a n c e b o ao ap rox imar - se da fa-

zenda t inha-se desv iado do caminho 
para fazer uma s u r p r e z a a seu velho 
amigo , pae Bened ic to . Depois de o 
abraça r , s e dirigira en tão a pé e se-
guido peio pre lo á casa grande onde 
acabava de e n t r a r pelo lado do j a rd im. 
Chica , p o r é m , lhe tomara a diante i ra 
para avisar a moça e fora tão feliz 
q u e a avis ta ra de longe an t e s que 
a lguém a visse . 

O Mar t inho levara por tan to um 
formidável logro. At tento pa ra o caminho 
do lado opposto e espe rando um caval -
leiro, não se a p e r c e b e r a da chegada 
de Mário a p é ; es tava tão senhor de 
si, que vendo Alice a correr alvoroçada 
p a r a casa g r i tou : 

— R e b a t e falso, n h a u h ã I 
A menina subiu as e s c a d a s voando, 

mas na porta da varanda p a r o u j t re-
mula . O coração pulava , menos da 
cor r ida , do q u e da emoção. 

Pela porta aber ta ella via per to 
do ba rão , e n t r e as out ras pessoas p r e -
sen t e s , um mancebo de ta lhe al to , ar 
g r a v e e feições dis l inclas , t r a j a d o com 
a modes ta s implicidade q u e realça os 
doies ua lu raes do homem. Apezar da 
fina barba negra que lhe s o m b r e a v a 
o rosto, e da reserva que a educação 
impr imi r a em suas m a n e i r a s pol idas ; 
Alice r econheceu os g r a n d e s o lhos 

imperiosos de seu amigo de i n f a n c i 3 

e o ges to i m p r e g n a d o d e uma al t ivez 
inna ta . 

R e c o b r a n d o a afouteza p rópr ia d e 
seu ca rac te r a menina en t rou e c o r r e u 
ao encont ro do mancebo : 

— M a r i o l . . . 
E n e cor te jou-a r e s p e i t o s a m e n t e . 

Alice esperava q u e el le a a b r a ç a s s e , 
e t inha se aproximado palpi tante , i n -
cendida de rubores , com a e s p e r a n ç a 
de r ecebe r e r e t r i b u i r a q u e l l e ca r inho 
que devia paga r - lhe t an tas s a u d a d e s , 
como cur t i ra du ran te a longo ausênc ia . 

Vendo Mário a f fas ta r -se , ella r e f u -
g iou-se no seio do barão , e a q u e l l e 
abraço que não se animava a dar ao 
amigo de infancia , foi confia-lo ao 
peito de seu pai como um s e g r e d o 
mu tuo . Comprebendeu o ba rão o q u e 
pas sava n ' a lma da (ilha: 

— E ' Alice, Mário. Você não a 
conheceu? 

— L o g o ! r e spondeu o moço com 
in tenção . 

— P o i s en tão , supponham q u e a inda 
são os dois m e n i n o s que br incavam 
jun tos . Abracem-se . 

E o barão impelliu d o c e m e n t e a 
filha, cu jo ta lhe de s i lphide Mário 
c ing iu de leve com o braço t r e m u l o . 

(Continua) 

Im p r e s s o n a Typogru-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° i'4, proximo à rua dos 

Sapateiros—UOUU&A , 
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Publica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 49 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 
A n n o . . . . 2^400 
Semestre. 1&200 
Trimestre $600 

3o réis 

Com estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 

Semestre. I&35o 
Trimestre í>68o 

Avulso. . 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviand 
um exemplar 

=Ff= 

Após o combate 
F e r i u - s e a b a t a l h a . A m o -

n a r c h i a , m o r a l m e n t e d e r r o t a d a , 
t r i u m p h o u d e f a c t o . A c i d a d e d e 
L i s b o a n ã o c u m p r i u i n t e g r a l m e n -
t e o s e u d e v e r . O p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o , m o r a l m e n t e v e n c e d o r , 
p e r d e u d e f a c t o . N ã o l h e c h a -
m a r e m o s d e r r o t a p o r q u e n u n c a 
e l l e s e c a p a c i t o u q u e v e n c e r i a a 
l a m a . A l a m a é o q u e é . Q u a n t o 
m a i s a r e v o l v e m o s m a i s e l la s a l -
p i c a . A s s i m a m o n a r c h i a . S e n h o r a 
a b s o l u t a d o s n o s s o s d e s t i n o s , e l l a 
é o q u e r o , p o s s o e m a n d o . Q u e r , 
p o d e e m a n d a e m t o d a e s t a e s -
c r a v a t u r a b r a n c a . 

P o r i s s o a m o n a r c h i a v e n c e u 
a s e l e i ç õ e s d e L i s b o a . N o s c o -
f r e s p ú b l i c o s h a p o u c o d i n h e i r o 
m a s p a r a e l e i ç õ e s a i n d a b a s t a . 
V i v a o p a g o d e ! E r a n e c e s s á r i o 
a touíe fdrce a m o n a r c h i a t r i u m -
p h a s s e . D i s c u l a m - l h e e s s e d i r e i t o , 
s e p o d e m ! 

* 

A m o n a r c h i a v e n c e u . V e n c e u , 
p o r q u e v e n c e u . T u d o o f a z i a p r e -
v e r ; n a d a o j u s t i f i c a . A q u e l l a Vi-
c t o r i a n ã o t e m n e m u m v i s l u m -
b r e d e r a z ã o d e s e r ; m a s c o n c e -
b e - s e p l e n a m e u t e . 

N ã o v e n c e u d e d i r e i t o m a s 
v e n c e u d e f a c t o . F o i u m t r i u m -
p h o — c o n c l a m a m o s d a g r e y . 
E s t á b e m ; n ã o c l a s s i f i c a m o s 
a q u i q u a l a q u a l i d a d e d o t r i u m -
p h o . H a t r i u m p h o s i n f a m e s , 
t r i u m p h o s i m m o r a e s : t o d a v i a s ã o 
t r i u m p h o á ' c h e i o s d e l ó g i c a . N a -
p o l e ã o I I I , o B a n d i d o ; v e n c e u a 
F r a n ç a , a H e r ó i c a . O m i g u e l i s m o 
t e v e a s u a e d a d e d e t r i u m p h o í» 
q u a t r o m i l h õ e s d ' a l m a s s u b j u g a -
d a s a o s c h i c o t e s d ' u m c e n t o d e 
b e l e g u i n s . . . 

P o r q u e , p o i s , n ã o h a v i a d e 
v e n c e r a m o n a r c h i a n o p l e i t o d e 
d o m i n g o ? O r a n ã o s e j a m d e s a r -
r a z o a d o s , a m i g o s i d e a l i s t a s . P o r 
q u e n ã o h a v i a d e t r i u m p h a r a 
m o n a r c h i a ? E l l a , a g r a n d e , q u e 
d o m i n a a v a s t a s u p e r f í c i e d o l ô d o 
n a c i o n a l ? E l l a , a m a g e s t o s a , q u e 
r e s p o n d e a o s g r i l o s a f í l i c t ivos d o 
p o v o q u e p e d e p ã o , a b r i n d o a s 
p o r t a s d a c a d e i a a o s q u e p r o t e s -
t a m c o n t r a a c o r r u p ç ã o c a m -
p e a n t e ! . . . 

I r r i s ã o ! 
* 

P o r q u e v e n c e u a m o n a r c h i a 
t o d o s o p o d e m r a c i o c i n a r . V a m o s 
v e r p o r q u ê . O u ç a m o s r . d r . J a -
c i n t h o N u n e s , q u e f a l i a n a Van-

«Fez-se a concent ração mo-
narchica em toda a l i n h a ; e s t a -
M e c e u - s e de proposi to uma di-
visão eleitoral para abafar as 
votações da c idade som a s cha-

p e l a d a s das a s semblêas subu r -
b a n a s ; e l iminaram-se dos r ecen-
seamen tos mi lha res e mi lhares 
de republ icanos ; de r ramou-se di-
nheiro a rodo ; mandou-se vir de 
todos os pontos do, paiz a g u a r -
d a ' f i s c a l ; p r e n d e r a m - s e nas as-
semblêas ru raes os que podiam 
encaminhar os ele i tores i nde -
p e n d e n t e s , e obs tar ás chapel la-
d a s ; t r aba lha ram de mãos dadas 
com a monarch ia todas as g r a n -
des companhias q u e que rem lo-
cup le t a r - se á custa do cont r i -
b u i n t e ; r eco r r eu - se a toda a es-
pecie de ca lumnia , não se pou-
pando a té uma nação que nos 
tem a j u d a d o a v i v e r . . . » 

O r a a h i e s t á . E ' a s s i m q u e 
a m o n a r c h i a v e n c e . E i s o c a s o . 

R e f l e x i o n a n d o . 
O p a r t i d o r e p u b l i c a n o t e m 

s e m p r e c o n c o r r i d o á u r n a . T e m 
g a s t o c o m i s so m u i t o d i n h e i r o e 
m u i t a a c t i v i d a d e q u e m e l h o r p o -
d i a l e r s i d o e m p r e g a d a . Cou}-
q u a n t o i n c o h e r e n t e p o r s e a p r o -
v e i t a r d ' u m a s l e i s q u e c o m b a t e , 
é m a i s o u m e n o s j u s t i f i c á v e l a 
s u a r e s o l u ç ã o . O s i l f f r a g i o é u m 
p r i n c i p i o e m i n e n t e m e n t e e d u c a -
t ivo e m o r a l i s a d q r , e c o m o ta l é 
o p r i m e i r o a r t i g o d o c o d i g o d e -
m o c r á t i c o . A l é m d ' i s s o c o m o a 
u r n a n ã o e r a e x c l u s i v a a o s p a r -
t i d o s d y n a s l i c o s , o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o d a v a a s s i m u m a p r o v a d e 
disciplina, c o m b a t e n d o p e l a l e -
g a l i d a d e , d e n t r o d a o r d e m e d a 
c a r t a . 

D e s d e a n o s s a i n i c i a ç ã o p a r -
l i d a r i a q u j a s s i m t e m o s v i v i d o , 
r o u b a d o s a q u i , a s s a s s i n a d o s a c o -
lá , v e n c i d o s s e m p r e , e s e m p r e 
(Tatu m o fe i to p a r a e s t a s f a r ç a s 
c o n t r a p r o d u c e n t e s . 

E s t a u l t i m a l u c t a e l e i t o r a l 
d e v e s e r a d e r r a d e i r a d e s i l l u s ã o . 
D e v e s e r o m a r c o m i l l i a r i o e n t r e 
a e v o l u ç ã o e a s u a c o n s e q u ê n c i a 
i m m e d i a t a . 

A u r n a e s t á , p o i s , d e f i n i t i v a -
m e n t e v e d a d a a o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o . N e m m a i s u m v o t o ! 
Q u e m l u c r a c o m o n o s s o t r a d i -
c i o n a l p l a t o n i s m o , é a m o n a r c h i a . 
A s e l e i ç õ e s s ã o p a r a e l l a u m a 
v a l v u l a d e s a l v a ç ã o . 

E i s t u d o . E m q u a l q u e r e l e i -
ç ã o o p a r t i d o r e p u b l i c a n o l a v r a 
e m u m g r a n d e m a n i f e s t o u m v i o -
l e n t o p r o t e s t o , e x p õ e a r a z ã o p o r 
q u e s e a b s t é m d e i r á u r n a , e 
e n t r e g a a s u a a c t i v i d a d e a o u t r a 
c a u s a m a i s g r a n d i o s a . N ã o d i r e -
m o s q u a l é . E s t á n o e s p i r i t o d e 
t o d o s . 

* 

A n o s s a l i n h a e s t á t r a ç a d a . 
J á h a m u i t o q u e a l m e j a m o s o 
e n s e j o d e a e x p ô r . A q u i fica 
a g o r a . 

N a d a d e e l e i ç õ e s . N ã o é a s -
s im. que se h a de .fazer a* R e p u -

b l i c a . N ã o , n ã o e n ã o . H a m i s t e r 
q u e t o d o s s e c o n s c i e n c i s e m d ' e s t a 
v e r d a d e i n c o m f u t a v e l . H a m i s t e r 
q u e n ã o a n d e m o s a l u d i b r i a r -
rio$ a n ó s p r o p r i o s , v e n d o a s 
c o u s a s p a l p a v e l m e n t e , e s i m u -
l a n d o n ã o a s v e r . 

R e f l e x i o n e m o s n a s e m r a z ã o 
q u e n o s a r r a s t a ! 

T . d e B . 

C o m p a r e m ! 

Bem se sabe a q u e grau de ver -
gonha desceu o actua l minis t ro da fa-
z e n d a , Mariano de Carva lho ; por isso 
mesmo quas i nem valia a pena m e x e r -
Ihe no seu passado . Comtudo , para que 
melhor fique def inido, oiça-se o q u e 
esse misero dizia no Diário Popular, 
aprec iando as ul t imas eleições de depu -
tados ( 1 8 9 0 ) : 

«A cidade de Lisboa vergastou 
os criminosos. Nós, sem abandonar-
mos a nossa causa e as nossas con-
vicções, estamos ao lado dos cidadãos 
independentes contra as demagogias 
do poder. 

Arrastem a vida como poderem, 
que pouco nos importa isso, mas 
guardem-se de attentar contra o 
património liberal, que tanto sangue 
e tantos outros sacrifícios cus tou.» 

Pois a cidade de Lisboa v e r g a s t o u 
agora a face a lvar dos minis t ros que 
têm a t ten tado con t ra as preroga t iv#s 
dos povos e cont ra os in t e re s ses 
munic ipaes . * 

O par t ido republ icano sah iu victo-
rioso mora lmente . Em lucta tão dese-
gua l , onde o governo dispõe dos cofres 
públ icos , exercendo a mais desaforada 
persegu ição aos independen t e s elei-
tores , não admira que obt ivesse a 
insignif icante maioria que ahi vemos . 

E foi para isso necessar ia a col-
l igação de todos os monarch i s t a s , o 
accordo com os d i ss iden tes q u e fizeram 
pazes para fingirem que sa lvavam as 
inst i tuições da e n o r m e d e r r o t a . 

Mais uma vez o par t ido republ i -
cano se deve convencer d e q u e as 
ins t i tu ições não podem ser venc idas 
ã bocca da u r n a . Outros p roces sos , 
mais práticos e mais posit ivos; se , em 
fim, que remos da r caça ao in imigo . 

X 
Fi iSes d ' e u r o 

Em resu l tado das pesqu izas fei tas 
pela expedição da Companhia Gold-
soue, encontra r am-se em L o m b i g e , 
Loapda k qua t ro ricos filões d e quar t zo 
aur i f e ro . Das ana lyses fe i tas resul ta 
uma media de ouça de ouro por tone-
lada de minér io . 

X 
Não é b o n i t o ! 

A camara do concelho de Vallongo 
reso lveu em sessão não espe ra r os 
monarchas ao a t r a v e s s a r e m o refer ido 
concelho na es tação de Ermez inde , na 
sua passagem para Braga , mas ir 
somente ao paço c u m p r i m e n t a r as ma-
g e s t a d e s . Nem a ce lebre musica de 
"Vallongo se fará ouvir . 

X 
B o a i n s t i t u i ç ã o 

Em Villa Real t r a ta - se da fundação 
d ' um asyto-escola , em que haverá um 
p r o f e s s o r e uma professora para ens ino 
de ins t rucção pr imar ia , e bem assim 
dois ou t res mes t res de officinas in-
dus t r i aes e um director que terá de 
supe r in t ende r em todo o serviço d ' a -
quel le e s t abe lec imen to . 

Joaquim Martins de Carvalho 

E ' hoje o anniversar io nata l íc io 
d ' e s t e honrado l iberal e i l lus t re jor-
nal is ta , redac tor do Conimbricense. 

O Alarme saúda o decano- jo rna-
lista, que soube s empre ser um con-
victo e um c r e n t e , apostolo fe rvo-
roso da democrac ia , inimigo i r re -
conciliável do despo t i smo, e um a d -
versár io ter r ível de todas as r e p r e s -
sões , mesmos d ' aque l l a s q u e se têm 
pra t icado em nome da Carta e da Li-
b e r d a d e ! 

Completa hoje 69 annos . Uma 
exi<tencia de lucta cont ra a s immo-
ra l idades do poder ; uma vida de con-
s t an t e pers i s tênc ia ao e s t u d o , q u e o 
tem elevado á digna posição que hoje 
occupa — elle o modes to operár io fu-
ni leiro I 

Receba , pois, o i l lus t rado r edac to r 
do Conimbricense as s ince ras fel ic i ta-
ções da redacção e adminis t ração do 
Alarme. 

• 
A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e i 

Do Conimbricense copiamos o hon-
roso officio que acaba de ser dir igido 
ao nosso dis t inc to correl igionário , s r . 
Antonio Augus to Gonça lves , p e l o 
actual inspec to r , s r . Joaquim de Vas-
concel los , o qual quiz dar publico tes-
t emunho de quan to aprec ia o ta len to e 
qua l i dades do actual d i rec tor da Es-
cola Brotero . 
t * 

Inspecção das Escolas indus t r i aes 
— N o r t e — I I I . r a 0 e e x . m o s r . — T e n h o a 
sa t i s fação de par t ic ipar a v. e x . a que 
por proposta do ex- inspec tor d 'cs ta 
c i rcumscr ipção, e super ior approvação 
e conf i rmação, coube a v. e x . a o 
premio do governo no anno lect ivo, 
findo em Junho de 1 8 9 1 , des t inado 
ao professor que melhor p rovas de zelo 
e dedicação de r , por si , e melhores e 
mais seguras provas pe losseus a lumnos , 
den t ro do anno lec t ivo. 

Fel ici tando o c o r d e a l m e n t e por esta 
honrosa d i s t incção , que é mais uma 
conf i rmação dos seus e ievados mér i tos , 
p o r q u e , se me não engana a memor ia , 
é a terce i ra vez que lhe é confer ida 
110 cur to periodo de exis tencia das 
novas escolas , felicito egua lmente o 
conse lho d 'essa escola , e peço para 
lhe fazer cons tar que lhe dou os mais 
s inceros p a r ab én s pela nomeação de 
v. ex . a para o cargo de director da 
escola, publicada no Diário do Governo 
de 30 de outubro proximo passado . 
Ha mais tempo ter ia cumpr ido es te de-
ver , para mim muito gra to , se o ser-
viço aper tad í s s imo das pr imei ras se-
m a n a s e a falta absoluta de pessoa l 
de secre ta r ia , a té ha dois dias , m e 
não t ivesse absorv ido lodo o tempo 
em serviços de pr imei ra urgênc ia , 

Deus g u a r d e a v. ex . a — P o r t o , 8 
de novembro de 1 8 9 1 . 

I l l . m o e e x . m o s r . Antonio Augus -
to Gonçalves , director da Escola in-
dus t r ia l Bro tero em Coimbra . 

O inspector das Esco las , 
Joaquim de Vasconcellos. 

# 

A Gazeta de Portugal p u b l i c o u e m 
um dos últimos números o re t r a to e 
a lgumas palavras d e elogio a e s t e 
nosso talentoso corre l ig ionár io . 

Consola-nos ver q u e mesmo nos 
par t idos monarchicos ha quem ap rec i e 
de sapa ixonadamen te o nosso pa t r íc io . 

J o ã o Chagas l ibertando-se 

O governo recebeu p a r t i c i p a ç ã o 
ofBcial de que João Chagas consegu iu 
e v a d i r - s e d e Mossamedes , a bordo de 
um vapor para a possessão f ranceza 
do Gabão . 

Fazemos os mais a r d e n t e s votos 
po rque se confi rme esta no t ic ia , nó s 
sent imos o nosso espir i to a t r a s b o r -
d a r de jubilo pela l iber tação do d e -
nodado c o m b a t e n t e da Republica Por-
lugueza. 

X 
P o b r e s s e b a s t i a n i s t a s ! 

Outro t e l eg ramma vem d e s m e n t i r 
as fa ls idades dos a lv içare i ros que ju l -
ga ram perd ida a causa da Republ ica 
no Braz i l . 

Em data de 1 4 , ao min i s t ro do 
Rio de Jane i ro em Lisboa, foi env iada 
a seguin te pa r t i c ipação : 

Ministro b raz i l e i ro—Aff i rme q u e 
reina completa t ranqui l l idade em todos 
os Es tados , excepto no Rio G r a n d e 
do Sul , onde se déram conflictos p ro -
vocados por ques tões par t icu la res de 
politica local, na qual o governo federa l 
não pôde intervir por força da cons-
t i tu i ção . 

Desmin ta boatos de s e p a r a ç ã o , 
idéa c o n d e m n a d a por todos os braz i -
leiros. Affirme que n e n h u m E s t a d o 
pensa em sepa ra r - s e . 

Desmin ta qtie os m e m b r o s do con-
gresso dissolvido es te jam re fug iados 
nas legações e s t r a n g e i r a s . Quasi todos 
os membros do congresso ja vol ta ram 
para os seus Es tados . Os que p e r m a -
necem aqui passe iam l iv remente pela 
c idade . Até agora nenhuma medida 
violenta foi tomada pelo governo . Vae 
ser marcado o dia da próxima eleição 
do congres so , que se reuni rá l o g o 
depo i s . 

O genera l Deodoro , a caval lo , pas -
sará revis ta ás t ropas , á m a n h ã , a n -
niversar io da proclamação da R e p u -
bl ica . 

X 

B e n e m e r e n e i a 

O sr . conde de W i l s o n , capi ta l is ta 
brazi le i ro , deu 20 contos de réis para 
a a juda da conclusão do hospital d e 
Nossa Senhora da Guia do Avcllar , e 
para a edif icação d 'out ro na Mealhada . 
Aquel le donat ivo foi pedido pelo vene-
rando s r . d r . Costa Simões , de quem 
são l ambem o risco, planta e o r ç a m e n -
tos d e s se s pequenos hosp i t aes . 

C0-

(Espetadas 

São ordesl... 

Tivemos hontem festança 
em honra da monarchia, 
e o nosso caro Bragança 
recebeu da academia 
e do povo — muita esp'rança I 

Foi soberba a recepção I . . . 
Tão soberba e animada, 
que a policia — na estação — 
deu à bruta peixe espada... 
p'ra dar fim á reinação I 

Pelas saudações que ouvi, 
senti-me tão absorto, 
que julguei irem alli 
os revoltosos do Porto.. . 

E era o rei 1 
com sua grey 111 
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<x><x>oooooooo 
Ás magestades 

P a s s a r a m h o n l e m . E a sua p a s s a -
g e m d e v e - l h e s t e r levado ao imo a 
s e r e n a conv icção d e q u e C o i m b r a , 
povo e a c a d e m i a , s ã o a b s o l u t a m e n t e , 
d e s t e m i d a m e n t e a n t i - m o n a r c h i c o s . 

J a m a i s v imos com mais v igor a q u i l -
lo a q u e v u l g a r m e n t e se c h a m a fias-
co. Um v e r d a d e i r o f i a sco . Se as m a -
g e s t a d e s e n c o n t r a m em todo o no r t e 
t ã o host i l p r o n u n c i a ç ã o d a p a r t e do 
povo , nós s o m o s l evados a c r e r q u e 
s s . m m . p o d e r ã o v iver mu i to s a n n o s 
m a s j a m a i s s e n t i r ã o p r u r i d o s d e vol-
ta r ao n o r t e . A v i a g e m , i m p r u d e n t e -
m e n t e d e l i n e a d a , foi já c e l e b r a d a a q u i . 
V e r e m o s o res to . 

Por ago ra não nos sob ra t e m p o 
p a r a c o n s i d e r a ç õ e s de o r d e m s e c u n -
d a r i a . D e i x e m o s isso para m e l h o r oe-
cas ião . Vamos a d e s c r e v e r , c o m o m e -
ros c h r o n i s t a s , o q u e se ha p a s s a d o . 

* 

O n z e h o r a s e p o u c o s m i n u t o s . Na 
g a r e do c a m i n h o de f e r r o , d e s g u a r -
n e c i d a de ' q u a e s q u e r a p p a r a t o s , e n -
contraTse mui t a g e n t e d e d i v e r s a s q u a -
l i d a d e s : a c a d é m i c o s , p o p u l a r e s , a u -
c t o r i d a d e s , r e g i m e n t o 2 3 , g u a r d a (is-
cai e pol ic ia . 

A o l o n g e o u v e - s e o s i lva r r u i d o s o 
do c o m b o i o q u e m a i s e mais se a p -
p r o x i m a v a , ao passo q u e , a c u r i o s i -
d a d e a v o l u m a n d o - s e fazia p r o j e c t a r 
t odos o s o l h a r e s p a r a a d i r e c ç ã o da 
l i n h a . 

N e s t e em meio c h e g a o c o m b o y o 
e p á r a . E m f r e n t e á c a r r u a g e m rea l 
f icava a maio r m u l t i d ã o . Uns s u j e i t o s 
q u a e s q u e r a q u e n e m impor t a s a b e r 
os n o m e s , l e v a n t a m v ivas ás m a g e s -
t a d e s . E ra u m a p r o v o c a ç ã o , a s s im o 
t i n h a m p r e r e s o l v i d o a a c a d e m i a . A es -
ta p r o v o c a ç ã o r e s p o n d e u - s e com a l t i -
v e z e e n t h u s i a s m o . Os r a p a z e s , a 
q u e m n ã o é fác i l su f foca r o q u e d e n -
t r o d ' e l l e s se evo luc iona , não t e m e -
r a m a p r e s e n ç a da fo rça p r e p o t e n t e 
e b r u t a . O e n t h u s i a s m o toca o de l i r io . 
E m logar dos v ivas ás m a g e s t a d e s fez-
se uma e x p l c n d i d a , i m p a g a v e l , m a n i -
fe s t ação d e m o c r a t i c a . T r a s b o r d a n d o 
e n t h u s i a s m o alli fo ram s a u d a d o s , t an -
to q u a n t o o s e r i a m na p r e s e n ç a , os 
h o m e n s ma i s e m i n e n t e s do pa r t ido re-
p u b l i c a n o , os q u e g e m e m na cade ia 
e os q u e e s t ã o no exi l io por c a u s a de 
u m a d e s v e n t u r a d a r e v o l u ç ã o . S a u d a -
r a m - s e Alves d a V e i g a , a l f e r e s M a -
l h e i r o , s a r g e n t o Abil io , J o ã o C h a g a s , 
A l v e s C o r r ê a , João de M e n e z e s , H e -
l iodoro S a l g a d o , An ton io J o s é d 'AI-
m e i d a , Manoe l d ' A r r i a g a , a i n t e g r i -
d a d e da pa t r i a e a l i b e r d a d e . Nos es -
t r ibos da c a r r u a g e m rea l , t r e s e n t e s 
m o n a r c h i c o s d a v a m v ivas á m o n a r -
chia dom tan ta in fe l i c idade q u e pou-
cos o u v i r a m ! 

E s t a m a n i f e s t a ç ã o a p a v o r o u , como 
n ã o podia d e i x a r d e s e r , os p a s s e a n -
t e s . T u d o e s t a v a v i s i v e l m e n t e c o m p r o -
m e t i d o . N o ros to de t o d o s s u b l i n h a -
v a - s e o a z e d u m e d e m i s t u r a com o 
t é d i o . O s r . D . Car los , p e r t u r b a d o , 
h e s i t a n t e , n ao sab i a se hav ia d e le-
v a r a mão ao bonnet, se e s t e n d e l - a 
c o m m o d a m e n l e pa ra o c h ã o . Uma c o n -
f u s ã o m e d o n h a 

E s t a d e s o r d e m , e m q u a n t o p a r a d o 
o c o m b o i o não foi a b a f a d a . Mas o com-
bo io n â o podia e s t a r all i , p o r q u e a s i -
t u a ç ã o não m e l h o r o u . D e u - s e o r d e m 
a m a r c h a r . E o comboio lá s e g u i u , 
v a g a r o s a m e n t e , como q u e r a c i o c i n a n -
d o n o q u e d e pi fio t em es ta s c o u s a s 
d o m u n d o , e m q u a n t o o exce l so P e d r o 
P e n e d o , ia d e s b o c a n d o e s t e d i c h o t e : 

— Isto é pífio e indexente! 
* 

V a m o s á s e g u n d a p a r t e D e a n t e -
m ã o e s t a v a p l a n e a d o q u e , d u r a n t e o 
c o m b o i o p a r a d o a a u c t o r i d a d e não 
i n t e r v i r i a em m a n i f e s t a ç õ e s — p a r a nâo 
causar desgostos—mas ao d e p o i s , f a r i a 
o q u e p o d e s s e . Ass im foi . D e p o i s d e 
p a r t i r o c o m b o i o os pol ic ias , p o b r e s 
a u l h o m a t o s do s r . F e r r ã o , c o m e ç a r a m 
d e e n s a i a r o s e u p a p e l de d e s o r -

de i ro s . P r e n d e r a m os e s t u d a n t e s F e r -
n a n d o d e S o u s a e F r a n c i s c o Couce i ro , 
d i s t r i b u í r a m p r a n c h a d a a p o p u l a r e s , 
a e s t u d a n t e s , a s e n h o r a s e a c r e a n ç a s , 
U n s fe rozes ! F i z e r a m tudo is to com a 
plena c o n v i c ç ã o , e m b o r a i n c o n s c i a n t e , 
d e q u e são i r r e s p o n s á v e i s . . . 

L a r g o b o r b o r i n h o , m u i t a g e n t e 
p e r s e g u i d a pela po l ic ia , a t é q u e defi-
n i t i v a m e n t e e n c a m i n h a m para a c i d a d e 
todos os m a n i f e s t a n t e s : p r i m e i r o o 
r e g i m e n t o , mu i to a t r az a pol ic ia c o n -
d u z i n d o os dois p r e sos e no r e s t o d e 
t u d o a c a v a l l a r i a . 

Os m o n a r c h i c o s r e g r e s s a v a m so-
r u m b á t i c o s , p o b r e s l eões v e n c i d o s . 
N ó s , c l a r o e s t á , ouv í amos a nossa 
consc i ênc i a b r a d a r : j u s t i ça foi fe i t a . 

* 

E s t a m o s nn u l t ima p a r t e . 
C h e g a - s e á rua da S o p h i a . Um 

m a g o t e de p e s s o a s q u e não t i n h a m ido 
a C o i m b r a B , e s p e r a v a m os q u e vol-
t a v a m . 

O t a l en toso b a c h a r e l s r . F e r n a n d o 
M a r t i n s de C a r v a l h o , q u e alli se a c h a -
va , ao ver vir p re so o seu a n t i g o c o n -
t e m p o r â n e o F e r n a n d o de S o u s a , d i s -
s e - l h e : 

— A d e u s , ó F e r n a n d o ! 
Um pol ic ia q u e o u v e i s to d iz ao 

d r . M a r t i n s : 
— T i r e o c h a p é u I 
N i n g u é m c o m p r e h e n d e r á , como 

nós não c o m p r e h e n d e m o s , o q u e es ta 
a b s u r d a e x p r e s s ã o q u e r i a d i z e r O q u e 
é v e r d a d e , p o r é m , é q u e o n o s s o ami -
g o , aos e n c o n t r õ e s d ' a q u e l l a i r r ac iona l 
c h o l d r a , e com o a s s e n t i m e n t o d o s r . 
c o m m i s s a r i o , foi p a r a r á c a d e i a , b a s -
t a n t e c o n t u s o no p e s c o ç o . 

Agora o o u t r o p r e s o . No a c t o da 
p r i s ã o d o d r . F e r n a n d o M a r t i n s d e 
C a r v a l h o , a c h a v a m - s e p r e s e n t e s vá -
rios i n d i v í d u o s e e n t r e e l l e s o s r . A n -
tonio A u g u s t o d o s S a n t o s . E s t e n o s s o 
a m i g o , a d m i n i s t r a d o r do Alarme, ao 
ver a a r b i t r a r i e d a d e p r a t i c a d a p e l a 
policia n ã o se p o u d e c o n t e r e l e v a n -
ta u m a s a u d a ç ã o ao p r e s o : 

— V i v a o d r . F e r n a n d o M a r t i n s 
d e C a r v a l h o ! 

A e s t e viva q u e n a d a t em d e 
s u b v e r s i v o , q u e é p e r f e i t a m e n t e inof-
f ens ivo , o s r . c o m m i s s a r i o , q u e p a r e c e 
agora d i s p o s t o a d e i x a r i r , M o n d e g o 
a b a i x o , o s e u c r e d i t o d e e m p r e g a d o 
com c r i t é r i o , a b e i r o u - s e do n o s s o a m i g o 
e p r e n d e u - o . 

Is to não se c o m m e n t a . 
A g e n t e vê is to , o r u b o r s o b e - l h e 

ás f a c e s , e d i f f i c i l m e n t e s u s t e m uma 
p a l a v r a e x p r e s s i v a e c o n c l u d e n t e . . . 

E m vis ta d e tudo isto lá e s t ã o os 
q u a t r o na cade i a á e s p e r a q u e a j u s t i ç a 
o s m a n d e p a r a . . . a . . . A f r i c a . 

* 

E lá se fo ram a s m a g e s t a d e s , le-
v a n d o c e r t a m e n t e a f e r r a d o no esp i r i t o 
o f i r m e p ropos i to de' ca não v i r . 

E não v i rão se o bom s e n s o os 
b a f e j a r . 

N o t a n d o - s e , q u e a nós não nos im-
por ta q u e v e n h a m . 

A n t e s pelo c o n t r a r i o . 

Joaquim Ignacio Saraiva 

E s t e v e ha d ias n e s t a c i d a d e e s t e 
e - l i m a v e l r a p a z do Por to q u e é o 
e d i t o r d a Historia d'um Crime, d e 
V. H u g o . 

Ye iu t r a t a r d e o b t e r a l g u m a s a s -
s i g n a t u r a s p a r a a q u e l l a p u b l i c a ç ã o , 
q u e é i n d i s c u t i v e l m e n t e uma d a s me-
lhores q u e u l t i m a m e n t e s e t e e m f e i t o 
no n o s s o p a i z . 

A be l l eza da o b r a , c o n c e b i d a pe lo 
g é n i o ún ico d e H u g o , r e u n i d a á be l -
leza da e d i ç ã o , c o n c o r r e m pa ra q u e 
todos os a m a d o r e s d a s h e l l a s - l e t t r a s 
d e s e j e m p o s s u i r e s t e livro 

D i s s e - n o s o s r . S a r a i v a q u e b r e v e -
m e n t e ia in ic ia r u m a p u b l i c a ç ã o de 
p r o p a g a n d a d e m o c r a t i c a q u e s e r á col -
l abo rada por M a g a l h ã e s L i m a , J o ã o 
C h a g a s , He l i odo ro S a l g a d o , Alves Cor-
r ê a , Lome l ino d e F r e i t a s , A n t o n i o 
J o s é d ' A l m e i d a , e t c . 

Com e s t a c o l l a b o r a ç ã o p a r e c e - n o s 
q u e a p u b l i c a ç ã o s e r á b e m r e c e b i d a . 

Theatro D. Luiz 

No s a b b a d o r e a l i s a - s e a e s t r e i a da 
C o m p a n h i a p o r t u g u e z a d r a m a t i c a e 
d e c a n t o da d i s t inc ta a c t r i z F l o r e n t i -
na R o d r i g u e z . 

E s t a ac t r i z q u e t em d e s e m p e n h a -
do e m Lisboa e x c e d e n t e s p a p e i s na 
troupe d e Cyr iaco d e C a r d o s o t e m o b t i -
do os m a i o r e s e log ios da i m p r e n s a p e -
r iód ica da cap i t a l . É de p r e s u m i r , po i s , 
q u e l e n h a m o s e n s e j o de a a p p l a u d i r no 
n o s s o t h e a t r o . 

R e p r e s e n t a r - s e - h a a o p e r e l t a em 
um ac to — O maestro Bovi; d i t a e m 
um ac to — O homem é fraco; c o m e -
d i a e m u m a c t o — A menina Roza; 
mono logo a Minha familia, e a c a n ç ã o 
h e s p a n h o l a — A mulata. 

A rec i ta é d e d i c a d a á s o e i e d a d e 
e l e g a n t e de C o i m b r a , e por i s so pô -
d e - s e p r o p h e t i s a r um s u c c e s s o q u e 
n ã o d e i x a r á n a d a a d e s e j a r . 

X 

Faliam os algarismo* 

P o r q u e v e n c e r a m os m o n a r c h i c o s , 
á cus t a de q u a n t a s t r ope l i a s f a c i l m e n t e 
se a d v i n h a m , os p a p e i s of f ic iaes c o n t a m 
h o s s a n a s de j u b i l o pe lo g r a n d e t r i u m p h o 
q u e o b t i v e r a m . 

No s e u f u r o r d e a l a n d e a r fo rça , os 
m o n a r c h i c o s c h e g a m a f f i r m a r , r i s o n h o s , 
q u e a v o t a ç ã o r e p u b l i c a n a f o i d e r r o t a d a , 
q u e a nossa v o t a ç ã o d i m i n u i u e l e , e t c . 

P a r a so f f r ea r os d e s a c a t o s ao bom 
s e n s o fe i tos por e s t e s b i l t r e s , socco r -
r e m o - n o s da e l o q u e n c i a dos n ú m e r o s 
q u e é i r r e f u t á v e l . 

« A e l e i ç ã o d e 1 8 8 9 d e u as s e g u i n t e s 
m é d i a s p a r a c a d a u m a d a s t r e s l i s t a s : 

L i s ta min i s t e r i a l 6 : 6 3 6 v o t o s 
L i s t a r e g e n e r a d o r a . . 3 : 4 4 3 » 
Lis ta r e p u b l i c a n a . . . 3 : 7 0 3 > 

S o m m a n d o as m é d i a s d a s d u a s lis-
t a s m o n a r c h i c a s , v ê s e q u e a s ins t i -
tu i ções v i g e n t e s t i v e r a m por si na 
e le i ção m u n i c i p a l d e 1 8 8 9 os s e g u i n t e s 
vo tos : 

D e m o n a r c h i c o s g o v e r n a m e n t a e s 6 : 6 3 6 
D e m o n a r c h i c o s r e g e n e r a d o r e s . . 3 : 4 4 3 

S o m m a 1 0 : 0 7 9 

V ê - s e m a i s a o l a d o d ' e s t e s 10:090 
votos m o n a r c h i c o s q u e se a p u r a r a m 
S i 9 0 3 votos r e p u b l i c a n o s . 

T a l foi o r e s u l t a d o da luc la de 1 8 8 9 
e m uma e le i ção munic ipa l fei ta n ' a q u e l l e 
a n n o no mun ic íp io d e L i sboa p a r a a 
e le ição d e t r e z e v e r e a d o r e s . 

V e j a m o s agora os r e s u l t a d o s d o 
a c t o e le i to ra l d e d o m i n g o u l l i m o : 

Votação de 1 8 9 1 

Lista monarchica 

P r i m e i r o c i r c u l o — m é d i a 1 : 9 0 6 
S e g u n d o c i r cu lo » 1 : 7 4 6 
T e r c e i r o c i r c u l o i 1 : 4 4 3 
Q u a r t o c i rcu lo » 2 : 3 2 2 
Q u i n t o c i r c u l o » 2 : 8 3 8 
S e x t o c i r cu lo > 1 : 5 9 3 

S o m m a d a s m é d i a s . . . 1 0 : 8 5 0 

Lista republicana 

P r i m e i r o c i r c u l o — m é d i a 1 : 2 8 1 
S e g u n d o c i r cu lo » 1 : 2 1 2 
T e r c e i r o c i r cu lo » 8 7 1 
Q u a r t o c i r c u l o » 9 1 8 
Q u i n t o c i r cu lo » 1 : 1 8 8 
S e x t o c i r c u l o » 1 5 7 

S o m m a d a s m é d i a s . . . 5 : 6 2 7 

Vê - s e pois q u e os m o n a r c h i c o s q u e 
em 1 8 8 9 o b t i v e r a m 1 0 : 0 7 9 vo tos , 
r e u n i r a m a g o r a 1 0 : 8 5 0 , e q u e os re -
p u b l i c a n o s q u e e n t ã o c o n s e g u i r a m 
3 : 7 0 3 , l u c t a n d o c o n t r a d u a s l i s tas 
m o n a r c h i c a s , a l c a n ç a r a m n o d o m i n g o 
u l l imo 5 : 6 2 7 , l u c t a n d o com todos os 
m o n a r c h i c o s r e u n i d o s . 

E ' a s s i m q u e se r e s p o n d e a o s b i l t r e s . 
Do a p u r a m e n t o d a s e le i ções v ê - s e 

q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o lica r e p r e -
s e n t a d o nâ c a m a r a pe los s e g u i n t e s 
c a v a l h e i r o s : 

1 . ° c i r cu lo D r . J o ã o P e d r o d ' A l m e i d a 
2 . ° » D r . Leão d ' O l i v e i r o 
3 . ° D T e i x e i r a B a 4 o s 
4 . ° » D r . C o p e r t i n o R i b e i r o . 
5 . ° » S a r a i v a L i m a 

o[otofoioio(ofo(oto(oio 

Carta do Porto 

17 de novembro. 

Um d o s m a i s n o t á v e i s j o r n a l i s t a s 
p o r t u e n s e s , dizia h o n t e m e ra c o n v e r -
sa in t ima com a l g u n s a m i g o s , e n t r e 
os q u a e s s e c o n t a v a G u e r r a J u n q u e i r o : 

— O p a i z , m e u s a m i g o s , c a h i u 
n u m a l a t r i n a . 

— E s u j o u - a ! — r e p l i c o u o g r a n d e 
p o e t a . 

O d i t o do j o r n a l i s t a e o c o m m e n -
lo do a r t i s t a fo ram d e s p e r t a d o s pe l a 
f e d o r e n t a m i s é r i a q u e a a lma d ' e s t a 
g e n t e p o r t u e n s e e s t á e x h a l a n d o . 

É á m a n h ã q u e o rei c h e g a . T r i u m -
p h a n t e m e n t e a t r a v e s s a r i a a r u a d e 
S a n t o A n t o n i o e só a s p e d r a s g e m e -
r ão c o m o s e a s a n i m a s s e e a q u e c e s s e 
o s a n g u e d e r r a m a d o p e l a s v i c t i m a s 
q u e s o b r e e l l a s s e e s t o r c e r a m . D a s 
j ane l l a s p e n d e r ã o c o l c h a s d e s e t i m e 
d a m a s c o e as m ã o s q u e b a t e r a m pa l -
m a s e a g i t a r a m l e n ç o s s a u d a n d o os 
r e v o l t o s o s , v i r ão a g o r a d e s f o l h a r flo-
r e s s o b r e a s reg ia s c a b e ç a s . 

E p e n s a m q u e isto r e p r e s e n t a uma 
m a n i f e - t a ç ã o d e s y m p a t h i a ao r e i , d e 
c o n f i a n ç a á m o n a r c h i a ? Não ! R e p r e -
s e n t a a v io l ênc i a , a t r a p a ç a , a in t r i ga 
e m e x e r c í c i o d e s c a r a d o , o b r i g a n d o a s 
c o n s c i ê n c i a s a c e d e r da sua v o n t a d e , 
a p r e s c i n d i r d a s s u a s i d e i a s , a con-
t r a r i a r a s s u a s c o n v i c ç õ e s . 

V e r g o n h o s o , o q u e se p a s s o u na 
rua d e S a n t o An ton io e n t r e a c o m m i s -
s ã o d o s f e s t e j o s e os m o r a d o r e s . Após 
v a r i a s t e n t a t i v a s , a c o m m i s s ã o d e s i s -
tiu do s e u i n t e n t o pela r e l u c t a n c i a dos 
m o r a d o r e s e m p a t r o c i n a r m a n i f e s t a -
ções q u e e r a m o p r o p r i o e s c a m e o da 
s u a d i g n i d a d e . M a s e r a p rec i so q u e 
a r u a d e S a n t o A n t o n i o s e p e n i t e u -
c i a s s e dos a p p l a u s o s e p r o t e c ç ã o q u e 
d i s p e n s o u a o s r e v o l t o s o s . E d e nuvo 
a c o m m i s s ã o vo l tou a c o m p r a r os q u e 
só q u i z e r a m v e n d e r - s e pe la r e m u n e -
r a ç ã o d o s p r e j u í z o s s o f f r i d o s na m a -
n h ã da nossa g lo r io sa d e r r o t a . D e -
r a m - l h e s c n n d i e i r o s d e g r a n d e p o d e r 
i l l u m i n a n t e , s a t i s f i z e r a m - í h e s q u a n t a s 
e x i g e n c i a s a p r e s e n t a r a m . 

E p a r a os i n v e n c í v e i s p e l o s p e d i -
d o s e pe l a s c o m p r a s : as impos ições d o s 
c r e d o r e s , dos s e n h o r i o s e as a m e a -
ç a s . 

A uma l u v e i r a , q u e r e n d o o b r i g a l - a 
a e n f e i t a r a s j a n e l l a s , m a n d o u u m a 
a u c t o r i d a d e d i z e r q u e l he d e m i l t i -
r ia o m a r i d o q u e é e m p r e g a d o p u -
b l i c o . 

E como na r u a d e S a n t o A n t o n i o , 
d e r a m - s e e g u a e s i n f a m i a s p o r t o d a s 
as r u a s q u e o p r é s t i t o rea l ha d e p e r -
c o r r e r . 

O s i nqu i l i nos do e n o r m e p r é d i o 
d:, p r a ç a de D. P e d r o , c h a m a d o da 
C a r d o s a , f o r am a m e a ç a d o s d e a u -
g m e n t o n a s r e n d a s , caso n ã o i l lumi-
n a s s e m as j a n e l l a s . 

V e r d a d e i r o s p r o c e s s o s e l e i t o r a e s . 
O s r e g e d o r e s d a s f r e g u e z i a s a n d a m 
p e l a s p o r t a s dos p a r o c h i a n o s com os 
i n f l u e n t e s p r o g r e s s i s t a s e r e g e n e r a d o -
r e s , i n t i m a n d o - o s a c o m p a r e c e r e m em 
d e t e r m i n a d o s l o g a r e s p a r a os córos 
d o s v i v a s . 

N o Centro Eleitoral João Arroyo, 
u m c o n s e l h e i r o , a l iás p e s s o a d e b e m , 
fez uma r e u n i ã o d e o p e r á r i o s com 
q u e d i s p e n d e u a l g u m a s notas. e m vi-
n h o , c a s t a n h a s e b i sco i to s . 

No final do d i s c u r s o d i s se : 
<E q u a n d o eu g r i t a r , Viva e l - r e i , 

os o p e r á r i o s d e v e m g r i l a r , viva!» 
O r e g e d o r d o Bomli ra , q u e é 

t a b e r n e i r o o b j e c t o u : 
— B a s t a d e d i s c u r s o sõr c o n s e -

l h e i r o , os r a p a z e s váo t o m a r u m a p i n g a 
e d e p o i í eu cá os ensa io l 

C o n t r a e s t a r e u n i ã o d e o p e r á r i o s 
i n c o n s c i e n t e s , p ro tes ta ho j e nos j o r -
n a e s a Federação das classes operarias. 

* 

D ' e n t r e todo e s t e r e v o l v e r d e 
m í s e r a s a lmas s e m p o n d u n o r e d e 
c o n s c i ê n c i a s sem f im, um gr i t o a l t i vo 
d e p r o t e s t o s e l e v a n t o u a t t e r r a d o r , 
c o n f u n d i n d o n a s u a i u f a m i a , b a i x e z a 

e c y n i s m o as a u c l o r i d a d o s e os fes te i_ 
r o s . Esse g r i t o foi l e v a n t a d o h o n t e m na 
Ideia Nova pela A c a d e m i a do P o r t o , 
n u m p r o t e s t o v i b r a n t í s s i m o d e h o n r a 

. pa t r ió t i ca e s i n c e r i d a d e r e v o l u c i o n a r i a . 
Foi uma c h i c o t a d a s e v e r í s s i m a , a 

v i n c a r a s faces d e s v e r g o n h a d a s d o 
P o r t o c o r r u p t o e v e n d i d o . 

N â o i m a g i n a m a i m p r e s s ã o q u e o 
p r o t e s t o c a u s o u , a r r e m e s s a d o a s s im á 
p a s s a g e m do r e i , como u m o b s t á c u l o 
q u e e l le t e r á d e v e n c e r n u m sa l to 
p e r i g o s o . 

A Ideia Nova e ra d e s d e m a n h ã 
c e d o p r o c u r a d a a v i d a m e n t e por t o d a 
a p a r t e . 

Ao me io dia p r i n c i p i o u a p e r s e g u i -
ção aos k i o s q u e i r o s e v e n d e d o r e s , aos 
q u a e s a pol ic ia a p p r e h e n d i a os e x e m -
p l a r e s da Ideia Nova, i n u t i l i s a n d o - o s . 
A violência d e t e r m i n o u u m a v e r d a d e i r a 
r o m a r i a a o s e sc r ip to r io s do j o r n a l d e 
g e n t e q u e ia c o m p r a r e x e m p l a r e s e 
v inha l endo o p r o t e s t o , rua d o B o m j a r -
d i m a b a i x o . 

* 

F a l i a - s e por a q u i em q u e vão s e r 
p r e s o s d i f f e r e n t e s i n d i v í d u o s , q u e m a i s 
t e m e r o s a m e n t e s e d e s t a c a m no meio 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . E s s a s p r i s õ e s 
e f f e c t u a r - s c - h ã o ao ma i s s i m p l e s p r e -
t e x t o . 

* 

Os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s a n d a m 
d e s p e i t a d o s e n t r e si por c a u s a da d i s -
t r i bu i ção d a s m e d a l h a s com q u e l h e s 
p a g a r a m os v i v a s d a d o s na G r a n j a . 
R e u n i n d o - s e ho je d e m i t t i r a m o c o m -
m a n d a n t e S o u s a P e r e i r a , ha p o u c o 
e l e i t o . 

D i z e m os vo lun t á r i o s q u e a r a z ã o 
da d e m i s s ã o e s t á em o s r . S o u s a P e -
re i r a o b t e r o h a b i t o da T o r r e e E s p a d a , 
p r o m e l l c n d o q u e havia d e l eva l -o s 
como carneiros a o s p é s do re i ! 

T u d o u m a c h o l d r a ! 

* 

P a r a a o u t r a d i r e i d a s m i n h a s 
i m p r e s s õ e s da f e s t a n ç a r e a l e n g a . 

M . D ' A L M E I D A . 

- » 

O « r . I i o p o V a i 

J á r e a s s u m i u a s s u a s f u n e ç õ e s d e 
min i s t ro do re ino e da i n s t r u c ç ã o o 
s r . L o p o V a z , Cos ta C a b r a l da s i t u a ç ã o . 

X 
Ao sr. director dos correios 

P a r a a c a r t a q u e em s e g u i d a p u -
b l i camos c h a m a m o s a a t t e n ç â o d o 
d i g n o f u n c c i o n a r i o q u e d i r i g e e s t a r e -
p a r t i ç ã o , a fim d e e v i t a r o a b u s o q u e 
se n o s r e l a t a . 

S r . r e d a c t o r d o Alarme—Peço a v . 
o f avo r d e p u b l i c a r o q u e se s e g u e , 
no s e n t i d o d e p e d i r p r o v i d e n c i a s a 
q u e m c o m p e t i r . 

Es tou e m C o n d e i x a , t r a t a n d o d o s 
m e u s t r aba lhos a g r í c o l a s , p a r a o n d e 
r e c o m m e n d o a e n t r e g a de toda a c o r -
r e s p o n d ê n c i a ; q u e d e fac to n â o é 
infe r io r á d e q u a l q u e r c i d a d ã o d ' e s t e s 
s í t ios . E s t o u a d i s t a n c i a d e c i n c o 
m i n u t o s do c o r r e i o ; a e n t r e g a da c o r -
r e s p o n d ê n c i a não d e v i a e x c e d e r a 1 5 
ou 2 0 m i n u t o s , e n u n c a a 1 5 0 e 1 8 0 , 
c o m o todos os d ias a c o n t e c e ! 

R e s p o n d e r na vo l ta do c o r r e i o é 
m u i t o d i f f ic i l , á vis ta d ' a q u e l l a d e m o r a i 

Fui p e d i r p r o v i d e n c i a s ao s r . c h e f e 
do co r r e io , c o n f o r m a n d o - m e e m r e c e b e r 
o c o r r e s p o n d ê n c i a a l l i , ou em q u a l q u e r 
p a r t e da m ã o do e n t r e g a d o r ; m a s q u a l 
h i s t o r i a ! O s r . c h e f e não q u e r ; e n t e n d e 
q u e é melhor o e n t r e g a d o r da r g r a n d e 
vo l ta , vir a u m a s p o u c a s d e h o r a s d e 
d i s t a n c i a p a r a e n t r e g a r a c o r r e s p o n -
d ê n c i a aos m u r o s , ou p o r t õ e s d a 
q u i n t a , ou e n c o n t r a n d o - m e p o r ah i 
ou a l i , d i z e r - m e : v e n h a e m m i n h a 
c o m p a n h i a a t é sua c a s a , p a r a l h e e n -
t r e g a r a c o r r e s p o n d ê n c i a q u e a q u i 
l e v o ! 

E ' i r r i sor io e s t e p r o c e d i m e n t o q u e 
só o s r . c h e f e , s a b e r á e x p l i c a r ! 

A g u a r d o p r o v i d e n c i a s , pa ra e v i t a r 
a r e p e t i ç ã o da q u e i x a d ' a g o r a . F i c a m o s 
h o j e por a q u i . 

Q u i n t a dos S i l v a e s , e m C o n d e i x a , 
1 6 de N o o v e m b r d e 1 8 9 1 . 

Abilio Roque de Sá Barreia* 
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RECLAMES 

Caldas da Cunlia — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

.alçado e tamancos—Sola 
e eabedaes - Antonio Augusto de 

t Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

-Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

V U Borges. 

/->! asa Leão • 

Para variar 

0 poeta allemão Lessing embriagava-
se muito frequentes vezes. Um dia, em 
que abusara das bebidas a ponto de nao 
poder sustentar-se em pé, cahiu no meio 
de uma rua. As pessoas, que viram o 
accidente, começaram a rir e a zombar 
d'elle; o poeta porém, conseguindo a custo 
erguer meio corpo, apostrophou nos se-
guintes termos os gracejadores: 

—0 vinho é mais forte do que a agoa 

creio que ninguém duvida d'isto. Ora a 
agua derruba arvores seculares e arrasta 
comsigo grandes palacios; que admiram 
pois que o vinho, mais forte ainda do que 
a agoa, me lançasse por terra a mim, que 
sou um fraco mortal?... 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• statoelecimento de fazendas 
• brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Um poeta de agua doce caminhava ao 
longo de uma rua, levando comsigo um 
rôlo de papeis, metade do qual se lhe via 
fora da algibeira. Um amigo, que o en-
contra faz lhe notar o facto. 

— Ah I meu amigo I acabas de pres-
tar-me um grande serviço! levo aqui 
uma não pequena porção de coupons, e 
admiro não rn'os roubassem, sendo isso 
tão fácil . . . 

— Eu não me admiro d'isso, replicou 
o amigo. Toda a gente te conhece bem, 
e naturalmente os ladrões suppuzeram 
que levarias ahi algum caderno com ver-
sos de tua lavra. . . 

* 
, . • ÍO 9 

Uma senhora casada surprehendendo 
o marido, muito terno, muito amoroso, a 
beijocar os lábios da creada, uma cacho-
pa d'alto lá com ella, clama enfurecida : 

— Pérfido I tratante I D'esta vez apa-
nheite mesmo com a bocca na botija! 

— Botija ?! Grita a supeira enfurecida, 
botija será ella; veja lá como falia I En-
tão não querem ver a atrevida a insultar 
uma pessoa de bem 1! 

—Í——•—1—1 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
i ola e eabedaes—Vendas por 

junto e a retalho—José Antonio de 
» Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

C»nç5es populares 

Das silvas que ha no mundo 
Só uma silva me prende, 
Eu amo do coração 
Asllva que me pretende. 

A parda municipal 

0 medo que se apossou das ins-
t i tu ições e d ' a q n e l l e s q u e mais ge-
n u i n a m e n t e as r e p r e s e n t a m , em face 
dos inevi táveis progressos da demo-
cracia em Por tuga l , fez com que es-
tes , para sita g a r a n t i a , c reassem um es-
tado, mais poderoso do q u e todos aqwel-
les apontados pela cons t i tu ição . Os 
poderes do l is tado, dada esta innova-
ção, ficarão sendo : mode rado r , jud i -
cial, execut ivo, legis lat ivo, e guarda 
municipal . 

A guarda municipal é o mais va-
lioso de todos el les . Inviolável como 
o moderador , e como elle i r r e sponsá -
vel e indiscut ível . Desde que e s t a e v o -
lução const i tucional se deu , a guarda 
municipal r epu tada infallivel e impec-
cavel , tem carta branca para todos os 
excessos . 0 governo, impoten te para 
a repr imir , e talvez em ve rdade sa-
tisfeito cora ella, manda-a de fende r 
pelos seus jo rna l i s tas a lugados ; os jor-
naes que sacr i leg amen te ousam a g g r e -
dil a por occasião dos seus desvar ios 
são p r o m p t a m e n l e suppr imidos . T r a -
ça-se em volta da guarda um circulo 
de fogo, por en t r e c u j a s inst i tuições 
se lê o Noli me tangere do Evange lho . 

Não lhe toquem. Aquel le que ou-
sar e r g u e r para ella a mão , perecerá 
como O s a , fulminado ao tocar na ar-
ca santa de Israe l . 

As inst i tuições sentem que não 
podem passa r sem a guarda munic ipa l , 
q u e , em vez de ser a sa lvaguarda das 
f r anqu ias niunicip ies, é apenas a guar-
da-cos tas do execut ivo e do modera -
dor . D a h i toda a ser ie de cuidados 
que a g u a r d a lhes merece . 

Ao res to do exerci to pôde paga r -
se em papel , ou a té mesmo se a ne-
cess idade obr igar a tanto , a t r a z a r e m -
se uni pouco os pagamen tos . Para a 
guarda porém toda a pontua l idade e 
pagamentos em meta l . É preciso t ra-
zer es ta gen te con ten te para o q u e 
der e vier , e sobre tudo evi tar que el-
la se insubord ine com intui tos de re-
vo l t a . . . P o r q u e q u a n t o ao mais , numa 
pe rpe tua insubord inação vae ella vi-
vendo . Mas se é aquel la a ultima for-
ça e a ultima razão da m o n a r c h i a ! . . . 

Infe l izmente a guarda municipal 
tem bem a consciência do pape l que 
vae d e s e m p e n h a n d o no drama his tó-
rico que aos nossos olhos se desenro-
la. Sabe que a impun idade , senão o 
elogio em fo rma tu ra do corpo, será o 
ga la rdão das suas p r o e z a s : conimet-
teas com toda a audacia dos i r res-
ponsáve i s . 

Depoi%»tps pa r t idos ;monarchicos , 
des t i tu ídos de' todo o j i i ídor pol i t ico, 
e de toda a coherebcia pessoa l , de fen -
dem hoje o que honteçn c o n d e m n a v a m 
e v ice-versa , por fórma que todos el-
les, quai ido governo , deixam folgada 
a redea da sua tolerancia; do seu ap-
p lauso , do seu inc i tamento , da sua 
cumpl ic idade , para çom os a l rope l los 
commet t idos por aquella corporação . 

Os p rogress i s t a s , sobre tudo os do 
ramo reformis ta , i r r i t a ram-se mui ío 
contra a gua rda municipal do Porto 
que provocou os tumul tos de 1 8 6 7 , 
e ai)nos depois espancou e p r e n d e u 
os l iberaes d ' e s sa c idade á porta da 
só, por occasião do Te-Deum em hon-
ra de Pio IX; m a s , q u a n d o em 1 8 8 1 
se encon t ra ram no p o d e r , e s ses mes -
mos p rog res s i s t a s acha ram muito bem 
e muito legal q u e a g u a r d a municipal 
de Lisboa a t rope l l a sse por essas r u a s 
o povo que p ro tes tava contra o t ra ta-
do de Lourenço Marques . Verdade é 
que então e ram os r e g e n e r a d o r e s os 
que protes tavam contra o atropel lo; 
mas esses mesmos r e g e n e r a d o r e s vie-
ram depois de fende r a gua rda muni-
cipal q u e , na cauda do t igre da Par-
re i r inha , ahi anda c o m m e t t e n d o toda 
a cas ta de t ropel ias , e que cap i t anea -
da" pelo sr. Pedro de Carvalho veiu 
esp ino tear para cima d ' aque l i e s q u e , 
pac i f icamente , haviam ido pres ta r a 
sua homenagem ao tumulo de F e r n a n -
des T h o m a z . Por esta occas ião p ro te s -
taram os progress i s tas ; mas os pro-

gre s s i s t a s , chamados ao poder pouco 
depois , já applaudiam a s c a m p a n h a s 
do monopol io dos tabacos , da lei das 
l icenças e da companhia vinícola, em 
q u e os gua rdas munic ipaes de Lisboa 
e Por to se e n c h e r a m de gloria p ren -
dendo , acut i laudo, e s p a n c a n d o e ar-
cabuzando , pobres operár ios i n e r m e s . 
Os r egene radores b a r a f u s t a r a m então 
pa r l amen ta rmen te e ex l ra -par lan ten-
t a r m e n t e ; mas os r e g e n e r a d o r e s , lo-
go que chega ram ao poder puzeram 
a guarda municipal ao serviço do sr. 
de Paço d 'Arcos , e e ' l a então, desde 
o assal to á redacção do Século, pe-
quena parodia aos feitos heroicos da 
gua rda negra e dos capoe i ras do Bra-
zil, a té á tragica ocmedia d ' aque l la noi-
te dos tiros no café Mart inho foi o que 
todos nós vimos. Por essa occasião 
ainda os progress i s tas p ro t e s t avam. 
Mas succede - se a revolução do Por lo . 
A guarda municipal mos t ra - se ahi a 
toda a sua verdadei ra al tura de an jo 
da guarda das ins t i tu ições , que agra -
decidas a osculam terna e apaixona-
d a m e n t e . 

Se Agripina não ha de ceder os 
seus beijos aos feros g l ad i ado re s ! . . 

Em consequênc ia d a q u t l l a revo-
lução , os part idos monarchicos a s s a -
rapan tados , não se a t revem mais a 
andar sósinlios. Forma-se a concen t r a -
ção monarch ica . O governo tem r e p r e -
sen tan te s das d iversas facções . Haja 
paz e u n i ã o . . . 

É por isso q u e , q u a n d o s u c c e d e 
q u e a guarda munic ipa l , pe rdendo as 
es t r ibe i ras , pe rpe t ra um acto de he -
roísmo como o de fuzi lar os presos do 
Limoeiro, heroísmo q u e os art igos 9 8 
e 9 9 d o Codigode Justiça Militar p u -
nem todavia como um cr ime , nós ve-
mos, de mãos enlaçadas amigave lmen-
te na defeza do glorioso fei to os jor-
naes do s r . Lopo Vaz, do s r . Maria-
no de Carva lho , do s r . Hintze Itibei-
ro , do sr . Emygd io Nava r ro , e t c . ! 

É commovedor ! 
Mas por es t e a n d a r , const i tu ída 

assim a guarda municipal uma espe-
cie de guarda pretor iana de todos os 
governos e das ins t i tu ições , não sa-
bemos nós se e l - r e i j á pensou bem no 
per igo que os seus minis t ros o fazem 
co r r e r . 

As g u a r d a s p re to r i anas do império 
romano faziam e desfaziam i m p e r a d o -
res , sus ten tando-os apenas emquan to 
es tes defer iam a todos os s e u s capri-
chos. A gua rda municipal não virá a 
copiar , em tudo, a sua predecessora 
h i s t ó r i c a ? . . . 

A disciplina dos exe te i tos e cam-
panha é difficil de s u s t e n t a r se os 
chefes não concedem á soldadesca o 
saque das c idades vencidas o das p r a -
ças tomadas . A municipal a inda não 
pede o saque . Verdade é que também 
ainda não tomou de assal to praça al-
g u m a . Mas o s r . g e n e r a l Moreira já 
ameaçou o Século de lhe fazer lan-
çar o f o g o . . . É meio caminho Com 
ó c rep i t a r das c h a m m a s vêm os dese-
jos impuros , o dese jo da posse violen-
ta d a s femeas e da usu rpação dos fe-
chados c o f r e s . . . O delírio apossa-se da 
tu rba . O desva i r amen lo lo rna-se ge-
r a l . . .Um horror que D e u s Nosso Se-
nhor ha d e af f«s la r , para que não pe-
r igue a gloria immaculada de tão dia-
man t inos varões . Mas , d iz íamos nós, 
pense a lguém no per igo que correr ia 
a coroa se ãmanliã a g u a r d a munic i -
pa l , por q u a l q u e r fútil motivo, se lem-
bras se de se i n s u b o r d i n a r , ne s se in-
tuito um pouco diíTerenle das an te r io -
res insubordinações . Será ou não o re -
g resso á velha t radição p r e t o r i a n a ? . . . 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

André dos R é i s 

Consta-nos que e s t e s enho r , a lumno 
da Univers idade , não tomou a res -
ponsabi l idade d ' u n s ar t igos pub l i cados 
na Liberdade Popular, de C a n t a n h e d e . 

A ser v e r d a d e , como nos a f f i r m a m , 
é incor rec t í s s imo, a despe i to de tudo , 
o p roced imento d ' e s t e senhor e l amen-
t amos que tão novo de ixe immacula r -
Ihe o ca rac te r a baixeza d ' u m a vergonha 
d e s t a s . 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 15 de novembro. 

São i res as c a u s a s que ac tua lmen-
te prodominam no espi r i t» d ' e - l e bom 
e hospi taleiro povo s e tuba l ense . 

# A tenta t iva de suicídio do d r . 
Leão , envolta nas vas tas dobras do 
mysterio, que , s egundo o modo de ver , 
a ninguém será licito d e s v e n d a r , so-
bresal tou o« hab i t an t e s d ' e s t a c idade 

# O e n t e r r a m e n t o civil do nosso 
chorado amigo , sr . D Gumers indo de 
la Rosa, ex -governador civil de Sevi-
lha, e es t r enuo defensor do credo re-
publ icano, por c u j a s dou t r inas es te s in-
cer íss imo apostolo, sacrificou a sua 
pessoa , o bem es tar de sua familia e 
até a sua excel len te fo r tuna , a t t r ah iu 
ás ruas do fúneb re i t inerár io, eno rme 
concurso de povo. 

O cadaver d o i l lustre finado foi 
acompanhado á sua ult ima m o r a d a , 
pelos seus numerosos amigos, que co-
mo der rade i ra e mais bem pres tada 
h o m e n a g e m , se propozeram segui r a 
pé ao cemiter io , onde o cor te jo era 
aguardado por outros amigos , a quem o 
seu es tado de saúde não permit t i ra 
suppor ta r tão longa marcha . 

A mul t idão , d u r a n t e o t ra jec to , 
foi-se avolumando de forma q u e , no 
cemi te r io . o ingresso to rnára - se diffi-
ci l imo. Oraram junto do c a d a v e r , á 
beira da sepu l tu ra , os s rs . Romão Li-
banio da Silva, que num e loquen te 
d i scurso exalçou as v i r tudes civicas 
e pessoaes do i l lustre f inado, e Luiz 
Bonnefon, companhe i ro d ' a r m a s de D. 
G u m e r s i n d o , ao lado do qual comba-
teu pela causa da democrac ia l iespa-
nbo la . 

A oração d ' e s l e nosso amigo, foi 
b r e v e mas br i lhant í ss ima. 

# A falta de meios para occor-
rer ás ins tan tes necess idades da vida 
lançaram o desa len to no a t t r ibulado es-
piri to do s r . Antonio Joaquim da Vei-
ga (vulgo o escoveiro) conduzindo e s -
te infeliz ao desgraçad í s s imo ext remo 
de matar -se com um tiro de rewolve r . 

O publico se tuba lense acolheu com 
verdadei ra su rp reza mais esta t r is te 
nova . 

O clero po rém, vendo no acto p ra -
ticado pelo su ic ida , um desaca to feito 
á rel igião, negá ra - se á ceremonia ca-
t h d i c a , razão pela qual o en te r ro do 
suicida t ivera que fazer-se c iv i lmente . 

O publico vae-se hab i tuando ao 
r a z o a v e l ! . . . 

# Bapt i sou-se hoje c iv i lmente na 
admin is t ração d ' e s t e concelho um fi-
lhinho do s r . João Fe l ix , i rmão do 
nosso amigo Carlos Fel ix , bandar i -
llieiro. 

S A N T H I A G O . 

Noticias diversas 

D. João I , quando estava para 
mor re r , mandou depos i t a r no conven to 
da Bata lha a maça de ferro com que 
pelejava nas ba ta lhas , e mais as a r 
mas que en tão t r a z i a . 

# Por Penafiel e immediações 
vagueia um mel ian te , que , intitulai»-
do-se f rade vara to jano , pratica toda a 
casta de pa t i fa r ias . 

* Deu ent rada no Aljube de 
Braga um individuo de nome Gui lherme 
do Pombal , da freguezia de Rossas , 
comarca de Vieira , q u e ha um mez 
alli assassinou outro do mesmo si t io. 

# Foram remet t idos para Fel-
gue i r a s Erailia da Conceição e João 
Ferre i ra da Si lva, auctores do b a r b a r o 
assass ina to prat icado na pessoa d e 
Anna Fe r re i r a . 

* Em Braga t a m b é m se t ra ta de 
es tabe lecer uma cosinha economica . 

* O l io Agueda saiu fora do seu 
leito innundando os campos m a r g i n a e s 
e as ruas ba ixas da villa c a u s a n d o 
grandes pre ju isos . 

# As linhas fe r reas de Sa lamanca 
e Minho e Douro e s t abe l ecem bi lhetes 

bara tos de ida e volta ao Por to , na 
occasião da Exposição I n d u s t r i a l . 

* Foram mandados a d m i t t i r q u a -
lorze aprend izes do arsenal da mar inha , 
na escola de officiaes d'officio q u e 
funcciona na escola normal . 

* No dia 11 t en ta ram evad i r - se 
das cade ias de Valencia ( H e s p a n h a ) , 
v inte e dois presos na maior p a r t e 
co n d em n ad o s a penas g r a v e s . 

* Em Mortagua tem havido pe -
q u e n a procura na compra de vinhos 
regulando os preços en t r e 1 0 0 0 0 e 
1 0 1 0 0 réis os vinte e dois l i t ros. 

* Na noite de sexta feira ul t ima 
appa rece ram comple t amen te c o b e r t o s 
de neve os píncaros da S e r r a da Es-
tre l la . 

* A producção do ouro em todo 
o m u n d o é a v a l i a d a em r é i s 
8 9 . 1 1 7 : 9 6 4 0 0 0 0 . 

* Em Londres es tão-se dando 
cerca de 4 : 0 0 0 casos de influenza por 
s e m a n a . 

* O s e g y p c i o s , os l acedemonios , 
os a then ienses , os hebreus e os ro-
manos , j e jua ram desde a mais a l ta 
an t igu idade ; logo o je jum não é in-
venção do chr i s t i an i smo. 

* Na archid iocese de Gôa hou-
ve du ran t e o anno de 1 8 9 0 - 9 1 , 8 8 4 5 
bapt i smos , 2 : 2 8 3 casamen tos e 6 : 4 4 4 
obi tos . 

AGRADECIMENTO 
Agradecemos r e c o n h e c i d a m e n t e a 

todas as pessoas que g e n e r o s a m e n t e 
concor re ram com o seu obulo para a 
subscr ipção , que abr imos em beneficio 
de Ju l ião Casimiro Coelho, que ha 
tempo se encontra g r a v e m e n t e e n f e r m o , 
e na mais dura n e c e s s i d a d e . 

O produclo total da s u b s c r i p ç ã o 
foi de 7 / 5 2 0 ré is , que lhe foi e n t r e g u e , 
c o m o p r o v a o documen to aba ixo 
m e n c i o n a d o . 

Coimbra, 16 de novembro de 1 8 8 1 . 

Casimiro Pinto 
Joaquim Teixeira de Sa 

Recebi a quant ia de 7 0 5 2 0 ré i s 
producto de uma subsc r ipção a b e r t a 
em meu beneficio pelos s r s . Cas imi ro 
Pinto e Joaqu im Teixeira de Sá . 

Coimbra , 1 5 de novembro de 1 8 9 1 . 
A rogo de Jul ião Casimiro Coelho, 

Antonio Rodrigues de Vasconcellos. 

k t t M M & X k 

Bom emprego de capital 
„. fjfenile-se u m m a g n i f i c o p r e -

\ f dio si tuado na rua de Fer -
reira Borges , a rua mais boni ta e 
commercia l de Coimbia , que dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc larec imentos — Largo d o 
Príncipe D. Carlos , 2 — C o i m b r a . 

0 " írfcfferece-se u m c a i x e i r o p a -
U l ra mercear ia ; quem p r e t e n -

der di r i ja-se a Antonio Marques da 
Si lva , na rua do Corvo. 

Offerece-se 
„„ j j m a m u l h e r , aos d ia s , para 

1 U J p o n t e a r , co r r e r roupas e 
voltas de casa . 

Dirigir á rua de S . João , 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

AOS AMADORES 
«q I F l n l i o velho, p u r o , a 1 0 0 

1 ré i s o l i t ro. 

Miguel Rocha . — M o n t ' a r r o i o . — 
Coimbra» 
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BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIAHOS E AEROSTATOS 

DG 

mmm G o v z m 
72 — Rua d a Sophia — 72 

C O I M B R A 

8 2 N ' 
e«te e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u 

gam e vendem es tes ar t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan 
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lúga l -os por uma pequeníss ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim 
b r a . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

BARATO 
2 2 M ) N N U N G I ° " p r o s p e c t o 

i o ^ p a r a e s t a b e l e c i m e n -
t o , l e i l õ e s , e s p e c t á c u l o s , e t c . , n a 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA M mm 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D I J C Ç i O 
DE 

m E M m j O POLITICO 

E o n d i ç õ e s da as s lgna tura 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bellos volumes, em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t idamente im-
p re s sos . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d is t r ibui r -se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r reprehens ive l re-
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pag i -
n a s , ou 40 e uma bel l iss ima g r a v u r a , 
pelo MOD1CO PREÇO DE 100 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r ras onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas que dese -
j a r em ass igna r deverão remet te r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tânc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do correio, ou o rdens de fácil cobrançar 

Toda a cor respondênc ia deve se , 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m . 
a 2 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

4 9 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A R T E ) 

I I I 

O N a t a l 

Chegara emfim essa no i te tão 
dese jada da vespera de na ta l . 

Já t inham rezado t r indades na fa-
zenda do Boqueirão . Os esc ravos reu-
nidos na f ren te do q u a d r a d o depois 
de repet i rem as palavras da oração 
es t rop iada pelo fe i tor , foram salvar ao 
senhor , desf i l lando conforme o cos tume 
pelo terre i ro da Casa Grande, onde o 
b a r ã o sen tado em sua poltrona de scan -
çava do pequeno passeio. 

Nos outros dias aprove i tavam os 
escravos aquel la hora de repouso e 
iberdade que medeia e n t r e a Ave-Maria 
e o reco iher , para t ra tarem de seus 
pequenos negocios , passa rem uma 
vista de olhos a suas roc inhas , e 
também p a r a fazerem suas que ixas e p e -

Proprietario —Tedi^b çA. Cardoso 

TFOGRAPHIÂ Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, DvCappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 13-Rua da da Louça,-17 

C O I M B R A 

Proprietário d ' e s t a agencia cont inúa a en -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um var i ado sor t ido em coroas , bou-
quets e f lores so l tas , o que ha de mais novi -
dade n e s t e gene ro . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
m a g n i f i c a s tar imni funerária*, d o u r a -
das as q u a e s a luga pelos preços da tabe l l a . 

E s t a casa não tem agen tes a q u e m g ra -
t i f ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
porque deve m e r e c e r a pre fe renc ia a qua l -
q u e r ou t r a . 3 7 

GASA IDO CORYO 

V I I M Mtll l l l lES m 
B U A B O € E © 4 > 

COIMBRA 
A r m a z é m d e m e r c e a r i a p o r j u n t o e re ta lho . D e p o s i t o 

de v i n h o s da R e a l Companhia V i n í c o l a . A g e n c i a da 
c o m p a n h i a d e S e g u r o s B o n a n ç a . 

g j p i O N V I D A os s e u s e x . ^ 0 ' f r eguezes a vis i tar o seu e s t abe l ec imen to o n d e 
1 4 e n c o n t r a m um var iado sor t ido de mercea r i a que v e n d e por p r e ç o s 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos p reços d e Lisboa e P o r t o , 

de 5 kilos pa ra c i m a . 

R U A IDO C E G - O 
C O I M B R A 

didos á Alice, protectora de todos el les . 
Nessa noi te , po rém, como não se 
fechava o quad rado á hora de reco lher , 
por causa da festa que devia começar 
ao cantar do gál io, t i nham elles mui to 
tempo de seu , e por isso de ixaram-se 
ficar em grupos , conversando a respe i to 
das novidades do dia , q u e eram a 
funcção do natal e a chegada de Mário. 

Na Casa Grande as visi tas , l endo-
se levantado da mesa havia meia hora, 
passeiavam no j a rd im. O conselhei ro 
Lopes fumava um charu to de havana , 
com espanto do vigário e do subdele-
gado, que nunca lhe t inham conhecido 
esse vicio, e o suppunham impropr io 
de tão g rave personagem polit ico. O 
vigár io , mais cordato, não d i s se pa-
lavra; porém o subdelegado não se 
pode conter que não perguntasse : 

— Pois T. e x . a t ambém pita? 
O conselhei ro aprovei tou o as sum-

pto para improvisar ali um impor tan te 
discurso ácerca dos effeitos do tabaco 
sobre a intel l igencia , a s s e g u r a n d o que 
as pr imeiras concepções do século ti-
nham nascido do fumo . Depois desen-
volveu esta bella these económica : 

T e n d o eu a honra de ser o rep re -
sen t an t e de uma c lasse tão impor tan te 
como a l a v o u r a , devo com o exemplo 

de senvo lve r o uso do tabaco; pois 
assim concorrerei para a u s m e n t a r o 
c o n s u m o de um dos mais úteis e n t r e 
os p roduc tos ag r í co las . 

Mais longe, Luc io , F rede r i co e 
out ros moços da vis inhança b r incavam 
com umas pr imas e c a m a r a d a s de 
Alice o jogo dos cantos . Adélia tor-
cendo o beiç inho recusára tomar pa r t e 
no fo lguedo , e l a n g u i d a m e n t e recos-
tada em um divan de g r a m m a , che i rava 
um molho de violetas , com os olhos 
engol fados no azul do céo , onde cinti l-
lava a pr imei ra es t re l l a . 

— R o m a n l i c a l . . . 
E s t e romoque e o beijo em que 

ia evolto e r am de Alice que vol t lava 
da capella onde fôra r e z a r . 

— F i c a s ahi , minha pensa t iva? 
— Q u e r o con templa r a minha 

es t re l l a ! r espondeu Adél ia com um 
tom poético e uma inflexão melancó-
l ica . 

Nisso divisou Alice o vulto de 
Mário que pe rpassava e n t r e a fo lhagem 
na d i recção da capel la ; e suspe i t ando-
Ihe a in tenção , acompanhou-o de longe . 

No fundo da p e q u e n a e r m i d a , 
via-se encos tada na p a r e d e u m a car -
n e i r a q u e servia de jaz igo a D . F r a n c i s c a . 
Mário, t endo sahido p o u c a s horas a n t e s 
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P R E L O 
¥E N D E - S E um 

com pouco uso 
e muito em conta. Cofre 
da rama 49 X 66. 

Pode ver-se na Typo-
graphia Operaria, todos 
os dias. 

OURO VELHO 
9 1 - se bem. Gompra-ae e 

Rua do Visconde da Luz 97 

AGORA, AGORA! 
( j ; i C h o u r i ç o s de Castel lo d e 

I U Vide . Fa r inhe i r a s de Vigo. 
O que ha de mais saboroso n e s t e 

g e n e r o ga r an t i ndo a boa q u a l i d a d e e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

99, R u a da Sopliia, U 

ACTURAS 
IMPRIMEM-SE 

13 

L a r g o da Fre i r i a , 14 
Coimbra 

l | U I 1 U U I W I l t 
MOTA R E M E S S A 

DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDADE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o corre io ) 

14—RUA VELHA —14 

c o i v m 

0 T U L 0 S 
PARA PHARMACIA 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

TJnico armazém neste genero 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

e a p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e s d e s c o n t o s 

ANTONIO JOSÉ ALVES 

99 —Rua do Visconde da Luz—103 
89 

Pianos, instrumental completo para philarmonicas e orchest ra , machlnas e veloci 
pedes. Complete sortimento de lunetas e oculos em crystal ouro e prata . Pilhas electricas 
completas e artigos avixlâos. 

Recommendo o ár. Joaquim A. Fer raz , afinador e constructor de pianos podendo ser 
procurado em minha casa tòdos os dias a qualquer hora. 

que alli repousavam as c inzas de sua 
mãe , vinha visitar aque l le si t io. 

— S a u d a d e s roxas e p e r p e t u a s co-
briam o tumulo s ingelo sobre o qual 
a copa v e r d e - n e g r a dos c y p r e s t e s de r -
ramava uma sombra m e r e n c ó r i a . O 
viço das Rores, a disposição r egu l a r 
d a s p lan tas , e o chão var r ido , indica-
vam a soll ici tude de uma mão te rna 
e p i edosa . 

Mário leve o p re sen t imen to d e q u e 
essa mão era de Alice. Colheu uma 
s a u d a d e , e depois d e hei ja l -a , des -
folliou-a sobre o tumulo de sua mãe . 

Alice q u e vira de longe todos os 
movimentos do moço, occul tou-se en t re 
o a rvoredo , q u a n d o elle voltava. Re-
ceiou p e r t u r b a r o recolho d ' aque l l a 
magoa , pa ra a qual não havia consolo . 

T e r m i n a v a o breve c repusculo q u e 
p r e c e d e as noi tes t ropicaes . 

As vis i tas a companha ram o barão 
á v a r anda , onde se devia passa r o 
se rão , pois a s sa las es tavam p r e p a -
radas para a festa que t inha de começar 
a meia no i t e . 

Al ice , despira a sua gazil pe tu-
lância de menina da roça , e fazia com 
ga rbo encan tador as honras da sa la . 
Sen t i a - se ainda tit i l lar aquel la gent i l 

imobi l idade , que parec ia dar - lhe azas 

de bei ja-f lôr ; mas o p a s s a r i n h o preso 
na gaiola dourada não l inha espaço 
para vo lu tea r . Fa l t ava , na v e r d a d e , á 
filha do barão , ce r to modo c o r r e c t o , 
ou para fallar a gíria de sa lão , f a l t ava -
Ihe o tom, q u e d i s t ingu ia sua amiga 
Adél ia ; mas em compensação s e u s 
ges tos , a inda os mais c o m m u n s , e m b e -
b iam-se da e leganc ia na tu ra l q u e a 
envolvia como um n imbo de g r a ç a . 

Em um momento ella dispoz a s 
cousas de mane i ra a dar a todos um 
passa t empo para essa p r ime i ra p a r t e 
da noi te . A r r u m o u - s e a meza de vol-
ta re te para o barão , o conse lhe i ro e 
o vigário; e a do solo para a b a r o n e z a , 
D . Alina e o s u b d e l e g a d o . O* moços 
e moças a r r a n j a r a m - s e do ou t ro lado 
da va randa para b r inca rem o jogo d a 
p a l h i n h a . 

Mário en t rava do passe io q u e d e r a 
na fazenda pela pr imei ra vez depois 
de sua volta. Alice chamou-o pa ra a 
roda . 

(Continúa) 

Im p r e s s o na Typogra« 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.» 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COÍUBBA. 



ANNO V 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Atsumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR Publica-se ás quintas feiras e domingos Annunci,am-se publicações enviando 

um exemplar 

Annuncios (cada linha) 36 réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

COIMBRA, 22 DÊ NOVEMBRO DE 1891 N.° 50 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 
A n n o . . . . 2&400 
Semestre. 1&200 
Trimestre &600 

Avulso. . . 3o réis 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2^700 
Sémestre. iíS35o 
Trimestre io 

A nossa derrota 
O d ia d a b a t a l h a e le i tora l q u e 

a c a b a d e s e r f e r i d a em L i s b o a 
e r a a n c i o s a m e n t e e s p e r a d o por 
a m b o s os p a r t i d o s c o m b a t e n t e s . 
Ambos os partidos, p o i s q u e os 
p a r t i d o s da r o t a ç ã o c o n s t i l u c i o -
nal se s u m i r a m , che ios de m e d o , 
d e a n t e do p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
r e s t a d o firme em f r e n t e d a c o n -
c e n t r a ç ã o m o n a r c h i c a . 

Os m o n a r c h i c o s , d e s e j a n d o 
a v i d a m e n t e q u e o r e s u l t a d o d a 
e le ição p o d e s s e t e r a s ign i f i cação 
o p t i m i s t a d ' u m a c o n s o l i d a ç ã o d a 
m o n a r c h i a , r e c e i a v a - s e todav ia 
d a luc l a , p o u c o c o n f i a d a n a s 
p r ó p r i a s f o r ça s , a p e s a r d a sua 
c o n c e n t r a ç ã o , a p e s a r d a s i n f l u e n -
cias of f ic iaes , p o d e r o s a s pe la po -
s ição e pe lo d i n h e i r o , a p e s a r d a 
p r o p a g a n d a d e d e s c r e d i l o e s c a n -
d a l o s a m e n t e s u s t e n t a d a c o n t r a 
n ó s em m a n i f e s t a violação d a lei 
d a i m p r e n s a , a p e s a r d e todos os 
p r o c e s s o s d e v io lênc ia e de f r a u -
d e d e q u e o g o v e r n o c o r r u p t o do 
s r . M a r i a n o de C a r v a l h o r e so lve -
ra l a n ç a r m ã o , b a n i d o s l o d o s o s 
e s c r u p u l o s . 

D o l ado d o s r e p u b l i c a n o s e ra 
b e m d i v e r s a a s i t u a ç ã o . 

N ó s s a h i m o s h o n t e m venc i -
d o s d ' u m a revol ta a r m a d a , e n a -
tu ra l s e r i a q u e á d i s p e r s ã o da 
p r i m e i r a h o r a q u e se s e g u i u ao 
t i rote io de 3 1 d e j a n e i r o , s u c c e -
d e s s e u m d e s a n i m o e n e r v a n t e 
n a s f i l e i ras d o p a r t i d o . Do i s dos 
c h e f e s m a i s p r e s t i g i o s o s d a d e -
m o c r a c i a , L a t i n o Coe lho e E l i a s 
G a r c i a , m o r r e r a m e m s e g u i d a 
á q u e f l e d e s a s i r e , e t o d o s s a b e m 
q u e es te u l l i m o e ra o esp i r i t o 
a n i m a d o r d o s n o s s o s t r a b a l h o s 
e l e i t o r a e s d a cap i l a l . C o m o s e 
t u d o is lo f ô r a p o u c o p a r a n o s 
p e r d e r , o g o v e r n o , a b u s a n d o i m -
p l acave lmen*e da s u a v ic tor ia ca -
sua l d o P o i \ o , i n a u g u r o u c o n t r a 
n ó s u m v e r d a d e i r o r e g i m e n d e 
e x c e p ç õ e s , f e c h a n d o - n o s v io len-
t a m e n t e os n o s s o s c l u b s , q u e 
e r a m o u t r o s t a n t o s n ú c l e o s e le i -
t o r a e s , e p e r s e g u i n d o - n o s in fa -
n m m e n t e a i m p r e n s a , p o s t a ao 
a r b í t r i o d a po l ic ia . O s r e p u b l i c a -
n o s , p e n s a n d o em l o d o s e s t e s 
d e s a s t r e s , em todos e s l e s s y m -
p l o m a s d ' u m a a p p a r e n t e d e c a -
d ê n c i a , h a v i a m p r o v o c a d o a lu -
c la , é c e r t o : m a i s p o r é m com o 
d e s e j o de s a h i r d ' u m a s i t u a ç ã o 
i n d e c i s a , m a i s c rue l d o q u e a 
m a i s c r u e l d a s c e r t e z a s , do q u e 
c o m a e s p e r a n ç a s e q u e r d o q u e 
n e s t a s p u g n a s s e c o s t u m a d e n o -
m i n a r uma victoria moral. 

E n t r e t a n t o , d i a n t e da e s t ú -
p i d a p r o v o c a ç ã o d a lei m u n i c i -
pa l , q u e t r a n s f o r m a o p r i m e i r o 
m u n i c í p i o do p a i z n u m a g r a n d e 

e m p r e z a d e ro le tas ; r e f o r m a toda 
i m p r e g n a d a d o esp i r i t o r e a c c i o -
n á r i o q u e s u p p u r a s e m p r e d a s 
p u s t u l a s d a a p o s t a s i a d o s j a c o -
b inos c o n v e r t i d o s ; d i a n t e do in -
su l to c u s p i d o pe lo s r . M a r i a n o 
d e K a r i o l h s o b r e a c i d a d e de L i s -
boa em gera l e o pa r t i do r e p u -
b l i c ano em espec i a l , e n t e n d e u es -
te q u e n ã o devia d e s e r t a r do seu 
pos lo d e h o n r a , e q u e , fosse 
qua l fos se o r e s u l t a d o d a p u g n a , 
o seu d e v e r e r a a c c u d i r á u r n a , 
em d e f e z a d a s f r a n q u i a s m u n i c i -
p a e s e m p a l m a d a s po r u m m i n i s -
tro p r e s t i d i g i t a d o r , e d a d i g n i -
d a d e d a c i d a d e e n x o v a l h a d a po r 
u m m i n i s t r o b a t o t e i r o . 

Os t ímidos e n t e n d e r a m d e v e r 
d a r á luc l a u m a s ign i f i cação de 
protesto liberal; o c o r p o e le i to ra l 
e n t e n d e u d e v e r d i s p e n s a r e s t a 
f ó r m a p o u c o expl ic i ta , e, em f r e n -
te d a c o n c e n t r a ç ã o m o n a r c h i c a , 
poz c l a r a m e n t e a q u e s t ã o : t r a -
t a v a - s e d ' u m protesto republicano. 
P o r e s t a f ó r m a a q u i l l o t r a n s f o r -
m a v a - s e n u m due l lo dec i s ivo e n -
t r e a M o n a r c h i a e a R e p u b l i c a . 

E o q u e s u c c e d e u ? . . . 
E n c a r a d o s e m g lobo os r e -

s u l t a d o s da e le ição , r e s u l t a d ' e l -
la q u e nós f o m o s d e r r o t a d o s ; fo-
m o s p o r é m d e r r o t a d o s c o m o os 
p a r l h o s , q u e , ao a b a n d o n a r e m , 
b a l i d o s , o c a m p o d c b a t a l h a , c r a -
vavam no flanco do in imigo a s 
s u a s s e t t a s m a i s e n v e n e n a d a s . 
N ó s f o m o s d e r r o t a d o s : m a s f e -
r i n d o d e m o r l e o g o v e r n o e a m o -
n a r c h i a . 

N a u l t i m a e le ição m u n i c i p a l 
d e L i s b o a t i ve ram os r e p u b l i c a -
nos a p e n a s a v o t a ç ã o g e r a l d e 
3 : 6 8 4 vo los ; e os p a r t i d o s m o -
n a r c h i c o s p e r f i z e r a m a s o m m a 
d e 1 0 : 2 2 8 volos . D i f í e r e n ç a a fa-
vor d a m o n a r c h i a : 6 : 5 4 4 vo tos . 
E h o j e , a p e z a r d e l e r m o s s ido 
v e n c i d o s na revo lução do P o r t o ; 
a p e z a r d e nos ter f a l l ado a s u p e -
r io r d i r e c ç ã o de José E l i a s G a r -
cia ; a p e z a r de t e r m o s os n o s s o s 
c l u b s f e c h a d o s e a n o s s a i m p r e n -
sa a m o r d a ç a d a ; a p e z a r d e n o s 
a r r a i a e s m o n a r c h i c o s ter l o c a d o 
á c o n g r e g a ç ã o d e t o d a s a s fo r -
ç a s n u m a co l l igação d e b a n d i d o s 
q u e s e n t e m a u r g ê n c i a d a d e f e -
za c o n t r a os p u n i d o r e s ; a p e z a r 
d e tudo isso t i v e m o s 5 : 7 8 0 vo-
tos , e a co l l i gação m o n a r c h i c a 
a p e n a s ob teve 1 1 : 3 0 0 votos . 

N ó s , a p e z a r d e d e v e r m o s 
e s t a r e n f r a q u e c i d o s , a v a n ç á m o s 
2 : 0 9 6 votos, ao p a s s o q u e os 
m o n a r c h i c o s pouco m a i s de 1 : 0 0 0 
vo los a v a n ç a r a m , a p e z a r de to -
d a s a s s u a s co l l igações , f r a u d e s , 
i n s o l ê n c i a s , p r e s s õ e s e c o r r u -
pções . A d i f f e rença q u e havia e n - ' 
tão e m f a v o r da m o n a r c h i a d i m i -
n u i u po i s e m ce rca d e 1 : 5 0 0 vo-
tos, q u e é o q u e d á á n o s s a a p -

p a r e n l e d e r r o t a de d o m i n g o o 
c a r a c t e r a c c e n t u a d o , p o s i t i v o , 
c l a ro , q u a n d o se p e n s a , d ' u m a 
v e r d a d e i r a v ic tor ia . 

S a l v o u - n o s do d e s a s t r e s o -
n h a d o pe los m o n a r c h i c o s a s u -
p e r i o r e d u c a ç ã o pol i t ica d o s e le i -
to res r e p u b l i c a n o s d a cap i t a l e a 
s u a m a i s q u e p r o v a d a d e d i c a ç ã o . 
A s s i m pois , se os m o n a r c h i c o s 
se p r e p a r a v a m p a r a v i r em r e z a r 
á b e i r a d a n o s s a j a z i d a o f ú n e -
b r e De profundis, c o m o o u l r ' o r a 
n o s c o n v i d a v a m a ir e n t e r r a r ao 
c a m p o s a n t o a n o s s a i m m a c u l a -
d a b a n d e i r a , j á vêem q u e t e e m 
d e d e s i s t i r d o s s e u s i n t e n t o s . N ã o 
e s t á m o r t o um p a r t i d o q u e , a p e -
za r d e t u d o o q u e fica e n u m e r a -
do , c o n s e g u e levar á u r n a c e r c a 
d e 6 : 0 0 0 c o n s c i ê n c i a s q u e se 
n ã o v e n d e m . 

A v ic tor ia a p p a r e n t e do g o -
ve rno , a n o s s a a p p a r e n t e d e r r o -
ta , é pois u m d e s a s t r e p a r a a 
m o n a r c h i a . 

N ã o lhe d a m o s os p e z a m e s . 
S e r i a u m a h y p o c r i s í a , q u a n d o 
tão mal p o d e m o s o c c u l l a r o n o s -
so j u b i l o . 

HELIODORO S A L G A D O . 

O nosso amigo 

O pres iden te Carnot r ecebeu ha 
dias com o ceremonia l do es ty lo o s r . 
Navar ro , que lhe en t regou as s u a s cre* 
denciaes como minis t ro p len ipo tenc iá -
rio de P o r t u g a l . 

X 

Falta de traballio 

Vinte e seis operár ios d ' a m b o s os 
sexos , que es tavam na fabr ica de 
chapéos de José Monteiro C u n h a , na 
rua do Bomjard im, furam ao commis-
sar iado geral ped i r t rabalho em vi r tude 
de es ta rem desei>y>regndos ha cerca 
d ' um mez . O cojnraissario p romet teu 
di l igenciar emprega l -os . 

X 
Espantoso 

Todo o a r m a m e n t o e equ ipamen to 
da expedição de Moçambique vem todo 
inu t i l i sado! Os caixotes onde foram 
accommodados os appare lhos para a 
te legraphia , v ieram como f o r a m — s e m 
chega r a servir II 

X 
Fome! 

Em junho d ' e s t e anno fal leceram 
no Rio de Jane i ro , 3 3 9 p o r t u g u e z e s . 

Sem duvida que a maior p a r t e 
d ' e s t e s desg raçados foram levados a 
emigra r por não te rem com que se 
a l imenta r . 

No en t an to o fausto consome an-
nua lmen le muito d inhe i ro que poder ia 
minorar a desgraça a estes miseráve is 
que a fome obriga a t ranspor os m a r e s , 
abandonando a familia e o l a r . . . 

X 
<*uarda municipal 

Os jornaes de Lisboa chegados hon-
rem noticiam que vae ser o r g a n i s a d a 
nesta c idade uma companhia da g u a r -
da munic ipa l . Não nos assus ta o fa-
cto, n e m nos in t imida a ameaça i 

oooooooooooo 

Chronica semanal 

O acontec imento da semana , o ciou 
de sensação é a passagem das mages-
tades . 

O tempo que a t é aqui se tinha 
mos t rado áspero , chuvoso e aborrec i -
do, ap re sen tou - se cheio de bom sol, 
num ceo azul l impidiss imo, convidan-
do-nos a palmilhar o caminho a té á 
estação, para bem d iger i rmos o almo-
ço e ass is t i rmos á mani fes tação adre-
de p repa rada pelo mundo official e al-
guns académicos de sangue azul. 

Á ent rada da es tação a caval lar ia 
commandada por um tenen te , forma-
da com a f ren te para a l inha: na ga-
re a policia fiscal, secreta e civil, e do 
outro lado da linha o 2 3 , com a res-
pect iva b a n d a . 

Muita academia e algum povo nas 
p lan ta - fó rmas e nas elevações pró-
ximas muita g e n t e , a gozar do a l t o . . . 

Ás onze e tal chega o comboio 
real , a banda toca o hymno a que 
os assobios dão um tom espec ia l . 

Levan tam-se vivas ao re i , e ao 
passo que a lguns monarch icos cor res -
p o n d e m , a maioria fazia um barul lho 
de e n s u r d e c e r , en t r emeiado pelos vi-
vas a Edua rdo de Sousa , a João de 
Menezes , á pa t r i a , e out ros , p ro te s to 
s ignif icat ivo, de opposição ás viagens 
faus tosas nes tes ca lami tosos t e m p o s 
em q u e tudo falta, excepto fes tas , 
onde se gasta o melhor dos nossos 
r e n d i m e n t o s . 

Foi nes ta occasião que o commis-
sario p rendeu F e r n a n d o de Sousa , 
por da r vivas á patr ia e á l i be rdade . 

* 

Suas m a g e s t a d e s foram cumpr i -
m e n t a d a s pelos r e p r e s e n t a n t e s da Vi-
nícola, venerável prelado da univer -
s idade , lentes e m a i s pessoas que cos-
tumam concorrer a actos d ' e s t a o r d e m . 

O s r . governador civil mandou 
calar , em te rmos del icados, — ver-
d a d e s e j a — F e r n a n d o B r e d e r o d e que 
dava vivas á in tegr idade da patr ia , a 
João de Menezes e que hoje ás or-
dens de s . e x . a , espia não se sabe 
q u e n e g r a s cu lpas . 

Como a manifes tação con t inuas se , 
o comboio par t iu e foi pa ra r nas agu -
lhas , pa ra onde se dir igiram a lguns 
rapazes a fazer mani fes tações de pro-
testo. 

Nesta occasião, depois do gover -
nador civil ter re t i rado, foi preso Fran-
cisco Couceiro , que se dir igiu ao com-
missario •» p e r g u n t a r - l h e pelo compa-
nheiro preso . 

P a s s t r a f u - s e minu tos , e sem se sa-
ber porque , a policia desemba inha 
os sab res e deita á p ranchada a tudo 
o que e n c o n t r a , não poupando mulhe-
r e s , nem c reanças e fazendo que toda 
a gen t e se e s p a l h a s s e pelos montes e 
e logares proximos. 

Diz - se que ao commandan te da 
caval lar ia foi pedido para dar uma 
carga , ao q u e elle respondeu que não 
sabia pa ra que , visto es tar tudo soce-
g a d o . 

Não sei o que ha de ve rdade a 
es te r e spe i t o . 

Em g r a n d e appara to bellico, m a r -
chava a força da policia, t r azendo 
no meio os dois sympath ieos p resos , 
r apazes dignos e s inceros , que a l eg res 
e satisfeitos caminhavam para a cade ia . 

Nesta occasião, o d r . Mar t ins de 
Carvalho, que p lac idamente e s t ac io -
nava na Sophia , cumpr imen tou Fer - , 

n a n d o de Sousa , d a n d o islo em resu l -
tado o ser preso! 

Ha t e s t emunhas em como os po-
licias o ma l t r a t a r am. 

O adminis t rador do Alarme, q u e 
levantá ra vivas ao preso foi gazof i la-
do ás ordens do commissar io e cadeia 
com el le . De modo q u e , d ' 6 s t e s fei-
tos memoráve i s na historia d a s mani -
fes tações p r e p a r a d a s e comple t amen te 
go radas , resul taram pr isões e vexames , 
dis t i l lação dos rancores de queití não 
c o n s e g u i u os seus lins. 

Mas , que i ram ou não os m onar -
ch icos , embora lhes custe a engu l i r 
a pi l lula, o cer to é que todas a s es-
pe ranças lhes foram agua abaixo, a 
elles que á sombra das doces i l lusões 
imaginavam que tudo cahir ia aos pés 
dos regi os v ia j an te s . 

* 

Tem-se para ahi espa lhado , q u e 
quando a rainha es lava na p lanta- fórma 
do sa lão , a lguém prat icára actos indi-
gnos , p r inc ipa lmente por serem di r ig i -
dos a uma senhora . 

E ' uma imfamia o q u e r e r q u e um 
grupo seja solidário, com as pulhi -
ces de qua lque r garoto, ignoran te dos 
mais e l emen ta re s p rece i tos da educa -
ção. 

E ' bom assen ta r n i s t o para q u e 
toda a gen t e o saiba bem; a academia 
repub l icana no seu p len iss imo direi to 
de mani fes tação ; e c o h e r e n t e com o 
seu principio mani fes tou-se cont ra os 
vivas e s ignaes d e sympathia que a l -
guns fizeram ás mages t ades , mani fes -
tando-se contra o que ellas r ep re sen -
t avam, mas sem injuria ou insul to ás 
suas pessoas . 

E repi to , se houve alguém q u e 
prat icou infamias que as p a g u e , já 
que não leve o senso commum pa-
ra poder discut i r bem a dis tancia q u e 
vae da s mani fes tações de pura hos-
ti l idade ao rep resen tan te da rea leza á 
bandalh ice e a t aque pessoa l . 

Que fiquem bem del imitados os 
c a m p o s . 

* 

Em vir tude d ' e s t a s man i fe s t ações 
e para de a lgum modo r e m e n d a r e m o 
caso , declarou o chefe do dis l r ic to á 
commissão dos fer iados , que elles só 
seriam dados se fizessem uma mensagem 
ao rei com umas tan tas a s s i g n a t u r a s . 

O caso é que os homens me t t e r am 
hombros á empreza e serv indo-se de 
todos os meios , desde a ment i ra que 
só pediam fer iados a té á ameaça aos 
pobres caloiros, consegu i r am b a s t a n t e s 
a s s igna tu ras para a mensagem q u e 
estava sendo fabricada no governo 
c iv i l , no t ando- seque o maior c o n t i n g e n -
te foi de creançolas do seminár io e 
lyceu . 

E não se diga que se fazem ac-
cusações g ra tu i t a s . No Café C e n t r a l , 
declarou um rapaz , q u e lhe vieram 
pedi r a ass ignatura e como el le não 
quizesse ass ignar pedi ram- lhe q u e po-
zesse um nome q u a l q u e r . 

No muzeu , an tes da aula de chimica 
inorganica, anda ram qu in tan i s t a s de 
medicina a angar i a r a s s i g n a t u r a s cora 
a promesssa de que o lente não c h a m a -
va, e assim foi. 

F ize ram-se as scenas mais t r i s tes 
que dar se podem, desde a pressão 
exercida pelos senhores qu in t an i s t a s 
de direi to e medicina sobre os p o b r e s 
novatos , a té a r r an ja rem as s igna tu ra s 
phantas t icas só para uso da real m e n -
s a g e m . 

Coimbra , 1 9 de n o v e m b r o . 

KCGOSTO^ 
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Chronica da real viagem 

(NOTAS IMPRESSIONISTAS) 

E lá fo ram p a r a o P o r t o . D a sua 
p a s s a g e m a q u i , já c o n t a m v á r i o s c h r o -
n i s t a s , v a r õ e s i l l u s t r e s na p a n t o m i -
m i c e e m e r i t a , q u e s im , q u e j a m a i s ma-
n i f e s t a ç ã o foi fe i ta com t a n t o e n t l i u -
s i a s m o , com t a n t o a r d o r , com t a n t o s 
v ivas e cousas e loisas q u e R o q u e t t e 
não p r e v i u , q u e a g e n t e t h e g a - s e a 
c o n v e n c e r q u e e s t a m o s n u m paiz 
d e id io tas s em v e r g o n h a ou de ve r -
g o n h o s o s i d i o t a s . 

Is to é ú n i c o . D e p o i s do q u e ahi 
s e p r e s e n c i o u em C o i m b r a B , á luz 
do d i a , l i e um q u a r t o , d e o lhos 
a b e r t o s , em per fe i to e s t a d o norma l d e 
f a c u l d a d e s ; d e p o i s do q u e nós alli 
c o n t e m p l á m o s sem s o m b r a s , sem r e -
b u ç o , s em h y p e r b o l e s , a inda ha q u e m 
t e n h a o s u b l i m e d e s c a r o de vir p a r a 
a i m p r e n s a , pé a n t e p é , de ros to p a -
t i b u l a r , o lhos e s g a z e a d o s , tez d e n e -
g r i d a pe lo r e m o r s o , a r r u m a r os p é s á 
p a r e d e , e b r a d a r s e m p r e : foi urna ma-
nifestação monarchca ! 

li' verdade. Não ha razão de qual-
quer ordem que façam calar a estes 
diabos — chamamos lhes diabos, por 
que não estão ainda classificados na 
ordem zoologica — esta cantata en-
surdecedora com qiie pretendem, não 
sabemos a que titulo e para que fins, 
vedar aos estranhos a veracidade dos 
factos indigenas. 

S a n t o Deus , em q u e t e r r a e s t a -
m o s ! E ' tão a lvar o d e s c a r o com q u e 
s e m e n t e , a f f i r m a n d o q u e a já d e b a -
t ida p a s s a g e m do rei em Coimbra foi 
u m a d e m o n s t r a ç ã o d e affecto ás p e s -
soas r e i n a n t e s , q u e aqui j á não 
ha lógica poss íve l , n e m r a z ã o q u e 
v e n ç a . Só a r a z ã o d e F a f e : um so-
b r e i r o m e n e a d o com p u n h o s d e H e r -
c u l e s . 

Ha ahi um h o m e m á tes ta do d i s -
t r i c to , que^ i n d i v i d u a l m e n t e , m e r e c e -
n o s lodo o r e s p e i t o , n ão p o r q u e t e -
n h a m o s re l ações p e s s o a e s , m a s por 
q u e s a b e m o s ser um c a v a l h e i r o d i g n o 
e h o n e s t o , c a r a c t e r i m p o l l u l o , bem ao 
c o n t r a r i o de t an to s ou t ros q u e a po-
li t ica a c o u t a . 

Po i s e s t e c a v a l h e i r o q u e d e v e r i a 
s e m p r e , a d e s p e i t o d e tudo e d e to -
dos , m a n t e r a l inha d e c o n d u c t a q u e 
a um h o m e m de bem s e m p r e t r a ç a a 
sua c o n s c i ê n c i a , n ão t e v e p e j o d e e s -
c r e v e r o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

< Coimbra, 1 8 , ás 2 , 4 0 da í a r d e . — 
E x . m o m in i s t ro do r e i n o . — L i s b o a . — 
Fami l i a real t e v e e n t h u s i a s t i ç a r e c e p ç ã o . 
E s t a ç ã o c o m p l e t a m e n t e che ia d e e s t u -
d a n t e s e povo , q u e a c c l a m a r a m p h r e n e -
t i c a u i e n t e S u a s M a g e s t a d e s e A l t e z a . 
— O g o v e r n a d o r c iv i l , Wenceslau de 
Lima.t 

O ' s r . d r . W e n c e s l a u d e L i m a : v . 
e x . a q u e tão enfiado—é o t e r m o — s a h i u 
do combo io naque l l a hora i m m o r t a l ; v. 
e x . a q u e t a m b é m , como t o d o s , e s t a v a 
v i s i v e l m e n t e i n c o m m o d a d o c o m a m a n i -
f e s t a ç ã o q u e se faz ia ; v. e x . a j u r a 
p e l a sua c o n s c i ê n c i a , q u e d i s s e a ve r -
d a d e n o t e l e g r a m m a s u p r a ? 

H u m ! p a r e c e - n o s q u e e s t a m o s a 
v e r sua e x . a , m u i t o r u b o r i s a d o , voz 
t r e m u l a e ros to c o m p r o m e t t e d o r , a r e s -
p o n d e r - n o s a l t i v a m e n t e : 

— N ã o , s e n h o r ! 
* 

E s t a é m e l h o r . É o p r o p r i o ludi -
b r i a d o q u e vem d a r pub l i co t e s t e m u -
n h o da sua a b u n d a n c i a d e c r i t é r i o . 

Le iam e s t e t e l e g r a m m a : 
« M i n i s t r o do r e i n o . L i s b o a . — 

C h e g á m o s b e m . Na e s t a ç ã o de C o i m b r a 
ca lorosa m a n i f e s t a ç ã o da a c a d e m i a . E m 
A v e i r o , E s t a r r e j a , G a y a , v ivas d e m o n s -
t r a ç õ e s d e affecto á famil ia r ea l e 
d e d i c a ç ã o ás i n s t i t u i ç õ e s . 

No Por to foi m a r a v i l h o s a de e n t h u -
s i a s m o e e s p o n t a n e i d a d e a r e c e p ç ã o . 
S i n t o - m e v e r d a d e i r a m e n t e g r a t o á c i -
d a d e do Por to pelo m o d o a l l ec tuoso e 
e n t h u s i a s t i c o como n o s r e c e b e u . » — 
El-Rei. 

P a l a v r a d e h o n r a : isto dá v o n t a d e 
d e djesaíivilar a s c a l ç a s , d e i t a r u m a 

m a n t a no c h ã o , e s t e n d e r o c o r p o em 
c ima d ' e l l a e r i r , r i r , r i r , r i ^ a n t o , 
a t é q u e , já e x h a u s t o s , s em p o d e r ma i s , 
l a t e j a n t e s , a b a f a d o s , f i cá s semos pa ra ahi 
no c h ã o d u a s h o r a s j p a r a v e n c e r o 
c a n ç a ç o ! . . . 

D e c i d i d a m e n t e ! 
* 

S c e n a s t r i s t e s da vida a l e g r e . 
Como s e s a b e foi u m a c o m m i s s ã o 

de e s t u d a n t e s d ' e s t a c i d a d e , t e r com 
s u a s m a g e s l a d e s ao P o r t o p a r a o b t e r 
u n s dois f e r i ados . Cabu l i ce no cazo. 
N e m d ' a q u i s e i n f e r e o u t r a cousa . 
Os f e r i a d o s só c o n v ê m aos c a b u l a s . 
P e d i l - o s é dar d o c u m e n t o de c a b u l i c e . 
L o g i c o . 

Mas a n d e m o s . E s s a c o m m i s s ã o d e 
g u a p o s moços , c h e i o s d e t a l en to e de 
so r r i so s , f o r a m r e c e b i d o s pe los s e u s 
c o l l e g a s do Por to com b a t a t a s , b e n g a l a s 
insu l tos e a p u p o s — d i z a q u e i x a . 

O r a ahi t e e m u m a m a n i f e s t a ç ã o 
d e p r i m e i r a o r d e m : 

B a t a t a s 
B e n g a l a s 
I n s u l t o s 
A p u p o s 

I s to é p inda r i co ! G e n t i l i s s i m o s 
moços , como é t e r r íve l de s u p p o r t a r 
e s t e q u a r t o d ' h o r a d e R a b e l a i s com 
q u e por c ima da nossa pose d e m o n a r -
c h i s l a s pur sang, n o s c h o v e m : b a t a t a s , 
b e n g a l a s , i n su l tos e a p u p o s . 

J u a n d a s B u a s : t r a z e cá u m a 
v a s s o u r a e v a r r e todo e s t e lixo: a s b a -
t a t a s , a s b e n g a l a s , os i n s u l t o s , os 
a p u p o s e . . . os c a b u l a s . P e g a lá dois 
p a t a c o s . 

* 

Esta agora é do chato. C o n h e c e m ? 
E ' o d o n o do Tribuno Populur; a i n d a 
n ã o a d v i n h a r a m ? E ' o s r . Ol ive i ra 
Ma t to s . 

M o s t r a n d o as o r e l h a s , m u i t o in s i -
n u a n t e e l ép ido , e l le c o s p e : 

« S u a s M a g e s t a d e s f o r a m m u i t o ac -
c l a m a d o s , s e n d o o s vivas c o r r e s p o n -
d idos com g r a n d e e n t h u s i a s m o pe la 
m u l t i d ã o a p i n h a d a na e s t a ç ã o . S u a s 
M a g e s t a d e s m o s t r a r a m - s e mui to s a t i s -
fe i tos e r e c e b e r a m com a m a i o r a m a b i -
l idade os c u m p r i m e n t o s e d e m o n s t r a -
ções q u e lhe foram d i r i g i d a s . 

Q u a n d o o c o m b o i o e s t a v a pa ra 
p a r t i r , uns e s t u d a n t e s d e r a m u n s v ivas 
a P a t r i a , e o u t r o s q u e se não p e r c e -
b e r a m , e c o m o r e c a l c i t r a s s e m á int i-
m a ç ã o q u e lhes fez o s r . c o m m i s s a r i o 
d e policia pa ra se c a l a r e m , a policia 
fel-os d i s p e r s a r á p r a n c h a d a , p r e n d e n -
do dois , no m o m e n t o em q u e o comboio 
ia já em m o v i m e n t o . » 

P a r a um oliveira m a t t o s d ' e s t e 
j a e z , a g e n t e não toma a t t i t u d e s g r a -
v e s . N ã o . D e i x a - o ao l a r g o e pas sa 
a d e a n t e . 

* 

O e s p a ç o não nos a b u n d a . No e n -
tan to q u e r e m o s a i n d a a q u i t r a n s c r e v e r 
mais u m a bos te la d ' u m pape l p a l a -
c i a n o . E ' o Tempo. N . " 9 4 3 , a n n o 
3 . ° , s ex t a fe i ra 2 0 d e n o v e m b r o d e 
1 8 9 1 . Ul t ima c o l u m n a da p r i m e i r a p a -
g ina P o n h a m o l enço no n a r i z e le iam : 

«A v e r d a d e dos factos r e d u z i d o s 
á sua exac ta s i n g e l e z a , é a s e g u i n t e . 
Q u a n d o o combo io rea l c h e g o u á e s t a ç ã o 
de C o i m b r a , mui tos e s t u d a n t e s s u b i r a m 
p a r a os w a g o a s a fim de s a u d a r e m os 
a u g u s t o s v i a j a n t e s , e não p o d e n d o e n -
t r a r t odos n a s c a r r u a g e n s a l g u n s fi-
c a r a m nos e s t r i b o s . A s a u d a ç ã o a o s 
s o b e r a n o s foi ru idosa e e n t h u s i a s l i c a . 
Por um e q u i v o c o q u a l q u e r , t a lvez d o 
pouco t e m p o q u e o combo io devia d e -
m o r a r - s e na e s t a ç ã o d e C o i m b r a , a 
m a c h i n a c o m e ç a r a a a n d a r a n t e s dos 
e s t u d a n t e s q u e h a v i a m s u b i d o p a r a o 
c o m b o i o , t e r e m l ido t e m p o d e d e s c e r . 
F i z e r a m - s e d i v e r s o s s i g n a e s , e o m a -
chin i s ta fez p a r a r o comboio , m a s a 
a lguma d i s t a n c i a da e s t a ç ã o , quas i fóra 
d a s a g u l h a s . U m g r u p o p e q u e n o , q u e 
ficára na e s t a ç ã o , v e n d o - s e isolado 
l e v a n t o u a l g u n s v ivas á pa t r i a e a 
J o ã o C h a g a s , d i z e n d o s e q u e vár ios 
d í sco los a c o m p a n h a r a m e s t e s gr i los 
com vários g e s t o s i m p r o p r i o s d e pes -
soas b e m e d u c a d a s . Os o u t r o s e s t u -
d a n t e s , em n u m e r o d e a l g u n s c e n t o s , 
q u e se a p e i a v a m do c o m b o i o , a c c l a -
m a n d o os s o b e r a n o s , ao v e r e m a a t -

t i l u d e inco r r ec t a e p r o v o c a d o r a d o s 
q u e h a v i a m f icado na e s t a ç ã o , c o r r e -
r am s o b r e e s t e s , t r a v a n d o - s e conf l i c to 
e m q u e a pol jc ia t e v e d e i n t e r v i r . 
N e s t a a l t u r a , o c o m b o i o , q u e e s t a v a , 
c o m o d i s s e m o s , a a l g u m a d i s t a n c i a , 
p a r t i u , e p a r e c e q u e n e m m e s m o as 
p e s s o a s q u e ne l l e s e g u i r a m , p o d e r a m 
ve r o t u m u l t o q u e na e s t a ç ã o s e le-
v a n t a r a . » 

L e i t o r a m i g o : fos t e á e s t a ç ã o v e -
l h a , n ã o é v e r d a d e ? Po is v ê lá o q u e 
diz o Tempo. E o m a l . . . ih I J e s u s , 
lá i amos a d ize r o t e r m o — e o al i í rve 
c h a m a áqu i l l o , c o m o d e s p l a n t e com 
q u e c h a m a r i a h o n e s t o ao J o ã o B r a n -
d ã o , a verdade dos factos reduzidos 
á sua exacta singeleza. B e m t e d i s s e 
o J u n q u e i r o , ó G o n ç a l v e s : tú és u m a 
a lma d e q u a d r i l h e i r o no c o r p o d ' u m 
c r e a d o d e s e r v i r . E é s . 

* 

H o t t e n t o t i a , no a n n o da g r a ç a d e 
nosso s e n h o r J e s u s C h r i s t o d e mil 
o i tocen tos e noven ta u m . 

O canelão 

T e m a i m p r e n s a v e r b e r a d o com 
j u s t a i n d i g n a ç ã o o a t t e n t a d o ha d i a s 
c o m m e t t i d o d e n t r o do edi f ic io da Uni-
v e r s i d a d e e q u e poz ás p o r t a s da m o r -
te um a l u m n o do 1 . ° a n n o d e D i r e i t o , 
s r . A r t h u r N a p o l e ã o C o r r ê a , e x c e l l e n -
te r a p a z , bom filho e um e m p r e g a d o 
ze lo so , c o m o l e l e g r a p h i s t a . 

Causa da sua d e s g r a ç a : — a praxe 
académica — o canelão — e s s a b e s t i a -
l i d a d e i n f a m e t o l e r a d a pe l a s a u c t o r i -
d a d e a c a d é m i c a s , d e n t r o d o seu p r o -
p r i o e s t a b e l e c i m e n t o ! 

O fac to q u e acaba d e d a r - s e e q u e 
a i m p r e n s a vem c o n d e m n a n d o n ã o 
nos e s p a n t a . T o d o s os a n n o s s e vê 
is to , com ma i s ou m e n o s c o n s e q u ê n c i a s 
f u n e s t a s . S e não é d e n t r o d o ed i f íc io 
á luz do d ia ; é ao v i r a r d ' u m a e s q u i n a 
ao f a z e r - s e a n o i t e . 

E n a s r u a s g i ra a policia c iv i l . E 
na U n i v e r s i d a d e ha a policia a c a d é m i c a 
e c o m t u d o não ha a b u s o s q u e s e não 
c o n s i n t a m , e x c e s s o s q u e s e n ã o tole-
r e m ! 

A r t h u r C o r r ê a e s l á d e c a m a , o 
a c t o c r i m i n o s o q u e se p ra t i cou já p a s -
sou ha d ias e a t é ho j e n i n g u é m s a b e 
q u e m foi o a u c t o r I 

N ã o vemos a s a u c t o r i d a d e s em 
p e s q u i z a s , e m i n d a g a ç õ e s , q u e r e n d o 
f aze r j u s t i ç a , e não nos a d m i r a r á se 
o c r i m e ficar i m p u n e ! Q u a n t o s t ê m 
ficado ! 

Como a vic t ima não d e n u n c i a o 
s e u m a l f e i t o r , por um e x c e s s o d e b o n d a -
d e , t odos e s p e r a m ta lvez q u e o r e -
m o r s o d o c r i m i n o s o o t e n t e á c o n f i s -
s ã o ! 

M a s isto é o c u m u l o ! 
E m q u e t e r r a e em q u e pa i z s e 

vê tal p r o c e d i m e n t o , q u e r da p a r t e 
d a s a u c t o r i d a d e s a c a d é m i c a s , q u e r d a s 
p o l i c i a e s . 

A ' poria ferrea, a j u n t a m e n t o s d e 
e s t u d a n t e s , e m a l g a z a r r a s c o n t i n u a s 
a o s novatos, a g g r e d i n d o - o s aos p o n t a -
p é s ; á no i te n a s r u a s da c i d a d e a s 
e s p e r a s a o s m e s m o s : c a p a s pela c a b e ç a , 
s o b r a ç a n d o mócas ! As s c e n a s s e l v a g e n s 
q u e se t êm c o m m e t t i d o s ão b e m 
c o n h e c i d a s . E a pol ic ia civil p a s s a , v ê 
e c a l l a - s e . E o p r e l a d o da U n i v e r s i d a -
de e e m p r e g a d o s s u b a l t e r n o s o u v e m 
e c o n s e n t e m ! 

É da p r a x e ! ,E d e v i d o á praxe 
t em s u c c u m b i d o m u i t o s c i d a d ã o s , s e m 
q u e s e a c a b e com s e m e l h a n t e s e l v a -
g e r i a , q u e a a u c t o r i d a d e r e f e r e n d a 
c o m o seu s i l enc io e com a s u a i n é r -
c ia! 

S e q u e m tem o m a n d o e a fo r -
ça s o u b e s s e e q u i z e s s e u s a r d ' e l l a , 
ho j e e s e m p r e , e s c u s a r í a m o s d e t e r d e 
v e r b e r a r a c o n t e c i m e n t o s d ' e s t a o r d e m , 
e p e d i r r e s p o n s a b i l i d a d e s á q u e l l e s q u e 
t e e m por d e v e r e o b r i g a ç ã o ve la r p e -
la t r a n q u i l i d a d e p u b l i c a ! 

X 
Reunião académica 

R e a l i s o u se h o n t e m uma r e u n i ã o 
da a c a d e m i a , p a r a t r a t a r á c e r c a dos 
ú l t imos a c o n t e c i m e n t o s do P o r t o . 

N ã o p o d e m o s o b t e r i n f o r m a ç õ e s 
s e g u r a s s o b r e o q u e foi r e s o l v i d o . 

O O O O O Q O O O O O O 
(Sciencias e d»ettras 

O CÉU 

(CONCLUSÃO) 

I m a g i n e m o s emf im o n o s s o g l o b o 
o ú n i c o e x i s t e n t e no e s p a ç o e q u e 
cab ia n ' e s s e e s p a ç o como u m a bala no 
a b y s m o : s é c u l o s e sécu los levar ia a 
c a h i r e e t e r n a m e n t e ro lar ia sem n u n c a 
e n c o n t r a r f u n d o . D e p o i s de mil s é c u l o s 
de q u e d a , c o n t i n u a r i a a d e s c e r por 
o u t r o s mi l , por um m i l h ã o , s em q u e 
j a m a i s s e a p p r o x i m a s s e d o fim; o q u e 
vir ia a s e r a b s o l u t a m e n t e o m e s m o 
q u e se e l le t i v e s s e e s t a d o s e m p r e em 
r e p o u s o , po is o c a m i n h o p e r c o r r i d o 
e q u i v a l e r i a a z e r o c o m p a r a d o com a 
i m m e n s i d a d e . 

P o d e m d e l e i t a r - s e o s theo logos e m 
p e r p e t u a r e r r o s a n t i g o s e i n s u s t e n t á -
ve i s , po is q u e o s o p h i s m a c o n f u n d e 
f r e q u e n t e m e n t e a p a l a v r a com a c o u s a . 
E ' a s s i m q u e e l l e s s e r e c u s a m a a d -
mi t l i r a i n f i n i d a d e do e s p a ç o , fac to 
i n c o n t e s t á v e l e q u e não p o d e d e i x a r 
d e o s e r , p o r q u e s e m p r e ha de h a v e r 
u m — m a i s a l é m — d o o u t r o l ado d o 
p o n t o q u e i m a g i n a r m o s como l imi te 
em q u a l q u e r l o g a r da e x t e n s ã o . 

P o r q u e mot ivo s e m e l h a n t e n e g a -
t iva? P o r q u e se r i a q u e S . T h o m a z e 
s e u s a m i g o s , c o n s i d e r a n d o ^ i n f i n i d a d e 
c o m o um a l t r i h u t o de D e u s , d e d u z i -
r a m q u e fó ra d'Elle n ã o podia h a v e r 
n a d a in f in i to e q u e s e o e s p a ç o 
r e v e s t i s s e ta l c a r a c t e r ficaria de i f i cado? 
Q u e m s a b e se o v i r e i s a c r e r a s s i m , 
oh s é c u l o s f u t u r o s ! E n t a n t o , a t h e s e 
t e r á s ido m a n t i d a p e l o s p r e l a d o s e 
c a n o n i s t a s . 

Cousa s i n g u l a r e p e r e g r i n a e s s a 
d e q u e a s e m e l h a n ç a d o s a l t r i b u l o s 
i m p l i q u e a i d e n t i d a d e do s u j e i t o . L i -
v r a - t e , po i s , g e n t i l l e i to ra d e q u e 
c o m p a r e m os t e u s l áb ios ao cora l d o 
m a r E g e u , ou os t e u s c a b e l l o s louros 
á s e s p i g a s da d e u z a C e r e s ; p o r q u e os 
a m i g o s d o s y l l o g i s m o p o d e m d e m o n s -
t r a r q u e o a v e l l u d a d o da lua b o c c a 
t em a d u r e z a da p e d r a b r u t a , e a tua 
e l e g a n t e c a b e ç a se to rna c a l v a d u r a n -
le a época l a s e m e n t e i r a . 

P o r t udo o q u e fica d i t o , d e v e t e r -
s e c o m p r e b e n d i d o q u e o céu n ã o é 
s e n ã o um e s p a ç o v a s i o e inf in i to q u e 
s e e x t e n d e por ioda a p a r t e em roda 
d o g l o b o ; q u e os s e l e c é u s d e c r y s t a l 
s o b r e c a d a um d o s q u a e s s e faz r o l a r 
um p l a n e t a , n u n c a e x i s t i r a m s e n ã o na 
c a b e ç a dos h o m e n s ; q u e o c i r c u l o 
n o n o p e r t e n c e á m e s m a c a t h e g o r i a ; 
q u e o firmamento t a u x i a d o d e b r i l h a n -
tes c e n t e l h a s d e s a p p a r e c e u c o m o um 
s o n h o , e q u e d o s s e t e n t a e d o i s c í r cu los 
e n t r e c r u s a d o s de Alfonso X a p e n a s 
r e s t a um e s p a ç o vas io , m a s in f indo . 

A s s i m s e exp l i ca a d e s o r i e n t a ç ã o , 
m a i o r ou m e n o r , dos q u e d i l i g e n c i a r a m 
a s s e n t a r s o l i d a m e n t e o e m p y r e o ou 
m o r a d a d o s j u s t o s n ' e s s e v a g o f i rma-
m e n t o , d o s q u e c a l c u l a r a m com toda 
a e x a c t i d ã o o n u m e r o d e l o g a r e s r e s e r -
v a d o s , d o s q u e t r a ç a r a m e m f i m , g e o m e -
t r i c a m e n t e o p l a n o do p a r a i z o . 

* 
* * 

O g l o b o t e r r á q u e o e s t á r o d e a d o 
d e u m a c a m a d a a l m o s p h e r i c a , no seio 
da q u a l , a pouca a l t u r a , s e r e v o l v e m 
as n u v e n s . A forma c o n c a v a q u e j u l -
g a m o s ve r na a b o b a d a a p p a r e n t e q u e 
nos c o b r e , p r o c e d e d e um s i m p l e s ef-
fei to d e p e r s p e c t i v a . 

N o f u n d o d ' e s s a a t m o s p h e r a vi-
v e m o s , como a m o s t r a do azul dos c é u s 
a a d m i r e m o s , e c o m t u d o bas ta e l e v a r -
m o - n o s n u m a e r o s t a t o ou s u b i r m o s ao 
m a i s a l to m o n t e p a r a r e c o n h e c e r m o s 
q u e o e s p a ç o n ã o tem c ô r . 

U m a vis i ta de c u r t o s m o m e n t o s á 
lua c o n v e n c e r nos hia a i n d a m e l h o r d e 
q u e t ã o s o m e n t e á a t m o s p h e r a se d e v e 
a c ô r a z u l a d a do c é u t e r r e s t r e . S e m 
a r , c o m o e f f e c t i v a m e n t e es tá o a s t r o 
f f io da n o i t e , d ' e l l e , d u r a n t e os s e u s 
d i a s i n t e r m i n á v e i s ( q u i n z e vezes m a i o r 
q u e os nossos ) , v e r í a m o s a p e n a s u m a 
a m p l i d ã o l u g u b r e , n e g r a , h a b i t a d a p o r 
u m a s t r o b r i l h a n t e , o S o l , por u m a 

lua d e p l i a ses v a r i á v e i s , a T e r r a , e 
por e s s e g r a n d e n u m e r o d e e s t r e l l a s 
q u e nós d ' a q u i t a m b é m a d m i r a m o s . 

Como t o d o s s a b e m , a t e r r a faz 
p a r t e d e um s y s t e m a de m u n d o s q u e 
t e m o Sol por c e n t r o . I m a g i n e m o s n o 
e s p a ç o uma b a l a d ' a r t i l h e r i a d e g r o s s o 
c a l i b r e ; em vol ta d ' e l l a , a d i f l e r e n t e s 
d i s t a n c i a s , q u a t r o g r ã o s d e c h u m b o : 
M e r c ú r i o , V é n u s , a T e r r a e M a r t e ; 
m a i s l o n g e q u a t r o b a l a s p e q u e n a s : 
J ú p i t e r , S a t u r n o , U r a n o e N e p t u n o . A s 
ba las p e q u e n a s e os g r ã o s d e s c r e v e m 
c i r c u m f e r e n c i a s de c i r cu lo em t o r n o 
da bala g r a n d e . Ta l é o s y s t e m a p la -
n e t á r i o . Os g r ã o s d e c h u m b o , em r e -
lação á T e r r a , e s t ã o c o n s i d e r a d o s no 
seu v o l u m e , a s ba las são c e m a mil e 
q u a t r o c e n t a s vezes m a i o r e s q u e o g l o b o 
t e r r e s t r e , a bala de g r o s s o c a l i b r e é 
um m i l h ã o e q u i n h e n t a s mil v e z e s 
m a i o r q u e a q u e l l e . 

E s t a r á e s t e s y s t e m a p l a n e t a r i o e m 
e q u i l í b r i o no e s p a ç o ? Q u e é q u e o 
s u s t e m ? N i n g u é m o s a b e . E s t á fixo em 
r e p o u s o ? N ã o . G r a v i t a , ou o q u e vem 
a s e r a m e s m a c o u s a , c a b e , m a s c a b e 
no a b y s m o do inf in i to c o m u m a ve loc i -
d a d e q u e s e c a l c u l a em d u a s l é g u a s 
por s e g u n d o , ma i s de s e t e mil l é g u a s 
por h o r a . A l inha q u e d e s c r e v e m o s ; 
c a h i n d o no e s p a ç o , s e r á c u r v a , t o r -
t u o s a , ou r e c t a , q u e tal n a d a in f lue 
na v a s t i d ã o do in f in i to , e p o d e m o s 
d e s c e r s e i n p i l e r n a m e n t e q u e n u n c a 
e n c o n t r a r e m o s l i m i t e . 

D e s e j a v a a n t e s d e f e c h a r e s t e a r -
t i g o , a r r a s t a r o lei tor no m e u e n t h u s i -
a s m o e d e s c r e v e r - l h e os e s p l e n d o r e s 
da i m m e n s i d a d e : m o s t r a r - l h e como e s -
sa i n c o m m e n s u r a v e l e x t e n s ã o s e a c h a 
em l o d o s os s e n t i d o s p o v o a d a d e 
m i l h õ e s d e m u n d o s , s e p a r a d o s u n s d o s 
o u t r o s por d i s t a n c i a s p r o d i g i o s a s f a -
z e r - l h e c o m p r e h e n d e r o s m o v i m e n t o s 
p r o p r i o s d ' e s s e s m u n d o s , s e g u n d o o 
pr inc ip io u n i v e r s a l d e N e w t o n ; i n d i c a r 
como se p e s a m os a s t r o s e s e l h e s 
d e t e r m i n a a s d i s t a n c i a s ; d a r emt im 
uma ide ia d ' e s s a s d i l l e r e n ç a s r e c i p r o c a s 
d e p o s i ç ã o , e s t a b e l e c e n d o , p o r e x e m -
plo, q u e a es t r e i t a ma i s p r ó x i m a d a 
T e r r a , a nossa visinha n a so l i dão 
m a g e s t o s a do e s p a ç o , es tá a f a s t a d a d e 
nós oi to t r i l h õ e s , s e i c e n t o s e t r e s bil-
h õ e s e d u z e n t a s mil l é g u a s , l o n g i t u d e 
es ta q u e , pa ra s e r v e n c i d a pe la l uz , 
leva t r e s a n n o s a oi to i n e z e s . F a l - o - h e i 
em o u t r a o c c a s i ã o . 

O q u e fica d e m o n s t r a d o , é q u e n ã o 
ex i s t e o céu m a t e r i a l dos a n t i g o s ; q u e 
não ha o u t r o céu s e n ã o o e s p a ç o s e m 
l imi tes em q u e g i r a m a s e s p h e r a s 
h a b i t a d a s , e q u e a Terra está no espaço 
celeste, n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s dos 
ou t ros a s t r o s e f a z e n d o p a r t e d ' e l l e 
e x a c t a m e n t e c o m o as e s t r e l l a s d o Cru-
zeiro do Sul. 

C . F L A M A R I O N . 

Noticias telegraphicas 

Noticias do l lrazi l 

New-York, 18:— P a r t i c i p a m d e 
B u e n o s A y r e s ao New York Herald d e 
q u e ho j e t r e s g e n e r a e s f ieis ao d i c t a -
d o r D e o d o r o da F o n s e c a fo r am m a n -
d a d o s a o Rio G r a n d e d o Sul n e g o c i a r 
com os i n s u r g e n t e s . 

* 

Santiago, 18:—Noticias r e c e b i -
d a s aqu i e e x p e d i d a s d o Rio G r a n d e 
do Sul pe los i n s u r g e n t e s d i z e m q u e 
el les b l o q u e a r a m as e m b o c a d u r a s d o s 
r io s , o n d e e s t a b e l e c e r a m b a t e r i a s com 
o fim d e i m p e d i r e m a p a s s a g e m da 
e s q u a d r a d o d i c t a d o r . Os r e v o l t o s o s 
d i z e m d i s p ô r a c t u a l m e n t e de 1 0 b a -
t a l h õ e s da g u a r d a n a c i o n a l , c i n c o r e -
g i m e n t o s d e c a v a l l a r i a , t r e s d e a r t i -
Iher ia e i r e s d e i n f a n t e r i a , q u a t r o c a -
n h o n e i r a s e u m a c o r v e t a . 

* 

Londres, 18:—Dizem d o R i o d e 
J a n e i r o q u e o g o v e r n o d o d i c t a d o r 
F o n s e c a s e p r e p a r a p a r a e n v i a r t r o p a s 
p a r a D e s t e r r o , no e s t a d o d e S a n t a C a -
t h a r i n a , e q u e os n e g o c i o s pol i t ico» 
s e a p r e s e n t a m a m e a ç a d o r e s n o Esta-
do d e S . P a u l o . 
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RECLAMES 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stalbelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, ruaV.daLuz, 92 

Para variar 

Dizia alguém a um conego de rechon-
chudas buchechas e côres de presunto : 

— A vida está boa para os conegos; 
comem e bebem á regalada, ninguém os 
encommoda, nas teem familia que susten-
tar, gosam de todas as commodidades... 

— Não é tanto assim, interronpeu o 
conego; não ha medalha sem reverso.. . 
A verdade è que temos sempre um terrí-
vel inimigo a combater... 

— Um inimigo?! 
— Sim. . . as indigestões. 

Um dia o rei Luiz XIV perguntou ao 
bispo de Senlis, quantos annos devia ter 
o conde de Grammont, que se achava pre-
sente, e que tinha por costume occultar 
a idade. 0 prelado respondeu sorrindo: 

— Temos a base para fazer o calculo, 
pelo menos por aproximação. Eu conto 
já os meus oitenta e tres; ora o conde 
frequentou os estudos commigo, e portanto 
parece-me que não deve andar muito lon-
ge da minha idade.. . 

— O sr. de Senlis foi agora mal ser-
vido pela memoria, porque nem elle nem 
eu estudámos nunca, replicou immedia-
tamente o espirituoso duque. 

• un l le lro — Anselmo Mesquita 
com oíliciiia de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Ofiicin» de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Para variar 

Dizia um sujeito a outro : 
— Cazareis ? 
— Não. 
— Porquê ? 
— Porque andaria pesaroso. 
—• E porque andareis pesaroso 1 
— Porque teria ciúmes. 
— E porque tereis ciúmes 
— Porque seria enganado. 
— E porque serieis enganado ? 
— Porque o teria merecido. 
— E porque o terieis merecido 1 
— Por me ter casado. 

Concluídas que foram as longas e fati-
gantes eeremouias da sagração de Luiz 
XVI, o rei perguntou ao arcebispo de 
Reims, que a todas presidira, se estava 
catiçado, e recebeu do velho prelado uma 
resposta negativa. 

— Não posso eu dizeroutro tanto, meu 
caro cardeal, tornou o monarcha. Não 
obstante coutar menos de metade da sua 
idade, sinto-me fatigadíssimo. 

— Pois eu aflirmo a Vossa Magestade, 
que estou magnificamente disposto, re-
plicou o arcebispo. E tanto isto é verda-
de, que nenhuma duvida teria em fazer 
amanhã uma outra sagração... 

O rei fez uma careta expressiva, e mu-
dou logo de conversa... 

professora complemen-
9 tar—R. da Sophia, 15—Reeebe 

alumnas internas, semi-internas e 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e e a b e d a e s - Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

0 « u « i i o 8 p r e s o s ! 

S a h i r i m j á da c a d e i a : F r a n c i s c o 
C o u c e i r o , F e r n a n d o d e S o u s a , F e r -
n a n d o B r e d e r o d e , b a c h a r e l F e r n a n d o 
M a r t i n s de C a r v a l h o e A n t o n i o Au-
g u s t o dos S a n t o s , do Alarme. 

São a c c u s a d o s : os t r e s p r i m e i r o s 
d e da r g r i t o s s u b v e r s i v o s á p a s s a g e m 
d o c o m b o y o q u e c o n d u z i a s u a s m a -
g e s t a d e s ao P o r t o ; o q u a r t o de a g g r e -
dir um p o l i c i a ! ! ! — o q u i n t o d e p ro-
voca r a m e s m a , d a n d o v ivas a F e r n a n d o 
d e Sousa I ! ! 

D e p o i s dos fac tos q u e já a q u i n a r -
r á m o s ve ja o pub l i co c o m o a a u c t o -
r i d a d e p r o c e d e para com os nossos 
amigos , e o r a n c o r q u e lhes v a e na l -
ma ao v e r e m d e s t r u í d o s todos os seus 
s o n h o s d o i r a d o s — uma grande mani-
festação monarchica 1 

Como s e m p r e , a lei foi d e s p r e -
z a d a , e do c o m m i s s a r i a d o só ba ixou ura 
officio de p a r t i c i p a ç ã o ao p o d e r j u d i -
cial ; mui to d e p o i s do p razo q u e a lei 
m a r c a 1 

S e m p r e a a r b i t r a r i e d a d e ! 

Y 

Na s e g u n d a feira d e v e m os pr i s io-
ne i ros c o m p a r e c e r no t r i b u n a l a fim 
de s e r e m i n t e r r o g a d o s . No c o m m i s -
sa r i ado t r a b a l h a - s e com a c t i v i d a d e na 
inqu i r i ção d e t e s t e m u n h a s ; v e r e m o s 
m a i s t a r d e o q u e se prova e no dia 
o j u l g a m e n t o se a p u r a r ã o a s r e s p o n s a -
b i l i dades d e c a d a m n . 

De L i sboa e P o r t o r e c e b e r a m os 
nossos p r e s o s n u m e r o s a s fe l i c i t ações 
d e c o r r e l i g i o n á r i o s e a m i g o s . Cida-
d ã o s d e t o d a s a s c l a s s e s fo ram c u m -
p r i m e n l a l - o s á c a d e i a , e a m o n a r c h i -
cos o u v i m o s p a l a v r a s d e j u s t a c o n d e -
m n a ç ã o á a u c t o r i d a d e , q u e l o n g e d e 
m o s t r a r fo rça , só c o n s e g u i u m o s t r a r 
inépc ia e i m p r u d ê n c i a . 

N o t o u - s e em todos os d ias g r a n d e 
c o n c o r r ê n c i a d e v i s i t an t e s , a p e z a r d a s 
r e s t r i c ç õ e s q u e houve q u a n t o as e n -
t r a d a s na c a d e i a . 

A todos d i r i g imos os n o s s o s p a r a -
b é n s por os v e r m o s a g o z a r d a sua 
l i b e r d a d e . 

X 

Prev i»»» do «empo 

A s i tuação m e t e o r o l o g i c a a n n u n -
c iada por N o h e r l e s o o m p a r a a s e g u n d a 
q u i z e n a do c o r r e n t e m e z de n o v e m b r o 
t r az nos o s e g u i n t e : 

As c h u v a s , um t a n t o ma i s a l t e -
n u a d a s , c o n t i n u a r ã o o s v e n t o s , p r i -
m e i r o de N O . , r o n d a r ã o nos d ias 1 9 
e 2 0 p a r a N . e N E . A t e m p e r a t u r a 
d e s c e r á c o n s i d e r a v e l m e n t e , occas io -
n a n d o t e m p e s t a d e s de n e v e , p r i n c i p a l -
m e n t e n a s r eg iõe s do N . e N E . da 
P e n í n s u l a . 

No d ia 2 1 t e r e m o s u m a s u b i d a 
t h e r i n o m e t r i c a , p r o d u z i d a pe la a c ç ã o 
d e uma for te d e p r e s s ã o o c e a n i c a , q u e 
d e v e t e r o seu n ú c l e o a S O . da 
P e n í n s u l a , n a s p a r a g e n s da M a d e i r a . 
A in f luenc ia d ' e s t a d e p r e s s ã o s o b r e a 
P e n í n s u l a e x e r c e r - s e lia d i r e c t a m e n t e , 
p r o d u z i n d o um dos d i a s ma i s c h u v o s o s 
do m e z , com for te t empora l nos n o s s o s 
m a r e s e v e n t o s do S O . E m c o m p e n s a -
ção , p o r e m , l e r e m o s , como licou d i to , 
uma t e m p e r a t u r a r e g u l a r . 

E p h e m e r a se rá a d u r a ç ã o d ' e s t a 
t e m p e r a t u r a , p o r q u e uma invasão 
a t l a n t i e a , c u j o c e n t r o f icará co l locado 
a NO. da P e n í n s u l a , a f a r á logo b a i x a r 
c o n s i d e r a v e l m e n t e . Essa c o r r e n t e a t -
m o s p h e r i c a , e s s e n c i a l m e n t e b o r e a l , e 
p o r t a n t o , f r i g ida , s e g u i r á na d i r e c ç ã o 
d e N E . , e , a p e z a r de p a s s a r l o n g e da 
P e n í n s u l a , pois a s u a t r a j ec tó r i a s e r á 
pouco m a i s ou m e n o s uma l inha t i r a d a 
d e N . da I r l anda p a r a N . da N o r u e g a , 
n ã o d e i x a r á e m t r e t a n t o d e p r o d u z i r 
c h u v a s e q u e d a s d e n e v e , q u e se e s -
t e n d e r ã o d e s d e N O . da P e n í n s u l a a t é 
a s r e g i õ e s c e n t r a e s , com v e n t o s 
d ' e n t r e O . e N O . , a c o m p a n h a d o s d e 
for te t empora l no A t l â n t i c o e m a r 
C a n t a b r i c o . O dia 2 5 d e v e se r aque l l e 
em q u e mais c r u a m e n t e e s t e s e f le i tos 
se hão d e m a n i s f e s t a r . 

N o dia s e g u i n t e , 2 6 , nova invasão 
a t l an t i ea c a h i r á sob re a P e n í n s u l a , 
e n t r a n d o pe l a s reg iões do N. e incl i -
n a n d o d e p o i s pa ra S E . , indo p e r e c e r - s e 
f i n a l m e n t e no M e d i l e r r a n o . 

Es t a i nvasão a t l a n t i e a , d e no táve l 
i n t e n s i d a d e , e x e r c e r á l a m b e m s o b r e a 
P e n í n s u l a n o t á v e i s eITeilos, d a n d o r i jos 
t e m p o r a e s com v e n t o s dos q u a d r a n t e s 
O . e N O . , a c o m p a n h a d o s d e ba ixas 
t e m p e r a t u r a s . 

A ' m e d i d a q u e d a s n o s s a s r e g i õ e s 
se fôr a f a s t a n d o , i n t e r n a n d o - s e pelo 
M e d i t e r r â n e o o r i e n t a l , i r á a i n t e n s i -
d a d e d ' e s s a i n v a s ã o a t l a n t i e a d i m i n u -
indo , e a s s i m t e r e m o s no d i a 2 7 uma 
alta t h e r m o n i e l r i c a , p r e d o m i n a n d o ven-
tos do S . a c o m p a n h a d o s a i n d a d e 
c h u v a s . 

Nos d ias 2 8 e 2 9 o n ú c l e o d ' e s t a 
i n v a s ã o e s t a r á s i t u a d o a N E . da P e -
n ínsu l a . H a v e r á no M e d i t e r r â n e o t e m -
p o r a e s , e n a s r e g i õ e s d e N E . da 
P e n í n s u l a d e s c e r á n o v a m e n t e a t e m p e -
r a t u r a , t r a z e n d o c o m s i g o c h u v a s e 
n e v e s . 

F i n a l m e n t e , no u l t i m o dia do mez 
a in f luenc i a d ' e s i a i n v a s ã o a t l a n t i e a 
sob re a P e n í n s u l a s e r á pouco ma i s ou 
m e n o s nu l l a , t ão a f a s t a d a e l la ha de 
es la r já . F e c h a r á o m e z , p o r t a n t o , com 
m e l h o r i a do t e m p o . 

O O O O O O O Q O O O O 
gamara (Municipal 

Sessão ord inar la 

5 de novembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s p r e -
s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o Lopes d e M o r a e s , e f fec t ivos ; 
J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u -
n e s Cor rêa e F r a n c i s c o R o d r i g u e s Di-
n iz , s u b s t i t u t o s . 

E s t e v e p r e s e n t e a p a r l e da s e s s ã o 
o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e a c h a n d o 
d e conven i ênc i a a r r e n d a r a casa ha 
pouco e x p r o p r i a d a , na r u a da L o u ç a , 
m a n d a r a bo j e p ô r e s c r i p t o s e v a e a n -
n u u c i a r o a r r e n d a m e n t o em p r a ç a p e -
lo f u t u r o a n n o . 

P r o p ô z d e p o i s se a s s i g n e o p r a z o 
pa ra a o r g a n i s a ç ã o dos r e c e n s e a m e n -
tos e s c o l a r e s , o q u e foi v o t a d o u n a -
n i m e m e n t e p e l a c a m a r a , m a r c a n d o - s e 
o dia 1 do prox imo d e z e m b r o p a r a co-
m e ç o d ' e s t e s t r a b a l h o s . 

P ropoz t a m b é m a c r e a ç ã o d um lo-
g a r a p p a r e l h a d o r p a r a os ser viços da re -
p a r t i ç ã o d o b r a s , r e c o r d a n d o q u e es-
ta m e d i d a fôra p e n s a d a no t e m p o do 
e n g e n h e i r o G r a n g e r , p a r a c o m p l e t a r 
o q u a d r o da r e p a r t i ç ã o t e c h n i c a , e d i -
z e n d o q u e ago ra q u e a r e p a r t i ç ã o tem 
um c o n d u c t o r , é d e toda a v a n t a g e m 
e s t e logar p a r a a c o a d j u v a ç ã o d a q u e l -
le e m p r e g a d o . 

O v e r e a d o r B a r a t a p e r g u n t o u se 
no t e m p o do m e s t r e d o b r a s hav ia o 
logar de a p p a r e l h a d o r ; ao q u e o p r e -
s i d e n t e r e s p o n d e u — q u e s e o houve ra 
não ter ia a g o r a a c a m a r a n e c e s s i d a d e 
d e r e so lve r s o b r e a sua c r e a ç ã o . 

Por es ta o c c a s i ã o ped iu e s t e v e r e a -
dor a p a l a v r a e a p r e s e n t o u um pro-
te s to áce r ca da ••essão de 3 d e s e t e m -
bro . 

T e n d o - s e c o m e ç a d o a le i tu ra do 
p r o l e s t o , o p r e s i d e n t e d i s s e que 
não podia e l le s e r a c c e i t e por d i z e r 
r e s p e i t o a fac tos t r a t a d o em s e s s õ e s 
a n t e r i o r e s , c u j a s a c t a s se a c h a v a m a p -
p r o v a d a s . 

I n s i s t i n d o o v e r e a d o r B a r a t a na 
le i tura d o p r o t e s t o , q u e quiz fazer por 
si d i s s e q u e em s e s s ã o d e 8 de o u t u -
b r o a n n u n c i á r a q u e se hav ia d e o c c u p a r 
da ac ta r e f e r i d a . 

O b s e r v a n d o o p r e s i d e n t e q u e te -
r ia , pe los mot ivos e x p o s t o s , de r e t i r a r 
a pa l av ra a e s t e v e r e a d o r , foi l a n ç a d o 
por ,4le o p r o t e s t o s o b r e a m e s a , of fe-
re . u i d o uma copia ao a d m i n i s t r a d o r 
do c o n c e l h o . 

O m e s m o v e r e a d o r B a r a t a p e r g u n -
tou á M t t y d e n c i a a m a n e i r a p o r q u e 
d i r i g j r a c o n v i t e ao v e r e a d o r s u b s t i t u t o 
M a n d e l M i j a ^ d a ; s e u d o - l h e r e s p o n d i d o 
q u e T o r a m - , p o r e g u a l fórma a v i s a d o s 
todos o» t r e s s u b s t i t u t o s . E q u e o ve-
r e a d o r M i r a n d a , t a n t o se j u l g o u c o n -
v i d a d o q u e m a n d á r a d i ze r s e a c h a v a 
i n c o u u n o d a d o , n ã o p o d e n d o por isso 
c o m p a r e c e r . 

O v e r e a d o r L o p e s de M o r a e s ped iu 
á p r e s i d e n c i a pa ra m a n d a r vir á sua 
p r e s e n ç a os e m p r e g a d o s do c e m i t e r i o 
p a r a s e r e m o u v i d o s áce rca de i r r egu -
l a r i d a d e e f a l t a s no serv iço , de q u e 
por essa o c c a s i ã o dar ia c o n t a . 

O p r e s i d e n t e d e u logo as p rov i -
d e n c i a s pa ra s e r en i ouv idos d e p o i s d e 
t e r m i n a d a a s e s s ã o . 

O m e s m o v e r e a d o r l e m b r o u o a r -
r e n d a m e n t o da insua q u e faz p a r t e da 
a v e n i d a E m y g d i o N a v a r r o , o q u e o 
p r e s i d e n t e d i s s e ia s e r a n n u n c i a d o d e s -
d e j á . 

P e d i u t a m b é m i n f o r m a ç ã o á c e r c a 
d o a l i n h a m e n t o d ' u m m u r o c o n s t r u í d o 
na Ribe i ra d e C o z e l h a s , de q u e j ê se 
o e c u p o u na s e s s ã o d e 8 de o u t u b r o . 

O p r e s i d e n t e r e s p o n d e u q u e offi-
c iá ra á 2 . a c i r c u m s c r i p ç à o h y d r a u l i c a 
pa ra o b t e r i n f o r m a ç ã o , m a s q u e a inda 
não o b t i v e r a r e s p o s t a . 

O v e r e a d o r A lme ida e Si lva l em-
b r o u a n e c e s s i d a d e da c o m p r a de m a -
de i r a pa ra s e g u r a n ç a d o s c e d r o s do 
lago da q u i n t a d e S a n t a C r u z , e mos -
t rou d e s e j o s de se t o m a r uma d e l i b e -
r a ç ã o áce r ca d e uma o b r a na Cioga 
d o C a m p o . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e m a n d a r i a 
ve r q u e m a d e i r a e ra p r e c i s a pa ra a 
s e g u r a n ç a dos c e d r o s , e com re l ação 
á o b r a da Cioga , q u e p r o c u r a r i a e s -
c l a r e c e r - s e pa ra p o d e r p r o p o r á c a m a -
ra o q u e a c h a s s e c o n v e n i e n t e . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d ' u m officio 
do g o v e r n a d o r civil do d i s t r i c to , d e 2 6 
d e o u t u b r o , com o u t r o por c ó p i a , d e 
2 2 , em q u e pela d i r e c ç ã o g e r a l do 
m i n i s t é r i o do r e i n o , s e p a r t i c i p a v a , 
com r e f e r e n c i a á r e p r e s e n t a ç ã o d i r i -
g ida a S . M. pela A s s o c i a ç ã o Coni-
inerc ia l d ' e s t a c i d a d e , c o n t r a o s y s t e -
ma de fiscalisação p a r a a c o b r a n ç a dos 
i m p o s t o s m u n i c i p a e s i n d i r e c t o s , q u e 
para e v i t a r conf l ic lo é n e c e s s á r i o q u e 
a c a m a r a t o m e as d e l i b e r a ç õ e s q u e 
h o u v e r por c o n v e n i e n t e s ^ q u e possam 
s e r a p r e c i a d a s p e l a s e s t a ç õ e s t u t e l a r e s 
ou c o n t e n c i o s a s , s e g u n d o c o m p e t i r , 
c a b e n d o aos i n t e r e s s a d o s r e q u e r e r o 
q u e j u l g u e m d e s e u p rove i to . 

O p r e s i d e n t e d i s se q u e e s t e offi-
cio t i nha r e l a ç ã o com a r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e a o c c u l t a s fôra pe la A s s o c i a ç ã o 
C o m m e r c i a l e n v i a d a ao g o v e r n o ; e q u e 
d iz ia a o c c u l t a s , p o r q u e não t inha si-
d o el la d i r i g i d a p e l a s e s t a ç õ e s c o m -
p e t e n t e s ; q u e s ã o r e g u l a r e s a s m e d i -
d a s a d o p t a d a s pe lo g o v e r n o ; q u e ho-
j e não fa l ta o r e g u l a m e n t o (tara e s t e 
fim, p o r q u e s e a c h a el le j á s o b r e e 
mesa pa ra s e r e x a m i n a d o , d i s cu t i do a 
e n v i a d o á c e n s u r a d a s e s t a n c i a s s u p e e 
r io re s ; m a s , q u e lhe c u m p r i a r e c o r d a r -
q u e a fiscalisação dos i m p o s t o s , com 
r e f e r e n c i a aos g e n e r o s q u e d ã o s a b i -
da da c i d a d e , fóra s e m p r e fe i ta pe l a 
fó rma q u e se es t á f a z e n d o . 

Auc to r i sou o p r e s i d e n t e a m a n d a r 
r e p a r a r a l g u m a s s e c r e t a r i a s da r e p a r -
t i ção de f a z e n d a do c o n c e l h o e f o r n e -
ce r a l g u m a s c a d e i r a s . 

R e s o l v e u d e s c o n t a r os v e n c i m e n -
tos d e t í e s d ias ao vigia n . ° 1 8 por 
i r r e g u l a r i d a d e s no s e r v i ç o . 

M a n d o u e n v i a r á a d m i n i s t r a ç ã o d o 
c o n c e l h o , pa ra s e p r o c e d e r ao c o m -
p e t e n t e a u t o de i n v e s t i g a ç ã o , um p r o -
ces so á c e r c a d ' u m cou í l i c to e n t r e o 
vigia n . ° 2 0 e Mar ia L u i z a c r e a d a do 
b a c h a r e l R u b e n A u g u s t o d ' A l r a e i d a 
A r a u j o P i n t o , no dia 9 d e o u t u b r o , 
no pos to de Fóra de P o r t a s , a p p r o v a n -
d o a c a m a r a uma p r o p o s t a a p r e s e n -
t a d a n e s t e s e n t i d o pela p r e s idenc i a 
con t r a o voto do v e r e a d o r B a r a t a , q u e 
o p i n o u pela i n v e s t i g a ç ã o fei ta pe la ca-
m a r a , a n t e s d e s e e n v i a r o p rocesso 
á a d m i n i s t r a ç ã o do c o n c e l h o . 

E x p u l s o u , por mot ivo de e m b r i a -
g u e z , o vigia m u n i c i p a l n . ° 5 q u e n e s -
te u c t o p e d i u a s u a d e m i s s ã o , por via 
d e r e q u e r i m e n t o ; t o m a n d o a c a m a r a 
c o n h e c i m e n t o d e i r r e g u l a r i d a d e s p r ac -
l i cados p o r el le em se rv iço e por um 
b o m b e i r o mun ic ipa l , q u e p o r tal mo-
tivo loi s u s p e n s o . 

R e s o l v e u d e s c o n t a r a g r a t i f i c a ç ã o 
d e 3 dias ao vigia dos i m p o s t o s n . ° 
1 7 , por fa l tas no se rv iço a s e u c a r g o ; 
a q u a n t i a de 3 0 0 re i s , s e g u n d o o re -
g u l a m e u t o r e s p e c t i v o , ao b o m b e i r o mu-
n ic ipa l u . ° 2 4 por f a l i a s no s e r v i ç o ; 

e o u t r a egua l q u a n l i a ao b o m b e i r o n . ° 
1 6 pela (alta a um i n c ê n d i o . 

D e m i t t i u o b o m b e i r o n 0 3 1 da 4 . 1 

e s q u a d r a pe lo seu c o m p o r t a m e n t o i r -
r e g u l a r , s e g u n d a a i n f o r m a ç ã o do i n s -
p e c t o r ; e o n . ° 4 6 pela m a n e i r a p o u c o 
c o r t e z p o r q u e s e d i r i g iu á c a m a r a p e -
d i n d o l i c e n ç a , ou a s u a e x o n e r a ç ã o . 

A u c t o r i s o u , s e g u n d o a i n f o r m a ç ã o 
da r e p a r t i ç ã o dos i m p o s t o s , a v e n ç a s 
r e q u e i r d a s por 4 n e g o c i a n t e s , p a r a o 
p a g a m e n t o d e i m p o s t o s i n d i r e c t o s . 

C o n c e d e u l i cença d e 3 0 d i a s ao 
b o m b e i r o mun ic ipa l n . ° 3 4 da 5 . a e s -
q u a d r a . 

Reso lveu c o n t r a c t a r com J o ã o G o -
m e s , da C o m e a d a , p a r a a l i n h a m e n t o 
e a l a r g a m e n t o d ' n m a e s t r e i t a s e r v e n -
tia e n t r e o c a m i n h o d e n o m i n a d o dos 
Bi spos e a C o m e a d a , pe lo p r eço a j u s -
tado de 1 6 0 ré i s cada um m e t r o , a 
c e d e n c i a d e 1 1 2 , m 2 7 0 de t e r r e n o 
d ' u m p r é d i o q u e o m e s m o ahi p o s s u e , 
v e n d o se da p lan ta pr: s e n t e n e s t e a c t o , 
a n e c e s s i d a d e d e a d q u i r i r es ta p o r ç ã o 
de t e r r e n o e não a de 8 8 , m 2 2 0 m e n -
c ionada na ac la da s e s s ã o de 6 d e 
a g o s t o u l t imo . 

R e s o l v e u m a n d a r a n n u n c i a r o a r -
r e n d a m e n t o , em p r a ç a , pa ra o f u t u r o 
a n n o , d a s b a r r a c a s do m e r c a d o d e D . 
P e d r o V, com e x c e p ç ã o d a s q u e t em 
os n . o s 1 , 6 e 1 2 ; as b a r c a s d e p a s -
s a g e m em d i v e r s o s pon tos e o u t r o s 
a r r e n d a m e n t o s q u e findam em d e z e m -
b r o p rox imo ; a a z e i t o n a do olival no 
P e n e d o dá S a u d a d e , d e n o m i n a d o Ca-
zal d a s P a t a s . 

I n fo rmou 1 1 r e c l a m a ç õ e s ao r e -
c r u t a m e n t o do c o r r e n t e a n n o , a p r e -
s e n t a d a s em t e m p o , por v i r t u d e da 
p r o r o g a ç ã o do p r a z o a u c t o r i s a d a por 
a l v a r á do c h e f e do d i s t r i c to de 2 6 d e 
a g o s t o , p a r a q u e a t é ao dia 7 s e j a m 
e n v i a d o s á c o m m i s s ã o d o r e c r u t a m e n -
to; f i cando as in fo rmações l a n ç a d a s 
em livro e s p e c i a l , s e g u n d o a le i . 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
pa ra d i v e r s a s o b r a s d a n d o a l i n h a m e n -
tos e e s t a b e l e c e n d o c o n d i c ç õ e s . 

Noticias diversas 

* Foi e x p e d i d a o r d e m ao d i r ec to r 
da r e p a r t i ç ã o d e f a z e n d a do P o r t o , 
pa ra pôr j á em e x e c u ç ã o a nova t abe l la 
dos d i r e i t a s de p o r t a g e m da p o n t e de 
D . L u i z , q u e h o n t e m o Diário do Go-
verno, j a p u b l i c o u . 

* Es t á a b e r t o c o n c u r s o para a d -
j u d i c a ç ã o , por a r r e n d a m e n t o , da fa -
br ica d e r e s i n a g e m da M a r i n h a G r a n d e . 

* O vapor Bissau t r o u x e d e G u i -
n é c o m d e s t i n o ao m u s e u da E s c o l a 
P o l y t e c h n i c a u m a ca ixa com p r o d u -
c tos zoo log i cos . 

* A b o r d o do vapo r Malaga v i e -
r a m s e t e n t a e q u a t r o v o l u m e s com ma-
ter ia l d e g u e r r a pa ra o a r s e n a l d e m a -
r i n h a , n o valor de 5 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

* N ã o lia j á t r a s b o r d o n o s c o m -
boios da l inha f e r r e a da Bei ra B a i x a , 
mo t ivada pelos e s t r a g o s d ' u m t u n n e l . 

* A voz do Caixeiro nosso co l l ega 
d e L i s b o a , vae p a s s a r a u m a n o v a 
e m p r e s a a fim d e lhe d a r e m maio r 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

* As u l t i m a s not ic ias d e T i m o r 
d i zem e s t a r r e s t a b e l e c i d a a o r d e m 
p u b l i c a . 

* A c o m p a n h i a do c a m i n h o de 
f e r r o do M o n d e g o r e q u e r e u p r o r o g a ç ã o 
d e p r a s o a t é 3 1 d o u t u b r o d e 1 8 9 2 
p a r a a conc lu são da l inha f e r r e a d e 
C o i m b r a a A r g a n i l . 

mmtm 

Bom emprego de capital 
9 4 W e , M l e " l 8 e nm m a g n i f i c o p r e -

V dio s i t uado na rua de F e r -
re i ra B o r g e s , a rua mais b o n i t a e 
c o m m e r c i a l de C o i m b r a , q u e dá u m 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 



O d e t ? l i e n o v e m b r o d e 1 8 S I 

O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N V E L O P E S 
E PAPEL 

I m p r e s s õ e s r a -
p idas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTICIPA-
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria I 
Coimbra 

. I Í T I X I A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L H E T E S 
de visita 

e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

, M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 

V I S O S 

Typ. Operariaj 

Coimbra 

1 4 , L .A-ZEL < 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, e le . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Offe reee - se 
g g | f m < < m U l ' i e r . 3 0 S d l 3 8 . P a r í l 

O p o n t e a r , co r re r roupas e 
voltas de casa . 

Dirigir á rua de S . J o ã o , 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

Q O I M B R A 
3 3 M ° " e u a n t ' o ° e s t a b e l e c i m e n t o 

§ 1 c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 
de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para homem, cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré i s 

) ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 
T a m b é m tem fazendas de lã e al-

godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
te -se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

CHEGOU, CHEGOU 
13 

? 
MOTA R E M E S S A 

DE 

VINHO VERDE 
DC 

l l l 

ES 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o corre io ) 

14 —RUA VELHA —14 

C O I M B R A 

AGORA, AGOEA! 
q „ p , l n m v i ç o M de Castel lo de 

M Vide. Far inhe i ras de Vigo. 
O que lia de mais saboroso nes t e 

gene ro ga r an t i ndo a b ra qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

98, Rua «1» Sopliàa, 98 

B 0 F o l h e t i m do « A l a r m e » 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A U T E ) 

I I I 

O N a t a l 

A menina t inha na mão um molho 
de finas pa lhas de coqueiro , abe r t a s 
como um leque. Umas dessas pa lha s 
eram dobradas , ou t ras cor tadas ao 
meio . Q u e m não br incou esse jogo na 
sua mocidade , e não se recorda das 
r i s adas gostosas que dava , q u a n d o 
a lguma moça bonita sabia casada com 
um velho j a r r e t a , e quando um rapaz 
g a m e n h o ficava solteiro ou v iuvo? 

— E ' o jogo da palhinhaI dizia o 
Freder ico muito sat isfei to. 

— Eu já sei que tiro a moça mais 
boni ta ! exclamou o s r . Domingos 
P a e s . 

— A sorte é cegai observou Mário 
so r r indo . 

— C o m o o amor! acudiu Lucio 
l ançando um olhar terno a Adél ia . 

— E u não acredi to na sor te ; d isse 

TINTIM RIA HE P. J. A. (ÍAMBOÍIRNAC 
li, usso m u r a m , te LISBOA b u a d e s . b e h i o , í í g 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

11 

E S T A M P A R I A H E C I I A f t l C A 

nge lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando coui 
as dos f ab r i can t e s i ng l ezes , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES B R Í G S 
SUCCESSOR 

1 7 — A D I U ) DE C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

a q p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
\ J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m I o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
G o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s l a c i d a d e c o m o fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

AOS AP/IADORES 
s „ t y p i n i i o velho, p u r o , a 1 0 0 

® réis o li tro. 
Miguel Rocha . — Mont ' a r ro io . — 

Coimbra . 

Adélia; por tanto é - m e indi f ferente sair 
com es te ou com aque l le . 

— V a m o s ; a ta lhou Alice mis turando 
as pa lh inhas ; nada de esper teza ; eu 
eslou r e p a r a n d o . T i r e ! . . . 

— Q u e m ? p e r g u n t o u Adélia sor-
r indo. 

Alice corou. 
— E l l e ! r e s p o n d e u . 
E designou com um mene io da 

fronte a Mário a quem um ges to 
impercept ível da unha rosada indicava 
a pa lh inha que devia escolher . Cada 
um dos ou t ros segurou t ambém a 
ponta da s u a . 

— E s t ã o promptos? Deixe-me t i ra r 
a minha . 

— E s t a , Alice? disse Adél ia . 
— Q u e t e m ? 
— E s t a v a tão escond ida ! 
—li' vergonhosa como eu, m e n i n a ; 

por isso gostei d ' e l l a . Puxem ! 
— O h ! 

— N ã o va leu ; g r i tou o Freder ico . 
Houve t rapaça! 

Mário t inha sab ido com Alice; 
Lucio com Adél ia , e o Domingos Paes 
com Freder ico ; do res to das moças , 
umas viuvas ou so l te i ras , outras casadas 
com os irmãos e pr imos . 

— B e m feito, dizia Alice para o 
Freder ico ; foi cast igo da sua vad iação 
de hon t em. 

9 o i r | j f f « r e e e - » e um ca ixe i ro pa-O ra mercea r i a ; quem p r e t e n -
d e r d i r i ja-se a Antonio M a r q u e s da 
Si lva , na rua do Corvo. 

Bouve mui ta ga lhofa ; F rede r i co 
dançou com seu pa r uma volta de polka 
e o jogo con t inuou no meio das r i s adas . 
Mas Alice deixou as amigas b r i n c a n d o 
e foi para uma sale ta p róx ima , onde 
Mário a seguiu com p e q u e n o in t e r -
va lio. 

Achou elle a menina sen tada a 
u m a . banqu inha d e cos tu r a , e muito 
occupada em dar os úl t imos pontos á 
camis inha de cambra ia que devia n a -
quella noite vest ir o men ino J e s u s de 
pra t a , alli collocado de f ron te d e l i a em 
seu berço de fi l igrana t ing indo v ime , 
e cober to com um man to de se t im . 
E s s e descuido de de ixar para a ul t ima 
hora uma cousa que devia e s t a r feita 
com an tccedenc ia , era pa ra r e p a r a r e m 
Alice, tão cuidadosa e di l igen te , s e 
não fossem as mui tas l idas dos úl t imos 
d ias , mas sobre tudo a anc i edade pe la 
chegada de Mário , ou o c o n t e n t a m e n t o 
de vêl-o. 

E quem sabe? N ã o seria aque l la 
ta refa improvisada a p e n a s como in-
nocen t e pre tex to para isolar-se das 
o u t r a s moças , e da r occasião a c|ue 
Mário se approx imasse d ' e l l a? 

D e s d e a chegada do moçS, na 
vespe ra , os dois c a m a r a d a s de infancia 
a p e n a s se t inham fallado na presença 
de ou t ras pessoas , t omando pa r t e na 
conversação ge ra l . A m e n i n a s e n t i a , 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA D 'IIM CRIME 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D U C Ç Ã O 

DE 

UM E M i m _ D 0 _ P 0 i I T I C 0 

C o n d i ç õ e s da a s s i g n a t n r a 

A Historia d'um Crime, se rá divi-
dida em 3 bel los volumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se -ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r reprehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pag i -
n a s , ou 40 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

t iver a g e n t e s , as pessoas que d e s e -
j a r e m ass igna r deverão remet te r ad ian-
t a d a m e n t e a impor lanc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o r d e n s de fácil c o b r a n ç a , 

Toda a cor re spondênc ia deve s e r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m . 
a 2 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

A T T E M Ç Ã O 
7 7 E " , P ® * * a * W » d e em e s t e i r a s 

M para a t ape t a r sa las e q u a r -
t o s ; capachos , bonitos e var iados 
g o s t o s ; c e i r a s para lagares de azei-
t e . 

Es tes ar t igos v e n d e m - s e no es t a -
be lec imento d e Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 5 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 
P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

OURO VELHO 
gj riTompra-Me e p a g a - i e b e m . 
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ta lvez sem o pe rcebe r , o dese jo vago 
de u m a e x p a n s ã o i n t i m a . M a r i o c h e g á r a ; 
mas para elia pa rec ia - ihe q u e não 
t inha ainda c h e g a d o de todo, pois não 
lhe ouvira as conf idenc ias dos se le tão 
longos annos d e s a p a r a ç à o : nem come-
çara aquel la doce c o m m u n h â o que na 
infância os unia , apeza r d a s te imas e 
a r r e b a t a m e n t o s do men ino . 

Vendo Mário a p p a r e c e r na por ta , 
a moça p e r g u n t o u - i h e : 

— F o i p a s s e a r ? 
— D e i uma volta a p e n a s ; r espondeu 

Mário a d m i r a n d o a agi l idade dos dedos 
da gent i l cos tu re i ra . 

— Q u e está r e p a r a n d o ? . . . 
Ia dizer Mário; porém conteve-se . 
— N a ligeireza de suas mãos . 
— Q u e remedio? Se não for assim 

não tenho t empo de a c a b a r ; mas 
t a m b é m sabe cada p o n t o ! . . . 

O l h e . 
Pela faceir ice de most rar o seu 

p o n t o miud inho , e também para e s -
conde r sob o linho as mãos inhas , ella 
approx imou a costura dos olhos do 
moço . 

— R e a l m e n t e são immensos! Do 
m e s m o t amanho eu os faço e s c r e v e n d o . 

— Q u e exageraçãol 
— N à o acredi ta? Deixe med i r . 
- — A c r e d i t o , acred i to ; r e spon -

deu Alice re t i rando a cos tura de re -

ESCRIPTORIO TECHNICO 
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PROJECTOS E COffSTSUCgíES 
21- -21 -Rua de João Cabreira-
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b t de pro jec tos , e o r ç a m e n -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios s o b r e 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 
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os pontos do p a i z . 
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52 Ne * t e e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -
gam e vendem es t e s ar t igos 

novos , p ropr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tá r ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sob re o c u s t o , por le r 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

p e n t e , e escondendo-a sob a aba da 
meza . 

A menina p e r c e b e r a que Mário 
em vez de e x a m i n a r os pon tos , es tava 
mas era a admira r - lhe a mãosinha d e 
jasmim a t r avés da fina cambra ia , e a 
asp i r a r a deliciosa f raganc ia q u e 
exhalava d 'essa flor a n i m a d a . 

O ges to da menina fez Mário cahir 
em si do enlevo que o tirára da g rav i -
dade habi tual de seu ca rac te r , e do 
modo ceremonioso por el le obse rvado 
com as pessoas da casa d e s d e sua 
c h e g a d a . 

— V i m p e r t u r b a i a em seu t raba lho ; 
d i s se e r g u e u d o - s e . 

— N ã o me p e r t u r b a nada! Eu g o s t o 
de coser conve r sando . S e n t e - s e . 

— V o u conversa r com Lucio . 
— A elle sim é que pode a t r a p a l h a r ; 

d isse a menina sor r indo. Adélia f ica-
lhe q u e r e n d o m a l . 

— E n t ã o com o F r e d e r i c o ; r e s -
pondeu o moço caminhando pa ra a 
p o r t a , 

— M á r i o I . . . 
(Continúa) 
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P e z e m u i t o e m b o r a s o b r e n ó s 
o i m p é r i o d o d e s p o t i s m o , q u e 
n ã o c o n s e g u i r á j a m a i s a b a l a r o 
g r a n d e edif íc io d a s n o s s a s c o n -
v i c ç õ e s . A c i m a do p o d e r q u e m a -
t e r i a l m e n t e nos p ô d e m a l t r a t a r 
n o e x e r c í c i o d a s n o s s a s p r a t i c a s 
pol i t icas , h a a c o n s c i ê n c i a de n ó s 
m e s m o s q u e dei f ica a s n o s s a s 
c r e n ç a s e a s to rna i n t a n g í v e i s á 
a c ç ã o m a t e r i a l d o s q u e lhes s ã o 
a d v e r s o s . 

E s t a s s t u l t a s p r e l e n ç õ e s d e 
s u f f o c a r i d e i a s , d e s u b m e r g i r 
c r e n ç a s , d e a b a l a r c o n s c i ê n c i a s , 
e s t á j á tão d e s v i r t u a d a nos e x e r -
c íc ios da f o r ç a , q u e , á q u e l l e s q u e 
do m a i s p r o f u n d o do imo p e n -
s a m e c r ê e m , n ã o p r o v o c a m a i s 
q u e u m trivial f r a n z i r d ' o ! h o s 
d e s d e n h o s o . 

P e n s a r é u m d i re i to t ão n a -
t u r a l c o m o r e s p i r a r ou a s p i r a r o 
o x i g é n i o , q u e é a v ida . G o m o 
p o i s t r a n c a r o u s o d a q u e l l e d i -
r e i t o ? C o m o e s c a l a r a s m u r a l h a s 
do P e n s a m e n t o H u m a n o ? 

N ã o s a b e m o s c o m o em c e r e -
b r o s tão p e q u e n o s se p ô d e c o n -
t e r u m a ideia tão g i g a n t e s c a . N ã o 
s a b e m o s c o m o e m esp í r i tos t ã o 
t a c a n h o s c o m o s ã o os d o s m o -
n a r c h i c o s p o r t u g u e z e s s e c o n c e -
b a m p l a n o s tão a r r o j a d o s e in -
v e n c í v e i s . Ou s ã o i m m e n s a m e n t e 
p a r v o s p e l a a u s ê n c i a a b s o l u t a d e 
s e n s o , ou são d ' u m a p o b r e z a de 
esp i r i t o q u e os a r r a s t a á cond i -
ção d e nu l lo s . 

A l i b e r d a d e de p e n s a r , in le -
g i s b v e l p o r isso q u e é n a t u r a l , 
s u p e r i o r e a n t e r i o r a Iodada c o n s -
t i t u i ção , como d i s se C a s t e l l a r , 
n ã o p ô d e s e r m e d i d a á v o n t a d e 
d o s t y r a n n o s , n ã o p ô d e s e r d o a d a 
p o r e l les c o m o u m a g r a ç a o u 
c o m o u m f a v o r : a l i b e r d a d e d e 
p e n s a r n a s c e com os i n d i v í d u o s , 
é - l h e s na t i va , vive na c o n s c i ê n -
c i a c o m el les , n ã o l h e p ô d e s e r 
c o a r c t a d a po r e l e m e n t o s e x t e r i o -
r e s d e f o r ç a . 

P o d e m h a v e r c r e n ç a s vo lúve i s 
q u e s e a b a l e m com os rac ioc í -
n i o s d a lógica , q u e se v e n d a m 
para1 s a t i s f a ç õ e s e s l o m a c a e s : p o -
d e m . N e m isto c o n s t i t u e c a s o 
e s p o r á d i c o . O n o s s o m e i o t em 
s i d o f e c u n d o n a c r e a ç ã o d ' e s l e s 
e x e m p l a r e s . A cada; c a n t o u m 
e x - r e p u b l i c a n o q u e d e p o i s d e 
b a r a f u s t a r c o n t r a a rea l eza se 
foi a b e i r a r , g e n u f l e x o e s u s p i -
r o s o , d ' e s s a m e s m a r ea l eza , p a r a 
q u e e l la , j u l g a n d o - o c o n v e r t i d o , 
l h e e n c h a d ' o u r o a s m ã o s e os 
a l f o r g e s . E s t e s s ã o o s r e n e g a d a s , 

s ão os vil Iões, q u e s o b r e p õ e m á s 
i m p r e c a ç õ e s d a c o n s c i ê n c i a os 
d e s e j o s a c c o m m o d a t i c i o s do e s -
t o m a g o . 

H a a i n d a os b o n s , os p r o -
g r e s s i v o s . E s l e s s ão os q u e p o r 
c o h e r e n c i a m u i t a s vezes , por e r -
r a d a c o m p r e h e n s ã o o u t r a s , s e r -
v indo ide ias q u e um d i a lhes p a -
recem a n l í p a l h i c a s , s a l t a m p a r a 
a v a n g u a r d a d a s i d e i a s a v a n ç a -
d a s s e m p r e t e n s õ e s e s e m p r o -
t u b e r â n c i a s de d e s p e i t o . 

I s to d á - s e e n ã o r a r a m e n t e ; 
m a s s ã o e v o l u ç õ e s o p e r a d a s s e m 
i m p o s i ç õ e s d e força e x t e r n a . S e 
ao m e n o s conv ic to r e p u b l i c a n o 
q u i z e r e m i m p ô r o r e t r o c e s s o á s 
s u a s i de i a s , é poss ivel q u e p o r 
u m a n a t u r a l r e a c ç ã o de c o n s c i ê n -
cia , el le rep i l l a tal p r o p o s i ç ã o , 
Ao c o n t r a r i o , m u i t a s vezes , m e s -
mo v o l u n t a r i a m e n t e s e evo lu -
c iona e s s e r e t r o c e s s o . 

M a s pe l a f o r ç a ? I r r i s ó r i a c o n -
c e p ç ã o ! 

Q u e o s r . L o p o V a z , a b a r -
b a d o nos a l g a r e s d a po l i t i ca d y -
n a s t i c a , f aça , c o n t r a l o d o s os Vis-
l u m b r a m e n t o s d a l i b e r d a d e , de 
c o n s c i ê n c i a , u m a lei, a c a n h a n d o , 
se n ã o i m p e d i n d o , a e m i s s ã o do 
p e n s a m e n t o , a i n d a se c o n c e b e , 
com q u a n l o isso i m p o r t e u m a 
f l a g r a n t e rev i ravo l t a a o s t e m p o s 
n e g r o s da b a r b a r i e , a e s s a s e d a -
d e s p i n l a r r o x a d a s do s a n g u e de 
l a n l o s m a r t y r e s ; m a s q u e e s sa 
lei a l t r n j a o p r o p o s i t o e s senc i a l 
d e d o m i n a r a s c o n s c i ê n c i a s c o m -
p e l l i n d o - a s a p e n s a r u n i f o r m e -
m e n t e aos p e r s e g u i d o r e s , é d ' u m a 
f r o u x i d ã o tal , q u e a H i s t o r i a r i - s e , 
e a l l e s l a n a s u a f r i eza g lac ia l o 
i n s u c c e s s o d e tão l u n a l i c a p r e t e n -
são . 

Mas p a r e c e q u e é isso a q u e 
os n o s s o s d e s a s t r a d o s g o v e r n a n -
tes v i s am. C o m o a lvar d e s c ô c o 
e s s e n c i a l m e n t e p e c u l i a r a o s c u r -
tos d e in te l l i genc ia , os h o m e n s 
do p o d e r , d e v o t a d o s á c a u s a t é -
t r ica d e sa lva r u m a d y n a s t i a q u e 
d e c l i n a ; os h o m e n s do p o d e r , 
s e rv i çaes m e n o s d e d i c a d o s q u e 
ca l cu l i s t a s , c o n v e n i e n t e m e n t e a s -
s o l d a d o s , l e g i t i m a m e n t e a t r e l a d o s 
a um r e g i m e n q u e os a l i m e n t a ; — 
os h o m e n s do p o d e r c o m a m a -
gia q u e lhes d á a s u a c o n d i ç ã o 
de a p a n i g u a d o s , d e s b a r a t a m toda 
a s u a p y r o t e c h n i a em a f u n d a r no 
m e s m o c h a r c o em q u e el les p i n o -
t e i a m , um p a r t i d o q u e , e s p e -
l h a n d o ao sol d i a p h a n o a b a n -
d e i r a t r e m u l a n t e d a D e m o c r a c i a , 
e r g u e n o s a lvores d o s e u p a t r i o -
t i s m o s a n l o os f r a g m e n t o s d ' u m a 
p a t r i a g r a n d e , s e i n i - e x a n g u e pe lo 
e s c o a m e n l o p r o d u z i d o n a s c h a -
gas a b e r t a s pe los d e s a c a t o s d e 
u m a c a m a r i l h a i n i q u a l E s s e p a r -
t ido a q u e l e g i t i m a m e n t e c a b e a 
g l o r i a d e i n i c i a r o l évan t ameu toop í 

m e n i a i d ' u m povo que . de ixava 
e s v a h i r n u m laisser aller i n f a -
m e n t e t o d a s a s g l e r i a s sque. um 
p r e t e r i to e n o r m e d e i x o u v i n c a -
d a s no c o l o s s a l livro d a H i s t o r i a , 
E s s e p a r t i d o q u e , g r a n d e pe l a 
s u a ide ia , e n o r m e pe la s u a h i s t o -
r ia , e n o r m í s s i m o pe lo s s e u s f ins , 
t em b a t a l h a d o tão d e s p r e l e n c i o s a 
c o m o t e n a z m e n t e p e l a f e l i c i d a d e 
m a t e r i a l e m o r a l d ' e s t a n o s s a 
q u e r i d a p a t r i a ! . . . 

P o i s e s s e p a r t i d o , q u e vale 
u m povo , povo q u e s y m b o l i s a 
u m a a s p i r a ç ã o , a s p i r a ç ã o q u e 
n a s c e d ' u m a ide ia , ideia q u e r e -
p r e s e n t a u m r e n o v a m e n t o , r e n o -
v a m e n t o q u e v i s i o n á m o s s e r a 
n o s s a f e l i c i d a d e — - p o d e r á c a h i r 
ao m e t r a l h a r l u g u b r e d ' u m a b a -
t a l h a dec i s iva , m a s já í i ía is c a h r r â 
ao e s f u z i a r r o n c e i r o d'um> p o d e r 
rach i l i co c u j o s t i ros são ukases, 

c u j o s g e n e r a e s são napo leões t e r -
ce i ros , c u j o s c a m p o s de b a t a l h a 
s ã o c a d e i a s e c u j a s e s p a d a s s ã o 
c o m o p e d a ç o s d e ca rne a r r a n c a * 
d o s á p a t r i a - m ã e ! 

T E I X E I R A DK B R I T O . 

• - - •. -

Cobre para Coimbra 

Á agencia do banco de Por tuga l 
nesta c idade chega ram 3:1 
réis em moeda de cob re . 

X 
Capella res taurada 

Por de l iberação da e x m a s r . a 

D. Rosa Amélia de Noronha Menezes 
Pi t ta vae ser r e s t au rado o re tábulo 
da capella d e S . Marcos , n i egre ja 
de S . Salvador , p ropr iedade d 'es la 
senhora . 

Foi enca r r egado da sua res taura-
ção o nosso bom amigo João Machado, 
a quem não falta competencia para 
es tes t r aba lhos . O re tábulo é em es-
tylo r enascença . 

X 
Abales Soe iaes 

Em breve será posta á venda este 
livro de versos , em que Heliodoro 
Salgado, mostra a flux as fulgurações 
do seu g r a n d e ta len to , 

X 
Estenderete real 

A prosa do s r . D . Carlos está ser -
vindo de deb ique aos pur i s tas , que 
todos se con torcem ao ver sua mages -
tade aos t r ambolhões á g rammat i ca . 
Eis o delicio u l t imo: 

«É com o máximo prazer que 
felicito os proprietários d'esta 
fabrica pela absoluta perfeição dos 
productos que aqui acabamos de 
observar e faço votos de pros-
peridade agradecendo a cordeal re-
cepção que t ivemos.—29 de no-
vembro de 91. — El-rei D. 
Carlos» Amélia, riii-
n h a . > 

O erro é s imples — f a l a um e as-
s ignam dois; já na Covilhã succedeu 
o mesmo, o que desag radou aos pa-
dres-mestres.. . 

É b i r ra ! Por força que um rei ha 
de saber g r a m m a t i c a , q u a n d o só bas-
ta que saiba fazer o seu nome! 

O Alves de Sousa não é d ' e s l a 
tf \ i — u »».• i : 

B e l l a i n s t i t u i ç ã o 

A junta geral do dis t r ic to deu ap-
provação á proposta q u e lhe a p r e s e n -
tára a sua commissão e x e c u t i v a : — 
in<tallar um asylo para cegos e invá-
lidos no ant igo dormitor io novo, no 
ext incto convento de Cellas. 

B revemen te será ap re sen t ado á 
mesma jun ta o respect ivo r e g u l a m e n -
to, a fim de poder i naugura r - se es te 
es tabe lec imento de c a r i d a d e . 

A esta sympath ica inst i tuição está 
l igado o nome do s r . d r . B e r n a r d o de 
Albuquerque q u e tem sido d ' uma d e -
dicação pouco vu lga r , t a n t o na p a r t e 
adminis t ra t iva da j u n t a , como em a 
tornar prestavel ao publ ico, sem mais 
encargos para o c o n t r i b u i n t e . 

X 
Contra a i m p r e n s a 

Não os cança a per segu ição aos 
r ep re s en t an t e s do povo. Em Elvas foi 
suspenso e quere l lado o óosso collega 
e corre l l ig ionar io , a Séntinella da Fron-
teira. 

Ninguém convence este governo 
liberal de que ideia pe r segu ida é 
ideia vingada í . . . 

X 
Assob iem- l l i e á s botas 

Affirmam q u e o s r . Julio de Vi-
lhena o rdená ra uma syndicanRia a fim 
de apurai responsab i l idades da fuga 
no nosso quer ido correl igionário João 
Chagas , depor tado para a Africa por 
ser jorna l i s ta republ icano . 

X 
Sião eessa o calote 

Cont inua o governo a não sa t i s -
fazer os s e u s compromissos , e s tando 
em divida para com alguns indus-
t r iaes d e s t a c idade que tomaram obras 
por empre i t ada na Escola cen t ra l d ' a -
gr icu l tura pratica1, q u a n d o esta a n d a -
va ainda em cons t rucção . 

E não só o governo lhes não pa-' 
g a , como não tem dado defe r imento 
ao r e q u e r i m e n t o env iado por a lguns 
dos ca lo teados , pedindo lhes seja sa- ' 
tisfeito um ju ro de 5 por c e n t o , sobre 
a s quan t i a s que se lhes devem-! 

Um dos empre i te i ros está por em-
bolsar quan t ia super ior a 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
re i s . 

Ora isto não é digno! T e m o go-
verno d inhe i ro para ga s t a r em elei-
ções e em fes tas , e não ha para pa -
gar aos seus c r e d o r e s , áque l l e s q u e 
cont r ibuí ram com o seu t raba lho è 
di spende ram seu d inhe i ro em o b r a s 
do es tado? 

É ve rgonhoso tal p r o c e d i m e n t o . 

X 
O trabalho das m u l h e r e s 

O senado f rancez ractificou já a lei 
do t rabalho das m u l h e r e s na indus -
tria, approvada na camara dos depu -
tados . O senado , examinando essa lei 
e d iscut indo-a , re jei tou a fixação do 
horário máximo do t raba lho , que a ca-
mara propozera ; mas em compensa-
ção votou a expressa prohihiçãó, nas 
manufac tu ra s , do t raba lho da noite 
pa ra as mulhe re s . O projec to , com 
estas e m e n d a s , voltou á camara dos 
depu tados , para ali r eceber a, ul t ima 
sancção . 

Por cá t ra ta -se de ven iagas , 
lopinagens e org ias , g a s t a n d o á 
o dinheiro do povo, quando e l l e , 
vessa um per iodo medonho de 
onde bem se divisa a banca 

Sub l ime ins t i tu ição! 

I n d i g n i d a d e 

Para que se salve a frieza cora 
que o povo do Porto tem receb ido a 
visita de suas mages tades ; os inf luen-
tes e os galopins vão a r r e b a n h a n d o 
gen t e para os vivas. 

Muitos indus t r iaes de a c c o r d o c o m 
os mes t res das suas fabr icas têm in-
duzido o pessoal para as mani fes ta -
ções ás mages t ades , mas em muitas 
encontram res i s tênc ia , não se p re s -
tando os operár ios a isso. Por e s t e 
motivo em mui tas fabr icas , q u e m t e m 
feito a festa é o mulher io que mais 
fac i lmente se deixa a r r a s t a r . 

Por isto e pelo mais que ha d e 
vir a publico, q u a n d o o nephelibalis-
ino da polit ica t e rminar o san to ac-
cordo em q u e a n d a , se pôde ap re -
ciar a expontaneidade d ' e s s a s mani fes-
tações e a popula r idade que no nor te 
têm as ins t i tu ições . 

Ainda esperamos de ouvir da boc-
ca dos monarchicos boni tas e edif i-
can t e s c o n f i s s õ e s : — c o m o se fizeradi 
as fes tas e quan to nos cu s t a r am ! 

Uns arrufos e a falta de m a n g e -
doura fa r ta , fará com que faltem e 
digam ve rdades a m a r g a s . 

Cá e s p e r a m o s . 

X 
Até a Fa lperra 

Deu já en t rada no cofre da caffla-
I d Itiuninipal dft W«-ugít a q u a n t i a de 
2 : 4 8 0 $ 0 o 0 réis , importancia do s u b -
sidio concedido pelo gove rno a q u e l -
le munic íp io , para a cons t rucção da 
es t rada que ligará a Fa lper ra com o S a -
mei ro . 

Ó Pae do Céu! Bem se vê <|ue 
Braga está em vesperas de f e s t a n ç a . 
Até a F a l p e r r a , a tradiccional , apanha 
concessão do governo . 

O que achamos forte é a l igação 
da F a l p e r r a com o Sameiro . Natura-
l íssimo a do governo com as d u a s . 

X 
Que não , e que não! 

Affirma o Mariano, no seu Popu-
lar, ser falso o boato do governo com-
prar l ibras a lim de as r e m e t t e r para 
o e s t r ange i ro ; an tes se tem abs t ido 
de fazer tal ope ração , a s s e v e r a . 

Já viram mentirola mais flagrante? 
P a g o u o governo , depois da cr i se , 

um coupon; annuncia es ta r habi l i tado 
a pagar out ro em j a n e i r o . . . e não 
compra l ibras! 

Caem- lhe do céo! Sub l ime i n t r u -
jão! 

cEspetadas 

Lettas e tretasl 

«A sua magestade a rainha 
tem desagradado ver que se 
empreguem francezismos e mos-
trou a sua magua ao ver uns 
botões, com esta inscripção — 
Mo d es de Paris. 

( V Á R I O S JORNAES) . 

Essa magua aqui desfaço, 
e como bom portuguez, 
embirrp ver que no paço 
nos comam em bom francez... 

f udo está afraocezado 
M ' 6 costume do paiz . . . 

• • Se o nosso rei é casado 
c'uma dama de Paris 11! 

E' ditado verdadeiro: 
não vermos nós uma tranca 
e d e s c o b r i r . . . um argueirol 11 

Pinta-ROXJU 

* 
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Episodios da real viagem 
(NOTAS IMPRESSIONISTAS) 

Os c h r o n i s t a s a inda t a n g e m m e -
r e n c o r i a m e n t e a s u b l i m i d a d e da g r a n -
diosa m a n i f e s t a ç ã o m o n a r e l i i c a d e 
C o i m b r a 15, á p a s s a g e m d e s u a s m a -
g e s t a d e s e alteza-1 . As c h a r a m e l l a s 
d a s c a r y a t i d a s do p o d e r a inda z u n e m 
a o s nossos ouv idos , já e m b o t a d o s 
pe l a c r u s t a da m e n t i r a q u e el les t êm 
b r a n d i d o , a s e e b o a ç õ e s m a i s p ^ r a m i -
d a e s de q u e na e s t a ç ã o velha tudo foi 
r e s p e i t o e c o r d u r a pelos r ég ios pa s -
s e a n t e s . 

No e n t a n t o p r e n d e u - s e g e n t e e 
f o r m a m - s e p r o c e s s o s a discolos q u e 
fo ram m e n o s r e spe i to sos . Ao lado do 
corpo 6 dos c h r o n i s t a s , o n o r m a n d o 
m u i t o g o r d o da c o n t r a d i c ç ã o I 

Na bocca dos más - l i nguas q u e na 
H a v a n e z a fazem vazão de noticiar-, 
d i z - se por ahi q u e um ru idoso p ro -
cesso foi l a b o r a d o cont ra um q u a l -
q u e r g a i a t o , c e r t a m e n t e s u p p o s t o , 
q u e na p a s s a g e m de s u a s m a g e s t a d e » , 
fez pa ra o comboio um g e s t o p o u c o 
c o n s e n t â n e o á d e l i c a d e z a convenc io -
nal na nossa s o c i e d a d e . 

Vimos m u i t o cousa e n ã o v imos 
i s to . E n t r e o u t r a s v imos um e s t u d a n t e 
e n t r a r na c a r r u a g e m em q u e a m e z a 
da real comi t iva es lava e x p o s t a , f i tar 
g r a v e m e n t e o c r e a d o d e se rv iço e d i -
z e r - l h e : 

— T r a g a d e lá uma c a n j a ! 
Afora is to q u e é dos domín ios da 

cha l aça ma i s tem a p i m e n t a d a , a l iás 
vu lga r em r a p a z e s , n á o vimos ou t ra 
c o u s a a lém do q u e já d i s s é m o s . 

S e e s s e g e s t o i m p r o p r i o de g e n t e 
c iv i l i sada , foi fe i to , c r e m o s q u e não o 
foi p o r q u e m p r e s e o deco ro pessoa l 
e a d e c e o c i a e x i g i d a q u a n d o s e t r a t a 
<ie c o u s a s d e ideia l . Logo : es tá n is to 
a sua maior condè t í in ; i çào . 

Um p roces so pol i t ico q u e irá a l a r -
g a r a esp l ie ra 2 e s l 0 P i « n i a r 
o fac to c o n h e c i d o por todo o p a i z , é 
d e m a i s : uma dúzia d e p a l m a t o a d a s é 
s u f f i c i e n t e . D ' a c c o r d o ? 

D o m i n g o á noi te c h e g a d a da com-
mis são m o n a r c h i c a (s ic) q u e foi ao 
P o r t o d o c u m e n t a r a sua c a b u l i c e . E s -
g r o u v i a d o s , mac i l l en to s , c a b i s b a i x o s , 
t r e s a n d a n d o a ba ta t a p o d r e e cebola 
i d e m , os j o v e n s e s t e io s d a s ins t i tu i -
ç õ e s , não t ive ram r e c e p ç ã o d e g a l a . 
N ã o e s t ão os t e m p o s b o u s pa ra p ro -
d i g a l i d a d e d e v ivor io . Vivorio p r o v o c a 
vivorio e de vivor io e m vivorio vae se 
p a r a r á c a d e i a . 

Na e s t ação poucos e s p e r a v a m a 
s o b r e d i t a c u j a . A c a d é m i c o s e m n u -
m e r o d e t r in ta ( c o n t a d o ) o u t r o s t a n -
tos p o p u l a r e s , e i s q u e m os e s p e r a -
va . A n t e s da c h e g a d a do c o m b o i o 
l eves c o m m e n t a r i o s po l í t i cos . Um a c a -
d é m i c o p r e v e n i a : — n a d a d e m a n i f e s -
t a ç õ e s ; es tá p o u c a g e n t e . Um o u t r o , 
a l to , a m a r e l l a d o , e s q u e l e c t i c o , em ir -
r e s p o n s á v e l causerie, i n s u l t a v a os r e -
p u b l i c a n o s . Co i s i l a s l 

É v e r d a d e : cá n o s l e m b r a m a inda 
a s b a t a t a s , b e n g a l a s , i n s u l t o s e a p u -
p o s . Q u e lhes p r e s t e m , s e u s m a g a -
n õ e s . 

* 

Ainda aqui não r e g i s t á m o s u m a 
p h r a s e do s r . c o m m i s s a r i o F e r r ã o . É 
p r e c i s o q u e ella aqu i f ique i m p r e s s a 
P r o c l a m a n d o aos p o l i c i a s : — E l i ! rapa-
zes, força! Bei de pôr um pé sobre a 
academia. 

E s t a p h r a s e vale um exe rc i t o . N a -
p o l e ã o I I I i nye j a l - a - i a . I m m o r t a l i s a r i a 
M a u p i n . P a r e c e N a p o l e ã o , o g r a n d e , 
p r o c l a m a n d o aos s e u s so ldados : — Sol-
dados! Do alto d'aquellas ptjramides 
quarenta séculos vos comtemplam.. . 

P o u c o ma i s ou m e n o s . 

E x p o n t a n e i d a d e ! 
Na qu in t a fe i ra p a s s a d a , no P o r -

to u m p o p u l a r , ao av i s t a r a reg ia co -
mi t i va , p r i n c i p i o u d e l e v a n t a r v ivas . 
Fazia taata algazarra que um policia 

r e p r e h e n d e u - o ao q u e el le r e s p o n d e u : 
— N ã o me ca lo ; a m i m m a n d o u - m e 
l e v a n t a r vivas q u e m p ô d e mais q u e 
você; e d e m a i s eu q u e r o g a n h a r 
h o n r a d a m e n t e o m e u d i n h e i r o ! 

E x p o n t a n e i d a d e ! 
# 

G r o s s e r i a s do Chato. 
In t i t u l a um ar t igo do seu p a p e l : 

—grosserias da republicanagem. 
Q u e tal es tá o Chato. G r o s s e i r ã o ! 

* 

D a Gazeta de Portugal: 
«O s r . cap i t ão A r r i s c a d o , c o m m i s -

sar io da 3 . a d iv isão pol ic ia l , d u r a n t e 
o t r a j e c t o do c o r t e j o , a c o m p a n h o u 
s e m p r e a c a r r u a g e m r e a l , do lado d e 
•sua m a g e s t a d e a r a i n h a . N u m dos 
m o m e n t o s em q u e a mul t i dão , c e r -
c a n d o a c a r r u a g e m , mais s e lhe a p e r -
tou em t o r n o , a e s p a d a do c a p i t ã o 
A r r i s c a d o p a r t i u - s e , e n t a l a d a nos ra ios 
d ' u m a roda do v e h i c u l o . 

S a b e n d o do occo r r ido , sua m a g e s -
t ade e l - re i m a n d o u c h a m a r o br ioso 
mi l i ta r e o f f e r e c e u - l h e a e s p a d a q u e 
t rouxe ra na v i a g e m , d i z e n d o - l b e : 

— Dou- lhe a e spada com q u e e n -
trei no P o r t o . Faço vo tos por q u e não 
t e n h a q u e d e s e m b a i n h a l - a s e n ã o em 
defeza da p a t r i a . » 

* 

I s t o c h e g a a c o m m o v e r , l e i to re s : 
Aque l l a e x c l a m a ç ã o d a n t o n e s c a faz 
l e m b r a r cousas t e m e r o s a s . 

* 

P r e c i o s i d a d e s ! 
A c h a v a - s e á e n t r a d a do p a ç o o s r . 

Ol ive i ra M a r t i n s e sua a l t e za q u e e s -
tava a uma j a n e l l a v e n d o a q u e l l e d e s -
c o b e r t o , g r i t o u - l h e : 

O ' Mar t in s l põe o c h a p e o . 
O e x - r e p u b l i c a n o c o b r i u - s e e a g r a -

d e c e u a a m a b i l i d a d e . 
A p r e c i o s i d a d e d ' u n s e o c y n i s -

m o d ' o u t r o s . 
* 

A m a r c h a aux flambeaux d e s d e o 
palac io d o s C a r r a n c a s a t é ao t h e a t r o 
d e S . J o ã o , no u o m i n g o , fo i , como a 
a n t e r i o r , o r g a n i s a d a pe los b o m b e i r o s 
vo lun t á r i o s . Foi i m p o n e n t í s s i m a I 1 4 
v e n d e d o r e s d e j o r n a e s e m p u n h a n d o 
ou t ro s t an to s a r c h o t e s . S u r p r e h e n -
d e n t e I A c o r p o r a ç ã o dos b o m b e i r o s 
vo lun tá r ios t êm concor r ido e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e pa ra o e s p l e n d o r da s fes-
t a s . 

Q u a n d o a comit iva regia c h e g a v a 
ao t h e a t r o acompHHliada dos v e n d e d o -
r e s d e j o r n a e s e m p u n h a n d o os a r c h o -
t e s , d i z i a -nos um chefe d e po l i c ia , 
a p o n t a n d o p a r a os luze i ros : «Isto é 
que é... Isto sim! E digam lá que 
suas magestades não foram bem recebi-
das no Porto.)) 

* 

No me io da ovação , um g a r o t o 
q u e l evava um d o s a r c h o t e s : 

— Viva s. MI. el-rei o sr. D. Car-
los I. Vj^w-, 

E logo i m m e d i a t a m e n i e : 
— Olha o «Século». Quem quer o 

«Século» ? 
* 

E m Villa Nova de Gaya, u m n u -
m e r o s o g r u p o d e p o p u l a r e s e a l g u n s 
e s t u d a n t e s d e r a m na e s t a ç ã o d a s D e -
vezas á p a s s a g e m do comboio co r r e io 
da t a r d e o n d e iam os e s t u d a n t e s d e 
Coimbra , e n t h u s i a s t i c o s vivas a Aca-
d e m i a do P o r t o , João C h a g a s , J o ã o 
d e M e n e z e s , An ton io J o s e d ' A l m e i d a , 
d r . M ar t i n s d e C a r v a l h o , e t c , e t c . , e 
r e p e t i d a s m o r r a s á c o m m i s s ã o a c a d é -
m i c a , . d e Q o u n b r a . 

Algtiiis p a s s a g e i r o s q u e s e g u i a m 
v i a g e m no c o m b o i o auxi l ia ram e s t a 
m a n i f e s t a ç ã o . 

Foi bem fe i to . 

* 
Os e s t u d a n t e s m o n a r c h i c o s con t i -

n u a m a fo r j a r i n s i d i a s i n h a s a s eu ta -
lan te . 

H o u v e h a d ia s uma r e u n i ã o a c a -
démica p a r a p r o t e s t a r c o n t r a o s e s t u -
d a n t e s do P o r t o pe la r e c e p ç ã o q u e 
f izeram á c o m m i s s ã o C o i m b r ã . 

A maior ia s a h i u , d i z e n d o q u e no 
P o r t o s e t inha feito j u s t i ç a . 

Os q u e f i ca ram f i ze ram um p r o -
tes to q u e valor n e n h u m t e m . 

Descarril lamentos 

S e g u n d a feira d e m a n h ã , p r o x i m o 
da e s t a ç ã o d e C a c e m , no c a m i n h o d e 
fe r ro do o e s t e , d e s c a r r i l o u um vagon 
do comboio co r re io da F i g u e i r a da 
F o z . 

Por e s t e mot ivo , os c o m b o i o s da 
F i g u e i r a e Cin t ra c h e g a r a m á e s t a ç ã o 
do Rocio , em L i s b o a , com d u a s h o r a s 
d e a t r azo . Não houve d e s g r a ç a s p e s -
soaes ao q u e c o n s t a . 

No ramal da Casa B r a n c a a E s t r e -
m o z , p rox imo da e s t a ç ã o d e A z a r u j a , 
k i l o m e t r o 1 3 4 , de sca r r i l ou o c o m b o i o 
n . ° 2 4 de p a s s a g e i r o s . 

S e g u n d o c o n s t a , o a c c i d e n t e foi 
dev ido á a g g l o m e r a ç ã o d a s a g u a s d a s 
c h u v a á , q u e o b s t r u í r a m a via d a m n i -
l icando-a m u i t o . O m a t e r i a l do com-
boio ficou mui to a v a r i a d o . 

P a r a o local do s i n i s t r o pa r t iu lo-
go o e n g e n h e i r o che fe da t r a c ç ã o s r . 
D ' O r e y , num comboio d e s o c c o r r o , c o n -
d u z i n d o pessoa l e m a t e r i a l r e s p e c t i v o , 
p a r a se p r o c e d e r ao c a r i l l a m e n t o . 
Mais t a r d e p a r t i u t a m b é m o c h e f e d e 
m o v i m e n t o , s r . H o n o r a t o d e S o u s a , 
pa ra p r o v i d e n c i a r com r e s p e i t o aos 
t r a s b o r d o s q u e t e e m d e f a z e r - s e aos 
o u t r o s combo ios . Não cons t a q u e h o u -
v e s s e d e s a s t r e a l g u m pes soa l . 

A l inha a c h a v a - s e s o l i d a m e n t e 
c o n s t r u í d a n a q u e l l e p o n t o , pois q u e 
ha p o u c o t e m p o t i nha s ido r e n o v a d a 
cora c a r r i s d e aço . 

X 

Um bemaventurado 

Acaba de ser n o m e a d o i n s p e c t o r 
d a s esco las i n d u s t r i a e s do su l , o gr . 
Car los Adolpho M a r q u e s L e i t ã o . 

Não podemos d i z e r da sua c o m -
p e t ê n c i a ; o que p o r é m s a b e m o s é q u e 
o novo agrac iado a l ém de cap i t ão d e 
e s t a d o ma io r è o f f i c i u l m e n t e : d i r e c t o r 
d a e s c o l a Marquez de Pombal, e p r o -
fessor d o collegio m i l i t a r . 

Vão fallar em repub l i ca a es ta 
s a n g u e s u g í do t h e s o u r o I E como e s t e 
— m i l h a r t s ! 11 

A b e n ç w d a s e c o n o m i a s ! 

X 
O Hercules do seeulo XIX. 

O mais for te h o m e m do m u n d o é 
G e o r g e S o p t m a n , d e P h i l a d e l p h i a . E s -
te I l e r c u k s m o d e r n o l e v a n t o u em uma 
occas i ão J . 3 0 0 l ib ras d e f e r r o e p e -
g a n d o naque l l e e n o r m e p e s o , d e u um 
p a s s e i o f e i a sa la com g r a n d e p a s m o 
d o s e s p e c t a d o r e s , a q u e m exh ib ia as 
s u a s lorç is . S o p t m a n t e m os m u s c u -
los e e s t i t u r a d e g i g a n t e . Usa m e i a s 
do c o m p r i m e n t o d e 6 p é s e 4 ' / j po-
l e g a d a s . O seu pei to m e d e 5 0 po l l e -
g a d a s d e c i r c u m f e r e n c i a e o seu vo-
lume p e s a 2 7 3 l i b r a s . 

X 

Quanto custa u m a m u l h e r 

O e m i n e n t e phys io log i s l a M a n t e -
g a z z a publ icou um i n t e r e s s a n i e t r a -
ba lho , no qua l dá a l g u n s d e t a l h e s so-
b r e a venda d e m u l h e r e s , q u e se e f f e -
c t u a e m d ivesos p a i z e s . 

E n t r e os c a f r e s , d iz e l le , u m a m u -
lhe r vale a c t u a l m e n t e 7 0 c a b e ç a s d e 
g a d o 

A cifra t em sua i m p o r t a n c i a , p o r -
q u e o - g a d o é a v e r d a d e i r a m o e d a do 
pa iz . 

E m T i m o r , O c e a n i a , c o n c e d e - t e 
m a i s p r eço á p o s s e d e u m a e s p o s a ; 
p a g a m por ella 3 0 b u c e p h a l o s e uma 
i n f i n i d a d e d e o v e l h a s . 

E n t r e as t r ibus d e s a n g o i l s , u m a 
j o v e n so l t e i r a , d e a l t a fami l ia , p a g a -
se com 40 rub los d e p r a t a , 2 pe l l e s 
d e r a p o s a , 0 m e t r o s d e p a n n o e n c a r -
n a d o , 2 cas sa ro l a s d e f e r r o e 4 p e l l e s 
d e c a s t o r . 

O s e s q u i m a u s as p a g a m com 1 5 0 
r a n g i f e r o s . 

Os w a r a p o s , povos i n d í g e n a s , d ã o 
por e l las uma somma mais ín f ima: 2 
v a c c a s . Um p r e t e n d e n t e r ico d e v e p a -
g a r d u a s vaccas e 3 b o i s . 

Os p a l a k e l s , na Af r i ca , c o m p r a m 
a m u l h e r p o r a l g u n s d e n t e s d e e l e -
f a n t e . 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Lettras 

ANTHERO DE QUENTAL 

(ESBOÇO DE DM ESTUDO CRITICO) 

H o u v e , em g e r m e n , em A n t h e r o 
d e Q u e n t a l , um s a n t o , um ph i losopho 
e u m h e r o e . 

Heroe, isto é o idea l i s t a b a t a l h a -
d o r , o v is ionár io h o m e m d e a c ç ã o , o 
revo luc ioná r io a r d e n t e e g e n e r o s o , 
c u j a f igura impavida se d e s t a c a com 
um re levo bel l ico d ' a t h l e t a e uma 
f u l g r u a n c i a j uven i l d e a v e n t u r e i r o il-
l u m i n a d o . E ' o An the ro da m o c i d a d e . 
C o n h e c i - o a i n d a . M o s t r a r a m - m e ha 
d i a s um r e t r a t o d ' e s s a e p o c h a . E r a 
e l le , lá e s t ava a m e s m a c a b e ç a r e s -
p l a n d e c e n t e e v i g o r o s a : a j u b a d ' o u r o 
l e o n i n a , a te s t a cu r t a d ' h e r c u l e s fa r -
nes io , o o lha r a z u l , che io d e i n t r e p i -
dez e da c a n d u r a , e o lahio v i r g e m , 
d ' u m a p u r e z a h e l e n i c a , d ' u m a f r e s -
cura s i l v e s t r e e m a t i n a l . Esse A n t h e r o 
i m p e t u o s o e c o m b a t e n t e , a l e g r e f igura 
i n d ó m i t a d e p a l a d i n o , m o r r e u n o v o . 
A d o e n ç a inu t i l i sou-o , q u e b r o u - l h e os 
b r a ç o s . 

Philosopho, i s to é o esp i r i to a b s -
t r a ç t o e m e t a p h y s i c o v i v e n d o , n ã o a 
vida e p h e m e r a e r e l a t i va d a s a p p a r e n -
c i a s e dos p h e n o m e n o s , mas a vida 
invis ível e in t ima do un ive r so , i n t e r -
r o g a n d o , n ã o o como, m a s o porque 
da e x i s t e n c i a , l i b r a n d o - s e , i m p a l p a v e l 
m o l é c u l a c o n s c i e n t e , áv ida d e inf in i to , 
no t e m p o e no e s p a ç o , a c o n t e m p l a r 
a t é á m o r t e o e n y g m a e t e r n o , cora a 
c e r t e z a a b s o l u t a d e n u n c a já raa i s o 
d e c i f r a r . 

Nas a l m a s m e d í o c r e s e s u p e r f i -
c i aes ac tua s o b r e t u d o a r e a l i d a d e t r a n -
s i tór ia d a s l inhas e d o s s o n s , d a s 
f o r m a s e d a s c ô r e s . As n a t u r e z a s e l e -
v a d a s , ao c o n t r a r i o , s ã o s e m p r e sub-
j e c t i v a s e m e t a p h y s i c a s . 

E x p l i c a r a a s s i s t ê n c i a , a t t i n g i r o 
inf in i to e is p a r a e l las o m a r t y r i o c r u -
c i a n t e , a n e c e s s i d a d e i n e x o r á v e l . E 
á med ida q u e os a n n o s d e c o r r e m , 
q u e os a p e t i t e s se e x t e n u a m , q u e a 
a n i m a l i d a d e s e a d e l g a ç a , ma i s o e s p i -
r i to ideia l is ta s e vae l i b e r t a n d o d a s 
e x t e r i o r i d a d e s e n g a n a d o r a s do m u n d o 
t ang ive l e m a t e r i a l . 

Em A n t h e r o foi i n n a t o e p r e c o c e , 
i r r es i s t íve l e o r g â n i c o e s s e dom de 
p h i l o s o p h i a , d e c u r i o s i d a d e t r a n s c e n -
d e n t e . D e s d e moço ao fim da vida 
C T a v o u os o lhos h y p n o t i s a d o s no m y s -
ler io s u p r e m o do au délà. 

As t h e o r i a s d u r a v a m - l h e m e z e s 
ou s e m a n a s , m a s , an iqu i l ada u m a , 
a r c h i t e c l a v a o u t r a , p o r q u e o seu p e n -
s a m e n t o s u p e r i o r não podia ex i la r - se 
do inf in i to i n c o m m e n s u r a v e l p a r a a 
m e s q u i n h e z , po r ass im d ize r a n e e d o -
t ica , da e s t r e i t a v ida d o s s e n t i d o s . 

E m q u a n t o novo e c o m b a t e n t e , a 
a c ç ã o e q u i l i b r a v a n e l l e a c o n t e m p l a -
ç ã o , e a (Melhora da s a ú d e e o movi -
m e n t o da luc ta não lhe de ixavam de-
r ivar t odas a s e n e r g i a s a n í m i c a s p a r a 
a s r eg iõe s v e r t i g i n o s a s e p e r i g o s a s 
da e t e r n i d a d e e do a b s o l u t o . E r a ura 
ba l ão cap t i vo . A d o e n ç a p a r t i u o 
cabo , e lá foi o ae ro s t a to l evado p e -
los a r e s a t r a v e z d e n u v e n s , a t r a v e z 
d e r a io s e a t r a v e z d e e s t r e l l a s , n u m 
vôo d ' a g u i a ba i l uc inada e f a b u l o s a , 
a t é d e s a p p a r e c e r e e n g o l p h a r - s e p a r a 
s e m p r e no a b y s m o d e s c o n h e c i d o e 
i n e n a r r a v e l , o n d e a s m y r i a d a s infini-
t a s d e n e b u l o s a s e d e m u n d o s s ã o 
a r g u e i r o s inv i s íve i s e fogos - f a tuos i n -
s t a n t â n e o s . 

O santo, isto é a lma p a r a q u e m 
a v i r t u d e é o fim único da v i d a , o 
mot ivo s o b e r a n o da e x i s t e n c i a . A n -
t h e r o a l l i ou , caso r a r o , á g r a n d e z a 
i n t e l l e c t u a l a g r a n d e z a m o r a l . Ao ta-
lento c o r r e s p o n d i a o c a r a c t e r . Razão 
l u m i n o s a , consc iênc ia l í m p i d a . C r e a -
tu ra p e r f e i t a . Ha m o r a l i s t a s immora -
l i s s i m o s : Mess ias p e l a s p a l a v r a s , J u -
das p e l o s a c t o s . Em A n t h e r o c o n c o r -
d â n c i a p l e n a , i den t i f i cação i n i n t e r r u p t a 
do e s c r i p l o r com o h o m e m . Mais be l la 
a i n d a q u e os s e u s l i v r o s — , a s u a v i d a . 

Mas n e m o h e r o í s m o , n e m a p h i -
l o s o p h i a , n e m a v i r t u d e fo ram suf f i -
c i e n t e s p a r a d a r d e si o g r a n d e , o im-
m o r r e d o u r o poe ta dos dois ú l t imos li-
vros d o s . s o n e t o s . O poe ta an t e r i o r é 
d e s e g u n d a o r d e m , e s e c u n d a r i a m e s -
m o a p r e o c c u p a ç ã o poé t ica e m A n t h e -
ro d e Q u e n t a l . O p h i l o s o p h o i m a g i n a -
va p h i l o s o p h i a s , ma i s p a r a u so p r o -
p r io , por n e c e s s i d a d e o r g a n i c a , do 
q u e p a r a r e d u z i l - a s a p r o s a e m u i t o 
m e n o s a v e r s o . 

Q u e m o p e r o u e n t ã o a m a r a v i l h a ? 
O s o f f r i m e n t o . A d o e n ç a , a n n i q u i l a n -
do-o , immor la l i sou o . 

D e ce r to q u e a n t e s da c a t a s t r o -
p h e já nel le ex i s t i am os e l e m e n t o s 
e s s e n c i a e s do f u t u r o poe t a i n c o m p a -
r á v e l . Mas dos e l e m e n t o s d ' u m co rpo 
a e s s e co rpo vivo, q u e d i s t anc ia im-
m e n s a ! Q u e é um d i a m a n t e ? C a r b o n e 
p u r o . Q u e é um r u b i m ? A l u m i n i u m , 
b ó r a x , c h r o m a t o d e po t a s sa . Mas q u e 
t e m p e r a t u r a s p r o d i g i o s a s , q u e c o m b i -
n a ç õ e s d e s c o n h e c i d a s , q u e e l e c t r i c i -
d a d e s g e r a d o r a s são i n d i s p e n s á v e i s 
para t r a n s f o r m a r e s s a s m a t é r i a s ch i -
micas na es l r e l l a l ímpida d ' u m d i a -
m a n t e ou na l a g r i m a s a n g u i n o l e n t a 
d ' u m r u b i m ? 

Ora na p s y c h o l o g i a , c o m o na g e o -
logia . a c r e a ç à o r e q u e r i n c ê n d i o s , c o m -
b u s t õ e s , c o r r e n t e s g a l v a u i c a s e n e r -
vosas d ' u m a i n t e n s i d a d e i l l i m i t a d a . 
Um s e n t i m e n t o e x i s t e q u e , l evado ao 
r u b r o , p ô d e , como n e n h u m o u t r o , f u n -
di r n u m m i n u t o t o d a s a s m o l é c u l a s 
d ' u m a a l m a , c r y s t a l i s a n d o - a s p a r a 
s e m p r e era o b r a s p r i m a s g e n i a e s . É 
a D ô r . Foi ella q u e insp i rou D a n t e , 
C a m õ e s , S h a k s p e a r e , B e e t h o w e n , e 
Migue l A n g e l o . 

Um g r a n d e poe t a q u e n ã o s o f f r e s -
se é a b s u r d o . 

N ã o e x i s t e . S ã o l a g r i m a s a s m a i s 
be l l a s poes i a s d e M u s s e t , g r i t o s d e 
m a r t y r i o os ma i s be l los v e r s o s d e 
Henr i H e i u e . A Dôr pur i f i ca , l i b e r t a , 
e s p i r i t u a l i s a . D ' u m j u s t o , a t t r i b u l a n -
do-o , faz ura s a n t o , e d ' u r a s a n t o , 
c r u c i l i c a u d o - o , c h e g a a faze r ura D e u s . 
Não a d m i r a q u e p r o d u z a o g é n i o , p o r -
q u e p r o d u z a d i v i n d a d e . E o q u e s ã o 
no tim d e c o n t a s t o d a s a s f o r m a s e v o -
lu t ivas da m a t é r i a , d e s d e um m i n e r a l 
a t é um C h r i s t o , d e s d e ura in fuso r io 
a té um B o u d h a , s e n ã o as s u c c e s s i v a s 
e iuti i i i tas p a s s a g e n s da a l m a a t r a v e z 
do so f f r imen to , do e s p i r i t o a t r a v e z da 
a n g u s t i a , da consc iênc ia a t r a v e z da 
Dôr?! E pe lo sacr i f íc io q u e as n a t u -
r e z a s s e e n l e v a m , a s c e u c i o n a n d o do 
v e r m e á d i v i n d a d e . Em mi lhões d e 
vidas e mi lhões d a n n o s . P e l o A m o r 
e pe la Dór , p ô d e a a lma v e g e t a l da 
c r u z a t t i n g i r em p e r f e i ç ã o a a lma c e -
les te do s eu c r u c i f i c a d o . 

G U E R R A J U N Q U E I R O . 

As escolas industriaes 

T e m d a d o mot ivo a j u s t i f i c a d a s 
c o n d e m n a ç õ e s a e x l i u c ç à o d a l g u r a a s 
e sco l a s i n d u s t r i a e s do c o n t i n e n t e ; mus 
o q u e d e v e r a s p r o d u z i u g r a n d e d e s -
g o s t o foi a s u p r e s s ã o da escola d e d e -
s e u h o indus t r i a l n a c i d a d e d e A n g r a 
do l l e r o i s r a o . 

A i m p r e n s a dos A ç o r e s m a n i f e s t a -
se com i n d i g n a ç ã o , e é tal a sua 
j u s t i ç a q u e , j o r n a e s da i m p o r t a n c i a 
do Commercio de Portugal d a o - l h e 
apo io , e t r a u s c r e v e m a l g u n s p e r í o d o s 
da lorça d o s q u e c o p i a m o s : 

«A Escola de desenho industrial 
Antonio Augusto d'Aguiar, d'esta 
cidade, fazia a despeza aunuai de 
680^1)0J réis. 

E por causa d'esta grande eco-
nomia qua o governo, que acaba de 
dispender centenas de contos de 
réis nas viajatas reaes, prohibe a 
instrueçào aos filhos do povo.» 

E d i g a m agora q u e os r e p u b l i c a -
n o s só a c c u s a m por off icio. Ve jam co-
mo os p rop r io s m o n a r c h i c o s a t i r a m á 
ca ra do g o v e r n o com a s f a l t a d a s eco-
nomias, q u e s e e s t ão c o n v e r t e n d o era 
d e s p e r d í c i o s com as f e s t a n ç a s q u e v ã o 
pelo no r t e do p a i z , a s q u a e s h ã o d e 
a g g r a v a r ma i s a nossa c r i t ica s i t u a -
ção financeira e e c o n o r a i c a . 
j E viva o p a g o d e ! 
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RECLAMES 
faldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

I orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

I alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa Hieão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Para vurlar 

Salvaram-se a nado uns pobres nau-
f ragos , e conseguiram aborda r a u m a i lha, 
que lhes pareceu deshabi tada . 

Depois de haverem caminhado para o 
interior durante umas poucas de horas, 
avistaram uma forca, de que pendia um 
desgraçado. 

— Graças a Deus I exclamou um dos 
naufragos. Estamos em paiz civilisado. 

# 

Um fidalgo provinciano perguntava a 
um actor comico a razão por que desem-
penhava sempre papeis de idiota. 

— Não sou só eu que represento esses 
papeis, senhor, respondeu o actor; repre-
senta-os também aquelle que faz pergun-
tas sem senso eommum. E a razão é pa-
ra todos a mesma: a necessidade... Eu 
represento-os por necessidade ; e os per-
guntadores importunos por necessidade 
de espirito. 

O fidalgo riu e não percebeu. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Par a variar 

Estava moribundo um homemzinho, 
cujos sentimentos religiosos não eram mui-
to provados. 0 padre, chamado pela fami-
lia para o reconciliar com Deus, iuduzia-o 
a que se prestasse a receber o sagrado 
viatico. 

— Não me negaria aisso, respondeu o 
enfermo, se o meu medico não me tives-
se prohibido os farináceos. 

# 

Um professor de philosophia moral 
dizia da sua cadeira : 

— A razão, senhores, é o freio de to-
d o s o s VÍCIOS. 

No dia seguinte tomou uma bebedeira, 
e um discípulo que o viu perguntou-lhe : 

— E o freio sr. p.ofessor? 
— Tirei-o para beber uma pinguita, 

replicou o moralista tartamudeando. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e eabedaes—Vendas por 
I junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Instrumentos de oorda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Canções populares 

Vestido d'azul celeste, 
Esse trajo ó o meu panno, 
Queui de amores é boin mestre, 
Bonda só qualquer açauo. 

P e r g u n t a 

A Correspondência de Coimbra, e m 
u m a a g g r e s s â o d e s b r a g a d a c o n t r a o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , m o r d e em S a n t o s 
C a r d o s o , c h a m a n d o lhe — u m chanta-
geur, q u e quer ia r e g e n e r a r o pa i z ! 

Ora o col lega h a d e d i z e r - n o s p o r -
q u e ao seu d i r ec to r e p r o p r i e t á r i o o 
a l c u n h a r a m d e barão da divina pro-
videncia? Q u a n t o á his tor ia d e L a m e -
g o s a b e m o l - a nós b e m e já a v imos 
em le t t ra r e d o n d a a q u i ha a n n o s . . . 

X 
O Chato 

E s t r e b u c h a feroz e s t e d i g n o ho -
mem de le t r a s e dos f r e s c o s . 

Como os d e m a i s s e u s c o l l e g a s , 
Chato c a l u m n i a e m e n t e . Se nos n ã o 
b a t e s s e no fer ro lho com as m ã o s d e -
ba ixo nós d e i x a v a m o l - o á v o n t a d e ; a s -
sim é i m p o s s í v e l . 

E n t r e o u t r a s m e n t i r o l a s em q u e 
o le i tor o a p a n h o u , q u e r e n d o p r e s t a r 
s e r v i ç o s ás i n s t i t u i ç õ e s , t e m o s a no-
tar e s t a q u e é flagrante. Diz el le no 
Tribuno Popular: 

«No longo trajecto, da es tacão 
velha a Santa Cruz , perto j á "da 
pr isão, p r e t ende ram mais dois en -
thus ias tas da ideia nova, entroniet-
ter-se com o serviço policial e com 
os presos que rendo provocar oon-
í ie tos;o que lhes valeu serem tam-
bém presos, tendo de a c o m p a n h a r 
os q u e vinham da es tação a té á ca-
deia , onde liuarain todos ijuatrol» 

Como s e r ê Chato c a l u m n i a ; Cha-
to m e n t e ; m e n t e e c a l u m n i a c o n v i c t o 
d e q u e p r a t i c a uma c a n a l h i c e . E n ã o 
c o r o u o c a c h o r r o ! 

D e v i a te r c o n s t a d o ao Chato q u e 
a s c e n a da S o p h i a foi u m a a r b i t r a r i e -
d a d e d o s r . comin i s sa r io e u m a b r u -
t a l i d a d e dos s e u s g u a r d a s , q u e l eva -
ram o e x c e s s o a p o n t o d e e s p a n c a r e m , 
em p l e n o d i a , um p r i s i o n e i r o q u e h a -
via s ido p r o v o c a d o por um policia e 
e s t a v a alli c o m o m e r o e s p e c t a d o r . Q u e 
n i n g u é m d e s r e s p e i t o u a a u c t o r i d a d e é 
do domín io pub l i co ! 

Mas Chato só q u i z a t l e n d e r a o s 
s e u s i n s t i a c t o s r e p u b l i c a n o p h o h o s e 
a v e r d a d e e a j u s t i ç a foi a t r o p e l a -
da m i s e r a v e l m e n t e p o r e s s e i n s i g n e 
j o r n a l i s t a e d e p u t a d o manque, g lo r i a 
do p a r t i d o e das i n s t i t u i ç õ e s . 

E ' p e n a t e r m o s de d a r t re la a 
tão t r i s t e p i u t a l e g r e t e ! 

Carta 
X 

0 s r . J o ã o C a r l o s H a n e m a n , c h e -
fe da e s t a ç ã o l e l e g r a p h o - p o s i a l d e Con-
d e i x a , e n v i o u - n o s u m a c a r t a q u e só 
d a r e m o s p u b l i c i d a d e no p r o x i m o n u -
m e r o , em c o n s e q u ê n c i a d e a r e c e b e r -
mos h o n t e m e o n o s s o j o r n a l e s t a r 
c o m p l e t o . 

x x x x x x x x x x x x 

Noticias telegraphicas 

Organização do minis tér io 
hespanliol 

Madrid, 23— D e p o i s d e va r i a s 
c o n f e r e n c i a s do s r . C a n o v a s com dif-
f e r e n t e s h o m e n s pol í t icos p a r e c e q u e 
o g a b i n e t e f icará a s s i m c o n s t i t u í d o : 

P r e s i d e n t e , C a n o v a s dei Cas t i l lo . 
— E s t r a n g e i r o s , d u q u e d e T e t u a n . — 
J u s t i ç a , Villa V e r d e . — G u e r r a , g e -
n e r a l A z c á r r a g a . — M a r i n h a , a l m i -
r a n t e Mou to jo . — F a z e n d a , Concha 
C a s t a e n d a . — I n t e r i o r , E l d u a y e u . — 
Fomento, L i n a r e s Uivas . — Ul t r amar , 
R o m e r o R o b l e d o . O s r . C o n c h a Cas-
t a n e d a é s e n a d o r e le i to pe la a c a d e -
mia d e sc i enc i a s m o r a e s e - p o l i t i c a s . 

* 

Agitação operaria 

Lens, 19 — Um g r u p o d e 2 0 0 
g r è v i s l a s , a r m a d o s d e p a u s , d i r i g i -
r a m - s e a mina de F l e c h i n e l l e , ob r i -
g a n d o a p a r a l y s a r os t r a b a l h o s . E m 
M i r e c o u r t r e b e n t o u es ta m a n h ã u m a 
rixa s a n g r e n t a e n t r e os g r è v i s t a s e os 
m i n e i r o s , q u e iam pa ra o t r a b a l h o . 
Da lucta f i ca ram 6 m i n e i r o s g r a v e -
m e n t e f e r i d o s . 

Rece ia - se que se repi tam desor-

d e n s a n a l o g a s , e a d o p t a r a m - s e medi -
d a s r e p r e s s i v a s . 

N a s m i n a s d e C o u r r i é r e s t a m b é m 
h o u v e e s t a m a n h ã u m a v io l en t a d e s -
o r d e m . D u r a n t e a r e f r e g a um d o s g r è -
v is tas f ez fogo com o r e v o l v e r . H a 
d i v e r s o s o p e r á r i o s f e r i d o s s e m grav i -
d a d e . 

Os m i n e i r o s d e c l a r a r a m - s e em 
g r è v e , em B r u a y , e a p r e s e n t a r a m 
aos d i r e c t o r e s d a s c o m p a n h i a s a s se 
g u i n t e s p r o p o s t a s : 

1 . " Q u e se c o n c e d a u m a p e n s ã o 
de 3 f r a n c o s d i á r i o s aos o p e r á r i o s in-
c a p a c i t a d o s p a r a o t r a b a l h o , em con-
s e q u ê n c i a de a c c i d e n t e s o c c o r r i d o s 
n a s m i n a s ; 

2 . a P e n s ã o a n a l o g a p a r a as viu-
vas dos o p e r á r i o s m o r t o s n a s m i n a s ; 

3 . a P e n s ã o d e 1 f r a n c o e 5 0 
c ê n t i m o s d iá r ios aos o r p h ã o s d ' e s s e s 
o p e r á r i o s ; 

4 . a Q u e a d e s c i d a aos poços se j a 
ás 6 da m a n h ã e a r e t i r a d a á s 2 da 
t a r d e , t o r n a n d o - s e a d e s c e r a s 4 a t é 
á meia n o i t e , 

Se as companhias accei lam es tas 
condiçõos cessarão as g r è v e s . 

Paris, 19: — N o t a - s e c a d a vez 
maior a g i t a ç ã o e n t r e os o p e r á r i o s d a s 
m i n a s do d e p a r t a m e n t o do n o r t e . As 
c o m p a n h i a s não a c c e i t a m as p r o p o s -
t a s d e a c c o r d o a p r e s e n t a d a s p e l o s 
s v n d i c a t o s dos t r a b a l h a d o r e s , f u n d a n -
d o - s e na i m p o s s i b i l i d a d e a b s o l u t a d e 
a s pode r e x e c u t a r , p o r q u e a e x p l o r a -
ção l icaria m u i t o d i s p e n d i o s a , e n ã o 
have r i a me io de l u c t a r com os p r o d u -
c t o s s i m i l a r e s e s t r a n g e i r o s . Os o p e r á -
r i o s , por sua p a r t e , d i z e m q u e os a r -
t igos d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e e n c a r e -
cem de dia pa ra dia e q u e não p o d e m 
p r o v e r a sua s u b s i s t ê n c i a com os s a -
iar ios a c t u a e s . 

A s i t u a ç ã o se rá ma i s g r a v e se o 
s e n a d o v o t a r , c o m o j á p a r e c e fóra 5 e 
d u v i d a , a s n o v a s p a u t a s v o t a d a s pe l a 
c a m a r a dos d e p u t a d o s , p o r q u e s e cal -
cu la q u e os a r t i g o s d e p r i m e i r a n e -
c e s s i d a d e t e r ão u m a u g m e n t o d e 
4 0 % . 

Depos ição de Deodoro 

Rio de Janeiro, 22 — O m a r e c h a l 
D e o d o r o da F o n s e c a , b a s e a u d o - s e em 
d e t e r m i n a d o s a r t i g o s da C o n s t i t u i ç ã o 
d e c r e t o u q u e as e l e i ções s e r e a l i s e m 
a 2 9 d e f e v e r e i r o e o c o n g r e s s o e con-
vocado pa ra 3 d e m a i o . 

T o d o s os m e m b r o s d e o p p o s i ç á o 
nOj, c o n g r e s s o do E s t a d o d e S . P a u l o 
d e r a m a sua d e m i s s ã o por t e r s ido 
a p p r o v a d a u m a m o ç ã o d e c o n f i a n ç a 
no g o v e r n o f e d e r a l . 

Rio de Janeiro, 23—Em p r e s e n -
ça d a s m e d i d a s d i t a d o r i a e s a e s q u a -
d r a e os of f i c i aes d e m a r i n h a p ro t e s -
t a ram c o n t r a , por m e i o d e m a n i f e s t a -
ç õ e s l i b e r a e s . O m a r e c h a l D e o d o r o da 
F o n s e c a pub l i cou um m a n i f e s t o d i z e n -
do q u e pa ra ev i t a r a g u e r r a civil e n -
t r e g a v a o p o d e r ao g e n e r a l F lo r i ano 
P e i x o t o , v i c e - p r e s i d e n t e da r e p u b l i c a . 

O e x e r c i t o e a p o p u l a ç ã o d o Rio 
de J a n e i r o e s t ão em s o c e g o . 

Rio de Janeiro, 23—A i n s u r r e i -
ção q u e c o m e ç a r a p o r s e m a n i f e s t a r 
pela d e s t r u i ç ã o das l i n h a s d o c a m i n h o 
d e f e r ro nos a r r e d o r e s da c i d a d e , no 
s a b b a d o á t a r d e r e b e n t o u e s t a ma-
n h ã . A m a r i n h a r e v o l t o u - s e e e x i g i u 
a d e m i s s ã o do d i c t a d o r D e o d o r o d a 
F o n s e c a , o qua l a c h a n d o imposs íve l a 
r e s i s t e n c i a d e u a sua d e m i s s ã o . 

O g e n e r a l F lo r i ano P e i x o t o , e x -
m i n i s t r o da g u e r r a e vice p r e s i d e n t e 
da r e p u b l i c a foi d e c l a r a d o p r e s i d e n t e 
da c o n f e d e r a ç ã o . R e i n a g r a u d e e x c i -
t ação na p o p u l a ç a , q u e a t a c o u os es -
c r i p t o r i o s dos j o r n a e s , f avo ráve i s ao 
g o v e r n o d e F o n s e c a . 

O d e s c o n t e n t a m e n t o no P a r á e B a -
hia a u g m e n t a v a . 

A c e n s u r a p a r a os t e l e g r a m m a s 
foi p a r c i a l m e n t e l e v a n t a d a . 

Rio de Janeiro, 23—Os i n s u r -
g e n t e s t o m a r a m com fac i l i dade e s t a 
m a n h ã o a r s e n a l m a r í t i m o d i s p a r a n d o 
a l g u n s t i ros de e s p i n g a r d a , m o r r e n d o 
u m o p e r á r i o e e s t a b e l e c e n d o - s e logo 
o p â n i c o ; m a s g e r a l m e n t e a g o r a to-
dos e s t ã o c o n t e n t e s com o t r i u m p h o da 
revo l ta . 

T o d o s os s e c r e t á r i o s de E s t a d o 
d e r a m t a m b é m a sua d e m i s s ã o . Foi 
l e v a n t a d o o e s t a d o d e s i t i o . 

C o r r e q u e o c o n g r e s s o d i s so lv ido 
pe lo m a r e c h a l D e o d o r o da F o n s e c a se -
rá n o v a m e n t e c o n v o c a d o . 

o t o t o 

Noticias diversas 

C o n s t a q u e o b i s p o d e Be ja v a e 
t e n t a r a c ç ã o c o n t r a a f a z e n d a , p a r a 
r e h a v e r a p o s s e do edif íc io do e x l i n -
c to c o n v e n t o dos j e s u í t a s , o n d e s e 
a c h a m d i v e r s a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s . 

* Foi p r o r o g a d o p o r ma i s um 
a n n o o c o n t r a c t o e n t r e o g o v e r n o e o 
b a n c o U l t r a m a r i n o pa ra o exc lus ivo da 
n a v e g a ç ã o no Quanza. 

* O g o v e r n o e s t á d i s t r i b u i n d o 
a f a r i nha e s t r a n g e i r a , q u e i m p o r t o u 
p e l a s d i v e r s a s f ab r i cas d e m o a g e m . 

* P e n s a - s e em i n t r o d u z i r o e n -
s ino da l íngua f r a n c e s a no c u r s o da 
c l a s s e de s a r g e n t o s , d i z e n d o - s e a i n d a 
q u e se fa r ão e x p e r i e n c i a s , d u r a n t e o 
a n n o lect ivo c o r r e n t e , era a l g u n s co r -
p o s . 

* Nos m e z e s d e j a n e i r o e mar -
ço f a l l e c e r a m oo d i s t r i c to c o n s u l a r d e 
P e l o t a s nove p o r t u g u e z e s . 

* Na povoação da R i b e i r a d o s 
C a r i n h o s , c o n c e l h o da G u a r d a , g r a s s a 
cora i n t e n s i d a d e a e p i d e m i a d a s fe-
b r e s t y p l i o i d e s . 

* Es t á já r e s t a b e l e c i d o o s e r v i -
ço d e comboios no r a m a l d e A l c a -
n e n a . 

* V a e - s e p r o c e d e r ao i n v e n t a r i o 
d o e spo l i o do c o n v e n t o d a s A l b e r t a s . 

* No p r o g r a m m a dos f e s t e j o s 
d o dia 1 . ° d e d e z e m b r o , f i gu ra uin 
b o d o a 1 : 6 4 0 p o b r e s . 

* Ha no m u n d o 4 : 0 0 0 f a b r i c a s 
d e p a p e l , q u e p r o d u z e m a n n u a l m e n -
te 9 8 0 . 0 0 0 : 0 0 0 k i l o g r a m r a a s de, p a -
p e l . 

Os j o r n a e s c o n s o m e m c a d a a n n o 
3 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 k i los d e p a p e l f a b r i -
c a d o . 

* P a r i s t e m a c t u a l m e n t e 3 : 8 1 2 
r u a s , o c c u p a n d o uma a rea de 7 : 8 0 2 
h e c t a r e s . 

* C e n t o e dez s e n h o r a s i n g l e z a s 
s a h i r a m a p p r o v a d a s nos ú l t i m o s e x a -
m e s fe i tos pe los c o n i m i s s a r i o s da Ci-
vil Service, e vão se r e m p r e g a d a s no 
c o r r e i o g e r a l d e L o n d r e s , m e d i a n t e o 
o r d e n a d o , ao p r i n c i p i o d e 4 0 l i b r a s 
p o r c a d a . E s t e se rv i ço e r a a t é aqu i 
le i to pe los a m a n u e n s e s da s e g u n d a 
d iv ibão e ou t ra g e n t e m a s c u l i n a . 

* O m i m o s o poe ta J o ã o de D e u s 
v a e m u d a r a sua r e s i d e n c i a p a r a M o t i -
t e - m ó r - o - N o v o . 

* C o n s t a q u e a d i r e c ç ã o da p e -
n i t e n c i a r i a c e n t r a l vae m o n t a r um g a -
z o m e t r o p u r a i l l m m i n a r lodo o e s t a -
b e l e c i m e n t o , por se r m a i s e c o n o n i i c o , 
do q u e p a g a l - o a 4 5 re is o m e t r o e 
o c o n t a d o r ! 

* Na A l l e m a n h a não c o r r e p r o -
pic ia a ideia da e r e c ç ã o d e um mo-
n u m e n t o d e b r o n z e ou m á r m o r e , do 
p r í n c i p e B i s n i a r k , e n ã o s e r p u b l i c a -
da uma e d i ç ã o c o m p l e t a d o s s e u s d i s -
c u r s o s p o l í t i c o s — c o m o m o n u m e n t o d e 
h o n r a . 

* P a r t i c i p a m do G e r e z , q u e n o 
j o g a r da E r m i d a , p e r t e n c e n t e a q u e l l a 
f r e g u e z i a , se a f o g a r a uma p o b r e m u -
l h e r , l e v a d a pe la c o r r e n t e i m p e t u o -
sa de um r ibe i ro , q u e os ú l t i m o s t e m -
p o r a e s f ize ram c r e s c e r e s p a n t o s a m e n t e . 

* E m Avei ro c o n t i n u a a v e n d e r -
se o sal pe lo p r eço d e 2 5 0 0 0 0 ré i s o 
a n t i g o b a r c o , ou a m e d i d a d e 15 :00 ! ) 
l i t ro s . 

* D u r a n t e o m e z de a g o s t o u l -
t imo f a l l e c e r a m era L o a n d a 6 0 ind i -
v í d u o s , s e n d o 5 e u r o p e u s . 

* No m a r dos Açores e M a d e i -
r a t em hav ido g r a n d e s temporaes^ , O 
Angola ve iu s e m p r e com mui to i nau 
le rapo do Funcha l pa ra L i s b o a . 

* Dizem q u e vae s e r d i s so lv ido 
o c o r p o ru ra l , no c o n c e l h o d e C i n t r a , 
s e n d o s u b s t i t u í d o p o r pol ic ia d e Lis -
b o a . 

* Falla-se novamente em crise 
ministerial . Pa rece que o s r . Mariano 
é al i jado. 

Obituário 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Matia Isabel Leite Soraes, filha de Joa-
quim Aflonso e Maria José Leite de Coim-
bra de 31 annos. Falleceu de tuberculose 
pulmooar, no dia 15. 

Francisco d'01iveira, filho de José de 
Oliveira e Justina d'Assumpção, da Cruz 
dos Morouços, de 72 aunos. Falleceu de 
gastro enterite chronica, no dia 15. 

Manoel, filho de Augusto da Silva Gou-
vêa e Maria da Conceição Pedro, de Coim-
bra, de 2 annos. Falleceu de varíola, no 
dia 16. 

Maria Amélia Telles Barata, filha de 
Francisco Antunes Damazio Neves e An-
na Maria da Piedade, de 24 annos. Falle-
ceu de peritanite puerperal, no dia 16. 

Antonio Ruivo, filho de Joaquim Rui-
vo e Rosaria de Jesus, dos Covões, de 30 
annos. Falleceu de pneumonia, no dia 17. 

Estevão, filho de Joaquim SanfAnua 
e Maria da Piedade, de Coimbra, de 2 an-
nos. Falleceu da broncho pneumonia, no 
dia 17. 

Maria Felismina, filha de Joaquim Pe-
queno e Antónia da Comba, de Eiras, de 
53 aunos. Falleceu de pneumonia chroni-
ca uo dia 17. 

Fradique Augusto Portugal, filho de 
José Fernandes Portugal e Maria da Con-
ceição Portugal, de Coimbra, de 71 an-
nos. Falleceu de tuberculose pulmonar, 
no dia 18. 

Maria do Carmo Pedro Pina, filha de 
Antonio Pedro e Joaquina Vigaria, de 
Coimbra, de 77 aunos. Falleceu de apople-
xia cerebral, no dia 18. 

Augusto, filho de Antonio dos Sáutos 
Azevedo e Anna da Encarnação, de Coim-
bra, de 4 aunos. Falleceu "de asphyxia 
por corpo estranho na larynge, no dia 19. 

Faustina Conceição das Neves, filha 
de Manoel das Neves e Theresa Angelica, 
de Botão, de 76 annos. Falleceu de he-
morrliagia cerebral, no dia 19. 

Maria Hortênsia de Sousa Meira, filha 
de Francisco José de Meira e Ignez Ade-
lina de Sousa Meira, de Coimbra, de 72 
annos, e 5 mezes. Falleceu da pneumonia 
dupla no dia 20. 

Total —16:121. 

1.° A M U N C I O 
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L i d e z e m b r o , pe las 1 1 h o r a s 
da m a n h ã , á p o r t a do t r ibuna l j u d i c i a l 
d es ta c i d a d e , p e l o i n v e n t a r i o d e J o a -
q u i m Valle d a s N e v e s , m o r a d o r q u e 
foi no logar d a s C a s a s N o v a s , em q u e 
e c a b e ç a d e casa l a s u a viuva Mar i a 
Coe lho R a m o s , do m e s m o l o g a r , h ã o 
de v e n d e r - s e os s e g u i n t e s p r é d i o s . 

Um b o c a d o de t e r r a de s e m e a d u r a , 
no s i t io do E s t r u r a ã o , f r e g u e z i a d e 
S . M a r t i n h o do Bi spo , em 4 0 0 0 0 0 r s . 

Um b o c a d o de t e r r a d e s e m e a d u r a 
com a i g u m a s a r v o r e s d e f r u c t a , no 
si t io dos C a r v a l h o s , d i l a f r e g u e z i a , 
e m 2 4 0 0 0 1 ) r é i s . 

Um p e q u e n o b o c a d o de p i n h a l n o 
sit io da F e t e r i a , l imi te d e V a r l o n g o , 
f r e g u e z i a d ' A n t a n h o l , em 4 0 5 0 0 r e i s . 

Ura p i n h a l , no sit io da C r u z , l i -
mi te da f r e g u e z i a d ' A n t a n h o l , em r é i s 
2 4 0 0 0 0 . 

Uma e me ia a g u i l h a d a d e t e r r a d e 
s e m e a d u r a 8 2 3 , m o 0 q u a d r a d o s , no s i -
tio da A b e r t a , c a m p o de S . M a r i m b o 
d o B i s p o , em 4 0 0 0 0 0 r é i s . 

T r e s a g u i l h a d a s , em 1 6 4 7 , m q u a -
d r a d o s d e t e r r a d e s e m e a d u r a n o s i -
tio d a V a g e m - A n d a r a s , c a m p o d e S . 
M a r t i n h o do B i s p o , em 5 4 0 0 0 0 r é i s . 

D u a s a g u i l h a d a s , de 1 0 9 8 , r a q u a -
d r a d o s d e t e r r a d e s e m e a d u r a , no s i -
tio de S e l i ã o , di to C a m p o , 3 0 0 0 0 0 
r é i s . 

D u a s a g u i l h a d a s , d e 1 0 9 8 , " ' q u a -
d r a d o s de t e r r a d e s e m e a d u r a , n o s i -
tio do A r n e i r o , C a m p o da Ribe i r a d e 
F r a d e s , em 3 6 0 0 0 0 r e i s ; e s ã o c i t a -
dos todos os q u e se j u l g u e m c o m d i -
re i to aos d i tos p r é d i o s , c u j a c o n t r i -
bu i ção de reg i s lo se rá p a g a pe los a r -
r e m a t a n t e s . 

C o i m b r a , 19 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 1 . 

Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 

O escrivão, 

Antonio Pçssoa 
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ACTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

BALDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

E i s r c A m ç Ã o m m í 

72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

I I gan i e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 
n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l imi t an -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por uma p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r te r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e t t e m - s e p a r a todas a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

I I I W M l « O D 
\ O V A R E M E S S A 

1 3 DE 

VINHO VERDE 

ESPEGIALIDAD 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

c o i m A 

OURO VELHO 
g j £ " l o m p r a - s e e p a g a - s e b e m . 

M Rua do Visconde da Luz 97 

AGORA, AGORA! 
g g ^ l i o u r i ç o s d e Cas t e l l o d e 

M V i d e . F a r i n h e i r a s d e N i z a . 
O q u e lia d e ma i s s abo roso n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a bca q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . » 

E. Gonzaga. 

9 9 , R u a i l » S o p l i i a , 9 S 

6 i Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

I I I 

O Natal 

Era a pr imeira vez que A l i c e c h a 
m a v a o moço d i r ec t amen te . 

A t é e n t ã o a m b o s v a l e n d o - s e do 
n o s s o t r a t a m e n t o u sua l na t e r c e i r a 
p e s s o a , e v i t a v a m , na c o n v e r s a , p r o -
n u n c i a r n u m e um do o u t r o . Al ice 
nãu q u e r a p o r fó rma a l g u m a u s a r do 
c e r e m o n ( o s o — s e n h o r , — q u e t o r n a r i a 
o seu co m p a n h e i r o d e in fadc ia um es -
t r a n h o a ella e á fami l ia ; t a m b é m n ã o 
s e a n i m a v a a d i z e r — v o c ê , — t ã o d e 
r e p e n t e , com rece io d e q u e e l l e n ã o 
g o s t a s s e , m a s s o b r e t u d o por um v e x a m e 
n a t u r a l . D e b a l d e r e v o l t a v a - s e c o n t r a 
e s s e s e n t i m e n t o , p e n s a n d o q u e Már io 
e r a c o m o seu i r m ã o ; a l g u m a c o u s a d e 
s u a v e lhe a d v e r t i a q u e a affe ição do 
s a n g u e n ã o t i n h a a s a z a s da s u a , 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

— OPERARIA 
l i i K f l í H A I J Impressão de jornaes 

^ P PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Car tazes e p r o g r a m m a s , e tc . 

M M M U Q U E S H.1MS0 

COIMBRA 
% 

Armazém «le mercearia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 
«ie v inhos d«i Rea l Companhia Vinícola . Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança . 

g l f t i O N V I D A os s e u s e x . m o * f r e g u e z e s a vis i t a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
M e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a s u a r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r l o , 

de 5 ki los p a r a c i m a . 

I R T X - A . I D O C E G O 

C O I M B R A 

DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
6 3 — P r a ç a do Commercio — 6 3 

C O I M B R A 

P r o p r i e t á r i o d ' e s t a a g e n c i a e o n t i n ú a a e n -
c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m u m v a r i a d o s o r t i d o em c o r ô a s , bou-
quets e f l o r e s s o l t a s , o q u e ha d e m a i s n o v i -
d a d e n e s t e g e n e r o . M o d i c i d a d e n o s p r e ç o s . 

A c a b a m d e c h e g a r á sua a g e n c i a d u a s 
m a g n i f i c a s t a r i m a i funeraria», d o u r a -
d a s a s q u a e s a l u g a j>elos p r e ç o s da t a b e l l a . 

E s t a c a s a n ã o t e m a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f ique , n e m t ã o p o u c o p e d e f u n e r a e s , m o t i v o 
p o r q u e d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a q u a l -
q u e r o u t r a . 3 7 

e s s a s azas a u r i v e r d e s da e s p e r a n ç a , 
q u e l he e s t a v a m a af faga r m e i g a m e n -
te o c o r a ç ã o . 

O abalo de vê r n e s s e m o m e n t o 
Már io a l í a s t a r - s e d ' e l l a , a g a s t a d o , r o m -
p e u - l h e o en l e io . No i m p e t o d a l m a 
s a h i u - l h e d o se io o n o m e q u e t a n t a s 
v e z e s e l la a t a l h a r a nos l áb ios , p r e s t e s 
a e s c a p a r - l h e . T a m b é m ahi r a s g o u - s e 
a q u e l l a e s p e c i e de c e n d a l , q u e s e p a -
r a v a o c o r a ç ã o d e a m b o s . 

— M a r i o l r e p e t i u a m e n i n a c o m o 
s e u m a vez l ibada a d o ç u r a d ' e s t e 
n o m e , e l la se q u i z e s s e s a c i a r d e l l e . 
Você ficou se r io c o m i g o ? 

— N â o ; p o r q u e ? d i s se o moço a t -
t r a h i d o p e l a e x p r e s s ã o ine f favc l d o 
s e m b l a n t e de A l i c e . 

- — P o r q u e e scond i a c o s t u r a . Aqui 
e s t á , v e j a a s e u g o s t o ! 

E e s t e n d e u as d u a s mãos m i m o s a s 
e t o r n e a d a s , q u e e n r u h e c e r a m de p e j o , 
e m q u a n t o a f r o n t e n ã o m e n o s a b r a z a d a 
d e s c a h i a s o b r e a e s p a d u a e s q u e r d a , 
c o m o se p r o c u r a s s e ali a p e n u m b r a de 
u m a aza p a r a e s c o n d e r - s e . 

— Q u e l e m b r a n ç a , Al ice! Po i s e u 
hav ia de me a g a s t a r por uma c o u s a 
tão n a t u r a l ? A m i n h a c u r i o s i d a d e ind i s -
c r e t a m e r e c i a b e m a q u e l l a l ição; m a s 
Você é boa d e m a i s ; t ão d e p r e s s a c a s -

t i g a , c o m o r e c o m p e n s a . O b r i g a d o ! 
d i s s e a p e r t a n d o a f e c t u o s a m e n t e a s 
m ã o s da m o ç a . M a s a s s i m , d e s d e j á 
lhe p r e v i n o , n ã o p ô d e s e r boa m e s t r a . 

— N e m t e n h o e s s a s p r e t e n ç õ e s . 
S e r m e s t r a d e u m d o u t o r ! S ó em uma 
c o u s a . 

— Q u a l ? 
— A d i v i n h e ! 
— A h ! S e h o u v e s s e u m a a c a d e m i a 

d e a d i v i n h a ç ã o e r a n e s s a com c e r t e z a 
q u e e u m e d o u t o r a v a . -

— P o i s não e r a m u i t o diff ici l a c e r -
t a r com a q u i l l o em q u e eu pod ia s e r 
s u a m e s t r a . É e m l e m b r a r - m e d o nos -
so t e m p o d e c r e a n ç a , da» t r a v e s s u r a s 
q u e f a z i a m o s a m b o s , d a s m a n h a s q u e 
i n v e n t á v a m o s p a r a nos l i v r a r da l ição; 
e d a s n o s s a s b r i g a s e z a n g a s t ã o e n -
g r a ç a d a s , e m q u e e u s e m p r e a c a b a v a 
p e d i n d o - l b e p e r d ã o , p o r q u e o s e n h o r 
n u n c a c e d i a . M á o q u e e r a ! 

Q u e f e i t i c e i ro m u x o x o , a c o m p a n h o u 
e s t a s u l t i m a s p a l a v r a s c m tom d e q u e i -
x a . As p é t a l a s d e u m a r o s a , q u e a b r o -
c h a s s e m o u t r a vez t o r n a n d o - s e b o t ã o , 
d e flor q u e e r a m , n ã o t e r i a m o g r a -
cioso e n l a c e d o s l áb io s q u e se a p i n h a -
v a m , u m m u x o x o é u m be i jo á s a v e s -
sas , éi um be i jo q u e s e e s c o n d e e m 
s e u n i n h o d e n t r o d a l m a , c o m o u m ca -

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

7H0JECT0S E CONSTnUCgÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
„„ fHnearrega-se d a e l a b o r a ç ã o 

d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; í i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

O ' 
(fferece-Be u m c a i x e i r o p a -

ra m e r c e a r i a ; q u e m p r e t e n -
d e r d i r i j a - s e a A n t o n i o M a r q u e s da 
S i l v a , n a r u a d o C o r v o . 

Q T U L Q S 
P A R A PHARMACIA 

Perfeição e brevidade 
T y p . O p e r a r i a 

C o i m b r a . 

Offerece-se 
[ I m a m u l h e r , aos d i a s , p a r a 
U p o n t e a r , c o r r e r r o u p a s e 

vol t a s d e c a s a . 
D i r i g i r á r u a de S . J o ã o , 1 1 , 2 . ° 

a n d a r . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-ge 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em t o d o s 
os p o n t o s do p a i z . 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

- - ínspecial idade e m e s t e i r a s 
Ibá p a r a a t a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i to s e v a r i a d o g 
g o s t o s ; c e i r a s p a r a l a g a r e s d e aze i -
t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e n o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o d a Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s e m compet idor 

Bom emprego de capital 
9 4 ljfe»»de-»e u m m a g n i f i c o p r e -

W d io s i t u a d o na r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , a r u a m a i ? b o n i t a e 
c o m m e r c i a l d e C o i m b r a , q u e d á u m 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

Único armazém neste genero 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

e a prompto pagamento com grandes descontos 

ANTONIO JOSÉ ALVES 
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Pianos , ins t rumenta l completo para phi la rmonica s e o rches t r a , m a c h t n a s e veloci 
pedes . Completo sor t imento de lunetas e oculos em crystal ou ro e p ra t a . P i lhas e lec t r i cas 
comple tas e ar t igos avulsos. 

Hecommendo o s r . Joaqu im A . F e r r a z , a f inador e cons t ruc tor de pianos podendo ser 
p rocurado e m minha casa todos os d ias a q u a l q u e r ho ra . 

l ibri a r r u f a d o q u e r e c o l h e o b i co , de i -
x a n d o o u v i r um g r i t e s í n h o d e c h o l e r a . 

— M a s o l h e l á , c o n t i n u o u a men i -
n a ; a g o r a s e s e a g a s t a r comigo , e u 
n ã o hei d e s e r a s s i m n ã o , c o m o e r a 
em c r i a n ç a . Hão d e m e p e d i r p e r d ã o 
t a m b é m . 

— A g o r a , Al ice; n ão nos h a v e m o s 
d e a g a s t a r , c o m o a n t i g a m e n t e . 

— E s t i m o b e m . 
— V o c ê es tá m o ç a , e eu d e v o t r a -

ta l -a p o r todos os t í t u los com o r e s -
p e i t o q u e não sab i a t e r q u a n d o m e n i -
n o . Mas d e s c u l p e a q u e l l e r o c e i r o s i n h o 
a t r e v i d o e m a l c r i a d o q u e lhe fez d e r -
r a m a r t a n t a s l a g r i m a s . E r a eu u m a 
c r e a n ç a d o e n t i a ! . . . 

— P o i s eu g o s t a v a b e m d ' e l l e , a s -
s im m e s m o c o m o e r a . 

M á r i o ficara p e n s a t i v o e c o m o e n -
g o l f a d o e m uma ideia p e n o s a q u e l h e 
s u r g i r a d o s re fo lhos d ' a l m a , o n d e j a -
zia d o r m i d a d e s d e m u i t o t e m p o . Al i -
c e p e r c e b e n d o a s ú b i t a m e l a n c h o l i a , 
c u j a c a u s a p e n s o u a d v i n h a r , qu iz p r e n -
de r d e novo o e s p i r i t o do moço á sua 
jov ia l g a r r u l i c e . 

— V o c ê n a t u r a l m e n t e não g o s t a r á 
da n o s s a f e s t a , M á r i o ; a c o s t u m a d o aos 
d i v e r t i m e n t o s d a E u r o p a , q u e a t t r a c t i -
vo p ô d e a c h a r n e s t a f u n c ç ã o d a r o ç a ? 

— Mas o Nata l é u m a fes t a c a m -
p e s t r e , Al ice ; o s e u e n c a n t o e s t á j u s -
t a m e n t e n e s s e a r rús t i co e s i m p l e s 
q u e c o s t n m a m o s d a r - l h e . N ã o c o n h e -
ço n a d a m a i s r id ícu lo d o q u e um N a -
tal nos s a l õ e s , e n l e v a d o e p e r f u m a d o 
c o m o um bai le da c ô r t e . 

— P e n s a m o s da m e s m a m a n e i r a ; 
e x c l a m o u a m e n i n n com u m c o n t e n -
t a m e n t o e x t r e m o . 

— A sua f e s t a , A l i ce , q u a n t o pos -
so j u l g a r pelo p r o g r a m m a d e v e e s t a r 
l i nda ; é o Nata l c o m o s e f e s t e j a v a h a 
t r in t a a n n o s , com s u a s c r e n ç a s i n g é -
n u a s e s u a s p u r a s a l e g r i a s . Não p e n -
s e q u e p o r t e r v i s to a E u r o p a , p e r d i 
o g o s t o a e s t a s c o u s a s ; ao c o n t r a r i o 
t e n h o s e d e d ' i s s o q u e j á se não e n -
c o n t r a n a q u e l l a s o c i e d a d e v e l b a e 
g a s t a , o n d e s e a p r e n d e m u i t o , p o r é m 
s e d e s c r ê a i n d a m a i s . 

Al ice foi á cape l l» c o l l o c a r o- m e -
n i n o J e s u s n o s e u p r e s e p i o . 

(Continua) 

Im p r e s s o mi Typogra» 
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Interrogando 
H a d o i s a n n o s q u e o p a r t i d o 

r e p u b l i c a n o , e s s e g r a n d e e x e r -
c i t o d a d e m o c r a c i a q u e h o j e p e r -
f a z e m P o r l u g a l a l g u m a s c e n t e -
n a s d e m i l h a r e s d e c i d a d ã o s d e 
t o d a s a s c o n d i ç õ e s , v o l v e o s o l h o s 
á c a p i t a l s u p p l i c a n d o - l h e u m a 
i n i c i a t i v a q u e e s t a n ã o t e m t i d o 
c o r a g e m p a r a e m p r e h e n d e r . 

A q u i n e s t a c i d a d e d e e m p r e -
g a d o s p ú b l i c o s , n ã o h a , a f o r a o s 
a c t o s e l e i t o r a e s , r e a l m e n t e s i g n i -
f i c a t i v o s d ' u m a e x c e l l e n l e e d u c a -
ç ã o p o l i t i c a , o m i n i m o s i g n a l d e 
v i d a . E ' m a i s d o q u e a a g o n i a 
d ' u m a n a ç ã o : é u m v e r d a d e i r o 
s o m n o c a t a l é p t i c o . 

S u r g e d e s ú b i t o u m c o n f l i c l o 
i n t e r n a c i o n a l d o q u a l s a e c o m -
p r o m e t t i d a a d i g n i d a d e d a p á -
t r i a , L i s b o a c o n v u l s i o n a - s e . V o -
c i f e r a , r u g e c ó l e r a s . S i m p l e s c o n -
v u l s ã o p a s s a g e i r a , á q u a l n o v a -
m e n t e s u c c e d e r á a m o d o r r a . E 
a c i d a d e q u e l a u t o s e e m o c i o n á r a 
c o m a a m e a ç a c u s p i d a p e l o e s -
t r a n g e i r o , a s s i s t e d e p o i s i n d i f f e -
r e n l e a o e s l u p i l a r d a s v e x a l o r i a s 
c o n d i ç õ e s d ' u m a c c o r d o i n f a -
m a n l e . 

S u p p r i m e m - l h e a s l i b e r d a -
d e s m n n i c i p a e s , e e l l a d e i x a 
s u p p r i m i r ; d i s s o l v e m - l h e u m a c a -
m a r a e l e i l a p e l o s e u s u í f r a g i o , 
e e l l a d e i x a d i s s o l v e r ; s u í í o c a m -
l l ie t o d a s a l i b e r d a d e s c o n s l i t u -
c i o n a e s , e e l l a d e i x a s u í f o c a r ; e , 
q u a n d o o P o r l o , c a n ç a d o d e s o f -
f r e r l a n l o s u l l r a g e s e d e e s p e -
r a r d e b a l d e a i n i c i a t i v a d a c a p i -
t a l , s e r e s o l v e a t e n t a r s e m e s -
f o r ç o s u p r e m o , p a r a v i n g a r a 
h o n r a d a p a t r i a t r a h i d a e a s l i -
b e r d a d e s s e q u e s t r a d a s , L i s b o a 
c o n t e m p l a d e b r a ç o s c r u z a d o s a 
l u c t a d o s h e r o e s , d e i x a - o s c h a c i -
n a r á v o n l a d e p e l a s t r o p a s d o 
r e i , e a p e n a s t e m p a r a o í f e r t a r 
a o s v e n c i d o s a q n i l l o q u e m a i s 
i n ú t i l s e l h e s t o r n a : u m a l a -
g r i m a ! 

V e m a c r i s e f i n a n c e i r a o 
p a i z , a l t e r r a d o c o m a g r a v i d a d e 
d ' e s s a c r i s e , v o l v e d e n o v o o s 
o l h o s á c a p i t a l . E s t a p o r é m r e s -
p o n d e a c c l a m a u d o i n g e n u a m e n t e 
u m m e s s i a s t r a m p o l i n e i r o , q u e 
c o m e s s a s a c c l a m a ç õ e s s o b e a o 
p o d e r , [ t a r a c o n t i n u a r a s i n d e c o -
r o s a s t r a d i ç õ e s d o s s e u s p r e d e -
c e s s o r e s . 

O p a i z a r r e p e l l a - s e . M a s o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s l á n o P o r l o 
a c e p h a l o , p o r q u e a r e v o l u ç ã o d e 
j a n e i r o a r r a s t o u p a r a o ex í l i o e 
p a r a o d e g r e d o o s s e u s c h e f e s 
m a i s p r e s t i g i o s o s ; e d e s d e q u e 
o P o r l o n a d a p ô d e f a z e r , o r e s l o 
d o p a i z , sem L i s b o a , n a d a f a r á 
t a m b é m . . . 

E n o e n t a n t o — c o m o i s l o é 
t r i s t e ! — L i s b o a a p e n a s p e n s a 
e m f a z e r e l e i ç õ e s , c o m o s e d a 
u r n a e l e i t o r a l , n e s l e s y s t e m a d e 
e m b u s t e s e d e c o r r u p ç ã o e m q u e 
v i v e m o s , p o d e s s e p o r v e n t u r a 
s u r g i r o r e m e d i » p a r a q u a l q u e r 
d o s m a l e s d e q u e o p a i z e n -
f e r m a . 

E n l r e t a n l o , d e s g r a ç a p a s s a d a 
é d e s g r a ç a e s q u e c i d a , e l o d o s 
n ó s , n u m a i n d o l ê n c i a c r i m i n o s a 
n o s d e i x a m o s i r a r r a s t a d o s n o s 
f o l g u e d o s m a i s o u m e n o s r u i d o -
s o s , p a r o d i a n d o i n c o n s c i e n t e -
m e n t e o s r o m a n o s q u e s e d e i x a -
v a m e n g o l p h a r n a s u r g i a s q u a n d o 
j á o re i d o s h u n o s l h e s b a l i a á 
p o r t a d a c i d a d e e l e r n a , o u o s 
g r e g o s d o s é c u l o x v , d i s p u t a n d o 
s o b r e f u t i l i d a d e s t h e o l o g i c a s , 
q u a n d o o s t u r c o s s e p r e p a r a v a m 
p a r a d a r e m o a s s a l t o á c i d a d e d e 
C o n s t a n t i n o p l a . 

N e s l e m o m e n l o a n g u s t i o s o 
o p a i z r e p e t e a i n d a , v o l t a d o 
p a r a L i s b o a , a s u a t a c i l a p e r -
g u n l a . O q u e r e s p o n d e r e m o s 
n ó s ? . . . 

HELIODORO S A L G A D O . 

JToâo Chagas 

C a r t a s pa r t i cu l a r e s r eceb idas de 
Par i» , dão -nos a g ra t a noticia de se r 
alli e s p e r a d o es te d i s i inc lo jo rna l i s t a 
e va len te r e p u b l i c a n o , q u e se l iber tou 
do d e g r e d o a q u e o c o n d e m n á r a o 
despo t i smo do l ibera l s y s t e m a q u e nos 
r e g e . 

X 
Minis tér io e m cr i se 

Ha q u e m af l i rme e q u e m n e g u e 
os boatos d e cr ise m i n i s t e r i a l . Mas 
as noticias a l l i rma t ivas são i n s i s t e n -
tes , e suppõe - se com bom f u n d a -
men to q u e em breve haja r ecompos i -
ção do minis té r io , s enão a sua depo-
s ição. 

Como se sabe , para nós é i n d i f e -
r e n t e q u e desçam uns para subi r ou-
t ros . As cousas da publ ica admin i s -
t r ação hão de c o n s e r v a r - s e no m e s m o 
e s t a d o ; po rque não serão os h o m e n s 
da monarchia q u e virão da r ao paiz 
a fe l ic idade a q u e elle asp i ra e o 
desenvo lv imen to de q u e c a r e c e . 

E lá se vae o g r a n d e h o m e m , o 
ce l eb re Mar i ano , d e i x a n d o a n a ç ã o 
em pe iores condições do q u e es tava 
an te s dos seus e l ixires I 

Fóra , seu c h a r l a t ã o I 

X 
D e m i s s ã o do sr . c o m m i s s a -

rio 

P a r e c e não ter f u n d a m e n t o o q u e 
se noticia : q u e o s r . P e d r o F e r r ã o 
ped i ra a exone ração do seu c a r g o . 

Não o ac red i t ámos . J á m a i s agora 
q u e é p rec i so con te r a lnjdra e m res -
pei to por occasião da visita de suas 
m a g e s t a d e s 1 

X 
I iome l ino de Fre i ta s 

A esta c idade r e g r e s s o u e s t e nos-
so digno cor re l ig ionár io e i jUell igente 
advogado . B r e v e m e n t e vae r e s i d i r pa-
ra a capi ta l onde tem ins ta l l ado o seu 
escr ip tor io pa ra a advocac ia . 

o o o o o o o o o o o o 
Chronica semanal 

A propos i to das man i f e s t ações á 
passagem das m a g e s t a d e s , os j o r n a e s 
monarch icos d e s e m b e s t a m c a l n m n i a s 
e insolências sob re os a c a d é m i c o s re -
pub l i canos , q u e é um louvar a D^IIS! 

Cá na c idnde , t o r u a m - s e no táve i s 
p e l a s a sne i r a s e p h r a s e a d o , as lumi-
nár ias progress i s ta e r e g e n e r a d o r a . 

T r a n s c r e v e m - s e , p r o m e t t e m - s e au -
xilio e vão d e mãos d a d a s á laia de 
ta r imhe i ros , men t indo s e m p r e e d i s -
pondo as cousas a seu bello p r a -
z e r . 

Pa ra e l les ; aqui l lo foi uma mani -
fes tação de es t rondo , a monarch ia fi-
cou consol idada e os r e p u b l i c a n o s 
acha tados pura todo o s e m p r e . 

Deixal-os viver no doce en l evo 
da i n t ru j i ce , é uma obra de mise r i có r -
d i a . 

P o r q u e afinal de contas , t o m a r a 
serio o d e p u t a d o infel iz , q u e o Cor-
reio da Manhã tão be l l amen te bio-
g r n p h o u e q u e as Novidades, c o r r e -
l ig ionár ias , e n c a r n a r a m no cãode S a -
ra B e r n a r d , é um a t t e n l a d o I E , 
m e c h e r na ma t rona , o n d e o serg io e 
outros da mesma e spec i e , vazam o pro-
d u c l o das suas pnrvo ices , é desce r m u i -
to; por isso esbravegern em paz na com-
panhia dos cor re l ig ionár ios , q u e nós 
e s t a r e m o s s e m p r e a respe i táve l d i s -
t a n c i a — c o n t o acido pheu ico ao lado 
por causa da s duv i da s . 

* 
Alguns j o r n a e s con t inuam na in-

glória ta refa de q u e r e r t i rar par t i -
do da m e n s a g e m d e fel ic i tação ao 
re i , com as q u a t r o c e n t a s a s s i g n a t u -
ras de indivíduos mais cons ide rados 
da Un ive r s idade , dizem e l l e s . 

Depois do q u e se tem avançado 
a r e spe i to da m e n s a g e m , e ra dever 
de suas e x . a s pub l ica t -a com as ass i -
g n a t u r a s q u e a s u b s c r e v e m , pa ra que 
todo o m u n d o conheces se os fieis e s -
teios das comba l ida s ins t i tu ições . 

P a r e c e , p o r é m , q u e se não resol-
veu fazer a pub l i cação , pa ra evilar 
o fiasco de e n t r e os taes 4 0 0 , exis-
t i rem mui tos ind iv íduos q u e nunca 
poze ram os pés na U n i v e r s i d a d e e 
ou t ros q u e nem cons ta ex i s t i rem na 
c idade . 

# 

Já es tão sol tos sob fiança os sym-
path icos p r e sos da c a m p a n h a de dia 
18. 

A jus t iça p rocede na s suas inves-
t igações cont ra os q u e se a t revem a 
m a n i f e s t a r - s e e os mona rch i cos em 
unisono c lamam v ingança , cont ra os 
que ousa ram p e r t u r b a r as suas man i -
fe s t ações . 

E o gladio v ingador cahirá sobre 
aque l les q u e t iverem a d e s f a ç a t e z de 
gr i t a r uns vivas á Pa t r ia , e s s e mísero 
q u e está s endo r e t a lhado em prove i to 
dos que campeiam pelas a l t u r a s I . . . 

Co imbra , 2 6 de n o v e m b r o de 1 8 9 1 , 

ABGOSTO. 

I s t o l ios a l egra 

As gaze t a s do g o v e r n o a p r e g o a m 
q u e o thesouro d i spõe dos recursos 
prec isos para a s s e g u r a r o p a g a m e n t o 
dos s e u s e n c a r g o s no fim do a n n o 

E ahi vem mais pape l . O (pie tem 
graça é o g o v e r n o não ter comprado 
l ib ras 1 

S a f a pan tomimemos 1 

D i n i s p a p e l a d a 

Dizem q u e ainda esta s e m a n a de-
vem e n t r a r em c i rcu lação as notas de 
2 0 0 ré is , q u e já v ieram de Allenianba 
p a r a o banco de Por tuga l : 

Dis t r ibui r papel la i la nada c u s t a , 
bem s a b e m o s ; o que causa engu lhos 
é ter de se ace i ta r papel aos olhos fe-
c h a d o s , sem q u e n i n g u é m saiba as 
condições f inance i ras d ' e s t e e s t a b e l e -
c imento hancar io . 

Chegam rodel las , c u n h a - s e d inhe i -
ro aos m o n t e s , d i z e m ; m a s as emis-
sões d a s notas a u g m e n l a m progress i -
v a m e n t e e n i n g u é m vê o me ta l q u e 
sae da Casa da Moeda 1 

Pelo que se c o n c l u e : q u e a cr i se 
a u g m e n t a e que o remedio será a t re-
m e n d a cambalho ta para a banca - ro t a . 

E no pedes ta l do poder o mi racu-
loso Mar ianno , o homem q u e havia 
de salvar a pat r ia ! . . . 

X 
Mais i i«u desgraçado! . . . 

Não se rve , rua . Traba lhou em fa-
vor da pat r ia ; a r ru inou a sua s a ú d e 
n a s p l agas a f r i canas . Mas era um po-
b r e d iabo, um filho do povo I . . . Não 
tem logar no o r ç a m e n t o . Q u e vá pa ra 
a t e r ra e peça uma esmola . 

E q u e mais m e r e c e um soldado-
r i o 1 

E o q u e acaba de a c o n t e c e r a um 
mil i tar q u e ha dias passou por Agueda 
a caminho da sua t e r r a , uma p rov ín -
cia do Minho . Nem lhe d e r a m uns 
míse ros c o b r e s para a v i a g e m ! 

Q u e m conta es te fac to é um jor -
nal m o n a r c h i c o — a Soberania do Povo, 
q u e vira o pobre homem es t rop iado , 
d o e n t e , a n d a n d o com di f f i cu ldade , 
quas i c a m b a l e a n t e . Obt ivera baixa da 
j u n t a mil i tar d e s a ú d e , e a pé fazia a 
jo rnada pa ra a sua t e r r a , q u e era no 
M i n h o . 

São es t a s e ou t ras q u e hão de 
fort i f icar as ins t i tu ições e e levar a 
m o n a r c h i a . 

Q u e san ta g e n t e ! . . . 

X 

Q u e m a v i u e q u e m a vê 

A Companh ia do n o r t e , q u e cos-
tumava p a g a r em dia aos seus em-
p r e g a d o s e a todo o pessoa l , t em 
u l t i m a m e n t e fal tado aos seus compr o -
missos . 

Era cos tume a té ao dia 2 2 lie 
cada mez p a g a r s e m p r e aos seus s e r -
ven tuá r ios para e s t a r e m hab i l i t ados a 
sa t i s faze r a r e n d a das ca sa s ; pois 
agora não se a t t e n d e u a es ta c i r c u m s -
tanc ia . 

Lemos q u e os bancos de P o r l u g a l 
e Luz i t ano r ecebem d i a r i a m e n t e da 
Companh ia , á conta dos s eus c réd i to s , 
3 contos de ré i s , e q u e não largam 
a por ta dos esc r ip to r ios , e m q u a n t o 
aquel la v e r b a não é receb ida pelos 
seus e m p r e g a d o s . 

G r a n d e Mar iano só tu tens o con-
dão mag ico de toda es ta f u t r i c a d a ! 

Pões tudo a p e d i r — g r a n d e ho-
m e m , i l lus t re f inance i ro! 

X 
U m i l l u s t r e repub l i cano 

Com mais de 8 0 annos de e d a d e 
fa l leceu ha dias em Valencia o illus-
t re r e p u b l i c a n o sr . José Antonio G u e r -
re i ro , che fe dos repub l i canos his tór i -
cos d ' aque l l a provínc ia . 

Em 1 8 6 9 o sr G u e r r e i r o foi de-
pu tados ás c o r t e s e d u r a n t e o per ío-
do revolucionár io e x e r c e u o cargo de 
a lca ide d e Va lenc ia , 

A v i e t ima da praxe 

S e g u n d o as dec la rações dos m é -
dicos a s s i s t en t e s , ^rs. d r s Daniel de 
Mattos e J o a q u i m Mar t ins Teixe i ra de 
Carva lho , tv-iá. J i v r e de per igo o s r . 
Ar thu r Napoleão Cor rêa , a l umno do 
pr imei ro anno de Direi to , que , como 
já d i - semos , foi mais uma vici ima da 
p r a x e a c a d é m i c a — o canelão. 

E ' provável q u e isto dê l o g a r a 
<|ne con t inuem es tas b r u t a l i d a d e s , c o n -
s e n t i d a s pelo pre lado da U n i v e r s i d a d e , 
d e n t r o do proprio edificio; e t o l e r a d a s 
pela policia na s ruas da c idade ! 

Bom era que a imprensa ordeira 
di r ig i sse a sua c a m p a n h a , para c o m -
ba te r e s t e abuso , cont ra as auc to r i -
d a d e s cons t i tu ídas , pois q u e el las com 
a sua brandura e s t ão s endo cúmpl i -
ces de cr imes como aque l l e q u e ha 
pouco v e r b e r á m o s e q u e ficou i m p u n e ! 

Já q u e r a p a z e s q u e s u p p o m o s 
i l lus t rados não q u e r e m c o m p r e h e n d e r 
q u e o canelão, como o fôro académi-
co, são um e s c a r n e o da c iv i f i sação , a 
a u c t o r i d a d e q u e tem força e d e v e r e s 
a c u m p r i r , c h a m e á o rdem os d í sco-
los e repr ima a feroc idade dos j o v e n s 
que , i n c o n s c i e n t e m e n t e , podem u m 
dia soff rer a s p e n a s dos g r a n d e s cri1-
m i n o s o s . 

Não nos r e p u g n a t o r n a r r espon* 
sáve i s por acon t ec imen tos fu tu ros d e 
e g u a l o rdem, as a u c t o r i d a d e s locaes , 
q u e por complacênc ia , e em re spe i t o 
t a lvez á p r a x e , d e i x a m p r a t i c a r a c t o s 
c r i m i n o s o s , d ' o n d e saem i m p u n e s os 
s e u s a u c t o r e s . 

A familia d o s r . A r t h u r Napo leão 
as nossas fe l ic i tações , visto q u e pode 1 

rão c o n t i n u a r g o s a n d o do a m p a r o e 
pro tecção q u e s e m p r e lhes d i s p e n s o u 
tão bom filho e tão sympa th i co moço. 

X 
Teixe i ra de B r i t o 

O nosso bom col lega es tá d o e n t e 
ha dois d ias , soíTrendo os inCommo« 
d o s d a influenza. 

(Espetadas 

Em honra da monarchia! 

Vem o rei, ora não vem, 
dizem que sim — e que não I 
Já não entendo ninguém, 
nunca vi tanto intrujão ! 

Mas se elle vem — ha fest im. . . 
muito viva esta no choco I 
Personagens: — Pexolim 
e o Adriano Tinoco. 

(Estes dois são monarchistas 
por conta dos progressistas). 

Para animar a festança 
e dar á coisa calor 
flicitará o Bragança 
um duo regenerador. 

(Foi entregue esta missão 
ao Pópó e ao Sacarrão). 

E' festa rixa, a capricho I 
Consta estão apalavrados 
todos os finos — d'esguicho I 

Faltar nesta recepção 
a Vinícola I . . . — í ó carocho! 
Quando fôr ao beija-mão, 
cantará esta canção: 
oAntoninho cravo roxo...» 

(Tem d'este grupo a regência 
o colosso da scieníia). 

PINTA-ROXA* 
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Carta 

E m r e s p o s t a á que ixa q u e p u b l i -
cámos , e q u e nos foi e n v i a d a pe lo s r . 
Abi l io R o q u e de Sá B e r r e t o , r e c e b e -
m o s a s e g u i n t e c a r t a d e q u e já ac -
c u s á m o s a r e c e p ç ã o em o n u m e r o p a s -
s a d o . 

* 

S r . r e d a c t o r . — E m u m a ca r t a pu -
b l i cada no n 0 4 9 , do seu mui lido 
j o r n a l O Alarme, do dia 19 do cor -
r e n t e , q u e i x a - s e o s r . Abilio R o q u e de 
Sá B a r r e t o de q u e só r e c e b e a sua 
c d í r e s p o n d e c i a 1 5 0 e 1 8 0 minu tos 
d e p o i s da c h e g a d a d a s malas I 

A n t e s de mais n a d a , devo d i z e r 
q u e e s tou a d m i r a d o da p a c i ê n c i a q u e 
s . e x . a t em t ido , em s u p p ó r t a r e s t a 
irregularidade, ha quas i se is m e z e s l l 

S i m , p o r q u e ha quas i se is m e z e s 
q u e foi s u p p r i m i d o um l o g a r d e 3 . ° 
d i s t r i b u i d o r , n e s t e conce lho , e q u e , 
p o r t a n t o , foi a l t e r a d a a d i s t r i b u i ç ã o , 
c o m e ç a n d o e s t a a f a z e r - s e , d e s d e e n -
tão , pela fórma p o r q u e a inda h o j e se 
faz . 

Diz o s r . B a r r e i o q u e a e n t r e g a 
da sua c o r r e s p o n d ê n c i a não dev ia ex -
c e d e r a 1 5 ou 2 0 m i n u t o s ! C o m o ? 
I n d o o d i s t r i b u i d o r p r i m e i r a m e n t e á 
q u i n t a dos S i l v a e s ? M a s s . e x . a s a b e 
p e r f e i t a m e n t e q u e no g i ro d o 3 . ° d i s -
t r i b u i d o r , a q u e l l a q u i n t a n ã o es tá e m 
p r i m e i r o l o g a r ; a n t e s e s t á em um d o s 
ú l t i m o s . 

E a c h o q u e es tá a s s im m u i l o bem 
(é e v i d e n t e q u e não Ibi eu q u e m f; z 
o g i ro ) , p o r q u e não s e r i a j u s t o q u e os 
h a b i t a n t e s do c e n t r o da villa e mui to 
p r i n c i p a l m e n t e o c o m m e r c i o , f o s sem 
p r e t e r i d o s pe lo s r . Abi l io R o q u e . ' 

O r a c o n c o r d a n d o e s t e s r . , como 
c o n c o r d o u , em q u e isso não ser ia 
j u s t o , e h a v e n d o um só 3 . ° d i s t r i b u i -
dor p a r a a d i s t r i b u i ç ã o em toda a 
villa e s u b u r b i o s , q u e q u e r i a s . e x . a 

q u e s e lhe f i z e s s e ? N a t u r a l m e n t e q u e 
losse n o m e a d o um d i s t r i b u i d o r e s p e -
cial p a r a a e n t r e g a da sua c o r r e s p o n -
d ê n c i a ! ! 

Note v . , s r . r e d a c t o r , q u e m u i t o s 
h a b i t a n t e s m a i s , por e x e m p l o os do 
la rgo da rua d e F o n s e c a M a g a l h ã e s , 
e O u t e i r o , se p o d e r i a m q u e i x a r (e e s -
tes ta lvez com a l g u m a razão) , p o r q u e 
só r e c e b e m as suas c o r r e s p o n d ê n c i a s 
d e p o i s do d i s t r i b u i d o r r e g r e s s a r de 
C o n d e i x i n h a e T r a v a z ; m a s não o fa-
z e m p o r q u e o l h a m á força d a s c i r -
c u m s t a n c i a a . 

Diz a inda o s r . Abi l io R o q u e q u e 
m e p e d i u p r o v i d e n c i a s , c o n f o r m a n -
do- se em r e c e b e r a c o r r e s p o n d ê n c i a 
n o co r r e io 1 

Po is q u e m o i m p e d e d e o f a z e r ? 
N ã o d i s s e e u a s . e x . a q u e t inha 

m u i t o s m e i o s á s u a d i s p o s i ç ã o , e q u e 
a lei f a c u l t a , d e r e c e b e r a c o r r e s p o n -
d ê n c i a ma i s c e d o ? 

N ã o facu l t a a lei a toda a g e n t e , 
o r e c e b e r a sua c o r r e s p o n d ê n c i a n o 
cor re io — correspondência apartada — 
m e d i a n t e a q u a n t i a de 4 $ 5 0 0 r é i s ? 

N ã o d iz a lei q u e q u a l q u e r ind i -
v i d u o p ô d e p e d i r , por e sc r ip to q u e a 
sua c o r r e s p o n d ê n c i a s e j a e n t r e g u e 
n u m loga r p o r e l le D e s i g n a d o , q u a n d o 
n ã o q u e r q u e o se ja no s e u d o m i c i -
l i o ? 

Não pôde q u a l q u e r i nd iv iduo r e -
c o m m e n d a r aos s e u s c o r r e s p o n d e n t e s 
q u e nos s u b s c r i p t o s d a s c o r r e s p o n -
d ê n c i a s q u e lhe d i r i g e m , e s c r e v a m as 
p a l a v r a s — posta restante —? 

C e r t a m e n t e q u e s i m ; e d ' e s t a 
fó rma poder i a s . e x . a r e c e b e r a cor -
r e s p o u d e n c i a logo q u e c h e g a s s e o 
c o r r e i o . 

Em v i s t a , pois , do q u e fica d i t o , 
p e r g u n t o : Sou eu q u e não q u e r o , ou 
é o s r . B a r r e t o q u e não es tá d i s p o s t o 
a g a s t a r uma l i b r a , ou a i n c o m m o -
d a r - s e em faze r o p e d i d o i n d i c a n d o o 
l o g a r o n d e deva se r e n t r e g u e a cor-
r e s p o n d ê n c i a , p o r q u e n e n h u m d ' e s t e s 
m e i o s l he c o n v é m ? 

Diz t a m b é m q u e e n t e n d o q u e é 
melhor o e n t r e g a d o r d a r g r a n d e vo l ta , 
e ir d e p o i s , p a s s a d a s u m a s p o u c a s 
d ' h o r a s , e n i r e g a r a c o r r e s p o n d ê n c i a 
aos m u r o s , ou p o r t õ e s da q u i n t a , e t c . 

E u não e n t e n d o q u e seja m e l h o r , 
Bem p e i o r j o q u e e n t e n d o é q u e s e 

d e v e fazer o s s r v i ç o , como s« acha 
e s t a b e l e c i d o . N e m m a i s , nem me-
n o s . 

T e n h o a consc i ênc i a d e c u m p r i r 
com os m e u s d e v e r e s , e i sso m e 
b a s t a . 

D e r e s t o pouco m e i m p o r t a a op i -
n i ão d e i n d i v í d u o s q u e q u e r e m s a t i s -
fe i tos t o d o s os s e u s d e s e j o s , e m b o r a , 
pa ra a sa t i s f ação d ' e l l e s , t e n h a d e se 
d e s p r e z a r a lei. 

Es t a j á vae longa e por i s so vou 
t e r m i n a r , l e m b r a n d o ao s r . B a r r e t o o 
s e g u i n t e : — E m vista d e tantas irre-
gularidades, p o r q u e não p e d e s . e x . a 

uma s y n d i c a n c i a aos m e u s a c t o s ? 
Agradecendo , sr . redac tor , a pu-

blicação d ' e s t as l inhas , sou com toda 
a consideração. 

D e v. e x . a a t t e n t o v e n e r a d o r e 
c r e a d o . 

João Carlos Haneman. 
Chefe da estação telegrapho-postal. 

C o n d e i x a , 2 3 d e n o v e m b r o d e 
1 8 9 1 . 

X 

Desfaça e c a l h a u 

Contam os j o r n a e s d e Lisboa q u e 
uma a r t i s l a do novo Colyseu e s p e r á r a 
á por i a do ed i f íc io um s e u c o l l e g a , 
com o qual m a n t é m r e l a ç õ e s a m o r o -
sa s , e em s e g u i d a a p a l a v r a s um pouco 
e n e r g i c a s , t i rou do se io um r e w o l v e r , 
a p o n l a n d o - l h ' o á c a b e ç a e m u i t o d i s -
pos ta a d e s f e c h a r , s e e l le se não p r e -
c i p i t a - s e s e g u r a n d o - l h e a t e m p o o 
b r a ç o . 

Vade r e t r o ! 

X 
Redin a g a l o p i n a g e m 

As h a b i l i d a d e s do s r . M a r i a n o : 
— e n g a n a r o s g a l o p i n s , p r o m e t t e n d o -
Ihe e s l e m u n d o e o o u t r o e s a f a r - s e 
do m i n i s t é r i o do re ino . 

Agora o j o g o de e m p u r r a : o s r . 
L o p o Vaz diz q u e n a d a p r o m e t t e r a ; 
o s r . M a r i a n o a l l ega n a d a p o d e r f a z e r 
em c o n s e q u ê n c i a d e s e v e r o b r i g a d o a 
l a r g a r a q u e l l e m i n i s t é r i o 

E aqui t êm a s s c e n a s e d i f i c a n t e s 
q u e nos oíTerecem dois estadistas .. 
d e p r ime i ra q u a l i d a d e . 

S e os q u e r e m ma i s t r a p a c e i r o s ! 

X 

Tact iea de g u e r r a 

Vão se r m o d i f i c a d o s , em h a r m o -
nia com a u l t i m a m u d a n ç a d e u n i f o r -
m e s , os u n i f o r m e s da g u a r d a f iscal e 
r e g i m e n t o do u l t r a m a r . 

E é para isto o nosso e x e r c i t o . 
Náo p e n s a s e n ã o em t o u c a r - s e . 

X 
Não podéra! . . . 

Os j o r n a e s de Lisboa q u e i x a m - s e 
d e não h a v e r c o n c o r r e n t e s á a r r e -
m a t a ç ã o d a s o b r a s do pa l ac io da j u s -
t i ç a . . 

É que os a r rematan tes vêm as 
barbas dos collegas a a r d e r . . . e re-
ceiam ter de passar pelas mesmas 
tor turas . 

Ainda o numero passado nos re-
ferimos ao facto do governo es ta r de -
vedor a alguns dos emprei te i ros d ' es ta 
c idade , que lia mais d ' auuo concluí-
ram as obras de que se encar regaram 
e até hoje esperam pelo embolso de 
grandes quan t i a s . 

X 

Hande iro las ! 

Foi a b e r t o no m i n i s t é r i o da f a z e n -
da a favor do d a s o b r a s pub l i ca s , ura 
c r e d i t o e s p e c i a l de 7 : 9 4 7 $ 0 3 5 r é i s , 
com d e s t i n o á s o b r a s do por to e b a r -
ra d e Vianna do C a s t e l l o . 

Beni se vê q u e as m a g e s t a d e s c a -
m i n h a m para a q u e l l e s s i t ios . 

X 
Crise i n d u s t r i a l 

Na al ta Alsac ia a s i t uação fabr i l 
é d e s o l a d o r a . As f a b r i c a s t e e m d e s -
ped ido c e n t e n a s d e o p e r á r i o s , q u e fi-
c a r a m na m i s é r i a , e r e c e i a - s c q u e 
d e n t r o em pouco h a j a u m a s u s p e n s ã o 
g e r a l d e t r a b a l h o . Os a r m a z é n s e s t ã o 
a t u l h a d o s de p r o d u c t o í q u e n ã o e n -

c o n t r a m c o n s u m o . 

O O O O O O £ > 0 0 0 0 0 

(Sciencias e <£ettras 

A MAIS FELIZ DAS TRES 

S u b i n d o p a r a o céo iam t r e s a l -
mas v i r g e n s . A lua a b r a ç a v a - a s em 
um ra io e as e s t r e l l a s a e c e n d i a m - s e 
p a r a r e c e b e l - a s . T r a v a r a m c o n v e r s a . 

— E u fui p r i n c e z a , — dis se u m a . 
S o b r e o m e u m a u s o l é o ha uma pa l -
ma d ' o u r o e um s a r a p h i m d e m á r m o r e 
b r a n c o , s a u d a d e s do m e u pa l ac io . 

— Eu fui m o n j a , — d i s s e a o u t r a . 
S o b r e o meu t u m u l o c a b e m os psa l -
mos d a s r e l ig iosas e as flores d a s d e -
vo tas . Meu corpo e s t á no c l a u s t r o , 
com D e u s , c o m o eu q u e s u b o p a r a 
o pa ra i so . T e n h o s a u d a d e d a s h a r m o -
nias m y - l i ç a s do o r g ã o nos d ias d e 
f e s t a . 

li a te rce i r a d i s s e : — E u fui pas -
to ra . Meu co rpo e s t á no c e m i t e r i o da 
a l d e i a . O meu noivo g u a r d a o, e c o m o 
não é t e m p o d e flores, e l le chora to-
d a s as noi tes s o b r e o meu t u m u l o la-
g r i m a s s i n c e r a s . T e n h o s a u d a d e s d o 
meu no ivo . 

E u m a es t r e l l a o u v i n d o a c o n v e r s a 
d a s a l m a s , p r e g u n t o u á o u t r a : — 
Qua l é a mai s feliz d a s t r e s ? 

— A no iva , p o r q u e foi a m a d a , — 
r e s p o n d e u a e s t r e l l a s u s p i r a n d o . 

•— 

Tlieatro D. Luiz 

P a r a ho j e es tá a n n u n c i a d a u m a 
rec i ta d e d e s p e d i d a j ^ d a C o m p a n h i a 
d r a m a t i c a , d i r ig ida pe l a a p p l a u d i d a 
a r t i s t a F l o r e n t i n a R o d r i g u e z . 

Do e s p e c t á c u l o ? d e h o n t e m n a d a 
p o d e m o s d i z e r , po r i s so q u e o n o s s o 
j o r n a l s e es l ava i m p r i m i n d o . 

X 
Desgraça 

P r o x i m o d e C e i r a , d e u - s e h o n t e m 
u m a l a m e n t a v e l d e s g r a ç a q u e d e u c a u -
sa á m o r t e d ' u m a p o b r e m u l h e r . 

N u m c a r r o de bois , com c a r g a a 
m u i t a a l t u r a , ia a v i c t i m a d e i t a d a . 
D e v i d o a d e s c u i d o ou ás p e s » i m a s 
c o n d i ç õ e s da e s t r a d a o c a r r o vo l tou -
se e a infel iz m u l h e r r e c e b e u m o r t e 
i n s t a a t a n e a . 

A a u c t o r i d a d e vae l e v a n t a r a u t o . 

X 
O q u e d izem a s mais l í n g u a s 

Q u e s u a m a g e s t a d e n ã o e n t r a em 
C o i m b r a , p o r q u e não d e s e j a a s s i s t i r 
a t a n t a s m a n i f e s t a ç õ e s d e a g r a d o c o -
mo a q u e l l a s q u e r e c e b e u da a c a d e -
mia e povo na o c c a s i ã o da sua p a s s a -
g e m ao Por to ; 

— Q u e n u m a r e u n i ã o pol i t ica mo-
n a r c h i c a , feita ha d i a s , se d i c id iu não 
c o n v i d a r a famil ia r e a l pa ra v i s i t a r a 
c i d a d e , t e m e n d o q u e a força do e n t h u -
s ia s rao p r e j u d i c a s s e a m o d é s t i a e a 
c o m p o s t u r a das i n s t i t u i ç õ e s ; 

— Q u e j á foram i n t i m a d o s e m p r e -
g a d o s púb l i cos de todas a s r e p a r t i -
ções a c o m p a r e c e r e m na t e r ç a f e i r a , 
na e s t a ç ã o v e l h a , a o n d e h a v e r á a so-
l e m n e c e r e m o n i a d o b e i j a - m ã o ; s e n d o 
o f fe rec ido a borla d ' u in c a l e c h e aos 
m e s m o s e m p r e g a d o s p a r a d a r m a i s 
i m p o n ê n c i a ao ac to t o r n a n d o - s e mais 
e x p o n t â n e o ; 

— Q u e dos c o f r e s p ú b l i c o s s e r á 
p a g a a d e s p e z a da o r n a m e n t a ç ã o a 
q u e se a n d a p r o c e d e n d o n u m a d a s 
s a l a s d e e s p e r a da e s t a ç ã o , e s c a r r o s , 
f o g u e t e s , e t c . 

X 
Chuva á força 

R e f e r e um j o r n a l d e B o m b a i m q u e 
o co l l ec to r do d i s t r i c t o d e C u d a p p a c h 
f e z p r o d u z i r c h u v a fo r çada pela e x p l o -
são de d y n a m i t e . A e x p e r i e n c i a t e v e 
l oga r n o al to d o m o n t e B u s i n k o n d i , 
p r o x i m o do M a d a n a p a l i , á a l t u r a d e 
q u a s i 8 0 0 p é s do n ive l da t e r r a . O 
m e s m o co l l ec to r e s p e r a fazer novas 
e x p l o s õ e s no c u m e d o m o n t e H o r s -
l e y k o u d a q u e fica a a l tu ra d e 4 . 2 0 0 
p ê s do nivel do m a r e 1 : 5 0 0 do d o s 
p a i z e s c i r c u m v i s i n h o s . 

E talvez seja verdadeiro o facto. 

Comboio prec ip i tado a o r io 

Dizem d e S . P e t e r s h u r g o , em d a -
ta d e 2 4 . q u e em c o n s e q u ê n c i a d e s e 
ter q u e b r a d o uma d a s m o l a s d e um 
v a g o u , de sca r r i l l ou um combo io p e r -
to d e Bonin iu re l , s o b r e a p o n t e d e Ul-
t c h a n , s e n d o p r e c i p i t a d a s ao r io to -
d a s a s c a r r u a g e n s . 

O combo io q u e d e s c a r r i l l o u s o b r e 
a p o n t e , cah iu pa ra o r i o , q u e e s t á 
g e l a d o . F i c a r a m m o r t o s 2 0 p a s s a g e i -
ros e t r e s e m p r e g a d o s , e g r a v e m e n t e 
f e r i d a s 1 0 0 p e s s o a s . 

X 
Nova inves t ida 

Os p o r t a d o r e s d e t í t u lo s do c e l e -
l e b r e e m p r e s t i m o de D . Migue l vol-
t a m a d a r s igna l d e si e na i m p r e n -
sa e s t r a n g e i r a r e c o m e ç a m os s e u s a t a -
q u e s c o n t r a P o r t u g a l . 

X 
As e c o n o m i a s 

M o n t a m a 2 5 0 $ 4 7 3 r é i s , a s g r a -
t i f i cações m a n d a d a s a b o n a r aos e m -
p r e g a d o s da s e c r e t a r i a do c o n s e l h o 
s u p e r i o r d a s a l f a n d e g a s , p o r t r a b a l h o s 
e x t r a o r d i n á r i o s n e s t e m e z , com a or -
g a n i s a ç á o da e s t a t i s t i c a g e r a l do c o m -
m e r c i o e n a v e g a ç ã o , r e l a t i va a 1 8 9 0 . 

E m q u e d e r a m as f ú r i a s e c o n ó -
m i c a s d ' e s t e s s a l v a d o r e s da p a l r i a . 

X 

O q u e d izem de Ango la 

O n o s s o p r e z a d o col lega o Futuro 
de Angola, s o b r e o modo como es tá 
c o r r e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t a nos sa 
r ica co lón ia da Afr ica O c c i d e n t a l , r e -
lata o s e g u i n t e : 

«Ha seis mezes que o delegado 
do governo nos Dembos não paga 
o pret ás praças do destacamento, 
porque, diz elle, o governo não lhe 
manda dinheiro para isso. 

As praças são empregadas em 
escoltar as comitivas de carregado-
res que trazem a Calumguembo o 
café que o delegadodo governo per-
muta na loja que abriu na sédeda 
delegação. 

Esta auctoridade abona a cada 
praça, do seu proprio dinheiro, se-
gundo elle também diz, 500 róis 
para rações de onze dias. 

É ainda a mesma auctoridade 
quem lhe fornece um pequeno pei-
xe por 30D réis, e uma cliicara de 
fuba por 90 réis; de maneira que 
os soldados do destacamento, para 
não morrerem da forno, vão pelas 
plantações de mandioca arrancar 
as hastes das plantas, para depois 
de pisadas as comerem. 

Teein desertado, levados pela 
fome, alguns soldados naturaes 
dos concelhos de leste; e ultima-
mente dois soldados de caçadores 
3 e um de caçadores 2 vieram 
apresentar-se nos batalhões a que 
pertencem, queixaudo-se, não só 
do que deixamos exposto, mas tam-
bém de que, pedindo ao connner-
ciante que em Calumguembo rece-
be o café do delegado do governo 
dos Dembus, que ine abonasse ra-
ções, este não só se negou a isso 
mas ainda os espancoul 

Tudo vergonhoso e infame!» 

E m p r e s e n ç a d e fac tos de t a n t a s 
g r a v i d a d e , se r i a i n d e c o r o s o j u l g a r q u e 
o min i s t ro l a m a r i n h a d e i x a r á e s t e 
c a s o á r e v e l i a . A m o r a l i d a d e e x i g e se 
p e ç a m e s t r i c t a s c o n t a s ao d e l e g a d o 
d o g o v e r n o , d a s a c c u s a ç õ e s q u e lhe 
f a z e m , e s e p u n a m s e v e r a m e n t e . 

X 
C j e l n n e — M u i t a s v i c t í m a s 

D i z e m d e N c w - Y o r k q u e no dia 
2 4 , d e m a n h ã um cyc lono c a u s o u em 
W a s h i n g n t o n , e s t r a g o s no va lo r d e 
c e m mil do l l a r s , não se s a b e n d o o n u -
m e r o d e p e s s o a s m o r t a s . Ha g r a n d e 
fa l ta d ' a g u a . Em N e w - Y o r k um d e s a -
b a m e n t o d e t e r r e n o s e p u l t o u q u a t r o 
t r a b a l h a d o r e s e r e b e n t o u o c a n o da 
agua q u e a l i m e n t a v á B r o o k l i n . E s t ã o 
sem t r a b a l h o 3 : 0 0 0 h o m e n s . 

E m W a s h i n g t o n m o r r e r a m 7 pes-
soas , e e m B a l t i m o r e ficaram d e s t r u í -
das a l g u m a s c a s a s . A c t u a l m e n t e 
a c h a m - s e c o r t a d a s as c o m m u n i c a ç õ e s 
com a q u e l l a s d u a s c i d a d e s . 

A n n u n c i a r a m l a m b e m d e L o n d r e s 
por um t e l e g r a m m a d e B u n g k o k p a r a 
o Standard, q u e as vil las d e Cl iava e 
B a n d o n , no g o l p h o d e S a a m , foram 
d e s t r u í d a s por ura c y c l o n e , p e r e c e n -
d o 3 0 0 p e s s o a s . 

oooooooooooo 
(Camara (Municipal 

Sessão ord lnar ia 

12 de novembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s p r e -
s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o Lopes d e M o r a e s , Miguel J o s é 
da Costa B r a g a , e f l ec t i vos ; A n t o n i o 
N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o . 

A p r e s e n l o u - s e uma c o m m i s s ã o d a 
A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s a g r a d e c e n d o 
a c e d e n c i a d e t e r r e n o na q u i n t a d e 
S a n t a Cruz p a r a a e o n s t r u c ç ã o d ' u m a 
casa pa ra a s s u a s r e u n i õ e s . 

O p r e s i d e n t e da c a m a r a d i s se q u e 
s e f e l i c i t ava , com a v e r e a ç ã o , por s e 
l e r s a t i s f e i to a o s d e s e j o s da Assoc ia -
ção por c u j o e n g r a d e c i m e n t o m o s t r o u 
i n t e r e s s e . 

F i c a r a m s o b r e a m e s a , p a r a o d e -
vido e x a m e , do is p r o j e c t o s d e o r ç a -
m e n t o a p r e s e n t a d o s pe lo P r e s i d e n t e 
um s u p p l e m e n l a r r e l a t ivo ao c o r r e n t e 
a n u o , o o u t r o o r d i n á r i o p a r a o f u t u r o 
a n n o . 

Mandou e n v i a r á j u n t a e s c o l a r do 
c o n c e l h o um r e q u e r i m e n t o da p r o f e s -
sora official da esco la e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r da f r e g u e z i a d e S a n t a 
C r u z , p e d i n d o a p r o p r i e d a d e da ca -
d e i r a q u e r e g e . 

A u c t o r i s o u o p a g a m e n t o da g r a t i -
f icação d e 25)51000 ré i s a r b i t r a d a pe lo 
c l ie íe d o d i s t r i c t o ao D e l e g a d o d e 
s a ú d e , r e m u u e r a n d o os s e r v i ç o s c l ín i -
cos d e q u e fôra e n c a r r e g a d o por o c c a -
s ião da e p i d e m i a da i n f l u e n z a , q u e 
g r a s s o u na f r e g u e z i a de S a n t o A n t o -
nio d o s O l i v a e s . 

Votou o s u b s i d i o p e d i d o d e ré i s 
1 3 f j 5 0 0 pe los povos do logar do P i -
coto ( S e r n a c h e ) , p a r a a r e p a r a ç ã o d a 
fon te do raesrao l o g a r . 

Volou a q u a n t i a d e 9 # 0 0 0 r é i s 
p a r a a r e p a r a ç ã o da f o n t e d a s C a m i -
n h e i r a s em S e r n a c b e . 

M a n d o u p a g a r a s i t u a ç ã o d e t r a -
ba lhos e x e c u t a d o s pe lo r e s p e c t i v o e m -
p r e i t e i r o na rua n . ° 8 da q u i n t a d e 
S a n t a C r u z , d u r a n l e o p e r i o d o d e 1 7 
da s e t e m b r o a 1 5 d ' o u t u b r o u l t i m o . 

A u c t o r i s o u a c o n c l u s ã o da o b r a 
d a s e s c a d a s do Cas te l lo e a u n e x o s , na 
s o m m a d e 5 7 $ 0 2 0 r é i s . 

M a n d o u s a t i s f a z e r ao p r o c u r a d o r 
a g e n t e , e m Lisboa , a q u a n t i a d e ré i s 
14)51295 d e d e s p e z a s j u d i c i a e s . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u v á -
rios r e q u e r i m e n t o s a p p r o v a n d o a l ça -
dos p a r a o b r a s d i v e r s a s , d e s i g n a n d o 
a l i n h a m e n t o s . 

C o s i n h a s e c o n o m i c a s 

O Rei da Suéc i a m a n d o u c o n s t r u i r 
um vas to edi l ic io , c u j a s a m p l a s c o s i -
n h a s f o r n e c e r ã o — g r a t u i t a m e n t e — 
t r e s mil r e f e i ç õ e s por dia aos p o b r e s . 
O a d m i n i s t r a d o r do e s t a b e l e c i m e n t o 
é o p r i u c i p e C a r l , filho do r e i . 

C o m p a r e m is to com a b e n e m e r e n -
cia do rei d e P o r t u g a l , e d i g a r a - n o s 
s e n ã o e s t a m o s mui lo mais b e m s e r -
v i d o s . . . 

X 

IiOteria do Natal de «991 

Quatro mil contos em prémios! 

Os primeiros prémios maiores são estes: 

1. ° OOO-.OOOJIOOO réis 
2. » 400:000^000 » 
3. ° 200:000^0.10 » 
4. » 150:000^000 » 
5. ® 100:000^000 » 

Chamamos aattenção para o respectivo 
annuncio que vae na sucção competente 
com relação a esta grande loteria, do feliz 
cambista Antonio Ignacio da Fonseca, de 
Lisboa, que offerece todas as vantagens, 
não só aos que vivem no Porto e Lisboa 
como no resto do paiz 

Os brindes este anno são mais impor-
tantes por serem pagos em ouro (11-
bras); já tém brinde as cautellas e 
dezenas do preço de 600 réis, todas as 
outras cautelas, dezenas, meias centenas 
e centenas têm brindes maiores, chega a 
haver um de mil libras e m ouro! 

O aununcio merece ser lido eotn at-
tençãq. 
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(aldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

Á Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

V oi-reeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria © deposito de 
-tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• nn l l e l ro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Dois políticos conversando. 
— Meu amigo: todos faliam em re-

formas, e afinal, quando chegam ao po-
der, mettem os pés pelas mãos, e não 
sabem por onde hão de começar, nem 
por onde hão de acabar. A minha opi-
nião ó que as coisas já não entram no 
bom caminho sem que se faça uma re-
forma completa e radical. A primera coisa 
que eu queria ver posta de parte inteira-
mente era o sacramento do baptismo... 

— Ora essa 1 para que ? 
— Para poder haverjjustiçafe egual-

dade. 
— Mas que tem o baptismo com a jus-

tiça e com a egualdade ? 
— Tem muito. Não vé que actual-

mente todas as coisas se fazem entre 
compadres ? 

M 
e r c e a r i a — José Paulo F e r -

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

O 
fficina d© calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas iuternas, semi-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etrozeiro © paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

i ola © calbedaes—Vendas por 
. junto e a retalho-José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 
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SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A U T E ) 

V 

Missa do gallo 

A noi te vae e s c u r a , mas s e r e n a . 
0 céo es to fado de um azul p r o f u n d o 
não venda a t r ep idação d a s e s t r e l l a s , 
c u j a luz filtra como a t r a vez de um 
c r y s t a l fosco. 

A v i ração , que a n n u n c i a o q u a r t o 
d ' a l v a , hál i to s u a v e da m a n h ã , c o m e -
ça de r a m a l h a r e n r e d a n d o - s e pe la co-
p a dos c a f e s a e s em flôr. Como se os 
a re s se a d e l g a d a s s e m nessa hora pu -
r íss ima de conce i ção , em q u e a te r ra 
s e m p r e v i rgem e s e m p r e m ã e , d e s -
a b r o c h a flores e f ruc to s ; o s m u r m u r i o s 
do a r ro io , a n t e s abafadofe pela c a l a d a 
da no i t e , r u m o r e j a m agora e n t r e os 
gaze ios da a r a g e m . 

A fazenda do boqueirão jaz em 

A iri de a i i o i e n t n t S t i opera-
ria* 

Acaba de ser d i s t r i bu ída á com-
missão p a r l a m e n t a r e n c a r r e g a d a d e 
e s t u d a r o pro jec to de lei s o b r e a s apo-
s e n t a ç õ e s o p e r a r i a s , um q u e s t i o n á r i o 
de 1 2 ar t igos r e sumido mui to exac t a -
m e n t e as d iversas fo rmas que p o d e r á 
t o m a r de f in i t i vamen te o m e s m o p ro -
j e c t o de lei. É assim conceb ido e s t e 
q u e s t i o n á r i o : 

1 . ° Deverá r r e a r - s e , para a s s e g u -
r a r recursos aos t r a b a l h a d o r e s , na sua 
ve lh ice , um co f i e de a p o s e n t a ç õ e s e s -
pecial ou um a n n e x o ao co f r e nac io-
na l das a p o s e n t a ç õ e s ? 

2 . ° Deve rá l imi t a r - se a a d m i s s ã o 
dos d e p o s i t a n t e s , em re l ação com a n a -
tu reza d a s suas o c c u p a ç õ e s ou com a 
impor tanc ia dos s e u s r ecu r sos , ou a l a r -
gai a a todos os cidadão;-? 

3 . ° D e v e r á ser oh r iga to r i a ou facul -
tativa para todos os t r a b a l h a d o r e s a 
insc r ipçâo no co f r e? 

4 . " Nos casos em q u e a insc r ip 
ção seja f acu l t a t iva , deve rá o t r aba" 
lhador d e c l a r a r f o r m a l m e n t e q u e q u e r 
gosar as v a n t a g e n s o f fe rec idas pelo 
cofre das a p o s e n t a ç õ e s , ou será ins-
cr ip to ex-officio á falta d e d e c l a r a ç ã o 
con t ra r i a? 

5 . ° E ' o b r i g a t o r i a ou facu l ta t iva 
a con t r ibu i ção dos pa t rões? Se fôr d e -
clarada ob r iga to r i a , não poderá s e r 
l imitada aos pa t rõe s q u e p a g u e m alem 
d ' u m a p a t e n t e d e t e r m i n a d a , ou d e v e -
rá c o m p r e h e n d e r , d ' u m m o d o g e r a l , 
todo o p a t r ã o que o c c u p e um t r a b a -
lhador r e g u l a r m e n t e ou m e s m o a c i -
d e n t a l m e n t e ? 

6 . ° O es t ado d e v e c o n t r i b u i r em 
q u a l q u e r caso? E d e v e a c o n t r i b u i ç ã o 
se r co r re l a t iva d ' u m a c c o r d o e n t r e o 
p a t r ã o e o e m p r e g a d o ? E i n d e p e n d e n -
te da con t r i bu i ção do pa t r ão no caso 
em q u e es ta seja r e c o n h e c i d a como 
facu l t a t i va? 

7 . ° D e v e r á e x a m i n a r - s e o f u n c i o -
n a m e n t o do co f r e d a s p e n s õ e s sob o 
ponto de vista dos f u n d o s q u e alli de -
vem e n t r a r e da inf luencia d ' e s s e e m -
p r e g o financeiro? 

8 . ° Deverá h a v e r um co f r e ún ico 
c e n t r a l i z a n d o todòs os f u n d o - r ea l i s a -
dos ou deverá p r e v e r se e e s t u d a r - s e 
o e s t a b e l e c i m e n t o de c o f r e s r e g i o n a e s ? 

9 o Deve o es t ado f avo rece r as so-
c i e d a d e s de soccoros mú tuos e a s so-
c i e d a d e s d e prev idenc ia de q u a l q u e r 
n a t u r e z a , r e l a t i v a m e n t e ao e m p r e g o 
dos f u n d o s q u e e l les t e n h a m de pôr 
a r e n d e r ? 

1 0 . ° O d e p o s i t a n t e é o b r i g a d o 
a jus t i f icar um r e n d i m e n t o mín imo no 
momento da l iqu idação da s u a aposen 
tação! 

1 1 . ° A taxa da cap i l a l i s ação d e v e 
se r f ixada a n t e c i p a d a m e n t e p a r a um 
per íodo d e t e r m i n a d o ? Se essa tnxa vem 
a b a i x a r , t omará <> e s t ado a s e u car-
go a d i m i n u i ç ã o da a p o s e n t a ç ã o p r o -
v e n i e n t e do d e c r e s c i m e n l o do ju ro? 

comple to socego . T o d o s os fogos t an -
t o n a Casa grande c o m o n a s s e n z a l a s 
e s t ã o ext inctox. Não se vê luz, a não 
ser um f rouxo raio coado e n t r e a fo-
lhagem do a r v o r e d o . T a l v e z p r o v e n h a 
da g r a n d e a l a m p a d a de p r a t a que ha 
na r ape l l a , e é c o s t u m e a c c e n d e r dia 
e noi te a Nossa S e n h o r a , em c e r t a s 
o c c a s i õ e s . 

D e s d e a l g u n s m e z e s se c o n s e r v a -
va ella acesa por o rdem de Al ice , q u e 
todas as t a r d e s ao toque da Ave-Ma-
ria t inha por devoção ir á cape l la re -
zar sua oração hab i tua l e implo ra r á 
Virgem pelo r e s t a b e l e c i m e n t o de s e u 
p a e . 

O pr imei ro gal lo can tou e os ou-
t ros r e s p o n d e r a m s u c c e s - i v a m e n t e dos 
q u i n l a e s vis inhos e das pa lhoças dos 
a g g r e g a d o s . Ó u v i r a m - s e uns s u s s u r -
ros d e vozes a b a f a d a s t r a z i d a s pela 
r a j a d a . 

I n s t a n t e s depo is soa ram rufos de 
p a n d e i r o com pre lúd ios d e r e b e c a e 
f r a u t a , ao lado da Casa grande, o n d e 
acabava de a p p a r e c e r á luz de a r cho -
tes um r a n c h o de r o m e i r o s , com s e u s 
c h a p é u s d e s a b a d o s e c a p u z e s de pe -
n i t e n t e s . S a h i n d o do j a r d i m onde es -
t ive ram e s p e r u u d o o c a n t a r do g a l l o , 

1 2 . ° D e v e r á , na h y p o t h e s e de p a -
g a m e n t o s a n t e c i p a d o s de a p o s e n t a ç õ e s 
em ce r tos casos a d e t e r m i n a r , e s t a -
b e l e c e r - s e um imposto d o | p a t r ã o so-
bre os operá r ios e s t r a n g e i r o s ? 

X 

Viva o rei? P a g a Zé! 

Diz-se q u e todas a s c o n t r i b u i ç õ e s 
d i r ec t a s vão ter um a u g m e n t o de seis 
por c e n t o . 

É da r para a f r e n t e nessa suc ia , 
pois en t ão ! Já q u e se mos t r am a le -
g r e s e fel izes p a g u e m que os grandes 
n e c e s s i t a m de g o s a r mui to e g a s t a r 
mui to mais . 

Se i s por cen to é uma m i s é r i a , 10 
ser ia pouco; 2 0 era r a s o a v e l . 2 0 por 
c e n t o de a u g m e n t o e — v i v a o r e i ! To-
q u e a musica e d e i t e m os fogue tes ! 

0 H 5 M Q Q S S 

Noticias diversas 

Con=ta q u e a l g u n s l a v r a d o r e s e m -
p r e g a r a m e s t e a n n o em g r a n d e e s c a -
la os a d u b o s ch imicos , c o l h e n d o e x -
c e l l e n t e s r e s u l t a d o s . 

* Na l inha da Beira Baixa foi 
foi e s m a g a d o pelo comboio o a g u l h e i -
ro da es tação de Uelvas , T h o m a z Ri-
b e i r o . 

* Foi e n t r e g u e no c o n c e l h o g e -
d a s a l f a n d e g a s pe los f a b r i c a n t e s d e 
tec idos d e seda e p a s s e m a n e r i a s d e 
Lisboa e Por to , uma r e p r e s e n t a ç ã o 
sob re a p a u t a , que foi a s s i g n a d a por 
1 3 4 m e m b r o s da c l a s se . 

* D e s d e o dia 2 6 ficaram s u s -
pensos t e m p o r a r i a m e n t e os combo ios 
cor re ios n . ° 4 o B , q u e pa r t e de A b r a n -
tes ás 12 horas e 4 5 m . da noi te e 
chega á Covilhã ás 8 horas e 3 5 m . 
da m a n h ã , e o u . ° 4 6 B, q u e p a r t e 
da Covi lhã á s 3 hora s e 4 5 m. da 
t a r d e e c h e g a a A b r a n t e s á s 1 1 ho-
ras e 5 minu tos da no i t e . 

* B r e v e m e n t e se r ea l i s a r á a pr i -
meira emissão d e capi ta l da c o m p a -
nhia d e M o ç a m b i q u e , q u e será d e 
4 0 0 : 0 0 0 l ib ras . 

* O g o v e r n a d o r da índ ia s u s p e n -
deu o sr . João Maria S a n t W m n i de 
B r a g a n ç a , official c h e f e da r e p a r t i ç ã o 
de s a ú d e , em c o n s e q u ê n c i a d ' e s l e func-
c ionar io ter p ra t i cado a b u s o s no exe r -
cício de suas f u n e ç õ e s . 

* O navio José 1, q u e seguia 
para L o a n d a , a r r i b o u a O l h ã o , por 
ter sido colhido na a l tu ra d a s Caria-
rias por um violento c y c l o n e , q u e lhe 
p roduz iu a l g u m a s a v a r i a s . 

* D u r a n t e o mez de s e t e m b r o 
d e s t e a n n o foram r e g i s t a d a s oito mar-
cas d e fab r i cas e c o m m e r c i o . 

* Vae se r c o n c e d i d a s á c a m a r a 
munic ipa l d e A b r a n t e s a cerca e edi-
fício do s u p p r i m i d o conven to d e Nos-
sa Senhora da G r a ç a , d ' a q u e l t a villa, 
para alli e s t e b e l e c e r a s r e p a r t i ç õ e s da 
sua d e p e n d e n c i a . 

foram collocar-se na frente do terrei-
ro, soltando estas alvoradas ao toque 
da musica: 

As ovelhas a dormirem 
E os pastorinhos velando, 
Quando o aojo do Senhor 
Appareceu-lhes cantando. 

A voz do anjo, muito parecida 
com a de Alice, acudiu: 

Toma o bordão, 
O' bom pastor; 
Nasceu Jesus, 
O Salvador. 

Outro farrancho de festeiros appa-
receu do lado opposto que tomou a 
mão ao descante: 

Meia noite era passada 
Já o céo a desmaiar 
Mas a estrella do natal 
Cada vez mais a brilhar. 

Então de rumos diversos accudi-
ram vozes que se alternaram con-
certando, como os diálogos de um au-
to. A primeira partira do poleiro, e 
as outras respondiam de pontos des-
tacados: 

O gallo cantou, 
«Christo nasceu.» 
O boi perguntou, 
«Aonde t» E a ovelha 

* Vae s e r d e t e r m i n a d a a ins-
p e c ç ã o s e c u l a r ao* r e c o l h i m e n t o s exis-
t e n t e s ein L i s b o a . Cons ta q u e essa 
i n s p e c ç ã o se fará a n n m i l m e n t e . 

* A c t u a l m e n t e , mais de dois mi-
lhões de r a p a z e s na índ ia a p r e n d e m 
a l ingua ingleza 

* A arc l i i -d iocèse d e Gôa a t é 
hoje tem tido 2 8 bispos . 

Noticias telegraphicas 

N o t i c i a s d o B r a z i l 

Rio de Janeiro, 26— Cont inúa o 
socego na capi ta l f ede ra l . A a l t i t u d e 
dos officiaes do exerc i to é mui to r e -
s e r v a d a . O e x - d i c t a d o r Deodoro da 
Fonseca r e t i r a r - s e -ha para a ilha Pa-
q u i t a . Muitos e s t ados q u e e s t a v a m 
d e s c o n t e n t e s com as m e d i d a s d ie t a -
d o r i a e s do g e n e r a l D e o d o r o da Fon-
seca d e p o z e r a m os g o v e r n a d o r e s , o 
q u e occas ionou a l g u n s conf l ic tos sem 
g r a v i d a d e . 

Londres, 27—Dizem de S . Tl i ia-
go ao Times q u e no e s t a d o do Bio 
G r a n d e do Sul ha d e s c o n t e n t a m e n t o 
por não ser r e p r e s e n t a d o no novo g a -
b ine te senão por um único m i n i s t r o , 
e q u e as t ropas o r g a n i z a d a s pe los in-
s u r g e n t e s a inda não foram l i c e n c i a d a s . 

Buenos-Ayres, 26 — Foi s u s p e n s o 
o l i c e n c i a m e n t o do exe rc i t o f o r m a d o 
pelos i n su r r ec to s do Rio G r a n d e do 
S u l . Bece inm-se c o m p l i c a ç õ e s . A es-
q u a d r a do Alto U r u g u a y não a d h e r i u 
ao mov imen to r e v o l u c i o n á r i o . 

* 

Febre a m a r e l l a 

Buenos Ayres, 26—Beceia-se q u e 
r e b e n t e aqui a ep idemia de febre ama-
re l l a , q u e a c t u a l m e n t e g rassa em San-
tos e no Bio. Deram se q u a t r o ca sos 
d ' a q u e l l a molést ia a bordo do Charan-
te, a n c o r a d o no Rio da P r a t a . 

AGRADECIMENTO 
J o ã o D u a r t e da F o n s e c a , e sua 

m u l h e r , a g r a d e c e m mui to p e n h o r a d o s 
a t o d a s as pes soas (pie se in t e r e s sa -
ram pe la s me lhoras de sua e x t r e m o s a 
tillia Conce ição , bem como aos ex ." ' o s 

s r s . d r . João l t od r igues Dona to e 
Luiz J o s é Cand ido , o ca r inho e d is -
vel lo com q u e s e m p r e a t r a t a r a m . 

T a m b é m a g r a d e c e m a todas a s 
p e s s o a s de sua amizade , q u e a c o m p a -
n h a r a m os res tos mor t ae s , á sua ul-
t ima m o r a d a , não p o d e n d o de ixa r d e 
espec ia l i s a r os socios da real corpo-
r a ç ã o voluntar ia d e sa lvação pub l i ca , 
pela fórma d i s t inc ta como se a p r e s e n -
t a r a m . 

A todos um ape r to de mão. 
Co imbra , 2 5 de n o v e m b r o de 1 8 9 1 . 

Logo respondeu; 
«Foi em Bethlem.» 
«Para o nosso bem;» 
Disse o pastor. 

Eis que no mirante da Casa gran-
de surgem umas sombras alvas e tão 
buliçosas, que logo se percebem se-
rem de moças. Mas o canto parece 
realmente angélico, pela doçura de 
que se repassa: 

E os anjos no ceu cantavam, 
Que se ouviu além da serra: 
Gloria a Deus lá nas alturas 
E paz aos homens na terra» 

Um jacto de fogo de bengala es-
guichou, abrindo o globo de luz em 
que se debuxou um molho de rostos 
mimosos, como esses bandos de an-
jinhos tpie se veem a voar nas redo-
mas de Nossa Senhora. Entre todos, 
porém nenhum era tão do céo como 
o de Alice, cujas tranças louras es-
pargidas sobre os hombros e agita-
das pela brisa, lembravam as plumas 
de ouro de umas azas de seraphim. 

Entretanto o primeiro rancho de 
romeiros, proseguia no descante: 

J á se levantam os pastores 
E tomando seus bordões, 
No caminho de Belhlem 
Vão soltando estes pregões» 

B u a D i r e i t a 

COIMBRA 

H oje sub i rá á scena o d r a m a 
em t res ac tos 

A Herança do Marinheiro 
e a comed ia em um acto 

DISPA ESSA MRSLLA 

1.° A N N U N C I O 
9 6 o dia 1 3 do proximo mez d e 

d e z e m b r o , pe las 1 1 ho ra s 
da m a n h ã , á por t a do t r ibuna l jud ic ia l 
d ' e s l a c i dade , pelo inven ta r io de J o a -
quim Valle das N e v e s , morado r q u e 
foi no logar das Casas Novas , em q u e 
é cabeça de casal a sua viuva Mar ia 
Coelho Bailios, do m e s m o logar , hão 
de v e n d e r - s e os s e g u i n t e s p r é d i o s . 

Um bocado de te r ra de s e m e a d u r a , 
no sit io do E s t r u m ã o , f r e g u e z i a d e 
S. Mar t inho do Bispo, em 4 0 $ 0 0 0 r s . 

Um bocado de ter ra de s e m e a d u r a 
com a l g u m a s a rvo res d e f r u c t a , no 
sitio dos Ca rva lhos , di ta f r e g u e z i a , 
em 24)$l000 ré i s . 

Um p e q u e n o bocado de pinhal no 
sitio da F e t e r i a , l imi te d e Var longo , 
f r e g u e z i a d ' A n t a n h o l , em 4 $ 5 0 0 ré is . 

Um p i n h a l , no sitio da C r u z , l i -
mi te da f r eguez i a d ' A n t a n h o l , em ré i s 
2 4 $ 0 0 0 . 

Uma e meia agu i l hada de te r ra de 
s e m e a d u r a 8 2 3 , m o 0 q u a d r a d o s , no s i -
tio da A b e r t a , c a m p o de S . Mar t i nho 
do Bispo , em 40)5000 ré i s . 

T r e s a g u i l h a d a s , em 1 6 4 7 , m q u a -
d r a d o s d e te r ra d e s e m e a d u r a no s i -
tio da V a g c m - A n d a r a s , c a m p o d e S . 
Mar t inho do Bispo , cm 5 4 $ 0 0 0 r é i s . 

Duas a g u i l h a d a s , de 1 0 9 8 , m q u a -
d r a d o s de t e r r a de s e m e a d u r a , no s i -
tio de Se l lão , di to C a m p o , 3 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

D u a s a g u i l h a d a s , de 1 0 9 8 , m q u a -
d r a d o s de te r ra de s e m e a d u r a , no s i -
tio do Arne i ro , Campo da Ribe i ra d e 
F r a d e s , em 36)5000 r é i s ; e são c i ta -
dos lodos os q u e se j u l g u e m com d i -
re i to aos ditos p r éd io s , cu ja con t r i -
bu ição de reg i s to será p a g a pe los a r -
r e m a t a n t e s . 

C o i m b r a , 19 de n o v e m b r o de 1 8 9 1 . 
Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 

O j u i z de d i re i to , 
Queiroz. 

O esc r i vão , 
Antonio Pessoa Guedes. 

Ahi en t rou o b a n d o dos p a s t o r e s ' 
f o r m a d o d e moças q u e não e r a m ou-
t r a s s e n ã o os a n j i n h o s do m i r a n t e , e 
de m a n c e b o s que de ixando a s c a p a s 
de rome i ros a p p a r e c i a m agora em no-
vas f i gu ra s . T r a j a v a m todos r o u p a s 
de l inho b ranco e c h a p é u s de palha 
com fitas de e s c a r l a t e ; os m a n c e b o s 
l evavam na mão seu c a j a d o e a s m o -
ças uma ces t i nha de flores. I am a 
dois e dois , cada pas to r com sua p a s -
t o r i n h a ; os pr imei ros e ram Már io e 
Alice . 

O bando rodeou o t e r r e i ro , p a r a n -
do de tempo em t e m p o pa ra l ançar o 
seu d e s c a n t e : 

Aceordae, ó boa gente 
Vinde ver a maravilha; 
Lá nas baudas do Oriente 
Como um sol a estrella brilha 

É a estrella de Jacob 
É a luz da redempção; 
Da Ro=a de Jericó 
Rebentou novo botão. 

(Continúa) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 



• » < « « 9 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 1 

O T l t f t S 
PAKA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
Coimbra 

W V E I i O P E S 
£ PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 

Typ. Operaria 
Coimbra. 

4 R T I C I P A -
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria ] 
Coimbra 

.LTI1IIA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L H E T A S 

de visita 
Qualidades 

e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

i v n o s 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

O P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 7 L . A . D R , G h O J D J ± F R E I R I A , 1 4 

Y l S O g 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o i r m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

GRANDIOSA LOTERIA DO NATAL 
EM MADRID, DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1891 

A N T O ! IO IGNACIO BA FONSECA 90 
COM C A S A S D E C A M B I O 

L I S I I O A — R I M d o A r s e n a l , 5 6 , 5 8 , « O , « * e 6 4 

PORTO—Feira de S. Bento, 3 3 , 3 4 e 35 
Convida o publico da capital , províncias , i lhas e Afr ica a habil i tar-se nos seus 

estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes , em todos os pontos do paiz, n a 

« R . 1 W D E L O T G R U D » W A T A L 

Os p r i n c i p a c s p r é m i o s são em moeda p o r t u g u e z a ( A P P U O X I M A D A M E N T E ) 

Primeiro, réis 600:C 
Segundo, réis 400:0000000 
Terceiro, réis 200:0000000 
Quarto, réis 150:0000000 
Quinto, réis 100:0000000 
Sexto, réis 50:0001000 

Com mais os seguintes prémios: 2 de 25:0001000 réis, 4 de 20:0001000 réis, 
5 de 16:0000000 réis, 10 de 10:0000000 réis, 12 de 8:0000000 réis, 1:978 de 4500000 
réis, 5:199 de 900000, 594 centenas de 4500000 réis. 

Approximações: 2 de 12:0000000 réis, 2 de 10:0000000 réis, 2 de 8:0000000 
réis, 2 de 6:0000000 réis, 2 de 4 0000000 réis e 2 de 2:0500000 réis. 

T o t a l c i o s p r é m i o s 7 : 8 8 8 ! 

P R E Ç O S 
Bilhetes a 1200000 réis, meios a 600000 réis e décimos a 120000 réis. 

COMPAILAÇÀO DOS PHUMIOS DA ACTUAI. LOTERIA 

COM A L>0 ANNO FINDO DE 1 8 9 0 

1.® Premio 450 contos 
2.» P r e m i o 3 6 0 » 
3 . » P r e m i o 1 8 0 » 
4 . o P r e m i o 1 3 5 » 
S . o P r e m i o 9 0 » 

l.o Premio 600 contos 
2 . o P r e m i o 4 0 0 » 
3 . o P r e m i o 2 0 0 » 
4 . o P r e m i o 1 5 0 » 
5 . o P r e m i o 1 0 0 » 

Fracções de 40800, 30000, 20400, 10200, 600, 480, 240, 120 e 60 réis; dezenas 
de 480000, 240000, 120000, 60000, 40800, 20400, 10200 e 600 réis. 

Collecções de 50 números seguidos de 600000, 240000, 120000, 60000 e 30000 
réis. 

Centenas de 4800000, 2100030, 1200000, 600000, 480000, 240000, 120000 e 
60000 réis. 

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do plano pódem ter 
grande quantidade de prémios, por sorteio por approximação e por centenas. 

Valiosos brindes em todas as compras de cautelas ou dezenas de 600 réis em 
diante, quanto maior fôr a compra mais importante é o brinde—como se vê: 

Brindes aos freguezes 
cada cautela, dezena, meia centena ou centena tem um numero de ordem, começando 
no preço de 600 réis, até 4800000 réis. 

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico, com a assistência 
da auctoridade. Serão immediatamente entregues os BRINDES em ouro! 

Os brinde este anno valem mais por serem pagos em libras! 

PERTENCE 
Cautela ou dezena de 600 réis. 
Cautela ou dezena de 10200. 
Cautela ou dezena de 20400. 
Cautela, dezena ou meia cen-

tena de 30000 
Cautela ou dezena de 40800. 
Dezena, meia centena ou cen-

tena de 60000 
Dezena meia centena ou cen-

tena de 120000 
Dezena, meia centena ou cen-

tena de 240000 róis 

100 libras 
200 » 
300 » 

350 » 
4 0 0 » 

4 5 0 » 

5 0 0 » 

5 2 5 » 

Dezena, meia centena ou cen-
tena de 300000 

D e z e n a , m e i a c e n t e n a o u c e n -
t e n a d e 3 6 0 0 0 0 6 0 0 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
6 0 0 0 0 0 6 5 0 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
1 2 0 0 0 0 0 7 0 0 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
2 4 0 0 0 0 0 8 0 0 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
4 5 0 0 0 0 0 1 : 0 0 0 

550 libras 

O cambista Antonio Ignacio da Fonseca satisfaz todos 
os pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou pequenos os 
pedidos, em caso do extravio faz nova remessa. 

Envia a todos os compradores a lista. 
Acceita em pagamento sêllos, vales, letras, ordens, notas, coupons, ou qualquer 

out ro valor de prompta liquidação. 
Acceita novos agentes dando boas roferencias. 
Pede aos srs. Directores do correio o não d e m o r a r e m a expedição dos vales. . 
Está habilitado a bem servir o publico corn um variadíssimo sortimento conta 

p a g a r os melhores prémios aos seus antigos e modernos freguezes. 
Pede-se ao publico que não guarde para 06 últimos dias era fazer os seus pe-

didos, porque corre o risco, em não se poder habilitar por preços rasoaveis. 
Calcula-se um grande successo na loteria actual, que tem por premio maior 

600:000^000 réis 
EM LUGAR DE 

450:000^000 réis 
Total dos p rémios são cerca d e qua t ro mil con tos d e réis 

PEDIDOS AO CAMBISTA 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - a e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em todos 
os p o n t o s do p a i z . 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

A T T E M Ç l ô 
7 7 I ? « p e e i a l i d a d e era e s t e i r a s 

K t pa ra a l a p e t a r s a l a s e q u a r * 
t o s ; c a p a c h o s , bon i to s e v a r i a d o s 
g o s t o s ; c e i r a s p a r a l a g a r e s d e a z e i -
t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e n o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 5 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s em compet idor 

Bom emprego de capital 
fende-se u m m a g n i f i c o p r é -

dio s i t u a d o na rua d e F e r -
re i ra B o r g e s , a r u a m a i s bon i t a e 
c o m m e r c i a l d e C o i m b r a , q u e dá u m 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

Offerece-se 
9 6 S I m a n i u " i e r - a o s d ' 3 5 . P a r a 

U p o n t e a r , c o r r e r r o u p a s e 
vol t a s d e c a s a . 

D i r i g i r á r u a d e S . J o ã o , 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

AGORA, AGORA! 
9 3 d e C a s t e l l o d e 

V 4 Vide . F a r i n h e i r a s d e N i z a . 
O q u e lia de m a i s s a b o r o s o n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a boa q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

E. Gonzaga. 

» « , R u a da Soph ia , } « 

V* 

D l i i i 

m o v a r e m e s s a 
1 3 DE 

VINHO V E R D E 

ESPECIA 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

COIMBEA 

9 3 fterece-ae um c a i x e i r o p a -
v l ra m e r c e a r i a ; q u e m p r e t e n -

d e r d i r i j a - s e a A n t o n i o M a r q u e s da 
S i l v a , n a r u a d o C o r v o , 

TINTURARIA DE P. J. A. fiAMBOlittNAC 
n , lasso m u n s c u t i , le LISBOA m se s. sekto, ião 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

11 

E S T A M P A R I A MECHA 

Tinge l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o fa to 
f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q t i a l i d n d e s , r i v a l i s a n d o com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES R R S f l S 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
( A t B A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 g p R A N D E sor t ido de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
v indos d a s p r i n c i p a e s f ab r i ca s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 

F i l a s de fai l le , moi ré , g l acé e se l im, em Iodas as cô res e la r -
g u r a s . 

Gon l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t r a s l a d a ç õ e s , l an lo n e s l a c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E 4ER0STAT0S 

DE 

IKLUm 
7 2 — R u a d a S o p h i a — 7 2 

9 7 

5 2 

C O I M B R A 

e«te e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu-
g a m e v e n d e m e s t e s a r t i «os 

n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l imi tan-
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
ou a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r le r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e l t e m - s e pa ra t o d a s a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

P80JECT0S E COmUCÇÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

gg nearrega-ae da e l a b o r a ç ã o 
I U d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -

t o s d e c o n s t r n c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; f i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s l r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

J U Í Z O D E D I R E I T O DE C O I M B R A 

1 . ° a n n u n e i o 

No d i a 2 0 do p r o x i m o m e z d e 
d e z e m b r o , pe l a s 1 1 h o r a s 

da m a n h ã , á p o r t a do t r i b u n a l j u d i -
cial d e s t a c o m a r c a , s e r ã o v e n d i d o s 
em b a s t e p u b l i c a , a q u e m ma i s l anço 
o f l e r e c e r , a l é m d a s q u a n t i a s era q u e 
e s t ã o a v a l i a d o s , o s p r é d i o s s e g u i n -
t e s : 

Uma p r o p r i e d a d e , no s i t io do B r e j o , 
l imi te d o Rol , f r e g u e z i a de S . J o ã o do 
C a m p o , a qua l s e c o m p õ e d e v inha e 
a r v o r e s d e I ruc to , a v a l i a d a e m s e t e n t a 
mil r é i s . 

M e t a d e d ' u m a m o r a d a d e c a s a s 
c o m s e u q u i n t a l e a r v o r e s d e f ruc to 
(p ro - ind iv i so ) no logar e f r e g u e z i a d e 
S . J o ã o do C a m p o , a v a l i a d a a m e t a d e 
e m c e n t o v in t e e c inco mi! r é i s . 

E s t e s p r é d i o s p e r t e n c e r a ao c a s a l 
i n v e n t a r i a d o do fa l lec ido J o s é Felix d e 
F r e i t a s , m o r a d o r q u e foi em S . J o ã o 
d o C a m p o , por m o r t e do qual s e p r o -
c e d e a i n v e n t a r i o d e m e n o r e s , e s ã o 
v e n d i d a s pa ra p a g a m e n t o d a s d i v i d a s 
p a s s i v a s d e s c r i p t a s e a p p r o v a d a s n o 
di to i n v e n t a r i o , e por d e l i b e r a ç ã o to -
m a d a e m r e u n i ã o do c o n s e l h o d e fa-
m i l i a . Pe lo p r e s e n t e s ã o c i t a d a s to -
d a s a s p e s s o a s q u e se j u l g u e m c o m 
di re i t o aos d i tos b e n s p a r a q u e v e n h a m 
d e d u z i r e s s e d i r e i t o n o p r a z o l e g a l . 

C o i m b r a , 2 4 de n o v e m b r o d e 1 8 9 1 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
O ju iz de d i r e i t o , 

Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 

José Lourenço da Costa. 



ANNO l.a 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Náo se restituem originaes sejam 
t ou não publicados , 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1891 

R e g r e s s o u á c a p i t a l , d e p o i s 
d ' u m a v i agem d e vis ta e de e s -
t u d o á s p r i n c i p a e s c i d a d e s do 
n o r t e , o s r . D . C a r l o s e a s u a 
i l lu s t r e f ami l i a . 

A c a b o u o e s t r a l e j a r d o s fo-
g u e t e s , c e s s o u o ru ido d a s p h i l a r -
m o n i e a s , d e s a p p a r e c e u o de l í r io 
d e a l m a e d e c o r a ç ã o , c o m q u e o 
f u n c c i o n a l i s m o p a t e n t e o u o seu 
a m o r á s i n s t i t u i ç õ e s , p a s s o u o 
f e r v o r o s o zelo no a r r a n j o d e m a -
n i f e s t a ç õ e s e s p o n t a n e a s , m o r r e u 
todo o e n t l i u s i a s m o , e a p r e s e n -
t o u - s e de novo e m a i s v i v a m e n t e , 
r e v e s t i d a d e t é t r i c a s c o m p l i c a -
ções , a ter r íve l s i t u a ç ã o d e P o r -
t u g a l . 

O b r i lho d o s f e s t e j o s foi b e m 
d e p r e s s a e m p a n n a d o pela real i -
d a d e do nosso c r i t i co e s t a d o , 
q u e a s g a z e l a s g o v e r n a m e n l a e s 
j á c o n f e s s a m s e r g r a v í s s i m o . 

D e u - s e a g o r a com es t a s f es -
tas á rea l eza o m e s m o q u e f r e -
q u e n t e s vezes a c o n t e c e n a vida 
p a r t i c u l a r : m u i t o s c h e f e s d e f a -
mi l i a na p r o x i m i d a d e d e f a l l e n -
c ia s p r o c u r a m e n c o b r i r a s t r i s t e s 
c o n d i ç õ e s , em q u e e s t ão , c o m 
n o v o s d e s p e r d í c i o s , q u e t r a g a m , 
com f u g a z e s d i v e r t i m e n t o s e p a s -
s a t e m p o s , o e s q u e c i m e n t o d a s u a 
infe l iz s i t u a ç ã o . 

E r a m n e c e s s a r i a s a s f e s t a s : 
foi isso r e c o n h e c i d o pe lo s s e n h o -
r e s q u e h a b i t a m n a s a l t a s r e g i õ e s 
do p o d e r . 

M a s c o m o devia o povo, c o n s -
t a n t e m e n t e m a r l y r i s a d o , p r e s -
t a r - s e a s a u d a ç õ e s ? C o m o e ra 
poss íve l a r r a n c a r a c c l a m a ç õ e s , 
c h e i a s de e n t l i u s i a s m o aos q u e 
s o f f r e m h o r r o r o s a m e n t e com as 
c r i s e s q u e a t o r m e n t a m P o r t u g a l ? 
C o m o p o d í a m o s nós r e g o s i j a r -
n o s , q u a n d o t a n t o s p o r t u g u e z e s , 
q u e n u n s m o m e n l o s d a exa l t ação 
f o r a m vic t imas do seu a m o r á p a -
t r i a , j a z e m u n s n a s c a d e i a s , p a s -
s a m o u t r o s p e n o s a s p rovações no 
exí l io , e s u p p o r t a m a i n d a o u l r o s 
l o d o s os r i go re s do d e g r e d o ? 

E m t o d o o caso dev iam f a -
z e r - s e a s f e s t a s : q u a n t o á s m a -
n i f e s t a ç õ e s o p r o b l e m a e r a fácil 
de r e so lve r . 

N ã o h a p o r v e n t u r a mu i to s 
m i l h a r e s d e p e s s o a s , q u e pe los 
s e u s se rv iços v ivem á c u s t a do 
t h e s o u r o p u b l i c o , e q u e por isso 
t ê m o b r i g a ç ã o d e se r m o n a r c h i -
c o s ? 

N ã o d e v e m a l é m d ' i s so e s se s 
e m p r e g a d o s do E s t a d o s e r o b r i -
g a d o s a manifestar espontanea-
mente a alegria q u e l h e s vae n a 
a l m a , p o r todas a s c o u s a s t e r e m 
c o r r i d o á s mil m a r a v i l h a s ? 

E s s e s q u e f a ç a m pois s e n t i r 
q u e s ã o fe l izes e es t ão sa t i s fe i tos 

N.° 86 

Condições de assignatara 
*•« . , ti '' • 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2&700 
Semestre. iJ>35o 
Trimestre J>68o 

Avulso.. 

Sem estampilha 

Anno 2 & 4 0 0 

Semestre. 1&200 
Trimestre $600 

3o réis 

Fublica-se ás quintas íeiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 10 réis 

Permanentes contracto especial 

• . .. . m i l m n 
Annunciam-se publicações enviando 

um exemplar 

Sic transit gloria mundi 
n — » 

com o magn i f i co f u n c c i o n a m e n l o 
d a m a c h i n a g o v e r n a t i v a ; i m p o r t a 
q u e os s e u s c o r a ç õ e s t r a s b o r d e m 
de j u b i l o , por n a v e g a r n e s l e m a r 
d e f e l i c idades o paiz em v i r t u d e 
d a s mui exce l l en l e s a d m i n i s t r a -
ções , q u e têm l ido . 

F o i o q u e s u c c e d e u em t o d o 
o p e r c u r s o q u e f i ze ram os t r e n s 
r eae s d e s d e q u e sab i ru rn de L i s -
boa , e a es t a c i d a d e v o l t a r a m . 

Os f u n c c i o n a r i o s em lodos 
os l o g a r e s f o r a m o b r i g a d o s a 
c o m p a r e c e r : e as s im h o u v e u n s 
f o r ç a d o s e n l h u s i a s m o s em Ioda a 
l inha . 

O povo as s i s t iu r e s p e i t o s a -
m e n t e e c o r l e z m e n l e , c o m o pe-
d e m a d i g n i d a d e e a n o b r e z a , a 
todas a s fac t í c i a s d e m o n s t r a ç õ e s 
d e r e g o s i j o , m a s s e m p r e f r io , 
d ' e s s a f r i e za p r o v e n i e n t e do d e s -
a len to e m q u e se e n c o n t r a o s e u 
esp i r i t o pe la fa l t a de e s p e r a n ç a 
n a m e l h o r i a d e c o n d i ç õ e s d e 
vida . 

H o u v e t a m b é m , em a l g u m a s 
t e r r a s , s ign i f i ca t ivas p r o v a s do 
n o s s o m a u e s t a r , l e v a n t a n d o - s e 
v ivas á p á t r i a e vivas á l i b e r d a d e 
e vivas ao p o v o ; p o r q u a n t o n a 
v e r d a d e o f u t u r o d a p a t r i a é p a r a 
a m e d r o n t a r , a l i b e r d a d e g e m e e 
o povo soffre1. 

A g o r a q u e o ecco d a s f e s t a s 
se e x t i n g u i u c o m p l e t a m e n t e , é 
bom vol tar os o lhos p a r a a n o s s a 
d e s g r a ç a d a s i t u a ç ã o , a p r e c i a n d o 
a o p p o r l u n i d a d e d e t a n t o s g a s -
tos d e d i n h e i r o p a r a se fazer ver 
q u e a n a ç ã o p o r t u g u c z a é fe -
liz . 

P o n h a m o s de p a r t e a s p a i -
xões , a b a n d o n e m o s o facc ios i s -
mo , e p r o c u r e m o s a r a z ã o de s e r 
d o s f e s t e jos . 

E ' u m j o r n a l m o n a r c h i c o — 
O Jornal do Commercio, a q u e l l e 
q u e em a l g u m a s l i n h a s n o s vae 
m o s t r a r q u a n t o o povo deve e s -
t a r c o n l e n l e com os g o v e r n o s : 
— « C l a r a m e n t e s e vê j á q u e a 
c r i s e é i r r e d u c t i v e l . P o s t o s em 
e q u a ç ã o os e n c a r g o s d a d iv ida , 
o deficit s a b i d o , a s i t u a ç ã o do 
c a m b i o e o d e c r e s c i m e n t o d o s 
red i tos púb l i cos , é m a n i f e s t a a 
s ign i f i cação do d e s e n l a c e q u e la-
tentamente n o s a g u a r d a , e q u e 
só p ô d e a d i a r - s e m e d i a n t e s ac r i -
f íc ios d e c o n v e n i ê n c i a e l eg i t im i -
d a d e p o r v e n t u r a d u v i d o s a s . » 

A i n d a n ã o lia m u i l o q u e se 
e x t i n g u i r a m os ú l t imos eccos d a s 
f e s t a s , q u e se f i ze ram c o m o p u -
bl ico s i gna l d a n o s s a f e l i c idade . 

M a s a l g u m a s d e c l a r a ç õ e s d e 
fo lhas m o n a r c h i c a s e n c h e m - n o s 
de p a v o r ; só D e u s s a b e o q u e 
nos t r a r á o d i a de á m a n h ã . 

H o j e d i zem os j o r n a e s p a l a -
c ianos q u e o povo é fel iz , a c c l a -
m a a s m a j e s t a d e s , e es l á sa t i s -
fe i to c o m t u d o . 

M a s á m a n h ã o q u £ s e r á ? . 
C o m o s e r á o d i a de á m a n h ã ? . 

? . . . . 

P r i m e i r o de dezembro 

Anto-hontem comple t a r am-se 2 5 1 
annos que qua ren ta por tuguezes a quem 
pezava a escravidão a que a patr ia 
t inha s ido s u b j u g a d a , p roc lamaram a 
soberania de Por tugal e rechassa ram 
a nefas ta ty rann ia dos F i l ippes . 

É esta uma das da t a s mais glorio-
sas da nossa pat r ia , svn the t i sa a ideia 
da nossa a u t o n o m i a , cousa acima de 
tudo s a g r a d a . 

A absorpção de Por tuga l por Hes-
panha em 1 5 8 0 foi devida mais á cor-
rupção in te rna do q u e p r o p r i a m e n t e 
á rapina da nossa vis inha Hespanha . 
O cardeal rei , esse vulto sinistro que 
mais Consciente que inconsc ien temen-
te, foi o principal mach inado r das for-
ças caud inas p o r q u e nos obrigou a 
passar , fica p e r p e t u a m e n t e a a t t e s t a r 
no bronze da His tor ia , o quan to póde 
a ignominia d 'um m o n a r c h a . 

De res to , se muito apraz a data 
de 1 de dezembro de 1 6 4 0 ao nos-
so coração de p a t r i o t a s , a desola-
ção invade-nos por ou t ro lado ao ver-
mos q u e d e ' e n t ã o para cá tem desan-
dado tão v e r t i g i n o s a m e n t e o nosso 
paiz para o a b y s m o , que j á d i f i c i l m e n -
te se poderá r ehab i l i t a r . 

X 
João de Menezes 

A es te convicto republ icano , p reso 
no Limoeiro, em vir tude da lei das 
rolhas, vae a academia r epub l i cana de 
Coimbra offerecer uma penna d ' ou ro . 

E ' uma prova da sua admi ração 
pelo talentoso preso , que tem af f ron-
tado cóm super io r de sdem a perse-
gu ição a que se e n t r e g a r a m os ho-
m e n s da monarch ia . 

Par lamento 

Abriu s egunda feira esta casa 
onde se esfolla o povo e se t ra ta dos 
in te resses e conveniênc ias p a r t i d a -
r ias . 

Será tudo harmonia e as car te i -
ras conservar - se -hão em socego. Do 
mal, o menos — é uma economia . 

E a dizerem que sua m a g e s t a d e 
se não demorava era Coimbra por ter 
de assis t i r á a b e r t u r a das c ô r t e s ! 

Apanhados era flagrante men t i r a . 
S e m p r e os mesmos I 

X 
Dois. . . ao osso 

Continuam os boatos de crise mi-
nis te r ia l , a f í i rn iando-se a saída defini-
tiva do s r . João Cl i rysoslonio. 

A r egene ração tomará conta da 
barcaça , indo ao leme e s se homem 
j u s t a m e n t e odiado que amordaçou a 
imprensa e tem calcado miseravel-
m e n t e as l i b e r d a d e s pub l i cas . 

Em concor rênc ia ao logar, appa-
rece pela proa o cynico auctor do 
tra tado de 20 de agos to , que não 
consen te no polleiro o amigo e corre-
ligionário. 

E as s im a n d a m nes t a s tricas ver-
gonhosas os par t idos que querem am-
para r o th rono , c o m e n d o á sombra da 
rea l eza . 

Desg raçado sys tema que só con-
segue proselytos e apan iguados , q u a n -
do lhes sa t isfaz as necess idades do 
es tômago . 

Fatia u m monarel i ieo 

Da si tuação em que se encontra 
o paiz falia o Dia, folha u l t ra-monar- 1 

chista e por tan to insuspei ta . At tenção 
para estes periodo»: 

«Por causas que todos conhe-
cem de successivas administrações 
pouco previdentes © ainda, 
menos escrupulosas, 
o thesouro encontra-se neste mo-
mento sobre-carregado de compro-
missos gravíssimos. 

«O estado das cousas publicas é 
este: politica serena, finanças agi-
tadas. E agitadas a ponto 
que todos os desas-
tres e ©atastroph.es 
se nos alllfiiirjim pos-
síveis quando não pro-
váveis.» 

Nole-se , poréni , que a refer ida 
folha tem dent ro de casa cúmpl ices 
das d e s g r a ç a s que es tão in iminen-
tés . 

A t raducção dos per íodos é esta : 
— Em breve a b a n c a r r o t a . . . 

E viva a monarchia 1 

X 

Casos de moral idade 

Ê na rea l idade a imprensa uma 
das mais f ecundas invenções do espi-
rito h u m a n o ; por meio d 'e l la a luz 
da ins t rucção de r r a raa - se s u p e r a b u n -
dan te raen te era toda a t e r r a , i l luniinan-
do e esc la recendo os povos, q u e , 
an imados pelos seus benéf icos raiós, 
vêm p r o c u r a n d o desde ha muito a sua 
l iber tação . Causa todavia uma pro-
funda t r i s teza , se rv i rem-se d 'el la mui-
tas pessoas com intenções excess iva-
m e n t e facc ionar ias e para fins desai -
rosos . 

Is to vem a proposito da manei ra 
como cer tos jornal is tas d iscorrem na 
defezá da sua causa . Ha nesta c idade 
um jornal , que deixou a fórma polida 
e u rbana com que se ap re sèn t ava no 
seu campo politico, para sahir nes tes 
últimos tempos com uma l inguagem 
imprópria de pessoas que se p rezam. 
E como es t e , g r a n d e numero d ' e l -
les . 

Veja-se es te per iodo do menc io-
nado jornal a respe i to dos acontec i -
mentos do B r a z i l : — «Em logar de 
Deodoro, temos agora o marechal 
Flor iano, outro grand bonnet do mili-
tar ismo, e os nossos bons repub l i ca -
nos , que se são malcr iados e grosse i -
ros , ordinár ios e ca lumniadores , são 
por egua l uns p a t e t a s ; ass im como 
applaud i ram Deodoro , app laudem ago-
ra Floriano . . » Es tas palavras que 
n e n h u m espir i to sensa to , que nenhu -
ma pessoa de bem deixará de r ep rova r , 
t r an sc r evemol - a s nós para most rar 
q u a n t o o jornal ismo tem descido en -
tre nós , e não para r e to rqu i r . 

A imprensa r epub l i cana pôde t e r 
feito apreciações a spe ra s , e m p r e g a n -
do ph ra se s cor tan tes na sua cri t ica da 
excel lente admin is t ração , que trouxe 
o paiz ao es tado invejável em que 
o vemos: mas jámais empregou seme-
lhante l inguagem. 

Ha ainda outra cons ideração a fa-
zer : a imprensa republ icana acha - se 
amordaçada por unia lei, que não lhe 
pe rmi t t e apreciar os factos públ icos 
como seria conven ien te : e é nes ta 
occasião que cer tos jo rnaes , movidos 
por impulsos de generos idade , publ i -
cam os peores insul tos cont ra os re -
publ icanos . Bem se conhece a doce 
tranquillidade que os állucina e os faz 
cahir no avil tamento» 

Azagaia 

E o titulo d ' uma nova publ icação 
que sahi rá na próxima s e m a n a , e se 
propõe comba te r os processos e os in-

t u i t o s dos académicos monarchicos q u e 
se man i fe s t a ram nos últ imos aconte-
c imentos . 

São seus redac tores e únicos col-
l a h o r a d o r e s : Antonio Jo«é d ' A l m e i d a , 
Cunha e Cos ta , Fe rnando de Sousa , 
Francisco Couceiro, João de M e n e z e s 
e S i lves t re Falcão. 

Esta publ icação não tem dias ce r -
tos para sah i r , nem para ella se admi t -
tem as s igna tu ra s . E vendida a v u h o . 

X 
Economias 

José da Escada , um galopim e 
a j u d a n t e do s r . Mar iano tem es tado 
no Porto a lamber - se com 9 $ 0 0 0 ré i s 
para prato, e 22)5500 réis para d e s -
pezas ex t rao rd ina r i a s . 

Foi o incumbido de a r r e b a n h a r 
g e n t e para os vivas espontâneos, du-
ran te a permanenc ia de suas mages -
tades no Porto , e conci l iar os o p e r a -
rar ios das fabr icas de tabaco que ha -
viam decid ido mani fes ta r ao re i , d e 
viva voz, a sua t r i s t e s i tuação, em 
vir tude do es tabe lec imento do mono-
polio. 

O homem desempenhou- se be l la -
men te da elevada missão dè q u e o 
e n c a r r e g a r a m , e espera em breve 
a p a n h a r um pendur i ca lho . 

Muito ingra ta se rá a m o n a r c h i a ! 

(Espetadas 

É corr. chá e muitos bolos 
que se embarrilam os tolos. 

(ANNEXIM POPULAR). 

No dia da recepção, 
um typo, p'ra dar nas vistas, 
pedira ao,rei protecção 
p'ra Associação dos Artistas 1 

Ouvi dizer ao meu lado: 
—• A petição é de truz 1 
Responde outro: 

,1(. , —Está provado 
que elles assignam de — cruz 

Diz-lhe aquelle: 
— Você crê 

que sua real magestade 
escreve tudo quanto lê? I . . . 

PINTA-ROXA. 

X 

Cnspo e g r a x a . . . 

Festa rija, festa teza 
fizeram ao nosso rei. 
Estava tudo uma belleza... 
mas se elle cae—eu bem sei — 
fazam-lhe— assim —com certeza I 

Certo grupo d'estudantes 
mostrou-se bera animado; 
sempre em vivas constantes... 
Tudo em honra d'um feriado 1 

Mas á noite a cabra toca. 
Fica tudo em tremeiiques : 
a uns ataques provoea, 
a outros dão-lhe cheliques 111 

E em damnadas invectivas, 
com toda a força barravam: 
—Ponham p'ra cá os meus vivas t 

Afinal o bom prelado 
sempre lhes deu o feriado I 

PINTA-ROXA. 
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As festas monarchicas 

Como vindic ta e em desforço ao 
pro te s to l av rado pela academia e po-
r o , na occasião da p a s s a g e m de suas 
m a g e s t a d e s para o Por to , a r e c e p c ã o 
p r e p a r a d a e combinada não t e v e im-
p o r t â n c i a : nem pela e x p o n t a n e i d a d e , 
n e m pela conv icção . 

Todos em Coimbra sabem como 
se fez sai r de casa muitos h o m e n s , co-
mo se reun iu em Coimbra a lguma g e n -
te de fóra , como se induz iu a Asso-
ciação dos Ar t i s t a s a c o m p a r e c e r na-
q n e l l e ac to , ped indo a p r o t e c ç ã o do 
re i , e t c . 

O s r . g o v e r n a d o r civil cumpr iu o 
seu deve r , como funcc iona r io fiel d a s 
ins t i tu ições ; pediu a q u e m não podia 
m a n d a r , rogou a q u e m não podia pe-
dir , implorou a q u e m o b s t i n a d a m e n t e 
se escusava a d e s e m p e n h a r o pape l 
de a m a n t e da rea leza ; e d ' e s t e s e l e -
m e n t o s se formava a fina flor q u e 
nós vimos espa lhada na gare da e s t a -
ção , a c u r v a r - s e r e v e r e n t e , q u a n d o a 
consc iênc ia lhe b r a d a v a — u m a obsce -
n i d a d e ! 

E isto p rovou-se nas acc lamações 
q u e se f izeram! Apenas os a p u p a d o s 
do Por to b e r r a v a m pelas m a g e s t a d e s , 
em p ro t e s to talvez ás ba ta tas com q u e 
co l l egas os c o r r e r a m nas ruas da in-
victa c idade , s endo a c o m p a n h a d o s por 
uns 50 ou 60 q u e se e spa lhavam na 
plata-fór ina do r a m a l . 

P o u d e bem no ta r - se is to , pela dis-
posição q u e o sr . conimissar io o rde -
ná ra e m a u t e r a por muito t e m p o . 

E bom foi q u e assim s u c c e d e s s e pa-
ra q u e os embus t e i ro s e a coscuvi lh ice 
jornal ís t ica não podesse d ize r , com 
ve rdade , q u e as man i fe s t ações do po-
vo se e r g u e r a m e n t h u s i a s t i c a s em hon-
ra das m a g e s t a d e s . 

Desa f i amos q u a l q u e r q u e nos p ro-
ve, q u e da massa curiosa de povo q u e 
s e e s t end ia ao longo da e s t ação , do 
l a J o opposto á gare, bem s e p a r a -
da dos comed ian te s , pa r t i r a um brado 
d e sympa th i a á rea leza! T u d o era in-
di f fe ren t i smo, f r ieza g lac ia l . 

Sab ido está q u e as fes ta s — fes-
tas hypocr i t a s — com q u e suas ma -
g e s t a d e s foram receb idas não t iveram 
o c u n h o popula r , nem a ellas p r e s i d i u 
a convicção e o s e n t i m e n t o , q u e se nota 
nas man i fes t ações p u r a m e n t e popula-
r e s , g e n u i n a m e n t e d e m o c r á t i c a s , por 
q u e são essas e x p o n t a n e a s , e nascem 
do fundo d ' a l m a . D e res to a recepção 
q u e os monarch icos c u s t o s a m e n t e p re -
p a r a r a m á força ás m a g e s t a d e s , foi na 
es tação velha , longe da c idade , d e n u n -
c i a n d o bem c l a r a m e n t e o medo e re-
ceio dos pro tes tos do p o v o . . . 

Medo , pois e n t ã o ? Ahi o con fe s -
s a r a m em publ ico e razo , d e s d e a s 
ordes pa r a a g u a r d a vigi lante á typo-
g raph ia o n d e se impr ime o nosso j o r -
na l , a t é a o p lano de a t a q u e l evan ta -
do na e s t a ç ã o , n a s vespe ra s da c h e g a -
d a , pelo s r . commissa r io de pol ic ia , 
com a a p p r o v a ç ã o super io r de velhos 
mi l i t a res ! 

É p h e n o m e n a l ! p h e n o m e n a l e ridí-
culo! 

* 

Uma casa da es t ação fôra mui to 
á p ressa conver t ida em sala de rece -
pção , o r n a m e n t a d a e p r e p a r a d a para 
e s se fim. Um docel a r m a d o , com es-
pa lda r ; na s p a r e d e s l a t e r a e s , s y m b o -
los das a r t e s , i ndus t r i a s e c o m m e r -
cio, e na f ren te a a g r i c u l t u r a . A or-
n a m e n t a ç ã o pesada pelo acanhado da 
sala e es tado d a s p a r e d e s , q u e foram 
p in tadas de azul . 

E x t e r i o r m e n t e , b a n d e i r a s em mas-
t ros for rados de buxo , fes tões e umas 
c e s t i n h a s com f lores . 

T u d o isto fei to á p r e s s a , o q u e 
denunc iava q u e mui to á hora a poli-
tica havia dec id ido t irar um desforço 
do dia 1 8 . 

# 

As repar t ições f echa ram; e as ob ra s 
d a jun ta ge ra l e c a m a r a p a r a l y s a r a m ; 
—- tudo p a r a a es tação a espe ra r as 
mages tades ! 

* 

O r d e n s t e r m i n a n t e s para q u e os 
parochos da d iocese v iessem a Coim-
bra , e p a r a a l g u m a s f reguez ias ru raes 
foram env iadas c i rcu la res q u e deve -
r iam se r lidas á missa conven tua l de 
domingo , a conv ida r os pa roch ianos 
a a ss i s t i r em á fes ta . A lguns homens 
npparece ram cap i taneados pelo» in-
fluentes, m a s em p e q u e n o n u m e r o . 

* 
De lodos os pontos veiu policia 

f iscal , c an tone i ros , j u i ze s , d e l e g a d o s , 
a d m i n i s t r a d o r e s dos conce lhos e pro-
f e s s o r e s p r imár ios . Não se viam senão 
c a r a s novas , com fat iotas lus t rosas , 
che i a s de r u g a s , e x h a l a n d o o che i ro 
da c n m p h o r a . 

No comboio d ' e s s e m e s m o dia , á 
t a r d e , mui tos man i f e s t an t e s sa i ram p a -
ra as suas t e r r a s , de saccola na m ã o , 
e e m b r u l h o s de papel com a r r u f a d a s . 

Num g r u p o r e s m u n g a v a m dois po-
bres d i abos : 

— N ã o basta a m a s s a d a senão ler 
que levar pa ra a famil ia uma lem-
brança ! 

— Q u e fazer h o m e m , de ou t ra m a -
nei ra não se g a n h a a vida, nem a côr-
te do céo! 

* 

Os vivas t iveram t a m b é m a sua 
nota r id ícu la . A s r . a D. Maria i , foi 
l e m b r a d a ! . . . O caso produz iu h i la -
r i d a d e e o grac ioso foi c o m p r i m e n -
lado . 

L e v a n t a r a m se u n s vivas á Pa l r i a 
e á L i b e r d a d e q u e incommodaran ; o 
s r . commissa r io , e d izem-nos q u e o 
sr . gove rnado r civil r e c o m m e n d á r a 
áque l l e p rudênc i a e s e r e n i d a d e . * 

A a l g u n s mona rch i cos só d e s p e r -
tou i n t e r e s se a cos inha rea l , d ' o n d e 
lograram uns bol inhos , q u e a c r e a d a -
g e m dis t r ibuiu pelos gu losos . 

— V i v a a cos inha ! 
* 

A Associação Commerc ia l m a n d o u 
ler uma fe l ic i tação . A lei tura foi feita 
a r espe i tosa d i s t anc i a , de pé a t r az e 
out ro a d i a n t e . E ' ce r to , p o r é m , q u e 
ao fim o e n l h u s i a s m a d o lei tor a chou -
se mui to proximo do re i . 

I m a g i n e m q u e a p a r l a n d a e r a 
m a i o r ! . . . 

* 

A Vinícola! Q u e m a não c o n h e c e ? 
Ainda não era viva já amava o rei 
e tudo . Ao nasce r foi a m a m e n t a d a pe-
lo s u e c o d a Real Companhia, etc. 

A ella só p e r t e n c e a capa e a 
batina monareh ica ; e a ella coube a 
honra das man i f e s t ações ao rei na l e r -
ça fe i ra . S u a m a g e s t a d e bem o sou-
b e . 

Qu ize ram l ambem a p r o t e c ç ã o rea l 
para a sua soc i edade e p e d i r a m - n a , 
e ob t i ve r am-na . Foi só ab r i r a bôcca! 

E jus to foi, El les não são m e n o s 
q u e os ou t ros futricas; nem mai s , a n t e s 
pelo con t ra r io . 

— E viva a Vinícola e o re i . O l é ! 
Olé I . . . 

# 

Dizem-nos q u e um académico ao 
e s t e n d e r a capa á ra inha na sua pas-
s a g e m , re jub i la ra de a l e g r i a , b r a d a n -
d o : — Tenho aqui o retrato do pesi-
nlio da rainha! 

E a todos mos t rava a es t ampa de 
pó e f a m a ! 

* 

Um bexiguei ro a l eg re e diver t ido , 
vest ido a c a p r i c h o , de sob reca saca 
ve rde , calça j u t a , e coco na cabeça 
enca rap i t á r a - s e no pharol da e s t a ç ã o , 
d izendo ao s r . commissa r io : 

—- Aqui não me chegas tu, ó Fer-
rão . . . 

— Ora tu, tens cada uma; bem 
sabes não le faço mal!... 

Milagres de Nosso S e n h o r ! . . . 
# 

O pessoal da I m p r e n s a da Uni-
vers idade t eve ca r ro ás o rdens para 
ir á e s t a ç ã o fel ici tar o re i . Vieram 
marav i lhados , com o trato affavel das 
m a g e s t a d e s com q u e m es t i ve ram con-
versando uns cinco minu tos ! 

* 
Ás únicas assoc iações p o p u l a r e s 

q u e nos consta se f izeram r e p r e s e n t a r 
fo ram — o Monte-pio da Imprensa da 

Unive r s idade e Assoc iação dos Ar t i s -
t a s . 

In f luenc ias do chá do s r . g o v e r -
n a d o r civil , q u e d izem c de p r i m e i r a 
qua l i dade . 

De r e s to as c o r p o r a ç õ e s de bom-
bei ros s a b e - s e , são p a u para toda a 
obra , com r a r a s e x c e p ç õ e s . 

* 

O s r . b ispo conde mos t rou á mul -
tidão o p r í n c i p e ; um pet iz g a l a n t e como 
toilus as c r e a n ç a s da sua e d a d e . Fo i 
bem r e c e b i d o . 

S. e x . a pela a l tura e c o r p u l ê n c i a 
fez nos l embra r S. Chr i s t ovào , o col-
losso que sobraçava o m u n d o , r e p r e -
s e n t a d o no men ino J e s u s ! 

T e m p a r i d a d e e s t e c a so ! 

Processo do a Alarme» 

U e c e b e m o s ho j e in t imação para 
c o m p a r e c e r m o s s a b b a d o na a u d i ê n -
c i a , a fim de r e s p o n d e r m o s ao pro-
ces so q u e nos move o m i n i s t é r i o pu-
blico, por abuso de l i b e r d a d e de im-
p r e n s a . 

X 

Carto 

Publ icamos a q u e nos envia o s r . 
Abilio Roque de Sá B a r r e t o : 

* 

S r . r edac to r do Alarme — O s r . 
chefe do corre io de Conde ixa veiu em 
defeza p rópr i a ao seu j o r n a l , p rocu-
rando jus t i l i ca r - se em re lação á m i n h a 
que ixa , publ icada no n . ° 4 9 do Alarme, 
e afinal de con tas n a d a d iz , q u e possa 
jus t i f icar o seu p r o c e d i m e n t o sobre o 
objec to p r inc ipa l , q u e é n e m mais 
nein menos , o meu d i re i to de r e c e b e r 
o q u e me p e r t e n c e se j a a o n d e fôr , 
logo q u e reconhec ida fique a m i n h a 
e n t i d a d e . 

O s r . che fe d e s e j a q u e a minha 
c o r r e s p o n d ê n c i a vá v ia j a r p r ime i ro por 
m o n l e s e val les an t e s que me c h e g u e 
á m ã o ? Em toda a p a r t e , e ha 7 5 an -
n o s , que já conto , a inda n ã o e n c o n -
trei escrupulo egual ao do s r . c h e f e 
do cor re io de Condeixa ! 

T e n h o r e c e b i d o a minha c o r r e s -
pondênc ia mi lhares de vezes no cor -
re io , á porta do co r re io , no c a m i n h o 
do c o r r e i o , só agora n ã o , p o r q u e o 
sr . che fe não dá l icença q u e eu vá ou 
m a n d e ! 

Q u e r el le só m a n d a r ; faz b e m . 
Mas d e i x e - m e d izer - lhe — se ti-

ves se tanto vagar coino e s t e s eu 
c r e a d o , n ã o gas t ava t empo inut i l -
m e n t e p rocu rando jus t i f i ca r o seu 
p r o c e d i m e n t o ; não me i i icommodava 
t a n t o , e o serviço podia fazer -se r e -
g u l a r m e n t e sem n i n g u é m se q u e i -
xa r . 

S o b r e e s t e o b j e c t o — p o n t o final. 
Ao sr. redactor o meu agradeci-

mento, desde já, pela publicação que 
espera o seu amigo atlento e obriga-
dissimo. — Abilio Roque de Sá Bar-
reto. 

X 
Teixeira de Brito 

Acha-se já r e s t abe l ec ido e s t e nos-
so co l lega , q u e l inha sido a c o m m e t t i -
do da influenza. A g r a d e c e p e n h o r a d o , 
ao e x . m 0 s r . Luiz J o s é Cand ido o es -
t r e m a d o i n t e r e s s e q u e tomou por elle 
e m q u a n t o d o e n t e . 

X 
« O Amigo do Povo z> 

Sob esse t i tulo a p a r e c e u em Lis-
um novo semanar io ope rá r io q u e se 
propõe a c o m b a t e r em prol do pro le-
tar iado con i ra os e x p l o r a d o r e s do a l to . 

Não c o n h e c e m o s e s s e n c i a l m e n t e a 
ideia politica q u e o d o m i n a , por q u e 
não nol-a diz. 

Se porém vem c o m b a t e r s ince ra -
m e n t e no largo c a m p o da democrac ia 
social is ta q u e os t empos lhe s e j a m 
p r o s p e r o s e a vida l o n g a . 

X 
Visi Bion 

Diz-se q u e a colhe i ta de vinhos 
em F r a n ç a foi e s c a s s a , e q u e para re -
m e d i a r essa fa l t a , s e r ão env iados a 
Por tuga l d iversos c o m m i s s i o n a d o s de 
c a s a s f r ancezas para f aze rem l a rgas 
c o m p r a s de v inhos . 
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(Sciencias e Lettras 

ANEDOCTAS 

Toda a vez que sir Robe r to W a l -
pole que r i a fazer p r e v a l e c e r as suas 
op in iões na camara dos p a r e s de I n -
g l a t e r r a , t inha por c o s t u m e convidar 
pa ra j a n t a r os membros com cu jos vo-
tos en tend ia poder c o n t a r ; era para 
com el les prodigo de bons m a n j a r e s , 
e e s p e c i a l m e n t e de bons v inhos . Um 
d e seus mais ínt imos a m i g o s , t endo-
lhe um dia p e r g u n t a d o po rque razão 

. r e f r e scava t an to a miúdo a g a r g a n t a 
dos c o n v i v a s : «Ê, r e s p o n d e u o sagaz 
m i n i s t r o , a fim de imitar o c e s t e i r o , 
q u e molha p r i m e i r o o seu vime a n t e s 
de s e rv i r - s e d ' e l l e , p a r a o ter mais 
flexível». 

* 

Uma lei teira de Bruxe l las teve um 
di to no t áve l , q u e revela todos os 
mys te r io s do seu negocio . Uma ma-
nhã levou a ração de leite do cos tume 
a uma cos inhe i r a , q u e ficou e s t u p e -
facta ao ver q u e só lhe dera a g u a 
c lara em vez de le i te . <Olhe cá, lei-
te i r a , o q u e você me dá é agua ! . . . 
A lei teira inc l ina-se para ver i f icar o 
fac to , e exc lama com brusca i ngenu i -
d a d e : «Ora esta ! e s q u e c e r a m - s e de 
de i t a r o le i te» . 

* 

A v i r t u d e é ás vezes r e c o m p e n -
sada e o vicio c a s t i g a d o , excepções 
que con f i rmam a r e g r a g e r a l . 

T A Y L L E R A N D . 

. 

Chato serviçal 

Já c o n h e c e m o chato t r a m p o l i n e i -
ro. Já c o n h e c e m o chato o r a d o r . Já 
conhecem o chato j o r n a l i s t a . Conhe-
cem todas a s var ias a p t i d õ e s em q u e 
chato, o imnior ta l , afia t odas a s s u a s 
ve ias i n d u s t r i o s a s . O q u e não c o n h e -
cem ta lvez , é o chato se rv iça l . 

É e l l e , f azendo- se r ec l ame , de es-
cova na mão q u e , b u z i n a n d o pela tu-
ba a lcool isada do tribuno com T m a i u s -
culo, vozeira is to: 

« Bem vindo seja pois Sua Mages-
tade, mas breve, mas quanto antes, 
como toda a cidade deseja e quer/» 

Tal e qua l . Com aque l l e ponto de 
admi ração no res to que p a r e c e um 
f r e s c o de R a p h a e l , alli p r e g a d o pelos 
pés d e q u a l q u e r ol iveira m a t t o s . . . 

Venha vossa m a g e s t a d e , v e n h a ! 
Cá es tá o chato de joe lhos em t e r r a , 
b raços a r r e g a ç a d o s , escova em p u n h o , 
p a r a e n g r a x a r as botas de vossa ma -
g e s t a d e . 

Chato d i r á : viva o rei! e toda Coim-
b r a , q u e é do chato, b r a d a r á em co-
ro e n t e r n e c i d o : viva o r e i ! . . . 

E por aqui a l ém, chato s e m p r e 
se rv iça l , s e m p r e de escova na mão , 
de ixará sua m a g e s t a d e convenc ido 
a té á medul la dos ossos q u e elle é 
um chato s e rv iça l . 

P o b r e l e sma! Como esse papel de 
r a s t e j a n t e v e r m e te é menos doloroso 
e le é mais a g r a d a v e l do q u e se an-
d a s s e s a q u a t r o , e s p i c a ç a d o pela p i t ta 
de um chico te ! 

X 

Amor «la religião 

O a rceb i spo p r imaz da H u n g r i a 
r e c e b e 8 0 : 0 0 0 l ibras s t e r l inas de 
renda a n n u a l , ao passo q u e todos os 
ou t ros a r c e b i s p o s ca rdeaes da Áust r ia 
r e c e b e m por j u n t o 1 3 5 : 0 0 0 l ib ras . 

Vno- lhes lá fa t iar em l i b e r d a d e 
de c u l t o s . . . 

X 
Nem isso nem aquil lo 

Chato berra como um sandeu di-
z e n d o q u e não tem m e d o . 

D ' a c c o r d o . 
Nem medo nem ve rgonha 
Dema i s , não é dado ter medo a 

q u e m anda g u a r d a d o á v is ta , por dois 
p o l i c i a s . . . 

Por que o cha to a n d a g u a r d a d o á 
vista 1 

Comício operário 

No domingo e f f ec tuou- se em Lis-
boa, na ca lçada do Forno do Ti jo lo , 
o comicio a n n u n c i a d o , a fim de se re -
solver o q u e ser ia m a i s c o n v e n i e n t e 
fazer a favor das c l a s ses t r a b a l h a d o r a s , 
q u e luc lam com uma cr i se de t r a b a -
lho . 

P re s id iu ao comicio o q u e foi b a s -
t an t e c o n c o r r i d o , o s r . Danie l S a m -
p a i o . 

Usaram da pa lav ra os s r s . : Fe le -
c iano de S o u s a , Manoel A j u d a , Anto-
nio Pa t r í c io , F e r r e i r a Chaves , Q u i n h o -
nes e out ros , s e n d o todos de op in ião 
q u e a c r i se de t r a b a l h o é a s s u s t a d o -
r a , e q u e os g o v e r n o s não t eem p r e s -
tado n e n h u m a a t t enção ás r e c l a m a -
ções das c lasses o p e r a r i a s . 

T o d o s os o r a d o r e s fo ram c a l o r o -
s a m e n t e a p p l a u d i d o s . 

O s r . G u e d e s Q u i n h o n e s a p r e s e n -
tou a s e g u i n t e moção , q u e foi a p p r o -
v a d a : — F o s s e nomeada uma c o m i s s ã o 
onde e s t e j a m r e p r e s e n t a d a s todas a s 
c la s ses de c o n s t r u c ç ã o civil q u e t r a -
ba lharam para a r e a l i s a ç ã o do comí -
cio, para se d i r i g i r e m hoje ao p o d e r 
c e n t r a l e á commissão a d m i n i s t r a t i v a , 
a expor - lhes as reso luções t o m a d a s , 
ass im como a ped i r - lhes a f o m e n t a -
ção de t raba lho em ha rmon ia com o 
desenvo lv imen to dos c o n s i d e r a n d os 
q u e p r ecedeu a moção . 

A c o m m i s s ã o nomeada c o m p õ e - s e 
dos s r s . : Agos t i nho Pedroso , p e d r e i r o , 
Edua rdo Cardoso , c an t e i ro , J o a q u i m 
Maria A z e v e d o , c a r p i n t e i r o , J o ã o B a -
pt i s ta , p e d r e i r o , Dan ie l S a m p a i o , c a n -
te i ro , G u e d e s Q u i n h o n e s , c a r p i n t e i r o , 
N e p o m u c é n o A j u d a , c a r p i n t e i r o , J o s é 
L e m o s N u n e s , c a n t e i r o , Manue l Joa -
qu im Cons tan t ino , e s t u c a d o r , J o s é 
L o u r e n ç o P i r e s , p e d r e i r o , José F r a n -
cisco R a m o s , s e r v e n t e de c o n t r u c ç ã o 
civil , B e r n a r d o José de S o u s a , e s t u -
c a d o r , Antonio Bap t i s t a , p e d r e i r o , J o -
sé F e r n a n d e s , s e r v e n t e e J o s é D i a s , 
ca rp in t e i ro . 

O comicio co r r eu s e m p r e na m e -
lhor o r d e m , t e r m i n a n d o á uma hora 
da t a r d e . 

X 

As mulheres eleitoras 

A ordem do d ia , em D i n a m a r c a , 
é o voto d a s m u l h e r e s . 

No p ro jec to q u e vae ser d i s c u t i -
do, concede - se o di re i to do voto a 
todas a s m u l h e r e s q u e t e n h a m 2 5 a n -
nos pelo inenos , mas só ás s o l t e i r a s , 
e á s v iuvas que p a g u e m uma c e r t a 
q u a n t i a de impos to de r e n d i m e n t o . 

O l e g i s l a d o r , q u a n d o não c o n c e -
d e u o voto ás m u l h e r e s c a s a d a s , foi 
com o intui to de não a l t e r a r a paz 
c o n j u g a l . 

Se isto pegas se em Por tuga l , co-
mo ser ia ag r adave l s e r - s e g a l o p i m . 

X 
Matar o bicho 

É um uso quas i g e r a l m e n t e es ta -
be lec ido en t r e as c l a s ses t r aba lhado -
r a s , e s p e c i a l m e n t e no campo, o d e 
cada ind iv íduo beber todos os dias , 
logo de m a n h ã c e d o , e an te s d e to-
mar q u a l q u e r a l imen to , um copo de 
a g u a r d e n t e , hor te lã p imenta ou vinho 
b r a n c o , e a isto c h a m a - s e c o m m u m -
n i e n t e matar o bicho. 

A or igem d ' e s t e cos tume , q u e se 
e n c o n t r a em todos os pa izes , é f r an -
ceza e muito an t iga , pois data d e 
1 5 1 0 . 

Nes te anno , e numa t e r r a d e 
F r a n ç a , mor reu de r e p e n t e a esposa 
d um m a g i s t r a d o c h a m a d o V e r n e t , 
que , pe las suas e s t imáve i s q u a l i d a -
d e s , se t inha to rnado mui to q u e r i d o 
e popu la r . Esta pe rda impres s ionou 
toda a g e n t e . P r o c e d e n d o - s e a u m a 
au tops ia , conl ieceu se q u e a m o r t e 
fôra p roduz ida por um v e r m e q u e 
a t ravessá ra o coração da boa s e n h o r a . 
Colhido o v e r m e , app l i c a r am- lhe um 
pouco de miolo de pão e m b e b i d o em 
vinho branco , e mor reu logo. 

O povo pr inc ip iou en tão a t o m a r 
v inho b r a i c o em j e j u m , para matar 
o bicho, e eis a or igem d ' e s t a p h r a s e 
tão c o n h e c i d a . 
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c aldag da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—ruaF. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

c alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes—Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

( a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

Para variar 

Qual será a razão porque os mora-
listas teem um procedimento, quasi sem-
pre pouco conforme com as maximas, que 
apregoam °l—perguntou um dia um curio-
so a um philosopho, cuja maneira de viver 
não era muito regular. 

— A razão, responde este ultimo, é a 
mesma que teem os sapateiros para não 
usarem todos os sapatos, que fazem. 

* 

Um provinciano hespanhol, achando-
se na côrte, fazia comprimentos e sala-
maleks a todos os fidalgos. Um dia, ven-
do a distancia um infante de Hespanha, 
e desejando apresentar-lhe as suas ho-
menagens, parou indeciso sem saber qual 
o tratamento que deveria dar-lhe. 

Reflectiu, porém, que aos senhores da 
côrte dava senhoria, e portanto, dirigin-
do-se resolutamente para o infante, sau-
dou-o com as seguintes palavras: 

— Beijo as mãos de Vossa Infante-
ria. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•imileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

No theatro diz ura prestidigitador. 
— Um cavalheiro faz-me o obsequio 

de me emprestar um relogio ? 
Depois d'alguns momentos de silencio, 

diz Uma voz: 
— Pôde servir mesmo, uma cautela 

d'um que está empenhado ? 
* 

Um frade descia por uma escada de 
corda: 

— Quem vem lá? perguutou o cabo 
da patrulha. 

— E' uma das pessoas da Santíssima 
Trindade, que vae encaruar-se. 

— Pois sim, desça, que depois o cruci-
ficaremos. 

— Nada, replicou o frade galgando de 
novo a escada; já aqui vou na resur-
reição I 

* 

Numa sala da exposição: 
Um policia; — Façam favor de eva-

cuar, evacuem, meus senhores. 
Uma educanda: — Vamos, mamã, que 

vergonha, se isto é coisa que se faça 
aqui. 

Instrumentos de corda e 
seus aecessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Manoel (fOlivcira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

R 
etrozeiro e paramen-

t e i r o - F r a n c í s e o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua deFerreira Borges, 112 e 114. 

Sola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

AHioeiafào dos ca ixe i ros 

Na capi tal acaba de f u n d a r - s e uma 
assoc iação d e n o m i n a d a Associaçãs Fe-
deral da classe dos caixeiros partu-
guezes, q u e se propõe aos s e g u i n t e s 
l evan t ados fins: 

( a ) — e n v i d a r por todos os meios 
o l e v a n t a m e n t o dos uiveis moral e in-
tel lectual do caixeiro p o r t u g u e z ; 

( •b)—tratar do e m p r e g o , r e e m p r e -
go e soccorre l -o con fo rme as p o s s e s 
da assoc iação; 

( e )— r e p r e s e n t a r aos pode re s pú -
blicos e a p r e s e n t a r - l h e s a lv i t res d ' on -
de p r o v e n h a m resu l tados prof ícuos pa -
ra a classe dos ca ixe i ro s ; 

(d)—cimentar, por lodos os meios 
poss íveis , a mais ha rmón ica e ami ga -
vel un ião e n t r e o pa t rão e o ca ixe i ro ; 

(e) — propo rc iona r , por meio de 
au la s e confe renc ia s , u m a educação 
solida e o r i en tada pelos modernos p r in -
cípios aos s e u s a s soc i ados ; 

( / ) — proporc ionar a l g u m a s d i s t r ac -
ções conforme o espir i to sc ient i f ico e 
prac l ico da e p o c h a ; 

(g)— a inaxima protecção aos m a r -
çauos ; 

( h ) — r e a l i s a r a n n u a l m e n t e em Lis-
boa um cong re s so o n d e todos os cai-
xe i ros do pa iz , r e p r e s e n t a d o s por d e -
pu tações , t r a t em os in t e r e s se s vi taes 
da c l a s se . 

A c o m p a n h a n d o a commissão f u n -
dadora da grandeza respe i t áve l do seu 
p e n s a m e n t o , t emos a r d e n t e s d e s e j o s 
q u e os s e u s s e rv i ços se jam d e v i d a -
m e n t e co roados . 

X 
Expos i ção de Goa 

Foram e n v i a d a s p e l a casa da 
moeda ao minis té r io da m a r i n h a , 1 5 
m e d a l h a s d ' o u r o , 2 5 de pra ta e 2 5 
bronze , d e s t i n a d a s a p remia rem os ex-
posi tores q u e mais se d i s t i ngu i r em na 
exposição indus t r ia l e agrícola q u e s e 
ha de rea l i sa r em G ô a . 

X 
A u v a , s u a u t i l i d a d e 

A uva , q u a n d o está na sua com-
ple ta m a t u r a ç ã o , é c o n v e n i e n t e ás pes -
soas a t a c a d a s d e in f l amação , como a 
g a s t r i t e , e t c . , visto o mosto ser nm 
l u x u a n l e . 

As g r a i n b a s da uva t r i t u r a d a s , go-
sam de uma r e p u t a ç ã o popular c o n -
tra a d y s e n t h e r i a e os vomitos de s an -
g u e . 

As c inzas da s c e p a s são d i u r é t i -
ca s . 

As folhas seccas á sombra e de -
pois c o n v e r t i d a s em pó são ura r e m e -
dio radical cont ra as h e m o r r h a g i a s r e -
be ldes . 

Os peduncu los dos bagos são bons 
pa ra a inf lammação dos o lhos . 

As uvas s ecca s são p e i t o r a e s e de 
g r a n d e u t i l idade para as af fecções do 
pe i to . 

O v inho t in to é um for t i f icante 
p rec ioso e o branco um apper i t ivo e 
r e c o n s t i t u i n t e . O vinagre produz ido 
pela f e r m e n t a ç ã o do vinho a d m i l t e - s e 
i n t e r n a m e n t e , em p e q u e n a s d o s e s , 
como r e f r i g e r a n t e , e e x t e r i o r m e n t e pa -
ra banhos, dos pés , q u e i m a d u r a s l eves 
e em g a r g a r e j o s con t r a as doenças 
de g a r g a n t a . 

X 
Curios idade 

Na bibl iotheca munic ipa l de Évora 
e n c o n t r o u - s e ura m a n u s c r i p t o dos fins 
do século p a s s a d o , em q u e a politica 
dos d iversos es tados da E u r o p a é a p r e -
c iada da segu in te fó rma: 

H e s p a n h a está p o r — T u d o . 
Po r tuga ! t e m e — T u d o . 
F r a n ç a zomba d e — T u d o . 
Hol landa p a g a — T u d o . 
I n g l a t e r r a e m b r u l h a — T u d o . 
D i n a m a r c a o b s e r v a — T u d o . 
Suéc ia a r r i s c a — T u d o . 
A l l emanha q u e r — T u d o . 
P r ú s s i a topa a — T u d o . 
Suissa a p r o v e i t a — T u d o , 
Polonia lá v a e — T u d o . 
Rúss ia l o g r a — T u d o . 
S a r d e n h a g e m e — T u d o . 
Roma b e n z e — T u d o . 
Se D e u s uão r e m e d i a r — T u d o . 
0 Diabo levará—Tudo. 

I T K u I l i e r - l i o m e i n 

Sob esta e p i g r a p h e conta um jor-
nal q u e se af f i rma no d i s t r i c to de Vil-
la Rea l q u e o escr ivão d e fazenda 
d ' a q u e l l e conce lho p e r t e n c e ao sexo 
femin ino , v e s t i n d o e uzando t r a jos 
impropr ios ao seu s e x o . 

É t ambém voz publica que os paes 
d ' a q u e l l e funcc ionar io o fizeram pas-
sar aos olhos do m u n d o , como pe r -
t e n c e n t e ao sexo forte, m a n d a n d o - o 
e d u c a r como tal e consegu indo accora-
modal -o no logar q u e e x e r c e . 

X 

A consp iração e m B a r c e l o n a 

O conse lho de g u e r r a , r e u n i d o em 
Barcelona para j u lga r os réos implica-
dos no c r ime de a t a q u e ao quar t e l do 
Bom Successo , profer iu a segu in te 
s e n t e n ç a , q u e foi app rovada pelo ca-
p i t ã o - g e n e r a l : 

CiMidemnou J a y m e Robe r to , como 
cúmpl i ce , em 2 0 a n n o s de c a d e i a , 
i n t e rd i cção civil , a c c e s s o r i a s e i n d e m -
nisações da pa r t e c o r r e s p o n d e n t e ; 
José Ruiz T a p i a s , José Solanas e Ra-
fael Sa l ée , em pr isão p e r p e t u a , com 
as p e n a s acces so r i a s , como au to res 
do c r ime de rebe l l i ão m i l i t a r ; J o s é 
Codonye r , em rec lusão p e r p e t u a ; Pa-
blo Agus t i , P e d r o F o n t e Domingo 
V e n t u r a , em 1 2 a n n o s de c á r c e r e , 
como a u t o r e s de c o n s p i r a ç ã o . 

Absolveu Ju l i an Pons e ins taurou 
processo s e p a r a d o ao réo Guio, r e -
c e n t e m a n t e p re so . 

O i o t o i o t o r o t o f o mmm 
Noticias diversas 

Em Barce lona foi d e s c o b e r t o lia 
dias um depos i to de moeda falsa i ta-
l iana , f r a n c e z a e h e s p a n h o l a , d e s e l l o s 
d e q u a t r o e de uma p e s e t a e de no-
tas dos bancos de H e s p a n h a e F r a n ç a . 

* Na Coudelar ia Nac iona l , na 
F o n t e Boa , acha ra - se a t acados de epi -
zootia 3 4 cava l los . 

* Vae e s t a b e l e c e r - j e nos baixos 
do hospital civil de Le i r i a , um a lbe r -
g u e para 2 0 invá l idos , cu j a d e s p e z a 
é subs id iada pelo cofre da j u n t a g e r a l . 

* O cambio do Brazi l t o rnou a 
baixar a 1 2 . Os f u n d o s d e s c e r a m tam-
b é m . 

* Na ilha do Pico foi a s s a s s i n a -
da a m a c h a d o , por um r a p a z d e 1 7 
annos , uma mulhe r v iuva , q u e , ao q u e 
se diz, m a n t i n h a re lações i l l ic i tas com 
o pae d ' a q u e l l e d e s v e n t u r a d o . A mãe 
vivia ra lada de desgos to . E r a m con-
t inuas d e s o r d e n s em casa , q u e to r tu -
ravam o filho. E, pela cu lpa do p a e , 
o filho foi a r r a s t a d o ao c r i m e e es tá 
na c a d e i a , e s p e r a n d o q u e a soc ieda-
de d i sponha da sua s o r t e . 

* Em ou tubro u l t imo os dire i tos 
de p o r t a g e m na pon te D. Lu iz , no 
Por to , r e n d e r a m 2 : 4 9 5 $ 9 8 0 ré i s . 

* No co f re da col legiada de Gui-
m a r ã e s ex i s tem 1 5 contos d e ré is em 
ouro , p e r t e n c e n t e s aos o r d e n a d o s ac-
cumulados d u r a n t e a v a c a t u r a do lo-
g a r de D . Pr io r . 

* Pa ra s e r v i r e m no q u a d r o de 
le legraph i s l a da prov ínc ia d e Moçam-
b i q u e , vão ser conv idadas a s praças 
q u e e s t ão a c t u a l m e n t e f azendo serviço 
nos postos mi l i t a res t e l e g r a p h i c o s . 

* Vae ser t r aduz ido em h e s p a -
nhol a fim d e ser r e p r e s e n t a d o em 
Madr id , a comedia O Intimo, u t imal -
m e n t e r e p r e s e n t a d a e m D. Maria . 

* A nova ponte d e ferro , e n t r e 
Bempos ta e A b r a n t e s , foi já inspec-
c ionada por uma c o m m i s s ã o de enge -
n h e i r o s . 

* O museu de bel las a r tes , ás 
Jane l l a s Ve rdes , vae em breve s e r 
ampl iado com a ins ta l lação d a s col-
lecções a r cheo log icas do Alga rve , r e -
ceb idas u l t i m a m e n t e . 

* No ramal de S a n t a Comha-
Dão a Vizeu d e s a b o u u m a t r inche i ra . 
Não é porém s u s p e n s o o serviço de 
comboios . 

* Diz se q u e o Banco do Povo 
vae r ecomeça r as suas t r an sacções , 
acce i tando todas as r e s p o n s a b i l i d a d e s 
pass ivas , q u e se a c h a m sob o j u g o da 
massa fal l ida. 

# Na escola indus t r i a l de Braga 
ha es te a n n o cen to t r in ta e seis ma -
t r i cu l a s . 

# A p r o d u c ç ã o de vinho ve rde 
no conce lho de A m a r a n t e , na ult ima 
co lhe i t a , foi d e dez mil pipas . 

A leg rão para o S e r g i o ! 
# Deve c h e g a r no dia 4 ou 6 

de d e z e m b r o a Lisboa um dos pr imei -
ros troços do corpo e x p e d i c i o n á r i o , 
q u e , como se sabe , e s tá r eco lhendo . 

# Na fabrica f r anceza de con-
se rvas , á J u n q u e i r a , os oparar ios 
cons t i t u i r am-se em grèoe, em conse-
q u ê n c i a de ter sido d e s p e d i d o em 
seu companhe i ro 

# 0 professor de dança Jus t ino 
Soares , tem ens inado a dar á p e r n a 
nas valsas nada m e n o s de 1 7 : 0 0 0 
d i sc ípu los . 

# Vae-se cons t ru i r uma pon te 
de 2 0 0 mel ros s o b r e o Bosporo , de 
Stambou l a S c u t a r i . 

# k biblia p r o t e s t a n t e es tá ver-
tida em sesssn ta e seis l inguas e d ia -
lectos da Afr i ca . 

# Na Al lemanha fabr icara-se an-
n u a l m e n t e 5 0 : 0 0 0 mach inas de cos-
t u r a . 

# D e s d e o começo do m u n d o , 
s e g u n d o a era bíbl ica , só houve mn 
mez sem lua che ia , em 1 8 6 6 . Es te 
fac to só virá a ropel i r - se d ' a f ju i a 
2 : 5 0 0 a n n o s . 

# Alguns senhor ios em Lisboa 
r e c u s a r a r a - s e r ecebe r as r e n d a s ém 
p a p e l . 

# Em Par i s , os ca r ros r eg i s t am 
a u t o m a t i c a m e n t e a dis tanc ia a t r aves -
sada e indicam o a lugue r q u e se 
d e v e p a g a r . 

# O p r e s i d e n t e da Academia 
Medica de França p romet l e dar 4 li-
bras ás m ã e s pobres por cada c r ean -
ça q u e nasce r d u r a n t e o anno se-
g u i n t e , na c i d a d e o n d e e l le n a s -
c e u . 

# O imperador G u i l h e r m e su-
j e i t a os seus seis filhos a ura severo 
r e g i m e n . Elles dormem num simples 
q u a r t o , sob re c a m a s de ferro com 
colchas d u r a s e mui poucos lençoes . 
A s 7 horas da m a n h ã tomam ura 
b a n h o frio e em segu ida fazem vigo-
rosos exerc íc ios g y m n a s t i c o s . 

# No J a p ã o os mor tos são s e m -
pre e n t e r r a d o s com os pés para o sul . 
Mas um japotiez nunca do rme na -
quel la posição. Nos quar tos de dor-
mir , nas casa s pa r t i cu l a r e s e a inda 
nas h o s p e d a r i a s , ha d i a g r a m a s , indi-
cando a posição que se d e v e t o m a r 
ao dormi r . 

# Ha em Por tuga l 8 8 4 t i t u l a r e s . 
8 8 4 nu l l idades sa lvas r a r í s s imas exce-
p ç õ e s . 

X X X X X X K X X X X X 

(Nfoticias telegraphicas 

Os m i n e i r o s de I iens 

Paris, 30 t. — O cong re s so dos 
de legados mine i ros d e L e n s reso lveu 
recomeçar o t r aba lho á m a n h ã de ma-
nhã em iodas as m i n a s . As greves nas 
miuas do nor t e e no Pas de Ca la i s 
es tão , pois , t e r m i n a d a s . 

Paris, 1 — Nas reg iões mine i ra s 
os g rev i s t a s f e s t e j a ram com e s t r o n d o 
o fim da g r e v e . 

Lens, 1—Todos os g rev i s t a s vol-
t a r a m ao t raba lho na reg ião mine i r a . 
As t ropas q u e t i n h a m sab ido para po-
liciar a reg i ão voltam aos seus q u a r -
t é i s . 

Obituário 

Na semana finda euterraram-se no ce-
miterio da Coachada os seguintes cada-
veres: 

Maria da Conceição Duarte, filha de 
João Duarte da Fonseca e Maria Julia 
Duarte, de 9 aunos. Falleceu de enterite 
chronica, no dia 22. 

Maria da Conceição Simões Cardoso, 
filha de Antonio Simões Vaz e Rita Si-
mões Vaz, de Coimbra de 70 annos. Fal-
leceu de cirrhose hepatica. no dia 26. 

Total—16:174. 

2.° A N N O T C I O 
gg RJo dia 1 3 do proximo mez de 

i l d e z e m b r o , pelas 1 1 h o r a s 
da m a n h ã , á por ta do t r ibunal jud ic ia l 
d ' e s t a c idade , pe lo inven ta r io de J o a -
quim Valle das Neves , morador q u e 
foi no logar das Casas Novas , em q u e 
é cabeça de casal a sua viuva Mar ia 
Coelho R a m o s , do m e s m o logar , hão 
de v e n d e r - s e os s e g u i n t e s p r é d i o s . 

Um bocado de ter ra de s e m e a d u r a , 
no sitio do E s t r u m ã o , f r eguez ia d e 
S. Mar t inho do Bispo, em 4 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

Um bocado de terra de s e m e a d u r a 
com a l g u m a s a rvores de f ruc t a , no 
sitio dos Carva lhos , dita f r e g u e z i a , 
em 24$00l> ré i s . 

Um p e q u e n o bocado de pinhal no 
sitio da Fe té r i a , l imite de Var longo , 
f r eguez i a d 'An tanho l , em 4 $ 5 0 0 ré i s . 

Um p inha l , no sitio da C r u z , l i -
mite da f reguez ia d ' A n t a n h o l , em ré i s 
2 4 $ 0 0 0 . 

Uma e meia agu i lhada de ter ra de 
s e m e a d u r a 8 2 3 , m o 0 q u a d r a d o s , no si-
tio da A b e r t a , c a m p o de S . Mar t i nho 
do Bispo , em 4 0 $ 0 0 0 ré i s . 

T r e s agu i lhadas , em 1 6 4 7 , m q u a -
d r a d o s de ter ra de s e m e a d u r a no si-
tio da Vagem A n d a r a s , c a m p o de 
S . Mar t inho do Bispo , em 5 4 $ 0 0 0 
ré i s . 

Duas a g u i l h a d a s , de 1 0 9 8 , m q u a -
d rados de te r ra d e s e m e a d u r a , no s i -
tio de Sel lão , dito Campo, 3 0 # 0 0 0 
ré i s . 

Duas agu i lhadas , d e 1 0 9 8 , m q u a -
d rados de te r ra de s e m e a d u r a , no si-
tio do Arne i ro , Campo da Ribe i ra d e 
F r a d e s , era 3 6 $ 0 0 0 r é i s ; e são ci ta-
dos todos os q u e se j u l g u e m cora d i -
rei to aos ditos p réd ios , cu ja con t r i -
buição de regis to será paga pelos a r -
r e m a t a n t e s . 

Co imbra , 19 de n o v e m b r o d e 1 8 9 1 . 

Ver i f iquei a exac t i dão . 

O ju iz de d i re i to , 

Queiroz. 

O esc r ivão , 

Antonio Pessoa Guedes. 

AGOIRAS SINGER 
No depos i to de machinas 

de costura e fazendas 
de J o s é Luiz Martins 
d'Aramjo. (Antigo depo-
s i to do Teixeira). 

9 0 - R U A DO YISCONDE DA L O Z - 9 2 

COIMBRA 

9 8 eontinuam a vende r to-
I dos os a r t igos sem a l t e r a -

ção de preços ; M a c h i n a s de C o s t u r a 
S inger pa ra cos tu re i r a , a l fa ia te e s a -
pate i ro a pres t ações de 5 0 0 réis por 
s e m a n a ; mach inas para fazer meia d e 
9 6 e 1 0 8 a g u l h a s . 

B icyc le t a s e v e l o c í p e d e s , ven-
d e m - s e e a l u g a m - s e por 6 0 0 e 1 $ 0 0 0 
ré i s cada 3 horas . 

T o u c a s de fus tão , cambra i a pa ra 
b a p t i s a d o . 

Capochõns para senhora e c r e a n ç a . 
Camisas , c a l ç a s , sa i a s e p e n t e a -

dores bordados para s e n h o r a . 
Calçado de fel tro, oure l lo , t r a n ç a 

e po l imento , pa ra h o m e m , s e n h o r a e 
c r e a n ç a . 

Pós ch inezes para d e n t e s . 
Nesta mesma casa se e n c o n t r a m 

m a c h i n a s de cos tu ra e se vende o leo , 
agu lhas , sabão de seda , l inhas e t ro-
çaes para a s m e s m a s . 

P r e ç o s f i x o s . 



O J C ^ i m . n . a M C K : de S de dezembro de I S t l 

JUÍZO DE D I R E I T O DE COIMBRA 

a n n u n e i o 

9 7 M ° P r o x ' m n m e z ( ' e 

I I I dezembro , pelas 1 1 horas 
da m a n h ã , á porta do tr ibunal judi-
cial d ' e s ta comarca , serão vendidos 
em has t e publ ica , a quem mais lanço 
offerecer , alem d a s quan t i a s em que 
estão aval iados , os prédios seguin-
tes : 

Uma p ropr i edade , no sitio do Bre jo , 
l imite do Rol, f reguezia de S. João do 
Campo, a qual se compõe de vinha e 
arvores de Iructo, avaliada em se ten ta 
mil ré i s . 

Metade d ' uma morada de casas 
com seu quinta l e arvores de frucío 
(pro-indiviso) no logar e f reguez ia de 
S . João do Campo, aval iada a me tade 
em cento vinte e cinco mil ré i s . 

E s t e s prédios per tencem ao casal 
inventar iado do fallecido José Felix de 
Fre i t a s , morador que foi em S. João 
do Campo, por morte do qual se pro-
cede a inventar io d« m e n o r e s , e são 
vend idas para p a g a m e n t o da s dividas 
pass ivas descr ip tas e approvadas no 
dito inventa r io , e por del iberação to-
mada em reunião do conselho de fa-
mil ia . Pelo p re sen te são c i t adas to-
das as pessoas que se ju lguem com 
direi to aos ditos bens para que venham 
deduzi r esse direi to no prazo legal . 

Coimbra, 2 4 de novembro de 1 8 9 1 . 

Verif iquei a exac t idão . 
O juiz de di re i to , 

Queiroz. 

O escrivão, 

José Lourenco da Costa. 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A T T K N Ç l O 
r-,y w«peeialidade e m e s t e i r a s 

f r f para a t ape t a r salas e qua r -
tos ; capachos , bonitos e var iados 
g o s t o s ; ce i ras para lagares de azei-
t e . 

Es tes ar t igos vendem-se no es ta -
be lec imento d e Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . o s 33 a 3 5 . — 
Coimbra. 

, P r e ç o s sem compet idor 

Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

M i s s a d o g a l l o 

De den t ro da casa , do lado do 
camiuho , e de outros pontos de s t aca -
dos , por onde chegavam bandos de 
convidados da vis inhança , surd ia en* 
tão esta r eques t a : 

Que novas trazeis, pastores, 
Para tantas alegrias? 
A remir aos peccadores 
E' vindo emfim o Messias? 

Depois que todos a c a b a r a m , tor-
nou o côro dos pas to res : 

O anjo o disse.—«Maria 
Esta noite deu a luz 
Na palha da estrebaria 
A seu menino Jesus.» 

Eis rompem de todos os pontos 
g r a n d e s brados e clamores de jubi lo , 
a companhados pela br imhalhai la dos 
sinos, e cortados pelo mugi r do g a d o , 
pelo ballido das ove lhas , e alvoroço 
q u e faziam os an imaes s u b i t a m e n t e 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Propr ie tá r io —Tedro oA. Cardoso 

TFOGBAFHIÀ Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, [kCappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S B E VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

Armazém de mercearia por jn i i ío e retalho. D e p o s i t o 
de v inhos da l l e a i foanpaniaia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros EBonança. 

g j f ^ O N V I D A os seus ex . r a c s f r éguezes a visitar o seu es t abe lec imen to onde 
t U encon t r am um var iado sort ido de mercear ia que v e n d e por p r e ç o s 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e P o r t o , 

de 5 kilos para c i m a . 

T t T f J ^ I D O C E G - O 

C O I M B R A 

AGENCIA H I R A M CENTRAL 
DE; 

ARTHUR DINIZ DE 
63 —Praça do Commercio — 63 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agenc ia cont inua a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exl iuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em corôas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
dade n e s t e gene ro . Mod ic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
m a g n i f i c a s tarima* fu»ernria«, d o u r a -
das as q u a e s a luga pelos preços da tabe l l a . 

Es t a casa não tem a g e n t e s a q u e m gra -
t i f ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
porque deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

BANDEIRAS 
J k . Ba 

m -

es venezianos 

á crivas 
1LLUMINAÇÃ0 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e 
vendem-se . E n c a r i e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
0S| pontos do pa iz . 

S E R I O V E I G A 
§ O i ' H I A 

m i t « i 

MOVA R E H E I 8 A 
13 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDADE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

COIMBJU 

AGTPRAS 
IMPRIMEM-SE 

TypograpMa Operaria 
L a r g o da Fre i r ia , 1 4 

C o i m b r a 

d i sper tados com os clarões e a lar idos 
da fes ta . 

Mult idão d e lan te rnas do a r , e fo -
ga réos , que agi tavam os escravos da 
fazenda , de r ramou-se pelo vasto pa leo , 
i l luminado de repen te . A banda de 
musica dos pre tos , com suas roupas 
aga loadas , sahiu do saguão o n d e es-
tivera occulta.Ao mesmo t e m p o a b r i a m -
se de par em par as j ane l l a s da Ca-
sa grande, cu jas salas nadavam em 
luzes: nas sacadas apparec iam o ba-
rão, a baronesa , o conse lhe i ro , o vi-
gár io e outros hospedes que pela sua 
idade ou posição g r a v e não tomavam 
par te directa nas folias dos moços . 

Q u a n d o essa g rande ebul ição de 
ent l ius iasmo, chegada ao auge , c o m e -
çou a decl inar , de sp rendou- se d ' e n t r e 
os rumores fest ivos, es te canto que 
levantado success ivamente por todos 
os diversos g r u p o s , subiu ao céo, co-
mo a efiusào de um g r a n d e fervor re-
ligioso: 

Vamos, vamos adorar 
Christo, nosso salvador, 
Que ao mundo veio a salvar 
O seu povo peccador. 

Vamos, que a virgem Maria 
Esta noite deu a luz 
Na palha da estrebaria 
Ao nosso bento Jesus. 

Reunidos em um só , os dif feren-
tes ranchos de romeiros , com os b a n -

dos de convidados que c h e g a v a m a 
cada momen to , de ram volta ao terrei-
ro , e d i r ig i ram-se á capel la o n d e e s -
tava já o r e v e r e n d o vigário em para-
men tos r icos, e seu acolyto o s r . Do-
m i n g o s P a e s , q u e a n inguém cedia a 
honra in s igne de a j u d a r cada anno 
a missa de natal na capel la de seu 
exce l len t i s s imo c o m p a d r e , «o Com-
ntendador Barão da E s p e r a . » 

D u r a n t e as scenas a n t e r i o r e s , o 
sr . Domingos P a e s cons iderou-se obs-
curecec ido p o r q u e na r e p r e s e n t a ç ã o 
do auto do natal , a p e n a s lhe tocara 
o papel de gal lo, q u a n d o elle se sen-
tia com força de a c c u m u l a r o do boi 
e da ove lha , acc rescen tando a inda o 
do j u m e n t o , que não figurava; omissãr 
imperdoáve l na opinião do eximio com-
pad re , pois segundo elle, e e ra au -
c to r idade , o j u m e n t o foi a t rombeta 
que p r imei ro accordou a g e n t e de 
Be th l em, c o m o zurro formidável ; sem 
o q u e c e r t a m e n t e passa r i a desape rce -
bido O gal l ic inio. 

Apezar da perfe ição com que o 
c o m p a d r e executara o seu cocorocó, 
essa pa r t e , diíficilima pela sua origi-
na l idade , não fôra ap rec iada ; mas o 
c o m p a d r e com a confiança dos g r a n -
des homem esperava a sua hora de 
t r iumpho. Era na occasião da mis sa , 
que el le ia desp ica r - se de toda essa 
gen t e , dando - lha as cos t a s , e f a z e n -

do-a l e v a n t a r - s e ou a j o e l h a r á sua fei-
ção . 

O bando dos romei ros , pa s sando 
por baixo dos a r cos de coquei ros e 
luminar ia s , en t rou na capella a lvori-
çando como uma chusma de abe lhas 
den t ro da colmeia. Apenas o barão 
dando o braço á baroneza tomou com 
as vis i tas mais g r a d u a d a s a s sen to nas 
b a n q u e t a s forrada* de d a m a s c o ; o Do-
mingos P a e s , reves t indo-se de um ar 
solemne e c i rcu lando o âmbi to do tem-
plo com um olhar sobrance i ro , t a n g e u 
g r a v e e p a u s a d a m e n t e a campa , d a n -
do os t res dobres da e t i que t a . 

P o u s a n d o a campa ao pé do a l tar , 
tomou o g a n c h o e a c c e n d e u as tres 
velas supe r io re s do nicho da cus todia 
com o ar de importancia que assume 
um minis t ro em alguma cer imonia pa-
lac iana . 

— A senhora t inha-me p r o m e t t i d o , 
D . Adé l ia , ser minlia pas to r inha? d i -
zia em tan to o Lucio a r r u f a d o . 

— O r a muitc obr igada ; quer ia q u e 
fosse procura l -o? r e spondeu a moça 
d e s p e i t a d a . 

— E u estava fa l lando com m a m ã e . 
— P o i s outra vez seja melhor ca -

va lhe i ro . 
D . Alina t inha a r r a n j a d o de pro-

posi to aque l le d e s e n c o n t r o ; e d 'e l le 
aprovei tou-se o F r e d e r i c o para se con-
solar do d e s e n g a n o cruel q u e deu a 

AGORA, AGORA! 
gg l ^ l i o u r i ç o g de Castel lo de 

M Vide. Fa r inhe i ras de Niza . 
O que ha de mais saboroso nes t e 

g e n e r o ga r an t i ndo a bc a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

9 8, R u a da Sopl i ia , 9 * 

O í F e r e e e - s e 
gg | |ma m u l h e r , aos d ias , pa ra 

U p o n t e a r , co r r e r roupas e 
voltas de casa . 

Dirigir á rua de S . J o ã o , 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

» / 5 

9 5 O í i r < , p e * > e - * e l i m caixeiro pa-
ra mercear ia ; quem p r e t e n -

der dir i ja-se a Antonio Marques da 
Silva, na rua do Corvo. 

B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

E m m ç Ã o mmL 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
| e g t e es tabe lec imento se alu*-

gam e vendem es tes ar t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen tagem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Reme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b ra . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

i m c i o s E c o m u c & õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

j.g KJ nearrega-se da e laboração 
Iwi de pro jec tos , e o rçam en -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; fiscalização, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

filha do barão á sua p re tenção de lhe 
servi r de pas tor n 'aquel la noi te . 

Do outro lado Alice sem de ixar o 
braço de Mário sobre o qual se apo ia* ' 
va com um ges to de conf iança e or-
gu lho , dizia commovida a seu com-
panhe i ro : 

— N ã o es teve bonito o nosso d e s -
can te? 

— B o n i t o e tocan t e , sobre tudo 
para mim. Depois de tão longa a u s ê n -
cia da nossa terra , n inguém faz ideia 
do p raze r que eu sinto em me achar 
ou t ra vez em seu seio , no meio d ' e s -
tas s inge las fes tas e d e s t e s cos tumes , 
q u e d e s p e r t a m em mim tau tas r eco r -
d a ç õ e s . . . 

A palavra do m a n c e b o vendou-se 
em uma re t icencia melancól ica . Alice 
v e n d o no s e m b l a n t e do amigo som-
bras de uma t r i s te reminiscência* q u e 
lhe pungi ra a a lma , procurou d i s t ra i l -o 
d a q u e l l e p e n s a m e n t o . 

Mas o vigário de estola e casu la 
subiu ao a l t a r ; a missa c o m e ç a v a . 

— A j o e l h e m o s ! d isse Alice a r i r . 
O s r . Domingos Paes já nos de i tou 
uns o lhos! 

(Continúa) 

Impresso ua Typogra-
plúa Operaria. — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COÍMBRA. 
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A farçada monarcWca 
P o s i t i v a m e n t e a j o r n a d a 

íriumphal d a s . m a g e s t a d e s p e l o 
nor l ' 5 d o p a i z d e s c a m b o u no m a i s 
m o n u m e n t a l e d e s a s t r o s o d o s 
fiascos. 

J á s a b e m o s n o s s o s l e i t o r e s 
c o m o foi q u e a m o c i d a d e a c a d é -
m i c a d e C o i m b r a s o u b e p r o t e s -
t a r n o b r e e l e v a n l a d a m e n t e c o n -
t r a e s t a p r o v o c a ç ã o i m p r u d e n t e -
m e n t e f e i t a p e l o g o v e r n o a u m 
p a i z , t r a b a l h a d o p e l a m a i s d o l o -
r o s a c r i s e financeira q u e , d e p o i s 
d e 1 8 4 6 , P o r t u g a l l e n h a s o f f r i -
d o ; e m a i s s a b e m a i n d a c o m o 
foi q u e a m o c i d a d e a c a d é m i c a d o 
P o r t o , q u e , s o l i d a r i a c o m o s v e n -
c i d o s d e j a n e i r o , n ã o p o d e , d e s d e 
e n l ã o a c c e i t a r d e b o m g r a d o a 
m o n a r c h i a , r e s p o n d e u á f r a n d u -
i a g e m q u e se a t r e v e r a a a r r o -
g a r - s e f o r o s d e r e p r e s e n t a ç ã o d e 
c l a s s e , p a r a i r , e m n o m e d a U n i -
v e r s i d a d e d e C o i m b r a , e s t e n d e r 
a s s u a s c a p a s p a r a q u e e l - r e i a s 
p i t a s s e c o m s e u s d i v i n o s p é s . . . 
A e s t e s f u t u r o s b a c h a r é i s c a r a -
c l e r i s a d o s d e l a c a i o s r e s p o n d e -
r a m o s a c a d é m i c o s d o P o r l o s e -
m e a n d o - l h e s a s v e s t e s a c a d é m i -
c a s d e e s c a r r o s — e s c a r r o s q u e 
s e r ã o m e n o r m a c u l a d o q u e o p ó 
d o s s a p a t o s m a g e s t a l i c o s . 

D a i n d i f f e r e n ç a , d o s e r e n o 
d e s p r e z o c o m q u e a l a b o r i o s a 
c i d a d e r e c e b e u a c o m i t i v a r é g i a , 
s ã o t e s t e m u n h a s t o d o s q u a n t o s 
l á p o d e r a m ir ve r c o m o s s e u s 
o l h o s a q u e l l e i m m e n s o d e s a s t r e . 

N e m a r a i n h a r e c o r d a n d o - s e , 
j á t a r d e , d e v o l l a r p a r a t r a z p a r a 
a j o e l h a r j u n t o á c a m a d ' u m m o -
r i b u n d o no h o s p i t a l ; n e m os 
g u a r d a s m u n i c i p a e s a r r e b a n h a n -
d o g a r o t o s p a r a o v i v o r i o ; n e m 
os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s p e n i -
l e n c i a n d o - s e , n u m a i n d i g n a a r -
c h o l a d a , d o s e u r e p u b l i c a n i s m o 
d a m a n h ã d e 3 1 d e j a n e i r o ; n e m 
o p r í n c i p e r e a l d i z e n d o a p h r a s e 
j á a g o r a c e l e b r e : « O h ! O l i v e i r a 
M a r t i n s , p õ e o c h a p o u ! . . .» n a d a , 
a b s o l u t a m e n t e n a d a d ' i s l o p ô d e 
f a z e r a s s o m a r a o s l á b i o s d ' a -
q u e l l a p o p u l a ç ã o c o n q u i s t a d a 
p a r a a d e m o c r a c i a , u m s o r r i s o 
d e s y m p a t h i a p o r u m a d y n a s l i a 
s o m n a m b u l a q u e m a r c h a d ' o l l i o s 
v e n d a d o s á p e r d i ç ã o e á m o r t e . 

E o s m o n a r c h i c o s n ã o s e i l -
l u d e m . N e m s e i l l u d e m a g o r a , 
c o m o l a m b e m s e n ã o i l l u d i r a m 
a n t e s . E l l e s b e m s a b i a m q u e a 
i n d i g n a c o m e d i a q u e e s t a v a m 
p r e p a r a n d o á c u s t a d e l o d o s 
n ó s , n e s l a h o r a d e c r i s e , n e s t a 
h o r a d e f o m e , n e s l a h o r a d e a n -
g u s t i a e m q u e t o d o s e s p e r a m ver 
o m e d o n h o e s p e c t á c u l o d a n o s s a 
d e r r o c a d a , s e p o d e r i a t a l v e z i l -
j u d i r a s p r o v í n c i a s , t a l v e z a i n d a 

o e s t r a n g e i r o , n ã o t e r i a a c ç ã o 
a l g u m a s o b r e o e s p i r i t o d o P o r t o 
n e m s o b r e o e s p i r i t o d a c a p i t a l . 
E l a n t o e l l e s o s a b i a m , q u e , p o r 
m e d o o r l a r a m , a e s t r a d a f e r r o a , 
n a s p r o x i m i d a d e s d o P o r t o , d e 
g u a r d a s fiscaes a r m a d o s , c o m 
o r d e m d e u ã o d e i x a r e m a p p r o -
x i m a r n i n g u é m — q u e n ã o f ô s -
s e m o s r e v o l u c i o n á r i o s c o m m e l -
t e r q u a l q u e r a t l e n l a d o c o n l r a o s 
p r e c i o s o s d i a s d e s u a s m a g e s -
t a d e 1 

E , v e j a - s e c o m o e l l e s n o s 
j u l g a m m a l ! Q u e ! p o i s a f i g u -
ra-se-vos, o h ! s e r v i d o r e s d a 
m o n a r c h i a ! q u e o s r e p u b l i c a n o s 
s e r i a m c a p a z e s d e u m a l t e n t a d o 
p e s s o a l c o n t r a o r e i ? . . . P o i s 
p o d e s l e s i m a g i n a r q u e a n o s s a 
g u e r r a é f e i t a c o n t r a o s r . D . 
C a r l o s , e q u e é a s u a p e s s o a o 
q u e n o s i n c o m m o d a , e q u e é d a 
e l i m i n a ç ã o d ' e s s a p e s s o a q u e se 
I r a l a ? ! . . . E s p í r i t o s e s t r e i t o s 
q u e v ó s s o i s ! . . . N ã o ; p o d e i s 
m a n d a r r e t i r a r o s v o s s o s s o l d a -
d o s . N i n g u é m l o c a r á n u m Ca-
b e l l o s ó d o v o s s o i d o l o . P o r q u e , 
q u e n o s p o d e m i m p o r t a r a n ó s , 
s e m e a d o r e s d a p a l a v r a , a p o s l o l o s 
d a i d é a , a s v o s s a s m e s q u i n h a s 
p e r s o n a l i d a d e s m a i s o u m e n o s 
b a l ô f a s , s e o n o s s o o b j e c t i v o é a 
s u b s t i t u i ç ã o d e i n s t i t u i ç õ e s c a -
d u c a s p o r i n s t i t u i ç õ e s n o v a s , s e 
o q u e n ó s q u e r e m o s é a a n n u l l a -
ç ã o d ' u m s y s t e m a q u e n o s c o n -
d u z i u á r u í n a , s y s t e m a a n t e r i o r 
á v i d a d ' e s s e n o s s o rei ? . . . 

M a s , a i ! o v o s s o m e d o , s e 
n ã o t e m u m m o t i v o r e a l , s e r v e 
a o m e n o s a p r o v a r q u a n t o é c e r -
to q u e vós n ã o c r ê d e s , m a i s d o 
q u e n ó s , n a c o n v e r s ã o d o n o r l e 
á m o n a r c h i a . 

M a s h a a i n d a m a i s , v ó s s a -
b i e i s l a n t o q u e o P o r l o h a v i a d e 
d e s p r e z a r - v o s , q u e e n v i a s t e s o s 
v o s s o s g a l o p i n s a s u p p l i c a r d e 
m ã o s p o s t a s a o s m o r a d o r e s i n -
d i f f e r e n t e s q u e d e i x a s s e m o r n a -
m e n l a r - l h e s a s c a s a s , c o m o a c -
c o n l e c e u n a r u a d e S a n t o A n t o -
n i o , n a q u e l l a r u a e n s a n g u e n t a d a 
d o s a n g u e d o s n o s s o s i r m ã o s . . . 
E , o n d e a e x h o r t a ç ã o n ã o b a s -
t o u , o n d e a s u p p l i c a n ã o s o r t i u 
e f f e i t o , e i s - v o s f a z e n d o i n t i m a -
ç õ e s , e i s - v o s v a l e n d o - v o s d a i n -
f â m i a d o c a r a c t e r d e c e r l o s s e -
n h o r i o s , p a r a a m e d r o n t a r d e s o s 
i n q u i l i n o s c o m a p e r s p e c t i v a 
d ' u m a e l e v a ç ã o d a s r e n d a s d a s 
c a s a s ou c o m a r e c u s a d a r e n o -
v a ç ã o d o c o n l r a c l o d e a l u g u e r 
a o s c o m m e r c i a n l e s e s t a b e l e c i -
d o s , c a s o e l l e s , r e c a l c i t r a n t e s , 
n ã o c e d e s s e m a o s v o s s o s d e s e -
j o s c o r t e z ã o s . 

A s s i m a c o n t e c e u , a o q u e 
n o t i c i a r a m o s j o r n a e s , c o m o s 
i n q u i l i n o s d o v a s t o ed i f í c io d a 
C a r d o z a , f r o n t e i r o á c a m a r a m u -

n i c i p a l , o b r i g a d o s a a d o r n a r e m 
e a i l l u m i n a r e m os p r é d i o s e m 
h o n r a d ' u m a c a u s a q u e l h e s é 
o d i o s a ! . . . 

A s s i m p o i s , b e m vêdçg-, l o n g e 
d e i l l u d i r d e s o p a i z , a p e n a s c o n -
s e g u i s t e s m o s t r a r - l h e b e m , m a i s 
u m a vez , e p o r f o r m a m a i s ev i -
d e n t e , o v a l o r d o s v o s s o s e x p e -
d i e n t e s , e d a s f a r ç a d a s i g n ó b e i s 
a q u e s e vae a m p a r a n d o a m o -
n a r c h i a . 

H E L I O D O R O SALGADO. 

Actor Ramalhete 

Este nosso amifío e patr ício faz 
ámanl iã , no tl ieatro D . Lu iz , a sua fes-
ta a r t í s t i ca . 

Um grupo de a m a d o r e s , coad ju-
vani-no e o nosso amigo offerece- ao 
publico um espec tácu lo var iadíss imo. 

R e p r e s e n l a - s e a comedia em 3 actos 
—Dar corda para se enforcar—des-
e m p e n h a d a pelos a m a d o r e s : Francisco 
Lucas , Fructuoso da S i lva , beneficia-
ado e as ac t r izes , Conceição e Carlo-
ta Yelloso. 

O app laud ido a m a d o r , s r . Luiz da 
G a m a , f a z u m a Scena Cómica. 

No te rce l to , tomam p a i t e os dis-
t inctos músicos , s r s . Alves R ibe i ro ,Au-
guste) Paes e Francisco Macedo. 

Ê pois de p reve r g r a n d e concor-
rência á festa ar t ís t ica de J o s é Rama-
lhe te , q u e nesla c idade conta muitas 
sympa th ias de amigos q u e hão de sem 
duvida applaudi l -o . 

X 

As manifestações académicas 
do dia I » 

Tem tido o mais benevolo acolhi-
mento do publ ico hones to e impar-
cial, e s te magnifico folheto publ icado 
pelo nosso quer ido cor re l ig ionár io 
Antonio José d 'Almeida . 

Não obs t an t e os d icho te s soezes 
e sem impu tação q u e a elle fizeram 
os que por s i tuação espec ia l teem de 
se manifes tar con t r a , o q u e é incon-
tes tável , e é isso que para o caso im-
por ta , é que o publ ico , q u e não com-
munga na mesa o r ç a m e n t a l , faz jus-
tiça ao folheto e ao auc io r . 

E' isso o que impor t a , r epe t imos . 

X 

Cadeiras vagas na Universi-
dade 

O sr. Ruivo Godinho , d e p u t a d o , 
pediu que do ministério de ins l rucção 
publica lhe fosse dada nota do nume-
ro de cade i ras que não funccionam 
nes ta Un ive r s idade . 

O que se está d a n d o com o ens i -
no d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o é um per -
feito escanda lo , que os governos man-
têm em pre ju ízo do ens ino e dos cof res 
públ icos . 

Veremos o que sae d 'esta inves-
tida e se o s r . Ruivo Godinho trata o as-
sumpto e verbera o escandalo que se 
está consen t indo , como elle o m e r e c e . 

Só na facu ldade de Direi to ha va-
gas a lgumas cadei ras! ! ! 

X 
Kalendario para 1 8 9 t 

O s r . Joaquim Maria Correia Car-
doso agen t e d a — N a c i o n a l — c o m p a -
nhia de seguros sobre v idas , offere-
ceu nos um kalendar io para o proxi-
mo anno , q u e muito ag radecemos . 

o o o o o o o o o o o o 
O nosso julgamento 

Foi h o n t e m . Ás 10 horas tudo a 
pos los . Só faltava o oílicial de dili-
genc ias <pie havia r e t i r ado por doen -
ça r epen t ina . Mais nenhum e- tava no 
t r ibunal o que deu logar a cont inuas 
correr ias a fim de se encon t ra r outro . 
Tudo isto demorou uma hora e de-
pois das 11 cons t i tu iu-se o t r ibuna l . 

Nas bancas dos advogados os s rs . 
drs . E d u a r d o Vieira r e p r e s e n t a n t e de 
Antonio José d ' A l m e i d a ; Antonio Ma-
ria de Sousa Bastos, de Pedro Car-
doso. 

Leu-se o auto de corpo de delicio 
indirecto In te r roga tor io dos reus que 
man t ive ram em toda a linha a sua 
responsab i l idade . Chamadas as tes te -
m u n h a s de accusação : t res car te i ros 
q u e a p e n a s a t les taram o que é da 
p r a x e : que o jornal en t rava no cor -
reio em numero maior de 6 exempla-
re s . 

Advogado de Pedro Cardo o pres-
c inde das t e s t emunhas de defeza . 
Antonio José d 'Almeida não as havia 
dado . 

D e l e g a d o : só pede a costumada 
jus t iça . 

Toma a palavra o sr . d r . Eduardo 
Vieira : diz que vae defender um ho-
mem h o n r a d o ; mas como ju r i s ta le-
vantava alli e s te incidente : má clas-
sificação do facto incr iminado, em 
vir tude do de legado appl icar um ar -
tigo de lei que exigia quere l la , em 
vez d 'um processo correccional I Que 
o n ã o fazia, porém, a t t endendo á 
independência e sobrancer ia dos ac-
cusados , que haviam assumido todas 
as responsai) . l idades , a inda que os ti-
vesse de at t ingi r qua lque r penal i -
dade . 

E ainda o dis t inc to defensor de 
Antonio José d 'Almeida não quiz le-
van ta r uma outra q u e s t ã o , aliás bem 
cabida , qual era a de cons ide ra r o 
accusado re incidente — cousa que de 
modo algum lhe poder iam impu ta r , 
como se pôde ver do regis to c r iminal . 

O s r . d r . Antonio Maria de S o u s a , 
disse: em vista da a l t i tude do seu cons-
t i tuinte nada t inha que a l l ega r em 
sua defeza , a não ser uma cor tez so-
licitação de e q u i d a d e , cousa que es-
perava da imparc ia l idade do ju i z . Re-
leriu-se l ambem á hypo these de na 
sen tença o cons iderar r e inc iden te , im-
pu tação esta e r rónea , pois (pie da 
primeira condemnação , apenas se po-
dia dizer que houve uma t r ansg re s -
são de regu lamen to ou de l e i — p o i s 
se t ra tou d ' um jornal inhabi l i lado. 

Esquecia- i ios dizer que o advoga-
do s r . d r . Eduardo Viei ra , fora in-
terrompido pelo juiz na occasião em 
que o nosso amigo las t imava ver pe r -
seguido o dis t incto académico , que 
tão nobre ca rac te r e digna i senção 
most rava naquel le logar , em que cos-
tumavam sen ta r - se os réus d ignos de 
todo o rigor da jus t iça . 

Foi a sessão in ter rompida por mais 
de meia hora , en t r ando depois o ju iz 
que leu a sen tença , longa e fast idio-
sa, como é da praxe em casos idên-
t icos , em que é mis te r a p p a r e n t a r 
sat isfação ao publico e o s t e n t a r res-
peito á le e ás ins t i tu ições , conde-
mnou os aceusados : 

Antonio José d'AImeida, 
em 6 mezes de prisiio correc-
cional e ãOO^OOO r é i s de 
multa S ! ! 

Petli-o Cardoso, em 3 me-
zes e S.r»0.§í>í><S» réis ! ! ! 

E ambos na s custas e sel los do 
p roces so . 

Os aceusados com isto mesmo con-
t avam. Só nós nos vimos p r e j u d i c a -
dos cm 5 0 $ 0 0 0 ré is , pois havia-mos 
d i t o : — 3 mezes e "200$000 ré is . 

O t r ibunal q u e a principio teve 
uma concorrência l imitada, para o fim 
estava regorg i tando de cur iosos , q u e 
agua rdavam a condemnação . Ao final 
todos sairam bem cont r i s tados pelos 
r igorismos que se e*lão p re senc i ando 
com homens cujo cr ime é — p r o t e s t a r e m 
conlra insti tuições que es tão a r r u i n a n -
do o paiz, a t t en tando contra as li-
berdades publ icas . 

Pela nossa par le um ag radec imen-
to ás just iças do rei . 

A vida é g r a n d e e a espe rança é 
e n o r m e ! 

* 

Á porta do t r ibunal , den t ro e fó-
ra d ' aque l l e s a n c t u a r i o — a policia ! — 
prompta para o que desse e v iesse . 
Quem visse aquel le a p par a lo e não s o u -
besse quem alli estava sendo j u l g a d o , 
tomaria-nus por dois fac inorosos . 

É amavel o s r . Ped ro F e r r ã o ; 
ainavel e correc to . 

Cá recebemos tamanha honra a ti-
lulo de del icado folar... por sor te 
nossa . 

Muito obr igado. 

I n f o r i n a i ç S e s 

Escreve-nos da Figuei ra um nos -
so amigo, par tec ipando-nos de que na 
segunda feira sairam de Tava rede , com 
direcção a esta c idade , uns 40 a 5 0 
homens , assa la r iados , com t r anspo r t e s 
pagos e t rens ás o rdens que os leva-
ram dos logares á es tação da F i g u e i r a . 

Como se trata de festas reaes , diz-
nos o nosso amigo, é provável q u e 
vão a r r ebanhados para os vivas , me-
lhor do que eu sabem do que os mo-
narchicos ahi prec isam. O q u e podem 
af f i rmar , sem receio d ' um desment i -
do, é que de Tava rede e suburb ios 
foi a gen te que menciono. 

Não conta vamos com tal not ic ia . 
Que das f reguez ias viera gen t e , isso 
todos o sabem e v i ram, mas que a 
galopinageui se l inha a la rgado t an to , 
loi para nós novidade. 

P o r é m , vemos que a scena foi ma l 
ensaiada e que os comed ian t e s de ram 
f iasco. 

O que talvez pensassem os di re-
c t o r e s de c o m e d i a n t e s : — m i s t u r a r 
aquel la gen t e com o povo de C o i m b r a , 
e na altura l a rgarem a ber ra r pela f a -
milia real . Como, porém, viram tur-
vos os a res e os ânimos mal dispos-
tos, a comparsar ia calou s e . 

Porque do que se chama povo nin-
guém ouviu manifes tações tnot ia-chi-
c a s — n e m repub l i canas . Ind i f f e rença 
completa! 

X 
Viva o pagode ! 

Mal apagado ainda o fogo das u l -
timas festas rea l i s t as que não pouco 
dinhei ro cus ta ram á algibeira do con -
t r i b u i n t e , e j á o Commercio do Porto 
vae informando que em julho pro-
ximo se exhibi rão novos fes te jos em 
Figue i ra . Luso, Bussaco, Vizeu e 
G u a r d a . 

Sim, senhores . Melhor do que isto 
só festa p e r m a n e n t e . , , 
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a 

O s m o n a r c h i c o s e x u l t a m <le a le -
g r i a a n t e a s expontâneos m a n i f e s t a -
ç õ e s do dia 1 de d e z e m b r o . 

Es t ão p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o s de 
q u e são s e n h o r e s a b s o l u t o s do t e r r e n o 
e a s s i m , com a s c o s t a s q u e n t e s , vão 
a p r e g o a n d o aos q u a t r o v e n t o s a s s u a s 
v i c to r i a s e c a n t a n d o h o s s a n a s em 
h o n r a d o s s e u s a m a n t í s s i m o s m o n a r -
c h a s . 

C o n t i n u e m e q u e os v e n t o s lhes 
c o r r a m p r o p í c i o s . 

* 

Mas vamos ;io q u e i m p o r t a . 
No dia 3 0 de n o v e m b r o , fui a t é 

á e s t a ç ã o a d m i r a r a s e s p a v e n t o s a s 
o r n a m e n t a ç õ e s q u e á nossa cus ta 
s e f az i am p;ira a b r i l h a n t e e n u n c a 
a s s a s e s p o n t a n e a r e c e p ç ã o , dos r é g i o s 
v i a j a n t e s , q u e r e g r e s s a v a m da sua 
v i a g e m de instrucção e estudo!. .. 

M u i t a s b a n d e i r a s , g a l h a r d e t e s , 
c e s t i n h o s para flores e o u t r a s b u g i -
g a n g a s de a r r a i a l , ou fogue i r a d e S. 
J o ã o . D i r i g iu e s t e s t r a b a l h o s o i n s p e -
c t o r dos i n c ê n d i o s . Uma c o m p e t ê n -
cia I 

A sala de r e c e p ç ã o , pouco e s p a -
çosa e mal a p r o v e i t a d a , t inha a s pa -
r e d e s p i n t a d a s de azul, os d a m a s c o s 
e ram v e r m e l h o s e v i a m - s e a l g u m a s 
r e n d a s b r a n c a s . 

A o r n a m e n t a ç ã o era v ig iada pelo 
d i r e c t o r d o b r a s p u b l i c a s , e m q u a n t o 
q u e ao l o n g e , o g e n e r a l de d iv i são , 
o co rone l d o 2 3 e o g o v e r n a d o r civi l , 
c o m b i n a v a m o m e l h o r modo de d i spô r 
a s t r o p a s , a t i r a r - s e o maior ef fe i to . 

A' noite e ó luz dos archotes o 
plano foi maduramen te examinado, no 
proprio te r reno e introduzidas as ne-
cessár ias modificações para que pro-
duzisse bom resu l tado . 

A m a n h e c e o dia 1 d e d e z e m b r o , 
n e v o e n t o e chovoso , e logo bem c ê d o 
se no ta na c i d a d e um m o v i m e n t o d e -
s u z a d o , e x t r a o r d i n á r i o m e s m o I 

G r u p o s do a l d e ã o s c a p i t a n e a d o s 
por g a l o p i n s ; c a r r o s em todas as di-
r e c ç õ e s ; c o m m e r c i a n t e s de c h a p é u s e 
s o b r e - c a s a c a s t r e z a n d a n d o a b e n z i n a , 
t u d o para a e s t a ç ã o ou f a z e n d o os 
ú l t imos p r e p a r a t i v o s para se a p r e s e n -
t a r e m com todo o chic, a n t e os re i s 
v i a j a n t e s . 

O s bombe i ros não t i n h a m mãos a 
m e d i r , as c a m i s a s b r a n c a s e s g o t a -
r a m - s e , a s m a n t a s idem e a a g u a d e 
colonia b a r a t a t e v e u m c o n s u m o e s -
p a n t o s o . 

M a r c h a r a m p a r a a e s t a ç ã o e c h e -
g a d o s l á , cada qua l ia t o m a r o seu 
l o g a r , já m a r c a d o de v e s p e r a , e tão ha-
b i l m e n t e , q u e a t ropa de l i nha , a fan-
d a n g a , a po l ic ia , a di ta fiscal e os da s e -
c r e t a , envo lv i am c o m p l e t a m e n t e a q u e i -
les q u e por um a c a s o q u i z e s s e m in-
c o m m o d a r os r é g i o s o u v i d o s . 

D e s d e a s 9 h o r a s q u e os e m p r e -
g a d o s d a s o b r a s p u b l i c a s e s t a v a m na 
gare, em c u m p r i m e n t o d a s o r d e n s re-
c e b i d a s . 

C h e g a o combo io r ea l ; mui t a fes-
ta pa ra a fe s t a . Os d o n z e i s e s p e r a n -
çosos fazem o seu p a p e l a c a p r i c h o , 
a l g u n s r e p u b l i c a n o s q u e e s t a v a m a 
d i s f r u c t a r a peça g o s a v a m de p a l a n -
q u e e d e p o i s de u m a e n o r m e e s t o p a -
d a , a s m a g e s t a d e lá s e g u i r a m p a r a a 
p a t r i a de U l j s s e s . 

E aqu i t eem os s e n h o r e s , na e x -
t r e m a s i m p l i c i d a d e da d e s c r i p ç ã o o q u e 
f o i a g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o m o n a r -
ch ica ! . . . 

E l e m e n t o official , e m p r e g a d o s p ú -
bl icos , l en t e s (mu i to poucos ) , b o m -
b e i r o s e e s t u d a n t e s , o m á x i m o t r e z e n -
tos , o n d e mui tos se a b s t i v e r a m de 
q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o de a g r a d o e só 
a g o z a r e m o e n t h u s i a s m o dos m e n i -
n o s bon i tos e o povo p e r f e i t a m e n t e in-
d i f f e r e n t e á r e p r e s e n t a ç ã o . 

N i n g u é m d e boa fé p ô d e d i z e r o 
c o n t r a r i o . 

* 

T e n h o lido t a n t a coisa a r e s p e i t o 
d o p r í n c i p e da B e i r a , q u e m e tem e s -
p a n t a d o o ta l en to d ' a q u e l l a c r e a n ç a ! 

E o caso do Olivei ra M a r t i n s , o 
do c h o c o l a t e , e cen to s d ' e l l e s , cada 
q u a l m a i s i n t e r e s s a n t e . 

O u l t imo q u e ouvi c o n t a r é na 
v e r d a d e m a r a v i l h o s o . 

Q u a n d o a c o m m i s s ã o dos m o n a r -
ch i cos foi ao Por lo e n t r e g a r a m e n -
s a g e m , o p r e s i d e n t e , d e p o i s d e se 
d e s e m p e n h a r da sua missão ficou no 
p a ç o a f a z e r n ã o sei o que"; q u a n d o 
p o r a c a s o pas sa o p r i n c e p e s i t o , q u e o 
fila com os s e u s olhos n e g r o s . 

O h o m e m d e s c o b r e - s e p r e c i p i t a d a -
m e n t e e o p r í n c i p e , d e p o i s de o o l h a r 
com o seu o lhar m e i g o de c r e a n ç a , 
d i r i g i u - s e - l h e do m e s m o modo q u e ao 
Ol ive i ra Mar t i n s : 

—-Anda põe o g o r r o . E d e p o i s de 
o f i tar de novo , d iz - lhe em voz p a u -
s a d a e c o m o q u e p e s a n d o a s p a l a v r a s : 
— e s t u d a e lias de ser l e n t e ! . . . 

Q u e o va t i c ín io saia ce r to é o q u e 
d e s e j a m o s ao e r u d i t o e s t u d a n t e . 

A U G U S T O . 

Et» que paiz e s tamos? 

H o n t e m , s e r i a m 9 h o r a s da n o u t e 
a p p a r e c e u o G y m n a s i o d e C o i m b r a 
c e r c a d o de pol ic ia . A l g u n s socios como 
e ra v e s p e r a de fe r i ado e s t a v a m alli 
em maio r n u m e r o : u n s t r a b a l h a n d o em 
p a r a l l e l a s , b a r r a s , e t c . , e m q u a n t o um 
g r u p o c a n t a r o l a v a um t r e c h o de o p e r a , 
s i m u l a n d o a r e p r e s e n t a ç ã o . 

Um socio q u e e n t r o u d i s - e q u e á 
por ta e s t a v a m mui to s pol ic ias ; c o r r e r a m 
as j a n e l l a s e um e s t u d a n t e c h a m a r a : 
ó Ferrão! Ac to c o n t i n u o s o b e a esca -
da o s r . c o m n i i f s a r i o e d e c h a p é u na 
c a b e ç a , e n t r a na s a l a , i n t i m a n d o os 
q u e alli e s t a v a m a c a l l a r e m - s e , a l i á s 
q u e os p r e n d i a ! 

F i c a r a m lodos e s t u p e f a c t o s pela 
a r r o g a n c i a e s o b r a n c e r i a da auc to r i -
d a d e q u e alli se a p r e s e n t a v a com tal 
d e s p r o p o s i t o . E mui to mais pela a m e a -
ça fei ta de q u e d i s s o l v e r i a aque l l a 
a s s o c i a ç ã o !!! 

Mas e n t ã o t m q u e leis v i v e m o s ? 
Já nâo ha r e spe i t o pela ca sa do c i d a -
d ã o , e p o d e - s e i m p u n e m e n t e a b u s a r 
da s u a f r a q u e z a ? 

P a r e c e q u e o s r . c o m m i s s a r i o dis-
sera q u e s u b i r a p o r q u e ouvi ra fa l la r 
no seu n o m e . O r a no G y m n a s i o e s t a v a 
o s r . Abi l io Gil F e r r ã o , q u e foi o cha -
m a d o para ir á j a n e l l a ver a pol ic ia . 

Não p o d e m o s c o m p r e h e n d e r c o m o 
a a u c t o r i d a d e p e r d e o r e s p e i t o a si 
próp r i a e vae tão a l é m dos s e u s d e -
v e r e s . 

Se não ha um propos i to firme d e 
provoca r conf l ic los . p a r e c e - o . É isto 
o q u e l e m o s ouv ido a m u i t a g e n t e . 

O q u e vemos é q u e e s t a m o s em 
p leno d e s p o t i s m o , e q u e os c a p i t ã e s 
m ó r e s r e s u s c i t a r a m ! 

X 

iflaiis papel lada! 

Not ic iam a c h e g a d a d e H a m b u r g o 
de mais n o t a s d e 2 0 0 e 5 0 0 ré i s p a -
ra o b a n c o de P o r t u g a l . 

Es t a r e m e s s a é de 1 4 0 con tos ! 
E r e l a t i v a m e n t e á p u b l i c a ç ã o d e 

b a l a n c e t e — n e m c i f r a . 
I s t o é um paiz ún i co . T o d o s nós 

v e m o s q u e a c r i s e a u g m e n t a , o m e -
tal e s c a c e i a , q u e u m a s m e n o s l i son-
g e i r a s no t i c i a s c o r r e m a p ropos i to d ' e s -
te e s t a b e l e c i m e n t o , o p r i m e i r o do p a i z , 
e n i n g u é m se i m p o r t a . Q u e o g o v e r -
no o Xaça não a d m i r a ; são v a l o r e s e n -
t e n d i d o s ! M a s q u e o c o m m e r c i o e a in -
d u s t r i a to le re tal e s t a d o de c o i s a s é 
q u e n o s e s p a n t a . 

A n d a m o s aqui a viver da boa f é , 
n e s t e s t e m p o s d e d e s c o n f i a n ç a , s em 
nos i m p o r t a r m o s com o f u t u r o , s e m 
q u e r e r m o s s a b e r o n d e i remos p a r a r ! 

O b a n c o só e m i t t e n o t a s , e s p a -
l h a n d o p a p e l a e s m o ! Mas q u e m n o s 
a s s e g u r a q u e n ó s , os p o s s u i d o r e s does-
s e p a p e l , e s t a m o s bem g a r a n t i d o s ? 

P e d e a i m p r e n s a a p u b l i c a ç ã o do 
b a l a n c e t e do b a n c o , pa ra m e l h o r se 
p o d e r a p r e c i a r d a s s u a s c o n d i ç õ e s 
f i n a n c e i r a s , e a r e s p o s t a é o s i lenc io 
p r e m e d i t a d o q u e n ó s todos p r e s e n c e a -
m o s . 

Q u e s igni f ica i s t o ? . . . 

Um valdevinos! 

A Correspondência da Figueira, 
p a r a d e p r i m i r o n o s s o a d m i n i s t r a d o r , 
s r . An ton io A u g u s t o d o s S a n t o s , 
p r e s o a r b i t r a r i a m e n t e n o dia 1 8 d e 
n o v e m b r o , depois da p a s s a g e m do r e i 
p a r a o P o r t o , af f i rma q u e el le é d i s -
t r i b u i d o r d e j o r n a e s ! 

E n g a n o u - s e a rica p r e n d a . E fique 
s a b e n d o o r a h i s c a d o r , q u e d i s t r i b u i -
d o r de j o r n a e s é uma p ro f i s são d e c e n -
te , ma i s d e c e n t e e ma i s honrosa do 
q u e a d e nui i los e s c r e v i n h a d o r e s s e m 
officio n e m benef i c io , q u e v ivem ao 
acaso d a s m i g a l h a s q u e a p a n h a m . 

E a g r a d e c e m o s a q u e m nos env iou 
o j o r n a l pa ra o m a l a n d r o t e s a b e r q u e 
lhe c o n h e c e m o s a vida e a s m a n h a s ! 

P a s s e ao la rgo o i l i u s l r e jornalista. 

X 
É anereeido! 

Ao s r . J o ã o C h r y s o s t o m o vae el-
rei c o n c e d e r o t i tu lo d e m a r e c h a l do 
e x e r c i t o . 

E o p r e m i o d e conso lação a q u e m 
tem t r a b a l h a d o a favor da m o n a r c h i a , 
con t ra o povo; a bem da t y r a n n i a , 
con t r a a l i b e r d a d e ! 

X 

Honra e gloria da monar -
chia! 

É do Matin, o c o n s e l h o o r i g i n a -
l íss imo q u e c o p i a m o s , pa ra o le i to r 
a p r e c i a r a q u a n t a s v e r g o n h a s e v e x a -
mes nos t em fei to c h e g a r a poli t ica mo^ 
n a r c h i c a q u e nos tem d e s g o v e r n a d o . 

Le i am e a p r e c i e m : 

«O fundo portuguez conserva-
se bastante firme a 33 11/16. Se 
Portugal pedisse ex-
poutaueauieute ins-
tituição de uma fisca-
1 i s ação Jin-ternaeional 
o seu credito não tardaria a subir. 
O fundo turco fica a 17,22. É a fls-
calisação internacional que o sus-
tenta. Abandonado a si mesmo, o 
fundo turco não valeria 10 francos 
mas a administração da caixa da 
divida publica inspira confiança. 
É um exemplo para 
IPoi-tugal.» 

E e s c r e v e is to o j o r n a l f r a n c e z a 
t i tu lo d e conselho amigavel, pois b e m 
s a b e o q u e os n o s s o s c r e d o r e s p e n s a m 
e e s p e r a m f a z e r . 

D ' a q u i se c o n c l u e q u e e s t a m o s em 
v e s p e r n s d ' u m a tu te l la e s t r a n g e i r a , 
t a l q u n l m e n t e c o m o no E g y p t o ! ! ! 

Mas isto é uma i n f a m i a , de c u j a 
r e s p o n s a b i l i d a d e o povo d e v e p e d i r 
c o n t a s a o s . . . E o L o p o , e s s a c y n i c a 
f i g u r a , a a p o n t a r - n o s a lei q u e c o n s i -
d e r a c r i m i n o s o todo a q u e l l e q u e l an -
ça em ros to , aos g r a n d e s do p o d e r , 
as v i l l an ia s q u e p r a t i c a ! ! ! 

A n i m a - n o s ao m e n o s a e s p e r a n ç a 
d e m e l h o r e s d ias ! 

X 
A deitar o o l h o . . . 

S o p r a - s e a ideia d e q u e as m a g e s t a -
d e s v i rão cá de v i s i t a , com d e m o r a 
d ' a l g u n s d i a s , n a occas i ão d a s f e s t a s 
da B a i n h a S a n t a . 

H u m ! T e m o s s é r i a s r a z õ e s p a r a 
s u p p ô r q u e s u a s m a g e s t a d e s não vi -
r ã o , a p e z a r da v o n t a d e . Mas se q u i -
z e r e m v i r . . . 

X 
fcazeta Nacional 

B e c e b e m o s um p r o s p e c t o a n n u n -
c i a n d o - n o s um j o r n a l b i - s e m a n a l com 
e s t e t í tu lo . 

Do seu p r o g r a m m a cons t a q u e 
c o m b a t e r á d e lança era r i s t e , s e m t i-
b i e z a s e sem c a n ç a ç o , a lepra v e r m i -
n o s a q u e ha t e m p o s vem m i n a n d o 
e s t e d e s g r a ç a d o p a i z . 

Cá o e s p e r a m o s d e b r a ç o s a b e r -
tos ! 

X 
Congresso das associações 

T e m r e u n i d o e m Li sboa a c o m -
m i s s ã o do c o n g r e s s o d a s a s s o c i a ç õ e s 
d e c l a s s e , pa ra t r a t a r de t o m a r a l -
g u m a s m e d i d a s a fim d e a t t e n u a r a c r i -
se d e t r a b a l h o q u e s e es t á d e s e n v o l -
v e n d o na c a p i t a l . 

E s t a c o m m i s s ã o r e ú n e n o v a m e n t e 
á r a a n h ã . 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Retiras 

A PEQUENITA DOS P H 0 S P H 0 R 0 S 

Q u e frio f a z i a ! Caía n e v e e a 
n o i t e v inha c h e g a n d o ; e r a a ul t ima 
t a r d e d o a n n o , e ra a v e s p e r a do dia 
do A n n o Bom. No meio do IVio e da 
o b s c u r i d a d e , passou u m a p o b r e p e -
q u e n a pela r u a , com a c a b e ç a d e s c o -
b e r t a e os [tês d e s c a l ç o s . T i n h a , é 
v e r d a d e , ch ine l l o s , q u a n d o sah iu de 
c a s a , m a s pouco t e m p o lhe d u r a r a m 
nos p é s ; e r a m u n s ch ine l l o s mui to 
v e l h o s da m ã e , e tão g r a n d e s que lhe 
c a í r a m q u a n d o a t r a v e s s o u a r u a a 
c o r r e r , com m e d o de d u a s c a r r u a -
g e n s . Um d ' e l l e s p e r d e u - s e d e v e r a s ; 
m a s o o u t r o levou-(f um ga ia to , com 
t e n ç ã o d e f a z e r d ' e l l e um b e r ç o pa ra 
o filho, q u a n d o o céu lh 'o e n v i a s s e . 

A p o b r e p e q u e n i t a ia a n d a n d o 
com os p é s i n h o s n ú s , roxos e a z u e s 
do f r i o ; t r a z i a no a v e n t a l m u i t a s c a i -
xas d e p h o s p h o r o s e na mão levava 
u m a . Aque l l e dia t i n h a c o r r i d o mui to 
mal pa ra e l l a ; não v e n d e r a n a d a , 
p o r t a n t o n e m c inco ré i s t r az ia c o m -
s igo . T i n h a mui t a f o m e e mui to f r i o 
e a c a r i n h a m u i t o a p o q u e n t a d a . Po -
b r e p e q u e n a ! 

A n e v e c a i a - l h e a b u n d a n t e m e n t e 
s o b r e os l indos Cabellos louros , g r a -
c i o s a m e n t e a n n e l l a d o s em t o r n o d o 
p e s c o ç o . B e m p e n s a v a ella n i s s o ! 
As j a n e l l a s e s t a v a m toda* i l l u m i n a -
d a s , o a r o m a dos a s s a d o s co r r i a pe la 
rua f ó r a ; e ra a v e s p e r a do dia de 
A n n o B o m , e ra nis to q u e ella p e n -
s a v a . 

Não p o d e n d o ma i s c o m s i g o , d e i -
xou se c a h i r p r o s t r a d a na r u a s o b r e 
a l a g e . O fr io e ra c a d a vez m a i o r , 
mas não se a t r e v i a a vol ta r p a r a c a -
s a : t i nha a inda os p h o s p h o r o s t o d o s 
e nem c i n c o r é i s s e q u e r . O p a e bu-
t i a - l h e , e em casa não fazia f r io l a m -
b e m ? Viv iam n u m a a g u a f u r t a d a , 
o n d e o v e n t o e n t r a v a p o r todo» os 
lados a p e z a r dos b u r a c o s m a i o r e s e s -
t a r e m todos t a p a d o s com p a l h a e t ra -
p o s . As n i ã o s i n h a s e s t a v a m g e l a d a s , 
n e m a s s e n t i a ! Ai ! S e ella p o d e s s e 
a q u e c e i - a s com um phosp l io ro ! 

Se se a t r e v e s s e a t i r a r um só da 
c a i x a , e s f r e g a l - o na p a r e d e e a q u e n -
t a r os d e d o s ! T i rou u m : r i t ch 1 c o m o 
e l le e s t a lou ! como a r d e u ! Dava u m a 
luz c l a ra e q u e n t e como a d ' u m a ve-
l inha d e c e r a , q u a n d o o a b r i g o u com 
a m ã o . Q u e luz tão b o a ! P a r e c e u á 
p o b r e p e q u e n a q u e es tava s e n t a d a ao 
p é d ' u m g r a n d e fogão d e c o b r e mui to 
l uz ido . E q u e r ico fogo q u e a r d i a 
n a q u e l l e f o g ã o , como a q u e c i a tão b e m ! 
Mas q u e é is to ! J á ia e s t e n d e r os p é -
s i n h o s t a m b é m p a r a os a q u e c e r , 
q u a n d o a luz se a p a g o u e o f o g ã o 
d e s a p p a r e c e u : e s t a v a s e n t a d a e m ci-
m a da p e d r a , com um b o c a d i n h o de 
p h o s p h o r o q u e i m a d o na m ã o . 

A c c e n d e u o u t r o , q u e a r d e u cora 
o m e s m o b r i l h o , m a s o sit io em q u e 
a luz deu na p a r e d e ficou t r a n s p a -
r e n t e , c o m o s e fos se d e g a z . 

P o d i a - s e ve r para o in te r io r da 
c a s a , a t é se c h e g a r a um q u a r t o e m 
q u e a meza e s t a v a c o b e r t a com u m a 
toa lha b r a n c a , toda che ia de p o r c e l -
l ana r i c a . Havia l a m b e m em c ima da 
meza um p e r u a s s a d o , q u e c h e i r a v a 
d e l i c i o s a m e n t e . Q u e s u r p r e z a 1 q u e 
f e l i c i d a d e ! D e r e p e n t e o p e r ú sa l tou 
do p r a t o pa ra o c h ã o , c o m o g a r f o e 
a faca e s p e t a d o s no lombo , e veio t e r 
com e l l a . O p h o s p h o r o a p a g o u - s e , o 
q u e hav ia d i a n t e d ' e l l a e ra uma p a -
r e d e g r o s s a e f r i a . 

A c c e n d e u o u t r o . I m m e d i a l a m e n t e 
p a r e c e u - l h e q u e e s t a v a s e n t a d a d e -
ba ixo d ' u m a a r v o r e do N a t a l ; a inda 
e ra ma i s bon i t a e maio r d o q u e a 
q u e v i r a , no anno p a s s a d o , em c a s a 
d ' u m n e g o c i a n t e mui to r i co . P o r e n -
t r e o s r a m o s v e r d e s v i am-se m u i t a s 
l u z e s , e bonecos de mil c ô r e s , s e m e -
l h a n t e s aos q u e o r n a m os m o s t r a d o -
r e s d a s lo j a s , e q u e s e so r r i am todos 
p a r a e l l a . A p e q u e n i t a l e v a n t o u a s 
d u a s m ã o s . O p h o s p h o r o a p a g o u - s e . 
As l u z i n h a s da a r v o r e s u b i a m , e el la 

e n t ã o p e r c e b e u q u e e r a m e s t r e l l a s . 
Uma d ' e l l a s e a i u , d e i x a n d o um g r a n d e 
r a s g o de fogo n o c é u . 

« É p o r q u e m o r r e u a l g u m a p e s -
s o a » , d i s s e coms igo a p e q u e n i t a . A 
a v ó , q u e e r a ^ m u i t o v e l h i n h a , e (pie 
g o s t a v a m u i t o d ' e l l a , d i z i a - l h e m u i t a s 
v e z e s , a n t e s d e m o r r e r : « Q u a n d o 
u m a e s t r e l l a e a e , é unia a lma q u e 
s ó b e ao c é u » . 

A c c e n d e u o u t r o p h o s p h o r o n a p a -
r e d e ; a p p a r e c e u uma l u z ^ m u i l o g r a n -
d e , e no m e i o su rg iu "a "avós inha d e 
p é , a s o r r i r - s e r ad io sa ! 

a Minha q u e r i d a a v ó , e x c l a m o u a 
p e q u e n i t a , l eva m e c o m t i g o . Q u a n d o 
o p h o s p h o r o se a p a g a r , e s l o u bem 
c e r t a q u e te não c o n t i n u a r e i a * v e r . 
D e s a p p a r e c e i a s c o m o o fogão , como 
o p e r ú a s s a d o , como a l inda a r v o r e 
do N a t a l » . 

E e n t r o u a a c c e n d e r t odos os 
p h o s p h o r o s da ca ixa com -Iraedo q u e 
a avó d e s a p p a r e c e s s e . A luz q u e e l -
les d e i t a v a m era mais b r i l h a n t e do 
(pie a do s o l . 

N u n c a a avós inha lhe hav ia p a r e -
c ido tão g r a n d e n e m tão b e l l a . T o -
mou a p e q u e n i t a nos b r a ç o s , e a m -
b a s voa ram r a d i o s a s n o meio d ' a -
q u e l l e e s p l e n d o r ião a l to q u e c h e g a -
r am a o n d e já não havia n e m f r i o , 
n e m fome n e m a l í l i c ç õ e s ; e s t a v a m 
com D e u s . 

Q u a n d o c h e g o u a fria m a n h ã , 
s e n t a d a em c ima da lage e e n c o s t a d a 
á p a r e d e , e s t a v a a p e q u e n i t a , com as 
faces r o x a s e a hôcca em s o r r i s o . . . 
m o r t a d e f r io , no u l l imo d ia do a n n o . 
O A n n o Bom viu ao n a s c e r o c a d a -
ver da p o b r e p e q u e n a , s e n t a d a com 
os p h o s p h o r o s no a v e n t a l , m e n o s u m a 
caixa q u e ella hav ia q u e i m a d o q u a s i 
t o d a . 

«Foi pa ra ve r se podia a q u e c e r -
s e » ! d i s s e a l g u é m q u e p a - s o u por a l l i . 

N i n g u é m ficou s a b e n d o , q u e r i -
c a s c o u s a s e l la t i nha v i s t o , nem com 
q u e e s p l e n d o r ella e a a v ó s i n h a co-
m e ç a r a m o a n n o n o v o . A N D E R S O N . 

Previsão do tempo 

N ã o são a n i m a d o r a s as p r e v i s õ e s 
d e t e m p o q u e N o h e r l e s o o m a p r e s e n t a 
p a r a a p r i m e i r a q u i n z e n a d ' e s t e m e z , 
po i s , s e g u n d o el le a v i s a , a m e a ç a - n o s 
u m a r ap ida e v io l en ta a p p r o x i m à ç â o 
d e c o r r e n t e a t m o s p h e r i c a e q u a t o r i a l , a 
qual d e v e p r o d u z i r c h u v a s a b u n d a n -
t e s , s e n d o de r e c e i a r q u e s o b r e v e n h a m 
i n u n d a ç õ e s por e s t a r e m j á as t e r r a s 
s a t u r a d a s de h u m i d a d e . 

As c h u v a s devera c o m e ç a r com o 
p r e s e n t e m e z . a u g m e n t a n d o d e v io l ênc i a 
pela c h e g a d a á E u r o p a de u m a f o r l e 
b o r r a s c a , v inda do A t l â n t i c o . As c h u -
vas se rão g e r a e s , e s t e n d e n d o - s e d o 
O r i e n t e pa ra o O c c i d e n t e e a c o m p a -
n h a d a s d e v e n t o s f o r t e s de S O , o u 
NO. Na t e m p e r a t u r a n ã o se p r e v ê a l -
t e r a ç ã o . 

Na P e n í n s u l a d e v e m as c h u v a s e 
v e n t o se r m a i s v i o l e n t a s pois q u e a d e -
p r e s s ã o o c e a n i c a a l cança as n o s s a s la-
t i t u d e s . Deve h a v e r g r a n d e t e m p o r a l 
no m e d i t e r r â n e o e n a s cos tas a l l a n t i -
cas da P e n í n s u l a , o mar d e v e t a m b é m 
e s t a r a g i t a d o , s o p r a n d o o ven to de E . 
a E S E . e S E . 

E m 6 e 7 nova i n v a s ã o o c e a n i c a 
a l c a n ç a r á a Europ . i , m a s e s s a d e v e 
inc id i r p r i n c i p a l m e n t e s o b r e a s r e -
g i õ e s s e p l e n l r i o n a e s , s e n t i n d o - s e for -
t e m e n t e no golfo d e G a s c o n h a , F r a n -
ça e i l ha s b r i t a n u i c a s . 

Na P e n í n s u l a es ta i n v a s ã o f a r - s e -
ha s e n t i r por v e n t o s d e O. e N O . , 
com t e m p o r a l no c a n t a b r i c o e g o l f o 
de L e ã o . 

Mais i m p o r t a n t e do q u e e s s a s e r á 
para nós ou t r a i n v a s ã o , q u e em 8 d e -
ve a l c a n ç a r a M a d e i r a e d'al i i s e e s -
t e n d e r á ás n o s s a s c o s t a s . D u r a n t e e s s e 
p e r í o d o t e m p e s t u o s o , o ven to d o m i -
n a n t e s e r á S . a S O . , e d e v e h a v e r 
c o p i o s a s c h u v a s . E s s e t e m p o r a l d e v e -
mos sen t i l -o em 9 ou 1 0 , para l o g o 
a 1 1 ou 1 2 s o f f r e r m o s o u t r o , l a m b e m 
a c o m p a n h a d o de c h u v a s g e r a e s e v e n -
to t e m p e s t u o s o de S O . e N O . 

B e s u m i n d o : p a r a es ta qui n z e n a , 
N o h e r l e s o o m a n n u n c i a - n o s m u i ^ a c h u -
va e mui to v e n t o . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria Villaça — rua Fer 

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

Pura variar 

Entrou upi inglez em um café, e as-
dentou-se junto de uma das mezas, afim 
se escrever alli uma carta para um ami-
go. Na occasião em que estava entregue 
a este trabalho, percebe que um dos seus 
visinhos se collocou na sua reetaguarda, 
e está lendo tudo quanto escreve. 0 in-
glez não faz caso, e conclue a carta com 
as seguintes palavras: 

«Nada mais posso dizer-te, porque te-
nho por detraz de mim um curioso im-
pertinente que está lendo tudo o que es-
crevo.» 

No momento em que acabava de tra-
çar estas palavras, recebe um murro, 
despedido pelo indiscreto, o qual lhe diz 
ao mesmo tempo: 

— É falso o que acaba de escrever; 
eu não estava a olhar para ahi 1 

# 

Em tempos que já lá vão, havia uma 
lei ecclesiastica em que se dispunha, que 
todos os parochianos dessem uma esmola 
qualquer para o culto da sua egreja, na 
epocha das confissões, conforme as pos-
ses de cada um. Uma pobre innlhersinha, 
que não tinha dinheiro para dar, offere-
ceu ao parocho um gatinho, dizendo-lhe: 

—Nada mais tenho para dar, sr. prior; 
mas o galo é de boa raça, e ha de apa-
nhar bem os ratos da egreja. 

astatoelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Funileiro-estabelecirnentodeLuiz 
d'Almeida Jimior — Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

F 
•unileiro — Anselmo Mesquita 

com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreiar 
Borges. 

Para T i i r i a r 

Estavam em scena dois actores. Na 
occasião em que um d'elles dizia para o 
ontro, que era extraordinariamente feio, 
as seguintes palavras.: vejo que está mu-
dando de semblante, gritou da platea um 
dos espectadores: 

— Deixe-o lá mudar; nada perderá 
com isso. 

* 

Um importuno perseguia Voltaire com 
cartas. Este ultimo, querendo a todo o 
transe livrar-se d'aquella impertinência, 
e depois de empregar mil meios com este 
intuito, escreveu-lhe nos seguintes ter-
mos : 

«Participo-lhe que morri, e que não 
poderei por isso de hora em diante res-
ponder ás suas cartas.» 

O homem nem assim desanimou; no 
correio seguinte chegou uma outra carta, 
mais extensa ainda do que as proceden-
tes, com o seguinta sobrescripto : 

«Ao senhor de Voltaire. No outro 
mundo.» 

Officina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
t a r - R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etroaceiro e paramen-
teiro--Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

s ola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Papeis velhos 

Para dar valor ás accusações q u e 
vimos fazendo a todos os pa r t i dos da 
rea leza , a b r i m o s esta secção , onde o 
leitor e n c o n t r a r á , s e m p r e , a s melho-
res ap rec i ações dos j o r n a e s m o n a r -
chicos , ácerca da s i tuação pol i t ica , 
economica e financeira do paiz . 

Q u e r e m o s q u e o lei tor ouça a 
conl i s -ão do> p e n i t e n t e s , e veja q u a n t o 
cyn i smo e q u a n t a dep ravação é p r e -
cisa , pa ra q u e homens c o n h e c e d o r e s 
dos e r ros e dos c r i m e s d ' e s t e s v s l e -
ma poli t ico, con t inuem « t r e l l ados ao 
pos te ignominioso da politica monar -
ch ica . 

* 
Posto isto, d a r e m o s a pa lavra ao 

Correio da Noite, o rgão do chefe do 
pa r t ido p r o g r e s s i s t a : 

«Ora , o g o v e r n o tem pra t ica-
do a p e n a s a l g u n s ac tos de bypo-
crisia poli t ica, d e s t i n a d o s a con-
v e n c e r os ou t ros de q u e e s t ã o 
t r a b a l h a d o a c t i v a m e n t e na reor -
gan i sação da p a t r i a . » 

T r a d u c ç ã o : — Q u e r d izer q u e o 
sr . Mar i ano , q u e é o g o v e r n o , só tem 
t r a t a d o da Companhia dos c a m i n h o s 
de fe r ro e banco Luz i t ano , onde a r -
recadou , ta lvez , a ce l ebe r r ima metade 
q u a n d o fez pa r l e do min i s t é r io de q u e 
era p r e s i d e n t e do conse lho , o sr . J o s é 
Luc i ano . 

* 

O Correio da Tarde, t a m b é m a s 
conta bon i t a s . Leiam : 

«Quem c o m p a r a r a s re l ações 
das g ra t i f i cações de ju lho pa ra cá 
ha de ver q u e o n u m e r o dos con-
t e m p l a d o s a u g m e o l a de mez para 
mez , p r i n c i p a l m e n t e na lgumas re -
pa r t i ções p r iv i l eg i adas . Em nome 
da moralidade e da boa a d m i n i s -
t ração é preciso q u e se a c a b e 
essa f a c u l d a d e concedida ao go-
v e r n o . » 

Qual mora l idade s an t inho? Os go-
ve rnos po r tuguezes nunca c o n h e c e r a m 
d ' i s so lia t e m p o s a esta p a r t e . Mora -
l idade ! Po r um oculo. 

* 

Vae fal tar o Correio da Manhã, 
do s r . P inhe i ro C h a g a s , como se sabe 
é bem conhec ido Diz el le sem a mão na 
c o n s c i ê n c i a : 

« Ju lgamos a s i tuação g r a v e , 
g rav í s s ima a t é , m a s não d e s p r e -
zada e es tamos anc iosos por vêr 
bem t ravada a lucta t enaz e r e -
nhida cont ra essa divida gigan-
tesca que nos esmaga e con t ra e s se 
deficit constante que é como um 
cancro roedor que vae devorando o 
paiz.» 

Se fal lasse com a mão na cons-
ciência dir ia a ve rdade toda . Mas o 
diabo são os t e lhados de vidr» , e es t e 
tem o iuglez Mac-Murdo a t r a v e s s a d o 
no gorgomil lo . Em fim se mais não 
diz é p o r q u e mais não p o d e . * 

A p r e s e n t a m o s o Universal; l in-
gua de pra ta , q u e dá as cegas , atei -
j ando-se sem o sent i r . Diz ass im : 

«Nem q u e o es tado fosse rico 
como Cresos poder ia fazer face a 
t a m a n h o d e s p e r d í c i o ! Ha um úni-
co modo de fazer economias t e 
pagar única e estrictamente aos 
que trabalham » e co l l ec ta r pro-
p o r c i o n a l m e n t e , m a s sem limite , 
es.-a horda de e s p e c u l a d o r e s q u e 
ex ig indo tudo do es tado , p a g a m 
tan to como o desg raçado q u e n a d a 
ex ige e de q u e m o es t ado n ã o 
q u e r saber pa ra nada » 

Só lem um defe i to : de ixa r nos 
caixot ins os nomes e prol i sssões dos 
laes e s p e c u l a d o r e s — a da r - se o caso 
d ' e l l e s t e r em prof issão. Comtudo os 
nomes fazem fa l ta . 

E s t a m o s a v e l - o s ! Deve se r um 
al i s t amen to eno rme — ki lometr ico 1 

T R A P E I R O . 

Colyseu Conimbricense 

noje dá a Companh ia e q u e s t r e , 
ac roba l ica e cómica , d i r ig ida por Car-
dinal i e T e r e z e , um v a r i a d í s s i m o e 
e n g r a ç a d o e s p e c t á c u l o . 

Os p r e ç o s são b a r a t í s s i m o s e a 
companhia r e c o m m e n d a - s e pe los seus 
t r a b a l h o s . 

X 
Economias 

D u r a n t e o mez de n o v e m b r o fo-
ram c o n c e d i d a s , a d ive r sos funccio-
nar ios <lo min is té r io da f a z e n d a , g ra -
t i f icações na impor tanc ia de 1 9 7 $ 0 0 0 
ré i s . 

X 
Que riqueza ! 

D e - d e o dia 1 a 2 8 de novembro 
u l t imo, o r e n d i m e n t o das a l f a n d e g a s 
de Lisboa e Por to , inc lu indo o impos-
to do c o n s u m o na pr imei ra e o do 
real d ' a g u a na s e g u n d a , accusa o se -
g n i n t e : 

Lisboa 648:695,51995 
Por to 3 3 7 : 3 7 5 $ 7 8 4 

T o t a l . . . 9 8 6 : 0 7 1 ^ 7 7 9 

Os mesmos 2 8 dias do anno de 
1 8 9 0 accusam e s t a s c i f ras : 

Lisboa 771:027,51017 
Por to 415:335(5(117 

T o t a l . . . 1 . 1 8 6 : 3 6 2 0 1 3 4 

Dif íerença para menos: 2 0 0 con-
tos em 2 8 dias! 

Q u e pena a c a b a r e m os fo lguedos , 
e os vivas . 

Q u e re inação ó Zé! 

<X>000000050>00 
gamara (Municipal 

Sessão o r d l u a r h 

19 de novembro 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Alemão . Ve reado re s p re -
sen te s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
E r n e s t o Lopes de Moraes , Miguel José 
da Costa B r a g a , e f fec t ivos ; João da 
Fonseca Ba ra t a , Antonio N u n e s C o r r ê a , 
e F ranc i sco R o d r i g u e s Din iz , subs t i -
tu tos . 

O a d m i n i s t r a d o r do conce lho es-
teve p r e s e n t e a p a r t e da s e s s ã o . 

Approvou u n a n i m a m e n l e a pro-
posta q u e se s e g u e , a p r e s e n t a d a pelo 
p r e s i d e n t e e a c o m p a n h a d a de diver-
sas cons ide rações t e n d e n t e s a harmo-
nisar se rv iços e n t r e a s corporações 
d ' i n c e n d i o s : 

Proposta: — C o n s i d e r a n d o q u e a 
camara na sua de l ibe ração de 2 3 de 
j u l h o ácerca dos bombe i ro s expulsos , 
t eve u n i c a m e n t e em vis ta preveni r 
fu turos confl ic los nos incênd ios e que 
o não admi t t i r em uma corporação os 
bombe i ros e x p u l s o s de q u a l q u e r ou-
t ra , além de ser med ida de in te resse 
c o m m u m , deve c o n s i d e r a r - s e como 
um acto de cortezia e d e boa cama-
radagem das co rpo rações en t re si, 
proponho que a re fe r ida de l ibe ração 
seja subs t i tu ída pelo s e g u i n t e : 

Não se rá admi t t ido no corpo de 
bombe i ros m u n i c i p a e s n e n h u m bom-
beiro expu l so de q u a l q u e r das out ras 
corporações . 

O ve reador Bara ta pe rgun tou se 
tinham já s ido cons ide rados pela ca-
mara os r e q u e r i m e n t o s em que a l g u n s 
bombei ros mun ic ipaes ped i ram ha tem-
po a sua demis são . 

Exp l i cando o p r e s i d e n t e os mot i -
vos po rque se s o b r e e s t e v e na de l ibe -
ração a tomar áce r ca dos reque r i -
mentos d ' e s t e s e m p r e g a d o s , d isse q u e 
t enc ionava já a p r e s e n t a l - o s : e s e n d o 
lidos pelo s e c r e t a r i o , v iu-se se rem d e 
Miguel Lopes Graça dos San tos , João 
Corrêa M a r q u e s e F ranc i sco V e n t u r a , 
os q u a e s foram d e f e r i d o s , sob pro-
posta do p r e s i d e n t e , por votação u n a -
n ime da ve reação . 

Foram r eadmi t t i dos , com o voto 
em con t r a r io do vereador B a r a t a , 
Abilio Pedroso e Antonio da Concei -
ção Bar ros , cu jos r e q u e r i m e n t o s ti-

nham sido para e s se fim a p r e s e n t a d o s 
pelos i n t e r e s s a d o s ; t endo o v e r e a d o r 
Lopes de Moraes dec la rado q u e vota-
va pelo d e f e r i m e n t o , por estar con-
vencido de q u e os r e q u e r e n t e s foram 
levados a ass igna r o man i fe s to dos 
bombe i ros vo lun tá r ios , por indivíduos 
q u e p e r t e n d i a m p r e j u d i c a r o serv iço 
munic ipa l . 

Readmi t t i u , sob proposta do p r e -
s i d e n t e , ao se rv iço do corpo de bom-
beiros mun ic ipaes , João Ribe i ro e 
Hypol i to dos S a n t o s , q u e , em egtial-
dade de c i r cums tanc i a s nada t inham 
r e q u e r i d o . 

Leu-se uma car ta de ag radec i -
men to do bachare l João Maria Corrêa 
Ayres de C a m p o s , pelo voto de sen-
t imento q u e a c a m a r a fez r eg i s t a r 
na s suas ac t a s pelo p a s s a m e n t o de 
seu pae ; t endo a vereação conhec i -
men to por dec l a r ação da p re s idenc i a , 
q u e aque l l e cava lhe i ro pensa em fa-
zer pGr sua conta , q u a n d o t iver op-
p o r t u n i d a d e , a pub l i cação do supp le -
m e n t o , l e g i d o por seu pae , dos í n -
dices e summar io s dos documen tos 
mais i m p o r t a n t e s do arch ivo da nju-
n ic ipa l idade , 

Leu-se um officio em q u e a Asso-
c iação Commerc ia l d ' e s t a c i dade de-
sejosa de ha rmon i sa r i n t e r e s s e s , e 
procurando um accôrdo sa t i s fa tór io 
e m q n a n t o ao sys tema da fiscal isação 
d ' i inpos tos m u n i c i p a e s , p e d e para se r 
ouvida ácerca do r o g u l a m e n t o r e spe -
ctivo an tes de a p p r o v a d o ; e a cama-
ra r e so lveu , sob propos ta da p r e s i d e n -
cia , q u e depois de se tomarem pro-
visor iamente as de l ibe rações conve-
n ien tes se a n n u n c i e á mesma Associa-
ção o dia em q u e , por meio d ' u m a 
commissão s u a , se poderá r e c e b e r em 
confe renc ia par t i cu la r sobre o a s s u m -
p to . 

O ve reador Bara ta l embrou q o e 
se env ie a todos os v e r e a d o r e s uma 
copia do regu l amen to para fazerem 
sobre elle o necessá r io e s t u d o ; ao 
q u e o p r e s i d e n t e r e s p o n d e u q u e não 
será posto a d i scussão es te documen-
to, sem que a camara se j u l g u e suf-
i c i e n t e m e n t e e s c l a r e c i d a . 

O vereador N u n e s Corrêa a g r a d e -
ceu a a t tenção da pres idenc ia para 
com a Associação Commerc ia l a q u e 
p e r t e n c e . 

Tomou conhec imen to do auto de 
invest igação a que pela admin i s t r ação 
do conce lho se procedeu ácerca do 
coofliclo havido en t r e o vigia n . ° 2 0 , 
Augus to de Carvalho C y r n e e uma 
creada do bacha re l R u b e n A-ugusto 
d ' lmeida Arau jo P i u t o ; e resolveu 
u n a n i m e m e n t e , sob propos ta da pre-
s idenc ia , que se ja r e p r e h e n d i d o aque l -
le e m p r e g a d o ; vendo- se q u e se exce-
deu , e m p u r r a n d o a c r e a d a , e q u e 
esta acoimara de m a l a n d r o s e comedo-
res os vigias dos impos tos m u n i c i p a e s . 

Resolveu l a m b e m , sob egual pro-
posta , com o voto porém em c o n t r a -
rio do v e r e a d o r Ba ra t a , se devolva o 
mesmo au to á Admin i s t ração do con-
ce lho , da ra te r o des t ino q u e alli se 
tenha por c o n v e n i e n t e . 

Resolveu ma i s , sob propos ta da 
pres idenc ia e a bem do serviço da 
ins l rucção , n o m e a r i n t e r i n a m e n t e pa-
ra a regênc ia da cadeira de ens ino 
e l e m e n t a r da S é N o v a , o professor 
oílicial da c a d e i r a de egua l ens ino cm 
Cel las , A u g u s t o Pe re i r a de Moura; e 
para a cade i ra de ens ino e l emen ta r e 
c o m p l e m e n t a r de S . Ba r tho lomeu , t am-
bém i n t e r i n a m e n t e o professor de e g u a l 
ens ino em A n a d i a , Duarte Mendes da 
Cos ta . 

Ficou sobre a m e z a , para s e r d i s -
cut ida o p p o r l u n a m e n t e , uma p ropos t a 
a p r e s e n t a d a pelo vereador B a r a t a , nos 
s e g u i u t e s l e r m o s : 

« T e n d o en l r ado no o rçamen to do 
co r r en t e anno de 1 8 9 1 a quan t ia de 
2 : 5 0 0 ^ 0 0 0 réis pa ra r epa ros do ed i -
fício l o s Paços do Concelho e c o m p r a 
de mobíl ia , e como es ta a inda se não 
c o m p r a s s e , e s t a n d o se quas i no fim 
do anno , pa ra q u e se t ra te de a man-
dar c o m p r a r . » 

O vereador Bara ta ped iu expl ica-
ções , q u e foram d a d a s pela p r e s idên -
cia, áce rca dos se rv iços das a g u a s , 
fornecimento e preço de contadores. 

\ 

O p r e s i d e n t e falou com re fe renc ia 
a uma obra execu t ada no c a m i n h o da 
Ribeira de Cozelhas , d i zendo q u e fôra 
alli com a l g u n s dos seus co l l egas na 
vereação , a ped ido de um propr i e t á -
rio da loca l idade , e q u e e s p e r á n d o 
chegar em breve a um accordo com 
o p rop r i e t á r i o , dar ia em t e m p s c o n h e -
c imento á Camara do q u e podesse ob-
te r no i n t e r e s s e do publ ico . 

O ve reador Ba ra t a , falou áce rca 
de p a g a m e n t o s m a n d a d o s fazer lia p o u -
co , em .Lisboa, pela p r e s i d e n c i a ; s e n -
do lhe r e spond ido q u e são de m e r o 
e x p e d i e n t e e a u c t o r i s a d o s em orça -
men to os p a g a m e n t o s de p r e s t a ç õ e s 
de e m p r e s t i m o s c o u l r a c t a d o s com a 
Cempanl i ia de Cred i to P r e d i a l P o r t u -
guez . 

Tomou c o n h e c i m e n t o da c o m m u -
n icação da commissão d i s t r i c i a l , de 
1 3 do c o r r e n t e , da qual cons ta não 
ter s ido su spensa a de l ibe ração c a m a -
rar ia do dia 5 , relat iva á c reação d e 
um logar de apa re lhado r d ' o b r a s . 

Resolveu a g r a d e c e r a c o m m u n i c a -
ção feita pelo novo inspec to r da s Hs-
colas i n d u s t r i a e s do nor te , r e l a t iva -
men te á sua n o m e a ç ã o , por d e c r e t o 
de 17 de ou tubro ul t imo. 

Resolveu enviar á empreza do thea-
tro circo, uma copia do au to da vis-
toria feita por e n g e n h e i r o s aque l l a ca-
sa , eui cons l rucção , r e c o m m e n d a n d o 
a liei e x e c u ç ã o d a s indicações q u e do 
m e s m o c o n s t a m , para a solidez e se -
g u r a n ç a do edi l ic io , d a s q u a e s a ca-
mara tomou conhec imen to pe lo officio 
do Director da s ob ra s pub l i cas do d i s -
t r ic to , p r e s e n t e nesla s e s são . 

Mandou p a g a r a quan t i a de 3 2 $ 7 0 0 
réis de serviços p re s t ados pelo c o n -
duc lo r Manuel José Es t eves . 

Despachou vár ios r e q u e r i m e n t o s , 
a p p r o v a n d o a l ç a d a s para o b r a s pa r t i -
cu l a re s , e s t a b e l e c e n d o c o n d u ç õ e s e 
d e s i g n a n d o a l i n h a m e n t o s . Os d e s p a -
chos foram lançados no livro da por -
ta pa ra c o n h e c i m e n t o dos i n t e r e s -
sados . 

E i E í ^ s í S í i a E í S í S í E i í a i a 
Noticias diversas 

A empreza do thea t ro de D . Ma-
ria conv idou os auc to re s d r a m a t i c o s 
p o r t u g u e z e s a r eun i r naque l l e t h e a t r o , 
afim de a s s e n t a r e m no modo de c o m -
m e m o r a r o ann ive r sa r io da mor te do 
v i sconde d 'Ameida G a r r e t t . 

* I n d i g i l a m - s e pa ra v i ce -gove r -
nador do banco Hypo theca r io , os s r s . 
Hintze Ribeiro e Pere i ra Car r i lho . 

* A Associação dos loj is tas de 
Lisboa affixou e n o r m e s c a r t a z e s inci-
t ando o c o m m e r c i o á con t inuação da 
g r e v e contra a companh ia do g a z . 

* Diz um jornal conslar- l l ie q u e 
no ju lgado munic ipa l de Óbidos se 
acham sem a n d a m e n t o uns 2 0 0 pro-
cessos c r imes . 

Não é n e n h u m poli t ico. 
* Devem c o m e ç a r b r e v e m e n t e 

em Esp inho as cons t rucções para os 
pescado re s , visto es ta rem a d i a n t a d o s 
os t r aba lhos da commissão n o m e a d a 
pela ra inha D. Mi r i a P ia . 

* Foi preso na Corunha um s u -
jei to q u e andava e s t e n d e n d o a mão á 
c a r i d a d e publ ica , d izendo se f a l samen-
te um dos emigrados polí t icos, por 
causa dos a c o n t e c i m e n t o s de 31 de 
j a n e i r o . 

* Consta que o palacio do Ca-
Ihariz será posto á venda em p r a ç a 
pub l i ca , visto não t e r em appa rec ido 
concor ren tes ás o b r a s . O min i s t é r io 
da jus l iça fica no edifício o n d e a c t u a l -
men te se a c h a . 

* T e m havido var ias i n u n d a ç õ e s 
e che ias . Em Maiorca , Montemor e 
a r r a b a l d e s os campos foram por ta l 
forma i n u n d a d o s , q u e teve de m u d a r -
se o local d ' uma fe i ra . 

* Foram recolh idos ao Al jube do 
Porto 2 7 p e s c a d o r e s , a c c u s a d o s d e 
terem ha d ias , proximo da b a r r a , a r -
remessado da sua lancha p e d r a s c o n -
tra o vapor de p e s c a — A n n a , c o n t u n -
d indo a l s u n s m a r i n h e i r o s . 

* D e s d e 2 0 de n o v e m b r o foi 
proh ib ida na Rússia a expo r t ação d e 
t r igos e seus p r o d u c t o s , 
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O T U I i O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V E I O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r á -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

A K T I C I P A - , 
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

«LTIIBA 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1VROS 

e jornaes 

Pequenoe grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I IMPRESSOS 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

V I S O s 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o i r m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 , L A R O - O I D . A . F R E I R I A , 1 4 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

, crivas 
ILLUM1NAÇÃ0 

USADA NO MINHO 

A l n g a m - s e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r festejos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
i O P H I A 

I 11 I I I 

X O V A R E M E S S A 

13 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDADE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

c o i m b r ã 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

PCABUGÍD M M 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
52 es tabe lec imento se alu-

I I gam e vendem es tes ar t igos 
novos , proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua proprietár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequeníss ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Reme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a Enca rnação Gonzaga , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

64 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

O T R Q I C O DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

VI 

Presepio 

Ao lado do a l ta r havia um g r a n -
de p resep io , onde uni hábil ar t is ta de 
out ras e ras havia r ep re sen tado ao na -
tural a lenda popular do nasc imento 
de Chris to . 

Via-se ali no cimo de uma collina 
a palhoça da e s t r e b a r i a ; na mange-
doura sobre um molho de palha re-
t raçada , o Menino Jesus, com suas 
roupas de cambra i a . Aos lados Nossa 
Senhora e S. José , contemplando o fi-
lho de Deus , concebido sem macula 
por g raça do Espi r i to San to . 

Á pa r t e , o j u m e n t o , dono da es-
t r e b a r i a , em que pousara a Virgem 
com o seu esposo por não ter outro 

TINTURARIA DE I \ J . A. C A S B O I R N A C 
I I , LASGO m m i l í H A , I S L I S B O A EUA DE S . S O T O , W 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

11 

ESTAMPA 85 BA MECIIANICA 

R i i í a e lã , sêda , l inho e algodão em lio ou em tec idos , bem como falo 
I fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : falo de 

h o m e m , ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã, l impos por es te p rocesso não es tão su je i tos a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can te s ing lezes , a l l e m a e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

17 
SUCCESSOR 

DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. RARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 9 s o n i d o de cordas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la , 
U f vindos das p r i n c i p a e s f ab r i cas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas as cô res e lar -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l adações , l an to nes la c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

77 Especialidade e m e s t e i r a s 
para a tape tar salas e quar -

tos ; capachos , bonitos e var iados 
gostos; ce i ras para lagares de azei te . 

Es tes ar t igos vendem-se no es ta-
belec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina, n . 0 s 33 a 3 5 . — 
Coimbra. 

P r e ç o s s em competidos* 

AGORA, AGORA! 
9 3 P , , O M r ' Ç ® 1 ' de Castel lo de 

Ml Vide. Far inhe i ras de Niza . 
0 que ha de mais saboroso nes t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a b<a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 

E. Gonzaga. 

9®, R u a da Sopl i ia , 9 3 

abrigo, mais longe o poleiro onde can-
tava o gallo, o curral do gado , o ban -
do das ovelhas e a choça dos pas-
tores a quem o anjo annunciára o nas-
c imento de Chr i s to . 

Pe las encos tas da collina v iam-se 
d e r r a m a d o s os r ebanhos de ca rne i ros , 
e os bandos de peregr inos que subiam 
a collina para adorar o Sa lvador . 

No ultimo plano o céo, onde bri-
lhava a estrel la do Nata l , e uma nu -
vem re sp l andecen te em cujo seio u m 
grupo de anj inhos cantava hossanas 
ao S e n h o r . 

Ahi estava pois debochada , a mes -
ma t radicção, que os festeiros haviam 
copiado na especie de auto figurado no 
ter re i ro . Por ventura eram comtcmpn-
raneos ali naquel le logar o antigo re-
tábulo do presep io , e as can t igas com 
que lodos os annos se festejava o Na-
tal . Um e outro, o auto e o retábulo, 
t inham cer to cunho ve tus to , que se 
impr ime nos objectos a inda mesmo iner-
tes , como a ruga na face h u m a n a . 

Os dizeres do au to embora j á bem 
a l te rados t inham um sabor de outros 
t empos , que destoava com o modo de 
fallar d ' a g o r a . T a m b é m as figuras dos 

santos e pas to res a inda que bem c o n -
se rvadas mos t r avam nas cores das rou -
pas certa aspereza que provinha sem 
duvida do ressequido das t in t a s . 

Como se conse rva ram na fazenda 
do Boquei rão essas r emin i scênc ias dos 
usos de nossos paes cujo fervor re l i -
gioso imprimia ás lendas ca tho l icas 
cer to cunho dramat ico? 

Essas múmias de um passado ex-
t incto são mais do que se pensa a 
obra da mulhe r . E m q u a n t o o velho se 
encolhe na concha do seu egoísmo 
vale tudinár io ; vere is a ve lh inha , lá no 
ter re i ro da fazenda ou na rotula da 
cidade , contando as h i s to r i a s da sua 
menin ice ás ne t inhas , que mais t a r d e , 
em sendo moças , levam para sua no-
va famil ia , aquel le santuar io das l en-
das e tradicções de seus maiores . 

D e s d e a fundação da fazenda q u e 
da t ava o cos tume de fes t e j a r - se o Na-
tal com aque l las can t igas e romar ias . 
D u r a n t e mui tos annos porém, talvez 
pelos desgos tos que sobrev ie ram ao 
ant igo dono, t inha cabido em esque-
c imento , até que Alice f icando moça 
o r e s t au rou . A menina ouvia s e m p r e 
pelo Nata l fa l larem a s p r e t a s ve lhas 

Bom emprego de capital 
9 4 Ifende-Be u m m a g n i f i c o p r e -

B dio si tuado na rua de Fer-
reira Borges , a rua mais bonita e 
commerc ia l de Coimbra, que dá um 
bom rend imento . 

Para esc larec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Carlos, 2 — Coimbra . 

Offerece-se 
gp | J «»a mu lhe r , aos dias , para 

U pon tea r , co r re r roupas e 
voltas de casa . 

Dirigir á rua de S . João, 1 1 , 2 . ° 
a n d a r . 

9 o f ^ W e r e c e - s e um caixeiro pa-
U > ra mercear ia ; (piem p r e t e n -

der di r i ja-se a Antonio Marques da 
Silva, na rua do Corvo. 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS S CONSTBUGgOES 
21 —Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
j.g ncai-rega-se da e laboração 

& de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r n c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

V I C T O R H U G O 

OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A O U C Ç Ã O 
DE 

U EMI&RA20 POLITICO 

Condições da ass ignatnra 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bellos volumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t idamente im-
pressos . 

No Porto e Lisboa , e em todas a s 
t e r r a s onde a Empreza t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada niez, com i r reprehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pag i -
n a s , ou 40 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo M0D1C0 PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a Empreza não 

t iver a g e n t e s , a s pessoas que d e s e -
j a r e m ass igna r deverão r eme t t e r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança , 

Toda a cor respondênc ia deve se r 
d i r i g i d a a o e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m . 
a 2 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

OURO V E L H O 
g j p o m p r a - i e e p a g a - s e b e m . 

Rua do Visconde da Luz 9 7 

Único armazém neste genero 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

e a prompto pagamento com grandes descontos 

ANTONIO J O S É ALVES 

99 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 
89 « « M M M K A . 

Pianos, instrumental completo para philarmonicas e orchestra, machinas e velocí-
pedes. Completo sortimento de lunetas e oculos em crystal ouro e prata. Pilhas electricas, 
completas e artigos avulsos. 

Recommendo o sr. Joaquim A. Ferraz, afinador e constructor de pianos podendo ser 
procurado em*'minha casa todos os dias a q u a l q u e r hora. 

das boni tas fes tas que se faziam ou-
tr 'ora na fazenda ; e a r r e m e d a r e m as 
can t igas e rep re sen t ações que se da-
vam e n t ã o . 

Completando os seus qua torze a n -
nos, e sent indo se já com força de 
q u e r e r , Alice tentou real isar aque l le 
capr icho que a l imentava desde m e n i n a , 
e 110 proximo Natal fez o pr imeiro en-
saio. Desde então , ficou em cos tume; 
e cada anno a festa era mais a r ro jada 
e e sp lend ida , a t é a ultima que pro-
mett ia excede r em riqueza e e n t h u -
s iasmo todas as outras , sem exclui r 
mesmo as mais ant igas de que havia 
memoria na fazenda e suas v i s inhan-
ças . 

T e r m i n a d a a missa , começou a 
adoração do presepio , d ian te do qual 
se r epe t i r am as m e s m a s loas do Na-
tal, pela fórma porque as t iuha can tado 
no t e r r e i ro ; com a differença de se-
rem en tão as f iguras do retábulo que 
que fallavam pela bôcca dos fes te i ros . 

D'esta vez o s r . Domingos P a e s 
d e s e m p e n h a n d o não no escuro , po-
rém no claro, o seu favorito papel de 
ga l lo leve a sa t i s fação de ser acolhi-
do po r uma es t r ep i tosa g a r g a l h a d a , 

q u e o l isongeou. T o m a d o de uma no-
bre emu lação , o c o m p a d r e en funou- se , 
ba tendo os braços á guiza de a z a s . 
Para elle era pomo de honra excede r 
no a r ru fo ao gallo do p re sep io , ass im 
como no gr i lo ao gallo do polei ro , 
a inda que a r r e b e n t a s s e . Os heroes de-
vem morre r sob re os louros . 

Chegou o momento das p romessas . 
Cada pe'ssoa que l inha feito um 

voto, v inha por sua vez e n t r e g a r a 
offerenda , e fazer a devota oração . Os 
objec tos , se e r a m do uso da cape l l a , 
como cyr ios , r o q u e t e s e toa lhas , e ram 
gua rdados para as occasiões s o l e m n e s ; 
se constavam de milagres de cera ou 
regis t ros , ficavam suspensos nas p a -
redes da capel la ao lado do a l t a r . 

(Continúa) 

Impresso na Typogra» 
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Trabalho das mulheres 
C o n t r a o p a r e c e r d e c e r t o s 

s o c i a l i s t a s i n c o n s e q u e n t e s , o s e -
n a d o f r a n c e z t o m o u h a d i a s u m a 
d e l i b e r a ç ã o q u e foi a o m e s m o 
t e m p o a a f i r m a ç ã o s o l e m n e d ' u m 
p r i n c i p i o q u e é p a r a n ó s o m a i s 
s a g r a d o d e t o d o s : o d a l i b e r -
d a d e . . 

T r a t a v a - s e d e r e g u l a m e n t a r 
o t r a b a l h o d a s m u l h e r e s e d a s 
c r e a n ç a s . E a v e l h a m a n i a d o 
socialismo d'Estado, t r a n s f o r m a n -
d o o g o v e r n o e m p a e d e l o d o s , 
r e s o l v e n d o t o d a s a s q u e s t õ e s p e l o 
p o d e r d a s u a a u c t o r i d a d e , ou a n -
t e s , p e l a a u c t o r i d a d e d o s eu p o -
d e r , a b s o r v e n d o e m si t o d a a i n i -
c i a t i va i n d i v i d u a l , n u m v e r d a -
d e i r o c o m m u n i s m o d e c o n v e n t o . 

O r a , q u e o E s t a d o f a ç a r e g u -
l a m e n t o s p a r a a s c r e a n ç a s , s e -
t e s q u e n ã o t ê m a i n d a c a p a c i -
d a d e civi l e q u e c o m o t a e s c a r e -
c e m d e s e r l u t e i l a d o s , p e r f e i t a -
m e n t e d e a c c ô r d o , M a s q u e h a j a 
s o c i a l i s t a s q u e s e l e m b r e m d e ir 
e n t r e g a r n a s m ã o s d o E s t a d o a 
t n t e l l a d o e l e m e n l o f e m i n i n o , o l -
v i d a n d o a s s u a s a s p i r a ç õ e s á 
e m a n c i p a ç ã o d a m u l h e r , s e m s e 
l e m b r a r e m d e q u e n ã o h a n a d a 
q u e m a i s fira a u m l e m p o a d i -
g n i d a d e e a l i b e r d a d e d a m u -
l h e r , i s s o é o q u e n o s e s p a n t a . 
P o i s , s e o h o m e m s e a r r o g a o 
d i r e i t o d e e s t i p u l a r , e l l e , a s c o n -
d i ç õ e s d o s e u t r a b a l h o , e m v i r -
t u d e d e q u e p r i n c i p i o s e h a d e 
r e c u s a r e s s e m e s m o d i r e i t o á 
m u l h e r ? . . . 

F e l i z m e n t e o s e n a d o f r a n -
c e z , m a i s s o c i a l i s t a d o q u e os 
d e c l a m a d o r e s q u e p e d e m a r e g u -
l a m e n t a ç ã o , d e u a r e s p o s t a m a i s 
s a t i s f a t ó r i a á c o m m i s s ã o d o t r a -
b a l h o q u e p r o p u n h a a l i m i t a ç ã o 
d o t r a b a l h o d a s m u l h e r e s a d e z 
h o r a s d i a r i a s . B a l d a d a m e n l e J u -
les S i m o n , o l i b e r a l ã o i n c o n s e -
q u e n t e , e M á x i m o L o c o m l e g a s -
t a r a m a s u a e l o q n e n c i a a c u m -
m u l a n d o s o p h i s m a s p o r v e n t u r a 
i n c o n s c i e n t e f o r m u l a d o s . A p r o s a 
d o r e l a t o r T o l a i n n ã o p r o d u z i u 
e í f e i l o n a q u e l l a a s s e m b l e i a , q u e 
n ã o o b s t a n t e t e r f a m a d e c o n -
s e r v a d o r a , s e n ã o d e r e t r o g r a d a . 
O s e n a d o , p o r 1 0 9 v o t o s c o n t r a 
9 9 , vo tou q u e o t r a b a l h o d e v e -
r i a s e r l i m i t a d o p a r a os m e n o r e s 
d e a m b o s o s s e x o s , m a s q u e 
p a r a a s m u l h e r e s , m a i o r e s e p o r 
c o n s e g u i n t e e m a n c i p a d a s , o t r a -
b a l h o , i s to é , o a j u s t e d a s c o n -
d i ç õ e s d o t r a b a l h o , l h e s d e v i a 
f i c a r c o m p l e t a m e n t e l i v re . 

O a u c t o r d ' e s t a s l i n h a s , c u -
j a s o p i n i õ e s s o c i a l i s t a s n ã o p o -
d e m s e r l e a l m e n t e p o s t a s e m d u -
v i d a , t e m e s e r i p l o a l g u m a co i s a 

e m f a v o r da e m a n c i p a ç ã o d a m u -
l h e r . P o u c o o u m u i t o , c o m m a i s 
ou c o m m e n o s i n t e l l i g e n c i a , m a s 
c o m l o d a . a s u a b o a v o n t a d e , t e m 
t r a b a l h a d o n a p r o p a g a n d a d ' e s s a 
o b r a d e j u s t i ç a s o c i a l . 

P o i s é p a r a s e r logico c o m 
e s s e a p o s t o l a d o q u e e l le a p p l a u -
d e c o m t o d a a s i n c e r i d a d e a s r e -
s o l u ç õ e s d o s e n a d o f r a n c e z . A 
m u l h e r n ã o p o d e a c e i t a r e s s a 
p r o t e c ç ã o , e s s a t u t e l a , q u e , s e n -
d o a a f i r m a ç ã o p e r m a n e n t e d a 
s u a i n f e r i o r i d a d e , d a s u a i n c a p a -
c i d a d e , d a s u a m e n o r i d a d e m o r a l , 
e q u i v a l e r i a a u m u l t r a g e c o n s -
t a n t e á s u a d i g n i d a d e . 

HELIODORO SALGADO. 

A p u c h a r o lus tro 

O s r . Antonio Sá era socio act ivo 
da real corporação de salvação pu-
blica. Es tava alli s implesmen te como 
bombeiro , su je i to aos regu lamen tos e 
leis da corporação , que só lhes devem 
impôr obr igações nos casos de c h a m a -
men to de soeeor ros . 

Dias an tes da recepção a sua ma-
g e s t a d e dera o s r . Antonio Sá part i -
cipação de doen t e , mas naquei le dia 
fora á es tação como s imples e spec t a -
dor . Es tava no seu di re i to . 

A d i recção , p o r é m , zelosa em 
manter as s u a s p re roga t ivas reaes , e 
vendo no acto do s r . Sá uma man i -
fes tação jacobina — decidiu demi t -
tií-o! 

O demit t ido aceitou de bom grado 
esta r e s o l u ç ã o : 1 . ° porque ella cons-
t i tue uma a r b i t a r i e d a d e ; 2 . ° porque 
ás suas convicções lhe repugnava as-
sis t i r a taes fes tas . 

Dema i s o s r . Antonio Sá não tem 
pre t ensões a commendas ou a baro-
na tos . Servia aquella corporação por 
simples acto human i t a r i o ; es tava alli , 
não para especu lações poli t icas, nem 
para s e r a r r ebanhado por qua lque r ga-
lopim politico — era bombeiro e nada 
ma i s . 

D 'aqu i o publico qoe tire as con-
clusões que quizer e o governo que 
saiba premiar o excesso de zelo d e s -
tes devotos m o n a r c h i s t a s . 

Monarch is tas em quanto não vier 
outra cousa I 

X 

A cr ise operar ia 

E ' desgraçad í s s ima a situação era 
que se encontra a classe operar ia da 
Covilhã. A maior pa r le dos fabr ican tes 
es tão d ia r i amen te a desped i r operár ios , 
subindo já a 6 0 0 o numero d ' e s t e s 
infel izes q u e se encontram sem te rem 
que f aze r . 

Imag ine - se , pois, a s i tuação affli-
ctiva em que aquel les homens e suas 
famílias se encon t r am. Os que ainda 
teem que vender des fazera-se dos seus 
poucos bens a tini de mit igarem a 
fome e a dos seus ; os que já nada 
possuem, nem a es t e t r i s te exped ien te 
podem recor re r j á . 

E os poderes públ icos sem que re -
rem a t t e n d e r as rec lamações dos ope -
rários As festas regias tem-os cegado 
e ensurdec ido a tal ponto que só lhes 
impor tam as mani fes tações expontâ-
neas á monarch ia . 

Se a fome aper la o povo os fará 
abr i r os olhos I 

tribuna do §ovo 

Colloquios 

— Então t e rmina ram as fes tas , 
não é v e r d a d e ? 

— Quaes fes tas ? 
— Ora e s s a ! As fes tas reaes . 
— Ah ! é ve rdade ! Eu nem me 

lembrava d ' i s so , t enho andado a p e n -
sar mas é nos seis por ceBlo que di-
zem vão dei tar a mais na derrama. 

— Pois d ' e s t a s v ia ja las devia sur -
dir a lguma cousa . Eu t ambém logo 
me quiz pa rece r q u e o Zé é q u e as 
havias de pagar todas . 

— Eu não m e importava de pagar 
se visse que d ' e s t a s viajatas provi-
nham a lgumas van t agens para a na-
ção e que o producto do suor do meu 
rosto t inha appl icação boa e era bera 
adminis t rado; porém, vendo o contrar io 
d ' i s t o . . . cora mil d i abos , a t é me de r -
ranco ! 

— É ve rdade amigo . Es ta s via-
g e n s foram uma leria ; isto foi para 
most rar lá para fóra que o rei linha 
sido muito bem receb ido pelo povo, 
que o governo t inha muita força, as 
inst i tu ições es tavam muito s egu ra s e 
que as ideias r epub l i canas , se acha-
vam todas p resas sob ferros d 'e l - re i . 
Por que a leria do rei quere r indagar 
do es tado das nossas indus t r i as , não 
gruda a não se r na imaginação d ' a l -
gura id io la . 

— Eu t a m b é m não quiz acredi tar 
no pa lavr iado rea lengo , percebi logo 
o jogo, e disse cá de mim para mim: 
qnem vos conhece r que vos compre ! 
E quando via descr ip to a fórma es-
pontânea por q u e a familia real era 
recebida pelo povo, l as t imava n ã o só 
o pobre re i , que andava e n g a n a d o , 
mas os desgraçados , que ou se ti-
nham vendido, ou eram obr igados a 
dar vivas, e sobre tudo las t imava e 
last imo es le pobre paiz que se acha 
a r ru inado e ainda em cima escarne-
cido com es tas fes tas de a r r a i a l , pro-
movidas por confrar ias re les . 

— Sim a respei to da espontanei-
dade t emos falindo — s a b e o amigo 
quan to ella custou em Cas te l lo -Brau-
co ? Dez coutos de réis ! Foi com 
esse d inhei ro que c o m p r a r a m os vi-
vas de 10 ou 2 0 mil p e s s o a s ! E eu-
ganarara a pobre r a i n h a , obr igando-a 
a d izer que eram os dias mais felizes 
da sua v i d a ; e aqui em Coimbra não 
viu o amigo a espontaneidade ? Não 
viu que todos os e m p r e g a d o s públicos 
foram obr igados a ir ao be i ja -mão, 
que o povo das a lde ias vinha aos ma-
gotes a r r e b a n h a d o s por dependen te s 
e p r e t enden te s do osso nacional ? Fe-
l izmente , para honra d ' e s t a t e r r a , a 
não ser a par te official e alguma aca-
demia, de resto não foram lá mil pes -
soas e essas mais por pandiga do que 
que por convicção . 

— Lá isso é ve rdade , os hab i tan-
tes de Coimbra merecera um bravo 
pela a l t i tude nobre que tomaram, nâo 
que rendo concorrer a auxiliar esta 
festa de poei ra , e cujo fira será tudo 
menos a convicção de salvar o paiz e 
as an t iquadas ins t i tu ições . 

— Mas o amigo viu ainda assim 
o plano de a taque que as forças, em 
que se apoiam quem tudo manda , to-
m a r a m , para apoiarem tão espon-
tânea m a n i f e s t a ç ã o ? Viu como apro-
x i m a d a m e n t e 7 0 0 homens a rmados e 
munidos com as respect ivas ba las 

cercavam e pa t ru lhavam esse povo 
tão devotado e amavei com o sys te-
nia (pie fe l izmente nos rege! Não lhe 
p a r e c e isto uma fórma e x t r a v a g a n t e 
da pa r l e dos poderes const i tu ídos , de 
recebe rem a quem vae felicitar o 
chefe d ' e s se p o d e r ? Tudo islo é ex-
t raord inár io , e seria digno d 'ou t ra 
classificação, se não fossem as ma-
goas que nos calam o coração , e nos 
fazem ver ter lagr imas de dó e de de-
sespero . 

— E ' ve rdade tudo isso, meu 
caro. Eu se não fosse por cobardia 
emigrava , e como tantos prefer ia o 
pão do exilio e as febres da Ame-
rica e da Africa, a assist i r á morte 
lenta e pútrida do meu paiz, a quem 
médicos cynicos ass is tem appl icando-
Ihe drogas que não curam e só lhe 
prolongam cruéis e s t e r t o r e s . Ah I pa-
tria minha amada , que é feito de teus 
filhos? Tudo é mor to ! Morre t a m b é m 
já que o teu vent re só produz d e g e -
n e r a d o s . . . Mas antes d ' i sso t ruc ida-os . 

ZÉ-FERINO. 

Morte <I'um l ieroe 

Falleceu era viagem para o Bra-
zil o va len te cabo Simão, que tantos 
infelizes salvou de p e r e c e r e m nas 
a g u a s do Douro. 

Era condecorado com o habi to de 
T o r r e e Espada , graça que lhe fora 
concedida pelo finado rei D. Luiz. 

X 
Aos p r e s o s pol í t icos de Coim-

bra 

O Clamor, nosso collega de Al-
bergar ia , publica com o t i tu lo que 
nos se rve de ep ig raphe um enérg ico 
ar t igo, do s r . Domingos G u i m a r ã e s 
no qual ao dar conta da prisão de al-
guns e s tudan te s e populares de Coim-
bra , pe rgun ta : 

«Boubaram? Assal taram algum ro-
meiro incauto que , sob a caricia das es-
t re l las , a t r avessas se as e s t r a d a s a can-
tar s audades das suas namoradas , ou 
t i raram quiçá , a um mendigo roto , a 
ultima acha com que se aquece r nes tas 
noites frias de i n v e r n o ? Violaram don-
z e l t a s ? Incend ia ram l a r e s ? Trah i r am 
a Patria en t r egando a ao maru jo inglez? 
Consp i ra ram contra a L i b e r d a d e ? Es-
pa lharam odios e maguas , e , como 
vendavaes de dôr des t ru í r am cearas 
ou v i n h e d o s ? 

N ã o ! Porque elles não teem nas 
f ron tes l ímpidas o r ic tus do remorso . 
N à o ! P o r q u e elles são os aus teros 
levitas da santa re l igião da consciên-
cia. N ã o ! P o r q u e elles teem, nos co-
rações em pr imavera , i nde leve lmen te 
g ravado o culto do bem e da ve rdade . 
N ã o ! Porque elles são os por ta-es tan-
dar tes de uma ideia nohl iss ima e g ran -
de , que , como um ciclone de luz, deu 
volta á America e veiu já caminho de 
nós. N â o ! Porque elles são os soldados 
de r ro tados da vespera e os g e n e r a e s 
t r iumphadores do dia segu iu te . N ã o ! 
Porque elles são os mar ty r e s de hoje 
e os sanctif icados do dia de á m a n h ã . 
— A h ! dia de l iquidação, dia de j u s -
t iça, dia de victoria ! t -

Por esse dia e s p e r á m o s , com uma 
res ignação de s a n t o s ! 

X 
Morte do P a p a 

Desmen te - se es te boato, que cor-
re ra com muila ins is tência . 

Sua s an t idade , d i zem, goza boa 
s a ú d e . 

P r o c e s s o ile i m p r e n s a 

Vae por estes dias ser enviado 
aos tr ibuiiaes do Porto o proceeso de 
imprensa , contra o Alarme e eni que 
foram condemnados Antonio José de 
Almeida e Pedro Cardoso . 

Os in te ressados só esperam a con-
firmação da s en t ença . 

D e n u n c i a s 
X 

Em vir tude de denunc ia s têm sido 
visitados pelos gua rdas da fiscalisação 
a lguns es tabe lec imentos d ' e s ta c i d a d e . 

Ambas as casas de commercio q u e 
passaram por este vexame licarara 
illes.is e porisso se viu a fa ls idade da 
denunc ia . Mas ninguém os indemnisou 
do incommodo e da vergonha porque 
pas sa ram; vendo invadidos os seus e s -
tabe lec imentos , revolvidas as suas fa-
zen d as , e tc . 

A auc tor idade fora alli para c u m -
prir a lei; é u m dever . Mas á aucto-
r idade cumpr ia um outro deve r , qual 
era in formar-se da se r i edade do de-
n u n c i a n t e , ex ig indo d 'e l le a respon-
sabi l idade da declaração . 

Porque á m a n h ã , e s e m p r e , um ma-
landrão qua lque r q u e , por v ingança , d e -
se ja r enxovalhar o seu s eme lhan t e e s -
tá apto para o fazer impunemen te . D e -
nuncia con t r abando na casa de fula-
no ou s icrano e consegue os seus fins! 

Os factos que apontamos nos mos-
tram que ha gente para c o m m e t t e r 
todas as pat i far ias . E é cer to que os 
dois commerc ian tes enxova lhados , s r s . 
Albano Gomes Paes e José Ferre i ra da 
Cruz, não pódem t i r a r um desforço 
legal . A auc tor idade en t rou- lhe em casa 
em nome da lei; o denunc ian t e s e rv iu -
se da lei, e os executores , porque é 
lei, encobrem o ca lumniador l l ! 

I s to não pôde, nem deve s e r . 
Aqui tem a Associação C o m m e r -

cial um assumpto impor tan te a t r a t a r 
e de que pedir p rovidenc ias aos po-
d e i e s publ icos . Po rque , r ea lmen te , e s -
tar uma classe sujei ta á malvadez de 
q u a l q u e r mariolão, que , sem respon-
sab i l i dades , lhe atira com uma bus -
ca em forma, somen te para s ac i a r s eus 
inst inctos preversos é a l t amen te c o n -
demnave l , e bem merece que o com-
m e r c i o de Coimbra se ponha em 
g u a r d a . 

A lembrança ahi fica, que a Asso-
ciação que r ep resen ta a classe a tome 
na cons ideração devida . 

«O-
(Espetadas 

Coisas nítidas! 

Bico Lopo dá-me rolhas 
de cortiça, ou de madeira 
para conter certos bolhas 
que vão imprimir nas folhas 
tanta peta e tanta asneira. 

Pois não vês que um presidente 
«assegura—que a cidade 
tem p'lo rei —nitidamente* 
grande amor, fidelidade 1 1 1 . . . 
Cebo de grillo — seu lente. 

Quem mais brilhou na farçada 
(dito fica, sem favor) 
e deu ao rei mais massada 
no genero — patacoada — 
foi: —presidente e reitor I 

Se o rei cá vem — que regalo I 
verei muitos monarchistas 
em serviços de cavallo.. . 
somente pr'a dar nas vistas 1 
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Revista de factos 

SUMMARIO : — Introito. — A queda. — Cu-
riosas averiguações. — A reforma ju-
diciaria.—0 ex-imperador do Brazil. 

No m o d e s t o i n tu i to de a l a r g a r 
p r o v e i t o s a m e n t e a e s p h e r a d a s s e -
cções no t ic iosas do Alarme, p r o p o m o -
n o s a d e s e n v o l v e r n e s t e novo c a m p o 
ho je i n a u g u r a d o , os m e l h o r e s dos fa-
ctos ma i s s a l i e n t e s q u e na a c a n h a d a 
vida nac iona l f o r em e c c o a n d o . 

Não é p r o p r i a m e n t e uma rev i s t a 
po l i l i c a , n e m uma rev i s ta f i n a n c e i r a , 
n e m uma rev i s t a de c o s t u m e s ou let-
t r a s : o c c u p a r - n o s - h e m o s de tudo nos 
l imi tes c i r c u m s c i ip tos da nossa c o m -
p e t ê n c i a ou i n c o m p e t ê n c i a . S e r á uma 
revista de factos, c o n f o r m e a e p i g r a -
p h e ind ica . . E s p a n e j a r á p u b l i c i d a d e 
u m pouco d e t u d o , l e v e m e n t e a n n o -
t ado com os e o m m e n t o s d ' u m a cr i t ica 
a c e r a d a , m a c i a , e is em s y n t h e s e , o 
in tu i to q u e nos a n i m a nes ta nova mis -
são q u e s e m a n a l m e n t e nos i m p o m o s . 
Se o p r o c e s s o de meios c o n s e g u i r a t -
t ing i r e s ta m o t a , a l iás m o d e s t a , por 
fác i l , t an to m e l h o r pa ra nós q u e ve-
r e m o s e n c i m a d o de êxi to feliz a im-
p a r c i a l i d a d e do nosso p ropos i to . 

Nes ta q u a d r a d e c a d i s t a e apa ixo -
n a d a em q u e a i m p u r e z a d ' a f f e c t o s 
nos d o m í n i o s da polí t ica s u b j u g a t udo 
aos s e u s t r a t o s d i s s o l v e n t e s , é já 
m u i t o q u a n d o se c o n s e g u e , pe lo p r o -
pr io e s f o r ç o , se r c o h e r e n t e comsigo e 
uti l aos d e m a i s . 

N e s t a v o l u b i l i d a d e b i s o n h a em q u e 
t u d o s e e n c r u e c e , ne s t a ver t ig inoM-
d a d e com q u e d u s p r e n d í i l a m e n t e , ep i -
l e c t i c a m e h t e , nos d e i x a m o s a m o d o r -
r a r ás s u g g e s t õ e s dos e x t r a n h o s , s em 
lhes a q u i l a t a r na o r d e m psyco log ioa 
a d e s a m b i ç ã o ou a m b i ç ã o q u e l h e s 
c o r r o e as l ibras n u m des t i l l a r peço -
n h e n t o ; n e s t e d e s ò o m p ô r d e c o s t u -
m e s já c r i t i c a m e n t e d e b u x a d o s nos 
c o n t o r n o s d ' u m a p h r a s e pi f i a ; ne s t a 
i n o b s e r v â n c i a pa rvoa do q u e se ja 
g r a n d e z a m o r a l . . . — n e s t e r o m a n i s -
si ino d e s c a h i r e s t e r t o r o s ó em q u e 
t u d o s e e n l a m a , em q u e tudo se apa -
vora , p o d e m s e n t i r - s e bons os q u e 
m a n t ê m a sua l inha d e p r o c e d e r em 
c o n c o r d â n c i a h a r m ó n i c a com os foros 
da c o n s c i ê n c i a p r ó p r i a . 

S e , pois c o n s e g u i r m o s i s to , e m -
bora e x t r a n h o s n o s d e s a m e m , j u l g a r -
n o s - h e m o s p l e n a m e n t e c o n t e n t e s . 

E bas ta d e p r e â m b u l o s p r o g r a m m a -
l icos . N u m pa iz o n d e s y - t e m a l i c a -
m e n t e se m e n t e por c o n v e n ç ã o e c o n -
v icção , o véo do scep t i c i sn io não 
deixa c r e r no q u e q u a l q u e r a f f i r m a . 
A d u v i d a , s e m p r e a d u v i d a I 

* 

A q u é d a . 
Já s ã o c o n h e c i d a s dos l e i to res a s 

c o n d i ç õ e s a m á v e i s em q u e o Matin 
n o s p ropoz a s u b m i s s ã o vo lun ta r i a á 
i n s t i t u i ç ã o d ' u m a f i sca l i sação i n t e r n a -
c iona l como sa lva t e r io da d e r r o c a d a 
f i n a n c e i r a , vu lgo b a n c a - r o t a , ha m u i t o 
d e s e n h a d a em c a r a c t e r e s a l u m e no 
h o r i s o n t e f inanc ia l , e p r o p h e t i s a d o d e s -
d e q u e ha c i n c o e n t a e tal a n n o s u m a 
p e r e n n e o rg ia c o m e ç o u d e s e r , sine 
qua non a cond ição p r i m a r i a do c o n s -
t i t u c i o n a l i s m o e n t r e nós . T o d o s co-
n h e c e m a h is tor ia f inance i r a da mo-
n a r c h i a e os p r o c e s s o s p r e c o n i s a d o s 
e e x e c u t a d o s pe los p a r t i d o s q u e d y -
n a s t i c a m e n t e se têm r e v e z a d o n a s ca -
d e i r a s do p o d e r . A n i m a d o s e x c l u s i v a -
m e n t e pe la s o f f i e g u i d ã o do m a n d o 
p a r a o d e s b a r a t o dos b e n s do pa i z , na 
m a n u t e n ç ã o d ' u m a pol i t ica s e m p r e ca-
p r i c h o s a e d i s s i p a d o r a , os p a r t i d o s só 
t ê m v i sado a f a z e r e m - s e s u b s t i t u i r 
n a s r e g i õ e s do a l to . 

T o d o s t e m o s a s s i s t i do , c o n t r i s t a -
d o s e m b o r a pela i m n i o r a l i d a d e do fa-
cto , ao e s t r e b u c h a r i n d o m i t o d ' e s s a s 
p a i x õ e s e a m b i ç õ e s e n t r e - c h o c a d a s 
em a s p é r r i m a s c e n s u r a s a c a t o n a d a s , 
em flagrantes c o r u s c a n c i a s d e a d j e c t i -
vação b r a v a , o n d e a p e n a s , n o s d e 
baixo ha o m e r o p ropos i t o de esca -
lar os m o l h e s do p o d e r , e nos d e 
ç i m ? , a s y m p t o m a t i c a v a i d a d e d e s e 

e q u i l i b r a r e m , a d e s p e i t o de t u d o , no 
g e n e r a l a t o do m a n d o . 

I ) ' e s l a fa l ta de c r i t é r io p a r í i d a r i o 
p o m p o s a m e n t e a s s i g n a l a d o n a s d i s -
c u s s õ e s j o r n a l í s t i c a s e p a r l a m e n t a r e s 
de ha m u i t o s a n n o s , d e r i v a , sem q u e 
nisso sof f ra a lógica , o e s t a d o d e s e s -
p e r a d o em q u e na vida nac iona l t udo 
t u m u l t u a em d e s o r d e n a d o s a r r a n q u e s . 
Ora da vida nac iona l é p o n t o fixo q u e 
o f au to r m á x i m o d e todos os d e s a s -
t r e s c a c r i s e f inance i r a a q u e nos 
c o n d u z i r a m , na consc i ênc i a d ' u m a iu-
famia c o n f e s s a , os g o v e r n a n t e s da d y -
n a s t i a . 

At t i r igido já e s t e z e n i t h de mal -
e s t a r e s c a n c a r a d o , os f ac to r e s d ' e s t a 
q u é d a , l i q u i d a n d o r e s p o n s a b i l i d a d e s , 
c o m p r o m e t t e m - s e em m u t u a s descora -
p o n e n d a s , t e r m i n a n d o por a f f i rn i a r q u e 
n i n g u é m é r e s p o n s á v e l , s e n d o - o to-
dos I P e r c e b i d a a p a s m o s » i m p r e s s ã o 
q u e e s t a s d i s c u s s õ e s s u p p u r a n t e s p ro-
d u z e m no esp i r i t o dos q u e do pub l i co 
a l g u m a c o u s a e n t e n d e m , os j o r n a -
l i s t a s , e s p e c i e d e p a s s a - c u l p a s , m a n -
têm a g o r a uma r e s e r v a ca l cu lada so-
bre o e s t a d o real d a s f i n a n ç a s , q u e 
k a r r i l h o s e m b r u l h a m com a r t e m a g i c a , 
p a r a mais s e g u r o ê x i t o . . . 

S e m q u e por cá n a d a v i s l u m -
b r a s s e q u e do e l u c i d a t i v o f o s s e , a p -
p a r e c e u no Matin um aviso do Com-
pioir d'Escompte, e s c l a r e c e n d o o c a s o 
pouco r e m o t o do e m p r e s t i m o de 4 5 : 0 0 0 
c o n t o s , com a h y p o t h e c a dos t a b a -
c o s . 

O av iso do Comptoir c o n s i s t e em 
conv ida r os p o r t a d o r e s dos t í tu los do 
e m p r e s t i m o d e D. Miguel a m a n d a -
r e m - l h e s os s e u s r e s p e c t i v o s li tu tos 
pa ra o p a g a m e n t o dos q u a e s o m e s m o 
b a n c o t i nha s ido e n c a r r e g a d o de r e -
s e r v a r do p r o d u c t o do e m p r e s t i m o 
p o r t u g u e z s o b r e o t a b a c o , a sonima 
de 2 5 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s ! 

T o d o s os q u e teem a c o m p a n h a d o 
e s t a d e s g r a ç a d a l enda — ? — do e m -
p r e s t i m o d e D. M i g u e l , r e c o n h e c e m 
no fac to a^o ra d e n u n c i a d o pelo Matin, 
u m a d a s c a u s a s ma i s p a t e n t e s da nossa 
d e c a d e u c i a m o r a l . 

E m m o m e n t o s mais d e s a f o g a d o s 
do t h e s o u r o , t e m - s e o b s t a d o , com c h a s -
q u e i o s a t é , o r e e m b o l s o d ' e s t a d iv ida 
a p o c r y p h a ; a g o r a q u e é d e s v e l a d a m e n -
te do lo rosa a n o s - a s i t u a ç ã o f i n a n c e i -
r a , é q u e se cap i t u l a d e s a s t r a d a m e n -
te! Duvida não r e s t a d e q u e e s t a m o s 
com a corda na g a r g a n t a e ao p r i m e i r o 
a p e r t ã o ma i s v igo roso , s u c c u m b i r e m o s . 

* 

J e s u i t i s m o . 
Um l ivro d e s e n s a ç ã o p u b l i c a d o 

ago ra pelo s r . Manoel B o r g e s G r a i -
n h a , a ce r ca do j e s u i t i s m o em P o r t u g a l , 
l ivro a p r o p o s i t a d o ao Caso d a s T r i n a s , 
dá uos p r ec io sos e novos e s c l a r e c i m e n -
tos s o b r e a vida da s e r p e j e s u í t i c a 
q u e para ah i se e s t e n d e l i b é r r i m a -
m e n t e , em n i e n o s p r e s o d a s leis e da 
d i g n i d a d e l ibera l d e nós t o d o s . 

A c o m p e t e n c i a do s r . B o r g e s G r a i -
nha é no caso p r e s e n t e t an to m a i o r 
por q u e el le v iveu l a r g o s a n n o s com os 
j e s u í t a s e c o n h e c e - l h e s a f u n d o os p ro-
c e s s o s da sua o r g a n i s a ç ã o e p r o p a -
g a n d a . 

S o b r e uni ca t a logo off icial da o r -
d e m dos j e s u í t a s , c o n c l u e o s r . G r a i -
nha a e x i s t e n c i a das s e g u i n t e s f o r m u -
las em q u e a se i ta se d e s d o b r a : 

Religiosos e religiosas educadores: 
D o m i n i c a n o s , l a z a r i s t a s , p a d r e s do Es -
pi r i to S a n t o , J e s u í t a s , S a l e s i a s , Domi -
n i c a n a s , U r s u l i n a s , D a m a s do S a g r a d o 
C o r a ç ã o de J e s u s , I r m ã s da nii.-são, 
D o r o t h e a s . 

Religiosos e religiosas não propria-
mente educadores: F r a n c i s c a n o s , i r m ã -
s i n h a s dos p o b r e s , i r m ã s do Bom P a s -
to r , h o s p i t a l e i r a s . 

Vá, l i b e r a e s : d e p o i s d ' i s t o c r u z e -
mos os b r a ç o s . 

* 

Nova r e f o r m a . 
É a j u d i c i a r i a . Depo i s da r e f o r m a 

tão d e b a t i d a do s r . m i n i s t r o d a s o b r a s 
p u b l i c a s , a p p a r e c e - n o s e s t a q u e é t a n -
to ou m e n o s i m p o r t a n t e q u e a q u e l l a . 

E m s y n t h e s e , e s t a r e f o r m a c o n -

s i s t e em p r o m o v e r l a r g a m e n t e o« ma-
g i s t r a d o s da p r i m e i r a i n s t a n c i a , l i c e n -
c e a r os j u i z e s dos t r i b u n a e s a d m i n i s -
t r a t i vos , co l loca r o u t r o s em d i s p o n i b i -
l i d a d e , m e l h o r a r o r d e n a d o s , c r i a r 1 8 
c o n t a d o r e s , 1 8 ofUciaes d e d i l i g e n c i a s , 
18 e s c r i v ã e s e 1 8 d e l e g a d o s d e pro-
c u r a d o r r é g i o . . . 

A p r o s e g u i r e s t a r e f o r r n o m a n i a , 
s e m p r e t e n d e n t e ao a u g m e n t o d e des -
p e s a s , m a i s ou m e n o s a c o b e r t a d a s com 
f ic t íc ias ou b a n a e s e c o n o m i a s , e s t a -
mos b e m a r r a n j a d o s . D ' a q u i a boca -
d o , já a g a s t a d o o eixo d a s r e f o r m a s , 
a c a b a r ã o por se e s f i a m h r a r e a n a r c h i -
sa r t o d o s os s e r v i ç o s p ú b l i c o s , m e r c ê 
d a s t u r b u l ê n c i a s r e f o r m o m a n i a c a s d o s 
s r s . m i n i s t r o s . Cada um d ' e s t e s t a e s , 
d e s e j a , pelo vis to , q u e a sua s u p e r a -
b u n d a n c i a e s t h e t i c a , l iqtie p e r p e t u a d a , 
com a s p i r a ç õ e s ao b r o n z e , nos a n n a e s 
da par lapa t ic . ; n a c i o n a l . 

F e i t a s e j a a vossa v o n t a d e . 
* 

E x - i m p e r a d o r do B r a z i l . 
D e p o i s d e p a s s a r por v a r i a s to r -

t u r a s d e s o f f r i m e n t o s p h y s i c o s a c a b a 
d e l i na r - se em P a r i s , o s r . D . P e d r o 
d ' A l c a u t a r a . 

P o b r e ve lho , ao r e d o r de q u e m a 
loquel l» dos R e b o i ç a s e s t a b e l e c e u um 
véo d e odio q u e mal se jus t i f i ca pe l a 
a u s ê n c i a de b a s e , o s r . D . P e d r o I I , 
é , não s a b e m o s s e pela p h i l ò s o p h i a 
e s p e c i a l e e x c e n t r i c a a q u e a s e n i l i d a -
d e o e n c o s t o u , se pela h o n h o m i a e s s e n -
cial q u e s e m p r e p r e s i d i u á sua vida 
i m p e r i a l , um dos m o n a r c b a s com q u e 
m e n o s a n t i p a t h i s o u a d e m o c r a c i a mo-
d e r n a . Depo i s do rei A m a d e u , é e s t e , 
no n o s s o modo d e ver m o d e s t o , o mo-
n a r c h a q u e m e n o s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
de ixa l i gadas á r e t r o c e s s ã o d a s ide ias 
s o c i a e s . 

A«s im, co l locado pe la lei a n t i - p o -
li t ica do h e r e d i t a r i s m o na t e s t a d ' u m a 
dvn i i s t i a , o s r . D. P e d r o não e ra a n -
t ipa lh i co ; f i z e r a m - n o . 

No e n t a n t o , c o m o um re i , p o r m e -
lhor q u e se ja c o m o h o m e m é s e m p r e 
um a b s u r d o po rque r e p r e s e n t a um p r i n -
cipio i m m o r a l ; «como um rei a d e s p e i -
to d e t u d o é s e m p r e um r e i » , na s u b -
s t a n c i o s a o p i n i ã o de V. H u g o , — ' o s r . 
D. P e d r o lá d e s c e u á valia c o m m u m 
d e i x a n d o a b e r t a a c o n t a com o e m i -
n e n t e p r inc ip io da e g u a l d a d e social 
q u e lhe n e g a v a o d i r e i t o de s o b e r a n i a 
q u e se a r rogou por cond i ções f o r t u i -
t as d e n a s c i m e n t o . 

Como as n o s s a s ide ias a n t i - d y n a s -
t i ca s não vão a l é m da c a m p a e de i -
xam de a t t i n g i r p e s s o a s , ahi licam e s -
sasSpa lav ra s d e j u s t i ç a , se não ao mo-
n a r c h a , p o r q u e isso nol o veda a n o s -
sa c o n s c i ê n c i a r e p u b l i c a n a , pe lo m e -
nos ao h o m e m , q u e o e ra c o m o nós 
o u t r o s . 

T Ê D E B È . 

Pezames 

Ao nosso bom a m i g o s r . F r a n c i s -
co Maria d ' 0 1 i v e i r a R a i m ã o e á s u a 
famil ia d i r ig imos a e x p r e s s ã o da n o s -
sa c o n d o l ê n c i a pe la m o r t e d e sua m ã e , 
s r . a D. J o a q u i n a da C o n c e i ç ã o . 

X 
Os terramotos no Japão 

S e g u n d o os d a d o s of f ic iaes com-
m u n i c a d o s pe los r e p r e s e n t a n t e s d o s 
g o v e r n o s e u r o p e u s no J a p ã o , o n u m e r o 
de v ic t imas c a u s a d a s p e l o s g r a n d e s 
t e r r e m o t o s q u e ha p o u c o d e v a s t a r a m 
o pa i z não é in fe r io r a 1 7 : 0 0 0 . 

P a r a o r e s t a b e l e c i m e n t o do c u r s o 
d o s r ios e e s t r a d a s e p a r a s o c c o r r o s 
a famíl ias q u e f i ca ram com as c a s a s 
d e r r o c a d a s , o g o v e r n o j á p o n e z c o n s i -
g n o u um c r e d i t o e x t r a o r d i n á r i o d e 4 0 
m i l h õ e s d e l i b r a s . 

X 

Deipovòa-se o paiz. 

S a h i r a m u l t i m a m e n t e d e L e i x õ e s 
os s e g u i n t e s e m i g r a n t e s : 4 8 9 a b o r d o 
do vapo r Tamar; 1 0 2 a bordo do Por-
tugal e 1 5 2 a b o r d o d o Graf Bismark 

E o g o v e r n o d e b r a ç o s c r u z a d o s 
em f r e n t e d ' c s t a d e s g r a ç a . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

0 ninho dos rouxinoes 

Ê n u m b o s q u e z i n h o o n d e t o d o s os 
p a s s a r i n h o s me c o n h e c e m j á . D i a n t e 
d e mim es tá um n i n h o d e r o u x i n o e s . 
Q u a t r o s a h i r a m do ovo ha um ou dois 
d i a s , e a inda não s a b e m q u e e x i s t e m 
a r v o r e s nem vi ram a inda a luz . I m -
p l u m e s e t r é m u l o s a c o n c h e g a m - s e t an -
to u n s aos o u t r o s q u e a p e n a s s e lhes 
d i s t i n g u e m , e m a l , as g r a n d e s c a b e -
ças e os olhos p r e t o s a inda m a i o r e s . 

Se o s a b a n d o n a s s e m , m o r r e r i a m 
logo; m a s o c o r a ç ã o dos paes b a t e por 
e l l e s com u m a t e r n u r a v e r d a d e i r a m e n -
te p a t e r n a l . O p a e e a m ã e p o u s a d o s 
na b o r d a do n i n h o , m u i t o c h e g a d o s 
um ao o u t r o , i n c l i n a m - s e pa ra os q u a -
t ro e n o r m e s b icos e s c a n c a r a d o s d o s 
f i l h inhos , q u e e s t e n d e m o pescoço com 
s i n g u l a r e n e r g i a . Das p r o v i s õ e s q u e 
t r a z e m j u n t a s na g u e l a d i s t r i b u e m - l h e s 
o p r i m e i r o s u s t e n t o , o mel e o le i te 
da sua f u t u r a n u t r i ç ã o . Q u e familia 
e n c a n t a d o r a , e como todos s e i s a d o -
ram a v ida! 

E s c a p a i n - s e por e n t r e a f o l h a g e m 
os r a i o s do sol , e o val le e x h a l a p e r -
f u m e s . E a vida a b r i n c a r no meio da 
luz, e em m a i o . De q u a n d o em q u a n -
do o p a e e a m ã e i n t e r r o m p e m o s e u 
t r a b a l h o e p õ e m - s e a o l h a r pa ra os 
r e c e m n a s c i d o s com aque l l a a l e g r i a , 
com a q u e l l a g r a ç a de m o v i m e n t o s t ão 
p r o p r i o s d a s a v e s . O l h a m t a m b é m em 
s i l enc io um p a r a o o u t r o , e a s d u a s 
c a b e c i n h a s a d o r a v e i s n o v a m e n t e s e 
a p p r o x i m a m . U n e m os bicos como em 
be i jo d e a m o r . D e p o i s d e se c o n s u l -
t a r e m , c o m o v e n h a uma n u v e m r e f r e s -
c a r a a t m o s p h e r a o p a e l e v a n t a o vôo, 
e a m ã e e n c o l h e as p e r n i n h a s , d e s c e 
p a r a c ima d o s p e q u e n i n o s , q u e e s t ã o 
a t r e m e r de fr io , e c o b r e - o s com as 
a z a s , e n c h e n d o o n i n h o t o d o , c o m o a 
moça q u e se e s p a n e j a cora o s e u ves -
t ido d e f e s t a . 

F ica todav ia com a c a b e ç a e r g u i -
da para ver p o r c ima do n i n h o o q u e 
s e p a s s a em v o l t a . 

T o r n a a vir o r o u x i n o l . Pousa o u -
tra v e z na b e i r a do n i n h o . E s t e n d e o 
bico para o da sua c o m p a n h e i r a . A g o -
ra é o j a n t a r da m ã e . T r a z - l h e a s 
e g u a r i a s de q u e ella ma i s gos t a e q u e 
c o m e s e m sah i r do seu l o g a r . P a r e c e 
a g r a d a r - l h e e s t e c o s t u m e , p o r q u e sa-
bore ia com de l ic ia o mimo q u e lhe 
t r a z e m ; a s azas t r e m e n i - l h e e o c o r -
po todo lhe p a l p i t a . O e s p o s o to rna a 
s a h i r , volta logo e t r a z - l h e a s s i m no 
bico um j a n t a r comple to 

T e e m a m b o s mui lo q u e t r a b a l h a r 
pa ra c u i d a r e m da fami l ia ; por i s so an -
d a m mui to s é r io s e o c c u p a d o s . A i n d a 
n ã o ha d u a s s e m a n a s p a s s a v a m todo 
o s a n t o dia a b r i n c a r , a sa l t a r d e r a -
mo em r a m o , a p e r s e g u i r e m - s e um ao 
o u t r o , a c a n t a r e m a a m a r e m - s e . Ago-
já n e n h u m b r i n c a , n e m sa l t a , n e m 
n e n h u m c a n t a n e m s e n a m o r a m ; são 
p a e s de fami l ia , t e e m a seu c a r g o u m a 
nova g e r a ç ã o . E m q u a n t o os s e u s q u e -
r idos f i l h inhos não c o m e ç a r e m a e m -
p l u m a r - s e , l e r ã o e l l e s q u e lhes levar 
n o bico o q u e c o n v é m á sua e d a d e . 
I n q u i e t a - o s o f u t u r o q u e os e s p e r a . 
A m a m nos s em q u e r e r e m sabe r se e l -
les c o m p r e h e n d e u i es ta a f fe ição p a t e r -
na l . T a l v e z so l t em o vôo logo q u e a m ã e 
lhes t iver e n s i n a d o a s e r v i r e m - s e d a s 
a z a s . Q u e m s a b e ? T a l v e z a d e i x e m só-
s inl ia s e m se l e m b r a r e m dos c u i d a d o s 
q u e e l la lhe d i s p e n s a v a . «A af fe ição 
é como os r ios , q u e d e s c e m e n u n c a 
s o b e m . » 

Era q u e e s t a r ã o agora a p e n s a r 
a q u e l l e s do i s c o m p a n h e i r o s ? Não sc i s -
m a m , n ã o , no d e s t i n o i n c e r t o d o s fi-
lhos , n e m nos p r inc íp ios de h o n r a q u e 
os d e v e m d i r ig i r . Não os a t o r m e n t a m 
sem d u v i d a os calculo» q u e p r e o c c u -
p a m ( q u a n t a s vezes e r r a d a m e n t e ) os 
p e n s a m e n t o s h u m a n o s . 

Mas em q u e escola a e s p o s a , q u e 
a i n d a não é m ã e , a p r e n d e a e l e g a n -
te c o n s t r u c ç ã o do n i n h o o n d e lia d e 
d e p o s i t a r os ovos? T e m um a n u o d e 
e d a d e e a i n d a n ã o c h o c o u . Q u e m 

lhe e n s i n o u a f a b r i c a r o n i n h o d ' a q u e l -
le modo e não d e o u t r o ? Q u e m lhe 
falou do ca lor d e i n c u b a ç ã o n e c e s -
sá r io pa ra q u e b r o t e a vida do ovo 
f e c u n d a d o , e q u e m lhe d i s s e q u e com 
o e s t a r q u i n z e d i a s d e i l a d a s o b r e os 
ovos far ia n a s c e r d ' e l l e s os seus filhi-
n h o s ? Q u e m a c o n s e r v a r i a em p o s i ç ã o 
tão i n c o m m o d a e p e n o s a , se n ã o fos-
se o i n s t i n c t o ? E q u a n d o a casca dos 
ovos s e q u e b r a , q u e m a a c o n s e l h a a 
sah i r do n i n h o e l h e d i s s e q u e e r a 
prec i so ir b u s c a r a l i m e n t o pa ra a q u e l -
les p e q u e n i n o s s e r e s q u e e n t r a r a m na 
vida e d e s e j a m v i v e r ? Q u e m a obr i -
ga ago ra a p a s s a r a i n d a q u i n z e n o i t e s 
com a s azas e s t e n d i d a s por s o b r e o ni -
n h o , na pos ição mais f a t i g a n t e q u e s e 
p ô d e i m a g i n a r pa ra um p a s s a r i n h o q u e 
d e v e d o r m i r em pé? 

Mas s u b a m o s m a i s a l t o . Q u e m 
c o n s t r u i u o n i n h o , b e r ç o da g e r a ç ã o 
f u t u r a ? Q u e m c r e o u o g e r m e e o poz 
no c e n t r o do ovo? Um pode r m y s t e r i o -
so faz q u e um s e r da m e s m a e s -
pec i e dos p a e s vá m o v e r s e n a q u e l l e 
l iqu ido; q u e a g e m i n a do ovo vá sof-
f rer a mais p r o d i g i o s a d a s m e t a m o r -
pl ioses — t o r n a r - s e c o u s a v i v a . Logo 
q u e a t r a n s f o r m a ç ã o e s t e j a c o m p l e t a 
v iverá ali um p a s s a r i n h o . 

Es t á a inda mui lo f raco pa ra se ex-
p o r ao a r e x t e r n o , e por isso a i n d a 
não s a e . E m l a n t o lá t em a c la ra do 
ovo q u e o c e r c a , e a q u e l l a a l b u m i n a 
é j u s t a m e n t e o a l i m e n t o q u e lhe c o n -
v é m e m q u a n t o não s ae do ovo . A p o u -
co e pouco c o m p l e t a m - s e - l h e a s for -
m a s : a s azas e os p é s d e s p r e n d e m - s e ; 
a c a b e ç a l e v a n t a - s e do p e i t o . Agora 
o q u e q u e r é sah i r do c á r c e r e . P a r a 
isto tem o bico um e s m a l t e q u e h a 
d e cah i r logo q u e s e q u e b r e o ovo ; 
p õ e - s e ás b i c a d a s á c a s c a , a t é q u e a 
fura e de i t a a c a b e c i n h a de f ó r a , com 
a s a z a s faz o r e s t o , e c o n s e g u e l iber -
t a r - s e c o m p l e t a m e n t e . 

N i n h o d e r o u x i n o e s ! é s p a r a mira 
tão g r a n d e como o s y s t e m a so l a r cora 
todos os s e u s m u n d o s , e f a l a s - m e m a i s 
ao c o r a ç ã o . D i z e s - m e na tua d o c e l in-
g u a g e m q u e a q u e l l e q u e cr iou o r o u -
xinol qu iz q u e as n o t a s da sua voz 
ficassem nos c a n t o s da t a r d e , e q u e a 
força m y s t e r i o s a e s u b l i m e q u e fez o 
m u n d o lhe d ê as leis com q u e se c o n -
s e r v a . 

Não ha ideia tão s i m p l e s e m a g e s -
tosa como e s t a , n e m q u e m e l h o r sa-
t i s faça a nossa n e c e s s i d a d e de s a b e r . 
A n a t u r e z a é v e r d a d e i r a m e n t e be l lo ; 
em vez d e d e s v i a r m o s a vista q u a n d o 
e n c o n t r a m o s uma forma s e n s í v e l d a 
be l leza e t e r n a , c o n s a g r e m o s - l h e a n o s -
s a a d m i r a ç ã o e c o n s i d e r e m o l - a c o m o 
uma v e r d a d e m a i h e m a l i c a . Náo é por 
v e n t u r a a n a t u r e z a a nossa m ã e ? P a s -
s a m o s a c a s o h o r a s ma i s de l i c iosas e 
mai s i n s t r u c t i v a s q u e e s s a s em q u e 
f a l a m o s i n t i m a m e n t e com ella no m e i o 
dos b o s q u e s s i l e n c i o s o s ? 

C . F L A M À M O N . 

Augusto Saraiva 

I n f e l i z m e n t e foi v e r d a d e i r a a n o -
ticia da m o r t e d ' e s t e nosso p a t r í c i o e 
d i g n o c h e f e da e s t a ç ã o d e P a y a l v o . 
A s s i s t i n d o á s m a n o b r a s d e comboios 
t eve a má s o r t e d e s e r co lh ido , fa l le-
c e u d o m o m e n t o s d e p o i s . 

A c o m p a n h i a dos c a m i n h o s de fe r -
ro fez - lhe á sua c u s t a as d e s p e z a s do 
f u n e r a l , p a g a n d o ass im os bons s e r -
viços d ' u m s u b o r d i n a d o ze lo s í s s imo no 
c u m p r i m e n t o dos s e u s d e v e r e s . 

A viuva e famil ia do f inado os n o s -
sos p e z a m e s . 

X 
Dr. Ferrer Farol 

É mais u m j o r n a l i s t a r e p u b l i c a n o 
q u e ha d e s u p p o r t a r os d e s p o t i s m o s 
d a lei das rolhas. 

O i l lus t r e cl inico l i s b o n e n s e é u m 
e s c r i p t o r d i s l i n c t o , e n e r g i c o , v i g o r o s o , 
de conv icções p u r í s s i m a s . I s t o b a s t a 
pa ra da r logar a uma p e r s i g u i ç ã o e m 
f o r m a . 

O a r t i g o i n c r i m i n a d o p u b l i c o u - s e 
no nosso va l en t e c o l l e g a — D e m o c r a -
cia da Beira. 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Casa Leão-Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

® 
Para variar 

— Escolha as armas, qual prefere ? 
— Eu, a tiro. 
— Pois eu a couces não:me bato. 

* 

Na feira de Belem : 
— Ó mamã não reparou naquelle se-

nhor que ali vae? 
— Eu não, quem era? 
— Era o papá de anno passado. •. 

* 

— Joaquim, onde pozeste o baróme-
tro que o não vejo ? 

— Como tenho ouvido dizer ao patrão, 
que quanto mais alto elle está, melhor 
está o tempo, e sabendo que o patrão 
ia hoje passear, fui pol-o lá em cima no 
sotão. 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, ruaV. da Luz, 92 

Funileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Para variar 

Uma mestra, desejando explicar a um 
menino a palavra bastante, disse-lhe: 

— Suppouha que dava á gata todo o 
peixe que ella quizesse e todo o leite que 
lhe appetecesse, o que é que ella teria? 

O menino com surprehendente inge-
nuidade : 

— Gatinhas. 
* 

No tribunal: 
O juiz para uma testemunha: 
— Onde móra? 
— Móro com meu irmão. 
— Muito bem! Mas aonda móra seu 

irmão? 
— Mora commigo. 
— Com a breca! Mas onde moram 

vocês ambos ? 
— Moramos juntos. 

# 

Casa uma viuva, e não tarda a ter 
bulha com o seu novo esposo. 

— O meu primeiro marido, diz ella 
uma vez, deixava-me fazer todas as 
minhas vontades. 

— Pois siml exclamou o esposo, e 
quaes foram as consequências ? 

Morreu. 
• 

Manoel d'01i>reira com esta-
belecimento d'amòlação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua deFerreira Borges, 112 e 114. 

Retroseiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Sola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Caiif5e« pepuareg 

Cravo roxo á janella 
E' slgnal de casamento; 
Menina retire o cravo 
Que o casar inda tem tempo. 

R e v e r s o da m e d a l h a 

Viram os lei tores pelos j o rnaes 
m o n a r c h i c o s as festas q u e no Por to 
se f izeram ao re i , como o povo exu l -
tava e os operá r ios lhes t e s t e m u n h a -
ram a soa es t ima , a sua s y m p a l h i a . 

Pois houve róútação. E o q u e tu-
do era doi rado e b r i l h a n t e , em b r e v e 
se tornou d e c o r e s c a r r e g a d a s e fúne -
b r e s . 

Uma commissão de ope rá r ios cha -
pel le i ros do Por to , ha t empos d e s e m -
p regados , foi p rocu ra r o g o v e r n a d o r 
civil pa ra lhe pedir q u a l q u e r colloca-
ção onde os re fe r idos ope rá r io s pu-
dessem obte r meios de s u b s i s t ê n c i a . 

O chefe do dis t r ic to p r o m e l t e u 
e m p e n h a r todos os es forços para a t -
t e n d e r esse pedido , c o n s e g u i n d o a r -
ran j a r a lgum t raba lho na a l f andega 
para 1 0 dos refer idos ope rá r ios , os 
quaes são em n u m e r o de 3 6 . Os dez 
que foram admi t t idos na a l f andega 
t r aba lha rão a p e n a s t r e s dias por se-
mana I 

Mas ha mais e melhor . Os j o r n a e s 
do Por to dão not ic ias de que , lia dias , 
um pedre i ro se t en ta ra su ic ida r , s e n d o 
ainda e n c o n t r a d o com vida , p e n d u r a -
do pelo pescoço em um lençol . E s t e 
infeliz confessou q u e fôra levado 
áquel le ex t r emo pela falta de t r aba -
lho. 

T a m b é m na mesma c idade um te-
celão , hon rado chefe de famil ia , se 
precipi tou da ponte D. Luiz para o 
D o u r o , em consequênc ia dos seus 
pa rcos r ecu r sos . A sua feria era de 
1 0 2 0 0 ré is por s e m a n a , e com is to 
t inha de sus t en t a r familia n u m e r o s a . 

E é em f ren t e d ' e s t a s misér ias 
que vão pelo paiz fó ra , que o gove rno 
manda p r e p a r a r f e s t a s á c ô i t e , ga s -
tando dos cof res públ icos o d inhe i ro 
q u e poder ia se rv i r pa ra mi t igar a 
fome a muito pro le tá r io , e e n x u g a r as 
lagr imas a mui tos ind igen te s q u e sof-
frem os hor ro res da misér ia . 

Mas nós c r e m o s q u e tudo isto ha 
de ter jus to cas t igo e q u e todos os 
q u e tem a r ru inado a nação , r o u b a n d o 
ao povo a sua fe l i c idade , hão de pa-
g a r caro os seus c r i m e s . 

o o o o o o o o o o o c * 
Coisas de Taboa 

OS P H A R I S E U S DA INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

C o m q u a n t o e s t e a s s u m p t o pa reça 
á p r i m e i r a vista impropr io para os 
lei tores do Alarme, é - lhes todavia in-
t e r e s s a n t e ; p o r q u e , como j á t ivé oc-
casião de d izer n e s t e j o r n a l , a ins t ru -
cção é a poderosfi e pr imordia l ala-
vanca da s soc iedades h o d i e r n a s ; é , 
por ass im dizer , o alpha e o omega 
da p rospe r idade e g r a n d e z a dos po-
vos. 

Pos to isto, s e m p r e que se divi-
sem i r r e g u l a r i d a d e s , venham ellas 
d ' o n d e v i e r em, devem ser pos tas a 
d e s c o b e r t o , para q u e o povo saiba 
como é t ra tada a q u e s t ã o vital da 
ins l rucção popula r , como os q u e nella 
s u p e r i n t e n d e m , ap rove i t am e admi-
n i s t r am os meios para ella ex ig idos . 

E ' fóra de toda a duvida q u e 
Antonio Rodrigues Sampaio, q u a n d o 
fez d e c r e t a r a d e s c e n t r a l i s a ç ã o do en -
sino p r imár io , teve em vista a ma-
xima dif fusào do ens ino , e por conse-
gu in t e da ins l rucção p o p u l a r , dei-
x a n d o ás c a m a r a s mun ic ipaes toda a 
l i b e r d a d e para essa d i l í u s ã o ; embora 
se d iga q u e o gove rno o q u e t ivera 
em v is ta , fôra al l iviar-se dos enca r -
gos da ins l rucção pr imar ia . 

V e r d a d e seja q u e n e s t a pa r t e as-
sim o pareceu ; po rque o gove rno fi-
cou com tudo o q u e t inha e nada deu 
ás c a m a r a s , senão depo is a facu ldade 
de s o b r e c a r r e g a r os já o n e r a d o s con-
t r ibu in t e s . 

Porém o peior foi a del ic iencia da 
lei em n ã o es ta tu i r p e n a s s eve ra s aos 
que s u p e r i n t e n d e m nos negocios da 
ins l rucção p r imar ia ; ficar o propr io 
governo d e s a r m a d o p e r a n t e os a b u -
sos das corporações locaes , e por tan to 
os seus f iscaes , meros p r o m o t o r e s , a 
q u e m as laes co rporações não dão 

ouvidos , q u a n d o os in t e re s ses e chi -
c a n a s de cor r i lho ass im o e x i g e m . 

As c a m a r a s m u n i c i p a e s , por e x e m -
plo, r e t eem e m seu p o d e r os proces -
sos dos concursos em pre ju í zo da 
ins t rucção e dos i n t e r e s s a d o s , e a lei 
não d e t e r m i n o u meio efEcaz para os 
fazer cumpr i r com o seu dever em 
cer to e d e t e r m i n a d o t e m p o , e assim 
ás j u n t a s escol , i res . 

Se a lei d e 2 de maio nes ta pa r t e 
fosse á s e m e l h a n ç a da lei, belga, a ca-
mara faria em d e t e r m i n a d o prazo o 
d e s p a c h o , sob pena d ' e s t e se r fei to 
pelo g o v e r n a d o r civil t a m b é m em pra-
zo cer to , ou pelo re spec t ivo min is t ro 
se o g o v e r n a d o r civil n ã o c u m p r i s s e 

^ l a m b e m a tempo com o seu deve r . 
Além d ' i s t o , se o d e s p a c h o feito 

pela c a m a r a é in jus to e a t l en ta to r io 
dos d i re i tos dos c o n c o r r e n t e s , só ha 
para se o b l e r jus t iça a porta do re -
curso para o t r ibuna l admin i s t r a t i vo , 
com o que os lezados teem de gas t a r 
d inhe i ro , q u e n i n g u é m lhes indemni -
sa , o q u e é outra i n j u s t i ç a . 

Es tes r e c u r s o s , se em Portugal 
h o u v e s s e a v e r d a d e i r a cr i t ica e amor 
pelos negocios c o n c e r n e n t e s á ins t ru-
cção popu la r , deviam se r l evados a 
effeito pela s imples que ixa dos leza-
dos nos seus d i r e i t o s , d e v e n d o a au-
c to r idade , q u e s u p e r i n t e n d e s s e sobre 
os d e s p a c h o s c à m a r a r i b s , avoca r a si 
o processo e fazer j u s t i ça s u m m a r i a -
m e n t e . 

E para se ver a imprev idênc ia da 
nossa legis lação sob re o a s s u m p t o , 
imprev idênc ia e lacon i smo q u e , p o j 
d e m a i s conhec idos , podiam ter sido 
r emed iados na !ei de 9 d ' agos to . basta 
a p r e s e n t a r á - a p r e c i a ç ã o dos lei tores 
um caso q u e comigo se l e u e q u e 
passo a expô r . 

Veiu a concur so a cade i ra d e en-
sino e l e m e n t a r da f reguez ia de Mou-
ronho , no concelho d e T a b o a , em fe-
ve re i ro de 1 8 9 0 ; concorr i a ella, não 
com o intui to de m e l h o r a r de so r t e , 
mas s im pa ra ver se t e rminava com 
o e s t a d o v e r d a d e i r a m e n t e anomalo 
em q u e , ha mais de 9 annos , aque l la 
f reguez ia se encon t ra com relação a 
escola p r i m a r i a ; pois q u e e s t a , na-
quel le longo per iodo , tem es tado ora 
regida por in t e r inos , os mais d ' e l l es 
a n a l p h a b e t o s , ora f e c h a d a . 

(Continua). 
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Nítidas diversas 

R e c e b e u - s e a noticia officiai , ao 
q u e cons t a , de q u e o c a p i l à o - m ó r de 
Manica , Manoel Antonio de S o u s a , 
de r ro tá ra c o m p l e t a m e n t e o gen t io re-
belde do B a r n e , i n f l i ng indo r lhe g r a n -
des p e r d a s . A lucta d u r a v a ha mezes . 

* Recomeçou a c i rcu lação dos 
comboios pela l inha fer rea de Miran-
del la , q u e e s t a v a in t e r rompida por cau-
sa do d e s a b a m e n t o q u e alli s e deu . 

* Por não ter havido c o n c o r r e n -
tes , são n o v a m e n t e pos los a concur-
sos os pa r t idos médicos de Pomba l e 
Lour i ça l , o pr imei ro com o venc imen-
to annua l de 4 0 0 0 0 0 0 ré is , e o se-
g u u d o de 5 0 0 0 0 0 0 ré i s . 

* Na escola indus t r i a l de F a r o 
ma t r i cu l a r am-se 1 6 0 a l u m n o s . 

* A c a m a r a munic ipa l da Covi-
lhã vae o rgan i sa r um corpo de policia 
c ivi l . 

* P rob ih iu - se a expor tação de 
a r m a s e mais mater ia l de guerra pelo 
por to de M a c a u , pa ra a China , dev ido 
á s i tuação ano rma l em q u e este impé-
rio se e n c o n t r a . 

* Num leilão de a u t o g r a g h o s que 
houve u l t i m a m e n t e em L o n d r e s , foi 
a r r e m a t a d a por 2 3 l ibras uma ca r t a 
a u t o g r a p h a de F ranc i sco I , a Carlos V. 

* Con t iuúa s endo g r a v e o e s t a -
do de s a ú d e do m a j o r S e r p a P in to . 

* P r o c e d e n t e s do n o r t e do paiz 
e com des t ino ao Braz i l . chega ram 
an te -hon te in e hontem a Lisboa 2 0 0 
e m i g r a n t e s . 

* Sa i ram da a l f a n d e g a 38 b a r -
r icas com b a r r a s de cobre , v indas de 
ing la te r ra pa ra a Casa da Moeda . 

0 0 0 0 0<X> €> O O 0 0 
Tosquia d'um H 

A a s s i g n a t u r a é já de c h a p a : 
II., estudante de direito. Não se sabe 
a que p ropos i to vem uma as s igna tu ra 
com uiu rabo- leva d ' e s t e j aez , num 
meio onde ha t an to s H II q u e não são 
e s t u d a n t e s de di re i to e tan tos e s tu -
d a n t e s de d i re i to q u e não são íl H . . . 

Mas deixal-o lá. D ' e l l e só q u e r e m o s 
a p rosa , uma prosa sc iu l i l l an ie , r eb r i -
lhan te , luc i l lan le e mais coisas em 
a n í e , p e d a n t e i u c l u s i v è ! Q u e texto 
a d m i r a v e l , q u e prosa sonora , n e p h e -
l ibala , com ar robos de L a m a r t i n e e 
fu lgu rações de S t a e l . . . — a h i I a h i ! 

[amos a ph i losophar , mas sen t i -
mos o pape l a d e s a p p a r e c e r d i a n t e 
da p e n n a , r azão q u e nos obr iga a 
r e s t r i n g i r as cons ide rações que lia 
mis te r f aze r . C o n s i d e r a ç õ e s ? Não; 
d e s o r e l h a m e n t o , por q u e já q u e o s r . 
Lopo Vaz não previu e s t e s assal tos á 
d i g n i d a d e da g r a m m a t i c a , é d ' o b r i g a , 
a q u e m dire i to t e n h a , pa lma toa r e s t e s 
e n e r g ú m e n o s q u e t r o t e j d m , d ' o r e l h a s 
a f i l adas , por c ima do bom senso . 

Ouçam es te I I . Fa l i a , o leitor já 
o p rev iu , da p a s s a g e m do re i . 

Começa ass im o z u r r o ; 

As manifestações de ante-hontem fo-
ram um gloriosíssimo triumpho para as 
magestades, e a prova mais frisante e 
inais nítida de que ainda é com fé viva a 
sincera espererança na regeneração da 
patria que o povo e a grande maioria 
mais illustrada do districto vem saudar 
os representantes da monarchia, cuja 
historia é uma mais brilhante das nacio-
nalidades modernas. 

T e x t u a l . Aqui não ha a l t e r a ç ã o 
nem d ' u m a vi rgula . T e n s nojo, l e i t o r ? 
Apac i en t a - l e , por q u e ha mais e me-
lhor . Melhor , muito me lhor . 

A d e a n t e : 

Saudemol-os I porque ao Monarcha a 
quem jamais a coragem sossobrou quando 
imminente se lhes mostrava da crise a 
patria que lhe chama pae e que é seu 
berço, deve se o respeito e o sincero 
amor que nos ensinaram nossos Avós. 

Saudemol-os I porque se ainda sobre 
a patria uma adversidade cruel estende o 
seu manto de crepes; já alguns clarões 
de esperança começam a alimentar-nos a 
vida e a descrever sobre as ondas d'este 
mar de angustia um risonho arco de 
bonança por onde unidas passarão o mo-
narcha e o povo que sempre se abraçaram 
com delírio de amor. 

S a b o r e a r a m ? Q u e exce l l en t e a c e -
p ipe l i t t e r a r i o ! Q u e assombrosa bel-

1 leza de d i c ç ã o ! J a m a i s v imos t a n t o 
gén io nos modes tos con tornos d ' u m 
H, que r el le seja e s t u d a n t e de d i re i to , 
que r seja outra q u a l q u e r cousa . 

O J a y m e J o s é , d ize , d ize mais I 
E J a y m e José diz tudo : 

O comboio que trazia a familia real 
entrou na gare á 1 hora da tarde o aspe-
cto era deslumbrante, e tinham um não 
sei que de guerreiro popular e académico 
aquellas manifestações delirantes de en-
thusiasmo juvenil com que Suas Mages-
tades foram acolhidas. 

A academia que de accordo com a 
auctoridade tinha logar marcado na gare 
cominam invadiu também a outra gare. 

Queríamos que Suas Magestades vis-
sem capas de um e outro lado. 

Na gare não se rompia. Eram constan-
tes as vozes de: Viva a Monarchia I Viva 
a Patria e o Rei! Viva a Familia Real I 
Viva a Casa de Bragança! Viva o sr D. 
Carlos! Viva a Rainha! Viva o príncipe 
da Beira I 

Um académico foi buscar o Príncipe 
da Beira e trouxe-o ao collo para o pé de 
nós. Saudou-o uma salva de palmas pro-
longada e logo depois uma serie de accla-
mações e vivas. 

Alem das corporações publicas que 
todas se representaram sem fallar, e claro 
a Associação Commercial, appareeeram 
na estação muitas pessoas graduada, d'es-
ta cidade e de fóra. 

Apresentaram mensagens o sr. Reitor 
da Universidade, o presidente da camara, 
commissão académica, sociedade philan-
tropica que também offereceu um ramo 
de flores com uma linda poesia. 

E a rainha? Quem a viu que não fi-
que adorando essa que uma das mais 
sympatieas que se ufanará de possuir 
esta patiia onde tantas bênçãos recebeu, 
tantos bem hajas da pobreza a Raiuha 
Santa Isabel. 

Na bondade franca e despretenciosa, 
na sinceridade agradecida de seu coração 

não tinha palavras para patentear-se níti-
da o seu reconhecimento perfe i tamente 
leal e portuguez. 

Agradecia com um sorriso que a todos 
oaptivava e n'uin rasgo de affecto sincero 
de consolação e de verdadeiro enthusiasmo 
de Mãe começou a aper tar a mão de des-
pedida a todos os académicos que lha 
quer iam beijar . 

Ao par t i r do comboio é que não temos 
palavras com que descrevamos a despe-
dida imponente e magestosa 

Seguiram no os constantes vivas e o 
acenar com as capas. 

A p r e ! que es topada p r e g a m o s ao 
le i tor , hein ? 

Mas é o m e s m o : o leitor r e g a -
l o u - s e ; saboreou um pra t inho d ' a r roz 
doce q u e só e n c o n t r a r á egual na poe-
sia offerecida pela Phi lautropiCâ á s r . a 

D . A m é l i a . 
Com f r a n q u e z a , l e i t o r : lia a r t igos 

q u e a g e u t e põe-os de p a r t e e não os 
l ê ; mas isto l ê - se , re lê se a t é , ao 
m e s m o t empo q u e g o l p h a d a s de nojo 
nos a n u u v i a m a vis ta . Custa a c r e r , 
q u e na u n i v e r s i d a d e se lor tu lheni ahi 
a b e r r a ç õ e s tão v a r i a d a s , hvb r idos p ro -
duc tos d ' u m a def ic iencia in té l lec tua l 
tão inconcebíve l e p h c n o m e n a l . 

Se aque l la cebo lada , g ro s se i r a -
m e n t e e d e s a s s i s a d a m e n t e c o n d i m e n -
t a d a , fosse s u b r e s c r i p t a por q u a l q u e r 
imbecil d e s g r a v a t a d o e p o b r e , q u e a 
volub i l idade da vista dé s se j u s á en-
trada em Rilhafol les , poder ia p rovo-
car a g a r g a l h a d a . Mas subresc r ip lo 
aqui l lo , aqui l lo sub l inhado , por utn 
H. E s t u d a n t e de Dire i to , dá g a n a de 
lhe de i t a r as mãos ás o re lhas , a r r a n -
car - lh 'a» sem a l t e n d e r aos g r u n h i d o s 
c o n s e q u e n t e s , e m a n d á l - a s g u i z a r com 
os c o m p e t e n t e s fe i jões . Ore lhe i ra de 
H , e s t u d a n t e de d i re i to , com fe i jões , 
d e v e se r um acep ipe de p r i m e i r a 
o rdem a pessoas g u l o t o n a s . . . 

Dec id idamen te prova-se q u e , a par 
de espír i tos e sc l a rec idos e t a l en tos ro-
bus tos , fe rv i lham por ahi nu l l idades 
e n f a t u a d a s q u e se i n t r o d u z e m , con-
tra todos os reques i to s da a r t e , a ma-
n ipu la r prosa o n d e bri lha a a u s ê n c i a 
da g r a m m a t i c a , bom senso e a c c e s s o -
rios I . . . 

K , ESTUDANTE. 

aeontecianeiit»g do Braz i l 

Pub l i camos a l g u n s I r eWos do ma-
nifes to publ icado pelo actual p r e s i -
den t e da Republ ica Braz i le i rá ao as -
sumir o p o d e r . 

Não o fazemos na in tegra po r ab -
soluta falta de e s p a ç o : 

« T e n d o a s sumido o gove rno do 
Es tado , nos t e rmos da Cons t i tu ição e 
por convi te do marecha l Deodoro da 
F o n s e c a , q u e e s p o n t a n e a m e n t e resi-
gnou o p o d e r , na manhã de 2 3 d ' e s t e 
m e z , c u m p r e expôr ao paiz o p e n s a -
men to gera l q u e me ha de insp i ra r 
na admin i s t r ação pub l i ca . 

O p e n s a m e n t o da revolução de 2 5 
do c o r r e n t e , q u e d e t e r m i n o u a re-
nuncia do gene ra l í s s imo Deodoro da 
Fonseca ,* foi o r e s t a b e l e c i m e n t o da 
lei, q u e é a inda mais necessa r i a n a s 
soc iedades democrá t i ca s como f re io 
ás pa ixões , do que m e s m o nos go-
vernos abso lu tos , pe las t rad icções de 
obedienc ia pessoal que os c o n s t i t u e , 
será para mim e meu gove rno s a c r a -
t íss imo e m p e n h o , como sei o-ha r es -
pe i t a r a von tade nacional e a dos 
Es tados em suas l ivres man i fes t ações 
sob o reg imen federa l . Em r e s p e i t o , 
pois , á lei f u n d a m e n t a l e c o n c r e t i s a n -
ilo o p e n s a m e n t o da r evo lução t r i u m -
p h a n l e , c u m p r o o dever de c o n s i d e -
rar iiiitEo o acto de 3 d ' e s t e mez , 
pelo qual foi dissolvido o Congres so 
Nacional , l evan ta r o es t ado de sitio 
nes la capi tal e em N i c t h e r o h y , e res -
tabe lecer todos os d i re i tos e g a r a n t i a s 
cons l i tuc ionaes . 

No gove rno do E s t a d o , q u e me 
foi confer ido pela Cons t i tu ição , conf io 
na rec t idão da minha consc iênc ia p a r a 
p romover o bem da Pat r ia . Da con-
fiança do povo, do exerci to e da m a -
r i n h a , e spe ro não d e s m e r e c e r . Das 
forças de terra e mar conheço o va lo r , 
r ea lçado pela d isc ipl ina e pelo r e s -
pei to aos d i re i tos da soc icdadç c iv i l , 
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Admire i e a d m i r o o s b o n s com-
p a n h e i r o s na g u e r r a e na p a z . 

A c o r a g e m e a c o n s t a n c i a , q u e 
m o s t r a r a m nos c o m b a t e s , se t r a n s f o r -
m a v a m nos a n n o s da p a z q u e t e m o s 
f r u i d o , e nos a n n o s da l i b e r d a d e e 
da r e p u b l i c a q u e com o povo f u n d a -
ram e com el le q u e r e m m a n t e r e 
c o n s o l i d a r . 

O p o v o , q u e s a b e q u e r e r s e r li-
v r e , d e v e e g u a l m e n t e r e s p e i t a r a or-
d e m , p a i n e i r a c o n d i ç ã o da l i b e r d a d e 
e da r iqueza na g r a n d i o s a off icina em 
q u e s e t r a b a l h a no p r o g r e s s o da Pa-
t r i a . N ã o ha v e n c i d o s n e m v e n c e d o -
r e s , g r a n d e s ou p e q u e n o s , s ã o , todos 
os o p e r á r i o s d e uma o b r a c o m m u m . 
A e s s a o b r a d e d i c a r e i todo o m e u e s -
forço , para e s s e s t r a b a l h o s peço e e s -
p e r o todo o c o n c u r s o de lodos os b i a -
z i l e i r o s . S ã o e s t e s os in tu i t o s q u e m e 
d o m i n a m e q u e ju lgue i d e v e r e x p ô r 
ao p a i z . 

Capi ta l F e d e r a l , 2 2 de n o v e m b r o 
d e 1 8 9 1 ! 

( a s s i g n a d o ) Floriano Peixoto. 
# 

S ã o d e s m e n t i d a s em uma c a r t a 
q u e o s r . m i n i s t r o do Braz i l d i r i g iu 
á i m p r e n s a , a s no t i c i a s d a d a s s o b r e 
os a c o n t e c i m e n t o s do Bio G r a n a d e do 
S u l , p e l o s t e l e g r a n i m a s d e B u e n o s 
A y r e s . Ahi se a f f i rma não ex i s t i r d i -
v e r g ê n c i a s e n t r e o l i s t a d o do Bio 
G r a n d e e o G o v e r n o F e d e r a l , e q u e 
é falso c o n t i n u a r o a l i s t a m e n t o d e 
s o l d a d o s . 

Declaração 
P a r a lodos os ef fe i los d e c l a r o q u e 

d e s d e ho j e de ixo d e f a z e r p a r l e d a 
d i r e c ç ã o da Assoc iação H u m a n i t a r i a 
dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s de Co im-
b r a . 

C o i m b r a , 6 d e d e z e m b r o de 1 8 9 1 . 
José Pereira Serrano. 

Bom emprego de capital 
9 4 I f e n d e - s e u m m a g n i f i c o p r e -

W dio s i t u a d o na r u a de F e r -
r e i r a B o r g e s , a rua ma i s bon i t a e 
c o m m e r c i a l de C o i m b r a , q u e dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o do 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

OURO VELHO 
g i ^ o m p r a - g e e p a g a - s e b e m . 
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5 5 F o l h e t i m do « A l a r m e > 

S E N I O 

0 T R O O 0 0 SPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

V I 

Presepio 

A m o ç a , v o l t a n d o - s e , fez á i m p a -
c i e n t e m u c a m a um g e s t o de e s p e r a e 
c o n t i n u o u a a s s i s t i r á scena cu r iosa 
q u e se r e p r e s e n t a v a e n t ã o na c a p e l l a . 
Os p r e t o s da f a z e n d a , u n i f o r m i s a d o s 
d e ca lça e camisa d e r i s c a d o azul com 
cinta de lã e n c a r n a d a , p a s s a v a m a um 
e um pela f r e n t e do p r e s e p i o , a j o e -
l h a n d o para fazer b r e v e o r a ç ã o , e can-
t a n d o na sua meia l íngua um louvor 
a Nossa S e n h o r a . Nessa occas i ão al-
g u n s d e p u n h a m com devoção os o b j e -
tos q u e t r a z i a m , p a r a o f f e r ece r ao 
m e n i n o J e s u s . 

Q u a n d o o ul t imo p a s s o u , Al ice 
com um a c e n o c h a m o u a E u f r o s i n a , e 
tirou a toa lha da s a l v a , d e s c o b r i n d o 
o o b j e c t o occu l to com t a n t o c u i d a d o . 
E r a u m g r a n d e t a p e t e de lã f e l p u d a , 
b o r d a d o s o b r e t a l a g a r ç a em p o n t o d e 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —-'Pedro oA. Cardoso 

YPOGMP Impressão de jornaes 
P E Q U E N O E G R A N D E F O R M A T O 

Livros, Estatutos, 3\íappas para repartições, Talões de cobrança 

H8LS3ETES DE VISITA, C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E A E R 0 S T A T 0 S 

DE 

E l f G A M G Ã O m m k 

72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
este e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

1 1 g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 
novos , p r o p r i o s para f e s t e j o s , l im i t an -
do-^e a sua p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
ou a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r te r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e t t e m - s e pa ra t o d a s as t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

A T T E M Ç Ã O 

Igtgpeeialidade e m e s t e i r a s 
l u t pura a l a p e t a r sa las e ( p a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i tos e v a r i a d o s 
gos to s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s de a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s em compet idor 

AGORA, AGORA! 
g g I t o u r i ç o s d e Cas t e l l o de 

l í l Vide . F a r i n h e i r a s de N i z a . 
O q u e ha d e ma i s s abo roso n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a fera q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

E. Gonzaga. 

Rua da Sophia, 9 8 

m a r c a . Os f rocos ro fados ao ca lor d a -
v a m - l h e a a p p a r e n c i a do v e l l u d o . O d e -
s e n h o e ra s i m p l e s . Uma v i r g e m , a b r a -
çada á c r u z , p o n d o no ceo os o lhos 
che io s de fé e g r a t i d ã o . 

Ao d e s c o b r i r a s a l v a , a m e n i n a 
com um l ige i ro r u b o r nas f aces e u m a 
doce commoçào do se io , q u e se t rah ia 
na voz , m u r m u r o u ao ouvido do seu 
c a m a r a d a de infancia a l g u m a s pa la -
v ra , m o s t r a n d o - l h e o t a p e t e d o b r a -
do a inda e pe lo a v e s s o . 

— F o i uma p r o m e s s a q u e fiz a nos -
sa s e n h o r a , ha s e l e a n n o s , Már io . A j u -
de me a c u m p r i l - a . 

Os do is s e g u r a n d o as p o n t a s o p -
p o s t a s d o t a p e t e e s t e n d e r a m - n o ao p é 
do a l t a r da V i r g e m . E n t ã o Alice a j o e -
l h a n d o r e n d e u g r a ç a s á sua d iv ina 
p r o t e c t o r a pela volta do seu a m i g o e 
c o m p a n h e i r o de i n f a n c i a . 

Már io viu o ex tas i de f e l i c i d a d e 
q u e iminergia-Q l indo ros to de A l i c e ; 
e s e n t i u - s e p r o f u n d a m e n t e con imovido , 
p e n s a n d o q u e e l l e e r a o o b j e c t o d ' a -
que l la p r e c e t ão p u r a , como a r d e n t e . 
N o meio da g rac io sa a s s u m p ç ã o de sua 
a l m a , r e m o n t a d a ao céo , a gen t i l me-
nina vo lveu d e r e l a n c e ao m a n c e b o 
um olhar s u p p l i c e , r e p a s s a d o de ine f -
favel d o ç u r a . 

M e s m o na p r e c e ella s e n t i a q u e 
e s t a v a só e s e p a r a d a d e m e t a d e da 
sua a l m a . Már io c o m p r e h e n d e u o q u e 

C m M B K ã . 

Armazém de mercearia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 
d e v inhos da Heal Companhia Vinícola. Agencia da 
coznpauhla de Seguros Bonança . 

g l í ' l O N V I D A os s e u s e x . m < " f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
M e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e o d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r da sua r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e Lisboa e P o r t o , 

d e 5 ki los pa ra c i m a . 

: R , T T _ A _ I D O C E G O 

C O I M B R A 

AGENCIA MINERARIA C i T M L 
DE 

A R T H U R D I N I Z D E C A R V A L H O 

6 3 — P r a ç a do Commercio — 6 3 
C O I M B R A 

P r o p r i e t á r i o d ' e s t a a g e n c i a c o n t i n ú a a e n -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , e x h u m a -
ç õ e s e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m um v a r i a d o s o r t i d o em c o r o a s , bou-
quets e f lo re s s o l t a s , o q u e ha d e m a i s nov i -
d a d e n e s t e g e n e r o . M o d i c i d a d e nos p r e ç o s . 

A c a b a m de c h e g a r á sua a g e n c i a d u a s 
m a g n i f i c a s tnr imni funerária», d o u r a -
d a s a s q u a e s a luga p e l o s p r e ç o s da t a b e l l a . 

E s t a ca sa n ã o t e m a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f i q u e , n e m t ã o p o u c o p e d e f u n e r a e s , mo t ivo 
p o r q u e d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a q u a l -
q u e r o u t r a . 3 7 

se p a s s á r a no p e n s a m e n t o d a m e n i n a ; 
e v e x o u - s e da sua i n g r a t i d ã o . Por sua 
vez a j o e l h o u aos p é s do a l t a r , ao l ado 
d e Al ice ; e rogou a D e u s pela fe l ic i -
d a d e d ' e s s a fo rmosa m e n i n a , q u e d e r -
r a m a v a em t o r n o d e s i , um c o m o p e r -
f u m e d e s a n t i d a d e e i n n o c e n c i a . 

E n t r e t a n t o c h o v i a m os e log io s ao 
t a p e i e e as a d m i r a ç õ e s p e l a d e l i c a d e -
za d o t r a b a l h o . 

— P o d i a d a r um o b j e c t o m a i s r i co , 
dizia Al ice e r g u e u d o - s e . N ã o é v e r d a -
d e , p a p á ? 

A m e n i n a a b r a ç o u o ' b a r ã o , q u e 
r e s p o n d e u d a n d o l he um b e i j o na 
f a c e : 

— O q u e tu q u i z e s s e s . 
— M a s eu p r e f e r i e s t e , q u e n ã o 

l h e . c u s t o u n a d a . F i q u e s a b e n d o , s i m , 
s e n h o r , a c c r e s c e n t o u com um g e s t o 
f ace i ro d i r i g i d o ao p a e . N ã o só foi to-
do b o r d a d o por m i n h a s m ã o s ; m a s a 
t a l a g a r ç a e a lã c o m p r c i - a s eu com 
m e u d i n h e i r o . 

— E e s s e d i n h e i r o ? p e r g u n t o u M á -
r i o . 

— A h ! q u e r s a b e r , s r . c u r i o s o ; 
pois g a n h e i - o com m i n h a s r e n d a s . 

— É v e r d a d e ; a c u d i u a b a r o n e z a 
d e s c a n ç a d a m e n t e ; só ella t e r i a e s s a 
p a x o r r a . 

— E eu posso a t t e s t a r , p o r q u e fui 
eu q u e m v e n d e u a s r e n d a s , p o r s i -
g n a l q u e o s r . F r e d e r i c o . . . 

— E s l á b o m , a c u d i u o moço ve r -
m e l h o c o m o um bago de c a f é . 

— A c r e d i t a q u e foi ella q u e f e z ? 
m u r m u r a v a D . Alina ao o u v i d o d e D. 
L u i z a . Q u a l s e n h o r a ! f o r a m as m u c a -
m a s . 

— N a rua do O u v i d o r , r e s p o n d i a 
a m u l h e r do c o n s e l h e i r o , c o m p r a m - s e 
já f e i t a s , f a l t a n d o a p e n a s e n c h e r a l -
g u m a s c a r r e i r a s . E u c re io a t é q u e vi 
u m a e g u a l , s e n ã o e ra a m e s m a . 

— M a m ã p e n s a ? d i s s e A d é l i a . 
A e s s e t e m p o já a i l l u m i n a ç ã o da 

f r e n t e da Casa grande, e dos o u t r o s 
edi l ic ios e s t a v a a c e s a , a p r e s e n t a d o um 
a s p e c t o e n c a n t a d o r , com os s e u s t r a n s -
p a r a r e n t e s d e pape i s d e côr e s u a s 
g r i n a l d a s d e f l o r e s . 

U m a ce ia l a u t a , e s o b r e tudo s u c -
c u l e n t a , c o m o c o s t u m a m se r os b a n -
q u e t e s b r a z i l e i r o s , e s p e r a v a os conv i -
d a d o s q u e j á e n c h i a m a s s a l a s d e vol-
ta da c a p e l l a . O b a r ã o os a c o m p a -
n h o u á mesa u n i c a m e n t e pa ra f a z e r 
a s h o n r a s da sua c a s a , po is l e n d o co-
mido a p e n a s uma fa t ia d e p e i t o d e 
p e r u , r e c o l h e u se ao» s e u s a p o s e n t o s 
d e d o r m i r . 

O e s t ado d e s a ú d e do d o n o da ca-
sa não lhe p e r m i t i a p a s s a r a no i te em 
c l a r o , f azendo c o m p a n h i a a s e u s hos -
p e d e s , c o m o c o s t u m a v a n o s a n n o s a n -
t e r i o r e s . J á e l le l i n h a d e s o b e d e c i d o á 
p r e s c r i p ç ã o do m e d i c o , i n t e r r o m p e n d o 

Cirande depos i to das legi-
t imas machiuas S inger , 
de «fosé Lu iz Martins 
d'Araujo. (Antigo esta-
b e l e c i m e n t o dei .Tei -
xe ira da Cunha). 

çg f oja d e f a z e n d a s b r a n c a s , c a -
J U m i s a r i a e r o u p a s b o r d a d a s 

pa ra s e n h o r a ; t a e s c o m o : C a m i s a s 
p a r a dia e n o u t e , c a l ç a s , s a i a s , p e n -
t e a d o r e s . A s s i m como a i n d a v e n d e 
t o d a s a s m a c h i u a s Singer, sem a u -
g m e n t o d e p r e ç o s , a p r e s t a ç õ e s d e 
-BOO ré i s s e m a n a e s , s em p r e s t a ç ã o d e 
e n t r a d a s e com g r a n d e d e s c o n t o a 
d i n h e i r o . 

S I N G E R 
A m e l h o r m a c h i n a pa ra todos os 

t r a b a l h o s d e c o s t u r a , a ma i s s i m p l e s 
pa ra a p r e n d e r , a ma i s a c r e d i t a d a do 
m u n d o . 

E n s i n o grátis, os p r e ç o s são e g u a e s 
a o s d e L i sboa e P o r t o . 

V e n d e m - s e t r o ç a e s , a g u l h a s , o l eo , 
s a b ã o d e s e d a e p e ç a s so l t a s , e t o d o s 
ma i s a c c e s s o r i o s p a r a as m e s m a s m a -
c h i n a s . T a m b é m v e n d e a p r e s t a ç õ e s 
d e 5 0 0 ré i s por s e m a n a m a c h i n a s 
p a r a f a z e r m e i a . 

A lugan i - se v e l o c í p e d e s e b i c y c l e -
t a s , c o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e todos 
os a u c t o r e s . 

COIMBRA 
9 0 — R O A DO Y1SC0NDE DA L U Z — 9 2 

Offerece-se 
g g f I a n a m u " i e r . aos d i a s , p a r a 

t J p o n t e a r , c o r r e r r o u p a s e 
vol t a s de c a s a . 

Di r ig i r á rua d e S . J o ã o , 1 1 , 2.® 
a n d a r . 

9 5 um c a i x e i r o p a -
U ? ra m e r c e a r i a ; q u e m p r e t e n -

d e r d i r i j a - se a Anton io M a r q u e s da 
S i lva , na r u a do Corvo . 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

seu r e p o u s o p a r a o u v i r a missa do N a -
ta l . 

O ba rão p o r é m r ece i ava q u e sua 
a u s ê n c i a a g g r a v a s s e a s i n q u i e t a ç õ e s 
d e Al ice , t u r v a n d o o p r a z e r q u e el la 
e s p e r a v a da fes ta p r e p a r a d a com t a n -
to c u i d a d o . P a r a não m u r c h a r a s d o -
ces e i n n o c e n l e s a l e g r i a s da f i lha , n ão 
hes i t a r i a e l le d i a n t e de m a i o r e s s a -
cr i f í c ios . 

Al ice t e n d o a c o m p a n h a d o o p a e , 
q u a n d o e s t e se r e c o l h e u , vol tou á m e -
sa; mas só d e p o i s q u e e n t r a n d o d e 
p o n t i n h a de pé no a p o s e n t o d o b a r ã o 
ce r t i f i cou - se q u e e l le r e s o n a v a , a m e -
n ina d e s p r e n d e u - s e da sua p r e o c c u p a -
ção e ou t r a vez se e n t r e g o u a o s d i -
v e r t i m e n t o s da n o i t e do N a t a l . 

A ce ia foi a r r o j a d a ; e t e r m i n o u p e -
lo b r i n d e a Már io e á sua vol ta fe l iz . 
E ra para e s s e b r i n d e q u e Alice e n -
c o m e n d a r a ao c o n s e l h e i r o o s v e r s o s ; 
e e s t e d e p o i s de p a r a f u z a r na m e m o -
ria a l g u m a q u a d r i n h a q u e p o d e s s e 
s e r v i r s e d e s e n c a r r e g o u da t a r e f a n o 
v i g á r i o . 

(Contimia) 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 



ANNO l.a 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Náo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITQR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1891 N.° 86 

Condições de as s ina tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha Com estampilha 
. A n n o . . . . 2$yoo 
Semestre. iJ>35o 
Trimestre $680 

Anno 2&40C 
Semestre. i$2oo 
Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

limt 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis i( 

Permanentes contracto especial 

Anmíiiciam-se publicações «miando 
um exemplar 

0 império romano 
A r e p u b l i c a f ô r a a s s a s s i n a d a 

p o r C e s a r ; e os e s f o r ç o s d e B r u l o 
e C á s s i o n ã o p o d e r a m i n s u f l a r 
v i d a n o v a á q u e l l e r e g i m e n p e r -
d i d o l o l a l m e n l e , d e s d e q u e , vo l -
t a n d o v e n c e d o r d a H e s p a n h a , 
C e s a r e n t e n d e r a d e v e r e s l e n d e r 
s o b r e R o m a a e s p a d a v e n c e d o r a 
d o s i b é r i c o s e d o s g a u l e z e s . A c -
c l a m a d o pae da patria, n a t u r a l 
s e r i a q u e e l le t o m a s s e a n a ç ã o 
e m l u t e l l a . E l e i t o d i t a d o r vitalí-
cio p e l o s e n a d o , e l l e s e p l i a - s e 
r e i d e f a c t o . N a s u a p e s s o a r e -
s u r g i u R o m u l o , Imperador, i s t o 
é , c h e f e s u p r e m o do e x e r c i t o , 
p o r q u e n ã o h a v i a d ' e l l e , a p r o v e i -
t a n d o e x a c t a m e n t e a f o r ç a d ' e s s e 
e x e r c i t o q u e l h e e r a s u b m i s s o , 
i m p ô r a t o d o s o s e u p o d e r , o s e u 
império?. . . A s s i m t i n h a d e s e r . 
A R e p u b l i c a t o r n á r a - s e j á a p e -
n a s u m a p a l a v r a vã . E , q u a n d o 
M a r c o A n t o n i o l h e o f f e r e c e u , 
n u m f e s t i m , a c o r ô a r ea l b a n i d a 
d e s d e a q u é d a d o s T a r q u i n i o s , 
b a l d a d a m e n t e C e s a r a p p a r e n l o u 
u m a fictícia i n d i g n a ç ã o . 0 impé-
rio, i s t o é , o p o d e r s u p r e m o d o 
E s t a d o c o n c e n t r a d o d i s c r i c i o n a -
r i a m e n t e n a s m ã o s d ' u m ú n i c o 
h o m e m , e s l a v a c r e a d o . 

A b a t a l h a d e P h a r s a l i a , d e c i -
d i n d o e m f a v o r d o d é s p o t a c o n l r a 
P o m p e u , a p r i m e i r a e s p a d a d o 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o , p r e c i p i t o u 
o s a c o n t e c i m e n t o s . A l i b e r d a d e 
r o m a n a a g o n i s a v a . 

O t r i u m v i r a t o , l e n d o p r o d u -
z i d o a p e n a s f r u c t o s d e d e p l o r á -
vel a n a r c h i a , p e l a r i v a l i d a d e n a -
t u r a l e n t r e h o m e n s p o s s u í d o s 
d o s m e s m o s p o d e r e s , s e r v i r a d e 
t r a ç o d e u n i ã o e n t r e o r e g i m e n 
d a l i b e r d a d e r e p u b l i c a n a e a 
f ó r m a i m p e r i a l q u e h a v i a d e 
m o s t r a r a o m u n d o i n d i g n a d o e 
a o f u t u r o a s s o m b r a d o a s t o r p e -
z a s d ' u m C a l í g u l a e a s a t r o c i d a -
d e s d ' u m N e r o . 

O s e g u n d o t r i u m v i r a t o c o m -
p o s t o d e O c l a v i o , L é p i d o e A n -
t o n i o e n t r o u I r i u m p h a n l e e m R o -
m a , m a r c h a n d o d e s d e B o l o n h a 
p r o t e g i d o p e l o e x e r c i t o p o s t o a o 
s e r v i ç o d a c a u s a d o d e s p o t i s m o , 
t r a z e n d o o i n t u i t o c o n f e s s a d o d e 
v i n g a r a m o r t e d e C e s a r , a s s a s i -
n a d o p e l o s ú l t i m o s d e f e n s o r e s d a 
R e p u b l i c a , j u n t o á e s t a t u a d a L i -
b e r d a d e p o r e l le t r a h i d a . O s e u 
d o m í n i o foi i n a u g u r a d o p o r u m a 
s e r i e d e p r o s c r i p ç õ e s a r b i t r a r i a s . 
C a d a t r i u m v i r a t o t r a t o u e m p a r -
t i c u l a r d e e x t e r m i n a r o s s e u s i n i -
m i g o s p e s s o a e s o u pol i t i cos ; e , 
n a f ú r i a d e p e r s e g u i ç õ e s , foi c r e a -
d o u m r e g i m e n p e r m a n e n t e d e 
e s p i o n a g e m e r e j a ç ã q , o p i m o s d a 
t y r a n n i a , e o s s u s p e i t o s d a a d h e * ' 

s ã o á f ó r m a d e g o v e r n o p r o s c r i -
p l a , e r a m i m p l a c a v e l m e n l e s a c r i -
ficados n a s a r a s d a v i n g a n ç a d o s 
v e n c e d o r e s . 

N e s l a d e p l o r á v e l d e s o r d e m , 
C i c e r o , o e l o q u e n t e d e f e n s o r d e 
O c t á v i o , a b a n d o n a d o p o r e s t e á 
c ó l e r a i n s a c i a v e l d e A n t o n i o , fo i 
p r e s o e m s u a p r ó p r i a c a s a , n o 
m o m e n t o e m q u e s e p r e p a r a v a a 
f u g i r p a r a o m a r , n u m a l i t e i r a , 
e é l o g o a s s a s s i n a d o . O s b a n d i -
d o s c o r l a r a m - l h e a c a b e ç a , e t r a -
z e m - n a c o m o t r o p h e u d o s e u c r i -
m e á p r e s e n ç a d e F ú l v i a , m u l h e r 
d e A n t o n i o q u e c o m u m a a g u l h a 
l h e a t r a v e s s a a l i n g u a , a q u e l l a 
l i n g u a q u e t ão e l o q u e n t e s d i s -
c u r s o s p r o n u n c i á r a ; e , c o m u m a 
f e r o c i d a d e s e l v a g e m e n c h e - l h e 
a b o c c a d e c h u m b o d e r r e t i d o 
( 6 d e a g o s t o d o a n n o d e 7 1 0 d a 
f u n d a ç ã o d e R o m a ) . 

O c t á v i o A u g u s t o e n t r e t a n t o , 
e s q u e c i d o d o s e u a m i g o d e d i c a -
d o , a n d a v a p o r o u l r o l a d o o c c ú -
p a d o t a m b é m n a i n f a m e t a r e f a 
d e e x t e r m i n a r l o d o s o s q u e s u s -
p i r a v a m a i n d a p e l o g o v e r n o r e -
p u b l i c a n o . 

L e v a n t a d o a s s i m s o b r e u m a 
s e r i e d e a s s a s i n a l o s , . o i m p é r i o 
d e v i a p r o d u z i r f r u c t o s d e p o u c a 
b e n ç ã o . E ' a s s i m q u e n o s n ã o d e -
v e m o s s u r p r e h e n d e r v e n d o c o m o 
o s M a r c o A u r e l i o c o n s t i t u e m a p e -
n a s u m a m i n u s c u l a m i n o r i a h o -
n e s t a n a q u e l l e v a s t o e s l e r q u i l i -
n i o q u e v e m p e l a h i s t o r i a f ó r a , i n -
f e s t a n d o o g l o b o , d e s d e O c t á v i o 
A u g u s t o a l é R o m u l o A u g u s l u l o , 
i s l o é , d e s d e o p r i m e i r o ao u l l i m o 
d o s i m p e r a d o r e s . 

HJSUODORO SALGADO. 

T e s t e m u n h o de r e c o n h e c i -

m e n t o 

Passou hon tem o anniversar io do 
s r . Antonio José Ribeiro Alves, d igno 
e in te l l igente mes t re da banda do 2 3 . 
Por es te motivo os seus subord inados , 
que são todos seus dedicadíss imos 
amigos', quizeram t e s i emunhar lhe a 
sua gra t idão; enga lanaram a casa do 
ensaio com bande i ras e he ra , collocan-
do na sala o re t r a to do sr . Alves . 

Os nossos p a r a b é n s ao inte l l igente 
professor que sabe , no cumpr imen to 
do« seus d e v e r e s , £azer-se respe i t a r e 
adqui r i r a est ima dos seus s u b o r d i n a -
dos . 

X 

Congresso operár io 

Está def in i t ivamente resolvido q u è 
o proximo congresso operár io s e r eu -
nirá no Porto. 

X 

A q u e m c o m p e t i r 

Muitas ruas da baixa se encon*1 

t ram num estado las t imoso , mormen te 
aquel las que são m a c a d a m í s a d a s : 
Mont 'ar roio e Fóra de Por tas . 

Agora que se anda em serviço de 
reparações bom era q u e o não descu -
r a s sem. 

Mais u m processo 

Foi n o v a m e n t e processado o Alar-
me. O ar t igo p e r t e n c e ao nosso eotle-
ga Teixeira de B r i t o — A p ó s o comba-
te— publicado no n .° 4 9 . 

O leitor que o veja imparc ia l e 
f r iamente ; e diga nos depois se es te 
novo processo não pa rece ter o cunho 
da pe r segu ição e se não pa rece haver o 
proposi to lirme de suppr imi r o Alarme. 

Hoje não fazemos commenta r ios . 
Çomtudo havemos de mos t ra r ao pu-
blico conpo o minis té r io publico se 
evidenceia na accusação q u e nos move 
e d 'ahi t i r a rmos as conclusões . Fi-
que-se sabendo que aque l l e ar t igo é 
cons ide rado como subversivo da or-
dem publica! 

Espe remos uns d i a s . 

X 

A l m e i d a Garrett 

Passou na q u a r t a feira o anniver -
sario da mor te d ' e s t e i l lustre compa-
t r io ta . 

João Bapt is ta da Silva Le i tão d 'AI-
meida G a r r e t t , nasceu nes ta c idade a 
4 de fevereiro de 1 7 9 9 . 

Foi filho de Antouio B e r n a r d o da 
Silva e de D. A n n a Augus ta d 'Al-
meida Le i tão , neto p a t e r n o de J o s é 
Fer re i ra da Silva e de D . Antónia 
Margar ida Ga r r e t t ; e ma te rno de José 
Bento Lei lão e de D . Maria do Nas-
c imento e Almeida . Da Avó pa te rna 
t o m o u , pois, o appel l ido G a r r e t t . 

O pae exercia o cargo de sel lador 
da a l fandega do Porto e a mãe des-
cendia de uns pobres ar t í f ices de Villa 
do Conde , ao contrar io da p re tensão 
da fidalguia com que a lguma» pes-
soas qu izeram decorar essa famil ia . 

Ga r r e t t foi bapt i sado a 1 0 do mes-
mo m e z , na e g r e j a de S a n t o I lde fon-
so, tendo por padr inhos João Bapt is -
ta d a Silva, e sua avó D. Antónia 
Margar ida G a r r e t t . O poeta usou tam-
bém do nome de Bapt i s ta , do padr i -
nho , e a té aos' 19 annos a s s iguou- se 
João Bapt is ta da Silva L e i t ã o . 

O pae des t inou-o d e s d e pequeno 
á vida ecc les ias t ica . O bispo D. Frei 
Alexendre da Sacra Fami l i a , seu tio, 
não era e s t r anho a esta reso lução . 

Gar re t t nâo dese jando segu i r a vi-
da eeclesias t ica obteve dt)s p a e s a per-
missão para seguir ca r re i ra mais livre 
e mat r icu la r -se na Univers idade , o que 
lhe foi facu l t ado , ma t r i cu lando-se em 
2 3 de novembro de 1 8 1 6 no 1 . ° an-
no ju r íd ico , sendo tido, m e z e s depois , 
na conta do e s tudan t e mais ta lentoso. 
Te rminou os es tudos em 1 9 de novem-
b r o de 1 8 2 1 . 

Bevoluc ionar io por índole e por 
convicção, a c o m p a n h o u todos os mo-
vimentos l iheraes d e s d e o nefando 
mort icínio de Gomes F r e i r e e dos seus 
patr iol icos c o m p a n h e i r o s tendo de emi-
g r a r . No exilio r e t e m p e r o u o espir i to 
e da tam <t'ahi os p r imore s do seu ge-
g i o . ' B e g r e s s a n d o á pa t r i a , nas horas 
em que a politica lhe deixava a lgum 
remanso , a s le t t ras foram o seu pri-
meiro cuidado, ded icando-se a ellas 
e occupando o logar e m i n e n t e a que 
o s e i i ' t a l en to o fizera sub i r . 

Os jo rnaes de Lisboa e Porto têm 
dedicado a es te ins igne homem de 
le t t ras e convicto l iberal , jus tas pala-
v ras de homenagem aó recordar ó an-
niversar io do seu fa l l ec imento . 

X 
IHorte de do i s l i eroes 

Fal leceram em Qt ie l imane os pr i -
meiros cabos- Augusto Casimiro e João 
Conse lhe i ro , c o n d e m a a d o s pelos tr i-
b u n a e s de Le ixões , vict imas das fe l t res . 

OOOOOOOOOOOO 

Ghronica semanal 

O Gymnas io de Coimbra quas i 
i gnorado da maior pa r te da gen t e da 
t e r r a , t eve no s a b b a d o passado um 
rec lame, que o deve to rnar bem conhe-
cido de todos . 

An tes de nar ra r os factos, vou 
dar em rápidos t r aços a historia d ' e s -
ta ag remiação , que tanta p ro tecção 
devia ler do publico e das a u c t o r i d a -
d e s e que afinal de con tas , pe r segu i -
da por uma infel ic idade ex t r ao rd ina -
ria, vae cahi r deba ixo d a s iras da 
policia. 

* 

Ha um bom par d ' a n n o s que um 
grupo de r a p a z e s , quasi todos de 
Coimbra , o rgan i sa ram na rua do Cor-
po de D e u s um gymnas io , só para s e 
diver t i rem e psssa rem o tempo. 

Alguns mezes que alli e s t i ve ram, 
t r aba lha ram, de ram sa raus e achando 
que a c idade l inha e lementos para 
sus ten ta r uma tão precisa associação, 
t r a ta ram de fundar o Gymnas io de 
Coimbra . 

Apparece n o largo da Fre i r ia 
uma casa própria — onde hoje está a 
Typograph ia Operar ia — e alli instal-
lam o Gymnas io , que ia seguindo o 
seu camiuho graças aos esforços dos 
socios, que tanto t raba lhavam pelo 
p rog re s so da soc iedade . 

Dão-se os tr is tes acontec imentos 
em Murcia e Anda luz ia , e o Gymnas io 
auxi l iado por a lguns discípulos de 
Paulo Lau re t , dá um s a r a u em bene-
ficio das vict imas e do seu cofre , sarau 
que foi i m m e n s a m e n t e ap rec iado . 

Mas, um dia em que se precisou 
armar um duplo t rapézio, o dono da 
casa teve me l ind res em o consent i r 
e o Gymnas io viu se forçado a sah i r . 

Procura-se casa por toda a pa r t e 
mas como não appa rece e o Gymnas io 
tem um descanço forçado d ' u n s p o u -
cos d ' a n n o s . 

Em outubro de 1 8 8 6 , r eab re na 
Sophia em más condições , por a ca-
sa não ser p rópr i a , a té ver se se con-
conseguia a r r a n j a r outra melhor . 

Dá-se um sa rau no salão da As-
sociação dos Ar t i s tas a favor da sub-
scr ipçâo para o m o n u m e n t o a Olym-
pio Nicolau F e r n a n d e s , um b e n e m e -
rito das c lasses ope ra r i a s . O G y m n a -
sio foi muito victoriado e tanto que 
parecia ter -se en t r ado n u m a nova era 
de r enasc imen to . 

Foi dado segundo s a r au em bene-
ficio do cof re . Foi por esta occasião 
o medonho incêndio do B a q u e t , q u e 
t a n t a s vic t imas fez e tan tas c r e a n ç a s 
deixou na o r p h a n d a d e . O Gymnas io 
que rendo concor re r , conforme as suas 
forças, para em alguma coisa minora r 
a sor te dos infelizes, foi a convite de 
Paulo Laure t , tomar pa r t e num festi-
val no Palacio , em beneficia dos po-
bres o rphãos . 

Os jo rnaes e publico do Porto elo-
giaram muito os t raba lhos a p r e s e n -
tados . 

Dá-se terceiro sa rau na Figue i ra 
da Foz e pouco depois com anno e 
meio de duração fecha pela s e g u n d a 
vez, g raças ao senhor io , que que r i a 
explorar as c i r c u n s t a n c i a s de não ha-
ver outra ca sa . 

A macaca não o l a rgava . 
No a n u o da graça de 1 8 9 0 , pelo 

mez de s e t e m b r o , de novo se met te -
rarn horabros á empreza e o G y m n a -

sio ficou instal lado numa casa da rua 
Velha. 

D e s d e en tão as coisas teem c o r r i -
dojbwn>.as classes de adul tos e c r e a n -
ças t em-se dado com regu la r idade e 
com uma f requenc ia g r a n d e , e mu i to 
ap rove i t amen to . 

A direcção e a lguns socios ded i -
cados teem e m p e n h a d o todos os es -
forços, para o augmento e p rospe r ida -
de da casa . 

Eis aqui em poucas pa lavras a 
historia do Gymnas io de Coimbra , 
sendo bom frizar bem que nunca lhe 
fal taram socios e que só devido aos 
senhor ios é q u e tem in te r rompido a 
sua ca r r e i r a . 

Agora que tudo tão bem corr ia , é 
que se deram os t r i s tes acon tec imen-
tos de s a b b a d o , q u e r e sumidamen te 
vou c o n t a r . 

No s a b b a d o , 7 de dezembro , pe l a s 
9 horas da no i te , foi o G y m n a s i o in-
vadido pelo commissar io e 4 g u a r d a s . 

Sua e x . a de chapéu na cabeça , 
int imou os socios a ca la rem-se , s enão 
dissolver ia a soc iedade . 

No dia segu in te não se fal lava 
nout ra coisa na cidade e dizia-se que 
a in t e rvenção da suc to r idade fôra d e -
vida aos vis inhos, fa r tos de a t u r a r e m 
o ba ru lho que alli se faz ia . 

Yae-se a ver a v e r d a d e de tudo 
isto e c h e g a - s e á conclusão de que a 
visinhatiça nâo fez tal pedido , nem se 
queixou de n i n g u é m . 

Depois d ' i s to é bom p e r g u n t a r se 
o q u e se deu no sabbado , é ou não 
uma perseguição feita ao Gymnas io? 

Quem fôr s incero e d igno q e 
r e s p o n d a , pois o que es tá escr ip to 
é a expressão da verdade , comprova -
da se preciso fôr pe las dec l a r ações 
escr ip tas dos visinhos. 

Co imbra ,12 de d e z e m b r o de 1 8 9 1 . 

AUGUSTO. 

O a n a r c h i s t a P i n t o 

Fal tam dois mezes para sah i r da 
cadeia o anarch i s ta Manoel J o a q u i m 
P in to , protogonis ta na a g g r e s s ã o con-
tra P inhe i ro Chagas . Abandonado de 
todos, o Pin to está hoje de sp rov ido 
de toda a ordem de recursos . P e d e , 
po is , a todos os nossos lei tores, q u e 
o que i ram pro teger o obsequio de o 
fazerem, r eme t t endo os auxíl ios, d e 
qualquer espec ie , para a sua p r i s ã o 
nos qua r tos n . ° 1 do Limoeiro. 

CQ-30-C©"!-J&i&isp-Çp-O* 

(Espetadas 

Queres commenda?... toma! 

«Consta que vários indi-
víduos do Porto vão ser agra-
ciados com mercês honorifi-
cas e varias graças regias. 

(VÁRIOS JORNAES). 

Cà na terra ouvi certos fulanos; 
reunidos em grande contenda, 
accusarem os republicanos 
de lhes terem 'spantado a commenda. 

E' por esta e por outras razões 
que elles davam ao rei agasalho: 
pois só queriam—que grandes ratões!'— 
conquistar-lhes o penduricalho! 11 

Faz-lhes ferro por verem tripeiros 
abicharem as graças da praxe I 
E em vindicla, já sei, que uns padeiros 
vão usar a gran-cruz de Sernache I 

PINTA-ROXÀ, 
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Papeis velhos 

G a n c h o na d e x t r a , g iga na s in i s -
t ra aqu i vos t rago a co lhe i ta da se-
m a n a . Vem de tudo : b o m , m a u , s u j o , 
l i m p o ; v e r d a d e s e m e n t i r a s , c o n f i s s õ e s 
e d e s e s p e r o s , e t c . Um sor t ido m u i t o 
c o m p l e t o q u e vós a p r e c i a r e i s . * 

O d i s c u r s o d ' u m c o r o a d o . E ' cu-
r ioso pela h u m a n i d a d e e s e n t i m e n t o s 
q u e o r e v e s t e m . P e r t e n c e ao i m p e r a -
d o r G u i l h e r m e , da A l l e m a n h a , e é 
d i r ig ido a u n s r e c r u t a s na occas ião 
em q u e j u r a v a m b a n d e i r a s . 

« R e c r u t a s ! A c a b a e s de m e pro-
va r fidelidade, m a s sois mu i to no-
vos a i n d a pa ra q u e p o s s a e s c o m -
p r é h e n d e r a s ign i f i cação do vosso 
j u r a m e n t o . Faze i a d i l i g e n c i a , po-
r é m , de não e s q u e c e r os c o n c e l h o s 
q u e ides r e c e b e r . H a v e i s - m e j u -
r a d o fidelidade, filhos da m i n h a 
g u a r d a — sois m e u s s o l d a d o s . P e r -
t e n c e i s - m e de c o r p o e a lma . O 
m e u i n i m i g o s e r á o vosso ú n i c o 
i n imigo . N e s t e s t e m p o s d e c o n -
luios soc i a l i s t a s , pôde m u i t o bem 
s u c c e d e r q u e eu vos mande fazer 
fogo s o b r e o s vossos parentes, s o -
b r e vossos irmãos, s o b r e vosso pae 
e s o b r e vossa mãe. Q u e D e u s af -
i a s t e p a r a l onge e s t a h y p o t h e s e , 
m a s s e ella se der, deveis sem he-
sitação e sem murmurio cumprir 
as minhas ordens.» 

Como peça mora l não c o n h e c e m o s 
m e l h o r . E ' do cod igo m o n a r c h i c o ! 

N ã o s e é a s s a s s i n o em se rv i ço do 
r e i ; n e m c o n s t i t u e um c r i m e m a t a r 
p a e , m ã e ou i r m ã o , p o r o r d e m rea l ! 

E os m a n d a m e n t o s da lei de D e u s , 
a e n s i n a r e m - n o s : — Amarás o pro-
ximo, honrarás pae e mãe, não mata-
rás, etc. 

B e m se v ê q u e o bom J e h o v a h 
era Um desmoralisador! 

* 

A not ic ia q u e a b a i x o t r a n s c r e v e -
m o s t r o u x e - n o s á l e m b r a n ç a o s r . 
F o n t e s , c o g n o m i n a d o pela pol i t ica — 
o dos s e t e i n s t r u m e n t o s — q u e e r a m 
o n u m e r o d a s p o s t a s com q u e o (be -
s o u r o lhe e n c h i a as a l g i b e i r a s . 

Aqui t emos um e x e m p l a r n o v o , 
n ã o d i r e m o s m a i s c o r r e c t o ; p o r é m , 
a u g m e n t a d i s s i m o : 

«Um s a c h r i s t ã o d ' u m a e g r e j a 
d e P e n i c h e ( S . P e d r o ) , o c c u p a , 
a l ém d e s t e , os s e g u i n t e s c a r g o s : 
— A m a n u e n s e da c a m a r a , s a c h r i s -
t ão da e g r e j a de N . S . da Conce i -
ç ã o , t h e s o t u e i r o da pa roch ia de 
S . P e d r o , fiel do c e m i t e r i o , a j u -
d a n t e do cape l l ão das a l m a s , s e -
c r e t a r i o e t b e s o u r e i r o d a s j u n t a s 
de p a r o c h i a d e S . P e d r o , Conce i -
ção e A j u d a , s e c r e t a r i o e t b e s p u -
r e i r o da d e r r a m a d a s c ô n g r u a s d a s 
m e s m a s f r e g u e z i a s , s e c r e t a r i o da 
j u n t a e s c o l a r , a g e n t e de f u n e r a e s 
e c a s a m e n t o s , s e c r e t a r i o do vi-
g á r i o da vara do a r c y p r e s t a d o d e 
P e n i c h e e L o u r i n h ã , c a n t o r d e c a n -
t o c h ã o , u s a n d o v e s t e s s a c e r d o t a e s , 
a r m a d o r d e e g r e j a s , p r o c u r a d o r , 
a d m i n i s t r a d o r , da casa do s r . d r . 
G u i s a d o , e e n c a r r e g a d o de f a z e r a 
d iv i s ão dos lucros nos b a t é i s da 
p e s c a . . . » 

Q u e h a v e m o s de d i z e r d ' e s t e s a n t o 
h o m e m , q u e leva a vida che ia d e c a n -
c e i r a s ? Q u e é um v e r d a d e i r o a m i g o 
d e P e n i c h e : — a m a o rei e dá o c a -
v a q u i n h o pe l a s i n s t i t u i ç õ e s . E ' r eco -
n h e c i d o o h o m e m ! 

* 

E esta ? No final d e mui t a ga l a -
n i c e e das c o r t e z i a s á famil ia r ea l 
pe l a occas ião da sua visi ta a B r a g a n ã o 
s e s ae um j o r n a l m o n a r c h i c o d ' a q u e l l a 
c i d a d e , com e s t e p e r i o d o s i n h o : 

« B r a g a c o m p r e h e n d e u q u e as ins-
tituições a inda n ã o e s t ã o d e todo fir-
mes, d e p o i s do aba lo de 31 de ja-
neiro.» 

Era e n ã o e r a ; foi e n ã o foi. E 
a d i z e r e m q u e o povo do n o r t e ha -
via d a d o ao rei em ru idos s ign i f i ca -
t ivos o q u e e l le n u n c a t ivera ! 

Mas e n t ã o q u e m falia v e r d a d e ? 
A folha b r a c a r e n s e , ou os o u t r o s col-
l egas q u e n o s c o n t a r a m c o u s a s m a r a -
v i lhosas d o povo p a r a com o rei ? . . . 

* 
P r o m p t o al l ivio I E ' um a lve i t a r 

da m o n a r c h i a q u e dá a r e c e i t a pa ra 
a cu ra do mal ; d e p o i s de c o n f e s s a r 
q u e o d o e n t e es tá em p e r i g o . Diz o 
Correio da Tarde: 

« O r a , se q u i z e r m o s t e r boas 
finanças, é p r ec i so s e p a r a r a f a -
z e n d a da pol i t i ca , p o r q u e a ru im 
poli t ica é q u e é a causa dos m a -
les q u e a f fec t am o e r á r i o . As c o n -
t r i bu i ções na capi ta l d e i x a m d e 
c o h r a r - s e p e r d e n d o - s e e n o r m e s 
s o m m a s em c o n s e q u ê n c i a da s u b -
s e r v i ê n c i a dos a g e n t e s f i scaes aos 
t r u m p h o s q u e fazem e l e i ções . 

« E d ' e s t e a b u s o r e s u l t a m g r a n -
d e s p r e j u í z o s pa ra o t h e s o u r o , co-
mo os fac tos e s t ão t e s t i f i c a n d o . » 

T r a d u z i n d o a coisa : — Os e n f e r -
m e i r o s — q u e são os g o v e r n o s — n ã o 
app l i cam o r e m e d i o , o mal p r o g r i d e , 
e aqui e s t á c o m o o e r á r i o e s t á s e m p r e 
á m i n g u a . 

E c o n t i n u a r - s e h a . . . 
# 

A re fo rma jud ic i a r i a é m u i t o fa i -
l ada , d i s c u t i d a , c o m h i e n t a d a . E n t r a m 
na i nves t i da os p r o g r e s s i s t a s an t i mi-
n i s t e r i a e s , os q u e s e v e e m p r e j u d i c a -
d o s . 

O r e a l e n g o Commercio de Portu-
gal, z a n g a - s e com a r e f o r m a e d e p o i s 
de d i ze r — e p r o v a r — q u e el la a u -
g m e n t a as d e s p e z a s p u b l i c a s em p e r t o 
d e 4 0 con tos d e r é i s , r o m p e a s s i m : 

«A pol i t ica r e g e n e r a d o r a é q u e 
l u c r a com e s t e e s b a n j a m e n t o , po is 
vae t e r mais 1 4 4 l o g a r e s a p r o -
vê r !» 

P e l o q u e s e vê é uma q u e s t ã o 
d ' o s so — q u e foi p a r a u n s e de ixou d ' i r 
p a r a o u t r o s . 

A m o r a l i d a d e n e s t e p l e i t o é sa lva 
pe lo e s t o m a g o d o s q u e vêm o s e u vi-
s inho d e bôcca e s c a n c a r a d a a s a b o -
r e a r e m um bel lo q u i n h ã o . 

E e is aqui p o r q u e e l les e s t ã o ah i 
quas i a e s t o i r a r , i n v o c a n d o a i n t e g r i -
d a d e do p a r l a m e n t o e a le t t ra da 
Car t a ! 

Q u e p a u s d e l a r a u g e i r a ! 
* 

Como e l les se d e s e n c o n t r a m s e n d o 
g e m e o s na côr , comet ido do m e s m o 
g a m e l ã o , v i v e n d o dos m e s m o s p r o c e s -
sos . Ora v e j a m os l e i t o r e s , como e l l e s 
d e s a f i n a m . 

D i z o Primeiro de Janeiro, a p r o -
posi to d e g o v e r n o s f u t u r o s e p r e s e n -
te : 

«Os ministros não têm tido 
amor algum á nação. . . É e s t a 
conv icção p r o f u n d a a q u e e s t á em 
t o d o s os e s p í r i t o s . Mui to s a n n o s 
d e loucos d e s p e r d í c i o s , de uma 
pol i t i ca financeira d e a v e n t u r a s , 
de e s b a n j a m e n t o s e i m m o r a l i d a -
d e s g o v e r n a t i v a s , c r e a r a m tal id .úa 
no c e r e b r o de toda a g e n t e . » 

O u v i r a m ; ago ra o o u t r o — No-
vidades : 

«No ac tua l m o m e n t o , e s t e mi -
nis té r io é uma n e c e s s i d a d e q u e s e 
i m p õ e a todos os q u e t i v e r e m na 
con ta m e r e c i d a os v e r d a d e i r o s in -
t e r e s s e s do seu p a i z . » 

Q u e m diz a v e r d a d e ? Nós op t a -
mos pelo p r i m e i r o . O s e g u n d o já se 
s a b e : d e f e n d e o g o v e r n o p o r q u e es tá 
g o v e r n a d o . . . e b e m . 

* 
E s c a n d a l o do t im: 

«O c a p i t ã o d e f r a g a t a , P e d t o 
I g n a c i o d e G o u v e i a , r e c e b e o s u b -
s id io d e d e p u t a d o e l iquida a i n d a 
o subs id io d e e m b a r q u e ; como com-

m a n d a n t e t em o soldo e g r a t i f i c a -
ção de p a t e n t e e a i n d a ma i s u m a 
g r a t i f i c a ç ã o e spec i a l d e 2 5 0 0 0 0 
r é i s p e r f a z e n d o t u d o o total m e n -
sal d e 2 8 7 0 0 0 0 r é i s . 

«Pe lo m e n o s , são i l l e g a e s o s 
2 5 0 0 0 0 ré i s m e n s a e s e os 2 0 4 0 0 
ré i s d iá r ios d e s u b s i d i o d e e m -
b a r q u e . » 

N e s t e g e n e r o ha m a i s — e mui to 
m e l h o r ! 

T R A P E I R O . 

Beneficio 

Por in ic ia t iva do s y m p a t h i c o a c a -
d é m i c o , s r . Luiz da G a m a , e c o a d j u -
vado p o r a l g u n s co l l egas h a v e r á no 
dia 1 6 uma r e c i t a no t h e a t r o D. L u i z , 
em benef i c io da infe l iz v ic t ima do ca-
nelão, s r . A r t h u r N a p o l e ã o C o r r ê a . 

Como vê o pub l i co o b e n e f i c i a d o 
é por t o d o s os mot ivos d i g n o d e c o a d -
j u v a ç ã o ; a l é m de q u e o in i c i ado r se 
e s f o r ç a para a p r e s e n t a r um e s p e c t á -
culo e sco lh ido e q u e d e v e r á a g r a d a r . 

R e p r e s e n t a - s e a z a r z u e l l a em 1 
a c t o — S i m ã o , Simões e Comp.*, a c o m e -
d i a e m 3 a c t o s — A receita dos Lacede-
monios. A p a r t e m u s i c a l foi con f i ada 
aos s r s . F r a n c i s c o M a c e d o e F r u c t u o s o 
da S i lva . 

X 

Hotas falsas 

O n o s s o co l l ega d o Jornal da 
Noite, de q u i n t a f e i r a , r e l a t a o s e -
g u i n t e : 

E s t a m a d r u g a d a foi, s e g u n d o nos 
c o n s t a , v i s i t ado pe la pol icia o p a l a c i o 
d ' u m c o n h e c i d o t i t u l a r p o r se s u s p e i -
ta r a e x i s t e n c i a alli d ' m n a g r a n d e re-
m e s s a de n o t a s f a l s a s , v i n d a s ha d i a s 
c l a n d e s l i n a m e n t e d e P a r i s com d e s t i -
no ao m e s m o t i t u l a r . 

S e g u n d o t a i n b e m n o s c o n s t a , o 
ind iv iduo p r o c u r a d o p e l a pol ic ia e v a -
d i u - s e , m a s j á se acha d e b a i x o d e 
p r i s ã o u m a a u c t o r i d a d e p a r o c h i a l ac -
c u s a d a de c u m p l i c i d a d e c o m o p a s s a -
dora d a s m e s m a s no t a s . 

D a m o s es ta no t ic ia com a m á x i m a 
r e s e r v a e v a m o s pôr em c a m p o os 
n o s s o s i n f o r m a d o r e s af im de á m a n h ã 
p o d e r m o s fazer luz s o b r e e s t e a s s u m -
pto q u e , a ser v e r d a d e i r o (o q u e d u -
v i d a m o s a i n d a ) p r o m e t t e um g r a n d e 
escandalo em Lisboa . 

# 

H o j e ( 1 1 ) s a h i m o s e fomos f a z e r 
u m a s y n d i c a n c i a s u m m a r i a e a v e r i g u á -
m o s o s e g u i n t e : 

Na a l f a n d e g a , q u e é o p r i m e i r o 
co f r e d e rece i ta do n o s s o pa i z , t e e m 
a p p a r e c i d o es ta s e m a n a algumas c é -
d u l a s d e cem ré i s f a b r i c a d a s fóra da 
Casa da M o e d a . E s t a s c é d u l a s , q u e m 
bem a i t e u t a r n e l l a s , vê q u e são f a l s a s . 
O d e s e n h o da c e r c a d u r a é i r r e g u l a r ; 
a a s s i g n a t u r a A J. da Cunha d i v e r g e 
m u i t o da v e r d a d e i r a , e a t é o co lo r ido 
da g r a v u r a do verso d a c é d u l a falsa 
é mais d e s m a i a d o . 

Da a l f a n d e g a fizeram c o n s t a r o 
c a s o á r e p a r t i ç ã o e m i s s o r a , d e o n d e , 
s e g u n d o uos c o n s t a , r e s p o n d e r a m q u e 
não se l igasse ao lacto g r a n d e i m p o r -
t a n c i a ; — que a Moeda as pagaria como 
boas! 

A c o n t e c e q u e na a l f a n d e g a o mo-
v i m e n t o d iár io d e c é d u l a s q u e e n t r a m 
p a s s a d e 2 c o n t o s d e ré i s . 

P a r a p a g a r um bilhete d e 6 0 0 / 0 0 0 
ré is lia q u e m d ê 3 0 0 0 0 0 0 e m c é d u l a s 
de t o s t ão ; d e forma q u e , fa l ta ao p e s -
soal da t b e s o u r a r i a o t e m p o m a t e r i a l 
p a r a c o n f e r i r a e x a c t i d ã o d a s s o m m a s 
em q u e i m p o r t a m os d e s p a c h o s . E s t e 
u l t imo p o r m e n o r , a se r a u t h e n t i ç o , 
se r i a e s p a n t o s o . O fac to é e n t r e t a n t o , 
q u e a t b e s o u r a r i a vae r e p r e s e n t a r 
s o b r e o ca so á d i r e c ç ã o g e r a l do mi-
n i s t é r io da f a z e n d a . 

Q u e m q u i z e r a g o r a , q u e t i re d a s 
e n t r e l i n h a s as i l lações q u e ha a t i r a r . 

* 

Q u e s e j a A. o u B . o m o e d e i r o 
fa l so , n ã o p o d e m o s d e s i g n a r . O q u e 
s a b e m o s é q u e em vár ios e s t a b e l e c i -
men tos d a cap i t a l s e teem r e c e b i d o 
c e d u i a s f a l sas , e q u e e s t a s c é d u l a s , 
s e g u n d o t a m b é m se d i z , são p a g a s na 
Casa da Moeda ao p o r t a d o r . 

O O Q O O O O O O O O O 
(Sciencias e feltras 

A roseira de Evelina 

El le d i s s e : — E n t ã o , o s e u n o m e 
é . . . E v e l i n a ? 

— S i m ; e ella a c c r e s c e n t o u : E o 
seu n o m e qua l é ? 

— A l f r e d o ! 
Havia se i s d ia s q u e um s i m p l e s 

t a b i q u e s e p a r a v a a s e x i s t e n c i a s dos 
do i s e v i a m s e pela p r i m e i r a v e z . 
Eve l i na a c h a v a - o e n c a n t a d o r , o vis i -
n h o . E ra v i s inho com c e r t e z a ; adv i -
n h á r a - o pe lo c h e i r o d e t a b a c o q u e 
p e n e t r a v a em casa d ' e l l a p e l a s j u n t a s 
d e u m a por ta q u e s e a c h a v a p r e g a d a ; 
e A l f r e d o a c h a r á t a m b é m m u i t o g a l a n -
te a v i s i n b a , q u e a d v i n b a r a s e m a^ter 
v i s to , pe los s e u s p a s s i n h o s l e v e s , idas 
e v i n d a s s u b t i s , que r e v e l a m á p r i -
m e i r a a v i s i n h a n ç a d e uma m u l h e r . 

D e b r u ç a d o s um é ou t ro no r e b o r -
do da s a c a d a d i v i s ó r i a , n ' u m q u i n t o 
a n d a r da r u a dos M a r t y r e s a c o n v e r -
s a ç ã o a s s im p r i n c i p i a d a c o n t i n u o u a l e -
g r e m e n t e e n t r e os d o i s , c o n t e n t e s , 
sem s a b e r e m p o r q u e , d e s e a c h a r e m 
um ao o u t r o e g u a l m e n t e j o v e n s e 
be l lo s . Por s i g n a l q u e d u r o u a t é t a r -
d e , q u a n d o já o sol p o e n t e d e s p e d i a 
s o b r e e l l e s o s ú l t i m o s r a ios e q u e a 
rua s e e n c h i a d e uma m u l t i d ã o c o n -
f u s a e b a r u l h e n t a . 

S o u b e el le q u e el la e r a o r fã e sua 
p r o f i s s ã o . . . f l o r i s t a . E l la ve iu no co-
n h e c i m e n t o d e q u e o r a p a z e g u a l m e n -
to o r f ã o , g a n h a v a a s u a vida a p i n t a r 
f a i a n ç a . 

De s e s a b e r e m a s s i m sós e p r i v a -
dos de famil ia a m b o s , u m a g r a n d e 
s y m p a l h i a e s t a l o u d e s ú b i t o e n t r e os 
do i s . Na vol ta , do seu t r a b a l h o , q u a s i 
l o d o s - a s t a r d e s s e p n n h a m á j a n e l l a 
d ' o n d e c o m m u n i c a r a m e s t a s mil n i n h a -
r i a s g r a c i o s a s q u e vão e n c h e n d o as 
h o r a s . Q u a n d o o t e m p o m u i t o m a u os 
o b r i g a v a a ficar em c a s a , c o n v e r s a -
v a m da m e s m a m a n e i r a a t r a v e z da 
por ta f e c h a d a . El le q u i e i x a v a - s e d ' e s t a 
s e p a r a ç ã o . — E" e n f a d o n h o , n ã o a 
ve jo , g o s t o t a n t o d e a v ê r ! Ella r ia 
mui to m a l i c i o í a m e n t o e s c i s m a v a : — 
E ' m a i s p r u d e n t e a s s i m ; o s e n h o r t em 
v in t e e dois a n n o s , e eu d e z o i t o . . . # 

N u m dia d e p r i m a v e r a — era do-
m i n g o — os p a r d a e s c h i l r a v a m p e l o s 
t e l h a d o s , c p e r f u m e s d e flores a r o m a -
t i s a v a m o a r : A l f r e d o t i m i d a m e n t e 
p e d i u á r a p a r i g a q u e fo s se sua m u l h e r . 
E l l a p e r t u r b o u - s e e c o r o u . S i m , e l la 
q u e r i a , j á o a m a v a d e todo o s e u co-
r a ç ã o . V i r t u o s o s a m b o s , logo s e c o m -
p r e h e n d e r a m . No p o u c o q u e h a v i a m 
d i to , t ão b e m c h e g a r a m a e u t e u d e r - s e 
q u e n e n h u m t i n h a um p e n s a m e n t o 
q u e o o u t r o n ã o a d v i n h a s s e . 

A c c e i t a v a po i s , m u i t o f e l i z , c e i t a 
d e a n t e m ã o q u e ser ia um m a r i d o ex-
c e l l e n t e , mas p e d i u a l g u m t e m p o , o 
t e m p o u n i c a m e n t e p r ec i so pa ra se af-
l aze r á ideia de lhe p e r t e n c e r . E l l e 
r e s i g n o u - s e , e c o m o lhe s u p p l i c a s s e 
d e fixar um d ia , uma d a t a pa ra a sua 
f e l i c i dade , el la i u c l i n o u - s e s o b r e u m a 
bel la rose i ra q u e a c c u s a v a n a s e x t r e -
m i d a d e s d a s b a s t e s u m a s p r o t u b e r â n -
c i a s « p r o m e l l e d o r a s s , e l e v a n t a n d o o 
seu l indo ros to p a r a o d o s e u n a m o -
r a d o , d i s s e - l h e : — Q u a n d o as m i n h a s 
ro sa s d e s a b r o c h a r e m . 

* 

Ah I os m a l d i t o s b o t õ e s d e r o s a , 
t a n t o l h e s c u s t a a a b r i r ! E v e l i n a e s -
p r e i t a v a - o s a todas as h o r a s o i n s t a n -
t e s , c e r c a v a - o s de um c a r i n h o c o n s -
t a n t e , r e g a u l o - o s ou p r e s e r v a i u l o - o s 
dos ra ios a r d e n t e s do s o l . 

Do seu lado , logo q u e A l f r e d o , 
ouv ia a s p r e s i a n a s da s u a a m i g a fe-
c h a r e m - s e ia a seu t u r n o p a s s o a n t e 
p a s s o v ig ia r a s rosas . Uma n o u l e e a -
c h e u - s e d e sus to d i a u t e do vaso d a s 
flores, c u j a t e r r a lhe p a r c i a s e o c a r . 
E se Eve l i ua o não a m a v a ? se e l i a 
d e i x a s s e de p repo^ i to m o r r e r á c ê l e 
a r o s e i r a ? N u m i n s t a n t e foi b u s c a r 
a g u a e r e g o u - a . 

Assim fez t o d a s as n o u t e s , s e m 
s u s p e i t a r q u e E v e l i n a e s p e r a v a q u e 
el le s e d i t a s s e p a r a f a z e r ou t ro t a n t o 
ás e s c o n d i d a s . De u m t a l e x c e s s o de 
r e g a , r e s u l t o u q u e a rose i r a e s t r e m e -
c e u . Os b o t õ e s q u e p r o m e t i a m u m a 
tão bel la florencia, d e f i n h a r a m e 
m o r r e r a m . No dia e m q u e E v e l i n a 
fez es ta d e s c o b e r t a , d e r r a m o u cop io -
sa s l a g r i m a s . — E a g o r a ? p e r g u n t o u 
a si p r ó p r i a , e l l a . O s e u d e s e s p e r o 
foi t a n t o ma i s p u n g e n t e q u e na v e s -
p e r a s u r p r e n h e n d e r a n a s v i s t a s d e 
A l f r e d o um pouco d ' a q u e l l a d e s c o n -
fiança i n q u i e t a q u e a c o m p a n h a a s 
t e r n u r a s a b a l a d a s . Q u e f a z e r ? q u e 
r e m e d i o da r a i s t o ? O a m o r n a s mu-
lhe re s faz d e p r e s s a e n c o n t r a r s u b t e r -
f t ig ios , p r e t e x t o s , e x p e d i e n t e s , e o 
seu in sp i rou a E v e l i u h a u m a ide ia 
e n g e n h o s a e d e l i c a d a . 

E r a florista como se s a b e . Poz m ã o s 
á o b r a com d e n o d o , e b e m d e p r e s s a 
e n t r e s eus d e d o s á g e i s e f o r m o s o s , 
f o r m a r a m - s e os ma i s be l los b o t õ e s d e 
rosa q u e é poss íve l i m a g i n a r - s e , T ã o 
bel los q u e p a r e c i a m n a t u r a e s . Os p r i -
me i ros r a i o s do sol v i r a m - n o s o s t e n -
t á r - s e r a d i a n t e s s o b r e o a r b u s t o . Q u a n -
do os a v i s t o u , A l f r e d o c h a m o u p e l a 
r a p a r i g a . A m b o s s o r r i n d o , o l h a r a m - s e 
e n t e r n e c i d o s . Não d i s s e r a m nada um 
ao ou t ro ; p r o v e n t u r a p r e c i s a v a m d e 
fa l l a r pa ra d i z e r t udo o q u e p e n s a v a m , 
p a r a t e r e m a c e r t e z a q u e e r a o m e s -
mo louco c o n t e n t a m e n t e q u e fazia p a l -
p i t a r os seus t e r n o s c o r a ç õ e s ? 

Não p e r c i s a v a m d e n a d a d i s s o . 
B a s t a v a a p r e s e n ç a dos b o t õ e s p a r a 
ce r t i l i ca l -o . 

# 

D e p o i s dos bo tões v i e r a m as flores. 
Uma m a n h ã , d o s e u q u a r t o , A l f r e d o 
ouviu o g r i t i n h o t r i u m p h a u l e d e E v e -
lina F e z - s e pnIl ido e c o r r e u logo á 
j a n e l l a . Viu a r a p a r i g a i nc l i nada s o -
bre a r o s e i r a , na q u a l a c a b a v a d e 
p r e g a r a u l t ima r o s a . 

— E v e l i n a , d i s s e e l le b a i x i n h o , 
d e s f a l l e c i d o . 

El la l e v a n t o u a c a b e ç a . . . u m a 
c a b e c i n h a l o u r a , v a p o r o s a e ma i s f r e s -
ca do q u e a s rosas da s u a r o s e i r a . 

— S e n h o r m e u m a r i d o , d i s se el la 
d e s e m b a r a ç a d a m e n t e , a s flores d e s a -
b r o c h a r a m . 

D U G O E T . 

© 

Notas de SOO réis 

Foi l e v a n t a d a da a l f a n d e g a d e L i s -
boa , pe lo B a n c o de P o r t u g a l u m a r e -
m e s s a de H a m b u r g o , c o n t e n d o n o t a s 
d e 2 0 0 re i s , no valor d e 6 0 c o n t o s 
d e r é i s . 

A l g u m a s fo lhas m o n a r c b i c a s , e n t r e 
e l las o Popular e o Tempo, a s s e v e r a -
r a m q u e a v inda d a s no tas de p e q u e -
no valor e r a i n v e n ç ã o dos r e p u b l i c a -
n o s . Q u e d i r ão a g o r a a s r i cas p r e n -
d a s ? 

E a i n d a o s r . M a r i a n o s e a t r e v e 
a d e c l a r a r em p l e n o p a r l a m e n t o q u e 
p a r a f e v e r e i r o e s t a finda a c r i s e m o n e -
t a r i a . 

X 

Salvação publica 

E ' ho je q u e se rea l i sa no Co lyseu o 
e s p e c t á c u l o em benef i c io d ' e s t a cor -
p o r a ç ã o . 

Os t r a b a l h o s da c o m p a n h i a são 
já c o n h e c i d o s do p u b l i c o , e is to d i s -
p e n s a -nos d e mais c o n s i d e r a ç õ e s . A l é m 
d ' i s t o ha o fim a q u e s e d e s t i n a o 
p r o d u c t o d ' e s t e e s p e c t á c u l o . 

X 
Depois das festas 

O s r . c o m m i s s a r i o ge ra l d e p o l i c i a 
d o P o r t o , d i s t r i b u i u ha d i a s pe los 3 6 
o p e r á r i o s s e m t r a b a l h o a q u a n t i a d e 
9 9 / 0 0 0 r é i s . 

Os so l t e i ros ou c a s a d o s , m a s s em 
filhos, r e c e b e r a m 2 / 0 0 0 ré i s cada u m : 
os c a s a d o s e com filhos, d e 2 0 5 0 0 
r é i s a t é 4 / 0 0 0 r é i s , s e g u n d o o n u m e -
ro d e p e s s o a s de f a m i l i a . 

Os dez q u e f o r a m e s c o l h i d o s pe la 
so r t e pa ra i rem p a r a a a l f a n d e g a , co-
m e ç a r a m ha d i a s a t r a b a l h a r . 
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RECLAMES 

Ca l d a s cia C i r n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

(alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Um general castelhano chama o com-
mandante de um dos regimentos sob suas 
ordens, e diz-lhe: 

— 0 rei ordena-me que disponha as 
coisas, de maneira a ser a ilha tornada 
de assalto. Diga-me: julga poder operar 
ali um desembarque com-o seu regimen-
to? 

— Permitta-me, meu general, que, 
antes de responder, lhe diriga uma per-
gunta. 

— Diga. 
— 0 sol entra na ilha? 
— Está entendido que entra. 
— Pois bem; se o sol entra lá, também 

o meu regimento ha de entrar. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•wnileiro-estabeleeimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

• u n l l e l r o — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Para variar 

Um creado, sabsndo que o patrão ti-
nha uma porção de dinheiro guardado 
em uma gaveta, resolveu roubar-lh'a de 
uoite, e dispôz as coisas de maneira a 
parecer que o furto fora praticado por 

ladrões de fóra, com arrombamento de 
iauellas, etc. Para chegar porém ao gabi-
nete, onde se achava a secretária, a que 
pertencia a famosa gaveta tinha de pas-
sar pelo quarto em que o patrão dormia, 
e isto constituía uma diffkuldade grave, 
porque este ultimo tinha o soinuo muito 
leve. Depois de muito meditar sobre o 
caso, resolveu levar comsigo duas luvas 
de pellica, e bater com uma na outra, em 
quanto atravessasse o quarto, afim de que 
O patrão, caso o preseutisse, julgasse que 
o barulho era feito peio cão a sacudir as 
orelhas. Assim fez o larapio. 

O dono da casa, acordando estrumu-
nhado, na occasião em que o creado se 
dirigira para o gabinete, em que ia pra-
ticar o roubo, ouviu aquelle ruido estra-
nho, e perguntou: 

— Quem auda ahi ? 
— É o perdigueiro, respondeu o po-

bre diabo atarantadamente. 

Mercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreiar 

O 

Borges. 

fficina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

Professora complemen-

tar — R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etrozeii-o e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

k ola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho-José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

C a n ç õ e s p o p u a r e s 

Candieiro de trez luzes 
Que alumia quatro cantos, 
Mal empregada menina 

v. 4 ' . V-IO,. 

Par» onde c a m i n h a m o s 

N o s j o r n a e s de L i s b o a l emos es ta 
bem t r i s t e no t ic ia : q u e var ias casas 
c o m m e r c i a e s f e c h a r ã o uo fim do a n n o 
as s u a s t r a n s a c ç õ e s , pe lo mot ivo d e 
n ã o t e r e m l u c r o s s u f f i c i e n t e s p a r a a 
r e m u n e r a ç ã o do p e s s o a l . 

X 

Kegos i jamo-nos 

T o m o u já a d i r e c ç ã o da r e p a r t i ç ã o 
t e l e g r a p h o - p o s t a l d ' e s t a c i d a d e , o s r . 
Anton io Mar ia P i m e n t a , f u n c c i o n a r i o 
d i g n í s s i m o , q u e ha t e m p o s hav ia de i -
xado d e e x e r c e r e s t e c a r g o por mot i -
vo d e d o e n ç a . 

X 

t tevejam-ge 

0 Fígaro, do d ia 5 , pub l i ca a 
s e g u i n t e c a r t a d i r i g ida ao s r . M a r i a n o 
de C a r v a l h o , em n o m e do c o m i t é dos 
o b r i g a c i o n i s t a s dos c a m i n h o s d e f e r r o 
p o r t u g u e z e s , r e s i d e n t e s em P a r i s : 

«Paris, 4 de dezembro de 1891. 
— S r . m i n i s t r o : Em n o m e dos p o r t a -
d o r e s f r a n e e z e s das o b r i g a ç õ e s p o - t u -
g u e z a s , q u e em g r a n d e n u m e r o nos 
c o n f i a r a m , em d e f e z a dos s e u s i n t e -
r e s s e s t e m o s a h o n r a d e so l ic i t a r d e 
v . ex a a p e r m i s s ã o d e lhe e x p o r com 
u r g ê n c i a a s m e d i d a s a t o m a r p a r a 
r e g u l a r a q u e s t ã o q u e i m p o r t a ao 
p r o p r i o c r e d i t o d e P o r t u g a l . A p r e s -
s a r - u o s - h e m o s a p a r t i r pa ra L i sboa 
logo q u e se t e n h a d i g n a d o fixar o 
dia q u e e s c o l h a . D i g n e - s e r e c e b e r , 
e t c . — K e r g a l l . 

«Represen tamos egua lmente g ran-
de numero de obr igações suissas, hol-
landezas e belgas .» 

O s c o m m e n t a r i o s q u e os faça o 
l e i t o r . 

X 

Quadro* a oleo 

0 Viriato, d e V i z e u , diz q u e se 
t ra t a d e a d q u i r i r p a r a o e s t a d o , p o r 
1 : 5 0 0 $ 0 0 0 r é i s , o s dois q u a d r o s 
p e r t e n t e n c e n t e s ao an t igo c o n v e n t o d e 
S . João d e T a r o u c a , c o n c e l h o d e 
M o n d i m — u m r e p r e s e n t a d o u m a p a s -
s a g e m da m o c i d a d e d e J e s u s , o u t r o 
S . P e d r o . 

oooooooooooo 

Coisas de Taboa 

OS P H A R I S E U S 0 A I N S T R U C Ç Ã 0 P R I M A R I A 

(iContinuado do numero anterior) 

A q u e l l e e s t ado d e c o u s a s , não e r a 
e x t r a n h a a po l i t i ca , a s s i m c o m o o n á o 
foi a t é ao final do d e s p a c h o . 

L o g o q u e e m T a b o a s e viu q u e 
concor r i á c a d e i r a , a n g a r i a r a m - s e ou-
t ros c o n c o r r e n t e s , a fim d e ver s e 
por q u a l q u e r fórma se m e e m b a r a -
ç a v a , ou p r e j u d i c a v a o d e s p a c h o . 

O c o n c u r s o t e r m i n o u e só p a s s a d o 
meio a n n o c h e g o u o p r o c e s s o á s u b -
i n s p e c ç ã o , o n d e pouco se d e m o r o u . 
D e v o l v i d o á j u n t a e sco l a r , e s t a p o r 
s e u t u r n o c o n s e r v o u - o t a m b é m mais 
d e me io a n n o e m seu p o d e r , d e v e n d o 
devo lve l -o á c a m a r á n o p r a s o d e 1 5 
d i a s . 

F o r a m t a m b é m c o n c o r r e n t e s o r e -
v e r e n d o Luiz A u g u s t o M a r t i n s , p ro -
fesso r e p a r o c h o de O l i v e i r i n h a , An-
ton io da F o n s e c a e Sousa e J o ã o A n -
t u n e s d e M a c e d o , e s t e p r o f e s s o r em 
T a b o a e a q u e l l e e m Valle de tterai-
g i o . 

Q u a n d o s o u b e q u e o r e v e r e n d o 
L u i z A u g u s t o M a r t i n s c o n c o r r e r a , d i -
r ig i - lhe u m a c a r t a em q u e lhe ped ia 
m e d i s s e s s e se com effe i to q u e r i a sa i r 
d e O l i v e i r i n h a e ir p a r a M o u r o n h o ; 
pois q u e no caso a l i i r m a t i v o ia d e s i s -
tir e t r a t ava de a r r a n j a r - l h e em M o u -
r o n h o , m i n h a t e r r a n a t a l , u m a c a p e l -
l an ia . 

E faz ia -o ass im por e n t e n d e r q u e 
a f r e g u e z i a ficava m u i t o bem s e r v i d a 
com a q u e l l e p ro fe s so r , ao q u a l não 
fal ta h a b i l i d a d e e boa v o n t a d e d e 
c u m p r i r com os s e u s d e v e r e s . 

R e s p o n d e u m e q u e r e q u e r e r a a 
c a d e i r a a fim de , por c e r t o s mo t ivos , 
s a b e r se era o u não a d m i t t i d o ao con-
cu r so , e que s e o fosse de s i s t i r i a im-
m e d i a t a m e n t e . 

C h e g a d o á s u b - i n s p e c ç ã o o pro-
c e s s o , em s e t e m b r o , e t e n d o eu sa-
b ido q u e os s e u s d o c u m e n t o s e s t a -
vam em f ó r m a , e por t a n t o a d m i t t i d o 
ao c o n c u r s o , c o m m u n i q u e i - l h e isto, 
r e s p o n d e n d o - m e el le em 2 6 do di to 
mez q u e ia r e m e t t e r á c a m a r a no dia 
i m m e d i a t o u m a pe t ição a d e s i s t i r do 
c o n c u r s o . 

N e s t a a l t u r a a c a m r a a , v is to n ã o 
es t a r j á o p r o c e s s o cm seu p o d e r , d e -
via m a n d a r a q u e l l a pe t i ção , d e p o i s de 
d e s p a c h a d a , á j u n t a e sco l a r pa ra e s t a 
a j u n t a r ao p r o c e s s o , ou r e m e t t e l - a 
ao s u b - i n s p e c t o r . pa ra os d e v i d o s 
e f fe i tos , se e s t e não t i v e s s e d e v o l -
vido a inda o p r o c e s s o com a pro-
pos ta . 

Ora o s u b - i n s p e c t o r fez a p r o p o s t a 
em 3 0 d e s e t e m b r o , e , p o r isso não 
t e n d o c o n h e c i m e n t o offieial nem da 
d e s í s t e n c i a do r e v e r e n d o Luiz Au-
g u s t o M a r t i n s , n e m d o ob i to d e A n -
tonio da F o n s e c a e S o u s a , d i s se q u e 
o p ro fe s so r d e T a b o a n ã o e ra concor -
r e n t e legal por n ã o t e r j u n t a d o os 
d o c u m e n t o s l e g a e s , m a s sim os r e l a -
t ivos ao a u g m e n t o dos 2 5 ° / 0 ; q u e os 
r e s t a n t e s e r a m c o n c o r r e n t e s l e g a e s e 
q u e , s e n d o os s e u s d i p l o m a s d e egua l 
c a t h e g o r i a , e c o n f o r m a n d o - s e com o 
d i s p o s t o no a r t i go 3 0 . ° da lei de 2 de 
maio , e com a u l t ima p a r t e da p o r t a -
ria e i n s t r u c ç õ e s d e 8 d ' a g o s t o d e 
1 8 8 1 , d e v i a m os c o n c o r r e n t e s s e r 
prov idos pela o r d e m s e g u i n t e : J o ã o 
G a m a Cor re ia da C u n h a , Lu iz Au-
g u s t o M a r t i n s e A n t o n i o da F o n s e c a 
e S o u s a . 

A j u n t a e s c o l a r , p o r q u e em vez 
d e r e m e t t e r á c a m a r a n o p r a s o d e 1 5 
d i a s o p r o c e s s o , o l e v e em s e u p o d e r 
m a i s d e meio a n n o , c o m t e m p o de 
s o b r a p a r a o e s t u d o d ' e l l e , c o m o 
mais prespicaz q u e o s u b - i n s p e c t o r , 
e m a i s sabicltona em l e g i s l a ç ã o d ' i n s -
t r u c ç ã o p r i m a r i a , d e s c o b r i u logo q u e 
nos m e u s d o c u m e n t o s f a l t ava a ce r t i -
d ã o d ' e d a d e e x i g i d a no n . ° 4 . ° d a s 
c i t a d a s i n s t r u c ç õ e s de 8 d ' a g o s t o d e 
1 8 8 1 , e zás — , c o n s i d e r a - m e c o n c o r -
r e n t e i l l ega l , e p o r isso i n h a b i l i t a d o 
p a r a o d e s p a c h o . 

A j u n t a e s c o l a r , como m u i t o pres-
picaz e sabichona q u e é , e n t e n d e u 
em sua alta sabedoria q u e a c a m a r a 
s e p o d e r i a ver e m c a l ç a s p a r d a s por 
m i n h a c a u s a , p o r q u e s e n d o e u p r o -
fesso r vi ta l íc io ha 18 a n n o s , i g n o r a -
r ia se eu podia t e r 2 1 a n n o s , e se eu , 
n e s t e caso , t i nha s a t i s f e i t o á s leis do 
se rv iço m i l i t a r I 

T e n d o eu g a r a n t i d o o s m e u s d i -
re i to s a d q u i r i d o s pelo § 1 . ° do a r t igo 
7 1 . ° da lei d e 2 de m a i o , é c e r t o q u e 
não e r a , n e m s o u , o b r i g a d o a j u u t a r 
a p e t i ç ã o a c a m a r a a c e r t i d ã o d e eda -
d e . E s t a , e m v i r t u d e d o d e c r e t o de 
3 0 d ' o u t u b r o d e 1 8 6 7 , a r t i g o 4 . ° , e r a 
a p r e s e n t a d a j u u l a m e u i e com a resa lva 
d o se rv iço mi l i t a r , c e r t i f i c a d o do r e -
g i s to c r u n i u a l e vár ios a t t e s t a d o s ao 
p r e s i d e n t e do j u r y d o s e x a m e s . A 
class i f i cação v i n h a d e p o i s no Diár io 
do G o v e r u o ( c i t . D . a r t . ° 1 7 . " ) ; e 
q u a n d o os h a b i l i t a d o s n ã o r e q u e r i a m 
c a d e i r a n o c o u c u r s o i m m e d i a t o á época 
e m q u e t i n h a m fei to e x a m e , só j u u t a -
vani a p e t i ç ã o o Diá r io do G o v e r n o 
e m q u e v inha a c l a s s i f i c a ç ã o , ou do-
c u m e n t o c o m p r o v a t i v o d ' e l l a . 

Foi o q u e e u fiz, a l é m de j u n t a r 
c e r t i d ã o do d i p l o m a d e n o m e a ç ã o vi-
tal ícia e o u t r o s d o c u m e n t o s q u e a t t e s -
t a m os m e u s s e r v i ç o s c o m o p r o f e s -
s o r . 

V ê - s e , p o i s , q u e a j u n t a e s c o l a r 
a n d o u d e m á fé, ou c o m m a l e v o l e n -
cia , ou c o m e s t u p i d e z , ou com tudo 
j u n t o ; p o r q u e o fa l l ec ido c o n c o r r e n t e 
de Val le d e R e m i g i o t a m b é m não h a -
via j u n t a d o a tal c e l e b r e c e r t i d ã o , e 
ella não lhe no tou e s s a fa l ta e cons i -
d e r o u o c o n c o r r e n t e l e g a l . 

(Continúa). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C C N H À . 

o o o o o o o o o o o o 
<§amara (Municipal 

m 

Sessão ord lnar ia 

26 de novembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s p r e -
s e n t e s : An ton io d 'A |me, ida e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s de M o r a e s , Migue l 
J o s é da Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a e A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

E s t e v e p r e s e n t e a p a r t e da s e s -
são o a d m i n i s t r a d o r do r e s p e c t i v o con-
c e l h o . 

Com r e l a ç ã o á a c t a , q u e foi a p p r o -
v a d a , t r o c a r a i n - s e e x p l i c a ç õ e s e n t r e o 
v e r e a d o r B a r a t a t o p r e s i d e n t e , a c e r c a 
d ' u m a d e c l a r a ç ã o fe i ta pe lo p r i m e i r o 
na s e s são a n t e r i o r , d a n d o causa a 
q u e o p r e s i d e n t e o b s e r v a s s e a e s t e 
v e r e a d o r q u e , como e s t á d e m o n s t r a d o 
e m a c t a s a n t e r i o r e s e n o m e a d a m e n t e 
na d e 3 de s e t e m b r o , só p r e t e n d e in-
c o m m o d a r os s e u s c o l l e g a s e p r e j u -
d ica r os s e r v i ç o s do m u n i c í p i o com 
q u e s t õ e s i n s i g n i f i c a n t e s ; pe lo q u e o 
m e s m o v e r e a d o r d e c l a r o u q u e p r o t e s -
t a v a . 

A r r e m a t o u em p r a ç a a l g u m a s lojas 
do m e r c a d o p a r a o f u t u r o a n n o . 

R e s o l v e u a g r a d e c e r , sob p r o p o s t a 
do p r e s i d e n t e , o o f f e r e c i m e n t o fe i to 
da Hi s to r i a do I n f a n t e D . D u a r t e , em 
2 t o m o s por J o s é R a m o s C o e l h o , r e s i -
d e n t e e m L i s b o a . 

F e z r e g i s t r a r u m a no ta d ' a l g u n s 
lo te s d e t e r r e n o da q u i n t a de S a n t a 
C r u z , v e n d i d o s n o dia 2 4 , m a n d a n d o 
a n n u n c i a r nova p r a ç a p a r a a v e n d a 
d ' o u t r o s . 

A p p r o v o u p r o v i s o r i a m e n t e p o r 5 
votos , con t r a u m , do v e r e a d o r B a r a t a , 
o p r o j e c t o do õ r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r 
ao o r d i n á r i o d o c o r r e n t e a n n o , t e n d o o 
p r e s i d e n t e d e c l a r a d o q u e e s t a v a s o b r e 
a m e s a pa ra s e r e x a m i n a d o d e s d e o 
dia 1 2 ; e t e n d o o m e s m o v e r e a d o r 
p e d i d o a s u a l e i t u ra , o q u e foi r e j e i -
t ado por q u a t r o votos c o n t r a do i s , 
d e c l a r a n d o um dos v e r e a d o r e s « q u e 
vo tava pela l e i t u r a em a t t e n ç ã o s o m e n -
te aos d e s e j o s do s e u co l l ega» ; e dois 
o u t r o s q u e «a a c h a v a m d e s n e c e s s á r i a , 
por isso q u e todos t i n h a m e x a m i n a d o 
o o r ç a m e n t o , a c h a n d o - s e e l l e s s u f i -
c i e n t e m e n t e e s c l a r e c i d o s » . 

R e j e i t o u por 5 votos c o n t r a 1 , a 
p r o p o s t a do v e r e a d o r B a r a t a a p r e s e n -
tada na s e s s ã o a n t e r i o r , com r e l a ç ã o 
á c o m p r a i m m e d i a t a d e mobí l ia pa ra 
a sala das s e s s õ e s da c a m a r a m u n i -
c ipa l . 

A p p r o v o u , p r o v i s o r i a m e n t e , por 5 
votos c o n t r a 1 , o o r ç a m e n t o o r d i n á r i o 
p a r a o f u t u r o a n n o , t e n d o os v e r e a d o -
r e s L o p e s d e M o r a e s e N u n e s C o r r ê a 
d e c l a r a d o q u e e s t a v a m s u f i c i e n t e m e n t e 
e s c l a r e c i d o s e o v e r e a d o r B a r a t a q u e 
vo tava con t r a a v e r b a n . ° 1 2 da d e s -
p e z a d e s t i n a d a a u m a p p a r e l l i a d o r 
d ' o b r a s . 

F o r a m a p r e s e n t a d o s t r e s r e q u e r i -
m e n t o s a s a b e r — d o a d m i n i s t r a d o r do 
c o n c e l h o , do 1 . ° a m a n u e n s e da a d m i -
n i s t r a ç ã o e do s e r v e n t e da c a m a r a , 
p e d i n d o a u g m e n t o d ' o r d e n d d o s . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e a l g u n s dos 
e m p r e g a d o s da s e c r e t a r i a da mun ic i -
p a l i d a d e lhe t inbarn p a r t i c u l a r m e n t e 
fe i to egua l p e d i d o , mas q u e nas a c t u a e s 
c i r c u m s t a n c i a s , e por a c c ô r d o p a r t i c u -
l a r com a ma io r i a dos seus c o l l e g a s , 
n a d a p r o p o z e r a , r e c o n h e c e n d o a exi-
g u i d a d e dos o r d e n a d o s , pe lo q u e a 
c a m a r a l a m b e m se p r o n u n c i o u . 

A p p r o v o u o a c c ô r d o de q u e o 
p r e s i d e n t e d e r a c o n t a hav ido com o 
p r o p r i e t á r i o Q u i n t a n s de Lima á c e r c a 
do m u r o c o n s t r u í d o j u n t o ao c a m i n h o 
da r ibe i ra d e C o z e l h a s , ficando e s t e 
com l m , 2 0 d e la rgo e a q u e l l e com 
l m , 3 0 d ' a l t o . 

Reso lveu f aze r uso do oleo em 
e m vez d ' a z e i t e , pa ra a lub r i f i cação e 
l impeza d a s m a c h i n h a s e l e v a d o r a s 
d ' a g u a . 

M a n d o u co l locar e s c a p u l a s d e f e r r o 
no m u r o d o qu in ta l d e J o ã o da Fon-
seca B a r a t a , por o n d e p a s s a a c a n a l i -

s a ç ã o d a s a g u a s , e x t r a n h a n d o o p r e " 
s i d e n t e q u e o mach in i s t a não t i v e s s e 
p r o c e d i d o n e s t e s e n t i d o , s e g u n d o o r -
d e n s q u e lhe dera ha mui to t e m p o . 

N o m e o u dois b o m b e i r o s m u n i c i -
p a e s e t r e s v ig ias dos i m p o s t o s , s u b s -
t i t u i n d o e s t e s t r e s , ou t ro s q u e a b a n -
d o n a r a m os s e u s l o g a r e s . 

A p e d i d o do v e r e a d o r B a r a t a d e -
clarou o p r e s i d e n t e t e r d a d o o r d e n s 
p a r a o m e l h o r a m e n t o da rua d ' A ! e g r i a , 
ao por to dos B e n t o s , e m q u a n t o n ã o 
p o d e s s e f aze r - se a r e p a r a ç ã o d e f i n i t i v a . 

Por v ia de e x p l i c a ç ã e s p e d i d a s 
pe lo m e s m o v e r e a d o r , d e c l a r o u o p r e -
s i d e n t e q u e se e s t a v a a c t i v a n d o a c o -
b r a n ç a d ' i m p o s l o s i n d i r e c t o s do m u n i -
c íp io . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d e te r s ido 
e n v i a d o ao t r ibuna l a d m i n i s t r a t i v o o 
p r o c e s s o ou i n q u é r i t o r e l a t i vo á q u e s -
tão com os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s , 
ficando r e g i s t r a d o na ac ta q u e a c a -
m a r a tem bem o r g a n i s a d o o seu s e r -
viço de i n c ê n d i o s , mas q u e n e s t e c o m o 
n o u t r o r a m o d e se rv iço não e n g e i t a 
q u a l q u e r aux i l io a inda q u e d e s n e c e s -
sá r io s e n d o p r e s t a d o em d e v i d a f ó r m a , 
e de c o n f o r m i d a d e com a s leis e r e -
g u l a m e n t o s e q u e a c a m a r a a g u a r d a 
a r e s o l u ç ã o do t r i b u n a l a d m i n i s t r a -
t ivo. 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
d e p a r t e s c u j o s d e s p a c h o s ficam l a n -
ç a d o s no l ivro da p o r t a . 

EÍEÍElEÍSlElElEIlSEEÍiaiSI 
Noticias diversas 

Os 1 3 colonos q u e n u m a d a s l e -
vas v i e r a m do P o r t o pa ra M o ç a m b i q u e 
e q u e foram os c o n s i d e r a d o s c a b e ç a s 
de mot im da p s e u d o - r e v o l t a - r e p u b l i c a -
na em M o s s a m e d e s f o r a m d e s t e r r a d o s 
pa ra C a b i n d a . A l g u n s q u e não t i n h a m 
officio e s t ã o - n o a p r e n d e n d o . 

# U l t i m a m e n t e t em e m i g r a d o 
f ami l i a s i n t e i r a s de O l h ã o e s u a s p r o -
x i m i d a d e s p a r a d i v e r s o s p o n t o s da 
Afr ica p o r t u g u e z a . 

# Dizem de Macau q u e no s i t io 
do P a c - s a l e n , es tá s e n d o c o n s t r u í d o 
um hosp íc io pa ra l e p r o s o s . 

# Foi f u n d a d a em L a g o s u m a 
s o c i e d a d e coope ra t i va i n t i t u l a d a Uti-
lidade Domestica. Os r e s p e c t i v o s e s -
t a t u t o s foram h o n t e m p u b l i c a d o s n a 
f o l h a off ieial 

# Ha a l g u n s d ias d e m a n h ã a p -
p a r e c e m o s t e lhados , q u i n t a e s , e t c . , d e 
Penaf ie l c o b e r t o s por alva c a m a d a d e 
n e v e . A t e m p e r a t u r a tem desc ido c o n -
s i d e r a v e l m e n t e . 

# No c o n s u l a d o da Bah ia e s t ã o 
os e spo l ios d o s p o r t u g u e z e s Anton io 
F e r n a n d e s G o d i n h o , d e 3 8 6 $ 7 0 0 r é i s , 
e A n t o n i o J o s é R i b e i r o S o b r i n h o , d e 
9 : 0 6 0 ^ 3 4 8 r é i s . 

# E m Villa Real vae p u h l i c a r - s e 
um novo j o r n a l i n t i t u l a d o A Aeademia, 
q u e s e r á r e d i g i d o por e s t u d a n t e s d o 
l y c e u . 

# Foi d e 5 8 : 6 9 6 j | 0 0 0 ré i s o r e n -
d i m e n t o das l i nhas da C o m p a n h i a d o s 
c a m i n h o s de fer ro p o r t u g u e z e s , d u -
r a n t e a s e m a n a q u e t e r m i n o u e m 2 5 
de n o v e m b r o . 

# E m c o n s e q u ê n c i a do m a u t e m -
po q u e t e m d o m i n a d o t e e m s ido o b r i -
g a d a s a a t r a z o as c o i u m u n i c a ç õ e s t e -
l e g r a p h i c a s com o e s t r a n g e i r o . 

# Um violento i n c ê n d i o d e s t r u i u 
a i m p o r t a n t e f ab r i ca de p i n c é i s p e r -
t e n c e n t e a Silva & A r a u j o , e m P a r a -
n h o s . 

# A casa da m o e d a e n v i o u p a r a 
o B a n c o de P o r t u g a l 1 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r é i s em m o e d a de 5 0 0 ré i s e para o 
c o f r e c e n t r a l do d i s t r i c t o d o P o r t o 
4 : 0 0 0 $ 0 0 0 r é i s em m o e d a s d e 1 0 
r é i s . 

# A u m a f r a n c e z a q u e d e s e m -
ba rcava do v a p o r , La Plata, f o r am 
a p p r e h e n d i d o s em Lisboa I r e s c ó r t e s 
d e v e s t i d o s q u e t r a z i a o c c u l t o s n a 
r o u p a . 

# Ern D a m ã o , s e g u n d o n o t i c i a s 
r e c e b i d a s , d e r a m - s e a l g u n s casos d e 
c h o l e r a , s e n d o t r e s f a t a e s . 

# A a c a d e m i a P o l y t e c h n i c a do 
P o r t o p ropôz ao g o v e r n o a e l i m i n a ç ã o 
da c a d e i r a de c o m m e r c i o . 
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o ^ X ^ A L K i - B C E : de I S de dezembro de 1 9 9 1 

«TIJLWS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões ra-

pidas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T l f i l P A - , 

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

Menus,*etc. 
Per fe ição 

T/p. Operaria I 
C o i m b r a 

L T I M A 
N O V I D A D E 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IIÍIIETES 
de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

, l I P « E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISO s 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A R G O 3 D - A . F R E I R I A , 1 4 

COLLEGIO 
DE 

nossa m m L u cosrcsigio 
PARA OS DOIS SEXOS 

Praça do Commercio, n.° 27 ,1 . ° 

Resu l t ado obtido no últ imos exa-
mes de admis são , e l e m e n t a r e s e por -
tuguez : 

A d m i s s ã o 

Distinctos 

J o s é Carlos d 'Aguia r 
Dan ta s Gu imarães 
Annibal Babo 
Manoel B r a g a 

Approvados 

D. Candida Sa in t Maurico 
D . Emília da Conceição 
J o s é Antonio L u c a s 
Carlos Alber to Lucas 
Maria Soares D u q u e 
Maria Tel les 
Maria Tava re s 
Franc isco Marques 
Raul d 'Abreu 
Luiz Mar t ins 
João Bapt i s ta Bizarro 
Faus to Q u a d r o s 
Rocba Coimbra 
Hermín io Alberto 
E d g a r d o T r i l e s 
João Bas tos 
Ernesto Mercier de Miranda 
Fernando Alberto 
Armando de Macedo 

Addiado 1 

P o r t u g u e z 
Approvados 

D. Hilda Ernes t ina Teixei ra 
João Bastos dos Santos 
Ignac io Coimbra 
Ernes to Mercier de Miranda 
R a u l d ' A b r e u 
Alber to Nogueira Lobo 
Faus to Q u a d r o s 
Antonio Rebollo 
Antonio Lopes 

Addiados 4 

5 6 F o l h e t i m do « A l a r m e » 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

V I I 

Recordações 
No dia segu in te depois do almoço 

Alice e Adélia sabi ram a p a s s e i a r . 
I am vest idas de uma cassa mimosa e 
ligeira , com c b a p e h n b o s d e s a b a d o s 
feitos da mesma fazenda . 

E ra a cassa das roupas de Adélia 
de fino matiz escarlate , e a de Alice 
de u m desenho verde, f ingindo r ami -
n h o s . 

O vigário que tinha a balda de 
poeta anacreont ico , vendo-as da j a -
riella, comparou-as ao cravo e alecrim 
pas se i ando en t re as outras flores e lo-
go fez tenção de aprovei tar a ideia 
para uma dec ima ou pelo menos para 
u m a sext i lha. 

O lyrísmo do reve rendo não era 
fóra de proposi to . Rea lmente com 
aquei las r o u p a g e n s f rescas e t r anspa -
r e n t e s , afi lando ao sopro fagueiro da 

E l e m e n t a r 

Distinctos 

Maria da P iedade 
Daniel Leal 
Evar i s to N u n e s 

Bons 

Luiz Ramires 
Ped ro Ordaz Caldeira 
José Mercier de Miranda 
José Carvalho Sepulveda 
Mário Correia de Carvalho 
José Galeão 

Desde 1 8 8 S a 1 8 9 1 — 1 4 0 ap-
provações , 3 3 dis t incções , 4 add ia -
dos e sufl iciente 1 ; — resul tado ob-
tido em ins t rucção pr imar ia e l emen-
tar e admissões aos lyceus . 

Curso de f rancez e mathemat ica 
l . a par te — professor , Luiz Ayer du 
Per i e r , e s tudan t e do 2 . ° a n n o de na-
turaes , po r tuguez , ins t rucção pr ima-
ria e l emen ta r , admissão aos lyceus e 
musica — professor , F ranc i sco Ma-
cedo . 

Aula nocturna — professor , M a -
noel Ol ivei ra A m a r a l . 

O 

Julio Cesar Augusto. 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
1LLUM1NAÇÃO 

USADA NO M I N H O 

A l u g a m - s e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de quaesque r fes te jos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
i O P n i A 

br isa , parec iam as duas a m i g u i n h a s 
e n t r e os recor tes da fo lhagem, duas 
flores do campo a ba lança rem-sc na 
has te delicada de um cipó. 

As meninas g a r r u l a v a m sobre a 
festa da vespe ra . 

— V a e s muito longe? p e r g u n t o u 
Adélia . 

— Q u e r o passe iar ! r e spondeu Ali-
ce cómo uma borboleta diria se faltas-
se «quero voa r» . 

— N ã o estás c a n ç a d a ? 
— N ã o ; nem um bocadinho. 
— P o i s eu es tou! disse Adélia dan-

do uma inflexão l angu ida ao ta lhe . 
— B r i n c a m o s muito! de manhã a in -

da se d a n ç a v a ! 
— O r a l Os grandes bai les na cor-

te acabam sempre ao romper d ' a l v a : 
já estou habi tuada ; não sinto; o que 
me fatigou loram aquei las voltas pelo 
ter re i ro . Achas tanta graça nisso í 

— É o Nata l , Adél ia . 
— N ã o duv ido ; mas eu prefiro dan-

sar na sa ia , a machuca r os pés no 
chão duro; assim como acho mais bo-
nito uma aria i tal iana do que os laes 
de scan t e s . 

— S ã o gostos . O teu deve se r me-
lhor do que o meu , pois vives na côr-
te e eu sou apenas uma roce i ra ; po-
rém Mário, q u e veiu de Pa r i s , pensa 
comigo. Ainda hontem m o d i s s e ; e 

T I N T U R A R I A D E P . J . A . C A M B O U R N A C 
N, LAB&o nmmim, i; LISBOA SUA SE s. esbtd, m 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E I R A D O P A P E L 

K M I M l l I M n U n i X l l A X I C A 

rpiuge lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e 

h o m e m , ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a c a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

J 0 A 0 RODRIGUES O H M S 
SUCGESSOE 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 g n R A N D E s o r t i d o de corôavs e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga l a , 
\JT v indos d a s p r i n e i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fai l le , m o i r é , g l a c é e se l i tn , e m Iodas a s c ô r e s e la r -

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s l a c i d a d e c o m o fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

1 7 — A D Í t O D E CIMA — 2 0 
( A T R 4 S DE S . BARTHOLOMEU) 

deu -me com isso um prazer d e que 
uão fazes ideia. 

— M á r i o . . . d i s s e a menina mas -
t igando o nome do moço com uma r e -
ticencia i rónica. 

— Q u e tem Mário , Adélia ? 
— N a d a . 
— P o r q u e en tão es te den t inho mor-

deu o nome d 'e l le como se fôra um 
esp inho de rosa que te fer isse? Que-, 
ro saber o que você pensa a respe i to 
d 'e l le , para defendei o, Adél ia . 

— N i n g u é m o accusa , Alice; d i s se 
Adélia so r r indo . 

— M a s emlim o que e ra? 
— E u digo. Mário é ura moço que 

não se apresen ta mal : porém se q u e -
res que eu seja f r anca , não p a r e c e 
que e s t e v e em Par is . Falta lhe o cltic. 

— N ã o está bein á moda? 
— J u s t a m e n t e ; não tem cer tas ma-

nei ras q u e só se a p r e n d e m em Par i s , 
e que dão logo a conhece r um moço 
do tom. Olha ; nes te ponto Lucio ape -
zar de n ã o ler lá, ido capr icha m a i s . . . 

— Q u e r e s dizer q u e é mais a d a m a d o . 
— O r a é uma coisa que se c o n h e -

ce logo. S e já t ivesses visto a lgum 
a r i s iense de gemina , como eu , havi. is 
de no ta r . 

— P o i s não vi? Ha ura a n n o c h e -
garam os filhos do Borges , um f a z e n -
deiro nosso vis iuho; e eu confesso q u e 

apezar de que re r mui to bem a Mário, 
não o poderia s u p p o r l a r nos pr imei-
ros dias , se elle v iesse fei to um bo-
neco de ohei ro como aque l l e s dois bo-
bos, que lá es tão na côrte de i t ando 
fora a herança do pae . Depois que re-
m e d i o ? . . . T a l v e z achas se boni to , por -
q u e , era em Mário; mas havia de m e 
cus ta r mui to . 

T inham c h e g a d o a um ca raman-
chão sombrio cober to de j a smins e 
madres i lvas . 

— V a m o s s e n t a r - n o s ! disse Adélia1 

— J á c a n ç a s t e ? 
— O sol es tá muito q u e n t e . 
— A h ! tens medo que elle que ime 

estas duas r o s a s ? Pois descança ali no 
ca ramanchão e m q u a n t o eu vou a té ao 
pomar ver se acho uns ligos para o 
papá . Ate logo; se t iveres medo de 
iicar sósinlia, minha c rav ina , chama 
p a r a te a c o m p a n h a r a lgum narciso, 
porque o teu alecrim não volta cá nes-
ta meia hora . 

— Q u e narciso A t i c e ? pe rgun tou 
ella p e r t u r b a d a . 

Alice tingiu não ver o enleio da 
outra e re spondeu com uma na tu ra l i -
d a d e que d e s v a n e c e u qua lquer con-
fiança de r e m o q u e . 

— Um d ' e s s e s que ahi es tão de-
i f ronte de li mirsmdu-se no t a n q u e , ou 
, então se p r e f e r e s os j a c i n l h o s . . . Olha i 
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C O I M B R A 
[eate e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

gam e vendem es tes ar t igos 
novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

B e m e l t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b ra . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

Bom emprego de capital 
9 4 T j P e u d f s - n e um magnif ico p r e -

W dio s i tuado na rua de Fe r -
reira Borges , a rua mais boni ta e 
commercia l de Coimbra, que dá u m 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Carlos , 2 — Coimbra . 

E a moça aflastoti-se. 
Tanto as faees de Adélia coma os 

figos de Alice não eram senão pretex-
tos. Com effeito a primeira tinha por 
sua cútis avelludada um cuidado ex-> 
cessivo; e a segunda, gostava de co-
lher por suas próprias mãos as fructas 
iunocentes e sasonadas que o medico 
permittia a seu pae. Mas nem o sol 
estava tão ardente naquella sésta, nem 
tão próxima a hora do jantar, que exi-
gissem a separação immediata das 
duas amigas. 

Havia outra razão. 
Quando ellas atravessavam a pri-

meira alameda do jardim, Lucio dis-
farçadnmente separou-se do grupo on-
de conversava e de volta em volta,, 
occuliando-sé entre a folhagem, se-
guia as duas moças de longe. Notou 
Alice que Adélia de tempos a tempos 
voltava-se cora rebuço, e veudo a ami-
ga exagerar o cançaço, percebeu o 
que havia; procurou lambera pretexto 
para affastar-se e deixar toda a liber-
dade aos dois namorados, que tinham, 
ella o sabia, bastante necessidade de 
trocarem algumas palavras a sós. 

(Continúa) 
— a 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria, — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—GOÍMBRA. 
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Sem estampilha 
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Annunciam-se publicações enviando 
um exenipíár 

A monarchia e as finanças 

O s n o s s o s p r e z a d o s c o l l e g a s 
d á s g a z e l a s m o n a r c h i c a s n ã o s e 
c a n ç a m d e r e p e l i r l o d o s o s d i a s 
q u e o e s l a d o d e p l o r á v e l d a s n o s -
à a s finanças, a m i n a d o n o s s o 
c r e d i t o , t o d o s e s s e s t e r r í v e i s s y m -
p t o m a s d ' u m a r u í n a q u e s e a p -
p r o x i m a a p a s s o s g i g a n t e s , s ã o 
d e v i d o s á r e v o l u ç ã o d e 3 1 d e j a -
n e i r o , a q u a l e l l e s , p a r a b e m g a -
n h a r e m o s e u s a l a r i o , c l a s s i f i c a m 
de immunda revolta. 

S e g u n d o t ã o c o n s p í c u o s v a -
r õ e s , f o r a m os r e v o l u c i o n á r i o s d e 
j a n e i r o q u e , t e n t a n d o U m a a v e n -
t u r a q u e h a v i a d e f a z e r c r e r ao 
e s t r a n g e i r o n a i m p o p u l a r i d a d e 
d a m o n a r c h i a e m P o r t u g a l , e 
a s s u s t a r o s c a p i l a e s i n t e r n o s com 
a s p e r t u r b a ç õ e s m o m e n l a n e a s 
q u e s e m p r e a c o m p a n h a m a s m u -
d a n ç a s d e i n s t i t u i ç õ e s , f i z e r a m 
c o m q u e os c a p i l a e s s e r e t r a h i s -
s e m c á e n o e s t r a n g i r o o b r i g a n -
d o o E s t a d o a f a b r i c a r r e s m a s d e 
p a p e l l a d a c o m u m v a l o r f a c t í c i o , 
q u e t e m i n u n d a d o o p a i z e q u e 
s e n t e p o r e l l a u m a r e p u g n â n c i a 
e x t r e m a , n a s c i d a d a c e r t e z a d a 
i m m i n e n c i a d a b a n c a r r o t a . 

O r a , p a r a m o s t r a r c o m o o s 
m o n a r c h i c o s m e n t e m q u a n d o tal 
a f f i r m a m , p a r a m o s t r a r c o m o 
a q u e l l a r e v o l u ç ã o t ão c a l u m n i a -
d a — p o r q u e v e n c i d a — p o u c o 
p ô d e l e r i n f l u í d o n o n o s s o e s l a -
d o f i n a n c e i r o , b a s t a r á r e c o r d a r -
m o s o s e g u i n t e : 

E m 1 8 5 1 , d e p o i s d ' u m p e -
r í o d o d e p e r t u r b a ç õ e s c o n s t a n t e s 
d e q u a s i m e i o s é c u l o , e m q u e á s 
i n v a s õ e s f r a n c e z a s s e s u c c e d e -
r a m a s t e n t a t i v a s d a r e v o l u ç ã o 
l i b e r a l , a e s t a s a s r e a c ç õ e s a b s o -
l u t i s t a s , o t e r r o r m i g u e l i n o , a 
g u e r r a d e 1 8 3 2 - 3 4 , t o d a a l a r g a 
s é r i a d e i n s u r r e i ç õ e s , d e r e v o l -
t a s e d e g o l p e s d e E s l a d o q u e 
v a e d e s d e 1 8 3 2 a 1 8 4 7 , e m 
1 8 5 1 o s e n c a r g o s d a d i v i d a p o r -
t u g u e z a n ã o c h e g a v a m a d o i s 
m i l c o n t o s d e r é i s . 

E h o j e , a p ó s 4 0 a n n o s d e 
p a z p ô d r e e m q u e o pa i z l eve 
m e i o e t e m p o d e s e r e c o n s t i t u i r , 
d e s e d e s e n v o l v e r , d e f i r m a r n a s 
b a s e s m a i s s o l i d a s a s u a p r o s p e -
r i d a d e , o s e n c a r g o s d a d i v i d a 
p u b l i c a e l e v a r n - s e a v i n t e e q u a -
t r o mil c o n t o s — c o m o a t l e s l a d o 
i n c o n t e s t á v e l d e q u a n t o a m o n a r -
c h i a , s e r v i d a p o r u n s g o v e r n o s 
p e r d u l á r i o s e d e i a p i d a d o r e s d a 
f a z e n d a p u b l i c a , t e m s i d o e s -
b a n j a d o r a d o s n o s s o s d i n h e i -
r o s . 

N ã o b u s q u e i s d e s c u l p a r - v o s , 
c o m e d i a n t e s ! E ' a vós , só a vós 
q u e n ó s d e v e m o s a n o s s a r u i n a . 
E ' a vós , s ó a vós , q u e o p o v o 
deve e h a d e t o m a r e s t r e i t a s c o n -

t a s n o d i a e m q u e s o b r e e l l e c a * 
h i r c o m o u l t i m o i n f o r t ú n i o , a 
u l t i m a v e r g o n h a ! 

"Cadeia do Limoeiro. 

HELIODORO SALGADO. 

— — _ — 

O caso d» canelão 

Sabe o publico d ' e s t e acontec i -
mento , para ahi mui to cçmnien tado e 
accusado com aspereza ; mas o que não 
sabe , nem nós, é quem foi o auc to r 
da b ru t a l i dade que ia pas sando guia 
de marcha a um pobre rapaz , único 
amparo de sua famil ia . 

E que ha de ficar impune este c r ime, 
pra t icado nos ge raes da Univers idade , 
sem que a auc to r idade académica , nem 
a civil p rocedam como dev iam, todos 
o af f i rmam. 

T a m b é m o publ ico já vae d izendo 
que no caso anda favori t ismo e que 
o auc tor não é filho de n e n h u m po-
bre Diabo; po rque se o fosse o fôro 
académico es tar ia imminen te , a ju s -
tiça ser ia implaCavel e a s t e s t emu-
nhas de accusação a p p a r e c e r i a m , como 
apparecem s e m p r e quando se deseja 
ser ag radave l a a l g u é m . 

No en t an to a opinião publica es-
quece que nunca faltou g e n t e que em 
nome da moral o/fendida offereça os 
seus serviços e p r e s t e cul to á ver-
d a d e ! 

Um nosso vis inho approva es tas 
cons iderações , mas accrescen ta sen-
tencioso: — E que o caso do canelão 
não está comprehend ido numa offensa 
á moral! Nunca o costado do nosso 
s e m e l h a n t e , ou a sua vida foram t r a -
tadas , ou de fend idas , em compêndios 
de civi l idade! Depois o canelão é um 
gesto que se faz com os p é s . . . 

O nosso visinho ê bem p e n s a n t e , 
como v e e m . 

X 
Os estudantes riscados 

Os j o r n a e s do Lisboa , monarch i -
cos á f ren te , pr incipiaram de no t ic ia r 
que haviam sido riscados—e perpe-
tuamente— seis e s t u d a n t e s das dif-
feren tes facu ldades da Univers idade , 
accusados de darem vivas subversivos 
por occasião da passagem de suas 
mages t ades para o P o r t o ! 

Se isto foi balão de ensaio para 
qua lquer persegu ição próxima ou re -
mota , não sabemos ; o que , porém ne-
gamos é o facto em s i . 

Demais não são seis os e s t u d a n -
tes accusados de darem os taes g r i tos 
subversivos. Apenas t res es tão p roces -
sados por darem vivas á pat r ia ; um 
bachare l por dizer adeus a um dos 
presos ; e um popular por dar um 
viva a esse bachare l , no acto da sua 
pr isão . 

E b revemen te se ha de a p u r a r o 
caso nos t r ibunaes , apeza r de que nos 
consta que o minis tér io publico ainda 
não promoveu nada contra os accu-
dos pelo coimcissar iado de policia. 

Inven tem outra os a lv içare i ros . 

X 
Passamento 

Foi na segunda feira o funeral da 
e x . m a s r . a D . Carlota de Je sus Bodri-
gues da Si lva, mãe dos s r s . bachare l 
Franc isco Rodr igues dos San tos Na-
zare th e Manoel Augusto Rodr igues 
da Si iva . 

Acompanhando seus filhos nos in-
for túnios que tanto os p e r s e g u e m , tes-
temunhamos aqui a nossa condolência 
pelo fal lecimento da santa velhinha 
que foi mãe ext remosa e d e d i c a d a . 

OOOOOOOOOOOO 
No Brazilw*. 

Se nos p e r g u n t a r e m se estamos 
sat isfei tos com o a n d a m e n t o das coi-
sas do Brazil d e s d e q u e ali foi pro-
c lamada a Repub l i ca , d i remos que não; 
d i remos mesmo que muito est imare-
mos que taes casos se não repi tam 
cá, quando a B e p u b l i c a houver de ser 
p roc lamada . 

Mas em todo o caso, an t e s uma 
Bepublica assim do que a monarchia , 
seja ella como fôr . A monarchia é um 
s t y g m a . Os povos que a toleram têm 
nella o fer re te da sua i nd ign idade , da 
sua infer ior idade mora l . Da monarchia 
para fóra só se sae á cus ta do sangue 
d e r r a m a d o , e é com es se s a n g u e que 
se lava o velho s t y g m a . 

A Republ ica tem em si mesmo o 
remedio bas t an te para os ma les de que 
acc iden ta lmen te p a d e ç a . Verdadeiro 
governo da opinião pub l i ca , esta ha 
de vir sempre a t r i u m p h a r . 

O p roced imen to do marecha l Deo-
doro, a rvorando-se n o v a m e n t e em di-
c tador , su spendendo as g a r a n t i a s cons-
t i tuc ionaes da R e p u b l i c a , isto é , sus-
p e n d e n d o a própria Repub l i ca , que é 
apenas compat íve l com o pleno exer-
cício d a s l iberdades ind iv iduaes , fez 
reco rda r um pouco o golpe de Es tado 
d e "Napoleão I t r T assemble ia nacional 
dissolvida; appel lo para o suffragio 
universa l ; declaração do es tado de si-
tio; etc . Ha porém uma coisa q u e sal-
vará para a Historia o c a r a c t e r do ma-
recha l Deodoro: a prompt idão com 
que elle cedeu o seu logar a ou t ro , 
logo que se viu repulsado pela opinião 
publ ica ; a hones t idade com q u e soube 
pôr acima das suas va idades egoís tas 
o in te resse collectivo do Braz i l , pou-
pando o seu paiz á ca l amidade d ' uma 
guer ra civil . 

Q u a n t o ás pe r tu rbações ac tuaes do 
Brazil , el las têm expl icação bas t an te 
na pouca exper ienc ia da s insti tuições 
r e p u b l i c a n a s . Deixemos porém o novo 
reg ímen enra iza r - se no solo, e ve-
remos então como o Brazi l pros-
p e r a . 

Convencer -se -hão en tão os m o n a r -
chicos da inan idade dos s e u s sonhos 
de r e s t a u r a ç ã o ? . . . 

Cadeia do Limoei ro . 

HELIODORO SALGADO. 

O seu a seu dono 

Diz-se que é a Associação dos Ar-
tistas quem manda rezar missa suffra-
gando a alma do s r . D. Pedro I I . Ex-
p l iquemos : 

O s r . p r e s iden te da assemble ia ge-
ral fez essa proposta em conselho; mas 
muitos dos seus m e m b r o s l embra ram 
outro a l v i t r e : — o d inhe i ro que se ia 
gas tar com os suffragios ser dis tr i -
buído pelas s u a s v iuvas , as mais po-
b r e s . 

Então o mesmo sr . p r e s iden te de -
clarou que as despezas dos suffragios 
ser iam pagas á sua custa e o conselho 
em vi r tude da g e n e r o s i d a d e do seu col-
lega não offereceu oppos ição . 

Ex te r io r idades I 
Aqui es tá , pois , p o r q u e a Associa-

ção dos Art is tas appa rece sempre em 
manifes tações d ' e s t a e outra ordem. 
Dâo- lhe as honras mas n u n c a recebe os 
prove i tos . 

E deixemo-nos ficar por aqu i . 

Revista 

Muito b revemen te vae ence ta r a 
sua~pilht icáção nesta c idade uma re-
vista de sc iencias sociaes e j u r i s p r u -
dência , dir igida pelos s r s . d r . F e r -
nando Martins de Carvalho, i l lustre 
advogado , e Abel d ' A n d r a d e , e s tu -
d a n t e . 

Esta revista conta com a col labo-
ração d a l g u n s homens eminen te s nas 
sciencias e no fôro. 

A ju lgar pelo ta lento dos directo-
res podemos p rophe t i s a r que a nova 
revis ta será be l lamente e competen te -
m e n t e fe i ta . 

X 
Theatro D. Luiz 

Beal isou-se no sabbado o a n n u n -
ciado espec tácu lo em beneficio do 
ac tor B a m a l h e t e . 

Represen tou-se a comedia — D a r 
corda para se enforcar, e m q u e s e 

"d is t ingui ram benef ic iado, Santos L u -
cas , e Fruc tuoso da Silva. 

Luiz da Gama recitou uma canço-
ne t a , sendo , como sempre , mui to ap -
plaudido. 

O tercet to de musica pelos s r s . 
Augusto Paes , Ribei ro Alves e Fran-
cisco Macedo, t ambém ag radou ao 
publ ico . 

X 
Bellezas d'a<imiuistração 

Já foi publ icado - pelo -fiaria do 
Governo o contrac to de a r r e n d a m e n t o 
ao es tado , d 'um prédio , sito em S . 
Boque , pe r t encen te ao s r . conde de 
T h o m a r . 

l iste con t rac to vigora desde 1 de 
julho de 1 8 9 0 , isto é, ha mais d u m 
anno , e por isso é obr igado o es tado 
a pagar d u r a n t e dez annos , a q u a n -
tia de 4 : 2 0 0 $ 0 0 0 réis annuaes . 

Findo es te prazo, esse palacio, 
des t inado ao minis tér io da ins t rucção , 
cont inúa pe r t encendo ao s r . conde 
ou seus he rde i ros que , por novo con-
t racto , poderão augmen ta r a renda 
a n n u a l . 

Em dez annos , por tan to , o es tado 
d i spenderá com o minis tér io feito para 
an ichar o sr . João A r r o j o , a baga-
tella de 4 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis, além do 
dinhei ro consumido nas obras alli fei-
tas ! 

E acc rescen ta remos q u e , s egundo 
a escr ip tura de a r r e n d a m e n t o , essa 
fabulosa quant ia é dispendida em ouro 
ou p r a t a . 

E não q u e r e m , que c e n s u r e m o s 
es tes e outros e sban jamen tos dos go-
vernos I 

X 
A batota 

Em Mirandel la , o adminis t rador 
do concelho, intimou mandado de des -
pejo a nada menos de 1 6 batotas , que 
funccionavam naquel la villa. 

Cá por Coimbra só vemos a poli-
cia ent re t ida em assal tos a associações 
populares ; e a espre i t a r na s e scadas 
dos prédios o que c idadãos pacíficos 
e inollensivos dizem nas suas reu-
niões . 

As bato tas funccionam á v o n t a d e . 
Não são ellas que hão de d e r r u b a r as 
i n s t i t u i ç õ e s l . . . 

X 
J\ão percebemos 

Afotl ia official publicou o projec to 
de lei do s r . Thomaz R ibe i ro , para 
ser r egu lamentada u r g e n t e m e n t e a 
emigração de Portugal pa ra paizes es-
t range i ros . 

Então a especial lei do s r . Lo-
po j á não serve? Não os e n t e n d e m o s . 
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A tutela e s t r ange i r a . 
E m q u a n t o os j o r n a e s republ ica -

nos , apenas e luc idados pelo que a f f i r -
mam o» j o r n a e s f r aneezes , o Matin 
pr imei ro , o Petit-Journal depo is , vão 
discut indo esta infamant íss ima h y p o -
these da fiscalisação e s t r ange i r a pa ra 
o capital ex te rno , ana lvsando feve ra 
por fevera, o que de podre vegeta 
em tudo isto — os jo rnaes min is te -
r iaes , num silencio que nausèa por 
que é uma tacita affirmação do q u e 
se propala , s imulam não dar impor-
tância a esta de r rade i ra baixeza ! 

E ' symptomat ico de mais. Q u a n d o 
cor re mundo a tuba canora do nos^o 
descred i to , como epilogo ao qual nos 
que rem impôr uma tu te lagem que in-
fama a nossa d ign idade , que escalda 
como ferro e scandescen te o nosso 
brio de povo épico, não se c o n c e b e , 
p o r q u e toca as raias do mais cynico 
desp lan te , como as gaze tas a quem 
de direi to pe r t ence e luc idar o povo, 
se en t r inche i ram num calculado si-
lencio que , por t radição, nos dá a 

Tjnasrcfer leza de quê é verdade o q u e 
se diz . 

Desde que de miséria em misér ia 
nos temos ido e m b r e n h a n d o no pégo 
da nossa ru ina , não é de mais a d m i t -
t i r-se que ba ixemos a esta ultima de-
g r a d a ç ã o . Chegados ahi , le remos de -
fini t ivamente chegado ao apogeu da 
ignominia . Não tendo vida p r ó p r i a , 
vege tando encade iados a um synd ica to 
es t range i ro que o lhará , v ig i lante , lo -
dos os nossos des ígn ios , todas a s 
nossas vontades , ahi o ponto d e r r a -
dei ro a que temos de descer para 
t e rminar a nossa missão h is tór ica . 

P repa remo-nós pois para m o r r e r , 
Nós não mor re remos g lo r io samen te , 
como poder íamos ter morr ido em 11 
de j ane i ro de 1 8 9 0 , batidos pelas ba-
las b r i l a n n i c a s ; não ; nós não morre -
remos como a Polonia, assa l tada p e -
las ga r r a s aduncas de muitos m i l h a -
fres que a esquar t e j a ram ! Não 1 

N ó s morreremos a fundados na 
própria ignominia , na própria lama ; 
cahi remos varados pela vermina da 
indi l íerença, sem coragem para a lu-
cta, sem dignidade para illibar a nossa 
honra , sem pudor patr iot ico q u e nos 
obr igue a salvar a patr ia na hora em 
que as aves de rapina e s t r a n g e i r a s 
afiam o bico para nos lace ra r a ul-
tima ver tebra I . . . 

# 

O Braz i l . 
Na hora em que baixavam ao tu-

mulo os res tos mor taes do ex impe-
rador do Brazi l , r eceh ia -se em Lis -
boa, p receden te da capital f ede ra l , 
um te l eg ramma annunc iando a pac i -
ficação ge ra l . 

Com verdade i ro p raze r aquel la 
grata noticia calou f u n d a m e n t e no 
nosso peito de republ icanos por v e r -
mos pacif icar-se um paiz, nosso i rmão 
mais novo, que , mais p u j a n t e c mais 
viril , nos passou além nas formulas 
poli t icas. As convulsões mais ou m e -
nos a lvorotantes que u l t imamente têna 
trazido apprehens ivos os nossos espi-
r i tós, f i l iam-se, quanlo a nós, no modo 
pacifico com que em 1 5 de novem-
bro se fez a t rans formação pol i t i ca , 
e não terão fim, ainda quanto a nós , 
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s e n ã o q u a n d o u m a r evo lução mais ou 
m e n o s s a n g u i n o s » v e n h a r e n t e a r a l -
g u n s dos e s c a l r a c h o s q u e o ra , na in-
d i s p e n s á v e l , t o l e r a n c i a do g o v e r n o da 
r e p u b l i c a , c o n t u r b a m a paz g e r a l 
s u g g e s t i o n a n d o d e s a t i n o s . 

Es t á d e m o n s t r a d o em ul t ima ins -
t a n c i a na ph i losoph ia da his tor ia q u e 
a s r e v o l u ç õ e s para a l l i n g i r e m o v e r -
d a d e i r o fim de p u r i f i c a ç ã o social p r e -
c i sam faze r d e r r a m a r o s a n g u e d o s 
s e u s a lgozes , a t r o c i d a d e s q u e r e p u -
g n a m ao coração mas q u e a c o n s c i ê n -
cia r eve l a i n e v i t á v e i s pa ra o bom fu-
tu ro d a s s o c i e d a d e s , l ia vicios de re -
g i m e n tão a g g r e g a d o s ao o r g a n i s m o 
q u e só as m a c h a d a d a s h e r c ú l e a s , vi-
b r a d a s pelo pulso popu la r n a s h o r a s 
d e a l l u c i n a ç ã o , os p o d e m d e s m e m b r a r 
com o prec iso r i go r . 

E i s uma de f i c i enc ia da r e v o l u ç ã o 
d e 1 8 d e n o v e m b r o , de f i c i enc ia q u e 
p r o d u z i u os ú l t imos nevoe i ros na vi-
da d o m e s t i c a do Braz i i , e c u j o coro l -
lar io , ma i s t a r d e ou ma i s c e d o , s e r á 
p o u c o mais ou m e n o s o q u e em theo -
r ia d e i x a m o s s u p r a - e s b o ç a d o . 

# 

P a r l a m e n t o . 
Q u e d e u t i l i d a d e t e n h a es tá p l e n a -

m e n t e c o n v e n c i d o o paiz q u e n a d a 
v e m do p a r l a m e n t o . N a s c i d o d ' u m 
c o n j u n c t o de c a u s a s q u e de h o n e s t a s 
n e m a a p p a r e n c i a c o n s e r v a m , o p a r -
l a m e n t o p o r t u g u e z es tá d a n d o , nos 
a i n d a poucos d i a s d e s e s s õ e s , os e l e -
m e n t o s p rec i sos pa ra s e p r e d i z e r s em 
la ivos d e d u v i d a , o m a i s q u e e l le n o s 
p o d e r á d a r . 

D e s b a r a t a n d o e m u n s poucos d e 
d i a s a s u a d e s b o t a d a v e r b o r r h e a na 
d i s c u s s ã o da r e fo rma j u d i c i a r i a , a ca -
m a r a dos d e p u t a d o s já nos p o d e fazer 
s u p p ô r q u e , e m q u a n t o a c t i v a , só g a s -
t a rá a sua e l o q u e n c i a em i m p r o d u -
c t i va s q u e s t i u u c u l a s d e p a r t i d a r i s m o 
mal e n c o b e r t o , p a s s a n d o como ga to p o r 
b r a z a s por c ima d a s m a g n a s q u e s t õ e s 
q u e nos a b a r b a m , e não t o c a n d o n a -
q u e l l a s q u e d i r e c t a s a s s e s t a m , a m e a -
ç a n d o d e s u u i l - a , na nossa v ida do-
m e s t i c a . 

Vale-nos a certeza de que ha mui-
to o parlamentarismo entre nós está, 
na opinião, se não inoralmento morto, 
pelo menos materialmente ferido na 
indepeudencia que não soube man-
ter desde que os pseudo-represen-
tantes do povo passaram a ser me-
ros mas verdadeiros representantes 
do ministério do reino. Isto matou o 
parlamento. 

* 

A c a m p a n h a p r o g r e s s i s t a . 
D e s v e l a n d o i m p l i c i t a m e n t e u m a 

v a n t a j o s a parce l la d e má fé, o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a a b r i u no p a r l a m e n t o b r e -
cha c o n t r a o g o v e r n o n a q u e s t ã o da 
r e f o r m a j u d i c i a r i a . 

E s t a c a m p a n h a q u e p ô d e te r os 
visos d 1 u m a r e h a b i l i t a ç ã o , mas q u e é 
com t o d a s a s forças uiu e s t r a t a g e m a 
p r e c a l c u l a d o pa ra o r e a s s a l t o ao p o -
d e r , cae d e s g r a ç a d a m e n t e no a l ç a -
p ã o do ignóbi l por se r in ic iada em 
to rne ios d e s h o n e s t o s ao redor da m a i s 
in l ima cu lpa do a c t u a l g o v e r n o . Po r -
q u e , f a l l a n d o v e r d a d e , não é a m e r a 
q u e s t ã o d ' e s t e u l t imo pa r to r e f o r m a -
n i a c o q u e c o u s t i t u e e s s e n c i a l m e n t e 
o c a d a s t r o c r i m i n o s o dos a c t u a e s mi-
n i s t r o s ; is to , é uma culpa s u b t i l m e n t e 
p a s s a g e i r a se a p o z e r n i o s vis-à vis 
d ' o u t r a s m o n s t r u o s i d a d e s a n ó m a l a s , 
d i g n a s d e ma i s c r i m i n o s a a d j e c t i v a ç ã o , 
q u e e l les t eem l evado a p r a t i c a , com 
a s p a l m a s dos p r o p r i o s j o r n a e s p ro -
g r e s s i s t a s , em discórd ia a p e n a s o Cor-
reio da Noite. P r o t e l a n d o uma d i s c u s -
s ã o q u e n a d a t em d e p r o l i c u a , o s p a r -
l a m e n t a r e s p r o g r e s s i s t a s dão d ' e s t a 
m a n e i r a o d i r e i t o de pôr em duv ida a 
h o n e s t i d a d e dos i n t u i t o s , com q u e aza -
gaiarn a o b r a m i n i s t e r i a l . 

P o r q u e o caso é q u e e s s e s s e n h o -
r e s , a r d e n d o em zelo pe l a i n t e g r i d a -
d e dos j u i z e s , t e e m á m ã o , p a r a a b r i r 
um c o m b a t e r a s g a d o e se r io , d i s c u s s õ e s 
t ão t r a n s c e n d e n t e s , tão e m i n e n t e m e n -
te s a g r a d a s , q u e e l les t e r i a m — n ã o 
t e e m , j u r a u i o l - o ! — b e m m e r e c i d o da 
p a t r i a , f a z e n d o - a s r e b o a r n a s sa l a s 

parlamento. Quanto seria nobíli-

t a n t e , q u a n t o se r ia d i g n o , q u e um d e -
p u t a d o p r o g r e s s i s t a , p e r g u n t a s s e ao g o -
v e r n o , com a va ron i l i n d e p e n d e n c i a q u e 
lhe dá as i m m u n i d a d e s p a r l a m e n t a r e s , 
o n d e poz e s s e g o v e r n o a s u a p roc l a -
m a d a t o l e r anc i a po l i t i ca , p a r t e mais 
viva do s e u p r o g r a m m a d V n t r a d a ; 
o n d e poz a r ev i s ão da lei d e i m p r e n s a 
tão s o l e m n e m e n t e p r o m e t t i d a e tão d e s -
l e a l m e n t e n e g a d a . . . 

M a s . , . n ã o . O p a r t i d o p r o g r e s s i s -
ta não fará i s t o . N ã o ! 

* 

A questão ' r e l ig iosa . 
No s e n a d o f r a n c e z d i s c u t i u - s e no 

dia 9 o fac to da d e s o b e d i e n c i a ^ ' a l -
g u n s b i spos ás leis do e s t a d o . 

A p r o v e i t a n d o e s t a d i s c u s s ã o o p r e -
s i d e n t e do c o n s e l h o , ' s r . F r e y c i n e t , 
a f f i rmou q u e a a l t i t u d e d e c e r t o s p r e -
lados é in to l e r áve l e q u e os m e m b r o s 
da c l e rez ia p r e t e n d e m s e r ^ s u p e r i o r e s 
ás le is do e s t a d o , não a d m i t t i n d o a 
sua a u c t o r i d a d e nas q u e s t õ e s do p o -
d e r t e m p o r a l . 

— N ã o p o d e m a c c e i t a r - s e s e m e -
l h a n t e s t h e o r i a s , a j u n t o u ; os p r e l a d o s 
e s t ã o s o b r e a a u c t o r i d a d e do g o v e r n o 
no q u e r e s p e i t a aos n e g o c i o s t e m p o -
r a e s , e t e e m de r e c o n h e c e r a auc to -
r i d a d e do min i s t ro dos c u l t o s . E m p r e -
g a r e m o s os me ios q n e t e m o s á nossa 
d i spos ição para r e p r i m i r e s s e s e x c e s -
sos , e se fo rem in su f f i c i en t e s não v a -
c i l l a r e m o s e m ped i r á s c a m a r a s ou -
t ros meios ma i s e f f i c a z e s . Q u e o Papa 
tem d i re i to a d i s c u t i r a t é c e r t o p o n t o 
d e t e r m i n a d o s a s s u m p t o s r e l a t i vos á s 
leis o r g a n i c a s , a d m i t t e - s e p e r f e i t a -
m e n t e ; m a s af f i rmo t a m b é m q u e os 
b i spos são c i d a d ã o s f r a n c e z e s , e como 
t a e s se a c h a m s u h m e t t i d o s a todas a s 
leis do e s t a d o S e a l g u m a s r e p u g n a m 
á sua c o n s c i ê n c i a , q u e não a s p i r e m a 
c i n g i r a m i t r a . 

M r . Buf fe l i n t e r r o m p e u o o r a d o r 
n e s t e m o m e n t o , b r a d a n d o : 

— I s s o é e s c a n d a l o s o ! 
M r . de F r e y c i n e t rep l icou : 
— E s c a n d a l o s o ? . . . Q u a n d o um 

ecc les i a s t i co é n o m e a d o b i s p o , n u n c a 
o é con t r a sua v o n t a d e e p o r sac r i f í -
cio q u e s e lhe i m p o n h a . P o r q u e a c -
ce i t a um c a r g o , c u j a s f u n e ç õ e s l he 
r e p u g n a m e q u e não p ô d e d e s e m p e -
n h a r de a c c o r d o com a sua c o n s c i ê n -
cia ? D e s e j a m o s m a n t e r a paz , m a s 
n ã o a c c e i t a r e m o s uma poli l ica de re-
s i g n a ç ã o , q u e da r i a r e s u l t a d o s c o n -
t r a p r o d u c e n t e s . P r o c u r a r e m o s ob te r a 
ohed i enc i a por meios c o n c i l i a d o r e s ; 
se não a o b t i v e r m o s , não d e v e s u r -
p r e h e u d e r n i n g u é m o fac to d e mod i -
ficarmos a nos sa po l i t i ca . N ã o r e c e b e -
mos o m a n d a t o de s e p a r a r a E g r e j a 
do E s t a d o ; mas s e por culpa do c le ro 
e s sa s e p a r a ç ã o se t o r n a s s e i n d i s p e n -
sáve l , o g o v e r n o dec l i na r i a toda a r e s -
p o n s a b i l i d a d e . Peço ao s e n a d o unia 
o r d e m do dia c la ra e e n e r g i c a q u e 
s i rva d e apoio e conc lu são a s ide i a s 
q u e v e n h o d e e x p ô r . E ' p r e c i s o q u e , 
q u a n t o s c a h i r e m na t e n t a ç ã o d e não 
r e s p e i t a r a s leis do E s t a d o , s a i b a m 
q u e t e e m e m f r e n t e , não só os min i s -
t ro s , m a s todo o p a r l a m e n t o . — ( A p -
p l ausos p r o l o n g a d o s . ) 

Por 2 1 1 votos con t ra 5 7 , a c a -
m a r a a p p r o v o u u m a o r d e m do dia em 
q u e r e c o m m e n d a v a ao g o v e r n o o e m -
p r e g o dos me ios q u e t em ao s e u al -
c a n c e pa ra o b r i g a r o c l e ro a r e s p e i -
tar a R e p u b l i c a e a s u b u i e t t e r - s e á s 
leis do E s t a d o . 

P e r f e i t a m e n t e d ' a c c o r d o . 

T Ê D E B Ê . 

— - o — — — — 

O chato—aos leitores 

Cha to é ho j e v e r g a s t a d o na q u a r t a 
p a g i n a . E x i g ê n c i a s d e d i g n i d a d e a is to 
nos f o r ç a m . 

X 

Sulpliureto de carbonio 

Foi a b e r t o novo c o n c u r s o p a r a o 
f o r n e c i m e n t o d e s u l p h u r e l o d e ca rbo -
nio d e s t i n a d o ao t r a t a m e n t o d a s v inhas 
p h y l o x e r a d a s . As p r o p o s t a s d e v e m se r 
e n t r e g u e s a t é ao d ia 1 9 do c o r r e n t e 
na d i r e c ç ã o g e r a l da a g r i c u l t u r a . 
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Coisas de Taboa 

OS P H A R I S E U S DA INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

(Continuado do numero anterior) 

P a r a me lhor se a p r e c i a r o p r o c e -
d i m e n t o malévo lo e facc ioso da j u n t a 
e s c o l a r no seu a r a n z e l com h o n r a s d e 
— p r o p o s t a g r a d u a d a — t r a n s c r e v o - a : 

« A n n o do N a s c i m e n t o d e N o s s o S e -
n h o r J e s u s C h r i s t o d e mil o i t o c e n t o s 
e n o v e n t a e um, a o s t r in ta d i a s do 
mez d ' a b r i l , do m e s m o a n n o , n e s t a 
Villa de T a b o a , e sa la d a s s e s s õ e s da 
j u n t a e sco la r d ' e s t e c o n c e l h o , o n d e 
se a c h a v a m p r e s e n t e s o p r e s i d e n t e 
dou to r J o s é do Valle G u i m a r ã e s , o 
vogal p a d r e J o s é F r a n c i s c o M a r t i n s e 
comigo s e c r e t a r i o d ' e s t a m e s m a j u n t a . 
Ahi pelo p r e s i d e n t e foi p r e s e n t e o 
proces so do c o n c u r s o a b e r t o pa ra p r o -
v i m e n t o da cade i r a d e e n s i n o e l e m e n -
tar do sexo m a s c u l i n o da f r e g u e z i a d e 
M o u r o n h o ; a j u n t a e sco la r pa s sou a 
e x a m i n a r o m e s m o p r o c e s s o e ver i f i -
cou q u e são c o n c o r r e n t e s á m e s m a 
c a d e i r a o p a d r e L u i z A u g u s t o M a r -
t i n s , p r o f e s s o r v i ta l ic io da c a d e i r a e l e -
m e n t a r do s e x o m a s c u l i n o d a f r e g u e -
zia de O l i v e i r i n h a , d ' e s t e c o n c e l h o — 
A n t o n i o da F o n s e c a e S o u s a , p r o f e s -
so r v i ta l ic io de e g u a l c a d e i r a d e Val -
le de R e m i g i o , c o n c e l h o d e M o r t a g u a 
— João G a m a Cor re i a da C u n h a , p r o -
fesso r d e e g u a l c a d e i r a em S . P e d r o 
d 'A lva , c o n c e l h o d e P e n a c o v a , (No-
t e s e q u e a t é o — Vitalicio—me t i -
r a r a m ) — J o ã o A n t u n e s d e M a c e d o , 
p r o f e s s o r vi tal icio d e e g u a l c a d e i r a 
da f r e g u e z i a d e T a b o a , s e d e d ' e s t e 
c o n c e l h o . E m vis ta d o p r o c e s s o e do 
p a r e c e r do s u b - i n s p e c t o r d ' i n s t r u c ç â o 
p r i m a r i a d ' e s t e c i r c u l o , c o n s t a n t e do 
seu officio n u m e r o o i t e n t a e se i s , com 
d a t a de v i n t e e s e t e d e s e t e m b r o do 
a n n o p r o x i m o findo, a j u n t a e s c o l a r 
é d e p a r e c e r q u e s o m e n t e s e d e v e m 
c o n s i d e r a r c o n c o r r e n t e s á d i t a c a d e i r a 
d e M o u r o n h o s o s r e q u e r e n t e s p a d r e 
Lu iz A u g u s t o M a r t i n s e A n t o n i o da 
F o n s e c a e S o u s a , ú n i c o s q u e j u n t a -
r a m os d o c u m e n t o s q u e a lei e x i g e 
(Mentira e nem assim o propoz o sub-
inspector), d e v e n d o a q u e l l e t e r p r e f e -
r e n c i a por s e r p r o f e s s o r m a i s a n t i g o 
d o q u e e s t e . (Ora como não havia de 
ser preferido, se este já tinha morrido 
havia 9 mezes?) 

Os dois r e s t a n t e s João A n t u n e s d e 
M a c e d o e João G a m a C o r r e i a da C u -
nha não se p o d e m c o n s i d e r a r c o n c o r -
r e n t e s , e por c o n s e g u i n t e n ã o p o d e m 
s e r p rov idos na c a d e i r a , vis io q u e 
a q u e l l e Macedo a p e n a s j u n t o u os do -
c u m e n t o s com q u e i n s t r u i u a s u a p e -
t ição do a u g u i e u t o do o r d e n a d o , e o 
r e q u e r e n t e J o ã o G a m a Cor re i a da C u -
n h a não j u n t o u a c e r t i d ã o d ' e d a d e 
ex ig ida na ul t ima p a r t e do n u m e r o 
q u a t r o d a s i n s t r u c ç õ e s d e oi to d e 
a g o s t o de mil o i t o c e n t o s o i t e n t a e u m , 
a c r e s c e n d o a r e s p e i t o d ' e s t e a c i r -
c u m s t a n c i a de t e r g r a n d e s inimizades 
(o s u b - l i n h a d o é m e u ) , na f r e g u e z i a 
de M o u r o n h o , c o m o a j u n t a escolar 
s a b e pe lo c o n h e c i m e n t o do r e q u e r e n -
te e p e l a s i n f o r m a ç õ e s q u e a s e u r e s -
pe i to colheu., o q u e e r a altamente (o 
s u b - l i n h a d o é m e u , como os ma i s q u e 
v e r e m ) prejudicial p a r a a i n s t r u c ç ã o 
pub l i ca s e fosse p r o v i d o na c a d e i r a . 
Além d ' i s t o o m e s m o J o ã o G a m a 
Corre ia da Cunha t e m fac i l i dades em 
fal lar p u b l i c a m e n t e c o n t r a a s ins t i t u i -
ções r e l i g i o s a s , f a l l a n d o mal em g e -
ral dos m i n i s t r o s d a r e l i g i ã o , e f a -
z e n d o ga la em s e d e e l a r a r r e p u b l i -
c a n o , o q u e o to rna em g r a n d e p a r t e 
malquisto n e s t e c o n c e l h o e principal-
mente n a f r e g u e z i a de Alouronho , 
d ' o n d e e n a t u r a l e na q u a l ha r e p u -
g n a u c i a e m o a c c e i t a r e m . 

T u d o is to c o n s t a á j u n t a e sco la r 
e se r i a o b a s t a n t e p a r a não s e r p r o -
vido na c a d e i r a e m b o r a n ã o h o u v e s s e 
a fal ta d a c e r t i d ã o d ' e d a d e j á a p o n -
t a d a . C o m o p o r é m a c a m a r a m u n i c i -
pal d i s p õ e d e e l e m e n t o s q u e a j u n t a 
esco la r n ã o t e m , m e l h o r p o d e r á p ro -

c e d e r a a v e r i g u a ç õ e s á c e r c a do e x -
pos to , s e p rec i so fôr . R e s o l v e u p o r 
fim a jun ta e sco l a r q u e o processo do 
c o n c u r s o se devolva á c a m a r a mun i -
c ipal d ' e s t e c o n c e l h o , i ndo a c o m p a -
n h a d o com uma copia d ' e s t a ac ta e 
do p a r e c e r do s u b - i n s p e c t o r já re fe -
r ido . P a r a c o n s t a r se lavrou a p r e -
s e n t e ac ta d a n d o o p r e s i d e n t e por 
e n c e r r a d a a s e s s ã o , m a n d a n d o t i r a r a 
copia d ' e s t a ac ta q u e com o m a i s d e -
l ibe rado fo s se e n v i a d o á c a m a r a m u -
n i c i p a l , e vae a s s i g n a r com o voga l 
e c o m i g o F r e d e r i c o B a n d e i r a , s e c r e -
ta r io q u e a e s c r e v i . — J o s é do Valle 
G u i m a r ã e s — Jo«é F r a n c i s c o M a r t i n s 
— F r e d e r i c o B a n d e i r a , 

L e r a m ? . . . 
Po i s e n t ã o aqui t e e m a prova p ro -

vada d e q u e a j u n t a e sco la r de Taboa 
é u m a junta á a l t u r a da g r a v i d a d e 
d a s c i r c u m s t a n c i a s . 

Se fôra c o m p o s t a de c a r v o e i r o s da 
s e r r a d ' A g r e l l o , não te r ia por c e r t o 
a a u d a c i a de e x a r a r n u m r e g i s t o p u -
bl ico um ta l d o c u m e n t o ; p o r é m c o m o 
é c o m p o s t a d ' u m b a c h a r e l f o r m a d o , 
d ' u m p a d r e e d um e s c r i v ã o d e d i -
re i t o , t em c a r t a b r a n c a e bojo p a r a 
t u d o . 

J á s e viu b a i x e z a a s s im ? I 
Q u a l é o a r t i go d e l e i , r e g u l a -

m e n t o ou p o r t a r i a q u e exi ja á j u n t a 
e sco l a r i n f o r m a ç õ e s da vida p a r t i c u -
lar d o s c o n c o r r e n t e s , e por t a u t o q u e 
d ê azo a d e s c e r - s e a t é á c a l u m n i a ? 

O q u e é q u e a leg i s l ação v i g e n t e 
o r d e n a á s t ae s j u u t a s e s c o l a r e s com 
r e l a ç ã o aos c o n c o r r e n t e s á s c a d e i r a s 
( i n c l u i n d o a 2 . * p a r t e do n . ° 6 . ° da 
ci t . P . ) ? 

E ' q u e m a n d e o p r o c e s s o do c o n -
c u r s o á inspecção ou s u b - i n s p e c ç ã o e 
q u e , d e p o i s de o u v i d o o i n s p e c t o r 
ou s u b i n s p e c t o r , f o r m u l e e m a n d e á 
c a m a r a a p r o p o s t a g r a d u a d a d o s c o n -
c o r r e n t e s . 

Isto e só i s to . 
Logo a q u e c a r g a d ' a g u a v e m a 

j u n t a e s c o l a r d e T a b o a m e t t e r - s e na 
m i n h a vida p a r t i c u l a r c a l u m n i a n d o -
m e , como aqui d e m o n s t r a r e i e a el la 
provare i com b o n s d o c u m e n t o s , se 
tan to fôr p r e c i s o ? 

Vi l eza , f a cc io s i smo , m a l v a d e z . . . 
Q u e r i a a j u n t a e s c o l a r m i n i s t r a r 

á c a m a r a , g a l h o a q u e se a g a r r a s s e 
p a r a p ô r - m e d e p a r t e ? 

Lá e s t a v a , bem ou mal e n g e n -
d r a d o , o da falta da c e r t i d ã o . 

E d ' a q u i não p a s s a r i a q u a l q u e r 
i n d i v i d u o q u e q u i z e s s e a p a r e n t a r um 
v i s l u m b r e de d i g n i d a d e . 

(Continúa). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C U N H A . 

Explosão de grisú 

N a s m i n a s d e W a l d e m b u r g o , na 
S i l e s i a , d e u - s e no dia 1 0 u m a e x p l o -
são de g r i s ú q u e fez m u i t o s v i c t i m a s . 
Já foram r e t i r a d o s 9 c a d a v e r e s , e s u p -
p õ e - s e q u e h a v e r á a i n d a lá d e n t r o 
ma i s 2 1 . 

X 
Aguenta Zé 

O a c t u a l g o v e r n o , q u e j á de to-
dos os e x p e d i e n t e s , a i n d a os m a i s d e s -
g r a ç a d o s , t em l a n ç a d o m ã o , pa ra a t -
t e n d e r á l iqu idação da s i t u a ç ã o eco-
nomica do pa i z , c a d a dia m a i s g r a v e , 
t e n c i o n a a g o r a , como r e m a t e d a s u a 
obra n e f a s t a e i n e p t a , p r o p o r um a u -
g m e n t o de i m p o s t o s . 

Já no p a r l a m e n t o um m i n i s t r o , o 
s r . J o ã o F r a n c o , b e m c l a r a m e n t e de i -
xou a n t e v e r q u e , q u a n d o e m b r e v e o 
s r . M a r i a n o a p r e s e n t a r o s e u r e l a t o -
rio f i n a n c e i r o , s e p r o p o r ã o n o v o s sa-
cr i f í c ios , is to é , novos i m p o s t o s , m o s -
t r a n d o - s e ao m e s m o t e m p o ao paiz q u e 
isso só se faz por u m a q u e s t ã o de sal -
v a ç ã o p u b l i c a ! 

R e g i s t a m o s a a f f i r inação e o c o n -
t r i b u i n t e q u e a r e g i s t e t a m b é m . 

P e l a nos sa p a r t e , d e v e m o s a i n d a 
d e c l a r a r q u e , n u m m o m e n t o d e c r i s e 
e x t r e m a , não c o m b a t e r í a m o s uma exi -
g e n c i a de sacr i f íc ios g e r a e s , m a s sob 
a c o n d i ç ã o ún ica de q u e ella s e r i a 
j u s t i f i c a d a na sua a p p l i c a ç ã o e g a r a n -
t ida p o r e c o n o m i a s s e r i a s e r e s o l u t a s 
coino as não v e m o s e m p r e h e n d e r . 

H., Tosquiado e refilão 

Ref i l ou , o e n s a n d e c i d o H . , e s t u -
d a n t e de d i r e i t o . V e m f u r i o s o c o n t r a 
nós por q u e lhe a r r a n c a m o s as o r e -
lhas s em c o n t e m p l a ç õ e s . S o b r e s e r 
m a n i f e s t a m e n t e idiota v ê - s e agora q u e 
é p e r e g r i n a m e n t e a s n o . 

E s p a p a - s e p a t r i a r c h a l m e n t e na s u a 
c a d e i r a de s á b i o de c o n t r a b a n d o e ahi 
d e s e m b e s t a á tori e à travers p h r a j e o -
logia t a b e r n e i r a , de q u e m , i m p o t e n t e , 
s e n t e a r u d e z a da v e r d a d e a be l l i s -
c a r - l h e o o r g u l h o ! . . . 

Mas o h o m e m c o n t i n ú a a d o i d e -
j a r . V é - s e q u e não t o m a e m e n d a . 

A d m i r e m : 

« P o b r e a r t i g o ! . . . que s o r t e 
t e e s t ava r e s e r v a d a ! . . . D e p o i s d e 
e s t r o p i a d o todo pe los t y p o g r a p h o s , 
a i n d a em ti veio espinotear um tão 
peregrino bestunto. 

« P a c i ê n c i a I . . . são fructos do 
officio...» 

O s u b l i n h a d o é nosso . E a d m i r a -
ve l . Pe lo q u e s e v ê os t y p o g r a p h o s 
c o n f i n u a m a e s t r o p i a r a p r o s a do Ín-
cli to I I . ; por q u e só em c e r e b r o s d e -
m e n t a d o s se p ô d e c o n c e b e r a r id í cu l a 
h y p o i h e s e d e q u e um p e r e g r i n o b e s -
t u n t o vae e s p i n o t e a r no a r t i g o . . . 
A q u e l l z são fructos do officio, t a m b é m é 
c u r i o s o por q u e s e n d o o c o m p l e m e n t o 
do pe r íodo t r a n s a c t o , t r a d u z a i d e i a 
d e q u e são f r u c t o s d o officio d e . . . 
a r t i g o ! ! O ' m a n e s de M i n e r v a , a c u -
d i - m e ! P o b r e c a b e ç u d o H I N e m a 
t a n g e n t e dos t y p o g r a p h o s te p ô d e j á 
v a l e r . P o u c o e pouco v a e s s e n d o r e -
d u z i d o ás m e s q u i n h a s c o n d i ç õ e s d e 
r a b i s c a d o r i n c o n s e q u e n t e e d e s a t i n a d o . 

P r o s e g u e o I I . : 

«Nós f a r p e a v a m o l - o ; m a s m e t -
te nojo e dó ao m e s m o t e m p o e s s e 
p o b r e d i abo q u e b e m m o s t r a o q u e 
lhe lá vae por d e n t r o naquelte vo-
mito n a u s e a b u n d o . » 

N o t e m b e m : o q u e lá lhe v a e lá 
p o r d e n t r o naquelle v o m i t o n a u s e a -
b u n d o ! 

I s to n ã o p r e c i s a c o m m e n t a r i o s . 
C o m m e n t a r Cal ino é c a h i r n o v á c u o . 

E logo a b a i x o : 

« E faz l e m b r a r o tal s a p o d e 
P h e d r o o p e d a n t e . . . s 

S e c h a m a p e d a n t e ao s a p o ou a 
P h e d r o isso é lá com el le . E ' c a p a z 
de se r a P h e d r o , por q u e d ' e l l e só 
c o n h e c e o n o m e . D e s g r a ç a d o ! 

T e r m i n a a s s i m : 

« E a d e u s s r . K , d i r i j a - s e a 
C a m b r o n e q u e aqu i não lhe sabem 
d a r r e s p o s t a . » 

C o n d i c i o n a l m e n t e d ' a c c o r d o . N ã o 
sabem d a r r e s p o s t a , m a s não t e e m o 
d i r e i t o d e m a n d a r busca l - a ao v i s inho 
d a po r t a d e ba ixo . 

Ao f u n d o do a r a n z e l a c h a p a : 
H. Estudante de Direito... 

E s t a m o s v i n g a d o s . 
# 

H , e s t u d a n t e d e d i re i to , c o n t i n ú a 
a d e s b a r a t a r g r a m m a t i c a e bom s e n s o 
em a r t i g o s de f u n d o . 

D i s c o r r e n d o s o b r e a Conferencia 
d e S . V i c e n t e de P a u l a , c o m e ç a a s -
sim ' 

«Ainda para hoje não redigi-
mos o artigo que prometemos ha 
tres números, como complementar 
do que escrevemos sob a epigraphe 
P r o g r e s s o e o r d e m I I . > 

e t e r m i n a a s s i m : 

«A todos os nossos l e i t o r e s 
r e c o m m e n d a n i o s uma i n s t i t u i ç ã o 
com t a n t o s a t t r a c t i v o s ; e em es-
pecial aos de Coimbra, porque é 
em proveito d'esta cidade que prin-
cipalmente reverte a prosperidade 
da mesma.» 

Depo i s d e t a n t a id io t ice d e s c o n -
n e x a , a g e n t e b e n z e - s e . 

E m n o m e do p a d r e . . . 

K . , ESTUDANTE. 
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RECLAMES 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

j asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

— 0 quel um vestido novo! exclamou 
o marido espantado. 

— Não te afflijas! Este comprei-o eu 
com o meu^dinheiro. 

— Como ó que tu arranjaste di-
nheiro ? 

— Vendi o teu casaco de peites. 

•unileiro-estabelecímento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabelio na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Ollieiíiíi de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
e m todos os generos — Sophia. 

Para rariar 

Num tribunal: 
Juiz.—Custa realmente a acreditar 

que o sr., gozando de bons créditos, e 
achando-se numa posição decente sacrifi 
casse tudo para roubar de uma gaveta 
uns miseráveis 151000 réis! 

Réu.—Então que queria o sr. juiz que 
eu fizesse, se lá na gaveta não havia 
mais?.. . 

R etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—lJepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
t ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
" Figueiredo — rua dos Sapateiros. 
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S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A K T E ) 

V I I 

R e c o r d a ç õ e s 

D e m a i s , Al ice vira Már io s ah i r 
p o u c o a n t e s d e c a s a , e ella q u e toda 
a noi te a n t e c e d e n t e o t ive ra quas i 
c o n s t a n t e m e n t e a seu lado , na m e s a 
da ce i a , como na sala da d a n s a , não 
s e f a r t a v a de o v e r , de f a l a r - l h e , e 
a p r o x i m a r - s e c a d a vez m a i s d ' e s s e co-
r a ç ã o q u e por t a n t o t e m p o e s t i v e r a 
l o n g e d ' e l l a . 

P e r p a s s a n d o s u b t i l m e n t e por e n t r e 
o a r v o r e d o , p r e s c r u t a v a a o s lados do 
c a m i n h o os mass i ços de v e r d u r a com 
a e s p e r a n ç a de d e s c o b r i r a t r a v e z o 
vul to do m o ç o , e tão p r e o c c u p a d a ia 
q u e não o viu em f r e n t e , quas i a d e z 
p a s s o s , a p r o x i m a n d o - s e d ' e l l a p e l a mes -
m a rua do p o m a r . T a m b é m el le v inha 
d i s t r a h i d o , e só s e a p e r c e b e u da p r e -
s e n ç a da m e n i n a , pe lo c o n t e n t a m e n t o 
q u e ella m o s t r o u . 

Um aeguro s ingular 

Um s u j e i t o a p r e s e n t a - s e na d i r e -
c ç ã o de uma c o m p a n h i a d e s e g u r o s e 
diz ao d i r e c t o r : 

— T e n h o em casa 6 0 : 0 0 0 c h a r u -
t o s no valor de 1 0 0 ré i s cada u m ; o 
s r . q u e r s e g u r a r - m ' o s c o n t r a o p e r i g o 
d e Togo, no va lo r d e 6 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s ? 

O d i r e c t o r n ã o fez o b j e c ç ã o a lgu -
ma e a c c e i t o u o c o n t r a c t o . 

P a s s a d o s m e z e s a p r e s e n t o u - s e o 
s u j e i t o na s é d e da c o m p a n h i a , r e c l a -
m a n d o os 6 : 0 0 0 / 0 0 0 ré i s : d i z e n d o 
q u e os c h a r u t o s se t i n h a m c o n s u m i d o 
ao fogo. 

— N ã o t e m o s c o n h e c i m e n t o d ' e s s e 
incênd io , diz a d i r e c ç ã o : d ê - n o s p r o v a s . 

— P e r f e i t a m e n t e , aqui e s t ã o e l l a s 
— e u f u m e i todos os c h a r u t o s e aqui 
es tá um cer t i f i cado a s s i g n a d o por t r e s 
t e s t e m u n h a s , a f f i r m a n d o e s t e c a s o d e -
v i d a m e n t e l e g a l i s a d o . 

A c o m p a n h i a r e c u s o u p a g a r , m a s , 
ob r igada j u d i c i a l m e n t e , t e v e d e e n t r e -
g a r os 6 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

P a s s a d o po rém a l g u m t e m p o , o di -
to i n d i v i d u o , e ra c o n d e m n a d o num p r o -
ces so c o m o i n c ê n d i o vo lun tá r io d ' u m a 
f azenda s e g u r a , c u s t a n d o - l h e o p r o c e s -
so o d o b r o do q u e t i n h a r e c e b i d o da 
c o m p a n h i a . 

mtumamxKxmz 
(Correspondência 

Ultima eleição em S. Pedro d'Alva 

T e v e loga r em Í 0 do c o r r e n t e a 
ele ição da m e s a a d m i n i s t r a t i v a da con-
f ra r ia do S a n t í s s i m o , e r ec t a na e g r e j a 
d ' e s t a f r e g u e z i a . S a h e n d o - s e q u e o 
r e v e r e n d o p r io r s e e m p e n h a v a pela 
r e e l e i ç ã o do juiz da mesa a n t e r i o r , 
m a n i f e s t a r a m - s e a m a i o r p a r t e dos 
m e m b r o s da conf r a r i a por uma lis ta 
da o p p o s i ç ã o e o r g a n i s a r a m - n a . S o u -
be isto o r e v e r e n d o pr ior e a q u e l l e 
s r . j u i z , s e u c o r r e l i g i o n á r i o poli t ico, e 
c o r r e r a m em p r o c u r a d ' u m n o m e p ro -
t e c t o r q u e os s a l v a s s e da d e r r o t a q u e 
já s e n t i a m ao n a s c e r da luc ta . D e u - s e 
isto tudo na vespora da e l e i ção . 

E f e c t i v a m e n t e foi e x c e l l e n t e a e s -
colha dos m e u s a d v e r s a r i o s . C o l h e r a m 
o n o m e mais q u e r i d o da c o r p o r a ç ã o 
e q u e não m e n c i o n o aqu i um tan to 
r e c e i o s o d e m e l i n d r a r e s s e ve lho ve-
n e r a n d o , q u e é c r e d o r da m i n h a maior 
c o n s i d e r a ç ã o . Mas n ã o s o u b e r a m des -
e m p e n h a r - s e os i n d i s c r e t o s a q u e m 
foi c o n c e d i d a a honrosa e n t r e g a d ' u m 
n o m e d i s t i n c t o . F a l t o u - l h e s a lea lda -
d e , a f r a n q u e z a d e e x p o r e m a sua 
fa l sa s i t u a ç ã o ao h o n r a d o a n c i ã o q u e 
foram i m p o r t u n a r . Se f r a n c a m e n t e lhe 
d i s s e s s e m os p r e c e d e n t e s q u e d e r a m 
c a u s a a e s t e i n c i d e n t e e l e i t o r a l , c e r -

— A t é q u e o e n c o n t r e i ! 
— A n d a v a - m e p r o c u r a n d o ? 
— N ã o ; d i s se Alice r e t r a h i n d o - s e ; 

m a s vi-o sah i r logo d e p o i s do a l m o ç o . 
— Q u i z l i v r a r - m e um m o m e n t o dos 

d i s c u r s o s d o c o n s e l h e i r o s o b r e colo-
n i s a ç ã o , e d a s p e r g u n t a s d ' e s s a ou t ra 
g e u t e q u e me r e d u z ao p a p e l de g u i a 
do v i a j a n t e , ou a l m a n a c h e u r o p e u . 

— E agora p a r a o n d e v a e ? 
— P a r a c a s a ; r e s p o n d e u Már io com 

h e s i t a ç ã o . 
El le quiz o f f e r e c e r - s e p a r a a c o m -

p a n h a r Al ice , e ella bem d e s e j a v a p e -
d i r - lhe essa f ineza ; m a s nem u m , n e m 
o u t r o , se a n i m o u ; s e n t i a m a m b o s c e r -
to v e x a m e e c o n s t r a n g i m e n t o , l e m h r a n -
d o - s e q u e e s t a v a m sós , em logar o n -
de n i n g u é m os pod ia v e r , nem e s -
c u t a r . 

Foi no meio d ' e s s e e n l e i o , q u e 
Alice p rofe r iu com u m tom q u e p r o -
c u r a v a s imula r i n d i f f e r e n ç a . 

— P o i s eu vou ao p o m a r . 
— E n t ã o a t é logo . 
E p a s s a r a m um pe lo o u t r o , m a s 

l e n t a m e n t e . 
— N ã o t em m e d o do sol , A l i c e ; 

d i s se Már io v o l t a n d o - s e . 
— N ã o . E você j á p e r d e u o q u e 

t inha dos d i s c u r s o s ? 
— A i n d a n ã o ; r e s p o n d e u Mário r e -

t r o c e d e n d o ; e a g o r a j u s t a m e n t e q u e 

t a m e n t e não l e r i a m a f r a n q u i a d ' u m 
n o m e tão s y m p a t h i c o e q u e n ã o sou -
b e r a m r e s p e i t a r como d e v i a m . I m p r u -
d e n t e s I 

Se a s p o s i ç õ e s se i n v e r t e s s e m , o 
a u c t o r d ' e s t a s l i nhas lhes e n s i n a r i a a 
r e s p e i t a r , a v e n e r a r q u e m só com sa-
cri f íc io l igou o seu n o m e a c a p r i c h o s 
mal e n t e n d i d o s . E não e r a prec i so 
ma i s q u e u m a leve c o n s i d e r a ç ã o . 
A c t u a l m e n t e os d i s c u r s o s são insuff i -
c i e n t e s pa ra mover as m a s s a s do 
nosso meio e o t e m p o da corda l a m -
bem já p a s s o u . Cre ia n e s t a s v e r d a d e s 
o m e u r e v e r e n d o pr ior , e não s u p p o -
n h a q u e a e l e i ç à o teve um c a r a c t e r 
p e r f e i t a m e n t e po l i t i co . 

S i n c e r a m e n t e d e p l o r o o r e s u l t a d o 
da e l e i ção e n ã o posso p e r d o a r aos 
m e u s a n t a g o n i s t a s os d i s s a b o r e s q u e 
m e d e r a m , não o b s t a n t e ficarem ve r -
g o n h o s a m e n t e d e r r o t a d o s . — O cava-
lhe i ro c u j o n o m e a c i m a occu l to e por 
q u e m e s p e c i a l m e n t e e s c r e v o e s t a s li-
n h a s c o m p r e h e n d e t a c i t a m e n t e os 
m e u s d i s s a b o r e s e a q u e m foi diri-
g ido o a t a q u e . 

Se o seu n o m e v i e s s e a t e m p o , 
como c u m p r i a á l e a l d a d e dos m e u s 
a d v e r s a r i o s , s em d u v i d a o m e u pro-
tes to t e r ia s u s p e n s ã o . 

Mas n ã o , só t i v e c o n h e c i m e n t o 
d ' e l l e no c o r r e r da e l e i ção pela al lo-
cução do s r . p r i o r . C h a m o lhe a l locu-
ção por q u e foi fei ta em p l e n a e g r e j a 
d e es to la e sob repe l l i z ! A e s s e t empo 
e d e p o i s do effei to q u e p r o d u z i r a m a s 
p a l a v r a s do s r . p r i o r e r a inút i l r e -
t r o c e d e r . E r a inúti l e d e s a i r o s o . 

R e s t a - m e uma c o n l r a - p r o v a á ca-
l u m n i a d e q u e fui v i c l i m a . E u sei q u e 
a l g u é m d i s s e ao c a v a l h e i r o q u e foi 
e le i to p o r minor ia q u e a m i n h a pes -
soa havia fei to c e n s u r a s ao seu n o m e , 
m e n c i o n a n d o fac tos da sua vida p u -
b l i c a . 

E ' fa lso . M e n t i u , c a l u m n i o u , o m e u 
ins id ioso d e t r a c t o r . E m n a d a m e re-
feri á vida pub l i ca d e s . e x . a e nem 
c e n s u r a s m e r e c e q u e m t em g a s t o a 
m a i o r p a r t e da sua vida em se rv i ços 
púb l i cos e s e m p r e com e x e m p l a r d e s -
e m p e n h o . E foi t ão i n c o n v e n i e n t e o 
m e u c a l u m n i a d o r , q u e n e m se lem-
b r o u q u e as c e n t e n a s de p e s s o a s q u e 
a s s i s t i r a m ao a c t o e l e i to ra l e ouv i r am 
tudo q u a n t o d i s s e hav iam d e i l l iba r -
m e d a s s u a s i n t r i g a s . 

I m p e r f e i ç ã o da t a r i m b a , t a l v e z ! ! 
Aqui fica a m i n h a ' n e g a ç ã o . E ve-

nha de lá, mi se r áve l c a l u m n i a d o r . E ' 
aqui ne s l a a r e n a f r a n c a e leal q u e se 
a c c u s a m ; q u e s e d e f e n d e m os h o m e n s 
de b e m . P o r t raz dos r e s p o s t e i r o s e 
no e s c u r o d a s a l c o v á s só os c o v a r d e s 
t em loga r . 

S . P e d r o d ' A l v a , 1 2 d e d e z e m b r o 
d e 1 8 9 1 . 

J O S É M A D E I R A M A R Q U E S . 

é a hora da p r e a m a r d ' a q u e l l a m a r é 
d e e l o q u e n c i a . 

— A n t e s o sol h e i n ? 
— E ' v e r d a d e ; vou ve r a r o ç a . 
Alice o u t r a vez s e n t i r a o m e s m o 

a c a n h a m e n t o ; m a s o seu g é n i o , e t a m -
b é m s e u c o r a ç ã o r e a g i r a m . 

— V e n h a c o m m i g o , M á r i o . 
— N ã o ; s u a m ã e n ã o g o s t a r á . 
— P a p á não d i s s e n o d i a em que 

você c h e g o u q u e nós s o m o s os m e s -
m o s d ' o u t r o t e m p o , d u a s c r e a n ç a s co-
m o ha se t e a n n o s ? 

— E n t ã o não d e v o o f f e r e c e r - l h e o 
b r a ç o ? p e r g u n t o u M á r i o f a z e n d o o 
g e s l o . 

— N ã o ; como m e n i n o s , é q u e tem 
g r a ç a ! 

E Alice c e r r a n d o os folhos da saia 
do ves t ido , d e u uma c a r r e i r a pe l a rel-
va do p o m a r . Q u e havia d e faze r seu 
c o m p a n h e i r o , fosse el le s e r io e g r a v e 
c o m o era M á r i o ? Um r h e u m a l i s m o mi-
n i s t e r i a l , o q u e é a q u i n t e s s ê n c i a da 
s e r i e d a d e , se ahi e s t i v e s s e , a p e z a r d a s 
ca l ças a z u e s , e da e t i q u e t a imper i a l , 
j o g a v a as Canel las com toda a c e r t e z a . 

— O h ! q u e v e r g o n h a ! N ã o me a p a -
nhou ! 

— V o c ê e s c o n d e u - s e 1 
— D e s c u l p a s ! . . . E s t e s figos são 

e x c e l l e n t e s ; eu s e m p r e os a p a u h o p a -
ra o p a p á ! E l l e g o s t a mui to c o i t a d o . . . 

EilSEliSElSÍEIEISElSElSlISdSI 
Noticias diversas 

Foi e s m a g a d o por um combo io , na 
e s t a ç ã o de S a p p o p e m b a , Braz i l , o por -
t u g u e z Antonio P in to B a r b o s a , de 3 q 
a n n o s , e m p r e g a d o na l inha f e r r e a c e n -
t r a l . 

* N ' u m d o s thea l ro s d e Pa r i s 
r e p r e s e n t a - s e a c t u a l m e n t e uma peça 
i n t i t u l a d a o Ferrador, em q u e um dos 
a c t o r e s f e r ra em s c e n a um cava l lo . 

Uma d ' e s t a s no i tes o caval lo es -
p a n t o u - s e e a t i rou com o a r t i s t a ao 
c h ã o . 

* Foi e x p e d i d a o r d e m para abo-
no d e a g u a r d e n t e ás s e n t i n e l l a s , s e n -
do p r e v i a m e n t e ouv idos os f a c u l t a t i -
vos dos co rpos á c e r c a da d i s t r i b i ção . 

* E n t r e as e s t a ç õ e s do P i n h a l 
Novo e P o c e i r ã o , t r e s t o u r o s q u e e n -
t r a r a m na linha f e r r ea foram e s m a g a -
dos por um combo io de m e r c a d o r i a s . 

* O Diário pub l i cou u m a po r -
tar ia d e t e r m i n a n d o q u e o d i r e c t o r g e -
ral do c o m m e r c i o e i n d u s t r i a e d e l e -
g a d o d o g o v e r n o na e x p o s i ç ã o i n d u s -
tr ial do P o r t o , p r o c e d a a o s e s t u d o s 
c o n v e n i e n t e s com r e s p e i t o á e x p o s i -
ção i ndus t r i a l d e B r a g a . 

* O s r . F r a n c i s c o Maria d e Li-
m a e N u n e s foi n o m e a d o g u r d a - m ó r 
da e s t a ç ã o d e s a ú d e da F i g u e i r a d a 
F o z . 

* C o r r e com c e r t a p e r s i s t ê n c i a 
o boa to d e h a v e r n e g o c i a ç õ e s s e c r e -
t a s e n t r e L o n d r e s e Ber l im p a r a a c e -
l e b r a ç ã o d ' u m t r a t a d o de c o m m e r c i o . 

* Foi d e s t r u í d a pelo d e s a b a m e n -
to d e um t e l h a d o a ga leo ta r e a l , a n -
tigo b a r c o , q u e se rv ia pa ra t r a n s p o r -
t e d a s p e s s o a s r e a « s no D o u r o ; fora 
c o n s t r u í d a no t e m p o de D . Mar ia I I . 

* E n c e r r o u - s e na te rça feira a 
e x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l d e B r a g a . 

* E s t a m e l h o r o s r . m a j o r S e r -
pa P i n t o . 

* Os s a r g e n t o s dos co rpos da 
g u a r n i ç ã o d e L i sboa vão ped i r l i cença 
p a r a a c r e a ç ã o d ' u m g a b i n e t e de le i -
tu ra de o b r a s sc i en t i l i ca s e l i t t e r a r i a s 
e c o n v i d a r um oSicial p a r a seu p r o f e s -
sor de f r a n c e z . 

* Diz um jo rna l q u e J u s t i n o S o a -
r e s , o f a m o s o m e s t r e de d a n ç a l i sbo-
n e n s e , t e m e n s i n a d o a dar a gambia 
a baga te l l a d e 1 7 : 0 0 0 d i s c í p u l o s . 

* A p p a r e c e r a m a d ias a r r o m b a -
d a s a s p o r t a s da e g r e j a d o s O l i v a e s , 
N e s t e t e m p l o ha a l fa i a s mu i to r i c a s e 
o b j e c t o s d e valor a r t í s t i co . 

* E s t e v e a m o r r e r com uma 
p n e u m o n i a o c e l e b r e p o t e n t a d o a f r i -
c a n o G u n g u n h a m a . D e v e u a vida ao 
m e d i c o p o r t u g u e z d r . M a r t i n s . 

* F a l l e c e u a u l t ima fe i ra do c o n -
v e n t o de Va i râo , d o Por to . 

Már io , você j u l g a q u e el le ficará bom 
d e p r e s s a ? p e r g u n t o u a m e n i n a com os 
o lhos che io s de l a g r i m a s . 

Már io c o n s t r a n g i d o r e s p o n d e u pa-
r a a c o n s o l a r . 

— A c r e d i t o , Al ice . 
— T a l v e z com sua c h e g a d a . . . E u 

acho-o mui to m e l h o r , d e s d e h o n t e m . 
O cuidado que tinha de você, por 

força que lhe havia de fazer ma l . Deus 
permit ia! 

E Al ice e r g u e u ao c e u os be l los 
o lhos a z u e s , com uma e x p r e s s ã o a n -
gé l ica d e t e r n u r a e p i e d a d e , q u e de i -
vou na a lma d e Már io u m a p r o f u n d a 
c o m m o ç ã o . 

— P r o v e u m . . . e s t e q u e ha de es-
t a r e x c e l l e n t e . Como eu faz ia q u a n d o 
era c r e a n ç a , q u e r e p a r t i a s e m p r e com 
v o c ê e lhe g u a r d a v a m e t a d e de t u d o 
q u a n t o m e d a v a m . L e m b r a - s e . . . E 
ass im m e p a r e c i a mais g o s t o s o . , . c o -
mo a g o r a ! N u n c a vi um figo tão s a b o -
roso; e x p e r i m e n t e . . . E n t ã o ? 

Már io q u e ficára com a b a n d a do 
figo na mão levou-a a u t h o m a t i c a m e n t e 
a o s l áb ios : m a s o q u e l h e p a r e c i a r ea l -
m e n t e s a b o r o s o , foi o ve l ludo e n c a r -
n a d o d ' a q u e l l a f a c e e o m e l d ' a q u e l l e 
so r r i so , mu i to ma i s fino do q u e não 
e r a o da polpa ve rme lha da f r u c t a . 

— E s l a figueira não é do s e u t em-
p o ; foi p l a n t a d a m u i t o d e p o i s . 

* E s t ã o p r e s e n t e m e n t e m a t r i c u -
lados nas esco las i n d u s t r i a e s da c i r -
c u m s c r i p ç ã o do n o r t e , 1 : 2 9 2 a l u m n o s -

Loteria do Natal de 1991 

Quatro mil contos em prémios! 

Os primeiros prémios maiores são estes; 

1. " 600:0005000 réis 
2. ° 400:0005000 » 
3.o 200:00050)0 » 
4." 150:0005000 » 
5.o 100:0005000 » 

Chamamos a attenção para o respectivo 
annuncio que vae na secção competente 
com relação a esta grande loteria, do feliz 
cambista Antonio Ignacio da Fonseca, de 
Lisboa, que offereee todas as vantagens, 
não só aos que vivem no Porto e Lisboa 
como no resto do paiz 

Os brindes este anno são mais impor-
tantes por serem pagos em ouro (li-
bras); já tém brinde as cautellas e 
dezenas do preço de 600 réis, todas as 
outras cautelas, dezenas, meias centenas 
e centenas têm brindes maiores, chega a 
haver um de mil libras em ouro ! 

O annuncio merece ser lido com at-
tenção. 

C0- 3 a QPxSPxF* 

Publicações a pedido 

Os e x . m o s s r s . v i s conde e viscon-
des sa d a s D e g r a c i a s e s t ã o b a s t a n t e 
i n c o m m o d a d o s d e s a ú d e , s e n d o o s e u 
e s t a d o g r a v í s s i m o , p r i n c i p a l m e n t e a 
e x . m a s r . a v i s c o n d e s s a . F a z e m o s v o -
tos p e l a s p r o m p t a s m e l h o r a s , e c o m -
ple to r e s t a b e l e c i m e n t o dos i l l u s t r e s 
e n f e r m o s . 

Q u e o céu lhes p r o l o n g u e os s e u s 
d i a s s o b r e a t e r r a , c h e i o s d e s a ú d e 
e p r o s p e r i d a d e s , é o q u e d o in t imo 
d ' a l m a d e s e j a m o s . 

13 — 1 2 — 91. s . T. 
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d ' e s l a c idade com mais b rev i -
d a d e do que dese j ava e não p o -
dendo por isso a g r a d e c e r pe s soa l -
m e n t e a lodos os cava lhe i ros q u e 
me c u a d j u v a r a m no meu benef i -
cio, rea l i sado na noite de 1 2 de 
D e z e m b r o , aqu i lhe deixo c o n s i -
g n a d o o meu r e c o n h e c i m e n t o of-
í e r e c e n d o - l h e o meu li mi l a d o 
prés t imo na c i d a d e do Por to . 

Co imbra , 1 6 D e z e m b r o d e 
1891. 

O actor 

José Roxanes Ramalhete. 

— M a s havia o u t r a s , pois eu m e 
l e m b r o q u e m e div i r t ia em r a s g a r os 
sacos , p a r a d e i x a r os p a s s a r i n h o s be l -
l i s c a r e m os figos ma i s bon i to s ! Q u e 
p r e v e r s o ! 

— E eu lhe a j u d a v a p a r a c a r r e -
g a r com m e t a d e da c u l p a , a c c r e s c e n -
tou Alice r i n d o - s e . 

A m e n i n a t inha a c a b a d o a sua c o -
lhe i t a ; e es tava com as d u a s mãos t ão 
c h e i a s , q u e p a r a a m p a r a r a s f r u c t a s 
as e n c o s t a v a g r a c i o s a m e n t e ao se io . 

— V o c ê c o r t a - m e u m a folha d e 
t a i o b a ? 

Már io vo lveu os o lhos em t o r n o 
com u m a e x p r e s s ã o indec i sa no o l h a r . 

— Q u e v e r g o n h a l N ã o c o h e c e ma i s 
as p l a n t a s d e seu pa iz . O l h e ! 

R indo- se , Al ice apon tou com o b i -
co da bo t inha pa ra a la rga folha v e r -
d e de n e m p h a r q u e se d e b r u ç a v a so -
b r e um fio d ' a g u a . Már io a j o e l h o u - s e 
pa ra co r t a r a fo lha , se n ã o foi p a r a 
a d o r a r a pon ta d ' a q u e l l e p é s i n h o q u e 
d e e n v e r g o n h a d o s e e s c o n d e u . 

(Continúa) 

Impresso na Typogra-
pliia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—GOÍMBRA, 
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GRANDIOSA LOTERIÀ DO NATAL 
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EM MADRE DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1891 

ANTONIO IGNACIO BA FONSECA 
COM CASAS DE CAMBIO 

I i I S B O A — R u a do Arsena l , 9 6 , 5 8 , 6®, « 2 e 6 4 

PORTO—Feira de S. Bento, 3 3 , 3 4 e 35 
Convida o publico da capital, províncias, ilhas e Africa a habilitar-se nos seus 

estabelecimentos e ein casa dos seus correspondentes, em todos os pontos do paiz, na 

G R A N D E ; L . O T É R I A i » M T A L 

Os pr inc ipaes prémios são em moeda por tugueza (APPBOXIMADAMENTE) 

Primeiro, réis 600:0000000 
Segun.lo, réis 400:0000000 
Terceiro, réis 200:0001000 
Quarto, réis 150:000^000 
Quinto, réis 100:0001000 
Sexto, réis 50:0000000 

Com mais os seauintes prémios: 2 de 25:0000000 réis, 4 de 20:0001000 réis, 
5 de 16:0000000 réis, 10 de 10 0001000 réis, 12 de 8:0000000 réis, 1:978 de 4500000 
réis, 5:199 de 901000, 394 centenas'de 4505000 réis. 

Approximações: 2 de 12:0001000 réis, 2 de 10:0000000 réis, 2 de 8:0000000 
réis, 2 de 6:0000000 réis, 2 de 4 0000000 réis e 2 de 2:0500000 réis. 

X o t a i d o s p r é m i o s 

PBEÇOS 
Bilhetes a 1200000 réis, meios a 600000 réis e décimos a 120000 réis. 

COMPARAÇÃO DOS PHKM10S DA ACTUAI, L0TI5RIA 

COM A DO ANNO FINDO DE 1 8 9 0 

1.° Premio 450 contos 
2 . " P r e m i o 3 6 0 » 
3 . » P r e m i o 1 8 0 » 
4 . ° P r e m i o 1 3 5 » 
o.» P r e m i o 9 0 » 

1.° Premio 600 contos 
2 . o P r e m i o 4 0 0 » 
3.» P r e m i o i . 2 0 0 » 
4 . ° P r e m i o 1 5 0 » 
5 . ° P r e m i o 1 0 0 » 

Fracções de 40800, 30000, 20400, 10200, 600, 480, 240, 120 e 60 réis; dezenas 
de 480000, 240000, 120000, 60000, 40800, 20400, 10200 e 600 réis. 

réis. 
Collecções de 50 números seguidos de 600000, 240OOO, 120000, 60000 e 30000 

Centenas de 4800000, 2400000, 1200000, 600000, 480000, 240000, 120000 e 
60000 réis. 

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do plano pódem ter 
grande quantidade de prémios, por sorteio por approximação e por centenas. 

Valiosos brindes em todas as compras de cautelas ou dezenas de 600 róis em 
diante, quanto maior fôr a compra mais importante é o brinde—como se vê: 

Brindes ao a freguezes 
cada cautela, dezena, meia centena ou centena tem um numero de ordem, começando 
no preço de 600 réis, até 4800000 réis. 

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico, com> assistência 
da auctoridade. Serão immediatamente entregues os BRINDES em ourot 

Os brinde este anno valem mais por serem pagos em librasl 

PERTENCE 
Cautela ou dezena de 60) réis. 100 libras 
Cautela ou dezena de 10200. 200 » 
Cautela ou dezena de 20400. 300 » 
Cautela, dezena ou meia cen-

tena de 30000 350 » 
C a u t e l a o u d e z e n a d e 4 0 8 0 0 . 4 0 0 » 
D e z e n a , m e i a c e n t e n a o u c e n -

t e n a d e 6 0 0 0 0 4 5 0 » 
D e z e n a m e i a c e n t e n a o u c e n -

t e n a d e 1 2 0 0 0 0 5 0 0 » 
D e z e n a , m e i a c e n t e n a o u c e n -

t e n a d e 2 4 0 0 0 0 r é i s 5 2 5 » 

Dezena, meia centena ou cen-
tena de 300000 550 libras 

D e z e n a , m e i a c e n t e n a o u c e n -
t e n a d e 3 6 0 0 0 0 6 0 0 » 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
6 0 0 0 0 0 6 5 0 r> 

M e i a c e n t e n a ' o u c e n t e n a d e 
1 2 0 0 0 0 0 . . 7 0 0 » 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
2 4 0 0 0 0 0 8 0 0 » 

Meia centena ou centena de 
4500000 1-000 » 

O cambista Antonio Ignacio tia Fonseca satisfaz todos 
os pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou pequenos os 
pedidos, em caso de extravio faz nova remessa. 

Envia a todos os compradores a lista. 
Acceita em pagamento séllos, vales, letras, ordens, notas, coupons, ou qualquer 

outro valor de pronipta liquidação. 
Acceita novos agentes dando boas referencias. 
Pede aos srs. Directores do correio o não demorarem a expedição dos vales.. 
Está habilitado a bem servir o publico com um variadíssimo sortimento conta 

pagar os melhores prémios aos seus antigos e modernos freguezes. 
Pede-se ao publico que não guarde para os últimos dias em fazer' os seus pe-

didos, porque corre o risco, em não se poder habilitar por preços rasoaveis. 
Calcula-se um grande successo na lotería aetual, que tem por premio maior 

600:000^000 réis 
EM LUGAR DE 

450:000^000 réis 

Total dos p rémios são cerca de qua t ro mil contos de réis 

P E D I D O S A O C A M B I S T A 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
A 

Bom emprego de capita! 

9 4 ^ J f e M , l e " 8 e u m magnifico p re -
W dio s i tuado na rua de Fer -

re i ra Borges , a rua mais bonita e 
commercia l de Coimbra , que dá um 
bom rend imen to . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s — Largo do 
Prínc ipe D. Carlos , % — Coimbra. 

AGORA, AGORA! 
9 3 Gliouriços d e C a s t e l l o d e 

Vide. Far inhe i ras de Niza . 
O que ha de mais saboroso nes te 

gene ro ga r an t i ndo a b a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

R u a da S o p h i a , 9 2 

COLLEGIO 
DE 

UOSSA I M M U COEEIÇÃO 
PARA OS DOIS SEXOS 

Praça do Commercio, n.° 2?, l . ° 

Besul tado obt ido no úl t imos e x a -
mes de admis são , e l e m e n t a r e s e por-
tuguez : 

A d m i s s ã o 

Distinclos 
José Carlos d 'Agu ia r 
Dantas Gu imarães 
Annibal Babo 
Manoel Braga 

Approvados 

D. Candida Sa in t Maurico 
D. Emília da Conceição 
J o s é Antonio Lucas 
Car les Alber to Lucas 
Maria Soares D u q u e 
Maria Tel les 
Maria Tava re s 
Francisco Marques 
Baul d 'Abreu 
Luiz Mar t ins 
João Bapt i s ta Bizarro 
Faus to Q u a d r o s 
Bocha Coimbra 
Hermínio Alberto 
E d g a r d o T r i l e s 
João Bas tos 
E rnes to Merc ie r de Miranda 
Fe rnando Alber to 
Armando de Macedo 

Addiado 1 
Porttuguez 

Approvados 
D. Bilda Ernes t ina Teixei ra 
João Bastos dos Santos 
Ignacio Coimbra 
Ernes to Mercier de Miranda 
Baul d 'Abreu 
Alber to Nogueira Lobo 
Faus to Q u a d r o s 
Antonio Bebello 
Antonio Lopes 

Addiados 4 
E l e m e n t a r 

Distinclos 

Maria da Piedade 
Daniel Leal 
Evar i s to Nunes 

Bons 

Luiz Bamires 
Pedro Ordaz Caldeira 
José Mercier de Miranda 
José Carvalho Sepu lveda 
Mário Correia de Carvalho 
José Galeão 

Desde 1 8 8 5 a 1 8 9 1 — 1 4 0 ap-
provações , 3 3 dis t ineções , 4 add ia -
dos e s u f i c i e n t e 1 ; — resul tado ob-
tido em ins t rucção pr imar ia e l e m e n -
tar e admissões aos lyceus . 

Curso de f rancez e malhemal ica 
l . a par te — professor , Luiz Ayer du 
Per i e r , e s tudan te do 2 . ° a n n o de na-
turaes , po r tuguez , ins t rucção pr ima-
ria e lementa r , admissão aos lyceus e 
musica — professor , F ranc i sco Ma-
cedo . 

Aula nocturna — pro fes so r , Ma-
noel Oliveira A m a r a l . 

O r e sponsáve l , 

Julio Cesar Augusto. 

BANDEIRAS 
A Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - g e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A . 

I D 1 1 1 

N O T A U E S 1 E S S A 

13 DE 

VINHO VERDE 

R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

c o m m 
BANDEIRAS 

BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 
D E 

8 2 

m m ç Ã o mzku 
12 — R u a d a S o p h i a — 7 2 

C 0 1 M R R A 

Neste e s t abe lec imento se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos, proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen tagem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

Beme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

I l l l l i 
Cirande depos i to das legi-

t imas uiachinas l i u g e r , 
de «fosé Luiz Martins 
d'Araujo. (Antigo esta-
b e l e c i m e n t o de Tei-
xeira da Cunha). 

98 I ^ a z e n t ^ a s b r a n c a s , ca-
J U misar ia e roupas bordadas 

para s e n h o r a ; taes como : Camisas 
para dia e noute , ca lças , sa ias , pen-
teadore s . Assim como ainda vende 
todas as machinas Singer, sem au -
g m e n t o de preços , a pres tações de 
5 0 0 réis s emanaes , sem pres tação de 
e n t r a d a s e com g r a n d e descon to a 
dinhe i ro . 

SINGER 
A melhor machina para todos os 

t raba lhos de cos tu ra , a mais s imples 
para a p r e u d e r , a mais ac red i t ada do 
mundo . 

Ens ino grátis, os preços são eguaes 
aos de Lisboa e Por to . 

Vendem-se t roçaes , agu lhas , oleo, 
sabão de seda e peças sol tas , e lodos 
mais accessor ios para as m e s m a s ma-
chinas . T a m b é m vende a pres tações 
de 5 0 0 reis por semaua mach inas 
para fazer meia . 

Alugam-se ve loc ípedes e bicycle-
las , conce r t am-se mach inas de todos 
os a u c l o r e s . 

COIMBBA 

90—RDA DO YISCONDE DA LUZ--92 

9 5 f l ® e , ' e c e - s e u m ca ixe i ro pa-
$ J ra mercea r i a ; quem p r e t e n -

der di r i ja-se a Antonio M a r q u e s da 
Si lva , na rua do Corvo. 

Annuiicios corrigentes 
l . a p u b l i c a ç ã o 

f i i i » ( o não se corr ige . Malhar-
M lhe é malhar em cen te io 

verde . Com a i r responsabi l idade appen -
sa aos his t r iões da sua laia, não dis-
cu te , escouceia; não falia, insul ta ; nâo 
e sc reve , be r r a . É um heroe na pouca 

ve rgonha . Ha indivíduos que vão pa» 
ra a cadeia porque são re sponsáve i s 
lega lmente ; elle n ã o vae e x a c t a m e n t e 
pelo contrar io. Chato é o que ha de 
mais re les ; é a quin ta essencia da bes-
t ia l idade, com pre tensões a dou to ra -
do. Jámais vimos um t roca- t in tas de tão 
ínfimo j aez . 

Chato é . p e d a n t e . Mixto d ' h o m e m 
e de ch impanzé , chato suppõe - se g ran -
de; v a e - s e a ver é um e n e r g ú m e n o , 
A p u p a d o por todos os homens de b e m . 
chato sen te -se depr imido e então alça 
as ancas . O que el le faz adv inha - se : 
e scouce ia . 

Chato tem todo o curso de ga ro to . 
Atira p e d r a s e esconde o braço . O 
braço n inguém o vê . Olha-se p a r a f o 
lado e já se vê além a fugi r ; conhe-
ce-se pela ca r to l a . P o r q u e cha to tem 
car to la , s a b e m ? Mas não sabem por 
quê . Soceguem que hão de s a b e r um 
dia. L o n g a historia para l a rgos c a d e r -
nos de pape l . Mas nós sabemos - lhe 
a ch ron ica . Havemos c o n t a l - a ! 

Você, cha to , não é só um mise-
rável ; é t ambém um imbec i l ; você não 
tem a consciência do q u e diz; é um 
parvoei rão es t rop iado e pu lha . Não 
tem vergonha n e n h u m a . Lições se-
veras lhe têm sido a p p l i c a d a s , mas o 
bruto a nada se move. Bur ro velho 
não toma caminho . Chegado ah i , e s -
pojado nesse lamaçal onde choute ia 
em convulsões de epi lect ico, se não de 
bebedo , você quer ter assomos de ho-
mem ser io , mas não c o n s e g u e ins i -
n u a r - s e . Não; você está condemnado 
a viver p e r p e t u a m e n t e na l a m a . Todo 
você é lama: por den t ro e por f o r a . 
Sahi r da lama seria sahi r do «eu e le-
men to . Fossa , ó cha to! 

Temos aqui o cha to s u s p e n s o pe -
las ore lhas . Ah i , malandro I S e r e -
filas levas dois pon tapés . Mas , não I 
Chato não p ô d e se r p o n t a p e a d o . C h a -
to é lama, su ja a bola . Não , c h a t o , 
não serás pon tapeado! Vamos d e p e n -
d u r a r - t e á jane l la , e spe tado na p e n u a , 
pa ra gáudio do r a p a z i o . . . Ou , n^o ; 
deixamos- ie e s t a r , m a n d a m o s - l e a r r a n -
j a r uma jaula e vamos m o s t r a r - t e pe las 
leiras a pataco . Es tás salvo, ó c l ia to l ' 

Sapo peçonhen to , cha to cospe -nos . 
Chanui-nos nomes feios e toma a l t i -
tude de censor . P a s m e m : chalo c e n -
sor! Venha p í a s saba . Aquel la pose é 
de case rne i ro esca lado; aquel la car-
tola é de eu l rude i ro av inhado e sem-
saborào. Dec id idamente , cha lo a foga -
se . Quan to mais espinoteia mais se lhe 
vê a a l b a r d a . Já nao consegue esca -
pul i r -se do alçapão do r id ículo . Ce le -
brado na par lapa t ice tem vest ígios de 
mais que o recommenda in ao P é g a s o 
da ignominia . D'alu a onagro n a d a 
fal ia , Hipel h ipe! 

Já es tamos cançados de e s p o r e a r 
o animalejo . Uellectimos que j á se lhe 
vê s a n g u e . Você esia t e n d o , o c h u t o ? 
Venha sal , que nós fornecemos o vi-
nagre . Uma fricção na p a r t e f e r ida . 
Chut! Não espe rne ie , ó cliato. O c a u -
tério é sempre prec iso . Vê como es-
tá m e l h o r ? 

Agora l ique ah i , chato . C o n t i n u e 
a chaiuar-nos malcreado . Q u a u d o ti-
vermos de nos refer i r a banda lhos 
máximos como você, p rec i samos se r 
malcreado. Para pe l in t ras não se ves-
te luva; dá : se - lhe á bru ta , como se 
usa dizer . E o que fazemos . Você j á 
e conhecido cá na te r ra como o mais 
enxovalhado rafeiro que por aqui fa-
re ja . Se lhe dessemos a honra de o 
tomar a serio, o publico imparcial c h a -
mar-nos-ia doido. Por isso falamos 
assim em publico e razo. D e s c e m o s 
da nossa d ign idade , mas sat is fazemos 
a von tade . Quizemos fazer - ihe ao fo-
cinho o que os ele i tores d 'Argani l lhe 
t izeram ao c a r r o ; mas d i s suad i ram-nos 
d ' i s so . Tanto melhor p a r a você. 

F ique ahi , sevandi ja e m e n t o ; e se 
lhe ap rouve r p rosegu i r , po rque isso é 
vicio inve te rado , na pressurosa campa-
nha de insulto contra todos os que o 
d e s p r e z a m , prosiga, na absolu ta cer» 
t eza de que nos encont rará s e m p r e 
pela f ren te quando nos morda os tor -
nozellos. F ique i s to a s s e u l e . D e r e s to , 
a sua chronica havemos fuzol-a um dia 
com pacho r r a . Couhecemol-a a fundo . 

T . de B . 
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ANNO l.a 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDI 1 OR 

Assumptos d'admim'stração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1891 

Publica-se domingos ás quintas íeiras e 

N.° 86 

Condições deiassignatnra 
(PAGA ADIVNTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2J700 A n n o . . . . 2&400 

Semestre. iJ>35o Semestre. iS>20O 

Trimestre j>68o Trimestre í>6oo 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linba) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annnnciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Congresso dos Prelados 
§ 

T e r m i n a r a m j á a s c o n f e r e n -
cias , que se ren l i s a ram em L i s -
boa en t re os Ex.m o s P r e l a d o s p o r -
t u g u e z e s sob re a s s u m p t o s rel i-
giosos , m a s por e m q u a n t o n a d a 
se s a b e do q u e nes se c o n g r e s s o 
se d iscut iu e reso lveu . E s p e r e -
mos en t ão q u e se jam p u b l i c a d a s 
a s a c t a s da s sessões , p a r a p o d e r -
mos d e p o i s a p r e c i a r c o n v e n i e n -
t e m e n t e e com o devido respe i to 
a s de l ibe rações t o m a d a s . 

H a quas i t res m e z e s , co-
m e ç a n d o - s e a fa l lar nu tna r e u -
n ião d e b i spos , a p r e s e n t á m o s 
nes t e m e s m o jo rna l a l g u m a s con-
s ide rações s o b r e ma té r i a re l i -
g i o s a ; ho je , c o m o pelo nosso ca-
rac te r nos a p r a z e sc reve r a r e s -
pei to da e d u c a ç ã o ch r i s l ã , o q u e 
r e p u t a m o s ponlo de occas ião e 
impor t an t í s s imo , a c h a m o - n o s no 
m e s m o posto para p r o s e g u i r , a p e -
sa r de se h a v e r e m f o r m a d o d ' e n -
tão pa ra cá a l g u n s bulcões , q u e 
se c o n g l o b a r a m sobre a nossa 
cabeça com a m e a ç a s de t e m p e s -
t ade . 

As p e s s o a s c o n s c i e n c i o s a s e 
v e r d a d e i r a m e n t e eb r i s i ã s e s t ão 
ao nos so lado, e isso nos b a s t a ; 
e é pa ra nós s u m m a m e n t e a g r a -
davel ver en t r e e s s a s p e s s o a s b a s -
t an tes p a d r e s — d ' e s se s q u e p e n -
s a m , q u e sof í rem e que se c a l a m , 
t e n d o a l iás g r a n d e von tade de 
fa l a r . 

T e m o s u m a e s p e r a n ç a e con-
fiança inaba lave i s n a acção d e 
D e u s sob re os des l i nos da h u m a -
n i d a d e , d a n d o - n o s es tes s en t i -
m e n t o s forças p a r a a c o n t i n u a -
ção no m e s m o r u m o . 

A s o c i e d a d e p o r t u g u e z a , é 
isso innegave l , ha mui to q u e vem 
p e r d e n d o o valor a d q u i r i d o nou-
tros t empos , pela sua d e g e n e r a -
ção no c a m p o da poli t ica e no 
c a m p o rel igioso. E s t a m o s po rém 
p l e n a m e n t e e firmemente conven-
c idos d e q u e dois a d m i r a v e i s e 
p o d e r o s o s inf luxos podem a i n d a 
c u r a l - a e l e v a n l a l - a — a r e g e n e r a -
ção livre do povo pela pu ra rel i-
g ião d e J e s u s Chr i s to , e o d e r -
r a m a m e n t o da i n s u u t ç ã o . Mas , 
p a r a se d a r isto, não nos c a n -
ga remos de repei i i -o , é a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s s á r i o , q u e seja m u i -
10 cu idada a e d u c a ç ã o re l ig iosa 
dos o r d i n a n d o s nos s e m i n á r i o s . 
Os p a d r e s p o d e m sem duv ida na 
san t a causa da r e g e n e r a ç ã o e da 
i l lus i ração d ' u m povo p r e s t a r r e -
levan t í s s imos serv iços . Com u m a 
e d u c a ç ã o c o n v e n i e n t e m e n t e rel i-
g iosa , sem f a n a t í s m o , e com u n a 
i n s t r u c ç ã o so l ida , o pad re d i s p o r á 
d e val iosíss imos e lemet i ios de 
educ tç. 0. 

Se ao nosso povo t ivessem 
feilo c o n h e c e r n a s u a essenc ia a 
amorave l , a d iv ina re l ig ião de 
J e s u s Chr i s to , t oda a s p i r a ç ã o a 
Deus , toda p e r d ã o , toda a m o r , 
toda vida e sp i r i t ua l , e a lém d ' i s so 
lhe t ivesse s ido d a d a a neces sá -
ria i n s l r u c ç ã o d a s l e t t r a s , p a r a 
q u e nessa c o m b i n a ç ã o m a r a v i -
lhosa de luzes me lhor se g u i a s s e 
no c a m i n h o d a s u a vida p r a t i c a , 
c e r t a m e n t e P o r l u g a l n ã o leria 
desc ido ao es tado d e s g r a ç a d í s -
s imo, em q u e se nos man i fe s t a 
sob lodos os pon tos de v is ta . I s to 
é fácil de c o o c e b e r - s e : se o povo, 
em q u e m exis te a s o b e r a n i a , ti-
ves se sido e d u c a d o na reli fião e 
nas le t t ras , c o m o convém q u e o 
seja em fins do seca lo x x , te r ia 
elle l ido m e m o r e s governos , e a 
s u a sor le n ã o es t a r i a s e n d o i ão 
d e s v e n t u r a d a . 

Devem emprej , a r - s e por con-
s e q u ê n c i a g e n e r o s o s e g r a n d e s 
es forços pa ra a l i m e n t a r e f o g u -
ea r a vida em Por lu ; n l : i n s t r u a -
se o povo, e t o r n e - s e acce iu .ve ! á 
conscie ir>a ge ra l , s em f a n a t i s -
mos e sem hypoc- s ias , s em p r e -
gações le . v i ç a s , como se fazem 
nas missões , e sem e n s i n o s e sa i -
' idos , como se f azem nos s e m i n á -
r ios, a nossa re ' i ão . 

C o m o vemi nós se r fe i ta 
ac t i ia lmeiLe r is s e m i n á r i o s a 
e d u c a ç ã o d 'a t jue- . q u e se d s s -
t n.".m ao s a u e r d o c i o ? I ) ' u m a m a -
nei ra bem tris e na y e d a d e . 

T r a z e m - . ) ' o s a n o s e a n p o s 
a c o r r e n t a d o s a c o m p ê n d i o s j e -
s / i . i c o s , e e r s raquecem-Mies o 
espi r i to co a c o n t i n u a d o s e x e r -
cícios d e S a n t o I nac io e r e z a s 
excess ivas . O r a r a n c a m e n i e isto 
e s t a mui to l o n ò e d "aqueilas sub l i -
m e s e n o b i r s s u r i u s pa !úvras, q u e 
um coração ve rdade i r amen„e p e -
n e t r a d o do esp i r i to d e J e s u s (li-
d o u , e q u e são bem a s y n t h e s e 
d a d iv ina reli ião c h r ' s i ã " — 
Deus é amor. 1 EspilIto 
é Deus, e é necessário 
que aqueRes nuè o ado-
ram, o adorem em espi-
rito e verdade. 2 

A e d u c a ç ã o rel igiosa, p a r a 
q u e p r o d u z a exce l l en .es r e su l t a -
dos , deve se r a b e r t a m e n t e eb r i s -
t ã : a s s im o espi r i to f roc i i í i ca rá , 
e t e r emos a r e g e n e r a ç ã o , n a s -
cida d a ve rdade i r a vida das con -
sc iênc ias , e s p o n t a n e a m e n t e un i -
d a s a D e u s pesa íé em J e s u s 
C b r i s . o . 

Q u a n t o ser ia pa ra nós con-
solador , e p a r a todos os o u e se 
en t r i s t ecem com es ie c a m i n h a r 
pa ra o a b j s m o d ' a m a soc tedade , 
o u t r o r a r ica , p r e s t i g io sa e r e s -

1 Ep . de S. M o 4, 8. 
2 S. João 4, 24. 

p e i t a d a , q u e e s t e s p i n t o s em q u e 
a c a b a m o s d e tucar , t ivessem se r -
vido de l h e m a aos i l lus t r ados 
P r e l a d o * na s suas d i scussões , 
q u a n d o r e u n i d o s no congres so 
ein L i s b o a ? . . . 

Q u a n t o s e r i am b e m recebi-
dos por lodos a s consc i ênc i a s 
eb r i s t ã s os s e u s t r aba lhos no 
congresso , se com elles viesse 
urna r e fo rma p a r a m e l h o r d i re -
cção Jos e s p í r i t o s ? . . . 

Que b ê n ç ã o s r e c e b e r i a m de 
D e u s , se m e r c ê d a p ro f i cu idade 
d a s s u a s ob ra s a vida re l ig iosa 
á m a o h ã r osse o u t r a ? 

P o n h a m o s pon lo n a s nossas 
d i v a g a ç õ e s : e s p e r e m o s que os 
t r aba lhos d u c o n g r e s s o se jam 
sab idos de todos , e D e u s que i ra 
q i e só louvores m e r e ç a m . 

N ã o q u e r e m o s c o m t u d o aca -
b a r s e m fazer r e s p e i t o s a m e n t e 
r o í a r aos E x ^ 0 ' P r e l a d o s uma 
c o u s a , de q u e S . Ex. a" devem 
c o n v e n c e s s e : o q.pe d e i x a m o s 
e sc r ip ío é a e x p r e s s ã o d a s ide ias 
e d o s s e n t i m e n t o s , q u e e s t ã o ge r -
m i n a n d o nos p a d r e s q u e p e n s a m . 
Se os t ransv iados pela hypoc r i -
sia , ou os ce;;os pelo fana l i smo 
acba re .n n a s n o s s a s s i n c e r a s pa-
lavras ou t r a c a u s a q u e n ã o seja 
um p r o f u n d o a m o r á bel l i ss ima 
re l ig ião de J e s j s , l a m e n t a ! - o s -
h e m o s a p e n a s , e p e d i r e m o s a 
D e u s q u e conve ta u n s e illu-
mine ou t ro s . 

C o n t i n u a r e m o s no nos so ca-
m i n h o sem p e r t u r b a ç õ e s , e Deus 
nos a j u d e . 

JOAQUIM DOS S A M O S F I G U E I R E D O . 
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Ui.i j o r n a l d ' e s t a c .da i . e , mal infor-
m a d o por c e r i o , not ic ia e exp l i ca q u e 
0 fac o d e ' s e d i ze r q u e iam s e r risca-
dos da U n i v e r s i d a d e se is e s t u d a n t e s , se 
dava po r e s . e s l e r e m sido c u a m a d o s á 
p r e s e n ç a do s r . r e i t o r q j e os admoes -

P r i n c i p i a por s e r ' a l s i s s i m o a cha-
m a d a d o s e s l u d a n t e s á r e i t o r i a , e por 
c o n s e g u i n t e ludo o mais q u e se a v e n t o u . 

O q c e v e m o s é a in t r i ga la-
vra e q u e os m o n a r c h i c o s u ã o ce s sam 
d e i n v e n t a r b o a ' o s d V s l a n a t u r e z a , 
t o m o fti.i iisiic d e p r e j u d i c a r e m os 
s e u s a d v e r s á r i o s . 

Vão Cii.ita.tdo m e n i n o s , b a t a m pal-
m a s e deiíy.ii fogo, m a s l e n h a m cu i -
d a d o q u e um dia p o d e m q u e i m a r - s e ! 

X 
Fei tas e nift<« festas ! 

A vida é um sop ro ; e o ult imo 
( jue f eche a po r t a 1 

Por is to m e s m o , d i r e r a , q o e a ca-
m a r a munic ipa l do S e i > a l , a n d a cm 
f e r . o r o - o e n l h u s i a s i n o pa ra o rgan i za r 
uma fes ta em honra do r e i , que alli 
1 á b r e v e m e n t e . 

E s t á b e m ! É mais um a l e g r ã o 
na . a o Zé o p e r á r i o ; n ã o tem t r a b a -
lho, t em fes , : s ; n ã o t em pão, m a s 
o r n e m u s i c a e s e m e e s p i a r a d y n a -
itt' e — nos a r e s I 

Mus i ca e fo^ e> e« e o povo es tá b e a ! 

0 0 0 0 € » 0 0 0 0 0 € > 0 

Partido republicano 

A.' s u p p u r a ç ã o dos j o r m n e s ve io 
e s t e s d i a s , v e g e t a d a n ã o s a b e m o s d e 
q u e m y s t e r i o s o b e s t u n t o , a h y p o í h e s e 
d e q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o a fogar i a 
os s e u s Ímpetos de c ó l e r a pa t r ió t ica 
na m i r a g e m i i iusor ia d ' u m a combi -
n a ç ã o min i s t e r i a l . E ' tão s o b r e m a n e i r a 
a n t i - r e p u b l i c a n a e«ta h y p o t h e s e q u e 
i m p o r t a r i a a a b d i c a ç ã o do nosso p a r -
í ido, q u e nós , p a r a h o n r a d e todos , 
c r e m o s q u e n i n g u é m a pe r f i lha rá e 
m u i t o m e n o s a de ixa rá levai á pra t i ca 
por q u a e s q u e r a v e n t u r e i r o s , q u e , soi 
disani r e p u b l i c a n o s , q u e i r a m d e s v i r -
t u a r d ' e s t e modo a s nossas ide ias 
po l i t i ca s . 

E ' a ; o r a q u e , mais q u e n u n c a , 
os c a m p o s devera e s t a r d e f i n i d o s : mo-
n a r c h i c o s a ura lado , r e p u b l i c a n o s ao 
o u t r o . Pa ra lá , os q u e c o r a p r o m e l t e -
r a m , na doce e x p a n s ã o do mais or-
&iaco s e n s u a l i s r a o , a vida n a c i o n a l ; 
pa ra cá , os q u e , a r r o s t a n d o d ' a n i m o 
a l t ivo a ma i s ac r i so l ada p e r s e g u i ç ã o , 

n h e i a m c o r d e a l r a e n t e a r e m o d e l a ç ã o 
ti i p a i z pe la victor ia inev i t áve l da r e -
pub l ica soc ia l . Q u a n d o j á a r r u i n a d a s 
as finanças e d e s v e n d a d a no h o r i s o n t e , 
a p o u c o s p a s s o s , a b a n c a r o t a , é q u e 
os da m o n a r c h i a , a m a m e n t a n d o uma 
pér f ida i l lusáo , a p p e l l a m para o p a r -
t ido r e p u b l i c a n o , n ã o para b e m s e r -
vi rem o p a i z , m a s pa ra ara n h ã , e s p h a -
ce l lada d e fei lo a m o n a r c h i a , g a s t o s 
todos os r e c u r s o s s a l v a d o r e s , c a b i d o 
o paiz na v o r a g e m q u e ha mui to se 
p r e v ê , e l les p o d e r e m a p r e g o a r , com 
a r e s d e b e a e m e r i t o s e c h u f a s d e idio-
t a s , q u e o pa r t i do r e p u b l i c a n o é im-
p o t e n t e p a r a a d e b e l l a ç ã o da c r i s e 
n a c i o n a l . Nes la a l t u r a , r e s u d a n d o g lo -
ria, a l a r d e a n d o r a z ã o , e l les d r a p e j a r ã o 
ao ven ío o caso da e x p e r i e a c i a fei ta 
a g o r a . . . 

O p a r í i d o r e p u b l i c a n o n e c e s s i t a 
c o n s e r v a r - s e i m m a c u l a d o . 

D e i x e m o s p a s s a r a e n x u r r a d a m a s 
não q u e i r a m o s ir neila p a r v o a m e n t e . 
Foi a m o n a r c h i a q u e I roaxe a esta 
m i s e r á v e l s i t u a ç ã o o nosso pa iz e só 
a ella c a b e a in te i ra r e s p o n s a b i l i d a d e 
d ' i s s o , p o r t a n t o . Aprazia lhe a ella 
c o m p a r t i r c o m n o s c o essa i m m e j s a r e s -
p o n s a b i l i d a d e , m a s não nos a p r a z a 
nós p o r q u e q u e r e m o s m a n t e r í l l ibada 
a h o n r a do n o s s o p e n d ã o e nos r e -
p u g n a p a c t u a r com os fac to res c o n -
fessos da m i n a p u b l i c a . 

Ha raisker, pois , q u e se r e c o n h e -
çam b a n d e i r a s e q u e os d i r i g e n t e s do 
pa r t i do r e p u b l i c a n o se sc ien í i f iquera d e 
q u e nós nos i n s u b o r d i n a r í a m o s con -
tra e l les s e s e t e u a s s e s e q u e r e.Te-
c t u a r o q u é d e vo^o por aiii r e b o a . 
Cada qua l no seu acampt ra ien ío . N u n c a 
como h o j e foi p rec i so m a n t e r uma 
tão a b s o l u t a i n t r a n s i g ê n c i a com a s fa-
cções m o n a r c h i c o s . A. nossa s u b m i s s ã o 
á força p r e p o t e n t e com q u e nos p e r -
s e g u e m ser ia u m a i n d i g n i d a d e q u e 
viria po l lu i r o nosso s a c r o s a n l o idea l . 
N a d a d e t r a n s i g e ic ias , pois . Ha c o n t a s 
co lo s sae s pa ra se lda r q u e só s e sa lda -
r ã o s e s o u b e r m o s fazer I r iu raphar os 
n o s s o s p r inc íp ios d e m o r a l i d a d e e d e 
j u s t i ç a . 

V a r r a m - s e , po i s , s e m !ie?i ações 
t o d a s as v e r s õ e s q u e mal i n t e n c i o n a -
d o s e s p a l h a m ao vento p a r a m a c u l a r 
o pa r t ido r e p u b l i c a n o . 

Pela p a r t e q u e n o s possa t oca r 
fica var r ida a nossa t e s t a d a . 

T . DB B . 

Antlicro de Quental 

Y a e p u b l i c a r - s e em Lisboa u m 
v o l u m e d e poes i a s i n é d i t a s d e A n t h e r o 
d e Q u e n t a l . 

S ã o co l l ig idas pelo sáb io p r o f e s -
sor o s r . d r . T h e p h i l o B r a g a . qu.e p r e -
faciará o v o l u m e cora ura e s t u d o s o b r e 
a q u e l l e e m i n e n t e p o e t a . 

_ X 

Gratina agamus ! 

A l é (pie era fira p a r e c e s e r ã o d a -
das o r d e n s pa ra o p a g a m e n t o aos c a -
l o t e a d o s , nas o b r a s da Escola c e n í r a l 
d ' a g r i c u l t u r a p r a t i c a , ins ta l l ada era S . 
M a r t i n h o , por insí.at>cias do s r . F r a n -
c isco Ma'- os/), j u n t o do min i s t é r i o d a s 
o b r a s p u b l i c a s . 

A not ic ia d e v e a l e g r a r s o b r e m a -
ne i ra os i n t e r e s s a d o s , q u e ha a n n o s 
e s t ão no d e s e m b o l s o de g r a n d e s q u a n -
t i a s . 

V e r e m o s no e n t a n t o s e a no t i c i a 
t em r e a l i s a ç ã o . D e p r o m e s s a s e s t a -
mos f a r t o s . 

X 
Quem te viu e quem te v é 

As r e c e i t a s da C o m p a n h i a Rea l 
dos C a m i n h o s de fe r ro a l é ao fim da 
s e m a n a 4 5 . a d e 1 8 9 1 ( l t d e n o v e m -
bro d e 1 8 9 1 ) fo ram de 2 : 7 2 1 Con-
tos , t e n d o s ido em e g u a l pe r íodo d e 
1 8 9 0 d e 3 : 8 0 0 c o n t o s . H o u v e unia 
d i ra inu ição de 7 5 c o m o s , ou d e m e -
n o s d e dois e meio por c e n t o . 

Mi l ag re s d e S . Mar i ano Cyr i l lo . 

(Espetadas 

Pergunta — Respoctu 

Sr. Pinta — Acabo de ler agora , 5 da 
tarde , qao sur. maresia 1 ' > el-rei ao de-
clarar-se pro-ecior da >st ciação dos A r -
tistas lhe enviara 20 >$• < róis . Que si-
g n i f i c a esta d a d i v a ? 

Nestas coisas d'alto estado 
pouco estudo tenho t i do ; | 
calculo que o agraciado 
fosse á capucha veadido, 
fosse á surd ina comprado . 

Se assim é ficou ba ra t a 
esta compra á monarch ia . 
Apanha louvor na acta 
e se cá vier u m dia 
f a z e m - l h e bichinha gatai... 

Mas vejam se é sorte ou não. 
E u li que ura amer icano 
( 'era — e ainda neste anno — 
í i con'os por um cão I I I 

Diz-se, porém, que a dadiva é devida 
principalmente ao e la.ue que sua m a j e s -
tade fizera ,->0 re 'atorio da raesnia Asso-
ciação, relativo ao aano ds 189J, e p a r a 
acudir ao se a deficit. 

Seu coas a. i íe leitor 
19-dezerobro 

Gregorio. 

E u lhe digo, meu Gregorio , 
o rei ó bom cidadão; 
se elle visse o fielaíório 
da oossa governação, 

o deficit j á eslava morto , 
(nesta acção o m a n i f e s t a ) : 
E o paiz não eslava tor to , 
sem ter palha, nem ares ta 1 

Ura co. ,se' ' io Mar r o ; 
você r^ue ó gr n . V S orio, 
obr . e o nojso Bragança 
a ler o seu R e l . U o r i o . . . 
E ab; tem s . ! v u a finançaII! 

Que diz a isío — ó Gregorio ? 

PIN TA-ROXA, 
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Papeis velhos 

U m a bel la co lhe i t a a d ' e s t a se -
m a n a ; o q u e se c h a m a : d e p r i m e i -
r í s s ima o r d e m . T r a g o aqui o c a b a z 
a t e s t a d o e é tal a f a r t u r a q u e m e 
v e j o o b r i g a d o a uma esco lha r i g o r o s a . 

N u n c a vi t a n t a d e s v e r g o n h a , n e m 
t a n t o c y n i s m o , coiuo o q u e e s t á s e n d o 
p r e s e n c e a d o n e s t e pe r í odo de d e s g r a -
ças l a t e n t e s . E o q u e é ma i s revo l -
t a n t e : s e r e m os p r o p r i o s m o n a r c h i -
cos q u e vêm a s s o a l h a r a sua vida d e -
g r a d a n t e . N ã o p o d e m e l les n e g a r a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d e t o d a s as m i s é r i a s 
q u e s o b r e nós p e s a m , d e t o d a s a s 
v e r g o n h a s q u e vão ca i r s o b r e o paiz , 
e por i s so os v e m o s e m a t l i t u d e s de 
p e n i t e n t e s c o n t r i c t o s , c a l c u l a n d o o b t e r 
a abso lv i ção do povo , a q u e m têm 
p r e j u d i c a d o com dolo e má f é . 

* 

Fa l i a M a r i a n o na c a m a r a dos pa -
r e s , c h a m a d o á a r e n a pe lo co r r e l i g io -
n á r i o J o s é L u c i a n o , q u e a g o r a mon ta 
n o g i n e t e do p a t r i o t i s m o ; da b ô c c a 
s a e - l h e i s t o : 

« Q u e a c r i s e m o n e t a r i a é g e -
r a l , q u e e n t r e nós ma i s se faz 
s e n t i r , por q u a n t o abusámos, em 
e p o c h a s r e l a t i v a m e n t e p r o s p e r a s , 
do c r e d i t o q u e h a v í a m o s a l c a n ç a -
d o . 

« Q u e é fo rçoso c r e a r , no pa i z , 
o v e r d a d e i r o a m o r do t r a b a l h o 
n a c i o n a l . 

« Q u e é p r e c i s o t e r m i n a r com 
o n o s s o s y s t e m a d e fazer do the-
souro da nação a antiga sopa eco-
nomica do conventos. (!) 

« Q u e é sua op in ião q u e não 
é p o s s í v e l , d e um m o m e n t o pa ra 
o o u t r o , extinguir ou corrigir abu-
sos d e mu i to s a n n o s No e n t a n t o , 
p ô d e a s s e g u r a r , t a n t o q u a n t o c a -
b e na p r e v i s ã o h u m a n a , q u e d e n -
t ro d e do i s m e z e s s e r á r e s t a b e l e -
c ida a c i r cu l ação m e t a l i c a . 

« Q u e d e p o i s d e r e a l i s a d o e s t e 
i n t e n t o — - d i s s e — t r a b a l h a r com 
v o n t a d e d e c i d i d a na r e g e n e r a ç ã o 
do pa i z , e m p r e g a n d o d e s d e j á 
todos os r e c u r s o s pa ra c o n j u r a r 
o mal p r e s e n t e . 

« Q u e não fug i r á ao c u m p r i m e n -
to d o seu d e v e r e t em fé d e q u e 
P o r t u g a l s e sa lva rá da c r i se l iuan-
c e i r a se todos l e a l m e n t e c o o p e r a -
r e m p a r a e s s e e f fe i to . 

«Não p ô d e d i ze r no p r e s e n t e 
m o m e n t o q u a l é a s i t u a ç ã o do 
t h e s o u r o , mas pôde a f f i rn ia r q u e 
t e m p a g o i n t e g r a l m e n t e todas a s 
d i v i d a s do paiz , e q u e não fa l ta rá 
á s a t i s f a ç ã o d e todos os compro -
m i s s o s . 

«Diz q u e é n e c e s s á r i o p a g a r 
ao B a n c o d e P o r t u g a l e e x t i n g u i r 
a d iv ida fluctuante, e q u e d e p o i s 
n ã o mais se d e v e r e c o r r e r ao c re -
d i t o , a não s e r q u e os e n c a r g o s 
d ' e l l e s e j a m c o m p e n s a d o s por um 
a u g m e n t o s e n s í v e l da r e c e i t a . » 

É um p r i m o r d e a u d a c i a e d e s f a -
ç a t e z I Vae el le c o r t a r a b u s o s : e l l e , 
q u e s e c o r t o u c o m a outra metade, 
p r e t e n d e r e g e n e r a r o paiz 111 

Q u e r t a m b é m q u e a n a ç ã o c o o p e r e 
pa ra s a lva r a s f i n a n ç a s . E ' um aviso 
p a r a n o v a s c o n t r i b u i ç õ e s ; e e l l e lá se 
fica l a m b e n d o com o cliatet do Es to -
r i l , e t u d o o m a i s q u e o fez r ico e 
p o d e r o s o . 

Q u e m ha d e t o m a r a ser io in s t i t u i -
ções q u e ao s e u se rv i ço só t êm t ido 
h o m e n s d ' e s l a b i to la ? 

# 

Como e l les s e c o n h e c e m . V e j a m 
o q u e d i z n o s — Eclios políticos — o 
Tempo, j o r n a l m i n i s t e r i a l i s s i m o : 

«Os a c l u a e s m i n i s t r o s terão 
muitos defeitomas t e e m todos 
d a d o s u f f i c i e n t e s p rovas d e q u e 
n ã o c o s t u m a m fugi r á s lurtas per• 
lamentares.» 

E s a d e c l a r a ç ã o s a i u no jo rna l d e , 
I ç r ça f e i r a ; n a v e s p e r a u ã o h o u v e 

s e s s ã o na c a m a r a dos d e p u t a d o s por 
ftilta de numero, e o m i n i s t é r i o a p e -
sar d ' i s s o não a p p a r e c e u na ca ina ra 
dos p a r e s , o n d e se fazia e s p e r a r com 
a n c i e d a d e . 

E não foge o min i s t é r io ás luc tas 
p a r l a m e n t a r e s I 

* 

Uma p r o p o s t a q u e nos e n c h e as 
m e d i d a s : 

«O s r . E d u a r d o d ' A b r e u a p r e -
s e n t o u na se s são de 1 5 um pro-
j e c t o de lei r e d u z i n d o a 1 $ 5 0 0 
re i s d iá r ios o subs id io aos d e p u -
t ados e r e d u z i n d o e g u a l m e n t e a 
m e t a d e o a b o n o q u e e l l e s t eem 
p a r a v i a g e n s . » 

Q u a n t o q u e r o le i tor g a n h a r se 
o s salvadores da patria a p p r o v a r a m 
tal p r o p o . - t a ? Cá e s t a m o s de bolsa 
a b e r t a — e p a g a r e m o s em m e t a l . . . 
p a r a o m e z de f e v e r e i r o . 

* 

O r e v e r s o da m e d a l h a . Q u e r di-
z e r : d e p o i s d a s f e s t a s do r e i , a s la-
g r i m a s do p o v o . 

O q u a d r o é d e s o l a d o r , mas s y n -
t h e t i s a bem o nosso v ive r c o n s t i t u -
c iona l . V e j a m o q u e cop iamos d ' u m 
j o r n a l de Lisboa : 

« É c a d a vez maio r a c r i s e do 
t r a b a l h o . Não se a b r e m c o i n t r u -
cções novas , n ão se fazem r e p a -
r a ç õ e s , n ão se d e s c o b r e n e n h u m 
e m p r e g o pa ra as c e n t e n a s d e ho-
m e n s d e todas as a r t e s e off ic ios , 
q u e c a d a dia vão s e n d o d e s p e d i -
d o s , a r r a s t a n d o - s e por ahi a b r a -
ços com a m i s é r i a . 

« E m todas a s o b r a s de cons-
t r u c ç ã o civil o d e s p e d i m e n t o tem 
s ido e n o r m e , n p e t i n d o - s e e au-
g m e n t a n d o c a d a s e m a n a . 

«Na m e r c e n a r i a não lia q u e 
f a z e r . Vão f e c h a r u m a s p o u c a s 
d e c a s a s e nas r e s t a n t e s o p e s -
soal t em sido r e d u z i d o . 

«Na c l a s s e t y p o g r a p h i c a a mi-
sér ia é e x t r e m a . Por cada o p e r á -
rio e m p r e g a d o ha t r e s q u e n a d a 
t em q u e f a z e r . 

«E o m e s m o s u c c e d e na s a p a -
t a r i a , na c h a p e l a r i a n o s t r a b a l h o s 
de f e r r o , em t u d o . 

« H o n t e m a i n d a , só da casa 
N u n e s C o r r e i a , fo ram d e s p e d i d o s 
1 6 0 h o m e n s . 

«Mai s 1 6 0 famí l ias q u e ficam 
sem pão , r e d u z i d a s a so l f re r to-
d a s a s c o n t i n g ê n c i a s da misé r i a I 

«Nas p r o v í n c i a s a s i t u a ç ã o é 
e g u a l m e n t e a í f l i c t iva . 

« E m T r a z os M o n t e s ha fome 
e como c o n s e q u ê n c i a d ' i s s o , o 
b a n d o l e i r i s m o vae a p p a r e c e n d o , 
po is q u e na lucta pe la v ida , os 
in fe l i zes q u e .não e n c o n t r a m t r a -
ba lho , pa ra não m o r r e r e m de fome 
só veem ja o r e c u r s o d e r o u b a r , J 

D e v e r e g a l a r a e s s e s p o b r e s o p e -
rá r ios ouv i r f a l l a r e m n o v a s f e s t a n -
ças e em n o v a s v i a j a l a s . 

* 

Deu lhe o p e c c o . Os s e n h o r e s 
o u v i r a m d i z e r , por c e r t o , q u e a vis i ta 
real á Covi lhã l he t raz ia u m a nova 
e ra de f e l i c i d a d e s e p r o s p e r i d a d e s sem 
n u m e r o ? O r a ve j am de q u e q u a l i d a d e 
s ã o e l l a s : 

«Os L b r i c d U i e s da Covi lhã 
e s t ã o a d e s p e d i r lodos os dii.s 
o p e r á r i o s d a s s u a s f a b r i c a s , por 
náo l e r e m t r a b a l h o pa ra lhes d a r . 
S ó b e a ma i s de 70U os o p e r á r i o s 
q u e j á foram d e s p e d i d o s , q u e p a s -
s e i a m p e l a s r u a s sem l e r e m q u e 
c o m e r . E c o o t i n u a r - s e - h a . . . » 

U m a r i q u e z a d e s e ; s c e n t o s d e 
D i a b o s I 

* 

A l g u n s mi l i t a r e s d e i í a r a m a p e ; -
n inha de fóra m o s t r a n d o a Liga d».-
mocn Uca, e v a e o jornal de moio: CiV-
cvtai/Jo " ii Portuga; viu-a e ficou ba -
b.íd'i>lio de t o d o . Por isso um j o r n a l 
m o u e r c h i c o de L i s b o a j á d i s s e : 

« H o n t e m a n d a r a m d e s t a c a d o s 
vá r ios l igorios e r e p u b l i c a n o s . . . 
a d j a c e n t e s e s p a l h a n d o pelos t oga -
r e s mais c o n c o r r i d o s q u e havia 
c r i s e m i n i s t e r i a l , e q u e o novo 
g o v e r n o se c o n - t i t u i a com os s r s . 
D i a s F e r r e i r a , O l ive i r a M a r t i n s , 
Bispo de B e t h s a i d a , e ou t ro s c a v a -
l h e i r o s . 

« E n c h e r a m toda a L i sboa d ' e s -
ta no t i c i a , q u e n ã o t em s o m b r a 
n e m f u n d a m e n t o . 

« V i n h a a s e r o m i n i s t é r i o a 
q u e l i a ' d i a s a n d a f azendo r e i l a m e 
o «Sécu lo» q u e já não confia da 
repub l i ca p a r a s a l v a ç ã o do pa iz , 
e pelo* modos pas sa a se r o o r g ã o 
da « L i g a » . 

« M a s n a t u r a l m e n t e e s t e s boa -
tos, n a s c i d o s de a m b i ç õ e s d e s e n -
so f f r i da s , c u s t a r a m a l g u m d i n h e i -
ro á n a ç ã o . 

«Vem a s e r es ta a r e a l i d a d e 
t r i s t e de todas, e s t a s i n t r i g a s ! » 

Ora é bem q u e d i g a m o s q u e o 
Século e s t á e m a n c i p a d o . N ã o é um 
j o r n a l r e p u b l i c a n o , s e g u n d o d izem lá 
por c a s a , é um j o r n a l c u j o s e m p r e z a -
r ios são por acaso r e p u b l i c a n o s . 

P o r t a n t o a s s i s t e o d i r e i t o d e s e r 
em pol i t ica o q u e m e l h o r lhe p a r e c e r 
e c o n v i e r . 

Em p r e s e n ç a d o q u e v e m o s , ao 
pa r t i do r e p u b l i c a n o c u m p r e e s t e d e -
ver : a f f a s t a r de si q u a e s q u e r s u s p e i -
t as de co l l igações v e r g o n h o s a s com 
m o n a r c h i c o s e d e c l a r a r bem al to q u e 
não é r e s p o n s á v e l , n e m n u n c a o foi, 
pelos ac tos pol í t icos da fo lha da rua 
F o r m o s a . 

P o r q u e , com f r a n q u e z a , a a t t i t u d e 
do Século, em p r e s e n ç a do m e x e r da 
Liga, c o m p r o i n e l t e um p a r t i d o q u e é 
s i n c e r o e q u e é m o r a l ; e o puiz q u e 
desconl ia d e tudo e d e todos pôde 
com razão d i z e r : tão bons uns, como 
outros. 

A n t e s dos v i n t e m s i n h o s a q u e a 
folha de maior tiragem s e d e d i c o u , 
e'stá a h o n r a d ' u m p a r t i d o , q u e n ã o 
a c c e i l a a c c o r d o s , n e m s e associa a 
e m b o s c a d a s d o s c h e f e s m o n a r c h i -
c o s . 

M a i s do q u e n u n c a p r e c i s a m o s 
d e l i m i t a r os c a m p o s . Aos m o n a r c h i -
cos s e d e v e t u d o o q u e de mau e de 
d e s g r a ç a d o se e s t á a b e i r a n d o do p a i z . 
Com e l les , n e m pa ra o céu I 

Q u e g o z e o Século os f r u c l o s d e s -
se s a m o r e s ; m a s q u e o p a r t i d o r e p u -
b l icano laça s a b e r ao pa i z q u e es tá 
i u i m a c u l a d o ! 

Não é d ' e s t a m a n e i r a v e r g o n h o s a 
q u e q u e r e m o s a i m p l a n t a ç ã o da R e -
pub l i ca ! 

T R A P E I R O . 

• 

Gazeta Nacional 

R e c e b e m o s o p r i m e i r o n u m e r o 
d ' e s l e novo b i - s e m a n a r i o c o n i m b r i -
c e n s e . 

Sem hesitações d i z -nos — « . . . q u e 
o f u n d a m e n t o d o vicio da a c t u a l s i -
t u a ç ã o se e n c o n t r a na ex i s t enc i a de 
u m a o l iga rch ia d e f u n c c i o n a l i s m o , 
q u e , all inda á al ta f i n a n ç a , n ão só s e 
tem oppos to t e n a z m e n t e ao d e s e n v o l -
v i m e n t o d a n f o r ç a s v ivas do p a i z , m a s 
tem a t e levado a sua pe rn i c io sa in-
f luenc ia ao pou lo d e e s t a n c a r a s fon-
tes q u e p o d e r i a m produ/ . i l o . » 

Pode r i a t e r a c r e s c e n t a d o q u e t u d o 
isto é dev ido á c o r r u p ç ã o q u e lavra 
nos p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , e t c . 

Agradecemos a sua visita e esti-
mamos tenha vida desafogada . 

X 

P o r t u g u ê s ! e n i o r c a t l o 

Foi ha pouco e n f o r c a d o em O l i v e n -
ça o p o t i u g u e z A n d r a d e S i l v a . 

D e u - s e p a r l e do acon tec i ine . i t o no 
m i n i s t é r i o dos e s t r a n g e i r o s , m a s o mi-
n i s t ro r e s p o n d e u q u e não l i nha t e m p o 
p a i a s e o e c u p a r c o m s e m e l h a n t e coi-
sa . D e q u e se o c c u p u r á o m i n i s t r o 
dos e s t r a n g e i r o s ? 

N á o nos s o r p r e h e u d e u is to , p o r -
q u e o s r . c o n d e d e Valbom é o ho-
m e m de P i n u s - P u e u í e s ; o s r . M a r i a n o 
b e m s a b e , 

o o o o o o o o o o o o 
(Camara .Municipal 

Sessão ord iuar ia 

3 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , M i g u e l 
J o s é da Cos ta B r a g a , e f f ec t ivos ; J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

Lida a ac ta da se s são a n t e r i o r e 
pos ta á d i s c u s s ã o pela p r e s i d e n c i a , 
t o m o u a p a l a v r a , o v e r e a d o r B a r a t a 
p a r a e s t r a n h a r q u e o s e c r e t a r i o não 
p o z e s s e na a c t a as p r o p r i o s p a l a v r a s 
e m p r e g a d a s por el le e pe lo p r e s i d e n t e 
na s e s s ã o a n t e r i o r . 

O p r e s i d e n t e e x p l i c a n d o p a r a q u e 
s e r v e m as a c t a s e como d e v e m se r 
r e d i g i d a s , d i s s e q u e o s e c r e t a r i o a n -
d o u como e n t e n d i a , p o r q u e as a c t a s 
não s ã o r epos i t o r i o d a s p a l a v r a s dos 
v e r e a d o r e s , não s e r v e m para t r a n s -
c r e v e r d i s c u r s o s , n e m a c a m a r a tem 
t a c h i g r a p h o c o m o a p r e c i s a r i a p a r a is-
so. 

I n s i s t i u o v e r e a d o r B a r a t a eir. q u e 
o s e c r e t a r i o omi t t i r a n a s a c t a s a sua 
d e c l a r a ç ã o de q u e náo a s s i s t i r a á s s e s -
sões p a r t i c u l a r e s da c a m a r a , p o r q u e 
e r a e x p u l s o d ' e ! l a s e u m a s p a l a v r a s 
i u s u l l u o s a s q u e o p r e s i d e u t e l he di r i -
g i r a . 

O p r e s i d e n t e e n t ã o d i s s e q u e s e n -
tia se r fo rçado a n a r r a r em p u b l i c o 
f a c t o s q u e pelo v e r e a d o r B a r a t a t i ve ra 
v e r g o n h a d e e x p o r ; q u e a c a m a r a n ã o 
t em s e s s õ e s p a r t i c u l a r e s , q u e no s e u 
g a b i n e t e r e c e b e q u e m o p r o c u r a , ve-
r e a d o r e s , ou n a o , s em s e r o b r i g a d o á 
p r e s e u ç a fo r çada do v e r e a d o r B a r a t a ; 
q u e e s t e por t r e s v ze s fóra la in t ro -
m e t t e r - s e v i o l e n t a m e n t e , s e m se la.-.er 
a u n u n c i a r ; q u e u i: ' p r i m e i r a s 
sa í ra com difficti ld <e - pois J ' e l l e 
p r e s i d e n t e lhe d i z e r , ,e n ã o pod ia 
ali r e c e b e l - o , mas q u e , p e d i n d o d e s -
c u l p a , á s p e s s o a s p r e s e n t e s , p a s s a r i a 
com el le a sa la v i s i u h a , se t i n h a a l g u m 
negoc io a t r a t a r ; r e s p o n d e u e l le n e -
g a t i v a m e n t e e c l a m a n d o q u e na C a m a r a 
n a o havia s e g r e d o s pa ra os v e r e a d o r e s ; 
q u e ua t e rce i r a vez s e p r e c i p i t a r a no 
g a b i n e t e de c h a p é u na c a b e ç a , p r o -
t e s t a n d o q u e n a o sa i r ia d ' a l i , c h e g a n -
do a vir a o r d e n a n ç a , p a r a l h e i n t i m a , 
a s a b i d a e t o m a n d o e l le p r e s i d e n t e o 
e x p e d i e n t e de de ixa l -o so p a s s a u d o -
couio p a s s o u , c o m as p e s s o a s p r e s e u r 
l e s á .-.ala f r o n t e i r a . 

O v e r e a d o r B a r a t a i n t e r r o m p i a e 
p r o t e s t a v a c o n t i n u a m e n t e , s e m d e i x a r 
fa l l a r o p r e s i d e n t e e por fim ins i s t iu 
em q u e e r a fa lso ler e n t r a d o cobe r to 
no g a b i n e t e . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e t e n d o s ido 
t e s t e m u n h a s d ' e » l a o c c o r r e n c i a a l g u n s 
d o s v e r e a d o r e s p r e s e n t e s e náo se 
r e c o r d a n d o d e q u a e s , p e d i u q u e s e 
p r o n u n c i a s s e m a e s t e r e s p e i t o . Conf i r -
m a r a m a n a r r a ç ã o do p r e s i d e n t e os 
v e r e a d o r e s : A l m e i d a e S i lva , B r a g a e 
N u n e s C o r r e a , q u e h a v i a m a s s i s t i d o , 
d i z e n d o o v e r e a d o r L o p e s de M o r a e s , 
q u e não e s t a v a n o g a b i n e t e , m a s 
ouv i r a c o u t a r o ca so como o p r e s i -
d e n t e a c a b a v a d e r e f e r i r . 

C o u t i u u o u a inda o v e r e a d o r B a r a t a 
a ins i s t i r q u e n a o e s l a v a d e c h a p é u 
na c a b e ç a e q u e não e r a n ia lc rc .u lo , 
a p e z a r d e lhe d i z e r o p r e s i d e n t e q u e 
c o n s i d e r a v a a q u e l l e a e í o a p e n a s como 
p rova da e x c i l a r a o e da a l l u c i n u ç à o 
em q u e se a c h a v u . 

luiMsliu m a i s em q u e fora i n s u L a -
do na s e s s ã o a n t e r i o r p e l o p r e s i d e n t e , 
es e d e c l a r o u o q u e d i s s e r a e a g o r a 
r e p e l i a , e ra q u e o v e r e a d o r B a r a t a 
so q u e r i a i n c o u i m o d a r a C a m a r a e 
p r e j u d i c a r os t r a b a l h o s m u n i c i p a e s ; 
q u e p a r a is°o é q u e fo ra ao seu g a b i -
n e t e ; q u e pa ra isso e q u e p r o m o v e 
c o n s t a n t e m e n t e d i s c u s õ e s p u e r i s e 
i i i s ign i t i can le? , com q u e toma m u i t a s 
h o r a s i n t e i r a m e n t e p e r d i d a s ; q u e j á 
p r e t e n d e r a e x a u l o r a r a C a m a r a , s e n d o 
el la f o i ç a d a a e í a u t o í a l - o na s e s s ã o 
de 3 d e S e t e m b r o ; q u e o s e c r e «r io 

se r e f e r i u a is to n a s p a l a v r a s «e n o -
m e a d a m e n t e na s e s s ã o de 3 d e S e t e m -
bro» o m i t l i n d o com tudo s e n s a t a m e n t e 
a pa l av ra e x a u t o r a ç ã o , o q u e em v e z 
de p r o t e s t o s dev ia te r movido o a g r a -
d e c i m e n t o do v e r e a d o r B a r a t a . 

Por u l t i m o c o n s u l t a d a a Car.ir a 
á c e r c a d a s p a l a v r a s p r o f e r i d a s | ola 
p r e s i d e n c i a na s e s s ã o a n t e r i o r , q u e o 
v e r e a d o r B a r a t a d iz ia i n s u l t u o s a s , vo -
t o u - s e por c inco vo tos con t r a u m , do 
m e s m o v e r e a d o r , q u e não pod iam c a n -
s i d e r a r - s e i n s u l t u o s a s as p a l a v r a s p ro -
f e r i d a s pe lo p r e s i d e n t e na s e s s ã o a n -
t e r i o r . 

Foi vo tada e m s e g u i d a a a p p r o v a -
ção da ac ta por c inco votos c o n t r a 
u m , do v e r e a d o r B a r a t a . 

O v e r e a d o r L o p e s d e M o r a e s , fez 
a i n d a a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s , a f f i r m a n -
do q u e n u n c a no t a r a p a r c i a l i d a d e no 
p r e s i d e n t e e s e n t i n d o q u e o v e r e a d o r 
B a r a t a p r o m o v e s s e c o n t í n u o s con l l i -
c tos e o b r i g a s s e a C a m a r a a p e r d e r 
um t e m p o p r e c i o s o c o m co i sa s f ú t e i s 
e i n ú t e i s . 

O presidente deu por terminado 
o incidente, declarando que lhe cum-
pria providenciar pela melhor fornia, 
para que estes e semelhantes factos 
tenham o seu termo. 

O v e r e a d o r Bara ta ped iu a p a l a v r a , 
q u e lhe foi d a d a pela p r e s i d ê n c i a , 
com a r e s l r i c ç á o p o r e m d e se r p a r a 
t r a t a r d e a s s u m p t o s n o v o s . C o n t i n u o u 
a i n d a a t r a t a r o a s s u m p t o , c u j a d is -
c u s s ã o t e r m i n á r a pe lo q u e o p r e s i d e n -
te lhe re t i rou a p a l a v r a . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e se fe l ic i -
tava e a C a m a r a Mun ic ipa l pela r e c e -
pção e s p o n t a n e a e ca lo rosa fe i ta a s u a s 
m a g e s t a d e s , na e s t a ç ã o do c a m i n h o 
de fe r ro , no dia 1 . ° do c o r r e n t e m e z . 

T r o c a r a m - s e e x p l i c a ç õ e s e n t r e o 
v e r e a d o r Bara ta e o p r e s i d e n t e á c e r c a 
do f o r n e c i m e n t o d ' a g u a a o s h a b i t a n t e s 
q u e a inda náo têm c o n t a d o r e s . 

A r r e m a t o u a l g u m a s b a r c a s de p a s -
s a g e m em d i f f e r e n t e s p o n t o s d o rio 
M o n d e g o . 

A r r e m a t o u um lote d e t e r r e n o na 
rua n . ° 8 , da q u i n t a de S a n t a C r u z . 

A p p r o v o u uma d e l i b e r a ç ã o da j u n -
ta de p a r o c h i a de S o u z e l l a s p a r a a p -
pl icar ao p a g a m e n t o de d e s p e z a s f e i t a s 
ua Casa da e s c o l a da f r e g u e z i a , a 
q u a n t i a de 1 2 $ 5 0 0 r é i s de c a p i t ã e s 
d i s t r u c t a d o s . 

N o m e o u na fo rma do r e g u l a m e n t o 
de 3 0 d ' a g o s t o d e 1 8 7 2 , 1_ ind iv í -
duos n a s c o n d i ç õ e s de s e r v i r e m na 
j u n t a l iscal d e m a t r i z e s . 

N o m e o u os v o g a e s da j u n t a d e 
r e p a r t i d o r e s . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u d i v e r -
so s r e q u e r i m e n t o s de p a r t e s , c u j o s 
d e s p a c h o s f icam, p a r a c o n s t a r l ançados 
no l ivro da p o r t a . 

...» 

De joelhos, meus senhores! 

S u a m a g e s t a d e a c a b a de e n v i a r 
ao s r . p r e s i d e n t e da A s s o c i a ç ã o d o s 
A r t i s t a s de C o i m b r a , a q u a n t i a de 
2 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , por se h a v e r d e c l a r a d o 
seu p r o t e c t o r , e t e r e n c o n t r a d o , ao 
e x a m i n a r o re l a to r io do a n u o f indo , 
um deficit. 

Ao ouvido d i z - n o s um s o c i o : — 
«Mas eu p a r a a m o r t i s a ç ã o d ' e s s e de-
ficit e s tou p a g a n d o m e n s a l m e n t e uma 
quo ta add ic iona l d e 2 0 re i s s e m a -
n a e s ! » 

Não se j a i n g r a t o ; os 2 0 0 $ 0 0 0 
ré i s p o d e m s e r r e b a t i d o s n o u t r a e s -
p e c i e , e cm v ivas s o n a n t e s e e n t h u -
s i a s t i c o s , e l e . N a o se diz q u e s u a 
m a g e s l a d e n o s v i s i t a ? 

X 
3 t de janeiro 

O no^so prezado collega Echo do 
Ale.riLejo publicara nesle dia um nu-
mero especial, illustrado, commemora-
livo, e deuiCado aos emigrados e aos 
jornalistas republicanos eucarceiados 
por uma lei odiosa. . 

O p r o d u c t o da v e n d a s e r á e t u r e -
g u e á c o m m i s s ã o d e s o c e o n o s aos 
e m i g r a d o s . 

Merecida homenagem l 
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Caldas da O x r ília — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c orreciro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 
Borges. 

Paru variar 

Como se sab<>, os julgamentos em Pa-
ris não pr unciados por juizes sin-
gulares, as sim por tribunaes collecti-
vos. 0 piasidente quando se tratou de 
arbitrar a p.ma, voliou-se para o seu col-
lega da direita e d se-lhe : 

— Quantos an; •> de prisão hei de dar 
a este palitei 

- T r . , . 
V o l í r a - s e par, o da esquerda e per-

guntou-íhe o rner.iio 
— Quatro annos, foi a resposta. 
E o presidente „'cse então: 
— Queiendo usac de todas as benevo* 

lencias com o ré;;; iimito-me a seguir a 
opinião dos meus collegas. Condemno-o a 
7 annos de prisão. 

Drogaria Yillaça — rua Fer-
rei ra Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

rogaria e deposito de 
i] t i n t a s de Mattos Areosa —rua 

de Monfarroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabeleeimentode Luiz 
d'Almeida Juuior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

F ua í l e i ro — Anselmo Mesquita 
com ollicjua de folha brauea—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Paru rurinr 

Um sujeito distrahidissimo eutra numa 
loja de barbeiro, senta se e diz: 

— Cortar o cabello. 
E em seguida accrescenta: 
— Mas, cum a breca 1 que frio que 

estál Posso íicar com o chapéu? 
* 

Esta passa-se em Inglaterra: 
— Eu, dizia um pequeno diante de um 

padre protestante, a escola de que mais 
gosto é a do domingo. 

— Muito gosto de lhe ouvir isto, meu 
houiemsiuho, diz o padre satisfeitíssimo; 
mas ha de dizer porquê. 

— Porque é só uma vez por semana. 
# 

— Você é accusado, diz o juiz, de ter 
entrado em casa do queixoso e de lhe 
ter batido. 

— Sr. juiz, isso não foi senão um ex-
cesso de boa educação. Minha mãe eiisi-
uou-me que não entrasse em parte ne-
nhuma sein bater. 

M 
ercearia — Jo é Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreiar 
turbes. 

ProfcssoiM complemen-
tar—R. da Sophia, io—ReceOe 
aluinuas internas, semi-iutemas e 

eternas, eusma e aprompta para exames. 

ReJtyoaria, Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—liepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

R e 'oze -o e p > f imea-
ii s . ' o - F r a n c : s i o Alves Te ixe i ra 
B i v j a — f r a ç a 8 de Maio J9 e 20 . 

> ' ^ l e c ^ i í t ) — Veddas por 
j v a . o e a i e ,io—JO; ÓAQ mio de 
F< airedo • rua dos Sap. .eiros. 

C a u ç v e í p o t i E l r . ; ' ® » 

Cos:u :e: o os meus olhos 
A li:., em-sa nos '.eus, 
Que de o coitídutiilios, 
i . em j á sei quaes s^o os m e u s , 

O O > 0 C - 0 0 0 0 0 € > 0 

Carta do Brazil 

Capital Federal, 23 novembro 

Ha mui to q u e por todo o te r r i t ó -
rio dii União se sen t i a um mal e s t a r 
g e r a l , na pol i t ica , n a s f i n a n ç a s , n o s j s -
t ema e c o n o m i c o , em t u d o . f i n a l m e n t e . 

Uma cr i se t e r r í ve l a f l ig ia a tudo 
e a t o d o s ; e ra a c n s e da d e s c o n -
f i a n ç a , nasc ida da insân ia d ' a l g u n s 
h o m e n s públ icos q u e c r i m i n o s a m e n t e 
a t r o p e l a v a m os s a g r a d o s p r i n c í p i o s de -
mocrá t i cos , t ão g lo r iosamente , p roc la -
m a d o s em 1 5 de n o v e m b r o d e 1 8 8 9 . 

E m c o n s e q u ê n c i a d ' i s t o , e s U b e l e -
c e u - s e o conf l ic to e n t r e o p o d e r e x e -
cu t ivo e o p o d e r l eg i s l a t i vo . Lei fei ta 
e a p p r o v a d a pe lo C o n g r e s s o , e r a lei 
a q u e o pres iden te , da r e p u b l i c a o p p u -
nlia o veto, f a c u l d a d e q u e lhe foi dada 
pela c o n s t i t u i ç ã o v o t a d a e a p p r o v a d a 
em 2 4 de f e v e r e i r o de 1 8 9 1 . 

Foi , po i s , d e c l a r a d a a lucta e n t r e 
os do is p o d e r e s , e , s e por vezes e em 
c u r t o p r a z o , p a r e c e u q u e a vic tor ia 
p e r t e n c i a ao p r e s i d e n t e D e o d o r o , 
apo iado nás e s p a d a s e b a i o n e t a s , o 
dia d ' h o j e veio m o s t r a r ma i s u m a vez 
q u e é e p h e m e r a e sem b a s e s so l idas 
a p r e p o n d e r â n c i a q u e se apoia na 
força a r m a d a , q u a n d o e s sa força é le-
v a d a , o p p r i m i r os s e u s p rop r io s ir-
m ã o s . 

Como j á s a b e m os l e i to re s , no dia 
3 do c o r r e n t e foi d i s so lv ido o Con-
g r e s s o e p r o c l a m a d o o e s t a d o de s í-
tio na Capi ta l F e d e r a l e na c i d a d e d e 
N i e t h e r o v . 

D ' e s s e dia em d i a n t e ma i s se a s -
s e n l u o u a d e s c o n f i a n ç a ; os g e n e r o s 
de p r ime i r a n e c e s s i d a d e m a i s e mais 
s u b i r a m d e p r e ç o ; o c a m b i o d e s c e u 
a s s u s t a d o r a m e n t e , e ha dias, q u e e l l e , 
osc i l lava e n t r e 9 , 9 i j i e 9 3 / t o q u e 
era a r u m a pa ra m i l h a r e s d e p e s s o a s , 
n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s . 

Por d i v e r s a s v e z e s > ím p r e s a s , 
e s o l t a s logo d e p o i s , pé s - as de alta 
i n f l u e n c i a , já no m u n d o pol i t ico , já no 
m u n d o f i n a n c e i r o . 

D i z i a - s e q u e c i d a d ã o s da al ta fi-
n a n ç a h a v i a m f o r m a d o c r i m i n o s o s y n -
d ica to para d e s a c r e d i t a r , no i n t e r i o r 
e no e x t e r i o r , o g o v e r n o r e p u b l i c a n o , 
e por e s s e l ado a b r i r e m a por t a a 
u m a r e s t a u r a ç ã o m o n a r c h í e á , s o n h o 
i r r ea l i s ave l de meia d ú z i a d e sebas-
tianistas, N â o fal tou a t é q u e m aff i r -
rnasse q u e a l g u n s h o m e n s do min i s -
t é r io e s t a v a m na c o n s p i r a ç ã o . 

Os boa tos m a i s i n a e r e d i l a v e s e 
d e s e n c o n t r a d o s c o r r i a m todos os d i a s . 

N a d a de pos i t i vo , p o r é m , se s a -
b ia , a n ã o se r q u e e s t e e s t a d o d e 
c o u s a s não podia c o n t i n u a r , por ,-er 
c o n t r a r i o a todos os p r i n c í p i o s da le-
g a l i d a d e , da o r d e m e do p r o g r e s s o . 

A s s i m , po i s , d e s d e h o n t e m q u e 
boa tos ma i s a l a r m a n t e s , c o r r i a m p o r 
toda a c i d a d e . 

H o j e , a s 6 da m a n h ã , q u a n d o m e 
l e v a n t e i e sah i á rua pe la p r i m e i r a 
vez , t u d o p a r e c i a e s t a r s o c e g a d o e 
t r u n q u i l l o . 

A p e n a s c h e g u e i á rua do O u v i d o r , 
g r a n d e c e n t r o d ' e s t a g r a n d e c a p i t a l , 
fui iu fo rn íado de que a m a r i n h a de 
g u e r r a se r e v o l t a r a , p o r q u e ás 2 ho-
ras da m a d r u g a d a havia s ido p r e s o , 
na casa da s u a r é s i d e u c i á , e á o r d e m 
do g o v e r n o , o v i c e - a l m i r a n t e W a n d e n -
ko lk , otlicial de g r a n d e p r e s t i g i o na 
a r m a d a b r a z i l e i r a . 

N a d a mais p o d e n d o a p u r a r , r eco -
lhi a c a s a , m a s as 8 ' / a h o r a s da 
m a n h ã e n o r m e m u l t i d ã o fug i a por to-
d a s a s ruas q u e t e e m s e u c o m e ç o na 
rua D i r e i t a . E r a e n o r m e a c o n f u s ã o ; 
o r e c e i o p i n t a v a - s e em lodos os ros-
tos , mas n i n g u é m s a b i a , ao ce r to o 
q u e s e p a s s a v a . D i z i a - s e q u e a mar i -
nha havia d e s e m b a r c a d o e q u e , n o 
la rgo do Paço , se ba t i a com o e x e r -
c i t o ; q u e a c i d a d e ia s e r b o m b a r -
d e a d a , e t c . , e t c . 

D e s e j a n d o i n f o r m a r - m e pe rco r r i 
d i v e r s a s r u a s , n a s q u a e s l o d o o com-
m e r c i o havia f echado s e u s e s t a b e l e -
c i m e n t o s , e , c h e g a n d o e m f r e n t e do 
a seua l d e g u e r r a p o u d e s a b e r q u e 
a m a r i n h a hav ia m a u d a d o um ultima-

tum ao g e n e r a l í s s i m o p r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a , e ao g o v e r n o , p a r a que 
a b a n d o n a s s e m sei ís l o g a r e s . 

A' vista de tal i n t i m a ç ã o , Deodoro 
da F o n s e c a o r d e n o u a s o l t u r a do vice-
a l m i r a n t e W a n d e n k o l k , e m a n d o u 
c h a m a r o v i c e - p r e s i d e n t e da R e p u -
bl ica , g e n e r a l F lo r i ano Pe ixo to , a 
q u e m e n t r e g o u o s u p r e m o p o d e r da 
União , d a n d o a d e m i s s ã o a lodo o 
m i n i s t é r i o , q u e foi s o l i d á r i o . 

Em f r e n t e ao a r s e n a l d e g u e r r a , 
todos os nav ios se a c h a v a m em pos i -
ção de c o m b a t e , t e n d o a l g u n s d ' e l l e s 
c a l d e i r a s a c c e s a s , e pe la bail ia c r u -
z a v a m l a n c h a s a v a p o r , r e b o c a n d o 
chatas com m e t r a l h a d o r a s . 

W a n d e n k o l k depo i s d e r e s t i t u í d o 
á l i b e r d a d e foi a bordo do Aquidaban, 
a o n d e foi r e c e b i d o com m u i t o en t l i u -
s i a s m o , e s a u d a d o com u m a sa lva de 
19 t i ro s por todos os nav io s . 

S e r i a m 1 1 ' / a h o r a s da m a n h ã 
q u a n d o o g e n e r a l F lo r i ano Pe ixo to 
c h e g o u ao pa lac io de I t a m a r a t y , r e s i -
d ê n c i a do p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a , e 
ao e n t r a r al l i , o povo q u e se a c h a v a 
r e u n i d o em f r e n t e , f e z - l h e c a l o r o - a e 
e n t h u s i a s l i c a m a n i f e s t a ç ã o d e a g r a d o . 

A his tor ia m o s t r a b e m , aos q u e 
nel la q u e r e m a p r e n d e r , o m u i t o q u e 
p o d e m as m a s s a s p o p u l a r e s q u a n d o 
se i r r i t am, l l av ia aqu i dois j o r n a e s 
d i á r i o s q u e , á outrance, d e f e n d i a m to-
dos os ac to s de D e o d o r o d« F o n s e c a 
e s e u a u c t o r i l a r i o g o v e r n o , do q u a l 
e ra a ligura m a i s s a l i e n t e o b a r ã o de 
L u c e n a , ve lho e a n a c b r o n i c o m o n a r -
ch ico , q u e , s e g u n d o d i z e m , p a r a m e -
lhor a t r a i ç o a r a R e p u b l i c a se mos -
t rá ra a f fe içoado a e l la , e s e f ingia 
c o n v e r t i d o . 

Po i s ao meio d i a , u m a c o m p a c t a 
m a s s a popu la r a t a c o u , a b r a ç o s a p e -
n a s , o s e sc r ip to r io s e of f ic inas d ' a q u e l -
l es do is j o r n a e s , q u e b r a n d o e r e s t a n -
do tudo q u e alli foi e n c o n t r a d o ! È , 
t a l v e z , um ac to de s e l v a g e r i a , p o r q u e 
a p r o p r i e d a d e d e v e s e r r e s p e i t a d a . 
Alas q u e m p o d e r á c o n t e r a i r r i t a ç ã o 
p o p u l a r q u a n d o ella t r a s b o r d a ? Ao 
m e n o s d e v i a m e s t e s e x e m p l o s , q u e 
não a p p r o v a m o s , f aze r r e f l ec t i r um 
p o u c o a l g u n s j o r n a l i s t a s p o r t u g u e z e s , 
q u e , a r r a s t a d o s pela pa ixão p a r t i d a n a 
u n s , e pe la g a n a u c i a o u t r o s , t ao 
baixo d e s c e m e l a u t o pe la l ama a r -
r a s t a m a s a g r a d a m i s s ã o d a i m p r e u s a 
p e r i ó d i c a . 

E , c o u s a cu r iosa ; q u e r e m s a b e r 
os t í tu los dos j o r n a e s a t a c a d o s ? Um 
era Novidades e o o u t r o o Diário do 
Commercio! O p r i m e i r o f e z - m e l em-
ura r a s s u j a s e p o r c a l h o n a s Novidades 
do s r . do C h a l e t de Luso , e o o u t r e 
f e z - m e l e m b r a r o não m e n o s s u j o o 
porco Diário Jílustrado do S e r g i o Va-
d io . 

I s t a s e r á um aviso q u e a Prov i -
d e n c i a , ou aca so , D e u s ou D i a b o man-
da á q u e l l e s dois emerilos j o r n a l i s t a s ? 

Q u e m s a b e ? . . . 
Q u a n d o os a l m i r a n t e s e s v m p a -

th icos r e p u b l i c a n o s C u s t o d i o J o s é d e 
Meiio e W a n d e n k o l k , p a s s a r a m á rua 
do O u v i d o r f o r a m e n t h u s i a s l i c a e fer-
n e t i c a m e n t e a c c l a m a d o s pe lo p o v o , q u e 
os c o n d u z i u em i r i u m p h o a l é áo l a rgo 
de S . F r a n c i s c o . Foi e s t a u m a man i -
f e s t ação como a i n d a aqu i n ã o vi ou-
t r a . 

O g e n e r a l F lo r i ano P e i x o t o , novo 
p r e s i d e n t e da R e p ú b l i c a , ao a s s u m i r 
tão e l e v a d o c a r g o , d e c l a r o u s em e f -
fei ló o d e c r e t o q u e e s t a b e l e c e u o e s -
tado de si t io , e m a n d o u s u s p e n d e r 
t a m b é m a o r d e m de e x a m e na t r a n s -
m i s s ã o de t e l e g r a n i n t a s . 

Dev ido a e s t a o r d e m , pouco ou 
n a d a se sab ia aqui do q u e se e.stava 
p a s s a n d o em a l g u n s e s t a d o - da União , 
q u e nao a c c e i t a r a m o go lpe d e e s -
t a d o de 3 do c o a r e u l e , pelo qua l foi 
d i s so lv ido o C o n g r e s s o . D i z i a - s e , mu i -
to e m s e g r e d o , q u e o Rio G r a n d e do 
Su l se hav ia r e v o l t a d o A g o r a , po-
r e m , a c a b a d e s e r a l ixado á por ta do 
j o r n a l o Tempo, um t e l e g r a m m a d ' a l l i , 
e m q u e se diz q u e , s a b e n d o - s e n a -
q u e l l e E s l a d o q u e Deodoro hav ia r e -
s r g n a d o a p r e s i d ê n c i a da R e p u b l i c a , 
t i nha t e r m i n a d o alli a r e v o l u ç ã o , e 
q u e toda a p o p u l a ç ã o a p p l a u d i a c o m 
enthusiasmo os «cios do energia pra-

t i c a d o s a q u i pa ra a depos ição d e Deo-
d o i o e seu min i s té r io . 

A g e r e n c i a do g o v e r n o munic ipa l 
d ' e :n c i d a d e e s t a v a conf iada a uma 
commi.-s ' " ! , c u j o p r e s i d e n t e e ra Um 
tal s r . d r . J o s é Fe l ix , q u e , não só 
p o r q u e e ra p e s s o a de conf iança d e 
D e o d o r o , m a s t a m b é m por se haver, 
t o r n a d o mui to a n t i p a t h i c o , q u a n d o a p -
p a r e c e u foi mui to a p u p a d o pelo povo 
q u e invadiu a i n t e n d ê n c i a m u n i c i p a l 
e alli lez a d e p o s i ç ã o de tal commrs -
s ã o , p r o c l a m a n d o o u t r a , q u e foi logo 
s a n e c i o n a d a pe lo novo p r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a , 

Af ixados á s p o r t a s d a s r e d a c ç õ e s 
d e d i v e r s o s j o r n a e s a c h a m - s e d i f fe -
r e n t e s av i sos ao p o v o , p e d i n d o - l h e 
o r d e m e c o r d u r a , e g a r a n t i n d o - l h e , 
em non ie u a s n o v a s a u c t o r i d a d e s , a 
m a x i m a l i b e r d a d e e g a r a n t i a s co inpa -
t ivas com a o r d e m e s o c e g o ind i s -
p e n s á v e i s n e s t e m o m e n t o . 

O povo m o s t r a - s e s a t i s f e i t o , e 
a l i m e n t a g r a n d e s e s p e r a n ç a s d e q u e 
tudo isto m e l h o r e com o r e s t a b e l e c i -
da l e g a l i d a d e . 

Cons ta q u e o C o n g r e s s o d i s so l -
v ido pelo e x - p r e s i d e n t e D e o d o r o v a e 
se r convocado i m m e d i a t a m e n t e p a r a 
c o n t i n u a r os s e u s t r a b a l h o s , i n t e r r o m -
p i d o s pela d i s s o l u ç ã o . 

T a m b é m a c a b a m de g a r a n t i r - m e 
q u e Deodoro , d e p o i s d e m a n d a r es -
p a l h a r pela c i d a d e uma p r o c l a m a ç ã o , 
lagrimas de despedida, c o m o e l les lhe 
c h a m a m , a c a b a d e e m b a r c a r , c re io 
q u e com d e s t i n o á E u r o p a . Não se i , 
p o r é m , se isto foi ac to v o l u n t á r i o 
d ' e l l e , ou s e foi o b r i g a d o a isso. 

Como ho je não posso j á e n v i a r 
es ta d e s p r e t e n c i o s a n a r r a ç ã o dos fa-
c tos o c c o n i d o s , á m a n h ã p r o c u r a r e i 
n o v a s i n f o r m a ç õ e s q u e j u n t a r e i a e s t a s . 

# 

Corno eu j á s i i p p u n h a , nâo se 
c o n f i r m o u a not ic ia d a s a b i d a , pa ra 
fóra da União, do d i c l a d o r D e o d o r o . 

D e todos os E s t a d o s da União 
c h e g a m as a d h e s õ e s ás m a n i f e s t a ç õ e s 
p a t r i ó t i c a s q u e d e p o z e r a m o dieta i>r 
D e o d o r o <•, r e p o z e r a m as c o u s a s no pé 
da l e g a l i d a d e . 

O C o n g r e s s o q u e hav ia s ido d i s -
so lv ido , já foi c o n v o c a d o pa ra 1 8 de 
d e z e m b r o . 

C o m e ç a , po is a conf i ança a r e n a s -
ce r n o e sp i r i t o p u b l i c o , e o c a m b i o , 
b a r ó m e t r o infa l l ive l , já h o n t e m accu -
sou t e n d e n c i a s p a r a m e l h o r a r . 

S I L V I O . 

Falta de espaço 

Por e s t e mot ivo s o m o s o b r i g a d o s 
ho j e a r e t i r a r o a r t i go — * C o i s a s de 
Taboa — do q u e p e d i m o s d e s c u l p a 
ao n o s s o a m i g o , s r . João G a m a Cor-
re ia da C u n h a . 

X 
Original 

Ha pouco i n s t a l l o u - s e e m N e w - T o r k 
um novo c l u b . 

Club dos m i l h õ e s , s e in t i t u l a . Só 
para ali e n t r a m os mi l i oná r io s : e a 
joia é de mil l i b r a s e a m e n s a l i d a d e 
d e c e m . 

Foi abeVIO com 3 2 soc ios , s e n d o 
p r e s i d e n t e s ir I l u n t i n g d o n , c h a m a d o 
0 rei dos c a m i n h o s de f e r r o . A f o r t u n a 
d ' e s t e p o b r e s i n h o é d e c e m m i l h õ e s 
d c l i b ra s , 4 5 0 : 0 0 0 c o n t o s . 

X 
C O I I M B I s to de «yutlieancia 

R e u n i u e s i a sentannr a c o m m i s s ã o 
e n c a r r e g a d a da sy i id ie . in r iá as c a s a s 
r e l i g i o í a s , o i n p a r e c . m d o os s r s . J a v -
m e M o o L , S e r p a Pi ne i í íe l , N e v e s C a r -
n e i r o , j u i z U iva r , d r . Sousa A m a d o . 
F a l t a r a m os s r s . d r . Sousa M a r t i n s e 
Be i n a r d i n ó M a c h a d o . O q u e e l l e s fi-
z e r a m , f a z e m e t u n t e n ç ã o d e faze r 
não s e s a b e . R e ú n e m . 

X 
KJo c oanía 

P a r e r e q u e se d " " c o b r i r a m a l g u -
m a s i r r e g u l a r i d a d e s n u m a a l f a n d e g a 
do u l t r a m a r p r a t i c a d a s p o r um e m -
p r e g a d o da m e s m a casa l i - ca l . 

E o q u e mais se v è : irregda-
1 .adis e c f - m i c t s . 

Emigração 

Es tão e m i g r a n d o pa ra a r e p u b l i c a 
b raz i l e i r a , mu i to s t r a b a l h a d o r e s d a s 
n o s s a s p r o x i m i d a d e s . 

No u l t imo mfcz i m p o r . a r a m e m 
5 1 1 ^ 2 9 0 ré i s os p a s s a p o r t e s c o n c e -
d i d o s . 

X 
Uin cão ! 

Um a m e r i c a n o a c a b a de c o m p r a r 
por 2 0 c o n t o s um cão de S . B e r n a r d o , 
o ma io r q u e e x i s t e no m u n d o . 

Vinlp p a t a c o s não dava o lai a m e -
r i cano p e l o s t r e s : L o p o , N a v a r r o e 
M a r i a n o . 

X 

Um mani fes ta 

A p r i n c e z a t i ' E u , ao c h e g a r a M a -
d r i d , p u b l i c o u um m a n i f e s t o ao povo 
b r a z i l e i r o , d e c l a r a n d o - l h e q u e m a n t é m 
os s e u s d i re i tos e es tá p r o m p ú i a p a r t i r 
p a r a o Bras i l pa r a r e o c c u p a r o i h r o n o , 
se o Brazi l a c h a m a r . 

Mas é q u e não c h a m a . 

BmmmmmmmB 
Noticias diversas 

Na G u a r d a foi b a r b a r a m e n t e e s -
p a n c a d a por um s e l v a g e m q u a l q u e r 
u m a p o b r e v e l h i n h a ali r e s i d e n t e e 
q u e con ta a r e s p e i t á v e l i d a d e d e c e n t o 
e s e i s a n n o s . 

* A d e s p e z a da o r n a m e n t a ç ã o 
da e g r e j a dos M a r l y r e s , em L i s b o a , 
pa ra o Te-Deum pe lo r e s t a b e l e c i m e n t o 
do s r . Lopo Vaz , e s t á c a l c u l a d a e m 
m a i s d e q u a t r o c e n t o s mil r é i s . 

* A c a m a r a de Cas te l lo B r a n c o 
t em c o n t i n u a d o s e m p r e a f a z e r o s 
s e u s p a g a m e n t o s e m o u r o e p r a t a . 

* A d i r e c ç ã o do P a l a c i o d e C r y s -
tal , t e m d i s t r i j i u i d o 1 : 9 1 8 e n t r a d a s 
g r a t u i t a s aos o p e r á r i o s p a r a v i s i t a r e m 
a e x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l . 

* No ca fé M a r t i n h o , e m L i s b o a , 
h o u v e s c e n a de p u g i l a t o e n t r e u m 
d e p u t a d o p r o g r e s s i s t a e um official 
do e x e r c i t o , f i c ando a m b o s m a i s ou 
m e n o s f e r idos . 

* E m B a r c e l l o s s ão g r a v e s a s 
q u e i x a s pela fa l ta de c o b r e em todo 
o c o n c e l h o . 

* S e g u n d o os cá lcu los d ' u m j o r -
na l a m e r i c a n o , ha em todo o m u n d o 
m a i s d ' un i mi lhão d e c e g o s . 

* T e l e g r u m m a s do P o r t o d e s m e n -
t e m a m o r t e do c a b o S i m ã o , q u e ha 
d i a s a q u i n o t i c i á m o s . 

* E s t ã o a c o n c u r s o o s p a r t i d o s 
m é d i c o s de P o n t e da B a r c a , com r é i s 
500)5(000 á h n u a e s e p u l s o l i v r e ; Bo-
t icas , 4 l ) 0 # 0 0 0 ré i s e cl in ica s u j e i t a 
á t abe l l a ; F i g u e i r a d a Foz , 4 Ô 0 & 0 0 0 
ré i s a n u u a e s . 

* No prox imo i n v e r n o vão a 
F r a n ç a q u a t r o s o b e r a n o s e u r o p e u s : a s 
i m p e r a t r i z e s da Áus t r i a e d.s Rúss i a e 
as d u a s r a i n h a s da H o l l u n d a . 

* A policia de P o r t a l e g r e e x p u l -
s o u d ' a q u e l l a c i d a d e uma m a l t a d e 
c i g a n o s q u e ali t i n h a m a c a m p a d o . 
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e s p o s a e m ã e , J o a q u i n a Eni lia d a 
C o n e e i í v o e Mel lo , v e e m por e " t a 
f ó r m a , na i m p o s s i b i l i d a d e d e o f a z e -
r em p e s s o a l m e n t e , a g r a d e c e r a t o d a s 
a s p e s s o a s q u e se d i g n a r a m a s s i s t i r 
ao f u n e r a l d aque l l a sua q u e r i d a e s -
pos.i e m ã e , e i g u a l m e n t e p e d e m d e s -
c u l p a de q u a l q u e r fa l ta e m q u e i n c o r -
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C o i m b r a , 1 5 de d e z e m b r o d e 1 8 9 1 . 
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Medo, j 
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OTIILOS 
PA KA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVVEIÍOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - , 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ T I M A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 
de visita 

e preços 

d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

,lTIPRESSOS 

PABA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

P. BA 

Leilões, 
casas 

ccnmerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L A R G - O J D J ^ Z F I R I E I I R , 1 - A . , 1 4 

DO 

N i L T A L 
EM MADRID 

No dia 23 de dezembro de 1891 

100 B ' 
l oní s o r t i m e n t o cm déc i -

m o s , c a u t e l l a s d e todos 
o s p r e ç o s , c e n t e n a s m e i a s c e n t e n a s e 
d e z e n a s , na m e r c e a r i a d e 

JULIO » A (1.V1IA PIUTO 

74 — Rua dos Sapateiros — 80 
C O I M B R A 

ESCRIPTORIO TECflNICO 
DE 

rnojscTQS s c o m u c ç õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 

nearrejga-ae d a e l a b o r a ç ã o 
d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -

t o s d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; ( i s ca l i sação , v i s to r i a s e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re lu to r io s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

A T T E M Ç l © 
7 7 

•peeialidade e m e s t e i r a s 
p a r a a t a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i tos e v a r i a d o s 
g o s t o s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s d e a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 5 3 3 a 3 3 . — 
C o i m b r a . 

5 8 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A B T E ) 

V I I 

Recordações 

O a l m o ç o fôra t a r d e n a q u e l l e d i a . 
A ce ia d o na t a l a c a b a r a pe la m a d r u -
g a d a e d e p o i s t i n h a - s e b r i n c a d o e d a n -
ç a d o a t é q u e a luz d o sol e n t r a n d o 
p e l a s j a n e l l a s d e s m a i o u a c l a r i d a d e 
d a s v e l l a s . 

O s c o n v i d a d o s s e n t a r a m - s e á mesa 
quas i q u e p o r m e r a f o r m a l i d a d e , t ão 
p r o x i m o s e s t a v a m a i n d a da c e i a ; m a s 
o s r . D o m i n g o s P a e s j u l g a n d o - s e o b r i -
g a d o na s u a q u a l i d a d e de compadre 
da casa, a f a z e r a s h o n r a s da cos inha 
d o b a r ã o , d e s e m p e n h o u c o n s c i e n c i o s a -
m e n t e es<e d e v e r , c o m e ç a n d o por um 
p r a t o m o n u m e n t a l d e s a r r a b u l h o d e 
p o r c o e t e r m i n a n d o com u m a e n o r m e 
p a l a n g a n a d e c h o c o l a t e . A q u a n t i d a d e 
d e so l idos e l íquidos q u e e n t r a r a m na 
c o n f e c ç ã o d e s s e a l m o ç o g i b o i c o o u t i n a -
n ico , n ã o d i r e i ; p o r q u e è uma c o u s a 
i n v e r o s í m i l , a p e z a r d e s u c c e d i d a . Ha 
v e r d a d e s a s s i m , c o n d e m n a d a s p o r s u a 
n a t u r e z a a p a s s a r e m por m e n t i r a s . O 
s r . D o m i n g o s P a e s , h o m e m s i s u d o s e 
já o h o u v e , t i nha e s s e c a i p o r i s m o : 
n i n g u é m o t o m a v a a se r io ; n e m m e s m o 
o M a r t i n h o , 

V I I V I M f l R Q U I l S I I ' I S O 
B U A B O C E © 0 

C O D I B M 
Armazém de mercearia por j u n t o e reíalho, D e p o s i t o 

<le vi vi lios da KLeal Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bfionança. 

8 1 f ^ O N V I D A os s e u s e x . r a c " f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
t i < e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r da s u a r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i sboa e P o r l o , 

de 5 ki los p a r a c i m a . 

: r , t j _ a _ i d o c e g - o 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
( A T B A Z D E S . B A B T H O L O M E U ) 

G O I M M A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por juntó e a retalho 

g g r i R A N D E sor t ido de co rôas e Iio.iqt eis , f ú n e b r e s e d e ga la , 
U " v indos das p inci[>aes ' a ir cas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s de fa '1 'e, moi ré , g \ i c é e se im, e n iodas as côres e lar-

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes . a c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Ao e r g u e r - s e da m e z a , e m q u a n t o 
se t i r avam os p r a t o s , o c o m p a d r e d e -
v o r o u u m a salva d e cavacos e biscoi -
t o s — p a r a enxugar o eslomago, d i z i a 
e l l e . 

As p e s s o a s da casa e os c o n v i d a -
dos e n l r e g a r a m - s e c o n f o r m e seu g o s t o 
ás d i í í e r e n t e s d i s t r a c ç õ e s e p a s s a t e m -
p o s ; u n s s a h i r a m a p a s s e i o ; o u t r o s 
j o g a v a m a b a g a t e l l a ou o vispora ; a 
b a r o n e z a t r a v o u - s e com o S r . D o m i n -
g o s P a e s n o g a m ã o , a mil ré i s a g a n -
ga , p a g o s pe lo b a r ã o q u e no tim d e 
c o n t a s e r a o caixa d e a m b o s . 

— S e n a s p a r a c o m e ç a r , s r . Do-
m i n g o s P a e s , n ão v i u ? d i s s e a b a r o -
neza c o b r i n d o os d a d o s . 

— N ã o v i , mas é o m e s m o . v. 
e x a . o diz I 

— N a d a ; a s s i m não q u e r o : jogo 
o u t r a v e z . 

— M a s a g o r a m e l e m b r o q u e vi . 
— E - t á b e m c e r t o ? 
— Ass im e s t i v e s s e eu d e t i r a r a 

s o r í e g r a n d e . 
— E n l ã o ve ja como se j o g a m u m a s 

s c e n a s em r e g r a : obse rvou o v i g á r i o 
q u e e s t a v a p e r u a n d o a b a r o n e z a . 

— E ' c a p o t e com c e r t e z a ! 
— E ' p e n a q u e venha tão t a r d e , 

já não s e r v e p a r a ami s sa do g a l l o ; d i s -
s e a b a r o n e z a a r i r . 

— Pois fez sua f a l t a ; o gal lo e s t a 
no i te p a r e c e u m e e n d e f l u x a d o . 

— V . R e v e r e n d í s s i m a não e n t e n -
d e d i s s o ; r e t o r q u i u o s r . D o m i n g o s 
P a e s f o r m a l i s a n d o - s e . 

P h i d i a s , t r a ç a n d o a tún ica para 
d i ze r ao cr i t ico s a p a t e i r o o famoso : — 
Ne sutor ultra crepidam — n ã o t i n h a 

por ce r to um a r d e tão s o b r a n c e i r o d e s -
dern como o do n o s s o c o m p a d r e o l h a n d o 
o v igár io por c ima do b o m b r o . 

O r e v e r e n d o j u l g o u p r u d e n t e e r -
g u e r - s e ; foi e n l ã o q u e c h e g a n d o á 
jnne l l a viu Adé l i a e Alice q u e s a b i a m 
a p a s s e i o ; e c o m p o r o u - a s ao cravo e 
alecrim p a s s e a n d o e u l r e a s flores. A 
musa es tava f r e sca e lhe acod ia s em 
q u e fosse p r e c i s o d a r na t e s t a a c la s -
sica pa lmada ; p a r a a p r o v e i t a r a ins -
p i r a ç ã o , p r o c u r o u o v igá r io a s o m b r a 
d e u m a s j a q u e i r a s e ahi p e r i p a l e t i -
c a m e n t e , á m a n e i r a dos p a s t o r e s da 
A r c a d i a , c o m e ç o u o e m b r o g l i o poé t ico 
d o n d e devia s a h i r a l g u m a c o u s a , q u e 
s e c h a m a s s e m a d r i g a l . 

Com o po l l ega r da m ã o e s q u e r d a 
e s c a n d i n d o as s y l l a b a s p e l o s o u t r o s 
d e d o s ; com a des t r a s u s p e n s a a b a t e r 
no a r a c a d e n c i a do v e r s o q u e sab i a 
da fo r ja ; os o lhos no P a r n a s o ; a m e n -
te a c c e s a , as f ace s a f o g u e a d a s e o 
t o u l i ç o em b i c a s ; o d i sc ípu lo d e Cal-
d a s , e r a n a q u e l l e m o m e n t o u m a ca l -
de i r a poé t i c a uo mai s a l to g r á o d e 
f e r v u r a . 

E m q u a n t o o r e v e r e n d o se a s s i m s 
e n t r e g a v a á s in f lu ições da m u s a , a s 
o u t r a s p e s s o a s e n c u r t a v a m as h o r a s 
d a s e s t a c o n v e r s a n d o na v a r a n d a . 

E m um g r u p o q u e se j u n t a r a j u n -
to do b a r ã o a c o n v e r s a ro lava s o b r e 
M á r i o . 

— Q u e m e d i i c m do n o s s o novo 
d o u t o r ? p e r g u n t o u o f a z e n d e i r o com 
c e r t a h o n a n c h i c e q u e a n i m a v a a f r a n -
q u e z a . 

— Ah'. O p a r i s i e n s e ! d i s s e com um 
sor r i so d e i ron ia o c o n s e l h e i r o L o p e s . 

COLLEGIO 
DE 

m i h SSSSQBA U CONCEIÇÃO 
PARA OS DOIS SEXOS 

Praça do Commercio, n.° 27* 1.° 

B e s u l l a d o ob t i do no ú l t i m o s e x a -
m e s de a d m i s s ã o , e l e m e n t a r e s e p o r -
t u g u e z : 

A d n i i s a i í o 
Distinctos 

J o s é Car los d ' A s u i a r 
D a n t a s G u i m a r ã e s 
Ann iba l B a b o 
Manoe l B r a g a 

Approvados 
D . C a n d i d a S a i n t Maur i co 
D . Emit ia da C o n c e i ç ã o 
J o s é Anto , l io L u c a s 
Car los A l b e r t o L u c a s 
Mar ia S o a r e s D u q u e 
Maria T e l l e s 
Mar ia T a v a r e s 
F : a n c i s c o M a r q u e s 
Rau l d ' A b r e u 
L u i z M a r t i n s 
J o ã o B a p t i s t a B i z a r r o 
F a u s t o Q u a d r o s 
B o c h a C o i m b r a 
H e r m i n i o Albe r to 
E d g a r d o T r i l e s 
J o ã o B a s t o s 

E r n e s t o M e r c i e r d e M i r a n d a 
F e r n a n d o A l b e r t o 
A r m a n d o d e M a c e d o 

A d d i a d o 1 
Portuguez 

Approvados 
D . Bi lda E r n e s t i n a T e i x e i r a 
J o ã o B a s t o s dos S a n t o s 
Tgnacio C o i m b r a 
E-mes to M e r c i e r d e M i r a n d a 
B a u l d ' A b , ' e u 
A l h c r l o N o g e i ra L o b o 
F a u s t o Q u a d r o s 
A n t o n i o B e b e l l o 
A r t o n ; o L o p e s 

A d d ' a d o s 4 

— Como o a c h a ? 
— C o m o todos os n o s s o s moços 

q u e vão a P a r i s r e s p o n d e u L a p e s com 
m a n i f e s t o d e s d e m . As v i a g e n s á E u -
ropa , é m i n h a op in i ão , só p o d e m a p r o -
ve i t a r a h o m e n s d e e x p e r i e n c i a , c a -
p a z e s d e o b s e r v a r . Como n ó s b a r ã o 

— L u s e m p r e d i s s e ! a c o d i u D . 
A l i n a . 

— Ass im ju lga q u e M á r i o p e r d e u 
s e u t e m p o ? 

— N ã o d igo i s s o ; a c r e d i t o q u e 
el le e s t u d o u s u a s m a t h e m a t i c a « , e 
o b t e v e r e a l m e n t e a c a r t a d e d o u t o r 
q u e ou l ro s vão lá c o m p r a r . Mas t a m -
b é m não se pôde n e g a r q u e na nos -
sa Escola Mil i tar essa ca r ta c u s t a r i a 
m e n o s t e m p o e m e n o s d i n h e i r o . 

— Lá isso é o m e n o s ! a t a l h o u o 
b a r ã o com i n d i f l e r e n ç a . 

— C o n c o r d o com o s r . c o n s e l h e i -
ro ; d i«se u m l a v r a d o r a l i s t a d o . F i -
lho m e u não p õ e o p é em Par iz ; o 
q u e e l l e s vão lá a p r e n d e r é a g a s t a r 
d i n h e i r o e não f aze r c a so dos p a e s . 

— Isso é v e r d a d e ! 
— - E u b e m vi um do« filhos aqu i 

do B o r g e s , q u a n d o c h e ; , o u ; f u m a v a 
110 na r i z do p a e ; e na s a l a t inha o 
a t r e v i m e n t o de e s p i c h a s s e em um so-
fá , d e i x a n d o o veMio d e p é e e m b a s -
b a c a d o ! 

— Pois e u , o b s e r v o u o c o m m e n -
d a d o r Mal ios l anç .u ído um olhar ao 
b a r ã o , foço t e n ç ã o de m a n d a r o m e u 
F r e d e r i c o p a s s e i a r lá p o r e s sa s t e r r a s 
d a e s l r a n j a , m a s d e p o i s q u e e s t i v e r 
c a s a d o ! 

— M o é o u í r a c o u s a ! d i s s e D . 
Luiza com um sor r i so a s s u c a r a d o . 

Elementar 

Distinctos 
Maria da P i e d a d e 
D a n i e l Leal 
E v a r i s t o N u n e s 

Bons 

Luiz B a m i r e s 
P e d r o O r d a z Ca lde i ra 
J o s é M e r c i e r de M i r a n d a 
José C a r v a l h o S e p u l v e d a 
5 ' a r i o Cor re i a d e C a r v a l h o 
J o í é G a l e ã o 

D e s d e 1 8 8 5 a 1 S 9 1 — 1 4 0 a p -
p r o v a ç õ e s , S 3 d«s t in rções , 4 a d d i a -
dos e s u í a c i e n í e 1 ; — r e s u l t a d o ob -
t ido em i í i s l r u c r v o p r i m a r i a e l e m e n -
tar e a d m i s s C e s ao^ l y c e u s . 

Cur so d e f r a n c e z e m a t h e m a l i c a 
l . a p a r l e — p r o f e s s o r , Lu iz A y e r d u 
P e r i e r , c s l . ' d a n . t e , d o 2 . ° a n n o d e n a -
t u r a o s , p o r t u g u e z , i n s i r u c ç ã o p r i m a -
r ia e l e m e n t a r , a d m i s s ã o a o s l y c e u s e 
m u s i c a — p r o f e s s o r , F r a n c i s c o M a -
c e d o . 

Aula n o c t u r n a — p r o f e s s o r , Ma-
noel O l ive i r a A m a r a l . 

O r e s p o n s á v e l , 

Julio Cesar Augusto. 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

- se d e q u a e s q u e r f e s t e j o s e m t o d o s 
os p o n t o s do paiz 

8EEI0 VEIGA 
SOPHIA 

— N a d a ; é p r e c i s o p r i m e i r o c o r -
ta r a s a z a s do f r a n g u i n h o , a n t e s d e 
sol ta l -o do po le i ro . 

E o c o m m e n d a d o r a c o m p a n h o u o 
seu g r a c e j o com a s o r d i n a d e um r i s o 
g r o s s o e g u t u r a l . 

— S e e l le t ive ra a f o r t u n a d e 
a c h a r u m a m o ç a bem e d u c a d a , c o m 
háb i t o s d e s o c i e d a d e . . . ia d i z e n d o 
D . Al ina . 

— Pois eu p e n s o d i v e r s a m e n t e 
dos s e n h o r e s , a t a lhou o b a r ã o , e n -
t e n d o q u e o h o m e m moço ou ve lho 
s e m p r e lucra em ve r p a i z e s m a i s 
a d i a u t a d o s do q o e o s e u . l i ' v e r d a d e 
q u e a l g u n s r a p a z e s por lá f icam p e r -
d i d o s ; e o m e s m o a c o n t e c e l a m b e m 
aos v e l h u s c o s e a t é aos c o n s e l h e i r o s , 
q u e vão r u o s s o s e vo l tam e s c u r o s . . . 
M a s isso wão é r a z ã o ; ha m u i l o f a -
z e n d e i r o q u e s e a r r u i n a , s em q u e 
por isso os o u t r o s d e i x e m d e ir p o r 
d i a n t e . 

— Não ha a n a l o g i a ! t o rnou L o p e s . 
— E m t u d o ha o b o m e o m a u . 

Q r a n t o ao n o s s o M á r i o , p e n s o q u e 
el le a p r o v e i t o u e m u i l o . Uma c o u s a 
logo o b s e r v e i n e l l e ; e foi q u e não 
l inha e s s a s a l f e c t a ç õ e s na r o u p a , n e m 
os j r e g e i l o s e m o n g a n g o s ; q u e todos 
os r a p a z e s c o s t u m a m t r a z e r d e lá . 
P r o v a d e q u e s e o c c u p o u d o q u e e r a 
s e r i o ; e de ixou e s s a s f r i o l e i r a s p a r a 
os c a t a v e n t o s . 

(Conlinúa) 

Im p r e s s o na Typogra. 
pibia Operaria — Largo da 
Freiria, n.® 14, proximo 4 rua dos 

Sapatéi ros—COÍMBBA. 



ANNO l.a 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

A n t o n i o Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1891 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 86 

de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 Anno 2^400 
Semestre. iJ>35o Semestre. iJ>2oo 
Trimestre í>68o Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

O partido progressista 
O s r . E d u a r d o J o s é C o e l h o , 

p o r a l c u n h a O Dyrtamite, f u -
r i o s o c o n t r a o g o v e r n o p o r c a n s a 
d a r e f o r m a j u d i c i a r i a , e r g u e u a 
s u a voz n o P a r l a m e n l o , e , e m 
n o m e d a s b e c a s e d a g t o g a s l e -
z a d a s p e l a d i l a r e f o r m a , a m e a -
ç o u o E s t a b e l e c i d o c o m u m a r e -
v o l u ç ã o q u e , s e g u n d o o s e u d y -
n a m i l i c o c r i t é r i o , o u p o d e r á s e r 
o p e r a d a d e n t r o d a s i n s t i t u i ç õ e s , 
o u c o n t r a a s i n s t i t u i ç õ e s . 

A p h r a s e , q u e e r a d e s t i n a d a 
a u m p r o f u n d o e f f e i t o na g a l e r i a , 
foi r e c e b i d a p e l o p a i z d e s c r e n t e 
c o m um gesto a s s á s s i g n i f i c a t i v o , 
e n ã o p r o d u z i u e f f e i t o n e m n a 
c a m a r a , n e m n o g o v e r n o , n e m 
n o p a ç o . 

E ' p o s s i v e l q u e a l g u n s b a c ô -
c o s q u e , p o r d e s g r a ç a n o s s a , s e 
e n c o n t r a m filiados no p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o , e q u e e s t ã o s e m p r e 
p r o m p t o s a d e i x a r e m - s e c o m e r 
e m a c c o r d i n h o s e m b a c a ç a d o r e s , 
q u a n d o a l g u m i n t r u j ã o a p p a r e c e 
f a l a n d o com a p p a r e n t e a u d a c i a , 
s e l e n h a m d e i x a d o i m p r e s s i o n a r 
n u m a p r i m e i r a h o r a d e i r r e f l e -
x ã o , e t e n h a m c h e g a d o a e s p e -
r a r ve r t r a d u z i d a e m f a c t o s , 
p e l o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , a 
a m e a ç a p r o d u z i d a p e l o revolucio-
nário d e B r a g a n ç a . M a s c o m o 
a q u e l l a b a c o q u i c e é filha d a d e -
m a s i a d a b o a fé d o s n o s s o s a l l u -
d i d o s c o r r e l e g i o n a r i o s , e l l e s t e -
r ã o j á a e s t a s h o r a s u m p r o f u n -
d o a r r e p e n d i m e n t o d e s e d e i x a -
r e m s e r v i c t i m a s d a s u a l e v i a n -
d a d e p o r e s t a m i l l e s i m a v e z . . 

O r a n ó s d i r e m o s q u a l o m o -
t ivo p o r q u e n i n g u é m p ô d e r a -
c i o n a l u i è n t e t o m a r a s é r i o a f a n -
f a r r o n a d a d o D y n a m i t e J o s é C o e -
l h o . 

P r i m e i r o q u e t u d o , a s r e v o -
l u ç õ e s só s e f a z e m q u a n d o , c a n -
ç a d o d e s e r a f f r o n i a d o c o m a s 
t o r p e z a s e a s a p p r o v a ç õ e s d o p o -
d e r , o e s p i r i t o p u b l i c o a c c o r d a 
r e a g i n d o c o n t r a e s s e p o d e r , e , 
i m p e l l i d o p e i a n e c e s s i d a d e d o 
p r o g r e s s o , s e a r r o j e p e l o c a m i -
n h o d ' u m n o v o i d e a l , d a d o i s t o , 
c l a r o e s t á q u e a s r e v o l u ç õ e s s ã o 
o b r a d o e s p i r i t o c o l l e c l i v o i m p u l -
s i o n a d o pe l a m i s é r i a d o s q u e t r a -
b a l h a m c o n s c i e n t e m e n t e n a r e -
f o r m a , s e r v i n d o d e c a n a l i s a d o r e s 
d o p r o g r e s s o , e n ã o o b r a d e 
q u a l q u e r f a c ç ã o s e m i d e a l , a g i -
t a d a p e l o s i n t e r e s s e s e g o i s l a s d e 
m e i a d ú z i a d e p e r s o n a l i d a d e s 
b a l ô f a s . O r a , f a z e r u m a r e v o l u -
ç ã o , d e n t r o ou f ó r a d a s i n s l i l u i -
ç õ e s , n e l l a s o u c o n t r a e l l a s , a 
d e s p r o p ó s i t o d a n o v a r e f o r m a 
j u d i c i a r i a , s e r i a o m a i s p i c a r e s c o 
d e q u a n t o s c a s o s p i c a r e s c o s a 
H i s t o r i a p o s s a r e g i s t r a r . 

M a s d e m o s d e b a r a t o q u e 
a q u e l l e m i n u s c u l o m o t i v o f ô s s e 
d e m o l d e a d e t e r m i n a r u m m o v i -
m e n t o r e v o l u c i o n á r i o . Q u a l a a u -
c t o r i d a d e m o r a l q u e a o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a a s s i s t e p a r a n o s v i r 
f a l a r e m r e v o l u ç ã o ? . . . 

R e v o l u ç ã o c o m ou c o n t r a a s 
i n s t i t u i ç õ e s ! . . . M a s i s s o e r a o 
q u e p r o c l a m a v a o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a a o s o m d a m u s i c a d a 
Maria da Fonte, q u a n d o a r e g e -
n e r a ç ã o c o n c l u i a o e s c â n d a l o d a 
S a l a m a n e a d a , c o m o a u x i l i o d o 
r i d í c u l o a n ã o d o s a s s o b i o s , c o -
n h e c i d o p o r C o r r e i a d e B a r -
ros ! . . . E t o d a v i a , o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a , c h a m a d o m a i s t a r -
d e a o p o d e r , n ã o s e e n v e r g o n h o u 
d e f a z e r c o m o p a ç o a s u a r e -
c o n c i l i a ç ã o s i n c e r a , p a r a q u e o 
p a ç o t r a n s i g i s s e c o m o s a s s o m -
b r o s o s e s c a n d a l o s d a s l a m a s d e 
L i s b o a e d a outra metade! 

R e v o l u ç ã o c o m ou c o n t r a a s 
i n s t i t u i ç õ e s ! . . . M a s e r a i s s o o 
q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a p r o -
c l a m a v a e m j a n e i r o d e 1 8 9 0 , 
q u a n d o a s u a m a i o r i a p a r l a m e n -
t a r e r a v a r r i d a p e i o g a b i n e t e 
S e r p a P i m e n t e l , á v i d o d a d i c l a -
d u r a ; e m m a r ç o , q u a n d o o m e s -
m o g a b i n e t e d i s s o l v i a a c a m a r a 
m u n i c i p a l d e L i s b o a ; e m a b r i l , 
q u a n d o o s r . L o p o V a z p u b l i c o u 
o s s e l e p e c c a d o s m o r l a e s d a s u a 
o m i n o s a d i c l a d u r a ; e m a g o s l o , 
q u a n d o e m f r e n t e d o p r o j e c t o 
d o t r a l a d o a r r a n j a d o p e l a f i r m a 
soc i a l H i n l z e & B a r j o n a , o p a r -
t ido p r o g r e s s i s t a n o s d i z i a p e l a 
p e n n a d o m a s t o d o n t e d a s Novi-
dades: t a b s o l u l a m e u l e t u d o , m e -
n o s i s s o ! » ; e m s e t e m b r o , q u a n d o 
a s o l u ç ã o p r o g r e s s i s t a foi r e j e i -
t a d a p e l o p a ç o , g r a ç a s á i n t e r -
v e n ç ã o d ' u m a s e n h o r a m y s l e -
r i o s a d e e l e v a d a g e r a r c h i a , q u e 
r e j e i t o u l a m b e m o s r e g e n e r a d o -
r e s ! . . . 

A q u e v e m p o i s h o j e o, s r . 
E d u a r d o D y n a m i t e C o e l h o f a -
l a r - n o s e m r e v o l u ç õ e s c o m o s 
p r o g r e s s i s t a s ? . . . J u l g a r á q u e 
n o s i l l u d e ? . . . J u l g a r á q u e n o s 
a p a n h a d e s p r e v e n i d o s ? . . . 

N ã o ! n ã o ! e u s o u filho (lo 
P o r t o , e l e m b r o - m e a i n d a d o s 
t e m p o s e m q u e , n o c e n t r o p r o -
g r e s s i s t a d o L a r a n j a l , o f a l l e c i d o 
A d r i a n o M a c h a d o e o c o m e d i a n t e 
M a r i a n o d e C a r v a l h o p e d i a m 
p a r a q u e s e s u s p e n d e s s e o h y -
m n o r e a l , e e x i g i a m a e x e c u ç ã o 
da Marselheza. E n t ã o o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a q u e r i a l a m b e m a 
r e v o l u ç ã o n a s i n s t i t u i ç õ e s o u 
c o n l r a e l l a s a fim d e p ô r f ó r a 
d o p o d e r o s l a r a p i o s d a p e n i t e n -
c i a r i a . E n t ã o o p o v o a c r e d i -
l o u - o s . O d e s e n g a n o foi p o r é m 
Ião c r u e l , q u e h o j e j á n ã o h a 
E d u a r d o J o s é D y n a m i l e c a p a z 
d e n o s f a z e r v e r n a s i n c e r i d a d e 

d ' a q u e l l a h o r d a d e a m b i c i o s o s , 
r e v o l u c i o n á r i o s d e h o j e l a c a i o s 
d e a m a n h ã , q u e t o d o s s e e n n o -
v e l a r ã o a o s p é s d e s u a s m a g e s -
t a d e s , n o d i a e m q u e o rei l h e s 
d i g a : — V i n d e p a r a o m e u c o n -
s e l h o ! 

D e r e s l o , n ó s p r o v o c a m o s , 
s e j a q u e m fô r , e s e j a q u e p a r -
t i d o f ô r , a q u e , n o e s t a d o e m 
q u e a s c o u s a s s e e n c o n t r a m , 
f a ç a u m a r e v o l u ç ã o a fim d e 
b u r l a r a b o a fé d o p o v o e m p r o -
ve i to d a s i n s t i t u i ç õ e s . O p r i m e i r o 
m o v i m e n t o q u e o s e s p e c u l a d o r e s 
t e n t a s s e m , s e r i a o f o g o l a n ç a d o 
a o r a s t i l h o ; e o i n c ê n d i o r e v o l u -
c i o n á r i o a l a s t r a r i a d e v o r a n d o 
d e s d e o s e s p e c u l a d o r e s q u e o 
h o u v e s s e m a t e a d o , a t é e s s a s 
o d i a d a s i n s t i t u i ç õ e s q u e e l l e s 
p r e t e n d e s s e m s e r v i r . 

Cadeia do Limoeiro. 

HELIODORO S A L G A D O . 

iAzagaiA> 

Apparece» no sahbado o pr ime i ro 
fascículo d 'es ta publ icação des t inada 
a c o m b a t e r os académicos monarch i -
cos . Como era de espe ra r a p p a r e c e u -
nos b r i l han t emen te co l l ahorada por 
Antonio José i l 'A lme ida , Cunha e Cos ta . 
S i lves t re Fa lcão , Franc isco Coucei ro , 
Fe rnando de Sousa e Augus to Barre io . 

Art igos bem fei tos na forma, sar-
casmo em ris te , critica a c e r a d a , por 
vezes violenta , e is o que em 3 2 pa-
ginas saboreamos s o f f r e g a m e n t e na 
Azagaia. A p ro -egu i r a s s i m , a Azagaia 
que agora já creou o seu publ ico no 
primeiro fascículo, deve ampl ia r por 
todo o paiz a sua p r o p a g a n d a . 

X 

(Is suffragios d» sr. D. Pedro 

Rea l i s a ram-se na s e g u n d a fe i ra , 
como fôra annunc i ado pela p res idên-
cia da Associação dos Ar t i s tas , a 
missa s u f r a g a n d o a alma do velho 
éx- imperador do Brazil . 

Ass i s t en te s os s r s . : 

Augusto P in to Tavares 
João Antonio da Cunha 
Antonio da Rocha Pere i ra Co imbra , 

e um seu filho 
Jo rge da Silveira Moraes 
Antonio Araujo , continuo da Asso-

ciação. 

Apenas cinco socios como veem! 
E note-se que o conselho que fez a 
vontade á pres idenc ia é composto de 
22 m e m b r o s . 

Não querem acaba r d e crer que 
ninguém os toma a s é r i o . . . 

E a inda havemos de ver cousa 
m e l h o r ; mas muito m e l h o r ! 

X 
Encarecimento dos generos 

O preço dos gene ros a l iment íc ios 
teem a u g m e n t a d o excess ivamente em 
Lisboa e Porto. No s a b b a d o os mar-
chan tes po r tuenses vão e levar o p re -
ço da carne a mais 40 réis em kilo. 

Seu Zé Coimbra vá pondo as bar -
b inhas de molho e p repa rando as al-
g ibe i ras . Verá em breve augraen ta -
rem- lhe as despezas d ia r ias , e dê se 
por muito feliz se consegui r que a r e -
cei ta — salar io — fique in tac ta . 

Coisas de Coimbra 

Nunca os governos r ega t ea ram 
dinhei ro para sa t i s fazer o* capr ichos 
de campanar io e a s segu ra r em qual -
quer b u r g o , a victoria nas luctas de-
pravadas dos bandos polít icos. 

Em cada terreola está levantado 
um m o n u m e n t o , que bem attesta 
a inimoral idade e a cor rupção do po-
d e r . 

Coimbra, apezar de pouco feliz 
a inda conserva um de recen te da ta — 
o edilicio do lheat ro Académico . 

Em Luso, pouco d i s tan te d 'aqui 
ha muit íssimos no genero e alli ve-
mos , além do sumptuoso chalet-na-
•varroide, a casa dos banhos , para 
onde o governo cedeu o melhor de 
2 0 contos , benef ic iando assim os ac-
cionis tas , en t r e os quaes se conta o 
chefe progress i s ta sr . José Luciano 
de Castro 

E ' cora es tes e outros processos 
que se tera checado o paiz á bera 
t r i s te s i tuação em que se encontra ; 
e a razão porque agora ouvimos da 
bôcca dos minis t ros a dec la ração de 
que o thesouro publico não tem nos 
seus cofres a iraportancia insignifi-
can te de 5 0 $ 0 0 0 réis I 

Mas nem esta pobreza os a s su - t a , 
nem es tas desgraças aconse lham os ad-
minis t radores e adminis t rados a to-
marem novo r u m o : uns economisan-
do a v a l e r ; outros não inst igando os 
capr ichos e vel le idades de meia dúzia 
de sonhadores , que vivera de lerias e 
de p a t r a n h a s . Todos desejara ver 
cumpr idos os seus c a p r i c h o s ; todos 
que rem ter honras e proveitos á 
custa a lheia , sem se lhes impor ta r 
do bem geral d ura povo, sem quere -
rem saber dos in teresses ge r ae s de 
uma população. 

Gri tasse para ahi e anda-se numa 
roda viva por causa d 'u iuas p r e t e n -
sões da ultima hora . 

A' fina força que rem os monar -
chicos uma exposição i n d u s t r i a l ; p e -
dras lançadas era edif ícios, a d r e d e in-
ventados e p l a n e a d o s . . . tudo para 
que sua mages t ade possa vir a esta 
c idade 11 I 

Elles só pre tendem na sua m.aca-
quea r o Porto , e d esta forma equipa-
rare in-se- lhe 1 Não veem os luminares 
que a visita real á c idade invicta 
linha uma alta s ignif icação poli t ica, 
e que á côrte convinha t ranspor os 
muros de capital do Douro, revol tada 
em 3 1 de jane i ro . 

Demais nuuca esta terra teve a 
impor tancia que agora se lhe quer 
da r . Aqui nes te burgo a politica é 
g o v e r n a m e n t a l , menos em man i f e s t a -
ções publ icas , onde cada c idadão fica 
em plena l iberdade , sem a imposição 
do ga lopim de vários fei t ios . 

O desp lan te que para ahi vemos 
a quere r impor se r i edade , não passa 
d 'uraa reles exploração aos bolsos do 
cont r ibu in te . E ' mais uma illusão para 
o chefe do e s t a d o — s e n ã o para mais 
a lguém que tera andado a pescar po-
pular idade e a honra r - se de ser amigo 
das auc to r idades pr imarias da t e r r a ! 

Po rque essa gen te que ahi está a 
rebolar - se pelo chão, de lingna de 
fóra , só quer mos t ra r - se , sem olluir 
a meios ! Ob tenham-se os fins e o 
res lo é de massa I 

Era toda a par te onde ha cons-
ciência e boa fé nós vemos os ho-
mens de influencia e de importancia 
t r aba lha rem para o bem commum da 

soc iedade , e para o in t e r e s se geral 
da c lasse . Aqui não senhor . 

E que rem ver . Ternos um hos-
pital nas condições mais t r i s tes e des-
g raçadas que pode haver! Além de 
acanhado as suas condições não são as 
melhores . Vè-se todos os dias b a t e r 
á por ta d ' aque l l a casa dezenas e d e -
zenas de pessoas, que na maior p a r t e 
n ã o obtém logar nas en fe rmar i a s . 

O difjno d i rec tor , uma bella a lma 
e ura ca rac te r hones t í s s imo, sen te - se 
incommodado todas as vezes que tem 
d e n e g a r a um enfe rmo a hosp i ta l idade 
que el le c a r e c e ; mas as e n f e r m a r i a s 
veem-se cons t an temen te a t u l h a d a s , 
quasi p re jud icando-se as regras da 
hyg iene , e impossível se torna rece -
ber a todos. 

Is to é a verdade na sua s i n g e l e z a , 
na sua s impl ic idade . 

Pos to isto, quem vemos nós ahi 
a pedi r providencias , a rec lamar d o s 
governos os necessár ios recursos para 
debe l l a r es te mal que aggrava a po* 
b r e z a ? 

Q u e m ha ahi que lembre para a 
occasião da vinda do rei , visto que 
para is*o t r aba lham os mona rch i s t a s , 
o l ançamento «fuma pedra nas obras 
de recons t rucção dos bospi taes da 
Univers idade que d ' i sso t an to nece s -
sitara ? 

Porque não vemos as assoc iações 
populares , que rep resen tam muita in-
digência , solici tarem do governo e 
das a lmas g e n e r o s a s o seu concurso 
monetár io para o a l a rgamen to d ' e s sa 
casa o n d e a pobreza vae procurar o 
remed io para os seus m a l e s ? 

Pois as famílias dos socios d ' e s s a s 
associações, não se abe i ram l a m b e m 
d aquel la casa de benil iceucia ? Não é 
alli que o própr io socio vae em busca 
de linitivo para os seus s o f r i m e n t o s , 
quando a doença é grave e os re -
cursos domést icos não podem com tão 
pezados e n c a r g o s ? 

As próprias associações de Coim-
bra encon t ram no hospital um valioso 
auxilio! Alli se recebem os seus socios 
pela módica r e m m u n e r a ç ã o de 2 4 0 
r é i s ; e o doen te que em sua casa 
não teria um caldo, nem os a l imen tos 
necessá r ios tem alli tudo que a me-
dicina julgar provei toso para a sua 
c u r a . 

Pois uma ins t i tu ição d ' e s t a impor-
tancia está desp rezada pelos q u e q u e -
rem t r a t a r das cousas -pub l i cas , pe lo s 
que que rem sobresa i r na phi lantropia ; 
e pelos idiotas e egoís tas que só vêm 
nos seus capr ichos urna acção b e n e -
m e r i t a . 

Ar ran ja r d inhei ro é a divisa . A 
manei ra vergonhosa como ás vezes se 
obtém, a ninguém impor ta . T o d o s os 
meios são hons d e s d e q u e se p r e e n -
cham os fins. 

E ' nes ta empreza que vemos an-
dar homens sér ios , que bem melhor 
podiam aprove i ta r a sua influencia — 
se a teem, como ju lgam. 

No meio de tudo isto ainda h a v e -
mos de descobri r para que esta g e n t e 
t r a b a l h a . 

De convicção e boa fé não andara 
e l l es . 

VIBIATO. 

Alves Corrêa 

A n n u n c i a m - s e as melhoras da 
doença repen t ina que ha dias o aco-
metteu na prisão do Limoeiro, o n d e 
está ás o rdens da firma ac red i t ada 
Lopo, Mariano & C. a 

E s t i m a m o s . 
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(iContinuado do numero 57) 

E s c a l p e l i s a n d o o lai n o j e n t o aran-
zel, e n c o n t r a m - s e c o n t r a d i ç õ e s e s tu l -
t i c ias q u e não s e r i a m p a r a e x t r a n h a r 
n o s t aes c a r v o e i r o s , m a s mui to p a r a 
l a s t i m a r em g e n t e q u e tem o b r i g a ç ã o 
d e s a b e r e q u e l he a s s i s t e o d e v e r d e 
m e d i r o a l c a n c e dos ac t o s p r o p r i o s , 
m o r m e n t e q u a n d o e s t e s vão t o c a r pe-
lo fato a t e r c e i r o . 

Diz a j u n t a e sco la r q u e , em vista 
do p r o c e s s o e do p a r e c e r do s u b - i n s -
p e c t o r , s o m e n t e s e d e v e m c o n s i d e r a r 
c o n c o r r e n t e s o p a d r e M a r t i n s e o 
F o n s e c a e S o u s a . 

Ora o s u b - i n s p e c l o r c o n s i d e r o u 
c o n c o r r e n t e s l e g a e s a e s t e s e a m i m , 
p o n d o - m e em p r i m e i r o loga r . L o g o a 
j u n t a e s c o l a r não se conf i rmou com o 
seu p a r e c e r , não d i z e n d o a razão por-
q u ê , e p a s s a - l h e i n d i r e c t a m e n t e um 
dip loma d e inep to e l ev iano . 

E l le q u e lh 'o a g r a d e ç a . 
E m v is ta do p r o c e s s o , se eu era 

c o n c o r r e n t e i l lega l , t a m b é m o F o n s e c a 
e S o u s a o e r a , p o r q u e t a m b é m não 
j u n t o u a tal c e l e b r e ce r t i dão de e d a d e . 
L o g o , a j u n t a e s c o l a r , q u e r e n d o p r e j u -
d i c a r - m e , dá a e n t e n d e r q u e o p r o -
c e s s o t em uma c e r t i d ã o de e d a d e a 
m a i s , o q u e é falso . E ve j a - s e o pro-
c e s s o , q u e é pessoa mui to verdadeira, 
q u e não a e n c o n t r a m n e l l e . 

Al lega a jun ta e sco la r com a falta 
da c e r t i d ã o , f u n d a n d o - s e na u l t ima 
p a r t e do n . ° 4.® da p o r t a r i a de 8 d e 
a g o s t o d e 1 8 8 1 . Ora a ta l ultima 
parte d i z t a m b é m q u e q u a n d o a edade 
fôr s u p e r i o r a 2 1 a n n o s tem de j u n -
t a r - s e d o c u m e n t o por o n d e se m o s t r e 
q u e s e foi s o r t e a d o p a r a o se rv iço 
mi l i t a r , ou q u e s e sa t i s fez a e l le . 

P o r t a n t o a j u n t a e s c o l a r , v e n d o 
q u e o p a d r e M a r t i n s t inha mai» d e 
2 1 a n n o s , e q u e não j u n t a r a nem re-
salva n e m ou t ro d o c u m e n t o por o n d e 
se veja q u e sa t i s f ez ás leis do r e c e n -
s e a m e n t o mi l i t a r , d e v i a , p a r a se r eo-
h e r e n t e , cons ide ra l -o c o n c o r r e n t e ille-
g a l . 

A j u n t a e s c o l a r , p o n d o em pa ra l -
lelo o mor to d e Val le d e R e m i g i o 
com o p a d r e M a r t i n s , dá a p r e f e r e n -
cia a es te por se r ma i s a n t i g o . Vê-se 
d ' a q u i q u e , l endo a c h a d o c o n t r a mim 
na Po r t a r i a a taboa d e s a l v a ç ã o da 
fal ta da c e r t i d ã o , n ã o se o c c u p o u , 
nem t inha o c c u p a d o , a ler o res to da 
P o r t a r i a ; pois não c u m p r i u o d i spos to 
na l . a p a r t e , do n . ° 6 . ° da m e s m a , 
t e n d o a r b i t r a r i a e p r o p o s i t a d a m e n t e 
e m seu p o d e r o p r o c e s s o 7 m e z e s . 

V ê - s e t a m b é m q u e nem de leve 
o lhou p a r a a 3 . a p a r t e do di to n . ° 
6 . ° em q u e se o r d e n a q u e , q u a n d o os 
d i p l o m a s forem d e e g u a l c a t h e g o r i a , 
s e r ã o p r e f e r i d o s os c a n d i d a t o s q u e ti-
v e r e m obt ido m e l h o r c lass i f i cação n o s 
e x a m e s . 

Ora t e n d o só eu j u n t a d o d o c u -
m e n t o comprova t i vo da c lass i f i cação 
d ' e x a m e , com q u e bu las é q u e a j u n -
ta e sco la r vae p r e f e r i r o p a d r e Mar -
t in s ao mor to d e Valle d e R e m i g i o ? 
Q u e m é q u e p r o v o u á j u n t a e sco la r 
q u e o mor to lôra mais ma l c lass i f i -
c a d o ? 

S u p p o n h a m o s q u e o mor to t inha 
s ido mais b em c l a s s i f i c a d o ? F e z - s e -
l he uma flagrante i n j u s t i ç a . D ' e s t a 
p o u c o c u i d a d o t inha a j u n t a po r e s t a r 
c e r t a d e q u e o m o r t o n a d a v inha a l -
l e g a r em seu f avo r . 

Com re l ação aos p o n t o s d e lei 
e m q u e a j u n t a e sco la r e ra o b r i g a d a 
a i n t e r v i r , e s t á d e m o n s t r a d o q u e pro-
c e d e u i l legal e f a c c i o s a m e n t e , e com 
o fim único d e p r e j u d i c a r - m e . 

R e s t a , po i s , t r a t a r da p a r t e do 
aranzel e m q u e ella se collocou ao 
nivel d e m a l e d i c e n t e s g r a t u i t a s d e 
soa lhe i ro , t r a z e n d o p a r a o p r o c e s s o 
do c o n c u r s o a r b i t r a r i a e g r a t u i t a m e n t e 
c o u s a s , c u j o s r e s u l t a d o s es tão p r e v i s -
tos no | 2 , ° , do a r t . ° 5 8 . ° da lei de 

2 de maio de 1 8 7 8 , q u e reza o se -
g u i n t e : 

« S e c o n s t a r q u e em a lguma e s -
cola (o a r t i go t r a ta da s a t t r i b u i ç õ e s 
do in spec to r e não d a s da j u n t a e s -
colar ) o p r o f e s s o r ens ina d o u t r i n a s 
c o n t r a r i a s á re l ig i ão do E s t a d o , á mo-
ral e bons c o s t u m e s , e á s leis dó 
r e i n o , se rá logo s u s p e n s o , s e g u i n d o - s e 
o p r o c e d i m e n t o q u e deve ter logar nos 
t e rmos do a r t i go 4 0 . ° » 

I s to é c la ro , pos i t ivo , l ibe ra l . 
(Continúa). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C U N H A . 

iUevi«ta de factos» 

Por falta de e s p a ç o somos força-
dos a r e t i r a r ho je e s t a s ecção do 
nosso col lega T e i x e i r a d e B r i t o . 

I rá no p r o x i m o d o m i n g o . 

X 

Cliato na 4.a pagina 

Cont inúa o h o m e m dos f rescos a 
s e r ho je e s c a l p e l l i s a d o na 4 . a p a g i n a . 

P e r d o e m os le i tores e s t e d e s l o c a -
m e n t o ; mas c h a t o não p ô d e , po r o 
asco roso , e n t r a r n o u t r a s e c ç ã o . 

X 

Comício operário 

EfTectuou-se no d o m i n g o um co-
mício , com o fim d ' u m a c o m m i s s ã o 
da r con ta do r e s u l t a d o da s s u a s di l i -
g e n c i a s pa ra o b t e r d o s p o d e r e s p ú -
blicos t r a b a l h o p a r a o g r a n d e n u m e r o 
d e o p e r á r i o s l i s b o n e n s e s , q u e se e n -
c o n t r a m n u m a s i t uação e m b a r a ç a d a . 

Foi a p p r o v a d a a s e g u i n t e moção 
do s r . Conce ição P i r e s : 

« C o n s i d e r a n d o : 
ot l .° Q u e t o d a s a s c r i ses do t r a -

ba lho são o r e s u l t a d o d e uma e n o r m e 
somma de es fo rços a c c u m o l a d o s q u e 
se t r a d u z e m , ou se j a pe la exces s iva 
a b u n d a n c l a de p r o d u c t o s , ou seja pelo 
n u m e r o de c o n s t r u c ç õ e s p a r a h a b i t a -
ção s u p e r i o r as n e c e s s i d a d e s da po -
p u l a ç ã o ; 

« 2 . ° Q u e a cr ise do t r a b a l h o ou 
se ja ou não n e c e s s i d a d e de p r o d u c ç ã o , 
l onge d e ser uma c a l a m i d a d e soc ia l , 
e pe lo c o n t r a r i o um s y m p t o m a d e ri-
q u e z a e fe l i c idade p u b l i c a s ; 

« 3 . ° Q u e a cr i se q u e n e s t e mo-
m e n t o fliigella o pro le tá r io e q u e de 
dia pura dia s e vae a l a s t r a n d o n ã o é 
d e t r a b a l h o m a s sim de f o m e e d e 
m i s é r i a ; 

« 4 . ° Q u e ac ima de todos os codigos 
e ac ima de todas as leis e s c r i p t a s 
ex i s t e uma lei fa ta l , ún i ca e i m p e r -
c e p t í v e l , a lei u a t u r a l , q u e nos im-
põe o d e v e r d e sa t i s f aze r as n e c e s s i -
d a d e s u r g e n t e s ; 

«5.° Q u e es ta lei é a b a s e d e 
toda a ph i losoph ia a n t i g a e m o d e r n a 
rac iona l e i r racional ( v e j a - s e a fabula 
do lobo e da ove lha ) o n d e a q u e l l e diz 
p a r a e s t a « T e n h o fome é d e l e i » ; 

«A a s s e m b l ê a r e so lve d e n t r o dos 
l imi tes da lei e l i m i n a r a c r i s e da fome 
e da misér ia p r i n c i p i a n d o por s a t i s f a -
zer as n e c e s s i d a d e s mais u r g e n t e s . » 

O comicio t e r m i n o u as q u a t r o ho-
ras e meia da t a r d e , t e n d o c o m e ç a d o 
depo i s da uma h o r a , d a u d o - s e po r dis-
solvida aque l l a c o m m i s s ã o . 

* 

A propos i to da c r i se do t r a b a l h o 
q u e s e d e s e n v o l v e na cap i t a l , r e l e r e 
o n o s s o c o l l e g a — a Folha do Povo: 

O q u e é c o n v e n i e n t e no t a r é q u e 
n ã o são só os o p e r á r i o s q u e se e n -
c o n t r a m n a q u e l l a s p r e c á r i a s c i r c u m s -
tanc ias , mas t a m b é m das o b r a s do 
p o r t o d e L i sboa , e do c a m i n h o d e 
fe r ro teem sido d e s p e d i d o s m u i t o s 
t r a b a l h a d o r e s . 

Não q u e r e m o s a s s u s t a r n i n g u é m . 
C o m t u d o p a r e c e - n o s q u e o g o -

verno d e v e o lha r po r e s t e e s t ado d e 
coisas . 

P r e v e r é um g r a n d e p r inc ip io . 
E n o t e m q u e a f o m e a p r o x i m a - s e 

e ella é má c o u s e l h e i r a . 
T r a t e - s e , po i s , d e f o r m a r commis -

sões para p o r e m e m pra t i ca o pr in-
c ip io da sopa economica a t t e n u a n d o - s e 
a s s i m , em p a r t e , o ina l - e s t a r g e r a l . 

P e u s e u is lo o g o v e r n o , e m u i t o a 
s é r i o . . . 

(Zivros e jornaes 

As medicas portugnezas 

De ha mui to q u e t e m o s s o b r e a 
nossa mesa de r e d a c ç ã o do i s be l los 
l ivros q u e o b s e q u i o s a m e n t e nos foram 
o í í e rec idos , e d o s q u a e s nem o t e m p o 
todo tomado em as n o s s a s c o n s t a n t e s 
e p e s a d a s o b r i g a ç õ e s , n em o e s p a ç o , 
s e m p r e a c a n h a d o , do nosso m o d e s t o jo r -
nal nos tem pe r in i l t i do a c c u s a r a r e c e -
pção e a g r a d e c e r tão de l i cada o f f e r t a . 

Be fe r imo nos ás d i s s e r t a ç õ e s a p r e -
s e n t a d a s á escola m e d i c o - c i r u r g i c a do 
Por to , como u l t imas p r o v a s d e c u r s o , 
pe l a s e x . " , a ' f i lhas do nosso p r e z a d o 
col lega da Ideia Nova, o s r . A n s e l m o 
de Moraes S a r m e n t o . 

As d u a s s y m p a t h i c a s e t a l e n t o s a s 
filhas do nosso amigo , são as e x . m a s 

s r . a 8 D . L a u r i n d a d e M o r a e s S a r m e n t o 
e D . Auré l ia de M o r a e s S a r m e n t o ; 
e ser ia a t é e s c u s a d o de ixa r aqu i a 
m e r e c i d a e honrosa c o n s i g n a ç ã o d e 
s e u s n o m e s , p o r q u e o paiz s a b e os 
já de cór pela v e r d a d e i r a s u r p r e s a e 
n o b r e e x c e p ç ã o q u e e s t a s s e n h o r a s 
v ie ram p r o d u z i r em o nossa r o t i n e i r o 
pa iz . A e s t a s duas i n t e l l i g e n t e s a c a -
d é m i c a s p o r t u g u e z a s , c a b e a j u s t a 
gloria e inve j ado r e n o m e d e d e r r u i r 
pela p r i m e i r a vez t ã o a r r e i g a d o e tão 
velho p r e c o n c e i t o , q u a n d o lá fóra nos 
pa izes d e mais l a rgo fo lego d e p r o -
g r e s s o e d e c iv i l i sação é já inde f in ido 
o n u m e r o d e s e n h o r a s e x e r c e n d o com 
v e r d a d e i r a d e d i c a ç ã o a e s p i n h o s a e 
difficil p ro f i s são m e d i c a . 

A c t u a l m e n l e f r e q u e n t a t a m b é m a 
u n i v e r s i d a d e de C o i m b r a u m a ta len-
tosa a l u m n a , a e x . m a s r . a D . Demet i l i a 
M i r a n d a d e C a r v a l h o , d e s t i n a n d o - s e a 
f r e q u e n t a r mais t a r d e a f a c u l d a d e d e 
M e d i c i n a . 

S e , pois nos r e g o s i j a m o s e s e n -
t imos um v e r d a d e i r o e jus t i f i cado e n -
t h u s i a s m o ao r e g i s t a r n e s t a s l i n h a s 
tão s y m p a t h i c o a c o n t e c i m e n t o p a r a o 
pa i z , não d e i x a m o s d e l a m e n t a r ao 
m e s m o tempo q u e só a g o r a , no a n n o 
d e 1 8 9 1 , t i v e s s e m o s e n s e j o p a r a o 
f a z e r . Mas mais v a l e t a r d e q u e n u n c a . 

Os dois l ivros a q u e uos r e f e r i m o s 
a t t e s t a m bem c l a r a m e n t e os l a r g o s 
r e c u r s o s sc i en t i f j cos e a vas ta e so -
lida e r u d i ç ã o d a s j o v e n s medicas, t a n t o 
ma i s q u e os s e u s a s s u m p t o s , Hygiene 
do vestuário feminino ( D . L a u r i n d a ) , 
e Hygiene da primeira infanda ( D . 
A u r é l i a ) , a l ém d e dif f ice is e d e i n g r a t a 
expos i ção , não se e n c o n t r a m suf l i c i en -
t e m e n t e t r a t a d o s , e d e s e n v o l v i d o s p o r 
comple to , nos m o d e r n o s l ivros da 
ac tua l b ib l iog raph ia m e d i c a . Q u a n d o 
m u i t o enco i i t r amol -os t r a t a d o s s o b 
pon tos d e vis ta i n t e i r a m e n t e p a r t i c u -
l a re s e mui to r e s t r i c t o s , e m C o u l i e r , 
F l e u r y , A r n o u l d , F o o s a g r i v e s , B e c q u e -
r e l , e t c . , e em a r t i g o s d i s j e r s o s por vá-
rios j o r n a e s e r e v i s t a s d e m e d i c i n a , 
h y g i e n e e p e d a g o g i a . 

Po r forma n e n h u m a q u e r e m o s in -
c u l c a r pela n o s s a p a r t e q u e os l ivros 
das d i r i m i d a s e x - a l u m n a s da esco la 
med ico c i r ú r g i c a do P o r t o são t r a t a -
dos c o m p l e t o s d o s a s s u m p t o s sob q u e 
fo ram in t i t u l ados , n ã o o pod iam s e r 
pela e s t r e i t eza do t e m p o em q u e for-
ç o s a m e n t e t i ve ram d e se r fe i tos , n em 
pelos l imi tes q u e o seu fim n a t u r a l -
m e n t e l h e s t r a ç o u : m a s o q u e a d m i r a -
mos s i n c e r a m e n t e , e a p r e c i a m o s com 
toda a j u s t i ç a , sem o mínimo v i s lum-
bre d e l i s o u g e r i a , n e m p r e t e n ç õ e s a 
a g r a d a r , é a mane i r a v e r d a d e i r a m e n t e 
m a g i s t r a l , e l e g a n t e e c o r r e c t a , como 
todas as q u e s t õ e s e todos os p o n t o s 
d e rea l impor t anc i a con t idos n a q u e i l e s 
t l i emas fo ram e x p o s t o s e c o n d e n s a d o s 
n a s be l l a s p a g i n a s d a s d u ^ s d i s s e r t a -
ções . 

S e m t e m p o e s e m e s p a ç o p a r a 
m a i s , t e r m i n a m o s a f l i r m a n d o a nossa 
a d m i r a ç ã o pe los l ivros m e n c i o n a d o s e 
pelo s a b e r d a s s u a s a u c t o r a s , q u e sâo 
uma h o n r a pa ra o n o s s o p a i z , e m o -
tivo de j u s t e o r g u l h o pa ra s e u p a e , e 
uosso c o l l e g a , A n s e l m o d e M o r a e s S a r -

, m e n t o . 

DfomeaçSo 

O nosso a m i g o e háb i l p h a r m a c e u -
tico nes t a c i d a d e , s r . El iz iár io F e r r a z , 
foi n o m e a d o p a r a f aze r p a r t e da s ins -
p e c ç õ e s a q u e s e vae p r o c e d e r n a s 
d i l f e r e n t e s p h a r m a c i a s do d i s t r i c to por 
o r d e m do s r . g o v e r n a d o r c iv i l . A es -
co lha não podia se r mais a c e r t a d a por 
q u e é c e r t o q u e o s r . E l i z i á r io F e r r a z 
é um d i s t i n c t o p h a r m a c e u l i c o q u e faz 
honra á sua c l a s s e , e a q u e m Coim-
bra d e v e a s s i g n a l a d o s se rv iços no 
l e v a n t a m e u t o da h y g i e n e e p e r f e i ç ã o 
q u e veio in t roduz i r n e s t e r a m o d e in-
dus t r i a tão i m p o r t a n t e p a r a a s a ú d e 
p u b l i c a , 

X 

Aos habilitados 

Os 6 n ú m e r o s m a i s p r e m i a d o s da 
lo ter ia do Nata l q u e h o n t e m a n d o u 
s ã o r e s p e c t i v a m e n t e os s e g u i n t e s : 

3 3 : 5 5 8 — 4 0 : 0 9 7 — 3 6 : 9 5 9 
- 4 3 : 8 2 0 — 8 9 - 4 : 1 6 5 . 

X 

De passagem 

E s t e v e n ' e s t a c i dade d e p a s s a g e m 
p a r a L i s b o a , o s r . Manoe l B u r g e s 
G r a i n h a , a u c t o r dos « J e s u í t a s » , l ivro 
i n t e r e s s a n t e u l t i m a m e n t e p u b l i c a d o . 

J u U W t í l i 
(Sciencias e Lettras 

Uma mentira 

i 
Q u a n d o na p r i m a v e r a p a s s a d a s e 

c e l e b r o u na e g r e j a d e S a n t a C l o t i l d e , 
o c a s a m e n t o do t e n e n t e c o n d e d e V a n -
j a u r s , com a m e n i m d e S e n h r c , a r i s -
toc rac ia v inda p a r a s e as soc i a r a a le -
g r i a da s s u a s f ami l i a s e g u a l m e n t e d i s -
t inc taa f icaria m u i t o s u r p r e h e n d i d a , 
s e t ivesse r e v e l l a d o o d r a m a i n t i m o , 
a q u e d e r a logar , ha v in te e c i n c o 
a n n o s , o n a s c i m e n t o do no ivo 

A h is tor ia foi c o n s e r v a d a r i g o r o -
s a m e n t e em s e g r e d o , a i n d a toda a g e n t e 
ignora a e x c e p ç ã o d e d u a s m u l h e r e s , 
q u e no c a s a m e n t o , i am na p r i m e i r a 
tila do c o r t e j o n u p c i a l ; uma a m ã e 
da no iva , a d o r a v e l c o n d e s s a d e V a n -
j a u r s q u e d u r a n t e um q u a r t o d e sé -
culo , s u p p o r t á r a h e r o i c a m e n t e a ma i s 
do lorosa v iuvez , a o u t r a , a m ã e mais 
ve lha da c o n d e s s a , A n t o n i e t a d e N a r -
d e s , h u e se o b s t i n á r a em se n ã o c a s a r . 

N e s s e t e m p o t i nha a mais velha 
das m e n i n a s d e N a r d o s A n t o n i e t t a , 
v in t e e t r e s annoS; e a m a i s nova 
C a r l o t a , d e s e n o v e . 

A m ã e m o r r e r a ao d a r á luz es ta 
u l t i m a . D e s d e e s s e t e m p o uma p a r a -
lys ia p r e n d i a o p a e a uma p o l t r o n a . 
A p e z a r d e ter o d o b r o da e d a d e d e 
sua m u l h e r por q u e m ves t ia luc to , 
e r a m a i s a d o e n ç a q u e aos a n n o s q u e 
el le dev ia os s e u s a r e s d e ve lho t r e -
m u l o , c u r v a d o e d e b i l i t a d o . O mal 
q u e o t o r t u r a v a n ã o p o u p a r a nada 
ne l le a não s e r a i n t e l l i g e n c i a . Mas 
g r a ç a s a e l l e , c o n s e r v a v a t a n t a e n e r -
gia e luc idez , q u e não q u i z e r a de ixa r 
d e ve la r pela e d u c a ç ã o d e s u a s f i lhas , 
j u l g a n d o - s e c a p a z , a p e z a r da sua e n -
f e r m i d a d e , d e a s s u m i r e s t a p e s a d a 
t a r e f a . 

E d u c a d a s s o b r e os s e u s o l h o s , t i-
nl iam se t o r n a d o u m a s m u l h e r e s p e r -
f e i t a s , c i t a d a s a m b a s , g r a ç a s á s u a 
bel leza e á sua f o r t u n a , e n t r e os 
m e l h o r e s p a r t i d o s d e P a r i s . N ã o po-
d e n d o a p p a r e c e r na s o c i e d a d e s e n ã o 
a c o m p a n h a d a por uma d a m a d e c o m -
p a n h i a , r a r a s v e z e s a s v i a m ; m a s o 
p a e , d e s e j o s o d e a s n ã o p r i v a r dos 
p r a z e r e s p r o p r i o s da sua e d a d e , ab r i a 
os sa lões u m a vez por s e m a n a , aos 
n u m e r o s o s a m i g o s q u e e l le c o u t a v a 
na s o c i e d a d e . D u r a n t e o i n v e r n o , re -
c e b i a m no palac io d e N a r d e s ; d a n ç a -
va - se , f a z i a m - s e r e c i t a s , c h e g a n d o o 
bom t e m p o , a s f e s t a s c o n t i n u a v a m no 
o p u l e n t o ca s t e l l o p a t r i m o n i a l , o n d e 
o pae e as f i lhas s e ins t a l l avam na 
p r i m a v e r a . 

(Continúa) 

E H N E S I O D A U D E F . 

o o o o o o o o o o o o 

0 sr. comissár io 

E m s c e n a , p o r t a n t o , o s r . F e r r ã o ; 
s e m p r e o s r . F e r r ã o , o fe ro , fo r te e 
fe roz , a m o s t r a r - s e f e r o z , fo r t e e f e ro ! 

H o n t e m p e r s e g u i u o s r . F e r n a n d o 
de S o u s a , r ixa v e l h a . C o n t o u - n o s q u e m 
es t ava no Lusitano e vira e n t r a r a q u e l -
le e s t u d a n t e , s egu ido pe lo s r . F e r r ã o , 
q u e p r e n d e u a q u e l l e á s a i d a , s e m 
mot ivo q u e o o b r i g a s s e e i s so . 

E foi c o n d u z i d o p a r a a e s q u a d r a . 
M o m e n t o s d e p o i s a p p a r e c e o s r . 

dr . A u g u s t o B a r r e t o , a c o m p a n h a d o 
d ' a l g u n s a m i g o s ; d i r i g e - s e pa ra a es -
q u a d r a para fa l la r com o p r e z o . A 
policia p roh ibo - lh ' o e o s r . d r . B a r r e t o 
acha o facto e x t r a o r d i n á r i o e condi -
m e n t a - o d e n t r o d a ordem e da Carth. 
Det ido e levado para a e s q u a d r a , e 
lá ficou a t é á hora e m q u e e s c r e v e -
mos. 

No L u s i t a n o e á por t a d a H a v a -
neza g r u p o s c o m m e n t a n d o o c a s o . E 
lá e s t ava o s r . F e r r ã o a r e c e b e r os 
c u m p r i m e n t o s d o s s e u s a d m i r a d o r e s , 
q u e são os c o n s e l h e i r o s A c a r i o s e os 
M e n d o n ç a e c o s t a d e todos os D. Q u i -
c h o t e s q u e tem s o b m a n d o a pol ic ia 
d e C o i m b r a . 

E j á por ahi d i z e m q u e o s r . F e r -
r ã o é um novo ac to a d d i c i o n a l á Car t a ; 

Q u e o s r . F e r r ã o é um Codigo 
P e n a l ; 

Q u e a pessoa do s r . F e r r ã o é u m a 
s u s p e n s ã o d e g a r a n t i a s ! 

P r e n d e g e n t e , p o r q u e c u m p r i m e n t a 
u m p r e / . o : c r i m e p r e v i s t o e p u n i d o 
pelo s r . F e r r ã o ; 

P r e n d e q u e m e r g u e v ivas á P a t r i a : 
são v i v a s s o b v e r s i v o s do s r . F e r r ã o ; 

C o n s e r v a g e n t e na cade i a s e m lhe 
d a r a nota da c u l p a , d e n t r o do p r a z o 
m a r c a d o na C a r t a Cons t i t uc iona l e em 
ou t ra s le is do p a i z . Q u e i m p o r t a ? O 
s r . F e r r ã o é a r e v o g a ç ã o d e t o d a s a s 
leis I 

P r e n d e u ago ra o s r , F e r n a n d o d e 
S o u s a , e c o n s e r v a de t ido e p r i s i o n e i r o 
o s r . d r . A u g u s t o B a r r e t o , q u e e s t á 
d e visi ta nes t a c i d a d e . T a l v e z a n t i -
pa th i a s do s r . F e r r ã o : — e a s s u a s 
s y m p a t h i a s ou a u t i p a t h i a s s âo le is do 
E s i a d o ! 

P r e n í e - s e sem m o t i v o : — o m o t i -
vo é o s r . F e r r ã o ! 

P r e n d e - s e s e m lei? — A lei é o 
s r . F e r r ã o ! 

O s r . F e r r ã o — é a L e i ! 
O s r . F e r r ã o — é o E x e c u t i v o ! 
O s r . F e r r ã o é lodo — um reg i -

men po l i t i co . 
Mas se ja e l l e , o s r . F e r r ã o , o q u e 

mui to bem q u l z e r , m a s q u e d e c l a r e 
em púb l icos e d i l a e s : — a lei do Es-
tado e a Carta —sou eu!—Eu 
Pedro Augusto da Silva Fer-
rão, proprietário ao pariato, bacha-
rel, ele. 

D e c r e t e - s e o F e r r ã o — m a s só o 
p o d e r l eg i s l a t ivo o p o d e d e c r e t a r p o r 
q u e e l le — é u m a s u s p e n s ã o d e g a -
r a n t i a s I ! ! 

E ' m a g e s t o s o — o F e r r ã o ! 
T e m uma bel la pose; um p o u c o 

v io l en ta — o s e n h o r F e r r ã o I # 

J a depo i s do q u e ac ima d e i x a m o s 
d e s c r i p l o , nos v ie ram i n f o r m a r do s e -
g u i n t e caso : 

S e r i a m 9 horas e meia da n o i t e 
e o s r . F e r r ã o a i n d a n ã o t i nha a d q u i -
r ido a sua s e r e n i d a d e . Na Havaneza 
um g r u p o d e i n d i v í d u o s fa l t ava a c e r c a 
d a s p r i s õ e s ; n e s s e g r u p o e s t a v a o s r . 
J e r o n y m o S i l va , e o s r . c o m m i s s a r i o . 

A pouca a l t u r a da c o n v e r s a o s r . 
F e r r ã o e n c r e s p a s s e e accusa o s r . J e -
r o n j m o Silva d e lhe e s t a r f a z e n d o in -
s i n u a ç õ e s . E s t e c i d a d ã o a p e n a s l h e 
di r ig iu e s t a p h r a s e — q u e estava con-
versando comelle como amigo.... O 
su f l i c i en te para q u e F e r r ã o , com m a -
ne i r a s b r u s c a s , o e m p u r r a s s e , c h a -
m a n d o i m m e d i a t a m e n t e dois g u a r d a s , 
q u e aili e s t a v a m á s ordes, os q u a e s 
c o n d u z i r a m á e s q u a d r a o s r . S i lva . 

O publ ico q u e ava l ie o p r o c e d i -
m e n t o d e s t a a u c t o r i d a d e , q u e a p r e -
tex to de impôr r e s p e i t o , s e es t á e x a u -
c t o r a n d o d ' u i u a m a n e i r a i n q u a l i f i c á v e l , 
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RECLAMES 

Caldas da Cnnha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 

de Monfarroyo, 25 a 33. 
• • 

Para variar 

Numa agencia de casamentos: 
A um freguez apresentam 4 ou 5 re-

tratos de mulheres feias e velhas. 
— Isto é caçoar com a gente, diz o 

freguez muito zangado. 
— Perdão cavalheiro, contesta o dire-

ctor da agencia; a minha casa vae em 52 
annos de existencia e . . . 

— Pois sim, mas isso não é razão para 
me offerecerem noivas que datam da fun-
dação do estabelecimento. 

# 

Havia muito tempo que o Fernandes 
não via sua sobrinha Elisa. 

Ha dias, porém, encontrou-a na rua 
do Ouro em companhia de uma engraçada 
creadinha, que trazia ao collo um bello 
pimpolho. 

Depois das exclamações e cumprimen-
tos do estylo, Fernandes, perguntou á 
sobrinha 1 

— É teu esse nénó? 
- È . 
— Que edade tem ? 
— Seis mezes. 
— É o mais novo ? 
— Segredo: o mais novo ó o Albreto, 

aspirante de marinha. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Manoel d'01iv-eira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

#_ ——— 

Para variar 

Um dos andares do prédio está com 
escriptos. Passa na rua um velho dos 
seus setenta annos pouco mais ou menos, 
e dirige-se ao guarda-portão, que lhe dá 
com máu modo todas as informações ne-
cessárias sobre a renda, numero de com-
partimentos, etc. 

Por fim o guarda-portão diz: 
— Olha, senhor, não se esteja a can-

çar; a casa não lhe serve . . . 
— Não me serve I exclama o velho 

com surpreza. Nessa questão só eu posso 
ser ju iz . . . 

— Quer que lhe falle com franqueza? 
O senhorio não lh'a aluga. 

Porque ? perguntou o velho embespi-
nhado. 

— Porque o senhor é já mnito velho, 
e o senhorio não gosta que saiam enter-
ros das suas casas. 

* 
M a . — Pois o senhor que sempre me 

respeitou, atreve-se a pedir-me um beijo ?l 
E' singular 

Elle. — Nesse caso, peço dois e fica 
sendo plural. 

0 
fficina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

^ elojoaria Universal.— 
A. J. Silva Pessoa— Uepoisito de 

1 1 relogios de todas as qualidades — 
rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

S 
ola e caTt»edaes—Vendas por 

junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

m 

C a n f 5 e s p o p u l a r e s 

Que lindo botão de rosa 
Aquella roseira tem, 
Debaixo ninguém lhe chega 
Acima não vae ninguém. 

U m m a n t e n e d o r da o r d e m ! 

O nosso i l lus t rado co l lega do P o r -
to a Voz 1'ublica, r e f e r i n d o - s e ao f a c t o 
da a g g r e s s ã o feita pelo c o m m i s s a r i o 
T e r r a Vianna ao por t e i ro do t h e a t r o 
d e S . J o ã o , dá os s e g u i n t e s p ron ieno-
r e s : 

«O João Anton io (o p o r t e i r o e s -
p a n c a d o pelo c o m m i s s a r i o T e r r a V ien -
na ) , q u e a p a r l e pol icial e o j o r n a l 
ac ima c i t ado (o Primeiro de Janeiro) 
d i z e m q u e foi o a y g r e s s o r , qu iz ir 
q u e i x a r - s e ao t r i b u n a l r e s p e c t i v o al-
l e g a n d o t e r s ido e s p a n c a d o pe lo s r . 
commissa r io ; m a s , caso v e r d a d e i r a -
m e n t e e x t r a o r d i n á r i o , a a u c t o r i d a d e 
q u e se diz e s p a n c a d a t ece por tal 
forma os p a u s i n h o s d e s d e o g o v e r n o 
civil a t é á a d m i n i s t r a ç ã o do t h e a t r o 
de S . J o ã o , faz e x e r c e r s o b r e o seu 
p r e t e n d i d o a g g r e s s o r tal p r e s s ã o q u e 
a f f i r m a m - n o s q u e o p o b r e h o m e m t e r á 
q u e des i s t i r da que ixa pa ra ta lvez 
não p e r d e r o logar q u e tem no t h e a t r o . 
Mas para q u e t a l p r e s s ã o , p e r g a n t a -
mos n ó s ? Foi ou n ã o foi e s p a n c a d o 
o s r . T e r r a V i a n n a ? » 

E o caso é q u e v e r e m o s o tal 
c o m m i s s a r i o sa i r i m p u n e do he ro i co 
fei to . G r a n d e ju s t i ça a d ' e s t e s r e i n o s ! 

X 

(A P o r t u g u e z a » 

É o t i tu lo d ' u m novo d iá r io r e p u -
b l i cano q u e vae a p p a r e c e r no Por to , 
e c u j a d i r e c ç ã o foi e n t r e g u e ao sáb io 
l en te da nos sa U n i v e r s i d a d e , s r . d r . 
J o s é F a l c ã o . 

Cons ta q u e começa a p u b l i c a r - s e 
d e s d e o p r i m e i r o d e j a n e i r o . 

X 
P r i s ã o 

A reques i ção do d e l e g a d o do p ro -
c u r a d o r r ég io em L o u z ã , fo ram pre -
sos pela pol ic ia , e m Rio T i n t o , A n -
tonio C u n h a , de 2 4 a n n o s , t r a b a l h a -
do r , n a t u r a l da G u a r d a , e P e d r o V a s -
q u e s , d e 2 8 a n n o s , n a t u r a l d e O r e n s e , 
por t e r e m a s s a s s i n a d o com p u n h a l a -
d a s , no m e z findo, Manoel F e r n a n d e s , 
mole i ro , r e s i d e u t e p rox imo d e M i r a n d a 
do Corvo. Os p r e s o s c o n f e s s a r a m o 
c r i m e . 

X 

Colonia agr íco la 

Um c o m p a t r i o t a a g u e d e n s e p r o j e -
cta e s t a b e l e c e r em M o ç a n b i q u e u m a 
colonia agr ícola para o q u e j á c o n t r a -
c lou a l g u n s t r a b a l h a d o r e s . 

X 

A o «Clamor» 

E s t e n o s s o co l lega r e f e r i n d o - s e ao 
Alarme, c h a m a - I h e jo rna l da a c a d e -
mia r e p u b l i c a n a . 

N ã o t e m o s e s sa h o n r a . 

X 
N o c h o c o 

Os g a l l i n h a s m o n a r c h i c a s a n d a m 
c h o c a n d o os ovos da visita rea l a 
C o i m b r a . 

Em L i sboa d iz ia - se q u e a e s t a d a 
alli do s r . re i tor da U n i v e r s i d a d e s e 
r e l a c i o n a v a com a tal v inda da fami-
lia real a es ta c i d a d e , e com a e x p o -
s ição e mais poe i rada cora q u e se 
p r e t e n d e c e g a r os olhos ao artista 
c o n i m b r i c e n s e . 

A nova e m p r e z a q u e p r o m o v e es ta 
v i a j a t a ha d e d a r - n o s e n s e j o p a r a 
c o m m e n l a r i o s a l e g r e s , q u e of fe rece -
m o s ao bom h u m o r do nosso co l lega 
Pinta Roxa. El le s e da rá ao t r a b a l h o 
d e l h e s pô r a c a r e c a ao so l . 

X 

Alvoroço n o c o m m e r c i o 

Por c o n s t a r no P o r t o q u e o mi -
n i s t r o da f a z e n d a vae faze r v igo ra r 
d e s d e j á os novos d i r e i to s p a r a os 
a r t i g o s q u e não e s t ão n a s p a u t a s , o 
c o m m e r c i o d ' a q u e l l a c i d a d e m o s t r a - s e 
e m a l t i t u d e host i l con l r a tal r e s o l u ç ã o 
do g o v e r n o . 

V e r e m o s o L i n g - L o k da f a z e n d a 
a e n g u l i r mais e s t a t r a n q u i b e r n i a , 
como tem engu l ido t o d a s a s o u t r a s 
q u e p r o d u z e m forte o p p o s i ç ã o dos in-
t e r e s s a d o s . 

T r a z m a c a c a o M a r i a n o ! 

O O O O O O O O O O Q Q 

Tosquiando o H.. . 

J á e s t a m o s a ve r a nossa ass i -
g n a t u r a — K , e s t u d a n t e , K , e s t u d a n -
t e . . . — a c a h i r - n o s perpendicularmente 
na bôcca . Q u e bella i m a g e m , ó H i 

Um t r e c h o m a i s , p a r a c o n c l u i r : 

ficaram sem o g r a n d e m e s t r e . Mor -
r e u , m a s a m e m o r i a q u e nos legou é 
tão al t iva , q u e o d e c o r r e r dos s é c u -
los ha de c o n s e r v a l - a s e m p r e r e j u v e -
n a s c e n t e e i m m a c u l a d a . E t e r m i n a r e i 
d i z e n d o como C a m õ e s : «O sáb io não 
vae todo á s e p u l t u r a . » 

A m e m o r i a d e La t ino Coelho ha 
d e s e r e t e r n a . 

Q u e as m i n h a s h u m i l d e s p h r a s e s 
s i gn i f i quem a coroa de s a u d a d e s , q u e , 
e u , como o b s c u r o a r t i s t a , d e p o n h o so-
b r e o s a r c ó p h a g o do i l lus t r e finado. 

Toda a as semble i a se c u r v o u em 
d e m o n s t r a ç ã o de v e r d a d e i r a e r e s p e i -
tosa h o m e n a g e m á memor i a d e L a t i n o 
Coe lho . 

S e g u i r a - s e a a p r e s e n t a ç ã o á l e i t u -
ra dos e s t a t u t o s , os q u a e s t e e m po r 
t i tu lo : 

«Caixa economica e cooperativa de 
consumo — Confederação Operaria Se-
tubalense. » 

Findo o e x a m é fei to aos a r t i gos e 
p a r a g r a p h o s d o s e s t a t u t o s , foram e s -
tes u n a n i m a m e n t e a p p r o v a d o s , s e n d o 
d e t e r m i n a d o q u e se o f i c i a s s e ao e x . m 0 

s r . p r e s i d e n t e da a s s e m b l é a g e r a l , p a r -
t i c ipando - lhe a c h a r e m - s e c o n c l u í d o s 
os t r a b a l h o s da c o m m i s s ã o , d e s e j a n d o 
es ta levar em b r é v e os m e s m o s t r a b a -
lhos á a p r e c i a ç ã o da as soc i ação d e 
Soccor ro M u t u s . 

A s e s s ã o e n c e r r o u - s e e r a m 9 h o -
r a s . 

Cons ta q u e vae se r d e r i g i d o u m 
m a n i f e s t o convoca to r io ao o p e r a r i a d o 
s e t u b a l e n s e , c h a m a n d o a sua a t t e n ç ã o 
p a r a a lista d e insc r ipção q u e se 
a c h a r á em b r e v e expos t a na s e d e da 
a s s o c i a ç ã o O p e r a r i a Soccor ro M u t o s . 

I r m ã o s , s e n ã o q u e r e i s m o r r e r d e 
fome , cor re i a f u n d a r a bolsa do t r a -
ba lho ! E n c o n t r a r - m e - h e i s s e m p r e ao 
vosso l ado . 

SANTHIAGO. 

o o o o o o o o o o o o 

Noticias telegraphicas 

R e g u l a m e n t o do traba lho 

Paris, 19.— A c a m a r a a p p r o v o u 
o p ro j ec to s o b r e o t r a b a l h o d a s m u -
l h e r e s e d a s c r e a n ç a s na s f a b r i c a s , 
p r o j e c t o q u e o s e n a d o t inha m o d i f i -
c a d o , mas re j e i tou e s sas m o d i f i c a ç õ e s 
p r i n c i p a l m e n t e s o b r e a l i b e r d a d e do 
t r a b a l h o para as m u l h e r e s . 

# 

Syndicate iro p r e s o 

Londres 20. — O s r . G e o r e g e 
H a n t i n g s , d e p u t a d o pelo E a s t - W o r -
c h e s t e r s h i r e , foi p r e s o . E ' a c c u s a d o d e 
f a l c a t r u a s . 

Noticias diversas 

E s t á em Lisboa o pae da s r . a D . 
Amélia d ' O r l e a n s . Foi h o s p e d a d o e m 
B e t e m . 

* D u r a n t e a e x p o s i ç ã o d e C h i -
cago r e a l i s a r s e -ha alli um c o n g r e s s o 
i n t e rnac iona l de e l e c t r i c i d a d e . 

* D u r a n t e a ul t ima s e m a n a fo r am 
r e g i s t a d a s em I n g l a t e r r a 1 9 5 fa l len-
c ias , ma i s 4 5 do q u e na s e m a n a a n -
t e r i o r . 

# Cons ta q u e s e pro jec ta em 
Lisboa um c o n c u r s o d e b o m b e i r o s , 
t e n d o pa ra e s se lini j á c o n f e r e n c i a d o 
os i n s p e c t o r e s d e i n c ê n d i o s d e L i s b o a , 
P o r t o , S a n t a r é m e C o i m b r a . 

# A cos inha economica do P o r t o 
vae e s t a b e l e c e r s u c c u r s a o s em d i v e r s o s 
p o n t o s d ' a q u e l l a c i d a d e . 

* T r a t a - s e de ed i f i ca r ma is d u a s 
c i d a d e s no Braz i l . F i ca rão c o m p r e h e n -
d i d a s no e s t a d o Bio d e J a n e i r o . 

# Até agora t eem sido d i s t r i -
bu ídos 5 : 7 9 1 e n t r a d a s g r á t i s a o p e -
r á r i o s pa ra v i s i t a rem a e x p o s i ç ã o i n -
dust r ia l do Palac io d e C r y s t a l . 

* Nas i lhas de S a n d w i c h h a 
cerca d e 1 3 : 0 0 0 p o r t u g u e z e s , na s u a 
maior p a r t e a ç i r i a n o s e m a d e i r e n s e s . 

# C r e o u - s e em Lisboa sob a d e -
n o m i n a ç ã o d e L a t i n o Coelho , ma i s u m a 
a s soc i ação d e s o c c o r r o s m ú t u o s . 

P r o s e g u e o H . , E s t u d a n t e d e Di-
re i to , na sua porf iosa c a m p a n h a de 
ca lca r a g r a m m a t i c a e d e s b a r a t a r o 
bom s e n s o em la rgas t i r a d a s d e pro-
sa i smo d e f a n c a r i a . No u l t i m o a r a n -
zel faz-nos v a r i a n t e s ma i s ou m e n o s 
p y r a m i d a e s , por vezes d e s c a m b a n d o 
em i n s u l t o s , a q u e não l i g a m o s a m e -
n o r impor t anc i a pbr q u e o p o b r e d ia-
bo só t em em vis ta com e s s e s insu l -
tos e n c o b r i r as maze l l a s p r ó p r i a s ou 
d e s v i a r as nossas mãos d a s o r e l h a s 
d ' e l l e . Pois não o c o n s e g u e . 

Não b a i x a r e m o s á e s t a c a d a o n d e 
el le e s v u r m a d o e s t o s d e co l l a re ja de s -
b o c a d a , m a s n ã o lhe l a r g a r e m o s a 
mão d a s o r e l h a s . 

A d v e r t i n d o - l h e i s to , cá e s t a m o s . 
O u ç a m o I I : 

«Admira-se por methaphorica-
mente chamarmos fructos do offldo 
aos esforços, que elle faz, para des-
prestigiar o que escrevemos: não sabe 
que qualquer medico significaria pe-
la mesma phrase desdenhosa a im-
portancia que liga ás babuseiras in-
sultuosas d'uir. tolo. 

Vão o l h a n d o o s u b l i n h a d o . Q u e m 
é q u e liga! O med ico ou nós ? S e é 
o med ico c o m o é q u e o v e r b o signifi-
car é e m p r e g a d o no cond ic iona l e o 
v e r b o ligar no i n d i c a t i v o ? — E x p l i -
q u e . 

Mais a d e a n t e : 

«Allegorias, sarcasmos e paremi-
as não as percebe. 

«E por isso faz de papagayo, re-
pete os nossos períodos. 

Q u a l q u e r pessoa m e ã m e n t e r e s -
pe i t ado ra da s y n t a x e e s c r e v e r i a : De 
a l l ego r i a s , s a r c a s m o s e p a r e m i a s 
nada p e r c e b e ; por isso r e p e t e os 
nossos pe r í odos f a z e n d o d e p a p a g a i o . 
El le não e s c r e v e u a s s im por q u e nada 
p e r c e b e de r e d a c ç ã o . 

Logo aba ixo z u r r a : 

«Elle com o seu pedantismo gro-
tescamente magistral (Voilá la belle 
phraseI) a dar ficções de grammati-
ca faz lembrar o velho dictado latino 
'sus Minervam*. 

B r a v o , s e u I I , e s t u d a n t e de di-
re i to . N a d a d e m o d é s t i a : é a s s i m , 
feito M i n e r v a , q u e nós d e s e j a m o s ad -
mira l -o n a s c u l m i n a n c i a s da a s n e i r a . 
Nós vamos lhe ratando as o r e l h a s . . . 
Essa a l l egor i a do Sus Minervam é de 
p r i m e i r í s s i m a o r d e m I 

M a i s : 

«Não tenham porém duvida em 
correi o a chicote se porventura elle 
quizer tocar em Quinetiliano com as 
placas de ferro de seus membros... 

E v i d e n t e m e n t e r e f e r e - s e ás placas 
de fe r ro dos membros d e Quin t i l i a -
n o . . . — d ' o n d e se c o n c l u e q u e nada 
é c o m n o s c o . O b r i g a d o 1 

A g a r r a n u m verso do Palito Mé-
trico, e s p r e m e - o , e d e p o i s d e dizer 
q u e e l l e — o verso ou o Palito?—foi 
fei to pa ra nós , b e r r a : 

«Com a traducção é claro... aliás 
fica elle perfeitamente no vácuo a 
respeito do que lhe dizem... 

F i c a m o s no vácuo a respe i to do 
q u e nos d i zem — não é a respe i to do 
v e r s o de q u e t r a t a , e s t á c l a r o . . . 

N e s t e em meio dá ideia d e q u e 
foi d e c i l i t r a r e m o l h a r as f r o n t e s : 
Mas continuemos, a c c r e s c e n t a . 

U m a e x c l a m a ç ã o d ' e l l e : 

Pobre K, desgraçado I . . . 

T a l q u a l m e n t e como se e s c r e v e s -
s e m o s n u m e n v e l o p p e : Senhor F., 
illustrissmo ! . . . 

Q u a s i a d e s p e d i r - s e p a r a f e r i a s : 

...«Porque, sabendo nós, (como 
toda a gente sabe) a posição e sitio 
em que o sr. K se encontra habitual-
mente concluímos logo que a bocca 
do sr. K, apezar de grande, breve 
sei lá toda preenchida pela sua assi-
gnatura repetida qne n'etla cae per-
pendicularmente. .. 

«O sr. K não desmereça dos seus 
créditos de parlapatão pífio e porno-
graphico emerito. 

Q u a l q u e r pes soa q u e n ã o fosse 
um H , e s t u d a n t e d e d i r e i t o , já q u e 
e m p r e g o u o v e r b o no c o n j u n c t i v o , 
e s c r e v e r i a ass im : q u e o s r . K não 
d e s m e r e ç a , e t c . . . 

H , e s t u d a n t e d e d i r e i t o , d iz q u e 
v a e para f e r i a s . Pois vá l á ; leve o 
E p i p h a n i o d e b a i x o do braço e o lhe 
q u e se não v e m d e lá m e n o s tolo d e s -
f a z e m o s - l h e as m ã o s com p a l m a t o a -
d a s . L e m b r e - s e q u e j á es tá d e s o r e -
I h a d o . . . 

K , E S T U D A N T E . 

Noticias da beira-mar 

Setúbal , 17 de dezembro. 

A c h a n d o - s e conc lu ídos os e s t a t u -
tos pa ra f u n d a ç ã o d ' u m a Caixa econo-
mica operaria e cooperativa. de con-
sumo setubalense, r e u n i u h o n t e m a 
commissão e l a b o r a d o r a , a fim d e r e -
c e b e r e e x a m i n a r os t r a b a l h o s e x e c u -
t a d o s pela s u b - c o m m i s s ã o e l a b o r a -
d o r a . 

E s t a n d o p r e s e n t e s os d i g n o s m e m -
b r o s , o s r . p r e s i d e n t e dec l a rou a b e r t a 
a s e s s ã o ; e r am 8 horas da n o u t e . 

Lida e a p p r o v a d a a ac ta da ul-
tima r e u n i ã o , ped iu a p a l a v r a o p re -
s i d e n t e da s u b - c o m m i s s ã o , d i z e n d o : 

S e n h o r e s . — Se p a r a o acto a q u e 
ora v imos a s s i s t i r , e pelo qua l me 
u f a n o , b e m como d e a c h a r - m e c i r -
c u m d a d o da vossa coop*eraçâo, pa ra 
um fim tão a l t a m e n t e s y m p a l h i c o e a 
q u e d e s e j o d e v o t a r todo o m e u mo-
d e s t o m a s s ince ro aux i l io , d e v o a n t e s 
de inic iar o nosso c o m m e t t i m e n t o , 
c o n s a g r a r a l g u m a s p a l a v r a s d e v e n e -
r ação e p r o f u n d a s a u d a d e a um vul to 
g i g a n t e o . 

Após a nossa ul t ima r e u n i ã o , suc -
c u m b i u ura a t h l e t a — La t ino Coe lho , 
ura vul to q u e , m o r a l m e n t e , e r a o 
mais g r a n d i o s o colosso dos n o s s o s 
t e m p o s , a d m i r a d o não só no nosso 
pa iz , como em toda a E u r o p a . M o r r e u 
co roado da s b ê n ç ã o s da h u m a n i d a d e 
i n t e i r a , como um p u g n a d o r firme, 
i n a b a l a v e l , do bem e s t a r da sua pe -
q u e n a p a t r i a . 

A sua m o r t e de ixa rá um vácuo 
q u e c e r t a m e n t e não se p r e e n c h e . — 
L a t i n o Coelho era d ' e s s e s b a t a l h a d o -
r e s c o n s t a n t e s , s em n u n c a h e s i t a r , 
m a s era um b a t a l h a d o r evo lu t ivo , q u e 
não d e s e j a v a s a c r i f i c a r a h u m a n i d a d e 
com luc tas s a n g r e n t a s e com odios 
i r r econs i l i ave i s . 

Sob q u a l q u e r fórma q u e o q u e i -
r a m o s a n a l y s a r , e n c o n t r a m o s o ho-
m e m i m m a c u l a d o , o q u e n ã o é fácil 
v e r - s e nos t e m p o s de facc ios i smo 
a v a r o e d e c o r r u p ç ã o a v i l t a n t e , q u e 
i n f e l i z m e n t e v a m o s a t r a v e s s a n d o . 

L a t i n o Coelho n u n c a visou em 
q u e r e r s u b i r ao p i n á c u l o . — C o m o 
h o m e m d e le t t r a s , s a b e i s m e u s se -
n h o r e s , q u e el le e ra o mais puro c s -
tv l i s ta da nos sa l i l t e r a t u r a , as s u a s 
o b r a s são d ' u m a v e r n a c u l i d a d e ta lvez 
difficil d e a j u i z a r , e os s e u s a r t i g o s 
pol í t icos , c l a ro s , da s mais sãs d o u t r i -
n a s d e m o c r á t i c a s , d ' u m a v i v a c i d a d e 
ta l e tão f e c u n d o s , q u e valera nanilo 
m a i s p a r a a h u m a n i d a d e q u e todo o 
p o d e r o s o e x e r c i t o a l l emão . 

Foi o mais d i s t inc lo g e n e r a l na 
repub l i ca d a s l e t t r a s e na d e f e n s a do 
bem e s t a r e da l i b e r d a d e dos p o v o s . 

Como poli t ico não foi m e n o s d i -
g n o e n o t á v e l ; d e f e n s o r a c é r r i m o 
d a s l i b e r d a d e s e d e v o t a d o á c a u s a da 
r e p u b l i c a , a t a c a v a com v e h e m e n t e 
impul so e alto c r i t é r io os e r r o s , os 
de fe i to se a c o n t r a p r o d u c e n c i a d o s 
n e f a s t o s g o v e r n o s da m o n a r c h i a , q u e 
e l le conhec ia bem de p e r t o . 

A sua m o r t e foi uma p e r d a pa ra 
a n a ç ã o , e p a r a os r e p u b l i c a n o s q u e 



O A A de S i «le deztntbro de 18SI 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
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o seu an t igo e s t abe l ec imen to 
N 1 , 1 concertíHTi-se e r o b r e m - s e 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-sol para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a . 1 $ 3 0 0 rs. 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te-se a perfe ição d i t r aba lho enconi-
m e n d a d o nes ta casa . 

7 7 Y^speeialidatle e m e s t e i r a s 
h k para a tape ta r salas e (juar-

t o s ; capachos , bonitos e var iados 
gostos; ce i r a s para lagares de azei te . 

Es te s ar t igos vendem-se no es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina, n . 0 5 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á eri ías 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - i e 
vendem-se . Enca r r e -

ga - se de quaesque r l a t e j o s em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PBNICTOS l CQKSTBUCCBES 
21 —Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
„ . P n e a r r e g n - t e da e laboração 

de projec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f i scs l i sação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa rece re s e relator ios sobre 
t r aba lhos de c o n s l r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E Parada. 

6 9 Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A K T E ) 

V I I 

Recordações 
— O r a , s r . barão, mas é unia 

cousa tão b o n i t a ; um moço e l egan te , 
que se ves te bem. Veja o L u c i o ! Eu 
quer ia ter um (iIfio ass im. 

— Não é por me g a b a r ; disse D . 
Alina com desvanec imen to . Mas nesse 
ponto não tenho inveja de n inguém I 

— O Lucio é um bello moço! 
observou o conse lhe i ro avisado pelo 
movimento subtil do cotovello da mu-
lhe r . 

— Gosto muito d ' e l l e ; mas acho 
que devia e squece r - s e menos do bigo-
d inho e da g r a v a t a ; redarguiu o barão 
com um sorr iso b»nevolo. 

— Esses ta lentos da minuciosi -
daile, são muito aprove i t áve i s na d i -
plomacia . O Lucio ha de fazer uma 
car re i ra b r i lhan te . 

— E Mário? exclamou o barão com 
um en thus i a smo que se desvendou no 
olhar b r i lhan te , como se lobr igasse 
e n t r e as névoas do fu tu ro , os t r ium-
phos que es tavam reservados ao man-
cebo . 

Mas re t rah indo-se naquel la expres-
são involuntár ia , o barão disfarçou 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário— 'Pedro c4. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE F O R M A T O 
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DAS PURGAÇÕES 
COM 0 BLENORRHICIDÁ 

Olfiíeitorrltieidn é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
todas as pu rgações , ant igas ou modernas , ou ca ta r rhos de bex iga . 

Provaui-no o e span toso consumo e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depois de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

DEPOSITOS : — Coimbra , pharmacia Fe r raz , rua de Fer re i r a Borges , I 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Silva. — Figrcira da Foz, pharmacia So te ro , praça 
Nova. 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

1 W I M H I A B E l \ l A . u m m 
u , u a s o r a w r a m , i B LISBOA m se s. beuio,«c 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua (ÍJS Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

l ^ T A H P A R I â HECHAÍIICA 
JJ minge lã , s ê d a , l inho e algodão em lio ou em tec idos , bem como fato 

I fyito cu d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fa to de 
homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s para e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f a b r i c a n t e s i ng l ezes , u l l emães e f r a n c c z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

Bom emprego de capital 
9 4 W « M , l e - s e um magnif ico pre-

1 dio s i tuado na rua de Fer-
reira Borges , a rua mais bonita e 
commerc ia l de Coimbia , que d á " ú m 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
Príncipe 1). Car los , 2 — C o i m b r a . 

Q U E I I P E R D E U ? 
102 

[esta r edacção se diz q u e m 
achou um par de br incos 

e um anel d 'ou ro , e que será en t re -
g u e a quem provar pe r tencer - lhe ; e 
pagar toda a despeza que seja feita 
com os annunc ios . 

com um sorriso o seu pensamen to e 
a l í a s t o u - e . 

— As cousas se e m b r u l h a m ! co-
chichou D. Alina ao ouvido de D. 
Luiza. O conse lhe i ro que abra osolhosl 

— Que ha de elle f a z e r ? 
— Se podessemos conversa r , que 

não o u v i s s e m ; porque a g e n t e aqui 
anda espiada por todos os can tos . 

O barão d i r ig i ra -se ao out ro lado 
da varanda para ver o jogo da baro-
neza, que batia as tabulas do gamão 
com visizel mau h u m o r . 

O s r . Domingos Paes eslava em 
brazas ; a for tuna o persegu ia com uma 
impiedade c r u e l ; as pare lhas cahiarn-
Ihe do copo em cho r r i l ho ; e el le , que 
tanto dese java pe rde r para d iver t i r a 
excel lent iss ima comadre ; e l le , que 
fazia uns sobre out ros os maiores 
es t ropiços , aucioso de levar uma ser ie 
de capo tes , estava com uma veia de 
fel icidade iusu l tan te . Já não havia 
mais tentos para marca r as gangas . 

Nunca o modelo dos c o m p a d r e s 
se vira em tão critica pos ição . O seu 
nar iz , baromet ro d 'a lma, pensava do 
verde ao escar la te e ao côr da te r ra . 
De vez em q u a n d o o pescoço fazia 
aquel le uó q u e dão os ganços quando 
c o m e m ; e ram os bagos vermelhos 
que o homem engolia a um e um pa ra 
diminuir a conta dos tentos ganhos . 

A baroneza fazia os maiores es-
forços para con te r o d e s p e i t o ; inas o 
riso sarcast ico esga rçado en t r e os lá-
bios, e o gesto nervoso com que chff^ 
calhava os dados no corpo de marf im, 
a r r ip iavam o pa rce i ro . 

— Então quem g a n h a ? pe rgun tou 
o barão . 

— Ora quem ha de s e r ? 
O s r . Domingos Paes l evan tou 

para o barão uns olhos de mar ty r . 
•—A excel lent iss ima está jogando 

o p e r d e - g a n h a ; ba lbuciou e l le . 
— Arre ! exclamou a baroneza in-

d i g n a d a com o ultimo lance . Assim 
a té esta cadeira g a n h a . 

Livre d ' aque l l e suppl ic io , o Do-
mingos Paes e s g u e i r o u - - e a lé á sala 
de j a n t a r , onde es tavam de prosa a 
Felicia, a E u f r o s i n a , o Mar t inho e a 
Vicencia , emquan to a ultima p r epa -
rava a merenda de f ruc ta s e r e f r e scos . 

Mário era também ali naque l l e 
par la to r io da copa , a ordem do d ia . 

— Pois gen te>! Eu cá torno a 
dize r . O Mário não chega ao Lucioa 
Este s im, é moço p a p a f i n a ! 

— Sae d ' ah i , s e r i g a i t a ! d isse o 
Mart inho. 

— Pch io ! Mais r e spe i to , m o l e q u e ! 
— M a r t i n h o ! . . . d i sse a Vicencia . 
— Q u e m atura e s sas b o b a g e n s ! 

r e s m u n g o u o moleque . 
— Olhe que você se a r r e p e n d e ! 

Eu não gos to de fazer en redos a s inhá! 
— Vae, vae d e p r e s s a , vae c o n t a r ; 

eu t ambém heide dizer a nanhã D. 
Alice q u e você chama a moço b r an co , 
assim como se chama um m o l e q u e : 
Mário! 

— Está vendo , minha g e n t e , como 
se levanta um falso t e s t e m u n h o . Cru-
zes ! 

-—Deixa es te l i ção? acudiu a Eu-
frozina . Como ganhou molhadura pe la 

OURO V E L H O 
gi tf** ompra-se e p a g a - s e b e m . 
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Annuncios corrigentes 
publicação 

Advertência i 

Muitos leitores e amaveis ami-
gos acharam d e s m e s u r a d a m e n t e caus t i -
can te a l . a publ icação d ' eS tes a n n u n -
cios. Nós d i remos m a i s ; aquel la prosa 
era r e p u g n a n t e e cont inúa a sel-o. 
Repugna á nossa d ign idade publ ica l -a . 
Todavia , pe rdôem-nos , mas não lar-
g a r e m o s o cha to . P o r q u e é preciso 
concordar q u e para gen ta lha d 'es ta 
laia ou não se lhes r e sponde ou res-
ponde-se - lhes d ' e s t e modo. 

Seria infame deixar e sb rave ja r 
i m p u n e m e n t e , e scouceando tudo e 
todos , es tes sevand i jas go rdu ren tos e 
sebosos que vão do s r . Serg io de 
Castro, fino e mau. a té ao s r . Chato, 
b ru t o e perve r so . 

Is to é pois , sobre tudo , uma obra 
de mora l idade — uma obra hyg ien ica . 

Nós pedimos l icença á nossa di-
g n i d a d e para baixar a es t e saguão 
em que chato vegeta ; que os lei tores 
venham t a m b é m , mas de lenço no 
nariz . 

Deu sor te , o bicho. C o m p r e h e n -
de-se . São assim os asnos . Quan to 
mais se lhes bate mais sor te dão. 
Assim o cha lo . 

Mesmo dobaixo dos pés , sapo 
arcoroso , chato a inda escouce ia . E 
dá-se a r e s de impor t an t e , o ehát im ! 

chegada do nonhô Mário, que não 
devia g a n h a r . . . 

— T i ç ã o I . . . t ição é seu pae de 
você negro cambaio e bixento que 
veio lá d ' A n g o l a . . . Cada beiço assim I 
h i ! In! 

A Euf ros ina , cegr de raiva at irou se 
ao pagem, que lhe fugia co r rendo ao 
redor da meza e exaspe rando a mo-
cama com as care tas que lhe fazia : 

— Cada beiço, a ss im, como orelha 
de p o r c o . . . T a p a r ú era n i a t t o . . . 
chegava a sahi r pelos olhos. 

— Eu te e s g a n o ; só se não te 
p e g a r . 

A ent rada do s r . Domingos Paes 
s u s p e n d e u as hos t i l idades , não por 
que a sua p resença insp i rasse res-
p e i t o ; mas porque um signal do com-
p a d r e indicara a approx imação dos 
donos da casa . 

Com effeito p a s s a v a m o barão e a 
baroneza c o n v e r s a n d o . 

— En tão não ha hoje um copinho 
de c e r v e j a ! Está um c a l o r ! 

— A h ! s r . Domingos Paes agora 
mesmo almoçou ; e comeu uma ruína 
de biscoutos para enxugar o es tomgo. 

— E' por isso, Mar t inho . Enxu-
guei d e m a i s ; prec iso molhar . 

— - A merenda já vae pa ra a meza 
d isse a Vicencia. 

Com essa e spe rança consoladora , 
o s r . Domingos Paes foi esperar a 
ce rve j a , em uma janel la do oitão, roen-
do as nozes e amêndoas de que en-
chera as a lg ibe i ras do rodaque de me-
rino cor de ga r ra fa . Distraído, e s t r e -
mecendo ainda a lembrar -se do g a m ã o , 

E manda affastar ao la rgo , o mar io la! 
Como se um Ínfimo e pustulolso 

chato podesse deixar de ser um chato 
para todos os effeitos como se um 
crit ino mnzel lado e bilontra podesse 
manda r affas tar quem q u e r q u e seja 
que s e r e n a m e n t e passe ! 

Mas, al inal , quem é o figurão? 
D ' o n d e v e i o ? Para onde v a e ? Eis ahi 
o buzilis. Chato vem de per lo . As 
suas t r ad ições não co r r e spondem ao 
seu es tádio d ' a g o r a . Os s e u s p e f g a . 
minlios são m e r a m e n t e o d i n h e i r o . . . 
Como dizíamos-, chato vem de pe r to . 
Ainda é aquel le mesmo chato que ven-
deu chi tas ao met ro , ao cimo da praça 
ve lha , nós seus pr imei ros t empos , q u e 
elle não soube m a n t e r puros e hones -
tos 

Bem sei que esses t empos de hu-
mildade e modést ia lhe a p p a r e c e m 
hoje e spec t r ae s em sonhos rocambo-
lescos. A sua p e q u e n e z d ' e n t ã o de -
pr ime- lhe , em mente , a sua g randeza 
d 'ho je , ce lebrada em mil tolices de 
ignorantão , d e s d e os frescos de Ra-
phael nas rui nas de Pompeia a l é as 
jogra lescas e pyramidaes o b s c e n i d a d e s 
bocejadas ao redor da outra metade. 

Não s u b a , immundo chato , que 
quanto mais subi r mais mostra a sua 
p e q u e n e z . Você já está no quin to an-
dar do ridículo e se prosegue nesga 
ver t igem e n t o n l e c e n t e , a r r i sca-se a 
mais sub i r . Nada mais ignóbil do que 
u m . . . chato que quer gu inda r - se a 
g r a n d e s a l turas , quando é mani fes ta 
a sua h u m i l d a d o ! . . . 

Posto isto: que direi to lhe ass i s te 
para tomar a t l i tude de poseur inacces-
sivel , de impor tan te e in tangíve l e 
ir responsável g rão senhor ? Q u e di-
reito lhe ass i s te para manda r a f fas ta r 
ao largo quem passa d e s p r e o c u p a d a -
mente embora e s t endendo- lhe no cos-
tado o chicote d ' uma jus t a cr i t ica 
de sagg ravan t e ? Diga , seu chato , que 
direi to tem você de fazer i s t o ? Por -
ventura uão o conhece toda a Coim-
bra e r eduudanc i a s ? Porven tu ra você 
imagina que alguém o considera e 
toma a s é r i o ? Vejam que imbecil i-
d a d e , que ausência de cri tér io ! Pala-
vra d 'honra , seu cha to , que dá von-
tade de pegar numa vassoura e ati-
rai o a o . . . M o n d e g o . . . 

* 

Cont inúe a morde r , cha to , que 
nós con t inua remos a quebrar - l l ie os 
den te s . A sua i r responsab i l idade de 
idiota não o põe a cober to da cr i t ica . 

T . de B. 

at irava as cascas na s folhas das j a -
q u e i r a s p róx imas , quando uma voz 
irada o chamou a s i : 

— O senhor p a r e c e - m e q u e está 
hoje fora de seus e ixos , sr . Domin-
gos Paes 1 

Uma casca de noz t inha cahido 
em cheio na unha do r eve rendo Índi-
c e , q u e bat ia a cadenc ia de um ver -
so magnif ico , a inda q u e n t e da Ibr ja . 
A dor, porém mais o sus to , causados 
com aque l le inc iden te , a lvoroçaram 
por tal forma os espír i tos do a r e a d e , 
que o verso var reu-se- lhe da memor i a 
comple t amen te . 

— Quei ra descu lpa r , Reverend ís -
simo 1 Não v i ! . . . Pois eu era capaz ? 

— Pe rde r uma inspiração d ' e s t a s ! 
E o consoan te que me deu tanto t ra-
b a l h o ! . . . E ' r ea lmen te iosuppor tave l 
e s t e h o m e m ; não sei o barão como o 
a t u r a . 

O Domingos Paes es tava a c a b r u -
nhado com a ser ie de caiporismos q u e 
lhe succediam nesse dia a z i a g o ; e 
procurando a causa d 'essa fa ta l idade, 
iembrou-se que na vespera t inha v is to 
uma tesoura voando em cruz por c ima 
d el le . Pelo s im, pelo não; o homem 
benzeu- se para exorcísar o agouro . 

F i n a l m e n t e a sineta da sala d e 
jan ta r deu signal da mereuda , d e r r a -
mando uma consolação na lma a t t r i bu -
lada do compadre . (Cont inúa) 

Im p r e s s o na Typogra* 
p l i i u O p o r ! u - i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 
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O a c t u a l m i n i s t é r i o t u r c o é 
c o m p o s t o , a o q u e d i z e m o s j o r -
n a e s b e m i n f o r m a d o s d e h o m e n s 
i n c a , p a z e s d o b o m d e s e m p e n h o 
d a s f u n c ç õ e s d e q u e e s l ã o i n c u m -
b i d o s . N ó s , v e r d a d e i r a T u r q u i a 
d o o c c i d e n t e , n ã o p r e c i s a m o s d e 
e s t e n d e r I ã o l o n g e a v i s t a , p a r a 
o b s e r v a r m o s u m p l i e n o m e n o 
e g u a l , O m i n i s t é r i o p o r t u g u e z 
a c t u a l é o q u e h a d e m a i s c a r i -
c a t o p e l o v a l o r r e a l ! d o s h o m e n s 
q u e o c o m p o e m . 

O s r . l o a o C h r y s o s l o m o , p r e -
s i d e n t e d o c o n s e l h o e m i n i s t r o 
d a g u e r r a , é u m h o m e m m u i t o 
h o n e s t o , s e g u n d o ( fózem, e n ó s 
n ã o l e m o s r e p u g n â n c i a à l g u m a 
e m a c c r e d i t a r . M a s o q u e b a d e 
f a z e r u m h o m e m n a q u e l l a e d a d e , 
s e n ã o i n f a n t i l i d a d e s p r ó p r i a s d a 
s e g u n d a m e n i n i c e ? . . . D e m a i s y 
h p e s a r d è t o d a á s u a d e c a n t a d a 
h o n e s t i d a d e , D ã o p ô d e t e r p ô r f ó r -
m a a l g u m a o , p r e s t i g i o m i l i t a r d e 
q u e c a r - e c e u m m i n i s t r o d a g u e r . -
f a ; p o r q u e , t e n d o a s s o p r a d o a 
i h d i s C i p I i t t a d a iiga « t e n d o s u -
b i d o a o p o d e r a r r a s t a d o p o r e s s a 
m e s m a liga, e l l e r e p r e s e n t a n o 
p o d e r a i n s u b o r d i n a ç ã o , a n e g a -
ç ã o d a ' d i s c i p l i n a , o a t a q u e á 
a u c t o r i d a d e . C o m o h a d e e l l e , o 
i n d i s c i p l i n a d o , d e s f a z e r a s u a 
o b r a ? . . . 

L o p o V a z , m i n i s t r o d o r e i n o 
e d a i n s t r u c ç ã o , n ã o p a s s a d ' u m 
r é l e s b a t o t e i r o e l e i t o r a l , a p e s a r 
d e tod^i a í a , m a d e e s t a d i s t a e x í -
m i o q u e l h e t ê m p r e p a r a d o o s 
j w n a b s t a s q o e e l l e s a f a r i a á 
c u s t a d o t h e s o u r o . O p a i z d e v e -
l l i è à s u p p i ' e s s ã o d a s l i b e r d a d e s 
c o n s l i l u c i o n à e s , o q u e é , n o s 
t e m p o s q u e v ã o c o r r e n d o , a p r i -
m e i r a p r o v a < j u e u m m i n i s t r o 
p ô d e d a r d a s u a ç l i a l e z a m e n t a l . 
D e r e s t o , c o m o h o n e s t i d a d e p e s -
s o a l e p o l i t i c a , a c h a m o l - a s u f f i -
c i e i U e m e n t e a b a l a d o p e l a s u j a 
n e g o c i a t a d a s v i n h a s p h y l o x e r a -
d a s . 

O s r . M o r a e s d e C a r v a l h o é , 
c o m o m i n i s t r o d e j u s t i ç a u m 
d a n d y e u m c a v a q n e a d o r . R e -
c o m m e n d a ç ã o m e n o s q u e s u l f i -
c i e n t e p a r a t ã o a l i o c a r g o . 

O s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , 
m i n i s t r o d e f a z e n d a q u e e v i d e n -
ftiára a s u a m o r a l i d a d e n a n e -
g o c i a t a d a outra metade, e v i d e n -
c i o u a s u a h a b i l i d a d e d e d e n -
t i s t a financeiro n a a p p l i c a ç ã o d o 
f a m o s o e l e x i r . A s s i s t e - l h e a g l o -
r i a d e n o s l e r a r r a s t a d o á b a n -
c a r r o t a . . . E i s rio q u e ficou 
t o d o o v a l o r q u e l h e o r n a m e n t a 
a g e n i a l c a b e ç a ! . . . 

O s r . F r a n c o C a s t e l lo B r a n c o , 
m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , fo i 

n a o p p o s i ç ã o o m a i s d e s b r a g a í ô 
d o s p a e s d a p a t r i a , e é n o m i n i s -
t e r j j y j j g j i i s s u s c e p l i v e l d o s m a n -
d õ e s . O s e u c r e t i n i s m o d e u t o d a s 
a s p r o v a s d a s u a e x t e n s ã o n o 
c e l e b e r r i m o r e l a l o r i o q u e p r e -
c e d e a r e f o r m a d o e n s i n o i n d u s -
t r i a l . 

O s r . J u l i o d e V i l h e n a , c o -
n h e c e a l g u m a c o i s a d a ' c o l o n i a , 
é i n l e l l i g e n t e e n ã o c o n s t a q u e 
t e n h a e n r i q u e c i d o á c u s t a d o 
t h e s o u r o . F o i e l l e p o r é m u m d o s 
q u e e n g e n d r a r a m o t r a t a d o i « i i o 
b i l d e 2 0 d e a g o s t o e f o i q u e m 
c e n s u r o u , e m p l e n o p a r l a m e n t o , 
a d e d i c a ç ã o p a t r i ó t i c a d o t e n e n t e 
A z e v e d o C o u t i n h o . 

C o n d e d e V a l b o m . . . c r u z 
d e S o u l a l h o . . . a r r a n j o s . . . e 
o c u l t o d a d e u s a V é n u s n o s n è -
g o c i o s e s t r a n g e i r o s . . . O s r . M a -
r i a n o d e C a r v a l h o c o n h e c e - o b e m . 
F o r m a m u m a p a r e l h a d e hones-
tos. 

O r a a c c r e s c e q u e e s t e m i n i s -
t é r i o , s e n d o f o r m a d o d e e l e m e n -
t o s d i s p a r a t a d o s . , a n d a d e s c o n f i a -
d o d e s i m e s m o , v i v e n d o e m p e r » 
m a n e t í l è d i s c ó r d i a a l i m e n t a d a 
p o r u m a l a r g a c o n s p i r a ç ã o t e n e -
b r o s a , . m o r t o s q u e e s l ã o t o d o s 
e l l e s p o r s e a p a n h a r e m s ó com os 
seus h o g o s o d o r e g a b o f e . 

O q u e é o m e s m o q u e a c o n -
t e c e n a T u r q u i a , o n d e o s u l t ã o 
a l i m e n l a a i n l r i g a e n t r e o s m i -
n i s t r o s d e s e u c o n s e l h o , p a r a 
e v i t a r q u e e l l e s p o s s a m c o n s p i -
r a r c o n t r a e l l e . . . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

O» p r e s o s de q u a r t a fe ira 

A p e z a r dos b o a s d e s e j o s do Sr. 
F e r r ã o d e q u e os s r s . F e r n a n d o d e 
S o u s a , A u g u s t o B a r r e t o e J e r o n y m o 
S i lva , f o s sem a es ta h o r a b a r r a f o r a , 
p a r a as cos tas d ' A f r i c a , a q u e l l e s nos -
sos d i s t i n c l o s c o r r e l i g i o n á r i o s e s t ã o 
j á l i be r t o s d o seu f m o r d i s p e r s i v o . . . 

F o r a m pos to s e m l i b e r d a d e na 
sex t a f e i r a , a p e s a r da i n c o m m u n i c a -
b i l i dade em q u e os poz o s r . F e r r ã o . 
O s p resos s a b i r a m a f f i a n ç a d o s . 

Q u e o s r . F e r r ã o c o n t i n u e a s 
s u a s p r o e z a s d e f e r r a b r a z , p o r q u e os 
louros da vic tor ia j á r e b r i l h a m ao 
l o n g e . Mais u m a s p r i s õ e s a r b i t r a r i a s 
e a c o m m e n d a da conce i ção v i r á i r-
r e v o g a v e l m e n t e . 

Um h e r o e — o s r . F e r r ã o I 

O s r . F e r r ã o p a r e c e i g n o r a r o u 
n ã o c o m p r e b e n d e r o q u e a lei d iz com 
r e s p e i t o aos c a s o s em q u e o c o m m i s -
sa r io d e policia p o d e p r e n d e r , e ao 
q u e d e p o i s da p r i são t e m a f a z e r . 

H a v e m o s d e m o s t r a r n o p r o x i m o 
n u m e r o q u e o s r . F e r r ã o p r e n d e n d o 
os n o s s o s a m i g o s F e r n a n d o d e S o u s a 
e J e r o n y m o Si lva e m a n t e n d o a p r i s ã o 
do d r . A u g u s t o B a r r e t o , c o m m e t t e u 
u m a a r b i t r a r i e d a d e , e q u a n d o o s e n -
t r egou ao p o d e r jud ic ia l m o s t r o u i g n o -
r a r o q u e l h e c u m p r i a f a z e r . 

Expedição Azevedo C o u t i n h o 

T e l e g r a m m a s o S i c j a e s con f f i rmam 
a - ' é # t + « a " W * l ! l s ' á s t r e 'da e x p e d i ç ã o 
A z e v e d o C o u t i n h o . 

Os e x p e d i c i o n á r i o ? e s t a v a m a c a m -
p a d o s . O fogo p e g o u n u m a d a s b a r -
r a c a s , c o m m u n i c a n d o s e d e p o i s ao d e -
pos i to da p o l v o r a . 

A e x p l o s ã o foi m e d o n h a , h a v e n d o 
6 0 m o r t o s e 1 7 0 f e r i d o s . 

E n t r e os m o r t o s c o n t a - s e o g u a r d a -
m a r i n h a Manoel B a r b a s de M e n e z e s , 
e cons t a t a m b é m t e r f a l l e c ido Car los 
R a p o s o . 

J o ã o d ' A z e v e d o C o u t i n h o e os a l -
f e r e s A n d r a d e e J o s é d e Pa iva R a p o s o 
e s l ã o mais ou m e n o s c o n t u n d i d o s e 
q u e i m a d o s . 

O g u a r d a - m a r i n h a B a r b a s d e M e -
n e z e s , q u e faz ia p a r t e da e x p e d i ç ã o 
A z e v e d o C o u t i n h o , e s u c c u m b i u no 
f u n e s t í s s i m o d e s a s t r e q u e r e f e r i m o s 
e r a filho do d i g n o par do r e i n o 
s r . Y a z P^eto G e r a l d e s , q u e , c o m 
r a z ã o , se podia o r g u l h a r d o s s e r v i ç o s 
e d o valor do j o v e n official d e m a r i -
n h a . B a r b a s d e M e n e z e s c o m m a n d - a r a 
u m a d a s c a n h o n e i r a s do Z a m b e z e , e 
a l i , d u r a n t e o conf l i c to com a I n g l a -
t e r r a , d e u r a r a s p r o v a s d e h e r o í s m o . 

Ca r los Pa iva R a p o s o , o u t r a v ic t i -
m a , e r a uma c r e a n ç a a i n d a . Fi lho d e 
I g n a c i o P a i v a R a p o s o , o f u n d a d o r d a 
C o m p a n h i a do O p i o , p a r t i r a lia t r e s 
a n n o s parâ M o ç a m b i q u e , como e m p r e -
g a d o d ' e s s a c o m p a n h i a , o n d e e ra m u i -
to e s t i m a d o . 

D o s f e r i d o s , a l é m d e Azevedo 
C o u t i n h o , o c h e f e da e x p e d i ç ã o , a p o n -
l a m - s e l a m b e m 9S n o m e s d e J o s é 
Paiva Raposo , o i r m ã o C a r l o s Pa iva , 
e o a l f e r e s A n d r a d e T e i x e i r a , filho do 
s r . c o m m i s s a r i o T e i x e i r a , q u e ha t r e s 
a n n o s fôra p r o m o v i d o a off ic ia l pa ra 
ir s e r v i r em c o m m i s s ã o e m M o ç a m b i -
q u e . 

X 

J o ã o Chagas 

Por c a r t a s r e c e b i d a s d e Cabo da 
Boa E s p e r a n ç a , s a b e - s e q u e o n o s s o 
p r e s a d o a m i g o o d e n o d a d o j o r n a l i s t a 
J o ã o C h a g a s e s t ava n a q u e l l a c i d a d e 
em m e i a d o s d o mez p a s s a d o , g o s a n d o 
p e r f e i t a s a ú d e . 

E«la noticia p r o v o c a - n o s u m a p r o -
f u n d a a l e g r i a , por q u e n o s m o s t r a 
q u e o v a l e n t e r e p u b l i c a n o c o n s e g u i u 
l i v r a r - s e do c u m p r i m e n t o d ' u m a s e n -
t e n ç a q u e foi uma i n i q u i d a d e flagrante 
e uma p e r s e g u i ç ã o a c i n t o s a . 

X 

P a r l a m e n t o 

Em b r e v e es lão a findar a s s e s -
sões p a r l a m e n t a r e s , e a t é a g o r a o p a i z 
s a b e o m e s m o q u e a n t e s d a s c o r t e s 
a b e r t a s . 

S a b e - s e q u e o e s t a d o da f a z e n d a , 
pub l i ca é d e s g r a ç a d í s s i m o ; mas igno-
r a m - s e o s p r o j e c t o s d o s r . M a r i a n o 
para v e n c e r t a n t a s d i f f i c u i d a d e s . 

Do q u e i n t e r e s s a ao paiz con t i -
nua i g n o r a d o e em s e g r e d o . O b a n c o 
d e P o r t u g a l vae e n c h e n d o c a d a vez 
ma i s o m e r c a d o de p a p e l , mas d i z e r 
o g o v e r n o d a s s u a s c o n d i ç õ e s econó -
m i c a s e financeiras n i n g u é m o c o n s e -
g u e . 

Eis aqu i es lá o q u e é o s y s t e m a 
p a r l a m e n t a r p o r t u g u e z . T u d o a p e d i r 
c a u t é r i o em b r a s a p a r a p u r i f i c a r t a n t a 
e t a n t a p o d r i d ã o q u e v a e na n o s s a 
s o c i e d a d e . 

I s to é b e m s y m p l o m a t i c o p a r a a s 
ins t i t u i ções 1 
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R e p a M i w s e monarchicos 
I n f e l i z m e n t e , a l g u n s visos d e v e r -

d a d e havia na h i s to r i a , p r i m e i r o apo-
d a d a d e p a l ã o , q u e e s t e s d i a s fez o 
ecco t a n g e n t e d a s t u b a s j o r n a l í s t i c a s : 
d e q u e a l g u m a s raachinações s u r d a s 
s e u r d i a m e m conc i l i ábu los r e c o n d i t o s 
o n d e c a m p e õ e s e m e r i t o s do r e p u b l i -
c a n i s m o e x - e x a l t a d o s e d e f r o n t a v a m 
com e n t i d a d e s q u e , s em q u e p o r tal 
s e j am d e s b o n e s t a s , t e e m a b u n d a d o , 
p o r ca l cu lo ou por p r o v e i t o , as h o s -
t e s da m o n a r c h i a . 

Com ou sem d i s c r i ç ã o , pouco 
impor t a ao c a s o , a r e p o r t a g e m fare-
j a n t e , t r o u x e á pub l i ca g u l o d i c e a 
n a d a e d i f i c a n t e no ta d e q u e , com ef-
fe i to , e s s e s c o n c i l i á b u l o s m e i o s ás 
e s c u r a s , t i n h a m a chancella do verí-
d ico . Não vão mui tos p o n t o s d e a d m i -
r a ç ã o p o r q u e d e Ro»álino n â o t e m o s 
a e s c o l a ; mas , sem pontos d e a d m i -
r a ç ã o q u e n e s t e a c c a s o ficariam á q u e m 
d e toda a ideia a d m i r a t i v a q u e no es-
p i r i t o nos r e v o l u t e i a , e s e m r e t i c e n c i a s 
q u e e m m«te r ia a s s a z g r a v e qua l i f i -
ca r ia d e s o m e n o s valia a m a g n i t u d e 
do o b j e c t o t r a t a d o — c a b e a t o d o s , e 
nós o f a z e m o s , p r o t e s t a r s em r e b u ç o 
e s e m m e t a p h o r a s , con t ra a c r i m i -
nosa t e n t a t i v a de e x e a v a r os a l i c e r -
ces á autonomia r e p u b l i c a n a , f o r -
q u e , s e n h o r e s , s e m n i o r a l i d a W n ^ f t a 
pol i t ica p ó s s i v e l ; e m o r a l W a d e ' n ã o 
é , q u e um p a r t i d o d e ide ias d i a m e -
t r a l m e n t e o p p o s t a s a o u t r o , se appro-
x i m e d ' e s l e , p a r a , s e j a a q u e t i tu lo 
for, t ransigir e m processos. 

A pol i t ica d e t r a n s i g ê n c i a s e n t r e 
p a r t i d o s , r e p u b l i c a n o s 011 m o n a r c h i -
c o s , é uma pol í t i ca i m m o r a l , pol i t ica 
d i s s o l v e n t e , pol i t ica q u e c o n t r a p r o -
d u z . S e n d o isto a t r a n s i g ê n c i a e m 
b o a r a z ã o , a i n d a p o r v e n t u r a ella s e 
p o d e r i a p o s s i b i l i s a r , q u a n d o dois p a r -
t i d o s , em paz i r m ã , v i v e s s e m em lu -
cta r e s t r i c t a a p r o c e s s o s g o v e r n a t i v o s 
e não a pr inc íp ios f u n d a m e n t a l m e n t e 
a d v e r s o s . E é isto o q u e n ã o s u c c e d e 
no c a s o e m m ã o . S e m uma i r r e m e -
d i áve l a b d i c a ç ã o de p r i n c í p i o s o p a r -
t ido r e p u b l i c a n o q u e h a s t ê a no seu 
laba ro e e n o r m e pharo l da m o r a l i -
d a d e na po l i t i ca , n â o p ô d e a b e i r a r - s e 
p a s s i v a m e n t e , ce rv iz a c u r v a d a , b r a -
ços d i s t e n d i d o s , o lhos v e n d a d o s , do 
p a r t i d o m o n a r c h i c o q u e lhe tem mo-
vido u m a g u e r r a de e x t e r m í n i o , a o 
m e s m o t e m p o q u e , c o n t r a , a p a t r i a , 
t em e m p r e g a d o o c a b e d a l da sua a r -
t i m a n h a no d e s p r e s t i g i o a n l i - h e r o i c o 
d e t a n t a s g r a n d e z a s a p a g a d a s d e 
l a m p a d a r i o dos fas tos I 

N ã o é d e paz a vida do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n a ; é d e g u e r r a a c c e s a , 
g u e r r a s a n t a q u e já fez m a r t y r e s . 
E m c s d e i a s - b a s t i l h a s , em c o m m u -
n i d a d e d e a s s a s s i n o s e l a d r õ e s , h a b i -
t a m já m u i t o s e e s t ã o pa ra ir o u t r o s , 
q u e , d e c r i m i n o s o só t e e m o uso do 
incoe rc íve l d i r e i t o na tu r a l da e m i s s ã o 
d o p e n s a m e n t o . N o s p a ú e s da Afr ica , 
sof f re t ido do is h o r r o r e s qua l d ' e l l e s 
p e o r , a i n s a l u b r i d a d e c l ima té r i ca e a 
p e r s e g u i ç ã o do e s b i r r i s m o c r u e l , m u i -
tos v a l e n t e s , venc idos n u m a r e v o l t a , 
p a s s a m u m a e x i s t e n c i a t o r m e n t o s a , 
i o n g e dos s e u s e da p a t r i a . No ex í -
lio, o u t r o s , t a l en tos q u e a i n j u s t i ç a 
i n d í g e n a fez t r a n s p o r a s f r o n t e i r a s 
d o pa i z , p a r a se p o r e m a c o b e r t o d o 
s y s t e m a de p e r s e g u i ç ã o a r v o r a d o em 
m a g n a l e i . 

E um p a r t i d o q u e sof f re e s t a p e r -
s e g u i ç ã o i n d ó m i t a , p ô d e a c a s o t r a n -

s ig i r com o s e u a l g o z ? Um p a r t i d o 
q u e tem para v i n g a r t a n t a s abjecções- , 
t a n t o d e s v a r i o , t an ta b a i x e z a , p ô d e 
a c a s o a b d i c a r da sua a u t o n o m i a , d e s -
m e n t i r a sua m o r a l i d a d e , su i c ida r a 
sua r a z ã o de s e r ? 

N ã o ! A t l i ng ido e s t e a c u m e g r a v e 
é i n d i s p e n s á v e l q u e se a l i a s t e com o 
pé toda a ideia d e a p p r o x i m a ç ã o com 
o p a r t i d o m o n a r c h i c o . Q u e e n t r e n ó s 
e el le se ed i f i que t ão e n o r m e b a r r e i -
ra q u e sirva ao m e s m o t e m p o d e 
m a r c o da nossa i n c o n f u n d í v e l po l i -
t ica e m o s t r e ao povo q u e a c i m a 
d e l l e s , q u e e*tão no pó , e s t a m o s n ó s , 
f e l i z m e n t e i l l ibados da v e r m i n a q u e 
os c o r r ó e . 

N e s t e p o n t o é in to l e r áve l q u e h a j a 
d i s c ó r d i a s . Q u e m não p r e c o n i s a r e s t a 
d o u t r i n a e s l á fóra da pol i t ica r e p u b l i -
c a n a . 

N ã o q u e r e m o s f o m e n t a r d i s c ó r d i a s 
na famil ia d e m o c r á t i c o por q u e e s s a s 
d i s c ó r d i a s d e b i l i t a m a s n o s s a s h o s -
tes . Não q u e r e m o s d e s p o l l i r c a r a c t e r e s 
q u e t e m o s v e n e r a d o p o r q u e nos p u n g e 
a e x a u c t o r a ç ã o d e q u e m a c r e d i t a m o s 
h o n e s t o e a p e u a s a r r e b a t a d o por i n d e s -
cu lpáve l l e v i a n d a d e ; m a s , n e s t e c a m -
po a b r i r e m o s b r e c h a , em c h e i o , i n e x o -
r a v e l m e n t e , c o n t r a q u e m q u e r q u e 
s e j a . A honra d ' u m p a r t i d o n ã o p ô d e 
s e r a l v e j a d a , p a r a o s u i c í d i o , n e m 
pe la m a i s p r e c l a r a e n t i d a d e . F a ç a m 
l i g a ç õ e s p e s s o a e s s e isso lhes a p r a z 

4 a a s nã í t f fa jMui l i g a ç õ e s p u r t i d a n i a s , 
q u e c o m p r o m e t t e m um p a r t i d o . 

E i s o q u e d i z e m o s , p r o t e s t a n d o . , 
e o q u e s a b e r e m o s m a n t e r em toda a 
l inha com a s i n c e r i d a d e e c o n s c i ê n -
cia q u e n ã o c o n s e n t i m o s d e s m e n t i -
d a s . 

TEIXEIRA DE BHITO. 

Fest iv idade do N a t a l 

Não se rea l i sou na Sé a c o s t u -
m a d a f e s t i v idade , p o r q u e o s r . b i s p o 
d e s e j a amp l i a r e d e s e n v o l v e r o m u -
s e u d ' a r l e alli i n $ t a l l a d o . 

X 
Nada c o n s t a 

A propos i to do fal lado p a g a m e n t o 
do c a l o t e aos e m p r e i t e i r o s da E s c o l a 
d ' a g r i c u l t u r a e m S . M a r t i n h o , a i n d a 
os i n t e r e s s a d o s não t i v e r a m n o t i c i a s . 

E não a d m i r a i S e o pro,prio m i -
n i s t ro d a s o b r a s pub l i cas ha d ias d e -
c la rou q u e os c o f r e s púb l i cos n ã o ti-
n h a m a ins ign i f i cânc ia d e 5 0 ^ 0 0 0 
r é i s . 

(Espetadas 

EfTeitos l u n a r e s ! 

23 — Quart. S. Servolo. 
Quart. ming. ás 5 hor. e 
3 min. Entra o Sol em Ca-
pricórnio. 

(BORDA. D'AGIÍA — Manoel Teixeira). 

Volta de lua, com frio 1 . . . 
Ahi fica demonstrado 
porque andou no corropio 
o bilontra de treçado. 

A 31 d'esle mez 
está marcadojlua nova. . . 
tenham tino tolos tres, 
quando não apanham sova t 

.. • t. ... 
Digo com toda a franqueza; 
em sendo volta de lua 
já não passo p'la Havaneza 
tenho medo da — p e r u a . 

PmtX-ROUk 
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rural na Inglaterra. 

G r a v e , g r a v í s s i m o . 
S e m p r e n o v a s s u r p r e z a s p a r a nós ; 

s e m p r e p r e s a g i o s m e d o u h o s a ven t i -
la r o h o r i s o n t e da n o s s a p a t r i a ; s e m -
p r e o t r i s t í s s i m o a p o g e u da n o s s a d e -
c a d ê n c i a a e s c a n c a r a r - s e m a i s e m a i s . . . 

R a r o o é o dia em q u e não nos 
s u r p r e h e n d e u m a na t ic ia i u f a u s t a . Os 
l e i t o r e s ja d e v e m s a b e r q u a l é a u l -
t i m a . Nós r ecop i l amol -a sem mais a n i -
m o p a r a e n c a r a r a frio t a n t a v e r g o n h a . 

O caso é s i m p l e s . Cons ta q u e o 
g o v e r n o c o n t r a t o u um e m p r e s t i m o com 
os E s t a d o s Uuidos q u e s e r á fe i to ao 
pa iz e ao B a n c o d e P o r t u g a l . G a r a n -
t i ndo e s s e e m p r e s t i m o a c c e i í a m os 
E s t a d o s Unidos todas as l i nhas f e r r e a s 
d o pa iz e da C o m p a n h i a B e a l . Além 
d ' i s t o , d i z - s e q u e n e s s e e m p r e s t i m o 
s e r ã o c o m p r o m e l t i d a s a s i lhas dos 
A ç o r e s , L o u r e n ç o M a r q u e s ou C a b o 
V e r d e ! 

I s t o é d ' u m a s i m p l i c i d a d e q u e 
p r o v o c a vomi lo s . I s t o , a rea l i sa r s e , 
é a maior i n l a m i a — p o r q u e lhe não 
h a v e m o s c h a m a r a s s i m ? — q u e lem 
c a b i d o s o b r e a pa t r i a p o r t u g u e z a . 
D e p a u p e r a r a m s e do l l i e souro os ú l t i -
m o s d e z r e i s em f e s t a s p o m p o s a s e 
d e s p e r d í c i o s s em n o m e e p r e p a r a - s e a 
i n t e g r i d a d e da pa t r i a pa ra p a g a r e s s e s 
t r e s l o u c a m e n t o s d e i n i i e n e o r g i a ! P a r a 
t a n t a ba ixeza não ha c o m m e n l a r i o s 
q u e v a l h a m . E i s p o r q u e l i çamos p o r 
a q u i . 

* 

A c r i s e do t r a b a l h o . 
V a e - s e a g g r a v a n d o m a i s e mais 

a c r i s e m e d o n h a q u e ha m u i t o se e s -
t e n d e no p r o l e t a r i a d o , p o r t u g u e z . Na 
capi ta l v a g u e i a m c e n t e n a s d e o p e r á -
rio» s e m t e r e m q u e fazfer. - .En t ramos 
n o p e r i o d o da f o m e . Da f o m e d e r i v a 
o r o u b o . D a f o m e de r iva a p r o s t i t u i ç ã o . 

A nos sa s i t u a ç ã o é ú n i c a . Q u a n d o 
a fome a m e a ç a e n t r a r - n o s , se já n â o 
e n t r o u , pe la p o r t a , o g o v e r n o não e s -
c l a r e c e o e s t a d o f i n a n c e i r o . N i n g u é m 
s a b e p a r a o n d e v a e . T o d o s s a b e m q u e 
vão p a r a o a b y s m o , m a s t o d o s vào 
á s c é g a s ! N i n g u é m s a b e d e q u e q u a n -
tia e c r e d o r o Banco d e P o r t u g a l ao 
E s t a d o . N i n g u é m s a b e o e s l a d o da 
e m i s s ã o t i d u c i a r i a . . . 

E s t á a b e r t o o p a r l a m e n t o e n a d a 
s e e x p l i c a . M e s s i a s M a r i a n o t u d o e n -
c o b r e . Ora e s t e s y s t e m a t i c o fe i t io d e 
e n c o b r i r é um m a u s y m p t o m a , um p é s -
s i m o s y m p l o m a . N e s t a a d q u i r i d a n a -
t u r a l i d a d e p a r a o p e s s i m i s m o nós es-
t a m o s a p h a n t a s i a r , no v a g o , o pe io r 
q u e p o d e v i r . 

P a r a j a n e i r o ha o p a g a m e n t o do 
coupon. N i n g u é m s a b e á c e r t a se s e 
p a g a , s e s e não p a g a , se ha d i n h e i r o 
ou s e n ã o ha d i n h e i r o ! . . . E ass im 
v a m o s indo s em a m a l l i e m a l i c a c e r t e z a 
d o r u m o q u e l e v a m o s m a s conv ic to s 
d e q u e d e m a n d a m o s o a b y s m o . Ve r -
g o n h a ! 

* 

A q u e s t ã o r e l i g i o s a . 
As vo t ações q u e s o b r e e s t e a l to 

o b j e c t o s e t i z e r am na c a m a r a dos d e -
p u t a d o s f r a u c e z a p o z e r a m em c h e q u e 
o g a b i n e t e F r e y c í n e t - C o u s l a u s . 

C o m o s e s a b e os r a d i c a e s p o z e r a m 
e m d i s c u s s ã o u m a p r o p o s t a p a r a q u e 
o g o v e r n o a p r e s e n t a s s e em b r e v e um 
p r o j e c t o d e lei e s t a b e l e n d o a s e p a r a -
ç ã o da E g r e j a e do E s t a d o . A d is -
c u s s ã o loi l a rga e a vo taçao foi c o n -
t ra r i a a es ta p ropos t a por g r a n d e 
maior ia a favur do g o v e r n o , h m se-
g u i d a , p o r e m , u m a ou t r a vo taçao so -
b r e a o r d e m do dia d e u ao g o v e r n o 
a in t ima ma io r i a d e 2 0 v o t o s ! 

E m f a c e d ' e s t a p e q u e n a m a i o r i a 
c h e g o u a a n u u n e i a r - s e a c r i se m i n i s -
ter ia l q u e todav ia nao c h e g o u a effe-
c t u a r - s e . 

O q u e é s o b r e m o d o i n t e r e s s a n t e 
é a ma io r i a d e p r o s e l y l o s q u e d e 
a n u o p a r a a u n o vae a u g i i i e n l a u d o na 
camara d o s d e p u t a d o s p a r a a s e p a r a -

ção da E g r e j a e do E- t a - l o . f . om 
elíei to o p a r t i d o r a d i c a l r e n o v a n d o a n -
n u a l m e n t e a p r o p o s t a d i t a , vê c r e s -
ce r a d e p t o s a es sa ide ia . A g o r a se 
s u p p õ e q u e , a l l i ados os r a d i c a e » com 
a s d i r e i t a s , pouca v ida d a r ã o ao ac tua l 
m i n i s t é r i o . 

* 

G l a d s t o n e e a c l a s s e r u r a l . 
Numa r e u n i ã o q u e ha pouco s e 

renl i sou p r e s i d i d a por G l a d s t o n e e 
c o m p o s t a d e t r a b a l h a d o r e s a g r í c o l a s , 
e s t e s m a n i f e s t a r a m a s s u a s a s p i r a ç õ e s . 
R e s u n i i n d o - a s : 

«Pedem, em primeiro logar, que 
se lhes conceda gratuitamente um pe-
queno lote de terra a cada um, para 
que passem a ser considerados pro-
prietár ios; que esses lotes sejam dis-
tribuídos por meio de conselhos ou 
juntas parochiaes que devem eleger-
se, com o voto de todos os habitan-
tes de uma localidade ; que os cargos 
d'esses concelhos ou jun tas sejam 
retribuídos para que d'elles possam 
fazer parte os jornaleiros. Pedem que 
se dê trabalho e se assegure a todos os 
operários inválidos por conta da ad-
ministração em ultimo caso um equi-
valente ao serviço que poderiam 
pres tar ; que aos pobres e impossi-
bilitados se dè semanalmente a sub-
venção de 10 shillings. Querem tam-
bém que a contribuição seja progres-
siva e se proceda immediatameate 
à separação da Egreja e do Es-
tado. • 

G l a d s t o n e , d i s c u r s a n d o , m o s t r o u -
se f a v o r a v e l aos d e s e j o s da c l a s s e 
ru ra l e d i s se q u e se ia o c c u p a r d ] e s s e s 
a s s u m p t o s no p a r l a m e n t o . 

Por toda a p a r t e o povo a e m a n -
c i p a r - s e . Por toda a p a r t e , e x c e p t o em 
P o r t u g a l . . . 

TÉDEBÊ. 

P'ra Fevereiro . . . 

Mais t r e s c a i x a s de n o t a s d e 5 0 0 
e 2 0 0 ré is a c a b a de r e c e b e r o b a u c o 
d e P o r t u g a l , no valor d e 2 1 0 c o n t o s . 

Como se vê , M a r i a n o a inda e s t á 
pe lo d i t o : — p a r a F e v e r e i r o , da rá ao 
pa iz m u i t o d i u h e i r o . . . em m e t a l ! 

O q u e s e c h a m a — um d e s c a r a d o 
i n t r u j ã o ! 

X 

Divergências no governo 

A p e s a r dos e s fo rços q u e e m p r e g a 
uma p a r t e da i m p r e n s a m o n a r c h i c a a 
d e s m e n t i r os b o a t o s da c r i s e e a n e -
g a r a s d i v e r g ê n c i a s q u e l a v r a m f u n -
d a s no m i n i s t é r i o , é c e r t o q u e s e a n -
n u n c i o p a r a b r e v e n u a c a m b a l h o t a 
m i n i s t e r i a l , l i cando de p é o n e f a s t o 
Lopo Vaz, q u e l icará na p r e s i d e n c i a 
da c o n s e l h o , a t t e n d e n d o á p o p u l a r i -
d a d e q u e m o s t r o u t e r em todo o paiz 
com a i r a n q u i b e r n i a dos Te-Deums. 

A d a r - s e i s to , os p r o g r e s s i s t a s 
c e r r a r ã o ( i le iras con t r a o g o v e r n o p ro -
c l a m a n d o a revo l t a d e n t r o ou con t r a 
a s i n s t i t u i ç õ e s . . . Vae se r o dia de 
ju i zo , v e r ã o os s e n h o r e s . 

A s a n t a h a r m o n i a vae r o m p e r - s c 
e d e p o i s v e r e m o s c a d a um a p u c h a r 
p a r a si a m e l h o r e a m a i s c h o r u d a 
pos ta do o r ç a m e n t o d o e s t a d o . 

X 

Negociações com a Inglaterra 

O Tempo e o Diário Populur a f -
( i rmam q u e é falsa a not ic ia d a d a 
pe lo Alatiu, de q u e e n t r e os g o v e r n o s 
d e P o r t u g a l e d e I n g l a t e r r a e s t e j a m 
p e n d e n t e s n e g o c i a ç õ e s r e l a t i v a s á a d m i -
n i s t r a ç ã o eiu commuiu d a s p o s s e s s õ e s 
p o r t u g u e z a s e b r i t a u n i c a s da Afr i ca 
O r i e n t a l . 

O Popular a c c r e s c e n t a q u e só 
á c e r c a de M o ç a m b i q u e ha n e g o c i a ç õ e s 
com a I n g l a t e r r a , e q u e m e s m o s e s s e s 
se a c h a m s u s p e n s a s por causa da 
viudu d o s r . A n t o n i o E n u e s a m e l r o -
po le , por não p o d e r d u r a n t e a é p o c a 
d a s c h u v a s c o n t i n u a r n a de l im i t ação 
d e t e r r e n o s q u e lhe foi i n c u m b i d a . 

B e g i s t a m o s o d e s m e n t i d o das d u a s 
fo lhas , n a c e r t e z a d e q u e se fos se 
fa lso o q u e os o r g ã o s m i n i s t e r i a e s af -
l i ru iani , e s e se p l a n e a s s e o b t e r d i -
n h e i r o a c u s t a d a s co lon i a s p o r t u g u e -
z a s , a t e as p r ó p r i a s p e d r a s d a s r u a s 
se l evan ta r i am p a r a c a s t i g a r e s s a in -
f â m i a . 

.4 moinha Lopes 

E s t e e x - s a r g e n t o , c o n d e m n a d o p o r 
t e r t o m a d o p a r t e n o s a c o n t e c i m e n t o s 
d e 3 1 de j a n e i r o , e s t á s e n d o t r a t a d o 
na cade i a da R e l a ç ã o , c o m o se fôra 
u m s c e l a r a d o . A v a l i e m os l e i t o r e s p e l a 
c a r t a q u e e s t e p r e s o po l i t i co e n v i o u 
á Vanguarda e v e r ã o a s t o r t u r a s q u e 
e s t á s o f f r e n d o . S e g u e a c a r t a : 

« S r . r e d a c t o r da Vanguarda.— 
Vae e m dois m e z e s q u e o Jornal de 
Noticias d esta c i d a d e , s e r e f e r i r a a 
um r e q u e r i m e n t o p o r mim e n v i a d o a 
sua m a g e s t a d e a r a i n h a , a s r . a D . 
Mar ia P ia , e no q u a l p a r e c i a d e p r e -
h e n d e r - s e q u e e u p e d i r a p e r d ã o da 
m i n h a pena , q u a n d o m e p a r e c e t e r 
só p e d i d o um a c t o d e j u s t i ç a , t r a n s -
f e r i n d o - m e pa ra j u n t o d e m i n h a f a m i -
l ia , como já e m t e m p o t i ze ra , se b e m 
q u e d ' i s so m e s m o e s t o u a r r e p e n d i d o 
por tal d o c u m e n t o t e r o c a r a c t e r d e 
p a r t i c u l a r . O u t r o p e d i d o j u l g o - m e i n -
c a p a z de o fazer no uso d a s m i n h a s 
f a c u l d a d e s . 

D e s e j a v a t r a n s c r e v e r e s s e d o c u -
m e u t o , vel -o m e s m o , p o r q u e m e u ã o 
l e m b r o do s e u c o n t h e u d o , c u j a c a u s a 
p a s s o a d e m o n s t r a r . 

Logo q u e sua m a g e s t a d e c h e g o u 
á G r a n j a , o n d e r e s i d i a o d i r e c t o r 
d ' e s lu c á s a , fui s em mot ivo e n c e r r a d o 
n u m a n t r o , o n d e d o r m i no c h a o , v e r -
t e n d o a g u a . 

D e s c r e v e l - o , s e r i a i m p o s s í v e l . Só 
sei q u e e l le se a c h a c o n d e m n a d o pe lo 
ex. '"" p r o c u r a d o r r é g i o , p a r a os m a i o -
res f a c c i n o r a s pa ra m a i s d e d o z e ho-
ras , e eu alli e s t i v e u m a s t r i u t a e 
t a n t a s , d o n d e sah i , n ão sei s e p o r 
um p r o t e s t o dos m e u s c o m p a n h e i r o s 
Al f redo d e M a t t o s , G o n ç a l v e s C r u z , 
J u l i ã o P e r e i r a , D o m i n g o s M e n d e s e 
B e n t o G o n ç a l v e s . N ã o voltei pa ra 
j u n t o d e i t e s , p o r q u e o m e u e s t a d o 
podia d e n u n c i a r u m c r i t n e . D e s p e j o u -
se uma casa p a r a o n d e v im só e n ã o 
sei o q u e tiz d u r a n t e 8 d i a s . P o u c o 
depo i s p r e s e n c i e i e u e o u t r o c o m p a -
n h e i r o , t e r d e lá s a b i d o um d e s g r a -
ç a d o , q y e r e c o l h i d o , a o u t r o s e g r e d o , 
p a s s o u toda a n o i t e n u m de l í r i o d e 
l o u c o . 

S a h i n d o do m a l d i t o a n t r o , fui c h a -
m a d o pelo s r . d i r e c t o r , o q u a l m e 
d i s s e , q u e se q u e r i a p a s s a g e m l izesse 
um r e q u e r i m e n t o á r a i n h a m ã e . T r a n s -
t o r n a d o como e s t a v a , tiz o r e q u e r i -
m e n t o . l e r i a logo q n e r e a d q u i r i a 
ide i a , p r o t e s t a d o , m a s r e c e i o s o d e 
m e p r e j u d i c a r , ca le i em iniin e s t e iu -
d i g n o fac to , n ã o sei d e q u e m n e m 
p a r a q u e l im. E m b r e v e c o n h e c i q u e 
u ã o lôra d e s e j o d e b e u e l i c i a r - m e , 
po is todos o s d ias sou p r o v o c a d o 
p a r a m e f a z e r e m vo l t a r ao s e g r e d o , 
e ce r to de q u e , q u e r d è m o t i v o q u e r 
n ã o , lá terei d e ir p a r a r . B e s i g u a d o 
a t u d o , v e n h o f aze r p u b l i c o e s t e ma-
n e j o t ao i n d i g n o c o m o o u t r o s , d o -
rnas e smo la s q u e r e p e l l i , p o r q u e ao 
t e m p o podia eu c o n h e c e r q u e s e m e r -
c a d e j a v a a s o m b r a d a s m i n h a s t o r t u -
r a s . Pe la p u b l i c i d a d e l h e l i ca rá r eco-
n h e c i d o q u e m é 

A t t e n t o e m u i l o o b r i g a d o 
Cade ia da B e l a ç ã o , 2 0 d e d e z e m -

b r o d e 1 8 9 1 . 

Joaquim José Amoinlia Lopes. 

X 

Aberta patriotas 

O Alatm de 18 d o c o r r e n t e , c h e -
g a d o h o j e , I raz na s u a rev i s ta finan-
ce i r a a noticia i m p o r t a n t e , q u e em 
s e g u i d a t r a n s c r e v e m o s : 

«O 3 °/o p o r t u g u e z es tá m a i s fir-
m e a 3 4 1 /8- — Um t e l e g r a m m a d e 
L o n d r e s d iz q u e lord S a l i s b u r y e n t a -
bolou n e g o c i a ç õ e s com o g o v e r n o 
p o r t u g u e z pa ra a a d i u i u i s t r a ç a o em 
t o i n m u i u das p o s s e s s õ e s l iu i i l rophes 
da I n g l a t e r r a e d e P o r t u g a l em A f r i c a . 
Para quem sabe lêr pelas entrelinhas, 
a administração em commum não pôde 
ser intreprelada senão como preparação 
para a venda á Inglaterra das pos-
sessões portuguezas. E ' e s t e s e m d u -
v ida , o mot ivo da a l ta d o s f u n d o s 
p o r t u g u e z e s . E ' n e c e s s á r i o , p o r é m , 
s a b e r c o m o a n a ç ã o q u e p r o f e s s a t a -
m a n h a d e d i c a ç ã o p e l a s s u a s co lon ia s 
acce i l a r á e s t a n o v a c o m b i n a ç ã o . » 

O O O O Q O O Q O O O O 
(Sciencias e Retiras 

Omã mentira 

i i 
N u m e n o u t r o s i t i o , a f f l u i a m a o 

m e s m o t e m p o q u e os c o n v i d a d o s , os 
p e d i d o s de c a s a m e n t o . 

Na q u a l i d a d e d e p r i m o g é n i t a A n -
ton i e t t a fôra a a lvo dos p r i m e i r o s . 
Mas r e c u s á r a - o s t o d o s . Q u a n d o o p a e 
lhe p e r g u n t a v a a c a u s a d o s s e u s r i -
g o r e s , d iz ia q u e não q u e r i a c a s a r - s e 
p a r a s e p o d e r c o n s a g r a r i n t e i r a m e n -
te a e l l e . 

E s t e b o a t o e .«pa lhou-se r a p i d a m e n -
t e , e q u a n d o no fim d e dois a n n o s foi 
c o n t e s t a d a a i m p o s s i b i l i d a d e de a b a l a r 
a m e n i n a d e N a r d e s , foi p a r a Ca r lo t a 
q u e s e vo l t a r am os p r e t e n d e n t e s . 

Car lo ta s o n h a v a um f u t u r o d i f fe -
r e n t e do da i r m ã . O p r i m e i r o s u s p i r o 
q u e o u v i u , c o m m o v e u - a . O h o m e m q u e 
d e r a o s u s p i r o fô ra o c o n d e da 
V a j a u r s . Coin t r i n t a annos , um b e l l o 
n o m e , u m a g r a n d e f o r t u n a , c o m e s p i -
r i t o , bom c o r a ç ã o , pos su i a t o d o s os 
r e q u e s i t o s n e c e s s á r i o s p a r a a g r a d a r . 
A l e m d ' i s so e n t r e v a a p a i x o n a d o . Foi 
b e m r e c e b i d o . 

M a s o c a s a r - s e a filha m a i s n o v e 
a n t e s da p r i m o g é n i t a , e r a t ão c o n t r a -
r io á s t r a d i ç õ e s d a casa d e N a r d e s , 
q u e a n t e s d e l ixar o dia d o s e u c a s a -
m e n t o , Ca r lo t a q u i z a s s e g u r a r - s e s e 
s u a i rmã e s t a v a r e s o l v i d a a ficar sol-
t e i r a . 

— N â o m e c a s a r e i n u u c a , r e s p o n -
deu A n t o n i e t t a a e s t a p e r g u n t a . 

— N u n c a I . . . p o r q u e ? 
— P o r q u e a m o e a q u e l l e q u e u e 

a m o é de n a s c i m e n t o o b s c u r o p a r a 
q u e o p o s s o f aze r m e u m a r i d o . 

E pe la p r i m e i r a vez c o n f e s s a v a 
t u d o a sua i r m ã : a m a v a um e s c r e v e n -
te d e t a b e l l i ã o d o s r . d e N a r d e s , um 
bel lo r a p a z ; por D e u s , é r ico m a s 
d ' u m a o r i g e m m u i t o h u m i l d e , filho 
d ' u m e s t r a n g e i r o , e d e q u e m e r a im-
poss íve l , u m a p a t r í c i a c o m o e l l a , u s a r 
o n o m e . 

— li e l le s a b e q u e t u a m a s ? p e r -
g u n t o u C a r l o t a , com um tom d e P i e -
d a d e . 

— O h ! s i m , s e o s a b e , s u s p i r o u 
A n t o n i e t t a . E com r e s i g u a ç a o , a c c r e s -
c e n l o u : 

— M a s l a m b e m s a b e q u e n u n c a 
c a s a r e i com e l l e . 

— P o d e s p o r t a n t o c a s a r c o m um 
o u t r o I 

— N u n c a . . . ! Q u e r o f icar fiel ao 
ao m e u p r i m e i r o . . . ao m e u ún ico 
a m o r . 

O e g o i s m o dos fe l i zes é f e r o z ; 
C a r l o t a l a s t i m o u s u a i r m ã . . . e cor -
r e u ao e n c o n t r o da f e l i c i d a d e , q u e 
v i n h a pa ra e l la s o b a f ó r m a d e c p u d e 
V a n j a u r s . 

M a s a h ! e s t a f e l i c i d a d e e s t a v a d e s -
t i n a d a a n ã o t e r s e n ã o a d u r a ç ã o d ' u m 
s o n h o . 

D u r a n t e o m e z q u e s e g u i u ao ca-
s a m e n t o , os r e c e m c a s a d o s e s t a v a m 
em B o i n a , e m v i a g e n s de n ú p c i a s , e n -
t r e g u e s á s a l e g r i a s r a d i o s a s da s u a 
j u v e n i l t e r n u r a , q u a n d o uma n o i t e , 
s a h i u do l h e a l r o A p e l l o ; n u m v i o l e n t o 
mal e s t a r . 

— É u m a i n d i s p o s i ç ã o s e m g r a -
v i d a d e d i a g n o s l i c u u o m e d i c o , q u e 
C a r l o t a m a n d a r a c h a m a r . 

E u g a u a v a - s e , l iem d e p r e s s a s e r e -
c o n h e c e u q u e o s r . V a u j a u r s e s t a v a 
a t a c a d o d ' u m a f e b r e p a l u d o s a . 

Os no ivos d e i x a r a m i m m e d i a t a -
m e n t e Boina e fo ram i n s t a l l a r - s e em 
P i s a , c u j o c l i m a , d i z i a m - l h e , dev ia 
I r i u m p h a r do t e r r í v e l m a l . 

Por d e s g r a ç a a e s p e r a n ç a q u e a in -
da a n i m a v a Car lo t a n e s t e s d i a s d e 
a n g u s t i a s , e x t i n g u i u - s e ; s e u m a r i d o 
a g o n i s o u d u r a n t e a l g u m a s s e m a n a s , e 
e x p i r o u u m a n o i t e nos s e u s b r a ç o s . 
A n t e s dos t r e s m e z e s de c a s a d . t , 
t o r n a v a el la a e n t r a r n o pa lac io d e 
N a r d e s , com o ros to c o b e r t o com u m 
e s p e s s o veu d e v i u v a , e d e b u l h a d a 
em l a g r i m a s , a p e r t a v a d e e n c o n t r o ao 
c o r a ç ã o seu p a e e s u a i r m ã , 

I I I 

Ba oi to d i a s q u e vivia j u n t o d ' e l l a 
n o v a s t o p a l a c i o , e n t r i s t e c i d a pe lo s e u 
lu to e c o m p l e t a m e n t e a b s o r v i d a pe l a 
s u a d o r , n ã o v i ra q u a n d o se a l t e r a r a , 
d u r a n t e a s u a a u s ê n c i a a p h y s i o n o -
m i a d e s u a i r m ã . A b e l l a A n t o n i e t t a , 
n ã o e r a m a i s q u e a s u a p r ó p r i a s o m -
b r a . A s u a m a g r e z a , a p a l í i d e z q u e 
lhe c o b r i a o ros to , a a n g u s t i a q u e s e 
lia nos s e u s o l h o s , a s f ace s l í v i d a s , 
e n r u g a d a s pe lo c h o r o , t u d o is to i nd i -
cava um g r a v e d e s a r r a n j o n e s t a n a -
t u r e z a e n e r g i c a e p o t e n t e . 

Ca r lo t a a q u e m es t a m u d a n ç a p r i -
m e i r a m e n t e e s c a p á r a , u o t o u - a r e -
p e n t i n a m e n t e u m a vez em q u e A n t o -
n i e t t a s e n t a d a na f r e n t e s e c o u s e r 
vava m e l a n c h o l i c a m e n t e c a l l a d a . U m 
t e r r o r s ú b i t o s e a p o d e r o u d o s e u co-
r a ç ã o . N u m impe to c o m m o v i d o i n t e r -
r o g o u a d e d i c a d a c r e a t u r a q u e d e s d e 
a s u a vo l t a , s e e s q u e c e r a d e si p r ó -
p r i a , p a r a a c o n s o í a r . 

C o m o q u e p e r t u r b a d a por e s t a s 
p e r g u n t a s , A n t o n i e t t a r e s p o u d e u por 
e v a s i v a s , m a s C a r l o t a i n s i s t i n d o d i s -
s e - l h e : 

— F a l l a - m e , m i n h a q u e r i d a ; a 
m i n h a d ô r ava l i a rá b e m a t u a ; j u n -
t a r - n o s - h e m o s , e c h o r a r e m o s j u n l a s . 

E ra t ão m e i g o e tão c o n v i n c e n t e 
e s t e a p p e l l o q u e A n t o n i e t t a , v e n c i d a , 
n â o r e s i s t i u m a i s , e fez u m a s u p r e m a 
c o n f i d e n c i a . 

O q u e ella con tou e r a a t e r r a d o r . 
E m s e g u i d a ao c a s a m e n t o d e sua i r -
m ã , e e m q u a n t o e s t a v i a j ava pe l a 
I t a l i a , el la q u e c o n t i u u á r a a c o r r e s -
p o n d ê n c i a com o h o m e m q u e a m a v a , 
c e d e r a á s s u a s s u p p l i c a s e c o n c e d e r a -
Ihe u m a e n t r e v i s t a . 

N ã o q u e r i a , e s c r e v i a - l h e , s e n ã o 
d e s p e d i r - s e d ' e l l a , e v is to q u e l h e s 
e r a i m p o s s í v e l c a s a r e m , d i z e r - l h o o 
ul t imo a d e u s . 

D e p o i s d e só o t e r v i s to n o s a l ã o 
do pa l ac io d e N a r d e s , na e g r e j a d a 
M a g d a l e n a , no j a r d i m d a s T u l h e r i a s , 
e s e m p r e c o m o por a c a s o , e l la c o n -
s e n t i r a , e n d o i d a d a p e l a s s u a s s u p p l i -
c a s , a ir a casa d ' e l l e . O q u e se p a s s o u 
n e s t a ún ica e n t r e v i s l a a d v i n h a - s e . A p -
p r o x i m a v a - s e o m o m e n t o e m q u e a 
h e r d e i r a d a i l lus t r e casa d e N a r d e s , 
cu jo b r a z à o , d u r a n t e t a n t o s s é c u l o s 
n u u c a fôra m a c u l a d o , n ã o p o d e r i a m a i s 
o c c u l l a r a s p r o v a s da s u a • f r a q u e z a , 
da sua q u e d a e da s u a d e s h o u r * . 

(Continua.) 
E R N E S T O D A U D E T . 

' • « 

Doloroso 

O n o s s o a m i g o e p a t r í c i o s r . 
F r a n c i s c o d 'O l ive i r a B a i m â o a c a b a 
d e p a s s a r p o r um t r a n s e d o l o r o s o 
com a m o r t e d ' u m f i lh inho . Nós q u e 
s a b e m o s q u a n t o é e x t r e m o s o pe la f a -
míl ia b e m p o d e m o s a v a l i a r a d ô r q u e 
a e s t a s h o r a s o c o m p u n g e . 

X 

Sopa eeoiíouiiea em Lisboa 

A g o s t i n h o B a t a l h a e A n t o n i o H y -
g i n o M e n d o n ç a r e q u e i e r a r u á c a m a r a 
p r iv i l eg io e subs id io p a r a o e s t a b e l e c i -
m e n t o d e u m a sopa econoru i ca , á 
s e m e l h a n ç a do q u e ha n o P o r t o , no 
in tu i lo de p r o p o r c i o n a r á s c l a s s e s t r a -
b a l h a d o r a s a l i m e n t o s a d i o , l i m p o e 
b a r a t o . 

P r o p õ e - s e a e m p r e z a f o r n e c e r 
4 : 0 0 0 r e l e i ções d i a r i a s , t ão v a r i a o a s 
q u a n l o pos s íve l , s e n d o : 

Almoço — 7 ás 9 h o r a s da m a n h ã 
— uma t i je l la d e 7 dec i l i t ro s d e ca l -
do , 2 0 re i s ; 2 0 0 g r a m m a s d e p ã o , 
1 0 r é i s ; 

Jantar — 1 1 ás 4 horas — ura 
p r a t o a b u n d a n t e de e n s o p a d o , d e n o -
m i u a d o p r a i o do d ia , 3 0 r é i s ; u m a 
li je la d e 7 dec i l i t ro s d e c a l d o , 2 0 r é i s ; 
2 0 0 g r a m m a s d e p ã o , 1 0 r é i s . 

Ceia—do a n o u t e c e r a t é ás 8 h o r a s 
no i n v e r n o e a té a s 9 h o r a s no v e r ã o —• 
u m a t i je la de 7 d e c i l i t r o s d e c a l d o ; 
2 0 ré i s ; 2 0 0 g r a m m a s de pão , 1 0 
r é i s . 

C u s t o da l . a r e f e i ç ã o , 3 0 r é i s , 
da 2 . a 6 0 r é i s ; da 3 . a 3 0 r é i s . T o t a l , 
1 2 0 r é i s . 

È 
1 
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RECLAMES 
\ alçado e tamancos —Sola 

e cabedaes — Antonio Augusto de 
/ Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

^ a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 

À Borges. 

^ a l d a s d a C n n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

A Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

1 orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

Para variar 

Dois amigos encontram-se depois de 
uma prolongada ausência. 

— Lembras-te, diz um d'elles, de Amé-
lia Pepita com quem dançavamos tantas 
vezes. 

— Sa lembro I Era uma pequena boni-
ta, mas caprichosa e telhuda como mil 
demónios. 

Quantas vezes eu dizia commigo mes-
mo: -infeliz d'aqueíle que cahir na tolice 
decasar com ella 1 

— Pois sabe que ó minha'mulher ha 
tres mezes . . . 

' * ' 

Estavam reunidas no salão de uma 
senhora de muito espirito umas poucas 
de pesssas, que se entretinham indicando 
differenças e semelhanças. 

— Que differença ha entre mim e um 
relogio 1 perguntou a dona da casa a um 
litterato, que entrava na sala. 

— Uma differença capital, minha se-
nhora. respondeu o recemchegado sorrin-
do : o relogio lembra-nos as horas, e V . 
Ex. a faz que as esqueçamos. 

D 

D 

rogaria ^Ulaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

rogaria e deposito d® 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

•unllelro-estabeleciniento de Luiz 
i d'Almeida Júnior —Obra em folha 

branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

• u n i l e l r o — Anselmo Mesquita 
• com officina de folha branca—rua 

das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges., 

Para variar 

Quando os discípulos faziam barulho 
e o interrompiam, o professor tinha por 
costume punil-ósj não com palinatoudas, 
mas sim (íbiri ditos de espirito, e conse-
guia assimteduzil-os immediatameule ao 
silencio, e mantel-os em respeito 

Um dia, um dos rapazes lembrou-se 
de levar para a aula um chocalho, e, logo 
que teve principio á explicação, começúu 
a agftai-o furiosamente. 

O profesôr levantou os oculos, e disse 
com toda a pachorra: 

— ser ia motivo dé surpreza para mim 

Íue, no meio de um tão grande numero 
e bestas, não ouvesse um carneiro velho 

com o competente ,chocalho para conduzir 
o rebanho. 

I 

0 
fflclua de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etroaseiro e paramen-
teiro-Fraucisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

t ola e cabedaes—Vendas por 
' junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

Eu não choro por ti rosa, 
Que o jardim mais rosas tem 
E' porque sei que não achas 
Quem te quêira tanto bem. 

o o o o o o o o o o o o 
Coisas de Taboa 

OS PHARISEUS 0A INSTRtICÇÃO PRIMARIA 

(iContinuado do numero 59) 

A lei n ã o toca na vida p a r t i c u l a r 
n e m e n t r a no fôro in t imo do p r o f e s -
s o r . 

E s t a b e l e c e a n o r m a a s e g u i r na 
e s c o l a . 

Fó ra d ' e l l a n ã o p r o h i b e a h y p o -
t h e s e d e q u e o p r o f e s s o r , com r e l a ç ã o 
á re l ig ião , s e j a lutherano, derniche, 
budliista ou murmon; n e m com r e l a -
ção á pol i t ica q u e se ja miguelista, 
grànjista, republicano o u serpio. 

P g s t o i s to , q u e ; é d e p r i m e i r a in-
t u i ç ã o , p a r a q u e é q u e a j u n t a e s c o -
lar vem d i z e r q u e êu t e n h o g r a n d e s 
inimisades em M o u r o n h o , o n d e ha r e -
p u g n â n c i a e m m e a c c e i t a r e m , e is to 
pelo c o n h e c i m e n t o q u e t em do r e q u e -
r e n t e e p e l a s i n f o r m a ç õ e s q u e a s e u 
re spe i t o c o l h e u ? 

Q u a l é o p o n t o d e lei q u e e n c a r -
regou a s j u n t a s e s c o l a r e s de p r o c u r a -
r e m i n f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o dos r e q u e -
r e n t e s d a s c a d e i r a s ? 

As j u n t a s e s c o l a r e s s ão e n c a r r e -
g a d a s d e faze r o b r a pe los d o c u m e n t o s 
a p r e s e n t a d o s . 

, P o r i n f o r m a ç õ e s c u r a m os c h a r l a -
t ã e s , e m cu ja p l a n a a j u n t a e sco l a r 
s e a p r e s e n t o u d e s d è q u e d i s s e t a e s 
d e s c o n c h a v d s . 

E q u a e s são as i n i m i s a d e s que 
eu t e n h o tía f r e g u e z i a d e M o u r o n h o ? 
I s t o é m e n t i r por a t a c a d o ; e e n t r a r 
em t a e s d e s p a u t e r i o s u m p a d r e I O r a 
é s l e , q u e m u i t a s v e z e s d e v e t e r di to 
ás s u a s beatas q u e m e n t i r Dem g r a -
c e j a n d o , dev ia s e r m a i s c a u t e l o s o , 
não s u b s c r e v e n d o m e n t i r a s e m d e s a -
bono d o p r o x i m o . 

E m p r a s o , po i s , a j u n t a e s c o l a r 
em q u e s t ã o a p u b l i c a r a lista dos 
m e u s i u i m i g o s p e s s o a e s d a f r e g u e z i a 
d e M o u r o n h o , sob p e n a d e a m i m o -
s e a r com a l g u n s q u a l i f i c a t i v o s m a i s 
f r i z a n t e s ; p o r q u e t e n h o a c e r t e z a q u e 
a sua lista c o n s t a r á a p e n a s d e dois 
ou t r e s n o m e s , t e n d o n e c e s s a r i a m e n t e 
d e e n t r a r ne l la u m p a d r a l l i ã o , co l lega 
do co l lega da j u n t a . 

E ' o b v i o q u e , q u e m n u m a f r e -
g u e z i a d e 4 0 0 logos c o u t a ao m u i t o 
2 ou 3 i n i m i g o s , n ão tem nel la g r a n -
d e s i n i m i s a d e s . P o r t a n t o q u e m é q u e 
la t em r e p u g n a n c i a em a c c e i t a r - m e ? 
Siío os t a e s 2 ou 5 . 

Diz m a i s a j u n t a e s c o l a r q u e , se 
eu fosse p r o v i d o na c a d e i r a , e ra isso 
altamente p r e j u d i c i a l a instrucção pu-
blica. 

E ' n e c e s s á r i o s e r m u i t o a l a r v e 
p a r a s e d i z e r por es ta f ó r m a . 

Se d i s s e s s e q u o a p r o v i s ã o s e r i a 
p r e j u d i c i a l á instrucção primaria da 
I r e g u e z i a , v á ; m a s d ize r q u e e ra 
p r e j u d i c i a l á instrucção publica, i s to 
só d u m a junta , d e taboa. 

A r r a z è a t a m b é m q u e eu l e n h o fa-
c i l i d a d e e m fal lar em p u b l i c o c o n t r a 
a s i n s t i t u i ções rqligiçsus,fallándó mal 
e m g e r a l dos ministros da reliyião, e 
f a z e n d o g a l a em m e d a c l a r a r republi-
cano, o q u e m e to rna em g r a n d e p a r t e 
mal quisto no c o n c e l h o . 

V a m o s por p a r l e s , e é p r e c i s o q u e 
d e s l i n g a m o s s o b r e e s t a c o u s a de ins-
tituições religiosas. 

N a a c c e p ç ã o lata do t e r m o , insti-
tuições religiosas s ão os p r inc íp ios r e -
l ig iosos p r e f e s s a d o s p o r u m a co l i ec t i -
v i d a d e d e c r e a t u r a s h u m a n a s . 

No s e n t i d o r e s t r i c t o do t e r m o , 
instituições religiosas d i z e i n - s e as o r -
d e n s m o n a s l i c a s ou r e l i g i o s a s , em 
q u e se a g r u p a u m a p o r ç ã o d e ind iv í -
duos, p a r a s e g u i r e m um i n s t i t u t o q u a l -
q u e r . 

N o p r i m e i r o c a s o , e m q u a n t o a m i m , 
m e n t e - s e d e s c a b e l l a d a m e n l e , c o m o 
hei d e p rova r com bons d o c u m e n t o s : 
1 . ° p o r q u e c u m p r o com os p r e c e i t o s 
da e g r e j a como c a t h o l i c o ; 2 . " p o r q u e 
t e n h o c o m p e l l i d o s e m p r e os m e u s 
a l u m u o s a a p r e n d e r e m s e m p r e a d o u -
t r ina c h r i s t ã , e x p l i c a u d o - l h e s os sa -

l u t a r e s p r i n c i p i a s da m o r a l ; 3 . ° por 
q u e m u i t a s v e z e s p u b l i c a m e n t e t e n h o 
d e f e n d i d o o s p r i n c í p i o s j da re l ig ião 
r e f u t a n d o os a c e r l o s c o n t r á r i o s á mo-
ral ; 4 . " p o r q u e t e n h o s e m p r e aux i -
l iado os m e u s p a r o c h o s , e o u t r a s pes-
s o a s em t u d o o q u e toca a a c t o s do 
c u l t o ; 5 . ° p o r q u e s e m p r e l e n h o de -
f e n d i d o os p a d r é s d e a g g r e s s õ e s mal 
c a b i d a s e m b o r a os p ã o p o u p e , q u a n d o 
p o r s e u s ac tos m e n o s c o r r e c t o s ass im 
o m e r e ç a m . 

N e s t a p a r l e é es la a v e r d a d e , e 
c o m o es ta é só u m a , c l a r o e s l á q u e a 
j u n t a fa l tou a e l l a . 

(Continua). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C U N H A . 

<gamara (Municipal 

Sessão o r d f u a r i a 
10 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . P r e s e n t e s os 
v e r e a d o r e s elTectivos A n t o n i o d ' A l m e i -
da e S i l v a , E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m ã e s , M i g u e l 
J o s é da Cos ta R r a g a ; os s u b s t i t tos 
J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u -
n e s Cor r êa e o a d m i n i s t r a d o r d o c o n -
ce lho q u e a s s i s t i u a p a r t e da s e s s ã o . 

Foi a p p r o v a d a a ac ta da s e s ^ o 
a n t e r i o r , d e c l a r a n d o o v e r e a d o r B a r a t a 
— q u e a s s i g n a v a — v e n c i d o e m p a r t e 

O p r e s i d e n t e d i s s e d e p o i s q u e e s -
tava e x a c t a a a c t a , q u e a c a b a v a d e 
ser a p p r o v a d a , e q u e o s e c r e t a r i o , 
m o v i d o d e c e r t o pe lo q u e s e p a s s o u 
na s e s s ã o a n t e r i o r fora um p o u c o m i -
nuc ioso na r e d a c ç ã o d e l i a . R e p e t i n -
d o q u e as ac t a s n a o são p a r a s e t r a n s -
c r e v e r e m d i s c u r s o s , m a s p a r a s e m e n -
c i o n a r e m r e s u m i d a m e n t e as d e l i b e r a -
ç õ e s t o m a d a s s em p o d e r ex ig i r - s e m e s -
mo a t r a n s c r y i ç a o d e p a l a v r a s p r o f e -
r i d a s , p r o p ô z : — 1 . ° q u e n e n h u m dos 
v e r e a d o r e s p o d e r á u s a r u a p a l a v r a , 
em c a d a s e s s ã o , m a i s d e d u a s v e z e s 
s o b r e o m e s m o a s s u m p t o : — 2 . ° q u e 
p e r d e r á o d i r e i t o d e fa l l a r a q u e l l e q u e 
i n t e r r o m p e r o q u e e s t i v e r com a p a -
l a v r a . 

O v e r e a d o r B a r a t a p e d i u a p a l a v r a 
e c o m e ç a n d o a fal lar s o b r e a ac ta já 
a p p r o v a d a , fo i - lhe r e t i r a d a a p a l a v r a 
pe lo p r e s i d e n t e , q u e d e c l a r o u e s t a r 
f a l l ando em g e r a l s o b r e a r e d a c ç ã o 
d a s a c t a s . 

P o s t a á d i s c u s s ã o a l . a p a r t e da 
p r o p o s t a da p r e s i d e n c i a , fa l tou em 
favo r d ' e l l a o v e r e a d o r G u i m a r ã e s e 
foi logo a p p r o v a d a p o r s e i s votos con-
tra um do v e r e a d o r B a r a t a . O v e r e a d o r 
L o p e s d e M o r a e s fa l lou e m s e n t i d o 
de s a lva r q u a l q u e r o b s e r v a ç ã o ou e s -
c l a r e c i m e n t o n e c e s s á r i o á d i s c u s s ã o . 

é o s t a d e p o i s s u c c e s s i v ã m e n t e á 
d i s c u s s ã o e v o t a ç ã o a 2 . a p a r l e da 
p r o p o s t a , foi e l la a p p r o v a d a p o r meio 
d e g u a l v o t a ç ã o , n áo l e n d o havido 
q u e m lize,»se uso da p a l a v r a . 

O p r e s i d e n t e f a l l ando á c e r c a d a s 
ed i f i cações não fe i tas no p r a z o e s t i p u -
l ado , em t e r r e n o s c o m p r a d o s ao m u n i -
c íp io , n a q u i n t a d e S a n t a C r u z , d i s se 
q u e no i n t e r e s s e dos p r o p r i e t á r i o s , 
c o n t r a q u e m s e r i a d u r o p r o c e d e r d e 
p r o m p t o ua fornia da le i , p r o p u n h a se 
a m p l i a s s e a l é ao 1 .° d e m a r ç o do f u t u r o 
a n u o o p r a z o p a r a o c o m e ç o d a s ed i -
f icações : e q u e f indo e l le se p r o c e d a 
e n t ã o na f o r m a d a s c o n d i ç õ e s dos c o n -
t r a c t o s . 

Foi a p p r o v a d a a p r o p o s t a p o r s e i s 
vo tos c o u t r a um d o v e r e a a o r B a r a t a , 
q u e fa l lou c o n t r a o p r a z o d e s i g n a d o 
ua p r o p o s t a ; f a l l ando o v e r e a d o r G u i -
m a r ã e s a favo r . 

Com r e s p e i t o ao depos i to d e su l -
p h u r e t o d e C a r b o n e , e x i s t e n t e na e s -
tação c h i m i c a a g r i c u l a , d i s s e o p r e s i -
d e n t e q u e t inha r e c e b i d o um officio 
d o a g r ó n o m o , p e r g u n t a n d o se a c a m a -
ra o q u e r i a r e c e b e r , e d i z e n d o as c o n -
d i ç õ e s em q u e pod ia f a z e r - s e ; p o n d e -
r a n d o , p o r é m , a p r e s i d e n c i a a n e c e s -
s i d a d e de c o l h e r c e r t o s e s c l a r e c i m e n -
t o s , r e s o l v e u - s e a l c a u ç a l - o s d o a g r o u o -
m o . 

R e s o l v e u e n v i a r ao c h e f e do d i s -
t r i c t o , d e p o i s d e o u v i d a s t e s t e m u n h a s 
o f f e r e c i d a s , p a r t i c i p a ç ã o do i n s p e c t o r 
i n t e r i n o dos i n c ê n d i o s , em q u e dá 
c o n t a de t e r s ido i n su l t ada por b o m -
be i ros vo lun t á r i o s a c o r p o r a ç ã o d e 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , q u a n d o no dia 
5 á n o i t e f o r am e s p e r a r o i n s p e c t o r 
g e r a l dos i n c ê n d i o s do P o i t o . 

T r o c a r a m - s e e x p l i c a ç õ e s e n t r e o 
v e r e a d o r B a r a t a e o p r e s i d e n t e á ce r ca 
do u so da lenha n a s m a c h i n a s d a s 
a g u a s d e p r e f e r e n c i a ao c a r v ã o . 

A r r e m a t o u em praça d e a r r e n d a -
m e n t o pe lo f u t u r o a n n o , uma casa na 
rua da Louça p e r t e n c e n t e ao m u n i c í -
p i o ; o fo rno da cal na q u i n t a d e S a n -
ta Cruz e uma loja na r u a do Cego . 

N o m e o u p a r a a r e g e n c i a t e m p o r á -
ria d a c a d e i r a d e e n s i n o e l e m e n t a r 
da f r e g u e z i a d ' A n t a n h o l , s o b i n f o r m a -
ção da j u n t a e sco l a r e d o i n s p e c t o r , 
o c o n c o r r e n t e mais c l a s s i f i c a d o , V e n -
tu ra J o s é E s t e v e s , t e n d o t o m a d o c o n h e -
c i m e n t o da a p p r o v a ç ã o da casa da 
escola e da d e h a b i t a ç ã o do profes -
s o r . 

R e p r e h e n d e u o vigia i i .° 1 3 ac-
c u s a d o de t e r so l t ado u m a s p a l a v r a s 
i n c o n v e n i e n t e s c o n t r a a pol ic ia . 

Auc to r i sou a v e n d a d e s a l g u e i r o s 
da e s t r a d a d e E i r a s . 

R e s o l v e u em vis ta d e i n f o r m a ç ã o 
da r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s , l avrar t e r m o d e 
c o n t r a c t o com J o a q u i m d e Sousa F i -
g u e i r e d o , da L a m a r o s a , pe l a c e d e n c i a 
d e 9 0 0 , ' " 2 0 0 de t e r r e n o d e um p r é d i o 
no c a m i u h o d ' A r d a z u b r e , no si t io d a s 
C a v a d a s , o n d e se t o m a n e c e s s á r i o o 
a l a r g a m e n t o do c a m i n h o , em c o m p e n -
s a ç ã o d e 2 2 5 , m " 2 0 0 q u e o r e f e r i d o 
p r o p r i e t á r i o o c c u p o u com um m u r o 
n o si t io d a s Ca lca s , f r e g u e z i a da L a -
m a r o s a , t o r n a n d o o c a m i n h o em m e -
l h o r e s c o n d i ç õ e s . F o r a m l ixadas c o n -
d i ç õ e s p a r a o a c a b a m e n t o do muro e 
foi l av rado o t e r m o de m e d i ç ã o e ava-
l iação d e ^ m e o u t r o t e r r e n o . 

D e s p a c h o u vá r io s r e q u e r i m e n t o s 
p a r a d i v e r s a s o b r a s p a r t i c u l a r e s , li-
c a n d o l a n ç a d o s os d e s p a c h o s n o l ivro 
da p o r t a . 

W Z X X m Q W X X X K 

Noticias diversas 

* Foi a b e r t o no m i n i s t é r i o da fa-
z e n d a a favo r do da m a r i n h a , um 
c r e d i t o e spec i a l de 1 5 : 1 3 5 $ 4 7 0 r é i s , 
p a r a c o m p l e t a r o d i v i d e n d o do s e g u n -
do s e m e s t r e d e 1 8 9 1 , d e v i d o a West 
of índia Porluguese tíuaranted Iiailwatj 
company limited. 

* A c t u a l m e n t e e x i s t e m no e x e r -
c i to 0 0 1 p r a ç a s d e p r e t com l icença 
p a r a e s t u d o s nos l y c e u s e esco la s s u -
p e r i o r e s . A s s i m : L y c e u s , 2 0 8 ; Un ive r -
s i d a d e , 1 6 ; A c a d e m i a do P o r t o , 7 ; 
Esco la P o l y t e c h n i c a , 7 0 ; I n s t i t u t o v e -
t e r i n á r i o , 1 0 ; e na Esco la do E x e r c i t o , 
2 9 0 . 

* A c a m a r a d e T a v i r a vae co lo -
car na sala d a s s u a s s e s s s õ e s o r e t r a -
to do fa l lec ido a r c h e o l o g o E s t á c i o da 
V e i g a . 

* C h e g a r a m h o n t e m do H a v r e , 
no vapo r Saint Mare, p a r a a casa da 
m o e d a , m a i s c i n c o e n t a c a i x a s c o m 
r o d e l l a s de p r a t a no valor d e 4 0 0 $ 0 0 0 
f r a n c o s . 

* R e c o m e ç o u a l i v r e c i r c u l a ç ã o 
d e combo ios e n t r e B a r c a d ' A l v a e 
S a l a m a n c a , q u e e - l a v a i n t e r r o m p i d a 
por causa d um d e s a b a m e n t o occor -
r ido em um t u n n e l . 

* O s g a t u n o s t e n i a r a m e n t r a r 
na i g r e j a dos O l i v a e s , por meio de 
a r r o m b a m e n t o da por ta da s a c h r i s t i a , 
o n d e d e i x a r a m b a s t a n t e s v e s t í g i o s 
dos e s fo r ços e m p r e g a d o s com um va-
lente, f i cando e n t a l a d a na b a t e n t e u m a 
p e d r a . 

* E s t ã o a c o n c u r s o do i s p a r t i d o s 
m é d i c o s no c o n c e l h o de P o m b a l : u m , 
com s e d e n e s t a vi l la , v e n c e n d o - s e 
4 0 0 ^ 0 0 0 r é i s ; o u t r o , r e s i d i n d o no 
L o u r i ç a l , com o o r d e n a d o d e 5 0 u $ 0 0 0 
r é i s . 

* E n t r e Nova Y o r k e Buf fa lo co-
m e ç o u a f u n c c i o n a r um novo t r em 
r e l a m p a g o , q u e p r o c o r r e 7 0 0 ki lo-

i m e t r o s e m nove h o r a s 

* R e t i r a r a m de L i s b o a , s e g u i n d o 
n o sud-express. p a r a M a d r i d os c o n d e s 
d ' E u , e s e u filho o p r í n c i p e A l b e r t o 
da P r ú s s i a e o p r í n c i p e P e d r o d e 
S a x e ; s o b r i n h o dos c o n d e s d ' E u . 

* A c a m a r a de P e n a f i e l a b r i u 
c o n c u r s o pa ra a l l u m i a r a g a z a c i d a d e . 

* A Assoc i ação I n d u s t r i a l P o r -
t u e n s e d o s log i s t a s d e c a l ç a d o r e p r é -
s e n t o u ao g o v e r n o c o n t r a v a r i a s c l a u -
s u l a s dos p r o j e c t o s d a s novas p a u t a s 
a d u a n e i r a s , r e f e r e n t e s a Angola e C a b o 
V e r d e . 

* E s t ã o já b a s t a n t e a d e a n l a d o s 
os t r a b a l h o s se q u e e s t ã o f a z e n d o 
p a r a r e c o n h e c i m e n t o do j a z i g o do l i -
n h i t e q u e o s r . S u a r e s G u e d e s d e s c o -
br iu em Aze i t ão . 

* Vão s e r p o s t a s em c i r c u l a ç ã o , 
por e s t e s d i a s 6 0 c o n t o s em n o t a s d e 
2 0 0 ré i s . J á c h e g a r a m ao b a n c o d e 
P o r t u g a l , v i n d a s de H a m b u r g o . 

* Diz -se q u e os p r o f e s s o r e s d e 
c a n t o coral da C a m a r a m u n i c i p a l d e 
Lisboa vão ser d i v i d i d o s p e l a s e s co l a s 
n o r m a e s (lo r e i n o . 

* P e l a s u l t i m a s n o t i é i a s , o ag io 
d a s l i b ra s n a s A ç o r e s r e g u l a v a por 
4 0 0 ré i s , c u s t a n d o c a d a l ibra 6 $ 0 0 0 
ré i s f r a c o s . A l ibra s t e r l i na t em n a s 
i lhas o c u r s o fo r çado de ' 5 J I 6 0 0 ré i s 
i n s u l a n o s . 

* E s t i v e r a m em E s p i n h o um e e -
g e n h é i i o e do i s c o n d i i c t o r e s da d i r e -
c ç ã o d a s o b r a s p u b l i c a s d e A v e i r o , 
pa ra e s t u d a r e m o m e l h o r m e i o d e d e -
f e n d e r e m a q u e l l a p ra ia do e m b a t e d a s 
o n d a s . 

* O g o v e r n o m a n d o u para a i lha 
T e r c e i r a 6 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s e m m o e d a 
d e p r a t a , r e t i r a n d o do c o f r e c e n t r a l 
d ' A n g r a do H e r o í s m o , 3 0 0 0 0 $ 0 0 0 
ré i s em o u r o . 

* Com o fim d e i n s p e c c i o n á r as 
p o n t e s m e t a l l i c a s da l inha da B e i r a 
Bíi ixa, pa r t i u p a r a A b r a n t e s u m a c o m -
missão d e e n g e n h e i r o s , n o m e a d a pe lo 
g o v e r n o . 

<GK><X>€»<XX><><><><> 
Noticias telegraphicas 

Explosão de dynamite 

Anvers, 22, tarde. — Numa d a s 
c a l d e i r a s do por to fez hoje e x p l o s ã o 
um lug re f r a n c e z , q u e ficou em m i g a -
lhas , c a u ? a n d o e s t r a g o s n a l g u m a s e m -
b a r c a ç õ e s v i s i u h a s . I g u o r a - s e o n u -
m e r o d a s v i c t i m a s . S u p p õ e - s e q u e 
d e u mot ivo á e x p l o s ã o o t e r e m f icado 
a l g u n s c a r t u c h o s d e d v n a m i t e no lu-
g r e , q u e t inha t r a n s p o r t a d o r e c e n t e -
m e n t e um c a r r e g a m e n t o d e dyn , ami t e . 

Eleição do jury commercial 
AVISO 

1 0 3 l ) 0 r e s t e a s s a d o s os s e -
ui iores c o m m e r c i a n t e s d e 

esta p r a ç a p a r a no dia 3 do prox imo 
mez d e j a n e i r o , por 1 2 h o r a s , c o m -
p a r e c e r e m no t r i buna l d e j u s t i ç a da 
c o m a r c a , a f im de se p r o c e d e r á e l é i -
ção (lo jury c o m m e r c i a l , q u e l i a ' d é 
f u n c c i o n a r no f u t u r o a n n o de 1 8 9 2 . 

C o i m b r a , 2 6 de d e z e m b r o de 
1 8 9 1 . 

O e sc r ivão do t r i b u n a l do com1-
merc io . 

José Lourenco da Costa» 

QUEM PERDEU? 
102 

^ g e g t a r e d a c ç ã o se diz q u e m 
111 a c h o u um p a r d e b r i n c o s 

è um ane l d ' o u r o , e q u e s e r á e n t r e -
g u e a q u e m prova r p e r t e n c e r - l h e ; e 
p a g a r toda a d e s p e z a q u e se ja fe i t a 
com os a n n u n c i o s . 
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O T U I i O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

IW V E I i O P E S 

K PAPEL a timbrado 

I m p r e s s õ e s r a -
p idas Typ. Operaria 

Coimbra 

A R T I C l l » * -
Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Per f e i ção 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

I T I M A 
N O V I D A D E 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L H E T A S 
de visita 

Qualidades 
preços 

d ivé r sos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

.1VIPRESSOS 

PARA 

Í repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operar ia 

Coimbra 

1 4 , B À R G - Õ Z D . Á . F R B I E I A , 1 4 1 = 

PARA 

Mões, 
o é i s a s 

corr-merciaes, e l e . 

Typ. Operaria 
'C oimbi-a 

/ 

Grande d e p o s i t o das legi-
t i m a s m a c h i n a s S i n g e r , 
d e *Tosé L u i z M a r t i n s 
d'Araujo . (Ant igo es ta -
b e l e c i m e n t o «te T e i -
x e i r a da Cunha). 

gg r a j a de fazendas b r a n c a s , ca-
| U misar ia e roupas b o r d a d a s 

para s e n h o r a ; taes c o m o : Camisas 
para dia e noute , ca lças , sa ias , pen-
t e a d o r e s . Assim como ainda v e n d e 
todas as mach inas Singer, sem au-
g m e n t o de preços , a pres tações de 
5 0 0 réis s e m a n a e s , sem pres tação de 
e n t r a d a s e com g r a n d e desconto a 
dinhe i ro . 

S I N G E R 
A melhor mach ina para todos os 

t raba lhos de cos tu ra , a mais s imples 
para a p r e n d e r , a mais ac red i t ada do 
inundo. 

Ens ino grátis, os preços são e g u â e s 
aos de Lisboa e Por to . 

Vendem-se t roçaes , agu lhas , o leo , 
sabão de seda e peças sol tas , e todos 
mai s accessor ios pa ra as m e s m a s ma-
ch inas . T a m b é m vende a pres tações 
de 5 0 0 réis por semana m a c h i n a s 
para fazer meia . 

Alugam-se ve loc ípedes e bicycle-
l a s , c o n c e r t a m - s e mach inas de todos 
os a u c t o r e s . 

COIMBRA 

90—RUA DO VISCONDE DA LUZ—92 

AGORA, AGORA! 
gg á ^ I i o u r i ç o g de Castel lo de 

l U Vide. Fa r inhe i ras de Niza . 
O q u e ha de mais saboroso nes te 

g e n e r o g a r a n t i n d o a br a qua l idade e 
l impeza . 

P r e ç o s bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

» t , Rua da Sophia , í í 

6 0 Folhetim do «Alarme' 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

IX 

Creanças 
Alice para a b r i g a r - s e do sol e a r -

r u m a r os ligos, p rocurou a sombra 
d ' u m a bonita j abo l i cabe i r a , q u e ficava 
quasi no cent ro do p o m a r . 

T inham redeado d ' u m a especie de 
meza tosca o tronco da arvore , cor-
rendo um banco em volta . Era um si-
tio aprazível para passa r a sesta e 
m e r e n d a r as bel las f rucias que p e n -
diam das a rvores . I ) 'ahi se podia v t r 
pelo c ruzamento das a l amedas uma 
g r a n d e extensão do p o m a r . 

Covando a folha de tayoba , q u e 
Mário lhe t rouxera , a moça occupada 
e m a r r a n j a r os ligos, cont inuou a ga r -
rular com a mesma graciosa volubi-
l idade , que lhe servia para d is fa rçar 
o pejo de es ta r só com M á r i o : 

— Esta meza t ambém você a não 
c o n h e c i a ? P á p a e mandou-a fazer ha 
dois annos , por minha c a u s a . . . 

— - Q u e é t ambém, se não me en-
gano, a causa de tudo nes te p e q u e n o 
m u n d o ; d isse Mário sor r indo . 

\ S 0 
F A B © C E © © 

A r m a z é m d e m e r c e a r i a p o r j u n t o e re ta lho . O e p o s l t o 
«le v i n h o s da Eleai Companhia Viníco la . A g e n c i a da 
Companhia d e S e g u r o s b o n a n ç a . 

g j C O N V I D A os seus e x . r a 0 ! fregiieze* a visitar o seu e s t abe lec imen to o n d e 
W encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e n d e por p reços 

r e sumidos . 
Taijíbem vende assucar da sua ref inação pelos p reços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c ima . 

I R T J - A _ I D O C Ó E G r O 
C O I M B R A 

J O Ã O R O D R I G U E S M A G A 
SUCCESSOR 

1 7 - ADRO D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S, BARTHOLOMEU) 

mtMB&A 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g n R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
l j v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s Tiacionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

17 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAS DE S . BARTHOLOMEU) 

— Nem tanto a s s i m ! r e spondeu 
a meuina cóm facei r ice . Mas pápae , 
esse , advinha meus d e s e j o s ! . . . Como 
eu quasi s e m p r e , todas as t a rdes , vi-
nha-me sen t a r aqui na ra iz d ' é s t a 
j abo l i cabe i r a , l embrou se elle de fa-
zer-tíie uma s u r p r e s a , e um dia achei 
tudo p rompto , a mesa e o banco I 

« — P o r a r t e s de meu condão» , 
como dizia a fada nas his tor ias da tia 
Chica ? 

— Tal e qua l . Fiquei tão con ten-
te! Continuou a moça l ianhando-se em 
risos de p r a z e r ; uingu.-m imagina 
como eu gosto d ' e s t e l o g a r ; e o se-
nhor não advinha p o r q u e ? . . . Es-
quec ido I . . . 
, Mário volveu em torno um olhar 

p ro fundo , i n t e r rogando a pliysiono-
mia do sitio, desejoso de avivar as 
remin i scênc ias apagadas . 

— Não me lembro 1 . . . 
—-Pois eu t inha chamado a este 

logar a — a r v o r e da lembrança, agora 
ha de c h a m a r - s e — do esquecimento... 
para você, que p a r a mim ainda está 
cheia de reco rdações ; é em n i n h o . . . 
Vê aquella p i m e n t e i r a ? Alli armava 
você a arapuca pa ra a p a n h a r sabiás 
q u e ás vezes me dava , e depois os 
soltava da gaiola por p i r raça ? Nao se 
lembra ? 

— Esqueça esse pe ra l t a , A l i ce ! 
— E eu lambem nao tiulia á s mi-

nhas b i í r a s ? . . . Acolá em baixo d a-
quella par re i ra passéi uma Irtanhã in-

teira chorando , p o r q u e você não q u é -
ria passe iar commigo 1 Esta vereda 
s a b e onde vae d a r ? Olhe , lá em báixó 
per to do c a n n a v i a l ; não vê o car -
r e g o ? Um dia , eu por força que r i a 
passar para o out ro lado, você me 
ca r regou nos b r a ç o s . . . 

— Ao menos d ' è s t a vefc fui Cà-
valleiro I 

— E s p e r e ; a p e n a s me deitou1 da 
outra b a n d a , fug iu , deixando-rt ie só-
sinha a g r i l a r ! 

— Recordo-nle , d isse Mário r indo 
a seu p e z a r . 

— A h ! Já se l e m b r a ! E o j a m -
b e i r o ? lá, passando a par re i r a . Que 
es l repo l ias fez i ihouhô Mário no dia 
em que eu cahi no boque i r ão , d ' o n d e 
elle me tirou com risbo de sua v i d a i 
E você q u e r que eu o e s q u e ç a ? d i s se 
Alice r epousando no semblan t e do 
moço 11 mi olhar de inefíaVfci d o ç u r a . 

Már io se tornará de repen te serkí 
e c o n s t r a n g i d o . Por ven tura a-quellas 
r ecordações de sua iufatiôiá, r esur -
g indo asá im de t ropel , lhe absorv iam 
o espi r i to , e quein s a b e se vexavam 
o mancebo , mos t rando o es touva-
mento e rudeza do carac te r do me-
nino que elle fóra ou t ' o r a . 

Alice muito e m b e b i d a no p raze r 
de b r incar com es tas r emin i scênc ias , 
cont inuou sem a p e r c e b e r se do que 
stí passava u 'al ina de seu compa-
nheiro de m l j i i c i a . 

— Naque l le c ambucaze i ro , você 

BANDEIRAS 

I t l p ? 
•mm ~ti 'ftnfft. 

1'-1 • • 

Balões Venezianos 

Balões á crivas 
1LLUMINAÇÃO 

•USADA N Ò ' M I N H O 

A l u g a m - n e 

, v e n d e m - s e . E n c a r r e -
ga - se de q u a e s q u e r fes te jos e m todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
I O P H I A 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

mim i í m M f S i s 
21—Rua de João Cabreirà—21 

C O I M B R A 

5 6 E ? " e a r r e g a - B e da e l aboração 
d e p ro jec tos , e o rçam en -

t o s de cons t rucções$ l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r « s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re ía tor ios sobre 
t r aba lhos d e c o u s t r u c ç ã o . 

O gerente — E. Parada. 

(11 
m , e • • * 

M O V A ' W E M E S S A 
Í 3 DE 

RUA DOS S A P A T E I R O S 
(Cai&a d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA—14 

C O I M B R Ã 

me amar rou um dia com a sua g ra -
vata , p a r a qub eu não o acompa-
n h a s s e a té a casa de vovô. Máls 
'adiante ha úma múrta de p i t a n g i r s . . . 
" O l h e ! . . . Está v è n d o ? . . . A c o l á ? . ! . 
Pois ahi você sé escondia pa ra me 
m e t t e r medo . Mas , h e s l e inesrno lo-
gar onde es tah tos , ura dia que Votíê 
t rouxe do mato um sagu i , eu vim por 
de t r áz do t ronco, d ' é s t e . . . devaga -
r i n h ò , e soltei o laço com pena do 
bichinho, pára q u e 0 Bôeca-Negra 
ilâo o c o m e s s e . 

— E era píira Você! acodiu com 
rapidez Mário, que por um ins t an te 
julnou->e t rá i ispoi t i tdo aquel les t em-
pos de sua infancia a< res t e . 

— Mas você nunca me d i s s e ? 
— Para q u e ? 
— Eu teria tan to gos to ! 
— Cr iançádás 1 . . . 
— Se era para mim, eu paguei 

a t r aves su ra , po rque além de perde r 
o sagui , você p régou-me um belis-
c ã o ! . . . A h ! ' Q u e f o r t e ! Aqui , o l h e ! 

E a moça t r anspo r t ada também 
pela v ivacidade de Suas recordações 
aos dias descu idosos da infancia , a r -
regaçou éstotovadáinente a fnanga de 
òíissd como faziá aos onze linnós, parii 
mos t ra r no hraço álvo e to rneado o 
logar do bel iscão. 

— Met leu-me tan ta raiva q u e fui 
contar a mamãe e nidstrar a irtarca do 
braço, Ella o p rendeu todo o dia de 
Castigo na V à M i d a ; ' m á s ' è ú flq\ieí 

^ ^ « p e e i n l í d a d e -erti e s t e i r a i 
J ã t para a tope ta r sa las è q u a t -

tos ; capachos , bonitos e v a r i a d o s 
gos tos ; c e i r a s -para lagares -de e z e i t e . 

Estfes ar t igos v e n d e m - s e <ho es t a -
be lec imento de Antonio da 'Silva L u z . 
— A r c o de Almedina , n . o s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

3 3 e 9 t a b e l e c i n i e n t < ) 
I I c o n c e r l a m - s e e cobrem-Sè 

de novo, g u a r d a - s o e s peíós s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gtiarda-sol para hortrem-, cobe r to 
com a melhor seda por tngtfé i íâ , téife 
1 ^ 8 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 0 3 0 0 

' ré is . 
T a m b é m t e m fazendas d e lã e al-

godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Gaf&h>-
t è - s e a 'perfeição do t f á b à i h o Séneom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIAROS E AER0STAT0S 

EHC^EHAÇÃO mmL 

7 2 ^ Jfe t ta d a S o p M a ^ 7 2 

COIMBRA 
52 R J ® " * ® es t abe lec imen to se a l a -

gam e vendem es t e s a r t igos 
novos, propr iós para f e s t e jos , l imi tan-
do-se a sua propr ie tár ia a veiuiel -os 
o u a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen tagem sobre o cus to , por le r 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O respoúSàttèl , 
# - -

Luiz de Sousa Gonzaga. 

ar t t fpèl id ida e ébní tanto dó qtiartílo 
o vi cho ra r de raiva por não poder 
sflhir, q u e fu i - lhe pedir p e r d ã o t — 
f Mário, d isse eu, não èateja z a n g a d o 
c o m m i g o ; nunca niáis conto n a d a ; 
você q u e r , v ingue-se ; me dê t res be-
liscões bem fortes , que e u ttão m e 
que ixo . 

— E eu d e i ! balbuciou Mário 
de sobrolho r u g a d o . 

— Deu o p r i m e i r o ; e vendo que 
eu não t inha chorado, deu o segundo 
com tanta força que me fez sa l t a r !a!á 
l ag r imas em bagas . En tão você sol tou 
o b raço de r epen t e , me ab raçou cho-
rando e . . . me deu u m . . . M a s - a q u i 
na f a c e ! 

O semblan te da menina lavou-se 
em ondas de p u r p u r a : e seus lábios 
não se an imando a pronunc ia r a pa-
lavra, i n sens ive lmen te se tinlfíira a p i -
nhado , dando a imagem d ' e s sa car i -
cia, q u e ainda lhe accendia as faces 
do r u b o r . 

— Nunca mais Vbcê tile deu ou-
t r o . . . Só q u a n d o me lirou do bo-
que i r ão , como morta , e que para m e 
fazer Voltar á vida, foi preciso so-
prar-me ar com a sua bôccá . M e u 
D e u s , que vergonha eu tive q u a n d o 
s u b e ! . . . (Continua) 

Im p r è ^ a o m i T j ^ o g r a -
ptXia. O ^ » o x * á r t a . — Largo da 
f r a t r i a , n.» 14, p r J i i m o á rua 4o» 

S a p a t e i r o s — í í o r i r t R A . ' 

* * 
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Crise operaria 
E r a d e p r e v e r e s t a f a t a l i d a d e : 

q u e a p o z a c r i s e m o n e t a r i a e a 
c r i s e financeira, s u c c e d e s s e a 
c r i s e e c o n o m i c a , a c r i s e o p e r a -
r i a q u e a r r a s t a r á á f o m e , á m i -
s é r i a c e n t e n a r e s d e t r a b a l h a d o -
r e s , c u j o r e n d i m e n t o ú n i c o é o 
p r o d u c t o d o s e u t r a b a l h o . 

O s eflVitos d ' e s t a c r i s e , h ã o 
d e s e r m e d o n h o s , t e r r í v e i s , s e 
b e m o l h a r m o s p a r a o e s l a d o de s -
g r a ç a d o d o l h e s o u r o p u b l i c o , 
c o m p l e t a m e n t e e s g o t a d o , s e g u n -
d o a c o n f i s s ã o e x p o n l a n e a d ' u m 
m i n i s t r o d e e s t a d o e m p l e n o p a r -
l a m e n t o . 

E r a d e p r e v e r o e s l a d o d e s -
g r a ç a d o a q u e c h e g á m o s . A d e -
c a d ê n c i a e m q u e v i v e m o s h a â n -
u o s , m a s c a r a d a p e l o s c o n t í n u o s 
e m p r e s t i m o s q u e t e m e n r i q u e -
c i d o s y d i c a l o s e m i n i s t r o s , n ã o 
p o d i a l e r o u t r o desideratum q u e 
n ã o f o s s e l eva r o p a i z á f o m e e 
o p o v o á m i s é r i a . 

E m L i s b o a e P o r t o , c o m e ç a -
r a m j á a o a v i r -Se o s r u m o r e s d a 
t e m p e s t a d e q u e s e a p r o x i m a . 
M i l h a r e s d e t r a b a l h a d o r e s p e -
d e m t r a b a l h o , o q u e s i g n i f i c a p e -
d i r p ã o p a r a si e p a r a o s s e u s . 
T e m o b t i d o d o s p o d e r e s p ú b l i -
c o s , a s p r o m e s s a s d o e s l y l o e j á 
l h e s d e r a m u m a s m i g a l h a s d e 
d i n h e i r o , c r é s c i m o s t a lvez d o 
q u e r e s t o u d a v e r b a e n o r m e q u e 
o p a i z d i s p e n d e u n a s u l t i m a s 
v i a g e n s , n o s ú l t i m o s f o g u e t e s e 
n o s ú l t i m o s v i v a s ! 

C o i m b r a e n t r a a g o r a n e s t a 
d e s g r a ç a d a s c e n a d e m i s é r i a e a 
c l a s s e o p e r a r i a v a e s e n t i r b e m 
a m a r g a m e n t e o s e r r o s d a p o l i t i c a 
d o m i n a d o r a , a s f a l t a s d o s p o l í t i -
c o s d o m i n a n t e s ! M a s ai d o s c u l -
p a d o s s e o s miseráveis, s e a ralé 
c h e g a a c o n s t i t u i r t r i b u n a l d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s ! 

N e s t a c i d a d e m u i t a s d e z e n a s 
d e o p e r á r i o s e s t ã o e m d i s p o n i b i -
l i d a d e . O t r a b a l h o e s c a c e i a e os 
b r a ç o s a u g r n e n t a m ; e d e f ó r a t e m 
c h e g a d o t r a b a l h a d o r e s q u e s e 
o f f e r e c e m p o r t o d o o p r e ç o e o s 
s a l á r i o s , e m m u i t a s o b r a s , j á b a i -
x a r a m — r e s u l t a d o d a c o n c o r r ê n -
c i a . 

A c l a s s e d e c o n s t r u c l o r e s é 
a q u e p r e s e n t e m e n t e m a i s s o f f r e ; 
s e m q u e p o s s a m o s d i z e r q u e a s 
d e m a i s c l a s s e s l e n h a m a s s e g u -
r a d o d e f u t u r o o s s e u s s a l á r i o s . 

D i z - s e q u e n a s o b r a s d o 
C h o u p a l , p e r t e n c e n t e s a o e s l a d o , 
o s o p e r á r i o s s ó o b t ê m e m c a d a 
s e m a n a a l g u n s d i a s ú t e i s . 

E n ã o v e n h a m d i z e r - n o s o s 
o p t i m i s t a s , q u e e s t a m o s n a e p o -
c h a n a t u r a l e m q u e s e m p r e o 
t r a b a l h o escaceia, Presentemente 

a s c o n d i ç õ e s e m q u e v i v e m o s s ã o 
d ' o u l r a o r d e m . 

O p a i z e s t á e m v e s p e r a s 
d ' u m a d e r r o c a d a f i n a n c e i r a . O 
r e c e i o e a d e s c o n f i a n ç a t e m c a -
v a d o f u n d o t a n t o i n t e r n a , c o m o 
e x t e r n a m e n t e ; e d i f f ic i l s e r á q u e 
e m b r e v e s m e z e s v e j a m o s r e s t a -
b e l e c i d o o c r e d i t o p u b l i c o e v e n -
c i d a s t o d a s a s d i f i c u l d a d e s , a c c u -
m u l a d a s p e l o s d e s a t i n o s d e m u i -
tos a n n o s , p e l o s e s b a n j a m e n t o s 
s u c c e s s i v o s , c m q u e l e m o s v i s t o 
s e m p r e o s g o v e r n o s m o n a r c h i -
c o s . 

E ' n i s t o q u e e s t á a n o s s a d e s -
g r a ç a ; é p r i n c i p a l m e n t e d ' a q u i 
q u e p r o v e m a m i s é r i a p u b l i c a q u e 
v a e a p r i n c i p i a r a a l a s t r a r - s e p o r 
l o d o o p a i z . 

E q u e h ã o d e f a z e r o s o p e -
r á r i o s , l o d o s n ó s q u e t r a b a l h a -
m o s , e m p r e s e n ç a d a v i d a q u e s e 
n o s d e p a r a ? 

C o m o h a v e m o s d e a q u e c e r o 
n o s s o e s l o m a g o , d e l e v a r o p ã o 
á s n o s s a s c o m p a n h e i r a s , d e i n a -
l a r a f o m e a n o s s o s filhos, q u e 
s ó s a b e m q u e i x a r - s e e e x i g i r d e 
n ó s o a l i m e n t o q u e n o s f a l t a , p o r -
q u e n o s f a l t o u o t r a b a l h o ? 

C o m q u e o l h o s h a v e m o s d e 
v e r o g r a n d e senhor do ouro, o 
g r a n d e senhor da capa, o g r a n d e 
senhor do chalet, e l o d o s o s o u -
t r o s grandes senhores, q u e t e e m 
m e s a c h e i a e f a r t a , c a m a fofa e 
r e g a l a d a , q u e v ivem p a r a c o m e r , 
e m q u a n t o n ó s n e m c o m e m o s p a -
r a v i v e r ? 

Q u e m n o s h a d e e n x u g a r a s 
l a g r i m a s d e d e s e s p e r o a o e n t r a r -
m o s e m c a s a e d e p a r a r m o s q u e 
a l a r e i r a n ã o c r e p i t a , q u e a g a -
v e t a n ã o t e m p ã o , n e m a o c a n t o 
d a a r c a e x i s l e u m vil p a p e l , ou 
u m a r o d e l a d e m e t a l d o m a i s 
i n f i m o v a l o r ? 

Q u e m n o s d a r á l e n i t i v o á i m -
m e n s a d ô r , q u a n d o n ó s , a c o s s a -
d o s p e l a f o i n e , p r o c u r a r m o s o d e s -
c a n ç o d o l a r , e o u v i r m o s o s g e -
m i d o s d a e s p o s a q u e s e m i n a d e 
f ó m e e d e d e s g o s t o s , p o r q u e n ã o 
t e m q u e d a r a o s filhos, q u e l he 
p e d e r n e i m p l o r a m u m b o c a d i -
n h o d e b r o a ? 

R e s p o n d a m a i s t o os c a r r a s -
c o s d o p o v o . . . 

I n f e l i z m e n t e a i n d a o s c e g a 
a v a i d a d e , a i n d a o s d e s v a i r a a 
o s t e n t a ç ã o . S o n h a m a i n d a c o m 
n o v a s o r g i a s ; q u e r e m m a i s f e s -
t a s , e a s t r o m b e t a s d a s u a f a m a 
a n n u n c i a m - n o s p r o x i m o s f e s t e -
j o s , e m o l d u r a d o s e m c e r l a m e n s 
i n d u s l r i a e s , q u a n d o o o p e r á r i o 
n ã o l e m t r a b a l h o e a o f f i c i n a 
q u a s i s e l h e s f e c h a . 

A i n d a o a r r e p e n d i m e n t o n ã o 
a l b e r g o u n a s s u a s a l m a s p e r v e r -
t i d a s , e o s c o f r e s d a n a ç ã o q u e 
e s t ã o e s g o t a d o s , o s c o f r e s m u n i -
c i p a e s e d i s l r i c t a e s q u e s e r e s e n -

t e m d e l o d o e s t e e s l a d o a n o r m a l , 
t e r ã o d i n h e i r o p a r a m a n t e r a b a c -
c a n l e q u e e m honra da industria 
e s t ã o p r e m e d i t a n d o e p r e p a r a n -
d o ! ! . . . 

C u i d a d o , p o r é m , m e u s s e -
n h o r e s ! L e m b r e m - s e e p e n s e m 
n e s t e d i t a d o v e l h o : quando a fo-
me entra pela porta a virtude sae 
pela janella. 

T R A P I N H O . 

Síove anno 

Aos nossos p re sos , os p e r s e g u i d o s 
pela lei de Lopo Vaz; aos d e s t e r r a -
dos e exi lados , os vencidos de 3 1 
de j ane i ro , aqui de ixamos p e r d u r á v e l 
l embrança a a t t e s t a r - lhes a nossa a d -
miração e o pro fundo peza r que s e n -
timos pelos seus sof f r imentos . 

Q u e o proximo a n n o seja o men-
sagei ro da s fe l i c idades po rque todos 
a lmejamos e q u e os vencidos d ' h o j e , 
possam em b r e v e ver a sua quer ida 
patr ia prospera e feliz. 

Aos nossos co l l aboradores , co r r e -
l igionários, amigos e a s s i g n a n t e s , en -
viamos os nossos cumpr imen tos e 
oxalá q u e o novo anno t raga a todos 
as melhores ven tu ra s e as maiores 
p rospe r idades . 

X 

Ricardo P e r e i r a da S i lva 

O ant igo e s t abe l ec imen to de sola 
e c a b e d a e s do s r . José Antonio de 
Figuei redo, desde o dia 1 . ° de j ane i ro 
passa a ser p rop r i edade d ' a q u e l l e nos-
so bom e ded icado amigo . 

O seu longo t irocínio n e s t e ramo 
de negocio, a sua p rob idade inconcusa , 
como bem o dec la ra seu e x - p a t r ã o na 
circula rque temos p r e s e n t e , sãofcobeja 
garan t ia para q u e lodos os q u e t inham 
re lações commerciues com e^ta casa , 
c o n t i n n e n a d i s p e n s a r - l h e a p re f e r en -
c i a . 

Além d ' i s to , Ricardo da Silva ha 
muitos annos que t inha s o b r e sua 
responsab i l idade a di recção do es ta-
be lec imento q u e agora lhe foi t r e spas -
sado . 

Nós, g ra tos aos seus obséqu ios e 
á sua des in t e re s sada c o a d j u v a ç ã o , o 
que dese j amos , e mui lo s i n c e r a m e n t e , 
e vel-o fel iz. E ha de sel-o porque é 
rapaz t r aba lhado r e i n t e l l i g e n t e . 

X 

Tbeatro-Circo 

O s r . Antonio Augus to Gonçalves , 
d i rec tor e professor da Escola Bro te ro , 
deve a p r e s e u t a r por es tes dias á di-
recção d ' e s t e novo thea t ro , o croquis 
para o panno de bocca . 

Conta-se q u e es ta nova casa de 
espec tácu los pr inc ip ie a funccionar 
nos meiados do prox imo mez . 

X 

Eionielino de F r e i t a s 

Já está n« capi ta l , o n d e vae ins-
talar banca d ' advogado es te nosso 
dis t incto amigo e i l lus t rado correl igio-
nár io . Oxalá ob tenha a s fel ic idades 
de que é digno . 

X 
Candidatos 

São únicos cand ida tos ás duas 
vagas de suhs l i tu tos na f acu ldade de 
medicina da Univers idade os srs. d r s . 
Joaqu im Mart ins Teixe i ra de Carvalho 
e Antonio Maria Henr iques da S i lva . 
O prazo do concurso foi j á ence r r ado . 

o o o o o o o o o o o o 
A Republica na America 

EXCERPTO 

Q u a n d o o pr ínc ipe F e r n a n d o , lilho 
de Car los iv, de H e s p a n h a , e mais tar-
de sept imo de nome, pe las in t r igas 
u rd idas por seu propr io pae e pelo 
pr ínc ipe de Godoy , cahiu em poder 
de Napoleão i , na época q u e abr iu o 
g r a n d e período das luc tas da penín-
sula ibérica contra os f r a n e e z e s , não 
quizeram as c idades da Colombia re-
conhecer como legit imo soberano o 
rei José Bonapar t e , i rmão do i m p e r a -
dor e por es te imposto a H e s p a n h a . 

Consequen t emen te não poderám 
reconhecer o vice-rei nomeado pelo 
monarcha intruso e p r e n d e r a m - n o em 
Santa Fé de Bago ta . Coracas e legeu 
um congresso formados pelos r e p r e -
s e n t a r e s do pa iz , e quiz por elle se r 
g o v e r n a d o . Venezuela proc lamou-se 
i n d e p e n d e n t e em 1 8 1 1 ; e o genera l 
M i r a n d a , g i rondino emigrado , que 
fôra amigo de Dumour i e r , foi eleito 
d ic t ador . 

O rei J o s é quiz en tão dominal -os 
á força de a r m a s ; o dictador porém 
prepa rou-se para a res i s tenc ia , e ce r -
t amente que as a rmas do despo t i smo 
ter iam sido impoten tes contra a von-
tade d ' aque l l e povo, pouco d ispos to a 
acce i ta r a ty rann ia do e s t r a n g e i r o ; 
quiz porém uma terr ível fa ta l idade 
q u e , an t e s de en t r a rem em combate , 
fossem r u d e m e n t e provados os solda-
dos da nova r e p u b l i c a : um g r a n d e 
t remor de terra des t ru iu completa-
m e n t e Coracas em 1 8 1 2 , e este caso 
t r is te desa len tou g r a n d e m e n t e os de-
fensores da l ibe rdade . 

O genera l hespanhol Monteve rde 
ganhou animo com es te revez succe , 
dido aos inimigos, e os insurgen tes -
apeza r de se comba te rem como deses-
pe rados , t iveram alinal de se submet -
te r . Então os defensores da tyrannia 
p o r t a r a m - s e in famemen te , como é de 
seu uso t rad/ccional . O genera l Mi-
randa , vencido , mas que se ba tera 
como um lieroe, foi coberto de ca-
deias como se fôra um terrível a s sas -
sino, e , t ranpor tado para Cadix, lá 
foi morrer sepul tado nas enxovias da 
p r i s ã o ! E os seus concidadãos , es 
res tos e spa r sos d ' a q u e l l e s valentos 
de fenso re s da l ibe rdade , t iveram de 
solírer r e s i g n a d a m e n t e , e spe rando e 
odiando, toda a casta de rep re s sões 
ferozes e de mesqu inhas p ropo ten-
c ias . 

Mas como é uma lei da Historia 
q u e o progresso das ideias não possa 
se r su l focado, nem mesmo pelas a r -
mas de repub l i canos da T r i n d a d e , 
t endo Bolívar á sua f ren te , su rp re -
h e n d e r a m Coracas em 1 8 1 3 , e , pro-
c lamando f ina lmen te uma Bepubl ica 
a expulsão de todo o domínio e s t r an -
gei ro , poderain confer i r a este he-
roico genera l o glorioso t i tulo de li-
bertador de V e n e z u e l a . 

Era mais uma republ ica que se 
levantava do seio foracissimo da Ame-
rica ; e ra mais um florão a r r ancado á 
corôa imper ia l do bandido c o r s o . 

Cadeia do Limoeiro. 
HELIODORO SALGADO. 

Estação posta l 

Foi suppr imida a es tação de 5 . a 

c lasse em Piódão, conce lho de A r g a -
nil e es tabelec ida out ra de egual 
c lasse em Pomares , concelho d e Oli-
veira do Hospi ta l . 

Vão fecl iar a q n i l l o 

Dizem os bem informados que d e -
pois da ceremonia const i tucional da 
aber tu ra do pa r l amen to es te será fe-
chado em seguida , para (pie os pa-
triotas minis t ros con t inuem a t raba-
lhar , sósinhos, na salvação da patria. 

Is to basta para bem svn the t i s a r o 
regimen que nos r e g e e nos desgo-
v e r n a . 

X 

Á Voz P u b l i c a 

Não sabendo com quem t r a t a , e s t e 
nosso i l lus t rado collega do Por to di-
r ige-se ao jornal do homem-cha to , le-
van tando umas ca lumnias e uns in-
sultos que o nojento bicho desovou no 
papel , con t ra o par t ido republ icano 

Devemos preveni r o collega por -
tuense que nunca um piolho mereceu 
impor tanc ia ! 

O que o bichito larga a favor da 
monarch i a , q u e o teve já d e p u t a d o e 
foi seu bobo no par l amento , d a v a - o 
de bom g r a d o á Bepublica se ella lhe 
assegurasse , por longa vida, a cade i ra 
de S . Bento . 

Todo o dese jo d ' e s t e paras i t a co -
micíioso é lendear o p a r l a m e n t o , como 
lendeou os frescos de Baphae l , como 
p r e t e n d e lendear o par t ido r epub l i cano . 

Se os nossos adversar ios pol í t icos 
fossem todos da força e da massa do 
homem-cha to , cer tos es ta mos de que 
as inst i tuições se t inham de ex t ingu i r 
a bem da h y g i e n e publ ica! 

Se mecheinos no h o m e m - c h a t o , e 
nes te logar , é pela razão única de q u e 
temos de fallar a gen t e l impa , porque 
de resto um nosso companhe i ro só se 
lhe pode dir igir na quar ta p a g i n a . 

Custa nos isso 10 réis de cada 
vez; mas damol-os de bom grado á 
fazenda publica — não pelo que elle 
vale, mas pelo que m e r e c e . Q u e nos 
descu lpem as pharmac ias que vendem 
o ant ídoto para a ext ineção de tal bi-
charia tão bem rep re sen t ada no j o r n a -
lismo p o r t u g u ez . 

li dec la ramos lambem que se nâo 
fosse a titulo do bom serviço q u e ju l -
gamos p res ta r á Voz Publica, não d a -
ríamos a honra ao homem-cha to , s e -
quer , d ' uma r e f e r enc i a . 

Ha muito que assim o t r a t a m o s , 
e assim nos vemos l ivres de coiso tão 
comichoso . 

Comichoso e nojento! 

X 

De s e n s a ç ã o 

O imperador do Ce les te impér io 
anda e s tudando a l ingua ing leza . Em 
breve o v e r e m o s a olíertar aos s ú b d i -
tos de rabicho as inspi rações de Byron e 
S h a k e s p e a r e , p re fac iadas por a l g u m a 
O r t i g a - T c h i m . 

.Espetadas 

Anno de vespera 

Oxalá que o anno novo 
traga dentro da sacola, 
remedio p'ro nosso povo 
se livrar de tanto esfola. 

E possa — que reinação I — 
á força de bom tagante, 
castigar muito ladrão, 
corrigir muito tratante... 

Grande sorte terá, pois, 
nosso povo portuguez, 
se d'este — noventa e dois.,, 
fizer um — noventa e tres 111 

PINTA-ROXA.» 
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Arbitrariedades policiaes 
D i s s e m o s q u e o s r . F e r r ã o p a r e -

cia i g n o r a r ou não c o m p r e h e n d e r o 
q u e as leis d i z e m com r e s p e i t o á s 
pr i sões q u e os c o m m i s s a r i o s d e poli-
cia ou s e u s a g e n t e s podem e l í e c t u a r . 
E d i s s e m o s isto a p ropos i lo d a s pr i -
s õ e s dos s r s . d r . B a r r e t o , J e r o n y m o 
Si lva e F e r n a n d o d e S o u s a , q u e , a 
n o s s o v e r , fo ram i l l egaes por n ã o ha-
ver a r t i g o a l g u m d e lei q u e as p e r -
m i t t i s s e , h a v e n d o a n t e s b a s t a n t e s d is -
pos ições l e g a e s q u e lhes são c o n t r a -
r i a s . 

A lei de 2 de ju lho d e 1 8 6 7 q u e 
creou a pol ic ia civil em Lisboa e Por to 
e nos mais d i s t r i c to s do r e i n o , n o 
a r t . ° 1 4 . ° e s t a b e l e c e : — q u e os c o m -
m i s s a r i o s d e pol ic ia civil p o d e m p r e n -
d e r ou m a n d a r p r e n d e r os c u l p a d o s 
nos c a s o s em q u e não s e e x i g e a p r e -
via f o r m a ç ã o d e c u l p a , o b s e r v a n d o 
a s f o r m a l i d a d e s p r e s c r i p t a s nas le is ; 
n o a r t . ° 4 3 . ° p r e s c r e v e — q u e os 
a g e n t e s de policia civil q u e p r a t i c a -
r e m o a b u s o p r e n d e n d o i l l e g a l m e u l e 
i n c o r r e r ã o nas p e n a s c o m m i n a d a s por 
le i . 

O r e g u l a m e n t o dos c o r p o s de po-
ricia civil d e 21 d e d e z e m b r o d e 
1 8 7 6 , n o a r t . ° 3 5 . ° n . ° 2 , d i s p õ e — 
q u e os c o m m i s s a r i o s d e policia t e e m 
<1 seu c a r g o p r e n d e r ou m a n d a r p r e n -
d e r os c u l p a d o s nos casos em q u e a s 
leis o a u c t o r i s a m , o b s e r v a n d o as for -
m a l i d a d e s p r e s c r i p t a s n a s m e s m a s l e i s . 
E no a r t . 0 8 1 . ° d i z — q u e aos a g e n t e s 
de policia não é p e r m i t t i d o p r e n d e r 
s e n ã o em l l i i^ rante d e l i c i o , ou em vir -
t u d e d e o r d e m e s c i i p t a dos commis -
s a r i o s , ou d e m a n d a d o legal da auc to -
r i d a d e jud ic i a l o u , f i n a l m e n t e , por 
c r i m e s em q u e a lei não e x i g e p r e v i a 
f o r m a ç ã o d e c u l p a . 

A Novíss ima R e f o r m a J u d i c i a r i a 
no a r l . ° 1 0 1 9 . ° l a m b e m d i s p õ e q u e 
e m flagrante del ic io lodo o ollicial d e 
j u s t i ç a , toda a a u c t o r i d a d e p u b l i c a , e 
a i n d a q u a l q u e r pes soa d o povo p ô d e 
p r e n d e r os d e l i n q u e n t e s , c o n d u z i n -
do-os i m m e d i a t a m e n t è á p r e s e n ç a do 
r e s p e c t i v o j u i z . 

E m vista d e s t a s d i s p o s i ç õ e s de 
lei u a o pod ia o s r . F e r r ã o p r e n d e r os 
e s t u d a n t e s J e r o n y m o Silva e F e r n a n -
do de S o u s a , p o r q u e com el les se não 
d a v a n e n h u m dos casos em q u e se 
n ã o e x i g e a p rev i a f o r m a ç ã o u e cu l -
p a , como s e vê dos p r o ^ r i o s officios 
d i r i g i d o s pelo s r . F e r r ã o ao ju i z de 
d i r e i t o d ' e s t a c o m a r c a , q u a n d o l h e 
fez e n t r e g a dos p r e s o s ; e t a m b é m 
p o r q u e a p r i s ã o em flagrante de l i c i o 
n ã o d e v e s e r fei ta q u a n d o e s t e e s t á 
s u j e i t o ao p r o c e s s o d e policia c o r r e -
c iona l ou p r o c e s s o c o r r e c i o u u l . E p o r 
e s l e u l t imo mot ivo não pod ia ser m a n -
t ida a p r i s ã o do d r . .Barreto. 

Com eí le i to , s e todos os d e l i n q u e n -
tes q u e t e e m d e se r j u l g a d o s em pro -
c e s s o d e policia c o r r e c i o n a l , ou e m 
p r o c e s s o c o r r e c i o u a l , p o d e m l i v r a r - s e 
so l tos , nos t e r m o s da c a r t a d e lei d e 
1 5 d e abr i l d e 1 8 8 6 e d e c r e t o d e 1 2 
d e m a i o d ' e s t e m e s m o a n n o , como ha 
d e s e r p e r m i t t i d o ao s r . F e r r ã o , ou aos 
s e u s a g e n t e s , p r e n d e r e s s e s m e s m o s 
d e l i n q u e n t e s , q u e d e v e m s e r logo pos -
tos e m l i b e r d a d e , m e s m o s em l iança ? 

P o d e o s r . F e r r ã o d i ze r q u e não 
é c o m p e t e n t e p a r a c l a s s i f i ca r os c r i -
m e s e q u e , q u a n d o e f f e c t u a uma p r i -
s ã o e m flagrante de l i c io , n ão s a b e se 
o d e l i n q u e n t e t e m d e se r j u l g a d o em 
p r o c e s s o d e pol ic ia c o r r e c i o u a l , ou em 
p r o c e s s o c o r r e u o n a l , ou em p r o c e s s o 
d e q u e r e l l a . M a s , e n t ã o o s r . F e r r ã o 
n ã o e f o r m a d o em di re i to , n ã o loi j á 
a d v o g a d o , e não e s t a , p o r t a n t o , ha-
b i l i t ado p a r a s a b e r q u a e s os de l i c to s 
q u e sáo j u l g a d o s em p r o c e s s o d e p o -
licia c o r r e c i o u a l , em p r o c e s s o c o r r e -
cioual ou em p r o c e s s o d e q u e r e l l a ? 
A c a s o i gno ra o *r. F e r r ã o o q u e d i s -
p õ e m os art .Ú S 1 .° e 3 . ° do d e c r e t o 
d e 1 5 d e abri l de 1 8 8 6 e os a r t . 0 6 

l . ° e 3 . ° do d e c r e t o n 0 2 d e 2 9 de 
m a r ç o d e 1 8 9 0 e o § único do a r t . 0 

6 4 do cod igo p e n a l 1 

Q u a n d o o s r , F e r r ã o é , por e x e m -

p lo , d e s o b e d e c i d o n o s seus l eg í t imos 
m a n d a d o s , não s a b e q u e a p e n a ap-
pl icavel é a de pr i são co r r ec ioua l a t é 
3 m e z e s ( a r t . 0 1 8 1 do cod igo p e n a l ) 
c q u e o p r o c e s s o c o m p e t e n t e p a r a 
j u l g a r o d e l i n q u e n t e é o de pol ic ia 
c o r r e c i o n a l ( a r t . 0 l . ° do D . n . ° 2 d e 
« 9 de m a r ç o d e 1 8 9 0 ) ? 

O s r . F e r r ã o t e m o b r i g a ç ã o de 
s a b e r todas e s t a s d i spos i ções q u e de i -
x a m o s a p o n t a d a s , p a r a q u e no d e s e m -
p e n h o das s u a s f u n e ç õ e s p r o c e d a s e m -
p r e em h a r m o n i a com a lei e não se-
g u n d o os s e u s c a p r i c h o s . 

O s r . F e r r ã o c o n t i n u a n d o , a faze r 
p r i s õ e s c o m o as dos t r e s i nd iv íduos a 
q u e nos t e m o s r e f e r i do , m o s t r a r á ao 
pub l i co q u e n ã o c o n h e c e a l eg i s l ação 
q u e é o b r i g a d o a c o n h e c e r , ou se a 
c o n h e c e q u e não a s a b e i n t e r p r e t a r 
ou q u e não a q u e r c u m p r i r . E , em 
q u a l q u e r d ' e s t a s h y p o t h e s e s n ã o fica 
s . s . a bem co l locado para com a opi -
n i ã o pub l i ca i l l u s t r a d a . 

O s r . F e r r ã o e n t r e g a n d o ao ju iz 
de d i r e i t o d ' e s t a c o m a r c a os p r e s o s 
d r . B a r r e t o e F e r n a n d o de S o u s a , s em 
lhe d i ze r n o s off icios q u e e n t ã o lhe 
d i r ig iu qua l o de l i c i o por e l les c o m -
m e l t i d o , e por q u e t i n h a m s ido p r e s o s , 
m o s t r o u i gno ra r o q u e p r e s c r e v e m o 
a r t . 0 2 9 1 n . ° 5 do c o d i g o p e n a l o a r t . 0 

2 (in f ine) da c a r t a d e lei d e 15 de 
abr i l de 1 8 8 6 , os a r t i g o s 1 . ° e 1 . ° do 
d e c r e l o d e 12 d e maio de 1 8 8 6 e o 
a r t . 0 1 0 2 2 da Noví s s ima R e f o r m a J u -
d i c i a r i a . 

P r o c e d a , po i s , o s r . F e r r ã o no 
exerc í c io das s u a s f u n e ç õ e s s e m p r e 
em h a r m o n i a com a lei, não s e j a r an -
co roso , v i n g a t i v o e d é s p o t a q u e lodos 
lhe t r i b u t a r ã o o r e s p e i t o q u e é dev ido 
á a u c t o r i d a d e . 

E e s t e o m e l h o r c o n s e l h o q u e lhe 
p o d e m o s d a r , pa ra o p o u p a r m o s á in-
d i g n a ç ã o pub l i ca q u e j á c o m e ç a a m a -
n i f e s t a r - s e c o n t r a s . s . a p e l a s s u a s 
a r b i t r a r i e d a d e s . 
_ — — i » . 

E s c l a r e c i m e n t o s 

A c o m m i s s ã o d e i n q u é r i t o aos c o n -
v e n t o s e c a s a s re l ig iosas couv idou o 
s r . B o r g e s G r a i n h a , a u c t o r do l iv ro 
con t r a os j e s u í t a s , a a p r e s e n l a r - s e em 
Lishoa a lim de oo te r d e s t e d i g n o e c -
c le s i a s t i co os e s c l a r e c i m e n t o s p r e c i s o s 
p a r a a c o u t í n u a ç a o dos s e u s t r a b a l h o s . 

I s to pode s e r u m a poeirada, p o r -
isso bom e r a q u e a c o m m i s s ã o t r o u -
x e s s e a pub l i co as d e c l a r a ç õ e s i n s u s -
p e i t a s do s r . G r a i n h a . Ao m e n o s l ica-
va o paiz s a b e d o r do q u e va lem e s -
s a s c a s a s d e e n s i n o , o n d e a re l ig ião 
s e r v e de capa p a r a o c o m m e t l i m e u l o 
d e c r i m e s n e f a n d o s . 

O caso d a s T r i n a s a inda es tá la-
t e n t e , a p e z a r de q u e cout i í iúe em m y s -
te r io o a u c t o r do e s t u p r o na mle l i z 
Sara l i du M a t t o s . 

X 

E é p'ra f e v e r e i r o . . . . 

C o n t i n u a o b a n c o d e P o r t u g a l a 
r e c e b e r de H a m b u r g o m a i s n o l a s d e 
5 0 0 r e i s . A u l t i m a r e m e s s a e d o v a -
lor de 1 8 0 c o u t o s . 

E o s r . M a r i a n o a i n d a p e l o d i t o : — 
P a r a f e v e r e i r o t e r á v e u c i d o a c r i s e 
m o n e t á r i a . 

Um i n t r u j ã o da força d e 6 0 0 c a -
vallos I 11 

X 

Anthero do (Juenlal 

D i z e m de P o n t a D e l g a d a q u e j á 
es t á e l a b o r a d o o mode lo p a r a a e s -
t a n t e o n d e se d e v e m co l locar , na b i -
b l i o t h e c a p u b l i c a d ' a q u e l l a c i d a d e , os 
l ivros l egados a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n -
to pe lo g r a n d e p o e t a Ai i lhero d e Q u e n -
ta l . A e s t a n t e e d e fornia c i r c u l a r , t en -
do no a l to o bus to do i l lus t re m i c h a e -
l e u s e . S e i a co l locada no meio da sala 
da l i v r a r i a . 

No d ia da i n s t a l l a ç ã o o p r e s i d e n t e 
da c a m a r a lará o e logio do i m a d o . 

X 
A r b o r i s a ç ã o 

C o m e ç a r a m já os t r a b a l h o s da 
p l a n t a ç a o de a r v o r e s n o s d i v e r s o s 
p o u l o s da c i d a d e , p o r cou ta e o r d e m 
da c a m a r a m u n i c i p a l . 

oooooooooooo 

(Sciencias e Lsítras 

Uma mentira 

I V 

E s t a con f i s s ão a t e r r o u C a r l o t a . 
R e v e l a v a - l h e u m a s i t u a ç ã o s em 

s a b i d a . C o n f e s s a r a v e r d a d e a seu p a e 
e ra fer i l -o m o r t a l m e n t e . Q u e r s e r e -
s i g n a s s e q u e r n ã o a ve r sua lilha c o n -
I rah i r um c a s a m e n t o d e s e g u a l , o r e -
s u l t a d o ser ia o m e s m o ; o o r g u l h o s o 
e a u s t e r o f ida lgo , n ã o se c o n s o l a r i a 
n u n c a da macu la pos t a no s e u n o m e . 

Além d ' i s so o c a s a m e n t o e r a t a n t o 
m a i s imposs íve l , q u a n t o d e p o i s d e t e r 
r e p r e s e n t a d o a c o m e d i a d um a m o r 
d e s e s p e r a d o p a r a e n t r a r na famil ia de 
N a r d e s , o e s c r e v e n t e de. t a b e l l i ã o , 
a b a n d o n a n d o de súb i to a p a r t i d a , s o b 
o p r e t e x t o d a s r e c u s a s d e A n t ó n i e t t a , 
c o m e ç a r a á p r o c u r a , no seu m e i o , d e 
um c a s a m e n t o , e e n c o n t r a r uma m u -
lher com um d o t e q u e lhe c o n v i n h a . . . 

— Q u e t e n c i o n a s l a z e r ? p e r g u n t o u 
Car lo ta a sua i r m ã . 

— T e n c i o n o m o r r e r ! r e s p o n d e u 
s i m p l e s m e n t e A n l o u i e l l a . 

— O h ! não! lias d e v iver ! e x c l a -
mou a c o n d e s s a d e V a n j a u r s , c o m o 
q u e i n s p i r a d a s u b i t a m e n t e . 

— S a l v a r - t e - h e i ! 
— S a l v a r - m e l . . . C o m o ? . . . 
— S a b e l - o - h a s a m a n h ã . 

* 

No dia s e g u i n t e , q u a n d o pe la m a -
n h ã as d u a s i r iuãs e n t r a r a m n o q u a r -
to do p a e pa ra o b e i j a r e m , C a r l o t a 
a j o e l h o u d i a n t e d ' e l l e e d i s s e - l h e com 
um a s p e c t o quas i a l e g r e : 

— A b e n ç o e m o s o céo , m e u pae l 
L e v a n d o - m e m e u m a r i d o , nâo m e q u i z 
d e i x a r s e m c o n s o l a ç ã o . E n v i a - n o s u m a 
g r a n d e f e l i c i d a d e . T r a g o no m e u se io 
o f ruc to do a m o r do m e u p o b r e m o r -
to . Q u e r i a e s t a r c e r t a a n t e s d e lh 'o 
p a r t i c i p a r . . . E s t o u j a c e r t a ! 

A n t o n i e t t a e s t ava p r e s e n t e . O u v i n -
do a p iedosa m e n t i r a d e sua i r m ã , 
e m p a l l i d e c e u e c a m b a l e o u . M a s um 
olhar d e Car lo ta 1'el-a vo l t a r a s i , e , 
por um s u p r e m o e s t o r ç o , r e a d q u i r i u 
o s a n g u e Irio n e c e s s á r i o p a r a se a s -
soc ia r a s incera a l e g r i a do s r . de N a r -
d e s e ao j u b i l o l iug ido da s r . a d e Van-
j a u r s . 

Cinco m e z e s d e p o i s no E g y p t o , 
p a r a o n d e , pe l a sua a s t ú c i a , C a r l o t a 
c o n s e g u i r a f a z e r - s e e n v i a r p o r c o n s e -
lhos do seu m e d i c o , A n t o n i e t t a , i n s -
la l l ada com e>la n u m dos b a i r r o s do 
C a n o , dava á luz um r a p a z q u e foi 
m s c r i p t o no c o n s u l a d o f r a n c e z c o m o 
lílho do conde d e V a n j a u r s , e d e Car -
tola de N a r d e s , s u a m u l h e r , e d e p o i s 
de um r e s t a b e l e c i m e n t o , a s d u a s i r-
m ã s vo l t a ram p a r a P a r i s , o n d e u m a 
m a n h ã , Car lo ta d e p o z nos j o e l h o s d e 
s e u p a e , e l la r a d i a n t e , um l indo p e -
q u e n o , d i z e n d o - l h e : 

— A q u i e s t a o s e u n e t o ! 
E s t a c r e a n ç a foi c r e a d a pe l a s d u a s 

i rmãs q u e a a m a v a m com e g u a l l e r -
ii u r a . 

Q u a n d o , e m q u a n t o el le c r e s c i a ao 
a b r i g o da sua m a t e r n a l so l l i c i lude , i n -
s i s t i am com Car lo ta p a r a q u e s e c a -
s a s s e d e uovo , e l la r e s p o n d i a : 

— N u u c a m e t o r n a r e i a c a s a r : t e -
n h o um ti lho. 

E a i n s i s t ê n c i a s e g u a e s , r e s p o n -
dia A n l o n i e l l u : 

— D e v o d e d i c a r - i n e a m e u so-
b r i n h o . 

* 

E foi ass im q u e a sua m e n t i r a p o u -
pou a seu p a e um a m a r g o d e s e s p e r o , 
p r o l o n g o u a sua e x i s t e u c i a , sa lvou a 
h o n r a da família d e N a r d e s , e d e u 
um h e r d e i r o aos V a n j a u r s , e q u e , 
q u a n d o a g o r a e s t e u l t i m o , t o r n a d o 
official da a r m a d a se c a s a v a na e g r e -
j a d e S a n t a Clot i lde , c o n f u n d i a as a m -
bas , a p e z a r d e nâo t e r n u u c a c o n h e -
c ido n e m d e v e r vir a c o n h e c e r n u n c a 
a v e r d a d e s o b r e o s e u n a s c i m e n t o , 
nos s e n t i m e n t o s de a r d e n t e g r a t i d ã o 
q u e e x c i t a v a a f e l i c i d a d e d e q u e é 
a g o r a d e v e d o r . 

E R N E S T O D A U D E T . 

O S a l v a d o r ! 

Coisas l indas n o s d i s s e a l inda 
p r e n d a do s r . m i n i s t r o da f a z e n d a na 
c a m a r a dos p a r e s , e m r e s p o s t a ao s r . 
T h o m a z R i b e i r o . 

Democrilo, col Ia hora dor do n ó s s o 
iIIustra<lo col lega do Jornal da Noite, 
e s c r e v e a e s t e p r o p o s i t o o s e g u i n t e : 

« a l a e - v o s , vozes m a l d i t a s , q u e 
es t ae s c a v a n d o a r u i n a da vossa pa -
t r i a , t ão p r o s p e r a e f e l i z ! S u s p e n d e i 
o vosso ju ízo , e s p í r i t o s f r a c o s q u e vos 
d e i x a e s g u i a r por e s s e s p r o p h e t a s d e 
mau a g o i r o ! E s c u t a e as p a l a v r a s d i t a s 
por M a r i a n o , o g r a n d e , r e s p o n d e n d o 
h o n t e m em plena c a m a r a dos p a r e s ao 
s r . T h o m a z R i b e i r o ! E s c u t a e e p a s -
m a e , g e n t e s d e s c o n s o l a d a s q u e e s t a e s 
c o m e n d o b a t a t a s e e s t e r c o d e s d e o 
Minho ao cabo de S . V i c e n t e ! A t l e n -
ç ã o : 

« O s r . m i n i - l r o da fazenda não 
a c h a r azão ao s r . T h o m a z R i b e i r o , 
q u a n t o ao r e g i m e n em q u e e s t a m o s . 

«Nós n ã o e s t a m o s no r e g i m e n do 
p a p e l m o e d a , p o r q u e o papel em giro 
tem valor real 

« O b a n c o t em pago lá fóra l u d o 
q u a n t o devia fóra do pa iz , como o 
governo, e tem uma referva 
muitíssimo superior á de lia 
seis annos. 

«A circulação metaliea ha 
de restabelecer-se, mas não nas 
c o n d i ç õ e s e m q u e a t i v e m o s , q u e e ra 
o n e r o s í s s i m a , po is a t é a s s e n t a v a s o b r e 
a b a s e d ' u m a m o e d a q u e não e ra 
n o s s a . 

c Assim ha d e f a z e r - s e , s em q u e os 
c â m b i o s , i n f l u a m n i s so e r e s t a b e l e c e n -
d o - s e a con l i ança n a s r e s e r v a s do 
b a n c o . 

«Is to t u d o se ha d e o b t e r com a 
c o l l a b o r a ç ã o do b a n c o e d o g o v e r n o , 
c a d a um no s e u loga r e e s p h e r a d e 
a c ç ã o . 

Acha c o n v e n i e n t e n ã o a v a n ç a r 
m a i s . O p l a n o q u e e s b o ç á r a e r a o 
único q u e se pod ia a d o p t a r . 

« J u l g a q u e o banco , r e s t a b e l e c i d a 
a c i r c u l a ç ã o m e t a l i e a , nâo d e v e , n e m 
p r e c i s a , r e c o l h e r p a r t e d o p a p e l em 
g i r o , p o r q u e e s s e pape l f lduoiar io 
está muito abaixo do limite 
que o paiz pode admittir vis-
ta a nossa situação economi-
ca e os fortes recursos do 
banco. 

« S u a e x . a diz m a i s q u e a cr i se 
u l t ima foi d e v i d a á c i r c u n s t a n c i a do 
b a n c o não e s t a r p r e p a r a d o com a 
n e c e s s a r i a s o m m a e q u a l i d a d e de no-
tas pa ra a c u d i r á s n e c e s s i d a d e s da 
s i t u a ç ã o , do q u e p rove iu a c r i s e dos 
t r o c o s . 

« T e r m i n a n d o , d i s s e s . e x . a que 
não tem medo da situação, 
nem d'ella o deve ter o paiz. 

« A n t e s d ' i s s o o s r . M a r i a n o d e -
c la rou q u e o deficit ordinário e ex-
traordinário que attingia á importan-
cia de 8.370:000^000 pôde ser 
extincto em dois annos! 

« B e m d i to se j a M a r i a n o , o g r a n d e , 
q u e veiu l ança r e s t e s j o r r o s d e luz 
no meio d a s e s p e s s í s s i m a s t r e v a s q u e 
nos r o d e a v a m ! » 

o o o o o o o o o o o o 
Coisas de Taboa 

OS P H A R I S E U S DA INSTRUCÇÃO P R I M A R I A 

(Continuado do numero 60) 

No s e g u n d o caso ( i s to é , c o m re-
lação a o r d e n s r e l i g i o s a s ) p ô d e s e r 
.jue a l g u m a vez l e n h a era p u b l i c o fa-
lado d el ias m e n o s l i s o n j e i r a m e n t e , 
p o r q u e e n t e n d o q u e a s o c i e d a d e pas -
sa mui to b e m s em e s s e s p a r a s i t a s d e 
c a c h a ç o luz id io e b a r b a d u p l a , e u c e -
l e i r a n d o u n s o pão q u e o povo cu l t i -
v a v a , a p a n h a n d o o u t r o s em ped i to r io s 
ao povo as o r e l h e i r á s d e porco , os fei-
jões b r a n c o s , o v i n h o , o a z e i t e , a lã , 
e t c . , e q u e a i n d a em cima p r e g a v a m 
a sua carrapata, s e m p r e q u e p o d i a m . 

N ã o p o s s o t e c e r e logios a e s s e s 
santinhos q u e , n o s bons tempos q u e lá 

. v ã o , s e i n t r o d u z i a m no lar d o m e s t i c o , 

s e n t a n d o - s e no e s t r a d o d a s filhas a 
p r e t e x t o de s a n t a s p r a t i c a s e e n s i n a -
m e n t o s do c e u , a v a s s a l a n d o os e s p í -
r i tos f racos , b l a s o n a n d o por isso q u e 
n a d a t i n h a m , m a s p o s s u í a m t u d o . 
Nihil habentes et omnia possidentes. 

N ã o posso d ize r bem d ' e s s a j e s u i -
tada e x e c r a v e l q u e p a r a ahi cole ia á 
s o m b r a do d e s l e i x o dos g o v e r n o s q u e 

"se d i z e m l i b e r a e s , a q u a l f o m e n t a a 
d e s u n i ã o dos laços s a g r a d o s da f a m i -
lia e s e q u e s t r a a e s t a as f i lhas , q u e a r -
r e m e s s a pa ra e s s e s co ios , c h a m a d o s 
c o n v e n t o s , o n d e , d e p o i s d e e x e r c i t a -
d a s n a s santas maximas, a c o b e r t a m 
e s t u p r o s e p r a t i c a m h o m i c í d i o s , c o m o 
n a s T r i n a s , e se r e c u s a m a e n t r e g a r 
a s e d u c a n d a s ás f amí l i a s , c o m o n e s t e 
coio e no do R e g o , e o n d e s e l h e s 
e m b r u t e c e m as f a c u l d a d e s i n t e l l e -
c t u a e s , como s u c ç e d e em todos o s 
coios s em e x c e p ç ã o . 

A s o c i e d a d e a c t u a l m e n t e p r e c i s a 
d e esco las e c o l l e g i o s s e c u l a r e s do 
sexo f e m i n i n o , o n d e as c r e a n ç a s a p r e n -
dam a se r f i lhas d e d i c a d a s , i rmãs c a -
r i n h o s a s , e s p o s a s i n t e l l i g e n t e s , i l l u s -
t r a d a s e a f l e c t u o s a s e b o a s d o n a s d e 
c a s a , e o n d e a v ig i lanc ia p a t e r n a l a s 
não perca d e v i s t a . 

Nâo ha n e c e s i d a d e d e c o n v e n t o s , 
o n d e a s f i lhas d e fami l ia s e j a m e n c u r -
r a l a d a s p. .ra s e r v i r e m d e p a s t o l ib i -
d inoso ao j e s u i t i s m o de s o t a i n a e e u -
c á s a c a d o . 

Aqui es tá o q u e eu posso t e r d i to 
com re lação a o r d e n s r e l ig iosas e c o n -
v e n t o s , e q u e s o b r e tal a s s u m p t o e n -
t e n d o . 

Mas isto é t a m b é m o q u e m u i t a 
g e n t e boa d iz , e n t e n d e e e s c r e v e ; e 
s e a j u n t a de Taboa d iz e p e n s a o u -
t ra c o u s a , e s t á n o s e u p l e n o d i r e i t o , 
q u e n i n g u é m lhe c o n t e s t a ; m a s o q u e 
t a m b é m lei n e n h u m a lhe f a c u l t a e o 
t o r n a r - s e , por e s c r i p t o , c e n s o r a dos 
s e n t i m e n t o s dos o u t r o s 

E s p e c t o r a t a m b é m q u e faço gala 
era m e d e c l a r a r r e p u b l i c a n o , o q u e m e 
torna em g e r a l mal quisto n o c o n c e -
lho de T a b o a ! . . . 

E s t a s d e j e c ç õ e s c a u s a m um tal no -
j o , como o p r o d u z i d o p e l a a s p i r a ç ã o 
invo lun tá r i a e fo rçada d a s c o r r e n t e s 
d ' a r d ' u m a c loaca s em l impeza s h a 
dez a n n o s . 

Aqui ha t a m b é m um r id í cu lo d e 
m a t a r . 

O c o n c e l h o de T a b o a é c o m p o s t o 
de d e z e s e i s f r e g u e z i a s , d a s q u a e s sou 
g e r a l m e n t e c o n h e c i d o em t r e s , t e n h o 
a l g u n s p o u c o s c o n h e c i m e n t o s era q u a -
tro ou c inco , no r e s t o hu f r e g u e z i a s 
o n d e nâo c o n h e ç o n i n g u é m e e m a l -
g u m a s l i r a i t á m - s e os m e u s c o n h e c i -
m e n t o s ao p r o f e s s o r . 

P o r t a n t o o n d e ê aqu i c o n c e b i d o o 
—em geral mal quisto neste concelho ?! 

Eiu vis ta do q u e de ixo d i t o , r e -
d u z - s e o c o n c e l h o a meia d ú z i a d e 
t y p o s s a f a d o s , pol í t icos de ma m o r t e , 
c a l u i n i i i a d o r e s , i n c a p a z e s de cousa boa 
e s ó a p t o s p a r a o q u e fôr m a u , v i l , e 
a b j e c t o . 

D e p o i s d e te r m o s t r a d o a verdade 
e justiça com q u e fui t r a t a d o pe la 
j u n t a e s c o l a r , vou e u t r e l e r - m e um p o u -
co com o p a d r e d ' e s t a , po is d e s e j o 
q u e el le m e e l u c i d e , s e n o q u e d i s s e r 
e s t i v e r e m e r r o . 

S e n d o vossa reverendíssima, s e -
n h o r p a d r e J o s é F r a n c i s c o M a r t i n s , 
um dos laes ministros da r e l i g i ã o , d e 
q u e m v. r. a f f i r iuou com a sua a s s ig -
n a t u r a q u e e u digo mal em geral, n ã o 
i g n o r a r a q u e u m dos p r e c e i t o s d ' e s s a 
r e l i g i ã o , de q u e e um m i n i s t r o de a 
bo la r a ba ixo , é o exe rc í c io da c a r i -
d a d e e q u e es ta é a maio r d a s v i r t u -
d e s ( M a j o r autem est caritas). 

i>e i g n o r a , e v. r. um re l e s m i -
n i s t r o ; p o r q u e o é todo a q u e l l e q u e 
ignora a s leis da in s t i t u i ção q u e mi -
n i s t r a . S e n a o i g n o r a , é um m i n i s t r o 
p r e v a r i c a d o r ; p o r q u e ca lca a p é s o 
2 . " p r e c e i t o da c a r i d a d e , p o n d o no 
soa lhe i ro as m i n h a s f a l t a s e m o r m e n t e 
i m a g i n a r i a s , e m u i t o ma i s n â o ha -
v e n d o lei q u e , no caso em q u e s t ã o , 
o o b r i g a s s e a a t i r a r a s fa l tas do pro-
x imo a o s v e n t o s da p u b l i c i d a d e dos 
r e g i s t o s p ú b l i c o s . (Continua). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C C N H A , -1 
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RECLAMES 
I aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Dois camponios foram mandados em 
deputação a uma grande cidade, afim de 
escolherem ali um pintor, que se incum-
bisse de fazer um quadro, que devia ser 
collocado no altar mór da egreja da fre-
guezia, e cujo assumpto seria o martyrio 
de S. Sebastião. 0 pintor, depois de ouvir 
as convenientes explicações, peiguntou 
aos dois homens, se a confraria, da que 
eram delegados, quereria que o santo 
fôsse representado vivo, ou morto. Esta 
pergunta atrapalhou-os devôras. 

Quando estavam já prestes a voltar 
para a sua aldeia sem concluírem o con-
tracto com o artista, teve um dos dois cam-
ponios uma lembrança luminosa, que im-
mediatamente foi approvada pelo seu com-
panheiro : disse para o pintor : 

— O melhor e mais seguro será repre-
sentar o santo com vida; depois, se lá o 
quizerem morto, estaremos sempre a tem-
po de o matar. 

* 

Parece-te realmente que o Julio tem 
sérias tenções de casar comtigo? 

— Ahi de certo! Não me dá presentes 
senão de coisas úteis. 

«unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

M 
i anoel d'01iTreira com esta-

belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

Para variar 

— Ah I meu Deus, meu Deus I grita 
continuamente um velho sargento em tra-
tamento no hospital. 

— Mas, que é que sente ? pergunta-lhe 
uma irmã noviça; chama por Deus, diga-
nie o que sente, que eu sou sUa íilha. 

— Ah! ésuafllna, diga-lheque eu que-
ro s e r — s e u g e u i o í . . . 

* 
Uin sujeito tinha um sobrinho, e des-

confiava que elle lhe roubara uma colher 
de prata. 

Não quiz porém esquecel-o no testa-
mento, e nelle coasignou a seguinte ver-
ba: 

«Deixo a meu sobrinho F. onze co-
lheres de prata para lhe completar a dú-
zia. » 

* 

Opinião de um medico a respeito do 
absintho: 

O que pensa d'este licor? 
— Nada de iisongeiro para elle. 
— Todavia que o absintho abre o ape-

tite é iunegavel I 
— Pois sim, mas a minha opinião é 

que nunca se deve abrir cousa alguma 
com. . . chaves falsas. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Franciseo Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, ola e cabedaes-Vendas por 
, junto e a retalho —José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

CançQes p o p u l a r e s 

Quem quer bem ás escondidas 
Bastantes penas padece: 
Passa pelos seus amores 
E faz que os não conhece. 

OflVrta valiosa 

O s r . d r . Danie l d e M a t t o s , d i s -
t inc to p ro f e s so r d e m e d i c i n a na Uni -
v e r s i d a d e , e n c o n t r o u u l t i m a m e n t e na 
sua c l in ica e sco la r kistos hydaticos do 
pericárdio, de q u e fez p r e s e n t e ao g a -
b i n e t e de a n a t o m i a p a t h o l o g i c a . A q u e l -
le t r a b a l h o de p r e p a r a ç ã o é d i f f i c i l imo, 
o q u e torna r a r a s a q u e l l a s p e ç a s d e 
e s t u d o p a t h o l o g i c o . 

X 

Curioso e util 

Os coche i ro s dos m é d i c o s e m Ber -
lim usam c h a p e o s b r a n c o s . F a z - s e 
isso a fim do pub l i co c o n h e c e r os c a r -
ros dos m é d i c o s pa ra q u e , e m c a s o s 
u r g e n t e s , s e j a m c h a m a d o s m e s m o na 
r u a . 

X 

Modelas de prata 

A casa da Moeda t em c o n t i n u a d o 
a r e c e b e r d ' e s t e m e t a l p a r a a c u n h a -
g e m de d i n h e i r o . 

Anda nis to g r a n d e m a r o s c a , e s y n -
dicato g r a ú d o a e n g o r d a r á c u s t a do 
paiz . N ã o ha a l m a s q u e a r r a n q u e m do 
bucho do s r . M a r i a n o em q u e c o n d i -
ções vem a p ra t a pa ra a Casa da Moe-
da e q u a l o p r e ç o d a s r o d e l l a s . 

E já l h ' o p e r g u n t a r a m n a s Ca-
m a r a s . 

X 

Congresso Academieo Socia-
lista 

O c o n g r e s s o d o s a c a d é m i c o s so-
c i a l i s t a s , r e u n i d o em B r u x e l l a s , a p -
p r o v o u a s s e g u i n t e s r e s o l u ç õ e s : 

I n d e p e n d e n c i a sc ien t i í i ca das u n i -
v e r s i d a d e s , em c u j o e n s i n o não i n t e r -
v i rão o u t r a s c o l l e c t i v i d a d e s , n e m m e s -
m o os c o r p o s l eg i s l a t ivos . 

D i r ecção d a s u n i v e r s i d a d e s c o n f i a -
d a s a o s p r o f e s s o r e s , em a c c o r d o com 
os d i s c í p u l o s . 

G e n e r a l i s a ç ã o do e n s i n o p r a t i c o 
e t r a b a l h o s d e l a b o r a t o r i o e t r a n s f o r -
mação do e n s i n o d o u t r i n á r i o em e n s i -
no m u t u o . 

I n s t i t u i ç ã o do e n s i n o s u p e r i o r de 
s c i e n c i a s s o c i a e s . 

G e n e r a l i s a ç ã o da g r a t u i t i d a d e do 
e n s i n o pa ra todos os g r a u s , do e l e -
m e n t a r ao s u p e r i o r . 

P r o p a g a n d a d a s d o u t r i n a s soc ia -
l i s t a s , fei ta pe los e s t u d a n t e s nos c í r -
cu los da b u r g u e z i a e no seio d a s a s -
soc iações o p e r a r i a s . 

O c o n g r e s s o foi m u i t o c o n c o r r i d o 
e a d i s c u s s ã o c o r r e u s e r e n a e l e v a n -
t a d a . Os a n a r c h i s t a s , como q u i z e s s e m 
p r o v o c a r conf l i c to , f o r a m c o n v i d a d o s 
a r e t i r a r - s e o q u e fizeram. 

X 

Zurre p'ra 4.a pag ina ! 

Como é d ' u s o por mo t ivos d e h y -
g i e n e publ ica e d i g n i d a d e soc ia l , c h a t o 
c o n t i n u a a s e r e s c a l p e i l i s a d ó na q u a r t a 
p a g i n a . P á r a lá e n c a m i n h a m o s os q u e 
q u i z e r e m : os q u e n ã o g o s t a r e m , l e -
n h a m p a c i ê n c i a ; n ão vão lá . 

X 

No século das luxes 

C a u s o u g r a n d e e s p a n t o e m J e r u -
s a l e m a ius ta l lação da luz e lec l r i ca 
num novo ed i l ic io , d e s t i n a d o a u m a 
ta br ica d e m o a g e n s . 

A c a s a e s t a s i t uada p e r t o do Cal -
var io e p r o x i m o á p o r t a d e D a m a s c o . 

O a s s o m b r o d o s a r a b e s n ã o tem 
l i m i t e s , e p o r coisa n e n h u m a d ' e s t e 
m u n d o se q u e r e m c o n v e n c e r d e q u e 
ha j a uma l a i n p a d a s e m a z e i t e q u e 
possa d a r luz . 

Até agora n ã o s e a t r e v e r a m a i n d a 
a a p p r o x i m a r - s e , g u a r d a n d o r e s p e i t o -
sa d i s t a n c i a e d e m o n s t r a n d o g r a n d e 
a d m i r a ç ã o . 

X 
Iiicor Kiga 

É o n o v o l icor f a b r i c a d o pelo s r . 
A n t o n i o D i a s T h e m i d o , d e fino p a l a -
d a r e m u i t o e s t o m a c a l . E ' u m a imi-
tação do e s t r a n g e i r o q u e m u i t o h o n r a 
a q u e l l e f a b r i c a n t e , c u j o s c r é d i t o s t êm 
sido c o n f i r m a d o s n a s p r i n c i p a e s e x p o -
s ições e s t r a n g e i r a s a q u e tem c o n c o r -
r ido e o n d e s a b e m a p r e c i a r os s e u s 
p r o d u c t o s . 

ljíbras 

C o n t i n u a m a sa i r p a r a L o n d r e s 
em g r a n d e e s c a l a . A p e z a r da e n o r m e 
e x p o r t a ç ã o q u e se t em fe i to é ra ra a 
s e m a n a q u e se n ã o not ic ia a sa ída 
d e m i l h a r e s e m i l h a r e s d e l i b r a s cons i -
g n a d a s á s c a s a s d e L o n d r e s . O agio 
t e m - s e e l e v a d o m u i t í s s i m o , p a g a n d o - s e 
na s e m a n a l inda a 1 $ 5 0 0 r é i s cada 
u m a . 

X 

Tremor de terra 

N u m d ' e s t e s ú l t imos d i a s s en t iu -
s e em Valença do M i n h o , á n o i t e , um 
for te aba lo de t e r r a , q u e d u r o u p e r t o 
de 2 s e g u n d o s . Mui ta g e n t e , a s s u s t a -
d a , fug iu p a r a a r u a , a p e z a r do fr io 
g lac ia l q u e fóra h a v i a . 

D e m a d r u g a d a s e u t i u - s e ali t am-
bém o u t r o t r e m o r de t e r r a , m a s , se-
g u n d o de lá se d i z , m u i t o ma i s 
b r a n d o . 

gamara ^Municipal 

Sessão ex traord iuarfa 
12 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . 
Manoe l da Cos ta A l e m ã o ; p r e s e n t e s 
os v e r e a d o r e s A n t o n i o d ' A l m e i d a e 
Si lva , A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , 
Miguel J o s é da Cos ta B r a g a , e f t e c t i v o s ; 
J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u -
n e s C o r r e i a , s u b s t i t u t o s : o s m a i o r e s 
c o n t r i b u i n t e s do c o n c e l h o , em n u m e r o 
d e o n z e , r e u n i d o s p o r v i r t u d e d e 
s e g u n d a c o n v o c a ç ã o , e m vis t a d o 
d i s p o s t o no § 1 , do a r t . ° 1 1 9 do co-
digo a d m i n i s t r a t i v o , p a r a o ef fe i to d e 
e m i t l i r e m o seu p a r e c e r á c e r c a d e 
um o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r , r e l a t i v o 
ao c o r r e n t e a n n o , e d o o r ç a m e n t o 
o r d i n á r i o para o a n n o civil d e 1 8 9 2 , 
a p p r o v a d o s p r o v i s o r i a m e n t e p e l a c a -
m a r a e m s e s s ã o d e 2 6 d e n o v e m b r o 
u l t imo . 

E m i t t i r a m os r e f e r i d o s m a i o r e s c o n -
t r i b u i n t e s o s e u p a r e c e r á c e r c a d e 
c a d a um d ' e s t e s o r ç a m e n t o s , d e p o i s 
d e t e r e m s ido p r e s t a d o s p e l a p r e s i -
d e n c i a os e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s 
com r e s p e i t o a a l g u m a s v e r b a s , s e n d o 
d e p o i s e s c r i p t o s e a s s i g n a d o s os m e s -
m o s p a r e c e r e s na fo rma da le i . 

D e p o i s d e s e t e r e m r e t i r a d o os 
m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s , f o r a m os o rça -
m e n t o s a p p r o v a d o s d e f i n i t i v a m e n t e 
pe la c a m a r a , por c inco vo tos , c o n t r a 
um do v e r e a d o r B a r a t a ; e i n d e f e r i d o s 
q u a t r o r e q u e r i m e n t o s d e e m p r e g a d o s , 
p e d i n d o a u g m e n t o dos s e u s o r d e n a d o s 
— a s a b e r — do a d m i n i s t r a d o r do 
c o n c e l h o ; d o p r i m e i r o a m a n u e n s e da 
a d m i n i s t r a ç ã o ; do s e r v e n t e d o s p a ç o s 
m u n i c i p a e s e do p a g a d o r da c o m a r c a . 

* 

I 
Sessão ordiuarfa 

17 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da C o s t a A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s — E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Miguel 
J o s é da Cos ta B r a g a , e i l e c t i vos ; João 
da F o n s e c a B a r a t a e A n t o n i o N u n e s 
C o r r e i a , s u b s t i t u t o s . 

+ A r r e m a t o u em p r a ç a pe lo f u t u r o 
a n n o civil a b a r c a d e p a s s a g e m do 
rio E ç a , e r e s o l v e u f a z e r a u n u u c i a r 
nova p r a ç a p a r a s e a r r e m a t a r a con-
d u c ç ã o dos finados p o b r e s ao c e m i t e -
r io da C o n c h a d a e os lo t e s de t e r r e n o 
da q u i n t a d e S a n t a C r u z , q u e ficaram 
por v e n d e r em p r a ç a s a u t e r i o r e s . 

M a n d o u p a g a r , s o b propos ta fun -
d a m e n t a d a da p r e s i d e n c i a , a ul t ima 
s i t u a ç ã o dos t r a b a l h o s e x e c u t a d o s pe lo 
r e s p e c t i v o e m p r e i t e i r o J o a q u i m Mar ia 
Anton io , na r u a u . ° 8 da qu in ta d e 
S a n t a C r u z , e r e s o l v e u r e s c i n d i r o 
c o n t r a c t o r e s p e c t i v o por f a l t a de c u m -
p r i m e n t o d e c o n d i ç õ e s , p r o c e d e n d o -
s e , com r e s p e i t o aos t r a b a l h o s por 
e x e c u t a r , na fó rma d a s c l ausu l a s e 
c o n d i ç õ e s g e r a e s d o b r a s p u b l i c a s . 

Reso lveu s o b r e e s t a r n a reso lução 
a t o m a r á c e r c a d o depos i t o dc su l fu -
r e t o de c a r b o u e , t e n d o t o m a d o c o n h e -

c i m e n t o da nota fo rnec ida pe lo a g r o -
n o m o , s o b r e o c o n s u m o nos t r e s ú l t i -
m o s a n n o s . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da d e l i b e r a -
ção do corpo d e s a l v a ç ã o pub l i ca , d e 
n ã o admi t t i r pa ra b o m b e i r o s e f f e c t i v o s 
ou aux i l i a r e s os q u e forem e x p u l s o s 
d a s c o r p o r a ç õ o s q u e a c t u a l m e n t e ex i s -
t em n e - t a c i d a d e . 

M a n d o u p a g a r a q u a n t i a d e ré i s 
2 0 2 $ 2 4 7 pela c o n c l u s ã o da e m p r e i t a -
da da casa da e s t a ç ã o do mater ia l dos 
i n c ê n d i o s na q u i n t a d e S a n t a C r u z , 
d e c l a r a n d o o p r e s i d e n t e q u e s e e s t á 
f a z e n d o a l i q u i d a ç ã o d ' a l g u n s t r a b a -
lhos a ma i s ali e x e c u t a d o s . 

Auc to r i sou a v e n d a d ' a l g u n s e n -
c a l y p t o s do c e m i t e r i o e m a n d o u a n -
n u n c i a r a a r r e m a t a ç ã o da m a d e i r a de 
s a l g u e i r o da e s t r a d a de E i r a s , no si t io 
do G o r g o l ã o e da e s t r a d a d e Vil le ia , 
j u n t o á p o n t e do m e s m o n o m e . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , ficando l a n ç a -
dos no livro da por ta os d e s p a c h o s 
r e s p e c t i v o s . 

I.° DE JANEIRO DE 1 8 9 2 

A Associação Humani ta -
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra e n d e r e s s a , po r 
e s t e meio , os c o m p r i m e n t o s de b o a s 
f e s t a s aos h a b i t a n t e s d ' e s t a c i d a d e , á 
i i lu s t r ada i m p r e n s a p e r i ó d i c a , aos di-
g n í s s i m o s socios b e n e m e r i t o s , h o n o r á -
r ios e p r o t e c t o r e s , aos d i v e r s o s c a v a -

l h e i r o s e c o m p a n h i a s d e s e g u r o s q u e 
lhe t êm d i s p e n s a d o a t t e n ç õ e s e favo-
r e s , e ás c o r p o r a ç õ e s d e b o m b e i r o s 
m u n i c i p a e s e vo lun t á r i o s do pa iz . A 
t o d o s d e s e j a as m a i o r e s p r o s p e r i d a -
d e s . 

O p r e s i d e n t e , 

Augusto José Gonçalves Fino. 

Kxxxxmmxxxx 
Noticias diversas 

C a l c u l a - s e em meio mi lhão o n u -
m e r o d e v e l o c í p e d e s q u e e s t ã o em 
uso ao p r e s e n t e nos E s t a d o s U u i d o s 
da G r ã - B r e t a n h a . 

* Da eg re j a de M e c c a , em Alein-
q u e r , foi r o u b a d a a i m a g e m d e S a n t a 
Q u i t é r i a , d e i x a n d o os l a d r õ e s o m a n -
to e a s j ó i a s da i m a g e m . I g n o r a se 
q u e m foi q u e pra t i cou o c r i m e . 

* F o r a m p r e s a s no P o r t o d u a s 
m u l h e r e s q u e ; d i z e n d o t e r pac to com 
o d i a b o , e x t o r q u i a r a m a uma o u t r a 
o i t en t a mil r é i s , p r o m e t t e n d o - l h e q u e 
faz iam com q u e o a m a n t e c a s a s s e 
com e l l a . 

* No logar d e F e r r o e i m m e d i a -
ç õ e s , c o n c e l h o da Cov i lhã , t em g r a s -
sado a e p i d e m i a da influenza, m a s com 
tal i n t e n s i d a d e e d e tão m a u c a r a c t e r , 
q u e quas i s e m p r e d e g e n e r a em f e b r e 
t y p h o i d e , d i z i m a n d o m u i t a s v i d a s . 

* E m Vizeu fo ram p r e s o s do i s 
l a d r õ e s , q u e f a z e m p a r t e d e uma q u a -
d r i l h a , q u e por ali t em p r a t i c a d o v á -
rios a s s a l t o s . 

* Foi a d i a d a pa ra o u l t imo dia 
do c o r r e n t e m e z a c o n c l u s ã o do j u l -
g a m e n t o do p r o c e s s o i n s t a u r a d o p a r a 
i nva l i da r o t e s t a m e n t o da m a r q u e z a 
P l e s s i s - B e l l i è r e , q u e in s t i t u iu o P a p a 
s e u h e r d e i r o u n i v e r s a l . 

* Diz -se q u e e m q u a n t o n ã o m e -
l h o r a r e m a s c o n d i ç õ e s do t h e s o u r o 
n ã o se rão c o n c e d i d a s a p o s e n t a ç õ e s aos 
p a r o c h o s , c o n c o r r e n d o d e s d e j á a q u e l -
l es a q u e m es tá r e c o n h e c i d o o d i r e i t o 
d e a p o s e n t a ç ã o com a s u a quota pa ra 
a ca ixa r e s p e c t i v a . 

* O l o g a r mais q u e n t e q u e ha 
no m u n d o c o n h e c i d o é o Val le de 
M o r t e , na Cal i fó rn ia (Amer ica ) . 

* E m L o n d r e s g a s t a m - s e n a d a 
m e n o s d e 5 : 0 0 0 l ib ras por d i a , na 
c o m p r a de flores. 

* D ' e n t r e 2 5 2 c o m e t a s 1 2 3 
t e e m o m o v i m e n t o d i r e c t o e 1 2 9 op-
p o s t o . 

* D u r a n t e o ul t imo c e r c o d e P a -
r i s 1 5 0 : 0 0 0 d e s p a c h o s of f ic iaes fo ram 
l e v a d o s á c i d a d e por i n t e r m e d i o d e 
p o m b o s - c o r r e i o s . 

# O c e r e b r o do h o m e m p e s a 5 
o n ç a s ma i s q u e o da m u l h e r . 

# C a l c u l a - s e q u e o a u g m e n t o 
a n n u a l d a raça h u m a n a é um p o u c o 
ma i s de 1 ' / j m i lhão . 

# P o u c o mais d ' u m sécu lo a t r a z , 
o novo a n n o era c e l e b r a d o em os 2 5 
d e m a r ç o em todos os d o m í n i o s in-
g l e z e s , i n c l u s i v è na A m e r i c a . E s t e 
s y s t e m a é s e g u i d o a i n d a h o j e na i lha 
d e R h o d e s . 

# A maior v e l o c i d a d e q u e p o d e 
a t t i n g i r a locomot iva n ã o s e r á m a i s 
q u e a m e t a d e da a g u i a , c u j o vôo c h e -
g a á s v e z e s a g a n h a r uma d i s t a n c i a 
de c e n t o e q u a r e n t a m i l h a s por h o r a . 

# A r a i n h a Isabel d a R o m a n i a , 
c o n h e c i d a no m u n d o l i t e ra to pe lo n o m e 
d e Carmen Silva, t eve a f o r t u n a d e 
c a s a r - s e 4 vezes com o rei Car los — 
s e g u n d o o ri to l u t h e r a n o , c a t h o l i c o e 
g r e g o . 

# Vae s e r i l l u m i n a d a a p o n t e 
i n t e r n a c i o n a l do Minho , p a r a o q u e 
e>tão em c o m b i n a ç õ e s as a u c t o r i d a d e s 
d e V a l e n ç a com a c a m a r a d e T u y . 

# N u m a p r o p r i e d a d o q u e o s r . 
A n t o n i o F e r r e i r a d o s S a n t o s , p r e s i -
d e n t e do c o n c e l h o da G u a r d a , p o s s u e 
em C o d e c e i r o , foi lia dias co lh ida 
u m a c o u v e e n o r m e , q u e p e s a v a 2 2 
k i l o s ! 

# Um f u n c c i o n a r i o dos c a m i n h o s 
d e f e r ro da í n d i a ing leza t e v e a ide ia 
d e o r g a n i s a r uma e x p o s i ç ã o a m b u l a n -
te dos p roduc to» e a m o s t r a s d a s c a s a s 
c o m m e r c i a e s de C a l c u t á . A e x p o s i ç ã o 
r e a l i s a r - s e - h i a num c o m b o i o q u e p e r -
co r r e r i a as p r i n c i p a e s e s t a ç õ e s . 

# No c a m i n h o de f e r r o de L o u -
r e n ç o M a r q u e s d e u - s e um c h o q u e e n -
tre um combo io c a r r e g a d o d e m i n e r a l 
e u m a locomot iva . F icou e s m a g a d o 
um h o m e m e vár ios o u t r o s f e r i d o s d e 
m o r t e . 

# Da cade i a de A g u e d a e v a d i u -
se J o s é C a r v a l h o , n a t u r a l de C h a v e s , 
r a p a z d e 1 8 a n n o s , q u e ali e s l a v a 
p r e s o por t e r q u e r i d o s e g u i r v i a g e m 
pa ra o Braz i l com d o c u m e n t o f a l so . 

O p r e s o e ra uin r a p a z m u i t o de l -
g a d o d e c o r p o , o q u e l h e p e r m i t t i u 
p a s s a r p o r e n t r e a s g r a d e s da pr i -
s ã o . 

Associação Humanitaria dos Bombeiros 
Yolumtarios de Coimbra 

E s t a A s s o c i a ç ã o , t e n d o r e c e b i d o 
do e x . r a 0 s r . g o v e r n a d o r c iv i l , um 
officios sob n . ° 6 3 3 , e d a t a d o d e 2 1 
de n o v e m b r o u l t imo , em q u e lhe é 
p a r t i c i p a d o h a v e r s ido e n v i a d o p a r a o 
t r i b u u a l a d m i n i s t r a t i v o o r e s u l t a d o d o 
i n q u é r i t o q u e m a n d o u f a z e r r e l a t i v o 
á q u e s t ã o com a ex . " ' " c a m a r á m u n i -
c i p a l , a tiin de o m e s m o t r i b u n a l p r o -
c e d e r como fôr d e j u s t i ç a ; e , a c c e -
d e n d o aos d e s e j o s do i l l u s t r ado m a -
g i s t r a d o s u p e r i o r do d i s t r i c t o , m a n i -
f e s t ado no r e f e r i d o off ic io , d e q u e e s -
p e r a q u e es t a A s s o c i a ç ã o c o n t i n ú e a 
p r e s t a r á c i d a d e os s e r v i ç o s q u e lhe 
tem d i s p e n s a d o ; a a s s e m b l e i a g e r a l 
d o c o r p o a c t i v o , e m s u a s e s s ã o d e 
2 7 d o c o r r e n t e , r e so lveu s a h i r logo 
q u e a s t o r r e s d ê m s igna l d ' i n c e n d i o . 

C o i m b r a , 2 7 de d e z e m b r o d e 1 8 9 1 . 

A c o m m i s s ã o , 

José Simões Paes 
Francisco da Silva Machado 
Antonio Ferreira Vaz Júnior 
Antonio dos Santos Fidalgo. 

m: 
T^ 11 

PIRO VIII) DE ISA 
1 0 4 

a mercearia — CAR-
TEIRINHA—em S a n t a 

C la ra , ao fim da P o n t e , e n c o u t r a - s e 
á v e n d a bom vinho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t ro . 

Garaute-se a boa qualidade, 



O A * J A TOt-M:»?: de 31 de dezembro de 1891 

Eleição do jury commereial 
AVISO 

m i P o r e s t e a v ' s ! , d ° s o s s e " 

y > nliores commerc ian te s de 
esta praça para no dia 3 do proximo 
mez de j a n e i r o , por 1 2 horas , com-
pa rece rem no t r ibuna! de jus t iça da 
c o m a r c a , afim de se proceder á ele i -
ção do ju ry commere ia l , que ha de 
funcc ionar no fu turo anno de 1 8 9 2 . 

Coimbra , 2 6 de dezembro de 
1891. 

O escr ivão do t r ibunal do com-
merc io . 

José Lourenco da Cosia. 

O » ! PERDEU? 
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f e s t a r edacção se diz q u e m 
achou um par de br incos 

e um anel d ' ou ro , e que será en t re -
g u e a quem provar pe r t ence r - lhe ; e 
p a g a r toda a despeza que seja Icita 
com os a n n u n c i o s . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA N O MINHO 

A l u g a m - s e 
ve,ndem-se. E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r festejos em todos 
os pon tos do paiz 

S E R I O V E I G A 
SOPHIA 

11 I 11 I I I 

X O V . 4 R E M E S S A 
13 DE 

VINHO VERDE 

R U A D O S S A P A T E I R O S 

(CaSxa do correio) 

14 — RUA VELHA —14 

COIMBRA 

6 1 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A U T E ) 

I X 
Creanças 

Alice calou-se , tomada pelo sos-
sobro d ' es tas r e co rdações : meio a r r e -
pend ida d» que d i s se ra , que rendo r e s -
gas ta r cada uma de suas p a l a v r a s ; e 
comtudo sent indo o coração ainda 
c h e i o a t r a sbo rda r d ' aque ! l e pe r -
fume de s a u d a d e que tinha des l i l l ado 
d u r a n t e tan tos annos de infancia pura 
ver te r um dia no coração do seu amigo 
e camarada de infancia . 

Alario, cada vez mais submerg ido 
no passado que a menina evocara , 
fitava nella um olhar t r is te e ao mes-
mo tempo severo , emquan to nos lá-
bios pe rpassava lhe um d ' e s s e s pun -
g e n t e s sorr isos de ironia , com que a 
própria consciência e sca rnece do co-
ração do homem. 

A men ina , com a fronte ba ixa , 
t e m e n d o encon t ra r naquel le momen to 
os olhos, que an t e s ella procurava e 
receb ia com tanto c a r i n h o ; mais uma 
vez soltou a s azas l igei ras e subt is 
de sua palavra paru fugi r ao vexame 
do i so lamento . 

LARGO DA FREIRIA, 1 4 — C O I M B R A 

P r o p r i e t á r i o —'Pedro çA. Cardoso 

IPOGBÂFHIÂ Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

S 3 L S H S E T E S D E V I S S T i l , C a r t a z e s e p r o g r a m m a t , e t c . 

g g l a o m v s ç o s de Castello de 
M Vide. Fa r inhe i r a s de Niza . 

O que ha de mais saboroso nes te 
gene ro g a r a n t i n d o a b< a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

Í S , ffiiin d se S o p l B i a , 9 8 

A T T Í 
77 Rjteciaiidade em e s t e i r a s 

para a t a p e l a r salas e q u a r -
tos ; capachos , bonitos e va r i ados 
gostos; ce i ras para lagares de aze i t e . 

Es tes ar t igos vendem-se no es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . o s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

GâÇÕES 
99 

COM O BLENORRHICIDA 

QISienori-iiicidA é o non plus ultra da sciencia para a cura de 
todas as p u r g a ç õ e s , ant igas ou modernas , ou ca ta r rhos de bex iga . 

Provam-no o espan toso consumo e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depois de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , phármacia Fe r r az , rua de Fe r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Bodr igues da Silva. — Figrei ra da Foz, pharmacia So le ro , praça 
Nova. 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

TINTURARIA BE P. J . A . C A M B O I R N A C 
H, LASSO m l I M C U D A , IS LISBOA SUA IE 8. BffilO, llt 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de l o u r a Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E i R A D O P A P U L 

E S T A M P A 8 1 1 A M E C S I A ^ I C A 

J J K i n g e lã , s ê d a , l inho e a lgodão em lio ou em t e c i d o s , bem como fato 
J& fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : lato d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lá, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de la, l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lá. 

T M t a s íhli'11 e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f ab r i can t e s ing lezes , a i l emaes e f r a n e e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

— Deixe e s t a r ; ámanhã ou de-
pois quando es t ivermos mais socega-
dos de fe»tas e mais sós, havemos Ue 
dar um passe io , bem c o m p r i d o ; e só 
para ver us togares onde br incamos 
e os objec tos que ainda gua rdam as 
l e m b r a n ç a s du nossa infancia . Você 
ja viu o tíòcca-Negra? Es ta muito vfis. 
lho, mas ainda e o mesmo cuo va-
lente o des temido . O meu pequi ra em 
que você cor r ia , o russ inho , Lambem 
ainda vive. Aquilio que nos lembrava 
de você, tudo se conservou , ate o ca-
minho do boquei rão que o papá quiz 
m a n d a r tapar depois d a q u e l l e dia, 
mas lauto eu lhe pedi que o deixou I 
Tau ibem havemos de ir l á ; nunca , 
niiiica ma i s alu voltei depois d a q u e i l a 
vez ; mas lembro me de tudo como se 
fosse hoje . Agora posso i r ; com você 
papae imo tem m e d o ; nada me suc-
cede ra . 

O sorriso desfolhou-se de r e p e u t e , 
nos lábios da men ina , que tiniiu e m -
lim reparado na singular exp re s são 
do rosto de Ma rio. U olhar su rp rezo 
que lançou ao moço, fèl-o calnr em 
si e d o á i i n a r - s e : 

— A n c e , eu lhe p e ç o ! disse elle 
tomando- lhe a mão a f e c t u o s a m e n t e . 
Nao despe r t e essas r e c o r d a ç õ e s ; dei-
xe-as dormir para sempre I 

— Incuiiiniodain-lhe, M á r i o ? 
— M u i t o ! 
— l a o ruim foi pura você esse 

tempo, que não p ô d e suppor tur nem 
que se lhe fatie d eite ? exclamou 
Alice com uma queixa sen t ida . Q u e 

você não se l embrasse mais , e ra na -
tu ra l . Esteve na Europa I . . . 

— Essas recordações , não se a p a -
garam de meu espir i to , como você 
p e n s a , Alice. Q u a u t a s vezes , na ca-
pital do mundo civi l isado, e m q u a n t o 
a s maiores c e l e b r i d a d e s p a s s a v a m 
por d iante de mim, e o bu rbu r inho 
da g r a n d e c idade a tu rd ia uma popu-
lação ébria de p r a z e r ; quan t a s vezes 
meu pensamen to não a t r avessava o 
oceano , para r d u g i a r - s e nes t e s s í t ios, 
onde vivi minha íulaucia ; para d iva -
g a r pe las mal tas e campos , onde eu 
lau tas vezes b r i n q u e i com a m o r t e , 
como uma cr iança louca e impru-
d e n t e ? 

— Somente di=so é que se lem-
brava ! 

— T a m b n n via a sua imagem 
suave , que me seguia quasi s e m p r e 
como um anjo da g u a r d a , con t ra 
quem eu , a r ras tado pe la t en tação me 
revol tava d uma mane i r a ás vezes 
b ru ta l . E apezar d ' i s so você nao se 
agas tava nuuca ; m a s minhas sc i smas 
mui tas vezes seu rosto s e m p r e meigo 
appa rec i a -me ao m e s m o l e m p o orva-
lhado de lagrimas e desfei to em ri-
sos ; p o r q u e a cUoleru em sua a lma, 
Ance , e ra a p e n a s o raio de sol que 
a b r e a t lór . 

Mário pa rou um ins t an te como se 
hes i t a s se a i n d a . 

— Mas essas r eco rdações faziam-
me mal 1 

— Saudades? perguntou A l i c e 
com ternura. 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

H0JICTQ3 l COmUCSÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 

1,6 U w e n r r e g a - s e da e laboração 
de p ro jec tos , e o rçam en -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

Annuncios corrigentes 
3.a publ icação 

Incorrigível , o m i s e r á v e l d o 
cha to . 

Ninguém mais ras te i ro , ma i s ignó-
bil , do que es te farçola impuden te q u e , 
sendo o menos honesto dos h o m e n s 
é o mais crapuloso de todos os bil-
t r e s . Vegetando na l a m a , lama todo 
el le , bronco, soez , immundo , cha to é 
a mais baixa escoria da soc iedade . 
Cuspido de toda a g e n t e de bem, re -
pellido de toda a par te onde a sua 
pedan t i ce de char la tão impopular se 
exh ibe g r o t e s c a m e n t e , es te pape loso 
gavroclie, com d e s b o c c a m e n t o s viel-
leiros de m u l h e r e s de má no ta , está 
abaixo de toda a cr i l i ca . Se Gut t en -
be rg podesse visionar que o seu im-
mortal invento servir ia para d e s a n c a r 
sevandi jds d ' e s l e feitio, o rubor alfo-
guear - lbe- ia as f a c e s , E ' ve rdade 
isto. Mas, coragem ! Yenia a Gu t t en -
berg e aos que , por d ign idade da lin-
gua que não por o ju lga rem immere -
cido, d isto não gos tam ! — c h a l o , o 

— O h ! n ã o ! A s a u d a d e é uma 
doce t r i s t eza , e a minha a m a r g a v a . 
O que me deixavam aque l las sc ismas 
não era o enlevo do passado , mas um 
tédio inexprimível d ' e s s e t empo que 
dese java nao ter vivido. S e m p r e , de-
pois d ' i s so , l i cava-me por muitos d ias 
a alma toldada, como a agua d ' aque l l e 
cor rego , quando ag i t am o lodo q u e 
es tá no f u n d o . A razão do homem 
julgava as acções do m e n i n o , e con-
demiiava-o como uma cr iança ingrata 
e pe rversa I 

— A h ! Mário, que s e v e r i d a d e ! 
— Mas, ba lbuciou o moço com a 

voz surda ; o mais cruel era que esse 
menino louco se indignava contra o 
h o m e m , chamava a razao de c o b a r d i a , 
a g ra t idão de cobiça I . . . 

Obse rvando a sombra que es tas 
pa lavras lançavam no rosto da meni-
n a , e l le sot lreou o impulso de suas 
recordações . 

— Esse m e n i n o louco, eu o con-
segui en t e r r a r bem !onge d a q u i . . . 
fe l izmente . Esqueça e s t a s pa lavras , 
Alice, e de ixe-me e s q u e c e r o meu 
tris te passado . Supponl ia que nos co-
nhecemos d antes d ' h o n i e m . Com se 
eu fòsse um irmão nascido em terra 
e s t r a n h a , q u e depois de tan tos annos 
de exílio, vol tando á patr ia encon t ra 
uma linda m a n i n h a , a quem não co-
n h e c e , mas ama de lodo o co ração ! 

Alice abaixou a cabeça , com um 
s o r r i s o , ella senl ia que ora impossí-
vel d e s p r e n d e r de seu passado a exis-
tênc ia , cujo- lio se en t re laçara com a 

immundo , cha to , o pu lha , chalo , o 
miserável , cha to , o despres ive l , ha de 
c o n t i n u a r , e m q u a n t o de lá e scoucea r 
no t rapo em que d e f e c a , a se r aqui 
e rgu ido pelas ore lhas para que todos 
lhe cuspam em cheio . Não ha ahi 
ninguém que não sinta r e p u g n a n c i a 
por es te ga fen to mariola . E nós , a 
quem elle visa com as patas de ven-
t ru d o q u a d r ú p e d e , havemos esca lpe l -
l i sar- lhe , sem dó nem hes i tações , a 
vaidade lorpa com que se cobre . No-
gen lo vad io te impen i t en te , sem v e r -
gonha e sem cr i té r io , aqui está amar -
rado ao poste da ignominia para lhe 
ch iba ta rmos o corpo pustul loso. 

Cuspam-lhe todos o desprezo que 
merece . Cuspam-lhe 1 

Chato! 
Cão vad io , f amin to , com osso 

para e s h u r g a r , com prés t imo, com 
dono que te enche a barr iga e te 
açaima e com receio da bola munic i -
pal , cont inúa a ladra r -nos aos ca lca-
n h a r e s . 

Pois l ad ra , c h a l o ! 
T a m b é m tu ladras á lua e n â o 

consta que a lguma vez lhe mor -
desses ou a macu la s se s s eque r , com 
a lua baba p e s l i l l e n l a ! 

Ladra , ladra , cha to ignóbi l , q u e 
isso custa bem mais que de ixa r d e 
ser hones to . 

Ladra I ladra ! Mas não t e illu-
das , não penses que as t u a s b a b o -
se i ras e ameaças desprez íve is em car-
ias a n o i í y a a s nos des locam do posto 
correc t ivo que tomamos . 

Ladra ! Pois que menos podes tu 
fazer , ó chato i m m u n d o , vi l issimo 
pu lha , pífio m a l a n d r o ? (Adjec l ivação 
do jo rna l - l a l r i na do Chato) . * 

Fica para ahi , ó piolhoso dent is ta 1 
O fétido q u e exha las é tão a n t i - h y -
gienico como a tua consciência é vi l . 
I l lus t re end romine i ro , vae coçando a 
gafe i ra e m q u a n t o t e não app l i camos 
efficaz pomada . Mais dez ré i s e fica-
remos l ivres de ti , cha to . 

Chato, ensebado cha to , p r o s e g u e 
nesse affan de bandido salar iado a s -
sacando-nos in ju r ias . An tes isso que 
uma nava lha . T u , descocado c a n a l h a 
em quem não vis lumbra um só pedaço 
de d ign idade , fica a esse can to , es ta -
telado na lama. Mais despres ive l q u e 
o pó, tu ras t e j a s nelle como a v íbora , 
confundindo le . Leproso , ahi vae um 
pontapé de d e s p r e z o ! 

«O a n o n y m o » 

T E I X E I R A DE B R I T O . 

teia dourada das suas recordações de 
infanc ia . 

— Se es te enlevo em que t e n h o 
vivido d e s d e que cheguei é um so-
nho, Alice, não me a r r a n q u e á elle 

. — N ã o locarei mais n isso , eu lhe 
p romet to . 

— Mas ficou t r i s t e ? 
— T r i s t e ? . . . N ã o ; t e n h o s au -

d a d e s das minhas s a u d a d e ! . . . Ai, 
bico ! . . . 

A linda menina , com as p o n t i n h a s 
ro«adas do polegar e indice da m ã o 
esque rda cerrou os l á b i o s ; mas pelo 
ricto gracioso borbu lhava um sorr iso 
e n c a n t a d o r . 

— Pois o lhe , se a lguém t inha ra -* 
zão de que ixa , era eu ! 

— D e v e r a s ! . . . Havia de ser cu -
rioso ! . . . 

— Quem vive de r e c o r d a ç õ e s n ã o 
pre fe re o passado ao p r e s e n t e ? 

— Nem s e m p r e ! Muitas vezes 
lembrar -se não é senão d e s e j a r ! d i s s e 
Alice r ap idamente , e a fas tando-se com 
direcção á c a s a . 

— Escu te ! 
— Sâo horas ! 
E a moça d e s a p p a r e c e u . 

(Continúa). 

Í
m p r o M a o na , T y p o g r a -

p h i u O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.* 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 
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